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A  INQUISIÇÃO  COM  OS  SEUS  PRESOS- 

INFORMAÇÃO 


Que  ao  pontiflce  Clemente  X  deu  o  padre  António  Vieira,  a  qual 
o  dito  papa  lhe  mandou  fazer,  estando  elle  em  Roma,  na  occasiáo 
da  causa  dos  christãos  novos  com  o  santo  offlcio  para  a  mudança 
dos  seus  estylos  de  processar ;  em  que  por  esse  motivo  esteve 
suspensa  a  inquisição  por  sete  annos,  desde  1671  até  1681.  Ao 
que  se  segue  a  eloquente  resposta  do  padre  Yieira  á  carta  impug- 
natoria  sobre  o  mesmo  objecto  que  lhe  foi  dirigida. 


Manda-rae  pessoa  a  quem  devo  obedecer,  lhe  refira  a  forma 
da  prisão  do  santo  officio  de  Portugal,  e  o  tractamenlo  dos  presos 
naquelles  cárceres ;  e  supposto  que  a  matéria,  com  todas  as  cir- 
cunstancias, seja  inexplicável,  em  razão  do  segredo  que  se  observa 
tão  inviolável,  como  fundamento  total  da  duração ;  pelo  que  se  não 
deixam  penetrar  ainda  dos  mesmos  que  as  padecem,  mais  do  que 
na  parte  que  não  pôde  oçcultar-se  á  experiência  de  cada  um : 
direi,  comtudo  o  que  tenho  colhido  de  noticias  de  muitos,  adver- 
tindo, que  nenhum  sabe  tudo,  mas  só  o  que  por  elle  passou ;  e 
assim,  prudencialmente  deve  considerar-se,  que  o  que  se  não  vê, 
e  o  que  mais  se  occulta,  ê  o  que  mais  oíTende  e  impossibilita  o 
remédio  dos  presos,  que,  sendo  os  mais  interessados  nas  causas  de 
seus  livramentos,  são  os  que  delias  sabem  menos,  ou  nada ;  por- 
que o  primeiro  dictame  que  se  observa,  é  confundil-os  para  que 
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em  tudo  vão  ás  cegas,  como  veremos,  com  o  favor  divino,  pelas 
noticias  que  se  seguem* 

2.°  Pronunciado  um  homem  no  santo  officio,  o  mandam 
prender,  tfactando-o  como  ss  já  estivera  convicto;  porque  na 
mesma  hora  que  o  prendem,  lhe  põe 'na  rfea  sua  mulher  e  fi- 
lhos; atravessam-lhe  as  portas,  fazem  inventario  de  todos  os  bens, 
e,  como  se  a  mulher  não  tivera  parte  nelles,  fica  despojada  de  tudo 
sem  nenhum  remédio :  e  quando  são  marido  e  mulher  ambos 
presos,  ficam  03  filhos  em  tal  desamparo,  que  em  muitas  peca- 
slões  meninos  -  e  meninas  de  tre*  e  quatro*  avnos*  se  recolhem 
nos  alpendres  das  igrejas  e  nos  fornos,  se  nelles  acham  recolhi- 
mentos, pedindo  pelas  portas,  por  não  perecerem,  e  sendo  tão 
lamentável  esta  opprèssão  da  ihnocencia,  mais  para  sentir  são  ou- 
tras consequências ;  porque  com  esta  occasião  de  desamparo  e 
necessidade,  muitas  doncellas  honestíssimas  que  em  casa  de  seus 
pães  viviam  honrada  e  virtuosamente,  foram  forçadas  a  perder-se, 
ou  pela  sua  miséria,  ou  pela  ousadia  que  teem  todos  contra  esta 
affligida  gente ;  e  o  mesmo  suecedeu  a  muitas  mulheres  casadas, 
cujos  particulares  casos  não  referimos,  assim  por  que  são  notórios 
em  todos  os  povos  deste  reino,  como  por  não  offender  o  nome, 
e  a  fama  das  mesmas  desgraçadas,  e  de  seus  paès  e  maridos :  mas 
sendo  necessário  se  apontará  um  grande  aranzel :  além  de  que 
não  faltam  religiosos  que  assistiram  nas  terras  onde  houve  muitos 
destes  suecessos,  que  poderão  certificar  muitos  e  muitos. 

E  se  deve  reparar,  que  estas  prisões  se  mandam  fazer  com 
uma,  duas  e  três  testimunhas;  e  de  taes  qualidades,  que  são. 
presos  confessos,  sócios  no  mesmo  crime,  que  interessam  no  tes- 
timunho  a  vida  e  liberdade;  emfim,  sujeitas  a  todas  as  excep- 
ções de  direito,  e  nelle  indignas  de  credito,  na  forma  da  nossa 
Ordenação ;  e  sendo  ainda  estas,  nenhuma  conteste  com  outras, 
todas  são  singulares,  reprovadas  pelas  leis ;  e  ainda  destas  tes- 
timunhas é  tão  pouca  a  prova,  que  todos  os  presos  a  quem  esta 
não  cresce,  saem  livres.  Repare-se  quanto  se  anticipa  o  castigo, 
pois  sendo  presos,  logo  as  mulheres  e  filhas  donzellas  ficam,  cas- 
tigadas com  damnos  irreparáveis.  Ê  quantos  sairam  livres,  que 
ainda  hoje  não  teem  recuperado  seus  bens,  que  o  fisco  lhes  tirou? 
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DirSo  que  o  fisco  é  real,  e  que  lhe  nio  toca.  Assim  devia  ser; 
mas  não  é  assim.  Quem  governa  este  (isco?  Quem  dispõe  delle? 
Examine- se  este  ponto,  ver-se-ha  o  pouco  que  vai  para  a  camará 
real,  e  o  muito  que  se  consome.  Sendo  isto  verdade,  que  o  fisco 
está  na  sua  disposição ;  por  que  se  n&o  entrega  logo  a  fazenda  aos 
que  saem  sem  perdimento  de  bens?  Tanta  pressa  para  prender 
e  confiscar,  e  tantos  vagares  para  restituir  ?  E  isto  nio  só  aos 
presos,  mas  aos  acrédores  do?  confiscados,  que  perdem. as  fazen- 
das, e  deixam  as  causas  peias  n&o  continuarem  com  as  dilações 
e  violências  que  costuma  fazer  o  fisco.  E  quanto  custa  aos  procu- 
radores, ainda  em  caso  de  necessidade,  levar  alguma  coisa  do 
fisco,  fazendo  disso  serviço,  e  parecendo  que  faiem  mercê  ao  prín- 
cipe do  que  é  seu? 

3.°  E  se  tudo  (como  se  diz  á  boca  cheia)  é  caridade  e  mi- 
sericórdia, no  santo  tribunal ;  .como  se  nio  põe  remédio  a  estes 
damnos,  que  claro  está  tilo  irreparáveis,  eos  maia  deMes  nàx>  suc- 
cederam,  se  áquellaa  mulheres,  filhos  e  filhas,  lhes  deixassem  al- 
guns bens  para  se  alimentarem  ? 

*.°-  Leva  um  familiar  ao  preso ;  e  é  de  advertir,  que  os  fa- 
miliares deputado»  cara. estas  levas  (regularmente  la  liando),  prin- 
cipalmente ÍÓra  da  corte*  Ho  pessoas  ordinárias,  qw  aio  asimsis, 
e  homens  de  pouco  porte,  rústicos  e  ofikiaea.  Estea,.qnem*t  se 
sabem  benzer,  e  que  se  th'o  perguntarem  rçiofeftf)  de  aaber  ex- 
plicar que ccâsa  éser  christío,  nem  o  que  é  ser  judeu,  vãQ  logo 
pelo»  caminhos  persuadindo  aos.  presos  qne  cmftssenv  e  tornem 
para aúas casas;  porque jos  senhores  iuq  piai  dores  sflo,  de  muita  mi- 
sericórdia;  que  a  usarào  com  elles  e  que  se  doo, confessara»,  es-i 
tarão  lá  muitos  annos,  e  sairfio  a  morrer. .  .     . 

6.°.  Chega  o  familiar  cem  o  preso,  ou  presos,  que  leva  é  in- 
quisição; vem  fogo.  um  secretario  da  mezá  temor  a  entrada,  e  o 
alcaide  dos  -cárceres  para  tomar,  a  entrega,  com  dois  guardas;  e 
todas  estea começam  ^persuadir  qo&pcesòs,  que. confessem' para 
se  asar  misericórdia  comellea,  esairâo  parasoas  .casais;  ecomo  a 
vida'  e  a  liberdade  é  tóo  amada,  os  mais  to.mam.aquelles  conse- 
lhos, evfio  confessar  j  o,  que  não  fizeram  ;  e  mais  depois  que  se 
vêem  em  duroefe  talxomoao  diante  m  dirá. 
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6.°    Lançado  no  livro  o  teraaô  da  eotrada,  buscam  a  este 
preso,  e  lhe  tiram  todo  o  que  leva  de  oiro  e  prata,  ainda  que 
seja  uma  verónica,  cruz,  ou  imagem  deChrísto  Senhor  nosso,  ou 
da  Virgem  Nossa  Senhora  í  tirnndo-lbe  também  as  horas  de  re- 
Ear,  e  todo  o  género  de  livros,  ainda  que  sejam  espirituaes,  e  que 
não  contenham  psatmos,  ou  lauctoridades  do  Testamento  Velho,  e 
sejam  somente  da  doutrina  christa,  e  exeroioio  quotidiano ;  sem 
lhe  darem  outros  que  podessem  encaminhar  aos  maus,  e  confir- 
mar aos  bons,  que  devia  ser  o  primeiro  cuidado  nesta  matéria. 
Muitos  houve,  que,  por  desconsolados  de  lhes  tirarem  os  livrinbos 
dos  exercícios  quotidianos,  que  costumavam  rezar,  como  o  officio 
da  cruz,  da  Conceição,  de  Nossa  Senhora,  de  S.  José*  e  putros 
gimilhantes;  e  finalmente,  dos  mysterios  do  rosário,  pediram  com 
grande  instancia  na  meza*  lhes  mandassem  dar  aquelles  livrmhos 
para  se  encommendarem  a  Deus,  pois  eram  christ&os  pela  mise- 
ricórdia de  Christo;  e  bBo  era  justo,  que,  sobre  estarem  sem  ou- 
vir  missa,  e  sem  poder  confessar-se,  lhes  tira&em  até  o  uso  e 
bom  costume  de  suas  devoções,  porque  assim  ficariam  privados 
de  todos  os  actos  de  christâos.  E  lhes  foi  respondido,  que  nío 
necessitavam  de  livros,  e  só  deviam  occupar  o  tempo  ém  cuida- 
rem nas  suas  culpas  para  as  confessarem  naquella  meza ;  e  que 
assim  usariam  comelles  de  misericórdia.  Áisto  disseram  alguns: 
muitas  culpas  temos,  ecom  muitos  peeoados  entr&moa  oestes  cár- 
ceres; pedimos  nm  confessor  para  descarregar  nessai  atoas,  e 
alliviar  as  consciamaa  paio-  sacramento  da  penitencia^  Isto  re- 
quereram muitas  vezes  os  presos,  assim  homens,  como  mulheres; 
mas  Mnca  lhes  restituíram  os  livriokw  espirituaes  para  se  en- 
commendarem a  Deus. 

7.°  Nem  lhes  concedem  a  confissão*  Mm  dutra  alguma  dou- 
trina ou  pratica  espiritual  em  iodo  o  decursa  dacpellas  dilata- 
das prisões,  em  que  muito*  estio  wts  e  oito  ânuos  sem  tôúké- 
sar-se,  e  ainda  em  maia  amos,  se  tó  estão,  nem  uma  só  vez  Ifces 
dfio  a  consolação  de  adorarem  ao  santíssimo  sacramento,  ouvindo 
cima  missa;  e  assim,  nlo  se  podem  confessar  aquofles  pobrbs* 
nem  dos  peccaáos  passadas,  mim  dos  quecommettem  na  prisSo* 
sendo  que  lhes  não  fattam  edcasfo»  para  catem  naibsu 
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8.°  Isto  nlo  só  pófocrer  1  Ha  de  pedir  um  preso  confissão, 
doendo  que  está  em  peccado  mortal ;  e  não  ha  de  dar»se-lbe  con- 
fessor? Ha  de  estar  na  miséria  da  culpa  annos  eannes  sem  re- 
médio como  o  paralytico  do  piscina  ?  Ó,  valha-me  Jesus  Ghristo ! 
Pois  assim  é  certo  e  certíssimo,  que  para  os  presos  naquel- 
les  cárceres  não  ba  missa,  não  ha  sacramentos,  nem  ha  pasto 
algum  espiritual,  nem  cuidado  algum  de  os  convencer  do  erro 
do  juiso,  se  o  tiverem,  nem  inclinar-lhes  a  vontade  á  fé,  quando 
poderá  succeder,  sendo  maus,  estarem  mais  obstinados  pelo  ri- 
gor com  que  os  traotam*  e  pelo  desamparo  em  que  se  vêem  : 
sendo  contraria  a  doutrina  de  Christo  Senhor  nosso,  que  com- 
municou  aos  phariseus  para  os  ensinar,  e  a  pratica  da  igreja  que 
permitte  haja  era  Roma  synagoga,  sem  outro  fim  mais  que  pré- 
garein-lhes  duas  veies  cada  semana,  como  se  faz ;  e  com  isto 
e  com  a  comraunicaç&o  de  homens  doutos,  vivem  em  conheci- 
mento da  verdade*  Pois  como  pôde  ser,  que  sem  nenhuma  des- 
tas diligencias,  se  possa  converter  o  que  verdadeiramente  for  he- 
rege? E  se  na  morte  se  lhe  dá  este  sacramento  da  confissão, 
por  <\ue  se  lhe  não  dará  em  vida  ?  E  por  que  se  ha  de  negar  esse 
alimento  das  almas  ao  que  se  julgar  que  tem  necessidade  delle  ? 
Que  desconsolação  terto  disto  os  bons;  e  que  opinião  formarão 
os  maus?  E  os  que  lhes  negam  esse  remédio,  ou  sabem  o  muito 
fructo  que  causa  nas  almas,  pela  sua  frequência,  e  devoção,  ou N 
o  ignoram:  se  o  sabem,  e  ainda  assim  lh'o  negam,  grande  im- 
piedade I  se  o  ignoram,  grande  desgraça! 

9.°  Só  se  permitte  pois  confissão  no  artigo  de  morte,  quando  o 
medico  manda ;  roas  os  médicos  não  mandam  senão  quando 
o  enfermo  está  já  em  perigo  muito  evidente ;  e  então  vem  o 
confessor  muito  de  passagem,  porque  como  os  cárceres  são  muito 
sujos  e  pequenos,  e  pelo  mau  cheiro  intoleráveis  (como  ao  diante 
se  dirá),  não  se  detém  muito  o  confessor,  nem  pôde,  porque  está 
o  alcaide  esperando  á  porta  do  cárcere  com  os  presos  compa- 
nheiros do  doente,  aos  quaes  tiram  para  fora  no  entretanto  que 
se  confessa.  E  assim,  por  todas  as  circumstancias  vem  a  ser  a 
confissão,  não  como  pede  uma  consciência  muito  embaraçada, 
e  que  talvez  está  alli  de  muito  annos  sem  confessar-se. 

TOMO  I.  2 
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10»°  Considere-ae  agora  om  homem  doente,  que  sé  nSo 
confessa  ha  muitos  antros,  cota  fataes  embaraços  de  conscien- 
cia;  o  ainda  muitos  tio  ignorantes  que  imaginam,  se  faltam 
verdade  na  conflsslo  sacramental,  contra  as  falsidades  que  teem 
jurado  na  mexa,  que  o  confessor  irá  dar  conta  na  mesma  meta, 
e  os  castigarão  por  falsarios :  que  confissão  farlo  nestas  circum* 
stancias  ?  Ó  segredo  lamentável,  que  até  o  sigillo  sacramental 
faies  temer  I  Ainda  mal,  que  com  similbante  ignorância  se  faiem 
muitas  confissões  sacrílegas  (ó  sentimento!),  seguindo-se  da* 
mnos  irremediateis  ás  almas  dos  desgraçados,  que  assim  se  per- 
dem ! 

11.°  Nestas  circamstaneias,  bem  se  vé  como  ficará  uma  alma 
destas  bem  confessada  da  primeira  vei,  pois  nio  lhe  concedem 
outra  confissão,  nem  a  sagrada  communbio,  nem  a  santa  unção, 
e  assim  morrem  sem  alguma  consolação  espiritual ;  nem  uma 
imagem  de  Cbristo,  nem  de  Nossa  Senhora,  nem  ainda  uma  crui 
se  lhes  concede.  Gomtudo,  nestes  apertos  è  a  fó  doa  bons  tio 
viva  e  firme,  que  com  tintas  tiradas  das  candeias  pintam  como 
podem  nas  paredes  estas  santas  imagens :  que  até  pintores  os  (ai 
a  devoção  e  a  necessidade,  como  se  pôde  ver  em  muitos  cárce- 
res, cujas  paredes  apparecem  pia  é  devotamente  pintadas  com 
aquellas  rústicas  e  humildes  tintas.  E  assim  estão  nesta  descon- 
solação continuamente  orando,  e  encommendaode^se  a  Deus. 

1 2.°  Os  companheiros  do  que  está  no  artigo  de  morte  o  aju- 
dam a  bem  morrer,  com  lagrimas,  com  suspiros,  e  eota  collo* 
quios  santos,  lembrando-Ihe  os  nomes  suavíssimos  de  Jesus  e 
Maria,  resando-lhe  o  credo»  e  faiendo-lhe  repetir  actos  de  con- 
tricçáo  e  de  amar  a  Deus,  cada  um  conforme  a  sua  capacidade. 
Ó  meu  Senhor !  Se  vós  fôreis  servido,  para  maior  honra  e  gloria 
do  vosso  santo  nome,  fater  que  o  vosso  vigário  na  terra,  ou  o 
seu  legado,  entrasse  por  um  destes  cárceres,  quando  um  destes 
moribundos  está  espirando,  para  ver  e  ouvir  o  que  d  irem  e  o 
que  fazem  aquelles  que  em  Portugal  sfto  tractados  a  affirontadoa 
como  se  foram  judeus !  E  como  vivem  e  morrem  opprímidos  es- 
tes tristes! 

13.°    É  muito  de  notar  este  ponto  do  artigo  da  morte  ;  por- 
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qn*fe  ao  stok  oficio  tem  eíte  miserável  moribundo  por  judeu, 
pede  e  manda  a  caridade  catholiea,  assistir-lhe  naquella  hora 
mais  apertada,  o  ultima,  com  maior  cuidado,  procurando  de  o 
converter  e  Urrar  de  aeos  erros,  para  que  se  não  perca  aquella 
alma  redemida  com  o  sangue  de  Jesus  Christo,  e  que  é  a  occa- 
sião  de  exercitar  a  misericórdia,  e  fazer  o  officio  de  varões  após* 
tolices  pelo  amor  de  Deus  e  do  próximo. 
•  £  se  *>s  inquisidores  por  suas  razões  acham  não  convém  irem 
eHes  assistir  a  estes  moribundos ;  quem  poderá  duvidar  ser  con- 
tra a  caridade  não  lhes  mandarem  um  religioso  douto;  fiel  e  pio, 
que  naquelle  aperto  tracte  de  salvar-lhes  as  almas  e  haver  noticia* 
particulares  do  que  lhes  convém ;  porque  estas  confissõea  ultimas 
da  hora  da  morte,  são  as  verdadeiras,  feitas  sem  fingimento,  nem. 
temor,  como  se  fazem  as  outras.  Se  fizeram  isto  nas  anciãs  da: 
morte,  viram  com  evidencia  a  firmeza  com  que  os  bons  amam  a 
fe,  e  também  conheceriam'  aos  maus  naquella  tribulação,  que 
alli  não  ha  fingimentos. 

14.°  Bem  parecera,  pois,  que  um  inquisidor  entrasse  em 
um  imimmdo  e  escuro  cárcere  para  visitar  ao  preso  e  enfermo* 
e  lhe  assistir,  só  a  fim  de  o  desenganar,  e  salvar-lhe  a  alma ; 
mostraado-ibe  que  no  santo  officio  tudo  é  zelo  e  desejo  do  maior 
bem  das  almas,  e  que  só  violenta  aos  seus  ministros  a  caridade : 
e  achariam  os  presos,  por  experiência,  que  são  pães  compassivo» 
na  morte  ot  que  experimentaram  juizes  severos  na  vida,  para  os 
apartarem  de  seus  erros.  Fazem  alguma  coisa  disto?  Nada.  Ah, 
dôr  e  compaixão !  Pois  Togo,  que  fazem  ?  Deixam  ao  miserável 
enfermo,  falto  de  todo  o  pasto  espiritual,  mettido  entre  quatro 
homens  presos  pelo  mesmo  crime  de  judaísmo ;  e  tendo-o  a  elle 
e  aos  seus  companheiros  por  judeus,  os  deixam  estar  senbore* 
árbitros  daquella  alma ;  e  isto  na  ultima  hora,  donde  depende  a 
eternidade.  Logo,  como  dizem  se  tracta  naquelle  tribunal  da  sal- 
vação das  almas?  E  menor  fora  esta  caridade,  do  que  ir  ás  ter- 
ras dos  infiéis  a  conquistar  almas,  como  fizeram,  e  fazem,  muitos 
varões  santos.  Mais  breve  é  o  caminho  do  tribunal  aos  cárceres, 
que  o  da  Europa  á  índia,  China  e  Japão.  Menos  se  padece  em 
uma  hora  de  cárcere  immundo  (que  por  annos  padecem  os  mi- 
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seraveis  presos)  cio  qoe  nas  perigrinações  de  legiões  remotas,  te 
climas  diversos.  Ó  como  seriam  efficazes  as  diligencias  destes 
ministros  com  os  enganados,  tractando  de  os  reduzir,  mais  que 
de  os  castigar !  E  se  viram  que  naquelle  tribunal  se  tractava  de 
buscar  almas  para  as  trazer  á  luz  da  verdade ;  e  que  deixando 
dignidades,  rendas  e  commendas,  e  commodos  de  casa  própria, 
os  levava  o  zelo  a  converter  infiéis,  como  S.  Pedro  Hartyr,  S. 
Domingos,  e  outros ;  e  que  de  relaxarem  um  apóstata  á  justiça 
secular,  iam  para  a  sua  communidade  comer  umas  ervas,  ou 
uma  porção  do  refeitório ;  dar  esmolas  aos  pobres,  visitar  os 
hospitaes  e  as  cadêas,  e  escrevendo  as  sentenças  com  lagrimas, 
derramariam  menos  ssngue ;  e  os  presos,  com  razão  se  persua- 
diriam a  que  alli  não  havia  outro  fim,  mais  que  o  da  salvação  das 
almas. 

16.°  Ó  clementíssimo  Jesus !  Tal  como  está  é  a  misericór- 
dia dos  homens,  e  o  vosso  pejo  contrario  1  Até  a  um  Judas,  que 
vos  entregou,  vos  destes  sacramentado !  £  aqui  se  nega  todo  o 
alimento  espiritual  e  conforto  ás  alm8s  que  estão  clamando  que 
são  christãs,  que  vos  crêem,  eque  vos  amam  !  Ora,  Senhor,  ouvi 
estes  clamores,  já  que  os  homeas  não  os  querem  ouvir.  Ouvi,  e 
remediae.  Se  á  vossa  sabedoria  é  só  reservado  conhecer  e  julgar 
corações  humanos,  por  que  hão  de  julgar  os  homens  os  corações 
e,os  almas,  presumindo  sempre  mal,  e  tractando  a  todos  como 
convencidos,  antes  de  julgados !  Se  regularmente  teem  a  todos  os 
deste  sangue  por  maus,  e  assim  o  dizem,  como  podem  ser  seus 
juizes,  e  como  hão  de  julgar  bem  ?  Ó  justíssimo  Juiz  de  vivos 
e  mortos  !  Allumiae  a  todos  os  vossos  ministros,  e  communicae- 
Ihes  muito  do  vosso  espirito,  para  que  julguem  como  devem  os 
corações  e  as  almas,  que  tanto  vos  custaram.  O  vosso  espirito, 
meu  Salvador,  é  espirito  de  amor,  e  não  de  rigor :  espirito  de 
perdoar,  não  de  castigar:  e  este  é  o  bom  espirito  para  reduzir  e 
salvar  almas.  Vós  conhecendo  os  interiores,  determinastes  tempo 
para  os  julgar;  e  o  juiso  dos  homens  o  faz  na  vida,  e  com  tanto 
rigor,  que  castiga  até  a  alma,  tirando- lhe  o  pasto  espiritual. 

16  °  Tornemos  ao  ponto.  Feito  pelo  secretario  o  termo  da 
entrada  do  preso,  se  entrega  delle  o  alcaide,  e  com  dois  guardas 
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o  iewupara  os  cárceres,  e  alli  omette  em  um,  e  o  deixa  sem  roais 
aJ/ivio,  que  ver -se  fechado  com  duas  portas,  mettido  em  uma  casa 
de  quinze  palmos  de  comprido,  e  doze  de  largo,  escura,  e  que 
tem  por  claridade  uma  fresla  levantada  do  chão  dez  palmos,  pouco 
mais,  ou  menos,  e  terá  a  fresta  de  largura  uma  mão  travessa,  e 
de  comprimento  Ires  palmos ;  e  assim,  dá  tão  pouca  luz  que  não 
chega  ao  chão,  e  para  verem  os  prezos  alguma  coisa,  hão  de  estar 
em  pé,  porque  então  lhes  dá  a  luz  nos  peitos,  postos  na  parede 
opposta  á  luz  dâ  fresta ;  e  quando  estão  assentados,  nada  vêem ; 
e  assim,  comera  és  escuras,  e  todo  o  dia  estão  desejando  a  noite 
para  lhes  darem  luz  :  esta  é  uma  tijelinha  de  barro  vidrado,  com 
um  bico  como  candeia;  e  para  se  allumiar,  lhe  dão  azeite  por 
conta  da  sua  limitada  ração,  que  .são  dois  vinténs  ás  pessoas  com-, 
muns,  e  só  a  algumas  muito1  ricas  se  acrescenta;  e  delles  lhes 
descontam  roupa  lavada,  carvão  para  o  comer,  e  mais  miudezas 
da  cozinha. 

17.°  Nestes  cárceres  e6tão  de  ordinário  quatro  e  cinco  ho- 
mens, e  ás  vezes  mais,  conforme  o  numero  dos  presos  que  ha ;  e 
a  cada  um  se  lhe  dá  seu  cântaro  de  agua  para  oito  dias  (e  se  se 
acaba  antes,  lêem  paciência),  e  outro  mais  para  a  ourina,  com  um 
serviço  para  as  necessidades,  que  também  aos  oito  dias  se  despe- 
jara :  e  sendo  tantos  os  em  que  conservam  aquella  immundicia, 
é  incrível  o  que  nelle  padecem  estes  miseráveis,  e  no  verão,  são 
tantos  os  bichos,  que  andam  os  cárceres  cheios,  e  os  fedores  tão  ek- 
cessivos,  que  é  beneficio  de  Deus  sair  d'alli  homem  vivo.  E  bem 
mostram  os  rostos  de  todos,  quando  saem  nos  autos,  o  tractamento 
que  lá  tiveram,  pois  vêem  em  estado  que  ninguém  os  conhece. 
É  também  movei  daquelles  cárceres  um  estrado,  que  toma  meia 
casa,  em  que  fazem  as  camas,  e  são  ainda -assim  tão  húmidos,  que 
sobre  os  estrados,  em  poucos  dias  lhes  apodrecem  as  esteiras  das 
camas,  e  os  colchões:  e  tomando  medida  ao  estrado,  sendo  cinco, 
cabem  só  na  cama  de  costas,  e  hombro  com  hombro  juntos, 
e  assim,  precisamente  vêem  alguns  a  ficar  nos  ladrilhos  fora  dos 
estrados.  Considerem -se  bem  estas  angustias  em  uma  casa  de 
quinze  palmos  de  comprido,  e  doze  de  largo,  cinco  homens  com 
cinco  cântaros  de  agua,  e  outros  cinco,  de  ourina,  e  um  ou  dois 
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cesso*  com  elles,  e  acharão  isto  com  evidencia,  e  muitos  outros 
inconvenientes,  que  nem  todos  se  penetram,  ainda  que  muitos 
são  bem  patentes ;  e  parece  que  sendo  neste  tribunal  o  segredo 
tio  inviolável  mente  observado,  finalmente,  com  estas  mudanças 
se  publica  quasi  tudo.  Valha-me  Deus!  Só  no  que  é  damno  e 
oppressão  para  esta  affligida  gente,  se  dispensa  o  segredo  1  Ó 
bom  Jesus !  applicae  o  remédio. 

20.°  Estando  nestes  apertos,  nem  para  sentirem  suas  penas 
teem  liberdade  os  miseráveis.  Mandam-lhes  que  não  chorem,  nem 
suspirem  rijo,  porque  presumem  que  é  darem  signal  aos  -dos 
outros  cárceres.  Se  dão  um  ai,  tendo  penas  que  os  obriguem  a 
dar  tantos,  é  crime.  Se  gritam,  ou  faliam  alto,  culpa  grave» 
e  como  tal  se  castiga.  Xamentavel  caso  1  E9  delicto  a  queixa, 
são  culpas  os  gemidos!  E'  virtude  nos  ministros  o  affligir,  e 
crime  nos  presos  o  gemer  e  queixar!  Geme  o  ar  insensível, 
quando  o  ferem,  e  não  gemerão  os  homens  sensíveis  e  rácio-' 
naes  ?  Efôo.  de  prohibir-se  e  castigar-se  os  impulsos  da  natu- 
reza ?  Quem,  se  não  tiver  um  coração  de  pedra,  ouvirá  sem  la- 
grimas e  gemidos,  a  quem  condemuam  gemidos  e  lagrimas  ? 
Chora,  suspira  e  geme  quem  sente  uma  dòr,  ou  padece  golpes 
que  cortam  o  coração,  ainda  para  a  saúde;  errâo  ha  de  chorar, 
suspirar,  e gemer  quem  sente  tantos  golpes  na  alma?  Golpes  que 
cortam  a  honra,  a  vida,  e  a  fazenda,  não  são  golpes,  nem  dores 
que  possam  encobrir-se,  nem  disfarçar-se.  Ó  inhumanidade,  que 
não  usaram  com  os  martyres  os  tyrannos! 

21.°  Se  acaso  se  atrevem  a  faltar  uma  palavra  de  um  cár- 
cere para  outro,  é  indispensável  a  pena,  e  o  mesmo  se  batem 
n8S  paredes.  E  por  qualquer  desta*  coisas,  o  castigo  é  pôr  mor- 
daças, e  açoites  pelos  corredores,  na  mesma  forma  que  cá  fora 
açoitam  aos  que  foram  condemnadòs  a  esta  pena  vil;  e  vaeum 
guarda  deitando  pregão  em  alta  voz,  e  diz  =  mandam  os  senho- 
res inquisidores  açoitar  a  esta  pessoa,  por  fallar  de  um  cárcere 
para  outro ;  ou  por  bater,  inquietar,  gritar,  ou  por  ter  duvidas 
coça  os  companheiros  =  declarando  o  crime  porque  o  açoitam, 
que  sempre  são  coisas  similhantes.  E  quando  estas  pessoas  nãa 
tivessem  a  escusa  da  sua  afflicçãe,  e  miséria  em  que  se  vêem, 
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rança  eram  dignas  da  punirei,  não  o  sendo  os  crimes ;  e  menos 
em  homens  honrados,  que,  em  quanto  não  estão  convencidos,  não 
perderam  a  honra,  E  por  estas  coisas  lhes  dão  açoites  tSo  cruéis, 
que  alguns  padecem  muitos  dias,  mezes  e  annos,  intoleráveis  do- 
res, e  inchações  nas  costas,  de  que  ficam  achaques  perpétuos.  E 
oa  mesmos  castigos,  sem  haver  excepção  de  pessoas,  se  dão  ás  mu- 
lheres domellas  e  moças,  e  tão  honestas,  que  em  sua  casa  e  de 
sem  pães,  não  as  via  o  sol,  nem  a  lua ;  e  a  estas  mandam  pre- 
parar e  pôr  como  vão  os  açoitados,  descobertas  com  alguma  in- 
deeencia,  para  as  açoitar  nas  costas;  e  o  instrumento  deste  cas- 
tigo, é  o  mesmo  com  que  cá  fora  açoita  o  algoz ;  e  nSo  basta  a 
estes  opprimidos  e  miseráveis,  não  fazerem  tal  crime,  para  se 
livrarem  de  toes  castigos ;  basta  que  bata  um,  para  todos  serem 
castigados  os  que  estão  na  companhia.  O  peccante  é  castigado 
porque  liateu,  ou  faltou,  e  os  outros,  porque  o  não  accusaram ; 
e  assim  nenhuma  escapo. 

Advirta-se  que  por  todos  estes  rigores  e  maus  tratamentos,  e 
pelo  pensão  das  más  companhias,  passam  regularmente  todos,  sem 
excepção,  nem  dífferença  de  fidalgos,  nobres,  religiosos  ou  frei- 
ras. Considere-se  uma  freira  na  companhia  de  uma  mulher  per- 
dida (qué  vâo  lá  muitas),  ou  uma  menina  donzella  e  honesta ; 
que  bons  exemplos  e  conselhos  terão  em  taes  companhias !  Con- 
sidere-se orna  mulher  nobre,  casada,  auctorisada,  senhora  de  sua 
casa,  mettida  aqui  com  uma  vil  e  baixa,  sem  creação,  que  em 
tudo  se  lhe  quer  igualar,  e  antepor,  dizendo  —  que  todas  são 
umas — ;  sendo  que  fora  nem  logar  lhe  daria  de  criada!  Gon- 
sidete-se  um  homem  honrado,  fidalgo  de  graves  procedimentos, 
e  de  verdade  e  auctoridade,  o  que  padecerá  na  companhia  de 
um  vil,  bruto,  sem  verdade,  nem  razão ;  como  o  ha  de  soffrer ! 
E  se  o  não  soffre,  que  evidentes  perigos  se  lhe  seguem ;  porque 
este  o  Vae  aceusar  por  qualquer  coisa  que  lhe  faça,  e  procura 
que  outros  íaçam  o  mesmo !  De  todos  estes  enredos  estão  os  cár- 
ceres cheios. 

22.°  Aqui  é  de  saber,  se  um  descobrira,  ou  malsinara  aos 
outros  por  bater,  ou  foliar;  se lbe ficarão  elles  affeiçoados?  Ese 
depois  aquelles  forem  jurar  contra  o  companheiro  que  havia  ju- 
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diado  com  elles,  cada  um  por  seu  modo,  sem  contestação  para 
não  serem  convencidos,  haviam  de  valer  os  seus  teslimunhos  ? 
Ainda  mal  que  valem,  e  são  testimunhas  como  as  outras;  por- 
que como  os  réos  não  sabem  das  mais  por  nenhuma  circum- 
stahcia,  todos  ficam  da  mesma  còr:  pelo  que,  mais  barato  é  aos 
desgraçados  sujeitarem-se  á  pena  vil  dos  açoites  pelo  crime  qua 
não  fizeram,  do  que  exporem -se  ao  perigo  de  os  castigarem  cona 
novos  teslimunbos  no  crime  do  judaísmo.  São  tantos  estes  aper- 
tos, e  meus  tractamentos,  quereferil-os  seria  infinito  processo.  O 
que  temos  dito  basta  para  amostra,  e  por  aqui  se  podem  rastejar 
os  mais;  e  apura ndo-se  a  verdade,  ha  de  achar-se  que  hoje  os 
castigam  por  fallsrem  de  um  cárcere  para  outro,  e  amanhã  na 
mudança  ajuntam  a  estes  mesmos.  Ó,  valha-me  Jesus  Cbristo  ! 
Hoje  tanto  segredo,  amanhã  nenhum !  Que  será?  Esta  conside- 
ração fique  ao  discurso  de  cada  um. 

23.°  E  sendo  tal  o  aperto,  e  tão  horrendos  os  cárceres,  e  suas 
incommodidades,  comtudo,  para  muitos  prezos  são  como  er- 
mos e  covas  de  penitencia ;  alli  é  contínua  a  oração ;  em  muitos 
o  jejum  e  disciplina  ;  muitos  jejuam  segundas,  quartas,  sextas  e 
sabbados  lodo  o  anno,  e  as  sextas  feiras,  e  metade  da  quaresma 
a  pão  e  agua,  e  o  traspasso  da  Virgem  Senhora  Nossa :  tomam 
disciplina  áspera  segundas,  quartas  ,e  sextas  feiras.  Rezam  todos 
os  dias  "o  rosário  de  Nossa  Senhora  com  os  mysterios  entoados  a 
coros,  como  se  pratica  na  igreja ;  mas  isto  fazem  em  voz  submissa 
porque  lh9o  não  impidam ;  como  também  se  açoitam  depois  da 
meia  noite,  por  não  se  lhes  probibir  esta  hora,  e  ficar  mais  occulta. 
São  todas  estas  obras  boas  ?  Podem  os  tristes  acautelar-se  mais  ? 
Pois  ainda  assim  se  lhes  prohibem.  Vai  ha- nos  a  misericórdia  de 
Christo !  Disciplina  é  signal !  Rosário  é  ponto  dado !  Jejum  é  en- 
gano !  E  tudo  isto  nos  tristes  presos  é  mau !  Pois  que  hão  de  fa- 
zer para  obrarem  bem  em  tribunal  onde  se  trácia  de  salvar  e  con- 
verter as  almas?  Tudo  se  attribue  a  mal !  Disciplina,  rosário,  je- 
jum, e  orações,  tudo  são  invenções,  tudo  hypocrisias?  Bem  des- 
enganados estão  os  presos,  que  lhes  não  dão  credito,  antes  sabem 
que  de  tudo  se  lhes  faz  peçonha,  e  mais  fazem  as  boas  obras  re- 
feridas. Pois  a  quem  enganam  ?  A  Deus?  Ó,  eterno  Jesus  da  mi- 
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nba  alma,  fazei  a  todos  patentes  estas  verdades,  e  dae  a  todos  luz 
para  conhecerem  o  que  é  bem,  e  o  que  é  mal !  E  vós  bem  sabeis 
que  assim  são  julgados  osprezos  e  os  soltos.  E  ainda  sabeis  mais, 
porque  sabeis,  e  sabem  todos,  que  os  que  neste  reino  teem  a  des- 
graça inculpável  deste  sangue,  se  guardam  os  vossos  conselhos, 
exercitando  obras  de  piedade  e  devoção,  são  tidos  por  maus  e 
simulados;  e  o  não  são,  se  deixam  de  guardar  os  vossos  precei- 
tos, jurando,  ferindo,  e  matando,  ou  fazendo  coisas  similhantes ! 
Vaiei-me,  Senhor,  que  não  ha  paciência  para  tolerar,  que  ser  ho- 
micida e  ladrão,  não  seja  argumento  de  ser  judeu,  e  o  seja  ser 
devoto  e  pio ! 

24.°  Temos  tocado  o  menos  que  referir  se  pôde  do  tracta- 
mento  e  aperto  dos  cárceres ;  e  aífirmamos  que  não  é  a  mí- 
nima parte,  porque  o  que  na  verdade  passa,  é  impossivel  expli- 
car-se;  e  assim  só  com  a  experiência  e  com  a  vista  se  pôde 
intender  o  que  alli  se  padece ;  e  assim  estas  noticias  vêem  a  ser 
ama  sobra,  deixando  o  mais  á  imaginação.  Não  tocámos  os  par- 
ticulares dos  cárceres  da  mulheres,  porque  como  são  feitos  com 
mais  cautela,  são  menos  comprehensiveis,  e  a  nossa  tenção  é  íal- 
lar  verdade  pura ;  e  como  a  matéria  é  arriscada,  não  queremos 
offender,  intentando  só  explicar  o  que  padece  esta  desgraçada 
gente,  e  o  que  impossibilita  o  seu  remédio. 

Mas  com  tanta  cautela  como  nisto  se  tem,  ainda  se  intende 
que  as  moças  e  formosas,  são  mais  bem  tractadas,  c  com  pala- 
vras mais  suaves.  Muitos  casos  se  poderam  referir,  se  nHo  ofien- 
deram.  Ainda  hoje  vive  em  Madrid  uma  mulher  tão  honesta, 
que,  pelo  quê  lhe  suecedeu  nos  cárceres  de  uma  inquisição  de 
Portugal,  não  quiz  que  ninguém  mais  lhe  visse  e  rosto,  e  ainda 
hoje  lá  vive  com  este  sentimento.  Ó  Jesus  da  minha  alma !  Tudo 
vos  é  bem  patente  f  Acudi  com  o  remédio. 

25.°  Pouco  credito,  dirão,  que  se  deve  dar  ao  referido ;  por- 
que não  ha  auetores  que  escrevam  sobre  tal  matéria,  e  ainda  os 
presos  que  o  experimentaram,  não  podem  testimunhar,  porque 
é  crime-para  os  tornarem  aos  cárceres,  revelarem  qualquer  des- 
tes segredos,  c  assim  Ih'o  notificam  quando  saem,  dando-lhes  ju- 
ramento de  guardarem  em  tudo  segredo.  E  as9im,  só  pelas  con- 
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fissões  sacramentaes  se  podem  alcançar  aquellas  verdadeiras  u$~ 
ticiçs.  Dizem,  porém,  que  a  estas  se  não  deve  dar  credito,  e  que 
Ião  enganosas. 

26.°  Primeiramente  respondo :  que  depois  destes  horoeus 
saírem  reconciliados,  deve  suppôr-se  que  nào  vêem  mentir  to 
confissões  sacramentaes,  aliás  não  foram  bem  e  verdadeiramente 
reconciliados,  pois  fazem  as  confissões  sacrílegas,  o  que  não  pôde 
presumir-se,  antes  o  contrario,  para  nào  ser  a  confissão  infru- 
ctuosa.  Em  segundo  logar  digo,  que  se  tudo  é  tão  justificado, 
para  que  é  tanto  segredo,  com  penas,  juramentos,  ela?  Não  seria 
maior  justificação  do  santo  officio  deixar  dizer  aos  réos  publica* 
mente  o  que  passam,  e  como  em  tudo  se  procede  com  elles,  im- 
pondo-lbes  só  a  obrigação  natural  de  dizerem  a  verdade ;  e  nestes 
termos,  dizendo  elles  mentira,  castigal-os  com  maiores  castigos 
(e  seriam  bem  castigados),  tirando-lhes  o  motivo  de  poderem  di- 
zer que  padecem  innocentes,  e  que  não  podem  abrir  a  bocca  para 
procurar  remédio,  e  que  padecem  indefensos,  porque  o  medo  % 
o  segredo  lhes  impossibilita  os  meios  de  apurarem  a  sua  inno- 
cencia  ?  Se  alguém  duvidar  do  referido  acerca  do  procedimento 
e  cárceres,  requeremos  que  seja  tudo  visto  e  examinado,  e 
achar-se-ha  ser  tudo  o  sobredito  verdade,  e  se  verão  muitas  coi- 
sas ainda  peiores,  que  nem  tudo  se  pôde  escrever ;  e  só  a  vista, 
e  a  experiência  poderá  bem  mostrar  o  que  lá  vai  dentro. 

Demais :  que  se  á  confissão  sacramental  se  não  deve  dar  cré- 
dito ;  como  se  dá  tanto  á  judicial  que  fazem  os  tristes,  oppri? 
midos,  e  temerosos,*  e  como  único  remédio  para  livrar  a  vida  e 
a  liberdade?  E  se  enganam  aos  confessores,  não  enganam  aos 
inquisidores  ?  Se  mentem  áquelles,  não  mentirão  a  estes  ?  E  por 
consequência  não  haverá  enganos  e  mentiras  em  presos  e  testi- 
munhas?  Enganam  aos  confessores  até  com  as  demonstrações 
de  lagrimas  e  gemidos  que  ouvem  a  muitos,  e  não  lançarão 
uma  lagrima,  e  darão  um  suspiro  em  um  potro  ?  Não  mudaram  a 
côr  em  uma  batalha,  e  são  tão  néscios  estes  confessores,  que 
não  colhem  se  os  enganam  quando  a  mudam?  Se  os  que  assim 
julgam  os  examinaram,  e  foram  confessores  com  espirito  e  le- 
tras,  haviam  de  julgar  como  estes  julgam.  E  quem  dirá  que 
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julga  i»e}ber  p  povo  ignorante,  e  ainda  os  intendUes;  que  os 
dooto^  o  virtuosos,  principalmente  não  tendo  os  miseráveis  lU 
berdftdç  para  faltarem  mais  que  na  confissão  ?  E  que  interesse 
firam  4®  Enganarem  a  um  confessor,  que  Ibes  não  pôde  valer  ? 

27.°  Agora,  dos  cárceres  acompanhemos  um  destes  presos 
iodo  6  mexa ;  e  por  pile  iremos  discorrendo  toda  a  (órma  do 
processo  que  se  usa ;  em  primeiro  logar  com  os  negativos ;  etfe 
spgundo  lagar  com  os  confitentes.  Ó  lui  soberana  do  divino  Es- 
pirito !  dirigi  e  governae  minha  boa  e  recta  tenção,  e  a  penna 
com  que  isto  escrevo,  para  que  acerte  o  meu  juiso  a  explicar 
verdade^  solidas  e  infrlliveis,  pois  a  isto  me  não  dirige  outro 
aflfecto  mais  que  o  zelo  do  vosso  santo  serviço,  e  o  bem  de 
Untas  almas :  bem  vedes  o  meu  coração,  e  assim  vos  rogo  pela 
vossa  immensa  piedade,  me  não  desampareis,  nem  permittaes 
que  continue,  se  não  é  para  vossa  maior  honra  e  gloria. 

28.°  Tira  o  alcaide  dos  cárceres  um  preso  para  o  levar  á 
mexa  com  um  guarda  diante :  chega  a  mexa,  sem  capa,  nem 
fhapéo,  como  sae  do  cárcere;  maodam-lhe  que  se  ponha  de  joe- 
lhos, e  assim  lhe  foliam.  A  primeira  pergunta  é  — como  se 
chama?  D' onde  6  natural?  Com  quem  é  casado?  Quem  o  pren- 
deu ?  e  outras  miudeias ;  e  tudo  se  escreve.  Segunda ;  pergun- 
tam-lhe— -se  sabe  por  que  vem  preso?  Respondem  muitos 
que  não;  porque  elles  são  e  sempre  foram  chrisUos,  e  não  teem 
crime  que  deva  nada  ao  santo  officio ;  e  assim  é  a  sua  prisão 
por  testimunbos  falsos.  Logo  lhe  dão  juramento  de  guardar  se- 
gredo em  todo  o  que  passar  nos  cárceres,  e  lhe  fôr  perguntado ; 
e  o  mandam  assignar,  e  levar  outra  vez  para  os  cárceres. 

Esta  é  a  primeira  vez  que  vão  á  meza ;  e  lhe  mandam  rezar 
as  oraçdes  do  Padre  Nosso,  Ave  Maria,  Credo,  Salve  Rainha,  e 
todas  as  mais  que  querem:  e,  regularmente  fallando,  acham  que 
todos  as  sabem  muito  bem.  Pois  se  as  sabem,  para  que  os  man- 
dam andar  h  doutrina  depois  de  saírem  ?  Para  que  enganado  o 
povo,  intenda  (como  intende)  que  a  nfio  sabem  até  áqnelle 
tempo,  e  qi*e  aMi  lb'a  eosinam. 

29.°  À  muitos  teem  dois,  três,  e  quatro  annos,  só  com  estas 
primeirp*  diligencias ;  sem  os  chamarem  mais,  nem  Ibes  dize- 
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rem  por  qm  estão  presos.  Com  outros  logo  vflo  continuando  as 
diligencias.  Nisto  não  ha  certeza.  Sô  se  presume  que  os  que 
•estão  muito,  tempo  sem  lhes  (aliarem  na  sua  causa,  sfio  presos 
com  poucas  testimunbas,  e  os  deixam  estar  até  que  sabendo-se 
que  estão  presos,  vão  sobre  elles  carregando  noras  testimunbas. 
Mas  seja  qual  fôr  a  razão,  sempre  é  em  damno  excessivo  dos 
miseráveis,  que,  vendo-se  desesperados  naquella  horrenda  prisão, 
com  tantas  dilações,  e  ouvindo  todos  os  dias  aos  guardas  e  al- 
caides prégando-lhes  que  confessem,,  e  irão  para  suas  casas, 
confessam  antes  de  saberem  o  por  que  estão  presos.  Assim  sue- 
cedeu  algumas  vezes  confessarem  a  culpa  de  que  estão  delata- 
dos, e  não  por  que  foram 'presos;  porque  como  vão  a  olhos  fe- 
chados, e  nem  uma,  nem  outra  culpa  commetleram,  não  podem 
adivinhar;  e  assim  cada  um  diz  o  que  lhe  occorre.  Muito  disto 
se  poderá  vér  nos  processos  ;  e  se  mostra  por  muitos  casos  de 
ebristãos  velhos,  que  confessaram  o  que  não  fizeram ;  e  muitos 
que  por  isso  tornaram  a  ser  presos  e  castigados.  E  se  a  tanto 
dirige  a  oppressão  e  temor  aos  christãos  velhos,  ou  ao  que  não 
sabe  se  o  é  ou  não,  que  ainda  pôde  conservar  a  sua  honra,  que 
muito  que  obrigue  ao  christão  novo,  que  já  a  vê  perdida,  e 
que  já  não  pôde  escapar  da  infâmia,  ainda  que  seja  um  santo? 
30.°  Á  segunda  chamada  á  meza  é  para  declarar  a  gera- 
ção. Perguntam-lhe  pelo  pae  emãe,  eavós,  e  se  são  christãos  ve- 
lhos ou  novos,  quantos. irmãos  tôm,  e  como  se  chamam?  Pela 
mesma  forma,  os  filhos  de  cada  irmão?  Logo  quantos  irmãos 
teve  seu  pae  ?  E  os  filhos  que  teve  cada  irmão  de  seu  pae  ?  E 
na  mesma  forma,  os  irm5os  de  sua  mãe,  e  seus  filhos?  E  por 
este  modo  lhe  fazem  declarar,  por  linha  direita  e  transversal, 
todos  os  seus  parentes  até  o  segundo  grau  de  consanguinidade,' 
e  por  a(finidade|até  o  primeiro,  como  sogros,  e  cunhados ;  do 
que  resulta  um  damno  irreparável  aos  innocentes,  porque  os 
presos,  afflictos,  e  opprimidos,  ás  cegas,  e  cheios  de  temor,  lhe* 
parece  que  perguntando-lhes  por  sua  geração,  e  escrevendo-IbA; 
é  para  vér  se  quando  confessam,  deixam  de  dar  em  algum  da- 
*quolles  que  ficam  escriptos,  e  lhes  parece  que  se  não  dão* em 
todos,  não  teem  remédio  para  remirem  a  vida,  e  d'aqui  vem  darem 
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muito*  nos  pães»  filhos,  irmãos,  sobrinhos  0  primos,  e  em  todos 
falsamente;  e  depois  são  apertados  pelas  testimunhas  que  teem 
contra  si,  que  talvez  nio  conhecem ;  e  assim  correm  todo  o 
mundo,  edão  em  todos,  e  nem  assim  acertam,  e  saem  a  morrer 
diminutos.  Ó  bom  Jesus!  como  soffreis,  e  permittis  esta  con- 
fusão !  Se  este  miserável  deu  em  toda  a  sua  geração,  e  em  to- 
dos os  que  conhecia,  como  sáe  a  morrer  diminuto?  Com  que 
fundamento  se  presume  racionalmente,  que  accusando-se  a  si, 
e  a  seu  pae,  mãe,  e  irmãos,  deixe  de  accusar  aos  estranhos? 
Como  se  deixa  matar  ?  Vejam-se  os  processos  dos  diminutos,  e 
achar-se-hào  coisas  que  assombrem  nesta  matéria ! 

31.°  Escripta  a  geração,  disem  ao  preso  se  quer  confessar 
suas  culpas,  que  terão  misericórdia  com  elie.  E  esta  chamam  a 
primeira  admoestação,  sem  lhe  declararem  as  culpas,  e  a  quali- 
dade delias*  Responde  que  é  e  foi  sempre  cbristão,  e  não  tem 
culpas  tocantes  á  que  lie  tribunal  para  confessar  nelle.  Da  o- lhe  ou- 
tro juramento  de  segredo,  e  assigna  e  volta  para  o  cárcere. 

È  de  notar  estes  juramentos,  e  outros  muitos  que  se  dão  aos 
taes  presos,  porque  se  elles  o  estão  pelo  crime  da  berezia,  não 
estão- capazes  para  o  recordarem,  e  menos  para  em  virtude  delle 
convencerem  a  outrem ;  e  se  estão  capazes  como  lhes  denegam  os- 
mais  actos?  D'oode  se  colhe,  que  só  para  fazer  damno  e  prejuizo 
a  terceiro,  os  fazem  capazes,  não  o  estando  para  jurar  de  direito. 
À  terceira  vez  que  o  levam  á  meia,  é  a.segunda  admoestação. 
Dão-lhe  logo  juramento  de  guardar  segredo,  e  dizer  verdade  do 
quelbe  for  perguntado.  E  perguntam  em  primeiro  logar  sequer 
confessar  suas  culpas,  que  se  usará  naquella  meza  com  elle  de  mi- 
sericórdia. Responde  que  é  christão  catholico,  e  que  nunca  se 
apartou  da  fé :  escripto  isto,  lhe  começam  a  ler  toda  a  lei  de  Moy- 
sés  por  perguntas,  na  forma  seguinte: 

32.°  Foi  perguntado:  se  se  apartou  da  crença  da  lei  de  Christo 
Senhor  nosso  para  a  lei  de  Moysés  ?  Ou  se  sabe,  que  algum  chris- 
tSo  baptjsado  o  fizesse?  Respondeu  que  não. 

33.°  Foi  perguntado :  se  em  observância  da  lei  de  Moysés, 
deixou  de  comer  carne  de  porco,  peixe  de  pelle,  coelho,  ou  lebre 
etc.  ?  Respondeu  que  não. 
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3k°  Baale  isto  pari  exemplo,  qtn  até  escrever  taeè  coisas 
fai  horror.  Pot  este  modo  lhe  vío  perguntando  todcfc  6*  pteeèttoft 
daquella  lei.  Responde  o  miserável  a  cada  pergunta,  conio  Verdà~ 
deiro  cbrist5o9  e  diz :  Senhores,  para  que  é  lèrem-me  vossas  se- 
nhorias isto,  se  eu  6  primeira  pergunta  respondi,  que  era  chris- 
tilo,  e  nesta  resposta  já  fica  dito  que  em  nenhuma  coisa  destas 
estou  comprehendido  ?  Para  que  querem  que  esteja  ouvindo  oqóe 
tanto  me  molesta  ?  Sem  embargo  dos  mais  se  aflligirem  de  ouvir 
squetla  lenda,  vío  lendo  tudo,  e  escrevendo  t  iftas  tiSè  efecretefo 
a  moléstia  e  pena  do  réo;  nem  as  muitas  respostas  qued&O,  toas 
só,  a  cada  pergunta  respondeu  que  nõo. 

35.°  Houve  uma  pessoa,  que  ouvindo  os  muitos  disparates 
e  despropósitos  que  lhe  perguntavam,  que  dizem  sertem  preceitos 
daquella  lei,  como  varrer  a  casa  ás  ávessss,  deitar  migalhas  de 
p&o  e  pingas  de  vinho  em  os  cântaros  da  agua  etc.,  respondeu: 
senhores,  eu  já  disse  que  sou  christ&o,  e  que  nada  da  lei  de  Moy- 
sés  fiz,  e  assim  é  escusado  gastarem  este  tempo,  sendo  tanto  ne- 
cessário para  vossas  senhorias  despacharem  os-miseraveft,  qae, 
como  eú,  estio  padecendo  ha  tantos  annos  nestes  cárceres ;  é  (se- 
ja-me  permitttdo  fallar  assim)  para  que  é  ensinar  estas  doisas  a 
quem  nunca  as  ouviu,  nem  sabe*?  E  quantos  d'equi  tomarão  o 
que  hdo  de  confessar,  para  se  remediarem  ?  Responderam :  dizeis, 
que  aqui  vos  ensinam  lendo-vos  estas  coisas?  Se  o  disser  (torrtôu 
o  réo)  direi  a  verdade ;  porque  esta  é  a  primeira  vefc  que  òtm  st- 
milhantes  coisas.  E  com  quanta  razío  se  pôde  intender  asam  de 
meninos,  mulheres,  e ignorantes,  que  aqui  vêem?  E  deveadve** 
tir-se,  que  destas  respostas  que  dão  os  presos,  nada  se  escreve  nos 
processos ;  porque  se  nelles  se  escrevessem,  ver-se-hiam  corsas  no- 
táveis, que  cortariam  os  corações  dos  Beis  christtos:  mas  olli  só 
se  escreve,  ou  sim  ou  não,  com  que  conclue  a  resposta,  deixando 
as  mais  coisas  que  os  presos  dizem,  que  foram  bem  necessárias 
para  o  conhecimento  das  suas  causas.  Se  os  taes  presos'  que  lá 
estiveram,  tivessem  liberdade  para  fatiarem,  coisas  notáveis  seotf- 
viriam,  que  só  quem  as  experimenta  as  pôde  explicar.  Lida  as- 
sim, e  perguntada  toda  a  lei  de  Moysés,  assigna  o  preto,  tf  volta 
para  o  cárcere. 
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3t:°  IKaqui  ao  tempo  que  lhes  parece,  que  não  tem  termo 
certo,  porque  a  uns  se  fazem  todas  as  diligencias  em  uma  eduas 
semanas,  e  a  outros  se  interpolam  mezes  e  snnos,  c  os  mísera  - 
reis,  por  mais  que  queiram  adiantar  os  seus  livramentos,  nSo  po- 
dem, por  que  opnto  levam  àmeza,  nem  lhes  ouvem  requerimen- 
to» ainda  que  os  peçam,  salto  aos  confessos,  que  a  estes,  para  irem 
jurar  contra  os  outros,  cada  vez  que  querem  os  levam  logo  á  meta ; 
mas  os  que  estio  em  livramento,  não  vBo  senão  quando  da  meza 
06  chamam,  e  assim  correm  estes  tristes  sua  tormenta,  entregues 
h  providencia  divina,  e  sem  remédio  humano  para  abbreviarem 
a  sua  caule. 

38.°  Stecedeu  a  alguns  destes  pedirem  meza,  e  leval-os  o 
alcaide,  cuidando  que,  de  enfadados  na  pris&o,  v&o  confessar.  Ghe- ' 
gados  à  meta,  representam  com  lagrimas  e  lastima  a  sua  causa 
e  raaBes,  e  que  ha  tantos  annos  estão  alli,  sem  se  lhes  fatiar  nos 
seus  processos:  que  pedem  e  requerem  se  corra  com  elles,  e  lhes 
concedam  os  meios  de  direito  para  se  defenderem;  e  mostrarem! 
a  soa  innocencta.  A  resposta  é :  quereis  vós  confessar  vossas  cul- 
pas? Que  culpas  (dizem  os  presos),  se  somos  catholicos  chríst&os, 
^ue  cremos,  veneramos  e  adoramos  a  Jesus  Christo?  Sem  ouvi- 
rem mais,  nem  escrever-se  nada  disto,  que  pôde  mover  as  pedras, 
os  mandam  logo  para  o  cárcere,  e  ás  vezes,  com  razões  e  repre- 
bensSes  bem  pezadas,  e  os  guardas,  e  alcaide,  pelo  caminho  os 
vlo  molestando,  pelo  atrevimento  de  pedirem  meza  sem  ser  para 
confessar :  e  assim  nlo  teem  estes  tristes  e  desgraçados  presos  outro 
remédio,  mais  que  padecer  e  esperar,  sem  poderem  faltar  nas  suas 
causas,  em  que  lhes  nlo  vae  menos  que  a  vida,  liberdade,  honra 
e  fazenda.  —  Todas  as  leis  persuadem  a  brevidade  das  causas,  e 
muito  mais  das  crtminaes,  que  põem  termo  ás  suas  decisões, 
e  até  os  dias  para  as  devassas  teem  limite.  Somente  estas  cau- 
sas o  n&o  teem?  Se  ha  prova,  que  se  castigue:  se  a  não  ha,  que 
ae  absolva,  se  é  que  ha  absolvição  nesta  matéria.  Porque  n&o 
ha  de  sair  solto  e  livre  o  innocente,  padecendo  sempre  os  gra- 
ves prejuízos  e  penas,  de  atinos  de  cárcere  (e  de  tal  cárcere), 
da  infrmia  e  dtmno  dos  bens,  os  castigos  na  honra  e  na  fa- 
zenda, necessariamente  padecidos,  que,  sendo  graves  para  oscul- 
T0H0  i.  .  4 
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pados,  quante  mais  o  serio  por*  os  innocentea?  Pa^fcendçefn 
6m  eqi  uma  ta)  pwsmonra  aí  magoas  referidas,  pa<)eceift:tambyii 
com  a  4'toffto  4*  soa  causa,  vèr  nlo  só  suspenso  o  seu  UvrapKQJkv 
wp  desamparada  a  aua  caça,  sua  mulher  e  filboff,  e  isto  s4 
por  culpa  de  nSo  terem  culpa !  Pois  nSo  é  outrp  a  4estqs  jnfdif-, 
aesf  e  os  maia  desgraçados  de  todos  os  nascidos,  porfie  pff:  n$ft 
terem  culpa  se  dilata  o  padecer,  esperando-se  a  tenbt<R<  J5  sç$p 
fypcfiram  as  bolas,  e  as  diligencias  que  fazem  para  os  culpai 
Sfi  fizessem  para  os  absolver,  que  innocentea  houvera  1  Seé  \pu- 
yjvel  e  bom  o  estylo  destas  dilações,  porque  o  ngo  approvw  aP 
leis  civis  e  ecclesiasticas,  mas  antes  em  tudo  as  abominam  ? 

fiftp  deu  nesta  traça  de  averiguar  as  hergztas,  o»  outros  deli- 
dos graves,  nenhum  dos  santos  pontificas  da  igreja;  qepfrum  de$ 
insignes  0  prudentes  padres,  que  illustrawp*  ouuyido.  J&se  deste* 
e  dos  Mais  estylos,  até  aqui  referidos,  houver  breve  da  sé  apos- 
tólico, ou  regimento  approvado  por  ella,  serô  justificado  q  sei) 
procedimento;  porém  se  o  nSo  houver,  serfi  justificada^  queima 
dpllp.  E  Q  que  mais  pode^n  lazer  estas  miseráveis,  que  pçdirerç 
se  lhe  corra  com  a  sua  causa  ?  E  em  vez  de  Jb'a  ahbrçviajrçm^oç 
reprehendem  por  isso :  e  até  os  mesmos  guardas  os  persegu&ni 
e  escandalissm I  N&o  pôde  haver  maior  impiedade ! 

39,°  Tornemos  ao  ponto  de  que  nos  divertimos.  D'aqui  ao 
tempo  que  lhes  parece  tornam  a  levar  ao  miserável  &  mezat  ç  a 
cata  chamam  terççira  e ultima  admoestação:  apertam-no  nm\l9f 
que  confesse,  e  se  valha  da  misericórdia  com  que  aquelle  trjj}y- 
nal  o  tem  admoestado;  que  lhe  advertem  ser  aquella.  a  tarcçirq 
e  ultima  admoestação  que  lhe  hão  de  fazer,  e  será  castigado  çpm 
ps  rigores  que  o  santo  oíBcio  usa  com  os  que  itfp  confessam.  •  $ 
isto  dizem  com  tal  severidade,  que  muitos  dos  que  se  viram  em 
sjmilhantes  casos,  confessaram,  que  çstavam  perdidos,  e  tremendo 
peste  aato.  Ó,  valba-nos  a  piedade  de  Jesus  Chrjsto!  Pçra  quç  3 
tanto  rigor?  Para  que  sào  tantos  assombros?  E  se  pçate  acto 
temem  os  homeqs  de  valor  e  juiso,  que  fario  mulheres,  mppi* 
nos,  e  meninas  hopestas  e  ignorantes,  delicadas  e  fracas  ?:  É 
ponto  este  em  que,  com  mais  declarado  temor*  coqfessam  jpqi* 
tos  o  que  nunca  fizeram,  porém  a  alguns  dá  o  Senhor  por  sua 
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mitotkórèhi,  tOúêUtoiã  è  vatof  para  despregar  oi  perigas  è 
ameaços  de  castigos,  e  persiste*  dixémle :  que  Ao  è  sèmpfé 
foram  christftos,  e  não  teem  que  confessar.  Á  este  dizem  então : 
no  cabo  lhe  achareis  o  erro,  e  ouvireis  a  ultima  sentença.  E 
já  o  promotor  da  justiça  requer,  que  quer  dar  libello  contra 
Vós.  Chamam  ao  pròthotot,  vem  com  o  libello,  e  começa  a  lér 
o  secretario,  e  diz  assim :  — - 

Libello. 

kfk?  £>tz  a  promotor  da  justiça  contra  o  réo  Fulano,  preso 
mm  émens  dt  santo  oficio.  E  se  cumprir. 

Provará,  que  sendo  christão  baptisado,  se  apartou  da  nossa 
Mula  fé;  se  pasaeu  à  cretíça  da  lei  de  Moysés,  crendo  que  feeila 
havia  salvaçio,  e  usatdo  dbs  cerimonias  judaicas,  em  observai 
cia  da  dita  ler. 

Pumará?  que  o- réo  se  achou  em  certa  parte  com  peados  de 
êèe  oagàov  u  entra  pratioas  se  declararam,  que  criam  *a  lei  de 
MoAfaói,  e  eàr  observaneta  delia  não  comiam  carne  de  parcos 
nem  peiíe  de  pfcile. 

Provará*  qvó  acbattdo-se  o  réo  em  certa  parte  com  pessoas 
àé  siftfc>ttç&v  tottí  eccaaito  de  uma  das-ditas  pessoas  diíer,  que 
ctímèra1  presto!**  tespondeu  o  réo,  que  elle  nunca  o  comia ;  e 
estira, das  pmeõas  disse,  que  fasia  muito  bem,  se  era  em  obser* 
taacttdt  sua  kt,  £  cook  estaoocasião  se  declararam,  que  oriam 
é  miam  na  lei  de  Ifoysétf,  e  não  comiam  presunto,  e  vestiam 
tamisa  toada  ao*  sabtndost 

Profere*  que  e  réo  se  achou  em  certa  parte  cem  pessoas  de 
sueJnaçêo,  e  diiendo-lbe  o  réo,  que  queria  comprar  um  oficio 
a,  fce  respondeu  uma  das  ditas  pessoas,  que  n&o  fi- 
U*f  f€R)M  IhV  haviam  de  impedir,  por  ser  de  nação.  E 
ovtra:  peste*  das  que  estavam  presentes,  disse,  que  bem  o  po- 
dia comprar,  que  Ih' o  não  haviam  de  impedir,  porque  bavii 
Mulo?  exauptos  de  pessoas  de  sua  aaçfio,  que  serviarft  simi- 
Jlmttesl  etifoies.  E  com  esta  oocasião  se  declararam  que  oriam 
etmmnr  rw  lei  de  Maysés,  para  serem  ricos  e  honrados,  e  em 
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observância  delia  rôiavaig  o  Padre  N$sso,  6  tâo  copiam  coelho* 

nem  lebre,  nem  peixe  de  pellç,  ..    . 


Pede  recebimento,  e  cumprimento 
de  direito ;  e  provado  o  que  baste, 
que  o  réo  seja  relaxado  à  justiça  se- 
cular, como  apóstata  de  nossa  fé,  e 
herege. 

Esta  é  a  formalidade  dos  libellos,  pouco  mais  ou  menos.  E 
fizemos  o  exemplo  referido,  para  por  elle  explicarmos  melhor  a 
forma  dos  processos. 

Repare-se  nos  motivos  e  fundamentos,  que  nestes  artigos  dos 
libellos  se  dão  para  a  declaração,  pois  todos  s8o  como  estes  ;  e 
foça-se  reflexão,  como  se  compadece  em  matéria  tio  grave,  como 
a  da  fé,  declarasse  com  tão  levianas  praticas,  e  occatiSo  que 
sempre  toque  em  comer,  não  comer,  e  outras  ninharias;  e  tudo 
vem  a  ser  o  mesmo.  Claro  está,  que  se  foram  verdades,  haviam 
ser  os  motivos  certos,  verosímeis,  e  accommodados  ao  tal  fim. 
Mas  cpmo  tudo  s&o  fingimentos  e  falsidades,  tudo  vem  a  ser  le- 
bres, coelhos,  peixes  de  pelle,  e  outras  sujidades  e  disparates  in- 
críveis. £  como  é  crivei,  que  uma  mulher  doniella  e  booeats, 
a  quem  seu  pae  não  permittiu  nunca  fatiar  com  ninguém,  tivesse 
estas  declarações  com  soldados  estragados,  e  com  mulheres  pro- 
fanas, com  as  quaes  seu  pães  as  nHo  deixariam  (aliar,  nem  ainda 
de  vista,  e  lhes  atirariam  6  espingarda  se  lhes  chegassem  á  porta  ? 
Pois  vejam-se  os  processos,  achar-se-bão  muitas  declarações  com 
gente  similhante ;  e  julgue-se  prudentemente,  se  o  adtnitte  a 
razão :  e  se  o  ajuste  é  de  presumpçSes,  quem  pôde  negar  estas 
em  favor  das  pobres  donzellas  ?  E  com  tudo  isto  as  prendem,  e 
por  este  modo  as  prendem !  Vós,  meu  Jesus,  sois  de  todo  iyto  boa 
teslimunha,  e  haveis  de  ser  juii. 

41 .°  Lido  o  tal  libello,  lhe  perguntam :  se  é  verdade  o  quealli 
se  lhe  leu  ?  Responde,  que  tudo  é  falso ;  porque  elle  é,  e  foi  sem* 
pre  verdadeiro  christao.  Assigna  o  termo,  e  volta  para  o  cárcere. 


GBBAS  VARIAS.  29 

'  i  *i.°  '  VMH  a  tempos,  que,  como  temos  ditos,  équaado  que- 
rem, chamam  a  este  réo,  e  um  letrado,  qoe  tem  nome  de  pro- 
curador doé  presos;  é  diíera  ao  letrado :  este  réo  pede  procura- 
dor para  lhe  coiro*-  com  a  sua  causa :  ?.  nú  o  seja,  e  requeira  por 
elle ;  e  -se  intender  que  maliciosamente  se  defendei,  dará  conta 
na  meu.  E  com  estas  razSes  despedem  o  letrado,  e  com  elle  fác 
o  preso  para  outra  casa,  aonde  também  assiste  um  continuo,  ou 
vigia,  para  que  o  letrado  e  o  preso  n8o  possam  faltar  uma  palavra 
de  que  ha  meza  se  nlo  tenha  noticia  por  aquelle  continuo,  ou 
vigia,  que  para  isso  o  mandai*  (o  letrado  yae  já  por  vigia  das 
tenções,  que  só  a  Deus  pertencem,  e  que  facilmente  intenderá 
s»  se  défetade  maliciosamente,  porque  todos,  especialmente  Os  que 
tocsm  éo  santo  offiójo,  presumem  sempre  desta  gente  o  peior). 
-  Assentam-se  o  letrado  e  o  vigia  em  suas  cadeiras,  e  o  preso, 
sara  chapéu,  em  um  tamboretínho,  ainda  que  seja  clérigo,  frade* 
ou  -fidalgo,  que  qm  nada  os  différençam,  ainda  que  até  então  es- 
tejp  em  termos  delser  absolto  da  instancia  por  feita  de  prova.  Lê 
o  Iqtrsdo  ò  libello,  de  que  lbe  dáo  alli  o  traslado  delle,  e  lido» 
pergunta  éo  preso,  que  tem  que  dizer  contra  aquillo  que  alli  se 
dir  deitei  Itaspoude  o  preso:  muito;  e  mostrarei  que  tudo 
isto  que  alli  se  diz  fazia  eu  (feio  contrario,  porque  sou  cfaristio 
verdadeiro,  e  como  tal  vivi  sempre,  sem  nunca  se  achar  eto  itoim 
crfcftè  algum  contra  a  nossa  santa  fé.  Começa  o  letrado  a  escre- 
ver o  que  parece  serve  de  contrariedade  ao  libello,  e  diz  desta 
aoate>? 

Contrariedade. 

43.°  Provará,  que  o  réo  é  christ&o  baptisado,  e  como  tal 
vive;  (mendo  todos  eis  aòtos  de  chmtáo  e  de  piedade,  ouviodo 
missas  esentôes,  e  com  mangando  muito  amiúdo,  dando  esmolas 
aos  pobres  e  ás  rdigtèes,  e  fazendo  moitas  obras  pias  em  bertiço 
doNosaoSeafctor  Jes<*Chrtsto  €  da  sua  Saotissicha  Màe,  servindo 
nas  igrejas  e  irmandades,  dispendendo  muito  da  sua  fazenda,  e 
nunoa  se  achou  nelle  obra,  nem  palavra  contraria  á  nossa  fé; 
ante»  desfeou  sempre  em  tudo  muito  amor  e  temor  de  Deus, 
Tttflcritlo  de  Tibristo  e  dos  Santos,  e  muito  amor  do  próximo. 
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Protaró,  que  ouoca  vestiu  eamtsa  levada  a©  Sàbbedo,  efqne 
sempre  comia  em  soa  casa,  lebite,  coelho,  eart»  de  porca*  t  peiíe 
ò*  peite,  «  todo  o  mais  que  se  àit  ser  probibide  m  lei  de  Moy* 
séq,  pòrqne^  como  verdadeiro  ebrntto,  em  nade  fazia  differençdt 
etn  tudo  vivia  tiotifermef  e»  preceito?  da  santa1  madre  igreja  úè+ 
Iholirià  romana >  o  que  constarei  pelos  criado*  e  erradas  de  soe 
easay  que**  serviam  e  lhe  Cariam  de  comer,  os  quaes  todas  eram 
cbriittos  velhoil ;  e  pelos  seus  eenfesserea  e  paroebos*  de  quem 
em  íregueiy  e  èm  geral,  por  todos  oquellcs  que  o  conheciam  e 
tráctahrémj  por  ser  publico  e  notorb  o  seu  bom  procedimento  e 
verdade,  e  limpexa  com  que  viria. 

Eate  é  a  substancia  de  qnç  se  cotapèe  a  coutrmiedsÉk^  oo* 
maia  6o  menos  artigos.  Feita  e  asstfnede  pelo  letrado  o  pelo  preso; 
Jevam-«a  á.mesri,  e  o  preso  para  o  cárcere, 

Adverto-ae,  que  todo  ò  que  se  àit  nesta  contrariedade»  sé  prova 
legalmente  com  os  criados  christfios  velhos,  e  que  teeat  bà  essa 
iéterior  conhecimento,  e  com  o  testimuhbo  doé  confessores*  pa* 
íocbos,  e  mais  pessoas  de  credito,  ecclesiasticas  é  sècuterde ;  pòr* 
que,  comp  s&o  actos  positivos,  que  se  podem  provar,  jutfm  ver- 
dhdé :  aasim  ella  valera !  Se  se  virem  os  autos,  achar-se-btfocoisds 
nótoveb,  provadas  em  abono  dos  réos ! 

:*W  D*ahi  a  outro  tempo,  que  nanca  tém  norteia*  chamara 
a  este  réo  paia"  dar  suas  testinnlnbas  á  contrariedade  ou  abem* 
fito,  como  Ibè  (frizerem  chamai4,  e  lhe  drcem,  qne  as  nomeie, 
advertindo-lhe,  hao  de  ser  de  credito,  christftos  velhos,  e  eets 
para  cada  artigo,  e  ao  menos  três.  Assim  o  fazem,  e  muitas  mais 
deram,  porque  tudo  o  que  allegam  s5o  verdades  muito  notórias 
tui  abonaçSo  de  sua  vida  e  costumes :  >assim  poderio  preVriècer 
contra  as  falsidades,  e  convencer  aos  falsarias  l  B  poderem»  olara*- 
mfante  se  a  singularidade  é  o  segredo  o  nfco  defendera, 
•  Dadas  as  testiuànbas,  çae  o  réo  voe  nomeando,  e  t>  «eereto- 
tlo  «emendo,  lhe  efeo  juramento ;  assigtiv,  e  volU  para  o  ca**- 
eenef. 

M.°  Depois*  (assado  outro  tempo,  tamtem  incerto,  cbemem 
6+ tio,  è  suppòbto  que  na  terceira  admoestação  Hie  ditaram  era 
a  afeito*,  sempre  vtt  apertando  com  elle  qu*  cotfessey  é  sempre 
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a»  todaf  M  chamadas*  alo  as  primeiras  cerimonias  deMhíai)*» 
lamento  d*  bUer  verdade,  e  apertos  paratjoe  confessem.  Tonwr 
•  1*0  a  raspooder,  que  é  chriatto,  o  nto  tem  qne  contessarv 
Diiem-lbe  entio :  pois  ouvi,  que  ji  o  promotor  daijostiça  re- 
quer st  w ps  4é  declarado  da  prova  que  tem  contra  vós»  Lê  o 
aaceetano,  a  do  assim; 

pjcjwcpb  da  pm*  da  jaftiça  centre  o  tio.  >> 

Primeira  tostimuaha  (supfxmfaames  qae  se  cfeamata  Brás) 
da  josttca  jurada  e  ratífieada  m  fórma  da  direito  2  que  sabe, 
paio  vêr  e^iTtr,  que,  hayei*  dei  annos,  pouco  mais  ou  meftòsv 
qaç  o  eAo  (Lim)  ae  achou  et*  certa  parte  (Coimbra)  com  pes- 
soas de  sua  nação,  e  entre  praticas  se  declararam  ffue  oriam  e 
ririam  oa  lai  de  Mof  séa,  0  em  observância  delia  nfto  comiam 
earM.de  porco,  nem  peixe  de  peite. 

$e§ood*  teetimoaba  (Joio)  da  justiça  jurada  e  ratificada  M 
forma  da  diroito :  qne  sabe,  pelo  vôr  e  ouvir,  que  acfhindo-fie  o 
réo(Lnk)  em  certa  parte  (Castello  Branco)  com  pessoas  de  sua 
napôo  (Francisco  e  António),  baverá  quinre  anãos*  pouco  mais 
oq  jnenos,  cem  oecasiào  de  uma  das  ditas  pessoas  (António)  di~ 
wer,  gae  comia  presunto,  respondeu  o  rée  (Lôiz),  que  elte  o  nfto 
coagia.  B  aatrp  das  ditas  pessoa  (Francisco)  disse*  que  finkí  - 
moita  bem,  ae  era  em  observância  da  sua  lei»  e  com  esta  och 
gastar »  declararam,  que  criam  e  viviam  na  lei  de  Mtf)sft,  0 
não  comiam  presunto,  e  vestiam  camisa  lavada  aos  sabbados.  ^ 

Terceira  taatiastmfaa  (Gonçalo)  da  justiça  jurada  e  ratificada 
naftrma  de  direito:  que  sabe,  pelo  vêr  e  ouvir,  qué,*fca*òrfi'sef* 
aanea,  ponoo  mais  ou  me*oe,  que  o  réo  se  áchoa  em  dertá 
parto  (Thomea),  eam  pessoas  de  aqa  naçfio  (Manoel  e?r*noisoè)j 
e  abando  o  réo  (Luji),  que  queria  comprar  um  offioio  aactori^ 
ande»  lhe  reafoadftra  nau  das  ditos  pessoas  (Manoel),  que  tal 
frito  finesa*  ppiqne  lb'o  haviam  de  impedir  por  ser  de  tísçao; 
a  entra  pessoa  (Fernanda)  das  que  presentes  estavam,  disse,  que 
bem:  *  podtp  comprar»  qne  nfto  lh'o  haviam  de  impedir,  porque 
havia  amélee  exemplos  d?  pessoas  da  sua  naçfto,  que  serviam 
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strtilhinteb  oficios.  E  corai  esta  oecasião  se  tfeclariaram,  què  vi- 
viam* e  criam  na  Jei  xfe  Moyaós,  para  seriem  ricos,  e  honrados; 
e  cm  observância  delia,  resayain  o  Padre  Nosso;  qfo  comiam 
coelho,  nam  lebre,  aem  peixe  dp  pèile  etc. ;       ■•'»:    ■    '  r<     rí: 

Efcta  é  a  forma  das  declarações,  qúe  se  dáo  ão^  presos,  d* 
prova  que  teem  contra  si:  esta  doréo  que  ré  chama  LuiiJ  óde 
três  testimunbas,  ey  como  delias  se  vê,  todas  três  sfto  singula- 
res; e  não  pareça  que  são  poucas  para  ser  prepo*  porque  houve 
muitos  que  o  foram  com  duas,  e  outros  só  com  uma,  e  todas 
são  singulares,  sem  contestação;  porque,  coma  são  falsas  j'  hão 
podem  contestar.  Vejam-se  os  processos,  que  de  mH,  seniq  kè 
de  achar  uma  contestação,  salvo  os  apresentados,  que  sè'etdk*f 
sam  de  fora,  e  v9o  ajustados,  dos  qnaes  setractará:  em  seuiogai;- 

Para  a  conferencia,  k]ue  se  há  defaser  adiante,  seadrirta  nesta 
primeira  testimunha  aokna,  que  quadda  a  testi«àunha>  dii< 
que  se  achou  o  réo  com  pessoa  (como  djz  esta)  declaja,  qaeses- 
tiveram  sós,  ell*  e  o  réo;  e  para  melhor  se  intende^  wppo- 
nhamos  que  esta  testimunha  se  chama  Braz,  e  o  róo  Lbiz^e  a 
cana  parte  Coimbra :  para  nota  e  conferencia  deata  testitriunha 
referida,  advirta-se,  que  aqui  diz  pessoas,  e  assim,  ,são  roais  que 
a  testimunha  e  o  réo.  Supponhamos  que  o  réo  é  Luiz*  as  pes- 
soas, Francisco  e  António,  a  testimunha  Joio,  ei  certa  parte 
Castello  Branco.  Aqui  pomos  estas  três  pessoas  paca  exemplo, 
que  és  vezes  dizem  que  estavam  seis  ou  sete,  e  mais,  e  isto  bba^ 
mam  juntas,  nas  quaes  juntas  leva  a  mesma  testimunha:  múitai 
de  um  tiro,  e  ficam  todos  embaraçados  uns  com  patroa*  como 
se  verá  adiante  notando  está  testimunha.  Para  nota  fdè  terceira 
testimunha,  supponhamos  que  a  testimunha  é  Gonçalo,:  e  o  Téo 
Luiz,  e  outro  Manoel,  e  a  certa  parte  Thomar  etc;  Notef«, 
que  acto  tio  expresso  o  de  qúe  tracta  e$ta  testimunha  ao  jqn^ 
jura  Gonçalo,  para  que»  se  fàra  verdadeira,  sè  lembrarem  dèlle 
Fernando  eMaúuel,  contra  quem  juram;  e  adiante  sevctfàaifca* 
riedade  com  que  em  nada  contesta.  £  advirta-se^  «que  no8ptf>+ 
cessos,  se  bio  de  achar  declarações  de  coisas  mais  expnesfeaa  e 
conhecidas  que  estas,  e  nunca  acertam  com  ellas  para  contes* 
tarem,  porque,  como  são  falsas,  não  pôde  haver  contestação. . :.' 
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Lida  a  tal  declaração  acima,  que  melhor  se  deve  chamar  con- 
forto, perguntam-lhe :  se  é  verdade  o  que  alli  lhe  leram  ?  Tor- 
na a  diíer,  que  é  falso,  e  que  é  verdadeiro  christão,  e  nunca 
creu  na  lei  de  Moysés ;  jura,  assigna  e  volta  para  o  cárcere. 

46.°  D'alli  a  outro  tempo,  levam  o  miserável  réo  ao  seu  le- 
trado, que  tem  o  nome  de  procurador,  mas  nem  procura,  nem 
requer,  nem  pôde  requerer  o  que  pelos  fundamentos  de  direito 
intende,  porque  não  pôde  usar  do  direito,  nem  exceder  os  ter- 
mos alli  praticados  e  ordenados,  que  vem  a  ser,  contradictar 
testimunhss,  cega  e  confusamente.  Nem  os  letrados  sabem  mais 
das  coisas,  que  os  presos,  porque  não  vêem  os  processos,  nem  os 
termos  que  nelles  se  continuam,  e  todos  se  processam  em  au- 
sência do  procurador,  só  com  o  preso,  e  denenhum  se  lhes  dá 
vista,  ainda  que  sejam  prejudiciaes,  judiciaes,  ou  injudiciaes, 
para  os  contestar,  e  defender  ao  preso,  ou  os  annullar  com  fun- 
damentos de  direito:  de  sorte  que  que  alli  os  letrados  não  usam 
das  letras,  nem  arrasoam,  nem  allegam,  nem  podem,  porque 
não  sabem  das  causas  e  processo ;  e  assim,  justamente  se  diz, 
que  são  procuradores  no  nome,  e  pro  forma,  e  sempre  os  taes 
são  eleitos  pela  roeza  entre  seus  familiares,  os  mais  resolutos 
contra  christàos  novos;  e  assim,  verdadeiramente  não  são  pro- 
curadores pelos  presos,  senão  contra  os  presos.  Este  letrado  vae 
depois  depor  â  meia  o  que  intende  do  preso;  e  como  lhe  se- 
rá favorável  ?  Se  diz  bem,  dé  nada  serve  ao  réo,  porque  se  ha 
de  julgar  pelos  autos,  e  raro  será  o  sugeito  de  quem  taes  letra- 
dos formem  bom  conceito ;  que  a  natural  presumpção  de  todos 
os  tocantes  ao  tribunal,  está  contra  esta  affligida  gente,  e  em 
muitos  com  uma  cega  inclinação  e  aborrecimento :  e  assim,  sem- 
pre o  letrado  sentirá  mal ;  e  a  sua  presumpção  má,  com  qua- 
lidade de  procurador,  fará  muito  damno  abs  presos.  E  sendo  pre- 
sumpção para  bem,  nenhum  faz  ao  dito  preso,  por  ser  do  seu 
procurador,  e  tudo  vem  a  redundar  em  oppressBo  dos  migerar- 
reis,  sem  esperança,  nem  remédio  para  a  defeza ;  porque,  como 
fica  dito,  o  letrado  não  vê  os  autos,  nem  pôde  allegar  de  di- 
reito. Não  é  assim  o  promotor  da  justiça,  que  para  os  accusar 
vé  todo  o  processo,  e  é  senhor  de  todo  o  segredo.  E  bem  se  vê 
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esta  dTfferenÇÉi  enji  nçnhum  trihijpaj  secular  ou  ecclesiasticof 
petn  çrç  cl^içtQ  ^Igym  de  lesa  majestade  foumançu  i^em  qptro 
em  que  ^e  çdipittara  qualquer  testiccunlias,  çt  seqi  nome,  op 
ey\  que  Jiaja  putras  simil^ntea  especialidades.  Vejnm-se  os  pro- 
çessps,  e  geralmente  se  achará  em  todos  o  que  neste  numero  &ft 
^fere.  Se  os  letrado^  encontram  o,  modo  e  estyk)  de  processar 
a^  te^timunhcis,  por  seçemft&das  sem  contestação,  e  algumas  siq- 
gfila^es,  ç  por  serem  os  meamos  presos  que  no  seu  testimupho, 
teepíi  $  vida  e  liberdade ;  e  se  tudo  isto  annullaram,  era  crime 
porq  c#  rçettçjçem  ejp  um  cárcere,  e  lhes  datem  asperoç  castigos 
ppc  seotijem  mal  do.  procedimento  daquejle  tribunal. 

4j7.°  Bçj^  se  conhece  claramente  do  referido  ^  desigual- 
dade 4o.  juiso  çm  que  os  miseráveis  perecem  sem  defeza;  e  tudo, 
£  con^a  eJles,  e,  nada  em  favor  da  sua,  innocencia :  ç  assim  s$o, 
ça^tigadp^  ou  a  morrerem  queimados,  ou  infamados  e  havidos 
p<jrr  j,uf^eu£,  ou  a,  confessarem,  9,  que  não  fizeram,  impondo-se 
falsos  te$tijpun(hos  a  si  e  a  seus  primos,  porque  a  experiência, 
l^ie^  ensina  que  não  toem  outro  remédio  para  a  vidp ;  e  como 
esta  e  a  liberdade  são  tão  amadas  dos  honjens,  9  se  concedam 
aos  r^os,  pop  fazerem  aquellas  falsas  confissões,  por  isso  nos, 
QU(p^  da  fé  vemos  sair  muitos  confessos,  sendo  verdadeiros  chrisr 
UtQ9t  e  o(  povo  e  todo  o  çeiao  enganados,  imaginando  qup  s5o, 
judeus.  De;  ^odos  estes  males  é  raiz  o  inviolável  segredo;  poç- 
que  coipo  dfiquellas  cansas  ninguém  sabe,  e  os  inquisidores  q 
secretários,  e  ainda, os  mesmos  presos,  teem  tão  repetidos  e  aper- 
tados juramentos  de  gqardarem  segredo,  que,  sç  algum  o  que- 
bpa,  é  punido  e  castigado  lâo  severamente,  dura  este  jogo  da, 
cabra  cega,  setp  ps  principes,  reino  e  povo,  nem  ainda  a  sé 
apo^tpliça  ppderem,  descobrir  as  violências,  oppressoes  e  exces- 
sos, çqm  que,  se  procede,  e  o  muito  que  tem  padecido  e  padece 
esta  miserável  gente.  E  d'aqqi  vemfazer-se  este  crime  publico, 
com,  apparencias  dp  verdade,  sendo  quasi  tudo  falso,  nascido 
desta  confusão  e  labyrintho,  e  ainda  o  que  é  verdadeiro,  napee 
nigita  parle  de  se  fomentar  tanto  a  memoria  do  judaísmo,  e  de 
repetirem  em  publico  e  em  particular  as  ceremonias  delle,  c  por 
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isso,  regularmente  não  sabem  outra*  senão  ás  que  se  publicam. 
E  nasce  também  este  dbmno  da  exasperação  em  que  6e  Vêem 
estes  miseráveis ;  que  nos  rústicos  e  bárbaros,  rito  há  miiitdá 
que  obrem  o  què  obram  os  christôos  em  Barbaria ;  e  aos  mes- 
mos é  infallivel,  que  nãò  póâè  haver  coisa  mais  contraria  a  ex- 
tinguir a  hefezia,  que  a  certeza  que  tem  esta  gente  desgraçada 
de  que  títrida  que  sejam  santos,  elles  è  seus  descendentes  hão 
de  ser  tidos  pòr  maus,  e  hão  de  ser  infames  e  in  babe  is  para 
tudo,  e  até  ao  ditt  âe  juisb;  sendoí  que  nelle  h&o  cfè  éer  capazes 
dè  thronos  e  coroai  de  gloria. 

Ó  vàlba-nos  Deus !  Para  que  ao  mais  abominarei  peccádòif 
Vai  a  emenda  etrf  um  momento,  nSo  valendo  para  estes  homeni 
nem  por  muitos  áèculos !  Muito  é  necessário  da  graça  divina 
pára  ser  bom,  quenfi  sabe  que  n#o  fia  de  ter  a  humana,  aindrf 
que  o  seja  !  E  que  não  ha  de  ter  honra,  aindç  que  seja  honrado ! 
E  que  ha  de  obrar  sempre  em  peccado  mortpl  para  os  homens, 
ainda  que  para  Deus  obre  em  graça,  e  obre  muito !  Ó  desgra- 
çado exemplo,  e  sem  consolação !  Que  fora  deste  reino  é  bom 
quem  obra  bém,  merece  e  pôde  ter  premio ;  e  nelle  o  não  pôde 
tei,  rtem  merecer,  nem  iei  tido  por  bòm !  Que  remédio  ha  de 
ter  esta  infelicidade  ?  Que  ha  de  fazer  esta  gente  ?  Se  é  mem- 
bro podre  da  republica,  porque  o  não  cortam  ?  Porque  o  não 
lançam  fora  delia?  E  se  algum  não  é  podre,  porquê  não  ha  de 
vrver  e  servir  áõ  corpo  como  os  mais  membros  delle  ? 

Continuando  a  matéria  do  damno,  daquella  confusão  e  laby- 
rinlo  que  está  referido  resulta  delle  infamar  -se  geralmente  a 
nação  portugueza,  a  qual  sendo  tão  catholica,  vulgarmente  entre 
as  mais  nações  da  Europa  se  equivoca  portuguez  com  jtideu,  d 
assim  é  o  reino  desacreditado,  as  almas  arruinadas,  o  mundo  es- 
candalisado,  e  as  vidas,  honras  e  fazendas  de  tantos  cbrbtãos  ver- 
dadeiros perdidas ;  sendo  ruina  o  que  devia  ser  remédio,  como  se 
verifica  nos  effeitos.  Tudo  isto  se  devia  chorar  cóm  lagrimas  de 
sangue. 

48.°  Tornemos  ao  ponto.  Estando  o  miserável  preso  com  o 
letrado,  lhe  dão  o  traslado  da  declaração  da  prova  que  o  promo- 
tor da  justiça  offereccu  contra  elle ;  que  todas  s8o  pelo  modo  que 
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atraí  escrevemos,  pondo  o  exemplo  em  Luii,  com  maia  ou  me- 
ido»  circumstancias,  maior  ou  menor  numero  de  testimunbaa ; 
mas  tudo  pelo  mesmo  estylo,  singularissimas^  sem  nenhuma  con- 
cordar com'  outra  no  tempo,  nem  em  palavras,  nem  em  outra  ai* 
guma  eircumstancia  particular,  nem  ainda  na  casa,  parte,  ou 
logar  da  declaração,  como  miudamente  se  mostrará  em  seu  logar. 

Pergunta  o  letrado  ao  triste  preso :  que  tem  que  dizer  contra 
aquillo?  Diz  elle :  tudo  isto  são  falsidades,  porque  eu  sou  e  sem- 
pre fui  cbristâo  verdadeiro ;  mas  como  sou  ignorante  v.  mc.e  re- 
quererá minha  justiça.  Antes  de  outra  diligencia,  começa  p  bem- 
dilo  letrado  a  fazer  papel  de  inquisidor ;  e  vendo  que  aquelle  réo, 
pela  pouca  prova  está  livre,  não  o  anima,  nem  consola  com  lhe 
dizer  a  verdade,  antes  o  confunde  mais,  fazendo-lhe  admoesta- 
ções; que  confesse,  que  alli  não  ha  outro  remédio,  que  se  vá 
para  sua  casa,  porque  se  não  confessar,  ha  de  estar  nos  cárceres 
muitos  annos,  e  no  fim  ha  de  sair  a  queimar,  ou  confesso  como 
os  outros. 

49.°  Considere-se  agora  o  que  farão  neste  passo  mulheres  e 
meninos  ignorantes,  com  taes  conselhos,  e  do  mesmo  que  Ibe  dão 
por  seu  procurador  para  os  defender  ?  Que  hão  de  cuidar,  senão 
que  é  assim  o  que  elle  diz?  E  assim  vistos  os  processos,  se 
achará  que  muitos  confessaram  quando  lhes  dão  os  libellos  e 
as  declarações,  ou  quando  vão  ao  letrado,  tendo  notório  e  claro 
livramento,  ainda  sem  defender-se ;  porque  enganados  dos  aper- 
tos e  admoestações,  e  do  horror  com  que  lh'as  fazem,  e  dos  con- 
selhos do  letrado,  imaginam  que  não  teem  outro  remédio. 

50.°  Alguns  que  a  misericórdia  de  Deus  sustenta  e  resis- 
tem a  tudo  constantes,  dizendo,  que  não  querem  ir  confessar  o 
que  não  fizeram,  lhes  diz  o  letrado :  pois  aqui  estamos,  diga  o 
que  tem  fará  se  defender  desta  prova  ?  Homem  letrado  aonde 
estão  as  tuas  letras  ?  Dizes  que  és  christão  e  zeloso  da  fé,  e  que 
defendes  a  esse  pobresinho,  e  esperas  que  elle  te  encaminhe? 
Tu  o  deves  encaminhar,  conforme  a  tua  obrigação,  e  allegarem 
seu  favor  as  disposições  de  direito  e  sagrados  cânones,  applicando 
a  tua  diligencia  e  sciencia.  Mostra  como  estas  testimunbas  são 
invalidas  por  singulares,  não  contestes,  defeituosas,  interessadas 
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na  vida,  e  por  outras  muitas  circumstsncias,  indignas  de  cre- 
dito, e  por  serem  presos  que  se  confessam  sócios  no  mesmo 
crime.  Ailega  que  a  presumpção  de  direito  é9  que  estes  con- 
fessam estas  coisas  contra  si  e  contra  os  outros,  só  por  remir  a 
fida  e  a  liberdade,  e  a  troco  de  a  conseguir,  não  reparam  no 
enredar  falsamente  a  outros. 

£1.°  Logo,  podes  fazer  argumento  de  direito:  se  no  foro 
secular,  ainda  do  crime  de  lesa  magestade,  não  permitte  o  di- 
reito que  se  julgue  por  testimunbas  singulares,  se  não  são  acre- 
ditadas, e  livres  de  toda  a  excepção  que  estas  teem,  sendo  que  no 
foro  secular  não  dão  vida  e  liberdade  aos  que  faiem  taes  confis- 
sões, antes  morrem  sem  confissão,  e  ainda  assim  n&o  faxem  prova 
contra  os  outros,  senão  quando  são  qualificadas  com  outras  pro- 
vas e  circumstancias ;  como  pois  se  compadece  que  hajam  de  va- 
ler neste  tribunal  teslimuohos  de  bomens,  que  para  se  livrarem 
a  st,  hão  de  condemnar  aos  outros?  Al  lega  estas  coisas  como 
cbristão  e  como  procurador,  e  milhares  de  outras  que  o  direito 
te  ensina  para  defender  um  réo  de  que  te  encarregaste.  E  se  não 
bas  de  fazer  isto,  e  tudo  o  mais  que  dita  a  razão  e  dispõe  o  di- 
reito natural,  para  que  te  encarregas  da  causa  deste  réo,  em  que 
lhe  vae  a  vidaf  bonra  e  fazenda  ?  Adverte  nas  consequências  que 
delia  pendem !  Pois  para  que  tomas  isto  sobre  ti,  se  não  te  dei- 
xam com  liberdade  fazer  o  teu  officio  bem  e  verdadeiramente  ? 
Dize,  que  o  façam  lá  sem  ti,  e  torna  a  advertir  nas  consequên- 
cias que  te  ficam  carregando  por  não  defender  a  um  réo  depois 
de  encarregado  delle. 

Perguntem  aos  letrados,  se  fazem  isto?  E  veudo-se  os  proces- 
sos se  achará  que  não :  nem  arrasoam,  nem  allegam  de  direito, 
nem  fazem  coisa  alguma  a  favor  dos  presos.  Pois  o  que  fazem,  ou 
a  que  vão  lá,  ou  para  que  é  este  procurador  ?  Para  enganar  ao 
preso,  e  para  cuidar  o  reino,  que  em  tudo  se  dá  defeza,  como  o 
direito  e  a  razão  dita.  Não  vem  ao  pensamento  dos  letradas  ai- 
legarem  direito  contra  o  processo,  porque  logo  os  prenderiam  e 
castigariam  por  sentirem  mal,  e  encontrarem  o  procedimento  do 
santo  officio ;  como  se  fora  de  fé  que  os  homens,  ministros  da- 
^ueMe  tribunal,  não  podessem  errar.  Se  o  letrado  não  ba  de  ai- 
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legar  direito,  e  arrasoaf  a  fatflf  dos  préfctf,  é  pr66uraf  tddcrs  ii  di- 
ligencias para  suas  defezas,  pata  que  é  eMe  engano,  é  nômé  dé 
procurador  ?  Perguntem  pois  éos  leWúdoaf  se  fátém  alguma  cotèá 
disto,  ou  outra  algurfta  defeza  a  favor  dos  presos?  Algum  lé-i 
tfàdo  algurt  dia  allegou  de  direito  para  defender  o  rèò  Ao  santó 
officio  ?  Vejam-se  os  processos  de  todos  em  geral  e  em  pdttíJ 
cuhr. 

52.°  Pois  logo,  se  os  letrados  não  allégaírn  de  dirèifo  a  fevóf 
dos  presos,  que  é  o  que  fazem  ?  Gomo  os  defendem  ?  Vejamos1  sé 
os  podemos  explicar.  Diz  o  letrado  ao  réo :  qúè  veja  se  fetf  ctm- 
tradictas  que  pôr  aquellaa  testimurihas  (e  ainda  n3o  sei  sé  à\i 
tanto)  ?  Responde  o  preso:  se  euf  nSo  sei  quem  élléí  sío;  corinto  beT 
de  saber  se  tenho  contradictaS?  Responde  o  letrado  r  ponde-as  áf 
todos,  assim  presos,  corrto  soltos,  portfué  não  sabemos  se  depbW 
que  c6  estaes  viriam  ou  vidram  elles  faitibem.  Eis  aqui  o  pobref 
réo  mettido  em  orna  confusão  de  exame  geral  de  toda  a  stra  vida; 
pata  acbar  contradictas  que  pôr  a  todo  o  reino ;  e  contrádRctándo 
innumeraveis,  nem  assim  acerta,  porque  pôde  ser  rito  contreça, 
nem  tàíba  o  nome  de  algurtias  testimunhas,  o  que  tem  tacfeedido 
fttàitas  e  rtiuilas  vezes.  Nestes  termos,  vae  o  miserável  rêá  faJ 
tendo  uma  confissão  geral  ao  seu  letrado  dos*  peccados  próprios 
e  alheios,  para  ir  pondo  as  contradictas,  em  que  se  descobrem  mui- 
tas faltas  occultas,  ou  esquecidas,  contra  a  honra  dias  mulhfcres 
donzellas  e  casadas  etc,  tem  perdoarem  ao  sagrado,  nem  ao  pto- 
fano,  violaodo  o  segredo  natural  enrt  muitas  coifas,  que  déVía  sttf 
guardado,  manifestando  os  defeitos  de  seus  próximos,  e  nfto  sd 
dos  que  sabem  estão  presos,  scntio  de  todos,  porque  nUtí  saHem 
se  depois  entraram  nos  cárceres,  ou  se  apresentaram ;  e  asferm  i 
cada  passo  descobrem  os  deshonras  doS  que  estão  em  suas  casas; 
porque  não  sabem  de  quem  se  bfto  tie  defender  e  livrar :  e  desta 
sorte  snccede  a  um,  para  sé  livrar  de  três  testimunhas*  contrai 
dictar  trezentas  pessoas.  Considere-Se  bem  eSta  confi&So,  e  como 
poderá  este  téò  dar  e  ter  defeza  boa  nestes  termos.  Advirta  que 
só  naqoelles  processos  se  admittem  contradictas,  e  cofittada*. 

Note-se  que  este  modo  de  defeza,  não  a  podem  ter'  múlhere* 
virtuosas,  honestas  e  recolhidas;  nem  homens  honrada1  e'  béffl 
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Wttpqidtai  tom  gtó  muito* :  pelo  que*  os  feops  pesecem  *em 
(fcjipzfc  WW  remédio.  PeJ^  çoartadas  «3  tee&  4efe*a  .09  vUadftiH 
tí¥  *  Yigebwdof}*  que  uSoteero  tofiP*  certa,  e  os  ioqMktea  e  per* 
turbaderog,  que  teem  feito  males  grande* :  e  muito»  deites  toem 
peitar  defew  por  eoatradictas. 

Repare-se  também  ao  uso  de  coatradictar  aos  que  estão  ea> 
«ta*  eaaast  a  adviobar,  o  que  tem  dois  danauos  de  grandes  cen- 
WcmepçjiaA:  *  primeiro,  desoobrir  os  defeitos  dos  próximos,  sem 
ser  gecessafíq,  por  reeleito  da  eterna  confusão  com  que  não  **? 
bem  cg  trôtça  de  que  hpe  de  defeader-se :  segundo,  faltar  com 
eite  tejoor  aoa  de  que  se  temem,  de  que  resulta,  quando  cbe- 
gim  estes  réoe  a  confessar,  obrigado»  por  aperto,  Crerem  con-i 
tn»  aqueles*,  nla  por  ser  verdade*  ma»  porque  tepem  que  elieso 
teem  (eito.  E  de  todas  as  coisas  referidas  se  acbaià  muito  nos 
proeMOflk 

$3.*  Cfeutradictas  são  di>er :  que  provará  que  fulana  é  seu 
HÚmigo,  p^rqjue  lfce  deshonrou  a  filba ;  fallou  com,  sua  Irmá^  ou 
queeaftontynb  og  outras  causassimilbantes*  que  renovam  ódio  e 
míamia.  E  se  dopeis  daquelles  ofleosa*  se  foliaram,  já  não  presta 
9  <)Wtr*4icta ;  como,  se  não  podespe  haver  e  permanecer  ódio 
WSiqwt  se  falta») 

Coartedaa  siP*  d&euào  a  testimunha  que  jurou  contra  Luii : 
que  aquellft  declaração  foi  em  Coimbra:  prova  Lua»  que  aaquelle 
tempo  estava  em  Lisboa.  A  cada  artigo»  assim  das  centradictaa, 
q&a&>  da*  cartadas*  bio,  de  nomear  seis,  testinjunh^s  na  meia, 
qu§,  uea*  o  letrado  sabe  quem  s|k>,  porque  o5o  qs  passa  avisar ; 
O;  eatoft  qeia,  tç^Ujpunhas  hão,  de  aef  cbristãos  velhos  e  livres  de 
Wda  a  excepsão,  O.  peçguoiar  a»  tg&tijnunbas  è  com,  umas  cau-> 
^tost  e  qiwimstancias  taes,  q#$  tremem  as  testimunhaa  de  ju« 
Ur.;  a  as^im  para,  qoe  se  rtf<>  presuma  que  juram  a  favor  doa 
preso**  sempre*  inpjjnwn  para  o  peior  e  contrario/  Ó  valha-nos 
a  verdade  l  Tudo  se  arma  contra  o  pobre  réo!  Um»  testima^ha 
aji^uI^Q(<^4eqaQp,(8íeu(Jp1  interessada,  presa  e  violenta,  não 
CQnfcfte»  e  por  tpdps  o?  titulo»  defeituosa !  E  pare.  rebater  essa 
tffsti.iPWb*»  cojnft  defeituosa,  s$o  necessárias  tantas  provas  ?  Tantos 
4R^tfi«i7(tôa9hseasprofiesapst  e  acbar-se-hôo  coisas  notáveis. 
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E  advirta-se,  que  neta  todos  os  que  podem  livrar-se  com 
coartadas,  o  fazem;  senão  aquelles  que  teetn  alguma  luz  disto,  e  o 
procuram,  porque  se  elles  o  úão  fazem,  o  letrado  se  cala,  e  os 
não  encaminha.  E  assim  sê  acharão  muitos  é  muitos  proces- 
sos em  que  se  não  usou  este  modo  de  defeza,  sendo  em  que  a 
podia  ter,  mais  efficaz  que  as  contradictas. 

54.°  E  para  mais  clareza,  adverte-se,  que  os  presos  não 
teetn  noticia  do  logar  que  as  testimunhas  deram  ao  tielicto,  se 
não  pedem  para  as  contradictàr  ou  coartar,  porque  na  decla- 
ração da  prova  não  se  nomeia  o  logar ;  mas  em  logar  delle,  se 
põe  (certa  parte),  visto  o  exemplo  atraz  de  Luiz  e  mais  cúm- 
plices. E  como  muitos  presos  não  sabem  que  coisa  é  coartada, 
não  lhes  passa  pelo  pensamento,  nem  lhes  deixam  este  remédio 
sem  procurar  este  modo  de  defeza. 

E  tu,  letrado,  procurador  de  tal  réo,  que  fazes  ?  Porque  não 
allumeias  este  pobresinho,  que  vae  As  cegas  ?  Porque  lhe  não  per- 
guntas se  tem  com  que  coartar?  E  porque  não  pedes  o  legar 
do  delicto,  para  ver  se  tem  logar  este  remédio  ?  O  logar  do  de- 
lido só  se  declara  daquellas  testimunhas  que  os  réos  dizem  que 
querem  coartar.  E  as  mulheres,  que  nunca  saem  de  sua  terra, 
e  os  homens  também  muitos  não  teem  esta  defeza,  porque  não 
Se  guardando  a  favor  dos  réos  o  direito  e  Ordenação  do  reino, 
nisto  das  coartadas  se  guarda  para  as  partes ;  e  assim  não  va- 
lem as  coartadas,  senão  provando  que  estavam  muitas  legoas  do 
logar  do  delicio;  e  o  tempo,  ao  menos,  deve  ser  um  mez.  Va-se 
reparando  bem,  como  se  admittem  dificultosamente  no  santo 
officio  as  defezas;  e  como  facilmente  se  admittem  e  approvam 
culpas,  devendo  ser  pelo  contrario,  de  piedade  e  direito.  E  dos 
processos  constará  tudo  isto  a  quem  os  conferir  com  attenção, 
que,  supposto  de  fora  possam  percebesse  estas  coisas,  as  mais 
das  circumstancias,  e  o  que  na  verdade  e  realidade  passa  na- 
quelle  segredo,  é  impossível. 

65.°  Emfim  postas  as  contradictas  na  forma  relatada,  está 
feito  tudo  o  que  o  letrado  e  o  réo  podem  fazer,  ou  que  lhe  dei- 
xam fazer ;  então  levam  o  réo  para  o  seu  cárcere,  e  d'ehi  a 
outro  tempo  o  chamam  A  meza  para  nomear  suas  testimunhas 
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a  na»  oontradietas  e  eoartadas,  seis  a  ceda  artigo,  e  faio  de  ser 
de  exeepçlo.  E  feito  isto,  ?ae  para  a  cárcere,  e  nSo  sabe  mais 
da  toa  causa,  nem  lhe  permittem  applical-a,  nem  requerer  que 
mandem  perguntar  testim«obas,  as  quaes  mandam  perguntar 
quando  e  como  Ibea  parece,  se  é  que  o  preso  nas  contradietas 
acertou  com  as  que  juraram  contra  elle,  porque  se  nSo  acertou 
nlo  es  perguntam,  nem  é  neeessario  perguntar  as  de  que  o  nBo 
ieeneam.  Nestes  termos  está  a  causa  finda  para  se  sentenciar. 

B6.Q  Para  melhor  irmos  declarando  isto,  supponhpmo*  o 
ré*  Luii,  em  quem  temos  feito  exemplo,  considerando-o  já  com 
es  termos  do  seu  livramento  corridos,  e  elle  recolhido  no  seu  im- 
mundo  cárcere,  sem  ter  mais  diligencia  que  faxer :  parece  que 
justamente  devia  esperar  que  a  sua  causa  sem  dilaçfio  se  senten- 
ciasse pele  merecimento  dos  autos.  Faiem-no  assim  ?  Veja-se. 

Sopponhamos  que  Luis  foi  preso  em  janeiro  de  1667,  e  lhe 
oio  Miaram  no  seu  livramento  senão  dabi  a  dois  annos :  pa- 
recerá OMttto  ?  Pois  a  muitos  passam  três  annos,  e  mais,  sem  che- 
garem a  diíer-lbes  porque  estio  presos.  Passados  os  dois  annos, 
chamam  a  Luix,  e  corre  os  termos  referidos  em  um  ou  dois  me* 
tes:  aehon-*e  com  prova  de  trea  testimunhas  singulares,  defei- 
tooaa*  e  reprovada*  em  direito,  e  considerando-se  as  circum- 
staacias  e  qualidades  dos  delictos,  em  tudo  differeotes  e  dispara- 
tados, perecem  taes  testimunhas  indignas  de  credito.  Pois,  va- 
Hm*nos  a  divina  verdade  e  misericórdia !  Com  uma  prova  desta 
qualidade  ha  de  estar  este  rée  dois,  três  e  mais  annos,  sem  fal- 
br*ee  ia  sua  causa?  Se  este  réo  está  em  notória  absolviç&o,  para 
<pe  o  ieem  preso  f  Para  que  o  dilatam  com  damnos  tto  irrepará- 
veis da  saúde,  vida,  honra  e  fazenda  ?  Cheios  est&o  os  cárceres 
de  prisões  e  retenções  similhantes. 

&7.°  Bio  fim  de  dois  annos,  tem  o  Luis  com  os  termos  do 
seu  livramento  processados.  Espera  elle  que  o  seatenciar&o  para 
sair  no  primeiro  auto ;  porque  já  se  sabe,  que  aquelle  piedoso 
costume  de  saírem  os  livras  sem  irem  ao  auto,  quando  apurada  a 
innocencia,  estava  a  sua  causa  em  termos  de  absolvição,  se  de* 
negou  pelo  npvo  regimento,  ou  pelo  regimento  terceiro,  que  já 
dieeto  Uo  três  os  que  se  teem  feito,  alterando  e  acrescentando 
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aperto*,  sem  serem  approvados  pela  sé  apostólica,  o  que  se  nfio 
affirma,  mas  delles  constará  aapprovaçfio  e  auctoridade  com  que 
foram  leitos;  o  qual  regimento  se  pôde  examinar,  e  vèr  como  é 
encontrado,  e  nada  conforme  ao  direito  commum,  antes  exorbi- 
tante, e  mui  differente  do  regimento  e  estylo  da  suprema  vene- 
rável universal  inquisição  de  Roma. 

Com  razfio  (torno  a  dizer)  esperava  Luiz  no  primeiro  auto  que 
se  celebrou  depois  de  findar  a  sua  causa,  baver  de  sairnelle; 
porém  não  foi  assim,  porque  se  celebrou  o  auto,  e  lá  ficou  Luiz. 
Considere-se  o  tormento  deste  triste  réo,  a  quem  já  não  fica  es- 
perança de  sair  senfio  d'alli  a  dois  annos,  que  tantos  passam  de 
auto  a  auto,  e  ás  vezes  mais. 

58.°  Duas  impiedades  se  devem  advertir  no  estylo  do  novo 
regimento  em  a  dita  dilação,  e  é  necessária  a  paciência  do  santo 
Job  para  as  tolerar ;  porque  pelo  dito  estylo  perde  a  esperança 
o  mais  innocente  preso  de  sair  já  com  honra,  nem  livre  de  ser 
tido  por  infame,  e  todos  os  seus  descendentes  para  sempre,  por- 
que ba  de  sair  por  força  em  corpo,  com  uma  vela  na  mfio,  a  ou- 
vir em  publico  a  sua  sentença,  contraindo  para  si  e  para  a  sua 
posteridade  a  infâmia,  a  que  chamam  neste  reino  de  facto  a  maior 
que  pôde  haver,  porque  a  dos  outros  crimes,  ainda  verdadeiros, 
se  acaba,  e  tem  fim ;  e  a  deste,  ainda  que  falso,  jamais  o  tem  • 
nem  para  isso  ba  remédio,  porque  ainda  que  Deus-  mate  este 
preso,  nem  por  isso  ficam  seus  filhos  com  hoora;  ficarão  sem  pae, 
mas  sempre  sem  ella.  Ó,  Senhor  de  misericórdia  e  piedade !  Aonde 
está  aqui  a  piedade  e  misericórdia  ?  Que  coração  pôde  haver,  ainda 
que  duro,  que  se  nfio  corte  de  ver,  que  nfio  somente  os  in Docen- 
tes hfio  de  padecer  sem  remédio  a  pena  de  uma  infâmia ;  mas 
que  seus  filhos  e  descendentes  antes  de  nascerem,  padeçam  este 
rigor,  nfio  pela  culpa  do  pae,  que  quando  a  contraísse  era  justa 
a  infâmia  nos  termos  da  lei ;  mas  somente  por  terem  uma  gota 
deste  sangue,  ainda  que  todo  o  mais  seja  illustre?  E  se  é  culpa 
o  tel-o,  parece  que  se  culpa  a  Deus,  que  o  deu  á  quem  elle  foi 
servido. 

K9.°  Entre  tantos  mil  presos,  nfio  houve  um  que  merecesse 
ir  para  casa  com  trrampho  e  honra,  como  em  Castella  se  vé,  ou 


OBRAS  VARIAS.  43 

ao  menos  pela  porta  travessa,  sem  infâmia !  Em  outros  tempos 
nio  bastava  o  sangue,  se  não  bavia  culpa  para  padecer  aqoella 
injuria ;  agora  basta  o  sangue  sem  culpa,  e  é  culpa  o  sangue.  Ó, 
valba-nos  o  de  Jesus  Christo !  Considere-se  aqui,  qual  será  a  dor 
de  um  homem  honrado,  e  muitas  vezes  illustre,  que  se  vê  nesta 
infâmia,  sem  jamais  o  haver  merecido,  nem  por  um  pensamento ! 
E  quem  se  vê  sem  mais  remédio,  nem  esperança  de  o  terôm  seus 
descendentes,  qual  será  a  sua  agonia,  o  seu  tormento,  e  em  que 
^desesperação  não  dará,  se  Deus  o  não  tivera  .da  sua  mão ! 

60.°  Fizeram  o  auto :  espera  o  pobre  réo  que  o  chamem  á 
meza  para  saber  a  causa  porque  o  não  deitaram  fora  no  auto  pas- 
,  sado.  Passa  um  anno,  e  ás  vezes  mais,  sem  o  chamarem ;  e  quando 
menos  precatado  está  o  chamam,  e  de  novo  o  começam  a  aper- 
tar, que  confesse  a  sua  culpa.  Responde,  como  sempre,  que  é  cbris- 
tâo,  e  não  tem  que  confessar  no  tribunal.  Repetem-se  as  instan- 
cias, e  sempre  responde  o  mesmo :  até  que  lá,  vespora  de  outro 
auto  (e  já  lá  vão  quatro  annos)  o  levam  ao  tormento.  Ó,  quem 
soubera  bem  representar  o  que  aqui  passam  1  as  inexplicáveis  se- 
veridade*» e  confusões  com  que  neste  tormento,  são  apertados  os 
réos! 

6/.°  Ê  posto  o  miserável  preso  em  um  potro  ou  polo  (du- 
vida-se  qual  destes  tormentos  é  mais  rigoroso),  vão  apertando  • 
com  elle  a  todo^o  rigor,  e  na  maior  afflicção  daquellas  intolerá- 
veis dores,  o  vão  admoestando  que  confesse,  que  lhe  perdoarão,  e 
irá  para  sua  casa.  Ó,  quantos  e  quantos,  estando  livres,  nestes 
apertos  e  afflicções  confessam  e  confessarão  o  que  não  fizeram ! 
Ainda  que  pareça  digressão  do  fio  que  levamos  no  processo  de 
Luiz,  havemos  de  repetir  um  caso,  que  será  exemplo  nesta  ma- 
téria, e  nomeamos  a  pessoa,  porque  o  podemos  fazer  sem  perigo» 
pois  foi  o  tal  caso  publico  no  auto  da  fé  que  se  celebrou  em  Évora 
a  18  de  abril  de  1660. 

62.°  Maria  da  Conceição,  natural  da  vilta  de  Extremêz,  fi- 
lha de  Manuel  Soares  Pereira,  que  ainda  boje  vive  na  cidade  de 
Lisboa  em  casa  de  um  irmão  seu,  que  chamam  Álvaro  Pereira. 
Foi  presa  esta  e  duas  irmãs  suas,  todas  três  donzellas  bem  repu- 
tadas, e  sairam  no  dito  auto  livres,  abjurando  de  vehemente.  Esta 
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Maria  da  Conceição,  tendo  já  qoesi  vencido  o  ttnàento  4o  pé<- 
tro  (assim  o  declarava  a  sentença)  confessou.  Tiraram-liié  os  <*h» 
deis ;  levantou-se,  vestíu-se,  tomaram-lhe  a  contistAo*  fel-a  tegal« 
mente ;  e  mandararfe-na  para  o  cárcere.  Curada  áaqueilei  rigo* 
tosos  tractos*  estando  para  isso,  foi  levada  á  mesa  para  diante  d* 
duas  testimunhas  costumadas,  ratificar  aqueila  confissão.  RespMH 
deu,  que  tudo  o  que  havia  confessado  era  falto*  porque  etta  era* 
ê  fôra  sempre  chrisis,  e  só  por  força  do  tortaento,  vèndo-te  neUe 
morrer,  confessou  taes  falsidade».  Mandarafti-na  para  o  caraire* 
ê  logo  outra  vez  pôr  a  tormento :  no  fim  delle,  tomou  a  còbfes- 
sar»  c  no  mesmo  pdtro  lhe  tomaram  a  confissão,  a  qual  feita,  rol* 
tou  para  o  cárcere,  e  curada,  tornou  á  mesa  para  ratifica?  a  pri* 
meira  e  segunda  confissão  adiante  de  doas  testimunhas.  Tomou 
a  dizer  o  mesmo,  e  que*  se  desenganassem,  porque  se  cem  veiôà 
a  levassem  a  tormento,  havia  de  fazer  o  mesmo  até  motter,  ou 
Nosso  Senhor  Jesus  Ghristo  lhe  dar  Valor  para  o  levar  até  ao 
fim,  porque,  ainda  que  confessasse  por  sua  miséria  e  fraqueza 
fio  tormento,  fora  delle  n&o  havia  de  ratificar  Foi  terceira  vefe  ao 
tormento,  e  o  levou  até  ao  fim  constante :  assim  se  publiõoo 
na  sentença,  e  por  este  crime  se  nfio  ratificar,  o  que  o  rigor 
do  tormento  lhe  fez  confessar  duas  vezes,  e  pelo  levar  até  ao  fim 
terceira  vez,  foi  condem  nada  em  açoites  pelas  ruas  publicas,  coiA 
dez  annos  de-degredo  para  a  ilha  do  Príncipe;  e  com  estas  pe- 
nas saiu  no  auto,  e  suas  duas  irmãs  abjurando  de  vebemeote. 

Para  darem  o  tal  tormento  ás  donzellas,  e  mais  mulheres,  as 
mandam  despir,  e  vestidas  com  umas  ceroulas  de  linho,  as  poeiH 
no  potro  com  pouca  honestidade  e  decência.  E  quantas  aqui,  em 
razão  do  pejo,  e  por  não  serem  indecentemente  tractadas,  con- 
fessam o  que  não  fizeram?!  Deus  é  boa  testimunha. 

Uma  donzella  açoitada  pelas  ruas  publicas ;  e  dez  annos  dia 
degredo  para  a  ilha  do  Príncipe!  E  três  vezes  posta  no  potro! 
No  mesmo  auto  saiu  o  reconciliado  André  Francisco,  tendeiro 
de  Villa-Yiçosa,  que,  ouvindo  ler  a  sentença  da  tal  Harto  d*€on- 
ceiç&o,  disse,  que  era  rigorosa.  Logo  o  padrinho  que  o  acompa- 
nhava, e  ouviu,  foi  dar  parte  na  meza,  e  nella  o  reprehenderato 
com  aspereza,  dizendo-Ihe  —  que  por  piedade  o  n&o  melliam  <M|- 
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Ir»  m  n»  cárcere,  pelo  atrevimento  de  dizer  aqtiella  palavra  to** 
Ira  »  sentença.  —  Até  os  discursos  aqui  te  ceptivam  e  as  Un- 
goasj 

€S.°  Mas  já  que  referimos  o  case,  contemos  também  a  pri- 
são das  três  irmãs,  como  a  repetiu  seu  pae,  que  já  ó  morto ;  e  teve 
a  prisie  notareis  circunstancias.  Morara  o  dito  M sooel  Soares 
Pctctrn  em  Évora;  tmha  quatro  filhas,  estas  tares,  e  ootfa  mais 
meça  que  todas»  Entraram  três  familiares,  e  Tendo  qoatro  irmãs, 
perguntaram  como  se  chamavam ;  e  diiendo  a  mais  velha,  que 
Joanna  Baptista,  a  levaram  preta,  e  deixaram  as  outras  três.  D'aht 
a  qftinte  dias,  ou  vinte,  tornaram  os  familiares,  e  na  presença  do 
pae,  sem  lhe  perguntarem  pelos  nomes,  perguntaram  —qual  era 
o  mais  velha,  e  qual  a  que  se  seguia  ?  E  deixando  a  mais  moça, 
levaram  as  duas  mais  telhas,  que  eram  a  dita  Maria  da  Concei*- 
0o,  e  a  outra  Maria  Juliana.  Esta  foi  a  forma  da  prisão ;  e  como 
o  discurso  é  livre,  presumiu  o  pae  que  as  testimuobas,  que  jura- 
ram contra  suas  filhas,  as  conheciam  tio  mal,  que  só  sabiam  o 
Mote  *  mais  velha  Joanna  Baptista ;  nem  sabiam  ser  quatro,  e 
intendendo  ♦enm  três,  jurariam  contra  ellas,  dizendo  —  Joanna 
Baptista,  e  suas  irmãs; —  esuppunha  elle  que  assim  iria  o  mon- 
dado ;  e  que  os  familiares  achando  quatro,  levaram  a  Joanna  Ba- 
ptista, que  viriha  nomeada,  em  que  não  havia  duvida,  para  dar 
conta  na  mexa  como  não  levaram  suas  duas  irmãs,  por  serem 
jres :  que  determinassem  quaes  eram  as  duas.  E  também  discur- 
sava o  pae,  como  a  quem  tanto  doía :  que  aquelles  quinze  ou  vinte 
<tk>s  se  gastariam  em  apurar  com  as  testimunhas,  quaes  eram  as 
duas  irmds,  as  quaes  testimunhas,  vendo-se  a  risco  de  as  apa- 
nharem na  falsidade,  diriam  que  eram  as  mais  velhas.  E  assim 
es  foram  prender  sem  nomes,  só  perguntando  pelas  duas  mais  ve- 
lhas, deixando  a  mais  moça,  que  escapou  por  não  saberem  as 
testuttunfcos  que  eram  quatro;  que  se  o  souberam  tanto  lhes 
custava  dher  Ires  como  quatro.  Isto  era  presumpçlo  do  pae,  Q 
assim  se  rtòo  áffirma  por  certo ;  mas  dos  processos  das  três  ir- 
mfls,  e  das  que  juraram  contra  ellas,  constará  se  é  assim,  o  se  o 
é,  ie4e  faer-se  refetão,  como  é  crivei  que  em  tal  caso  se  decla- 
Ttttefft  Mes  mefheres  recolhidos,  e  muito  honestas  coro  quem  as 
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conhecia  tão  mal,  que  nem  os  nome*  lhes  sabiam,  nem  quanta* 
eram?  E  para  as  prender  bastam  estas  testimunbas;  e  para  se 
livrarem,  o  que  se  viu  na  sentença  desta  desgraçada  Maria  da 
Conceição.  Tudo  o  referido  constará  do  processo  e  sentença  que 
se  leu  no  auto  da  fé,  e  assim  se  acbará. 

64.°  Tornemos  ao  nosso  réo,  que  deixámos  no  tormento ;  6 
supposto  que  Deus  Nosso  Senhor  lhe  deu  valor  para  o  supportar, 
venceu  e  não  confessou.  Fizeram  o  auto ;  saiu  e  abjurou  de  leve, 
porque  lhe  não  accresceu  mais  prova  que  aquellas  testimunbas 
com  que  fizemos  exemplo  da  declaração  da  prova. 

68.°  Considere-se  aqui  a  qualidade  da  prova,  a  dilação  ò 
rigor  da  prisão,  e  o  damno  irreparável  deste  réo,  cuja  causa  pu- 
dera averiguar-se  dentro  de  seis  meses ;  e  está  annos  e  annos  es» 
perando  o  auto  etc. 

66.°  Em  fim  temos  a  este  réo  sentenceado  no  auto  da  fé, 
com  tão  pouca  causa  e  prova,  como  se  viu.  Agora  o  levam  para 
as  escolas  geraes,  e  o  teem  ahi  um  mez  preso,  antes  de  o  mandarem 
para  sua  casa,  com  o  fundamento*  de  lhe  ensinarem  a  doutrina 
christã.  Mas  se  este  réo  é  christão,  e  quando  o  prenderam,  lh'a 
mandaram  rezar  na  meza,  e  viram  que  a  sabia  tão  bem,  que  a 
podia  ensinar,  para  que  Ih' a  mandam  agora  aprender?  Querem 
persuadir  ao  mundo,  que  lh'a  ensinam,  porque  a  não  sabem.  Teve 
este  réo  a  ventura  de  sair  livre,  por  que  não  foram  carregando 
novas  teslimunhas :  supponhamos  agora  que  teve  peior  fortuna, 
e  ficou  lá  dentro  feito  o  auto. 

Perguntem  aos  padres  que  vão  ensinar  estas  doutrinas  se  acham 
alguns  que  as  não  saibam,  e  as  possam  ensinar ;  não  só  dos  que 
saem  livres,  senão  dos  confessos.  Pois  logo,  se  em  tudo  mostram 
serem  chrislãos  verdadeiros,  para  que  os  tractam  como  judeus? 

Eis  aqui  Luiz  livre :  tinha  três  testimunhas,  contradictou-as, 
acertou ;  saiu  livre  sem  perdi  mento  de  bens :  como  se  compadece 
que  o  façam  ir  em  corpo  no  auto,  com  vela  na  mão  ?  Que  maior 
condemnação  para  um  homem  honrado  ?  Pois  assim  o  vimos  ha 
pouco  tempo.  Manoel  Rodrigues  da  Costa,  fidalgo  filhado  nos  li- 
vros d'el-rei,  secretario  do  tribunal  da  junta  dos  Crés  estados ; 
um  dos  mais  auctorisados  homens  e  ricos  do  reino,  e  doa  que  maia 
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•enriço*  fizeram,  saia  em  corpo,  com  ama  vela  na  mão,  como  os 
mais  vis ;  posto-em  uma  padiola  aos  hombros  de  dois  homens 
de  ganhar,  por  ser  gotoso,  e  não  poder  ir  por  seu  pé. 

67.°  D'alli  a  algum  tempo  (que  ás  vezes  é  mais  de  um  anno) 
chamam  outra  vez  a  este  réo,  e  dtzem-lhe,  que  confesse.  Res- 
ponde como  d'antes,  que  é  christão.  Dizem-lhe :  pois  o  promotor 
da  justiça  requer  se  vos  dè  declaração  de  mais  prova  que  tem 
contra  vós. 

Crescimento  àe  prova. 

68.°  Começa  a  lêr  o  secretario,  na  mesma  forma  que  temos 
feito  exemplo,  os  ditos  das  testimnnhas  que  accresceram :  ad- 
virta-se,  e  se  tenha  por  sem  duvida,  que,  posto  que  sejam  duzen* 
tas  as  testimunhas  que  um  destes  desgraçados  tem,  todas  sfio 
singularíssimas;  nenhuma  conteste  com  outra,  nem  na  occasiãof 
nem  no  logar,  nem  em  outra  alguma  circumstancia ;  até  as  tes- 
timunhas, que  depõem  de  juntas  entre  vários,  nenhuma  é  conteste, 
porque  todas  são  falsas ;  em  tudo  variam,  em  nada  teem  conformi- 
dade, nem  similhança. 

69.°  Sopponhamos  ao  réo  Luiz  com  crescimento  de  testi- 
munhas, e  que  tem  sobre  si  já  dez  ou  doze,  que  são  as  que  bas- 
tam para  ser  relaxado :  note-se,  como  se  lhe  conhece  o  defeito 
das  provas*  pois  requerem  tantas  testimunhas,  que  na  forma  de 
direito  três  bastam ;  mas  estas,  eomo  são  defeituosas,  querem-lhe 
compensar  o  defeito  com  o  numerp,  que  não  pôde  ser,  porque 
todo  o  numero  delias  tem  o  mesmo  defeito,  e  assim,  nunca  fa- 
zem prova  convincente.  Tanto  valem  muitas,  como  uma  ;  e  tanto 
vai  uma  como  nenhuma.  E  assim,  não  se  intende  como  com  taes 
testimunhas  se  possa  impor  pena  capital ! 

70.°  De  caminho  deve  adverti r-se,  que  os  juizes  seculares, 
qae  sentencearam  os  relaxados,  não  vêem  os  autos  e  processo ; 
e  só  fnndam  a  sentença  na  que  lhe  vai  da  relaxação,  que  só 
esta  se  apresenta  e  permitte  vèr,  que,  se  elles  viram  e  exa- 
minaram os  processos;  conforme  os  termos  e  disposições  do  di- 
reito natural,'  divino  e  humano,  haviam  de  achar  a  todos  in- 
defexos,  e  em  notória  causa  de  absolvição,  pelos  defeitos  de  to- 
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das  «8  testimunbas,  e  por  serem  todas  singolarifisimas*  e  í*o 
contestes,  nem  conformes  em  coisa  alguma. 

71.°  Supponhamos  agora  já  convicto  ao  réo  Luiz,  com  dei 
ou  doze  testimunbas,  ou  com  muitas  mais,  que  tudo  sucaade ; 
mas  sempre  os  ditos  pelo  modo  que  declaramos  no  exemplo 
atraz. 

72.°  Chegado  o  tempo  do  auto,  quinie  dias  atites,  obstrua 
a  este  réo  á  meza,  e  lhe  dizem :  apparelhae-vos  para  irdes  otftir  o 
vossa  sentença  no  auto  da  fé,  que  se  faz  tal  dia.  £  este  é  o  sig- 
na! que  lhe  dão  de  estarem  sentenceados  á  morte;  assim  aos 
negativos,  como  aos  diminutos,  porque,  nem  aos  livres,  nem 
aos  confessos,  que  saem  no  auto,  se  faz  tal  notifiçaçSo»  enteas* 
lhes  encobre  até  á  ultima  hora.  E  nisto  se  fazem  grandes  my*~ 
terios  de  segredo  j  de  sorte  que  por  este  modo  sabem  os  rela- 
xados que  o  estio,  quinze  dias  antes  do  auto. 

73»°  Este  réo  Luiz,  como  é  christSo,  n$o  quiz  pôr  sobw 
si  o  que  oSo  fez ;  deixou-se  chegar  a  este  estado,  e  assim  estt? 
todos  aquelles  dias  sem  confessor,  nem  outra  alguma  consoJaçiff 
espiritual,  mais  que  o  favor  de  Jesus  Ghristo,  que  lhes  dé  cons- 
tância para  se  sujeitar  a  tal  morte ;  pondo-tbe  em  uma  falsa 
confissto  o  livrar~se  delia.  Gm6m,  â  sexta  feira  antes  do  <*uto, 
pela  manha,  lhe  vio  atar  as  mfios,  e  nesta  hora  lhe  mettem  una 
padre  da  companhia  para  os  confessar,  que  lhes  assiste  aquelles 
três  dias,  e  por  isso  os  ditos  padres  saber*  estas  coisas  muito 
de  raiz,  e  alcançam  muitas  falsidades  que  ha  naquelle  tribunal» 
e  muitos  testimunhos  que  se  impõem,  porque  como  lelradof  t 
prudentes,  tudo  apalpam,  e  tomam  pé  com  segurança  oeste  pego 
sem  fundo. 

Negativos. 

74.°  Posto  este  réo  com  as  mios  atadas,  (az  com  o  padre 
a  sua  confissão,  como  quem  se  resolve  a  morrer,  dá  ooftta  de 
toda  sua  alma,  pondo-sç  nas  mios  de  Deus,  e  resolvendo  olo 
querer  vida  comprada  com  tanta  iniamia  e  offensa  do  mestiae 
Senhor;  que  elle  nio  pôde,  nem  quer  impor  sobrb  si  e  sobre 
os  seus  próximos  o  crime  do  judaísmo.  Chega  o  domingo :  ta* 
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40  aote:  o«te  *  aae  sentença  de  refego,  por  tantas  testimu- 
nfaas  falsas ;  e  contudo,  tio  firma  na  fé  como  uma  rocha,  ofle- 
ftetndo  todo  a  Jesus  Cbristo*  em  satisfação  de  seus  peccados. 

Yeadtdeiwipente  ó  isto  lastima !  E  n8o  desesperam  estes  mi- 
Wataifc,  porqpe  Deus  os  tem  da  tua  m9o.  Catholicos  cbristfos, 
abriattãe  cstholicos  coademoados  por  judeus  1  Ó  senti- 
)i  È  quanto*  por  conhecerem  os  perigos  daquella  hora,  e 
a  na  (raqoesa  a  miséria,  por  não  arriscarem  a  salvaç&o  n#quçlle 
ponto,  ftifflfxfo-ttiei  a  conformidade  e  constância*  confessam,  não 
por  ri* arem,  nem  por  temerem  a  roprte,  mas  por  não  arriscarem 
naquelle  perigo  a  alma,  com  a  paix&o  natural,  qiie  os  acompa- 
eèa,  àtJf&ç  perdoarem  a  quem  os  pos  naquelle  estado,  porque  a 
jMtureaa  os  eaU  incitando  á  vingança?!  Mas  deixando  isto,  vamos 
tapa  Uiia,  que  w  negativo. 

V$e  o  preso  4o  auto  para  a  rtlação. 

>.   7fi,°    Do  auto  da  fé  o  levam  para  a  relação.  Abi,  como  já 
diaseme,  nio  se  vê  coisa  alguma  do  processo,  mas  só  pela  copia 
que  t ae  da  sentença*  tida  ao  auto,  o  condem nam  a  morrer  quei- 
jmío,  «apondo  que  é  judeu,  e  que  os  autos  foram  bem  prova- 
doa,  e  que  a  aentenga  é  justa,  o  que  fica  em  segredo.  E  porque 
êá  aos  pertinazes,  que  vão  confessando  a  lei  de  Moysés,  queimam 
fivea,  Jbes  pergantam  a  todo*  em  que  lei  querem  morrer?  £  to- 
dos clamam  que  na  de  Chr isto,  como  cbrist&os  que  sempre  foram, 
-a  sio,  £  com  palavras  devotíssimas,  repetem  protestações  da  fé. 
bio  aocoede  ags  mais,  ainda  que  alguns  mais  pusilânimes,  ou 
algiuaaa  molberel,  pela  fraqueza  do  espirito,  quasi  pasmadas,  6h 
çajn  naquelle  aperte  menos  demonstrações,  comtudo,  declaram 
o  que  basta  para  se  conhecer  que  são  catholicos.  Isto  é  o  que  re- 
ifatarmeate  suçcede,  e  s9o  mui  poucos  os  casos  em  que  se  vê  o 
contrario.  E  dizer,  que  se  contam  circunstancias  que  denotam 
fingjoiffQtef,  se  deve  (ater  pouco  caso,  pelo  ódio  que  se  tem  a 
esia  pobre  gente,  pelo  que  lhe  levantam,  e  presumem  delles ; 
jqae  se  oeUes  ó  delicto  e  simulaçto,  serem  devotos,  favorecedores 
4e  piedpds,  ou  virtude,  em  vida,  que  será  qualquer  turbação  na 
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hora  da  morte?  £  assim,  sentenceam  o  este  réo9  que  mort*  afo- 
gado com  garrote,  e  depois  se  queime  o  seu  corpo. 

76.°  Sentenceado  assim  este  réo,  o  levam  da  relação  para 
o  togar  do  supplicio,  e  regularmente  vão  todos,  assim  negati- 
vos, como  confessos,  que  morrem  por  diminutos,  faiendo  mui- 
tas protestações  catholicas,  e  dizendo  com  clamores,  que  elles  si* 
cbristãos,  e  nunca  se  apartaram  da  lei  deChysto,  eoellacree» 
e  creram  sempre,  e  nella  morrem,  e  só  nella  esperam  ter  sali- 
vação pelos  merecimentos,  morte  e  paixão  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo,  o  qual  nos  remiu  com  o  seu  precioso  sangue,  e 
acrescentando :  que  o  mesmo  Senhor  lhes  permitte  essa  morte, 
para  por  meio  delia  lhes  perdoar  os  muitos  peccados,  que  contra 
a  divina  Magestade  teem  commettido.  Confessam,  queelles  afio 
uns  fracos  e  miseráveis  peccadores,  mas  que  no  caso  por  que 
padecem,  silo  innocentes;  porque  elles  sempre  firmemente  cre- 
ram t  adoraram  e  veneraram  a  Nosso  Senhor  Jesus  Christo, 
confessando  que  elle  é  o  verdadeiro  Messias,  que  resgatou  todo 
o  género  humano,  que  elles  são  filhos  da  santa  egreja  catholica 
romana,  e  que  crêem  firmemente  tudo  o  que  ello  nos  ensina  e 
manda  crer,  e  por  esta  fé  darão  mil  vidas.  Todos  vão  abomi- 
nando e  maldizendo  o  judaísmo,  fazendo  muitos  e  finos  actos 
de  temor  de  Deus :  tudo  são  colloquios  a  Christo  Crucificado, 
á  Virgem  Santíssima,  e  a  todos  os  santos :  e  tudo  isto  com 
grandes  lagrimas,  e  com  mil  suspiros,  arrancados  do  intimo  de 
seus  peitos;  e  assim  continuam  até  perderem  o  ultimo  alento 
e  espirarem.  Ainda  quando  lhes  estão  apertando  os  cordéis  do 
garrote,  sempre  se  lhes  vão  ouvindo  nomearem,  com  uma  notá- 
vel devoção,  os  nomes  suavíssimos  de  Jesus  e  Maria,  e  já  quando 
não  podem  fallar,  nas  acções  manifestam  a  mesma  devoção,  e 
assim  espiram,  com  signaes  evidentes  de  que  teem  a  fé  no, co- 
ração, e  nella  morrem  contrictos  e  penitentes,  como  poderio 
affirmar  os  padres  da  companhia  de  Jesus,  que  lhes  assistem 
até  ao  fim;  e porque  teem  letras,  caridade  e  zelo  da  fé,  e  sal- 
vação das  almas,  e  sobre  tudo,  grandes  experiências,  são  os  mais 
desenganados,  e  sabem  muito  bem  como  padecem  innocentes  o 
maior  numero  desta  desgraçada  gente.  No  fim  deste  papel  se 
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coaUrto  alguns  caios  de  penou  que  morreram  negativas  e  di- 
mina  tas,  e  vendo-se  uns  e  outros  proeessos,  se  achará  a  confu- 
são e  enredo  que  impossibilita  apurar-se  a  verdade,  sendo  que 
è  justo  se  apure  n#  santo  officio  até  constar  com  evidencia  moral. 

Bem  se  verifica  isto  «m  um.  caso  succedido  em  Coimbra,  que 
estando-êe  dando  garrote  a  um,  e  já  quasi  afogado,  estalaram 
es  cordéis,  e afrouxando,  subitamente  disse  o  padecente:  Jesus! 
e  com  tantas  veras  e  efficacia,  que  bem  claro  se  viu  morria 
OM>  aqvmlle  suavíssimo  nome  no  coração.  Esta  acção  foi  notada 
de  muitos,  especialmente  do  padre  que  acompanhava  ao  tal  pa- 
decente, e  fez  reflexão,  como  devoto  e  qualificado,  e  o  poderá 
repetir.  Não  se  nomea,  porque  seria  crime  sentir  bem  desta 
acção.  Pergoolem-se  os  padres  que  acompanharam  em  Coim- 
bra relaxados,  e  achar-se-ha  o  que  a  viu.  £  se  este  e  os  mais 
morrem  a  gritos,  confessando  a  fé  calholico ;  como  permitte  a 
piedade,  que  nas  egrejas  estejam  as  suas  imagens  entre  figuras 
de.  bicbos  disformes,  que  provocam  ao  povo  a  riso,  com  letrei- 
ros infames?  Considere-se  bem  esta  indecemia,  pois  é  motivo 
para  se  chorar  com  lagrimas,  porque  se  são  judeus,  e  morrem 
impenitentes,  perdem-se ;  e  se  são  christãos,  morrem  innocen- 
tes:  e  as8imf  por  nenhum  caso  se  devia  permittir  nas  egrejas  o 
que  só  provoca  a  risos^  galhofas,  infâmias  e  ódios. 

77.°  Deve  ponderar-se,  que  estes  réos,  que  vão  relaxados 
m  desenganados  que  morrem,  confessam  a  fé  de  Chrislo  com 
pahvras  e  acções,  sem  indicio  de  que  possa  presumir-se  coisa 
contraria;  e  assim  morrem  clamando  e  protestando  que  são 
ebristâos,  e  abominando  ojudoismo.  Logo,  como  são  judeus? 
Que  homem  ha  tão  bárbaro,  que  imagine  se  salva  em  uma  lei 
contra  a  qual  está  blasphemondo  quando  morre?  E  sesão  judeus 
como  se  fingem  tão  efficazmenle,  ou  para  que?  Em  quanto  pre- 
sos* se  poderá  presumir,  com  menos  caridade,  que  encobrem  o 
seu  erro,  por  não  se  «parlarem  delle,  e  remirem  a  vida;  mas 
desenganados  que  morrem,  e  com  o  garrote  na  garganta,  para 
q»e  fingem  ?  Quem  pôde  negar,  que  o  judeu,  intendendo  ser  a 
sua  lei  boa,  ha  de  fazer  merecimento  de  morrer  nello  ?  Pois  se 
já  morre  naquello  hora  ultima  de  garrote,  porque  o  não  con- 
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fes$a?  E  se  a  não  confessa  pelo  não  queimarem  ? ivo,  pai*  late 
intento  bastara  aô  relaxado  dizer  que  morria  na  fei  de  Gfariatei» 
6  depois  não  é  necessário  fazer  mais  actos  de  ohristie,  Poia, 
como  fazem  tantos  colloquios  santo»?  Como  repetem  tantos  Mio* 
de  piedade,  e  tudo  com  tantas  lagrimas  é  eficácia?  Para  que 
éflo  tantos  actos  superabundantes  ?  Para  se  saltarem  ?  Logo  M 
lei  de  Ghristo,  e  não  na  de  Moisés  querem  sal*ar*se.  Praie* 
fc-sé  bem  este  ponto,  que  é  de  consideração. 

¥8.°  Voltemos  com  este  réo  ao  cárcere,  soppondo  que  4 
confesso,  e  que  ha  de  sair  reconciliado,  e  com  degredo ;  por- 
que esperou  sentença  de  morte,  sem  até  alK  confessar. 

79.°  Viu-se  Luiz  carregado  de  testimunbas :  sopponbamee 
que  eram  quinze  ou  vinte ;  todas  varias,  singulares,  sem  eon* 
testação,  irem  similhança.  Viu  que  lhe  nio  valeram  ai  mm 
contradictas,  e  que  lhe  não  deram  outro  recurso  para  apurar  a 
sua  innocencia :  é  fraco  e  miserável ;  teme  a  morte,  e  rasei» 
ve-se  a  confessar  falsidades,  só  por  remir  a  sua  vida,  Efttt*  em 
consideração  comsigo,  cdiz:  como  hei  de  contestar  com  astes» 
timunhas  que  juraram  contra  mim,  sendo  falsas?  Com  os  no- 
mes poderei  acertar;  mas  com  a  occasifio,  com  o  tempo,  ecem 
o  logar,  que  cada  um  disse,  ou  quiz  imaginar,  como  pede  ler? 
Mas  também  é  impossível,  que  os  mais  tenham  acertado  eent 
isto,  porque  também  o  não  fizeram ;  e  isto  sei  eu  muito  bem, 
porque  fulanos  e  fulanos  saíram  livres,  confessando  falsidades* 
Logo  basta-me  para  satisfazer,  acertar  eom  os  nomes  dae  teste- 
munhas, que  contra  mitp  tenho,  ainda  que  seja  variando  em 
tudo  o  que  eílas  disseram,  porque  o  que  bastou  aos  outros,  tam- 
bém me  bastará  a  mim ;  porém,  ainda  assim,  para  acertar  oafcn 
os  que  são,  é  necessário  correr  as  ruas,  e  ir  dando  em  todos  oí 
christãos  novos,  casa  por  casa;  primeiro  nos  que  estão  preeoe*  e 
depois  nos  mais  conhecidos,  até  adivinhar  as  testirminfeas  qee  ju- 
raram contra  mim, 

80.°  Resoluto  a  isto,  vae  correndo  as  ruas  da  sua  terra,  ze* 
capacitando  os  nomes  de  todos  os  deste  sangue,  d  onde  prestm» 
lhe  veio  tal  mal ;  e  talvez  não  sabe  os  nomes,  e  ealão  os  nomea 
por  filhos  c  (ilhas  de  fulano,  ou  irmãos  de  fulano}  etsto  muitaa 
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«Mm  haste  Em  fiqa*  estudada  a  lição  de  falsidades  que  ha,  de 
repetir  na  tribunal,  ímgindo-se  muito  arrependido,  e  que  só 
qaee  dker  a  verdade*  para  que  o  creiam,  vae  à  mexa  uma  vez,  e 
eotea.*  dre,  e  fera*  a  doer*  e  qqaodo  não  se  precata,  para  acer- 
tar cmnquri»  oa  vinte  testimunhas,  tem  dado  em duzentas  pes* 
aeas,  e  em  moitas  mais ;  e  nem  assim  acerta  em  todas  as  que 
tem  gentia  si  t  t®Wps  muitas  vezes  as  não  conhece,  nem  lhes 
Sabe.  os  no*esf  e  para  toai*  ee  assegurar,  regularmente  x>s  pru- 
■mttos  que  aecusem,  aio  pães,  filhos,  irmãos,  e  parentes,  por- 
qm  ondeado  net  patentes,  diseas^lhe»  perdoem  tudo  a  mais,  com 
6apa  de  esqueoimeÉte  de  memoria.  Assim  succede  em  muitos  ,• 
mas  em  todas  não  é  «sim»  como  se  verá  nos  exemplos  adiante, 
nos  que  morrem  diminutos.  A  causa  desta  diversidade  no  per- 
doar a  oMutes,  e  dal-os  por  ajustados,  sem  acertar  com  todas 
e6<4ef«HiMinhflâ;  e  a  outros  teade  dado  em  toda  a  sua  geração, 
Oèa  íòes  perdoarem,  e  saírem  a  morrer  diminutos  (como  adiante 
ae  mostrará)  não  alcancemos.  Vejam-se  os  processos»  qqe  muito 
haverá  «seta  que  efeminar» 

81.°  E»pi  6m,  este  réo  Luiz  fez  a  sua  confissão  por  quantos 
somas  se  pôde  lembrar ;  e  cuidando  ter  satisfeito,  diiem-lhe 
qae  aié  tem  a/ustado  a  sua  confissão ;  que  está  em  peior  estada 
(eomo  é  verdade) ;  que  taacte  de  acabar,  senão,  que  o  promotor 
requer  contra  elk  por  diminuto. 

&8»°  Mas  chagas  de  Nosso  Seobor  Jesos  Cbristo,  se  consi- 
dere este  tetseravei,  a  quem  o  temor  da  morte  fez  confessar  fal- 
samente, jà  depois  de  ceofiteate;  que  não  fará  por  escapar  da 
sMama  morte,*  rife  sair  a  morrer  diminuto?  Corre  a  sua  terra 
e  m  rtsinbanças,  e,  ae  aão  basta,  todo  o  reino :  não  lhe  fica  freire, 
•em  frade,  len  clérigo  que  não  accuse,  para  se  livrar  a  si.  E 
cama  havia  de  ser,  se  na  sua  língua  lhe  põem  a  vida  e  a  li- 
berdade? Darão  nes  santos  dos  altares,  se  intenderem  que  com 
9fto  interessam  a  vida.  Se  a  um  honrem  estando  preso  para  en- 
ÍMrcar  por  ladra*,  perdoaram  o  crime  e  a  pena  da  forco,  com 
tafelu,  que  jurasse  que  muitos  eram  ladrdes,  como  não  juraria 
*Mt  até  eontra  o > mesmo  juiz  ?  foú  assim  juram  testes  miseráveis  ; 
*«m quanto  lhes  <5zem  que  não  teem  a  sua  confissão  ajustada» 
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vão  dizendo  mil  enredos,  mas  todo  singularmente,  para  que 
*é  apanhe  a  falsidade :  e  quando  jâ  não  occorrem  nomes  em  For<* 
tugal,  passam  a  Castella,  França,  Itália,  e  ao  outro  mondo,  por- 
que nem  os  mortos  lhes  escapam.  E  se  até  ao  fim  do  mondo,  lhe» 
forem  dizendo  —  que  não  teem  satisfeito  —  irão  até  ao  fim  do 
inundo  nomeando  os  que  forem  nascendo. 

83.°  Em  fim,  acertasse  ou  nio  Luiz  com  todas  as  testimtfr- 
nhas,  se  julga  a  confissão  por  ajustada.  Chega  o  dia  do  auto ;  sae 
nelle  penitenciado,  e  degradado  cinco  annos  para  o  Braztl.  Mos- 
tra a  tal  experiência,  que  o  tal  degredo  se  lhe  dá,  por  confemr 
depois  de  estar  sentenciado  á  morte,  ou  relaxado  (que  tudo  é 
o  mesmo),  porque  os  que  saem  confessos  antes  da  aentençe, 
são  degradados. 

E  note-se,  que  este  degredo  se  acrescentou  ha  poucos i 
a  esta  parte,  que  antes  não  saiam  degradados  os  que  confessavam  á 
sexta  feira,  depois  de  lhes  metterem  confessor,  e  atatem  as  mãos, 
e  nisto  se  Té,  que  alteraram  e  acrescentaram  o  regimento,  0 
sempre  em  damno  dos  miseráveis,  e  desviando  tudo  de  direito 
commum,  e  cânones  sagrados. 

84.°  Eis  aqui  o  réo  Luiz  confesso,  saindo  no  auto  penitente. 
Vejamos  como  contestou  e  concordou  com  as  testimunbaa  qoe 
o  tinham  accusado.  Para  isto  é  necessário  recordar  os  dictos  dea 
três  testimunhas  em  que  fizemos  exemplo  no  n.°  45,  e  conferir 
os  juramentos  e  dictos  do  réo  Luiz,  com  os  das  testimunhas  que 
contra  elle  juraram,  e  com  isto  se  vire  no  conhecimento  da  con- 
fusão e  escuridade  daquella  forma  de  processar,  nascendo  tudo  de 
escusarem  aos  confessos  da  obrigação  de  contestar  com  os  dictos 
das  suas  testimunhas :  que  uma  testimunha  não  conteste  com  mw 
tra,  grande  signol  é  de  não  serem  verdadeiras;  mas  que  o  réo 
confitente  não  conteste  com  a  própria  testimunha,  que  contra 
«llè  tem  jurado,  é  demonstração  evidente  de  ser  falsa  a  confissão, 
porque  se  fora  verdadeira,  havia  de  contestar  e  concordar  na 
substancia,  e  nas  circumstancias  do  auto.  Para  intelligenda  deste 
ponto,  è  necessária  miudeza,  e  assim,  peço  paciência  para  ler 
estas  coisas  (que  f  arecem  prolixidade)  com  toda  a  ottenção ; 
porque  da  conferencia  destes  juramentos  dos  réos  com  os  das 


OBRAS  VARIAS,  BB 

te  alcança  bem  a  verdade,  que  é  o  que  se 

8B.°  Fez  Laia  a  toa  confissto,  como  já  dissemos,  e  para 
acertar  cem  aa  quiete  ou  Tinte  testimuobas,  que  tinha  contra 
ai,  correu  toda  a  terra,  e  deu  em  mais  de  duzentas  pessoas, 
entre  as  quaes  acertou  de  nomear  aquellas  que  tinham  jurado 
ettttra  eUe.  Ora  vejamos  o  como  contestou  e  concordou  com  as 
Ires  testimunhas,  de  que  fizemos  exemplo  no  n.'  45,  e  servirá 
este  exemplo  para  todas  as  mais  testimunhas,  porque  todas  vfio 
pelo  mesmo  theor. 

S6.°  Jura  o  réoLuiz,  que,  haverá  seis  annos,  se  achou  ello 
testimooba  na  feira  da  Gollegfi,  e  alli  estando  ceando  elle  testi- 
monba,  e  Braz,  e  Bernardo,  e  Gil,  com  occasifio  de  lhes  darem 
a  cear  uma  pouca  de  marra,  disse  Gil,  que  a  n&o  queria ;  e 
Bernardo,  que  lhe  fazia  mal.  E  Braz  disse :  eu  bem  vos  intendo, 
qae  a  nào  quereis  comer,  porque  é  contra  a  vossa  lei.  E  elle 
testimonba  respondeu,  que  assim  era.  E  com  esta  occasiío  se 
declararam,  que  criam  e  viviam  na  lei  de  Moysés,  e  não  co- 
miam carne  de  -  porco,  lebre,  coelho,  nem  as  mais  coisas  pFO- 
bihidas  naquetla  lei.  Note-se  primeiro,  que  Braz  disse  de  Luiz» 
qae  bavia  dei  annos  se  declararam  em  Coimbra,  e  que  estavam 
sés,  eo  mais  do  seu  juramento  no  n.°  45  (que  maior  clareza) ; 
e  agora-  o  réa  diz,  que  na  GollegS,  haverá  seis  annos,  e  falia  em 
junta  de  uns  poucos  mais,  em  que  Braz  n&o  fallou.  Gomo  pôde 
>erar*se  q*e  este  réo  falia  verdade?  E  como  pôde  havei -a  nesta 
eonteedicç&o?  Vejam  como  concordam  e contestam!  Pois  assim 
regularmente  sfto  todos  os  juramentos  dos  confessos.  Note-s§  se- 
gando* que  Luís  com  este  juramento,  t&o  vario  e  differente  do 
que  Braz  jurou  contra  elle,  fica  satisfazendo :  com  que  se  re- 
porta á  mentira  e  falsidade?  Que  se  elle  vira,  que  n&o  satisfazia 
aenio  contestando  no  logar,  tempo,  e  circumstancias,  e  que  sem 
isto. seria,  castigado,  nío  diria  senão  a  verdade,  que  esta  somente 
m  mostra  com  a  contestação.  Note-se  terceiro,  que  sendo  ainda 
assim  vario  este  juramento,  sufficiente  para  descarga  de  Luiz  a 
respeito  de  Braz,  las  de  novo  carga  a  Bernardo  e  a  Gil,  enre- 
de sorte,  que,  se  estio  livres  com  esta  testimunha,  os 


S6  OBRAS  VARIAS, 

prendem,  e  se  estão  presos,  eom  esta  lettimuab*  m  tmbtta* 
çam :  e  assim  se  vão  enredando  uns  com  outros,  e  se  Jaa.tMNi 
confusão  infinito,  que  nunca  se  acaba,  senão  pehfattdo  Ifflg  os 
muitos  testímtfnhoa,  tr  ateando  outros  por  diminuições  e  a  «te- 
tros coodemnando  por  diminutos.  Tudo  isto,  e  atofta  mtis,  4e 
ha  de  achar  nos  processos;  e  matormenie  os  ftmdapmtaft  df 
uns  serem  perdoados,  e  outros  condemnadoa  por  dôttiouta,  ao** 
tros  irem  purgar  a  sua  diminuição  por  tortaento.  fi  oiato  fai 
muito  e  muito  que  examinar. 

87.°  Jura  o  réo  Luiz,  que,  haverá  cinco  anãos,  peuoa  mm* 
ou  menos,  estando  elle  testimunha  com  João,  ambos  rós  rio  con- 
vento de  Bussaco  (que  dista  três  legoas  de  Coimbra)  Ike  dtfiMf* 
elle  testimunha  Joio,  que  era  muito  devoto  daqaeNa.  rslipiiai 
por  ser  fundada  por  Elias,  propheta  da  lei  telba,  e  oanL^tfa-OQ- 
casiao  se  declararam,  que  eram  judeus,  e  criam  ml  simj  lei;  a  guar- 
davam os  sabhados.  Note  se  bem  o  testiaiunbo  da  Jeia  no  o,° 
48,  e  faça-se  conferencia  eom  este  de  Luiz,  e  vejam  como  coa- 
testam;  porque  João  disse,  que  em  Castallo-Braoco,  boiwia  IS 
annos,  com  outras  pessoas ;  e  o  réo  diz,  que  em  Bustac*,  ha- 
veria 8  annos,  só  com  Joio. 

88.°  Jura  o  réo  Luiz,  que,  haverá  12  annos,  potico  vaâiêmm 
menos,  estando  elle  testimunha  assentado  fora  da  ponte  do  Mon- 
dego, da  cidade  de  Coimbra,  lendo  por  um  livito,  dli  vieaa  tar 
Gonçalo  com  elle,  e  em  sua  companhia  vinham  Arçitro,  SUvwb*, 
a  Lourenço ;  e  assentando-se  todos,  estiveram  convnreawjo :  e  com 
occasifio  de  chegar  um  vi  lio  com  duas  lebres,  e  perguntar  ae 
as  queriam  comprar,  e  Lourenço  responder,  que  não;  mdorse  o 
vilão  disse  Gonçalo:  todos  somos  de  uma  nação;  bem  podais  iK- 
zer  porque  não  quisestes  que  comprássemos  aquettt»  lefarea.  E,o 
dito  Lourenço  respondeu,  que  por  ser  contra  a  íeit  e.  cénresta 
occasião  se  declararam  todos,  que  criam,  e  viviam  na>  htki  de 
Moysés;  e  não  declararam  as  cerimonias  que  banana  em  <êb- 
serva nc ia  daquella  lei,  porque  chegou  Ioga  outra  grato,  «:  pa- 
raram com  a  pratica.  x  *  - 

89.d  Note-se  bem,  e  conOra-ee  este  com  ajuramén^  do 
Gonçalo,  referido  no  n.°48  deate  papel;  çonstâaNHse, 40a.  «ates 
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#i»;  p  comp  rua  is  pegas,  p  nio  sabe  sp  é  ppr  esta  junte,  ou  ap 
pPNH&li)*  PPfpscprpm  tetlimpnlw,  cpmeçp  a  Ywisr,  e  Mtye?  suc- 
ppda  panar  a  eutrp  torra»  jprapdp  cppjtra  09  ipnpcpptpf  que  esjUto 
«tn  eu*  <*&  Mm  Ifea  Caiaram  danap  algp/u.  J5  ftca  a  pobre  {terra 
iscada,  o  que  basta  para  a  destruir.  E  por  este  modo  está  eçao- 
fodo  fcxfo  0  mico. 

:  90,° ,  PJíijgamppte,  dpfWP  dp  d#r  pm  muitos,  vpm  a  acertar 
40*  ps  «Jilós  Amaro,  $l?#ptte,  e  l^reaço;  mas  pdyirta-ae  qup 
qpando  «hpge  *  psprfcar  ^p  ^)|^;  d&o  é  wmtatfo?  todos  com 
*]Je  e  popa  JU*jzt  fttea  4f  #ortle  da  Coimbra,  nem  com  áqueHp 
ocopsito,  fptfo  fajdff  wpriwjk),  porque  como  amplie  acto  foi  fin- 
gido, nenhum  4*  Prtrpa  podia  acprlej.  f 

94. °  garoto» pe  4ew  flotar,  ser  tto  perta  p  fofcidade  4w- 
t«s  jurpflaejitps  <g*|p,;  pofquapto  não  podpm  fow^r  para  cada 
petrai  uiva  mentira*  juntam  muitas  a»  mesma ;  o  a^sim  vio 
pqredap^P  e  pmMando  um  po^  oujtrpp,  e  poyps  inteiros.  E  mui- 
tos popwft  piftp  ^abmpa,  m  Pio  podew  íormar  tantas  mentira^ 
.diapcn,  que  pp(re  pratioad  sp  depararam.  O  que  tudo  se  achará 
opa  pflweagof  pimariawenA?. 

,$&/*    FploMpwípdo  ^p  deiw  »  que  estas  juntas  sío  a 
parte  M|i«r  4a  saafuato  cpm  <wie  tudo  pe  enç^baraça.  E  deve  sa- 
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ber-se,  que  se  alguns  dos  presos  (que  sSo  poucos)  não  declaram 
jantas ;  e  por  não  tomar  mais  encargo  sobre  si,  vão  dando  em 
cada  um  de  per  si,  lh'o  estranham  muito  e  muito ;  e  logo  lhes 
ditem  —  que  não  quer  dizer  a  verdade  —  e  cada  vez  os  vão 
apertando  mais ;  e  como  conhecem  já  isto,  lhes  dizem  em  dando 
em  algum :  —  e  ninguém  estava  ahi  ?  Não,  que  vós  sempre  es- 
táveis só;  pois  no  cabo  lhe  achareis  o  erro.  —  E  os  miseráveis 
com  o  seu  temor,  como  vêem  que  querem  que  digam  de  jun- 
tas, úiudam  de  estylo,  e  fazem  juntas  de  dez  e  doze. 

93.°  Estas  palavras  com  que  lhes  estranham  nfto  darem  em 
juntas,  nBo  hão  de  constar  dos  autos,  porque  nem  estas,  nem 
outras  muitas  lá  se  escrevem,  e  fora  muito  conveniente,  que  se 
viram  e  examinaram ;  mas  os  miseráveis  teem  a  bocca  cosida, 
e  só  na  confissão  das  falsidades,  podem  fatiar  sem  perigo. 

94.°  Jura  o  réo  Luiz,  que,  havia  nove  annos,  pouco  mais 
ou  menos,  que  elle  testimunha  se  achou  na  cidade  de  Coimbra 
em  casa  de  Francisco,  e  estando  presente  sua  mulher  Leonor* 
entre  praticas  se  declararam,  que  por  todos  serem  de  nação  he- 
brea,  criam  e  viviam  na  lei  de  Moysés,  e  em  observância  delia 
não  comiam  lampréa. 

98.°  Note-se  primeiro,  como  diz  isto  bem  com  a  junta  que 
João  fez  no  seu  testimunho,  referido  no  n.°  48  deste  papel,  e  como 
concorda  com  o  juramento  que  Luiz  deu  contra  Joio  acima 
no  numero  88.  Note-se  segundo,  que  se  se  vira  o  juramento 
deste  Francisco,  também  havia  de  ir  por  outro  rumo;  e  se  fo- 
rem mil,  nenhum  se  ha  de  achar  que  diga  com  outro,  nem  do 
réo  çom  as  testimunbas,  nem  das  testimunhas  umas  com  outras : 
pois  logo  como  são  verdadeiras?  Note-se  terceiro,  que  o  pobre 
Francisco  já  tem  estes  dois  juramentos  de  João  e  Luiz,  e  bas- 
tam para  ser  preso,  sendo  tão  vários.  E  já  lá  vae  esta  casa  des- 
truída ;  porque,  em  que  lhe  pese,  ha  de  Francisco  delatar  sua 
mulher,  ou  morrer  queimado.  Ó  Jesus !  Que  laberintho ! 

96.°  Não  fazemos  nota  sobre  a  junta  quo  Gonçalo  fez  com 
Manuel  e  Luiz  no  seu  juramento,  porque  com  o  exemplo  atraz 
de  Francisco,  se  ficam  mostrando  que  coisas  são  juntas,  e  como 
com  ellas  são  os  pobres  apertados,  e  como  ajustam  e  satisfazem 
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a  ella*  s6Qi  contestação  nem  concórdia  alguma,  e  lambem  a  çoo-, 
farto  e  damnos  irreparáveis  que  $e  seguem  aos  iitnocentes,  pelos, 
enredos  que  se  vão  urdindo  de  uns  o  outros,  que  parece  é  urq 
processo  infinito. 

97.°  Repare-se  como  facilita  estas  confissões  falsas  o  sa* 
tisfazerem  somente  com  acertar  os  nomes,  porque  se  foram 
obrigados  a  contestarem  nos  mesmos  autos  de  que  foram  dela- 
tados, uas  mesmas  juntas,  nas  mesmas  pessoas  que  estavam  pre- 
sentes, e  nas  mais  circunstancias  de  palavras,  occasiões  e  tempos, 
haveria  menos  felsarios,  e  ainda  devera  perguntar-se  na  inqui- 
sição a  estes  réos,  de  que  estava  cada  um  vestido ;  e  outras  par- 
ticularidades, para  se  conferirem  os  juramentos  uns  com  outros ; 
e  só  asaim  se  poderia,  com  a-possivel  certeza,  alcançar  o  conhe- 
cimento da  verdade;  porque  se  aquelles  actos  são  verdadeiros, 
todos  podem  e  devem  contestar,  assim  como  passou ;  e  se  são 
falsos,  impossível  será  coocordarem  na  conferencia.  Devia  pois 
fazer-se  toda  a  diligencia,  e  o  direito  e  a  razão  dictam  e  dis- 
põem que  façam  as  maiores  diligencias  para  se  apurar  a  ver- 
dade, e  mais  em  matérias  de  que  dependem  almas,  vidas,  hon- 
ras, e  fazendas.  Esta  miserável  gente  não  pede,  não  quer,  não 
clama  que  se  lhe  perdoem  as  culpas,  senão  que  se  façam  rigo- 
rosíssimos exames,  e  se  castiguem ;  que  se  ajustem  as  confissões ; 
que  concordem  e  contestem  nos  autos  e  circumstancias;  que 
não  diga  cada  um  o.  que  quizer  fingir ;  porque  desta  sorte  po- 
derá a  fraqueza  do  juiso  humano  proceder  com  probabilidade, 
e  certeza  moral,  e  empreheoder  pelo  modo  possível  o  que  só 
a  Deus  Nosso  Senhor  propriamente  pertence,  como  juiz  dos  co- 
rações. Deixemos  estas  ponderações  aos  doutos,  e  a  decisão  des- 
tes pontos  aos  maiores  juisos,  porque  á  nossa  capacidade  só  toca 
diíer  ingenuamente  o  que  nos  é  mondado. 

98.°  Em  conclusão,  a  raiz  e  principio  de  todos  estes  males 
consisto  em  não  obrigal-os  a  contestar,  como  parece  dispõe  o  di- 
reito, e  toda  a  boa  razão  dieta,  que  deve  contestar  a  confissão  do 
réo  com  o  depoimento  da  testimunha.  E  se  assim  fora,  c  usara 
o  santo  officio,  não  poderiam  os  que  são  christãos  confessos  serem 
judeus;  porque,  como  não  podem  contestar  o  acto  que  não  fize- 
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ram,  a  as  eircutostancfas  delia,  nem  sabem  olftctosftlsosqiftutit 
os  outros  contra  eHes  formaram,  é  terta,  que  só  ooatesèriam  w 
que  na  verdade  fossem  capados  eeompreheadides  tios  t*e*  actos. 

99.°  E  quem  pôde  negar  ser  muito  justo  e  pio,  e  conve- 
nientíssimo equelle  meio  com  que  se  apure  a  verdades  e  sè  favo- 
rece a  innocencia,  easciilpas  se  convencem?  Para  os  jtfhos  e 
para  os  réoe,  convém  justificar  os  procedimentos,  «vilar  «fuaxa*, 
e  tirar  occàsiões  de  confessarem  o  que  «ao fitaram  aos  innocen- 
tos,  e  obrigar  aos  culpados  a  fazerem  suas  confissões  verdadeiras. 
Ponto  é  este  t5o  sabstapcial,  e  de  tanta  justificação  para  o  santo 
officio,  que  deviam  sees  ministros  agradecer  muito  o  teto  a 
santo  intento  com  que  se  trata.  E  svpposto  os  ministreis  daquelle 
santo  tribunal  tudo  alcancem,  comtudo,  fora  délle  s&o  sabidas 
ootras  murtas  circunstancias,  qqe  o  respeito  e  o  temor  fafc  te 
oceultar. 

100.°  Por  isso  o  excellentrssimo  senhor  duque  inquisidor 
geral,  com  seu  grande  selo  procurou  baver  meios  pato  se  evita- 
rem de  todo  falsidades,  que  se  juram  no  santo  odjeio,  e  para  este 
fim,  perguntou  a  pessoas  de  fora  seq  parecer  na  mataria,  e  era* 
mos  que  também  no  interior  tractaria  este  ponto  com  effioaora . 
O  discurso  que  por  mandado  dé  sua  excellencie  se  fex  neste  ponto 
não  poude  chegar-Ihe  à  mão,  por  lhe  chegar  primeiro  a  morte ; 
mas  cremos  que  se  vivera,  em  todo  pozera  eficaz  remédio.  No 
fim  deste  papel  vae  o  dito  dbcuno,  por  nHo  nos  divertirmos  mais 
neste  logar. 

101.°  Concluímos  este  ponto,  diiendo  que,  ou  isto  que  se 
refere  da  contrariedade  das  testimunhas  e  juramentos,  e  falta  de 
contestação,  de  que  nascem  tantos  e  inexplicáveis  e  incomprehen- 
siveis  damnos,  é  verdade  ou é mentira?  Se  évesdade,  quem  pôde 
duvidar,  que  se  deve  applicar  efficaz  remédio?  Se  é mentira,  mio 
se  nega  que  merecem  grave  castigo  os  auetores  dalle.  Exarai- 
ne-se  se  é  verdade,  para  o  remédio ;  se  é  mentira,  pára  o  cas- 
tigo. Neste  caso  nôo  é  necessário  mais  exame,  <juo  o  dos  pro* 
cessos,  com  advertência  no  referido. 

Pondere-se  agora  somente  quem  para  justificação  da  verdade, 
nto  ofTerece  mais  prova  que  os  mesmos  processos,  feitos  pelos 
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que  se  tom  feito  -partas  nesta  matéria,  sepódcCaxer 
jestffiòofão? 

Diminuto*, 

108.°  ftrguata>*e  a  cansa  porque  morrem  e  ilo  nelnatk* 
muitos  cmÍéms  oota  culpas  e  sentença  de  dtarinaitos?  Esto 
ponto  é  o  má  ocbolte  <  impenetrável ;  awim,  nèo  pede  haver 
certo  noticia  >•  «ias  dos  processos  darerá  constar.  Àqiri  só  dtre-» 
mos  o  que  rariowal  e  jadicsaloieufce  intendemos  poéerá  ssertir 
pari  se  fcatr  reflexão  sobre  tis  meemos  processos. 

103.*  Três  sortes  de  dwnmotos  podemos  considerar:  pri- 
meiros, os  que  confessam  logo  cm  os  prendendo,  ou  depois  de 
corregados  xie  teetitounbas,  antes  de  serem  sentenciados ;  e  e*« 
tos  teem  largo  teoipo  para  «o  tormento  purgarem  efi  ditas  dt- 
minuqftes. 

404.°  Qs?scgendos  Ao  aquolles  qoc  confessam  depois  de 
Ibes  ser  notificada  <a  sentença  da  relaxação.  Estos  teem  tormento 
porá  forçarem  tl^aMuigtes  até  scfcto  feira  em  que  lhes  atam 
as  mfcos. 

408.°  Os  terceiros  *&o  os  que  confessam  de  m&os  atadas, 
estando  já  entregues  aos  padres,  e  destes  é  *  estado  mais  pe- 
rigoso, porque  já  uBo  bfto  de  purgar  por  tormento  as  diminui- 
ções :  Bfco  obrigados  a  «eertorem  com  todos  os  que  juraram  con- 
tra elles,  sem  Ibes  faltar  um,  e  por  isso  é  o  adagio,  mãos  ata- 
dai,  terras  abrwadss. 

Í06.°  E  faltando  geralmente  em  todos,  Dqneie  julga  é 
que  estes  diminutos  morrem,  porque  confessando  de  si,  e  dando 
em  muitos  estranhos,  querem  oedhltar  seus 'filhos,  pães,  irmUos 
e mulheres,  por  lhes  terem  ma» amor,  ou  por  fiarem  méis  delíeis ; 
parecendo-lbes,  qve  erfnida  qae  estejam  presos,  lhes  nfio  levan- 
tarão falso  testímonho;  e  ootoo  sejam  ptonentes  tão  chegados,  di- 
zem que V seu  jnramentose  nfto  purga  pelo  tormento;  e  assim 
▼8o  e  morrer  dintfnutos,  por  nfto  Sarem  nelles,  tendo  contra  si 
os  juramentos  ou  juntos  delias. 

107.°  Som  discirno  parece  esto;  mas  os  experiências  mós- 
tiara  o  contrario,  e  que  nio  saem  diminutos,  66  há? endo  aquelles 
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vínculos  de  parentesco,  mas  por  coisas  mukò  remotas  em  que 
os  miseráveis  não  podem  acertar,  como  parece,  pelos  exemplos 
seguintes. 

108.°    Jorge  Fernandes  Meza,  natural  e  morador  em  villa 
Viçosa,  foi  preso  em  Évora,  e  logo  em  entrando  confessou,  pa- 
recendo-lhe  que  se  fazia  auto,  com  animo  de  sair  logo  nelle*  e 
se  livrar  daquellas  horrendas  prisões.  Foi  dando  em  todos  os  que 
sabia  os  nomes,  assim  da  sua  terra,  como  de  fora  delia,  e  se 
intende  que  deu  em  mais  de  quinhentas  pessoas.  Tinha  uma 
filha,  que  de  cinco  annos  havia  recolhido  no  convento  da  Es* 
perança  da  mesma  villa,  a  qual  crearam  no  dito  convento  umas 
religiosas,  christãs  velhas,  e  sempre  a  tiveram  em  sua  compa- 
nhia, e  as  poucas  vezes  que  seu  pae  lhe  fatiava,  era  em  pre- 
sença das  ditas  religiosas.  Cresceu  no  convento,  e  feita  a  idade 
professou,  e  viveu  sempre  no  convento  com  opinião  de  virtude. 
Também  nesta  filha  deu  o  pae,  e  deu  em  sua  mulher,  e  em 
todos  os  seus  filhos,  e  em  seus  irmãos,  e  em  todos  os  seus  pa- 
rentes; e  comtudo,  pada  bastou.  Foi  relaxado  com  sentença 
de  diminuto;  e  sendo  o  tempo  tão  largo  para  purgar,  a  dimi- 
nuição no  tormento,  não  purgou,  nem  bastou  dar  em.  toda  a 
geração,  e  por  fim  de  contas  morreu  queimado.  Desenganado 
este  miserável  de  que  não  tinha  remédio,  revogou  todas  as  con- 
fissões que  tinha  feito,  declarando  serem  todas  falsas,  porque 
elle  era  christãç,  e  que  por  temor  da  morte,  e  por  se  livrar 
daquelles  horrendos  cárceres,  havia  imposto  a  si  e  a  seus  pró- 
ximos aquelles  falsos  testimunhos.  E  assim,  foi  a  sentença  de 
diminuto  revogante. 

109.°  Maria  Mendes,  natural  de  Fronteira,  moradora' em 
Elvas,  viuva  de  Gaspar  Gomes  Jacinto,  sapateiro  de  obra  grossa, 
foi  preza :  confessou  logo.  Deu  em  todos  quantos  filhos  tinha, 
netos  e  parentes,  e  em  todos  quantos  conhecia,  e  lhes  sabia  os 
nomes,  que  se  intendeu  delia,  que  havia  dado  em  mais  de  seis- 
centas pessoas.  Ainda  assim  foi  relaxada  a  morrer  diminuta :  e 
revogou  tudo,  declarando  serem  tudo  falsidades,  que  havia  posto 
sobre  si,  e  sobre  seus  próximos,  por  remir  a  fida.  Estando  esta 
mulher  no  auto  já  para  morrer,  uma  filha  sua,  que  saiu  no 
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mesmo  auto,  em  altas  vozes  lhe  quiz  lembrar  alguns  parentes, 
para  que  alli  no  auto  fosse  dar  nelles,  e  não  morresse,  pare- 
cendo-lhe,  que  era  diminuta  por  não  dar  nos  parentes.  Res- 
pondeu-Ihe  a  mãe :  filha,  nada  disso  está  por  fazer :  não  me  fi- 
cou Castella,  nem  Portugal :  tudo  corri,  e  nada  me  valeu. 

110.°  Milhares  de  casos  similhantes  se  podem  referir;  mas 
estes  bastam  para  mostrar  o  como  padecem  os  diminutos.  Ve- 
jam-se  os  processos  destes  dois  diminutos,  que  referimos,  e 
mortos  mais,  e  nelles  se  verá  a  causa  de  morrerem  muitos  di- 
minutos, sendo  tão  bons  confitentes. 

111.°  Do  referido  bem  se  colhe,  que  não  morrem  só  di- 
minutos pelos  parentes ;  mas  por  outras  causas,  que  não  podem 
advinhar-se,.por  serem  falsas;  que  se  foram  verdadeiras,  como 
deixaria  matar-se  por  ellas  quem  tira  sua  filha  de  um  convento 
•aonde  a  mettéra  de  cinco  annos?  Ó  lastima!  E  quem  deu  na 
molher,  filhos,  e  netos,  como  não  daria  em  todo  o  mundo  para 
remir  a  vida  ?  E  como  é  crivei,  que  se  deixe  perder  a  mesma 
vida,  com  morte  tão  affrontosa,  por  encobrir  a  diminuição  es- 
tranha ?  Quem  confessou  o  mais,  como  encobriria  o  menos? 
Quem  fez  taes  confissões  por  não  morrer,  se  ultimamente  esti- 
vera na  sua  mão,  havia  de  deixar  matar-se?  O  certo  é  que 
não  ha  tomar  pé  nestas  causas ;  e  uns  confundem  os  outros ;  é 
a  forma  dos  processos  a  todos. 

Negativoi. 

i 

112.°  Jft  fizemos  exemplo  dosjque  morfèm  diminutos:  fa- 
çamos também  exemplo  dos  que  morrem  negativos  com  outros 
dois  casos. 

tl3.°  Jacome  de  Mello  Pereira,  natural  de  Lisboa,  fidalgo 
qualificado,  e  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  morador  em  El- 
vas, que  foi  muitos  annos  capitão  de  cavallos,  e  serviu  ao  reino 
com  grande  valor  e  credito,  tinha  uma  parte  de  nação  elle,  sua 
mulher,  e  dois  filhos ;  e  por  encobrir  esta  sua  falta,  quando  ha- 
via prisões  por  mandado  da  inquisição,  eram  os  que  mais  ze- 
losos se  mostravam  contra  os  presos,  e  contra  os  qoe  saiam  pe- 
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nitenciedoe.  Çbm  este  Odkye  com  este  «ehaque  oommum  d* 
dar  em  todo»»  juraram  contra  o  dito  Jacome  d*  Mello,  o  w&+ 
tra  sua  mulher  *  doisf  filhos.  A  mulher  e  09  filhos,  vendo*«e 
naquella  horrenda  prisco,  come  eram  mimosos,  mal  cortumadosf 
e  que  nunca  imaginaram  Ul  fadário,  eom  ignorância  e  cegueira» 
dirigidos  do  mét  e  mal  intencionada*  companhias  confessaram 
todos  ires,  e  deram  no  sobredito  Jacome  de  Mello,  e  tairam 
logo  110  auto  seguinte,  Foi  condemnado  Jacome  de  Mello  a 
morrer  queimado  por  negativo ;  e  morreu  çom  grandes  dempaa<- 
traçôes  de  christandade ;  traotendo  fó  da  «na  aelvaçao  até  o  nlr 
timo  ponto  que  o  afogou  o  garrote, 

Note-se,  que  em  tendo  a  carga  4o  testimunho  da  mulher  o 
filhos,  nío  esperarem  maia  dois  011  três  ânuos*  que  ae  come- 
casse  o  livramento;  mas  logo  ebbreviarem* 

li 4.°  Aífonffo  Nobre,  natural  e  morador  em  vMla  Viçosa, 
e  da  principal  nobreza  daqiiella  ville*  onde  pemn  muitas  rejcee 
de  vereador  e  provedor  da  misçrieordie,  eargoj  que  se  pito  díp 
em  Portugal  senão  aos  mais  nobre*  o  limpos  de  sangue,  foi  preso, 
e  levado  00$  cárceres  de  .Coimbra,  e  com  fama  de  q?e  tjnlja 
parte  de  christio  novo.  D9alli  a  algum  tempo  foram  presos  uma 
filha  e  um  filbo  seu  de  pouca  idade,  Estes,  ou  mal  aconselhados 
dos  companheiros,  ou  cegos  do  temor*  lonftjsjfco  0  ionocençja,  de- 
ram em  seu  pae,  que  saiu  a  morrer  negativo»  No  auto,  quapdo 
passava  por  junto  ao  filho,  lhe  pediu  este  perdão  e  a  benção. 
Respondeu:  perdão  vos  dou  de  me  pordes  neste  estado,  para 
que  Deus  me  perdoe:  bençfto  não;  porque  não  é  meu  filho 
quem  confessou  0  que  i$o  fez;  e  seftde  chriatip  catholico,  disse 
que  era  judeu.  Ide  embora ;  Deus  vos  perdoe.  JE  hi  a  morrer 
este  homem  com  taes  colloquios  e  actos  de  piedade,  que  a  to- 
dos causou  edmjratfo,  J)est#  .casos  se  podia*  repetir  inuume- 
raveis,  que  por  serem  giroilhantes  *e  deâ^n,  «  por  «wtar  p$- 
lixidades, 

li 5,°  Contra  estos  dois  reto&adoa,  ambos  Aegaíiw*.  e  m- 
bos  pessoas  de  conhecida  Jtobreaa  e  eMctoridflde,  juraram  aeiis 
filhos;  e  contra  o  Mello,  taiafaem  *  >ma)ber9  «ue  ^síbarmwa 
D.  Brites  de  Gwttlto*  da  melber  .notaeta  de  Eivas,  que  **m- 
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b«m  ditem  tinha  parte  de  Aação.  Vej*m-se  os  processos  deste 
imiJfeér,  e  filhos  de  Jacome  de  Mello*  e  saberão  como  contesta- 
ram uns  com  outros,  e  com  as  testimfanhas  que  os  delataram, 
pelas  quaes  foram  presos,  e  se  achará  que  em  nada  contestaram 
uH9  com  outros  :-  pois  se  eílea  (oram  tão  bons  confitentes,  que 
puxaram  sen  marido  e  pae  no  fogo,  por  que  não  contestaram  o 
oitsmo  acto  do  judaísmo  com  as  mesmas  circumstancias  ?  Tam- 
bém poderá  ser  se  ache  que  as  mesmas  testitn  unhas  que  jura* 
raa»  contra  00  sobreditos,  e  seus  filhos,  dessem  nelles  de  junta ; 
qve  assim  faiem  os  que  vão  jurar  com  tenção  de  nada  lhes  im«. 
portar  a  defesa.  Bem  podemos  affirmar  pelas  conjecturas,  e  pelos 
dittames  da  raaão,  que  os  taes  confitentes  não  coútestaram  em 
jtfttas,  oem  nos  dtctos  um  com  outros,  senão  todos  se  hão  de 
adhar  vários ;  porque,  como  tudo  são  falsidades  e  fingimentos,  e 
cada  mm  tão  pòdeadevinhar  e  contestar  no  mesmo,  só  contes- 
tariam se  fosse  rerdade. 

i  1  &°  O  mesmo  se  achará  nos  processos  dos  filhos  de  Aflbnso 
Nobre*  e  doa  que  que,  juraram  contra  elles,  e  contra  seu  pae« 
Façsmot  ottro  «emplo  em  pessoas  de  menos  qualidade,  para 
que  não  se  intenda  que  estes,  levados  de  brio,  morreram  nega- 
tivos, 

-  117*°  João  de  Sequeira,  e  um  seu  irmão,  que  do  processo 
coastarà  como  se  ehama,  naturaes  de  Torres-Novas,  eram  filhos 
de  oaMi  knadeir*,  gente  muito  humilde  e  de  baixo  nascimento. 
Fossas  ambos  pretos  em  Lisboa»  haverá  33  annos,  pouco  mais  ou 
1$  para  mais  certeza,  succedeu  este  caso  no  mesmo  tempo 
rquefeifreao  Jo4o  Travassos  da  Costa,  também  natural  de 
Torre*  Nevas,  que  foi  muitos  annos  vigário  geral  do  arcebispado 
de  Lisboa,  Este  João  de  Seque  ir?,  e  seu  irmão,  constantemente 
defenderam  suaiuascencia;  porém  não  lhes  valeu,  porque  como 
eram  geuU  vil,  todos  se  temiam  delles,  e  a&sim  todos  os  que 
confeasaftam  iam  descarregando  nelles ;  e  se  apuraram  o  caso, 
bwria  do  acbar-je,  que  datam  nestes  dois  irmãos  pessoas  que 
nuaea  falJaram  com  elles,  e  que  os  não  haviam  de  querer  para 
sãos, «mdo&  £  achal-os-iam  capaie*  para  se  declararem  com 
eltaá  ein  matéria  tto  greve,  da  qual  depende  a  alma,  vida,  honra 

TOMO  1.  9 
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e  fazenda  ?  Será  verdade,  porém  nlo  ó  crive) ;  e  sei  tudo  se  julga 
porpresumpçfes,  estas  estavam  por  Joio  de  Sequeira:  mas  nada 
lhe  valeu,  supposto  que  bem  o  requeria. 

118.°    O  vigário  geral,  JoSo  Travassos  da  Costa,  havia  ido 
muitos  annos,  como  vigário  geral,  despachar  ao  santo  officio ; 
e  como  sabia  as  confissões  dos  processos  e  dificuldades  do  livra* 
mento,  tendo  por  mais  certo  morrer  que  livrar,  com  o  aperto 
da  prisfio  abafou  de  maneira  que  logo  fex  confissão,  e  deu  em 
todo  o  mundo.  Tractando  de  sair  para  fora,  entre  os  mais,  deu 
também  em  João  de  Sequeira,  e  em  seu  irmão  (parece  que  pelas 
companhias  soube  que  o  tal  vigário  geral  estiva  preso  coufi- 
tente,  e  que  havia  dado  nelle).  Então  dista  JoSo  de  Sequeira 
na  meza :  como  crêem  vossas  senhorias  que  o  vigário  geral  ae . 
havia  de  declarar  com  João  de  Sequeira,  filho  de  uma  lavadeira, 
quando  não  o  queria  para  seu  lacaio  de  mula?  E  assim  que  elle 
vigário  geral  com  outros,  juraram  contra  João  de  Sequeira,  cui- 
dando que  a  elle  lhe  tem  feito  mal :  mas  eu  lhe  perdoo,  para 
que  Deus  me  perdoe  os  meus  peccados  que  são  muitos ;  mat 
este  não  confessarei,  porque  o  não  fiz,  e  se  eu  o  fizera,  quô 
perdia  em  o  confessar?  Que  honra  e  que  fazenda  perdia  nisso? 
Nosso  Senhor  Jesus  Cbristo  me  deu  esta  occasião  para  me  sal- 
var, nôo  a  quero  perder.   E   assim   foram  elle  e  o  irmão   a 
morrer  negativos;  continuando  até  ao  fim  em  demonstração* 
de  verdadeiros  christâos.  Considere-se  aqui  como  é  crivei  que 
o  vigário  geral  se  declarasse  com  tal  sugeito !  Saiu  o  vigário 
geral  confesso  penitenciado,  viveu  nesta  cidade  miseravelmente. 
Houve  fama  que  na  bora  da  morte,  por  descargo  de  sua  cons- 
ciência,  mandara   declarar  que  tudo  quanto  havia  confessado 
era  falso,  mas  disto  se  nôo  fez  caso.  Lá  constará  dos  autos  o 
que  se  passou  neste  caso  de  João,  que  é  muito  para  vér. 

Veja-se  o  processo  do  vigário  geral,  e  o  de  João  de  Se* 
queira,  e  confira-se  o  juramento  do  vigário  geral  com  o  do 
mesmo  João  de  Sequeira,  e  se  achará  que  tinha  oito  anãos 
quando  o  vigário  geral  jura  que  se  declarou  com  elle.  E  con- 
sidere-se que  figura  seria  am  filho  de  uma  lavadeira,  sendo  de 
oito  annos,  para  com  elle  se  declarar  um  vigário  geral !  Que 
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estes  j>ara  se  deixaram  matar,  havendo  eommettído  o 
crime?  Ifete»se  que  o  irmlo  era  uai  menino ;  e  espetaram  ti- 
vesse idade  para  sair  a  morrer,  e  os  centra  quem  elle  jurou,  pe- 
recendo. Vejam  se  ha  danuios  mais  irreparáveis ! 

1 19.°  Em  tempo  ,que  se  admiUiam  testimufibas  de  christãos 
novos»  contra  christãos  velhos,  houve  prisões  em  Beja,  conforme 
*  tradição,  no  anno  de  189 1  até  o  de  1603 :  prenderam  muitos 
christãos  velhos,  e  novos,  sem  distincção,  e  experimentou-se  que 
es  cbrtsttos  velhos  na  inquisição  faziam  confissão  de  judaísmo, 
como  os  christtos  novos  fazem,  e  pejor  se  pôde  ser ;  porque  houve 
cbristão  velho,  que  confessou  fftra  sobre  um  bode  esperar  o  Mes- 
sias ao  peço  de  Aljustrel,  que  é  Cura  da  cidade  pouca  distancia* 
E  entlo  se  fez  novo  regimento  para  os  christãos  novos  não  pode- 
rem testimunhar  contra  christãos  velhos :  que  se  seus  testimur 
nhos  valessem,  experimentaram  o  mesmo  damno,  e  mais  se  ti- 
vessem contra  si  as  presumpçòes  que  se  imaginam  no  sangue. 

120.°  Emfim,  como  se  os  christãos  velhos  não  fossem  filhos 
de  Adio,  sujeitos  a  qoaesquer  peccados,  os  quererão  separar  para 
que  nos  pobres  christãos  novos  fosse  culpa  só  o  sangue ;  e  chegou 
este  ponto  a  taes  termos,  e  com  tal  severidade  se  observa  que 
o  mesmo  é  jurar  um  miserável  cbristão  novo  contra  um  cbristão 
Telho,  que  ficar  logo  convencido  de  falsario,  com  carochas,  açoi- 
tes e  galés.  São  indispensáveis  taes  penas  :  expliquemos  isto  com 
Mi  caso. 

121 .°  Baptista  Fagueiro  Cabral,  natural  de  Elvas,  e  dainais 
qualificada  nobreza  daquella  cidade,  foi  preso  por  se  dizer  que 
tinha  oitavo  de  cbristão  novo,  ou  ainda  menos  (e  quem  anda  me- 
dindo estes  graus,  senão  a  opinião,  ou,  o  mais  certo,  a  malévola 
inclinação?) :  esteve  annos  preso,  correu  seu  livramento,  foi  sen- 
ciado  à  morte,  e  veio  o  confessar  de  mãos  atadas.  E  como  estas 
não  purgam  o  tormento  de  diminuições,  são  obrigados  a  acertar 
com  todos  oa  queteem  sobre  si  (devia  ter  muitos  este  miserável). 
Foi  correndo  os  ferrolhos,  casa  por  casa,  e  dando  em  tudo  para 
remir  a  vida,  e  como  o  primeiro  que  fazem  es  que  chegam  a  tal 
estado,  é  darem  em  todos  os  parentes,  entre  os  mais  se  lembrou 
de  uma  mulato,  chegada  á  obrigação  de  sua  casa,  com  o  nome 
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de  filha  bastardo  d*  um, mu  tio,  porãqUelLi  parte  par  oaded*- 
itm  que  tóaba  a  desaventurada  peste  de  ebrist&o  noto.  Saiv  np 
acto*  degradado  para  as  galés,  cpmo  saem  todos  os  que  cqpfefr- 
sam  de  mãos  atadas,  e  foi  para  ellas  cumprir  o  seu  degpredo» . 

122.°  Prenderam  a  mulata  pelo  juramento  referido;  e  nio 
tractou  esta  mulher  de  outro  livramento,  mais  que  allegar  erp 
ebrisU  velha ;  e  parece  provou  o  que  allegou.  jolgaodo-ae  por 
Xêl.  E  tomou  segunda  vez  para  os  cárceres  o.  dito  Baptista  Fa- 
gueiro ;  e  depois  delle  preso,  deitaram  fora  a  mulata,  sem  sair 
em  auto.  julgando-se  chrisU  velha. 

123.°  Esta  segunda  vei,  esteve  preso  o  dito  Baptista  Fa- 
gueiro muito  tempo ;  e  no  fim,  saiu  eucarochado,  julgado  par 
falsario,  e  condemnado  a  açoites  pelas  ruas  publicas,  e  traiido 
segunda  vez  ás  galés  com  8  annos  de  degredo,  que  cuntpriu 
neltas  com  tanto  aperto,  que  porque  o  cabo  dos  forçados  se 
compadecia  delle  (o  cabo  se  chama  João  Fialho,  que  poderá 
dizer  se  é  assim),  por  ser  homem  nobre  e  conhecido,  foi  re- 
prehendido  asperamente  do  santo  officio,  porque  o  oSo  jwao- 
dava  andar  em  todo  o  serviço  como  -os  forçados.  É  o  serviço 
destes  forçados,  por  não  haverem  galés,  andarem  dois  presos 
com  ama  cadeia,  pelos  logares  públicos  da  cidade  de  Lisboa, 
acarretando  agua  ás  costas,  e  outros  materiaes  para  casa  de  pro- 
vedor dos  armazéns,  e  outros  ofticiaes,  e  para  a  Ribeira  das 
Náos.  Neste  serviço  andava  o  miserável  Fagueiro,  preso  em  ca- 
deia' com  um  mouro,  ou  com  um  negro,  ou  com  um  vi)  lsdr&o, 
que  desta  gente  consta  a  cbusmo  dos  forçados ;  e  com  este  ri- 
goroso castigo  são  tractados  os  que  juram  contra  cbristftos  vo- 
Ihos.  Note-se  que  este  Baptista  Fagueiro  foliou  nesta  mulher  4e 
mãos  atadas ;  e  como  está  dito,  não  tinha  tormento  que  purgar 
a  diminuição.  Supponbamos  que  esta  mulher  tinha  outra  tea- 
timunha,  e  que  a  deram  de  junta  com  este  Baptista  Fagueiro :. 
se  nâo  dera  nella,  havia  de  sair  a  morrer  diminuto;]  o  porque 
deu  nella,  saiu  falsario  encorochado  e  açoitado,  e  oom  cioeo 
annos  de  galés,  e  com  o  tractamento  referido. 

124.°  Esta  é  a  forma  em  que  sâo  convencidos  por  falsarias 
os  que  juram  contra  christáos  velhos;  e  seelles  antes  da  aefaaer 
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~«  nova  coMtifcmçlo  e  regimento,  eonfefesevam  qtie  eram  jutas, 
qoe  caracter  jbes  imprime  o  regimento,  para  qoe  es  que  jtrtm 
contra  eUei,  logo  fiquem  eonvencidos  por  falsarios,  o  oondem- 
nados  tom  tlò  severos  castigos?  Que»  os  preserve  patonlòeei- 
wra  oeste  erro  ?  Podem  os  eh  r  isto  os  velhos  aitemgar  («infUi 
me],  que  tentos  em  Africa  arrenegam !),  e  seguir  •  seita  de 
ibfoma,  e  11H0  podem  seguir  a  lei  de  Moysés?  O  regimento 
n&o ;  osangae  os  preserva?  E  o  sangue  por  que  ostAo  pfasor- 
jmã  antes,  por  que  confessavam  como  boje  conferiam  od  chris- 
tóos  novos?.  O  certo  é  que  todas  ou  as  mais  das  éonfissSes  om 
«es  e  outros,  são  falsas,  e  só  teem  diversidade  agora,  que  os  ébria* 
.lies  nora  teem  nò  sangue  o  peccado,  e  oschristfios  velboa  ttem 
no  sangue  o  remédio. 

Evidente  é,  que  o  sairem  tantos  confessos  n5o  é  realidade  da 
ctlpa ;  mas  culpa  do  processo.  Isto  é  tâo  certo,  que  ifc  com  os 
.cbristlos  velhos  se  procedera  na  mesma  forma  que  se  procede 
;Com  os  christtos  novos,  se  haviam  de  ver  nelles  as  mesmas  con- 
fiasses ;  e  se  se  inquirira  na  mesma  forma  da  lei  de  liafoma,  e 
im  hèresta&  de  Calvino  e  Luthero,  se  haviam  de  ver  as  mesmas 
confissões  destas  seitas  em  Portugal,  eem  toda  a  parte  do  mundo, 
e  isto  mshn  em  cfaristfios  velhos,  como  novos,  e  em  todas  as  gen- 
te*? porque  a  forma,  estylo,  e  o  seu  rigor  e  confusfto,  síò  causa 
de  todas  os  falsidades,  e  que  estôo  produzindo  culpas  em  tudo 
sem  aS  haver.  D'aqui  se  infere,  que  se  os  príncipes,  nobreza  e 
povo  de  Portugal  teem  ódio  a  esta  perseguida  gente,  é  em  rerto 
do  segredo:  não  sabem  o  que  ná  verdade  passa,  e  assim  se  per- 
anadem,  que  é  verdade  tudo  o  que  se  lê  nos  autos ;  que  se  soube- 
ram e  firam  as  sinceras  verdades  qoe  aqui  dizemos,  liveham  las- 
tima das  pessoas'  que  vivem  e  procedem  bem,  e  só  aborreceram 
a  forma  e  confusão  com  que  se  faz  dos  cbristâos  judeus.  Nem 
pôde  negar-se,  ser  grande  meio  para  se  conhecer  a  verdade  tomar 
•  ferina  de  Roma,  que  n5o  prejudica  aos  catholicos,  e  castiga  aos 
hereges/  com  que  cessara  o  descrédito  que  teem  os  portuguezes 
entre  as  mais  nações,  conhecendo  a  verdade  com  clareza. 

136.*  Este  regimento  se  deve  examinar,  e  também  os  fun- 
damentes com  que  de  direito  natural,  civil  e  canónico  é  assistido ; 
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forque  eu  owri  dizer  a  homens  letrados,  que  o  tal  regimento  ti- 
nha coisas  contrarias  és  disposições  do  direito  natural  e  positivo* 
E  porque,  ou  para  que  se  fez  este  regimento,  que  nfio  talem  o 
testimunhode  christSos  novos  contra  chrislSos  velhos?  Foi  por- 
que se  t>  nfio  houvera,  havia  de  experimentar-se  nos  christfios  re- 
lhos o  mesmo  que  se  vê  nos  christfios  novos,  e  nfio  estiveram  se- 
guros nem  os  próprios  inquisidores,  como  nfio  pôde  estar  seguro 
nenhum  christfto  novo,  ainda  que  seja  um  santo. 

1 26.°  E  sendo  certo  (como  ditem  homens  doutos)  que  o  é 
na  philosophia  e  theologio,  que  o  sangue  nfio  influe,  nem  inclina 
-para  a  crença  ou  religião,  como  segura  o  sangue  aos  christSos 
velhos,  sendo  culpa  nos  novos,  e  tal,  que  se  chegam  a  ser  presos, 
ainda  que  nfio  tenham  prova,  padecem  a  pena  da  infâmia  do  de- 
lido,  e  tudo  o  mais  que  está  dito  ? 

127.°    Logo  pôde  intender- se,  que  isto  se  fez  para  guardar 
os  christfios  velhos,  deixando  os  christfios  novos  ao  desamparo ; 
porque  os  christfios  velhos  nfio  teem  a  defeza  na  razão,  nem  na 
ionocencio,  senfio  no  sangue :  e  os  christfios  novos,  que  nfio  teem 
sangue  para  os  deffender,  padecem  indefezos  sem  remédio.  Fi- 
zeram valado  para  a  vinha  dos  christfios  velhos,  e  a  dos  chris- 
tfios novos  ficou  exposta  a  todas  as  calamidades,  sem  poderem 
defender-se  os  bons  dos  maus,  nem  valer  a  innocencta  para  te- 
rem segurança.  E  senfio  digam-me :  Este  falsário,  que  encaro- 
charam  porque  jurou  contra  um  christfio  velho,  só  contra  esse 
christfio  velho  jurou?  Apostara  eu  que  alguns  destes  jurando 
contra  um  christfio  velho,  juraram  contra  quinhentos  christfios 
novos,  ou  que  chamam  christfios  novos ;  porque  este  nome  só 
se  funda  na  presumpçfio,  augmentada  e  conservada  com  tantas 
falsidades.  Pois  convencido  este  falsário  de  falsidade,  em  raxfio 
do  sangue  de  christfio  velho,  por  que  nfio  fica  falsário  a  respeito 
dos  christfios  novos?  A  presumpçfio  aqui  já  está  contra  elle, 
porque  se  mostra  ser  falso.  Pois  é  falsário  contra  o  christfio  ve- 
lho (depondo  igualmente  de  todos),  e  contra  os  christfios  novos 
é  verdadeiro  confitente?  Ó  Jesus!  que  sem-razfio! 

128.°     Dirõo  que  nfio  sfio  convencidos  de  falsarios,  porque 
juraram  contra  christfios  velhos ;  mas  por  que  eximidos  deite  culpa, 
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confessam  que  juraram  falso,  e  por  sua  própria  confiado  ooftv*n<- 
eido*  e  condemnados  100.  Responde-se,  que  mui  toa  não  contes-* 
aaram9  e  foram  condemnados.  Além  de  que,  se  os  miseráveis  por 
se  livrarem  de  tilo  horrendos  apertos  e  prisões,  confessam  que  são 
judeus,  sendo  christâos,  vendo-se  segunda  vei  presos,  e  mais  aper- 
tados por  falsarios,  e  conhecendo  que  os  juizes  querem  e  aper- 
tam que  se  desdigam,  não  só  se  desdirão,  mas  se  de  novo  os  aper- 
tarem pelo  mesmo  estjlo,  para  que  digam  que  são  mouros,  gen- 
tios, jupe-gentes  do  Brasil,  chucumicos  da  Nova  Hespaufaa,  e 
que  seguiram  as  seitas  da  Gbioa  e  Japão,  tudo  farão,  para  que 
os  deixem  com  vida  e  liberdade. 

,  129.°  Não  vimos  ha  poucos  sonos,  que  um  religioso  foi  accu- 
sar-se  a  si  mesmo  por  sedomita,  falsamente,  por  descompor  ao 
que  diiia  ser  cúmplice  com  elle,  só  por  seus  interesses  particu- 
lares? Não  é  maior  o  interesse  da  vida  e  liberdade,  para  que 
diga  um  destes  miseráveis  de  si,  e  de  outros,  que  é,  e  são  judeus, 
sabendo  que  sempre  hão  de  ser  tidos  por  esses,  ainda  que  façam 
milagres,  ese  forem  santos,  e  os  fizerem,  os  terão  por  mágicos, 
como  ca  tyrannos  diziam  dos  milagres  dos  martyres  ?  Pois  per- 
dendo estes  menos,  porque  não  perdem  a  honra,  que  já  teem  per- 
dido, e  ganhando  mais  a  vida  e  liberdade,  não  farão  o  que  fez 
aquelle  religioso  ? 

130.°  Vimos  também  ha  menos  annos,  que  um  christão  ve- 
lho, sem  que  o  sangue  lhe  infundisse  respeito  à  cruz,  cobriu  uma 
de  immundicie,  para  impor  odelicto  a  um  pobre,  tido  por  chris- 
tão novo,  a  quem  queria  destruir  por  seus  respeitos  particulares. 
E  assim  succedeu  a  um  almoxarife  de  sua  alteza  nas  villas  que 
boje  são  do  seu  estado,  entre  Thomar  e  Coimbra.  Ambos  estes 
casos  castigou  o  santo  officio :  não  sei  se  seria  differente  o  cas- 
tigo, se  os  casos  succederam  a  christâos  novos.  Se  isto  fazem 
christâos  velhos,  sem  ser  para  livrar  da  morte,  e  da  masmorra, 
que  muito  que  para  livrar  de  uma  e  outra  os  christâos  novos  di- 
gam de  outros  o  que  não  fizeram  ? 

131.°  Mais:  façam-lhes  as  mesmas  diligencias  que  se  fazem 
para  desdiser-se  do  juramento  contra  o  christão  velho,  para  que 
se  (fadigam  do  que  teem  jurado  contra  os  christâos  novos,  e  não 
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o^quttmem  por  revogpntes,  e  verte  como  se  destile* ;<  *  o  fa+ 
riam  com  maia  boa  consciência,  porque  entte  faltou»  veadadev 
e  restituíam  os  damnos,  que  de  outra  sorte  não  é  possível  rts* 
Cítuir. 

132.°     Dirto,  que  também  ficam  convencidos  de  falsos; 
porque  quando  juraram  contra  estes  chrislioa  Telhes,,  joparam 
que  eram  chrisUlos  novos,  e  provado  que  eram  christtes  vethov 
fica  falso  o  tal  juramento. 

133.°  Responde-se :  que  se  n8o  juraram  ser  cbrísttef  povaa, 
vão  haviam  de  acceitar-lhes  o  jura  mento;  porque  antes  Ibes  tinham 
declarado  na  meza,  que  não  jurassem  contra  cbristtot  velhos, 
porque  haviam  de  ser  por  este  crime  rigorosamente  castigados, 
e  a  todos  se  faz  esta  notificação :  e  com  eHa  claramente  se  deiía 
ver,  que  aquelte*  miseráveis  nte  juram  falso  contra  christtes  ve- 
lhos,  sente  porque  os  tinham  ouvido  nomear  per  cbristtet  notei* 
e  temendo  estariam  prezos,  e  teriam  jurado  contra  elles. 

134.°  A  todos  estes  damnos  dá  occasite  o  rigor  e  escuridade 
e  confusão  com  que  os  tractam :  que  a  nte  temerem  es  queimai» 
por  diminutos,  para  que  havia  o  Fagaeiro  de  dar  nu  mulata? 
Jura  para  se  livrar  das  testimunhas,  que  lhe  dtiem  tem  contra* 
st :  maa  esse  nte  é  o  sentimento ;  que  serem  castigado*  por  Jat*> 
sarios  é  justo  castigo  de  Deus.  Provera  a  sua  Divina  AEagestadq, 
que  todos  os  que  juram  (abo  tiveram  castigo !  E  o  que  houveram 
de  carochas  noa  autos  da  fé !  O  que  sentimos,  é  bavercnp  castigotf ! 
para  faharioa  contra  christãos  velhos,  e  nlo  trtctar-se  de  cometi- 
cer  e  castigar  os  que  são  contra  chriattes  novos.  E  09.  christtes 
velhos  nio  podem  ser  jodeos  ?  Vejamos  como  algum  oi  foram» 

135.°  No  convento  de  santo  António  dos  Capuchos  ié  Li?- 
boa  no  campo  do  Curral,  houve  um  religioso  letrado,  natural  da 
mesma  cidade,  de  uma  família  nobre,  cujo  appallido  era  Tr*~ 
vatsot  da  Co§êaf  e  pela  tradição  se  diz,  ser  de  geração  de  um 
escrivães  ou  secretario  da  meu  do  paca.  Era  eHe  chriatte;  velho-;; 
em  fim  capucho,  que  tiram  inquirições  apuradas*  Esta  desáive»» 
tarado  prevaricou,  e  publicamente  no  convento  còoheçotf  a  pu- 
blicar st*  erro,  e  persuadir  a  âua  cegueira..  Nte  puderam  oa  (nt* 
das  redusrt-o,  e  assim  obrigados  o  entregaram  ao  santo  offiçio, 
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q«é  UMbetA  6  Wfó  pftdè  PeflBíir;  8  strití  k  tjbêiíKdi'  pértiriòi.  Ê 
étthò  éète  sifccésáb  (bí  tffep©»  db  fégfnteritti,  tjde  ôs  ôhri^tâos  ve- 
IfW*  hSb  pbtttttti  sêr  tldW  {for  jlidèu*,  Ibé  {Méram  ha  sentença, 
4u6  tihhd  parte  dé  chrístío  novo. 

136;°  %Oi  paíetítés,  còtoò  feto  érá  labèo  que  áe  lhes  punha 
iW  génl$lo,  se  dppdzèhjtín  &  cáilSa,  Sitendo,  estava  bem  quei- 
nlMto,  pote  fôt-a  clafbttiéntè  judeu ;  Mas  que  o  dizer  a  sentença, 
q«e  tlhhd  paHé  de  ndçâô,  era  infarftal-os  a  todos;  e  assim  lhes 
Wéàva  deknéel-o,  e  apitou*  stia  lifhpeza  e  qualidade.  Isto  se  aba- 
km  €th  ferthà  "qtfe  a  geráçíò  fteòu  lifnpa  no  sangue,  apurada,  e 
aftim  perrtiáneteéò  erfl  Lisboa.  Veja-se  o  processo  deste  frade,  e 
oê  àòi  requerimentos  dos  parentes,  e  efehar-se-ha  ser  puro  chris- 
Uo  ?elho.  E  se  este  foi  judeu  tão  claramente,  por  que  o  não  se- 
ria d  iftiltàla  em  (ftfódeu  ò  Fagueiro?  Preservou -a  o  regimento? 

137.°  Ftartciseo  de  Azevedo  Cabras,  natural  de  Elvas,  filho 
der  André  Mdrtihs  Crfbftfs,  da  principal  nobreza  daquella  cidade, 
nas  prisões  que  se  fatiam  pelo  Santo  officio,  era  gtande  persegui* 
chrt  dos  ehfistíos  rtòVôS.  tom  esta  causa,  e  com  haver  fama  na 
tettd,  qtíe  sud  mfcé,  jè  nfòtta,  tinha  parte  de  naçfio  por  um  avô  * 
cto  Algarve,  qtfe  os  tàttrM  três  eram  naturaes  da  mesma  cidade 
ckf  Efvtfs,  conhecidamente  cbristòos  velhos,  como  também  o  eram 
os  quatro  avós  do  pae,  André  Martins  Cabra?,  sem  nenhuma  fama, 
nem  dtrvida  em  contrario;  de  softe,  que  este  Francisco  de  Aze- 
vedo tinha  sete  bisavôs  nttltiraes  de  Elvas,  conhecidamente  chris- 
W*  Vèftiôs,  e  éíú  p(ré  patte  de  sua  fti&e  do  Algarve  í  e  deste  nas- 
cett  §  tom*.  Juraram  éontra  élle,  é  contra  D.  Brites  de  Sequeira, 
ifiVÀiAtèfrã  de  sua  tMte:  foram  presos,  e  o  dito  Francisco  de 
ÀíeVedo  logtf  énl  entrando  óonfessoò,  e  saiu  no  auto  reconciliado 
ctòn  Stfrtbehifo.  O  paê  André  Martins,  vendó-se  apontado,  o  fez 
ir  para-  CaStelIa,  ainda  no  tenkpo  da  guerra,  d'onde  veio  feito 
frtfèe  deS.  Francisco  depois  das  pazes.  E  o  tornaram  a  prender, 
e  Ift  está  neft  carceteè  de  Evòra. 

133.°  Depois/  de  feito  ò  atrto  publico  em  Évora  em  26  de 
novembro  <fe  f 673,  fiíeram  outro  particular  na  sala  da  inquisi- 
ção, em  qtié  deitaram  somente  o  Francisco  de  Azevedo  Cabras, 
&  com  fel  se^edo,  que  naò  chamaram  pata  este  auto  mais  que 

TOMO  i.  io 
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alguns  religiosos  e  ccclesiasticos,  que  nSo  passaram  de  doxe  pes- 
soas, as  quaes  deram  juramento  de  nlo  dizerem  fora  o  que  alli 
se  lesse  no  auto.  Leram  a  seotença,  a  qual  em  substancia  vinha 
a  dizer,  que  por  confessar  o  judaísmo,  sendo  cbristão  Telho,  e 
por  impor  o  mesmo  crime  falsamente  a  muitos,  o  privavam  das 
ordens,  c  o  condemnavam  em  des  annos  de  degredo  para  a  ilha 
do  Príncipe.  E  com  e Afeito  está  na  cadèa  publica  para  ir  cum- 
prir o  degredo.  Pondere-se  bem  este  caso,  que  é  evidente  confir- 
mação de  Ilido  o  que  neste  papel  passa,  e  se  oíFerece.  Taes  como 
estas  são  as  confissões  que  se  Cisem  e  admittem  no  tribunal  do 
santo  officio.  E  quantos,  pelo  testimunbo  de  Francisco  de  Aze- 
vedo, estariam  prezos,  e  apertados  e  sentenciados?  Como  se  refa- 
zem estes  dam  nos? 

139.°  A  tia,  D.  Brites  de  Sequeira,  allegou  que  era  cbrista 
velha  (os  três  avós  naturaes  de  Elvas  provada  e  notoriamente 
eram  chrislâos  velhos) ;  e  parece  que  também  prova  o  mesmo 
por  parte  do  Algarve.  Em  fim  saiu  julgada  christd  velha ;  e  saí- 
ram encarocbadas,  açoitadas  e  degradadas  para  as  galés  as  tes- 
timunhas  que  juraram  contra  ella.  Tudo  constará  do  seu  pro- 
cesso; e  se  D.  Brites  fora  christft  velha,  que  remédio?  Aqui  se 
voem  as  mesmas  testimunhas  confirmadas  pelo  sobrinho,  e  con- 
vencidas de  falsas  pelo  lio. 

140.°  A  segunda  pris&o  de  Francisco  de  Azevedo,  se  pre- 
sume foi  por  haver  jurado  também  contra  o  tio.  A  sua  sentença 
mostrará  qual  é  o  crime  desta  segunda  prisão,  que  pôde  ser  por 
confessar  ser  judeu,  sendo  christáo  velho,  que  é  contra  o  regi- 
mento ;  ou  por  jurar  contra  a  tia,  que  provou  era  christã  velha ; 
e  sendo-o  ella,  também  Francisco  de  Azevedo  o  é  por  parte  do 
pae,  André  Martins  Cabras,  em  que  não  ha  duvida  alguma.  E 
eis  aqui  um  cbristão  velho,  judeu  e  falsario.  E  pôde  ser  que  se 
Francisco  de  Azevedo  nfto  viera  de  Castella  feito  frade,  que  saísse 
no  auto  encarochado,  açoitado  e  degradado  para  as  galés  por 
falsario,  e  que  o  puzeram  com  parte  de  christfto  novo. 

1*1.**  Manuel  Lopes  Sutil,  natural  de  Elvas,  que  actual- 
mente está  ainda  nas  galés,  foi  preso  em  Évora.  Saiu  no  auto 
reconciliado  e  degradado ;  porque  parece  confessou  de  sentença 
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de  morte,  ou  já  de  mãos  atadas.  Isto  se  não  alcatifou  com  car- 
teia ;  porque  o  estar  nas  galés  pôde  ser  pena  acrescentada  pelo 
caso  que  imos  referindo.  Veja-se  o  seu  processo  d'onde  tudo  pôde 
constar.  Este  homem  era  casado  com  sua  mulher,  chrislâ  velha, 
a  qual  tinba  um  irmão  cujo  nome  constará  dos  processos.  Quando 
confessou  o  Sutil,  deu  em  sua  mulher,  e  nos  filhos,  e  no  cunhado ; 
e  logo  levado  para  a  cadèa  publica  de  Villa  Viçosa,  avisou  á  mu- 
lher, queella,  seus  filhos,  e  irmão,  se  fossem  accusar ;  porque  elle 
naquelles  últimos  apertos  (parece  que  de  mãos  õtadas)  baviadsdò 
nelles ;  que  se  fossem  remediar,  que  assim  chamam  ás  accusações. 

142.°  A  mulher  se  resolveu  logo  a  fazel-o;  e  diiendo  ao 
irmão  (advirta-âe  que  eram  irmãos  inteiros)  fosse  também  com 
ella  para  também  se  accusar,  respondeu  elle :  que  não  queria, 
porque  eram  cbristãos  velhos :  que  fossem  os  seus  filhos  delia,  os 
quaes  pela  parte  de  seu  pae  tinham  a  sua  parte.  A  mulher,  sem 
embargo  destas  advertências  do  irmão,  foi,  e  se  presume  que 
ella  e  os  filhos,  com  efFeito  se  accusar  o  m.  O  irmão  vendo  isto, 
se  foi  a  Évora,  estando  lá  a  irmã,  com  instrumento  de  como 
eram  christãos  velhos,  c  os  apresentou  no  santo  officio ;  e  por  es- 
tas causas  foi  de  novo  apertado  o  dito  Manuel  Lopes  Sutil,  e  os 
filhos  da  mulher;  e  não  se  tractou  mais  delle  depois  que  o  irmão 
chegou  com  o  tal  instrumento.  Dos  processos  constará  a  ver- 
dade que  nisto  passou ;  e  como  todos  são  vivos,  bem  se  pôde  sa- 
ber delles  o  que  houve  em  todo  este  caso.  Ei«  aqui  christã  velha 
accusada ! 

i  43.°  Francisco  Lopes  Marga  lho  (este  Francisco  Lopes  Mar* 
galho  é  irmão  inteiro  de  Alvariannes  Marga  lho,  pae  de  Manuel 
Lopes  Terra),  natural  de  Elvas,  tido  e  havido  por  christão  velho 
sem  contradicção  alguma  ;  preta  sua  mulher,  se  resolveu  ir  accu- 
sar-se.  Tinha  este  um  sobrinho,  filho  de  seu  irmão,  o  qual  se 
chama  Manuel  Lopes  Terra.  Foi  o  filho  diter-lhe,  que  elle  se 
ia  accusar,  que  fosse  lambem  elle.  O  sobrinho  respondeu,  que 
não  queria,  porque  eram  christãos  velhos.  O  tio  ainda  assim  foi ; 
e  com  efleito  se  accusou.  O  sobrinho  foi,  e  mostrou  ser  christão 
relho.  Vejam-se  estes  processos,  que  teem  muito  que  examinar. 
Eis  aqui  outro  christão  velho  judeu. 
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144  °  António  Gonçalves*  n^qnel  de  Olirei^ra  4o  Caftde, 
rendeiro,  e  morador  em  Cabanos,  dq  bispado  de  Viíeq,  christâo 
yçlho,  e  par  tal  conhecido  e  bavidq  $em  cqnUfadicçàq  algum*, 
foi  prezo  em  Coimbra, :  confessou  que  era  judeu;  saiu  reconci- 
liado ;  e  conforme  a  noticia  qqe  dos  deram  da  sua  sentença,,  ,90 
auto  se  declarou  que  era  christOp  ifeljio,  o  que  duvídanws*  por- 
que, cpnforme  o  rçgi  mento,  o  christâo  velbo  ç$o  Itavit  de  ser  con- 
dem nado  por  judeu;  mas  assim  se  çe feriu,  e  poda  conotar  o  ver- 
dade do  seu  processo,  Çste  homem  saiu  em  Coimbra  im>  anoocfô 
1660,  pouco  mais  oij  menos.  E  se  advertç,  que  apurando-Sje  a 
verdade,  se  ha  de  actuar  ser  chrisUq  veHio,  porque  assim  o  a(Çcma 
gente  dó  credito  que  o  oonheceu.  Procure -se  este  processo,  (|i*e 
conlém  coisas  notáveis.  E  se  estç  christâo  velho  (br  judeu,  goj$a 
ficam  convencidos  de  faUarios  os  christJos  novos,  que  da>  eijn 
christaos  velhps  ? 

Pode  ser  que  por  este  eoutrçs  muitos  casoasimilhantes,  seja, 
certa  a  presurapçào  que  chegou  a  presumir  com  funda,çnento% 
que  por  se  verem  enleados  com  tantas  confissões,  se  tomou  reso- 
lução de  não  prender  a  ninguém  com  meãos  de  um  quajrlo  de 
christâo  novo.  Este  assento,  se  é.  certo,  já  não  dura ;  e  mostra 
bem  que  se  tiram,,  e  põem  leis. 

Também  de  António  Gonçalves  se  aOÇrma,  que  saiu  declarado 
christâo  velho ;  e  foi  aceusado  por  outros  chrLstàos,  velhos  d  La  ate 
do  vigário  geral  do  logar  de  Cabanas.  Tudo  constará  do  processo, 
e  das  circumslancias  das  testimunbas,  e  outras  muitas  particula- 
ridades. 

lio.0  Destes  casos  se  contam  inuumeraveis  em  varias  par- 
tes deste  reino.  Veja-se  a  lista  do  ultimo  auto  da  fé  que  se  fec 
em  Coimbra,  e  se  acharão,  muitos  casos  puxando  pelos  proces- 
sos, e  examinando  bem  a,  verdade  daquelles  de  quem  diziam  ter 
parle  de  christâo  novo,  e  dos  outros  que  se  abstiveram  de  o  de- 
clarar, prescindindo  em  serem  christâos  velhos,  que  agora  ficam 
enfarinhados  em,  reputação  de  chrislãos  novos.  E  assim  se  vau 
desacreditando  o  reino,  temporal,  e  espiritualmente. 

146.°  Repare-se  na  mesma  lista  de  Coimbra  em  uns  desr 
graçados,  por  presumpção  de  jurarem  falso  contra  chriftâos  vet- 
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lhes.  Jiiwr  é  fac(Q  expresso,  quq  n$o  deve  julgar-se  por  pre* 
sumpçâo,  senão  convencer-se.  TgdQ  isto  são  confusões.  Vejara-w 
os  processos,  que  terão  muito  que  vèc ;  e  cada  ves  vão  cres- 
cendo os  embaraços. 

147.°  O  Meia-noite  de  Abrantes,  homem  Udo  e  havido  por 
çbrislâo  velho,  sem  lama  em  contrario,  nas  prisões  que  houve 
naquella  villa  foi  acérrimo  perseguidor  dos  christãos  novos.  As- 
solou-se  a  terra,  e  saiu  em  Lisboa  a  morrer,  protestando  pelaa 
ruas,  e  gritando  desaccordadameute,  que  era  christío  velho. 

148.°,  Em  Coimbra  nas  prisões  grandes  que  houve,  ha  qua- 
renta ou  cincoenta  annos  paquella  cidade,  saiu  a  morrer  um  fa- 
miliar, que  havia  feito  muitas  prisões.  Depois  parece  se  lhe  des- 
cobriu alguma  partezinha  de  chriatão  novç,  por  que  foi  prezo.  E 
finalmente  saiu  a  morrer.  Este  sempre  levou  a  teima,  até  ser 
queimado*  dizendo  —  não  diga  maia,  senão  que  queimam  a  um 
ch.risiao  velh<r — :  e  nunca  oa  padrea  o  puderam  tirar  deste  cui- 
dado, para  tractar  do  que  mais  importava  ao  remédio  da  sua  alma, 
e  da  sua  salvação.  Estes  doi&  cbrislãoa  velhos  sentiam  não  logra- 
rem o  privilegio  do  regimento. 

149.°  De  tudo  o  referido,  e  de  muito  mais  que  ha  de  cons- 
tar dos  processo^  directórios  e  regimentos,  se  se  examinarem 
coro  a  devida  consideração*  e  com  as  noticias  que  damos,  se 
pôde  palpavelmente  conhecer,  que  a  forma  e  eslylo  praticado  de 
presente  nas  inquisições  de  Portugal,  em  lògar  de  extinguir  o 
judaísmo  (que  esta  é  a  tenção  da  egreja),  o  está  produzindo,  e  fa- 
zendo de  christãos  judeus ;  uns,  que  obrigados  dos  apertos  e  con- 
fusões, por  remirem  as  vidas  e  liberdades,  sendo  christãos,  con- 
fessam serem  judeus,  e  chamam  a  isto  remédio,  por  não  terem 
outro  caminho  para  escaparem.  Outros,  que  fogem  por  não  se- 
rem prezos,  e  vão  dar  em  paizes  infectos,  onde  os  fazem  preva- 
ricar, o  que  não  fariam,  se  as  falsidades  com  que  são  delatados 
os  não  obrigassem  a  perderem  a  pátria  e  os  domicílios.  Como 
também  não  arrenegariam  aquelies  christãos  que  vão  captivos  á 
Barbaria  e  Turquia,  se  não  foram  captivos,  e  estiveram  em  suas 
casas  e  pátrias  alimentados  com  o  pasto  espiritual,  e  com  a  doutrina 
catholica.  E  assim  os  chamados  christãos  novos  em  Portugal,  não 
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havendo  memorias  de  que  conste  tal  nome,  e  sendo  elles  chris- 
tãos, e  seus  pães,  avós,  e  bisavós,  terceiros,  e  quartos  e  quin- 
tos avós,  e  pôde  ser  que  muitos  mais,  se  nSo  havendo  quem 
mostre  acção  contra  a  sua  christandade,  e  se  não  foram  as  pri- 
zões  do  santo  officio,  e  os  procedimentos  tão  arriscados,  e  es- 
tylo  tão  confuso,  que  não  se  passariam  a  terras  infectas  e  não 
prevaricariam  algtms,  que  obrigados  da  necessidade,  movidos 
das  conveniências,  e  faltos  de  pasto  espiritual,  prevaricam  como 
os  eh r islãos  arrenegam  em  Barbaria. 

150.°  E  senão,  vejam-se  os  muitos  que  passam  a  Roma, 
onde  está  o  pastor  da  egreja,  como  vivem  catholicos  e  exem- 
plares. Pois  assim  vivem  os  mais  delles  em  Portugal  com  assig- 
nalada  piedade  para  o  culto  divino,  em  que  são  muito  zelosos, 
e  gastam  liberalmente  seus  bens  com  os  próximos ;  são  caritati- 
vos, e  dão  ordinariamente  muitas  esmolas ;  e  fora  do  santo  offi- 
cio, não  haverá  em  Portugal  quem  possa  dizer  viu  em  chr islãos 
novos  acções  de  escândalo  contra  a  fé,  de  que  pudéssemos  co- 
nhecer que  elles  são  judeus,  como  confessam.  E  assim  podemos 
dizer  que  os  chrislãos  novos  de  Portugal  só  na  inquisição  são 
judeus. 

151.°  E  também  pelos  casos  referidos  de  christãos  velhos  se 
pôde  ver,  que  se  não  fora  o  regimento,  que  preserva  os  christãos 
velhos,  se  viram  nelles  os  mesmos  excessos,  confissões  e  falsi- 
dades. 

1B2.°  Além  disto,  pôde  oífirmar  se,  que  o  regimento  se  fez 
só  para  separar  aos  christãos  velhos  dos  christãos  novos;  porque 
ficando  nestes  todas  as  confissões  c  apertos,  podiam  permanecer  ; 
que  se  as  violências,  e  falsidades  fossem  communs  a  lodos,  não 
fora  possível  deixarem  de  ouvir-se  os  clamores  de  todos  os  chris- 
tãos novos;  porque  s5o  elles  sós  os  que  padecem,  e  muitos  os  que 
teem  conveniências  do  seu  padecer.  E  assim  não  são  cridos,  nem 
teem  remédio  em  Portugal. 

153.°  Ó  meu  Senhor  Jesus  Christo !  Cheguem  estes  clamo- 
res aos  vossos  ouvidos :  ponde  os  olhos  cm  tantas  tribulações, 
apertos  e  misérias,  e  acudi  a  tantas  calamidades  por  vossas  cha- 
gas, por  vosso  sangue,  por  vossa  misericórdia.  Allumiao  o  inten- 
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diraento,  e  movei  o  coração  do  vosso  vigário  na  terra,  e  de  seus 
ministros,  para  que  se  ponha  remédio  a  tantas  falsidades,  com 
que  se  perdem  tantas  almas,  vidas,  honras  e  fazendas,  e  o  reino 
de  Portugal  se  vae  arruinando.  Rcformae  isto  de  sorte,  que  apu- 
rada em  tudo  a  verdade,  os  maus  se  convertam  á  vossa  santa  fé 
catholica,  e  às  bons  e  verdadeiros  christãos,  que  em  vós  crêem, 
e  a  vós  adoram  e  amam,  sejam  conhecidos  e  tractados  como  taes, 
para  maior  honra  e  gloria  de  vosso  santissimo  nome.  E  assim 
como,  meu  Senhor,  vos  é  presente  o  zelo  com  que  se  escreveu 
este  papel,  vos  peço,  que  o  encaminheis  para  aquelle  fim  que  é 
mais  conveniente  ao  vosso  serviço,  e  bem  das  almas,  que  igual- 
mente desejo  se  salvem  todas.  Prasa  a  Deus,  e  á  súa  Divina  Ma- 
gestade,  que  assim  seja  ! 

154.°  lnspiraè  vós,  Senhor  meu,  no  coração  do  summo  pas- 
tor, que  é  vosso  vigário  na  terra,  que  oiça  com  attenção  os  ba- 
lidos de  tantas  ovelhas  opprimidas  e  desamparadas.  Fazei  que 
mande  apurar  estas  verdades,  para  que  em  todo  o  mundo  sejam 
manifestas;  porque  é  certo,  que  se  os  príncipes  e  nobreza  e 
povo  de  Portugal  souberem  a  verdade,  acabar-se-ha  o  ódio  com- 
mum  com  que  perseguem  a  esta  affligida  gente ;  mas  não  sabem 
o  que  passa,  cuidando  que  tudo  o  que  ouvem  ler  nas  sentenças, 
e  autos  da  fé,  são  verdades  apuradas,  e  bem  provadas ;  e  assim 
imaginam,  que  todos  os  que  saem  penitenciados,  são  judeus, 
sendo  na  realidade  os  mais  delles  meros  falsarios,  e,  o  que  é  mais 
para  lastimar,  necessitados  a  sel-o. 

155.°  Ó  se  se  conheceram  as  mentiras  e  falsidades,  que  se 
juram  no  santo  officio,  e  como  nada  é  contestado,  e  como  os 
miseráveis  tomam  por  meio  os  seus  falsos  testimunhos  para  es- 
caparem a  vida  e  terem  liberdade ;  logo  se  convertera  o  ódio 
em  lastima  e  compaixão !  £  também  os  reinos  estranhos  tendo 
noticia  da  verdade,  perderiam  aquella  falsa  e  errada  opinião  que 
teem  de  serem  judeus  os  portugueses. 

156/í  Ó  meu  Senhor  I  Uma  e  outra  vez  clamamos  a  vós. 
Vós  sois  a  mesma  verdade,  a  mesma  ionocencia,  e  a  mesma  jus- 
tiça? acudi  a  estes  vossos  christãos  afiligidoa,  que  com  o  coração 
emv.ós  clanpam,  rogara,  e  pçdem  com  lagrimas,  e  conr  suspiro* 
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justiça  pira  que  \bei  Vallla  a  sua  verdade  é  si  Sua  ihnocencia,  é 
tornam  a  clamar  justiça  e  mais  justiça ;  pois  Sabeis  que  a  pedem 
com  tio  justificadas  razões. 

157.°  Ê  se  até  agora  foi  animo  dos  ministros  do  santo  offi- 
cío  o  fazel-a,  e  foi  justo  o  seu  procedimento  na  intenção  (de 
que  não  permitia  Deus  que  julguemos  mal),  tem  mostrado  a  ex-* 
periencia,  que  esse  procedimento  não  é  útil,  mas  damnoso.  Quetil 
haverá  que  vendo  crescer  com  um  medicamento  o  seu  achaque* 
persista  em  usar  do  mesmo  remédio,  e  em  Iogar  delle  não  biísqutf 
outro?  Pois  se  com  estes  procedimentos  e  estjlos  tem  crescido 
õ  achaque  do  judaísmo,  na  opinião  dos  mesmos  que  o  procuram 
curar,  por  que  se  n&o  buscará  remédio  mais  efficaz  ? 

Í58.°  Era  antigamente  menos  o  numero  d<>s  presos,  e  eofl- 
demnados:  eram  os  autos  da  fê  de  quarenta,  cincoenta  até  ses-, 
senta  pessoas;  e  ha  muitos  annos  qae  são  de  cento  e  ciftcoenta, 
e  duzentas,  e  mais.  São  estes  verdadeiramente  culpados  oú  n$o  ? 
Se  o  são,  cresce  o  damno  com  o  remédio ;  è  necessário  buscar 
outro.  E  se  o  não  s&o,  mais  necessário  é  acudir  aos  innocefttes 
que  padecem. 

159.°  Não  se  variam  <*  costumes  e  as  leis  com  os  tem** 
pos?  Não  se  mudam  os  regimentes  dos  trilrafnaes?  N&o  variou 
o  mesmo  santo  rffficio  em  osf  Seus  ?  Pois  porque  sé  não  hão  do 
variar  os  estylos  e  procedimentos  que  estão  produzindo  tanto» 
damnos  ? 

160.°  Não  se  pede  perdão  geral,  nem  outras  coisas  que  o' 
ódio  e  a  malévola  mcfinaçfã*  julga  t  pede-se  se  vejam  os  pro- 
cessos, e  se  confiram  as  confissões  dos  que  as  fazem  tfaquelte 
tribunal,  e  sef  as  festim  unhas  são  contestes*  ornas  Com  outras ;  e 
ste  o  não  são,  tfoe  se  lhes  i6  remédio  efficaz,  para  quo  os>  maus 
ae  convertam  e  conheçam,  é  o$  bons  que  tivem  o  procedem 
bem,  não  temam. 

161.°  Não  se  julgue  mentir»  tão  grave  peto  dietaitte  do  povo 
bárbaro:  que  julgar  vulgarmente  dom  ódio  que  tem  a  esía  ihi- 
semet  e  afligida*  gente:  julguei  a  prudência,  a  virtude,  e  as 
leio*  comi  maduro  etame :  juigue-o  quem  ò  pôde  julgar.  NãO' 
se  atem  av  mãos  daqualle  em  quem  Deus'  pez  nellas1  o  seu  p&- 
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der.  A  verdade  prevalece  ao  ódio  e  ao  antojo.  Esta  causa  é  a 
buís  grafe  que  teqn  a  egreja  e  o  reino :  a  egreja  pelas  almas 
e  damnos  espirituaes  que  involve;  e  o  reino  pelos  espirituaes  e 
temporaes. 

162.°  Que  de  famílias  se  deshonraqi !  Que  ódios  se  accen- 
dem !  Que  fazendas  e  patrimónios  se  arruinam !  Que  vassallos 
se  consomem !  Que  guerra  civil  se  atoa  nos  ânimos !  Que  ser- 
viços de  Deus  se  impedem,  e  do  bem  publico  se  perdem !  Que 
cabedaes  se  passam  a  outras  nações  inimigas  desta,  que  tem  per- 
dido o  reino  por  esta  causa  nas  conquistas !  Que  mercancias  se 
não  arriscam !  Que  damnos  ha,  de  que  este  não  seja  fonte !  Que 
de  almas  se  enlaçam !  Em  que  confusão  se  vive !  Que  sugeitos 
se  perdem !  Que  de  moças  donzellas  se  entregam  no  mundo ! 
E  com  tudo  isto  tão  conhecidamente  manifesto,  antevemos  que 
se  ha  de  dizer,  que  todas  estas  exclamações  são  simuladas,  e 
que  com  ellas  se  encobre  o  animo  damnado  de  buscar  liberdade 
ao  judaísmo. 

163."  Pelo  sangue  de  Jesus  Christo,  e  pelo  muito  que  pa- 
deceu em  sua  paixão  santíssima,  rogamos  e  pedimos  aos  que 
assim  julgarem,  suspendam  somente  os  juisos  até  se  examinar 
todo  o  referido  neste  papel,  com  os  processos ;  e  que  ponham 
o  coração  em  Deus,  com  quem  todos  os  negócios  se  hão  de 
consultar  primeiro,  quanto  mais  este  de  tanta  consideração  e 
qualidade.  Tudo  visto  e  examinado,  estaremos  pelo  que  se  julgar. 
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PADRE  ANTÓNIO  VIEIRA. 

A*  carta  de  um  chamado  amigo,  que  lhe  impugnava  èm  um  papel, 
que  lhe  mandou,  as  fundamentaes  razões  de  não  $er  pontoe/  é 
inquisição  alcançar  o  verdadeiro  conhecimento  dos  christãos  novos, 
pela  forma  que  processava.  £  como  por  successos  naluraes  alli 
podiam  padecer  muitas  pessoas  innocenles.  £  que  por  isso  era  útil 
,  a  mudança  dos  estylos.  £  isto  na  occasião  da  causa,  que  os  chris- 
tãos novos  puseram  em  Roma  contra  o  mesmo  santo  oficio  que 
por  esse  motivo,  esteve  muitos  annos  fechado. 

Amigo.  Nfio  posso  negar  a  raxâo  que  mostraes  ter  nesta  fossa 
resolução  que  tomaes.  Eu  me  conformo  muito  com  ella ;  porque 
aos  judeus  (suppondo  que  o  sâo)  se  não  deve  dar  algum  credito. 
Eu  quero  seguir  a  fossa  opinião,  negando  absolutamente  quanto 
em  aquelle  papel  se  cootém :  mas  não  imaginei,  que  sendo  tfto 
grande  o  bocado,  o  engolísseis  inteiro,  sem  o  mastigar ;  mas  como 
lhe  achastes  vinagre,  não  vos  atrevestes  a  ir- lhe  tomando  o  gosto. 
E  esta  é  a  razão  por  que  só  a  alguns  familiares  do  santo  officio 
tenho  ouvido  foliar  bem  nesta  causa,  dizendo  —  que  isto  se  deve 
levar  à  espada ;  —  assentando  que  a  verdade  do  santo  officio  se 
deve  defender  coroo  a  lei  de  Mafoma. 

Ora,  meu  aipigo,  supposta  a  falsidade  do  papel,  e  nâo  faxendo 
delle  nenhum  caso,  vos  peço  me  tireis  de  algumas  duvidas  com 
que  estou  engasgado  ha  muito  tempo ;  porque  concebendo-as  o 
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intendimento,  ainda  em  tempo  em  que  existia  o  santo  officio, 
temeram  sair  á  luz  em  que  mostrassem  ter  já  uso  da  razão*  Mas 
visto  estarmos  em  tempo  de  poder  consultar  duvidas,  sem  00  ris- 
cos de  nos  julgarem  por  mal  seatidos  do  procedimento  do  santo 
officio,  eu  vos  quero  propor  as  que  tenho,  para  que,  convencido 
nellas  com  a  luz  do  vosso  intendimento,  me  torneis  ao  estado  da 
innoqHKÚ*  ew  que  vivia. 

O  primeiro  conceito,  que  neste  mundo  formei  a  favor  da  gente 
de  nação,  foi  sobre  um  caso  (de  muitos  similbantes,  que  sttcce- 
deram  neste  reino)  de  um  homem,  que  esteve  nas  galés,  porque 
saiu  afogueado ;  e  no  cabo  de  alguns  annos,  se  achou  ser  chris- 
tão  velho,  e  que  estava,  innoceala  Afoitaram  as.  testimunhas;  e 
a  elle  o  mandaram  para  sua  casa.  Não  se  pôde  negar  terem  sue- 
cedido  estes  casos  muitas  vezes,  pois  foram  tão  públicos ;  e  has- 
tur-me-ha  sotbtuer-me  às  duvidas  neste  caso,  para  eu  tornar  a 
ficar  anjinho. 

Este  homem  estava  para  se  queimar,  e estava. inoocente*  Con- 
fessou que  era  judeu,  sem  o  ser ;  porque  temeu  a  morte.  Con- 
fessar que  era  judeu,  era  coisa  que  podia  ser  focil,  a  que  estava 
na  sua  bocca ;  porém  o  acertar  com  as  testimunhas  que  deram 
nelle,  como  podia  ser?  Isto  era  difficultoso,  mas  não  era  impos- 
sível, porque  tinha  o  remédio  de  dar  em  todas  as  pessoas  de  na- 
çlio,  que  conhecia,  até  acertar  com  as  suas  testinsunhas ;  porque 
de  outro  modo  não  podia  ser,  estando  innocente,  acertar  com 
todas  de  frecha.  Já  temos  como  podia  acertar  com  as  testimu- 
nhas; pergunto  agora  :  como  podia  contestar  com  ellas?  E  e*i  ' 
quanto  vós  m'o  não  dizeis,  eu  tey1>o  por  impossível,  que  este  to- 
mem contestasse  com  os  testimunhas  que  falsamente  juraram 
contra  elle.  Logo  não  ha  contestação ;  pois  a  este  homem  o  obri- 
garam a  confessar,  e  o  não  obrigaram  a  contestar. 

Este  homem  podia  ter  contra  si  uma  conjuração*  ou  podia 
ter  todas  as  testimunhas  singulares.  Se  este  homem  tinha  contra 
si  uma  conjuração  de  testimunhas  contestes,  concordando  em  la- 
dos  os  seus  ditos,  e  ainda  assim  o  não  obrigaram  a  contestar  com 
ellas,  mal  poderão  obrigar  a  contestar  àquelle  que  não  tiver  contra 
si  a  prova  cabal,  de  que  se  segue  não  obrigaram  a  ninguém  a 
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•trottstar.  B  se  este  homem  tinha  somente  contra  si  a  prova  de 
teatimtmhas  si n galares,  sem  nenhuma  contestação^  e  por  isso  o 
,BÍky  obrigaram  a  contestar  com  ellas ;  como  por  essas  mesmas  tes- 
títhirabàs  o  queimavam  ? 

Se  ehte  homem  não  confessara,  morria  negativo.  Logo  já 
tomos  que  pôde  morrer  um  homem  queimado  por  negativo  e 
wmoceale»  Se  este  homem  oào  acertara  com  as  testimunhas,  mor* 
ria  éiminoto  t  jft  temos  que  pôde  um  homem  morrer  queimado 
por  confesso,  e  diminuto,  atando  innocente,  Se  este  homem, 
remdo  que  morria  por  nfio  poder  acertar  com  as  testimunhas, 
para  deicargo  da  sua  consciência  se  (ira  desdizer,  e  refogar  tudo 
o  que  linha  confessado,  pois  fora  falsamente,  e  por  remir  a  vida, 
morria  com  sentença  de  con fite n te,  diminuto,  variante,  revogante, 
fieU,  falso,  fingido,  simulado,  e  impenitente.  Logo  já  temos  que 
com  todos  estes  ti  talos  pôde  um  homem  morrer  innocente. 

Já  vemos  que  pôde  um  homem  morrer  queimado  innocente ; 
e  da  senhores  inquisidores  sabem  que  já  morreu  algum ;  porque 
ha  poucos  annos  sairom  umas  testimunhas  falsas  a  açoitar,  e  en- 
caroehadas,  dizendo-se  na  sua  sentença  —  por  falsariog,  e  por  cau- 
sareni  dam  nos  irremediáveis  com  os  Seus  juramentos;  —  e  eu 
nâo  sei  que  possa  ser  damno  irremediável,  sento  o  da  morte.  E 
se  temos  certeza  de  que  podem  morrer  muitos,  e  de  que  já  mor- 
reram alguns,  ou  algum  (como  temos  dito)  porque  n&o  podere- 
mos prtoomir  que  assim  o  serfto  todos  aquelles  que  a  raifto  nos 
eatá  persuadindo  ? 

Vaa  ama  pessoa  a  queimar  por  negativa  ou  diminuta  ;  e  vae 
protestando  que  morre  cbristfto,  e  que  só  a  lei  de  Jesus  Christo 
conheceu  por  verdadeira,  e  que  só  nella  ha  salvaçfto,  e  que  to- 
das aa  mais  sfio  falsas  e  erradas,  invocando  o  Nome  de  Jesus  até 
o  ultimo  bocejo. 

E  havemos  de  crer  que  este  homem  morreu  judeu? 

Muitos  pessoas  de  piedade  e  zelo  christão,  movidas  da  com- 
paixão de  q*e  um  homem  daqoelles  queira  perder  a  vida  e  a 
alma;  vfio  ver  se  o  podem  reduzir  e  converter,  e  começam  dé 
fbé  argumentar  com  as  razoes  quê  aqui  apontaremos,  porque  to- 
das, pouco  mais  ou  menos,  vêem  a  topar  nellas. 
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Faliam  com  um  negativo,  e  ditem:  Vem  cá,  homem,  és  ra- 
cional? Terminas  as  tuas  acções  a  algum  fim?  Dize-me:  que 
intento  é  o  teu,  ou  que  causa  te  move  a  querer  perder  a  vida, 
morrendo  e  padecendo  uma  morte  tão  cruel  ?  Uma  de  muitas 
coisas  que  podes  allegar,  é  suppor  te  pôde  mover,  ou  a  observân- 
cia da  lei,  ou  pela  tua  honra,  ou  pela  tua  fazenda,  ou  pela  leal- 
dade que  queres  guardar  aos  cúmplices :  e  não  sei  que  possa  ha- 
ver outras  causas.  Se  dizes  que  pela  observância  da  tua  lei,  mentes ; 
porque  se  morres  por  ella,  a  vás  detestando,  dizendo,  a  publi- 
cando que  só  a  de  Ghristo  é  verdadeira,  e  que  só  nella  morres, 
chamando  pelo  nome  de  Jesus  até  á  ultima  hora.  Se  dizes,  que 
basta  teres  a  tua  lei  no  coração,  para  te  salvares  nella,  porque 
não  dependes  das  palavras,  mais  te  convences ;  porque  confes- 
sando tu  que  és  judeu,  pouco  importa  dizeres  que  queres  ser 
christão,  pois  isso  não  basta  para  livrares  a  vida,  fioando-te  a 
lei  no  coração,  como  fica  nos  mais  que  a  confessam.  Que  uma 
pessoa  se  deixe  matar  por  não  negar  a  sua  lei,  vemos  em  to* 
dos,  e  o  vemos  nos  teus  profitentes;  porém  que  uma 'pessoa 
podendo  viver  confessando  a  sua.  lei,  morra  pela  negar,  é  im- 
possível de  crer  de  nenhum  bárbaro.  Se  dizes,  que  pela  honra, 
é  falso;  porque  nenhuma  pessoa  houve  que  se  afrontasse  da 
sua  lei,  e  se  desprezasse  delia :  quanto  mais,  que  por  morreres 
queimado,  não  ficas  por  isso  menos  affrontado,  nem  os  teus  pa- 
rentes. E  se  dizes  que  ficas  infame  para  com  os  christãos,  fi- 
cas honrado  para  com  os  judeus.  E  quando  só  para  estes  queres 
a  honra,  como  dás  tantas  mostras  e  fcignaes  interiores  de  que 
morres  christão,  escandalisando  os  da  sua  lei,  e  deixando-os  pelo 
menos  em  duvida,  se  és  ou  não  christão  ?  Se  dizes  que  por 
livrar  a  fazenda,  isso  podia  ser  negando  até  ver  se  te  condem- 
navam  á  morte ;  porém  depois  de  te  relaxarem,  já  sabes  que 
não  a  livras  nem  para  ti,  nem  para  teus  filhos.  Se  dizes,  que 
por  não  declarar  os  cúmplices,  também  mentes,  que  é  impos- 
sível que  queiras  dar  a  vida  por  quem  com  os  seus  testimunhos 
te  tira  a  tua,  que  se  elles  te  não  tiveram  accusado,  não  mor- 
reras tu.  Essa  bondade  de  dar  a  vida  pelos  mesmos  que  lb'a 
tiraram,   só  se  achou  no  Filho  de  Deus;  que  nos  homens,  e 
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principalmente  nos  judeus,  só  se  achou  darem  a  morte  a  quem 
os  livrou  delia.  Pois  se  por  nenhuma  destas  razões  é  possível 
que  queiras  perder  a  vida,  e  se  é  possível  que  possas  ter  ou- 
tras, dise-as,  ou  confessa  que  és  bruto,  ou  que  n8o  tens  ne- 
nhuma. 

Ora  oiçamos  a  este  homem,  para  ver  se  tem  que  responder 
a  estes  argumentos.  Diz  elle :  Tendes  evidentemente  provado  ser 
impossível  a  toda  a  razão,  que,  sendo  eu  judeu,  me  deixe  morrer 
pelo  negar;  porém  tendes  isso  por  impossível,  porque  credes  que 
sou  judeu  t  É-vos  mais  fácil  crer  esse  impossível,  contra  o  vosso 
mesmo  intendimento,  que  crer  que  sou  christão  ?  Supponde  que 
esse  vosso  argumento  é  uma  espada,  que  tioha  a  ponta  virada 
para  mim :  eu  agora  viro  essa  mesma  ponta  para  vós,  e  com  o 
vossa  mesmo  argumento,  vos  mostro  o  impossível  de  eu  ser  ju- 
deu, e  morrer  pelo  negar.  Dae-me  a  razão  que  tendes  para  crer 
esse  impossível ;  e  se  a  não  sabeis  dar,  eu  vol-a  darei.  A  razfto 
que  tendes  para  crer  esse  impossível,  é  por  não  crer  que  eu  sou 
christão,  porque  esse  é  para  vós  outro  impossível  maior.  Ora  quero 
mostrar-vos,  de  maneira  que  o  confesseis,  em  que  vos  peze,  que 
não  é  impossível  o  ser  eu  cbristão. 

Dizeis  que  é  contra  a  razão  o  ser  eu  christão.  Não  confesso 
eu  que  o  sou  ?  Sim,  mas  sem  embargo  digso  (dizeis  vós)  está  jul- 
gado pelo  mais  recto  e  mais  puro  tribunal  que  pôde  haver,  que  • 
sou  judeu ;  e  não  me  julgaria  por  tal,  sem  ser  verdadeiro.  Con- 
fesso a  pureza  do  tribunal,  e  a  verdade  dos  ministros ;  mas  di- 
zei-me:  Algum  desses  ministros  viu-me  judiar?  Não.  As 
testimunbas  que  tenho  contra  mim,  quem  são?  Serão  por 
ventura  algumas  pessoas  santas  e  timoratas  ?  Não.  As  testi- 
munbas que  tenho  contra  mim,  ou  são  judeus,  ou  cbristãos. 
Se  são  judeus,  é  impossível  que  mintam?  Não.  Se  não  for  judeu 
como  eiles,  ter-me-hão  ódio?  Sim.  Pois  parece-vos  dificultoso, 
que  sendo  judeu,  e  tendo-me  ódio,  jurem  contra  mkn  ?  Não.  E 
se  forem  christãos,  nSo  é  certo  que  jurarão  falso  contra  si,  e  con- 
tra mim,  pois  sendo  cbristãos,  não  podiam  jurar  que  eu  era  ju- 
deu, sem  se  condemnarem  a  si  ?  Assim  é.  Pois  se  tudo  isto  é  pos- 
tive),  e  se  toem  visto  muitas  conjurações,  haverá  alguma  razão 
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particular  em  mim,  para  que  me  q8o  possa  suceed*r<o  «te  Un- 
tus  vezes  tem  succedido  ?  Não.  O  poder  haver  esta  cctnjunaçio  <m* 
tra  mUp9  será  por  ventura  contra  o  credito  do  tribunal,  ou  doa 
seus  ministros  ?  Não«  Possível  é  logo,  sem  descrédito  de  tribu- 
na) e  dos  seus  ministros,  estar  eu  innocente. 

Suppondo  isto  possível,  pergunto,  e  peço- vos  conselho:  Soado 
eu  cbristão,  será  bem  (eito  que  negue  a  fó,  jurando  que  sou  ju- 
deu ?  E  será  bem  que  não  bastando  isso,  mo  seja  necessário  ju- 
rar falso  contra  toda  a  minha  geração,  e  contra  todas  aa  peasoto 
que  conhecer,  até  acertar  com  as  minhas  testitmrahas  ?  Será  re* 
xio  que  me  arrisque  a  não  acertar  e  morrer  diminuto,  perdendo 
ávida»  e  a  salvação,  com  tio  grandes  encargos  na  torada  morte? 
Que  me  diteis?  Que  me  aconselhaes?  GJaro  está  que  me  «coo* 
seihaes,  e  que  me  dizeis  —  que  se  sou  christ&o,  me  deixe  morrer 
antes*  Pois  concluamos :  Pelo  vosso  argumento  provas»  ser  im- 
poaiivel  a  toda  a  razão,  que  eu  sendo  judeu,  me  deixe  morrer 
pelo  negar.  Pelas  milhas  razões  confesaaea  ser  poasivel  o  estar 
eu  innocente.  Pelo  conselho  me  dizeis,  que  sendo  chriatão,  devo 
antes  morrer,  que  confessar  o  que  não  fiz.  Pois  se  me  vôdes  mor- 
rer por  não  confessar  que  sou  judeu,  que  ratão  tendes  pei^a  crer 
o  impossível  de  ser  judeu,  e  não  crer  o  possível  e  racionavei  de 
ser  christão  ? 

.  Vamos  a  um  diminuto,  que  morre  por  não  acabar  de  eonfit*» 
sar.  Homem,  porque  morres  ?  Se  tens  confessado  a  tua  culpa,  e 
pedido  perdão  delia,  já  não  morres  pela  tua  lei,  nem  pela  tua 
honra,  nem  pela  tua  fazenda,  nem  pelos  cúmplices.  Pois  porque 
te  deixas  morrer  por  tua  vontade?  Se  dizes  que  te  não  lembra, 
mais,  não  te  querem  crer ;  porque  fora  considerar  crueldade  noa 
sçnhores  inquisidores,  queimarem  a  uma  pessoa  pelo  que  é  pos- 
sível esquecer*lhe,  quando  tem  confessado  tudo  o  mais*  Eliea  que 
te  condemnam,  é  certo  que  te  tem  dado  todas  aa  noticiai,  e  bea- 
tantos,  para  te  lembrarem.  Pois  logo,  como  não  as  declares  ?  Se 
te  dão  os  signaes  do  logar,  das  circunstancias,  do  que  feUaJte* 
ou  do  que  Gzeste,  póde-te  esquecer,  nfio  te  lembrando?  Nilo  saber 
que  easa  pessoa  já  tem  dado  em  ti  ?  Sim,  porque  estos  eepj** 
ses  não  adevinbem.  Sabe,  que  a  easa  pessoa  já*  não  (azes  ftoW 
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porqoè  já  lèm  oeofestado  ?  Sim.  Sobes,  que  em  perna  to  n*> 
pdde  lif  rár,  nem  agradecer  o  oflò  dares  nella,  nem  louvar  à  tua 
lealdades,  porque  cemo  já  tensoonfessedo,  sempre  ha  de  prcsomir 
qae  deste  nella;  «  ee  morres,  6  pelo  que  ato  sabes,  ou  pelo  que 
la  esquece f  Sim.  Pois  porque  não  dás  nessa  pessoa, <e  ri  verte? 

9eis  tumeeq»,  qne  me  argumentas?  Seakaaças  essas  reièee> . 
e  H&e  pôde  haver  nenhuma  para  eu  confessar,  e  que  é  impossível 
a  ioda  a  rã*),  que  eu  morra  pele  oeeutafflj  diaè-me,  tads  pa# 
impossível,  que  eo  por  acertar  com  esse,  désáe  em  moita»  false- 
mesta)  Nio.  Tens  por  impossível,  qne  a*  lenha  sido  fafaatisye 
tenha  pirado  oftatra  mim*  e  centra  muitos,  só  por  livrar  a  vida  ? 
Nif .  Vem  nío  pfcdertp  ser  assim  ledos  esses  que  eu  tenho  eontr» 
mia*,  com  quem  nto  posso  acertar,  e  assim  todas  aa  amie  tastn 
mtmhas,  e  estar  eu  inaocerile  ?  Clero  está  que  tudo  é  posaieal» 
Piis  sè  éonbaaos  qae  tude  islã  é  possível,  o  e  morrer  ea  pet  «t* 
otrftar  esse  pessoa  6  impossível,  que  razio  tens  para  crer  oiqnr 
conheces  imposável*  e  nfte  crer  o  que  confesses  ser  passarei  ?  ' 

<  Vamos  a  mitra  duvida.  Se  .vos  parece  impossível  morrer  *lli 
slgfema  pessoa  ienocente,  dieet-me,  dm  que  raiãa  se  fundaria  o 
faafr  so  ò  regimento,  de  que  se  0S0  podesae  accasar  nenhum 
ofcrtdlfto  telho  par  judaísmo?  Ê  certo;  qué  se  íexy  porqpe  o*  ju- 
deus por  ódio  davam  nelles,  e  ae  castigaram  a  aMBéos.  Pois  se 
por  ódio  aoacbrlsttos  velhos  davam  neUei,  parque  alo  tterile  ódio» 
aoo  V&  sendo  da  sua  ae*èo,  nie  forem  jadeus  copo  ellee?  E  estes 
oomo  se  hão  de  defender  ?  Esses  ohristto»  velhos*,  que  foram  oas- 
tigados  antes  do  regimento,  seHóm  innoaentes:  00  culpados  ?  Se; 
eneai  inaoeentes,  o  modé  de  proocdcr  oa  proceder  do  setrtfc  *tr 
flcie,  -aia  livra  aos  iimoeeirtes.  E  se  na  realidade  erhm,*^ 
padas,  (tiae^me,  qae  rpzle  haverá  para  que  nequéllé  taaspd 
chvÍ9tÉoa  velhos  judeas,  e  heje  os  nào  poisa  harerí  A. 
verdadeira  que  isto  tem,  eu  a  darei.  Sabes  pettqne*?i 
Porção  «aqudle  tampe  lambem  para  os  christáos  vetheb-bati* 
infrisigfee.  B  sabeis  parque  heje  ainda  ha  chfislloe  povos  jadeueft 
Porque  ainda  para  elles  ha  este  santíssimo  tribunal  da  úpipti* 
««•a.  ■,.;•  .i  r< 

•  iupparfia  por  íertoes  infaHriel,  qw  se  filo  pôde  negar,  que 
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este  regimento  te  fez,  porque  de  outro  modo  não  podiam  livrar 
aos  christftos  velhos  destes  testimunhos  dos  judeus.  E  é. certo; 
q«e  foi  muito  bem  feito,  porque  se  o  n&ò  fiíeraro*  nem  os  mes*' 
mm  inquisidores  escapavam.  E  supposto  n&o  podem  livrar  todoq 
os  christftos  velhos,  pois  n&o  pôde  livrar  aos  que  por  sua  desgraça; 
toem  a  fama,  livra  ao  menos  aos  que  a  não  lêem ;  que  se  nóstfr- 
mos  um  naufrágio  naquelle  mar,  ainda  que  conheçamos  n&o  po- 
der salvar  a  todos,  nem  por  isso  perdemos  a  obrigação  de  acu- 
dirmos aos  que  podermos.  E  assim  a  consequência  que  eu  tirovi 
é  só  mostrar  que  a  forma  de  processar  do  santo  officio  é  de  ma- 
neira, que  nBo  pôde  separar  os  innocentes  dos  culpados;  em  cjue 
se  mostra,  que  é  tribunal  de  homens,  em  que  n&o  ha  anjos  que 
separem  os  bons  dos  maus :  Et  separabunt  maios  de  médio  /mjk 
tonim.  NSo  é  este  tribunal  dejuiso?  Pois  para  que  serve  logo 
aqaeHe  impenetrável  segredo,  tão  investigavel  a  todo  o  intendi*; 
mento  humano?  Intendo  ser  este  aquelle  segredo,  que  Deus  ooflbo 
Senhor  revelou  aos  ignorantes —  Revelasli  ea  partulis.  ■ 

A  resposta  que  estou  vendo  me  daes  a  este  argumento,  e  a 
tudo  o  mais,  é  a  que  d&o  todos  —  que  é  impossível  haver  christâoi 
velhos  judeus,  e  que  dos  christaos  novos  n&o  ha  nenhum  que 
o  n&o  seja.  E  com  esta  opinião  absolutamente  se  responde  a 
tudo.  Esta  opini&o  eu  a  tenho  por  errónea  e  herética;  porque 
toda  a  opinilo  que  é  contraria  ao  que  cré,  sente,  e  intende,  a 
santa  madre  igreja,  é herética.  A  santa  madre  igreja  crê,  julga, 
e  presume  que  todos  os  que  obram  como  catholicos,  e  o  con- 
fessam ser,  o  s&o;  porque,  se  intendera  e  sentira  o  contrario, 
nto  havia  de  permittir  que  os  christaos  novos  fossem  sacer- 
dotes, administrando  todos  os  sacramentos  da  igreja,  nem  havia 
de  permittir  as  misturas  das  gerações  por  casamentos,  por  <  S6| 
ilidirem  multiplicando  os  judeus,  e  extinguindo  os  christfioa» 
nem  lhes  permittiria  o  uso  dos  sacramentos.  Logo  se  para  tudo. 
isto  os  habilita,  segue-se  que  os  tem  em  conta  de  verdadetis* 
éhristftos.  E  quem  intende  o  contrario,  sente  contra  o  que  4eata 
e.jqlga  a  igreja. 

Só  os  senhores  inquisidores  podem  diíer  (como  alguns  diaeni) 
•***iee-m'o  vós  cbristio  novo;  que  eu  vol-o  datei  judeu— roem 
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qqe  sejaJjewtia ;  portp»  ts|o  vão  é  diter  que  todos  ata  judeot; 
mas  querem  diíer,  que  00  façamos  nós  christaofc  novos,  -que  isso 
podemos  nós  iater  own  quéáquer  testimunho.  E  feito  eHe  christlo 
doto,  dois  dias  roais,  dois  dias  menos,  elle  irá  lá  ter,  o  neta  pe- 
rto jndeof  redondo  como  uma  bota.  Fadando  neste  seotido, ale 
é  bereria ;  porém  sé  oasenhores  inquisidores  disseram ;  -— daerm'?o 
tós  foieu,  que  eu  voWo  darei  ckristôo  —  então  eonfettira  m 
que  náqwUe  tribuoai  assistia  o  Espirito  Santo;  porqte'  esse.:é 
oeftrto  daqoeite  Divino  Espírito,  allnmiar,  converter  pajo*  a 
verdade;  mas  da  casa,  onde  se  diz  —  se  m'o  derdes  christlo, 
darvol-o-hei  judeu  —  nlo  quero  confessar  que  tenba  assistência 
do  Espirito  Santo.    % 

Ora.  sem  embargo  de  eu  ter  esta  opintèo  por  falsa  e  errónea 
(como  é)  vol-a  quero  suppor  e  conceder,  e  digo  assim :  Todo 
o  christâo  novo  absolutamente  é  judeu ;  porém  duas  coisas  po- 
damos considerar  neste  christâo  novo,  e  é,  o  sangue  e  a  km*: 
isto  é  mui  certo,  e  sem  duvida.  Agora  pergunto ;  este  judeu,  ou 
thristào  novo,  é  judeu  pela  fama,  ou  pelo  sangue  que  tem  ? ' 
Bem  vejo  que  me  respondeis  que  lhe  procede  do  sangue,  a 
eu  o  confesso ;  e  se  me  quiserdes  doer  que  também  da  ísnsa 
procede,  também  vol-o  bei  de  conceder,  que  estou  muito  liberal. 
Mas  então  nfto  me  podeis  negar,  que  mais  de  ametade  dos  fa* 
nutians  do  santo  oficio  slo  judeus ;  porque,  por  se  livrarem 
dessa  fama,  fugiram  para  aquelle  sagrado. 
-  Temos  assentado  que  no  sangue,  e  não  na  fama,  está  o  ser 
judeu ;  e  que  todo  o  que  tem  aquelle  sangue  o  é.  Agora  di~ 
s0i<-me,  por  onde  conhecemos  nós  os  que  sfio  judeus?  Pelo  sen- 
foe,  ou  peia  Coima?  Atrever-se-ha  alguém  a  conhecer  um  christlo 
novo  pelo  sangue  ?  Claro  está  que  não.  Conhecemos  um  ebristio 
novo  pele  fama  de  se  dizer  que  procede  daquella  nação.  Pois 
«e  nós  o  conhecemos  só  pela  fama,  e  nfto  pelo  sangue ;  e  nós 
confessamos  que  só  no  sangue,  e  n&o  na  fama,  está  o  ser  ju- 
deu, porque  só  o  sangue  lhe  pôde  ur  da  sua  nação,  e  a  bem 
das  nossas  línguas;  como  cremos  logo,  que  é judeu,  sem  lhe  co- 
nhecer o  sangue? 

(DiseÍMne:  haverá  em  Portugal  alguma  gente  com  fama  de 
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cbriiNi  neva,  teto  ater)  Intendo  que  *|o  Mera  otaguem  *p 
0  segue.  Maia  de  ametade  dos  familiares  do  sento  offitia  (come 
letoos  dito)  tíwram  essafama.  Eu  conheço  um  feariliart  queaeis 
de  t  vinte  annes  o  thre  em  conta  de  cfcriatle  novo ;  dito  por  araii- 
ta#  peièeae  queiiobam  obrigado  de  o  safar*  Se  dlo  Itei  femi+ 
Um,  o  d'aquí  o  signos  annos  me  tararam  por  tastim«nha  pata  al- 
gum filho  seu,  qoe  devia  eu  jurar  ?  Se  a  algum  destes  famitiaias 
Mm  faltasse  a  noticia  de  seus  avó*,  havia  do  ser  familiar?  Claro 
tsttv  que  nlo.  Logo  ficara  sendo  judeu,  e  toda  a  sua  geraçtoy  em 
quanto  o  mundo  durasse9  e  capai  de  darem  nelle,  e  o  queime 
rem,  sem  lhe  valer  o  regimenta 

Eu  intendo  que  o  haver  tão  grande  pultidfto  de  obmtios 
netos  neste  reino,  é  porque  se  geram,  como  os  biehos,  daama~ 
terias  corruptas,  enfio  por  geraç&o:  eHes  se  geram  dasiraoutfi- 
dtáes  das  murmurações,  dos  aleire*,  das  linguas  venenosas*  do* 
ódio*,  das  invejas,  e  dos  corações  damnados.  D'aquinaeee  a  frota 
dos  ehrist&os  novos ;  mas  estes  testimunhos  virdo  sobre  as  suas 
casas  e  costas ;  porque,  aos  qtle  lhes  escaparem  os  fiihoa,  nlo  Ih* 
bdo  do- escapar  os  netos;  e  poderão  dizer  muitos  —  nóa 
fbriêtaos  novos  5  n&o  do  sangue,  mas  das  linguas  de  nessa 
'  Vae  um  homem  servir  na  guerra :  procede  oam  valor  r  ean- 
rega*se  de  merecimentos :  vem  a  merecer  o  habito  de  Chriai*: 
ma  rafem -lhe  tirar  as  provanças :  acertou  da  nèo  conheoertddae 
os  seus  avós :  ficou  empatado  sem  tomar  o  habito»  Se  toe»  fi- 
lhos e  qoerem  tomar  estado,  quando  vfto  is  inquirisses  ée  seus 
pães,  respondem  os  roais  bem  intencionados :  —  Eu  sempre  tine 
a  seu  pae  èm  mui  boa  conta :  ó  verdade,  que  ouvi  diíer,  Ibet*» 
nhara  (eito  a  mercê  do  habito ;  mas  que  o  nSo  tomou ;  porém 
eu  nlo  sei  o  porquê.  E  se  pelo  testimunho  deste,  que  é  o  que 
falia  mais  verdade,  e  mais  chrisUmente,  fica  tido  por  jade», 
que  fará  pelo  testimunho  de  maldizentes?  E  ficou  este  homem 
ganhando  pelos  seus  serviços  o  ser  judeu,  e  toda  a  sua  deecen> 
éencia,  e  se  acaso  foi  despachado,  então  ficou  judeu  passado  pela 
cbancellaria. 

Vem  um  rapaz  para  esta  terra  servir,  sem  ter  pae,  oemmfri: 
cresceu,  cosou,  teve  filhos,  empolaram  em  qualquer  estud»  que 
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«Mie.  §*  qt^eram  entrar  #m  tjuahpter  trmanfcd*  do*  towart- 
ttty  das  eòtígregadas,  orda  qualquer  *todè  sé  thm*  toquiri- 
ffee  *  ymsr*,  *  Md  êe  acham  uotfotè*  de  sen»  evóe*  níe»  6» 
aoaittm*  e  lago  *wum*atame*te  Itom  tidos  por  dbrituo*  iwu 
^ospera  sempre,  fietas  fomewdàdes  teem  feto  infinito»  judeu*. 
Mte  Jí  ^u#  tocámos  tieate  pauto,  ti%q«iràrti05  a  m*fto  d*  «■* 
ewèeMirei*  *»rtw  femafldade*  cfcrist&os  nove*  -  r 

Valha-me  Deus !  Sfio  capazes  os  christao*  ilovee  de  reiseboret* 
«  fedi*  flÉcrwttitffadè»  e  d*  serem  sacerdote*,  eome  sMn  lèfctds,  e 
ifflf»  mb  capeies  pafa  eeompenharem  detontes  em  uma'  irttrtn^ 
dadè,  e  irem  gastar  oella  o  seu  dinheiro?  A  razão  ditfto  ê  multo 
dará :  feto  n  ta  por  augmeAtar  a  irmaadade  $  porquê  et*  todas 
«rirmáafades  ande  tia  esta  prohibíçao,  tudo  sBo  peti$5es  *adti*» 
rencia*  para  eutw*  neflet,  havtttdo  em  todas  tanto  trabalho-  è 
ésipeza  r  e  isto  par*  que?  Sefá  zelo  do  serviço  de  Deus*?  O  zelo 
vm  *  éèr  eutrtttm  nestas  írmaudedes,  só  por  serem  conhecidos 
par  >ebristfo*  VeHios ;  parque  se  *  um  destes,  qeé  fez  toda»  estas 
dttigeueia*  por  entrar  em  algema  delias,  lhe  foram  Miar  para 
eetttt  em  outra,  todos  se  escusaram,  que  alo  podem,  que  o* teem 
woupedsy  em moitas  partes;  e  àssím  uêo  ha  quem  «irra  nelhi». 
l*fr  aqui  aonde  rum  a  topar  lodo  o  talo  do  serviço  de  Beo*« 

¥a*w  tirar  «ma  inquirição  a  um  homem,  e  talvez  sem  st* 
«atestaria,  que  muitos  teem  por  devoção  andada  fraudo  de  todos* 
edi*:-^  «Vossa  mercê eofibec*  (Mano ?~-  Sm,  senhor.  Em  que 
u  canta  o  tem  ttssa  mente*  éebristfto  velho?  Isso  fliosei  eu :  te* 
«Mto-frem  amíto  boa  emita,  mes  elfe  é  natural  dé  tal  parte,  a 
«  naquella  terra  todos  sSo  judeus,  a  —  A  oartra  inqumçfto  ae  res* 
ffmdmt  *-*  a  Afeito  bem  conheço,  e*lo  sei  que  seja  tfcristBo  novo, 
«parem  eNe  teta  um  appettido,  que  todos  os  que  euficrabeço  delta, 
saothriftaosfcevee,»— -Ede  outro  se  diz:  «É  muito  fcomr  tomem; 
«  mm  aa>  matéria  do  sangue  nBo  sei  maia  qtie  ser  elle  parente 
«  de  lufamos,  que*io  efetistaos  novos  r »~-  como  se  um  mesnmpae 
não  fodératavw  ilbos,  ans  christSos  uews,  e  outros  ihristius 
velhos,  E  dè  qualquer  desta*  faíscas  se  abraza  toda  uma  geração. 

Ifebta  torra  ha  ume  família  muito  grande,  e  muito  auctoisadai 
<pm*tamco  deita,  teve  ornai  palavras  com  um  parente  aeu,  fa*- 
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Sae  m  bomem  pwtenciado  cero  m  i awbeftie,  wm  parto 
de  christto  novo,  e  ditem  a» culpas— que  vivi*  na  lej  deiMefr 
sés*  e  que  peia  «tia  observância  ujta.copiia  ç^rpe  d?  poro**  nem 
coalho,  nem  peixe  de  pelle:  que  vestia  camU*  latada  ape  aebr 
bados,  e  outras  mais  cerimonias»  Ó,  velhp-aos  Peus*  sftntaresi 
Quereis  foier~nos  doidos,  quando  este  mundo  iptçno  fftfa 
qjue  isso  é  mentira;  e  tapar-nos  as  boçcaj  p*ra  que  ofteJalloT. 
oh*.  Dixei~me:  que  coisa  é~- parte  de  chriatlo  nova?— Pí$q* 
$  porque  seja  ter  um  quarto?  Ppis  porque  4? \í  qw  uui,  d* 
seus  avós  tinha  facna  de  christto  nqy^  pâo  conhecida ;  ç  toda 
a  mair  parentella  de  cbriatã  velha,  Ppj*,  pm*  vestiu  ^ho- 
mem camisa  lavada  aos  sachados,  sem  sua  role,  tom  M*  mr 
Iber,  e  toda  a  sua  família  o  saber  7  Como  i**e\*  qqe  oty  fornia 
todas  esaee  coisas,  se  todas  lh'es  viam  comer  todoe  os  dias  ?  íte- 
ponder-se-rae-ba,  que  o  põem  nas  sentencia*  porque  eUeftiOAOW 
feaeam.  Pois  porque  se  ha  de  aceitar  essa  eeufispio  p#f  bte, 
se  consta  de  certa  iciençia,  que  è  Taba?  K  o*  que  a  &aro  ;K*vefc 
o  morrem  negativos,  tamberp  com  parte,  negaedo  rfJYtob  401*0: 
se  pôe  na  sentença  —  que  elles  o  fatiam  —  se  £  farto  qu4  £j 
falso?  Se  as  sentenças  destas  pessoas  disseram  scmeAterriw* 
viviam  oe  lei  deHoysés — «crendo  que  só  oelle  havia  saliaçloj» 
e  qjuç  qío  guardavam  as  cerimonias  da  lei,  por  nfto  Atreu*^ 
uheçidos  das  su*s  famílias,  muito  embora  que,  sgowww» 
isso.  Mas  dizer,  que  de  lacto  as  guardam,  «teodp  M»  wtyh 
IDOS  que  é  mentira  isto  é  intolerável  I 

Outro  dia  —  que  ha  tantos  annos  que  se  apartou,  da  loi  de 
Cbristo.  — Ii>go,  antes  de  se  apartar,  vivia  wlK.ajGw  pães 
lh'a  ensinaram.  Temos  logo  christãos  novos,  liuriflfloMelbe*; 
c  queesdogmafttstaa*  que  os  prerertoram,  e  lb«  binarem,  #;ce- 
fimwtos,  e  preceitos  da  lei,  só  ofto  devem,  ter  perdoo,  Mpaiwrin 
m  esto»?  Eu  o  direi,  £fe>  aquelles.  q«e  teem  ae  culpeMeef  utop 
de.  fé ;  estes  fio  os  qm  lhes  insulem  es  pa«ceitos  da  M,  &  es  aon 
limopiaa;  os  dias  de  festa;  eí  de  jejum  quando  ajo*  e^napdo 
wèm»  porque  d'al!i  ó  que  nós  o  sabemos;  eaJli ó  4*0 elleae 
aprendem,  que  se  isso  aao  fôt*>  aer-lhes-hia  nocesaêriíf  arreada 
um  mandar  buscar  este  rotoiw  6»  tornseestranlto*  «fluo  iodos 
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nSo  poderiam  fker.  E  parece  mbe,  «pie  estas  leis  e  cerimonias 
se  nio  ouvissem  nunca  prowuacw,  roais  que  da  boca  dei  lei, 
quando  o  «oofessassem,  fará  mostrar  que  o  saciara. 

S&e  uma  pessoa  livre,  com  «ma  vela  na  mão.  Peia  porque  Ibe 
uio  tomam  a  fezeoda  toda  ?  Porque  não  teve  prova  bastante  con- 
irè  a  ísteoda,  como  teve  contra  a  bemra.  Este  homem  (dkeis  vós) 
q«e  é  suspeito;  pôde  ter  judeu,  e  pôde  ser  chrisUo.  Se  é  judeu, 
diíei-me :  que  castigo  leve  ?  Nenhum.  Leva  o  seu  dinheiro,  e  para 
com  es  seus  vae  mais  honrado  do  que  entrou ;  porque  não  con- 
fessou. £  »  eiit  é  vecdadeiro  cbristlo,  consklere-se  se  pôde  ha- 
ver maior  castigo,  que  sair  eili  em  um  auto  publico,  affrontado 
e  infamado,  e  todos  os  seus  descendentes  ?  Nullam  in  eo  invento 
causam,  disse  Pilatos  de  Christo  Senhor  nosso.  Pois  se  pelos  au- 
tos lhe  nlo  achas  causa  para  o  condemnar,  o  mandas  açoitar, 
4»rar-4hea  honrar  a  pondo-o  dessa  maneira  em  publico  á  vista 
de  todos;  não  reparas  em  lhe  tirar  a  vida  por  qualquer  respeito 
humano  ? 

Não  sei  que  valor  é  o  de  um  coração  para  ossignar  uma  sen- 
tença de  morte  contra  uma  pessoa,  havendo  ração  de  contingen- 
•cia  no  estar  culpado  ou  iunocente;  e  tomando  este  risco  e  encargo 
«obra  si!  Disem  alguns ;— •« os  seus  mesmos  os  condemnam, 
que  «és  nlo  os  accusámos. »  —  Boa  desculpa  para  Pilatos ;  por  isso 
*lle  matou  a  Ghrista  fts  mãos  iavadas,  Geando  muito  leve  na 
consciência.  E  se  alguém  por  se  desencarregar,  entrar  peio  tri- 
bunat,  e  disser :  —  fVctaw  iradms  $angniiwn  Jueti ;  —  dir-the- 
h&o :  que  lhes  basta  ejustarem-se  com  as  leis,  julgando  pelo  me- 
recimento dos  autos,  conforma  eilas  dispõem ;  porque  ainda  que 
as  testimunhas  sejam  loisas,  «ão  elo  obrigados  a  o  presumirem, 
xjuondo  Jhes  não  acham  rotòo  de  defeito.  Assim  é,  mas  aio  se 
Intende  isso  assim  onde  os  juizes  são  os  mesmos  legisladores, 
«orno  é  na  inquisição.  E  isto  é  certo. 

Na  inquisição  não  se  julga  pelo  direito  civil,  nem  pelo  cano* 
nico,  em  qae  não  ha  duvida.  Dos  reis  de  Portugal  não  tecm  nem 
podem  ter  lei*  particular  por  onde  se  governem ;  porque  são  ma- 
iorias «eclesiásticas,  pertenoeate*  A  fé,  e  isentas  de  toda  a  júris- 
dioçèo  secufaf.  Do  pontífice,  a  quem  isto  só  pertence,  também 

TOMO  i.  13 
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não  podiam  ter  bulias,  nem  directório  particular  que  observem ; 
porque  se  a  lei  por  onde  se  governam  fora  do  pontífice,  como  se 
haviam  de  desculpar  com  a  regalia  do  príncipe,  negando  ao  papa 
o  exame  da  sua  mesma  lei  e  doutrina  de  Christo,  que  diz :  — 
Iieddile  ergo  qum  sunt  Ccesaris  Cesari,  et  qum  sunl  Dei,  Deô? 
Além  de  que  elles  mesmos  estão  mostrando  evidentemente, 
que  se  não  governam  pelas  leis  do  papa,  porque  a  causa  que  dio 
porá  não  mandarem  os  processos,  e  o  com  que  tapam  a  boca  a 
lodos,  é  com  dizer,  que,  se  mandam  os  processos,  se  descobre 
o  segredo  do  sanlo  olficio,  e  da  forma  de  processar,  que  é  o  que 
os  judeus  procuram  :  com  o  que  fica  tudo  perdido.  Se  esta  forma 
de  processar  veio  de  Roma,  como  é  segredo  para  Roma  ?  Se  é  se- 
gredo para  Roma,  como  veio  de  lá  ? 

Todo  o  segredo  do  santo  officio,  consiste  em  nos  fazer  tapar  a 
boca,  para  que  conhecendo  tudo  o  que  está  dito,  e  todas  estas 
contradicções,  não  possamos  respirar.com  um  quare.  Se  este  se- 
gredo está  na  forma  de  processar,  que  os  mesmos  reos  o  não  al- 
cançam, e  basta  que  o  guardem  os  senhores  inquisidores,  não 
vi  coisa  mais  escusada,  que  dar  juramento  a  um  reo  de  guar- 
dar segredo,"  quando  este  tal  o  não  sabe,  nem  se  lhe  desco- 
bre. Se  esse  segredo  é  do  que  passa  pelos  reos,  e  esse  segredo 
o  sabem  todos  os  judeus,  que  importa  que  o  saibam  também 
todos  os  christãos  velhos?  Isso  é  só  o  que  lhes  importa:  tudo 
neste  segredo  consiste. 

Neste  segredo  para  os  christãos  velhos,  e  no  regimento  que 
os  defende,  consiste  toda  a  conservação  e  credito  do  santo  offi- 
cio ;  que  até  agora  é  porque  neUe  havia  três  circumstancias  para 
o  venerarmos  pelo  mais  justo  e  mais  recto  tribunal  que  po- 
dia haver  no  mundo:  a  primeira  era  ser  um  tribunal  de  ho- 
mens humanos,  de  quem  se  não  sabia  defeito  algum ;  e  como 
haviamos  de  saber  defeito,  se  não  sabia  mos  nada  do  que  lá  se 
obrava,  e  isto  se  conseguia  com  o  segredo?  A  segunda  razão 
era  o  regimento  que  defendia  aos  christãos  velhos ;  porque  que- 
rendo lodos  justiça,  ninguém  a  quer  em  sua  casa;  e  esta  jus- 
tiça se  não  acha  em  todo  o  mundo,  mais  que  na  inquisição  de 
Portugal.  Vejam  como  nôo  será  amada,  querida,  e  desejada !  A 
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terceira  ratão  é,  que  esta  justiça  se  executa  náquella  gente,  a 
qaem  temos  tão  grande  aversão,  que  das  barrigas  de  nossas 
mies,  lhe  vimos  com  ódio  horrendo.  Vejam  que  razões  estas 
para  que  lhe  não  tenhamos  muito  amor,  e  andemos  suspirando 
pela  sua  liberdade ! 

Dizem  muitos,  fadando  das  misérias  e  calamidades  presen- 
tes :  Ó  Senhor !  Como  não  havemos  ver  fomes,  trabalhos,  e 
maus  suecessos,  e  esperar  por  grandes  castigos,  se  vemos  alli 
fechado  o  tribunal  da  nossa  fé?  Dizeis  muito  bem,  nosso  ir- 
mão; mas  se  o  vosso  juiso  fosse  tão  grande  como  o  vosso  zelo, 
eu  creio  e  confesso,  podéra  ser  que  o  intendesses  de  outro  modo. 
Ora  dizei-me :  credes  que  Deus  Nosso  Senhor  é  justo,  e  que 
ouve?  Sim.  Pois  façamos-lhe  o  nosso  arrasoado,  e  requeiramos- 
)he  a  nossa  justiça.  Senhor,  porque  nos  castigaes?  Nós  por  ven- 
tura fechámos  a  inquisição?  Não.  Quem  a  tem  fechada  ?  O  papa. 
Quem  clama  que  se  abra  ?  Nós.  Pois  castigaes-nos  a  nós  pelo  que 
faz  o  vosso  vigário  na  terra  ?  De  Roma  se  manda  fechar  a  in- 
quisição ;  de  Portugal  se  pede  que  se  abra ;  e  vós,  Senhor,  casti- 
gaes a  Portugal,  e  não  castigaes  a  Roma  ? 

Ora  visto  o  Senhor  não  nos  responder,  respondei-me  vós  á 
mim.  Se  vós  (oreis  embarcado  na  nau  em  que  ia  o  propheta  Jo- 
nas, sendo  todos  os  mais  idolatras  que  iam  náquella  nau ;  vendo 
aquella  horrível  tempestade,  e  terrível  tormenta,  e  aquelle  ameaço 
de  Deus,  por  quem  julgarias  que  vinham  ?  Pelos  idolatras,  ou 
pelo  propheta  de  Deus?  Claro  está  que  havíeis  de  presumir  e 
crer,  que  vinha  pelos  idolatras,  e  ella  vinha  por  amor  do  pro- 
pheta desobedecer  a  Deus.  £  por  onde  vos  consta  a  vós  que 
estes  castigos  vieram,  por  amor  dos  idolatras  do  nosso  reino,  o 
que  não  vieram  pela  desobediência  dos  prophetas?  Quanto  aos 
idolatras,  sempre  os  houve,  e  as  desobediências  só  agora  as  ve- 
mos. O  que  a  mim  me  parecia  bem,  é  que  cada  um  de  nós 
aparássemos  as  costas  aos  açoites  de  Deus,  conhecendo  e  con- 
fessando que  vêem  tão  bem  merecidos  pelos  nossos  peccados,  e 
não  tractor  de  os  botar  todos  is  costas  dos  outros.  Mas  torne- 
mos já  outra  vez  ao  nosso  ponto. 

Temos  logo  que  os  senhores  inquisidores,  são  os  que  fazem  a* 
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leis,  e  os  que  julgam  par  ellas,  e  que  sendo  possível  raoiret  unt: 
pessoa  innoceotc,  até  os;  sacra  meatoa  lhe  negara.  E  ai»da  paesant) 
mata  avante,  que  parece  querem  jurisdicção  do  tribuna)  divino^ 
a  quem  só  pertence  julgar  as  afanas  separadas  doa  corpos.  Maa 
neste  tribunal  até  aos  mortos  estão  condemnando  a  que  lhe  ato 
foçara  nenhuns  suffragios.  E  agora  inferíreis  vós,  ser  verdade  a 
mentira  que  suppondes  de  lhes  negarem  lé  dentro  oa  sacramentos 
na  hora  da  morte. 

E  vendo  nós  isto,  querem  que  tenhamos  por  íé  a  justificante 
do  seu  procedimento,  e  não  querem  só  de  nós  esta  fé :  mas  que- 
rem-na  também  do  pontífice.  Querem  que  o  pontifica  creiai  que 
tudo  o  que  cites  (azem  é  acertado,  e  ettes  nôo  querem  crer  que  o 
pontífice  acertará  no  que  fizer ;  e  assim  ou*  ira  os  dizer  a  mui  tos. 
que  obedecer  ao  pontífice,  sim,  maa  ha  de  ser  no  que  Eoa  justa. 
Bem  esta  isso,  O  que  o  pontífice  mandar,  será  por  lhe  parecer 
justa;  a  vós  pareoe-vo»  que  não  é :  qual  h»  de  ser  agora  o  jrâ 
disso  ?  Vinde»  a  dizer,  que  se  o  pontífice* for  da  vossa  opinião,  que 
lhe  obedecereis ;  porém,  que  se  o  nãe  for,  que  lhe  não  havei»  de 
obedecer.  Nesse  mesmo  estado  em  que  vós  estaes,  estiro  todos  os 
hereges.  Fazei  vós  que  o  papa  se  aoommode  ia  opintòes'  delles ; 
que  eu  farei  que  elles  obedeçam  ao  papa. 

Se-  todos  os  christãos  no^os  sio  judeus,  que  tem  logo  a  inqui- 
sição emendado,  depois  que  ha  inquisição  ?  É  certo  que  se  tá  en- 
tram judeus,  judeus  saem ;  porque  o  medo  fará  negar  a.  lei  com 
a  boca,  mas  não  a  pôde  arrancar  do  coração ;  e  para.  eUes  de  boca 
confessarem  a  Christo,  isso  fazem,  a  todos.  Pois  logo  se  a-  inqui-» 
siçfto  nfto  servia  de  os  converter,  é  certo  que  serviu  somente  de 
os  multiplicar,  o  que  se  prova  evidentemente. 

Se  não  houvera  inquisição,  e  os  judeus  viveram  na  sua  li- 
berdade, e  foram  judeus  declarados,  como  o  sãa  nas  outras  tets 
ras,  casariam  uns  com  os  outros,  e  haveria,  em  Portugal  por*< 
tuguezes,  e  mais  judeus  (como  ha  nos  maia  reinos),  e  não  se- 
riam os  portuguezes  lodos  judeus,  como  as  outras  nações  di- 
zem;  porque  e*ta  opinião  somente  á  inqmsíção  o  devemos.  E 
que  fez  a  inquisição  T  Fez  que  os-  judeus,  se  fizessem-  christãot 
fingidos*  e  d'alli  resultou  misturarem-se  por  casamentos  com  os 
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christtoa  velha*.  E  s<*  de  um  judeu*  e  d*  uma  judU  havia  re- 
sultar uma  família;  caasnde>  este  judeu  comi  uma>ah<ri*Ui  velija, 
*  essa  judia  eom  um  chriat&e  velho*  dobrau-se  a  famiJia  doa 
judeus*  e  extktguiu-se  a  feailm  do»  Qbrisítftoa,  a  (tcam  fozeoda 
duas  gerações*  ambaa  de  judeu*.  £  deste  moda  se  fiesfàa  mul- 
lipitcaada  as  gerações  doa  judeus  e-extinguiad©  a  doeGkri&taos-. 
E  indo.  iator  deste  modo,  como  Cot  até  ageaa,  em  kreves  anno» 
Ato  haverá  pessoa  oeste  reine*  qut  aflo  tenha  parte  de  christào 
novo,  e  consequentemente,  pd*  vossa  opinião  jerão  todos  ju- 
deus. 

Em  que  se  ftmdaas  lago  oa  quer  diaem  qpe*  ae  perde  tudo*  su 
se  muda  de  estjho  n&  inquisição?  Dicei-me:  e  peU>r  estada  em 
cp»  se  poderá  pôr,  qual  seca?  Haverá  maia judfeua  do  que  ha? 
Os  chrisfcãos  novos  jèoaèo  lodos ;  as  cbrietâos  velhas  não  o  po- 
dem ser.  Quem  hauriam  lego  set  oa  mais  ?  Só-  bestas»  e  não  ha- 
viam faser  menos  numero.  É  certo  qjua  bwemo»  mister  inqui- 
sição, e  inquisição  emeadada. 

Mas  em  que  se  ha  de  emendas  a  iaqaiaição  ?  Em  se  darem  ao 
intendtmento  os  logares  que.se  dão  ao,  sangue.  Parecia-me,  a  aiiitv, 
que  não  havia  no  reftva  k>gaj>es  de  maior  importância*  que  os  da 
inquisição,  por  depender  delJea  todfra  conservação  espiritual  e 
temporal  deste  reino.  Pois  parque  se«  nàa  baviom,  de  dar  este9  lo- 
gafes  por  epposiçãa,  come*  se  obsetvai  aa&  universidades  com  as 
cadeiras,  pêra  entrarem  nos  logaces  que  vagassem  ;  e  d'alli  los* 
sem  subindo  por  suaa  antiguidade»?  Se  iste  assim  fora,  a  inqui- 
sição tivera  sido  outra,  e  nãe  chegara  ao  estado  em  que  hoje  a 
vemos:  mas  pela  porte  da  inquisição- não  soeetaa! sendo  pelosan* 
gue.  Os  ministros  superiores- entram  por  sangue;  es  infcriore* 
por  sangue ;  os  familiares  por  sangue;  e  os-  reos  por  sangue.  Nin- 
guém lá  entra  por  obras,  senão  por  sangue ;  e  com  tudo,  dizem 
que  naquelle  tribunal  unicamente  não*  entra,  carne»  nem  sangue. 
E  eu  digo  que  aquelle  é  a  unieo  tribunal  que  se  compõe  de 
carne  e  sangue.  v 

Resta~nos>  saber  que  quantidade  de  sangue;  de  chrisião  novo 
seca  bastante  para,  fatec  um  hamemi  jtfdeu?  Se  bastará  que  uma. 
pessoa:  procedei  de.  dbmattefli  novos  expulses,,  ai*d*  que  depois 
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dissç  se  nlo  misture  mais  com  elles,  sento  sempre  com  chrts- 
tdos  velhos  ?  Conforme  os  expositores,  e  interpretes  deste  sangue, 
dizem  que  basta  que  descenda  dos  hebreus,  ainda  que  seja  da 
antes  da  vinda  de  Christo ;  e  tanta  parte  terá  agora  de  eh  r  islão 
novo,  como  entiko ;  porque,  assim  como  basta  que  unia  pessoa 
tenha  contagio  de  peste,  para  inficionar  todo  um  reino,  e  ficar 
tão  empestado  o  ultimo  a  quem  chega,  como  o  que  a  trouxe, 
assim  basta  um  christío  novo  para  inficionar  a  todos  os  seus 
descendentes  até  o  fim  do  mundo. 

Conforme  esta  tSo  pia  e  santa  doutrina,  formemos  algum  con- 
ceito das  pessoas  que  poderá  haver  neste  reino  com  fama  de  chris- 
tãos  velhos,  e  com  sangue  de  christ&os  novos.  Quantas  crcanças 
ficaram  neste  reino  quando  se  expulsaram  os  judeus,  que  se  não 
quizeram  baptisar ;  que  se  deram  a  crcar,  como  se  dão  os  engei- 
tados ;  e  que  casaram  depois  com  christàos  velhos  ?  E  quantos 
senhores  daquelles  escravos  que  eram,  se  ficaram  cem  seus  filhos 
e  os  mandaram  crear,  e  ficaram  sem  aquella  fama  ? 

Supponhamos  que  de  todos  estes  só  um  escapou  que  ficasse  a 
sua  geração  tida  em  conta  de  christã  velha ;  e  dêmos  &  descen- 
dência desta  pessoa  o  mesmo  numero  quedamos  a  uma  ascen- 
dência. Por  uma  ascendência  procede  uma  pessoa  de  dois  pães, 
quatro  avós,  oito  bisavós  e  dezcseis  terceiros  avós:  e  deste  modo 
vem  a  ter  no  gráu.de  décimos  avós  2024.  E  fazendo  desta  forma 
a  conta  á  descendência,  dando  a  esta  pessoa  dois  filhos,  quatro 
netos  e  oito  bisnetos,  virá  a  ter  no  decimo  grau  os  mesmos  2024 
décimos  netos;  e  destes  cada  um  procede  de  outros  tantos  avós, 
e  estes  netos  todos  vem  a  proceder  de  4.145:1 42  pessoas;  que 
todas  estas  gerações  vieram  a  parar  na  descendência  de  um  só 
eh  ris  tilo  novo,  até  á  decima  geração;  e  todos  havidos  por  chris- 
tftos  velhos. 

Mas  jà  vejo  que  me  respondem  que  esta  conta  é  falsa,  que  não 
podem  proceder  nem  da  decima  parte  destes  avós.  Assim  é,  eu 
o  confesso,  e  dou  a  razão;  porque  em  um  reino  lào  limitado  nfto 
podiam  todas  essas  gerações  continuar  sem  se  irem  encontrando 
os  mesmos  parentes  com  outros,  milhares  de  vezes;  pois  se  até 
o  quarto  grew  ha  impedimento,  e  dentro  de  lie  ha  muitas  dts~ 
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pensas;  e  casando  dois  primos,  já  seus  filbos,  que  batiam  ter 
oito  bisavós,  não  lêem  mais  que  seis,  porque  dois  sàocoramuns  a 
ambos  os  pães ;  e  tontas  veies  estas  gerações  se  encontram,  tanto 
menos  numero  fazem  de  avós,  por  irem  sendo  communs  a  todos ; 
porém,  em  estando  misturados  com  os  christãos  novos  ignorados, 
quantas  vezes  se  tornarem  a  encontrar,  tantas  mais  partes  irão 
tomando  daquelle  sangue.  E  se  é  impossível  em  tão  pequeno 
reino,  na  distancia  de  dez  graus  deixarem-se  de  encontrar  muitas 
vezes  todas,  comoscré  possiwel  escapar  alguma  de  se  misturar 
eom  aquelia  que  éiida  e havida  porchristá  velha,  como  as  mais? 

Nesta  distancia  de  tempo  quantas  pessoas  subiram  á  nobreza 
por  armas,  por  letras,  e  por  fazendas,  sendo  tidas  por  cbristãs 
velhas?  Pois  um  só  que  entrasse  em  menos  de  cinco  gerações, 
bastava  para  abranger  a  toda  a  nobreza,  por  serem  menos  em 
numero,  eestarem-se  enlaçando  sempre  umas  com  outras.  Quem 
poderá  logo  em  Portugal  livrar- se  deste  sangue?  E  se  parecer  a 
alguns  (ainda  fazendo  a  supposição  de  uma  só  pessoa)  que  po- 
derão ter  escapado,  considerem  agora  em  outras  dez  gerações, 
que  vieram  a  fazer  os  mesmos  quatrocentos  e  tantos  mil  netos 
daquelle  acima,  quetfk  escapará  de  ter  mais  costellas  de  eh  ris  tão 
novo,  que  de  ebristão  velho?  Da  fama  podemos  nós  ir  fugindo, 
mas  do  sangue  não,  nem  ninguém  absolutamente.  Veja-se  agora 
se  seguem  boa  opinião  os  que  dizem  que  todos  qs  que  teem  parte 
dos  ehristãos  novos  são  judeus.  Mas  todos  estes  pelo  regimento 
ficam  livres  do  santo officio.  E  por  esta  razão  louvp  muito  a  quem 
foge  da  fama,  pois  só  nella  está  o  perigo. 

Toda  esta  machina  derribaes,  negando-me  a  supposição  que 
fiz,  de  que  escaparia  algum  sendo  christão  novo,  para  ser  tido  em 
conta  de  christão  velho,  que  para  isso  nos  seguramos  de  maneira, 
que  para  uma  pessoa  ser  tida  por  christã  velha,  é  necessário  co- 
nhecer todos  os  quatro  avós,  e  em  faltando  a  noticia  de  um,  já 
fica  empestado,  e  tido  em  conta  de  christão  novo.  E  deste  modo 
podem  haver  muitos  com  fama  sem  o  sangue;  mas  com  o  sangue 
«sem  a  fama  não  pôde  ser.  Ora  parece-me  que  vol-a-hei  de  con- 
ceder, por  não  desperdiçar  o  trabalho  de  vol-a  provar  sem  ser 
necessário. 
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Entre  os  engeítados,  que  são  tidos  e  haviéos  por  cferíst&M  ve- 
lhos, haverá  algum  que  não  *ejachrisffio  novo?  Não  haverá  neste 
reino  fíftros  adulterinos,  reputados  por  fito  os  de  iftts,  sendo-o  de 
'■outros?  Não  haveria  entre  estes  algum  christfio  novo?  Que  não 
pôde  ser,  nfio  podeis  vós  dtter ;  mas  dizeis  que  é  coisa  contin- 
gente, mas  nfie  certa,  e  que  os  podia  haver  sem  terem  successão. 
Tudo  concedo;  mas  agora  dizei-me:  Em  Itália,  França,  Ingla- 
terra, Hollanda,  euas  mais  provindas,  e  nos  mais  reines  da  Eu- 
ropa, houve  sempre  nelles  judeus?  Sim,  e  antes  de  Portugal  ser 
de  christãos,  se  converteram  muitos  em  todos  estes  reinos,  o  se 
estão  baptizando  todos  os  dias.  Isto  não  o  podeis  negar. 

Nestas  terras  ha  alguma  separação  de  christãos  velhos  e  chris- 
tãos novos?  É  bem  certo  que  nfio  ha  mais  que  christâos;  e  os 
judeus  em  se  baptísando  todos  ficam  uns,  como  aqui  os  hereges, 
tanto  que  se  convertem.  Logo,  nfio  havendo  nestes  reinos  sepa- 
ração de  gerações,  conforme  a  conta  que  temos  feito ;  havendo 
naquelles  todos  tantos  daquella  naçfio  tfio  antigos,  ligados  com  os 
que  cada  dia  se  Vão  convertendo,  haverá  em  todos  a  que  lies 
reinos  alguma  pessoa,  desde  o  pontifico  até  6  mais  vit  creature, 
que  se  isente  de  ter  aquelte  sangue  de  judeu?  Isto  mesmo  spc- 
cede  entre  os  gentios,  mouros,  e  em  todas  as  nações.  Logo  se  -o 
sangue  de  judeu,  onde  se  mistura,  tudo  converte  em  si,  e  todos 
ficam  judeus,  podemos  assentar  que  já  não  pôde  haver  chris- 
tâos, nem  hereges,  nem  mouros,  nem  gentios ;  porque  sendo 
impossível  haver  alguma  destas  nações^que  todas  não  partici- 
pem deste  sangue,  todo  o  mundo  é  judeu. 

E  quantas  pessoas  de  todas  -as  nações  terão  casado  em  Por- 
tugal? Esses  estrangeiros  da  Europa,  que  casam  oeste  reino,  para 
que  parte  os  accommodam  ?  dos  cbristtos  novos  ouchristios  ve- 
lhos? È  certo  que  em  sendo  estrangeiro,  ainda  que  fosse  he- 
rege, logo  seus  filhos  por  aquetla  parte  ficam  habilitados  por 
christfios  velhasgpastarão  logo  estes  estrangeiros  para  nos  faze- 
rem participantes  daquelte  sangue?  Por  ração  não  o  haveis  de 
negar.  Uma  peça  de  seda  de  varias  cores,  cada  retalho  delia 
ha  de  participar  de  todas  as  castas  de  fios  que  nellas  entrarem : 
assim  são  as  nações.  Quiz  Deus  Nosso  Senhor  unir  aos  homens 


OBRAS  VARIAS.  105 

todos  entre  si,  para  que  na  realidade  fossem  todos  irmãos  e 
parentes,  e  se  amassem  com  amor  e  caridade  fraternal,  e  por 
isso  poz  impedimento  no  casamento  dos  irmãos  e  parentes ;  por- 
que se  uma  tivesse  dois  filhos,  não  quiz  que  fizessem  delles  uma 
geração;  mas  que  se  unissem  deste  modo  em  duas  gerações; 
porque  os  homens  sempre  tractaram  de  se  unirem  para  se  se- 
pararem dos  mais,  e  Deus  tracta  de  os  separar  para  os  unir 
com  todos ;  e  desenganem-se,  que  não  hão  de  separar  o  que 
Deus  intenta  unir. 

Isto  é,  meu  amigo,  o  que  se  me  tem  representado  na  minha 
idéa.  £  como  até  agora  foi  prohibido  altercar  estas  questões,  por 
isso  me  não  chegaram  á  noticia  as  soluções  destes  argumentos. 
Visto  pois  estarmos  em  sé  vacante,  vol-os  proponho,  para  que 
com  a  luz  do  vosso  intendimento  me  allumieis;  e  com  o  sol 
da  vossa  doutrioa  me  aclareis  e  faÇaes  assentar  o  toldado  desta 
minha  imaginação. 


^  *■ 
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O  PABRE  ANTÓNIO  VIEIRA 


IfiMP   O  fffifDO   CO*   QTJfi   FO&À*  TOMADOS  B  SBNTJKBJÇIÁDOS 
^p^P^YO?  03  ÍNDIOS  ,D0  AUNO  DE  1655. 


jO  iitotto  deste  papel,  é  mostrar  a  pouca  justiça  com  que 
fcm*  julgados  por  captivos  setecentos  setenta  e  dois  índios  do 
Maranhão,  que  neste  anno  de  1655  se  trouxeram  entre  muitos 
fWtw*  do  .rio  das  Amazonas.  E  para  que  esta  informação  pro- 
ceda com  toda  a  distincç&o  e  clareza,  se  dividirá  em  quatro  ca- 
pitelos.  No  primeiro  *e  relatarão  as  leis  e  ordens  de  sua  ma- 
gastade,  acerca  da  liberdade  e  captiveúro  dos  Índios  do  Mara- 
*bão.  No  segundo  ae  dirá  a  forma  em  que  se  fizeram  as  en- 
toadas, em  que  je,  compraram  ou  captivaram  estes  índios.  No  ter- 
ctiao  ,0  âume  que  se  fez  de  suas  liberdades  e  captiveíeos.  No 
q^iloo  mof)  cojn  que  foram  julgados  e  seoteneidos. 
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CAPITULO  I. 

REFEREM-SB  AS  LEIS  E  ORDENS  DE  SUA   MAGESTADE,  SOBRE  A 
LIBERDADE  B  CAPTIVEIRO  DOS  ÍNDIOS  DO  MARANHÃO. 

Para  acudir  ás  injustiças  que  em  todo  o  estado  do  Brazil  se 
usavam  no  captiveiro  dos  indios  naturaes  da  terra,  tomaram  por 
ultimo  remédio  os  senhores  reis  destes  reinos  declarar  a  todos 
por  forros  e  livres,  prohibindo  que  cTalli  em  diante  nenhum  se 
podesse  caplivar  por  nenhuma  causa,  e  que  todos  os  que  até 
então  houvessem  sido  ca p ti  vos,  se  pozessem  fita  sua  liberdade. 
Assim  se  executou  e  se  observa  desde  o  anno  de  1598,  em 
que  se  passou  a  primeira  lei  em  tempo  d'el-rei  Filippe  II,  a 
qual  lei  depois  foi  confirmada  por  todos  os  reis  que  lhe  sucee- 
deram, 

E  porque  o  estado  do  Maranhão  e  Pará  foi  a  parte  do  Bra- 
zil, em  que  os  indios  experimentaram  maiores  violências,  e  pa- 
deceram mais  extraordinários  rigores  dos  portugueiei,  ca(4ivan- 
do-os,  não  só  contra  as  leis  reaes,  mas  contra  todo  o  direito  na- 
tural, e  das  gentes,  e  servindo-se  delles  em  trabalhos  excessi- 
vos, com  que  os  matavam  e  consumiam,  mais  ainda  que  com 
as  guerras :  querendo  sua  magestade,  que  Deus  guarde,  acudir 
por  sua  justiça  e  clemência  a  estes  damnos  dos  indios,  e  cons- 
ciência de  seus  vassallos,  mandou  no  anno  de  1652,  que  no 
estado  do  Maranhão  e  Pará  se  observassem  e  executassem  as 
sobreditas  leis,  e  se  publicassem  de  novo,  sendo  declaradas  to- 
dos os  indios  por  forros  e  livres,  sem  excepção  4lguma,  ê  assim 
se  fez.  *"*"'* 

Depois  da  renovação  e  publicação  desta  lei,  mandaram  as 
duas  camarás  do  Maranhão  e  Pará  seus  procuradores  a  soa  titã* 
gestade;  e  porque  houve  pessoas  a  quem  sua  mqgestade  deq 
credito,  que  representaram  a  impossibilidade  em  que  este  *tr 
tado  ficaria,  se  a  dita  lei  se  executasse  sem  moderação  *lgom*i 
foi  servido  sua  magestade  de  mandar  por  uma  nova  lei,  que  o* 
captiveiros  feitos  até  áquelle  tempo,  fossem  de  novo  examinados 
e  julgados  por  pessoas  que  par*  isso  nomeou,  e  que  d  oUíj  por 


OBRAS  VARIAS.  lô» 

diante  se  nfio  fizessem  os  resgates  sento  com  certas  clausula*, 
de  que  abaixo  se  fará  menção,  esperando  sua  magestade  que 
eiamhtando-se  e  approvando-se  os  captiveiros,  na  forma  em 
que  o  mandara  dispor,  não  se  *  fariam'  senSo  os  escravos  que 
justa  e  legitimamente  o  fossem. 

*  Chegou  esta  nova  lei  ao  Maranhão  e  Pará  no  anno  de  1654, 
e  foi  recebida  com  tanto  contentamento  e  apptanso  de  todos,1  e 
tilo  estimada  por  larga  e  favorável,  que  mal  se  podia  esperar 
que  a  nlo  guardassem,  como  depois  em  nenhuma  coisa  a  guar- 
daram. 

No  anno  seguinte  de  1655,  sendo  presente  a  sua  magestade 
que  na  dita  lei  estavam  insertas  algumas  coisas  contra  a  mente 
e  tenção  de  sua  magestade,  mandou  logo  sua  magestade  revo- 
gar e  declarar  por  nulla  a  dita  lei,  e  que  tudo'  o  que  se  tivesse 
obrado  por  ella,  se  repozesse  outra  vez  no  primeiro  estado;  e 
assim  se  deli  por  ordem  mui  apertada  ao  novo  governador  do 
MaranhSo,  que  estava  para  partir.  E  para  sua  magestade  tomar 
a  ultima  resolução  sobre  esta  matéria,  mandou  fazer  uma  junta 
de  letrados,  a  que  presidiu  D.  Pedro  de  Alencastre,  arcebispo1 
eleito  de  Braga,  e  presidente  do  paço.  Foram  os  da  junta  o 
doutor  Marçal  Casado,  lente  de  prima  de  leis,  e  o  bispo  eleito 
de  Elvas,  ambos  do  conselho  de  sua  magestade,  e  seus  desem- 
bargadores do  paço ;  o  doutor  Gonçalo  Alvares,  lente  de  prima 
de  cânones,  e  deputado  da  meza  da  consciência ;  o  bispo  eleito 
de  Portalegre,  o  doutor  fr.  Ricardo,  lente  de  prima  de  Ideolo- 
gia, o  padre  fr.  Fernando  Sueiro,  de  S.  Domingos,  o  padre  fr. 
Jo8o  de  Andrade,  da  x>rdem  da  Santíssima  Trindade,  o  padre 
Miguel  Tinoco,  e  o  padre  António  Vieira,  da  companhia  de  Je- 
sus, é  os  dois  provinciaes  do  Carmo,  e  dê  Santo  António,  por 
serem  os  prelados  das  duas  religiões  deste  reino,  que  ha  no  Ma- 
rtfthlo,  para  que  assistindo  na  junta,  e  tendo  voto  nella,  melhor 
podèssem  ordenar  aos  seus  súbditos  as  opiniões  que  nesta  ma- 
téria devem  seguir,  por  ser  certo,  que  dos  confessores  e  prega- 
dores faltarem  por  diflferentes  lingoagens,  se  seguem  grandes 
inquietações  e  erros  naquellas  partes. 
*  À  primeira  coisa  que  se  fez  na  junta,  foi  ler  o  presidente 
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todft*  as  lew  wtigw  e  ^od^rwi,  q^e  Jia  «rtttp  *  IferM  A 
ç^ptiyeirp  4a3.  todio?  do  Bwil*  41  (pojwjtas  e  ftwaiw  <fc* 
prwuftdítfies  4o  Maranhão  e  fttó,  ap^dtu  jtitfgj  f*A*g~ 
«HÚaa  do  consejhp  ultramwiw»  o  <ajguns  brpiç*  fa  *ummoft 
pontífices,  e  todos  os  mais  documentos  que  fpodúw  Wif  pMK 
molhar  iot£lligeACÍQ4a  mafceria*  £  tantos  *  Jo^os  p  b*ft<Kto 
da  Jei,  o  4?  al*KW  «çaap*  ^ticulws  a^re  <pi*  jp  feavi«  de 
xptar,  depoia  ,dp  oito  diw  em  que  *p  riipia  <os  apbf^i^i  joq~ 
to^  yo^aram  todos  waifojraemente ;  íqtrse  cantata  a  awa  m#r 
gestade,  lançada  pelo  doutor  Marcai  Casado»  e  conformando** 
ww  jpaa^Ud^  xam  o  juaracer  da  janta,  .mandou  J*jer  ,901* 
noxa  49  jiUiro  Jei,  ,ua  qwal  pelas  causas  nelia  allegadan ,  k#o1m 
sue  megeatedfc  que  w  estado  do  Maranhão  se  j#o  ppqqup  ça«- 
pthar  vadios,  aaívo  aos  quatro  ipsps  aqgwite*;  í*rime*o,  «p 
guecne  daffeosiva  ou  pffeuslva  que  ute  dermas  aos  dto*  ipdjiw; 
segundo,  se  jftUçs  impedirem  a  prégapão  do  jagradp  evangelho; 
terceiro,  ae  estiverqgi  prezou  à  corda  .paia  aer  qomjdos:  ,§^iatf% 
ia  lorem  tomadps  em  guewa  juata»  que  uiu  tiverw^m  ^  ,^ 
tros.  E  quando  constasse  que  foram  tomado?  em  guerw  *o*pst* 
os  ditos  i^dio^  ainda  no  tal  caso  concede  ,sua  magaatatfe,  *W* 
ao  possam  resgatar  e  wiqprar  aos 'gentios  fue  os  titaoem  per 
escwrofc  ufto.paiía  ficarem  «cppUvos*  mas  para  açrxireqji fÇfiwpf» 
apno*  em  satisfação  do  preço  qwe  se  tiver  dado  por  pita*  Jlpjtp 
£  a  aujatancip  .desla  juUimn  iei  de  *ua  mjjgflstade,,na  qp^l  4#r 
pSe,  e  manda  oulrpaim  sua  magestade,  que  aej#n  também  jul- 
gadas ppr  ella  todos  «os  índios  que  se  tiverem  resgatado  <pqr  jjfCr 
Jtwle  da  lei  de  168$. 

Chegou  e^ta  ultiffia  lei  ao  Mareniao,  com  uma  ^fifa  ,de  i m 
,  magçstade,  <em  «que  muitp  encarregava  a  e*#cu$ão  delia  ap  gor 
YWPftdor  fercapitSo  general  André  VidaJ  4e  Nsgwirps,  o  qtúd 
iwia  poucos  4Us  que  era  chegsdq,  e  «cmfarom  M  oxàpm  m 
trouxera,  tinha  ÍÁixiaudídoreeolber  do  mtto^  4*0911*  4  gw 
tudo  ,o,<qu£  por.ellas  £e, tivesse  obrado, ,se  rçpousçe  ouitrf  W 
no  que  podesse  ser,  e  no  demais  ae  wpendeme,  $  WW?  * 
execução  da  nova  lei  se  n}o  podia  íaier^o  J^anuib^o  rpomma- 
danaciU^  por  fistpr  distante  do  Pará  mais^e^enlo^fM^  k* 
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•  Mtti  noaset*  d*  d*fe  mil  Mim  #i  4«*  íe  (itthmre^ 
gatada,  é  m  devia»  d*  jrtgér  p*t  elltt  $  paute  lòga  O  dittf  go- 
renfcder  perfe  •  Fa**>  onde  ptiiftMirt)  qite  frtft»  ftMfiáòft  Idriçàf 
ato  bando  tom  gfefés  penàSi  que  todbs  os  qtíé  tftéttett  iridtótf 
*"r*gat»det  mb  MAtedit*  entMdtft  d»  Viefceta  apfrtétittfr,  e  iré 
cea— itfUeu  o  exame  e  infertosçad  dò*  <Jfl|rtiveitefr  46  tavidor 
deste  estado*  to  ttditotf  41  gétttô  dê*  gtfétta  é  donttfr  António 
CMho  tas*  «feri  ^tMrfvM  dé  êètf  jdfofr;  é  pfcrti  tottrpféW 
da  Jtngta,  tó  waJaea  o  padtè  fr.  JéM  dè*  Chaga*,  prior  d* 
Cmnor  0  parti  prtxjuráder  doft  itiditt*  éoftfcftocf  *  téi  d*  ftttt 
àaègeetode*  o  fcargertto  ttW  Ldtfc  Fírtéftta  dé  M<Wá#*  por  cott- 
centrem  neHe  is  patas  q«e  te  roqtierett  pura  ttttttttfé  tio  èft« 
crapulosa ;  e  por  esta  causa  tattbtai  se  eacotbeto  pettta  dò  ttiito, 
e  n*o  matada*  da  terá. 

CAPITULO  H. 

»*  MÉIlA.  C#M  QBE  6K  IUÍRAM   At   IHTHAflA*  AO    ÉlO  1>A* 
AMAIOKAS  AO  mBWATf  DO#  IlflIW. 


>•  tei  do  ano*  de  1M8  Uk>  lérga  a  favorável  pfcre  os 
aseradarsa  deste  estado,  oomo  tesUmtmham  es  festas  publica» 
cote  4*0  foi  recebida,  ta  mesmas  moradores  a  Mo  guardaram  em 
ceisa  algama»  antea  a  quebraram  em  tudo  nas  entradas,  que  logo 
fizeram,  oomo  agorè  se  dirá* 

friaacvtmente,  mabdava  á  lei,  que  as  entradas  que  sé  fhe#- 
sem  ao  sertão,  levassem  um  cabo  que  as  governasse,  e  que  esse 
fosse  eleito  peio*  bapittes*móftst  pelas  camarás,  pelo  prelado  do 
eetkliaatico,  •  pelos  das  religiões.  E  esta  clausula  de  tanta  iw* 
pottyieia  se  etfeeofet  tanto  pelo  contrario,  que  logo  começaram 
a  partir  .pata  o  sevtto  de  rio  das  Amatoitas  muitas  canoas  á  des- 
filada, em  que  iam  passeei  particulares  com  licença  de* quem  lh'a 
pedia  àeto,  onda  quem  Jba  dava  sem  poder;  e  cada  um  tomara 
pebiferte  tpienslker  Hie  parecia,  captivando  ou  comprando 

achavam*  a  voltando-se  outra  vez  de  publico  ou  de  se- 
<em  «moa*  carregadas  de  indiot.  E  o  primeiro  que  deu 
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exemplo  a  esta  desordem  tão  prejudicial,  foi  quem  ttuba  obriga- 
ção de  fazer  guardar  a  lei  de  sua  magestade,  e  q  podérafater 
convtoda  a  pontualidade  e  inteireza,  por  jer  grande  a  aactorir 
dade  que  tinha  neste  estado.  Só  um  João  de  Betancor  foi  deito 
por  .votos  para  cabo  de  uma  tropa ;  mas  também  a  esta  eleição 
faltaram  muitas  solemnidades.  E  sendo  o  intento  de  sua  majes- 
tade, que  por  esta  forma  de  eleição  de  tantos  votos  se  viesse  a 
eleger  pessoa,  qual  convinha  para  sua  magestade  descarregar  nella 
a  sua  consciência  e  de  seus  vassallos,  em  matéria  tio.  escrupu- 
losa e  arriscada,  como  a  dos  capti veiros,  bem  se  deixa  ver  a  nul- 
lidade  clara  de  tudo  o  que  nestas  entradas  se  obrou,  pois  foi 
feito  e  executado  por  pessoas  inhabeis  e  prohibidas  na  lei,  e  con- 
tra ioda  a  forma  e  disposição  delia. 

A  segunda  clausula  era,  que  para  o  exame  dos  captiveiros 
fossem  em  companhia  das  tropas  os  religiosos  que  vão  á  conver- 
são dos  gentios ;  e  também  esta  se  não  guardou,  porque  todas  as 
canoas  e  pessoas  particulares  acima  ditas,  foram  sem  religiosos. 
E  posto  que  nesta  occasião  se  acharam  dois  de  Nossa  Senhora 
do  Carmo  no  dito  rio  das  Amazonas,  andavam  ao  resgate  de  es- 
cravos na  mesma  forma  que  os  demais.  Só  com  o  capitão  Joio 
de  Betancor  foi  o  padre  fr.  António  Nolasco,  o  qual  sendo  reli- 
gioso mercenário,  cuja  profissão  é  remir  captivos,  ia  nesta  tropa 
a  fazer,  como  fez,  grande  quantidade  de  escravos ;  porque  só  á 
suo  parte  trouxe  trinta  e  cinco,  e  os  vendeu  publicamente  e  ou- 
tros jogou  e  ganhou  oos  officiaes  e  soldados  da  tropa,  sobre  que 
anda  pleito  em  juiso,  E  sendo  o  dito  religioso  tão  interessado 
em  que  os  ditos  escravos  o  fossem,  e  em  que  houvesse  muitos, 
bem  se  presume  em  direito,  quão  illegttimo  poderia  ser  o  exame 
que  elte  fizesse  dos  captiveiros.  Além  destas  causas  de  nullidade, 
e  outras  de  maior  violência,  que  secallam,  o  dito  fr.  António  não 
sabe  a  linguo  geral  da  terra,  a  qual  era  necessária  para  inten- 
der 09  interpretes;  nem  teem  letras  algumas  para  fazer  a  inquiri- 
çllo,  como  convém  cm  matéria  tão  grave  e  tão  intrincada,  por- 
que é  totalmente  idiota;  e  se  fosse  necessário  tombem  sè  poderia 
provar,  ou  duvidar  se  era  religioso,  como  requer  a  lei;  porque 
elle  mesmo  confesso  que  a  sua  profissão  foi  nulla,  e  actualmente 
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trazia  este  {Jeito  com  a  soa  religião ;  porque  de  soldado  desta  for- 
taleza foi  levado  por  força  a  ser  frade.  Este  é  o  juiz  que  levou 
ma  tropa,  em  que  se  fizeram  mais  de  seiscentos  escravos,  e  se 
feriam  muitos  mais,  se  o  governador  a  nSo  mandara  recolher 
tanto  que  chegou. 

A  terceira  clausula  da  lei  mandava  que  pelos  ditos  religiosos 
mercenários  se  examinassem  e  julgassem  os  captiveiros,  e  os  que 
que  elles  approvassem  por  captivos  esses  se  comprassem  e  boa- 
vessem  por  taes.  Em  todas  as  canoas  em  que  não  foi  religiões* 
nâo  houre  nenhum  género  de  exame,  e  basta  que  o  Mo  hou- 
vesse, para  todas  as  compras  que  assim  se  fizeram,  serem  injus- 
tas, e  se  nào  possuírem  os  chamados  escravos  em  boa  cônscias* 
cia,  e  se  lhes  dever  restituição,  ainda  quando  jião  houvera  na  mãh 
teria  mais  lei  que  a  natural.  Onde  se  deve  advertir,  que  o  maior 
numero  dos  escravos  se  fez  nestas  canoas  particulares.  E  quanto 
á  tropa  de  Joio  de  Betancor,  primeiramente  se  ha  de  considwbr 
que  sua  magestade  na  dita  lei  manda  que  sejam  religiosos,  a  ol# 
religioso,  o  que  fizer  o  sobredito  juiso ;  porque  não  quer  sua  ma- 
gestade deixar  uma  matéria  tão  importante  ho  voto  e  decisão  do 
um  só  homem.  E  além  desta  imUidade,  que  é  tão  notória,  consta 
que  o  dito  Fr.  António  Nolasco  passou  muitas  certidões  de  ca- 
ptiveiros que  não  examinou ;  porque  elle  ficava  ordinariamente 
no  arrayal,  e  os  línguas  ou  pombeiros  iam  comprar  m  peças 
por  d i Aferentes  rios,  em  distancias  de  muitas  legoas ;  e  sem  • 
dito  Fr.  António  ver,  nem  ouvir  os  senhores  dos  chamado»  es- 
cravos, nem  saber  se  o  eram,  ou  o  tinham  sido,  ou  se  acaso  os 
mesmos  línguas  os  tinham  tomado,  ou  comprado,  sendo  livres, 
como  muitas  vezes  acontece,  elle  lhes  passava  certidão  de  verda- 
deiros captivos,  jurada  in  verbo  sacerdotis.  Também  esteve  * 
dito  religioso  muito  gravemente  doente,  e  se  fez  no  mesmo  tempo' 
grande  parte  dos  captiveiros;  e  assim. nestes,  como  em  outros 
muitos  da  mesma  tropa,  não  houve  espécie  alguma  de  exame 
ou  averiguação.  E  dado  que  o  dito  Fr.  António  examinasse  to- 
dos os  indios,  que  se  tomaram  e  compraram  na  sua  tropa  (oqoe 
não  se  fez)  os  ditos  exames  se  não  deviam  julgar  de  nenhum 
modo  por  legítimos;  porque,  como  fica  dito,  este  religioso  éto- 

fOMO  I.  15 
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talmeiíte  ffl|k>  dâ  lftroa,  e  não  pod^  Cw«r  o  exajpq  copap  wp-: 
vjpH  c  mui^o  menos  se  o  fizesse  conformo  ai  typintòft  qp# 
cprrerç  qo  ftlqranhao  epa  meteria  do?  cqptiveirp^  99  quaps  fito 
t$q  b|rg*s,  py  Uo  exorbitante,  qi#,  segundo  ell^,  ç«o  14$$ 
haverá  que  não  seja  captivo,  como  é  publico  $  notprjo  nçffô 
^tado,  e  constará  melhor  quando  rçferirn^of  03  yoftos  {tos  Fe" 
Mos  jnpiore*  das  ditas  religiões.  As$im  qye,  toda  *  vprdadp  « 
JHftiça  pestes  captiyeirog  ficou,  na  Cé  dos  liogi^p  ou  pomb^r 
r,Çft  °^  WS?  t°dps  sio  u^amalucqs,  mulatos,  gentq  viljsjsipfc  6 
acp  «toa,  nem  cppsciencia,  criados  nwta  carniceria  de  gwgtlft 
e  lil^rdad^,  e  perpétuos  instrumento*,  ou  qlgpjes  dfft  ipfinitaa 
cçpeldadep  e  tyrannias,  que  a  cuJhw  do*  n^rs*  Jçip  ex^cn-? 
Utfta  ^qu^l^  rio. 

De  todo  o  dito  se  colhe,  que  estando  profiibu!0*  ^dí*  #  W*i 
g§tep  do- sertão  por  tantas  leis  antigas,  e  ultimamente  pgr  çu* 
q^jfstade,  e  tendo  depois  desta  pjtohibiçio  dado  lieeaça  sm*  w. 
gtttadç»  para  que  bpuvessç  os  ditos  resgate*  na  forma  4  <tebai$q 
d*?  condições  referidas»  urna  vpz  que  as  ditas  coodiçfys  10  qfig 
g^wd^raip,  p8o  só  se  fizeram  iUickos,  mns  totalmente  iiurçlidoa 
ç  uullps  todos  os  contractos  e  resgates  que  nçstaa  eptrafU*  se  fí~ 
zywn)}  wnd^,  caso  negado,  que  em  tqdo  o  mais  forem  jttst^s* 

CAPITULO  III. 

Ç£  If^Alf E  QUE  SB  FEZ  NO  PA^Á  SOME  Á  UBEI^DE  OU 
CAPTIVEIRO  DOS  ÍNDIOS  QJJÈ  VIERAM  DO  BESQ^T?. 

P^ra  se  haver  de  julgar  a  liberdade  ou  captiveiro  dftf  4ffW 
jpdjps,  íoram  primeiro  ouvidos  seus  chagados  senhor^,  dohqixq 
fiHf  juramento,  e  depois  foram  perguntados  os  W£SR*p$  in#<m*  4 
fim  muitos  destes  exames  não  foram  perguntadas  mf i?  -PWWj 
ppr  serem  as  terras  d'onde  foram  trazidos  pft  dijos  ÍRdj$?,  n^mtff 
distantes,,  e  não  poder  cá  haver  09  noticias  que  14  «9  #aÍMf  <tín 
de  tomar  contra  a  disposição  da  lei. 

Fei  o  exame  o  ouvidor,  e  mais  pçssoas  nomeadas,  e  porqg# 
spccederam  nelle  muitas  coisas  particulares,  sem  cuja  noticia 


0BIÍÁ$  VÀMÀ&  lú 

s*  riflo  póètík  fétlftftt  iúlétà  jtiíéo  dos  casos,  què  ao  diante  áè 
Juígarito,  pdreí  dcjui  alguiít  tfài*  noWVèiS,  pedindo  d  qtiètoi  lei* 
tftfce  papel,  fatd  dfelles  o  reparo  i)ue  merecem. 

Òs  pritieira*  Índio*  (\úé  vièraift  aò  exame  fordíh  vinte  e  óítè 
êtí  *th  António  Lanièira  da  Francé,  capitão  que  foi  nené  tetapô 
da  fo^taleia  do  Gtirtipè,  que  é  na  boca  do  rio  Áá$  Amazonas, 
ànit  eé  fetem  o*  captiteiros.  Quiz  o  governador  por  si  me^mó) 
òtttir  à  este*  indiòs  áirfeá  dè  irem  ao  juiso  do  ouridor,  e  mím- 
âahdo-lhbé  hièt  pergunta*  pelos  línguas  da  sua  naçío,  resjwn- 
detafeá  todo*  què  élled  eram  captivos,  e  estavam  prezo*  de  éoídd 
part  iéí  cótníidos,  ti  que  já  tinham  cortado  a  outros  compa- 
ahètí-ofc.  Espantado  ô  gotefnador  desta  Resposta  tdd  toúfottíik, 
pòr  Usi  contra  6  ijde  è  notório  neste  estado,  de  serem  os  índios 
dè  Còtdd  muito  raros,  ebtrou  para  um  aposento,  è  mandando 
éíratoár  <W  irtdtos  um  por  um,  lhes  disse  pelos  interpretes,  que 
dlé  éra  o  governador,  e  o  maior  de  todos  os  portugueses,  que 
(aliassem  verdade,  e  não  temessem,  porque  todo  o  que  fosse 
fòfto,  o  mandaria  logo  pôr  em  sua  liberdade,  e  iodos,  um  por 
afn,  tornaram  k  ratificar  o  que  tinham  dito»  respondendo  outra 
?ér,  qúe  eram  éaptivos,  é  que  estavam  atado&  à  corda  para  ser 
dóthítfo*  de  seus  Penhores.  Com  isto  foram  íemettidos  os  Ín- 
dios áo  juiso  ordinário  do  ouvidor,  onde  o  sobredito  António 
Lameira  jurou  em  seu  depoimento,  que  tinha  por  captivos  aquel- 
tes  índio*,  é  elles  o  tornaram  a  confessar  terceira  vez  na  mesma 
fttftha  Sobredita.  O  que  agora  se  segue,  é  coisa  quasi  indignai 
<fectf  édito,  se  i&o  fóra  publica  nesta  cidade,  e  vista  por  olhos  de 
todo*.  Páksadoâ  oito  dias,  vieram  do  rio  das  Amazonas  alguns 
pribcipaes  dtf  cabeças  de  aldéas  de  índios  nossos  amigos,  e  pe- 
diram ao  governador,  que  lhes  mandasse  restituir  os  índios  de 
suasaldêas,  ^ue  os  portuguezes  lhes  foram  tomar  a  eHas,  e  lh'os 
finhata  tfaíidb  e  vendido  por  captivos.  Respondeu-lhes  o  go- 
térbador,  <jue  os  fossem  buscar  onde'  quer  que  estivessem,  e  o* 
ttátfxé&éhi  á  sua  presença.  Feito  assim,  trouxeram  oé  princi- 
£fctJé  os  mesmos  índios,  que  tinha  apresentado  o  sobredito  An- 
tÓAlò  Lahtèir  a,  e  para  prova  da  verdade,  allegdram  com  os  mes- 
ifiés  ftoftíigtfcizeís,  qtte  diziam  os  tinham  ido  tomar,  e  òs  rcpar- 
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tiram  entre  si.  Chamados  os  ditos  portugueses,  confessaram  to-» 
dos,  que  assim  fora,  e  constou  que.  os  taes  índios  não  só  eram 
forros  e  livres,  mas  vassallos  de  sua  magestade,  e  tfio  amigos  doa 
portugueses,  que  vieram  ao  Maranhão  ajudar-nos  a  lançar  (Ôra 
os  hollandezes,  distando  as  suas  terras  mais  de  duzentas  legoaj 
daquella  cidade,  e  os  mesmos  ajudaram  a  faier  a  fortaleza  e 
egreja  do  Gurupá ;  e  a  estes  foram  os  portuguezes  tomar,  e  os 
repartiram  entre  si,  e  venderam  como  escravos.  E  perguntado, 
o  cabo  desta  entrada,  porque  o  fizera,  respondeu:  Se  outrem  o 
havia  de  fazer,  que  o  quizera  fazer  elle  primeiro.  Provada  Uo 
claramente  a  liberdade  destes  índios,  tornou  o  governador  a 
mandal-os  chamar,  e  perguntou-lhes,  supposto  que  eram  forros» 
qual  fora  a  causa  porque  todos  lhe  tinham  dito  que  eram  ca- 
ptivos;  e  responderam,  que  o  disseram  assim,  porque  o  seu  se* 
nhor  que  os  tinha,  lhes  mandara  ensinar,  que  dessem  aquelh 
resposta,  e  os  ameaçara»  que  se  dissessem  outra  coisa,  os  havia 
de  matar  a  açoites. 

Esta  foj  a  primeira  experiência  deste  exame,  da  qual  se  de- 
vem tirar  duas  advertências  mui  necessárias  ao  juiso  destes  ca- 
ptiveiros.  A  primeira  é,  que  os  homens  que  vão  a  estas  entra -v 
das,  tomam  tudo  o  que  acham,  ou  o  qua  podem,  e  fazem  pouca, 
differença  de  livres  ou  captivos.  E  para  maior  prova  desta  ver- 
dade se  deve  considerar  neste  mesmo  caso,  que  o  cabo  que  fet 
esta  entrada,  e  o  capitão  que  a  mandou  fazer,  são  duas  pessoas 
das  mais  principaes  deste  estado,  e  que  teera  occupado  os  me-* 
lhores  postos  delle,  d'onde  se  colhe  o  que  farão  jos  demais. 
Neste  mesmo  exame  se  averiguou,  que  chegaram  os  portugue- 
zes das  tropas  a  algumas  -aldêas  de  gente  livre  e  amiga,  e  pe- 
dindo alguns  indios  para  lhes  ajudarem  a  remar  as  canoas,  tanto 
que  os  tiveram  dentro,  os  captivaram  e  trouxeram  por  escra- 
vos. Assim  mais  acharam  em  um  braço  de  um  rio  um  indio 
que  alli  vivia  retirado  com  sua  família,  que  constava  de  oito 
pessoas,  e  tinha  um  cartaz  dos  portuguezes,  para  que  o,conhe* 
cessem  por  amigo;  e  apresentando  o  indio  o  seu  pppel,  lh'o 
rasgaram,  e  o  trouxeram  a  elle,  e  a  todos  os  seus  por  captivosu 
Tudo  o  referido  consta  por  autos.  Neste  mesmo  tempo  jecdf 
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maçeu  a  dar  á  execução  uma  ordem  particular  de  sua  mages* 
tade  sobre  os  índios  poqutguàras,  que  do  anno  de  I&S4  fez  das- 
efe*  o  padre  António  Vieira ;  e  sendo  todos  estes  índios  de  ama 
Melo,  e  todos  livres,  muitos  delles  se  acham  agora  escravos/; 
porque  os  tenderam  seus  próprios  parentes,  induzidos  dos  por- 
tuguezes.  E  se  dentro  do  Pará,  no  rosto  dos  copitàes-mores,  a 
das  justiças  de  sua  megestade,  commettem  estes  homens  teei 
maldades,  que  farão  nos  matos  e  sertões,  onde  os  vê  só  Datis, 
a  quem  elles  não  temem  ? 

A  segunda  advertência  que  se  tira  do  caso  acima  referido, 
é  a  pouca  prova  que  deve  fazer  contra  os  índios  a  sua  própria 
confissão ;  pois  é  certo  que  todos  ou  quasi  todos  vêem  induza 
des.  A  este  mesmo  exame  trouxe  um  Amaro  de  Mendonça,  al- 
guns indios,  que  declararam  vir  induzidos :  e  porque  outros  que 
elle  apresentou,  disseram  que  eram  forros,  o  dito  Amaro  de 
Mendonça,  diante  do  mesmo  ouvidor,  escrivão,  e  mais  pessoas 
do  tribunal,  mandou  a  um  negrinho  seu»  que  fosse  dissimula- 
damente  persuadir  ao  interprete  que  dissesse,  que  os  índios 
eram  captivos ;  e  advertindo-se  no  recado,  e  perguntado  o  in- 
terprete, confessou  que  assim  Ih' o  dissera  o  negrinho.  £  para 
que  se  conheça  melhor  o  sugeito  deste  homem,  e  se  admirem 
os  que  lerem  este  pape),  quando  ao  diante  virem  que  os  Ín- 
dios deste  mamo  Mendonça,  e  do  sobredito  Lameira,  foram 
julgados  por  escravos,  só  pela  confissão  dos  mesmos  indios,  sem 
outra  prova  alguma,  porei  aqui  um  caso  que  suecedeu  nestes 
mesmos  dias  com  este  mesmo  homem,  que  é  um  dos  mais 
principaes  da  terra. 

Demandou  sua  liberdade  um  moço,  a  quem  o  dito  Amaro 
de  Mendonça  queria  fazer  captivo,  e  se  servia  delle,  como  de 
tal;  e  chamado  a  juiso  o  dito  Mendonça,  jurou  que  aquelle 
moço  era  seu  captivo,  por  ser  filho  de  uma  sua  escrava  já  morta ; 
e  logo  fazendo-se  diligencia,  sem  a  morta  resuscitar,  appareceu 
diante  do  ouvidor  a  verdadeira  mãe  do  dito  moço,  que  era  um* 
ind|a  forra  da  aldéa  de  Mortigúra,  conhecida  notoriamente  pof 
sua  mãe.  Foi  prezo  o  dito  Amaro  de  Mendonça  por  este  crime* 
«  disse  a  quem  o  foi  prender ;  a  verdade  é  que  o  moça  era  forro, 
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que  o  escrúpulo  do  matrimonio  era  somente  pretexto  do  farte, 
havendo  na  mesma  acção  duaa  ou  três  maldades  enormíssimas ; 
uma  de  captivar  a  índia  livre,  outra  de  deixar  a  casada  sem  ma- 
rido ;  e  a  terceira  de  haver  de  casar  ou  amigar  com  o  tndío  já 
casado,  a  que  não  era  sua  mulher ;  e  pôde  ser  que  também  esta 
fosse  casada  na  sua  terra,  o  que  então  se  não  averiguou.  Taea 
são  as  consciências  e  os  modos  de  captivar  destes  homené. 

E  pois  tocámos  esta  matéria  dos  casamentos,  é  de  saber  que 
um  dos  modos  ou  instrumentos  de  captivar,  que  nestas  pattek 
se  usam,  é  o  sacramento  do  matrimonio,  casáhdo  os  portugueses 
os  índios  forros  com  as  escravas,  e  mettendo-os  por  esta  via  etri 
suas  casas,  e  servi ndo-se  delles,  como  de  captivos,  sem  lhes' pa- 
garem. E  disto  estão  as  casas  cheias,  intervindo  nestes  casamen- 
tos grandes  dolos,  violências  e  nullidades,  e  outras  muitas  offen- 
sas  de  Deus,  cbamando-se  depois  ao  engano  os  tristes  indios,  sem 
lhes  valer,  porque  o  não  podem  provar,  o  que  os  brancos  lhes 
disseram  e  lhes  prometteram.  E  em  particular  nesta  mesma  tropa, 
em  que  se  tomaram  os  indios  das  aldeãs  livres  acima  referidas, 
que  foram  duas,  houve  homem,  que  com  um  matrimonio  ca- 
ptivou  três  e  quatro  pessoas,  porque  casou  os  seus  escravos  com 
mães  que  tinham  dois  e  três  filhos ;  e  podendo  estes  filhos  ter 
sido  de  verdadeiro  matrimonio,  e  suas  mães  casadas  nas -suas 
terras  por  contracto  natural,  como  são  os  casamentos  dos  gen- 
tios, o  parocho  desta  egreja  do  Pará  as  baptisou  e  casou  com 
os  ditos  escravos  sem  se  correrem  banhos,  nem  haver  as  outras 
informações  necessárias  em  matéria  tão  arriscada,  e  de  tio  ce- 
gas noticias,  seguindo  em  tudo  só  o  dito  de  um  homem  que 
teve  tão  pouca  consciência,  que  sendo  aquelles  indios  notoria- 
mente livres,  os  tinha  captivado. 

Estes  são  os  casos  mais  particulares,  que  suecederam  neste 
exame,  considerado  cada  testimunho  por  si ;  mas  considerando* 
se  todo  o  exame  por  junto,  se  descobrirão  nelle  muitas  coisas 
notáveis,  as  quaes  também  se  devem  advertir,  porquê  delias  de- 
pende em  grande  parte  a  verdade  e  justiça  desta  causa*. 
.  Primeiramente,  este  exame  durou  por  mais  de  sessenta  dias, 
e  ao  principio  delle  respondiam  os  indios  por  dtfferentes  lín- 
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s,  uns  dizendo  que  eram  Urres,  outros  que  eram  toma- 
dp*  em  guerra,  outros  que  não  sabiam  a  origem  de  seu  capti- 
veto,  e  que  somente  viram  pagar  o  preço  a  seus  principaés,  e 
ottlras  respostas  similhantes,  pelas  quaes  respostas,  uns  destes 
indios  eram  togo  postos  em  sua  liberdade,  outros  se  entrega- 
vam aos  mesmos'  senhores  que  os  apresentavam.  E  como  isto 
se  visse  publicamente,  e  se  começasse  a  intender  na  cidade,  que 
só-  os  indios  de  corda,  e  os  tomados  em  guerra  eram  os  que  fi- 
cavam para  serem  jslgados  por  captivos,  d'alli  por  diante  (que 
foram  ns  doas  portes  do  exame)  todos  quantos  indios  vieram  A 
ette,  disseram  que  estavam  de  corda  para  serem  comidos,  ou 
que  (oram  tomados  em  guerra,  e  viram  pagar  seus  resgates,  ti 
s6  noa  indios  de  dois  ou  três  homens  reputados  por  mais  ti- 
moratos bouve  variedade.  D'onde  se  colhe  claramente,  que  to-! 
doe  estes  indios  vinham  induzidos  e  intimidados,  por  ser  coisa1 
moralmente  impossível,  que  sendo  os  ditos  indios  de  diferen- 
tes nações,  e  tomados  em  mui  dífferentes  partes,  e  comprados 
a  mui  dtfferentes  senhores,  todos  os  que  se  ajuntavam  na  mio 
do  mesmo  homem,  tivessem  o  mesmo  titulo  de  captiveíro,  e  to** 
das  respondessem  pela  mesma  linguagem,  sem  discrepância  al- 
geme, e  que  isto  suecedesse  em  vinte  ou  trinta  exames  a  fio ; 
e  que  sendo  coisa  certa,  é  averiguada  serem  raríssimos  os  in- 
dios que  estio  prezos  h  corda,  dissessem  todos  estes,  que  esta- 
vam assim  prezos  e  para  serem  comidos.  E  foi  coisa  tâo  mani- 
ftsta  e  patente  o  virem  todos  estes  indios  induzidos  por  seus 
senhores,  que  quando  se  liam  os  autos,  os  juizes  o  estavam  vendo 
claramente,  e  rindo-se  das  confissões  dos  indios,  e  da  malícia 
des  senhores,  e  em  alguns  dos  exames,  tanto  que  os  jaizes  ou- 
viam nomear  o  senhor  que  apresentava  os  indios,  logo  diziam: 
a  estes  bio  de  ser  todos  de  corda  »';  e  assim  era.  E  sobre  este  co- 
nhecimento, e  entre  estes  risos  condemnaram  os  mesmos  juizes 
a  todos  estes  índios  por  captivos,  s6  por  sua  confissío,  sem  otr- 
tra  alguma  prova,  como  adiante  se  Verá. 

Outra  coisa  que  muito  se  notou,  e  deve  notar  em  todo  este 
exame,  é,  que  sendo  os  indios  que  vieram  destas  entradas  maia 
èt  mil  e  seiscentos,  e  segundo  se  escreve  do  rio  das  Amazona*,' 
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dois  mil,  de  todo  esta  numero  não  chegaram  a  ser  apresente* 
dós  oo  exame  mais  que  setecentos  e  setenta  e  dois  índios; 
d'onde  Se  collige  com  evidencia,  que  houve  grande  quantidade, 
de  índios  sonegados  contra  a  lei  de  sua  magestade,  e  bando  do 
governador,  e  que  juraram  falso  os  que  os  vieram  apresentar, 
porque  todos  declararam  debaixo  de  juramento,  que  nlo  Unham 
trazido,  nem  recebido  do  sertão  mais  índios  que  aquelles  que 
al)i  apresentavam.  E  houve  muitos  casos  em  que  estes  jura- 
mentos falsos  foram  logo  convencidos;  porque  referindo-se  uns 
índios  a  outros,  eram  descobertos  e  achados  em  poder  dos  mes* 
mes  que  acabaram  de  jurar  que  não  tinham  mais.  E  aqui  de 
deve  advertir,  que  os  indios  que  foram  escondidos  e  sonega- 
dos, eram  sem  duvida  os  de  mais  conhecida  liberdade;  pois  s* 
presume  que  escondendo  uns,  e  apresentando  outrop,  os  que: 
tivessem  mais  apparencia  de  captiveiro,  ou  aquelles  de  cuja; 
ignorância  e  pusillanimidade  mais  confiados  estivessem,  que  di- 
riam somente  o  que  lhes  tinham  ensinado. 

Também  é  muito  de  notar  o  tempo  que  a  tropa  e  os  de- 
mais gastaram  no  sertão ;  porque  só  JoSo  de  Betancor  andou 
lá  perto  de  onze  mezes,  e  foi  a  causa,  a  que  é  ordinária  nas* 
tas  entradas,  e  é  esta :  Chegam  os  portuguezes  ás  aldeãs  dosio- 
dios  que  moram  por  aquelles  rios,  e  compram-Ihes  logo  os  es- 
cravos que  teem,  que  ordinariamente  são  muito  poucos,  e  algu- 
mas vezes  nenhuns.  Mo$tram-Ihes  depois  disto  a  quantidade  de 
resgates  que  trazem,  e  dizem-lhes  que  não  se  hão  de  ir  sem 
aquelle  numero  de  escravos,  por  ser  essa  a  ordem  que  levuif.de 
seus  maiores,  e  isto  estando  os  cabos  que  fazem  estas  propos- 
tas rodeados  de  espingardas  e  arcabuzes,  e  os  línguas  eihor- 
tando  e  ameaçando.  Então  os  pobres  indios  pela  cubica  das 
foices,  e  dos  machados  para  as  suas  lavouras,  e  muito  mais  por 
medo  que  os  não  levem  captivos  a  elles,  se  não  trouxerepfc  ou- 
tros, como  muitas  vezes  tem  acontecido,  vão-se  ás  aldeolas  dos 
que  podem  pouco,  e  ás  rocas  dos  que  andam  lavrando,  e  ás  pa« 
ragens  por  onde  passam  as  canoas  dos  que  navegam,  e  tomando-os 
por  forca  de  armas,  trazem-nos  aos  portugueses,  e  vendem- 
lh'os  por  captivos,  dizendo  que  eram  seus  escravos  que  tinham 
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<pat  qntni  pa*te,  E  este  mesmo  dizerem  qu*  òt  tinham  m  ou- 
tra  farte,  é  a  maior  prova  de  nfio  serem,  nem  poderem  ser  es- 
cravos; porque  se  verdadeiramente  o  foram,  tiveram-nos  sem 
dorida  nas  soas  casas  e  aldeãs,  e  quando  muito  nas  suas  roçaát 
que  distam  delles  até  uma  legoa,  e  n&o  em  terras  alheias,  e  tio 
remotas,  que  gastam  um,  e  dois  mezes  no  caminho  os  que  os 
rto  buscar.  Tudo  isto  vêem,  e  sabem  os  que  vfto  a  estes  res- 
gates, e  tudo  dissimullam  e  tragam  suas  consciências,  e  por  isso 
muitas  canoas  das  que  trouxeram  os  indios  de  quesetracta,  se 
detiveram  tanto  tempo  no  sertão.  E  estes  miseráveis  assim  to- 
mados ye  roubados  por  nossa  causa,  são  os  que  abaixo  hão  de 
ter  julgados  por  captivos  em  guerra  justa,  e  por  estarem  pre^ 
los.á  corda  para  serem  comidos. 

Boate  também  nestas  entradas  muitas  pessoas  que  levaram 
poucos  resgates,  e  trouxeram  muitos  escravos,  que  é  indicio  ma* 
nifesto  de  serem  mal  havidos.  Chamam-se  nesta  terra  resgates 
certo  numero  de  foices  e  machados,  que  fazem  o  prego  de  um 
estravo;  e  houve  homens  que  levando  somente  vinte  e  trinta 
resgates,  trouxeram  quarenta  e  cincoenta  escravos;  d'onde  se 
segue,  que,  ou  os  roubaram,  ou  os  não  pagaram. 

Em  fim,  o  exame  se  fez  na  forma  que  consta  dos  autos,  em 
todos  os  quaes  se  não  acha  captiveiro  algum  legitimamente 
-provado,  e  comtudo  foram  quasi  todos  estes  indios  julgados  por 
•eaptivos*  como  agora  se  verá, 

CAPITULO  IV. 

Ml  COMO  FORAM  JULGADOS  B  SENTENCIADOS  OS  SOBREDITOS 

INDIOS. 

i 

Conforme  a  lei  de  sua  roagestade,  haviam  de  ser  juizes  nesr 
tas  causas  o  governador  geral  do  estado,  o  ouvidor  e  provedor, 
o  prelado  do  ecclesiastico,  e  os  das  religiões,  e  assim  se  fez ;  e 
juntos  em  oasa  do  governador,  o  capitão  general  André  Vidal 
r de  Negreiros;  o  ouvidor  e  provedor  António  Coelho  Gasco;  o 
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\igam  fia  ttifttrii,  o  licenciado  Pedro  Vidal}  o  padre  Aatou» 
V]eir#,  4«  companhia  de  Jesus,  superior  das  missões  deste  «v 
fcado;  O: padre  (r.  Estevão  da  Natividade,  provincial  da  Carmo; 
9  padre  Fr.  Bartholomeu  Ramos,  commissario  das  mercês  ^  o 
juadre  fr.  Francisco  de  Alcântara,  Custodio  de  Santo  Antónia: 
6  depois  de  lidos  os  autos  em  presença  de  todos»  julgaram  cada 
Wk  dos  casoSf  em  que  houve  diversidade,  na  forma  seguinte: 

Primeiro  caio. 

J4  fica  contado  acima,  como  um  António  Lameira  apresem» 
tou  tinte  e  oito  índios,  os  quaes  todos  em  geral,  e  cada  m 
em  particular,  disseram  que  eram  captivos,  eque  estavam  pmt 
«os  á  corda  para  serem  comidos.  Também  se  disse,  eaort  de- 
pois constou,  serem  estes  índios  conhecidamente  livres,  e  d*  ai» 
doas  amigas  dos  portugueses,  e  que  os  tinha  tomado  uma  das 
possas  tropas,  mandada  pelo  mesmo  António  Lameira,  que  aa- 
qqejle  tempo  era  capitão  da  fortaleza  do  Gurupá,  o  qual  Aa~ 
tçnio  Lamçiro  em  seu  depoimento  jurou  também  que  Unha  aoa 
ditos  índios  por  captivos. -E  depois  de  se  conhecer  notoriameota 
A  liberdade  dos  ditos  indios,  sendo  perguntados  da  causa  por- 
que tinham  dito  ser  coptivos,  e  estar  prezos  á  oorda  para  sor 
comidos,  sendo  uma  e  outra  coisa  falsa,  responderam,  que  o 
disseram  assim,  porque  o  dito  Lameira  os  ensinara  e  induatnt, 
e  os  ameaçara  que  os  havia  de  matar 'a  açoites,  se  assim  o  não 
dissessem. 

Este  mesmo  António  Lameira  mandou  depois  ao  exame  outra 
quantidade  de  indios,  e  perguntados  estes  segundos  indios,  res- 
ponderam na  mesma  forma  dos  primeiros,  que  elles  eram  cepti- 
.  vos,  e  estavam  prezos  á  corda  para  ser  comidos,  e  assim  se  es- 
creveu nos  autos,  sem  mais  outro  testimunho  nem  averiguação, 
por  se  não  poder  fazer. 

Posto  este  segundo  caso  em  juiso,  votou  o  padre  Àatonio 
Vieira,  que  estes  indios  não  se  podiam  julgar  absohitamaate  por 
captivos.  Primeiro,  por  ser  coisa  notória,  que  não  ha  ta*ta  san- 
tidade de  indios  de  corda,  como  acima  fica  moatçado.  Segttndfc, 


OBRAS  VARIAS/  t» 

jarqtie  ainda  que  o*  houvesse,  nfio  era  verosímil,  nem  meraV- 
raeote  possível,  que  todos  se  fossem  ojuiflar  na  mio  daquellè  bo- 
mem,  sendo  tomados  em  diíferéntes  logares,  e  que  não  houvesse 
entre  elles  nenhum  de  outra  condição.  Terceiro,  por  setem  aquèi- 
les,iodios  tomados  em  canoas  particulares,  mandadas  pelo  dito 
António  Lameira,  sem  ter  poder  para  isso,  e  sem  se  fczer  inqui- 
jâflo  e  «tame,  conforme  a  lei  de  sua  magestade,  com  que  se  pra- 
wmU  ser  dolosa  e  injustamente  tomados.  Ultimo,  e  principal- 
JBfeota,  porque  o  caso  acima  referido  dos  primeiros  índios  folia 
evidente  presumpçSo  de  serem  também  induzidos  estes  segundos, 
pois  todos  foliavam  pela  mesma  linguagem,  e  todos  eram  do 
mesmo  dono :  Et  qui  semel  est  malus,  semper  prcesumitur  ma* 
ha  in  «adem  spteie.  Antes  crescia  mais  a  presumpçSo  com  ou- 
tra cireumstancia  que  se  devia  muito  advertir  no  caso,  e  é,  que 
aquelles  primeiros  índios  eram  amigos  e  visinhos  dos  portugue- 
jms,  conhecidos  no  Maranhão*  onde  tinham  ido  a  ajudar- nos  con- 
tra os  hqjiaodeies,  e  muito  mais  conhecidos  nô  Gttrupá,  onde 
Unham  ajudado  a  foier  a  fortaleza  e  egreja  ;  e  pelo  contraria  éè- 
te*  segundos  índios,  de  que  se  tracta,  eram  de  nações  remotas, 
•4e  nebhutaa  maneira  conhecidos  dos  portugueses.  Pois  se  ò 
mesmo  António  Lameira  foi  ISo  temerário,  que  se  atreveu  a  irtr 
duzir  uns  Índios  amigos  e  visinhos,  e  que  de  todos  eram  conhe- 
cidos por  livrçs,  a  que  dissessem  que  eram  captivós*  e  estavam 
praos  á  corda  para  ser  comidos,  e  o  mesmo  Lameira  leve  tão 
pouca  consciência,  que  jurou  em  juiso  os  linha  por  captivea* 
quanta  mais  razão  ha  para  se  presumir,  que  faria  o  mesmo  com 
segundos  índios,  de  que  se  tracta,  sendo  indios  de  nações 
i,  em  que  nunca  sç  podia  averiguar  a  verdade  como  nos 
Mitos  l  Peias  quaes  razões  de  presumpçSo  votou  o  padre  Auto- 
nk>  Vieira,  que  os  ditos  indios  só  podiam  ser  julgados,  por  de  ca- 
tiveiro duvidoso,  e  que  como  taes,  constando  que  verdadeira- 
mente foram  comprados,  servissem  cinco  annos,  para  satisfaça? 
A*  ptfega,  e  depois  ficassem  livres,  na  forma  da  lei  de  sua  moge*~ 

Cof%esie  voto  se  conformou  o  governador  e  ouvidor  geral; 
JMt «  prelados  das  toa»  religiões,  e  o  vigário,  votaram  que  foa- 
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«em  absolutamente  ceptifos,  sem  mais  fundamento,  que  por  efe- 
lei  baterem  confessado  que  o  eram. 

Deita  mesma  forma  foram  julgados  por  captivos  todos  os  ín- 
dios que  disseram  estar  prezos  â  corda,  sem  embargo  de  bater 
tantas  presumpções  de  virem  induzidos,  como  acima  fica  dito,  e 
sem  terem  outra  prova  de  seu  captiveiro  mais  que  a  sua  confis- 
são, sendo  elles  gente  timidissima  e  ignorantíssima,  e  que  quando 
fossem  homens  de  policia  e  valor,  bastava  estarem  em  estado  de 
•captiveiro  para  o  testimunho  dado  em  favor  de  seus  cbamadeb 
senhores  ter  pouco  vigor  e  auctoridade  em  direito,  como  abaixo 
mais  largamente  se  allpgará. 

Segundo  caso. 

Houvq  grande  numero  de  indios,  dos  quaés  disseram  seus  chac- 
inados senhores,  indo  apresental-os  ao  exame,  que  os  tinham  ptfr 
escravos  e  the  haviam  custado  seu  resgate ;  e  n>o  disseram  maM. 
Estes  mesmos  indios  disseram  também  que  eram  captivos,  pét 
serem  tomados  em  guerra ;  mas  nem  disseram  se  a  guerra  fôrà 
justa  ou  injusta,  nem  assignaram  circumstancias,  d'oiide  se  po>- 
ttesse  colher ;  nem  fez,  nem  é  possível  fazer-se  nova  averiguação, 
por  serem  mui  distantes  as  terras  d'onde  foram  trazidos. 

Posto  em  juiso  este  caso,  votou  o  padre  António  Vieira,  qee 
estes  indios  não  eram  absolutamente  captivos,  conforme  a  lei  de 
sua  roagestade.  Primeiro;  porque  a  lei  prohibe  todo  o  género  de 
captiveiro,  tirando  em  quatro  casos,  um  dos  quaes  é  se  forem  to- 
mados em  guerra  justa :  estes  indios  não  se  prova  que  fossem 
tomados  em  guerra  justa,  porque  elles  só  disseram,  que  foram 
tomados  em  guerra,  e  nem  elles,  nem  outra  alguma  pessoa  disse 
se  a  tal  guerra  fora  justa :  logo,  conforme  a  lei,  nem  são,  nem 
se  podem  julgar  por  captivos  os  taes  indios. 

Segundo ;  porque  nas  matérias  duvidosas  julgasse  pela  pré- 
sumpção,  e  as  guerras  dos  bárbaros,  como  são  estes  gentios  de 
Maranhão,  quando  se  duvida  se  foram  justas  ou  injustas,  prtf. 
sume-se  que  foram  injustas,  por  serem  dadas  por  gente  que  tilo 
se  governa  nas  suas  guerras  por  razão,  nem  por  conttie$cia.  Aik- 
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sim  o  resolve  IfeHoa  tractando  este  ponto  ex  profrno.  A  quaf 
doutrina  tem  ainda  mais  logar  nestes  bárbaros  do  Maranhão, 
dos  qtaas  consta  que  as  soas  guerras  s&o  mais  latrocínios  que 
gpçrras;  porque  os  qtie  mais  podem,  v9o  captirar  os  menos  po- 
derosos, para  os  venderem  aos  portuguezes,  e  as  mais  vezes  fa- 
zei* isto  os  particulares,  sem  auctoridade  do  principal,  nem  da 
i*poblif a  ou  aWea  em  que  vivem. 

<  Tereeiro;  porque  ainda  que  quiséramos  seguir  a  opinião  me-, 
ooaprovavel,  que  propOe  e  nfto  segue  ò  dito  Molina ;  esta  opi«<: 
niíj>  nào  pôde  ter  logar  no  nosso  caso,  porque  nas  guerras  des- 
tes índios  nio  ba  contracto  tácito,  nem  expresso  de  cada  um  ha- 
ver por  bem  os  damnos  que  se  fizerem  de  parte  a  parte.  E  quando 
em  algutoas  entrasse  o  dito  contracto,  era  necessário  constar  par- 
ticularmente que  o  houve  nestas  guerras,  em  as  quaes  foram  to- 
mados os  índios  de  que  se  tracta ;  o  quando  isto  se  nSo  averi- 
gua, on  está  em  duvida  (como  está  no  nosso  caso)  os  captivos  to- 
mados nas  taes  guerras  s&o  injustos  e  iilicitos,  como  diz  o  mes* 
mo  Molina,  o  qual  expressamente  confessa  que  ainda  que  os  es«* 
cravos  tomados  nas  guerras  feitas  com  a  sobredita  condtçSo,  se- 
jam  lícitos  e  justos,  comtudo  as  mesmas  guerras  em  si  seirfpre 
são  injustas;  d'onde  se  segue  claramente,  que  esta  opinião,  quando 
o  fosse,  de  nenhum  modo  se  pôde  appltcar  ao  nosso  caso ;  pois 
q«9  a  lai  de  sua  magestade,  ainda  que  admitte  escravos  de  guerra, 
sto  só  os  de  gtferra  justa,  qual  esta  n&o  é« 

Quarto;  porque  in  dúbio  melior  est  wndiiio  posndentis:  e 
noite  caso  n*o  se  duvida  se  os  índios  s&o  de  Pedro  ou  de  Paulo; 
ma*  duvida-se  se  os  índios  silo  livres  ou  captivos;  e  nesta  du- 
vida está  a  posse  pela  liberdade.  E  ainda  que  estivera  a  posse 
peto  chamado  senhor  que  tom  o  índio  em  seu  poder,  nio'  podia 
neste  caso  goser  o  privilegio  de  possuidor;  porque  a  posse  ntò 
favorece  senão  o  possuidor  de  boa  fé,  e  os  ditos  chamados 'se- 
ntares* consto  serem  possuidores  de  má  fé ;  e  basta  pára  se  |irc* 
sumir  e  julgar  assim  irem  aos  sertões  contra  a  lei  de  sua  mages- 
tade, sem  cabos  legitimamente  eleitos,  sem  religiosos,  que  exa- 
minassem os  capineiros  nas  mesmas  terras  dos  índios,  onde  se 
po4ma  averiguar,  e  sem  se  fazer  inquirição  alguma  da  justiça 
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das  ditas  guerra»,  em  caso  què  houv esse  aft  toes  guerras,  e  qteos 
índios  fossem  tomados  nellas,  de  qae  também  se  pôde  duvidar.   ' 

Quinto;  porque  ín  du&io  tutior  pars  eH  dujtnd*.  Eéú  de- 
vem estes  homens  julgados  por  captivos,  se  segue  a.  edtos  U* 
damno  tão  grave  e  irreparável,  como  é  ficarem  por  captivos  toda 
a  vida,  elles  e  seus  descendentes.  E  pelo  contrario  de  sereh^  jo- 
gados por  livres,  só  se  podia  seguir  perderem  os  compradores  o 
preço  que  deram  por  elles ;  quanto  mais  que  nem  esse  preço  se 
perde,  porque  por  elle  hSo  de  servir  os  ditos  índios  cine*  atino*' 
na  forma  da  lei :  e  assim  votou  o  dito  padre  António  Vieira 
que  se  fizesse. 

O  provincial  do  Carmo,  e  o  commissario  das  mereés  wta* 
ram  que  todos  estes  índios  fossem  captivos.  E  o  fundamente 
do  sen  vote,  foi  porque  todas  as  guerras  que  ha  entre  estes  ín- 
dios do  Maranhfio,  eram  justas;  e  sendo  justas  as  guerras,  to- 
dos os  tomados  nellas  ficavam  captivos,  conforme  a  lei  de  anu 
magestode.  Em  prova  de  serem  justas  todas  as  ditas  guerras, 
acrescentou  o  commissario,  que  elie  o  sabia  por  informaçfo  de 
religiosos  da  sua  ordem,  e  de  outros  dignos  de  fé. 

O  pouco  fundamento  deste  voto,  nâo  é  necessário  n*o#tr*f- 
ae ;  pois  quando  as  guerras  destes  índios  nlo  foram  Injustas  por 
tantos  titulos,  como  acima  fica  dita,  é  certo  que  nenhuma  guerra 
pôde  ser  justa  de  ambos  as  partes,  com  que,  ao  ménés  aurtr 
tade  de  todas  as  guerras,  é  força  que  sejam  injustas ;  quanto 
mais  as  de  uns  homens  bárbaros,  sem  lume  de  fé,  tem  exer- 
cício êe  radio.  Podem  os  príncipes  christios  lazer  guerras  ift- 
justas;  podem  faxer  guerras  injustas  os  summos  pontífices  %  0 
até  os  anjos  fto  principio  de  sua  creação  poderam  laser  guer- 
ras injustas :  e  diaetn  estes  padres,  que  trôo  pede  haver  guerra* 
injusta*  entre  os  índios  do  Maranhão  ?  Se  assim  fera,  seguifr-se 
qoe  estes  bárbaros  na  matéria  da  justiça  das  guerras,  o*  t*o 
tinham  alvedrio,  ou  eram  impeccaveís,  e  ambas  artoftseqim^ 
cias  slo  heréticas.  Com  isto  se  propor  na  conferencia,  ntó  bas* 
too  para  se  reduzirem  os  dois  prelados,  nem  par*  cederem  àé 
sapposiçao  «o  errada.  Também  se  lhes  disse,  que  esta  «uppe*»1 
fío  era  contra  a  mesma  lei,  na  qual  sua  magestal*  dtepB*  4 
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que  se  ha  de  fazer  no  «aso  da  guerra  justa,  e  no  da  injusta ;  mas 
a  isso  disseram,  que  estava  sua  magestade  mal  informado,  como 
se  fossem  necessárias  informações  para  saber  que  as  guerras  po- 
dem ser  justas,  ou  injustas. 

O  custodio  de  Santo  António,  havendo  de  votar  no  caso,  disse 
que  tomara  que  Deus  lhe  mandasse  revelar  por  um  anjo  se 
aquellas  guerras  tinham  sido  justas,  ou  injustas.  Este  foi  o  pro- 
logo da  sua  -sentença,  na  qual  disse  que  se  inclinava  a  que  to- 
das aquellas  goerras  eram  justas ;  porque  as  causas  da  guerra 
justa,  que  assigoam  os  doutores,  eram  doze ;  e  era  impossível  que 
de  tantas  causas,  não  tivessem  aquelles  homens  alguma.  Houve 
quem  lhe  respondeu,  que  se  as  causas  da  guerra  justa  eram  doze, 
as  causas  da  guerra  injusta  eram  vinte  e  quatro ;  e  que  se  havia  ra- 
z&o  para  se  cuidar  que  teriam  alguma  causa  das  primeiras,  por 
serem  muitas ;  porque  a  nfto  haveria  também  para  se  cuidar  que 
teriam  alguma  causa  das  outras,  pois  eram  mais?  Em  fim,  o  pa- 
dre custodio  se  resolveu,  e  disse  que  fossem  captivos  todos  os 
sobreditos  índios ;  mas  que  os  filhos  que  delles  nascessem  ficas* 
sem  livres  l  Se  teve  raifio  para  captivar  os  pães,  que  raz&o  teve 
para  tirar  os  filhos  a  seus  donos?  E  se  teve  raz&o  para  n&o  ca- 
ptivar os  filhos,  como  captivou  os  pães  ? 

O  vigário,  assim  neste  caso,  como  nos  demais,  cerrava-se,  e 
só  quando  lhe  tocava  votar,  não  se  lhe  ouvia  outra  palavra,  senfto 
captivos,  captivos.  Este  era  sempre  o  seu  voto,  e  modo  de  votar ; 
e  apertado  alguma  vez  pela  razio,  respondia  que  aquelles  ho- 
mens que  foram  ao  resgate,  eram  christãos,  e  que  se  não  havia 
de  presumir  que  fizessem  coisa  mal  feita:  que  este  fora  sempre 
o  costume  deste  estado,  e  que  se  déssemos  os  índios  por  livres, 
que  ficariam  os  homens  com  o  seu  trabalho  baldado,  e  que  ha- 
veria motins  no  povo :  e  não  faltou  dos  religiosos  quem  ajudava 
estas  razões  do  vigário  com  outras  similbantes,  dizendo,  que  os 
índios  n&o  perdiam  nada  em  ser  captivos,  e  que  o  direito  intro- 
duzira' o  captiveiro  por  piedade ;  como  se  fora  o  mesmo  commu- 
tar  a  morte  em  captiveiro,  que  tirar  a  liberdade  a  quem  se  deve 
dar. 

Estes  foram  os  votos  que  deram  neste  caso  os  quatro  prela- 

TOMO  I.  17 
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dos  eeelesiasticôs.  O  governador  e  o  ouvidor  conformaram-secom 
o  voto  do  padre  António  Vieira ;  e  só  o  governador  acrescen- 
tou, que  em  togar  dos  cinco  annos,  servissem  os  índios  sete.  A 
sua  razão  foi  esta :  Os  indios  que  forem  tomados  em  guerra  justa, 
diz  a  lei  que  fiquem  caplivos  para  sempre ;  os  que  forem  toma- 
dos em  guerra  injusta,  diz  a  mesma  lei  que  sirvam  cinco  annos : 
logo  os  qijc  foram  tomados  em  guerra  duvidosa»  é  bem  que  sir- 
vam mais  algum  tempo ;  e  também  porque  os  indios  novos,  nos 
primeiros  dois  annos,  por  serem  boçaes,  e  por  virem  mal  tracta- 
dos,  n$o  faiem  serviço  considerável. 

N9o  ha  duvida  que  estas  razões  teem  sua  equidade,  e  assim  se 
deveria  julgar,  onde  o  preço  dos  escravos  fosse  aquelle  que  sup- 
pãe  o  direito,  quando  assigoalai  cinco  annos  para  a  satisfação  do 
dito  preço ;  mas  o  preço  com  que  se  compra  um  destes  escravos, 
s3o  onze  toslôes  sompnle,  e  por  pouco  que  sirva  um  escravo,  sem- 
pre deve  de  merecer  duzentos  e  vinte  réis,  que  tanto  sáe  a  cada 
anno,  e  quando  servisse  só  três  annos,  parece  que  ficava  bem 
pago  o  preço.  E  quanto  á  primeira  razão  da  guerra  duvidosa,  que 
parece  dar  maior  direito  que  a  guerra  injusta,  n3o  ha  duvida 
que  assim  é ;  mas  nSo  em  ordem  ao  serviço  da  pessoa  resgatada  ; 
porque  aquelle  serviço  não  se  concede  a  titulo  da  guerra  injusta, 
ou  duvidosa,  senio  a  titulo  someoto  do  preço  que  se  deu  pelo 
resgate ;  e  como  o  preço  em  um  e  outro  caso  sempre  é  o  mes- 
mo, sempre  deve  ser  também  o  mesgao  serviço. 

Terceiro  caio. 

Chegado  a  tropa  principal  a  umas  aldeãs  de  indios,  pedi- 
ram estes  aos  portpguezes,  que  os  fossem  ajudar  em  un>a  guerra 
contra  seus  inimigos.  Foram  os  nossos,  deram  a  guerra  froprio 
notnine,  offerecendo  primeiro  pazes ;  venceram,  tomaram  os  ren-» 
didos  por  captivos.  Foi  um  destes  apresentado  ao  exame,  e  con- 
fessou, além  do  qqe  fica  referido,  que  elle  era  escravo  de  um 
-dos  vencidos. 

O  vigário  da  matriz,  o  commissario,  o  provincial,  e  o  cus- 
todio votaram  que  fosse  captivo  o  dito.  iudio,  por  ser  tomado 
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naquella  guerra  que  os  portuguezes  foram  dar,  a  qual  julgaram 
por  justa. 

O  padre  António  Vieira  neste  caso  de»  dois  votos.  Ns  pri- 
meiro disse  assim :  Se  esta  guerra  era  justa  da  parte  dos  índios, 
a  quem  os  nossos  foram  ajadar,  segue-se  qae  da  parte  dos  es- 
tros índios  era  injusta ;  e  se  da  parte  dos  outros  era  injusta 
segue-se  que  entre  estes  índios  também  ba  guerras  injoiUa. 
D'onde  se  colhe  evidentemente  que  neste  nosso  juiso  nfto  guar- 
damos igoaldade,  nerte  eobereocia,  pois  para  fazer  oeptivus  a 
uns,  suppomos  qoe  algumas  goerras  dos  índios  são  injustas;  e 
para  fazer  captivos  a  outros,  dizemos  que  todas  as  guerras  dos 
índios  silo  justas.  Não  fez  fructo  a  consequência,  com  ser  Ur© 
clara. 

Votou  pois  o  padre  António  Vieira  segunda  vez,  e  disse, 
que  a  guerra  que  os  portuguezes  foram  lazer,  era  injusta,  quando 
menos  por  ser  guerra  offensiva,  feita  sem  auctorklade  do  prín- 
cipe ;  e  supposto  ser  injusta  a  guerra,  que  o  indio  não  ficéra 
captivo  de  quem  o  tomara,  nem  menos  obrigado  a  servir  cinco 
annos,  porque  se  não  dera  o  preço  por  elle. 

Quarto  caso. 

Um  pae  vendeu  a  seu  filho ;  assim  o  disse  o  que  o  comprara, 
e  assim  o  confessou  o  moço;  e  nem  um," nem  outro  souberam 
dizer  mais. 

O  padre  vigário,  o  cómmissarío,  o  provincial,  e  o  custodio 
julgaram  que  fosse  captivo;  porque  ~os  pães  podem  vender  seus 
filhos. 

O  padre  António  Vieira  votou  primeiramente,  que,  segundo 
o  que  se  devia  presumir  em  direito,  aquelle  moço  não  era  ca- 
ptivo ;  porque  os  pães  só  podem  vender  seus  filhos  em  caso  de 
muito  grande  necessidade,  e  nestes  índios  (não  se  provando  o 
.contrario)  não  se  podo  presumir  similhante  necessidade;  por- 
que esta,  ou  é  de  honra,  e  entre  elles  não  ha  honra ;  ou  é  de 
vestido,  e  elles  andam  nús;  ou  édo  sustento,  e  elles  nunca  pa- 
decem fome,  porque  se  sustentam  das  frutas  e  caça  do  mato» 
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e  o  que  teem  é  coramum  de  todos.  Assim  que,  se  o  pae  vendeu  o 
filho,  ou  foi  por  cubica  do  pae,  ou  por  violência  de  quem  lh'o 
comprou,  e  esta  segunda  é  mais  certa. 
.  Mas,  dado  caso  que  a  necessidade  do  pae  fora  verdadeira,  e  a 
venda  por*  este  titulo  fora  legitima,  neste  juiso  nSo  se  podia  jul- 
gar nem  approvar  tal  captiveiro,  por  ser  contra  a  lei  de  sua  ma- 
gestade,  a  qual  prohibe  absolutamente  todo  o  género  de  captivei- 
ros,  excepto  nos  quatro  casos  acima  referidos,  em  nenhum  dos 
quaes  se  comprehende  o  filho  que  é  vendido  pelo  pae.  Antes  a 
razão  de  sua  magestade  prohibir  estes  e  similhantes  títulos  de  ca- 
ptiveiro, é  pçr  serem  òccasionados  a  muitas  violências  e  injusti- 
ças, as  quaes  sua  magestade  pertendeu  evitar  nesta  nova  lei,con« 
formando-se  com  as  antigas,  que  pelas  mesmas  causas  prohibiam 
todos. 

Estes  são  os  casos  que  se  julgaram ;  e  não  se  referem  mais, 
porque  todos  os  que  vieram  a  este  juiso,  se  redusiram  aos  qua- 
tro que  ficam  referidos,  sem  diversidade  que  mudasse  a  subs- 
tancia. E  porque  no  Pará  se  não  poderam  julgar  todos  os  ín- 
dios destes  resgates,  por  serem  muitos  já  passados  ao  Maranhão, 
depois  de  voltar  o  governador,  se  fez  no  Maranhão  outro  juiso, 
em  que  foram  sentenciados,  achando-se  nelle  os  mesmos  juizes, 
excepto  o  ouvidor  e  vigário  do  Pará,  em  cujo  logar  succederam 
o  ouvidor  geral,  e  vigário  geral  do  Maranhão.  Estes  dois  se  con- 
formaram em  quasi  fhdo  com  o  voto  do  governador^  e  do  pa- 
dre António  Vieira,  que  foram  os  mesmos,  por  serem  os  casos 
os  mesmos.  Os  três  prelados  das  religiões,  a  saber :  o  provincial 
do  Carmo,  o  custodio  de  Santo  António,  e  o  commissario  das 
mercês,  porque  se  viram  vencidos  em  votos,  não  quizeram  as- 
signar  a  sentença,  a  qual,  e  a  do  Pará,  com  uns  e  outros  au- 
tos vão  remettidos  a  sua  magestade,  para  mandar  julgar  o  que 
fdr  justiça.  E  porque  não  faltem  as  noticias  necessárias  a  quem 
allegar  pelo  desamparo  dos  índios*  quero  acrescentar  ás  deste 
papel  as  advertências  seguintes. 

Advertências. 

Primeiramente  se  ha  de  advertir,  que  estes  índios  não  de- 
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viam  ser  sentenciados  nem  julgados ;  porque  soa  magestade  na 
lei  ultima  de  655,  diz  que  serio  julgados  por  ella  os  indids 
que  forem  resgatados,  conforme  a  lei  de  652,  e  estes  índios 
não  foram  resgatados  conforme  a  dita  lei,  senão  totalmente  con- 
tra ella,  e  por  todos  os  modos  nella  probibidos ;  e  o  juiso  que 
o  governador  André  Vidal  fei,  reconhecendo  esta  razão  de  nul« 
lidade,  não  foi  absoluto,  senão  condicional,  em  supposição,  como 
elle  mesmo  disse,  que  sua  magestade  o  houvesse  por  bem.  E 
nesle  ponto  se  deve  advertir  e  ponderar  muito  quilo  prejudicial 
exemplo  seria  em  todo  este  estado,  què  iodios  feitos  expressa- 
mente contra  uma  lei  de  sua  magestade  ficassem  eaptivos. 

Também  se  ha  de  advertir,  que  dos  três  juizes  prelados  das 
religiões,  que  na  primeira  e  segunda  sentença  votaram  contra 
a  liberdade  dos  indios,  os  dois;  quando  menos,  são  notoria- 
mente suspeitos  e  illegitimos.  O  primeiro,  porque  tinha  muitos 
indios  seus,  que  foram  julgados  no  mesmo  juiso  entre  os  de- 
mais. O  segundo,  porque  ainda  que  não  tinha  indios  em  seu 
.nome,  muitos  dos  que  se  julgaram,  tinha-os  elle  vendido,  e  <*- 
nebalur  de  friccione. 

Mais  se  ha  de  advertir,  que  em  todos  estes  chamados  capti- 
veiros  não  houve  prova  alguma,  mais  que  a  confissão  dos  mes- 
mos indios,  a  qual  não  é  bastante  para  serem  julgados  por. ea- 
ptivos :  ex  muhiplici  capitulo. 

Primeiro,  porque  a  confissão  própria  não  prova  contra  o  con- 
fitente,  senão  quando  o  dito  confitente  é  maior :  Ut  videre  est 
apud  Tancred.  de  ordine  judiciali.  E  estes  indios  por  todos  os 
modos,  por  todos  os  títulos  são  menores. 

Segundo,  porque  a  confissão  feita  per  metum,  vel  fraudem, 
vd  vim  non  potett  noeere  confiunti;  Ulpian.  in  l.  1.  §  1.  ff. 
de  queestionibue,  et  capitulo  1.  extra  quod  metut  causa:  imo 
basta  somente,  suspicio  fraudis,  ut  dicla  confessio  nihil  probet, 
vel  operetur ;  ut  probant  DD.  in  l  per  diversas,  apud  Mascard. 
Concl.  305  num.  4.  E  a  razão  é»  porque  o  dolo  e  a  fraude  de 
sua  natureza  são  coisas  que  se  fazem  oceultameote :  Et  ideo 
non  possunt  directè  probari,  suflkitque  ut  probentur  per  conje- 
cturas l.  dolum  ff.  de  dolo.  E  do  que  acima  fica  referido,  bem 
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se  presume  em  todas  as  confissões  destes  radio»,  ú  bem  se  vè 
claramente  era  muitas  esse  txlerlas  per  fraudem,  meiam  et 
wn. 

Terceiro,  porque  confessio  non  verisimilis  non  prcejudicat 
conftenú,  ut  inquit  Baldms  in  l  siquis  in  hoc  gen.  capitulo  dé 
epistop.  et  cleric.  et  reUio  est,  quia  verisimititudo  cominei  tu 
$e  imaginem  veritatís,  et  quod  vefisimile  non  est,  faltum  esse 
pratsumitur,  l  non  est  verisimiU  ff.  quod  melus  causa  l.  pecu* 
Hum  §  1.  ff.  de  pecúlio,  et  multis  úliis.  Et  prorsus  nullo  modo 
é  verosímil  que  nos  sertões,  aonde  estes  homens  foram,  hou- 
vesse tantos  centos  de  captivos,  e  muito  menos  dos  que  estilo 
atados  á  corda  para  ser  comidos,  os  quaes  consta  serem  rarís- 
simos; assim  que,  o  que  neste  caso  é  verosímil,  é  serem  toma- 
dos injustamente  pelos  nossos,  ou  pelos  indios,  na  forma  que 
t  acima  fica  dito. 

Quarto,  porque  a  confissão  em  que  se  não  declara  a  causa 
do  que  se  confessa,  é  totalmente  nulla  e  inútil ;  e  o  mesmo  é 
quando  confessio  est  certa,  causa  vero  incerta,  ut  docet  Mascará, 
concl.  387  num.  3.  ex  Barthol.  in  l.  ornamentorum  ff,  deaur. 
et  argent.  E  nenhum  destes  indios  confessando  o  captiveiro, 
explicou  a  causa  delle,  e  os  que  deram  alguma,  foi  commum, 
vaga,  e  incerta. 

Quinto,  porque  o  servo  todas  as  vezes  que  faz  alguma  coisa, 
que  resulte  em  commodo  de  seu  senhor,  se  presume  que  foi 
mandado  qu  induzido  por  elle:  Ut  communiter  DD.  in  l.  de 
pupillo  §  siquis  ipsi  pratori  ff.de  qov.  oper.  nunt.  quos  refert, 
et  sequitur  Menochius  consU.  53  num.  3  et  4. 

Finalmente,  se  deve  advertir,  que  para  os  sobreditos  indios 
serem  condemnados  a  cinco  annos  de  serviço,  para  satisfação 
do  preço  que  se  deu  por  elles,  conforme  a  lei  de  sua  mages*- 
tade,  são  necessárias  duas  coisas :  Uma  quetonste  que  se  deu 
o  tal  preço;  porque  este  em  muitos  dos  ditos  indios  não  se 
prova  mais  que  pelo  dito  da  parte ;  e  n' outros  só  por  confissão 
dos  mesmos  indios;  sendo  certo  que  muitos  foram  furtados  e  to* 
mados,  sendo  livres,  e  não  se  deu  preço  por  elles.  A  outra  coisa, 
que  deve  constar,  de  que  os  ditos  indios  fossem  antecedentemente 
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captivos,  o  que  nSo  consta  dos  autos,  mais  que  na  forma  sobre- 
dita ;  e  em  muitos  é  também  certo,  que  n&o  pôde  constar,  por- 
que é  ordinário  irem-os  captivar  os  roais  poderosos  para  os  Ten- 
der aos  portuguezes,  como  Gca  dito :  e  neste  caso  tão  fora  estão 
os  ditos  indios  de  deverem  aos  portuguezes  os  cinco  annos  de 
serviço,  pelo  beneficio  e  preço  de  os  haverem  resgatado,  que  antes 
os  portuguezes  lhes  devem  a  elles  os  damnos  de  seu  captiveiro  e 
desterro,  pois  foram  occasião  de  os  outros  os  irem  captivar,  e  ti- 
rar de  suas  terras,  sendo  livres.    • 

Não  fallo  nas  nullidadés  da  sentença  que  se  fez  no  Pará,  nem 
nas  falsidades  que  nella  se  dizem,  allegando  as  leis  de  sua  ma- 
gestade,  contra  tudo  o  que  ellas  dispõem  ;  porque  supponbo  que 
da  dita  sentença  se  não  ha  de  fazer  caso  nenhum,  e  basta  esta 
lembrança  para  que  se  advirtam. 


RESPOSTA 


QUE  DEU 


0  PADRE  ÂHTOniO  VIEIRA 


AO  8BIÍADO  DA  CAMARÁ  DO  PARÁ  SOBRE  O  RESGATE  DOS 
ÍNDIOS  DO  SERTÃO. 


Li  o  pape!  de  vossas  mercês,  com  o  sentimento  que  deve 
quem  é  parte  da  mesma  republica,  e  quem  sempre  lhe  desejou 
e  procurou  o  seu  maior  bem,  n&o  só  espiritual,  mas  ainda  tem- 
poral :  conforme  este  zelo  direi  a  yossas  mercês  tudo  o  que  sinto 
e  posso. 

Primeiramente :  vossas  mercês  attriboem  as  necessidades  que 
padecem  á  (alta  somente  de  escravos ;  e  segundo  as  noticias,  o 
experiências  que  tenho  desta  terra,  é  a  primeira  causa  ser  eíla 
toda  cortada  e  allagada  de  rios,  com  que  o  commercio  humano 
fica  dificultoso,  e  de  grande  despeza  havendo  de  ser  por  mar. 

A  segunda :  irem  faltando  nó  mpsmo  sitio  os  mantimentos  na- 

turaet,  que  com  a  continuação  do  tempo  sempre  vfto  a  menos, 

como  é  pesca  e  a  caça,  de  que  este  povo  se  sustenta,  coisa  que; 

é  impossível  durar,  nem  permanecer,  e  que  sempre  vae  Bendo 

mais  custosa.  • 

tomo  i.  18 
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A  terceira :  á  falta  de  governo  politico,  não  havendo  praça, 
nem  açougue,  nem  outra  coisa  de  Tenda,  ou  aluguer,  com  o  que 
necessariamente  cada  família  ha  de  ter  o  que  tem  uma  repu- 
blica ;  porque  paca  a  carne  ha  de  haver  caçador ;  para  o  peixe 
pescador ;  para  o  panno  fiandeiras  e  tecelão ;  para  o  pão  lavrado* 
res;  e  para  os  caminhos  embarcações  e  remeiros;  fora  todos  os 
outros  serviços  domésticos. 

*  A  quarta  :  a  mudança  e  guerras  do  reino,  com  que  necessa- 
riamente cresceram  os  preços  a.  todas  as  mercadorias  de  fora,  e 
deram  em  grande  baixa  os  assucares  e  tabacos. 

A  quinta,  é  muiio  notável :  a  vaidade,  que  cresceu  grande- 
mente nestes  últimos  tempos,  não  se  medindo  os  gastos,  como 
antigamente,  com  as  despezas,  senão  com  o  appetite. 

E  fora  destas  causas  publicas,  deve  de  haver  também  outros 
secretas  em  alguns  particulares,  reservadas  á  sdencia  e  provi ^ 
dencia  divina,  fTois  as  necessidades  que  vossas  mercês  represen- 
tam, não  são  geraes  em  todos ;  e  vemos  que  alguns  que  não  ti- 
nham escravos,  teem  boje  muitos,  e  outros  que  tinham  muitos, 
carecem  totalmente  delles,  porque  lhes. morreram  por  justos  juisos 
secretos  daquelle  Senhor,  que  o  é  da  vida  e  da  morte. 

Assim  que,  as  necessidades  que  se  apontam,  teem  também  ou- 
tras causas,  que  vossas  mercês  podem  e  devem  remediar,  coino 
aquelles  a  quem  pertence  o  bom  governo  da  republica,  e  a  emenda 
des  abtpts  delia,  e  as  outras  industrias  por  onde  se  conseguem 
q  facilitam  as  utilidades  do  commum. 

E  vindo  ao  remédio  que  se  aponta  dos  escravos  do  sertfc), 
posto  que  eu  o  approvo  muito,  e  o  sollicitei  com  tl-rei,  inststitido 
sua  magestade  em  que  todos  fossem  livres,  vejo*  porém,  qoé  o 
dito  lemedio  po*  si  sé  não  6  suficiente ;  porque  por  mais  <pi* 
ttgM*  <*  escravos  que  se  fazem,  muitos  mais  são  sempre  os  que 
morrem,  como  mostra  o  experiência  de  cada  dia  neste  eatado* 
e  o  mostrou  no  do  Braitl,  onde  os  moradores  nunca  tiveram  re- 
qiedio,  senão  depois  que  ae  serviram  com  escravo»  de  Angota,- 
por  serem  os  indios  da  terra  menos  eapazes  do  trabalho,  e  demeno» 
raistencU  contra  as  doenças,  e  que  por  estarem  perto  da&soas  ter- 
ras, mais  facilmente,  ou  fogem,  ou  os  matam  as  saudades  delias. 
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Jpto  digo  a  vossarimercês,  como  parte»  que  Urmfaém  Sou,  dçtta 
republicai  e  desejoso  do  seu  bem.  Respondendo,  como  quem  teqp 
*  seu  cargo  as  missões,  digo,  que  ordena  o  regimento  do  sua  teo- 
'  gostada,  que  no  anão  em  que  houver  de  ir  missão  ao  sertão,  ob 
es&ravos  que  se  acharem  legitimamente  captivoa*  conforme  as  oa>- 
m  da  leit  depois  de  examinados,  se  resgatem ;  e  neste  particó»- 
ler,  se  vossas  mercês  bem  lançarem  as  contas,  acharão,  que  flU> 
*ó  alguns  aonos,  como  suppõe  o  regimento,  houve  missões,  mas 
que  foram  mais  as  missões  que  os  anoos ;  porque  desde  o  anne 
do  í65Sr  em  que  veio  o  dilo  regimento,  se  Ses  a  rçisslo  das  t*<- 
pinatobás  pelo  fiadré  Francisco  VeUoso ;  a  dos  nheengáy bas  peio 
fadre  João  de  Soltomaior ;  a  dos  pacajás  pelo  mesmo  podres 
a  dos  arvaguizes  peio  padre  Francisco  VeUoso ;  a  do  rio  Negro 
pelo  padre  Francisco  Gonçalves ;  a  dos  carajás  pelo  padre  Thomé 
ÍUbeiro;  a  dos  paguts  pelo  padre  Manoel  Nunes;  e  a  de  Ibia* 
pába  peio  padre  António  Vieira ;  e  agora  actualmente  está  outra 
ík>  rio  das  Amazonas,  em  que  morreu  o  padre  Maouel  do  Soas», 
e  ficou  o  padre  Manuel  Pires ;  nas  quaes  missões*  e  em  enteai 
do  menos  empenho,  se  teem  descido  roais  de  três  mil  almas  áé 
iodios  forros,  e  mais  de  mil  e  oitocentas  de  escravos. 

A  isto  responde  o  papel  de  vossas  mercês,  que,  ainda  que  houve 
este  numero  de  escravos,  que  não  foram  para  o  povo  do  Pará,  e 
que  se  venderam  por  tilo  grande  preço,  que  não  teem  os  morado- 
res cabedal  para  os  comprar. 

Misto  direi  lambem  o  que  tenho  obrado  no  serviço  de  vossas 
mercês,  e  foi,  que  vindo  a  este  estado  o  governador  D.  Pedro  de 
Mello,  e  pelo  zelo  que  tinha,  de  que  se  acudisse  ao  remédio  dos 
povos,  se  informou  de  mim,  do  modo  que  podia  haver  para  que 
os  escravos  que  se  fizessem,  chegassem  a  lodos ;  e  o  que  eu  lhe 
respondi,  foi,  que  os  escravos  se  repartissem  pro  rata,  por  todas 
as  capitanias  do  estado,  conforme  o  numero  de  seus  moradores, 
e  que  o  preço  porque  lh'os  dessem,  fosse  o  mesmo  que  custam 
no  sertão,  que  na  maior  carestia  do  ferro  não  chega  a  quatro  mil 
réis ;  e  sendo  esta  a  repartição,  e  este  o  preço,  vossas  mercês  fo- 
ram os  que  lhes  descontentou  este  modo,  e  o  não  quizeram  acei- 
tar, nem  executar ;  e  como  os  missionários  nos  não  mettemos  na 
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repartição  dos  escravos,  nem  nos  preços  (Telles,  vossas  mercês, 
parecendo-Jhes,  podem  recorrer  neste  particular,  a  quem  a  de- 
cisão delle  pertencer,  que  sem  duvida  deferirá  6  necessidade  desta 
republica,  e  A  justiça  com  que  requer  se  lhe  appliquem  os  ditos 
escravos,  pois  ordinariamente  se  fazem  nos  rios,  que  são  próprios 
desta  capitania,  e  com  os  índios,  canoas,  soldados  e  mantimen- 
tos delia,  e  por  todas  as  outras  razões  que  vossas  mercês  costu- 
mam allegar.  E  quanto  A  missão,  em  que  se  hajam  de  fazer  os 
ditos  escravos,  estimarei  eu  muito  que  seja  a  primeira  que  hou- 
ver, que  eu  procurarei  dispor  com  a  maior  brevidade  possível ; 
por  quanto  neste  anno  está  já  intentado  o  descubri mento  do  rio 
Iguassú,  em  que  ha  fama  está  a  iraçfto  dos  topinambás,  o  qual  des- 
cubrimento  se  ha  de  fazer  pelo  rio  dos  Tocantjns ;  e  quando  vos- 
sas mercês  no  mesmo  rio  queiram  entrar  pelo  braço  de  Ara- 
guaya,  onde  çst&o  varias  nações,  qtje  se  diz  teem  muitos  escravos 
e  a  dos  pirapés,  que  se  podem  trazer  para  o  grémio  da  egreja,  e 
serviço  da  republica,  também  se  disporá  a  missão  nesta  forma ; 
porque  em  tudo  nos  desejamos  accommodar,  quanto  pôde  ser,  ao 
bem,  ainda  temporal,  de  todos.  Pará  12  de  fevereiro  de  1661. 


António  Vieira. 
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0  PADRE  ANTÓNIO  VIEIRA 

AO  SENADO  DA  CAMARÁ  DO  PARÁ. 


Presentes  slo  a  fossas  mercês  os  grandes  damnos  que  nestas 
capitanias  fizeram  de  vinte  annos  a  esta  parte  as  nações  dos  nheen  - 
gaybasy  tão  visinhas,  e  t5o  inimigas ;  e  quanto  mais  perigosa  se- 
ria ainda  para  todo  o  estado  a  união  destas  nações  com  os  hol- 
landezes,  como  vossas  mercês  mandaram  representar  U&o  eficaz- 
mente ao  governador  D.  Pedro  de  Mello,  de  que  resultou,  tra- 
ctar-se  da  paz  nâo  esperada,  que  Deus  quis  se  concluísse  e  assen- 
tasse na  forma  em  que  hoje  está.  Tem-se  já  saido  para  cima  dos 
rios  nove  aldeãs  de  índios,  em  cumprimento  do  que  prometteram  t 
residem  com  elles  o  padre  Manuel  Nunes,  e  o  padre  João  Maria, 
pessoas  de  tantos  talentos,  experiência,  e  prudência,  por  ser  ne~ 
cegaria  muita  para  saber  grangear  aquella  gente,  e  tiror-lhe  to* 
das  as  desconfianças  do  tempo  passado,  ás  quaes  não  ha  duvida 
que  renovaram  e  acrescentaram  muito  com  qualquer  mudança 
que  haja  na  observância  das  leis  e  condições  que  lhe  foram  jura* 
das  e  promettidas  em  nome  de  sua  magestade,  de  que  se  man* 
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ciaram  os  papeis  authenticos  ao  dito  senhor ;  e  no  caso  (o  que 
Deus  n8o  permitta)  que  esta  gente  se  torne  a  metter  nos  matos, 
e  fazer-nos  guerra,  bem  se  vê  quanto  mais  se  deve  temer  agora 
os  damnos,  que  d'antes  se  temiam;  e  quSo  perdidas  ficarão  as 
esperanças  de  se  reconciliarem  jamais  por  nenhuma  via. 

Os  indios  da  serra  de  Ibiapaba  também  é  notório  quanto  im- 
porta a  sua  amisade  e  sujeição,  para  conservação  da  fortaleza  do 
Ceará,  principalmente  eip  tempo  que  os  holandeses,  com  quem 
tiveram  tão  comprido  trato,  tem  guerras  apregoadas  com  Portu- 
gal, por  occasi&o  das  quaes  guerras,  fazendo  conselho  no  Mara- 
nhão o  governador  D.  Pedro  de  Mello,  lhe  foi  respondido  por 
todos  os  cabos  de  maior  experiência,  que  só  tendo  por  st  os  hol- 
landezes  aos  ditos  indios  do  Ceará,  poderia  a  campanha  daquélla 
cidade  ser  conquistada,  era  que  consiste  toda  a  sua  defensa.  As- 
sistem com  os  ditos  indios  o  padre  Pedro  Pedrosa,  e  q  padre 
Gonçalo  de  Veras :  juraram  todos  em  ntàos  do  padre  António 
Vieira,  vassalagem  a  sua  magestade,  debaixo  das  ditas  leis,  que 
lhes  foram  mostradas» e  lidas:  a  passagem  de  Pernambuco,  por 
este  meio  desimpedida,  o  mar  seguro,  e  o  commercio  corrente; 
e  tudo  isto  se  perderá  faltando-se  aos  ditos  indios  com  o  promet- 
ttdo;  lembrando  a  vossas  mereês,  que  ha  alguns  entre 'eHes,' que 
sabem  ler  as  ditas  leis,  e  intendel-as  como  nós.  > 

Os  topioambás,  nação  de  quem  os  conquistadores  desle  estado 
fizeram  sempre  tanto  caso,  foram  traíidos  do  sertão  peto  padre 
Francisco  Velloso,  e  depois  pelo  padre  Manuel  Nunes,  o  tlbuá 
melhores  companheiros  que  tem  esta  conquista,  pa*a  dominar  oom 
elles  as  outras  nações,  pela  fama  de  valorosos  que  Icem  énteeieU 
las.  Aé  presente  tractamos  n2o  só  de  descer  aos  que  ainda  fica^ 
ram  no  rio  dos  Tocantins,  mas  de  descobrir  o  rio  Iguasaú,  emr 
que  está  toda  esta  nação,  que  é  muito  poderosa,  e  será  degrèèda 
utilidade  para  todo  o  estado;  e  se  os  descobridores,  <}ue  eattci 
para  partir,  levarem  novas  de  ae  terem  quebrado  as  leis  c<wn  qua 
foram  descidos  os  primeiros,  julguem  vossas  mercéa  os  effeitoi 
que  esta  raudabça  obrará  nos  ânimos  dos  que  estio  na  maio,  p 
ainda  dos  que  vivem  entre  nós,  por  ser  a  gente  entre  todas  de 
menos  discurso,  e  de  mais  barbaras  resobçSes.  ■ ;  j  -  • 
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Ob  peqoigoáras,  descidos  ha  pouco  tempo  pelo  padre  Manuel 
Nines»  e  pelo  padre  Thomé  RibeinT,  estão 'juntos  e  quietos  com 
o  padre  Francisco  da  Veiga,  e  o  padre  Manuel  Monteiro,  que  ot 
assistem  e  vigiam,  Vossas  mercês  conhecem  qu8o  impaciente  é 
esta  naçfto  de  viverem  fora  das  suas  terras,  quão  fácil  teem  o  ca- 
minho para  etlas,  e  quSo  magoados  estão  dos  parentes  que  lhes 
foram  captivados  na  guerra  passada ;  vieram  todos  debaixo  das' 
mesmas  condições  e  promessa  de  se  lhes  guardarem  as  leis  de  sua 
magestade.  Se  õb  virem  quebradas,  quem  os  ba  de  ter  mio?  E 
qtf&eonia  dará  a  Deus  de  tantas  almas  baptisadas,  quem  fór 
causa  destes  damnos,  ou  quem  os  náo  impedir  ? 

O  que  se  tem  dito  dos  poqaiguáras,  se  intende  também  dos 
catingas,  e  com  muita  maior  razão,  porque  estão  acima  do»  to- 
cantins,  n&o  só  perto  das  suas  terras,  mas  quasi  dentro  nellas. 

Os  bóseas,  novamente  descidos  pelo  padre  Salvador  do  Valle, 
com  estarem  uma  só  jornada  distante  desta  cidade,  em  dois  dias 
se  podem  passar  âs  suas  terras,  como  já  o  fizeram  alguns,  sd  com 
um  rumor  que  se  espalhou  em  certa  carta,  e  de  que  os  padres 
do  Maranhão  haviam  de  ser  4ançados  das  aldeãs  dos  índios ;  e 
depois  àe  sé  publicar  a  verdade  do  caso,  se  nesta  republica  se 
n!4  fizerem  demonstrações  muito  contrarias  a  elle,  quem  terá 
mio  no  resto  dos  bóseas,  e  nos  nheengaybas,  que  vivem  entre 
n*? 

•  Deixo  a  consideração  dos  escravos,  que  é  reparo,  que,  como 
mais  domestieo,  n8o  deve  dar  menos  cuidado  a  toda  a  republica, 
qttè  a  cada  um  dos  membros  delia. 

Ni  fio?  fiarnabiba  está  o  padre  Thomé  Ribeiro,  e  o  padre  Gas- 
par Mesel,  continuando  ambos  a  conversão  dos  jurúnas,  que  co- 
meçou o  padre  Mtaue)  de  Sonso,  e  a  dos  pazafs,  que  começou  o 
padra  Salvador, do  Vaffey  e  dando  principio  á  dos  Nondanes,  que 
A*  <v*nte  aldeãs  de  língua  geral,  que  teem  promefcttdo  descerem- 
»  eete  aono,  e  para  que  se  está  dispondo  missão,  tanto  em  utk 
lUadç  desta  republico,  como  a  vossas  mercês  é  notório,  e  o  pa- 
dre íoâo  Filippe,  estender  que  reside  novamente  entre  os  topyoív 
para  os  instruir  e  fcaptisar,  e  para  visitar  todas  as  aldêasvisi nhãs, 
e  ir  adiantando  a  fé,  quanto  lhe  fôr  possível,  por  aqtfeHe  jpfatukr 
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rio  das  Amazona*,  O  modo  de  pregar  deites  misaio»etioe  é  eom 
o  evangelho  em  uma  mão,  e  com  as  leis  de  sua  magestade  £89 
outra ;  porque  tem  mostrado  a  experiência,  que  só  na  confiança . 
do  bom  tractamenlo,  que  nas  ditas  leis  se  lhes  promette»  e  na  fé 
e  credito  que  dão  aos  religiosos  da  companhia,  se  atrevem  as  di- 
tas  nações  a  sair  dos  matos,  onde  geralmente  os  tem  retirado  a 
-lembrança  e  temor  das  oppressôes  passadas,  crendo  atégora,  que 
o  patrocínio  das  ditas  leis,  e  dos  ditos  padres  os  defenderiam  das 
ctjtas  oppressftes;  mas  quando  agora  virem,  que  nem  as  leis,  nem 
os  padres  se  defendem  a  si,  como  crerão,  que  os  podem  defen- 
der a  elles? 

Finalmente,  os  arnaquizes,  que  é  uma  das  mais  numerosos  {na- 
ções, de  que  ha  noticia  nestas  conquistas,  já  admittiu  a  egretje, 
que  deixou  edificada  entre  elles  o  padre  Manuel  de  Sousa  antes 
de  morrer :  e  o  maior  principal  daquella  nação  mandou  cá  um 
seu  irmão,  que  actualmente  reside  na  aldeã  de  Mertiguetfi,  só 
com  o  intento  de  aprender  a  lingua  e  de  notar  se  é  verdadeiro 
o  trato  que  lá  publicavam  os  padres  que  davam  os  portugueaes 
aos  índios,  depois  das  novas  leis  de  sua  magestade.  E  entdtf.otf 
nheengaybas  está  um  filho  do  maior  principal  dos  tricujúfc  nação 
igualmente  dilatada,  o  qual  em  nome  de  seu  pae  jurou  vassalla- 
gem  a  sua  magestadecom  os  mesmos  nheengaybas,  e  debaixodaa 
mesmas  condições,  e  é  hoje  o  medianeiro,  assim  da  dita  vassaila-> 
gem,  como  de  todas  as  outras  praticas  necessárias  a  se  inttadu- 
zir  a  fé  na  dita  nação ;  e  se  estes  espias  da  gentilidade,  que  tra- 
zemos entre  nós,  depois  de  ouvirem  o  caso  do  Maranhão*  tão 
alheio  da  reverencia  e  respeito  que  os  gentios  toem  concebido' se 
deve  aos  sacerdotes,  e  ás  leis  do  rei,  não  virem  na  repúblita  do 
Pará  umas  demonstrações  igualmente  extraordinárias  pela  parte 
da  dita  recorrência,  obediência,  e  observância,  que  notas  leva- 
rão ás  suas  terras?  Que  credito  se  dará  jamais  aos  pregadores 
da  fé?  Que  caso  farão  das  palavras  do  rei,  nem  dos,  juramentos, 
dos  seus  ministros?  £  finalmente,  fechada  p0r  eçta  via  h  pbrta 
do  evangelho,  quem  jamais  a  poderá  abrir?  '  \  -  . 

De  tudo  o  referido,  que  é  patente  e  notório,  assim  como  se; 
vè  o  grande  fruto  da  fé,;  que  nestas  gentilidade  se  vee  colbçwlo 
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c*m  grande  augmetíto,  que  pôde  crescer,  e  dilatar-se  brevemente 
a  efaristandade*  continuando  e  confirmando-se  entre  os  índios  a 
opinião  e  credito  em  que  estio»  de  se  lhes  haver  de  guardar  o 
premettido  na  lei  de  sua  magestade,  assim  se  conhece  claramente 
também  a  total  e  irremediável  ruína,  que  se  seguirá,  não  bôJl 
ehrjstandade  e  (é  das  ditas  nações,  ainda  mal  confirmadas  nella, 
*as  ao  mesmo  estado,  e  a  todos  seus  interesses,  se  com  a  mHh 
cia  deste  caso  se  acabarem  de  desconfiar  e  desenganar  os  índios, 
de  qae  por  nenhuma  via  se  lhes  guarda,  nem  ha  de  guardar  o 
<fue  tantas  veies,  e  por  tantos  modos  se  lhes  tem  jurado  e  promet- 
tid* ;  sendo  certo  que  os  índios  gentios,  que  estio  nos  sertões, 
hão  de  querer  sair  delles,  e  que  muitos  dos  já  baptisados  que  teem 
saído,  se  hão  de  foltar  para  as  suas  terras ;  e  que  os  que  vivem 
nas  mais  vitinhas  a  esta  cidade  e  suas  capitanias,  hão  de  justifi- 
car a  guerra,  e  continuar  com  mais  justificada  vingança  as  hos- 
tilidades e  damnos,  que  antes  sem  esta  nova  occasião  faziam,  que 
são  consequências  de  grandíssimo  peio,  em  que  muito  se  deve  re- 
parar; além  de  se  impedir  de  presente  e  para  o  futuro  a  salta- 
çio  de  tantos  milhares  de  almas,  que  na  balança  do  juiso  chris- 
tto  tare  pesar  mais  que  tudo,  e  a  paz,  e  commercio,  e  o  socego 
domestico,  porque  não  haverá  morador  que  esteja  seguro  em  sua 
casa,  ou  fazenda,  e  ainda  se  estorvará  o  resgate  das  peças,  tão  de- 
sejado, e  importante  ao  maneio  de  todo  o  estado,  e  se  seguirão 
outros  infinitos  damnos  temporaes  e  espirituaes,  que  são  roaoi- 
festos. 

Pelo  que  da  parte  de  Deus,  e  do  sangue  de  Jesus  Christo  der- 
ramado por  estas  almas,  e  da  parte  de  sua  magestade,  cuja  cons- 
ciência está  obrigada  á  conversão  delias,  e  pela  qual  encommenda 
a  dita  conversão  aos  religiosos  da  companhia ;  e  da  parte  dos  di- 
tos índios  gentios  e  cbristãos,  como  procurador  e  curador  que  é 
de  todos ;  e  da  parle  da  mesma  republica,  e  de  todo  o  estado,  re- 
quer elle  dito  padre  António  Vieira,  e  mais  religiosos,  a  vossas 
mercês,  que  com  os  olhos  postos  somente  em  Deus,  e  em  seu  ser- 
viço, e  na  conta  estreitíssima,  que  vossas  mercês  lhes  hão  de  dar 
muita  cedo,  e  com  os  corações  muito  limpos  de  qualquer  affecto, 
ou  respeito  particular,  considerem  todas  e  cada  unpa  das  coisas, 
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que  neste  papel  se  lhes  representam,  e  acudam  logo  ta  remédio 
de  tantos  e  tão  irreparáveis  damnos,  com  o  zelo,  promptidfio,  * 
efficacia  que  pede  a  qualidade  delles :  lembrando  a  vossas  mer- 
cês, que  este  caso  está  ainda  em  segredo,  e  se  não  tem  divulgado, 
e  chegado  á  noticia  de  pessoa  alguma,  com  o  que  será  fácil  dis- 
por todas  as  coisas  e  prevenil-as,  como  íôr  mais  conveniente,  re- 
Movendo  todos  e  quaesquer  impedimentos,  que  de  algum  modo 
possam  obstar  á  paz  e  quietação  da  republica,  e  á  inteira  obser- 
vância e  respeito  daa  leis  de  sua  magestade ;  pois  a  terra  e  o  povo 
é  pequeno,  e  são  muito  conhecidas  as  pessoas  e  os  ânimos,  e  m 
interesses  de  cada  uma,  havendo  muitas  por  outra  parte  de  talo, 
valor,  e  prudência,  de  quem  vossas  mercês  se  podem  ajudar  para 
qualquer  execução  necessária  a  este  efíeito.  E  porque  é  certo,  que 
os  moradores  do  Maranhão  teem  procurado,  procuram,  e  hão  de 
procurar  fazer  cúmplices  do  mesmo  delicio  aos  do  Paira,  man- 
dando a  esse  eíTeito  cartas  e  pessoas  que  occultamente  os  corrom- 
pam e  persuadam ;  importa,  e  assim  o  requerem  a  vossas  mer- 
cês, que  em  quanto  durar  a  occasião  deste  perigo,  mandem  vos- 
sas mercês  impedir  com  toda  a  vigilância  a  communicação  e  pas- 
sagem das  capitanias  do  Maranhão  para  estas,  assim  como  se  faz 
com  os  logares  apertados,  para  que  por  meio  da  dita  communi- 
cação  se  não  possa  pegar  o  contagio :  protestando  a  vossas  mer- 
cês, que  qualquer  falta,  descuido,  ou  dissimulação,  que  neste  caso 
houvesse,  se  attribuiria  justamente  aos  maiores,  cujo  consenti- 
mento foi  sempre  neste  estado  a  causa  de  todas  as  inquietações, 
que  nelle  tem  havido,  como  vossas  mercês  teem  visto,  e  a  sua 
magestade  ê  muito  patente. 

Espera  elle  dito  padre  António  Vieira,  e  mais  religiosos,  do 
zelo  e  christandade  de  vossas  mercês,  e  da  grande  auctoridode  que 
teem  com  o  povo  destas  capitanias,  c  da  obediência  e  observância 
com  que  o  mesmo  povo  se  assignalou  sempre  em  respeitar  e  ve- 
nerar as  ordens  de  sua  magestade,  que  nesta  occasião  se  conheça 
em  toda  esta  republica  sua  grande  christandade  e  lealdade,  de 
modo  que  o  escândalo  do.  Maranhão  se  restaure  na  opinião  dos 
indios  e  do  mundo,  pelo  exemplo  do  Pará,  e'tenha  sua  mages- 
tade muito  que  agradecer  e  premiar  nestes  vassallos,  e  Deus  nosso 
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SenW  maiores  occasides  de  lhes  fazer  mercês :  aliás  da  parte  do 
mesmo  Deas,  e  de  sua  magestade,  protestam  por  todos  os  da- 
ranos  e  ruínas  irreparáveis,  temporaes  e  espirituaes,  que  do  con- 
trario se  seguirem. 

Ultimamente  pedem  e  requerem  a  vossas  mercês,  façam  vos- 
sas mercês  constar  de  todo  este  caso,  requerimento,  e  protesto 
ao  senhor  capitão  mór  Marçal  Nunes  da  Costa,  por  ser  negocio 
publico,  e  de  tão  grande  importância ;  e  de  tudo  o  conteúdo  neste 
papel,  e  dos  mais  que  offerecem,  lhes  mandarão  vossas  mercês 
passar  certidão,  para  que  conste  de  assim  o  haverem  requerido  e 
protestado.  Cidade  de  Belém  21  de  junho  de  1661. 


António  Vieira. 


PETIÇÃO 


QUE  FEZ 


0  r\DRE  ANTÓNIO  VIEIRA 


AO  GOVERNADOR  D.  PEDRO  DE  MELLO. 

Diz  o  padre  António  Vieira,  da  companhia  de  Jesus,  superior 
e  visitador  geral  das  missões  deste  estado,  que  estando  os  mais 
religiosos  da  companhia  embarcados  na  nau  Sacramento,  e  noti- 
ficados para  nella  passarem  ao  reino,  o  juiz  do  povo  o  notificou 
hentem  para  faier  a  mesma  viagem  na  caravella  em  que  o  tem 
detido :  e  posto  que  elle  está  prestes,  e  nio  repugna  a  faier  a  dita 
viagem,  representa  a  vossa  senhoria,  que  em  haver  de  ser  na 
dita  caravella,  conforme  a  dita  notificação  se  lhe  faz  não  só  no- 
tória violência,  mas  muitas  violências.  Primeira ;  porque  sendo 
elle  padre  António  Vieira  superior  dos  ditos  religiosos  da  compa- 
nhia, é  contra  toda  a  boa  ordem,  decoro  e  governo  da  religião, 
que  o  superior  seja  apartado  dos  súbditos,  e  os  súbditos  do  supe- 
rior ;  além  de  o  privarem  a  elle,  e  a  seu  confessor  e  companheiro 
da  consolação  4a  missa,  que  nío  podem  ter  na  caravella.  Se- 
gunda ;  porque  o  obrigam  a  fazer  novas  e  grandes  despezas,  sendo 
muitas  e  excessivas  as  que  te  em  feito  os  ditos  religiosos,  depois  de 
sairem  do  seu  collegio.  Terceira ;  porque  a  dita  nau  vae  em  di- 
reitura a  Portugal,  e  a  caravella  ás  ilhas,  com  que  lhe  será  ne- 
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cessario  faier  nova  viagem,  noras  dilações  e  novas  despeias,  t 
expor-se  a  novos  riscos ;  além  de  que  a  dita  nau  está  para  partir 
nestas  aguas»  o  que  a  caravella  não  pôde  fazer,  por  lhe  faltar  parte 
da  carga,  aguada,  mantimentos,  calafeta,  e  outras  muitas  coisas 
-necessárias.  Quarta ;  porque  a  dita  chamada  caravella  é  um  barco 
sardinheiro  de  Setúbal,  muito  pequeno  e  sem  agasalho,  nem  com- 
modidade  alguma  para  a  passagem  e  decência  da  pessoa  do  dito 
padre,  que  se  acha  carregado  de  annos,  e  de  seus  ordinários  acha- 
ques e  enfermidades,  a  qual  incommodidade  e  aperto  se  acres- 
centa mais  com  a  forçosa  companhia  dos  religiosos,  que  hão  de 
ir  com  elle.  Quinta ;  porque  o  dito  barco  é  muito  velho,  roto  e 
mal  apparelhado  de  tudo,  e  mal  fornecido  de  gente,  e  não  expe- 
rimentado no  mar ;  porque  para  esta  viagem  se  tem  mudado  de 
latino  em  redondo,  e  por  tudo  isto  incapaz  de  ir  buscar  as  bar- 
ras e  as  costas  no  meio  do  inverno,  a  qual  incapacidade  é  Uo 
notória  a  todos,  que  indo  na  dita  nau  Sacramento  perto  de  cin- 
coenta  passageiros,  e  muitos  delles  muito  pobres,  nenhum  houve 
que  se  quisesse  aventurar  a  embarcar-se  na  dita  caravella.  Pelo 
que  tudo  se  mostra,  que  o  intento  das  pessoas  que  fazem  esta 
sepfraçllo  de  navio,  ou  é  para  que  elle  padre  António  Vieira  pe- 
reça no  mar,  contra  toda  a  piedade  christã,  ou  para  que  não  possa 
chegar  a  Portugal,  senão  depois  de  muito  tempo,  como  os  oflfi- 
ciaesda  cambra  do  Pará  mandavam  advertir  e  pedir  aos  do  Ma- 
ranhão. £  porque  elle  dito  padre  António  Vieira  é  missionário 
do  summo  pontífice,  ao  qual  deve  dar  conta  de  sua  missão,  e  do  ' 
estado  destas  christandades,  para  que  não  falte  o  remédio  espiri- 
tual a  tantas  almas,  que  sem  elle  commummente  se  eslão  per- ' 
dendo;  e  sobre  tudo,  porque  elle  padre  António  Vieira  tbm  ne- 
gócios e  noticias  de  grandíssima  importância  que  communicar  a 
sua  magestade,  de  que  depende  a  conservação  do  reino,  e  das 
mesmas  pessoas  reaes,  as  quaes  noticias  se  perderam  com  a  morte 
d'el-rei  D.  João,  que  está  no  ceu :  e  sendo  sua  magestade  ad- 
vertido disso  na  occasião  das  guerras  presentes,  mandou  ordem 
ao  dito  padre  António  Vieira,  cuja  primeira  via  communicou  a 
vossa  senhoria,  para  que,  ou  por  via  de  Pernambuco,  ou  em  di- 
reitura, por  onde  lhe  parecesse  mais  segura,  passasse  ao  reme  a' 
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tararias,  o  que  elle  vinha  íaier  quando  a  primeira  vei  veio  do 
Pará,  onde  lhe  n8o  pareceu  tão  conveniente  embarcar-se,  pela 
mim  viagem  que  faiem  ordinariamente  os  navios  que  saem 
daquelle  porto.  E  por  todas  as  ditas  razões,  e  cada  uma  dei» 
las,  principalmente  por  esta  ultima,  convém,  e  é  necessário, 
nlo  sé  ao  serviço  de  Deus,  e  remédio  das  almas,  sendo  ainda 
ao  bem  e  conservação  da  coroa,  que  elle  dito  padre  António 
Vieira  tenha  passagem  para  o  reino  na  embarcação  mais  breve 
e  mais  segura  que  se  acha  neste  porto,  que  é  a  dita  nau  Sa- 
cramento. Pelo  que,  e  porque  outrosim  chegou  á  noticia  delle 
padre  António  Vieira,  que  perguntando  vossa  senhoria  em  ca* 
mara  se  o  povo  obedecia  a  vossa  senhoria,  e  respondendo  o 
juii  e  procuradores  delia,  que  sim,  replicara  vossa  senhoria, 
que  o  não  mostravam  em  metterem  na  nau  de  vossa  senhoria, 
contra  sua  vontade,  aos  padres  da  companhia,  e  em  quererem 
ainda  metter  nella  ao  padre  António  Vieira ;  e  que  esta  fòra  a 
causa  por  que  o  dito  povo  não  querendo  desobedecer  e  desgos- 
tar a  vossa  senhoria,  continuara  em  o  ter  a  elle  na  dita  cara- 
vella,  e  lhe  notificar  que  vá  nella. 

P.  a  vossa  senhoria  haja  por  bem,  que  ao  padre  António 
Vieira  se  dé  Jogar  na  dita  nau  Sacramento  com  os  outros  re- 
ligiosos da  companhia,  e  que  vossa  senhoria  o  declare  assim  por 
seu  despacho,  para  que  o  povo  o  tenha  intendido,  e  não  insista 
no  cumprimento  da  dita  notificação,  pois  é  coisa  muito  alheia 
da  piedade  christâ,  que  havendo  logar  na  dita  nau  para  cin- 
coenta  passageiros,  e  nove  delles  ciganos,  o  não  haja  para  o 
padre  António  Vieira,  religioso,  sacerdote,  prelado  da  sua  re- 
ligião, e  pregador  d'ef*rei,  e  tão  aceito  a  sua  magestade,  como 
é  notório;  sendo  certo  que  se  o  dito  padre  fòra  um  negro  de 
el-rei,  ou  um  animal  destes  matos,  que  se  lhe  mandara,  o 
haviam  de  metter  no  navio  mais  seguro.  Assim  o  espera  da 
christandade  e  obrigação  de  vossa  senhoria ;  e  que  pois  vossa 
senhoria  está  em  logar  de  sua  magestade,  obre  vossa  senhoria 
neste  caso,  o  que  sua  magestade  havia  de  ordenar,  se  fòra  pre- 
sente. E  não  protesta  pelos  damnos  espirituaes  e  temporaes  das 
sobreditas  christandades,  nem  pelos  de  sua  vida  e  pessoa,  nem 
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pelos  da  sua  feligiâo,  e  bens  delia,  nem  pelos  que  se  pódfem  se- 
guir ao  reino,  e  ás  mesmas  pessoas  reaes,  cuja  magestade  ofibnde 
tanto  quem  lhe  procura  os  meios  da  rui  na,  como  quem  lhe  im- 
pede os  da  conservação;  porque  para  a  christandade  de  vossa 
senhoria,  zelo  do  serviço  de  sua  raagestade,  e  respeito  e  vene- 
ração, que  vossa  senhoria  sempre  mostrou  a  todas  as  coisas  sa- 
gradas, entre  as  quaes  teem  o  primeiro  lugar  os  sacerdotes,  n&o 
são  necessários  requerimentos,  nem  protestos.  E  assim  o  conGa 
o  padre  António  Vieira  do  senhor  D.  Pedro  de  Mello,  no  que 
Deus  receberá  grande  serviço,  e  a  religião  da  companhia  parti- 
cular favor,  e  elle  a  mercê  que  merece  a  vossa  senhoria. 


PAPEL 


QUE  FEZ 


O  PADRE  ANTÓNIO  VIEIRA 


PARA   SE  LER   A  EL-REI  D.  AFFONSO   VI,   NA  SUA  MENORIDADE, 

NA    PRESENÇA    DOS  TRIRUNAES   DO   REINO,   POR   MANDADO 

DA  RAINHA  MÃE  A  SENHORA  D.  LUIZ  A  DE  GUSMÍO. 


SenhoK.  A  obediência  que  a  rainha  nossa  senhora  deve  aos 
preceitos  d'el-rei,  que  Deus  tem,  e  o  muito  que  ama  a  real  pes- 
soa de  vossa  magestade,  que  Deus  guarde,  e  o  desejo  de  conser- 
var estes  reinos,  e  de  corresponder  aos  vassallos  delles,  e  ao  bom 
animo  com  que  sempre  lhe  assistiram,  foram  os  motivos  que  « 
obrigaram  a  tomar  sobre  si  o  governo,  quando  o  sentimento  da 
sua  perda  pedia  differente  resolução ;  procurou  fazel-o  â  satisfa- 
ção de  todos,  sem  perdoar  às  vigias  da  noite  e  aos  trabalhos  do 
dia ;  mas  nâo  bastou  isto  para  o  conseguir,  ou  porque  Deus  qui- 
xesse  continuar  o  castigo,  ou  por  outras  razões  que  elle  só  alcança. 
E  porque  crescem  as  queixas  communs,  e  cometias  o  sentimento 
da  rainha  oossa  senhora,  e  ainda  mais  o  desejo  do  remédio,  tive 
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por  conveniência  convocar  em  presença  de  vossa  magestade,  que, 
em  falta  de  cortes,  se  representa  nos  tribunaes,  para  lhe  fazer 
presente  os  remédios  que  tem  applicadotáquellas  queixas,  e  mais 
principalmente  para  lhe  ordenar  (como  ordena)  que  se  aquelles 
não  bastarem,  lhe  represente  com  toda  a  liberdade  os  mais  que 
lhe  parecem  convenientes ;  considerando-se  que  o  seu  intento  só 
é  acertar  no  que  fôr  mais  do  serviço  de  Deus  e  bem  destes  rei- 
nos. 

Ha  queixa  geral  de  se  tilo  administrar  justiça  com  igualdade, 
e  porque  esta  é  a  primeira  e  mais  principal  obrigação  dos  reis, 
e  o  que  a  rainha  nossa  senhora  traz  diante  dos  olhos ;  como  ella 
per  si  não  pode  resolver  matérias  contenciosas,  e  nem  ainda  o 
costuma  fazer  nas  graciosas,  se  resolve  a  mandar  juntar  os  tri- 
bunaes e  ministros  deste  reino  para  que  havendo  quem  instante- 
mente dè  occasião  a  esta  queixa,  receba  o  castigo  que  merece  a 
sua  cftilfti,  e  t>  retoo  a  satisfaça  qae  se  lbè  deVè,  fei*  tempo  que 
por  tahlás  vias  padece. 

Queixa-se  e  desconsola-se  também  o  reino,  e  a  rainha  nossa 
senhora  com  mais  sentimento  do  que  se  pôde  declarar,  que  sendo 
já  òft  ennos  (Tel-íei  nosso  senhor  bastantes  para  tomar  em  seus 
hoiftltfos  o  peto  de  reino,  de  que  a  rainha  nossa  senhora  deseja 
tanto  alliviar-se,  sua  magestade  se  não  tenha  applicado  ao  cuidado 
e  manejo  dos  negócios,  tanto  como  era  necessário,  antes  deixando- 
se  levar  do  excesso  e  do  valor,  tenha  tantas  vezes  posto  em  ma- 
nifesto perigo  de  vida  a  successão,  donde  pendem  todas  as  espe- 
ranças destes  reinos,  os  quaes  nenhuma  outra  coisa  desejam,  e  hlo 
mister,  corpo  vêr  a  sua  magestade  empregado  todo  naqijelles  exer- 
cícios que  mais  Ibe  podem  conciliar  a  graça  para  com  Deus,  <e 
amor  para  com  os  seus  vassallos,  respeito  e  veneração  para  com 
os  estrangeiros.  E  pois  nos  achamos  aqui  todos  presentes,  qtieta 
rainha  nossa  senhora,  que  peçamos  a  sua  magestade  se  lembre 
de  si  e  de  Deus,  gastando  o  tempo  em  exercícios  dignos  de  sua 
real  pessoa  e  grandeza,  encaminhados  a  ser  tão  grande  rei  condo 
Deus  o  fez,  consolando  os  melhores  vassallos  que  teve  rei  algum, 
pois  sem  repararem  ao  amor  paternal  na  perda  dos  filhos;  ao 
desejo  de  ter,  na  (alta  da  fazenda ;  ao  gosto  de  viver,  no  risco  de 
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perder  a  Tida ;  dto  filhos,  dfto  fazendas  e  dão  vidas,  tem  outra 
fite  «a*  que  de  Conservar  o  nome  de  vaásallos  de  voas*  ma- 
gestade. 

Deve  tesaa  magestade  a  um  Deus  tio  grande,  á  consolação 
de  uma  tal  mia,  é  ao  remédio  de  uns  laes  vessaHof,  que  che- 
gam aoé  reaea  pés  de  vossa  magestade  com  os  corações  rotos  de 
der,  desejos  nascidos  oo  mais  iaterior  de  suas  almas,  de  ver  a 
tessa  megestade  cem  isude  dos  achaques  de  animo,  assim  como  as 
fluas  lagrimas  a  alcançarão  de  Deus  para  vossa  magestade  qaa  doen» 
CM  de  corpo,  que  vo9sa  magestade  made  os  descaminhos  por  onde 
aèda,  e  nos  livre  de  sobresaltos  em  que  o  desejo  da  vida  e  saúde 
le  vossa  magestade  nos  trai  continuamente :  empregue  vossa  ma-f 
gastada  melhor  o  seu  talento  ou  generosidade  do  seu  animo,  imi- 
tando como  vossa  magestade  deseja,  as  virtudes  daquelle  rei  au- 
ctor  da  nossa  liberdade,  cujas  memorias  viverão  com  saudade 
eterna  nos  nossos  corações ;  e  faremos  a  vossa  magestade  estas 
lembranças,  porque  servir  aos  reis  a  seu  gosto,  consultando*lhca 
s6  o  gosto,  é  vicio;  mas  servindo-os  a  seu  gosto,  adverti  ndo-os, 
6  virtude  e  rasto  mui  própria  de  portugueies,  que  juramos,  coato 
temos  jurado,  humildemente  prostrados  aos  reaes  pés  de  vossa 
magestade,  a  maior  obediência,  a  maior  lealdade  e  a  maior  re- 
solução de  dar  as  vidas  pçlo  real  serviço  de  vossa  magestade. 

Não  é  menor  a  queixa  e  sentimento  da  rainha  nossa  seohora, 
de  se  haverem  introduzido  no  paço,  e  muito  juntos  á  posso*  d'el- 
rei  nosso  senhor,  sugeitos  de  muito  inferior  qualidade,  costumes, 
e  conselhos,  que  parece  estarem  estabelecidos  no  poder  que  teem 
tomado,  sem  excepção,  e  desunião  entre  os  grandes,  a  divertirem 
a  natural  benignidade  d'el-rei  nosso  senhor,  a  fim  de  seus  inte- 
resses, persuadindoJbe  sempre  necessárias  as  suas  pessoas  para 
conciliar  os  ânimos  de  seus  vassallos,  e  para  os  pôr  á  sua  obe- 
diência, e  estorvando  e  perturbando  com  a  sombra  de  vossa  ma- 
gestade o  bom  governo  do  reino,  e  juntamente  commettendo  de 
noite  e  de  dia  os  delidos  que  com  tanto  escândalo  são  notórios 
nesta  corte,  qoe  se  el-rei  nosso  senhor  os  soubera,  todos  casti- 
gara com  muito  rigor,  atrevendo-se  a  intentar  descréditos  contra 
a  magestade,  e  até  oo  sagrado  com  discursos  indignos  de  toda  a 
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imaginação ;  contra  o  decoro  da  fé,  do  sangue,  do  anõr,4Íot*§+ 
peito,  e  da  única  e  devida  adoraçlo,  que  só  está  na  real  pcasaad* 
vossa  magestade. 

Como  esta  queixa  é  a  maior,  e  a  que  involve  em  %i  tedat  as 
outras,  porque  se  falta  com  ella  mui  priacipalmente  á  justiça,  e 
é  a  principal  causa  dos  divertimentos  d'ei-rei  nosso  senhor,  e  a 
que  muito  perturba  a  paz,  e  pôde  perturbar  muito  màiâ  grafe* 
mente  ao  diante  o  socego  commum  do  mais  interior  e  sensível 
do  reino,  cessará  apresentando-a  a  rainha  nossa  senhora  com 
tdda  a  instancia  por  parte  dos  ministros  que  se  acham  presentes, 
e  por  outros  que  o  nlo  est9o,  e  por  pessoas  zelosas  do  serviço  de 
Deus  e  bem  do  reino.  Convém  muito  atalhar  este  damno,  demais  , 
de  outras  razões,  para  aplacar  a  ira  de  Deus,  que  nos  castiga 
tfto  severamente  pelas  culpas  de  que  estes  insolentes  sSo  causa; 
e  assim  convém  que  a  dita  senhora  tire  de  junto  da  pessoa  (Tel- 
rei  nosso  senhor  similhantes  sugeitos  que  nos  põem  a  corte  em 
maior  perigo  que  os  castelhanos  nas  fronteiras,  porque  estes, 
quando  muito,  nos  tiram  as  vidas,  mas  est' outros  nos  tiram  as 
vidas,  a  reputação,  o  favor  e  a  misericórdia  infinita  de  Deus» 

Conformando-se  a  rainha  nossa  senhora  com  o  melhor  sentir 
que  tantos  e  tão  leaes  e  grandes  ministros  e  vassallos  teem  man- 
dado executar,  assim  o  quiz  fazer  saber  a  todos  os  tribunaes  jun- 
tos, para  que  o  tenham  assim  intendido,  e  por  elles  todo  o  reino, 
da  estimação  que  sua  magestade  faz  e  fará  sempre  do  zelo, 
advertência  e  conselho  de  seus  vassallos ;  e  certificando-se  me- 
lhor do  grande  desejo  em  que  a  rainha  nossa  senhora  está  de 
satisfazer  á  obrigação  da  sua  consciência  na  regência  deste  reino, 
que  está  commettido  á  sua  conta  e  disposiçSo. 

Senhor :  isto  que  tenho  referido,  o  mais  breve  que  pude,  não 
é  meu,  nem  ainda  em  palavras,  e,  como  tenho  dito;  6  só  dos 
ministros  que  zelam  a  conveniência  e  a  vida  de  vossa  mages- 
tade, e  bem  do  publico,  que  os  obrigou  a  fazer  esta  represen- 
ção  á  rainha  nossa  senhora,  e  são  tudo  coisas  tão  conformes  k 
razão  e  justiça,  de  que  vossa  magestade  é  tão  zeloso,  que  espe- 
ramos todos  mui  confiadamente  do  juiso  de  vossa  magestade,  o 
da  sua  clemência,  e  da  inclin8Çfio  que  todos  conhecemos  em- 
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vossa  magestade  por  melhor,  do  muito  que  aborrece  a  lisonja, 
e  estima  a  natural  e  liberal  inteireza  dos  ministros,  que  não  só 
approra  o  que  com  tio  boas  considerações  está  disposto,  mas 
que  conhece  com  igualdade  o  socego  do  seu  rçal  animo,  a  boa 
intenção  e  cordeal  amor  com  que  aconselhou  e  obrou  o  reino, 
para  remédio  de  tão  grandes  e  leaes  vassallos,  a  quem  xelamos 
prostrados  humildemente  diante  do  real  acatamento  de  vossa 
magestade,  que  Deus  guarde,  como  lhe  pedimos. 


'  1  ' 


'»    1 


PARECER 


too 


PADRE  ARTORIO  VIEIRA 


SOBRE  SE  RESTAURAR  PERNAMBUCO,   E   SE  COMPRAR  AOS 
UOLLANDEZES.   ANNO  DE   1647. 


Senhor.  Conforme  a  ordem  de  vossa  magestade  vi  os  papéis 
inclusos,  trom  o  parecer  do  marquei  de  Montalilão,  conde  de 
Alegrete,  e^tor  Francisco  de  Carvalho,  que  me  pareceu  muito 
acertado;  tawbem  vi  os  avisos  de  Gaspar  Dias  Ferreira,  alguns 
doa  quaes  pedem  servir  para  elle*  e  para  outros  negócios;  mas 
«orno  um  e  «atro  pfepel  foi  escripto  em  folho  de  1645,  .neste 
espaço  de  tampe  ae  mudou  o  estado  das  coisas  de  maneira,  que 
é  Becessarb  /discorrer  muito  difierentes  supposiçôes;  e  assim 
tijudmdo^me  das  ootíoias  mais  próximas  de  Helfonde,  e  das 
«mais  gemes  o  -mais  certas  que  tenho  do  Brazil,  direi  o  que 
me  parecer  terça  de  cada  um  dos  pontos  desta  meteria,  que 
<para  waíor  distracção  reduto  a  cinco :  1.°  Como  se  ba  de  in- 
troduzir a  pratica  da  compra :  2.°  Que  praças  havemos  receber 
dos  hoUeodeses;  em  que  ÍÒrmt,  e  que  preço  lhes  havemos  de 
ém -por  dias :  8;°  Qae  eflbitos  faio  de  dar  suavemente  este  di- 
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nheiro :  4.°  Com  que  fiança  se  ha  de  segurar  em  quanto  corre- 
rem os  prazos ;  que  composição  ha  de  haver  nas  dividas  dos  ho- 
mens de  Pernambuco :  6.°  Como  se  ha  de  introduzir  a  pratica  da 
sua  compra. 

A  maior  difficuldade  deste  negocio  é  tratado  é  a  abertura ; 
porque  intentando-se  muitas  vezes  pelos  nossos  embaixadores,  a 
pelos  de  França,  nunca  os  ministros  de  Hollanda  deram  ouvidos 
a  similhante  pratica ;  mas  como  naquella  republica  tudo  é  venal, 
intendemos,  que  maior  conheci  meo  to  de  seus  ministros;  e  alguns 
delles  chegaram  a  significar,  que  o  caminho  que  se  pôde  ter  neste 
negocio  é  comprar  a  mesma  compra ;  e  assim,  o  primeiro  e  prin- 
cipal fundamento  sobre  que  se  ha  de  obrar,  é  ter  vossa  mages- 
tade  em  Hollanda  400  ou  500  mil  cruzados  com  que  comprar 
as  vontades  e  juisos  dos  ministros  mais  interessados  e  podero- 
sos; porque  como  intendem  pelas  circumstancias  presentes,  que 
lhes  está  melhor  a  guerra,  que  a  paz  com  Portugal,  só  a  força  do 
interesse  particular  os  poderá  reduzir  a  que  não  attendam  á  uti- 
lidade do  commum. 

Este  dinheiro  ha  de  estar,  ou  em  ser,  ou  em  o  banco  de  Amster- 
dão, ou  em  créditos  de  mercadores  seguros  e  abonados ;  e  este 
segundo  meio  tenho  por  melhor,  porque  com  qualquer  movi- 
.  mento  dos  que  pôde  occasionat  a  condição  da  paz  ou  da  guerra, 
não  correrá  perigo  o  dinheiro ;  e  para  que  se  não  dispaoda.  sem 
eííeitQ,  as  promessas  serão  todas  condicionaes,  posto  que  segu- 
ras; e  não  se  entregará  coisa  alguma,  senão  .depois  de  dfeetaa- 
,  das,  coocluidps,  e  firmadas  as  capitulações,  e  sesepçdesse  reser- 
var, .pçrte  para  depois  de  contiluida  a  entrega,  será  útil  a  segu- 
rança e  a  brevidade.  As  pessoas  com  que  se  ha  de  tractor  este  ne- 
gocio, não  hão  de  ser  só  os  estados,  senão  também  as  cabeças  dar 
comarcas  e  companhias ;  porque  nem  os  estados  sem  consenti- 
mento das  comarcas  hão  de  concluir  coisa  alguma,  nem  as  co- 
marcas, sem  os  estados  teemauctor  idade ;  assim  que,  uns  e  outros 
se  hão  de  procurar  e  reduzir  a  nossos  intentos»  e  os  que  forem 
mais  poderosos  para  obrar  ou  impedir. 

O  perigo  do  segredo  não  é  tão  grande  como  se  representa,  por 
quanto  o  tractor  coro  vossa  magestade  da  restauração  de  Pernaa- 
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baço  for  este  meio  de  compra,  é  coisa  tto  sabida  em  Hollanda, 
qoe  ba  mais  de  um  anno  que  se  pratica  e  discorre  sobre  ella  na 
bolsa  de  Amsterdam,  como  sobre  outro  qualquer  contracto  pu- 
blico :  e  quanto  á  negociação  particular  com  que  se  bio  de  ganhar 
as  vontades  dos  ministros»  claro  est*  que  se  não  ba  de  fatiar  a  ne- 
nhum delles  abertamente ;  senão  depois  que  sç  tiver  antecedente 
intelligencia  de  haver  de  acceitar  o  offerecimeoto ;  no  que  pôde 
ser  bom  mediador  para  o  secretario  Musè9  e  alguns  estados  mais 
confidentes,  aiada  que  são  poucos,  os  quaes  disporão  os  da  sua 
parcialidade,  e  nos  avisarão  do  seu  animo ;  e  introduzido  o  nego- 
cio por  estes  termos,  mais  corre  o  segredo  por  conta  dos  mesmos 
ministros  que  pela  nossa,  pois  não  só  arriscam  o  interesse,  mas 
a  opinião  e  officios ;  e  se  alguma  coisa  ha  que  podia  occastonar 
a  murmuração,  e  fazer-se  suspeitosa  com  os  hollandezes,  seria  a 
mesma  remessa  de  dinheiro  que  se  ha  de  enviar  em  tanta  diffu- 
são,  e  os  effeitos  em  quantidade :  pelo  que  se  deve  fazer  com  cau- 
tella,  e  remetter-se  com  algum  titulo  supposto  e  provável,  como 
de  levas  de  gente,  compras  de  navios  e  de  cavallos ,  em  que,  para 
maior  disfarce,  o  embaixador  e  o  agente  de  vossa  magestade  se 
podiam  pôr  em  preço  com  os  corretores  destes  géneros,  e  depois 
de  introduzida  â  opinião,  descontar-se. 

Quem  por  nossa  parte  ba  de  dispor  e  tractar  o  negocio,  parece 
coisa  sem  duvida  haver  de  ser  ò  embaixador  Francisco  de  Sousa 
Coutinho,  por  seu  officio,  experiência  e  assistência,  e  á  sua  dispo- 
sição se  deve  deixar  a  eleição  das  pessoas  e  quantidade  das  pro- 
messas, com  a  obrigação  somente  de  avisar,  e  não  esperar  resposta 
de  vossa  magestade,  quanto  a  esses  particulares,  por  se  evitar  a 
dilação  que  em  todos  os  negócios  é  tão  damnosa,  prineipakttnte 
nos  desta  qualidade  que  dependem  de  tantas  vontades,  e  são  li- 
vres, e  de  tantas  outras  circumstancias  que  cada  hora  as  podem 
variar ;  e  finalmente  de  quem  se  fia  a  substancia  do  negocio,  pa- 
rece se  não  devem  desconfiar  os  accidentes,  os  quaes  melhor  se 
podem  julgar,  onde  se  vêem  e  apalpam,  que  instruirem-se  de  lon- 
ge, sô  por  informações  e  conjecturas. 
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Que  praças  havemos  de  receber  dos  hoUandes,  e  emqué  e 
por  que  preço. 

As  praças  que  nos  bio  de  entregar  os  bollandezes  são  as  de 
Pernambuco,  Paraibe,  Tamaracá,  Rio  Grande,  ilba  de  Fernão 
de  Noronha,  e  todas  as  outras  que  pertencem  ás  terras  ou  mares 
do  Brazil. 

Daf  mesma  maneira  as  praças  de  Angola,  Benguella,  S.  Thomé, 
e  todas  as  mais  que  os  bollandezes  houverem  occupado  desde  o 
4ia  da  acclamação  de  rossa  maigestade,  assim  nas  ilhas,  como  nas 
terras  firmes  de  Guiné  e  Angola ;  com  declaração  que  o  mesmo 
se  intende  de  qualquer  outra  praça  pertencente  ás  mesmas  te- 
rás e  mares,  que  antes  ou  depois  das  capitulações  firmadas  se  oc- 
cupassem,  ainda*  que  nellas  se  nSo  nomee,  nem  delias  haja  noti- 
cia» Também  se  podia  e  deve  pedir  a  restitoição  dos  navios  que 
depois  da  publicação  da  paz  ou  dag  tregoas,  se  nos  tomaram  pe- 
los bollandezes  em  todos  os  sobreditos  mares,  e  satisfação  doa 
damnos  dos  que  fizeram  derrotar  e  dar  á  costa,  ido  para  que 
se  insista  no  eflbito  desta  restituição,  mas  para  com  ella  justifi- 
car mais  a  nossa  causa,  e  recompensar  outras  similhantes  perdas 
e  damnos,  que  por  parte  dos  bollandezes  se  nos  podem  pedir. 

A  forma  em  que  se  entregarão  as  praças  será:  fortificadas 
como  ao  presente  estiverem  com  toda  a  sua  artilharia,  armes, 
munições  e  mais  petrechos  de  guerra. 

Assim  mesmo  entregarão  todos  os  bens  moveis  pertencentes 
aos  portoguezes  (que  se  forem  prisioneiros  por  qualquer  causa 
serão  livres),  e  a  quaesquer  outros  ausentes,  e  para  isso  <*  tudo 
o  mais  se  nomearão  deputados  de  todas  as  nações. 

Os  bollandezes  sairão  com  todos  os  bens  que  tiverem,  e  os 
soldados  com  as  suas  armas ;  e  porque  alguns  bollandezes  estão 
casados  com  mulheres  portuguezas,  e  outros  são  lavradores  e 
mercadores,  pôde  entrar  em  consideração  se  acaso  pedissem 
partido  de  ficar  alli  vivendo  como  naturaes  naquellas  terras,  se 
lhes  devia  conceder  em  o  limitado  de  cem  até  duzentos  entre 
todas  as  capitanias?  Parece  que  não  ha  inconveniente,  antes  uti- 
lidade, pela  falta  de  povoadores  portuguezes,  segundo  a  largueza 
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da  tenra»  principalmente  porque  já  boje  nio  tem  lagar  a  ratão 
porque  os  senhores  reis  peosedoí  não  queriam  admittirestrtnger- 
rof  naqtfelbs  partes,  que  era  por  nio  alcançarem  noticia  das  en- 
tradas e  saídas  doa  nossos  portes»  em  que  elles  hoje  slo  mais  prá- 
ticos que  nós;  e  pois  em  todos  os  portos  de  Portugal  se  admib- 
-  tem  a  viver  estrangeiros,  e  se  convidam  com  privilégios,  nio  pa- 
rece ha  ratito  de  inconveniente,  para  que  se  nio  hajam  de  admit» 
tir  no  Braxil,  onde  temos  tantas  terras  incultas  e  inúteis  por  falia 
de  habitadores. 

Também  poderá  ser  que  os  hollandeies  repugnem  o  deixar 
toda  a  artilharia  das  praças,  por  ser  muita ;  ou  que  nos  peçam 
por  dia  demasiado  prece:  em  tal  caso  parece  que  nos  devemos 
contentar  com  ametade  da  artilheria,  por  ser  essa  a  que  nos  basta 
para  defensa  das  praças  pois  é  certo  que  náo  havemos  conservar 
nellaa  todas  as  fortalezas  que  os  bollafjdezes  sustentavam,  assim 
pelos  gastos  dos  presídios,  como  principalmente  porque  elles  além 
das  fortalens  marítimas,  tinham  muitas  interiores,  que  as  defen- 
diam ao  largo  pela  parte  da  terra,  das  quaes  nBo  necessitamos  por 
sermos  senhores  delia,  e  nio  haver  quem  por  alli  noa  possa  offender. 

Finalmente,  se  deve  procurar,  que  neste  mesmo  trajado  se 
capitule  a  ratificação  do  oontracto  que  estava  feito  sobre  Ceilão, 
o  se  nomeem  os  árbitros,  que  hfto  de  julgar  o  território  de  Galle, 
porque  ainda  que  não  pertença  á  companhia  occideutal,  é  assento 
que  se  tomou  com  os  estados,  e  pôde  entrar  coma  uma  das  cir- 
cunstancias. 

O  preço  que  havemos  de  dar  aos  hollandeies  por  todas  estas 
praças  na  forma  dita,  parece  que  deve  ser  até  á  quantia  de  três 
milhões,  pagos  em  500  ou  600  mil  cruiados  em  cada  um  dnno, 
orna  parte  em  dinheiro,  e  a  outra  nos  géneros  que  logo  se  apoo- 
tarlo. 

Da  que  tfftUo*  u  ha  de  tirar  suavemente  este  preço. 

Com  os  arbítrios  de  Gaspar  Dias,  me  nio  conformo  pela  maior 
parte  para  a  contribuição,  porque  de  mais  de  serem  muitos,  sdo 
incertos ;  sSo  pezados,  e  não  são  sufficientcs. 
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Suo  incertos,  porque  suppòe  que  do  Braul  haverá  80:060  es- 
cravos, è  são  a  3.*  parte  menos.  Soppde  que  ha  treientos  enge- 
nhos, e  alo  haverá  mais  de  duxentos,  e  depses  os  170  alo  enge- 
nhos do  Rio  de  Janeiro,  ou  engenhocas,  como  lá  lhes  chamam, 
três  dos  quaes  olo  igualam  na  fabrica  nem  no  rendimento  um 
engenho  picai  SuppOe  que  dará  o  estado  do  Brasil  40:000  cai* 
xas  de  assucar  macho,  e  entre  todas  serão  só  25:000  boje,  e 
ms  annos  próximos  passados  poderio  arribar  a  30:000.  Supp9e 
que  os  navios  que  carregam  no  Brazil  trarão  18:000  toneladas, 
e  não  tratem  12:000 ;  e  a  mesma  incerteia  se  ?e  nos  rendimen- 
tos dos  disimos,  e  reditima  de  Pernambuco  e  suas  capitanias,  que 
por  estarem  hoje  muito  desbaratadas,  é  força  que  tenham  muito 
considerável  diminuição. 

São  mui  petados  os  mesmos  arbítrios,  sobre  serem  tantos,  que 
lio  é  pequena  carga  e  moléstia :  nelles  se  tira  ametade  dos  salá- 
rios aos  ecclesiasticos,  que  por  serem  porcionistas,  apenas  teem  a 
côngrua  susteotaçlo,  quBodo  se  lhes  paga  tudo.  Quer  que  cada 
senhor  de  engenho  pague  80/000  rs„  o  de  eada  negro  4/000 
rs.,  com  que  virá  a  pagar  mais  de  mil  crusados  em  dinheiro ; 
que  é  tributo  considerável  e  intolerável  nas  (atendas  de  tio  ex- 
cessivo gasto,  que  muitas  vetes  não  alcança  a  receita  á  despesa, 
e  quasi  a  mesma  ratio  de  gravame  corre  nos  lavradores. 

Também  os  direitos  das  praças  de  Angola,  que  de  antes  eram 
só  de  4/000  rs.,  subidos  a  dote,  quatro  na  venda,  quatro  na 
saida,  e  quatro  na  entrada,  é  demasiado  preço,  e  principalmente 
que  vêem  a  cair  sobre  os  moradores  do  Bratil,  que  não  devem  ser 
carregados  e sobrecarregados  com  estes  tributos,  quando  pagam 
outros,  e  tio  grandes.  Finalmente,  nlo  são  os  ditos  arbítrios  suf- 
ficientes,  porque  abatidas  as  quantidades  das  que  se  suppOe,  e 
reduaidas  a  seu  verdadeiro  numero,  vem  a  diminuir  a  quantia 
dos  effei tos  mais  da  terça  parte,  além  das  quebras  ordinárias,  que 
vem  a  ser  outro  tanto ;  e  as  rendas  que  recencêe,  nlo  alo  bastan- 
tes a  acudir  á  metade  dos  gastos  do  estado,  os  quaes  ainda  que 
depois  da  composição  hão  de  ser  menos,  sempre  hão  de  haver 
competentes  presídios  nas  nossas  fortaletas,  que  hoje  são  muitas, 
e  eotlo  serio  mais. 


OBRAS  VABIAfc  m 

Pele  que  me  parece  que  a  cofítribuiçlo  mate  suave*  mais  certa f 
e  maisigoal  com  que  se  pede  tirar  com  largueza  o  freço  Meesatf- 
rie  noa  pagamentos  de  cada  anno;  aio  oa  quatro  eflbitos  seguiotea  : 
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O  primeiro  effeito  6  tirado  dos  direitos  dos  negros  de  Angola 
nesta  fOrma :  Que  por  cada  negro  que  vier  a  render  da  sertão* 
se  pagará  9/000  rs.  de  direitos  na  mão  do  primeiro  ctmprador* 
oo  como  parecer  mais  conveniente ;  que  em  8:000  negros  monta 
este  dinheiro  40  mil  cruzados. 

Que  todo  o  negro  qoe  navegar  para  o  Brasil  pague,  como  pa- 
gou sempre,  4/000  rs.  de  saidtf,  e  de  entrada  não  pagará  nada, 
como  nunca  pagou,  por  nio  carregar  mais  aos*  homens  do  Bra- 
sil ;  em  4:000  negros  monta  este  dinheiro  40  mil  cruzados. 

Que  toda  a  pessoa  dê  índias,  que  se  tirar  de  Angolas,  pague, 
como  sempre  pagou,  7/000  rs.  dos  direito*  de  Portugal,  que  em 
outras  4:000  pessoas  são  70  mil  cruzados. 

Qoe  toda  a  pessoa  que  navegfcr  para  índias,  pague  10/000 
rs.  de  direitos  pelos  de  Castella,  que  eram  62  patacas  e  meia,  as 
quaes  hoje  na  moeda  de  Portugal  fazem  30/000  rs. ;  com  que 
este  dinheiro  vem  só  a  ser  a  terça  parte  do  antigo ;  é  só  monta  nas 
ditas  4:000  pessoas  100  mil  cruzados.  Só  resta  mostrar  como 
se  tao  de  navegar  estas  pessoas  para  as  índias,  e  como  se  ha  de 
pagar  este  dinheiro  nfio  havendo  pazes :  digo  que  assim  como 
vossa  magestade  permttte  que  nas  fronteiras  de  Portugal  se  abram 
aduanas  para  o  cómmercie  de  Castella,  assim  há  de  vossa  ma- 
gestade dar  licença  que  Pernambuco,  ou  Maranhão,  que  s5o  por- 
tos mais  accommodados  á  navegação  de  Angola  ou  de  Hespanha 
para  as  índias,  seja  escala  livre,  onde  os  castelhanos  ou  outras  na- 
çOes  amigas  ou  neutraes,  possam  ir  comprar  negros,  e  navegal-os, 
pagando  os  ditos  10/000  réis,  eu  mais  se  parecer  de  sacca;  e 
os  qoe  os  quizerem  ir  comprar  a  Angola,  pagando  lá  o  mesmo 
direito  sobre  o  ordinário,  o  possam  fazer,  de  que  se  tiram  três 
consideráveis  proveitos. 
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'O  primeiro,  a  resUmraçSo  de  Pernarabaoo,  ou  crescime&to  do 
Maranhão,  que  será  grande  com  este  coramercio.  Segundo,  po- 
der-sé  tirar  muita  prata  aos  castelhano*;  porque  pôde  vossa  ma- 
gestade  pôr  uma  lei,  que  os  navios  que  nSo  forem  portugueies 
não  possam  commerciar  alli  senão  com  patacas.  Terceiro,  segu- 
rar com  isto  Gabo  Verde,  S.  Thomé,  Angola,  e  todos  os  outros 
Jogares  donde  se  tiram  escravos,  cuja  falta  e  necessidade  é  força 
que  obrigue  aos  castelhanos  a  tractarèm  de  nos  tothar  alguma 
praça.  Monta  todo  este  effeito  dos  direitos  dois  negros  em  250 
mil  cruzados. 

SEGUNDO  EFFEITO. 

.   O  segundo  effeito  se  ha  de  tirar  dos  assucares,  mis  três  parti- 
das seguintes : 

1.*  Partida. 

Que  aos  homens  do  Braxil  se  lhes  dé  rebate  á  vintena,  pois 
cessando  a  guerra  o  diminuindo-se  os  presídios,  nto  será  neces- 
sária ;  e  que  em  logar  delia  paguem  em  quanto  durar  este  em- 
préstimo todos  os  senhores  de  engenho  e  lavradores  de  canas,  a 
decima  de  todos  os  assucares,  e  o  que  fizerem  em  este  assucar, 
terfio  obrigação  de  o  entregar  secco,  e  encaixado  nos  portos  da 
Bahia  e  Rio  de  Janeiro,  onde  os  navios  desta  carreira,  conforme 
as  toneladas  de  cada  um,  serão  obrigados  a  os  carregar  e  trazer 
por  conta  e  risco  de  vossa  magestade,  livre  de  fretes  e  avarias. 
E  este  é  o  tributo  que  suppSe  aos  navegantes  pela  utilidade  que 
desta  restauração  recebem,  e  se  lhes  tira  sem  desembolso  algum, 
pelo  modo  mais  suave,  e  mais  igual  cfue  se  pôde  descobrir. 

Estas  decimas  dos  assucares  do  Brazil  virão  a  ser  2: SOO  cai- 
xas, que  fazem  50  mil  arrobas,  as  quaes  vendidas  neste  reino  a 
cinco  cruzados,  que  é  um  preço  muito  moderado,  e  que  nestes 
primeiros  annos  não  podem  deixar  de  valer,  e  de  que  nem  po- 
dem baixar,  vem  a  montar  250  mil  cruzados. 

E  ainda  que  este  tributo  parece  grande,  considerados  os  da- 
mnos  que  com  elle  se  evitam,  e  as  ultilidades  que  com  elle  se  con- 
seguem, não  será  pesado  aos  homens  do  Brazil ;  porque  além  de 
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remirem  das*  mios  dos  nossos  inimigos,  eda  fé,  uma  tto  princi- 
pal parle  daquelle  estado,  seguram  a  navegação  dos  seus  assa- 
cares, e  a  maior  parte  dos  que  em  outro  tempo  iam  para  Hol-. 
lauda;  libertam  seus  portos,  com  que  possam  entrar  os  navios 
do  reino,  e  comprar  mais  baratas  as  drogas  delle;  ter&o  escra* 
vos  de  Angola  em  abundância,  e  por  preços  muito  accommo- 
dados;  conservarão  o  valor  do  assucar,  que  não  ae  divertindo 
a  outra  naçSo,  sempre  será  grande ;  e  sobretudo  se  livrarío  dos 
riscos  que  estio  ameaçando  todas  as  nossas  conquistas,  se  nos 
embaraços  da  guerra  com  Gastella  continuar  a  de  Holianda.  E 
quando  nesta  contribuição,  por  nfto  lavrarem  todos  o  assucar, 
se  conheça  alguma  desigualdade  e  repugnância  dos  povos,  as 
comarcas  de  cada  capitania  applicarío  meios  proporcionados, 
com  que. a  decima  effectivamente  se  consiga,  e  os  lavradores 
recebam  da  outra  parte  do  povo  aquillo  em  que  se  julgarem 
mais  carregados. 

Também  se  ba  de  advertir,  que  como  esta  decima  se  paga, 
nfto  em  dinheiro,  senfio  na  mesma  espécie  do  assucar,  nlo  fica 
por  isso  impedindo-se  pôr  nelle  outros  tributos,  porque  aquelle 
nem  levanta,  nem  lhe  abaixa  o  preço. 

2.*  Partida. 

Que  toda  a  arroba  de  assucar  que  entrar  nos  portos  deste 
reino,  pague  outrosim  de  direitos  ordinários  pelo  branco  150 
rs.,  e  pelo  mascavado  100  rs.,  que  em  25:000  caixas,  abati- 
das as  25  arrobas  de  branco,  que  vem  por  conta  de  vossa  ma- 
gestade,  entrando  a  panella  a  60  rs.,  montam  15:000  caixas 
com  300:000  arrobas  do  branco  112  mil  cruzados.  Por  5:000 
caixas  com  1 :000  arrobas  de  mascavado  25  mil  cruzados,  o 
que  tudo  junto  vem  a  sommar  144  mil  cruzados. 

Este  tributo  toca  mais  de  perto  aos  mercadores,  os  quaes  o 
n8o  devem  ter  por  pesado  pelos  grandes  interesses  que  delle  lhe 
resultam,  na  maior  largueza  e  segurança  do  commercio,  e  so- 
bretudo pelo  valor  e  reputação  em  que  se  ba  de  conservar  o 
assucpr,  ficando  o  estanco  delle  em  Portugal,  que  é  considera- 
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ção  que  deve  facilitar  muito,  não  ai  eate  direito,  mes  qualquer 
outro  que  sobre  o  assacar  se  pozesse ;  porque  se  quando  a  ar* 
roba  de  asaucar  se  vendia  em  Portugal  por  1$200  rsM  se  pa- 
gavam os  direitos  ordinários,  hoje  que  se  está  vendendo  a  rs. 
2£080,  e  se  ganha  no  assucar  cento  por  cento,  e  mais,  por- 
que se  nBo  pagaiá  um  direito  extraordinário?  Principalmente 
sendo  t&o  moderado,  e  por  tempo  limitado,  e  para  Bns  de  tanta 
utilidade  para  o  mesmo  commercio. 

3/  Partida. 

Que  toda  o  arroba  de  assucar  que  sair  dos  portos  de  Portu- 
gal, pague  de  sacca  proporcionadamente  o  mesmo  direito  ex- 
traordinário da  entrada,  que  em  22:000  caixas  (porque  se  dão 
para  os  gastos  do  reino  até  3:000  caixas)  montam  140  mil 
cruzados. 

E  não  pareça  que  se  carrega  demasiadamente  o  assucar; 
porque  este  direito  dos  saccos  propriamente  não  o  paga  o  reino, 
cáe  sobre  98  naçOes  estrangeiras,  onde  se  vae  vender,  que  é  modo 
de  tributo  mui  usado  em  outras  partes,  onde  se  estranha  não 
se  haver  introdusido  em  Portugal,  pela  muita  facilidade  e  uti- 
lidade delle :  e  quem  considerar  que  em  Franga  e  Hollaoda 
paga  o  vinho  e  a  cerveja,  e  outras  coisas  usuaes,  maiores  di- 
reitos do  que  ellas  valem,  não  terá  este  por  im moderado. 

Monta  todo  este  effeito  do  assucar,  e  nas  3  partidas,  504 
rtil  cruzados.  Para  os  presídios  do  Brazil,  e  mais  gostos  daquelte 
estado,  se  deixam  reservados  os  dízimos,  e  os  direitos  dos  vi* 
nhos,  que  é  suficiente  consignação  para  o  numero  da  gente  de 
guerra,  que  então  será  necessária,  como  se  viu  em  tempo  de 
Diogo  Luiz  de  Oliveira,  e  do  conde  de  S.  Lourenço,  em  que 
na  Bahia  não  houve  tanta  infantaria  como  hoje,  e  não  6  mats 
da  que  então  ha  de  haver  nas  mesmas  parles. 

TERCEIRO  EFFEITO. 

O  terceiro  effeito  é  no  pau  Brazil,  que  em  10:000  quioUe 
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dados  aos  hollandezés  neste  reino  a  preço  de  8  mil  réis,  que  é 
moderado,  dão  de  si  juntamente  125  mil  cruzados.  Estes  10:000 
quintaes  de  pau  do  Brazil,  se  hão  de  fazer  6  mil  em  Pernam- 
buco, e  4  mil  em  Porto  Seguro,  e  os  custos  assim*  de  cortar, 
como  dos  carretos,  até  se  pôr  nos  portos  da  Bahia  e  Recife,  que 
não  excederão  a  quantia  de  12  mil  ou  14  mil  cruzados,  se  re- 
partiram pelos  moradores  de  todo  o  Brazil,  que  não  forem  la- 
vradores de  assucar,  nem  mercadores,  por  estes  estarem  carre- 
gados com  outros  tributos. 

Do  Brazil  a  Portugal  trarão  também  este  pau  os  navios  da 
carreira,  e  não  é  pensão  considerável,  que  o  hajam  de  trazer 
gratuitamente,  porque  lhes  serve  de  estivar  o  porão,  e  arrimar 
a  caixaria. 

E  não  se  aponta  maior  numero  que  o  de  10:000  quintaes 
de  pau  Brazil,  porque  é  quantidade  que  costumavam  tirar  os 
contratadores,  e  o  que  pôde  ter  gasto,  e  se  fdr  mais  abaterá  o 
preço  muito;  mas  quando  os  hollandezés  queiram  receber  móis 
e  maior  quantia,  se  lhes  poderão  dar  até  18:000  quintaes  do 
dito  pau  Brazil. 

QUARTO  EFFMTO. 

É  o  estanco  do  sal  dado  na  forma  do  papel  que  vossa  magos- 
tade  mandou  consultar,  ou  em  outra  que  se  ajustasse,  mas  sem- 
pre com  preço  feito,  e  numero  certo,  pela  baixa  que  pôde  dar, 
não  lendo  mais  que  uns  compradores  ;  e  porque  se  não  tire  mais 
quantidade  da  que  nos  pôde  estar  bem,  attendendo  ao  futuro. 
.  Montará  este  estanco  12S  mil  cruzados,  porque  estando  eu  em 
Hollanda,  se  offereceram  por  elle  100  mil  cruzados  no  primeiro 
dinheiro ;  e  não  ba  que  receiar  que  as  nações  estrangeiras  se  es- 
candalisem  deste  contracto,  porque  nós  não  o  temos  feito  com 
alguma  delias  de  lhe  dar  sal ;  e  quando  houvera  algum  empenho, 
se  poderá  fazer  resenha  do  numero  dos  navios  que  parecesse ; 
e  em  vender  o  que  é  nosso,  como  melhor  nos  estiver,  não  fa- 
zemos injuria  a  ninguém ;  e  se  nós  nos  não  offendemos  dos  es- 
tados das  outras  nações,  porque  se  hão  etias  de  offendtfr  dos 
nossos,  principalmente  quando  o  fazemos  por  tempo  limitado, 
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e  por  uma  causa  tão  justificada,  e  que  redunda  tanto  na  bem 
universal  de  toda  a  Europa !  e  tirando  estas  duas  drogas  que  cá 
tivemos  por  nos  remir,  deixamos  livres  a  todo  o  mundo  todas 
98  outras  do  Brazil  e  índia. 

Antes  devem  considerar  as  naçSea  estrangeiras,  que  em  ne-> 
nhumo  parte  do  mundo  teem  menos  razões  de  escândalo  que  em 
Portugal;  porque  nas  outras  partes  aenbum  estrangeiro  .pôde 
negociar,  nem  exercitai  arte  com  botica  aberta ;  e  não  só  pi* 
gam  os  tributos  dos  natura  es,  mas  se  lhes  impõem  outros  extraor- 
dinários, por  lograram  o  fructo  das  terras  alheias,  usaado-se  o 
contrario  em  Portugal  nos  seus  portos  e  cidades,  com  serem  as 
mais  açoro  modadaa  de  toda  a  Europa  para  o  eorfnmercio,  aonde 
se  trafica  com  maior  utilidade,  que  não  só  teem  liberdade  os 
estrangeiros  para  exercitar  qualquer  género  de  mercancia,  ou 
arte,  cqit>  tenda  aberta,  nem  só  não  são  gwvados  cena  tributes 
partioutereflii  «ias  nem  com  os  ordinários  que  pagam  os  natu-> 
raes ;  de  todos  são  isentos*  tendo  maiores  privilégios  os  estraa- 
geiros  em  Portugal  que  os  filUos.  Singularidade  em  que  muito 
se  deve  reparar,  e  que  pelo  tempo  adiante  se  pôde  remedia* 
sem  grande  prejuiso  do  reino. 

Assim  que,  por  respeito  das  outras  nações,  n8o  devemos  negar 
aos  hollandeze?  o  estanco,  do  sal,  antes  é  bem  que  se  lhes  con- 
ceda este,  e  o  de  pau  Brazík,  principalmente  não  se  lhes  ha* 
vendo  de  dar  assucar,  cerno  logo  se  diiá ;  para  que  os  inteFes* 
ses  que  destes  estancos  lhes  podem  resultar,  os  obrigue  e  con- 
vide a  virem  na  oomposiQ&e  que  se  deseja. 

A  gente  com  que  tractamos  é  uma  companhia  de  mercadores, 
que  não  só  lançam  conta  ao  que  hão  de  receber,  senão  tambena 
aos  avanços  que  d'abi  podem  tirar,  e  quanto  estes  forem  maio- 
res, tanto  mais  facilmente  se  reduzirão  a  concerto*  e  o  farão 
por  menos  preço ;  e  a  este  fim  de  tal  maneira  devemos  eUefr- 
der  ás  nossas  conveniências,  que  não  se  estorvem,  antes  se  aju- 
dem as  suas,  porque  de  outra  sorte  não  se  consegqtiá  nada. 

Montam  estes  effeitps  na  fórma  que  se  propõe,  um  milhão  e 
34:000  mil  cruzadqs. 

Os  quaes  efeitos,  consideradas  todas  as  circunstancias ;  pa- 
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*eee  qieiteoi  maia  acemotodadoe  que  se  podem  arbitrar,  por 
coocarrertm  noites  ai  qualidades  todas,  qae  podem  fater  aeeet* 
tavel,  e  ainda  leve,  nina  carregação  tio  odiosa  come  a  dê  trí* 
butos. 

Porque  primeiramente  aio  estes  efffeitos  muito  certos  pela 
moderação  com  que  se  asstgnenf  os  preços  e  as  quantidades  doa 
qoaes,  muda  na  maior  quebra,  não  poderão  deixar  diminuição 
considerável :  pela  mesma  causa  são  e  Afeitos  de  um  milhão,  ha- 
vendo de  ser  os  pagamentos  de  SOO  até  600  mil  cruzados!  acu- 
diftdo-se  á  felíencia,  que  commommente  se  experimenta  nos  ar- 
bítrios, e  ainda  os  mais  bem  fundados,  em  que  a  pratica  nunca 
se  ajunta  com  a  especulação,  e  assim  se  dão  400  mil  cruzados 
de  quebras,  para  o  qoe  pôde  occasionar  a  contingência  das  ne- 
cessidades,  das  navegações,  dos  preços,  com  qoe  fiquem  sempre 
seguros,  firmes,  e  efectivos  oa  600  mil  cruzados. 

De  suave  tem  tudo  o  que  cem  o  nome  de  tributos  ae  com- 
padece, porque  o  modo  da  arrecadação  é  muito  fácil,  sem  vio* 
lerocta  alguma.  Oa  géneros  são  sá  quatro,  e  os  dois  delles,  que 
não  offendem,  nem  pertencem  a  ninguém,  que  são  o  sal,  e  o 
pau  doBraxii.  Finalmente.,  são  efòitoa  em  que  o  que  se  recebe 
é  mais  de  um  milhão,  o  que  ae  lira  em  substancia  não  chega  a 
800  mil  cruzados ;  porque  a  decima  do  assacar  no  Braiil  va- 
lerá 100  mil  croxadas.  O  pau  Braxil  12  mil  cruzados.  Os  di- 
reitos dos  2  mil  réis  em  Angola  40  mil  cruzados  5  e  da  en- 
trada doa  asatcaree  em  Portugal  144  mif  cruaados,  o  que  junto 
vem  a  montar  tudo  299  mi)  crusedes,  e  todo  o  mais  sôo  direi- 
tos antigos,  e  como  aaturaes  dos  mesmos  géneros  causam  aug~ 
mentos  induatriaes,  com  o  concurso  dos  vassalloa  quasi  inseo- 
sivel. 

E  ceado  que  a  fazenda  de  vossa  raegeakade  tem  desta  com- 
posição grandes  consequências  presentes,  e  muitas  maiores  para 
o  futuro ;  não  só  não  concorre,  nem  fica  carregada  nas  contri- 
buição delia,  roas  recebe  no  mesmo  tempo  augmento  de  400 
mil  cruzados.  Duzentos  mil,  que  bão  de  crescer  dos  direitos  de 
Pernambuco,  que  em  outro  tempo  eram,  e  serão  mais  de  400 
e  800.  E  duzentos  mil  das  iatradas  e  saídas»  que  hão  de  vir  a 
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este  reino  para  navegarem  para  Pernambuco  e  Angola,  Para 
se  aceitarem  e  conseguirem  promptamente  estes  afoitos,  se  de- 
vem observar  algumas  advertências  que  são  : 

Primeira ;  que  vossa  magestade,  de  sua  real  palavra,  mande 
faier  uma  lei  (se  fòr  necessário)  em  que  se  dé  toda  a  segurança 
aos  homens  do  Brasil,  e  mais  coroprebendides  neste  tributo,  de 
que  n&o  durará  mais  annos  do  que  aquelles  que  forem  necessá- 
rios para  o  desempenho  deste  resgate.  Segunda ;  que  a  cobrança 
destes  effeitos,  nem  a  despesa  delles,  corra  pelos  ordinários  mi- 
nistros da  fazenda  de  vossa  magestade,  senão  por  procuradores 
das  camarás  ou  communidades,  a  que  cada  um  pertencer,  elei- 
tos porei  las  mesmas,  por  evitar  a  ordinária  desconfiança  fe  ciúme 
que  teèm  os  povos,  de  que  as  contribuições  que  vão  pata  um 
efifeito,  se  epplicam  e  divertem  a  outros..  Terceira ;  que  aos  hoi~ 
landezes  se  não  deve  prometter  assucar  algum,  porque  não  sendo 
Portugal  senhor  de  todo  o  assucar,  não  se  poderá  conservar  no 
valor  que  tem  estes  annos,  sem  o  qual  ficaria  demasiadamente 
carregado,  e  não  se  poderia  tirar  delle  os  dois  tributos  que  lhe 
acrescem.  Quarta;  que  os  navios  da  carreira  do  Brasil  por  occa- 
siâo  das  caixas  que  hfio  de  trazer  gratuitamente,  seus  mestres 
não  levantem  o  preço  das  toneladas;  porque  seria  exiawr-se 
por  esta  via  da  parte  que  lhes  toca  da  contribuição,  e  carrega- 
rem sobre  os  lavradores  do  Brazii  e  mercadores,  com  offensa  da 
igualdade  que  se  pertende.  Quinta ;  que  a  quantia  do  dinhejro 
que  se  houver  de  pagar  aos  hollandezçs  seja  pelo  preço  da  nossa 
moeda,  quediminue  em  Hotlanda  a  18  e  20  por  cento.  E  quando 
se  nfio  possa  conseguir,  seja  ao  menos  de  maneira  que,  assim  como 
nós  pagamos  pelo  preço  da  moeda  de  Hollanda,  o  que  consentir- 
mos dar  em  dinheiro,  assim  elles  nos  pagem  pelo  preço  da  sua 
moeda,  o  que  consentirem  dar  pelos  dois  estancos  da  sal  e  pau 
Brazii,  para  que  se  recompense,  ou  modere  em-  sua  parte,  o  que 
se  perder  na  outra. 


OBHAS  VARIAS/  173 

Com  que  fiança  se  hào  de  segurar  os  pagamentos,  em  quanto 
cortem  os  pratos.     ^ 

Uma  das  maiorea  dificuldades  deste  negocio,  slo  as  fianças  do 
dinheiro;  porque  cerao  este  senão  ha  de  acabar  de  pagar,  senão 
em  espaço  quando  menos  do  seis  annos,  parecer-lhe-ba  aos  boi- 
iandetes  que  entregar  sem  receber  é  dar  o  certo  pelo  duvidoso ; 
e  como  pela  maior  parte  são  inimigos  nossos,  acrescentam  esta 
duvido  com  discursos  menos  affeiçoados,  que  fazem  sobre  a  fir-> 
meia  da  nossa  conservação ;  e  geralmente  para  que  os  pagamen- 
tos que  promettemos  se  tenham  por  mal  lançados,  basta  saber- 
se,  que  Portugal  é  um  reino  que  está  actualmente  em  guerra,  e 
do  mais  rico  e  opulento,  se  pôde  duvidar  que  tenha  cabedal  bas- 
tante para  sustentar  os  gastos  delia,  quanto  mais  para  pagar  no 
mesmo  tempo  sommas  tão  considerareis  de  dinheiro,  como  as  que 
pede  a  compra  da  metade  de  um  tão  grande  estado,  e  tantas  pra-i 
ças  de  outros ;  assim  que  é  certo  que  os  hollandezes  não  hão  dç 
vender,  e  muito  menos  entregar,  sem  fianças  muito  abonadas  e 
seguras,  assim  de  toda  a  quantia  do  dinheiro,  como  da  pontuali- 
dade dos  pagamentos. 

Em  ama  instrucção  particular  do  embaixador  deHollaada,  me 
parece,  se  diz,  el-rei  de  França  pedira  o  ser  fiador  desta  com- 
pra; mas  Q3  hollandezes  não  são  tão  mal  seguros  nos  seus  inte- 
resses, que  hajam  de  aceitar  fiador,  aquém  não  possam  obrigar. 
Com  reféns  se  costumam  muitas  vezes  segurar  similhantes  con- 
tractos, mas  os  penhores  deste  género  nas  circumstancias  pre- 
sentes, além  das  duvidas  acima  referidas,  levam  comsigo  a  dúr 
vida,  que  nem  em  Portugal  ha  hoje  pessoas  das  que  possam  ir 
a  HoUanda,  em  cuja  presença  ou  resgate  se  haja  de  ter  lá  por 
segura  a  satisfação  de  tão  grande  divida ;  pelo  que  será  neces- 
sário usar  de  um  de  dois  meios. 

O  l.°e  o  que  a  nós  mais  nos  convém,  e  o  que  os  hollande- 
zes melhor  aceitarão,  é  que  os  mercadores  portugueses  tomem 
sobre  si  a  obrigação  e  fiança  de  fazerem  estes  pagamentos,  não 
por  suas  pessoas,  que  nelles  corre  a  mesma  duvida,  más  em  ca- 
beça doa  moradores  de  Holbnda  seus  correspondentes,  os  quaes 
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mercadores  de  Hollapda  se  obriguem  a  pagar,  oomo  fiadores,  e 
principaes  devedores,  nos  mesmos  tempos,  em  caso  que  de  Por- 
gal  se  falte  á  dita  satisfação. 

Se  o  reino  estivem  era  paz,  não  fóra  dificultoso  alcançar 
dos  marcadores  esta  fiança;  mas  como  os  suooessos  da  guerra 
sto  vários,  nenhuma  ooisa  está  mais  sujeita  a  seus  aooidentes 
que  o  commencio;  paraiftnoer  este  tenor  emana  -e  outros  mer- 
cadores, será  necessário  usar  dos  meios,  com  que  os  homens  se 
costumam  animar  a  emprehender  as  coisas  arriscadas.  Estes  po- 
deriam ser  comprar  votos  magestade  este  seguro  a  um  preço 
aeommodado,  de  tanto  por  milhar,  facer  algumas  mercês,  e  dar 
privilégios  aos  mercadores,  como  costumam  os  príncipes  por 
menos  consideráveis  serviços ;  e  além  doa  mesmos  efeitos,  ©on- 
signar-lbes  em  falta  deiles  todos  os  direitos  do  Brazil,  e  dar* 
lhes  todas  as  mais  seguranças  dentro  e  fora  do  reino,  com  que 
elles  se  contentarem,  que  para  tão  grande  quantia  nunca  serio 
demasiadas. 

E  quando  dos  mercadores  se  conseguisse  só  parte  da  fiança, 
e  não  toda,  em  tal  caso  fica  sé  o  2.°  meio,  posto  que  menos 
conveniente,  que  é  ficarem  os  hollandexes  com  algumas  das  for- 
talezas de  que  estão  de  posse  para  ir  largando,  assim  como  fo- 
rem recebendo ;  e  se  tomado  este  acento  se  contentassem,  com 
que  nos  pagassem  só  a  metade  de»  seus  presídios,  pais  os  con- 
servam para  segurança  do  que  lhes  devemos,  seria  favorável 
partido. 

Como  se  comporão  os  dividas  do$  mercadores  dê  P*rnamk*60. 

A  composição  das  divida  entre  uma  e  outra  parte,  n&o  é  o 
menor  embaraço  deste  negocio ;  porque  não  estão  empenhados 
nellas  só  os  das  companhias ;  mas  muitos  outros  mercadores  o 
pessoas  particulares  de  Hollanda,  de  quem  os  portugueses  de 
Pernambuco  teem  recebido  grandes  sqmmas  de  dinheiro;  e  não 
feita  quem  cuide  qoe  a  cobiça  de  se  tatanterem  com  eBas,  ou 
a  impossibilidade  de  as  pagarem*  foi  un*.  dos  principaes  motivos 
daquellos  capitanias  se  alterarem;  éí todos  os  que  em  Hollanda 
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£*Uto  interessados  nestas  dividhs,  é  certo  que  bio  de  resistir  aos 
concertos,  se  delles  nSo  entrarem  em  melhor  esperanças  de  co- 
brar o  perdido. 

Hás  a  circumstancia  que  mais  difficuita  s&o  os  modos  illegi- 
timo*  porque  as  faiendas  de  Pernambuco  se  venderam  e  se  pos- 
soem  ainda  boje,  e  porque  muitos  dos  que  as  compraram  e  re- 
ceberam dos  hollandezes,  que  não  tinham  nellas  mais  direito 
que  o  das  armas,  com  que  as  occupon  o  inimigo^  e  por  ser  a 
guerra  injusta,  seus  primeiros  e  antigos  senhores,  não  perderam 
o  domínio  delias,  e  toem  direito  e  acção  para  as  repetir,  princi- 
palmente sendo  os  mais  deMes  fâo  beneméritos,  que  por  guardar 
maior  fidelidade  as  deixaram,  e  se  retiraram  e  desterraram;  de 
tnamir»  que  na  mesmo  tempo  ap  ha  de  pedir  10  possuidor  da 
faienda  por  parte  do  legitimo  sénfcpr  as  propriedades,  e  por 
parte  doa  hollandezes  o  preço  deltas,  e  tudo  o  mais  que  sobre 
oHaalfce  vendes,  os  fioor  e  fatiarão  primeiro  tanto  seria  aflfença 
da  justiça,  como  faltar  ao  S.%  imposstbilitandlo  a  composição; 
pelo  que  se  devem  buscar  meios,  ainda  que  custosos,,  com  que 
se  possnm  concordar  esta»  diffica  Idades* 

O  primeira  e  mais  livre  de  taconvensenfes  é :  compor-se  vossa 
«agastada  universalmente  som  todos  os  acredores  de  íleUanda 
por  quantia  certo,  e  8  certa  espaço  da  annos ;  este  preço  se  co- 
brará nos  mesmos  devedores  de  Pernambuco,  conforme  a  sua 
possibilidade ;  &  dos  dividas,  quanto  puder  ser  sem  offenda>  dos 
)ejit»q\Qe  senhores  chá  fazendas ;  e  para  o  que  faltar  continua- 
rão os  mesmos  tributos  peto  tempo  que  for  necessário. 

O  paeço  qne  se  poderá  tiar  por  estas  dividas  parece  çuâ  se- 
ria jmío  até  a  metade  do  qne  eMas  valerem,  segundo  mais 
eorto  estimação :  intendo  que  os  acredores  virão  em  aceitar 
esto  partido,  principalmente  se  fár  ajudado  de  alguma  indus- 
trie* segundo  as  poucas  esperanças  que  net  estado  presente  po- 
dem ler  de  cobrar  era  Pernambuco  o  que  solhes  deve ;  porque 
o*  os  hotin»dezes.  fc&o  de  recuperar  a  campanha  coo  as  armas» 
ou  se  nào  a  recuperam,  perdidas  estão  todas  as  dividas;  e  se  a 
recuperam  tombem  estão  perdidas,  porque  nem  ha  fazenda,  nem 
portugueses  de:  quem  as  cobrem.  Esta  razão  conhecem  muito 
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bem  os  hollandeies,  sem  que  nós  lh'a  demos :  se  ha  outras  moi- 
tas, e  muito  mais  efficazes,  que  sé  lhe  pôde  dar,  e  com  circum- 
stancias  tão  apertadas,  que  por  qualquer  caminho  hão  de  perder 
tudo,  de  crer  é  que  queiram  antes  cobrar  a  metade ;  mas  quando 
ainda  assim  se  não  contentassem,  o  meu  parecer  era  sempre,  que 
por  dinheiro  não  deixássemos  de  nos  compor,  que  é  o  partido 
mais  seguro  e  mais  barato. 

Em  caso  porém  que  os  hollandeies  se  conformassem  mais  em 
arrecadar  suas  dividas  das  mãos  dos  portugueses  em  Pernambuco, 
assim  como  qualquer  estrangeiro  em  Portugal,  ou  por  si,  00  por 
seus  procuradores,  seria  meio  este  por  ventura  méis  fácil  à  con- 
clusão do  negocio,  e  que  se  lhes  deve  conceder;  e  no  caso  seria 
também  conveniente  que  em  quanto  durasse  esta  arrecadação  ti- 
vessem os  hollandeies  naquellas  capitanias,  um,  dois,  .ou  mais 
cônsules  para  este  effeilo ;  e  vossa  magestade  outros  tantos  julga- 
dores, pessoas  de  justiça,  e  capacidade,  asquaes,  com  menos  des- 
confianças, se  determinassem,  e  compozessem  os  pleitos  de  ambas 
as  nações. 

E  quanto  á  dificuldade  dos  terceiros  possuidores,  se  pôde  re- 
mediar por  um  de  dois  modos,  ou  havendo  vossa  magestade  por 
boas  as  ditas  vendas  dos  hollandeies,  em  todo  ou  em  parte,  quando 
fôr  necessário  para  o  effeito  da  paga,  e  satisfazendo  em  dinheiro 
por  moderadas  avaliações  aos  direitos  senhorios  das  fazendas  a 
quem  pertencerem,  e  a  eleição  de  um  destes  dois  modos  fique  ao1 
arbítrio  dss  juizes,  ou  a  contentamento  dos  hollandeies,  porque 
assim  se  lhes  escusa  todo  e  motivo  de  queixa. 

Este,  senhor,  é  o  meu  parecer,  (tosto  que  menos  dilatado*  do 
que  podia  a  matéria ;  mas  deixo  de  multiplicar  ratões,  porque 
quando  contra  o  que  aqui  se  representa,  se  offerecem  algumas 
duvidas,  vossa  magestade  seja  servido  de  me  mandar  satisfazer  a 
ellas,  para  que  ponderadas  umas  e  outras,  se  conheça  melhor  a 
verdade  e  o  serviço  de  vossa  magestade,  e  em  negocio  tão  im- 
portante consiga  vossa  magestade  os  acertos  que  o  meu  zele  lho 
deseja.  Lisboa  14  de  março  de  1647. 

António Vimea. 


RESPOSTA  A  UMA  CONSULTA. 


Respondendo  a  tudo  o  que  se  propoz  e  praticou  na  junta,  e 
oonlbrmsndo-se  principalmente  com  o  voto  do  duque,  parece  ao 
padre  António  Vieira,  segundo  as  noticias  experimentaes  que  tem 
do  estado  4o  Haraahfio,  que  os  meios  com  que  só  se  pôde  e  deve 
tractar  da  sua  conservação,  augmento  e defensa,  são  os  seguintes: 

Primeiro :  que  totalmente  se  prohibam  e  extinguem  as  cha- 
madas entradas  ao  sertão,  para  que  cesse  a  injustiça  e  tyrannia 
capeada  com  o  nome  de  resgates  com  que  se  tem  captivado,  morto 
e  extinguido  tantos  milhares  de  índios  inoocentes,  que  é  a  pri- 
meira origem  e  causa  de  todas  as  ruínas  do  estado. 

Oppõe^se  contra  esta  resolução  o  dito  commum,  de  que  fal- 
tando os  resgates  se  nSo  pôde  conservar  o  estado ;  como  se  nlo 
tora  menos  mal  o  perder-se,  que  conserver-se  por  meios  tão  in- 
justos e  abomináveis.  Mas  esta  apparente  ratio,  além  de  ser  m- 
pia,  é  totalmente  bisa  e  enganosa,  tendo  mostrado  a  experienoia 
que  fazendo-se  atégora  os  ditos  resgates  em  numero  excessivo, . 
tio  fora  esteve  de  se  augmentar  o  estado,  que  sempre  foi  em  di- 
minuição o  ruina,  e  os  moradores  que  mais  escravos  tiveram  des- 
tes, sio  os  que  se  acbam  hoje  mais  empobrecidos  e  perdidos,  e 
os  mesmos  interesses  e  fructos  que  por  esta  via  se  coíbem  e  eft- 
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barcam,  raramente  chegam  a  Portugal,  ou  perecendo  todos  no 
mar,  ou  indo  para  Argel ;  castigando  evidentemente  Deus  a  in- 
justiça de  uns  ca pti veiros  com  outros.  Assim  que,  a  total  aboli- 
ção dos  resgates  e  entradas  ao  sertão,  deve  ser  o  primeiro  alicerce 
deste  edifício,  para  que  Deus  o  favoreça  e  prospere. 

E  porquanto  não  só  se  fazem  os  ditos  captiveiros  com  aucto- 
ridade  publica  nas  ditas  entradas  e  tropas;  mas  também  secreta- 
mente por  canoas  particulares,  mandadas  ou  consentidas  pelos  que 
governam  as  capitanias;  quê  tambenr  se  prohiba  sob  gravíssimas 
penas  este  segundo  género  de  resgates ;  e  que  todos  os  índios  as- 
sim resgatados,  sejam  logo  postos  em  liberdade ;  e  os  comprehen- 
didos  no  tal  delicto  remettidos  e  presos  a  este  reino,  onde  se  exe- 
cute inviolavelmente  nelles  o  devido  exemplar  castigo,  tendo  sua 
alteza  a  este  fim  no  mesmo  Maranhão,  pessoas  de  consciência  e 
intelligencia,  que  em  summo  segredo  lhe  dêem  conta  de  tudo 
o  que  se  fizer,  ou  intentar  em  contrario. 

Desta  primeira  resolução  (cuja  necessidade  é  precisa  e  indubi- 
tável) se  segue  que  não  podem  haver  ao  presente  outros  meios 
mais  certos  e  eífectivos,  que  os  de  melter  no  dito  estado  escravos 
de  Angola;  e  procurar  descer  dos  sertões  todos  os  indios  livres  que 
(ftf  possive),  ápplicando-se  ons  e^utros  ao  trabalho  e  serviço,  de 
que,  segundo  seu  natura),  são  mais  capazes. 

Quanto  aos  escravos  de  Angola,  supposto  n8o  terem  os  mora- 
dores do  Maranhão  os  cabedaes  necessários  para  os  comprar,  e 
por  esta  mesma  falta  não  haver  mercadores  que  lá  os  queiram 
conduzir,  o  modo  mais  prompto,  mais  seguro,  e  mais  fácil  de 
haver  os  ditos  escravos  de  Angola,  é  que  este  primeiro  empenho 
que' será  de  Sessenta  mil  cruzados,  pouco  mais  ou  menos,  se  faça 
por  conta  da  fazenda  real,  mandando  logo  sua  alteza  para  maior 
brevidade  e  expedição,  que  da  Bahia  ou  Pernambuco,  onde  che- 
gam continuamente  navios  de  Angola,  se  comprem  e  remettam 
aõ  Maranhão  duzentos  escravos  que  devem  ser  homens  e  mulhe- 
'  re*  em  ordem  á  pftpagação,  conduzidos  em  um  patacho,  e  diri- 
gidos ao  governador  e  provedor  da  fazenda,  os  quaes  repartirão 
e  consignarão  os  ditos  escravos  gratuitamente  a  ciocoenta  mora- 
dores dos  que  tiverem  maior  cabedal  e  industria,  quatro  a  cada 
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um,  para  que  «as  terras  e  sítios  mais  accommodados  e  proporcio- 
nados, plaotem  e  cultivem  cacau,  baunilha,  anil,  e  as  .outras  dra- 
gas de  maior  utilidade,  com  tal  contracto  e  partido  que  de  tudo  o 
que  se  colher,  ametade  seja  para  o  lavrador,  e  a  outra  ametade 
se  divida  em  duas  partes,  uma  paca  a  faseada  real,  e  a  putra  parp 
o  governador  e  provedor,  que  serão  o*  principaes  superintendentes 
de  tudo;  e  por  este  modo  sendo  todas  as  partes  interessadas,  é  da 
crer  que  se  applicarào  como  convém,  ao  que  tocar  a  cada  uma, 
celebrando-se  o  dito  contracto  com  condição  e  comminajçáo  que 
ao  lavrador  que  nfio  cumprir  o  promettido,  se  lhe  tirarão,  os  ditos 
escravos,  e  se  darfio  a  outro  que  melhor  o  faça.  E  de  tudo  o  so- 
bredito se  seguirá,  que  com  aquella  parle  que  pertencer,  á  fazenda 
real,  terá  a  mesma  fazenda  com  que  acudir  ás  obrigações  das  fo- 
lhas ecclesiaaticas  e  seculares,  a  que  ofto  abrangem  os  d*  imos' 
e  crescendo  as  drogas  e  seu  commercio  se  satisfará  largamente  o 
empenho  referido,  que  para  negocio  de  tanta  importância  ó  da 
pouquíssimo  momento. 

E  quanto  aos  índios  que  se  devem  trazer  do  sertfto,  sem  os 
quaes  nfto  pôde  o  estado  estar  seguro  e  defendido,  nem  ainda 
servido  naquellas  coisas  que  só  se  podem  obrar  com  eíles  ;  qup 
o  modo  é  ir  buscar  e  trazer  livre  e  pacificamente  os  ditos  índios* 
mas  só  por  meio  dos  missionários  religiosos,  os  quaes  os  assen- 
tem em  suas  aldêas,  como  forros  e  livres  que  sio,  e  nellaa  os 
doutrinem  e  conservem,  como  sempre  se  praticou  em  todo  .o  es. 
tado  do  Brazil,  e  o  introduziu  o  senhor  rei  D.  Joio  no  mesmo 
estado  do  Maranhão;  sendo  governados  os  ditos  índios  pelo* 
principaes  das  mesmas  nações,  debaixo  da  direcção  dos  religio- 
sos, e  nio  de  capitães  seculares  que  servem  só  de  os  tyraonjsai* 
e  destruir,  como  sempre  fizeram,  e  por  isso  foram  tirados. 

E  porquanto  as  relíquias  que  boje  estão  das  aldéas  sfto  muito 
ténues,  e  só  por  meio  dos  poucos  indios  que  nelles  ha,  se  podem 
ir  buscar  e  trazer  do  sertão  (a  qual  empreza  ao  presente  é  maig 
dificultosa,  por  se  haverem  de  conduzir  os  índios  de  muito  lopge, 
e  se  ter  faltado  á  verdade  e  palavra,  com  que  os  missionários  JLrou- 
xeram  de  suas  terras  os  últimos)  para  que  de  novo  o  possam  fazer 
com  effeito,  se  devem  observar  e  ordenar  as  coisas  seguintes ; 
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•  Primeira :  que  as  aldeãs  que  hoje  ha*  te  entreguem  logo  aos 
ditos  missionários  para  que  nJo  acabem  de  se  dissipar  de  todo, 
e  elles  recolham  ás  aldeãs  os  índios  que  pertenceras  a  ettas,  e 
estiverem  derramados  por  casa  dos  moradores,  sendo  ajudados 
para  isso,  e  assistidos  do  governador,  no  que  fôr  necessário. 

Segunda:  que  os  missionários  sejam  de  uma  só  reKgiio,  como 
também  o  ordenou  sua  magestade,  quando  deu  forma  6s  ditas 
missões,  pelos  gravíssimos  inconvenientes,  embaraços  e  contrar 
dteções  que  se  seguem  do  contrario,  faltando  a  unito  e  concór- 
dia, sem  a  qual  as  coisas  grandes  se  perdem,  e  as  pequenas  de 
nenhum  modo  se  podem  augmentar. 

Terceira:  que  segundo  a  mesma  forma,  as  ditas  missõei,  e  es 
logares  e  nações  a  que  se  detém  faser,  fiquem  á  disposição  dos 
dites  missionários,  levando  a  elles  o  numero  de  índios  que  jul- 
garem necessários,  como  sempre  se  fes ;  e  se  pedirem  alguns  por» 
tugueies,  ou  mamelucos  práticos,  o  governador,  ih9os  dé  com  ar- 
mas e  munições,  quanto  a  necessidade  o  requerer.  « 

Quarta:  que  os  indios  que  sobejarem  das  missões  (as  quaes 
devem  preferir  a  tudo)  sejam  repartidos,  segundo  a  dita  forma, 
para  serviço  dos  moradores,  com  alternativa  de  dois  em  dois  me- 
tes, de  sorte  que  nenhum  dos  indios  das  aldeãs  possa  servir  mais 
que  seis  meses  do  anno,  ficando-lhe  os  outros  seis  mexes  livres 
para  tractarem  de  suas  lavouras,  e  acudirem  a  suas  casas  e  famí- 
lias^ que  dando  os  mesmos  missionários  as  listas  dos  ditos  in- 
dios, elles  de  nenhum  modo  tenham  parte,  nem  voto  na  reparti- 
ção, ficando  esta  subordinada  somente  ao  governador  ou  cama- 
rás, como  sua  alteza  ordena ;  com  tal  coodiç&o,  porém,  que  aos 
indios  se  lhes  nto  falte  com  o  ordinário  e  moderadíssimo  paga- 
mento que  é  costume.  > 

Quinta:  que  se  as  missões  se  houverem  de  encommendar  aos 
padres  da  companhia  (como  pareceu  na  junta)  sua  alteia  seja  ser- 
vido de  mandar  escrever  uma  carta  ao  provincial  do  Brasil,  em 
que  Ibe  encarregue,  mande  daquella  província  alguns  religiosos 
dos  mais  práticos  e  exercitados  na  língua  geral,  por  serem  falle* 
eidos  alguns  dos  que  deram  principio. á  misslo;  e  posto  que  os 
que  v&o  de  Europa,  aprendem  a  mesma,  e  outras  línguas,  se- 
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gundo  seu  instituto,  sempre  os  que  nasceram  e  se  enearam  cem 
«lia,  a  faliam  melhor :  sendo  este  o  principal»  oy  haíco  instru- 
mento, com  que  se  redusem  e  persuade»  os  indios  do  ftertfo;  e 
podem  vir  os  ditos  religiosos  na  mesma  embartafão  em  quede 
Bahia,  ou  Pernambuco  vierem  negros. 

E  para  que  pôr  iodos  oa  modos  sirvam  os  missionarias,  6  pa- 
Tockoa  das  aldeãs  não  só  ao  espiritual  dos  indios*  souto  lambam 
•o  temporal  do  estado;  que  os  ditos  religiosos  tom  oa 'principies 
do  aldeãs  em  cada  uma  delias,  ou  nos  logaftea  vizinboe  e  com» 
modos,  procurem  que  gente  inútil,  que  não  pôde  ir  ás  missfea» 
como  velhos,  mulheres  e  meninos,  e  outros  indios  nos  seis  meses 
que  lhes  ficam  livres  do  serviço  da  republica,  plantem  e  cultivem 
também  por  sua  parte  as  sobreditas  drogas,  das  quaes,  pagos  á 
fazenda  real  os  dízimos,  tirarão  o  necessário  para  o  serviço  e 
culto  de  suas  egrejas,  e  remédio  de  suas  famílias,  e  para  as  des- 
pesas necessárias  das  missões,  como  são  no  sertão  as  dadivas  com 
que  se  adquirem  as  vontades  dos  indios ;  e  depois  de  trazidos, 
para  as  ferramentas  e  instrumentos  com  que  possam  fabricar  suas 
casas  e  roças,  e  para  se  cobrirem  decentemente  os  homens,  e 
principalmente  as  mulheres  que  vêem v  do  sertão,  onde  todos  vi- 
vem como  Adão  e  Eva  no  estado  da  innocencia,  e  deste  modo 
vêem  para  as  nossas  terras. 

Sobre  tudo,  que  ao  bispo  c  governador  encarregue  sua  alteia 
com  muita  particularidade  a  união  e  concórdia  com  os  missio- 
nários, sendo  certo,  que  se  todos  tiverem  diante  dos  olhos  o  ser- 
viço de  Deus,  e  bem  commum  do  estado,  e  se  contentarem  com 
interesses  lícitos,  como  se  deve  esperar  de  pessoas  tão  qualifica- 
das, não  haverá  duvida  em  se  unirem  ao  mesmo  fim  com  grande 
augmento  de  tudo. 

É  isto  o  que  parece  ao  padre  António  Vieira,  com  o  conhe- 
cimento que  tem  de  todo  aqoelle  estado,  e  suas  conquistas,  as 
quaes  correu  e  visitou  todas  em  onze  mezes,  não  havendo  parte 
no  mar,  rios  e  terras  por  espaço  de  quinhentas  legoas,  que  não 
tenha  visto  e  pizado.  E  posto  que  se  não  atreveu  a  dizer  na  junta 
tudo  o  que  intendia,  por  serem  tão  differentes  as  consultas  e  pro- 
postas que  alli  se  leram,  estando  presentes  os  auctores  deltas ;  e 


f  82  OBRAS  VARIAS. 

lambem  por  poder  parecer  que  fatiava  em  causa  própria,  pelo 
que  toca  ou  pôde  tocar  á  lua  religião;  obrigado  com  tudo  da 
confiança  que  iua  alteia  fez  delle,  e  muito  mais  do  escrúpulo  da 
consciência,  se  deliberou  a  dar  por  escripto  o  seu  parecer,  jul- 
gando diante  de  Deus,  e  como  quem  por  sua  idade  está  tão  perto 
de  Ibe  dar  conta,  qqe  todo  o  que  se  obrar  ou  ordenar  contra  os 
pontos  essenciaes  do  que  representa,  será  em  conhecido  damno  e 
perdifSo  do  estado,  e,  o  que  émais,  de  todas  as  almas,  assim  dos 
portugueses  como  dos  índios  cbristSos,  ou  gentio,  a  cuja  conver- 
so e  justiça  soa  alteia  está  obrigado. 


MODO 

COMO  SE  U  DE  GOVERNAR  O  GENTIO' 

QUE  HA  NAS  ALDEÃS 

so 

MARANHÃO  E  CURJlO  PARA. 

NO  TEMPORAL. 

1/  Terto  cabeça  secular  a  que  todos  obedeçam  do  tempo- 
ral; e  este,  ou  seja  um  dos  mesmos  índios,  ou  pessoa  branca 
escolhida  pelo  governador  on  capitSo  mor  do  diitricto,  com  voto 
também  da  camará  da  cidade  ou  villa,  em  cuja  jurisdição  es- 
tiverem. 

2.°    Esle  capitlo  on  principal  nao  fará  com  os  iadíos  lavou- 
ras próprias,  salvo  observando  a  mesma  regra  na  distribuição  . 
dos  índios  que  com  os  mais  moradores  se  usar,  b*>  acudindo 
primeiro  ás  suas  lavouras  com  os  índios,  que  as  dos  outros  ra* 
"dores;  e  lhes  pagará  seu  trabalho,  como  os  maisfiserem. 

h   a   j         qUe  n8°  b"Ja  engano  *  a,8oma  P8*6  do  I96  M 
ha  de  dar  a  cada  índio,  se  fará  por  ordem  da  camará  com  preço 

certo  do  que  em  premio  do  seu  trabalho  a  cada  um  dos  Índios 

«e  ba-de  dar  por  dia,  e  semana,  mes,  ou  anno. 

4.  -  Obrigarão  aos  Índios  a  que  façam  próprias  lavowas, 

quando  virem  ser  necessário  para  seu  sustento,  para  que  lhes 
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não  faltem  mantimentos  em  todo  o  tempo,  não  o  gastando  todo 
em  empreitadas  alheias. 

5.°  Serio  iguaes  na  distribuição  dos  índios  com  os  mora- 
dores brancos,  que  n&o  ajudem  mais  a  uns  que  a  outros,  por 
respeitos  particulares,  para  que  se  evitem  queixas. 

6.°  £  para  que  em  tudo  se  guarde  justiça  e  igualdade,  nSo 
ordenará  o  ta]  capitão  coisa  alguma  das  sobreditas,  e  das  mais 
que  tocam  ao  governo,  sem  conselho  e  parecer  do  religioso  mis- 
sionário %m  ia  dita  aldee  ossistir, 

7.°  Obrigará  aos  índios  que  administrem  o  sustento  de  suas 
rocas,  caca,  ou  pesca  ao  tal  religioso  e  seu  companheiro,  ou 
companheiros,  que  nas  ditas  aMeas  estiverem ;  e  para  que  nisso 
se  guarde  ordem,  e  nfto  haja  falta,  repartirá  este  cuidado  a  tan- 
tos índios  por  cada  dia,  fu  semana,  com  que  alcance  este  pe- 
queno merecimento  a  todos  de  ajudarem  em  parte  com  aquella 
pequena  esmola  aos  que  lhes  administram  o  espirito  e  vida. 

8.°  Ordenará  em  cada  aldeã  as  leis  e  preceitos  que  se  hão 
de  guardar,  de  que  fará  aos  Índios  sabedores,  divulgando-lh'as 
e  mandando-lh'as  ler  certas  vezes  no  anno. 

9.°  Ter-lhes-ha  ordenados  pelas  transgressões  delles  os  cas- 
tigos, mas  a  execuçlo  deUes  será  com  o  parecer  sempre  do  pa- 
dre commiasarto,  que  pelo  tempo  presidir,  em  quanto  não  hou- 
ver effusio  de  sangue,  que  essa  nSo  executará,  salvo  com  ordem 
do  governador,  capitto  jnór,  ouvidor,  ou  juiz  do  termo  ou  dis- 
tricto,  que  para  isso  tiver  auctoridade. 

10.°  Terá  grande  vigilância  e  cuidado  em  todos  os  indios  de 
sua  aldeã  a  que  nSo  saiam  fóra  delia  de  dia,  nem  de  noite,  sem 
sua  expressa  lioeaça. 

1 1.°  Com  o  mesmo  oaidado  estará  nos  dias  de  suas  festas  a 
que  nfto  usem  de  ritos  aupeivtittesos  e  gentílicos  com  os  seus 
tini**,  nem  lhes  admiltm  ass  taes  festas  communicaçfio  com 
outras  indios  das  outras  aldeãs. 

12.°    Determinar4hes»ba  dias  para  suas  cacas,  pescas,  e  la- 
vouras, e  também  para  os^jornaes  de  fóra,  que  n8o  vfio  todos  de 
vex,  mas  di*idtndo»os  em  turmas,  que  não  fique  a  aldeã  so. 

13.°    Fará  fue  traotem  de  suas  creações,  para  que  a  af- 
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feiçfto  e  amor  de  suas  possessões  os  tenha  mais  firmes  na  habi- 
tação.    . 

14.°  Nas  occasiões  de  guerra,  a  qualquer  rebate  que  se  dé, 
acudirá  com  os  índios  mais  fortes  e  ligeiros,  oçdc  o  governador 
oo*capitão  mór  ordenar,  deixando  sempre  na  aldeia  guardas,  que 
serão  dos  menos  aptos  para  caminhar. 

NO  ESPIRITUAL. 

1.°  Haverá  em  cada  aldei*  missionários  religiosos,  das  reli- 
giões que  sua  magestade  houver  por  bem  ordçnar,  e  serão  aquelles 
religiosos  que  o  prelado  maior  de  cada  uma  determinar,  com  o  pa- 
recer dos  quatro  religiosos  mais  antigos  da  província  ou  contento. 

2.°  Terão  os  taes  missionários  companheiro  ou  companhei- 
ros, para  ensinar  a  doutrina  aos  índios  antes  que  vão  para  o  tra- 
balho, chamados  para  isto  os  ditos  índios  pelo  capitão,  ou  prin- 
cipal da  dita  aldeia. 

3.°  Terá  grande  cuidado  com  a^dministraçôo  dos  sacra- 
mentos, assim  aos  sãos,  como  aos  doentes,  que  não  haja  falta  al- 
guma. 

4.°  Nunca  deixarão  a  aldeia  sem  sacerdote  que  acuda  a 
qualquer  necessidade  que  succeda.  v 

5.°  Não  tractarão  os  taes  missionários  de  lavoira  sua,  ou  gran- 
gearia  alguma  para  venderem,  sob  pena  de  serem  castigados  por 
seus  prelados,  sobre  que  terá  grande  cuidado  o  seu  prelado  maior, 
quando  os  vae  visitar,  castigando  graiemente  ao  que  delinquir. 

6.°  B  para  que  não  padeçam  falta  alguma  do  que  houverem 
mister,  tanto  para  a  celebração  das  missas,  como  para  sua  vi?enda 
fora  do  que  nas  aldeias  ha,  se  lhes  dará  todo  o  necessário  por  or- 
dem de  sua  magestade. 

7.°  Terão  cuidado  de  não  consentir  que  os  capitães  ou  prin- 
cipaes  distribuam  com  desigualdade  os  índios  pelos  moradores 
em  suas  empreitadas ;  mas  a  tudo  assistirão  dando  seu  consenti- 
mento, procurando,  e  sabendo  se  se  paga  aos  índios  seu  estipendio 
e  trabalho. 

8.°    Sobreintenderão  também  na*cura  dos  índios,  quando  es- 
TOMO  i.  24 
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tiverem  enfermos,  sol  licitando  lhes  não  falte  o  remédio  temporal, 
pois  são  médicos  do  espiritual,  que  administrarão  com  todo  o  cui- 
dado, considerando  o  premio  que  com  isto  alcançam,  sobre  cujas 
consciências  sua  magestade  desencarrega  todo  o  seu  cuidado  e 
obrigação ;  ao  qual,  a  a  seus  ministros  desta  junta  das  missões, 
irão  avisando  do  que  succede,  e  cada  anno  infallivelmente  o  irão 
fazendo  do  augmento  que  se  faz  no  serviço  de  Deus,  e  do  que  fdr 
necessário  advertir  para  que  se  ponha  remédio. 

MODO   COMO  SE   HÃO   DE  FAZER  AS   ENTRADAS  NO  SERTÃO 
PELOS   NOSSOS   P0RTUGUB2ES. 

Supposto  já,  que  em  todo  o  estado  do  Brasil  a  Maranhto  ha 
permissio  geral  de  sua  magestade  para  os  nossos  portuguezes  po- 
derem fazer  entradas  no  sertão,  se  fazem  as  advertências  seguintes  i 

1.°  Que  se  não  fará  entrada  alguma  em  cada  uma  das  capi- 
tanias daquelles  estados,  sem  ser  communicado  com  o  governa-» 
dor  ou  capitôo-mór  de  cada  termo  e  districto,  que  para  isso  tive- 
rem ordem  e  auctoridade  de  sua  magestade. 

2.°  Para  que  se  façam  as  taes  entradas  com  acerto,  será  exa- 
ao i nada  a  necessidade  e  occasiâo  pelo  prelado  ecclesiastico,  e 
camará  de  cada  cidade  ou  villa,  proposto  pelo  governador,  ou  ca- 
pilão-mór,  pira  cujo  conselho  chamarão  também  os  prelados  das 
religiões,  a  cujo  cargo  no  espiritual  as  taes  missSes  estio  com- 
mettides, 

3,°  Assentado  qae  tiverem  ser  necessário  faserem-se  as  mia-* 
soes,  determinado  o  dispêndio,  e  resgates,  se  elegerão  duas  ou 
três  cabeças  para  governar  a  tropa,  não  iguaes  no  poder,  que 
seria  confusão,  mas  que  successivamente  o  vão  tendo,  faltando  o 
primeiro,  seguir-se-ha  o  segundo. 

4*°  Pedirão  logo  ao  prelado  da  religião  a  que  cabe  a  mis- 
são» lhes  dô  dois  religiosos  sacerdotes,  e  serão  aquelles  que  ao 
dito  prelado  parecer,  com  consentimento  dos  quatro  religiosos 
mais  velhos  do  convento,  e  serio  sempre  os  mais  aptos  e  sufii- 
cientes  para  a  missão.  . 

S.°    Dar-se-lbes-ha  a  estes  religiosos  missionários  tudo  o  que 


OBRAS  VARIAS.  Í87 

for  necessário  para  a  missão,  com  que  não  baja  falto  de  coisa  al- 
guma quando  quízerem  celebrar,  o  que  farão  todas  as  vezes  que 
tiverem  commodo,  para  que  Deus  Nosso  Senhor  os  ajude  na  mis- 
são* não  lhes  ficando  domingo  ou  dia  santo  que  não  celebrem. 

6."  Com  os  taes  religiosos  missionários  os  que  governam  as 
tropas  consultarão  sua  viagem,  jornadas  e  determinações,  para 
que  tudo  se  faça  com  acerto,  levando  aos  ditos  religiosos  em  sua 
companhia  com  o  respeito  devido,  como  a  ministros  do  evange- 
lho, que  ha  de  ser  o  principal  intento  de  o  propagar  que  os  nos- 
rsos  portugueses  hão  de  levar!  como  os  nossos  antepassados  fi- 
zeram. 

7.°  Far-se*hão  as  jornadas  certas  cota  commodidade,  indo 
considerando  onde  será  necessário  plantar  e  semear  legumes  para 
quando  fizerem  volta  acharem  que  comer,  onde  ha  falta  de  fru- 
ctas  e  sustento,  que,  como  (suecedendo-lhe  bem  na  jornada)  hão 
de  vir  com  moita  gente,  baja  com  que  os  possam  vir  alliviando 
nas  forças,  e  que  vejam  os  índios,  qual  é  a  nossa  prevenção  e 
caridade. 

8.°  Chegada  que  for  a  tropa  á  parte  aonde  a  dirigem*  te- 
rão suas  intelligencias  por  meio  de  suas  embaixadas,  com  que 
manifestem  ao  gentio  o  intento  de  sua  ida,  que  é  só  para  os 
converter  á  nossa  santa  fé ;  e  para  os  áttrair,  os  convidem  com 
resgates,  promeUendo«lbes  bom  trato  e  companhia ;  e  quando 
ellet  não  queiram  rediair*se  voluntariamente,  sendo  em  parte 
que  nos  podem  offender  as  nossas  povoações,  os  poderão  obri- 
gar por  armas;  mas  de  tal  maneira  sempre,  que  reduzidos  á 
nossa  sujeição,  não  alcancem  elles  que  ha  em  nós  vinganças, 
mas  serão  troctados  dos  nossos  com  amor,  brandura  e  caridade. 

9.°  E  porque  acerca  dos  resgatados  que  até  agora  teem  ha- 
vido, está  já  determinado  por  sua  magestade,  com  conselho  dos 
mais  doutos  deste  reino,  o  como  com  elles  se  hão  de  haver,  se 
ordene  d' aqui  era  diante,  que  a  todos  aquelles  pobres  indios,  que 
os  nossos  portuguezes  acharem  em  cordas  e  prisão,  em  que  seus 
contrários  os  teem  para  os  matarem  e  comerem,  quer  sua  ma- 
gestade  se  resgatem  por  conta  de  sua  real  fazenda,  e  se  ponham 
no  numero  dos  mais  rendidos,  c  gosem  do  mesmo  foro  e  líber- 
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dode ;  e  quando  chegarem  com  os  mais,  terão  aquelles  resgata- 
dos, deputadto  a  seu  real  serviço,  como  de  rei  e  senhor  que  os 
libertou. 

10.°  E  para  que  isto  se  Taça  com  inteireza,  os  padres  mis- 
sionários tomarão  noticia  certa,  e  informação  verdadeira  delles, 
e  os  trarão  registados  no  livro  que  levarem,  em  que  irão  assen- 
tando os  successos  notáveis  da  jornada,  modo  e  condições  da 
reducção  dos  índios,  para  que  conforme  a  isso  se  proceda. 

11.°  Aos  reduzidos  seja  é  primeira  acção,  propor-lhes  o  in- 
tento a  que  os  nossos  teem  ido,  que  é  só  reduzil-os  ao  grémio 
da  egreja  catholica,  e  obediência  de  sua  magestade,  e  amisade. 
que  com  elles  queremos  ter.  U-os-hão  logo  cathequisando  na 
fé,  e  dispondo-os  para  o  baptismo,  cuidado  que  virão  sempre 
tendo  pelo  caminho,  trasendo-os  com  suavidade,  jornadas  breves, 
e  sempre  com  grande  vigilância  nos  velhos,  fracos,  e  creanças 
tenras,  para  que  nenhum  morra  semJ>aptismo;  e  aos  que  mor- 
rerem, sepultal-os-hão  com  caridade,  que  vejam  elles  seraquelle 
nosso  intento ;  e  dçsta  maneira  os  virão  trazendo  até  &  cidade, 
ou  villa,  d'onde  partirão,  prégando-lhes  todos  os  dias,  pela  ma- 
nhã e  á_noite  a  verdade  da  nossa  santa  fé. 

MODO  GOMO  SB  hXo  DB  REPARTIA  B  GUARDAR. 

1 «°  Como  a  experiência  tem  bem  mostrado  ser  necessário 
que  este  gentio  viva  com  sujeição,  serão  estes  taes  indios  redu- 
zidos, repartidos  pelos  que  os  foram  buscar,  ou  mandaram,  dando 
para  isto  o  dispêndio,  conforme  ao  que  estiver  ordenado  pela 
camará  de  cada  cidade  ou  villa,  de  tal  modo,  que  nunca  divi- 
dirão mulher  de  marido,  nem  "filhos  de  pães,  e  ainda  nem  so- 
brinhos de  tios. 

2.°  Feita  a  repartição,  serão  os  amos  logo  obrigados  aos 
registar  por  forros  no  livro  do  procurador  dos  indios  de  cada 
cidade  ou  villa  por  seus  nomes  próprios,  para  que  se  conheça 
que  não  são  escravos,  mas  livres. 

3.°  Haverá  ordenado  computo  certo  do  numero'  dos  casaes 
e  indios,  que  cada  morador  pôde  administrar,  e  chegado  a  elle, 
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alo  poderio  procurar  mais,  e  com  isso  os  poderá  governar  me- 
lhor, sustentar,  doutrinar,  e  curar  quando  enfermos,  sendo  em 
numero  limitado,  e  cessará  tombem  a  ambição  de  adquirir  mais. 

4.°  A  cada  um  dos  indios  seu  amo  dará  cada  um  anno  uma 
peça  de  vestido,  ou  vestido  inteiro,  como  por  ordenação  da  ca*-, 
mera  estiver  determinado,  que  com  isso,  e  sustentaNos,  doutri- 
nal-os,  e  pagar  ao  sacerdote  que  nas  necessidades  lhes  adminis-; 
trar  os  sacramentos,  lhes  Oca  satisfazendo  bastantememte  seu 
trabalho. 

S.°  Por  morte  seus  amos  não  testarão  delles,  como  se  fos- 
sem escravos,  nem  serio  repartidos  por  seus  herdeiros  como  fa- 
lenda  própria,  mas  poderio  voluntariamente  servir,  e  ficar  com 
os  filhos  do  defuncto  com  o  mesmo  titulo  de  forros,  seguindo' 
•  qualquer  dos  filhos  ou  herdeiros  que  lhes  parecer ;  que  justo, 
é  o  façam  antes  a  elles  que  a  outros ;  pois  seus  pães  os  foram 
buscar  ao  sertlo,  com  trabalho,  risco  de  vida,  e  dispêndio  da 
fazenda. 

6.°  Nilo  serio  vendidos,  nem  trocados,  nem  mandados  para 
fora  da  terra,  salvo  por  algum  crime,  como  se  fai  aos  mais  val- 
sados de  sua  magestade;  mas  então  será  por  ordem  do  gover- 
nador ou  capitlo-mór,  e  mais  ministros  reaes  que  o  podem 
fazer. 

7.°  Far-se-hlo  as  egrejas  entre  tantos  e  tal  numero  de 
moradores,  nas  qoaes  sustentarão  um  sacerdote,  de  modo  que 
possa  cada  um  acudir  a  ellas  todos  os  domingos  e  dias  santos, 
tirando  entre  st  o  dispêndio  que  ao  clérigo  ou  sacerdote  hlo 
de  dar  para  lhes  dizer  missa,  e  administrar  os  sacramentos ;  e 
nos  taes  dias  Testivos  levará  cada  morador  a  parte  dos  seus  in- 
dios a  ouvir  missa,  onde  o  sacerdote  antes  ou  depois  delia,  lhe 
ensinará  a  doutrina  christl ;  e  seus  amos  todos  os  dias  em  sua  casa. 

8.°  Serio  visitados  estes  indios  duas  ou  três  vezes  no  anno 
pelos  religiosos  missionários  da  religião,  a  que  conforme  a  re- 
partição do  districto  compete :  e  serão  deputados  para  estas  mis- 
sões os  religiosos  que  o  prelado  do  convento,  com  conselho  e 
parecer  dos  três  ou  quatro  religiosos  mais  velhos,  nomear  e  es- 
colher. 
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9.°  Haverá  em  cada  cidade  ou  villa  um  livro  registrado,  o 
qual  levarão  os  ditos  padres  missionários,  e  irão  nelle assentando 
o  que  operarem  em  casa  de  cada  morador,  assim  no  aproveita- 
mento na  fé  e  serviço  de  Deus,  como  do  trac  ta  mento  que  seus 
amos  lhes  dão,  e  as  queixas  dos  ditos  indios,  para  que  achando 
os  mesmos  missionários  ou  outros  que  vierem,  comprebendidot 
aos  amos  nas  mesmas  culpas  e  queixas  verdadeiras  que  os  indios 
delies  teem,  os  possam  tirar  da  sua  administração,  e  pol-os  em 
outra  parte  que  os  tractem  bem,  mas  nunca  será  em  casa  de 
parente,  ou  obrigação  do  mesmo  padre  missionário ;  e  com  isso 
se  evitarão  queixas  e  murmurações. 

Considerando-se  bem  a  variedade  natural  dos  indios,  e  a  sua 
pouca  constância,  nunca  se  porá  o  índio  queixoso  em  casa  do 
morador  que  o  dito  indiopede,  e  com  isto  se  atalha,  que  nenhum 
morador  inquiete  os  indios  do  outro,  sabendo  e  intendendo  por 
certo,  que  os  não  ha  de  lograr. 

E  para  que  não  haja  falta  de  haver  padres  missionários  sufi- 
cientes e.  aptos  para  a  missão,  ordena  sua  magestade,  e  manda, 
que  os  religiosos  a  que  as  missões  estão  commettidas  tenham  em 
-  seus  conventos  a  mesma  lingua  do  gentio,  e  sejam  como  seminá- 
rios, tanto  para  a  assistência  da  doutrina,  como  para  a  intelli- 
gencia  dos  sugeitos  a  quem  se  prega,  com  que  sua  magestade 
fica  desobrigado  na  consciência,  do  cuidado  da  propagação  da  fé 
que  a  real  coroa  de  Portugal  tem  tomado  sobre  si. 


MEMORIAL  PARA  SUA  ALTEZA. 


Senhor.  —  Representa  a  vossa  alteia  o  Padre  António  Vieira, 
que  o  desembargador  Simão  Alvares  de  la  Penha,  proprietário 
do  officio  de  provedor  da  fazenda  de  Pernambuco,  casado  com  D. 
Leonarda  de  Azevedo,  sua  irmã,  se  perdeu  no  mar  com  cinco  fi- 
lhos, vindo  do  Brazil  para  este  reino,  e  sendo  seus  legítimos  her- 
deiros o  pae,  irm&o,  e  sobrinhos  do  dito  padre :  o  officio  se  ven- 
deu por  quinze  mil  cruzados :  e  vinte  mil  cruzados  que  chega- 
ram a  Portugal  da  fazenda  dos  defunctos,  pertencentes  aos  ditos 
herdeiros,  se  tomaram  por  empréstimo  para  a  fazenda  real,  de 
que  em  nove  annos  se  lhes  Qâo  tem  pago  coisa  alguma. 

Representa  mais,  que  Buy  de  Carvalho  Pinheiro,  proprietário 
dos  officios  de  escrivão  da  camará  e  orphftos  da  Bahia,  foi  pri- 
vado dos  ditos  officios,  e  sua  magestade  el-rei  D.  João  fez 
mercê  da  propriedade  delles  a  D.  Catharina  Ravasco,  irmã  do 
dito  padre,  com  obrigação,  que  Buy  de  Carvalho  Pinheiro,  filho 
do  defuncto,  cazasse,  como  cazou,  com  ella :  e  porque  ambos  sSo 
mortos  sem  filhos 

Pede  o  dito  padre  António  Vieira  a  vossa 
alteza,  lhe  faça  mercê  dos  ditos  officios  de 
escrivão  da  camará  e  orphfios  da  Bahia,  para 
um  de  seus  sobrinhos,  filhos  de  Bernardo 
Vieira  Ravasco,  seu  irmão. 

ERM, 


PAPEL 

m  bispos*  a 

AO  PRÍNCIPE  D.  PEDRO 

PtLO  QUAL  COtfSTA  O  QUE  ELLE  LttB  ORDENARA. 


Senhor»  Manda-me  vossa  alteza  ponha  em  papel,  o  que  passou 
commigo  em  Itália  o  grào-duqae  de  Toscana,  e  o  que  eu  lhe  es- 
crevi de  Lisboa,  e  o  que  elle  me  respondeu,  e  o  que  acerca  da 
mesma  resposta,  c  de  toda  a  matéria  foi  vossa  alteia  servido  ou* 
vir- me. 

Navegando  eu  para  Roma,  no  anno  de  1669,  obrigado  do 
uma  tempestade,  arribei  ao  porto  de  Marselha,  no  mesmo  dia 
cm  que  as  salvas  das  fortalezas  publicaram  ser  alli  chegado  o 
príncipe  de  Toscana,  na  volta  que  fez  deste  reino  por  Ingla- 
terra, Hollanda  e  França.  Yisitei-o  pelo  conhecimento  de  Lis- 
boa, aceitei  a  segurança  que  me  offereceu  na  sua  galé,  e  eai 
uma  conversação,  engrandecendo  elle  muito  o  reino  de  Portu* 
gol,  particularmente  Lisboa  c  o  seu  porto,  disse  eu,  que  se  o 
de  Lisboa  se  ajuntasse  com  o  de  Liorne,  seria  o  melhor  casa* 
mento  do  mar  e  da  terra.  E  por  então  não  houve  mais  que 
discorrer-se  vagamente  sobre  as  conveniências  desta  unido. 

D'alli  por  diante,  em  vida  e  depois  da  morte  de  seu  pae, 
continuou  o  grâo-duque  a  escrever-me  quasi  todos  os  correios, 
sempre  da  sua  mão,  dando-me  as  novas  de  Portugal,  com  sin- 
gular veneração  á  pessoa  de  vossa  alteia,  e  affecto  á  nossa  na- 
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ção,  o  qual  mostrava  com  todos  os  portuguezes,  ecclesiasticos  e 
seculares,  que  passavam  por  Florença,  como  quem  desejava  ga~ 
nhar-lhes  os  ânimos;  até  que  por  occasjão  de  uma  gazeta,  em 
que  se  dizia  estar  vossa  alteza  gravemente  enfermo,  e  se  prog- 
nosticava a  reunião  de  Portugal  a  Castella,  por  meio  do  casa- 
mento da  senhora  princeza  com  el-rei  Carlos  II,  lhe  respondi 
que  a  união  que  a  minha  pátria  desejava,  não  era  esta,  senão 
a  que  na  galé  lhe  tinha  insinuado. 

Acerca  deste  ponto  se  continuaram  algumas  cartas,  em  que 
o  grão-duque  impugnava  a  minha  opinião,  com  a  grandeza 
do^uHfc  otsiftfterito,  e  a  conveniência  dos  fidalgos  de  Portugal, 
tendo  ifiaiof  esphera  èm  que  empregar  seus  talentos  e  valor. 
E  como  eu  a  tudo  lhe  respondesse  com  os  sólidos  fundamentos 
da  nossa  separado*  quocom  tanto  sangue  Unhamos  conseguido, 
alfim  me  declarou,  que  estimaria  a  felicidade  de  ser  possível  & 
sua  casa  o  augmenlo  que  a  minha  amisade  lhe  desejava.  E  no 
torreio  seguinte  me  pediu  queimasse  aquella  carta,  porque  po- 
dendo ser  vista*  o  não  tivossem  por  desvanecido :  c  posto  que  eu 
Hie  restitui  logo  a  mesma  carta,  elle  m'a  tornou  a  mandar. 

Sobre  estas  disposições,  de  que  eu  fiz  mais  caso,  depois  que  se 
foi  experimentando  a  tardança  de  maior  suecessão,  que  espera- 
mos de  vossa  alteza,  passando  em  agosto  do  anno  passado  por 
Florença,  depois  dos  primeiros  com pri mente»  com  o  grão-duque* 
se  destinou  uma  tarde  para  conferir  a  matéria :  e  porque  eu  quis 
tomar  tudo  por  papel,  diclando  o  mesmo  grão-duque,  e  escre- 
vendo eu,  me  relatou  primeiramente  os  casamentos  da  sua  casa, 
que  são  os  seguintes:  <  > 

Antes  que  a  casa  de  Florença  tivesse  o  titulo  de  grlo -duque* 
o  duque  Alexandre  de  Medicis,  sobrinho  do  papa  Clemente  VII, 
casou  com  uma  filha  bastarda  de  Carlos  V,  e  deste  matrimonio 
teife  só  uma  filha  chamada  Catharina  de  Medicis,  a  qual  casou 
com  Henrique  II,  rei  de  França,  a  foi  mãe  de  Frencboo  II,  de 
Carlos  IX,  e  de  Henrique  1|I,  reis  daquella  coroa,  que  successJ vã- 
mente reinaram, 

Depois  do  titulo  degrão-duque,  o  primeiro  grão-duque,  Costjie  I, 
oaaou  com  uma  neta  do  duque  d' Alva. 
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O  togando  grto+dtiqae,  Francis»  I,  leve  por  mfclhev  a  archtr 
duqueza  Joanna  de  Áustria,  irm&  do  imperador  Mathias,  e  deste 
matrimobio  teve  umi  sófi|ha,  que  foi  a  rainha  Maria  da  Franca. 
molhar  de  Henrique  IV,  e  mie  de  Leiz  XIII,  e  das  rainhas  de 
Hespanba  e  Inglaterra. 

O  terceiro  gr&o-duque,  Ferdinando  |t  que  socoedeuaaeu  irmão 
Francisco  II,  morto  aem  herdeiros,  teve  por  mulher  a  Chrtstina 
de  Lorena,  nela  de  Carlos  IX  de  França,  e  da  tainha  Catbarina. 

Oqvarto  grâo-doque*  Coame  II,  teve  por  mulher  a  arcbi*du- 
qoeia  Maria  Magdafona  de  Áustria,  irmã  do  imperador  Ferdi- 
nando II,  e  da  rainha  de  Hespanha,  mulher  de  Filippe  III. 

O  quinto  grâo-doque,  Ferdinando  II,  teve  por  mulher  a  du* 
queta  herdeira  de  Orbino  sua  sobrinha. 

O  sexto,  e  presente  gr&o-dnqne,  Cosme  III,  tem  por  mulher 
uma  filha  do  duque  de  Orleans,  irmèo  de  Luii  XIII,  e  de  uma 
irmô  do  duque  de  Lorena.  Este*  s&o  os  pães  do  príncipe  de  que 
ae  tracto. 

Em  segundo  logar  dictou  da  mesma  maneira  o  grlo-duqae 
orna  breve  descript&o  e  noticia  do  *eu  estado,  com  as  advertên- 
cias mais  necessárias,  que  sãa  estas : 

Tem  o  estado  de  Toscana  200  milhas  de  comprido,  e  85  de 
largo,  com  três  grandes  cidades  principaes,  e  14  menores,  cujos 
nomes  se  darão  pelos  arcebispados  e  bispados,  além  de  outras 
moitas  viilas  e  togares. 

Os  arcebispados  sfto  três :  de  Florença,  Piso  e  Siena. 

Os  bispados  s&o  1 4  :  de  Pistoya,  Cortona,  Arezzo,  Borgo  Santo 
Sepulchro,  Monte  Pulciano,  Collr,  Vokerro,  Fieioli,  Chiusi, 
Soanaa,  Grosseto,  Monte  Alcino,  Pienia,  e  Massa. 

Portos  marítimos :  Liorne,  Porto  Ferraro,  o  Salvador,  Vadt, 
Bolgari,  Castanbeto,  Terra  de  São  Vicente. 

Confina  este  estado  por  dois  terços  com  o  estado  do  pape,  o 
resto  com  o  'Genovezado,  Parma,  Modo  ria,  c  Lúca,  e  pela  ma- 
rinha somente  de  Siena,  eom  porto  Ercule,  Talamone,  e  Or- 
bitello,xque  s&o  fortalezas  d'el-rei  de  Castella,  sem  parte  ou 
domínio  na  terra. 

Rende  o  dito  estado  cada  anno  &m  tnilhão  c  duzentos  mil 
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escudos  de  Itália,  que  dst  nessa  moeda  faiem  roais  de  dais  mi- 
lhões* 

Em  coso  de  guerra,  além  dos  presídios  pagos,  tem  qua- 
renta mil  milicianos  obrigados,  os  quaes  estão  todos .  armados 
e  industriados  por  seus  mestres  de  campo,  e  mais  officiaes. 

E  tem  de  sobrecellente  vários  armazéns  de  artílherias,  e  todo 
o  género  de  armas.  Vi  só  os  da  cidade  de  Florença,  e  são  os 
maiores  e  mais  bem  providos,  que  em  nenhuma  parte  vi. 

Este  estado  (sem  fallar  nas  riquezas  daquella  casa,  que  sendo 
notavelmente  grandes,  as  quesevécm  s5o  muito  maiores  as  qqe 
refere  a  farpa)  me  disse  por  conclusão  o  grdo  duque,  que  era  o 
dote  de  seu  filho,  como  legitimo  herdeiro  delle,  uniudo-se  â  co- 
roa de  Portugal.  E  significando,  com  grandes  encarecimentos  de 
cortezia,  quanto  desejava  para  seu  filho  e  casa  a  felicidade  deste 
casamento,  me  pediu  quisesse  introduzir  a  pratica  delle,  com  todo 
o  segredo  e  circumspecçHo  que  de  mim  fiava;  e  para  os  avisos 
necessários  me  deu  e  lhe  ficou  cifra.  E  isto  é  tudo  o  que  pas- 
sei em  Itália  com  o  gr&o  duque. 

Alguns  dias  depois  de  chegado  a  Lisboa,  fiz  presente  a  vossa 
alteza  a  commissão  que  trazia,  em  que  vossa  alteza,  sem  admit- 
tir,  nem  regei  ta r,  fez  todos  os  reparos  que  podem  occorrer  cm 
tilo  grande  matéria.  E  em  segunda  instancia  me  ordenou  ou 
permittiu  vossa  alteza,  que,  sem  empenhar  em  coisa  alguma  sua 
real  palavra,  nem  dizer  que  havia  faltado  em  tal  negocio,  pro- 
puzesse,  como  de  mim,  ao  grão  duque  as  dificuldades  delle,  para 
que  com  a  resposta  se  podesse  fazer  melhor  juiso.  E  depois  de 
conferido  e  approvodo  por  vossa  alteza  o  modo  com  que  havia 
de  escrever,  o  fiz  em  duas  cartas,  que  foram  escriplas  em  S  de 
novembro,  pelo  cifro  ojuslada,  e  pela  mesma  respondeu  o  grQ'o 
duque.  A  carta  que  respondeu  o  grão  duque,  como  nem  também 
a  que  de  cá  lhe  foi,  se  referem  neste  papel :  e  somente  se  diz, 
nHo  contém  mais  a  carta  do  grão  duque,  a  qual,  ainda  que  pa- 
rece offectar  dilação  ou  desvio,  não  deve  causar  novidade, 
porquanto  é  fundada  direitamente,  no  que  de  cá  se  lhe  escre- 
veu, c  na  attenç&o,  ou  gelosia  commum,  com  que  todos  os  po- 
tentados de  Itália  se  acautelam,  por  não  occasionar  qualquer 
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tMMtro  cem  as  duos  coroas  de  Franco  e  Casfella,  princi- 
palmente a  de  França;  e  assim  segue  a  neutralidade,  è  se 
contem,  e  corresponde  com  ambas.  Assim  que,  tirados  .estes 
dois  impedimentos,  ou  apprchensQes,  que  da  nossa  parte  se  mo* 
tiraram,  poderá  o  gr&o  duque  deferir  com  formalidade  ao  nego- 
cio, c  responder  às  duvidas  que  se  lhe  tem  proposto. 

Nesta  forma  dei  conta  a  vossa  alteia  da  sobredita  carta,  e 
depois  de  ouvir  a  vossa  alteza  sobre  toda  a  matéria,  e  suas. ou- 
vidos, muito  mais  do  que  tinha  alcançado  a  minha  consideração* 
disse  também  o  que  me  parecia.  E  supposto  que  vossa  .alteza 
me  manda  o  ponha  por  escripto,  referirei  o  que  me  lembrar, 
que  sempre  em  substancia  será  o  mesmo. 

Supposto,  senhor,  que.  havendo  vqssa  alteza  de  dar  estado 
à  princeza,  que  Deus  guardo,  nào  deve  ser  somente  com  at- 
tonçfto  á  grandeza,  magestade,  e  maior  decoro  de  suas  reacs 
pessoas,  sendo  também,  e  muito  em  particular,  ajustando  o 
respeito  com  as  conveniências  do  reino,  de. cujo  corpo  vossa 
alteza  é  cabeça,  e  ao  qual  a  pretende  dar.  E  porque  um  corpo 
politico  quando  se  une  a  outro,  segundo  este  íòr  maior  ou 
menor,  ou  se  perde  ou  se  melhora,  assim  como. a  fonte  en- 
trando no  rio  se  perde,  c  o  rio  se  augmenta :  d'aqui  suppo- 
nbo  também  que  o  príncipe  que  vossa  alteza  deve  eleger,  e 
o  estado  a  que  o  reino  se  deve  unir,  ha  de  ser  de  tal  gran- 
deza e  proporção  que  nós  o  levemos  a  elle,  e  nfio  elle  a  nós, 
c  que  haja  de  ser  parte  de  Portugal,  e  nào  Portugal  parte  sua. 
D'onde  totalmente  ficam  excluidas  desta  consideração  as  duos 
cordas  de  França  e  Castcllo. 

E  posto  que  a  Gastella  pela  visinhança  nos  poderia  tirar  ou 
saborear  esto  risco  com  a  promessa  de  passar  a  sua  corte  a 
Lisboa  (como  já  em  outro  tempo  se  praticou),  é  certo,  que  nem 
os  outros  reinos  de  Hespanha  h5o  de  vir  nisso,  nem  em  caso 
que  ao  principio  o  fizessem,  por  se  introduzir,  o  haviam  de  con- 
tinuar, nâo  só  pelo  simulação  o  engano  de  uma  tal  condi- 
ção, mas  pelos  verdadeiros  inconvenientes  que,  delia  necessa- 
riamente haviam  de  resultar ;  com  que  a  corte  se  tornaria  ao 
coração  de  Hespanha,  onde  está  ha  tantos  annos,  e  nós  neste  caso 
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com  a  nossa  princesa  e  corta,  tornaríamos  a  comprar  o  anlif» 
captiveiro,  quando  podamos  adquirir  um  boto  domínio. 

Posto  esto  principio,  em  que  devem  convir  todos  os  que  amam 
o  nome  e  conservação  de  Portugal,  cuja  duraçio  consisto  na  se* 
paração  restituída  a  vossa  alteia,  com  tanta  felicidade  e  tanto 
sangue,  não  ba  boje  no  mundo  outros  príncipes  soberanos,  que 
possam  entrar  em  consideração,  senlo  os  de  Itália,  e  calholicos 
de  Allemanha.  Nesta  tem  o  primeiro  logar  o  eleitor  de  Baviera* 
com  em  só  filho,  O  segundo  o  duque  de  Neoburg,  de  igual  no* 
breza,  ainda  que  de  menor  estado,  com  muitos  6lbesf  e  o  maior 
de  deiesete  annos  de  idade.  Em  Itália  a  sereníssima  casa  de  Se- 
boya,  com  herdeiro  único.  Em  Florença,  dois  filhos  e  uma  filha, 
o  maior  de  onze  annos.  Em  Parma  um  filho  de  nove,  com  a 
qualidade  de  haver  sido  aquella.cosa  uma  das  pretensoras  a  este 
reino,  pela  senhora  D.  Maria,  filha  do  infante  D.  Duarte,  e  irml 
maior  da  senhora  D.  Calho  ri  na,  ndo  foliando  no  neto,  que  boje 
vive,  do  senhor  D.  Duarte,  irmlodo  duque  D.  Tbeodosio*  avô  de 
vossa  alteza,  por  ser  vassallo  do  Costella.  Digo,  senhor,  que  neste 
caso  o  meu  parecer  é  condicional,  e  se  divide  em  duas  partes ; 
a  primeira  que  trazendo  o  príncipe  de  Toscana  por  dote  os  es* 
tados  de  que  é  herdeiro,  com  as  seguranças  necessárias  de  se 
unirem  e  sujeitarem  a  Portugal,  este  casamento  deve  preferir  a 
todos  por  muitas  razões. 

A  primeira ;  porque  dando  Deus  a  vossa  alteza,  como  espe- 
ramos, filho  varão,  ndo  se  arrisca  a  auctoridode  de  vossa  alteza, 
e  sua,  cm  que  elle  tenha  uma  irmft  casada  com  o  grAo-duqoe 
de  Toscana,  com  quem  casarão  as  suas  dois  imperadores,  sendo 
o  de  que  se  tracta,  neto  de  um  rei  de  França,  e  sobrinho  de 
outro. 

Segunda ;  porque  a  prerogativa  da  varooia,  que  em  algum 
des  outros  príncipes  se  pôde  considerar,  não  prepondera  ao  dote 
e  grandeza  de  estado,  que  é  o  que  se  respeita  nos  reis,  e  não  as 
gotas  de  sangue,  o  qual  se  adia  de  mui  inferiores  quilates  em 
todas  as  coroas,  e  nellas  se  purifica  e  exalta. 

Terceira ;  porque  ainda  que  os  outros  príncipes  eotrassem  nesta 
comparação  oom  es  seus  estados,  como  estes  estio  Mui  remotos, 
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não  tem  pela  tem  uso,  nem  utilidade  para  Portugal.  O  de  Tos* 
cano,  além  de  ser  mais  opulento,  que  todos»  pelo  porto  e  cidadã 
de  Ltoroe,  que  é  um  dos  maiores  empórios,  e  o  mais  bem  situado 
da  todo  o  Mediterrâneo,  não  só  se  pôde  dar  a  mão  com  Lisboa; 
mas  servir-nos  d&  escala  para  os  commercios  do  Levante,  onde 
tomo  melhor  despacho  at  drogas  das  nossas  conquistas,  e  para 
qoaesquer  outros  intentos  que  tenhamos  naquelles  mares,  com 
grandes  dependências  de  todas  as  nações  que  os  navegam. 

Quarta ;  porque  a  nação  florentina,  é  orna  das  mais  indus- 
triosas da  Europa,  e  mui  applicada  a  todas  as  artes,  de  que  nos 
podemos  ajudar  para  as  introduzir  no  nosso  reino ;  e  como  a  no- 
breza segura  k  mercancia  os  interesses  das  nossas  conquistas  (que 
sendo  vassallos  e  catholicos,  estarSo  mais  bem  empregados  nelles, 
que  noutros  estrangeiros)  serão  aos  reféns  mais  seguros  da  sua 
união  e  sujeição,  e  como  gente  que  perdendo  a  liberdade  de  suas 
republicas,  ha  tantos  annos  que  estão  costumados  a  obedecer  a 
um  duque  soberano,  mais  facilmente  parece  se  accommodarão 
à  vassallsgem  e  obediência  de  um  príncipe  coroado. 

Quinta;  porque  os- confinantes  acima  referidos,  por  natureza, 
profissão  e  poder  sSo  pacíficos,  servindo  suas  mesmas  conveniên- 
cias de  segurar  ao  estado  o  socego  publico,  o  que  em  todos  os  ou- 
tros é  pelo  contrario,  como  se  vè  nas  continuas  guerras,  com  que 
são  molestados  de  seus  visinhos. 

Sexta ;  porque  quem  for  senhor  de  Toscana,  terá  sempre  um 
grande  partido  em  Roma,  onde  a  terceira  parte  dos  prelados  (en- 
trando neste  numero  muitos  cardeaes  e  ministros)  são  vassallos 
do  grão  duque,  como  também  são  alguns  pontífices.  E  confinando 
Portugal  por  .este  domínio  com  o  estado  do  papa,  bem  se  deixa 
ver  quanto  maior  respeito  se  terá  na  cúria  a  todas  nossas  perten- 
çSes,  e  quão  grande  será  a  dependência  dos  ecclesiasticos  no  pro- 
vimento de  tantas  e  tio  grossas  egrejas. 

Estas  são  as  razões  principaes,  em  que  se  funda  a  primeira 
parte  do  meu  parecer,  supposta  a  segurança  e  firmeza  do  pro- 
mettido. 

A  segunda  parte  é  totalmente  contraria,  porque  faltando  a  dita 
supposição,  ou  a  firmeza  delia  (que  é  o  mesmo,  que  não  havendo 
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Portugal  degosar  os  fructos  i&o  especiosos,  que  nesta  proposto 
sé  lhe  offerecem)  sou  de  parecer,  que  contém  mais  ao  decoro  e 
magestade  de  vossa  alteza,  e  seus  gloriosos  progenitores,  enxer- 
tar-sc  a  nossa  coroa  em  tronco  de  mais  altas  raízes,  quanto  for 
possível. 

£  assim  como  tenho  representado  a  voséa  alteza  as  razões  que 
se  me  offerecem  de  conveniência  do  casamento  do  Toscana,  as* 
sim  direi  agora  as  que  me  occorrem  de  duvida,  e  que  podem  fa- 
iar escrupulosa  sua  flrmeza. ......... 

O  que  falia  nesle  papel  não  $e  achou  em  quatro  copias  que  se 

viram  ;  \t-se  porém  no  parecer  que  adiante  se  segue. 
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SOBRE  O  CASAttftirro  t)A  SnMtáNt&tftt  A  PJUNCEZA  D.  ISABEL, 
FILHA.  D^EL-REI  D.  PEDRO  II  DE  PORTUGAL. 


Nfto  fatiando  fio  senhor  doqoe  de  Saboya.quecom  maior  pezo 
de  rasôea  foi  eleito,  e  preferido  a  todos  os  príncipes  para  este 
matrimonio,  podem  propor-se  aos  portugueses  em  falta  deste 
príncipe,  os  seguintes  pertensores: 

O  eleitor  de  Baviera,  e  o  duque  de  Neoburg,  ambos  devem 
deèejar  muito  adquirir  este  reino,  mediante  o  matrimonio  para 
em  de  seus  filho*,  o  qual  na  verdade  faria  um  grande  salto.  Mas 
para  tudo  se  considerar  com  fundamento,  deve  advertif-se  quê 
nenhum  filho  primogénito  de  Allemnnha  quer,  nem  pôde  vir  para 
Portugal,  nem  ós  seus  povos  consentirão  se  lhes  ausente. 

Peto  que  deve  redutir-se  a  pretenç&o  aos  filhos  segundos  do 
duque  de  Neoburg,  porque  o  filho  segundo  do  duque  de  Baviera, 
não  tem  mais  que  dote  aftflos.  E  qo(  utilidade  receberá  este  reino 
dente  matrimonio?  É  evidente  que  nenhuma  ;  antes  se  exporá  a 
HttriUtt  ê  édnstderafveis  perigos. 

Nlo  pôde  em  qualquer  matrimonio  de  Allemanha  p*fa  Poftu- 

TOMO  I.  26 
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gal  considerar-se  outra  m&o  mais  que  o  sangue  illustre  de  tio 
grandes  príncipes;  porém  a  real  casa  de  Portugal,  conjunta  no 
sangue  com  todos  os  monerchas  christfios,  que  necessidade  tem 
de  outro  sangue  para  illustrar-se? 

Se  o  sangue  de  Portugal  não  cede  a  algum  outro,  quando  este 
se  acha  em  alguns  príncipes  descendentes  desta  real  casa,  nto 
será  razfio  que  sejam  propostos  o*  de  Neoburg,  precisamente  pelo 
titulo  da  nobreza  ;  nem  os  verdadeiros  portugueses  devem  querer 
antes  ser  dominados  por  príncipe  estranho,  posto  que  muito  il- 
lustre, que  dos  seus  príncipes  tfio  illustre»  e  illustrissimos. 

Ser  o  duque  príncipe  muito  poderoso  em  Allemanha,  nfio  trai 
vantagem  alguma  a  Portugal,  porque  os  seus  estados  estão  mu; 
distantes-  deste  reino,  e  assim  nfio  podem  mandar  se  soccorros, 
nem  de  soldados,  por  nfio  haver  portos  de  mar,  e  ser  preciso  pas- 
sar terras  e  domínios  de  outros  príncipes;  nem  tfio  pouco  de  di- 
nheiro, porque  lhes  convém  áquelles  príncipes  conservai -o  para 
defeia  de  seus  estados  e  contínuas  guerras,  em  que  sempre  andam 
embaraçados. 

Além  de  que,  como  todos  áquelles  estados  são  quasi  membros 
do  império  de  que  tem  suas  dependências,  todo  o  seu  poder  lhe9 
è  sempre  necessário,  para  as  ocr asiôes  frequentes  da  invasão  do 
turco,  e  mais  necessidades  do  mesmo  império ;  o  que  tudo  bem 
advertido  devolve  a  Portugal  grandes  perigos  e  dispêndios  de  Cas~ 
tella,  e  casa  de  Áustria. 

Mas  sobre  tudo,  sendo  admittido  filho  segundo,  nesta  pratica, 
além  de  nfio  ter  o  ttfl  príncipe  titulo  algum,  para  haver  esposa  tfio 
dotada  e  tfio  grande,  e  ser  ppuco  decoroso  a  Portugal  dar  uma 
filha  jurada  herdeira  de  tfio  grande  reino  a  um  filho  segundo,  que 
nfio  tem  relaçfio  alguma  com  esta  casa  real,  nem  possue  ou  re- 
presenta estado  soberano,  tem  este  negocio  gravíssimas  conse- 
quências e  inconveniências,  que  devem  antever-se  e  pohderar-se. 

Consequência  e  pcontieniencia  primeira. 

Em  caso  que  a  senhora  princeza  D.  Isabel,  que  Deus  nos  guarda, 
falte  sem  success&o,  que  ha  de  fazer  este  príncipe?  Ficar  sendo 
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príncipe  ou  rei  de  Portugal,  é  coisa  injusta,  e  que  offende  o  di- 
reito dos  mais  "príncipes  descendentes  da  casa  real  portuguesa 
chamados  á  syccessão  pelo  preferencia  das  linhas. 

E  se  o  dito  príncipe  soinlo  de  Portugal,  sem  ter  estado  pró- 
prio, militar,  ou  viver  em  estados  alheios,  é  coisa  indecentíssima. 
Ê  verdade  que  em  Polónia  escolhem  filhos  segundos  para  reis; 
mas  estes  uma  vex  eleitos,  não  podem  ser  expuNos ;  e  o  que  vi- 
ver em  Portugal,  se  a  successão  nos  faltar,  #u  a  prioceia,  que 
Deus  guarde  e  conserve,  por  força  ha  de  ser  excluído ;  e  pari 
onde,  ou  para  que  estado  ? 

Consequência  e  inconveniência  segunda. 

Pelo  mesmo  caso  que  este  príncipe,  em  quanto  viver  em  Por- 
tugal, procurará  pôr  fora  do  reino,  pelas  vias  mais  coovenientes, 
todo  o  dinheiro  e  thesouro  que  poder,  porque  só  com  este  se 
achará,  faltando,  como  suppomos,  a  successão,  ou  a  senhora  prin- 
cexa,  que  Deus  guarde. 

Consequência  e  inconveniência  terceira. 

Qualquer  destes  príncipes,  ou  trará  os  seus  naturalisados  por 
contracto,  ou  vendo-se  no  reino,  os  procurará  admittir  e  natura- 
lisar,  para  faxer  suas  partes,  e  passar-se-bão  muitos  allemães  a 
Portugal,  que  tirarão  os  logares  e  conveniência?  aos  portugue- 
xes;  e  como  na  Allemanba  é  infinita  a  gente,  virão  muitos,  e  bar 
verá  muitas  discórdias. 

Acrescenta-se,  que  em  Portugal  se  devia  representar  grande 
pejo,  em  admittir  praticas  de  príncipes  do  império  onde  ba  qua- 
tro dias  se  fex  a  este  reino  a  mais  infame  aleivosia,  que  viu  o 
mundo,  como  foi  vender  e  entregar  por  dinheiro  o  sr.  D.  Duarte, 
tio  dos  nossos  príncipes,  que  Deus  guarde,  o  qual  em  Allemar 
nha  estava  militando.  E  quem  vendeu,  um  principe  por.  intelli- 
gencias  e  conveniências  com  Castella,  porque  não  venderá  um 
reino  pelas  mesmas  dependências  e  conveniências,  que  Castella 
lhe  fará  maiores-,  principalmente  no  caso  supposto,  em  que  não 
haja  successão. 


204  OBRAS  VÁRIAS. 

'  Deixo  os  inconvenientes  e  duvidas,  que  ba  de  haver  na* 
ajustes  com  taes  príncipes ;  os  excessivos  dispehdios  de  embai- 
xadas, as  demoras  de  negócios  tfto  distantes,  as  despeias  infini- 
tas da  condução  e  communicaçfto;  e  finalmente  outras  muitas 
razões  e  circumstancias,  pelas  quaes,  bem  ponde' adas,  parece 
que  necessariamente  deve  a  discriçfto  e  politica  portuguesa  de- 
terminar-se  a  eleger  um  dos  dois  principés  de  Itália,  que  são 
os  seguintes: 

O  grão  duque  de  Toscana  também  concorre,  pertend^ndo  o 
sobredito  matrimonio,  para  um  de  seus  filhos :  mas  neste  con- 
tracto se  não  pode  representar  a  sua  alteza,  que  Deus  guarde, 
outro  motivo  mais,  que  a  offerta  de  qualquer  somma  de  di- 
nheiro. 

E  devo  fazer-se  reflexão,  que  sopposto  o  grão -duque  seja  um 
rico  príncipe,  ó  rico  entre  os  príncipes  de  Itália,  e  assim  nfio 
pode,  nem  quererá  fs«r  donativo,  senão  de  dinheiro  limitado,  e 
por  uma  vex  somente,  e  isto  com  cem  mil  cauções  florentinas, 
mui  proveitosas  a  Florença,  e  pouco  profícuas  a  Portugal.  E  que 
coisa  são  poucos  milhões,  para  um  tâo  grande  monarcha,  e  mo- 
narchia  tão  grande? 

Os  monarchas  nào  estimam  o  dinheiro,  especialmente  quando 
noo  é  renda  annual,  senão  somente  donativo :  d'onde  sempre  se 
julgará  acção  menos  decorosa  de  um  príncipe,  vender  um  reino, 
e  uma  filha  priaceza,  a  quem  mais  lhe  offerece,  só  respeitando  o 
dinheiro. 

Mas  ainda  o  que  merece  mais  attençâo,  é,  que  a  vinda  do  pri- 
mogénito da  Toscana  para  Portugal  é  moralmente  impossível ; 
porque  Florença,  Siena,  Pini  e  outras  cidades  da  Toscana,  ou  nào 
hão  de  permittir  serem  governadas  de  outrem,  que  do  seu  duque, 
ou.  lembradas,  e  desejosas  da  antiga  liberdade  que  logravam 
quando  eram  republicas,  tentarAo,  ausente  o  próprio  príncipe, 
restituir  çe  ádila  liberdade,  tomando  honesto  pretexto  da  mesma 
ausência. 

E  assim,  ou  obrigarAo  a  residir  na  Itália  ao  seu  duque,  ou 
com  elfeito  se  rebelarfto;  porque  o  domínio  dos  senhores  da  casa 
de  Medíeis  na  Toscana  sempre  foi  mal  soffrido  dos  florentinos,  o 
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em  toda  a  occasUo,  que  tiveram  favor,  appeltidaram  liber- 
dade. 

Pois  o  filho  segundo  do  gr&o-duque  é  de  doze  annos,  e  tem  oè 
mesmos  inconvenientes  já  «pontados,  e  é  sugeilo  mui  despropor- 
cionado pata  este  matrimonio,  por  ser  filho  segundo  daquel la  casa  ; 
nem  algum  dinheiro  o  pôde  igualar. 

Sobre  tudo  deve  advertir  se,  que  nfto  pôde  haver  maior  inron* 
venienle  para  Portugal,  que  as  mesmas  conveniências  do  dote,  e 
dinheiro,  que  se  oflferecem  por  Florença,  dado  que  sejam  offerta* 
verdadeiras. 

Primeiro  inconveniente. 

Porque  oflferecer  o  grâo-duque  dinheiro,  para  desempenhar  as 
alfandegas,  nao  vem  a  ser  outra  coisa»  que  comprar  para  seu  fi- 
lho as  rendas,  juros  e  tenças,  que  todos  os  portugueses  teem  nas 
alfandegas  do  reino:  e  isto,  além  de  outros  inconvenientes,  pôde 
vir  a  ser  destruição  do  reino. 

Segundo  inconveniente. 

Porque  em  caso  que  falte  sem  successdo  a  nossa  princesa,  que 
Deus  nos  guarde,  tornando  para  Florença  o  principe  de  Toscana, 
levará  as  alfandegas  do  reino  empenhadas,  e  lhe  pagaremos  red~ 
ditos  dos  seus  milhões,  como  Gastella  paga  a  Génova. 

Terceiro  inconveniente. 

Porque  para  o  gr&o-duque  metter  neste  reino  os  milhões  do 
desempenho  das  alfandegas,  é  necessário  metter  por  alguns  annos 
por  sua  conta  as  fazendas  do  commercio ;  e  vindo  estas  por  conta 
do  principe  livres,  não  renderão  as  alfandegas  coisa  alguma,  c 
será  notável  o  prejuiso  do  reino  e  dos  vassallos  delle. 

Quarto  inconveniente. 

Porque  a  nação  florentina  tem  só  a  mira  no  seu  negocio ;  c 
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ainda  que  por  sua  parte  offérece  milhões  de  Florença,  muito  maia, 
senhoreando-se  do  commercio  todo,  tiraráo  do  nosso  reino  para 
Florença.  _ 

Quinto  inconveniente. 

Porque  todo  o  ponto  dos  florentinos  é  naturalisar-se  neste 
reino,  com  que  vindo  em  companhia  do  seu  príncipe,  domina- 
rão os  portos  e  logares  dos  portugueses,  e  sào  os  mesmos  in- 
convenientes já  Apontados. 

Finalmente  devem  ponderar-se  as  razões  e  os  riscos,  que  po- 
dem seguir-se,  governando  o  reino  de  Portugal  qualquer  prín- 
cipe estranho,  a  quem  nfto  pertença  o  reino,  em  falta  da  real 
casa  dominante,  que  Deus  nos  guarde  ;  porque  nenhum  príncipe, 
estando  de  posse,  quererá  ceder  do  reino  a  outrem,  e  para  defen- 
der-se,  nfto  lhe  faltará  pretexto  e  séquito. 

Além  de  ser  certo,  quicada  um  dos  príncipes  estranhos  ha  de 
tractar  o  reino,  como  coisa  que  lhe  nfto  toca,  e  ha  de  fazer  con- 
veniências aos  da  sua  nação,  como  tem  mostrado  a  experiência 
em  todos  os  tempos  e  em  muitas  historias  do  mundo. 


PARECER 

SOBRE  A  DISTINCÇÃO  QUE  SE  DEVE  ADMITTIR 


BNTIB 


AS  TRÊS  DIVINAS  PESSOAS. 


Pergunta- se  se  entre  as  três  divinas  Pessoat  se  pôde  admitir  menor 
disíincçâo  que  aquella  com  que  commummente  se  dizem  realiter 
distinctas? 

A  razio  de  duvidar  parecem  ser  os  dois  argumentos  seguintes,  a 
que  responde  o  padre  António  Vieira. 


PRIMEIRO  ARGUMENTO. 

Tudo  o  que  é  de  fé,  ou  está  expresso  na  escriptura,  ou  defi- 
nido pela  egreja  :  serem  89  divinas  Pessoas  realiter  distinctas,  não 
está  expresso  na  escriptura,  nem  definido  pela  egreja :  logo  nfio  é 
de  fé,  que  sejam  realiter  distinctas :  d'onde  se  segue,  que  se  pôde 
admittir  nellas  outra  menor  distincçflo. 

Admittida  a  maior,  distingue-se  a  menor:  nfto  está  expresso 
na  escriptura,  nem  definido  pela  egrejo,  quanto  á  mesma  pala* 
vtm  realiter \  concedo :  quanto  ao  sentido  da  mesma  palavra,  nego : 
porque  as  palavras  tr*$  sunt,  qui  testimo^ium  dant  tu  calo,  alia 
est  Persona  Patris,  alia  Filii%  alia  Spiritus  Sancti,  ete.  signifi- 
cam distincçfto  de  pessoas  realiter  distinctas ;  6  posto  que  a  egreja 
o  nlo  tenha  declarado  assim  com  a  mesma  palavra  realiter,  tem- 
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n'o  declarado  com  outras  equivalentes  quanto  ao  sentido.  Esta 
declaração  consta  da  accepçâo  commura,  e  tradição  dos  doutores 
theologos  catholicos,  que  assim  o  intenderam,  depois  que  nas  es- 
colas se  introduziu  a  palavra  realiter.  D'aqui  se  segue,  que  a  pro- 
posição de  quem  affirmasse  o  contrario  mereceria  a  censura  de 
herética. 

SlGtJtDO  AlGtMEltTO. 

A  oppesiçfto  contradictoria  alo  é  meror  que  a  refettfi.  Em 
Deus  admitttem-se  predicados  de  seu  género  contradictoros 
sem  distincçfio  do  sugeito  realiter  distincto :  logo  também  na 
relativa :  e  por  consequência  ainda  que  o  Pae  se  não  distinga 
do  Filho  cota  tfr)  diltítcçfe,  tílle  ttfâ  Paé,  *  o  Filtur,  Filho. 

Admittida  a  maior  e  menor,  nega -se  a  consequência,  a  qual 
ainda  que  tenha  grande  força  in  creaiii,  in  dicinU  não  é  as- 
sim. A  raiAO  de  diferença  é,  porque  assim  conto  a  pfciloso-  ' 
phia  discorre,  e  infere  sobre  os  Seus  princípios,  que  sfto  natu- 
raes,  assim  a  theologia  philosopha  sobre  os  seus,  que  são  sobre- 
naturaes,  e  de  fé.  E  se  estes  se  encontram  com  alguma  conse- 
quência, deve-se  intender,  que  não  é  boa,  e  negar-se  essa  con- 
sequência. Exemplo:  em  Deus  n&o  implica  pluralidade  d**  Pes- 
soas; em  Deus  ha  três  Pessoas:  logo  ndo  implica  haver  quatro. 
A  consequência  ex  objecto  parece  boa,  mas  ha  se  de  negar; 
porque  do  principio  da  fé  consta,  que  ndo  são  mais  que  três* 
Do  memo  modo:  Christo  nèo  está-  no  sacraitoent© do  baptismo, 
e  comtudo  communica  a  graça:  logo  bem  a  pôde  communirar 
no  sacramento  da  eUcharistia,  ainda  que  n&o  esteja  neUe.  Dia - 
tingue-se  a  coftsequeneia :  pôde,  id  est,  poderá,  concedo:  pôde, 
id  e$t%  de  facto  assim  o  faf :  nego :  porque  do  principio  da  fé 
consta  o  Contrario, 

Deste»  dois  eientplos  se  coibé  a  differeriça  com  que  se  ha  de 
responder  ao  argumento  principal ;  porque  se  ob  sacramentos  rio 
obras  de  Deus,  e  da  omnipotência  e  liberalidade  divina,  que  fax 
as  coisas  de  um  modo,  podendo*as  fazer  de  outro {  assim  pudera 
eóuratimiear  a  graça  m  sacramento  da  eueharistie  aem  estar  neile» 
como  no  do  Baptista,  e  nos  demais ;  ainda  que  nesse  easof  figu- 
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rado  só  como  possfrel,  de  Christo  causar  a  graça  no  sacramento 
da  eucbaristia,  sem  estar  nelle  realmente  presente,  o  sacramento 
não  teria  o  mesmo,  que  hoje  cremos  e  adoramos.  Porém  nas  coi- 
sas que  pertencem  á  natureza  e  Pessoas  divinas,  não  é  assim ;  por- 
que Deus  não  é  obra  da  omnipotência  e  liberalidade  divina ;  por- 
que Deus  não  se  fez  a  si  mesmo,  nem  se  podia  fazer  de  outro 
modo  do  que  é ;  e  constando-no;  a  nós  pela  fé,  o  que  Deus  é  quanto 
á  natureza,  e  quanto  ás  Pessoas ;  sobre  estes  dois  princípios  se 
b9o  de  negar  ou  conceder  as  consequências  de  qualquer  argu- 
mento. 

Diz  um  principio  da  fé,  que  Deus  é  Ente  simplíssimo  sem  di- 
visão ou  distincçâo  alguma,  e  comtudo  verificam-se  de  Deus  pre- 
dicados contradictorios :  logo  havemos  de  conceder,  que  para  pre- 
dicados contradictorios  em  Deus,  não  é  necessária  distincçâo  real. 

Pelo  contrario  diz  outro  principio,  que  as  Pessoas  divinas  se 
distinguem  realiter:  logo  havemos  de  negar  que  baste  outra  me- 
nor distincçâo,  para  que  o  Paê  seja  Pae,  e  o  Filho  seja  Filho ;  por- 
que em  Deus,  como  dizia,  não  tem  logar  o  que  pôde,  ou  o  que 
parece  que  pôde  ser,  senão  o  que  é :  e  assim,  ainda  que  dos  argu- 
mentos philosophicamente  considerados,  parece  se  infere  bem  ou- 
tra coisa,  nos  mesmos  argumentos  theologicamente  tomados,  se 
ha  de  negar  isso  mesmo;  porque  a  theologia  é  sciencia  fundada 
em  princípios  de  fé,  e  não  pôde  tirar  nem  admittir  Consequências, 
que  se  encontram  com  elles. 


TOMO  I.  27 


INFORMAÇÃO 

POR  ORDEM  DO  CONSELHO  ULTRAMARINO 
BBD 

SOBRE  AS  COISAS  DO  MARANHÃO 

v  AO  MESMO  CONSELHO 

-  O  PADRE  ANTÓNIO  VIEIRA. 


Seohor.  —  O  Secretario  Manuel  Barreto  de  Sampayo  me  re- 
metteu  por  ordem  do  conselho  as  cartas  inclusas  do  governador 
do  Maranhão,  e  officiaes  da  camará  da  cidade  de  S.  Luiz,  pam 
que  sobre  as  noticias  delias,  por  serviço  de  sua  alteia  informe  eom 
meu  parecer.  E  posto  que  eu  o  não  posso  fazer  sem  muita  repug- 
nância, por  haver  necessariamente  de  fallar  nos  religiosos  da 
minba  profissão,  obedecendo  porém,  como  devo,  direi  corar  toda 
a  sinceridade  o  que  intender,  segundo  as  presentes  noticias,  e  a 
larga  experiência  que  tenho  daquelle  estado.  £  para  o  fazer  com 
maior  clareza,  dividirei  este  papel  em  três  partes :  na  primeiro, 
proporei  algumas  máximas  certas  e  infalliveis,  de  que  se  seguem 
e  seguir&o  os  damnos  que  se  padecem :  na  segunda,  referirei  os 
meios  que  apontam  o  governador  e  officiaes  da  camará,  exami- 
nando sua  conveniência  e  justificação ;  e  na  terceira,  direi  o  que 
me  parece  se  deve  obrar. 
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Primeiramente,  é  certo,  que  o  estado  do  Maranhão  está  na  ul- 
tima miséria,  e  nisto  convém  o  governador  e  todos ;  e  basta  a 
mesma  miséria  para  acabar  de  destruir  e  desfazer  o  dito  estado ; 
se  houver  alguma  nação  da  Europa  que  o  queira  invadir,  se  per- 
derá infallivel  e  irreparavelmente. 

É  também  certo,  que  a  causa  da  sobredita  miséria  é  a  falta 
de  indios,  assim  livres,  como  escravos,  sem  os  quaes  os  morado- 
res se  não  podem  sustentar,  nem  applicar  á  cultura  das  novas 
drogas,  de  que  a  terra  é  capaz,  e  muito  menos  defender-se  em 
occasiâo  de  inimigos  por  serem  os  portuguezes  poucos,  os  portos 
e  logares  por  onde  podem  ser  invadidos  muitos,  e  a  costa  vastís- 
sima, aberta,  e  sem  defensa,  principalmente  tendo  já  aprendido 
e  sabido  os  indios  (desde  o  tempo  que  o  Ceará  esteve  dominado 
dos  hollandezes)  que  é  muito  mais  suave  o  jugo  dos  hereges,  que 
4  de  taei  catholicoi. 

Com  a  mesma  certeza  se  deve  suppor,  que  os  mesmos  in- 
dios, que  tão  necessários  sio,  já  os  não  ha,  por  estarem  todos 
os  sertões  açoitados  e  despovoados  em  distancia  de  trezentas,  e 
quatrocentas  legoas,  e  os  poucos  que  se  poderão  ainda  desco- 
brir, estão  tão  escandalisados  do  mau  tratamento  dos  portugue- 
zes, e  tão  desenganados  de  se  lhes  não  guardar  o  que  se  lhes 
promette,  e  das  tyrannías  que  com  elles  se  teem  usado,  que  será 
muito  difficultoso  arrancal-os  de  suas  terras,  e  mais  tendo  tan- 
tas experiências,  de'  que  descendo  para  as  nossas,  todos  morrem, 
e  se  teem  consumido. 

Sobretudo  é  igualmente  certo,  e  certíssimo,  que  ainda  que 
os  indios  fossem  muitos,  e  todos  viessem  facU  e  voluntariamente 
a  viver  entre  nós,  ou  na  nossa  visinhança,  nenhum  numero,  ou 
multidão  delles  seria  bastante  ao  estabelecimento  do  estado,  e 
muito  menos  no  augmento  que  se  lhe  deseja.  Assim  o  tem  mos* 
trado  a  experiência  (pois  sendo  o  Maranhão  conquistado  no  anno 
de  1615,  havendo  achado  os  portuguezes  desta  cidade  de  S» 
Luiz  até  o  Gurupá  mais  de  quinhentas  povoações  de  indios,  to- 
das muito  numerosas,  e  algumas  delias  tanto»  que  deitavam  qua- 
tro e  cinco  mil  arcos,  quando  eu  cheguei  ao  Maranhão,  que  foi 
no  anno  de  1652,  tudo  isto  estava  despovoado,  consumido,  o 
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redundo  a  mui  poucas  aldeolas,  de  todas  as  quaes  não  pôde  An* 
dré  Vidal  ajuntar  oitocentos  índios  de  armas,  e  toda  aquella  im« 
mensidade  de  gente  se  acabou,  ou  nós  a  acabámos  em  pouco  mais 
de  trinta  annos,  sendo  constante  estimação  dos  mesmos  conquis- 
tadores, que  depois  de  sua  entrada  até  aquelle  tempo  eram  mor- 
tos doa  ditos  índios  mais  de  dois  milhões  de  almas,  d'onde  sede* 
Tem  notar  muito  duas  coisas.  A  primeira,  que  todos  estes  índios 
eram  naturaes  daquellas  mesmas  terras,  onde  os  achamos,  com 
que  se  nio  pôde  attríbuir  tanta  mortandade  á  mudança  e  diffe* 
rença  do  clima,  sendo  ao  excessivo,  e  desacostumado  trabalho,  e 
á  oppressão,  com  que  eram  tractados.  A  segunda,  que  neste  mesmo 
tempo  estando  es  sertões  abertos,  e  fazendo-se  continuas  en- 
tradas nelles,  foram  também  infinitos  os  captivos,  com  que  se  en- 
ebiam  as  casas,  e  as  faiendas  dos  portuguezes,  e  tudo  se  consu- 
miu em  tão  poucos  annos. 

Seja  a  ultima  máxima  a  tfausa  única  e  original  de  toda  esta 
destruição  e  miséria,  a  qual  não  foi*  nem  é  outra,  que  a  insaciá- 
vel cubica  e  impiedade  daquelles  moradores,  e  dos  que  li  os  vão 
governar,  e  ainda  de  muitos  ecclesiasticos,  que,  sem  sciencia, 
nem  consciência,  ou  julgavam  por  licitas  estas  tyrannias,  ou  as 
executavam,  como  se  o  fossem,  não  valendo  a  muitos  dos  tristes 
índios  o  serem  já  christãos,  ou  vassallos  do  mesmo  rei,  para  não 
lhes  assaltarem  suas  aldeias,  e  as  trazerem  inteiramente  capti- 
vas,  sem  roais  direito  (como  eu  ouvi  aos  mesmos  capitães  da- 
quellas tropas)  que  o  de  poderem  mais  que  elles.  E  não  era  pos- 
sível, nem  parece  o  será,  que  a  justiça  divina  nSo  acuda  por  sua 
providencia,  e  que  o  castigo  de  um  estado  fundado  em  tanto  san- 
gue innocente  pare  só  na  presente  miséria. 

Suppestas  estas  máximas,  em  que  não  ha  duvida,  e  vinde 
ás  cartas  do  governador,  vejo  nellàs,  que  as  informações  que 
de  lá  manda,  são  as  mesmas  que  de  cá  levou ;  porque  uma 
das  coisas  que  representou  a  sua  alteza,  foi,  que  não  faria  entra- 
das ao  sertão,  senão  a  pedimento  das  camarás ;  e  isto  mesmo  6 
o  que  a  camará  do  Maranhão  pede,  involvendo  estes  homens  em 
tudo  o  que  dizem  os  presuppostos  das  mesmas  injustiças,  que 
ou  menos  capeadamente  querem  proseguir,  e  tomando  por 
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pretexto  a  conservação  sua  e  do  estado,  e  augiueal*  da  fazenda 
real. 

Dizem,  que  sem  índios  forros  e  escravos  não  se  pôde  sustentar 
o  estado,  nem  cultivar  as  terras,  c  assim  é,  e  foi  atégoia;  ma* 
este  meio  por  si  só,  quando  totalmente  fosse  licito,  não  é  suflw 
ciente ;  porque  se  o  mesmo  estado,  havendo  tido  tantos  índios  de 
um  e  outro  género,  tem  chegado  á  summa  miséria,  em  que  boje 
se  acha,  como  é  possível  que  se  possa  reparar  da  mesma  mise-* 
ria,  nem  ter  seguro  ou  provável  o  seu  augmento,  estando  quasi 
extinguidos  os  índios,  e  não  os  podendo  haver  sendo  em  numero 
e  proporção  incomparavelmente  menor? 

Dizem  outro  sim,  e  pedem,  que  se  façam  entradas  ao  sertão* 
como  nos  tempos  passados,  para  trazer  escravos,  e  que  os  ditoá 
escravos  se  façam  por  conta  da  fazenda  real,  a  qual  avançará  neste 
contracto  mil  e  quatrocentos  por  cento,  vendendo-se  aos  morado- 
res por  preço  de  trinta  mil  réis.  Tombem  a  conta  deste  avanço 
ê  certa,  e  seria  muito  útil,  e  tom  pouco  risco,  se  o  primeiro  con- 
tracto, em  que  se  funda  o  segundo,  fosse  licito ;  mas  os  mesmos 
officiaes  da  camará  confessam  nas  suas  cartas,  que  os  índios  -de 
eorda,  quando  muito,  poder&o  ser  vinte  ou  trinta,  sendo  certo 
que  ainda  se  alargam  muito;  d'onde  se  segue,  que  perlendem 
como  d'antes  os  captiveiros  injustos,  assim  como  lambem  per- 
tenderam,  que  os  forros  fossem  trazidos  por  força,  e  para  isso  se 
ofereciam  aos  gastos  da  tropa ;  proposições  ambas  mui  indignas 
de  se  apresentarem  a  um  príncipe  tão  justo  e  pio,  como  sua  al- 
teza. 

Dizem  mais,  que  os  gostos  da  dita  tropa,  dando-se  as  muni* 
çôes  dos  armazéns  reaes,  montariam  três  ou  quatro  mil  cruza- 
dos; e  isto  não  posso  intender;  porque  o  padre  Francisco  Vel- 
loso  fez  uma  missão  pelo  rio  dos  Tocantins  de  mais  de  trezentas 
legoas,  na  qual  trouxe  os  topinambés  em  numero  de  mais  de 
mil  almas ;  e  eu  fiz  outra  ao  Póquís  com  outros  padres,  em  que 
trouxemos  mais  de  oitocentas ;  e  outra  a  pacificar  e  reduzir  os 
nheengaíbas,  anajás,  e  mamayanazes,  que  havia  vinte  ânuos  nos 
faziam  guerra,  e  outra  á  serra  de  Ibiapába,  d'onde  trouxe  todos 
os  indios  pernambucanos,  que  se  tinham  mettido  com  oshoUao- 
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deies,  nSo  faltando  nas  missões  dos  guajajaras,  e  dos  catingas,  e 
dos  juruunas,  e  outras  menores,  que  fizeram  outros  padres,  e  le- 
vando nós  a  estas  entradas  grande  numero  de  índios  e  canoas, 
porque  só  no  sertão  dos  topinambás  se  fizeram  de  novo  cento  e 
Tinte,  em  nenhuma  das  ditas  missSes  entrou  a  fazenda  real  com 
despesa  do  um  só  vintém,  excepto  na  Tia  serra  de  IbiapAba,  aonde 
o  governador  mandou  um  barco,  que  conduziu  a  gente,  o  qual 
barco  não  foi  só  a  este  fim,  senãd  também  a  resgatar  âmbar.  E 
a  razão  de  não  ser  necessária  esta  despeza,  è  porque  as  canoas 
slo  dos  indios,  e  os  remeiros  os  índios,  e  as  farinhas  dos  índios, 
que  tudo  fazem  sem  estipendio,  e  os  mesmos  indios  são  os  que 
caçam  e  pescam  para  sustento  dos  poucos  ou  muitos  porluguezes, 
quando  vão  a  qualquer  entrada.  E  se  a  entrada  é  a  trazer  gente 
livre,  então  tomam  os  indios  todo  este  trabalho  com  muito  gosto 
para  fornecerem  e  augmentarem  com  ella  suas  aldeias. 

Dizem,  e  pedem  finalmente  os  officiaes  da  camará,  que  sua 
alteza  seja  servido  de  os  alliviar  do  estanque  do  ferro,  e  mais  gé- 
neros; que  pediram  os  do  Pará,  allegando  para  isso,  que  o  in- 
tento de  se  procurarem  os  taes  géneros  naquella  capitania  é  o 
commercio  dos  escravos,  que  nella  se  fazem,  pela  visinhança  do 
rio  das  Amazonas ;  e  cessando,  como  deve  de  cessar,  o  dito  trato 
por  sua  manifesta  injustiça,  tantas  vezes  condemnada,  também  pa- 
rece que  o  dito  estanque  será  de  pouca  utilidade,  não  só  ao  Ma- 
ranhão, sento  ao  mesmo  Pará,  E  isto  é  tudo  o  que  conteem  as 
cartas  daquella  camará. 

Agora  responderei  ás  cartas  do  governador  nos  pontos  que 
são  differentes  dos  referidos,  em  que  elle  se  conforma  com  tudo 
o  que  tenho  dito,  reconhecendo  a  utilidade  dos  meios,  mas  não 
os  approvando,  por  serem  contra  as  leis  reaes,  ás  quaes  se  pôde 
ajuntar  a  lei  natural  e  das  gentes,  sobre  que  elles  se  fundam. 

Dis  pois  o  governador,  que  não  se  podendo  fazer  o  descobri- 
mento do  rio  Paraguaçú  por  meio  das  armas,  como  os  moradores 
queriam,  em  ordem  a  fazer  escravos,  intentou  elle  fazer  o  mesmo 
descobrimento  pacificamente  por  meio  de  um  padre  da  compa- 
nhia e  dois  sertanejos  práticos,  e  que  o  dito  intento  se  desvane- 
ceu por  medo  de  uns  e  do  outro. 
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Este  padre  da  companhia  é  o  padre  António  Pereira,  bem  co- 
nhecido por  suas  virtudes  neste  collegio  de  Santo  Antão,  aonde 
se  veio  ordenar,  e  acabados  seus  estudos  de  tbeo)ogiav  tornou 
"  para  o  Maranhão,  cTonde  é  natural :  é  muito  pratico  na  Jiogua  da 
terra,  e  de  seu  zelo  e  valor  tenho  eu  boas  experiências  por  me 
haver  acompanhado  pelo  rio  das  Amaionas,  e  outros,  em  occasifas 
não  meqos  arriscadas.  Se  os  sertanejos  receiaram  a  jornada,  não 
me  consta ;  roas  tenho  grande  fundamento  para  suspeitar,  que 
elles  foram  induzidos  a  isso ;  porque  os  moradores  desejavam,  o 
ainda  desejam  o  dito  descobrimento  por  via  de  armas,  para  Cose- 
rem escravos,  e  nio  pelo  meio  da  paz.  O  certo  é,  que  tendo  no- 
ticia o  dito  padre  deste  desvio,  e  da  causa  de  temor,  que  se  dava, 
foi  ter  com  o  governador,  e  lhe  disse,  que  se  tinha  alguma  du- 
vida do  seu  animo  e  vontade,  que  mandasse  prevenir  as  canoas, 
e  veria  se  elle  se  embarcava  logo,  ou  não.  E  para  aliiviar  ao  go- 
vernador de  parte  da  despeza,  de  que  queria  fazer  serviço  a  sua 
alteza,  o  podre  reitor  tomou  por  sua  couta  a  que  podia  tocar  ao 
dito  padre,  de  cuja  carta  digna  de  todo  o  credito  consta  o  refe- 
rido. ♦ 

Mas  vindo  ao  ponto  principal  do  descobrimento  do  rio  Para- 
guaçá,  este  rio  sée  ao  mar  entre  o  Maranhão  e  o  Ceará  por  oito 
ou  nove  bocas,  que  vulgarmente  se  cuida  são  rios  diferentes,  oa 
qnaes  todos  eu  vi  e  passei.  Pela  maior  boca  destas  sáe  também  a 
maior  corrente  do  rio,  que  é  largo  de  um  tiro  de  mosquete,  e 
mui  profundo,  e  entra  pelo  mar  com  tal  ímpeto,  que  em  umas 
das  viagens  que  fie  por  aquella  costa,  estando  duas  legoas  ao  mar 
sobre  ferro,  batia  no  costado  do  navio  com  notável  força  e  arruido, 
de  que  depois  conheci  a  causo.  D'oode  venha  este  rio,  não  ha  no* 
ticia  certa,  mas  pelas  que  me  tinham  dado  no  Pará  os  indios  to- 
pinambás,  tenho  conjectura,  que  nasce  de  uma  lagoa,  onde  na- 
quelle  tempo  havia  muitos  índios  de  lingua  geral,  e  pelos  nomes 
dos  peixes  que  achei  na  boca  do  mesmo  rio,  e  dos  que  ae  dia 
haver  na  dita  lagoa  serem  os  meamos,  intendi  que  ae  communi- 
cam ;  e  tinha  tenção  de  fazer  este  mesmo  descobrimento,  quando 
os  moradores  amotinados,  por  não  ser  de  escravos,  impediram 
este  e  outros  desígnios  de  grande  serviço  seu,  e  de  Deus. 
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Que  o  descobrimento  se  faça,  julgo  será  muito  conveniente  pe- 
los meios  da  paz ;  mas  não  intendo  como  possa  ser  só  com  vinte 
índios  eduas  canoinhas,  eque  nellâsse  possam  levar  mantimentos 
para  cinco  mezes,  ferramentas,  resgates,  e  mais  coisas  necessa- 
sarias  para  seguir  a  viagem,  e  contentar  o  gentio.  Eu  quando  fiz 
esta  jornada  foi  a  pé  pela  praia,  levando  cincoenta  Índios,  e  uma 
canoa  para  passar  os  rios :  esta  canoa  em  umas  partes  se  levava 
ás  costas  com  varaes,  em  outras  rodando  sobre  elles  pela  areia,  e 
quando  era  força  ir  pelo  mar,  sempre  ia  alagada ;  mas  dado  que 
as  duas  canoinbas  possam  navegar  as  quarenta  legoas  de  costa, 
que  ba  do  Maranhão  ao  rio  (o  que  se  não  deve  fazer,  senão  no  in- 
verno, em  que  acalmam  as  ventanias)  depois  de  entrarem  da  boca 
do  rio  para  dentro,  sem  conhecimento  delle,  nem  dos  seus  bra- 
ços, nem  das  cachoeiras,  ou  pontos  que  pôde  ter,  em  que  será 
necessário  arrastar  as  canoas  por  terra,  e  subil-as  por  montanhas, 
e  penhascos,  não  alcanço  como  isto  se  possa  fazer  com  vinte  ín- 
dios, ecomo  estes  se  livrarão  dostapuyas  bárbaros,  que  cruzam  as 
campinas  e  bosques  daquelles  sertões,  e  outras  muitas  dificulda- 
des, que  mais  facilmente  se  topam  de  perto,  do  que  se  podem  dis- 
correr de  longe.  Assim  que,  o  roeu  parecer  seria,  que  algumas 
canoas  fossem  maiores,  em  que,  as  coisas  necessárias  se  conduzis- 
sem com  segurança,  ao  menos  até  a  boca  do  rio,  e  muito  maior 
o  numero  dos  índios,  que  d'alli  por  diante  proseguissem  o  desco- 
brimento ;  e  que  com  elles,4além  dos  dois  sertanejos  (que  nenhum 
é  pratico  do  dito  rio),  fossem  quatro  mamalucos  com  armas  de 
fogo,  com  que  se  possam  defender  dos  tapuyns,  je  que  depois  de 
descoberto  o  rio,  e  o  que  nelle  e  por  elle  se  achar,  com  ro- 
teiro, que  fará  o  padre,  se  saiba  o  que  é  necessário  para  a  mis- 
são ou  jornada  principal. 

Diz  mais  o  governador  a  este  propósito,  que  os  padres  não 
buscam  o  martyrio  naquelta  terra,  como  o  iam  buscar  a  outras 
mais  remotas,  sendo  o  seu  officio  pregar  a  fé,  o  que  não  que- 
rem fazer,  senão  debaixo  das  armas,  que  lhes  segurem  a  vida, 
e  que  já  não  fazem  as  missões  como  cPantes.  Em  tudo  isto  falia 
o  governador  como  novo  e  mal  informado.  E  quanto  ao  pique 
do  martyrio  e  pregação  da  fé,  os  gentios  do  Maranhão  nito  são 
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inimigos  da  fé,  pem  martjfizinp  por  ella9  nora  fltfciq  (ju+  poisa 
çeja ;  nerp  qs  padres  que  o?  v$o  basear  os  reduzem  a  vir  por 
pieio  da  fé,  senão  por  razões,  promessas  ç  conveniência*  hu- 
manas, 

E  posto  que  também  lbe  dizem,  que  serio  filhos  de  Patifo  e 
se  salvarão,  a  isto  respondem  (como  já  respondeu  algum),  quç 
çe  Deus,  como  os  mesmos  padres  dizem,  está  em  V><U  a  parte, 
também  está  na  sua  terra,  e  que  nella  se  podem  salvar.  Assim 
que,  para  os  arrancar  do  sertão,  que  é  o  que  o  governador  fi  os 
moradores  pertendem,  não  é  o  meio  a  pregação  <Ja  fé,  p^rp  a 
qual  elles  não  teem  repugnância  alguma,  e  depois  sp  ylfò  c|U}e- 
quisando  e  instruindo. 

Com  a  mesma  pouca  noticia  diz,  que  não  querem  os  padres 
ir  senão  debaixo  das  armas,  que  lhes  defendam  a  \ida ;  porque 
todas  as  missões  acima  referidas,  que  eu  e  outros  padres  fizer 
mos,  foram  sem  soldados,  os  quaes  só  v&q  e  pertendem  ir  oj&dç 
ba  escravos,  de  que  lhes  caiba  a  sua  parte,  e  os  governadores 
também  os  procuram  mandar,  e  fazer  a  facçSo  rçulitar,  parq 
que  lhes  caiba  a  sua  jóia,  como  capitães  generaes ;  e  assim  o  fi- 
zeram sempre  nas  entradas  de  resgate,  que  eram-  mui  «Jiflferen- 
tes  das  outras,  posto  que  fossem  padres  nellas. 

E  porque  não  fique  sem  resposta  a  calumnia  verdadeiramente 
ridicula  de  hoje  n&o  fazerem  os  padres  missões,  é  uecessariq 
distinguir  dois  tempos.  Desde  oaono  de  1655  até  o  de  1661, 
em  que  os  padres  por  ordem  d*el-re1  tiveram  á  sua  conta  todas 
as  aldeias  e  índios,  fizeram  com  elles  todas  as  missões  que  te* 
nho  dito,  em  que  desceram  grande  quantidade  de  gentio,  de  di- 
versas nações,  e  povoaram  com  ellas  as  aldeias  do  Pará,  e  fun- 
daram a  da  ilha  do  Sol,  que  era  a  maior  e  melhor  que  enUta 
bayia.  Depois  do  dito  anno  tiraram-se  as  aldeias  aos  padres,  e 
ficaram  em  poder  dos  governadores  e  das  camarás,  que  ae  ser- 
viam dos  ditos  indios,  e  os  puzeram  a  elles  e  ás  aldeias  no  es- 
tado em  que  hoje  as  teem.  E  se  os  padres  nSo  tinham  iadios, 
com  que  baviam  de  fazer  as  missões,  e  levar  e  remar  as  ca-r 
noas  necessárias  á  condução  da  gente  ?  Nãa  deve  de  estar  infor- 
mado o  governador,  que  tudo  isto  se  faz  por  rios,  nem  de  que 


a  tw«  é  íMpéftfetráwí  de  bondes,  e  tátkad*  dé  lágtta*,  c  incei- 
ptÊÚé  Ms  tòiet  ètt  ótttrt  férttia.  Cotatudo,  neto  por  ié*o  déi- 
Utà  os  padre*  de  trabalhar  èèmpre*  fc  étiltivat  do  modo  que 
podem  as  relíquias  das  pobre*  aldeias,  feto  quaes  não  aéham 
mato  qdeteltk»  *  telhas  inttafe*  é  tíffcérifcas  iè  doentes,  aôjquaes 
doutrinam  8  administram  es  saCrdtnentos ;  èende  ba  cómmo- 
didáde  Ae  A«seefém  álgunif  gentios  sem  tanto  apparato,  também 
o  fazem,  como  no  Itaqui,  Gurupi,  e  outras  partes. 

Ha  oít/ma  carta  propõe  o  governador  a  mudança  do  capitáo- 
mér  *>  Pará  pára  o  Maranhão,  o  suppdè  que  á  sua  assistehòia 
ha  de  ser  no  Pirá.  As  assistências  dos  goftéruadorei  no  Pará  sem- 
pre foram  suspeitosas,  e  mal  avaliadas*  mostrando  á  experiência, 
que  muitos  delida  queriam  assistir  naquella  Wifa  menos  4ádia, 
por  ertar  mais  peito  da  vi  ndiriaj  è  do  lagar,  que  é  o  rio  das  Ama- 
zonas, e  às  peças  que  deile  se  tirem  j  mas  como  o  presente  go- 
vernador tem  opinião  de  tfto  recto  e  desinteressado,  ô  é  tio  cui- 
dadoso da  observância  das  leis  reaes*  como  mostra  nas  stias  car- 
tas* parece  que  d  sua  assistência  no  Pará  terá  effei tos  contrários, 
o  d'alli  poderá  vigiar  melhor  sobre  oí  que  oecdtamentè  vSo  fa- 
aer  resgates,  e  castigal-os  com  a  severidade  exemplar,  que  con- 
vém. No  tal  caso  será  útil  a  mudança  do  capitão-mór,  porquanto 
com  tf  assistência  dó  governador  no  Pará  fica  ociosa  a  soa,  a  qual 
a*  pôde  emprega»  melhor  no  Maranhão,  enão  se  lhe  faz  injuria, 
sendo  o  posto  e  tr  ordenado*  mesmo. 

Sabre  a  intrerioeçâo  da  moeda,  que  também  se  propõe  na  mes- 
ma òarttf,  com  o  avanço  de  cento  por  cento,  náo  me  atrevo  a  dar 
joiso.  Representa-se-me,  que  por  este  modo  subirá  muita  o  preço 
das  drogas  de  fora,  e  abaterá  igualmente  o  das  drogas  de  dentro, 
com  que  antes  diminuirá,  do  que  crescerá  am  estado,  cnjo  aug- 
monfo  se  procura ;  porque  vendendo-se,  v.  g. ,  úto  negro  por  cetri 
patacas,  as  mesmas  cem  patacas  para  o  mercador  serão  sessenta 
mil  réis,  e  para  o  morador  cento  e  vinte.  E  ainda  que  de  utafà 
e  otftra  parte  se  queiram  pôr  as  dogras  em  equilíbrio,  cotei- 
derando-se  Reciprocamente  o  valor  intrínseco,  ou  extrínseco  dá 
moeda,  nunca  se  podem  evitat  os  damnos,  qtfe  com  o  levantá* 
mehtoi  da  nossa  se  tem  experimentado.  O  dinheiro  corrente  dó 
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Maranhão  dío  são  só  novellos  e  panno*  senão  tabaco,  iaseucarr 
cravo,  e  os  demais  géneros  que  se  commutam ;  e  em  qualquer 
resolução  que  se  tome,  sempre  se  devem  prohibir  os  novellos* 
como  moeda  verdadeiramente  falsa. 

De  tudo  o  que  fica  dito  se  coíbe,  que  os  meios  apontados  pelo 
governador  e  camará  (excepto  o  de  que  logo  fallarei)  nem  cada 
um  per  si,  nem  todos  juntes*  são  suficientes  para  o  efficai  remé- 
dio do  Maranhão. 

Quando  a  primeira  vez  cheguei  ao  dito  estado,  o  achei  enfer- 
mo deste  mesmo  mal,  e  logo  avisei  a  sua  magestade  das  causas, 
e  apontei  os  remédios ;  e  porque  parte  delles  se  não  applicaram, 
e  os  que  se  applicaram,  não  só  se  impediram  depois,  antes  se 
elegeram  os  contrários,  em  vez  de  cobrar  saúde  aquelle  corpo, 
está  hoje  espirando  e  quasi  morto.  O  milagre  de  o  resuscitar  só 
o  pôde  fazer  o  poder  de  sua  alteza,  e  o  maduro  e  acertado  con- 
selho de  seus  ministros,  a  quem  represento  os  meios  seguintes. 
Primeiro :  que  sua  alteza  por  conta  de  sua  real  fazenda,  pois  Q&o 
ha  particulares  que  o  façam,  mande  metter  no  Maranhão  compe- 
tente numero  de  escravos  de  Angola,  os  quaes  se  Vendam  por 
preço  moderado  aos  moradores,  e  com  largueza  de  tempo,  em  que 
os  possam  pagar  pelo  rendimento  dos  géneros  que  fabricarem» 
Este  meio  é  apontado  pelo  governador  e  officiaes  da  camará,  e 
approvado  por  todos  os  conselhos  e  juntas,  e  confirmado  com  os 
exemplos  e  experiência  de  todo  o  Brazil,  que  só  cresceu  á  opu- 
lência depois  que  foi  cultivado  com  os  taes  escravos ;  nem  sua 
alteza  e  seus  ministros  devem  difficultar  similhante  empenho  e 
despeza,  pois  se  emprega  em  matéria  certa,  e  não  contingente, 
e  na  conservação  de  um  estado  de  quatrocentas  legoas  de  costa, 
o  mais  visinho  de  todas  as  conquistas,  e  que  pela  fertilidade  de 
suas  drogas  é  appetecido  das  nações  estrangeiras,  as  quaes  folga- 
ram de  dispender  pelo  adquirir  muito  mais  do  que  se  pede  para 
o  conservar.  Segundo,  e  não  menos  principal ;  que  ò  resgate,  ou 
latrocínio  dos  índios  chamados  escravos,  totalmente  se  probrba,  e 
que  esta  probibição  se  observe,  e  as  penas  comminadas  se  execu- 
tem inviolavelmente,  porque  só  o  castigo  da  terra  pôde  applacar, 
e  suspender  o  do  ceu,  como  nos  ensinam  tantos  exemplos  da  bis- 
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toria  sagrada,  sendo  certo  qoe  em  todo  o  domínio  de.  ftctagab 
nio  ha  outra  terra,  onde  tanto  sangue  innocente  esteja  olanand* 
e  pedindo  justiça  ao  ceu,  eomo  a  do  Maranhão.  ) 

Terceiro :  qoe  na  conversão  das  almas  dos  gentios  e  caltuw 
dos  já  baptisados  se  ponha  o  maior  cuidado,  para  que  tetobaiftos 
da  nossa  parte  a  Deus,  de  quem  depende  tudo.  E  posto  que  estai, 
cultura  seria  mais  natural  e  desembaraçada  nas  terras  próprias 
dos  gentios,  fazendo-se  nellas  colónias  pelos  mesmos  rios  acima 
(o  que  já  não  é  possível  por  estarem  despovoados),  ao  menos  em 
qualquer  outra  parte  onde  estiverem ;  nem  os  iodios,  nem  seu» 
parocbos  sejam  molestados  dos  moradores,  o  que  nfto  pôde  iser  seta 
o  favor  mui  declarado  de  sua  alteza,  e  doa  que  estão  éti^au  ^ 
gar,  sem.  o  qual  todos  se  lbe  atrevem,  e  tudo  se  confunde;  ■  - 

Quarto :  que  por  meio  dos  missionários  pacificamente,  e  sem 
violência,  se  procure  descer  para  a  visinhança  de  nossas  povoa- 
ções todo  o  numero  de  indios  que  se  poderem  descobrir ;  e  que 
desde  iogo  se  appliquem  a  este  só  ministério  todos  os  indios  que 
ba  das  aldeias,  em  quanto  se  não  acabam  de  todo,  e  que  estes  se 
não  divirtam  a  outra  alguma  occopação  senão  depois  que  as  al- 
deias antigas  estiverem  fornecidas,  ou  edificadas  outras  de  novo. 

Quinto :  que  a  este  fim  se  reponham  todas  as  aldeias,  e  indios 
livres  delias,  no  antigo  estado,  em  que  sua  magestade  aspoz,  de- 
baixo da  administração  dos  religiosos  da  companhia,  ou  de  outra 
religião,  que  melhor  ou  igualmente  o  faça,  a  qual  religião  deve 
ser  somente  uma  pelos  grandes  inconvenientes  que  do  contrario 
se  seguem,  não  sendo  possível  conservar-se  de  outra  sorte  a  união 
e  sujeição  dos  indios,  que  por  serem  tão  poucos,  necessariamente 
se  bão  de  tirar  de  todas  as  aldeias  para  o  fim  que  se  pertende. 

Sexto :  que  depois  de  fornecidas  e  povoadas  as  ditas  aldeias, 
então  se  repartam  os  indios  para  serviço  dos  moradores,  e  que  na 
dita  repartição  não  tenham  jurisdicção  ou  exercício  algum  os  di- 
tos padres,  e  fique  toda  à  disposição  do  governador,  ou  de  outra 
pessoa  ou  pessoas  desinteressadas  ã  eleição  dos  povos,  para  que 
se  evite  toda  a  occasião  de  queixa. 

Sétimo :  que  no  entretanto  (e  sempre  se  parecer)  os  velhos,  e 
mulheres,  e  moços  das  aldeias  incapazes  de  irem  ao  sertão  se 
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dccqtofr  nó  distrkte  delias  *m  hmr  èáéau  ©  outras  drogas,  dè 
que  íerem  capazes  ss  terras^  para  que  todos,  segundo  as  tuas  for- 
ças, trabalhem  para  o  bem  temporal  publico,  o  Augmonto  do  es- 
tado •  rendas  reees. 

lata  é,  senhor,  diante  cb»  Deus,  o  que  me  parece,  pelas  mões 
apontadis,  a  outras  que  se  nío  podem  reduzir  em  tâo  btere  ei- 
oriptura ;  e  quando  a  substancia  do  que  digo  sé  approve,  e  se  offe- 
nysm  algemas  objecções  em  contrario,  creio  que  poderei  satisfa- 
m  a  dias,  sendo  vossa  alteia  servido  que  e  conde  presidente, 
•  o  CMselbo  me  oiçe,  prftUfctaodo  que  tio  que  toca  aos  reli- 
giosos da  companhia*  falto  com  sinceríssimo  zelo  do  maior  ser- 
vip>  de  Dee*  e  de  vossa  alteza*  intendendo  que  elles  &6  oá 
que  com  mewres  defeitos  podem  oferar  o  qiie  reptcsctoto.  Gol- 
logio  de  Sento  Anilo  dl  de  jolho  de  1678. 
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QUE   FEZ 


0  PADRE  ANTÓNIO  VIEIRA 


1BCOMMBNDANDO 


À  PED^O  TEVE  BARRETO. 

A  mercê  que  se  pede  a  vossa  paternidade)  é  queira  patrocinar 
a  pertenção  do  cónego  Pedro  de  Teve  Barreto,  com  o  cardeal  e 
mais  sugeitos  que  a  vossa  paternidade  parecer,  para  a  dignidade 
que  pretende  de  chantre  da  sé  da  Bahia,  que  está  vaga,  por  ser  o 
dito  cónego  capellão  fidalgo  de  sua  magestade,  e  estar  servindo  na 
dita  sé  ha  dezenove  annos,  e  ser  o  mais  antigo  cónego  que  nella 
ba,  e  ter  todas  as  partes  e  qualidades  necessárias.  E  sobretudo  o 
amparo  de  vossa  paternidade,  a  quem  espera  dever  esta  fortuna* 
já  que  em  tantos  annos  não  tem  logrado  nenhuma,  pela  desgraça 
do  seu  sobrenome,  assim  como  foi  Teve,  não  ser  Tem. 
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APPMAÇiO  E  CENSURA 

QUE 

O  P.  ANTÓNIO  VIEIRA 

FEZ  POR  ORDEM  DE  SUA  ALTEZA 

A  3.*  PARTE  DA 

HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

DA.  PROVÍNCIA  DE  PORTUGAL 

Reformada  pelo  padre  Frei  Luiz  de  Sousa. 

Senhor  :  —  Intitulasse  este  livro  — Terceira  Parte  da  Historia 
de  S.  Domingos,  particular  do  reino»  e  conquistas  de  Portugal,  re- 
formada em  estylo  e  ordem,  e  amplificada  em  successos  particula- 
res, por  frei  Luiz  de  Sousa,  Cibo  do  convento  de  Bemfica — e  posto : 
que  sem  roais  exame  bastavam  para  a  qualificação  de  toda  a  obra  os 
dois  nomes  que  se  lêem  na  fachada,  um  tão  esclarecido  no  mundo, 
e  tão  benemérito  da  universal  egreja,  como  é  o  do  patriarcha  S. 
Domingos,  e  é,  e  será  sempre,  o  de  sua  sagrada  religião ;  outro 
tão  conhecido  em  Hespanha,  e  tão  benemérito  da  nação  e  língua 
portuguesa,  como  é  o  do  padre  frei  Luiz  de  Sousa :  obedecendo 
comtudo  á  ordem  de  vossa  alteza,  li  com  particular  attenção  esta 
terceira  Parte,  e  me  parece  tão  digna  de  sair  logo  á  luz,  como 
o  julgaram  com  maior  sufficiencia  os  censores  da  primeira,  e  da 
segunda.  E  se  me  fòra  licite  estranhar  alguma  coisa,  é  só  o  tempo 
em  que  ella  atégora,  depois  dos  dias  de  seu  auclor,  esteve  sepul- 
toho  i.  29 
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tada  com  elle.  Toda  a  historia  é  mestra  da  vida :  esta  é  mestra 
da  vida,  e  da  historia.  Da  vida,  porque  todos  os  estados  do  reino 
teem  muito  que  aprender  nos  exemplos  gloriosos  que  aqui  se  re- 
ferem, não  estrangeiros,  mas  próprios  e  naturaes,  e  daquelles  mes- 
mos, a  quem  succedemos,  e  por  isso  de  mais  fácil  imitação,  e  sem 
desculpa.  Para  as  religiões  é  esta  historia  espelho,  para  os  reli- 
giosos estimulo,  e  par»  todos  os  que  professamos  ohsemncia  re- 
gular, ou  reprefaensão,  eu  louvor.  Nem  se  encerra  só  o  fructo  delia 
dentro  dos  claustros  e  muros  das  religiões ;  porque  também  o  po- 
dem colher  mui  copioso,  os  que  vivem  fora  delles.  Aqui  verto  os 
ministros  de  vossa  alteza  os  grandes  progressos  que  as  bandeiras 
de  Chrislo,  igualmente  com  as  armas  de  Portugal,  faiiam  em 
todo  o  século  passado  nas  conquistas  do  Oriente;  cuja  memoria 
se  não  pôde  ler  sem  dor.  E  é  a  maior  de  todas  a  conhecida  in- 
sensibilidade com  que  ou  se  despresam  tamanhas  perdas,  ou  se 
lhes  dificultam  os  remédios.  Crescia  aquella  monarcbia,  em 
quanto  crescia  a  fé ;  e  crescia  a  fé,  em  quanto  os  ministros  delia 
eram  assistidos  dos  que  o  são  dos  reis :  e  em  quanto  os  mesmos 
reis  tinham  por  tão  suas  as  conquistas  da  egreja,  como  a  dilata- 
ção do  próprio  império.  Por  onde  disse  com  muita  razão  o  au- 
ctor  desta  mesma  Historia  na  dedicatória  da  primeira  parte,  ser 
tão  própria  toda  de  reis  portugueses,  que  se  lhe  tirassem  o  titulo 
de  S.  Domingos,  ficaria  mais  delles,  quedelle.  Assim  intenderam 
os  religiosíssimos  príncipes,  que  todo  o  que  se  dá  a  Deus,  se  re- 
cebe com  usura :  sendo  pelo  contrario  politica  não  sé  errada,  mas 
impia,  cuidar  que  se  podem  aogmentar  os  estados  com  o  que  se 
tira  a  quem  os  dá.  Isto  é  o  que  ensina  e  persuade  a  presente  His- 
toria, em  quanto  mestra  da  vida.  É  também,  como  diiia,  mestra 
da  mesma  historia ;  porque  nella  se  vêem  juntamente  praticadas 
Iodas  as  suas  leis,  na  verdade  da  narração,  na  ordem  dos  suoces- 
sos,  nã  pontualidade  dos  tempos,  dos  togares*  das  pessoas,  e  na 
noticia  e  ponderação  dos  motivos  e  causas  de  tudo  o  que  se  obrou, 
ooommittiu :  louvando  sem  ambição  nem  Ksoftja ;  o  que  é  digno 
de  louvor  (que  é  quasi  tudo),  e  castigando  sem  sangue  alguns  de- 
feitos, dos  quaes  se  compõe  não  menos  a  perfeição  da  historia.  O 
tstylo  6  claro  com  brevidade,  discreto  sem  afectação,  copioso 
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«e«i  redundância,  e  tio  corrente,  foeil,  «  notável,  que  enriqse- 
«eefido  «  memoria,  e  «Cfeiçoaado  «  vontade*  nfto  cança  o  intendi» 
nienlo.  Faltam  geralmente  nas  histerias  das  religiSei  aqueiles  ca* 
aos,  e  ©ornes  estrimdoaos,  que  per  *i  meemo  lera  iriam  a  pernis* 
-e  dfto  grandeta  e  pompa  á  narração :  por  onda  notou  •  mestre  dâ 
fccunàia  romana,  **  *****  faoil  diaer  as  coisas  sublimes  com  «na~ 
geatade,  qoe  as  iramddes  oom  decência.  fi  neata  parte  é  admira- 
rei o  juieo,  disor-içQo,  e  eloquência  «do  auctorj  porcpie  faltando 
«em  matarias  domesticas  e  familiares  (•como  são  particutarmeote 
oê  <pe  «e  obram  e  eiecotam  6  sombra  da  clausura  monástica)  to- 
das refere  com  termos  tão  igaaos  e  decentes,  que  nem  nas  mais 
avultadas  se  remonta,  nem  nas  miúdas  se  abate :  dizendo  o  com- 
mum  com  singularidade,  o  similhante  sem  repetição,  o  sábio  o 
vulgar  com  grande  novidade ;  e  mostrando  as  coisas  (como  faz  a 
luz)  cada  uma  como  é,  e  todas  com  lustre.  A  linguagem,  tanto 
nas  palavras  como  na  phrase,  é  puramente  da  lingua  em  que  pro- 
fessou escrever,  sem  mistura,  ou  corrupção  de  vocábulos  estran- 
geiros, os  quaes  só  mendigam  de  outras  línguas,  os  que  são  po- 
bres de  cabedaes  na  nossa  tão  rica  e  bem  dotada,  como  filha  pri- 
mogénita da  latina.  Sendo  tanto  mais  de  louvar  esta  pureza  no 
padre  frei  Luiz,  quanto  a  sua  lição  em  diversos  idiomas,  e  as  suas 
largas  perigrinaçdes  em  ambos  os  mundos  o  não  puderam  apartar 
das  fontes  naturaes  da  lingua  materna,  como  acontece  aos  rios 
que  vêem  de  longe,  que  sempre  tomam  a  cor,  e  sabor  das  terras 
por  onde  passam.  A  propriedade  com  que  falia  em  todas  as  ma- 
térias, 6  como  quem  a  aprendeu  na  escola  dos  olhos.  Nas  do 
mar  e  navegação  falia  como  quem  o  passou  muitas  vezes :  nas  da 
guerra,  como  quem  exercitou  as  armas :  nas  das  cáries  e  paço, 
como  cortesão,  e  desenganado:  e  nas  da  perfeição,  e  virtudes  re- 
ligiosas, como  religioso  perfeito.  Por  isso  a  sua  religião  sapien- 
tissima  neste  reino,  como  em  toda  a  parte,  entre  tantos  sugei- 
toa  «ausentes  nas  outras  letlras,  escolheu  com  alto  conselho, 
um  lai  chraMsta;  «atendendo  <pe  a  arte  de  foliar  com  proprie- 
dade wm  teta*  fM  abraça  «na  tutoria;  «ia  ae  «toda  nas  aca- 
dews  4aa  aoieaMwa,  Mio  m  •ntversida<k  do  mm4o.  O  grande 
coBbecifae&to  qoe  o  padre  frei  Luiz  de  Sousa  teve  no  mesmo 
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mundo,  se  mostra  bem  em  o  haver  finalmente  deixado.  E  este 
é  o  documento  geral  que  se  lêem  toda  a  sua  Historia,  tSo  digno 
de  ser  imitado  dos  que  nasceram  e  se  crearam  com  simi- 
Ihante*  obrigações,  quanto  é  certo,  que,  assim  nos  primeiros  es- 
tudos, como  nas  ultimas  resoluções,  terá  poucos  imitadores.  Ser- 
virá porém  este  exemplar  para  confusfta  dos  que  o  lerem.  E 
como  elle  escreveu  na  primeira,  segunda  e  terceira  parte  destp 
Historia  as  acçQes  de  tão  heróicos  sugeitos,  assim  será  um  doa 
mais  excellentes,  que  andarão  escriptos  na  Quarta.  Este  é  o 
meu  parecer.  Neste  collegio  de  Santo.  AntSp  da  companhia  de 
Jesus  em  28  de  setembro  de  1677. 

AífTONIO  VlBIRAt 


PROTESTO 

O  PAMW  ANTÓNIO  VIEIRA 

FBZ  A  GAMARA   E   MAIS  NOBRBZA 

DA  CIDADE  DE  BETHLEH  DO  PARA 

Para  não  serem  expulsos  daquella  conquista  os  padres 
missionários  da  companhia  de  Jesus. 

A  esta  hora,  que  são  as  seis  da  manha,  tive  noticia  que  vossas 
mercês  se  ajuntavam  ás  nove ;  e  posto  que  até  agora  (a  exemplo 
de  Ghristo  nosso  Senhor  em  sua  paixão)  tomei  por  resposta  de 
tudo  o  que  com  migo  se  tem  obrado,  o  silencio;  por  ultimo  des- 
cargo de  minha  consciência,  e  pela  obrigação  que  me  corre  de 
procurar  também  o  das  consciências  de  vossas  mercês  me  resolvi 
a  representar,  e  lembrar  a  vossas  mercês  o  que  permitte  a  estrei- 
teza do  tempo. 

Primeiro  que  tudo  peço  a  vossas  mercês  queiram  lêr  o  que 
disser  neste  papel,  com  os  olhos  postos  em  Deus,  e  em  suas  cons- 
ciências, e  na  conta  que  lhe  hão  de  dar,  e  com  os  corações  lim- 
pos de  toda  a  paixão  e  affecto,  e  desejosos  somente  de  acertar, 
como  vossas  mercês  são  obrigados. 

Com  este  presupposto  lembro  primeiramente  a  vossas  mercês, 
que  são  christãos,  e  que  não  ha  exemplo  nas  historias  de  que 
homens  christãos  e  catholicos  fizessem  o  que  neste  estado  do  Ma- 
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ranhao  se  tem  começado  a  fazer,  e  vae  continuando.  Os  padres 
do  companhia  de  Jesus,  que  residimos  neste  estado,  nSo  só  somos 
religiosos  por  profissão,  como  os  demais,  mas  por  officio  somos 
parochos  das  egrejas  dos  índios,  d'onde  fomos  expulsados ;  e  tirar 
os  parochos  ás  egrejas  é  excesso  que  temem  commetter  ainda 
aquelles  que  negam  a  obediência  6  sé  apostólica,  como  se  vê  em 
muitas  cidades  e  parocbias  de  Alemanha,  que  havendo  mais  de 
cento  e  cincoenta  annos  que  negaram  a  obediência  ao  summo 
pontífice,  conservam  comtudo  os  parochos  e  pastores  nas  suas 
egrejas,  contra  o  que  se  tem  feito  neste  estado. 

Lembro  a  vossas  mercês,  que  a  residência  dos  ditos  parochos 
em  suas  egrejas,  e  muito  mais  o  terem  as  egrejas  parochos,  é  de 
direito  divino  indispensável,  e  que  nem  o  papa  os  pôde  tirar  del- 
ias. Pôde  o  papa  tirar  um  parocho,  e  pôr  outro ;  mas  tirar  os  pa- 
rochos ás  egrejas,  como  neste  estado  se  tem  feito,  nfio  pôde  o 
mesmo  papa.  E  aiirda  que  vossas  mercês  digam,  que  em  togar  dos 
padres  da  companhia  poderão  supprir  outros  parochos,  é  coisa 
que  não  podem  vossas  mercês  fazer,  nem  ha  neste  estado  quem 
tenha  poder  para  isso ;  porque  o  summo  pontífice  tem  commet- 
tidò  esse  poder  só  a  sua  magestade,  e  sua  magestade  tem  posto 
por  parochos  das  christandades  dos  índios  nos  padres  da  compa- 
nhia, como  consta  de  suas  leis;   e  quaesquer  outro*  qt»e  se  não 
puserem  pelo  dito  senhor,  serfto  íllegiittaos;  o  não  serio  paro- 
chos, de  que  se  seguem  gravíssimos  absurdos,  e  aiada  nullidades 
nos  sacramentos. 

Lembro  a  vossas  mercês,  que  nfto  ha  noção  »ò  mundo,  que 
mais  necessite  da  assistência  dos  parochos,  que  òs  índios  nattiraes 
desta  terra,  por  sua  natural  inconstância  e  rudeza ;  e  que  da  falia 
e  ausência  doá  ditos  parochos  se  segue,  e  se  vae  já  experimen- 
tando a  ruma  de  moitas  alttte*,  de  todas  ts  qulaes  vossas  mercês 
hào  de  dar  conta  a  Deus. 

-  Lembro  a  vossas  mercês,  que,  além  dos  obristlos  antigos,  toem 
ospadres  missionários  de  presente  á^tfa  conta  *s  nações  dos  *opi«- 
nan>bás,  poquiguarás,  catingas,  bocas,  tnapuás,  anajàs,  mamaya- 
nAs,  aroans,  paríeis,  tapajôs,  uracacús,  marias,  juruftnas,  nenhá  - 
■ss,  e  «s  pboujfa,  aroaquis,  e  outros,  em  qoe  se  começa  ai  atro- 
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dtwir  a  pratica  da  nossa  aanla  fé ;  das  quaes  nações  muitos  estio 
jft  baptísados*  e  outros;  se  vio  catbeqaisando  e  baptisando ;  e  com 
estas  nof idades,  tio  alheias  de  tudo  o  que  se  prometteu  ás  ditas 
nações,  alo  ha  duvida,  que  se  tornarão  os  mais  deli  es  para  o 
mato  e  para  suas  gentilidade*,  em  que  só  o  iriferno  fica  de  ga- 
nho ;  e  o  estado,  assim  no  temporal,  como  no  espiritual,  com  gran- 
díssima perda*  atêm  de  tanta  infinidade  de  almas,  de  que  tam- 
bém Deus  ha  de  pedir  conta  a  vossas  mercês. 

Lembro  a  vossas  mercês,  que  todas  estas  nações  estBo  n&o  só 
redondas  á  egreja,  mas  também  á  obediência  e  vassallagem  de 
sua  magestade,  a  qual  obediência  e  vassallagem  aceitaram  por 
se  lhes  prometter  e  jurar  em  nome  do  dito  senhor,  que  viveriam 
debaixo  do  patrocínio  dos  padres,  e  que  em  tudo  o  mais  se  lhes 
guardariam  as  leis  e  regimentos  de  sua  magestade,  que  lhes  fo- 
ram declaradas,  e  se  fiíeram  disto  papeis  authenticos,  que  foram 
remettidos  á  corte,  para  se  lançarem  na  torre  do  tombo,  con- 
orme  as  ordens  de  soa  magestade ;  e  quebrando-se,  como  se 
quebram,  as  ditas  condições  aos  ditos  índios,  ficam  elles  livres 
das  obrigações  da  dita  vassallagem,  e  nós  sem  direito  de  lhes  fa- 
ter  guerra,  antes  elles  nol-a  poderão  faier,  e  ainda  matar  aos 
padres  (como  se  teme)  por  lhes  haverem  promettido  o  que  se 
lhes  nío  cumpriu. 

Lembro  a  vossas  mercês,  que  no  modo  com  que  se  procede, 
e  tem  procedido  contra  os  padres,  se  teem  quebrado  e  quebram 
todas  as  immunidades  ecclesiasticas*  e  que  notoriamente  estão 
excomotungados  por  esta  causa  muitos  moradores  deste  estado, 
os  quaes  oio  podem  ouvir  missa,  nem  confessar-se,  nem  rece- 
ber o  Santíssimo  Sacramento,  e  se  o  fazem,  é  com  novo  pec- 
ced*.  E  se  acaso  ba  algum  confessor  que  lhes  n&o  advirta  esta 
verdade,  será  por  temor  de  a  diter,  ou  porque  n&o  terá  lido 
com  attenç&o  o  que  dispõem  os  sagrados  cânones  nestes  casos, 
o*  quaes  sagrados  cânones^  e  os  doutores  que  uniformemente 
os  declaram,  sendo  vossas  mercês  servidos,  se  mostrarão  logo, 
para  que  vossas  mercês  conheçam  o  estado  em  que  estão  suas 
almas. 

Lembro  a  vossas  mercês,  que  os  padres  da  companhia  neste 
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estado,  atém  das  suas  tmmunidades  comrauns  a  todos  os  religio- 
sos, são  pessoas  mandadas  ao  dito  estado  por  sua  magestade,  t 
postas  nos  logares  em  que  estavam,  por  sua  magestade,  e  que 
sem  ordem  e  auctoridade  do  dito  senhor,  ainda  que  foram  uns 
quadrilheiros,  nflft  podiam  ser  tirados  dos  ditos  logares;  no  qual 
ponto  se  de?e  crutrosim  considerar  (e  considerar  muito)  que  vossas 
mercês  teem  mandado  ao  reino  procurador  a  dar  conta  a  sua 
magestade,  e  antes  de  ser  ouvido  o  dito  procurador,  ebaver  res- 
posta de  sua  magestade,  será  muito  mal  contado  a  vossas  mercês 
executarem  e  innoVarem  coisa  alguma. 

Lembro  a  vossas  mercês,  que  o  fim  por  que  sua  magestade 
mandou  os  ditos  padres  da  cqmpanbia  a  este  estado,  foi  para 
descarregar  nelles,  e  com  elles  sua  consciência,  porque  sua  ma- 
gestade está  obrigado  a  mandar  pregar  a  fé  aos  gentios,  edou- 
trinor  os  christãosdo  dito  estado,  por  ser  este  o  titulo -com  que 
os  senhores  reis  de  Portugal  possuem  estas  e  as  demais  con- 
quistas ;  e  por  descargo  da  dita  obrigação  de  sua  consciência 
mandou  sua  magestade  aos  padres  da  companhia  a  este  estado* 
como  consta  das  mesmas  leis,  e  da  carta  de  provisão  passada 
aos  ditos  padres.  Julguem  vossas  mercês  agora  como  poderá  ser 
aceito  a  sua  magestade  tirarem  vossa  mercês  ^as  cbristaodades 
os  ministros  da  dita  doutrina,  ese  lhes  está  bem  a  vossas  mercês 
tomarem  sobre  si,  e  impedirem  por  taes  meios  os  descargos  da 
consciência  d'el-rei. 

Lembro  a  vossas  mercês,  que  éortios  missionários  do  summo 
pontífice  e  pregadores  da  fé,  e  ministros  da  propagação  delia,  e 
quão  grande  mácula  e  aíFronta  será  do  nome  portugoez  dizer-se 
no  mundo,  que  os  que  teem  dilatado  a  fé  por  todo  elie,  são  agora 
os  que  prendem  e  desterram  os  pregadores  da  mesma  fé,  e  os  qut  os 
teem  ido  buscar  e  tirar  por  força  de  suas  missões,  e  de  entre  os 
gentios,  e  novos  christãos,  que  estão  convertendo :  e  que  exem- 
plo é  este  para  as  geotilidades,  e  que  respeito  terão  os  indios 
aos  sacerdotes,  quando  assim  os  vêem  traciar  pelos  portugueses  ? 

Lembro  a  vossas  mercês,  que  os  padres  que  estão  neste  es- 
tado, vieram  a  elle  com  grandes  despesas  da  fazenda  de  sua  ma- 
gestade, e  da  companhia ;  porque  nenhum  padre  ha  estrangeiro, 
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que  até  chegar  ao  Maranhão  não  faça  de  gasto  maia  de  quinhen- 
tos cruzados ;  e  a  primeira  missão  em  que  eu  vim,  fez  de  gasto 
dez  mil  cruzados,  e  a  seguqda  cinco  mil  cruzado!,  e  a  do  padre 
Manuel  Nunes  dois  mil  cruzados,  e  a  do  padre  Francisco  Gonçal* 
ves  mil  e  quiphentos  cruzados.  E  sendo  os  ditos  padres  ora  em- 
barcados para  o  reino,  é  força  que  se  façam  outros  muitos  gas- 
tos;  e  se  (ovem  tomados  pelos  turcos  (como  é  possível),  ainda  se- 
rão excessivamente  muito  maiores.  E  vossas  mercês  devem  con- 
siderar a  quem  pertence  a  restituição  de  tudo  isto,  e  por  cuja 
•  fazenda  se  ha  de  haver,  tendo  elles  padres  sempre  requerido  o 
protestado,  que  vão  violentamente,  como  é  notório. 

Lembro  mais  a  vossas  mercês,  que  eu  vim  a  esta  cidade,  ten- 
do capitulado  com  os  moradores  do  Pará,  que  viesse  a  ella  ajus- 
tar com  vossas  mercês  o  que  fosse  para  quietação  e  maior  bem 
de  todo  o  estado,  a  quem  me  offeréci  em  chegando,  e  me  torno  a 
oferecer  de  novo :  e  que  vossas  mercês  me  tem  mettido  em  uma 
ca  revelia  com  guardas  naui  apertadas,  sendo  isto  não  só  contra 
todo  o  outro  direito  divino  e  humano,  mas  ainda  contra  o  di- 
reito das  gentes,  segundo  o  qual  vossas  mercês  tinham  obriga- 
ção ou  de  me  ouvir,  ou  de  me  deixar  em  minha  liberdade. 

Lembro  mais  a  vossas  mercês,  que  quando  vossas  mercês  não 
queiram  vir  em  o  ajustamento  sobredito,  ficarão  vossas  mercês 
não  só  com  o  encargo,  do  que  se  fizer  no  Maranhão,  senão  tam- 
bém de  tudo  o  que  se  fizer  nas  capitanias  do  Pará,  onde  está  o 
peio  da  gentilidade,  e  chrfstandades ;  porquanto  aquellas  capita- 
nias se  teem  compromettido  a  seguir  o  que  vossas  mercês  fize- 
rem ;  e  entre  os  inconvenientes  que  se  podem  seguir  próxima-» 
mente  nas  ditas  capitanias,  advirto  a  vossas  mercês,  que  desde 
vinte  e  dois  de  abril  deste  anno  estava  ordenada  no  Pará  uma 
entrada  ao  sertão,  para  se  fazerem  peças  para  o  serviço  do  estado, 
e  que  as  ditas. peças,  se  se  fizerem  sem  o  missionário  e  cabo,  que 
requerem  as  leis  de  sua  magéstade,  não  ficarão  legitimamente 
captivas,  o  que  será  em  grande  damno  de  todos. 
'  Lembro  outrosim  a  vossas  mercês,  que  sendo  eu  o  prelado  da 
companhia  de  Jesus  neste  estado,  e  sendo  todos  os  outros  religio- 
sei  da  companhia  súbditos  meus,  e  os  prelados  feitos  por  njiin, 
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e  estando  «norim  só  os  poderes  e  a  juritdicçèo,  vossas  mer- 
cês flietom  todo  o  que  te  tem  feito,  e  o  vfto  continuando,  sem 
me  foliarem,  nem  ouvirem  ova  só  palavra*  que  é  contra  toda 
a  farto  e  direito. 

Lembro  a  vossas  mercês,  ae  acaso  ha  alguma  queixa  contra 
mim,  ou  contra  oe  outros  religiosos  da  companhia,  que  consi- 
derem fossas  mercês,  que  os  homens,  ainda  que  sejam  religio- 
so*, não  9&o  anjos,  e  que,  com  ratío,  ou  semella,  é  força  que 
sempre  haja  queixas,  e  que  dos  mesmos  apóstolos  deGhristoas 
boate;  e  que  quando  houvesse  as  ditas  queixas,  tinham  vossaa 
mercês  obrigação  de  m'o  advertir,  ou  requerer,  o  que  nunca  fi- 
taram, tendo-o  eu  pedido  a  vossas  mercês,  tanto  que  a  este  es- 
tado vieram  as  ditas  leis,  como  61  em  presença  do  governador 
André  Vidal  de  Negreiros,  aos  senhores  officiaes  da  camará 
daquelle  anno,  pedindo-lhe.  que  se  houvesse  alguma  queixa,  m'* 
fisessem,  porque  eu  daria  satisfação  a  todas,  como  no  mesmo  dia 
dei,  e  havendo  que  emendar,  o  emendaria. 

Lembro  a  vossas  mercês,  que  eu  não  tenho  outro  juiz  maia 
que  o  summo  pontífice,  e  o  padre  geral  da  eompanhia,  e  (no 
tocante  &s  leis)  a  sua  magestade ;  comtudo  pelo  bem  da  paz,  e 
quietação  deste  estado,  estou  prompto,  e  me  ofòreço  não  só  ao 
ajustamento  que  tenho  dito,  mas  a  dar  satisfação  a  vossas  mer- 
cês de  todas  e  quaeaquer  queixas  que  contra  mim  ou  contra  os 
religiosos  da  companhia  haja  acerca  dos  índios,  o  obrigações 
delles  á  republica  de  que  se  tracta ;  e  neste  ponto  me  ofereço 
a  mostrar  com  evidencia  a  vossas  mercês  as  seis  coisa*  seguin~  ' 
tes-: 

Primeira:  que  em  nenhuma  coisa  tomei,  nem  tomou  a  com- 
panhia mais  jurisdicç&o,  que  aquella  que  lhe  dào  as  leis,  e  re- 
gimentos de  sua  magestade. 

Segunda:  que  sempre  interpretei  as  ditas  leis  a  beneficio  da 
povo,  e  que  se  se  quebraram  por  nossa  parte  em  alguma  coisa, 
foi  sempre  a  favor  do  povo,  e  contra  os  índios. 

Terceira :  que  muitas  vezes  disse  aos  officiaes  das  camarás 
deste  estado,  e  a  outras  pessoas  maiores,  que  se  am  leis  e 
regimento  de  sua  magestade,  ou  na  intellíge&eia  delias  harta 
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alguma  coisa  que  tratasse  a  experiência  ser  taerioe  útil  ao 
bènt  do  estado,  qoe  as  conferíssemos  entre  aéa,  e  qoe  em 
todo  o  qoe  93o  houvesse  peccado,  eu  me  assinaria*  e  faria 
qoe  soa  magestade  o  mandasse  confirmado ;  e  qoe  se  em  al- 
goma  ceisa  nos  olo  ajustássemos,  se  ranetteesem  as  rasõos  do 
ambas  as  partes  ao  dito  senhor,  para  as  mandar  resolver. 

Quarta :  qoe  em  todo  este  estado  n&o  houve  nunca  mora- 
dor, Mm  ministro  algum  eeelesiastico,  ou  secular,  que  pro- 
curasse o  bem  ainda  temporal  do  dito  estado,  nem  com  meioc 
uU>i  nem  com  .maiores  effeitos,  que  eu;  e  que  todo  o  bem 
temperai  qoe  ha  no  estado,  foi  procurado,  e  conseguido,  e  con* 
serrado  por  minha  diligencio;  o  qoe  houvera  no  dito  estado 
outros  muitos  bens  temporaes,  que  eu  quiz  acrescentar  nelle, 
se  houvera  quem  qoixesse  concorrer  para  isso,  e  que  os  nio 
bo  porque  não  quiseram. 

Quinta :  que  na  matéria  de  interesse  não  adquiri,  nem  adqui- 
riu a  companhia  neste  «lodo,  depois  que  eu  vim  a  elle,  coisa  al- 
guma ;  antes  cedeu  sempre  a  companhia  de  muitos  interesses 
qoe  licitamente  lhe  competiam;  o  deu  sempre  muito  do  aeo,  e 
todo  quanto  tinha  com  grande  excesso. 

Sexta :  que  nunca  escrevi  a  sua  magestade,  nem  a  ministro, 
nem  a  pessoa  alguma,,  coisa  que  fosse  contra  o  bem  temporal, 
nem  espiritual  deste  estado,,  e  que  assim  o  mostrarei  nas  mesmas 
cartas,  de  que  se  cuida  o  contrario,  as  quaes  estão  intendidas 
avessamente;  e  se  isto  e  o  demais  se  nfto  cré,  experimente  se,  e 
oiçam-me. 

Finalmente,  senhores,  lembro  a  vossas  mercês,  que  vim  para 
este  estado,  deixando  em  Portugal  a  qotelaçdo  da  minha  cella,  e 
o  mais  que  Ifl  tinha  ou  podia  ter,  só  com  zelo  da  salvação  das 
almas,  e  que  procurei  a  de  vossas  mercês  nas  doutrinas,  nas  pra- 
ticas, nos  sermões,  com  a  vontade  que  vossas  mercês  poderiam 
intender  da  efficacia  com  que  o  trabalhava  pelo  persuadir;  e  no 
ministério  de  salvaçfto  dos  índios,  e  propagação  da  fé  não  perdoei 
a  nenhum  trabalho,  nem  risco  da  vida,  por  mar  e  por  terra, 
como  a  todos  é  notório,  postoque  tudo*  isto  misturado  com  gran- 
des imperfefçSes,  como  tão  indigno  religioso  qoe  sou.  E  postoque 
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alo  posso  lembrar  a  vossas  mercês  a  confiança  que  sua  maget* 
fade  fez  sempre  da  minha  fidelidade,  e  por  ser  a  maior  parte 
desta  confiança  em  negócios  occultos,  basta  a  dos  públicos,  com 
que  sua  magestade  me  enviou  a  Hollanda,  França,  Itália*  pondo 
em  minhas  mãos  as  maiores  dependências  da  sua  coroa,  para  que 
vossas  mercês  devam  presumir,  que  não  pôde  caber  no  Padre  An-» 
tonio  Vieira  coisa  que  seja  contra  esta  fidelidade  e  zelo,  como  é 
dizerem  que  me  quero  unir  com  os  bollandetes  contra  este  es* 
tado,  e  outras  coisas  tão  ridiculas  como  esta. 

Nem  obsta  que  se  diga,  que  as  coisas  alheias  desta  verdade 
vêem  provadas,  porque  papeis  feitos  por  inimigos,  e  por  ministros 
incompetentes,  e  com  tantas  outras  nullidades,  não  fazem  prova 
alguma,  e  muito  menos  em  terra  onde  todos  vossas  mercês  se 
queixam  de  falsos  testimunbos,  e  em  tempo  onde  os  padres  da 
companhia,  e  eu  particularmente,  estamos  tanto  no  ódio  de  todos, 
como  vossas  mercês  e  os  efíeitos  o  dizem. 

E  se  isto  se  não  deve  presumir  de  mim,  também  se  não  deve 
presumir  dos  religiosos  que  estão  nas  christa  ndades  do  Gurupá, 
Nheengaibas,  e  rio  das  Amazonas,  em  que  ha  tantas  pessoas  de 
tanta  auctoridade,  lettras  e  virtude,  e  que  deixarem  suas  pátrias, 
e  se  vieram  metter  naquellas  brenhas,  padecendo  tantos  traba- 
lhos e  perigos  pela  salvação  das  almas. 

Por  remate  lembro  a  vossas  mercês,  que  tudo  o  que  vossas  rner* 
cês  pertendem,  ou  podem  pertender  com  estas  inquietações  da 
republica,  encargos  de  consciência,  e  incommodidades  dos  mora* 
dores,  e  (antas  outras  moléstias  e  escândalos  do  estado,  tudo  isto* 
digo,  se  pôde  conseguir  com  paz  e  quietação  e  em  grande  ser- 
viço de  Deus,  e  de  sua  magestade,  e  utilidade  de  todos ;  e  destes 
dois  meios  parece  que  dieta  o  mesmo  Deus  e  a  boa  razão,  se 
deve  escolher  o  segundo. 

Isto  digo,  senhores,  a  vossas  mercês  por  descargo  de  minha 
consciência,  ficando  prompto  e  offerecido  para  responder  e  sa- 
tisfazer a  qualquer  objecção,  ou  duvida,  que  haja  contra  o  dito 
neste  papel,  ou  contra  qualquer  coisç  das  que  correram  neste 
estado  por  minha  conta;  e  para  me  acommodar  na  melhoria 
delias  a  tudo  o  que  for  justo  e  conveniente,  como  sempre,  quizt 
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procurei  e  pedi :  fossas  mercês  resolverão  o  que  forem  servidos, 
sobre  o  que  n&o  peço,  nem  exhorto,  nem  persuado  coisa  alguma, 
e  só  6eo  rogando  a  Deus  inspire  a  vossas  mercês  o  que  for  mais 
serviço  seu,  e  gloria  sua.  Se  Deus  quizer,  o  que  eu  pertendia, 
elle  o  disporá ;  e  se  elie.  o  não  quizer,  também  eu  o  nfio  quero. 
O  mesmo  Senhor,  que  ha  de  pedir  conta  a  vossas  mercês,  os  allu- 
meie,  e  lhes  dê  muita  de  sua  graça,  como  vossas  mercês  bSo  mis- 
ter. Desta  caravelia  em  18  de  agosto  de  1661» 


António  Vjbira. 
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DUVIDAS  DOS  MORADORES  DE  S.  PAULO 

ACERCA  DÁ  APMENISTRAÇÍO  DOS  ÍNDIOS. 

Para  fallar  com  o  fundamento  e  clareza  que  convém,  em  ma- 
téria tão  importante  como  da  consciência,  e  tão  delicada  como  da 
liberdade,  é  necessário  primeiro  que  tudo  suppor  que  índios  são 
estes  de  que  se  tracta,  e  que  índios  não  são. 

São  pois  os  ditos  indios,  aquelles  que  vivendo  livres,  e  senhores 
naturaes  das  suas  terras,  foram  arrancados  delias  por  summa  vio- 
lência e  tyrannia,  e  traiidos  em  ferros,  com  a  crueldade  que  o 
mundo  sabe,  morrendo  natural  e  violentamente  muitos  nos  cami- 
nhos de  muitas  léguas  até  chegarem  ás  terras  de  S.  Paulo,  onde 
os  moradores  delias  (que  d'aqui  por  diante  chamaremos  Paulistas) 
ou  os  vendiam,  ou  se  serviam  e  se  servem  delles  como  escravos. 
Esta  é  o  injustiça,  esta  a  miséria,  este  o  estado  presente,  e  isto  o 
que  são  os  indios  de  S.  Paulo. 

O  que  não  são,  sem  embargo  de  tudo  isto,  é  que  não  são  es- 
cravos, nem  ainda  vassallos.  Escravos  não,  porque  não  são  toma- 
dos em  guerra  justa ;  e  vassallos  também  não,  porque  assim  como 
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o  hespanhol  ou  genovez  captivo  em  Argel  é  comtudo  vassallo  do 
seu  rei  e  da  sua  republica,  assim  o  não  deixa  de  ser  o  indio,  pos- 
to que  forçado  e  captivo,  como  membro  que  é  do  corpo,  e  cabeça 
politica  da  sua  nação,  importando  igualmente  para  a  soberania 
da  liberdade,  tanto  a  coroa  de  pennas,  como  a  de  oiro,  e  tanto  o 
arco  como  o  sceptro. 

D'aqui  se  segue  que  os  mesmos  indios  de  S.  Paulo  dentro  desta 
sua  miséria,  ainda  que  trazidos  ás  terras  sujeitas  ao  domínio  de 
Portugal,  de  nenhum  modo  estão  elles  sujeitos  ao  mesmo  domí- 
nio, de  tal  sorte  que  os  reis  a  «eu  prfutrio  os  possam  obrigar  com 
leis,  pensões,  ou  tributos,  nem  limitar,  diminuir,  ou  alterar  a  in- 
teireza da  sua  liberdade,  antes  pela  mesma  oppressão  que  teem  pa- 
decido e  padecem,  lhes  são  devidas  aos  ditos  indios  duas  satisfa- 
ções, uma  da  parte  dos  reis,  outra  da  parte  dos  Paulistas.  Da 
parte  dos  reis,  que,  como  príncipes  justos,  os  devem  pôr  a  todos 
em  sua  liberdade  natural,  não  consentindo  em  seus  estados  tal 
tyrannia t  antes  castigando  severamente  09  delinquentes  neUa.  E 
da  parte  dos  Paulistas,  que  lhes  satisfaçam  os  damnos  recebidos, 
e  Hies  restituam  e  paguem  o  preço  do  seu  serviço,  a  que  por  força 
os  obrigaram. 

E  são  tão  preciosas  estas  duas  obrigações  primeiro  na  falta  da 
restituição  dos  ditos  indios'  á  sua  natural  liberdade  tantas  vezes 
procurada  pelos  reis  castelhanos  e  portuguezes,  e  sempre  resistida 
pela  rebeldia  dos  Paulistas,  que  só  pôde  escusar  as  consciências 
reaes  a  grande  difficuldade  de  o  conseguir.  A  qual  impossibilidade 
porém  só  pôde  fazer  licita  ás  ditas  magestades  a  dissimulação  de 
tolerar  similhantes  injustiças,  mas  de  nenhum  modo  é  bastante 
a  lhe  dar  direito,  ou  auctoridade  de  as  approvar  em  todo,  nem 
em  parte,  debaixo  de  qualquer  pretexto,  conveniência,  ou  acom- 
modamento,  como  o  da  presente  administração,  salvo  somente 
se  fôr  com  expresso,  voluntário  e  livre  consentimento  dos  ditos 
indios,  sem  força,  dolo  ou  simulação  alguma ;  como  também  só 
do  mesmo  modo  podem  ser  perdoados  por  elles  aos  Paulistas  os 
damnos  acima  referidos,  e  a  satisfação  e  paga  do  seu  serviço,  onde 
muito  se  deve  advertir,  que  não  sendo  o  dito  consentimento  to- 
talmente livre,  sincero  e  verdadeiro,  e  os  indios  consentirem  na 
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administração  de  que  se  trata,  só  por  remir*sua  vexação,  nem 
por  isso  os  causadores  delia  ficarão  seguros  em  consciência,  nem 
poderão  ser  absoltos  das  violências  que  na  dita  administração 
ou  debaixo  de  qualquer  outro  especioso  nome  se  continuarem» 
E  isto  supposto,  depois  de  venerar  quanto  devo  as  resoluções 
que  se  tem  dado  às  duvidas  dos  moradores  de  S.  Paulo,  havendo 
de  declarar  o  meu  parecer,  como  sua  magestade,  qufe  Deus  guarde, 
foi  servido  de  me  mandar  ordenar,  farei  neste  papel  duas  coisas : 
Primeiro  proporei  as  difficuldades  e  escrúpulos  que  nas  ditas  du- 
vidas e  sua  resolução  se  me  offerecem  e  depois  representarei, 
segundo  as  experiências  que  tenho,  os  meios  com  que  facilmente, 
e  sem  escrúpulo,  se  pôde  conseguir  o  que  se  pretende. 

O  primeiro  escrúpulo,  em  que  se  não  aquieta  o  intendimento 
sobre  o  modo,  ou  modos,  com  que  se  tem  por  licita  a  presente 
administração  é,  que  todo  o  oneroso  delia  cáe  sobre  os  indios, 
e  todo  o  útil  se  concede  aos  paulistas;  todas  as  conveniências  a 
estes ;  e  aos  indios,  sempre  miseráveis,  todas  as  violências.  Não  é 
violência,  que  se  o  indio,  senhor  da  sua  liberdade,  fugir,  o  possam 
licitamente  ir  buscar,  e  prender,  e  castigar  por  isso?  Não  é  vio- 
lência, que  sem  fugir  haja  de  estar  preso  e  atado,  não  só  a  tal 
terra,  senão  a  tal  família?  Não  é  violência,  que  morrendo  o  ad- 
ministrador, ou  pae  de  família,  hajam  de  herdar  os  filhos  a  mesma 
administração,  e  repartirem-se  por  elles  os  indios?  Não  é  vio- 
lência que  se  possam  dar  em  dote  nos  casamentos  das  filhas  ?  Não 
é  violência  que  não  tendo  o  defuncto  herdeiros,  possa  testar  da 
sua  administração,  ou  entre  vivos  fazer  trespasso  delia  a  outro,  e 
que  experimentem  e  padeçam  os  indios  em  ambos  os  casos,  o 
que  succede  na  differença  dos  senhores  aos  escravos?  Não  é  vio- 
lência, que  vendendo-se  a  fazenda  do  administrador,  se  venda 
também  a  administração,  e  que  os  indios  com  ella,  posto  que  se 
não  chamem  vendidos,  se  avaliem  a  tal  e  tal  preço  por  cada  ca- 
beça? Não  é  violência,  em  fim,  que  importando  a  um  indio  para 
bem  de  sua  consciência  casar-se  com  india  de  outro  morador,  o 
são  possa  fazer,  sem  este  dar  outro  indio  por  elle? 

EStos  são  as  clausulas,  que  com  nome  de  licitas,  e  sem  nome 
de  violências,  leva  a  nova  administração  comsigo,  bastando  só  a 
tomo  i.  31 
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primeira,  para  que  01  índios  fiquem  era  muito  (feior  estafo  A* 
que  agora  estão ;  porque  agora  se  fugir  um  indio,  não  se  pôde 
prender  licitamente,  nem  castigar  por  isso,  nem  aer  obrigado  a 
que  sirva,  se  não  quiíer,  nem  querendo,  que  seja  mais  a  eito  que 
áquelle?  e  do  mesmo  modo,  nem  que  testem  delle,  ou  e  trespas- 
sem a  outrem,  nem  que  seus  filhos,  se  os  tiver  o  indio,  fique» 
com  a  mesma  obrigação,  etc.  E  sendo  tanto  peior  esta  nota  for- 
tuna, a  que  os  ata  e  obriga  a  administração ;  como  ae  pôde  crer, 
nem  presumir,  nem  suppor,  que  a  aceitem  voluntariamente  ? 

O  segundo  escrúpulo  da  administração  nesta  forma,  é  da  parte 
dos  administradores,  os  quaes  só  ficam  obrigados  a  dar  ao  indio 
o  sustento,  o  vestido,  a  cura  nas  enfermidades,  e  a  doutrina,  e 
só  de  mais,  alguma  coisa,  ou  mimo.  Assim  o  ditem  as  palavras 
da  resolução  expressas,  que  são  as  seguintes :  Podirá  qualquer 
outra  coisa,  ou  mimo,  dado  de  tempo  em  tempo,  no  discurso  do 
anno,  além  do  sustento,  vestido,  medicamento,  e  doutrina,  repu- 
far-se  por  paga  su/ficiente.  Pondere-se  agora  toda  esta  resolução 
por  partes,  e  nenhuma  se  achará,  que  não  seja  escrupulosa.  Pri- 
meiramente o  vestido,  o  sustento,  a  cura  e  a  doutrina,  eata  obri- 
gação tem  todo  o  legitimo  senhor  to  escravo  mais  vil,  e  até  aqui 
ficam  tguaes  os  indios  tos  escravos.  O  demais,  que  se  reputa  por 
suficiente  paga,  é  alguma  coisa,  ou  mimo,  pelo  discurso  do  atino. 
E  que  significa,  ou  que  recebe  o  indio  nesta  chamada  paga  suf- 
ficiente,  a  qual  o  mesmo  paulista  ha  de  avaliar  como  quiíer  e 
executar,  se  quizer  ?  O  que  alli  se  chama  alguma  coisa,  significa 
coisa  pouca  e  incerta,  sendo  que  a  paga  deve  ser  certa,  e  deter- 
minada, eu  taxada  pela  tet,  ou  pela  convenção  do  trabalhador 
cem  quem  o  aluga  segundo  aquille :  Nonne  ex  denari*  eonvmisti 
wucum  ?  Q  mimo  significa  favor,  benevolência,  oe  graça,  e  nlo 
justiça  e  obrigação ;  e  bastará  para  mimo  de  um  indio  ume  faca» 
ou  ume  fita  vermelha.  Isto  se  reputa  por  paga  suficiente,  dado 
de  quando  em  quando,  que  em  outra  parte  se  explica  por  uma* 
ou  duas  vezes  no  atino.  A  paga  deve-se  proporcionar,  não  só  ao 
peso  do  trabalho,  senão  ao  tempo ;  e  sendo  o  trabalho  do  indte 
de  cada  dia,  come  pôde  a  paga  ser  suficiente  e  justa,  se  eão 
for  também  de  cada  dia  ?  Por  isso  ae  chama  jornal»  6  por  im 


OBRAS  VARIAS.  2*3 

ameaça  Dei»  severamente  nle  só  tos  que  a  nlo  pagarem»  se* 
tilo  aos  que  a  deixarem  de  um  dia  para  o  outro» 

A  raslo  ou  escusa  que  se  dá  de  ser  esta  chamada  paga  tio 
rara  e  tio  ténue,  ó  serem  os  índios  naturalmente  preguiçosos; 
e  de  pouco  trabalho ;  mu  as  pessoas  muito  praticas  daquella 
terra*  e  muito  fidedignas*  affirmam  que  os  paulistas  geralmente 
ae  servem  dos  ditos  índios  de  pele  manha  até  noite*  como  o  fa- 
iem os  negros  do  Brasil*  e  que  nas  cáfilas  de  S.  Paulo  a  San- 
tas oôo  só  vfto  carregadas  como  homens,  mas  sobrecarregados 
como  asemolas,  qnesi  todos  nús,  ou  cingidos  com  um  trapo*  e 
tom  ama  espiga  de  miHio  por  roçSo  de  cada  dia.  Para  que  se 
veja*  ae  6  meteria  de  escrúpulo  deixar  o  sustento*  o  vestido*  é 
o  trabalho  (posto  que  muito  recommendada  a  moderaç&o  de 
tudo)  no  arbítrio  dos  homens,  que  no  mesmo  sustento*  que  no 
mesmo  vestido*  e  ne  mesmo  trabalho  assim  costumam  tractar  os 
índios. 

O  terceiro  escrúpulo  é  fundado  na  lei  da  liberdade ;  e  o 
quarto  no  exemplo  das  licitas  administrações*  conforme  a  ella. 
A  definido  da  liberdade*  segundo  as  leis*  é  esta :  Naturalis  fa* 
cultos  êfu$9  quod  de  ir*  tt  rtbus  suis  quisquê  faeere  t>diL  B 
consistindo  a  liberdade  no  direito  e  faculdade  que  cada  um  tem 
de  faaer  de  si*  isto  é*  de  sua  pessoa*  e  de  suas  coisas,  o  que 
quiser*  eombine-se  agora  tudo  o  que  na  sobredita  administra* 
çfio  se  permitte  e  concede  aos  administradores,  o  julgue-se*  se 
com  mais  rasfio  se  devem  chamar  captivos,  que  livres:  capti- 
vos nas  pessoas*  captivos  nas  acções*  captivos  nos  bens,  de  que 
eram  capates*  se  trabalharam  para  si.  De  sorte,  que  de  si  e 
de  seu  na©  lhes  fica  coisa  alguma,  que  por  toda  a  sua  vida  nSo 
esteja  sujeita  aos  administradores,  não  só  em  quanto  estes  vi* 
verem,  senfto  ainda  depois  de  mortos. 

Estas  que  nós  chamemos  administrações,  tiveram  seu  princi- 
pio em  todo  o  resto  da  America  com  nome  de  encommendas, 
por  serem  encommendados  os  indies  aos  administradores,  e  por- 
que entre  elles  se  foram  introduzindo  vários  abuses  contra  a  li- 
berdade dos  índios*  nlo  bastando  o  case  quarto  da  Bulia  da  Ceia 
pam  os  refrear*  eomo  nota  em  próprios  termos  dos  índios  o  ve- 
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neratel  e  doutíssimo  padre  José  da  Costa,  que  escreveu  na 
America :  depois  do  concilio  que  se  fex  em  Lima,  e  se  exa- 
minar a  matéria  nos  tribunaes  de  Hespanba  pelos  juristas  e  theo- 
logos  de  maior  nomet  fizeram  os  reis  catholicos  para  descargo  de 
suas  consciências  as  leis,  de  que  porei  aqui  algumas,  referidas  e 
confirmadas  com  muitos  textos  e  auctores  por  D.  Jo&o  Solorxano 
Pereira,  em  um  appellido,  castelhano,  e  em  outro  portuguez,  e 
por  todos  os  títulos  merecedor  do  elogio,  que  lhe  deu  Madrid  na 
approvaç&o  do  tomo  de  Indiarum  gubernatione ;  e  saber ;  Quem 
nostra  Hispânia  generalem  prceceptonem  agnoscit. 

No  primeiro  livro,  pois,  do  dito  tomo,  cap.  1.°  n.°  12  prohi* 
bindo  a  lei  o  serviço  pessoal  dos  indios  (que  é  na  definição  da 
liberdade  a  clausula  de  se),  diz  assim :  Para  cuyo  remédio  ordene 
y  mando,  que  daqui  adelante  no  aya,  ni  se  consienta  en  essas 
provindas,  ni  en  ninguna  parle  delias  los  servidos  personales, 
que  se  reparten  por  via  de  tributos  a  los  indios  de  las  encomien- 
das,  y  que  los  juezes,  o  personas,  que  huieren  las  lassas  de  los 
tributos,  no  los  tassen  por  ningun  caso  en  servido  personal,  ni 
le  aya  en  eslas  cosas,  sin  embargo  de  qualquiera  introducion, 
costumbre,  o  cosa,  que  cerca  de  ello  seayapermitlido,  sob  pena,  ' 
que  el  encomendero,  que  usare  de  ellos,  y  contraviniere  a  eslo, 
por  el  mismocaso  aya  perdido,  y  pierda  suencomienda:  lo  qual 
es  mi  voluntad,  que  assi  se  cumpla,  y  execute,  y  que  el  tributo 
de  los  dichos  servidos  personales  se  commute,  y  pague  como  se 
tassare  en  frutos  de  lo  que  los  mismos  indios  tuvieren,  y  cor 
gieren  en  sus  tierras,  o  en  dinero,  lo  que  destro  fuere  para  los 
indios  mas  commodo,  y  de  menos  vexacion.  Até  aqui  a  dita  lei 
emendando  como  contrario  á  liberdade  dos  indios  o  uso  de  elles 
servirem  pessoalmente  aos  encommendekos,  que  são  os  adminis- 
tradores, e  mandando  gue  o  cuidado  que  teem  da  administração, 
se  lhes  satisfaça  dos  tributos  que  os  mesmos  indios  costumam 
pagar  a  el-rei  dos  frutos  das  suas  lavouras,  etc. ;  e  para  que  em 
nenhum  caso  se  consintam  os  ditos  serviços  pessoaes,  declara  ou- 
tra lei,  ibid.  n.°  14:  Que  no  puedan  los  indios  por  sus  delictos 
ser  condenados  a  ningun  servido  personal  de  particulares.  De- 
baixo do  qual  nome  de  particulares  se  intendem,  além  dos  mes- 
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mo*  vice-reis  expressados  em  muitos  provisões,  lodos  os  demais 
que  nomeadamente  se  contem  na  mesma  lei  citada,  cap.  2.  n.°  8 
a  qual  manda,  ou  probibe :  Que  no  se  den  Índios  a  nadie  en  par- 
ticular ;  sino  que,  si  paredere  convenir,  compelan  a  los  indiot  a 
que  trabajen,  y  se  salgan  a  alquilar  a  las  placas,  y  lugares  pu- 
bUcos,  para  que  los  que  huvieren  menesler,  .assi  hespafiobs, 
sou  o  oiros  índios,  ora  sean  ministros  rtales%  o  prelados,  religio- 
nes,  sacerdotes,  doctrmeros,  hospitaUs,  y  otras  qualesquiera  con- 
gregaciones,  y  personas  de  qualquicr  estado  que  sem,  los  conr 
cierlen,  y  cogan  alli  por  dias,  o  por  semanas,  y  ellas  vayan  con 
quien  quisieren,  y  por  d  \iempo  que  les  pareciere  de  su  volun- 
Xad,  ysinque  nadie  los  pueda  tener  contra  fUa,  tassandole  los  jor- 
nales,  etc. 

E  fallando  outra  lei  particularmente  com  os  ministros,  cap.  2.° 
n.°  \,  é  notável  a  miudeza  dos  serviços  pessoaes  e  domésticos  dos 
índios,  que  os  reis  lhes  prohíbem,  não  com  menos  penas,  que  de 
perderem  os  offictos,  por  estas  palavras ;  Ni  vos  sirvaes  de  los  Ín- 
dios de  agua,  ni  yerva,  ni  leria,  ni  oiros  aprovechamientos,  in 
servidos,  directa,  m  indirectamente  sob  pena  de  la  nuestra  mer- 
ced,  y  de  perdmientos  de  vuestros  ofjicios.  E  finalmente  os  mes- 
mos reis,  n.°  9,  dão  a  razão  deste  que  parece  demasiado  aperto, 
dizendo :  Porque  aunque  esto  sea  de  alguna  discomodidad  para 
Ushespanoles  pezamas  la  libertad,  y  conservacion  de  los  índios. 

Isto  é  o  que  acerca  da  dita  liberdade  dispõe  os  reis  catholi- 
cos,  como  senhores  da  America,  para  satisfação  de  suas  cons- 
ciências, e  dos  hespanhoes,  que  habitam  aquellas  terras,  ou  as  vão 
governar,  e  isto  o  que  como  supremos  administradores  não  con- 
cedem, mas  probibem  nas  administrações  dos  índios,  intendendo 
com  todos  seus  conselhos,  que  de  outro  modo  não  podem  ser  li- 
citas. 

E  porque  o  mesmo  6  o  meu  parecer,  tendo,  quando  menos,  por 
escrupulosas  as  larguezas,  com  que  se  responde  ás  duvidas  dos 
homens  de  S.  Paulo,  resta  responder  aos  fundamentos  delias, 
como  agora  farei» 

E  começando  por  onde  começam  os  mesmos  paulistas,  dizendo, 
que  sua  magestade  lhes  concede  a  administração  dos  indios,  sup- 
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poito  não  serem  os  ditos  índios  capeies  de  se  governarem  por  si; 
oem  de  se  conser? arem  em  uma  fida  de  algum  modo  humane 
e  politica,  nem  de  se  estabelecerem  <fe  outro  modo  na  santa  fé9 
se  ficarem  sem  administradores  sobre  si ;  esta  sopposição  na  ge- 
neralidade* em  que  se  toma,  de  nenhum  modo  se  pôde  verificar 
nos  índios  de  S.  Paulo,  porquanto  os  que  os  paulistas  trariam 
do  sertão,  não  e^ara  tapuyas  bárbaros,  sento  indios  aldeados,  com 
casa,  lavouras,  e  seus  maioraes,  a  quem  obedeciam,  e  os  gover- 
navam com  vida  deste  modo  humana,  e  a  seu  modo  politica. 

E  quando  menos  se  não  devem  esquecer  das  muitas  mil  al- 
mas, que  trouxeram  de  duas  reducçta  de  Paragaay ,  onde  todos 
eram  christãos  e  os  vieram  seguindo,  como  seus  pastores,  o  pa- 
dre Simão  Maceta,  e  o  padre  Justo  Mantilla,  e  procuraram  no 
governo  da  Bahia  a  sua  restituirão  e  liberdade,  mas  sem  eíTeito. 
E  do  mesmo  lote  eram  aquelles,  que,  cercados  em  uma  grande 
egreja  em  dia  de  festa,  osmetteram  em  correntes,  matando  á  es* 
pingarda  o  seu  parocho,  porque  os  qutt  defender,  e  outros  mui- 
tos deste  género. 

Mas,  posto  que  com  mais  piedade,  que  experiência,  haja  quem 
os  queira  medir  a  todos  pela  sujeição  de  puramente  menores, 
saibam  os  paulistas,  que  por  isso  mesmo,  ainda  que  voluntária* 
mente  se  queiram  os  ditos  indios  enjeitar  a  ter  a  união  perpetua 
acima  referida,  que  a  tal  sujeição,  e  a  tal  vontade  4  nulla  e  in- 
valida. 

Assim  o  ensina  com  muitos  textos,  e  doutores,  o  j*  alfcgado 
Solorzano  de  indiraum  gubernaume  Kb.  (,  cup.  3,  n.°  58  H 
86,  onde  dic :  Et  voluntas  indorum,  fui  mittorutn  jur*,  et  pri* 
vilegiie  utuntur,  m  ptrnicim  Hbertatis  ip*rum  ttâhi  Mn  de***, 
neque  impediri,  nt  eam  rteoetitt,  èt  à  ékliè  ftmeli*,  ti  «fomiroi, 
quando  voluerint,  recedqre  potsint,  cum  nemo,  et  iam  mater,  tf 
tofert*,  domimts  til  mmbrorum  ewrum  ;■  e  no  nv°  B7  dá  ratão 
de  ser  a  dita  vontade  invalida  e  nuHa  :  Quia  Ucêt  aliquando  to- 
krari  soleat  pactum  perpeHtwn  de  apérif  pimtanàu ;  pwtum 
tamen  inducens  perpetuam  libertatis  privalionem  inválidum  nt. 

O  segundo  fundamento,  ô  que  se  lhes  dá  aos  paulistas  a  admi- 
nistração dos  indios  na  forma  acima  referida, com  cotrfiçfto  e  pM» 


Q8HÀ9  VARIA».  3*7 

messaque  idto  tornem  to^rttoa  ir  traier  outros.  Ào  que  se  res- 
ponde, que  iVbn  um*  fêdsndã  maia,  ut  evtniant  bona.  É  alo 
filiará  quem  diga,  que  mais  seguro  modo  de  não  tornarem  o* 
paulistas  ao  sertão,  seria  o  que  com  gloria  immorUl  executo» 
el-rei  da  Fraoça  neste  mesmo  século,  quando  para  impedir  os 
damnos  que  os  piratas  rocbeleies  fsitam  em  todos  os  mares,  ar* 
rasou  totalmente  a  Arrocheis,  concorrendo  também  para  isso  a 
armada  de  Hespanbe. 

Mas  tornando  á  dita  condição  em  bom  romance,  vem  a  ser 
como  se  ao  ladrão  se  dissera  t  eu  te  concedo  o  uso  licito  de  quanto 
tens  roubado,  cem  que  prometias  de  nlo  roubar  mais ;  no  qual 
caso,  se  os  roubos  foram  da  faienda  real,  bem  se  poderá  esperar 
da  benignidade  e  grandesa  de  soa  mageatade,  que  os  perdoasse ; 
mas  sendo  o  mesmo  rei  e  senhor  nosso,  que  Deus  nos  guarde 
muitos  annos,  entre  todos  os  príncipes  do  mundo  o  maior  favo- 
recedor das  gentilidade*,  e  de  seu  bem,  assim  espiritual,  como 
temporal,  de  nenhum  mede  se  pôde  presumir,  que  queira  sujei- 
tar a  tal  modo  de  esptiveiro  perpetuo  tantos  milhares  de  inno- 
centas. 

O  terceiro  fundamento  da  dita  sujeição,  e  de  nlo  se  poderem 
apartar  os  indios  da  casa  dos  administradores  paulistas,  antes 
serem  obrigados  por  força,  e  com  castigo  a  tornar  para  ellas,  é  o 
exemplo  de  que  se  usa  nas  aldeias  doBraxil,  em  que,  se  fogem  ou 
se  ausentam  os  indios,  os  obrigam  que  tomem  e  residam  nellas ; 
mas  a  ratão  da  difierença  é  muito  clara ;  porque  os  indios  do 
Brasil  são  naturaes  delias,  onde  teem  seu  domicilio,  e  vivem  como 
em  terra  e  pátria  própria,  e  de  sua  naçfio,  pães,  avós,  e  como 
partes  da  mesma  communidade,  e  membros  do  mesmo  corpo 
politico  que  devem  conservar  e  augmentar,  e  não  diminuir  nem 
desfaser;  e  pelo  contrario  os  índios  chamados  de  S.Paulo,  ne- 
nhuma obrigação  teem  ãquella  povoação  e  republica,  d'onde  saí- 
ram os  que  por  summá  violência  e  tyrannia  os  arrancaram  das 
suas  terras  e  pátrias ;  e  obrigal~os  a  que  conservem  a  dos  pau- 
listas, e  não  se  possam  separar  delia,  seria  o  mesmo  que  se  os 
captives  de  Argel  fossem  obrigados  a  não  fugir,  nem  procurar 
sua  liberdade  por  outra  via,  para  conservarem  o  mesmo  Argel* 
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•  O  quarto  fundamento,  é  que  o  sobredito  modo  de  traetar  os 
índios,  e  se  servirem  delles,  é  usado  dos  religiosos,  ainda  mais 
observantes  e  timoratos  de  S.Paulo,  cuja  religião,  porém,  e  cujo 
exemplo  não  basta  para  fazer  licito  o  dito  tractamento,  salvo  se 
fosse  tão  benigno  e  paternal  que  os  mesmos  índios,  como  filhos, 
muito  por  sua  vontade  o  accoitassem,  e  de  nenhum  modo  re- 
pugnassem, ou  se  queixassem  delle ;  porque  nesta  segunda  sup- 
posição  tão  injusto  seria,  c  digno  de  ser  emendado  o  dito  abuso 
nos  ecclesiasticos  e  religiosos,  como  nos  leigos. 

Sobretudo  se  deve  advertir  que  tal  forma  de  administração  é 
totalmente  nova  e  inaudita ;  porquanto  todas  as  outras  foram, 
e  são  fundadas  em  índios  aldeados,  e  juntos  na  mesma  povoa- 
ção ou  communidade,  onde  sejam  administrados  por  um  admi- 
nistrador, e  nesta  tantos  vêem  a  ser  os  administradores  como  as 
Jimilias,  os  quaes  só  na  villa  deS,  Paulo,  e  seudistrícto,  passam 
de  quatrocentas,  e  nas  capitanias  annexas,  a  que  se  estende  a 
mesma  administração,  são  mais  de  quatro  mil :  e  sendo  coisa 
difficultosa  achar  um  administrador  fiel,  como  se  pôde  suppor 
ou  imaginar  que  o  sejam  tantos  centos,  e  tantos  milhares  de  ad- 
ministradores ? 

Pedindo  muitas  vezes  os  moradores  do  Maranhão  ser  admi- 
nistradores dos  índios,  na  forma  e  á  similbança  dos  de  Castells, 
não  por  famílias,  senão  em  aldeãs  e  communidades,  nem  o  se- 
nhor rei  D.  João  de  gloriosa  memoria,  nem  sua  magestade,  que 
Deus  guarde,  o  quiseram  nunca  conceder,  pela  occasião  e  pe- 
rigo moral  de  infinitas  injustiças ;  e  postoque  nas  respostas  das 
presentes  perguntas  se  põem  tantas  moderações  e  cautelas,  que 
especulativamente  possam  fazer  pelo  mesmo  modo  licitas  as  di- 
tas administrações,  as  mesmas  moderações  e  cautelas  em  tanta 
multidão  de  administradores  são  manifestas  occasiões,  perigos  e 
demonstrações  de  que  na  praxe  se  não  poderão  observar,  antes 
debaixo  do  especioso  nome  de  administração  concedida  por  au- 
ctoridade  real,  sejam  licença  e  liberdade  publica  para  se  cagti- 
var  a  dos  índios. 

O  que  tudo  supposto,  depois  de  muito  considerado  e  encom- 
mendado  a  Deus  o  remédio  de  matéria  tão  importante,  não  só 
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HO  allivio  a  fida  tolerava!  e  racional  dos  indios,  senão  mpfto  mais 
ás  consciências  de  tanto  numero  de  portugueses  até  agora  na 
?ida  e  na  morte  tão  arriscadas ;  o  meio  ou  meios  que  se  me  of- 
ferecerti,  são  os  dois  seguintes : 

.  Primeiramente  é  certo  que  as  famílias  dos  portugueses  e  ín- 
dios em  S,  Pauto  estão  tio  ligadas  beje  umas  com  as  outras,  que 
as  mulheres  e  os  6lhos  se  criam  mjstioa  e  domestica  mente,  e  a 
-  Itogua  que  nas  ditas  famílias  se  falia,  é  a  dos  Índios,  e  a  porta* 
gueca  a  vão  os  meninos  aprender  á  escola ;  e  desunir  esta  tão  na* 
turd  ou  tio  naturalisada  união,  seria  género  de  crueldade  entre 
os  que  assim  se  crearam,  e  ha  muitos  annos  vivem.  Digo,  pois, 
que  todos  os  indios  e  índias  que  tiverem  tal  amor  a  seus  chama- 
dos senhores,  que  queiram  ficar  com  elles  por  sua  livre  vontade» 
o  possam  fazer  sem  outra  alguma  obrigação  mais,  que  a  do  dito 
amor,  que  é  o  roais  doce  captiveiro,  e  a  liberdade  mais  livre. 

Funda-ae  esta  resolução  no  exemplo  e  lei  expressa  do  mesmo 
Deus  em  similbaafte  caso.  O  captiveiro  dos  hebreus  oa  lei  durava 
até  seis  annos,  como  consta  do  cap.  21  do  Êxodo,  e  diz  assim  a 
lei :  O  servo  kebrtu  nào  servirá  mais  que  até  o  sexto  oimo,  e 
no  principio  do  sétimo  sairá  livre;  mas  se  ette  disseir:  Bu  amo 
a  meu  senkor9  e  mulher*  e  filhos,  e  nào  me  quero  sair'  de  sua 
vasa,  nem  usar  de  liberdade ;  em  tal  easo  o  dito  servo  fique  *#r- 
vimdo  a  uu  senhor  perpetuamente:  Q*od  si  de&eru servas;  Di~ 
ligo  domwmm  uteum,  uxorem  et  Uberos,  non  egrediar  liber... 
Erii  et  sertm  «a  smculum. 

O  mesmo  digo  eu,  mas  com  certa  limitação  (que  também  a 
tinha  aquelle  servo  até  o  aono  do  jubileu).  A  limitação  no  nosso 
caso  é,  íjue  Se  o  iodio  se  arrepender  pelo  tempo  adiante  de  estar 
na  mesma  casa,  o  possa  faiar*  e  passar-se  para  alguma  das  aldeias 
de  admioietratjãe,  de  que  logo  se  tractarè,  o  desta  limitação  se  se- 
guirão dois  grandes  effeiios.  O  primeiro,  que  assim  se  conservará 
a  inteireza  4a  liberdade  dos  indios.  O  segundo,  que  o  senhor  ou 
amo  com  receio  de  o  perder,  e  que  se  lhe  vá  de  casa,  o  tractará 
com  tal  benignidade  e  satisfação  sua,  que  conserve  a  mesma  von- 
tade e  amor,  com  que  se  quis  perpetuar  em  soa  companhia,  e 
por  este  meio  de  tanta  suavidade  ficarão  os  homens  o  famílias 
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de  S.  Paulo  com  grande  numero  de  indios,  c  os  melhores  e  roaii 
úteis,  dos  quaes  licitamente  se  possam  ajudar  e  servir,  sem  outra 
paga  ou  estipendio,  que  o  bom  e  amoravel  trato  de  que  elles  se 
contentem. 

O  segundo  meio  é,  que  todos  os  outros  indios  que  n8o  tiverem 
este  amor  a  seus  chamados  senhores,  divididos  pelos  togares  mais 
acommodados,  se  ponham  em  numerosas  aldeias  com  seus  paro- 
chos  e  administradores,  onde  no  espiritual  possam  ser  doutrina- 
dos, e  viver  á  lei  de  cbristãos,  e  temporalmente  ser  governados 
de  modo,  que  elles  se  conservem,  e  sirvam  por  seu  estipendio  aos 
pórtuguezes  pelo  modo  seguinte : _ 

Quanto  aos  parochos,  que  estes  sejam  regulares  ou  seculares, 
e  que  os  indios  dos  dízimos  que  não  pagam  das  suas  lavouras, 
lhes  façam  a  côngrua  conveniente,  com  que  terão  a  doutrina  ne- 
cessária, e  quem  lhes  administre  os  sacramentos  a  toda  a  hora, 
e  lhes  diga  missa  nos  dias  de  guarda,  e  não  vivam,  sendo  bapti- 
tados,  como  muitos  hoje,  que  apenas  uma  vez  no  anno  vêem  i 
egreja. 

Quanto  aos  administradores,  que  ponha  sua  magestade  uni 
tributo  aos  indios  (como  vassallos,  que  já  serão)  nas  suas  lavoiras, 
o  qual  tributo  sirva  de  sallario  aos  administradores,  e  que  estes 
sejam  alguns  daqueltes  moradores  de  S.  Paulo ;  os  quaes  foram 
lio  timoratos,  que  no  tempo  das  entradas  ao  sertão  nunca  qui- 
seram ter  parte  nellas,  merecendo  por  isso  esta  confiança  e  pre- 
mio; e  digo  fallando  destes  indios,  vassallos  que  já  serão,  por* 
que  o  estylo  dos  pactos  que  se  fazem  com  os  isentos,  é  jurarem 
«lies  juntamente  vassallagem  a  sua  magestade. 

Quanto  ao  serviço  dos  pórtuguezes,  que  os  índios  das  ditas 
administrações  fiquem  obrigados  a  etle  alternativamente  quatro 
até  seis  mezes  no  anno,  como  no  Maranhão  o  aceitaram  com  ap- 
plauso  de  todos;  e  que  o  estipendio  ou  jornal  de  cadn  dia,  seja 
o'  que  fôr  mais  justo  e  acommodado  a  contentamento  das  par- 
tes, sendo  a  espécie  da  paga  em  panno  de  algodão,  como  ó  costume, 
aos  indios,  e  de  mais  commodidade  em  S.  Paulo,  no  qual 
panno  terão  sufficientemente  com  que  se  vestir  a  st,  a  suas  mu- 
lheres, e  filhos. 
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E  quanto  ao  exercício  doa  índios  nos  meie*  livres,  que  os  ad- 
ministradores os  nfio  deixam  estar  ociosos,  obrigando-os  com  a 
moderação  de  livres,  a  que  trabalhem,  e  foçam  suas  lavoiras,  de 
que  abundantemente  se  sustentem,  estando  a  presente  repartição, 
para  que  licita  e  suavemente  se  consigam  os  quatro  intentos  san- 
tos, e  verdadeiramente  reaes  de  sua  magesíade,  a  saber  :  a  liber- 
dade dos  índios,  a  consciência  dos  paulistas,  a  conservação  de  suas 
povoações,  e  serviço  e  remédio  de  suas  famílias. 

E  porque  nfto  b»  leis  tão  justas  e  leves,  que  ndo  necessitem  de 
quem  as  faça  executar  e  guardar :  pnra  este  fim  parece  conve- 
niente, que  assim  como  em  Pernambuco  e  no  Rio  de  Janeiro 
houve  antigamente  administradores  ecclesiasticos,  assim  hajam  em 
S.  Paulo  um  de  conhecido  zelo  e  justiça,  que  todos  os  annos  vi- 
site aquellas  capitanias,  e  tenha  cuidado,  de  que  tudo  o  dito  se 
observe,  e  nos  casos  que  se  offerecerem,  os  possa  e  saiba  decidir. 

Este  é  o  meu  parecer,  salvo  meliori  judicio.  Bahia  12  de  ju- 
lho de  1694. 


•       CENSURA 

P.  ANT0N1I  VIEIRA 

SOCIETATIS  JESU  COMCIONÀTOBIS  REGII 
IN  OMSHE 

P.  DIDACI  LOPES 

BtcfeUtis  ^jwáeni,  «imiram : 

HARMONIA  SCRIPTlMDIVINiíh 

Begio  Jumu  anuo  1*45, 

Sacra  scriptura  Harmoniam  á  B.  P.  D.  Didaoo  Lopes  socie- 
tatis  Jesu  emodulatam  (fie  jsboite  régio  senatu)  legi,  et  perpendi. 
Opus  sane  indefessi  laboris,  et  immeasi  studii,  nec  nunorts  (quod 
ipse  expertas  sam)  in  re  concionatoria  emolumeoti.  Pr&stani  htc 
novo  ordine  disposite,  no? is  coloríbus  animai»,  omnium,  de  qoi- 
bus  narrat  historia,  antiqu®  imagines,  non  siae  roca,  et  motu 
(quod  hujus  peoicilli  miraculam  eet),  qwppe  quorum  dic4a,  et  la- 
cta ad  censoriam  trutinam  vocantur  sub  venerabiM  judicio  qua~ 
tuor,  et  f  iginti  doctorum,  quos  ecclesia  msigiiiores  veneratoir,  Eff 
his  fontibus  puríssimos  doctrinae  latioes  sine  labore  haurire,  et  co- 
piosissimè  effundere,  nec  non  (qu®  hujus  temporis  est  annona) 
subtiliter  instiltare  poterunt  evangelici  oratores,  tum  qui  ex  pro- 


28*  OBRAS  VARIAS. 

priof  ut  aiunt,  penu,  tum  qui  presidia,  aut  egestate  ex  alieno  vi- 
vunt.  Illis  enim  totae  patrum  sententia,  prout  ab  ipso  fonte  ma- 
narunt,  fideliter  transcribuntur;  istis,  vero  copiosissimorum  ju- 
dicium  iub8Ídio9  rerum,  sententiarum.  et  concionum  thesauri, 
quibus  h©  pagina*  locup!etantur9  abundo  patent,  et  absque  sudore 
eruuntur.  In  boc  votumine  (seu,  ut  verias  dicom,  in  hac  biblio- 
tbeca  selecta,  et  manuali)  aperitor  studiosis  omnibus  amplíssima 
seges  conceptuuro,  nova  (quan>vis  de  veteri  thesauro)  et  varia  dis- 
cendi,  ac  dicendi  matéria  ;  undè  pro  genii,  et  ingenii  diversitate 
(qu»  vix  multorum  librorum  est  optio)  liberum  erit  uniruique 
stylum,  eauctorem  eligere.  Si  quaeras  alUe  mentis  profundita- 
tem:  habes  Tertufliamirrt,  Philònem^letnentem  Alexandrinum, 
Zenonem  Veronensem :  si  maturum  cum  sublilitate  judicium, 
Augustinum,  Ambrosium,  Cyrillum,  Gregorim  Nissenum ;  si  elo- 
quentiae  Oceanum,  Cbrysostomum ;  si  flumen,  Nilum ;  si  majes- 
tatem  sententiarum,  Leonem ;  si  acumen,  Chrysologum,  Ruper- 
tum;  si  pietatem,  Bernardym,  Guerricum,  Arnoldum ;  si  mora- 
lia,  Magnum  Gregorium ;  si  aílegorica,  Anastasium  ;  si  literam, 
et  perpetuum  commentarium,  Hieronymum,  Hugonem,  Cartbu- 
sianum,  Abulensem,  Caietanum,  Lyram.  Et  inter  liorum  (inter 
«içam,  an  supra  ?)  Nobilíssimas  doctorum  vocês,  ipsius  harmonia; 
auclor  identidem  auditUr,  qui  acutas  itâ  premi  t,  ut  superare,  et 
graves  ita  sequitur,  4it  excedere  videatur.  Breviter  clarus,  acutè 
solidus,  matute  elegans.  Tantàm  subtiles  quasdam  ioanitates  in 
boc  opere  desiderabis  (ò  ne  desideres  oro)  quo  vitio  nostro  «latis 
laborant  ingeniã,  ad  iliudendos  hominum  potiàs,  quàm  ad  scri- 
ptursesensusenucleandos,  non  sine magna  veritatis  jactura,  nés- 
cio an  repertas,  an  inventas;  sed  doctrinam  veram,  firmam, 
sanam,  qualem  ab  apostolo.  Quamobrem  opus  judico  dignissi- 
mum,  cui  prodire  in  lucem  non  modo  à  regia  Majestate  liceat, 
sed  imperetur:  ad  splendorem  regni,  ad  communem  utilitatem 
erc  I  es  i«,  et  mor  um  normam :  contra  quos,  et  orthodoxam  fidem 
nihil  in  hac  harmonia  auditur,   quod  à  tanto  nomine  dissonet. 
In  régio  collegio.  D.  Antonii  2  die  augusti  1645. 

àntomus  Vieira. 
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QUE  3E  DEU  A  E&-REI  D.  PEDRO  II,  EM  OCCASIÍO  QUE  SB 
CONVOCARAM  CORTES  PARA  SE  LANÇAR  UM  TRlBUTOt  QUE 
SERVlSSBPARA  DESEMPENHO  DO  REINO.  —  EM  NOME  DOS  RÚS- 
TICOS DA  SERRA  DA  ESTREIXA. 


Senhor : 


Se  parecer  ousadia  quererem  os  serranos  vestir  traje  de  conse- 
lheiros, quando  por  si  ou  por  sua  fortuna  te  nSo  deixam  entre  as 
gentes  divisar  o  leio  de  fieis  vassallos,  o  amor  da  pátria,  a  obri- 
gação de  portugueiea  faz  passar  os  limites  da  nossa  espbera  por 
dedicarmos  á  pátria  algum  serviço ;  considerando  que  nas  neces- 
sidades publicas  estio  obrigados  os  vassallos  a  soccorrer  com  o  quo 
podem,  quando  não  podem  desempenhar  o  que  devem.  E  porque 
nt  singeleza  dos  montes  se  achem  os  ânimos  mais  puros,  e  mlis 
desembaraçados  na  lisonja  e  interesses,  que  nas  cortes  andam  tio 
validos,  convocámos  os  nossos  pegureiros  pára  lhe  propor  a  cópia 
do  decreto  de  vossa  alteia,  que  a  esta  serra  ha  chegado,  e  por  ser 
4a  Estreita  desejamos  que  (base  como  a  dos  Magos,  que  guiasse 
•os  acertos,  imprimindo  aos  corações  dos  conselheiros  de  vossa 
alteza  ai  condições  que  nos  adverte  Sallustio,  para  que  despidos 
do  edie*  da  affieiç&o,  do 'temor  e  da  cubica,  altendam  ao  bom 
governo  desta  náu,  titulo  com  que  os  antigos  definiram  as  coroas, 
para  que  não  chegue  a  perigar  na  Scylla  e  Carybdis  de  uma  vil 
amhiçta  e  anciesa  sede  de  oiro,  em  que  tantas  cordas  naufraga* 
wh  4e  que  nos  livra  a  nós»  es  serranos,  o  natural  destas  (regosi- 
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dades,  em  que  não  imprime  o  luxo  estas  paixões,  por  estarem  des- 
pidas daqueUa  vaidade. 

Assim,  senhor,  por  serem  de  corações  singelos  e  affectuosos 
ao  serviço  da  pátria,  e  conservação  em  primeiro  logar  de  vossa 
alteza  singelamente  dizemos  as  verdades.  Não  parecerão  polidas, 
nem  com  tão  delicado  aparo  como  os  documentos  cortezãos,  por- 
que verdades  nua f não  lêem  logar  em  cartes,  mas  serjo  ao  menos 
nascidas  da  vontade,  e  calculadas  ao  meridiano  de  nossos  apriscos, 
onde  a  politica  chrislã  se  pratica  sem  rhetorica,  e  o  bem  com- 
mum  sem  cautelas.  E  não  pareça  a  vossa  alteza  que  com  ser  de 
rústicos  a  junta,  sôo  para  despresar  suas  advertências ;  porque  no 
campo  nascem  flores  de  que  a  industria  sabe  receitar  utilíssimos 
xaropes  mais  proveitosos  para  a  natureza,  que  sabe  aproveitar-se 
destes  simplices,  que  as  compostas  e  doiradas  pílulas  com  que  os 
palacianos  proto- médicos  costumam  doirar  os  seus  venenos,  se  na 
apparencia  vistosos,  no  effeito  estragos.  Assim  nol-o  quiz  dar  a 
intender  Deus  Senhor  Nosso,  quando  mandou  Samuel  a  casa  de 
Isaí ;  diz-lhe  que  veja  a  David  creado  entre  as  brenhas,  e  nlo  a 
Eliab  creado  na  corte,  porque  lhe  diz  o  Senhor ;  não  deves  olhar 
o  talhe,  que  eu  só  olho  os  corações.  E  como  os  deste  rústico  con- 
gresso se  encaminham  ao  bem  da  pátria,  conservação  da  monar- 
cbia  e  amar  e  servir  a  vossa  alteza,  dizemos  por  exemplos  o  que 
achamos  por  escriptos  nas  cbrontcas,  que  na  opinião  daquelle  sabiò 
rei  de  Nápoles  D.  Affonso  Bio  os  melhorea  conselheiros,  porque 
sem  adulação  nem  dependência  aconselham.  Debaixo  deste  pre- 
texto ponderemos  o  decreto. 

Diz  vossa  alteza  que  os  empenhos  do  reino  e  encargos  delle 
foram  os  priocipaes  motivos  com  que  mandou  convocar  cortes, 
para  que  intendidas  as  obrigações  e  meios  de  se  remediarem 
se  podesse  prover,  e  moderar  como  parecesse  mais  conveniente 
ao  alivio  dos  vassallos,  e  conservação  da  monarchia.  Proposta 
tão  ajustada,  que  só  de  grande  zelo  e  grande  amor  que  vossa 
alteza  deve  a  seus  vassallos  se  podia  esperar,  e  de  um  príncipe 
tão  catbolico !  Porém,  senhor,  os  meios  que  se  buscam  para  es- 
tabelecer esta  máxima  não  são  os  que  nos  asseguram  a  conser- 
vação da  republica,  e  o  alivio  dos  vassallos ;  antes  sim  conservam 
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o  gravame  dos*pov os  e  ruina  de  reino ;  como  a  experiência  nos 
inculca  em  todos  aquelles,  que  de  tributos  foram  vexados.  E 
bem  ponderado  tinba  este  perigo  el-rei  D.  Henrique  de  Castella 
o  III.  quando  aconselhando-se-lhe  que  fintasse  o  reino  (e  mais 
era  para  a  guerra  contra  os  infiéis)  respondeu : — mas  temo  las 
«mtldiciones  de  mis  vassalos,  que  las  armas  de  mis  inimigos.  — 
O  sangue  dos  pobres  clama  ao  céu,  quando  sem  muito  justifi- 
cada causa  se  lhes  tira.  Assim  o  deu  a  intender  S.  Francisco 
de  Paula  a  el-rei  D*  Fernando  de  Nápoles  na  occasiao  em  que 
quiz  estabelecer  um  tributo,  quebrando  diante  delle  um  escudo 
de  que  saiu  copioso  sangue;  mostrando  com  estas  evidencias 
que  deve  examinar-se  a  necessidade  dos  súbditos,  porque  de  nèo 
ser  assim  se  seguem  as  ruinas  em  que  se  viram  el-rei  de  Cas- 
tella D.  Afonso  o  Magno,  e  el-rei  D.  Garcia  de  Galiza,  que 
áquelle  foi  necessário  renunciar  a  corda,  e  a  este  perder  a  vida  e 
o  reino.  O  piloto  que  forceja  contra  a  tempestade  se  arrisca  ; 
o  que  sabe  pairar  e  tortiar  o  vento  assegura  a  navegaçfto.  Se  o 
povo  se  achar  opprimido  como  poderá  levar  maiores  cargas  sem 
que  tropece?  Necessário  é  alivial-o  para  que  não  caia  de  todo  - 
obrigação  dos  principes  tão  preciza,  como  deixou  por  documento 
el-rei  D.  Aflbnso,  o  sábio,  em  uma  das  leis  das  partidas  dizendo: 
—  deveotrosi  guardar  mas  la  prol  commum,que  la  suja  mism*; 
por  que  el  bien,  y  riqueza  de  ella  es  como  suja. — Ainda  Cas- 
siodoro  a  encarece  mais  referindo  o  que  dizia  Theodorico  Rei 
Godo;  que  a  gloria  dos  reis  consistia  na  ociosa  e  descansada 
tranquillidade  dos  vassallos  —  quia  regnantis  e$i  gloria  súbdito- 
rum  otiosa  tranquillitas.  El-rei  D.  Henrique  o  III.  dizia :  que 
$1  bien  dei  nino  era  el  bien  y  ulUidad  de  el.  —  Aristóteles  e 
Alexandre,  —  que  o  melhor  theiouro  que  el-rei  tem  e  que  mais 
ee  perde  i  o  povo.  Assim  o  deram  a  intender  a  Filippe  III. 
seus  conselheiros  na  consulta,  que  se  lhe  propôz  para  acudir 
á  pobreza  de  Hespanha,  que  a  arruinava ;  e  o  primeiro  funda- 
mento que  tomaram  foi  levantar  os  tributos,  dando-lhe  por 
exemplar  a  el-rei  Luiz  XI.  de  França,  que  vendo  seu  patrimó- 
nio atenuado,  e  todas  as  rendas  reaes  tão  opprimidas  que  não 
chegavam  aos  gastos  forçosos,  e  que  seus  vassallos  viviam  des- 
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contentes,  e  sem  alentos  para  pagar  tantas  contribuições,  tomou 
por  arbítrio  levantar  os  tributos,  coro  que  se  fez  tio  bem  quisto, 
que  os  que  apenas  o  serviam  como  deviam  lhe  eflfereceram  de- 
pois a  que  n&o  eram  obrigados.  O  mesmo  surcedeu  Ho  impe- 
rador Justinianno  por  haver  tirado  os  tributos  que  seu  tio  o  im- 
perador Justino  tinha  imposto  ao  povo  romano.  N&o  foi  menor 
a  exclamação  de  Valentiniano,  quando  8Conselbando*se-lhe  que 
lançasse  tributos  a  seus  vassallos,  respondeu  apaixonado ;  (que 
nos  príncipes  um  gr$o  de  mostarda  também  é  necessário  a  tem- 
pos) se  não  podem  pagar  o  que  devem  eomo  quereis  que  lhe$ 
reporia  mais  f  —  Porque  é  axioma  iotallivel ;  que  nào  ha  rei 
rico  com  vassallos  pobres.  Do  commum  se  intende,  senhor,  que 
dos  particulares  antes  é  rico  que  seguro,  conforme  aquelle  teite 
de  Séneca ;  que  é  certíssima  a  rui  na  do  príncipe,  que  engorda 
lobos  e  enfraquece  ovelhas.  A  Aristóteles  pareceu  mal  fundada 
a  republica  dos  espartanos,  porque  ato  tinham  bens  próprios. 
Petrarca  escrevendo  a  um  privado  dé  el-rei  de  Sicilia  o  admoesta 
aconselhe  o  seu  senhor  ter  a  seus  vassallos  mais  ricos  que  o 
fisco  real,  porque  as  riquezas  estfto  melhor  guardadas  nas  miai 
dos  vassallos,  que  nos  cofres  des  thesourciros.  O  mesmo  refere 
o  cardeal  Bellarmino  do  imperador  Constâncio,  pae  do  grande 
Constantino :  rasto  porque  o  imperador  Justinianno  em  meio 
de  suas  apertadas  necessidades  deu  remiasôo  por  vinte  e  dois 
annos  da  maior  parte  dos  tributos  devidos  ao  império  romano, 
para  poderem  respirar  os  affltctos  vassallos.  Destes  exemplos 
nos  dfto  as  historias  tantos,  que  seria  impossível  caberem  em 
papel  tio  limitado.  Estes  bastam  para  o  intento,  se  se  quizer  pon- 
derar o  quanto  importam.  Passemos  ao  outro  ponto  do  decreto. 
Dia  vossa  alteza  que  as  rendas  reaes  se  acham  gravadas  de 
muitos  encargos  procedidos  do  cargo  e  apertado  tempo  da  guerra* 
do  muito  que  se  despendeu  e  despende  em  as  conquistas,  e  do 
justo  premio  com  que  os  senhores  reis,  seus  predecessores,  grati- 
ficaram os  illastres  serviços,  que  receberam  de  seus  vassallos.  Se 
os  encargos  da  guerra  gravaram  as  readas  reaes,  nào  ficou  o  reino 
menos  gravado ;  antes  tf  o  exausto  e  consumando  com  as  decimas, 
tributos  e  com  os  executores  dellcs,  que  para  refazer-se  daquelle 
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damno  se,  lhe  bavja  agora  dtr  algum  allivio ;  porque  se  no  tempo 
da  paz  lhe  acabarmos  de  tirar  o  substancia,  donde  noa  havemos 
de  valer  quando  torne  essa  guerra?  Que  otf  súbditos  enfraqueci- 
dos, dk  Um  politico,  não  podem  levantar  as  forças  dos  príncipes. 
Elrrei  D.  Affbnso  em  uma  das  leis  das  partidas  diz:  — «Si  to* 
manda  tanto  de  ellos  ai  tiempo  lo  podesse  escuzar,  que  despuea 
se  no  puèda  ajudar  de  ellos  pari  lo  que  huviere  menester. »  Con- 
sideração que  fez  abster  a  muitos  réis  de  lançarem  tributos  a  seus 
povos»  para  que  deixoado-os  engrossar  os  achem  na  necessidade 
promptos.  E  se  a  presente  é  tão  urgente  como  vossa  alteza  re- 
presenta, parece,  senhor,  que  primeiro  se  deve  buscar  o  remédio 
aonde  nasce  o  damno,  que  precipitar-se  o  damno  buscando  o 
remédio.  Se  as  largas  mercês  que  os  senhores  reis  antepassados 
de  fossa  alteza  fizeram  foram  desmedidas,  que  chegaram  o  pa- 
trimónio real  a  tanto  empenho,  que  razão  pôde  haver  que  escuse 
aos  que  as  logram  de  acudirem  nos  apertos,  se  não  por  restitiu- 
çfto+  ao  de  menos  por  exemplo,  como  fez  a  ordem  de  Alcântara 
ao  imperador  Carlos  V  no  annô  de  1526,  para  a  recuperação  da 
Hungria,  offerecéndo  a  terça  parte  de  todas  as- suas  commendaa 
em  outra  ocfcasião  a  Filippe  III,  para  o  que  a  rainha  D.  Isabel, 
e  a  infanta  D,  Maria  deram  suas  joiaa  4  imitação  das  rainhas  D. 
Catbariria,  D.  Sancha  e  D.  Isabel  a  Gatholica ;  querendo  antes 
es  pessoas  reaes  desapossar-se  do  que  possuíam,  que  tirar  o  san- 
gue dos  pobres  vassallos,  e  o  suor  de  suas  fadigas  com  que  hão 
de  sustentar  seus  pobres  filhos,  que  é  o  que  diz  Job :  Nudos 
gpoliasli  vulibus.  Sem  ter  lume  de  fé  considerou  este  damno  o 
imperador  Marco  Aurélio,  como  referem  Júlio  Capitdino,  P. 
Gregório  e  Sabellico,  que  achando-se  em  aperto  na  guerra  que 
•fez  a  Avidio  Gassio,  e  com  grande  falta  de  dinheiro,  desejando 
não  gravar  os  seus  vassallos  pôz  toda  a  sua  recamara,  baixella  e 
jóias  em  publica  almoeda,  sem  perdoar  aos  vestidos  e  galos  da 
imperatriz.  O  mesmo  fez  Alexandre  Severo,  como  escreve  Lara» 
pridió.*Não  trazemos  estes  exemplos  para  que  vossa  alteza  uze 
delles,  porque  ainda  a  necessidade  não  obriga  a  tanto ;  mas  para 
que  considerem  <&  que  logram  benefícios  a  obrigação  que  lhes 
occorre,  porque  crescendo  á  sombra  da  grandeza  de  vossa  alteza, 

TOMO   II.  2 


10  OBRAS  VARIAS. 

se  devem  resolver  como  agradecidas  fontes  a  restituir  ao  mar 
dessa  grandeza  parte  das  riquezas,  que  para  elles  já  delia  saíram. 
Assim  o  diz  Theodorico,  como  refere  Cassiodoro :  quis  enim  (fo- 
fo! ai  fíêcum  me  devoluè  niti  qui  cepU  commoda  donativi  ? 
Porque,  como  ponderou  efla  mesmo,  os  que  augmentam  suas  fa- 
zendas com  oflfcios  na  casa  real  devem  retornar  á  pátria  parte 
de  seus  acrescentamentos.  Tito  Lívio  nos  i II ostra  o  pensamento 
com  o  que  refere  fizeram  os  senadores  romanos.  Havendo  cha- 
mado Annibala  sua  armada  ás  costas  da  Itália,  pòz  em  cuidado 
ao  senado,  que  para  seu  reparo  e  levantar  gente  trcatéu-de  impdr 
novo  tributo,  sentindo  o  povo  a  resolução  e  com  violência  ins- 
tando a  resistil-a ;  até  que  hevendo-se  ventilado  a  escusa  de  im- 
possibilidade e  pobreza  que  representavam,  cedeu  por  justiça 
mudando  de  parecer.  E  levantando-se  Livino  Gonsul  disse :  que 
pois  os  cônsules,  senadores,  patricios  e  mais  magistrados  se  adian- 
tavam aos  mais  em  honras  e  mercês,  deviam  assim  mesmo  ser  os 
primeiros  em  levar  as  cargas,  pois  assim  convinha  que  elles  des- 
sem primeiro  o  exemplo,  levando  ao  erário  publico  toda  a  sua 
prata,  e  todas  as  sues  jóias*,  sem  reservarem  mais  que  uma  fonte! 
e  om  saleiro;  e  para  suas  mulheres  e  filhas  só  aquelles  jóias sig- 
mficadeiras  da  classe  e  jerarchia  de  sua  nobreza,  e  o  que  assim 
o  n&o  fizesse  se  havia  de  castigar  por  iogcato,  e  privar  das  roer- 
cês  e  honras  recebidas.  Estas  antigas  finezas  tem  o  tempo  redu- 
zido a  commodidades  próprias.  E  pelo  conhecerem  assim  os  se- 
nhores reis  mais  risinhos  á  nossa  edade  do  que  foram  os  romanos, 
buscaram  por  remédio  o  que  nos  deixaram  por  exemplos  e  leis* 
Seja  o  primeiro  de  D.  Henrique  o  III  de  Castella,  a  quem  cha- 
maram o  enfermo,  que  em  edade  de  dezeseis  ou  dezesete  annos 
reconheceu  que  a  seus  ministros  succedia  o  que  escreve  Géretnias 
dos  idolos  de  Babylonta,  que  das  suas  coroas  tomavam  o  ouro  e 
prata  para  os  seus  usos  próprios ;  e  se  achou  obrigado  áqueila  no* 
tavel  demonstração,  que  nos  refere  o  seu  Chronista  usou  com  os 
mais  poderosos,  que  Urando-lhes  o  que  haviam  usurpado  do  pa- 
trimónio real,  se  desempenhou  e  ajuntou  grandes  thesouros  no 
Castello  de  Madrid.  Mais  antigo  é  o  documento,  pois  o  refere 
Tácito  de  Galba,  que  entrando  no  império  romano  e  achando-o 
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exbausta,  e  coosummido  dos  donativos  e  mercês  que  Nero  bavia 
feito,  andou  buscando  diversos  arbítrios  para  reparo  das  necessi-r 
dades  em  que  se  via,  e  entre  muitos  que  se  lhe  offereceram  ne- 
nhum teve  por  mais  justo,  que  a  reformação  das  mercês  e  dooa<r 
çSes*  reduziodo-af  a  uma  decima  parte»  ou  á  proporção,  que 
correspondesse  aos  serviços ;  exemplos  de  que  se  valeram  ao  de* 
pois  em  Inglaterra  Eduardo e Henrique;  em  Castella  D.  Henri- 
que o  II  a  quem  chamavam  liberal»  e  os  reis  catholicos  D.  Fer- 
iando e  D.  Isabel;  e  em  Portugal  os  senhores  reis  D.  Diniz,  o 
D.  João  o  I,  de  que  procedeu  aquella  lei  mental  que  seu  Glho  D, 
Duarte  ao  depois  mandou  publicar,  e  D,  Affbnso  V ;  e  Filippe  o 
Prudente  senio  esqueceu  desta  máxima,  renovando  no  anno  de 
1561  as  leis  que  seus  antecessores  haviam  neste  particular  con-r 
stituido.  Destes  meio*  se  valeram  todos  estes  príncipes  para  se 
refazerem  dos  gastos  e  empenhos,  em  que  as  guerras  os  haviam 
posto.  Nèo  foram  poucos  os  serviços  que  os  vassatlos  a  estes  reis 
fizeram,  pois  conquistaram  reinos,  estabeleceram  monarchias  e 
descobriram  novos  mundos.  E  não  sendo  as  mercês  tão  grandes 
ainda,  assim  foram  muito  reformadas.  Porque,  senhor,  se  a  indus- 
tria não  der  estimação,  ãs  mercês,  não  bastarão  os  thesouros  do 
mundo  para  satisfazer  a  cobiça  humana.  Por  isso  os  romanos  pa- 
gavam illustres  façanhas  com  uma  coroa  de  louro,  com  um  collar, 
com  um  triumpho;  e  dando  a  estas  antigas  insígnias  valias,  ti- 
nham prémios  para  o  valor,  e  sem  despeza  de  património  real ; 
e  os  senhores  reis  antecessores  de  vossa  alteza  foram  tão  ponde- 
rados na  distribuição  das  mercês,  que  el-rei  D.  Diniz  não  deu 
mais  que  dois  titules,  e  el-rei  D.  Pedro I outros  dois,  e  el-rei  D. 
Manuel  com  um  dom  e  mil  cruzados  de  renda  satisfez  áquelle  tão 
assignalado  bproe  o  tão  i Ilustre  serviço  que  fez  D.  Vasco  da  Gama 
no  primeiro  descobrimento  da  índia  Oriental ;  que  o  mais  que 
boje  se  vê  na  sua  casa  foi  pelos  contínuos  serviços,  que  este  he- 
roe  e  seus  descendentes  fizeram  á  coroa  lusitana.  Quando  os  vae* 
sal  los  davam  fazendas,  e  com  façanhas  impérios  a  seus  príncipes 
se  faziam  estas  mercês;  agora  apenas  se  chegam  a  matricular, 
dão  lhe  o  metade  da  coroa  para  os  satisfazer ;  e  o  que  é  mais  para 
sentir  é,  que  as  insígnias  que  se  instituíram  para  marca  da  no- 
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br&â,  e  para  premio  do  valor  e  da  verdade,  as  vemos  andar  peta* 
estrebarias  de  muitos,  que  são  indignos  delias,  contra  as  insti- 
tuições dos  ordens  militares,  e  com  larga  despeza  da  fozendavde 
vossa  alteza.  A  isto  era  muito  justo  dar-se  remédio,  examinando  se 
os  meios  por  onde  se  alcançaram,  como  mandou  fazer  el-rei  ca- 
tholico  D.  Fernando,  depois  da  conquista  do  reino  de  Granada, 
ponderando,  como  notou  Santo  Isidoro,  que  era  grave  culpo  dai* 
aos  poderosos  o  sangue  dos  pobres,  querendo  com  elle  grangeár 
o  applauso  dos  ricos;  porque  era  tirar  a  aguará  terra  para  com 
ella  acrescentar  os  rios  caudalosos.  E  Theodorico  Godo  o  conhe- 
ceu assim,  quando  disse,  que  era  crueldade  converter  em  outros 
usos  o  que  Roma  havia  eontribuido  com  soluços.  Passemos  ao 
outro  ponto  do  decreto. 

Diz  mais  vossa  alteza  que  os  subsídios  applicàdos  ao  sustento 
dos  cabos  e  dos  presídios  não  são  inferiores  em  grande  parte  a 
lotação  que  convém  que  haja ;  mas  que  ainda  é  muito  menos  do 
que  se  dispêndio  com  as  guarnições  a  que  se  applicarem. 

Senhor,  se  vossa  alteza  usara  do  livro  da  memoria  de  que  usava 
Alexandre  Severo,  como  refere  Lampridio  e  Augusto  Gezar,  Sue- 
tonio,  logo  ajustara  essas  contas  a'  menos  custo  do  que  o  fazem  os 
seus  ministros;  porque  se  elles  informaram  a  vossa  alteza  dos 
gastos  que  se  podem  escusar,  ficariam  as  rendas  reaes  tão  francas 
que  não  só  bastariam  para  desempenho  da  coroa,  mas  para  escu- 
sar tributos  e  augmentar  thesouros.  Filippe  II  de  Castella  soube 
também  examinar  estas  partidas,  que  por  suas  mãos  fazia  as  con- 
tas; e  pedindo  umas,  que  tardavam  em  trasladar-se,  disse:  — 
«  vengan  ciertas  las  páV  tidas,  que  los  números  yo  los  ajustaré : 
—  Magestosas  casas,  florentissimas  cortes  tiveram  os  reis  pas- 
sados, que  sustentaram  com  grandeza  sumptuosa,  em  meio  de 
porfiadas  e  continuas  guerras;  e  comtudo  isto  sabemos,  e  le- 
mos nas  suas  chronicas,  que  morria  um  D.  Affonso  I  a  quem 
rendia  a  coroa  só  onze  contos,  e  com  haver  sustentado  grandes 
exércitos,  fabricado  grandes  edifícios  e  dotado  ricos  conventos, 
deixara  grandes  thesouros,  D.  Sancho  I,  D.  Diniz  e  D.  Pedro  I, 
D.  João  I  e  D.  João  II  todos  deixaram  sommas  grandes,  e 
fizeram  sumptuosas  obias.  Não  procede  isto,  senhor,  do  engano 
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coainaúm  de  que  os  mantimentos  ueuaes  eram  com  menos  ca* 
testia :  sabe  vossa  alteza  de  que  procede,  que  naquelles  tempos 
batia  potiees  ministros  e  menos  salários,  e  tinha-se  conta  com 
o  dtstrxbuxção  da  fazenda  e  observância  da  justiça  ;  columnas, 
em  que  se  firmam  os  impérios.  Vçísa  alteza  tem  alfandegas, 
tem  consulados,  tem  almoxarifados,  tem  estanques,  tem  mestra* 
dos,  tem  reaes  d'agua,  éizas,  portos  seccos  e  molhados,  tem  casa 
de  Bragança,  bens  dos  conãscados  e  as  rendas  da  corda,  com 
outros  meudezasque  os  reis  passados  nâo  tinham  e  elles  foram 
ricos,  e  tosse  alteza  pobre!  Oh !  Senhor,  façamos  contas,  e  sa» 
beremos  donde  procede  o  damno.  Passemos  ao  ultimo  ponto  do 
decreto. 

Diz  vossa  alteza  mais,  que  para  socego  publico,  â  imitação 
dos  mais  reinos  e  republicas,  é  necessário,4  que  com  prudente  e 
bem  advertida  razoo  de  estado  procuremos  armar*  nos  na  paz 
para  obviar  á  goerra,  servindo-nos  das  armas  para  nos  mantere- 
mos pacificamente.  N&o  negamos,  senhor,  que  o  armar-se  o 
príncipe  na  paz  é  meio  para  obviar  a  guerra.  E  se  esta  pre- 
venção nos  ha  de  ser  mais  custosa  que  a  mesma  guerra  que 
fructo  se  tira  desta  prevenção  ?  A  menos  custo  pôde  estar  o 
cuidado  vigilante,  e  pôde  estar  o  reino  seguro ;  porque  a  parte 
de  que  nos  tememos,  sem  que  nos  chegue  á  noticia  nâo  pódè 
armar-se ;  e  o  nosso  reino  nâo  está  tão  dividido,  que  em  breve 
tempo  se  ndo  possam  ajuntar.  Para  este  effeito  se  instituíram 
as  ordenanças  e  auxiliares,  que  tendo-os  bem  ensinados  podem 
servir  nas  guarnições  a  gyros;  que  as  invasões  do  inimigo  nfto 
hâo  de  ter  a  qualidade  de  raio,  que  executem  primeiro  o  effeito 
do  que  se  ouça  a  trovoada.  De  que  servem  os  embaixadores, 
assistentes  e  enviados?  De  que  servem  as  espias  em  os  conee- ' 
lhos  senio  para  nos  darem  avisos  ?  E  se  nos  faltam  estas  dili- 
gencias de  que  nos  serve  o  dinheiro?  Pelo  voto  dos  nossos  ser- 
ranos melhor  fòra,  senhor,  empregal-o  em  uma  poderosa  armada, 
que  em  tanta  tropa  e  cavallaria ;  porque  é  arbítrio  de  grandes 
estadistas,  que  então  está  o  reino  abundante  de  vassallos  con- 
tentes e  as  conquistas  seguras,  quando  o  príncipe,  fazendo-se 
senhor  do  mar,  dá  leis  á  terra,  faz  inexpugnável  o  império,  c 
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metto  debaixo  do  jugo  os  inimigos.  Disse-o  Thcmistocles  «a- 
quelle  graode  conselho  que  deu  para  resistir  ao  innumemel 
exercito  de  Xerxcs,  e  o  successo  o  confirmou.  Assim  o  conde* 
ceu  Tácito  chamando  a  uma  poderosa  armada  castello  com  re- 
forço de  victualhas,  que  abundando  o  reino  as  Ura  aos  inimigos 
e  os  põem  em  consternação :  e  não  menos  Polibio  dizendo  dos 
carthaginezcs,  que  não  ignoravam  quanto  importara  para  todos 
os  negócios  serem  senhores  do  mar;  e  assim  aconselhou  que  o 
príncipe,  que  se  quer  fazer  monarcha  do  mundo,  se  faça  pri- 
meiro senhor  do  mar.  Tiveram  isto  por  Ho  certo  os  antigos  que 
Archidamo,  grâ-capitão  dos  lacedemonios  disse,  que  os  poderosos 
em  armas  com  os  inimigos  fortes  não  teem  para  que  procurar 
fortuna,  senão  pôr  cuidado  em  sustentar  sua  armada,  e  com  «lia 
cançar  ao  inimigo,  tirando-lbe  os  amigos,  a  navegação,  as  ri* 
quezas  e  a  commodidade  delias,  com  que  ficará  de  certo  désr 
truido.  Do  mesmo  voto  foi  Péricles  dizendo ;  que  muito  maior 
potencia,  e  mais- segura  é  o  senhorio  do  mar,  que  o  das  terras 
e  cidades ;  que  em  fim  se  ha  de  render  ao  que  tiver  as  portas 
do  commercio,  e  communicação  humana.  Mas  para  que  noa 
cançamos  com  os  antigos  se  na  nossa  edade  nol-o  dá  a  conhe- 
cer Hol landa?  Dir-nos-bào  que  para  formar  esta  armada  tam- 
bém nos  é  necessário  dinheiro.  Conhecemos.  Porém  escusando-se 
Uo  excessivos  dispêndios,  como  nas  lotações  dos  presídios  se  nos 
ha  mostrado,  ficarão  livres  as  consignações  que  para  este  eífeito 
se  fizeram ;  e  quando  não  bastem  não  haverá  vassallo  que  se 
escuse;  porque  vendo  a  sua  contribuição  fructuosa  dará  mais 
do  necessário  pelo  retorno,  que  podem  esperar  das  nossas  conquis- 
tas, que  hoje  logram  mais  os  estrangeiros  que  os  mesmos  na  lu- 
mes, porque  lhes  não  compensam  o  risco  a  que  se  expõem  seus 
cabedaes,  isto  tem  mais  que  dizer.  Mas  passemos  aos  entreteni- 
dos,  que  nos  estão  dando  voíes  de  que  lhes  faltam  os  soccorros, 
que  na  guerramereceram ;  jmrque  postos  ha  de  ter  essa  armada 
em  que  se  possam  accommodar ;  e  a  opinião  que  adquiriram  na 
guerra  em  terra,  saberão  conservar  no  mar.  Com  maiores  evi- 
dencias discutiramos  este  ponto  se  nos  fora  licito  deixar  correr 
a  penua ;  mas  o  receio  de  serranos  mal  adornados  para  apparecer 
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nas  cortes  nos  fai  recolher,  pedindo  com  todo  o  respeito  devido 
a  vossa  alteia,  mande  considerar  estas  circumstancias,  e  exami- 
nar bem  a  commodidade  delias ;  e  se  nôo  se  achar  razão  digo-se 
por  fim  o  que  disse  Séneca  em  sua  historia :  Iners  malorum  re- 
medium  ignorantia  e$$. 


VOZ  DE  DEUS 

AO  MUNDO  A  PORTUGAL  E  Á  BAHIA 


Juízo  do  cometa,    que  nella  foi  visto  em  27  de  outubro  de  1695, 
e  continua  até  hoje  9  de  novembro  do  mesmo  anno. 


VOZ  DE  DEUS 


Não  se  chama  este  juiso  astronómico,  porque  nlo  é  nosso  in- 
tento examinar,  ou  diffinir  a  natureza,  a  matéria,  o  nascimento, 
o  logar,  as  istancias,  os  aspectos,  os  movimentos,  nem  alg  umas  das 
outras  circumstaacias  em  que  curiosamente  se  empregam  as  obser- 
vações da  astronomia;  e  muito  menos  a  duraçlo  e  occaso deste 
prodigioso  meteofo,  pois  ainda  estio  pendeotes.  Também  se 
se  «lo  chama  astrológico  este  juiso,  porque  reputando  nós  com 
os  mais  sábios,  e  prudentes  professores  da  mesma  arte,  qulo  inú- 
til, infroctoosa  e  via  seja  aquella  parte  da  astrologia,  que  com 
o  nome  de  judiciaria  costuma  entreter  os  discursos  e  enganar  ai 
esperanças,  ou  phantasias  dos  homens,  nlo  só  seria  crime  contra 
a  providencia  do  Altíssimo,  masdespreso  de  seus  avisos  tio  ma- 
nifestos, divertil-os  a  considerações  ociosas,  em  que  se  confun- 
dam e  percam  osefiettos  próprios  e  saudáveis,  que  deve  e  pôde 
produsir  em  nós  uma  causa  tio  notável  e  tio  notória. 

Porque  se  o  poeta  Gentio  faltando  dos  trovões,  que  cada  dia 
ouvimos,  teve  justa  razlo  para  dizer : 

Hwmas  natura  tonitrua  m$ntes; 

TOMO  II.  3 
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que  animo  haverá  lio  duro,  que  se  não  mova  com  a  vista  de 
um  portento  tão  extraordinário  ?  E  que  intendimenlo  tõo  rude 
e  contumaz,  que  se  não  persuada  e  conheça  claramente,  que 
um  monstro  de  tão  prodigiosa  grandesa  não  foi  creado  sem  al- 
gum fim,  nem  mandado  e  mostrado  acaso,  mas  para  que  os 
morta$  entrando  dentro  de  ?i  mesmos,  e,  levantando  o  pensa- 
mento ao  Auctor  e  governador  do  universo,  reverenceem  seu  po- 
der e  temam  seus  juisos  ?  Deste  motivo  e  nfio  da  curiosidade, 
deve  nascer  o  rdcional  e  justo  desejo,  que  todos  teem  de  saber 
com  quem  falia,  e  o  que  diz  esta  portentosa  figura ;  pois  a  ve- 
mos sair  ao  theatro  do  mundo,  quando  elle  em  toda  a  parte  se 
acha  tão  disposto  e  tSo  armado  para  alguma  grande  tragedia. 
Eesta  é  (christfio  leitor)  a  razão,  porque  ao  juizo  do  cometa  pre- 
sente, ou  ao  mesmo  cometa  interpretado,  dei  o  segundo  nome 
de  Voz  de  Deus.  Se  acaso  o  não  intendes  assim,  e  és  do  nu- 
mero daquelles,  que  chamam  aos  cometas  causas  naluraes,  e  não 
reconhecem  nelles  outro  mysterio,  ou  documento  mais  alto ;  eu 
teeffirmo  que  essa  mesma  incredulidade  e  dureza  é  já  umeffeito 
(atei  de  mesmo  cometa  e  principio  doe  castigos,  que.  por  elle  e 
eofen  elle  pôde  ser  noa  venham  aonunciadea* 

Nos  dias  que  precederão  ao  juizo  final,  diz  a  summa  ver- 
dade, que  haverá  alguns  homens  tfio  incrédulos,  que  zombem 
dos  aignaes  que  então  serão  vistos  no  céu,  e  não  fazendo  caao  , 
áeUes,  continuem  a  viver  no  mesmo,  descuido  do  Gm  e  passa- 
tempos do  mundo,  como  de  antes  viviam. 
.  Mas  os  verdadeiros  effièHos  daquelles  mesmos  signaes  casti- 
garão sem  remédio  esta  sua,  obstinação,  por  não  quererem  dar 
credito  aaa  avisos  do  ceu.  Assim  ó  podem  temer  hoje  os  que  o 
attrihuem  a  puros  effeitos  da  natureza  as  que  verdadeiramente 
são  vozes  de  Deus. 

Quando  se  ouviu  em  Jerusalém  a  voz  do  ceu,  com  que  o 
Eterno  Padre  respondeu  a  uma  oração  publica,  que  Cbristo  Se- 
nhor nosso  lhe  fizera  em  presença  de  mosto  povo,  refere  o 
evangelista  São  João,  que  sendo  aquella  voz  clara  e  intelligi- 
velmente  articulada,  o  vulgo  que  a  ouvira  dizia  que  fora 
um  trovão ;  turba  ergo,  qm  êtabat,  tt  audieraty  dictbat  tont- 
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(mm  $sse  fàctum.  Assim  era  do  interpretação  dos  cometas,  4tei 
só  o  vulgo,  mas  os  que  se  prezam  de  o  aio  ser :  chamekn-lbe  ek 
feitos  das  causas  segunda»,  e  verdadeiramente  são  vozes  da  pri- 
meira causa. 

Sobre  a  supposiçlo  desta  verdade,  e  de  serem  os  conttlaa  vo: 
zes  de  Deus,  se  funda  toda  o  discurso  deste  papel ;  a  qual  aup- 
posição,  para  que  ninguém  a  duvide,  é  tão  certa  e  recebida, 
que  nella  concordam  sem  discrepância  os  santos  padres:  os 
theologos,  os  pbikgophos,  os  históricos,  os  matbematiees,  e  com 
elles  o  consenso  universal  de  todo  o  género  humano,  fundado 
na  longa  experiência  e  continua  observação  dos  cometas,  de- 
pois que  começaram  a  apparecer  no  mundo;  porque  em  ne- 
nhuma historia  sagrada,  0(1  profana  se  faz  memoria,  ou  metí- 
çío,  de  que  fosse  visto  cometa,  sendo  no  primeiro  anno  da  olym- 
piada  setenta  e  sete,  que  responde  aos  annos  quatrocentos  e 
oitenta  antes  do  nascimento  de  Christo.  E  daqui  se  pôde  for** 
mar  um  novo,  e  não  vulgar  argumento,  de  que  se  prova  que 
os  cometas,  como  dizia,  são  língua,  ou  voz  de  Deus,  o  quaJ 
desde  aquelle  tempo  começou  a  faltar  e  avisar  aos  homens  pot 
meio  deste»  signaes  do  ceu,  costumando  de  antes  tallar-lbes  por 
outros  modos,  como  diz  S.  Paulo,  muitos  e  diversos :  multifa- 
riam,  tnutiuque  tnodiê  olim  D$us  loquem  patribuê. 

Séneca  no  livro  sétimo  das  questões  uaturaes  attribucf  qrtts 
esquecimentos,  ou  silencio  dos  cometas  a  não  se  ter  ainda  ob- 
servado com  certeza  o  nascimento,  curso  e  occaso  delles.  Esta 
ratão,  porém,  não  subsiste,  nem  ó  verosímil,  porque  se  em  dois 
mil  annos  depois  se  observaram  os  cometas  com  tanta  pontua* 
lidada,  muito  mais  e  melhor  se  podiam  observar  e  três  mil 
e  seiscentos  annos,  que  tantos  tinham  já  corrido  desde  o  prin- 
cipio do  mundo;  principalmente  sendo  as  vidas  naquelle  tempo 
tanto  mais  largas ;  t  os  chaldeos  (entre  os  quoes  nasceu  a  as- 
trologia) tão  prezados  e  tào  amantes  desta  sciencia,  que  como 
escreve  Berozo,  tendo  por  tradicçãoque  havia  de  haver  dois  di- 
lúvios, um  de  agua,  outro  de  fogo,  para  que  ella  se  não  afifo- 
gasse,  ou  queimasse  em  alguns  delles,  e  se  perpetuasse  nos  vin- 
douros, a  deixaram  entalhada  em  duas  grandes  columnas  de  ma- 
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teria  dtfferente,  ama  dè  barro,  que  se  conservasse  contra  o  fogos 
e  outra  de  pedra  contra  a  agua.  Esta  sciencta  se  intende  que 
a  receberam  os  cbaldeos  de  Adam,  que  a  tinha  infusa  por  Deus 
com  as  demais ;  e  seria  imperfeita  nesta  parte,  se  bafando  co- 
metas Ibe  faltasse  o  conhecimento  deites. 

E  quando  nada  disto  fosse,  ao  menos  de  Salòmlò  o  mais 
sábio  de  todos  os  homens,  e  da  sua  escola  que  tinha  em  Je- 
rusalém, nâo  podia  deixar  de  manar  e  propagar-se  esta  noticia ; 
e  que  entre  as  grafes  questões  sobre  que  era  consultado  de  toda 
o  mundo,  a  dos  cometas  e  sua  significação  n&o  fosse  uma 
delias. 

Digo,  pois,  que  a  raião  mais  verosímil  de  faltarem  as  noti- 
cias dos  cometas  no  discurso  de  tantos  séculos,  n&o  foi  por  ne- 
gligencia, ou  desattenção  doa  históricos,  senão  porquê  verdadei- 
ramente  em  todas  aquellas  edades  não  houve  cometas ;  reser- 
vando Deus  este  modo  de  linguagem  para  faltar  por  dia  ao 
mundo  nos  tempos  posteriores  destinados  de  sua  providencia. 

No  principio  faltava  Deus  aos  homens  por  si  mesmo,  como  a 
Adam,  Caim,  Noé,  Abraham,  Moysés  e  outros  patriarchas.  De- 
pois que  se  introduziram  no  mundo  os  reis,  que  foi  mil  e  oito 
centos  annos  depois  da  creação,  foliava  Deus  aos  mesmos  reis 
por  visões  e  figuras,  ou  em  sonhos,  ou  acordados,  como  a  Fa-« 
raó,  Abimelecb,  Nabucodonosor  e  Balthazar.  Mais  adiante  fal- 
tava pelos  prophetas,  que  duraram  alguns  séculos;  e  por  meio 
de  seus  oráculos  mandava  aitnuticiar,  ou  de  palavra  aos  reis 
e  reino  de  Israel,  ou  por  escripto  aos  de  Tyro,  Babylonia,  Egypto, 
e  Assjria  e  outros,  as  calamidades  impendentes  tom  que  os  havia 
de  castigar,  e  de  que  estão  cheios  os  livros  dos  mesmos  pro* 
phetas. 

Finalmente,  depois  que  os  prophetas  cessaram,  começou  Deus 
a  fallar  pelos  cometas,  que  é  a  linguagem  universal  de  maior 
magestade  e  horror  de  que  usa  extraordinariamente  a  seus 
tempos,  e  em  casos  graves,  como  se  não  pôde  duvidar  seja  o 
presente. 

Confirma-se  esta  conjectura,  não  levemente,  com  a  mesma 
cbronologia  dos  tempos,  porque  depois  que  acabaram  os  pro~ 
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pbetas,  entto  começaram  os  cometei.  Os  cometas  começaram, 
como  temos  dito,  no  anuo  de  quatrocentos  e  oitenta  antes  do 
nascimento  de  Ghristo;  e  oa  propfaetas  tinham  acabado  Quarenta 
annos  somente  antes ;  porque  Malachias,  que  foi  o  ultimo  doa 
propbetas  propbetiaou  no  reinado  de  Dário,  Hydaspes  quinhen- 
tos e  vinte  annos  antes  do  dito  nascimento.  De  sorte,  qtte  tendo 
Deus  fatiado  primeiro  por  si  mesmo,  depbis  por  visdes,  e  mais 
adiante  pelos  prophetas,  ultimamente  fatiou  pelos  cometas,  que 
também  são  visões,  e  propbetas  modos  do  que  Deus  nos  quer 
diser* 

Nem  favorece  pouco  este  pensamento  a  sentença  expressa  de 
São  João  Damasceno,  commua,  como  parece  na  sua  edade;  o 
qual  no  Ktro  segundo  de  Fide  Ortbodoxa,  capitulo  I.  diz  assim : 
aggignuntur  frequenler  cometa  rigna  queedam,  qua  quidem  non 
9uni  ex  tt#,  qum  ab  imito  rerum  fada  $unt,  $ed  jussu  divino 
eertis  Umporibus  conflantur,  ae  rurm$  dissolvuntur.  Quer  dizer, 
que  os  cometas  não  foram  creados  no  principio  do  mundo,  como 
foi  opinião  de  muitos,  mas  que  o  mesmo  Deus  os  produz  de 
novo,  e  os  mostra  ao  mundo  como  signaes  decretorios  do  que 
abaixo  diremos,  e  depois  os  torna  a  desfazer  como  e  quando  é 
servido. 

Esta  sentença,  diz  Tanero,  que  é  digníssima  de  todo  o  philo- 
sopbo  ebriatto,  e  como  tal  a  seguem  Oviedo  e  Arriaga,  todos 
três  insignes  pbilosophos  deste  século ;  e  antes  e  depois  delles 
muitos  mathematieos  de  grande  nome,  os  quaes  coherentemente 
acerescentam  que  os  cometas  nos  seus  cursos  sào  governados 
pqr  anjos ;  com  que  fica  retirada  a  difficuldade  até  agora  in- 
vencível do  movimento  irregular  dos  cometas;  e  desfeita  junta- 
mente na  escola  de  Aristóteles  a  opinião  da  matéria,  e  modo  com 
que  diz  são  formados ;  n3o  sendo  fácil  de  crer,  nem  de  inten- 
der que  os  vapores  da  terra  e  exhalações  do  mar,  subindo  de 
tfto  diversos  togares  de  um  e  outro  elemento,  sem  causa  supe- 
rior que  os  disponha  e  ordene,  ejles  naturalmente  e  porsi 
mesmos  se  ajuntem,  e  se  ajustem  entre  si,  e  se  condensem  e 
accendam  cm  tal  loger,  c  em  tal  composição  e  çm  tal  figura, 
e  que  esta  a  conservem,  ou  variem  com  tal  uniformidade,  como 
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se  vê  nos  cometas.  E  como  Deus,  e  não  a  natureza,  é  o  to* 
premo  Artífice  destas  grandíssimas  estatuas,  ou  gigantes  de  fogo, 
e  lhes  dá  a  matéria  e  forma  como  e  quando  é  servido,  não  é 
muito  que  lhes  destinasse  o  nascimento  para  certa  edade  do 
mundo,  em  que  os  expuiesse  a  nossos  olhos ;  e  que  esta  seja  a  razão 
de  faltar  em  tantos  séculos  a  memoria  e  noticia  dos  cometas. 

Mas  porque  o  nosso  intento  não  é  disputar  questões,  posto 
que  esta  não  seja  tractada,  o  certo  e  indubitável  é,  que  de  qual- 
quer sorte  que  os  cometas  se  formem,  e  ou  os  houvesse,  ou 
não,  desde  o  principio  do  mundo,  Deus  como  Auctor  da  natu- 
reza e  supremo  Senhor  e  governador  do  universo  usa  delles  a 
seu  beneplácito,  e  que  por  meio'  destes  signaes  nos  falia  e  nos 
avisa.  Assim  como  para  fé  e  testemunho  de  não  haver  outro 
diluvio,  tomou  Deus  e  nos  deu  por  signal  o  arco  celeste  (ou 
houvesse  de  antes  o  dito  arco,  ou  começasse  desde  então,  como 
quer  a  glosa  e  outros  auctores)  ;  da  mesma  maneira,  ou  baja 
havido  cometas,  ou  não  até  aquelle  tempo,  estes  são  hoje  os  si- 
gnaes e  caracteres  grandes  do  ceu,  com  que  Deus  nos  signi- 
fica e  notifica  seus  decretos.  s 

D'onde  também  se  segue,  que  o  conceito  commum  que  o 
mundo  tem  formado  das  significações  destes  signaes  do  ceu,  é  o 
verdadeiro  significado  delles ;  porque  de  outra  maneira  seria  ociosa 
e  inútil  a  ostentação  dos  mesmos  cometas.  Nem  se  pôde  presumir 
da  sabedoria  e  providencia  divina,  queira  fatiar  e  admoestar  aos 
homens  por  linguagem  que  elles  não  intendam. 

Assim  faltou  aos  Magos  por  meio  da  estreita  a  que  Santo  Agos- 
tinho chama  língua  ccclorum,  lingua  do  ceir;  e  assim  fatiava  aos 
filhos  de  Israel, wcomo  diz  David,  pela  columna  da  nuvem :  In 
columna  nubis  loquebatur  eos;  não  porque  a  estreita  ou  columna 
foliasse  com  vozes  dearticuladas,  mas  porque  eram  signaes  de 
Deus,  cujo  verdadeiro  significado  intendiam  os  homens.  Neste 
mesmo  sentido  diz  o  propheta  que  os  prodígios  do  Egyplo  foram 
palavras  dos  signaes  de  Deus :  Posuil  in  eis  verba  signorum  $uo- 
rum  ;  e  porque  os  ogypcios  e  o  seu  rei  Pharaó  endurecido  não 
quizeram  intender  as  palavras  daquellcs  prodigiosos  signaes,  por 
isso  pereceram  todos,  o  rei  e  o  reino. 
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Fique  logo  assentado  como  supposiçSo  certa  e  infallivel,  que 
o  presente  cometa  é  uma  voz  de  Deus,  do  género  daquellas  que 
David  dividiu  em  suas  espécies :  VoxDomini  super  aquas,  Deus 
Magestalis  inlonuit :  Vox  Domini  in  virlute :  Vox  Domini  in 
magnifieenlia:  Vox  Domini  confringenlis  cedros:  Vox  Domini 
intercideníis  (laminam  ignis :  Vox  Domini  conculientis  deserlum, 
etc. 

As  vozes  formadas  no  monte  Sinai  ardente,  quando  Deus  es- 
tava e  fallava  nelle,  diz  o  texto  que  as  via  todo  o  povo :  Populus 
autem  videbat  vocês ;  e  não  diz  que  as  ouvia,  se  não  que  as  via ; 
porque  estas  vozes  de  Deus  ouvem-se  com  os  olbos ;  e  pois  os 
olhos  de  lodo  o  mundo  estio  vendo  este  grande  signal  e  portento 
do  ceu,  oiça  primeiro  o  mundo  o  que  lhe  dizem  as  suas  vozes, 
depois  as  ouvirá  Portugal  e  ultimatoente  a  Bahia. 


VOZ  DE  DEUS  AO  MUNDO 


O  mundo,  ou  se  pôde  considerar  como  mundo  natural,  ou  como 
mundo  politico ;  e  com  um  e  outro  falia  este  cometa,  ou  voz  de 
Deus.  O  que  dii,  ou  o  que  significa  ao  mundo  natural,  sito  in- 
temperanças do  ar,  ventos,  tempestades,  naufrágios,  seccas,  este- 
rilidades,  fomes,  terremotos,  pestes  e  todas  as  outras  calamida- 
des mais  que  ordinárias,  a  que  está  exposta  a  nossa  mortalidade. 

Este  é  o  sentimento  commum  de  todos  os  philosophos  e  astró- 
logos com  Ptolomeo  e  Aristóteles  fundados  na  experiência,  a  qual 
em  tantos  andos  depois  delles  está  muito  mais  approvada.  O  modo 
destes  effeitos  explica  Keplero  com  uma  similhança  accomodada 
segundo  a  Opinifio  commum  ;  porque  assim  como  os  humores  no- 
civos do  corpo  humano  concorrem  e  se  ajuntam  em  um  logar 
onde  geram  algum  aposthema ;  assim  as  exhalações  sublunares,  vis- 
cosas, seccas,  crassas  e  pingues  se  ajuntam  na  parte  onde  se  accende 
o  cometa,  e  daquelle  grande  aposthema  saem  os  influxos,  de  que 
se  causam  estes  perniciosos  effeitos. 

Os  cometas  do  anno  de  quinhentos  e  trinta  e  oito,  novecen- 
tos' e  quarenta  e  cinco,  e  mil  trezentos  quarenta  e  sete,  causa- 
ram seccas,  esterilidades  e  fomes,  e  uma  delias  foi  tão  grande, 
tào  extraordinária  e  cruel,  como  refere  Ilacio,  que  a  miserável 
gente  se  cortava  as  próprias  carnes  e  as  comia,  para  sustentar 
de  algum  modo  a  vida,  ou  dilatar  a  morte. 

Os  cometas  do  anno  de  quatrocentos  antes  da  redempção,  e 
os  de  novecentos  oitenta  e  três  e  mil  quinhentos  e  trinta  depois 
de  Christo,  causaram  innundaçdes,  e  cresceu  tanto  o  mar  em  di- 
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versas  parles,*  que  na  Grécia  sob?erteu  algumas  ilhas  inteiras, 
que  nunca  mais  appareceram ;  e  em  Hollanda,  Zelândia  e  Bra- 
bante  muitas  cidades,  de  que  ainda  boje  se  vêem  no  meio  do 
mar  os  cumes  das  torres.  Os  cometas  do  anno  de  mil  duzentos 
cincoenta  e  quatro  e  mil  duzentos  sessenta  è  oito,  causaram 
tempestades  de  ventos  furiosíssimos;  e  este  ultimo  com  tanto 
excesso,  que  a  força  e  ímpeto  dos  tufões  na  Germânia  não  só 
arrancava  as  arvores  eas  casas  e  as  levava  pelos  ares,  mas  ti- 
rava de  seus  logares  os  montes,  ou  os  arrasava. 

Os  cometas  do  anno  de  sessenta  e  quatro  e  mil  duzentos 
noventa  eoito  causaram  terremotos;  e  não  fallando  no  primeiro 
que  derribou  o  assollou  muitas  cidades  na  Achaya  e  Macedónia, 
como  escreve  Séneca,  o  segundo  tendo  apparecido  nos  últimos 
dias  de  novembro  daquelle  anno,  em  dia  de  Santo  André,  abal- 
lou  de  repente  toda  o  globo  da  terra,  e  no  mesmo  momento 
em  diversas  portes  e  regiões  do  mundo  cairam  os  edifícios  com 
muitas  ruinas. 

Os  cometas  de  seiscentos  e  três,  seiscentos  vinte  e  seis,  se- 
tecentos quarenta  e  cinco  e  novecentos  oiteota  e  três  causaram 
pastes;  e  a  do  cometa  de  mil  tresentos  quarenta  e  sete,  que  foi 
universal,  fez  tal  estrago,  que  em  três  8  d  nos  que  durou,  como 
refere  Pretonio,  matou  a  terceira  parte  de  todo  o  género  hu- 
mano; e  sendo  todos  estes  acontecimentos  tão  notáveis  e  tre- 
mendos, o  que  muito  se  deve  agora  advertir  é,  que  a  maior 
parte  dos  sobreditos  cometas,  como  consta  dos  auctorep  que  os 
observaram,  egualaram  na  grandeza  ao  que  temos  presente; 
para  que  repare,  considere  e  tema  o  mundo,  quaes  podem  ser 
seus  effeitos,  se  forem,  como  naturalmente  parecem,  eguaes  á 
prop<  rçào  de  sua  grandeza,  e  esta  é  a  primeira  significação 
desta  voz  de  Deus  ao  mundo. 

A  segunda,  e  que  mais  pertence  ao  governo  e  conservação, 
ou  ruina  politica  do  mesmo  mundo,  se  divide  em  três  partes. 
A  primeira,  significa  guerra ;  a  segunda,  mudança  de  impérios; 
a  terceira,  morte  de  príncipes. 

Quanto  á  significação  das  guerras  no  presagio  dos  cometas, 
ouça  a  cabeça  do  mesmo  mundo  o  que  experimentou  nas  suas, 

TOMO   II.  4 
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e  seja  pela  melhor  voz  da  lingua  romana  no  primeiro  das  Geor- 

gicos. 

Non  altas  cmlo  ccciderunt  plura  sereno 
Fulgura,  nec  diri  loties  arsêre  cometo. 
Ergo  inter  sele  paribus  concurrere  telis 
Romanas  acies  iterum  videre  Philippi^ 
Nec  fuit  indignum  superis  bis  sanguine  nostro 
Almathiam,  et  latos  Hmmi  pinguescere  campos. 

O  cometa  do  anno  de  quatrocentos  e  oitenta  antes  de  Christo 
(que,  como  dizemos,  foi  o  primeiro  de  que  ha  noticia  nas  his- 
torias) annunciou  a  guerra  e  exércitos  de  Xerxes  contra  a  Gré- 
cia, a  qual  começou  com  o  maior  e  mais  estrondoso  apparato 
que  viu  o  mundo,  e  acabou  com  eguoh  infelicidade.  O  cometa 
'  do  anno  de  tresentos  cincoenta  e  seis  também  influiu  as  guer- 
ras em  que  Potidéa  no  Ityrico  foi  expugnada  por  Parmeniâo, 
general  de  el-rei  Filippe  de  Macedónia  e  Thebas,  pátria  de 
Hercules,  famosíssima  metropoli  da  Boecia,  totalmente  arrasada 
por  Alexandre  seu  filho  com  morte  de  noventa  mil  homens  e 
trinta  mil  prisioneiros.  A  guerra  de  Estilicon  contra  os  getas 
também  foi  annunciado  pelo  cometa  de  quatrocentos  e  cinco. 
A  de  Carlos  Martello  contra  os  sarracenos  pelo  cometa  de  se- 
tecentos vinte  e  seis.  A  do  imperador  Lotario  contra  seus  ir- 
mãos pelo  cometa  de  oitocentos  quarenta  e  três.  A  do  grande 
Tamorlão  contra  a  Ásia  pelo  cometa  de  mil  duzentos  e  quarenta. 
E  apenas  tem  havido  cometa  que  não  annunciassè  guerras, 
como  também  se  pôde  conjecturar  do  que  temos  diante  dos  olhos 
pois  se  mostra  a  todo  o  mundo  em  figura  de  espada. 

E  que  os  cometas  prognostiquem  egualmente  mudanças  de  im- 
périos, não  ha  coisa  mais  vulgar  na  opinião  commum,  nem  mais 
celebre  na»  escripturas.  Tácito  no  livro  quatorze,  faltando  do 
cometa  que  apporeceu  no  tempo  de  Nero :  Inter  quce  et  sydus 
affulsil,  de  quo  mlgi  opinio  esi  lamquam  mutationem  Regnis 
pertendat.  Lucano  no  livro  primeiro : 

Crinemque  timendi 

Syderis,  et  terris  mulantem  Regna  comelen. 
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E  Silio  Itálico  livro  oitavo : 

Non  unus  crinc  corusco 

Regnorum  eversorum  rubuit  lethale  cometa» 

E  Valério  Flavo  livro  sexto : 

Iratoque  vocati 

A  Jove  fatales  in  Regna  injusta  cometae. 

Oode  se  deve  notar  que  disse,  in  Regna  injusta,  com  grande 
juizo;  porque  sendo  oráculo  do  Espirito  Santo,  que  Regnum  à 
gente  ingenlem  iransfertur  propter  injustitias ;  contra  os  reinos 
que  se  possuem,  ou  governam  injustamente,  se  accendem  no  ceu 
os  cometas  que  lhes  prognosticam  as  mudanças.  A  mudança  da 
republica  romana,  e  o  principio  do  império  dos  Césares,  foi  pro- 
gnosticado pelo  cometa  do  anno  de  quarenta  e  quatro  antes  de. 
Christo ;  o  qual  cometa,  ou  sua  imagem  se  collocou  em  Roma  no 
templo  entre  os  deuses,  como  refere  Plínio  :  Cometes, in  uno  to- 
lius  orbis  loco  colilur  in  templo  Roma,  admodum  faustus  divino 
Augusto;  mas  posto  que  fausto  para  elle,  fatal  e  infaustissimo 
para  a  republica.  A  mudança  do  império  da  Ásia  para  a  Grécia, 
pela  victoria  de  Alexandre  contra  Dário,  também  a  prognosticou 
o  cometa  do  anno  de  tresentos  trinta  e  seis.  A  mudança  e  total 
destruição  da  republica  dos  hebreus  por  Tito  e  Vespasiano,  o 
cometa  do  anno  de  setenta  depois  da  redempç&o.  A  mudança  da 
liberdade  de  Itália  e  reino  dos  longobardos,  que  a  dominaram,  o 
cometa  do  anno  de  quinhentos  e  setenta.  A  mudança  do  império 
persiano  conquistado  pelos  sarracenos,  o  cometa  do  anno  de  seis- 
centos trinta  e  dois.  A  mudança  do  império  romano  occidental 
transferido  de  Roma  e  passado  a  França  e  Allemanha  no  tempo 
de  Carlos  Magno,  o  cometa  do  anno  de  oitocentos.  A  mudança 
do  império  oriental  conquistado  em  Constantinopla  pelos  latinos, 
o  cometa  do  anno  de  mil  duzentos  e  um,  em  que  também  teve 
principio  o  império  dos  tártaros  e  a  divisão  do  império  de  Tra- 
pisonda ;  e  para  que  em  uma  mudança  comprehendamos  muitas, 
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e  a9  maiores  que  viu  e  ainda  padece  o  mundo  na  Africa,  na  Ásia 
e  na  Europa,  o  cometa  do  anno  de  seiscentos  c  três,  seis  mezes 
inteiros  esteve  ameaçando  o  nascimento  de  Bfafamede,  .cujas  armas 
e  infame  lei  em  espaço  de  mais  de  mil  annoa  sagettaram  tantos 
reinos  e  províncias,  quantas  nellas  teem  perdido  oschristãos  e  os 
gentios  também. 

Ponha  agora  os  olhos  o  mundo  em  si  mesmo,  c  faça  a  pru* 
dente  reflexão  que  deve  sobre  o  estado  em  que  ao  presente  se 
acha ;  e  veja  se  está  aparelhado  e  disposto  em  toda  a  parte  para 
grandes  mudanças  e  novidades,  assim  pela  pouca,  ou  nenhuma 
justiça  das  coroas  que  o  governam,  como  pelos  poucos  fiadores 
com  qué  se  acham  as  vidas  dos  mesmos  príncipes ;  uns  tem  ne- 
nhuma suecessão,  outros  com  um  só  successor  e  outros  sem  espe- 
rança de  os  ler ;  bastando  que  falte  uma  destas  columnas  para 
que  se  mude  o  systema  do  mundo  politico.  E  se  as  estreitas  teem 
sobre  elle  algam  poder,  ou  significação,  todos  *s  matbematicos 
antigos  concordaram,  em  que  depois  daconjunoção  de  Saturno  e 
Júpiter,  que  foi  no  anno  de  oitenta  e  três  deste  século*  haverá 
grande  mudança  de  domínios.  Assim  o  refere  Argolto  tias  suas" 
efemérides,  sendo  muito  para  notar  que  não  (az  outra  notação  em 
teclas  ejlos ;  es  palavras  com  que  o  diz  são  as  seguintes,  foi.  363 : 
Cim  tekrttur  cmijunctio  superiorum  Satorni,  H  Jovis  in  trlgono 
igneo,  txntiquorwn  cvnsensu  mulaiiones  magna  eoniingeM,  et  je- 
nerales  consuiutiones,  ac  de  facili  domimorum  mutalionei. 

B  para  que  poisemos  á  terceiro  parte  da  significação  dos  co- 
metas, saiba  também  o  mundo  que  o  golpe  que  eltes  ameaçam, 
(ainda  que  não  tenham  figura  de  espada,  como  o  nosso)  sempre, 
ou  quasi  sempre  é  fulminado  ãs  cabeças  por  Deus.  Isto  é  o  que 
deixei  de  declarar  na  sentença  allegada  de  S.  loão  Damasceno, 
onde  expressa  e  distioctomente  affirma  que  os  cometas  são  insti- 
tuídos por  Deus  para  significar  a  morte  dos  reis:  Aggtgnmtur 
atilem  comete,  signa  qu&dam  rnterituum  Regum.  O  mesmo  diz 
a  Sybilla  Erithrea  no  texto  que  mais  abaixo  hei  de  citar,  e  ha 
mais  de  mil  e  quinhentos  annos,  que  assim  o  tinha  notado  Sue* 
tonto  na  morte  do  imperador  Cláudio,  da  qual  drz :  Fnwagi* 
mortU  ejus  fuermt  exortus  Hélice  crinitw,  quam  cometam  wcanU 
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E  era  esta  opinião  t5o  assentada  entre  as  romanos,  que  appere- 
cendo  um  cometa  no  tempo  Nero,  todos  logo,  como  escrete  Cor-. 
nelte  Tácito,  começaram  a  tractor  de  quem  Ibe  havia  de  succeder 
no  império :  Vulguê  passim,  quasi  eo  jam  depuUo,  quisnam  de- 
ligerelur  inquirtbat*  Mas  o  quo  mais  confirma  este  geral  conceito 
e  sopposiçlo  dos  homens  é  a  multidão  dos  exemplos.  O  cometa 
do  anno  de  Christo  quatone  (para  que  o  digamos  assim)  matou 
•  Augusto  César;  o  do  anno  de  setenta  a  Vvilbelmo;  o  de  du- 
zentos e  três  a  Serero;  o  de  trezentos  setenta  e  três  a  Juliano 
Apóstata;  o  de  quatrocentos  cincoenta  e  quatro  a  Theodosio ;  o 
de  quinhentos  setenta  e  um  a  Albuino,  rei  dos  longobardos ;  o  de 
oitocentos  trinta  e  sete  a  Pepino,  rei  de  França ;  o  de  mil  e  du- 
zentos e  quatone  a  Vtilhelmo,  rei  de  Escócia ;  o  de  mil  treientos 
e  um  a  André,  rei  da  Hungria ;  o  de  mil  quatrocentos  cincoenta  e 
seis  aLadislau,  rei  de  Polónia;  o  de  mil  quatrocentos  cincoenta 
o  sete  a  Aífonso,  rei  de  Nápoles,  e  outros  muitos  reis  e  impera- 
dores, que  deixo,  todos  mortos  debaixo  de  diíferentes  cometas,  ou 
naturalmente,  e  de  doença,  como  os  últimos  que  referi ;  ou  por 
traiçdo  e  aleivosía,  como  Cláudio  morto  com  veneno;  ou  violen- 
tamente, como  o  imperador  Maurício  morto  ás  mãos  de  Trocqs 
juntamente  com  três  filhas;  ou  por  desastre,  comoFilippe,  o  For- 
moso, rei  de  França,  morto  da  queda  de  um  cavallo  andando  á 
caça;  ou  por  intemperança,  como'Amurates,  gram-turco,  farto  de 
vinho  e  tfto  merecedor  que  o  matasse  Mafoma,  como  Christo ;  ou 
por  alguma  vehemente  paixão,  como  o  imperador  Otton  II,  que 
morreu  de  tristeza,  sendo  melhor  que  fora  de  contrícçio. 

Isto  é  o  qne  costumam  influir  os  cometas  sobre  as  tidas  rose* ; 
e  o  que  hoje  deve  fazer  todo  o  príncipe  do  juizo  e  chrtstandade  á 
vista  deste  nosso,  é  \er-se  nelte,  como' em  um  espelho  da  mora- 
lidade, de  que  nfco  estão  isentos  os  príncipes,  antes  mais  sugeitos. 
O  imperador  Vespasiano  tendo  o  cometa  do  anno  de  setenta  e 
seis,  que  era  emito,  disse  jocosamente  que  nfto  vinha  para  elle, 
senão  para  o  rei  dos  Parthos,  que  usavam  grandes  gadelhas ;  mas 
o  «(Feito  mostrou,  que  para  o  mesmo,  que  o  desprezava,  vinha 
destinado. 

CuMe  cada  um  dos  príncipes  em  particular,  (e  melhor  será  se 
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se  persuadir  a  isso)  que  para  ello  é  enviado  este  signal  do  céu,  e 
com  elle  falia ;  e  quando  se  não  ache  com  alma  c  consciência  tfto 
disposta,  como  Santo  Eduardo  rei  de  Inglaterra,  cuja  morte 
também  a  annunciou  um  cometa,  que  foi  o  de  mil  sessenta  e 
seis ;  ao  menos  procure  imitar  ao  imperador  Ludovico  Pio,  o  qual 
vendo  o  cometa  do  anno  de  seiscentos  trinta  e  nove,  desde  logo, 
sem  enfermidade,  se  aparelhou  para  morrer,  e  acabou  a  vida  tio 
piamente,  como  merecia  o  nome  que  lhe  deu  a  fama.  Carlos 
Magno,  apparecendo  em  sua  vida  o  cometa  de  oitocentos  e  qua- 
torzc,  perguntou  a  Eginardo  seu  philosopho  e  mathematico,  que 
significava  aquelle  cometa.  E  como  lheTespondesse  com  as  pala- 
vras de  Jeremias  mal  interpretadas:  Noliíe  timere  á  sigais  Cedi 
quce  timent  gentes:  o  santo  e  prudente  imperador  lhe  respondeu, 
que  elle  nào  temia  aquelle  signa],  sendo  a  Deus,  que  o  avisava 
por  elle,  para  que  ajustasse  a  conta  que  lhe  havia  de  dar,  como 
verdadeiramente  deu,  morrendo  no  mesmo  tempo.  Egual  foi  a 
prudência  do  imperador  Carlos  V  que  sempre  anda  junta  com  os 
grandes  corações;  viu  o  cometa  do  anno  de  mil  quinhentos  cin- 
coenta  e  seis,  inferindo  delle  que  era  chegado  o  fim  de  sua  vida, 
fez-lhe  este  verso : 

His  ergo  indiciis  me  mea  fala  vocant. 

Keplero  na  sua  physiologia  diz,  que  debalde  temeu  Carlos  aquelle 
cometa,  porque  viveu  alguns  annos  depois  delle;  e  eu  dissera, 
que  porque  o  temeu  por  isso  viveu,  porque  é  condição  da  morte 
fugir  dos  que  a  temem ;  ou  verdadeiramente  generosidade  de  - 
Deus  nào  executar  o  golpe  nos  rendidos. 

Imitem  pois  a  estes  dois  grandes  Carlos  todos  os  príncipes  e 
nenhum  se  fie  da  sua  edade,  nem  se  engane  com  o  seu  poder 
por  grande  que  seja ;  porque  para  desfazer  em  um  momento  as 
maiores  potencias  do  mundo,  n&o  haverá  myster  o  nosso  cometa 
já  allegado  de  Xerxes.  Entre  a  gente  militar  e  de  serviço  cons- 
tava o  seu  exercito  de  cinco  milhões  de  homens  e  cinco  mil  naus 
de  guerra ;  e  vinha  tão  soberbo  com  este  immenso  apparato,  que 
porque  se  lhe  perderam  duas,  ou  três  naus  em  uma  tormenta  no 
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Hollesponto,  mandou  lançar  um  grilhão  naquelle  mar  e  dur-lhe 
cem  açoutes;  porém  Deus  o  açoutou  a  elle,  acudindo  pela  injuria 
do  seu  elemento  com  tal  demonstração,  que  perdida  toda  a  ar- 
mada naval  e  a  maior  parte  do  exercito  de  terra,  vencido  e  fu- 
gindo ignominiosamente,  tornou  Xerxes  para  a  Pérsia,  onde  n&o 
muito  depois  o  matou  um  seu  próprio  capitão ;  e  estes  foram  os 
effeitos  daquelle  primeiro  e  fatal  cometa. 


VOZ  DE  DEUS  A  PORTUGAL 


A  primeira  cousa  que  diz  a  Portugal  a  voz  de  Deus  é,  que 
intenda  o  mesmo  Portugal,  que  este  cometa  falia  particularmente 
com  elle.  Para  prova  /lesta  proposição  importa  que  nos  ponhamos 
com  a  memoria  um  pouco  mais  atraz,  e  vejamos  o  cuidado  que 
tem  a  Summa  Providencia  de  annunciar  a  este  reino  seus  acon- 
tecimentos com  signaes  do  ceu. 

No  anno  de  mil  quinhentos  setenta  o  sete,  preparando-se  cm 
Portugal  a  jornada  d'el-rei  D.  Sebastião  á  Africa  (como  no  tempo 
de  Jeroboão,  lambem  rei  moço),  estava  o  reino  e  a  corte  dividida 
em  duas  opiniões ;  a  dos  moços,  e  aduladores,  que  seguisse  o  rei 
a  deliberação,  ou  aprehensão  de  seus  grandes  espíritos;  e  a  dos 
velhos  e  sizudos,  que  reconheciam  as  perigosas  consequências, 
lhe  aconselhava  o  contrario ;  senão  quando  apparece  neste  tempo 
um  grande  cometa,  como  mandado  por  Deus  para  decidir  a  ques- 
tão :  todos  o  viam,  e  a  cada  um  parecia  da  cor  dos  seus  olhos,  e 
do  seu  a  (Tecto.  Os  aduladores  fazendo  do  nome  verbo,  diziam  que 
o  mesmo  cometa  desde  o  ceu  estava  bradando  ao  rei  que  com- 
mettesse  a  em  preza,  e  dizendo-lhe  Deus  por  elle :  Cometa,  cometa ; 
assim  se  creu  e  com  tão  cegos  applausos,  que  partido  o  escudo 
das  sagradas  quinas,  já  iam  bordadas  ao  lado  delias  nos  dóceis 
(que  depois  foram  luetos)  as  armas  imperines  de  Marrocos.  Partiu 
em  fim  a  armada,  e  deu -se  a  infeliz  batalha,  suecedeu  a  morte 
d'el-rei  D.  Sebastião,  ou  a  falta  delle,  que  é  o  mesmo ;  e  este  foi 
ocffeito  daquelle  cometa,  que  durou  até  o  fim  do  anno. 

Sustentava-se  ainda  Portugal  com  o  nome  de  reino  na  velhice 
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de  Dom  Henrique,  e  esperava  que  na  morte  nomeasse  sucessor 
natural.  Mas  pare  a  catastropbe  da  tragedia,  e  para  o  trisle  e 
lamentável  fim  da  fatilidnde  faltava  segando  aviso  de  ceu  e  ae» 
gundo  cometa. 

Assim  appareccu  outro  no  *anno  de  mil  quinhentos  e  oitenta. 
Morreu  Dom  Henrique,  e  o  reino,  que  em  outro  Dom  Henrique 
tinha  começado  com  cinco  coroas  aos  pés  e  uma  na  cabeça, 
tardado  sem  direito,  comprado  sem  preço  e  conquistado  sem 
guerra  por  estes  três  títulos  (ou  por  outros  oo  tribunal  divino 
mais  justos)  ficou  captivo  e  sujeito  ao  rei  estranho,  não  por  menos 
espaço  que  de  sessenta  annos  inteiros,  nos  quaes  tantas  quebras 
e  perdas  da  defuncta  monarchia  foi  pagando  lentamente  nos  ossos 
delia  toda  a  divida  dos  castigos,  a  que  os  dois  cometas  fataes  a 
tinham  condemnado. 

Seeu,ó  Portugal,  tenfio  conhecera  avista  do  presente  cometa 
te  não  havia  de  dizer  outra  palavra,  senSo  que  te  lembrasses 
somente  das  lagrimas  ainda  mal  enxutas,  que  por  aquelles  dois 
mal  intendidos  e  peior  interpretados  choraste.  Mas  porque  quienz 
annos  antes  deste  fui  testemunha  ocular  do  pouco  -caso  que  fazes 
destes  avisos  do  ceu  e  vozes  de  Deus,  só  te  trarei  á  memoria  os 
escândalos  do  teu  juizo,  os  erros  da  tua  ignorância  e  até  da  tua 
presumida  fé  a  pouca  coherencia. 

No  anno  de  mil  seiscentos  e  oitenta  appareceu  no  meio  do 
barra  de  Lisboa,  como  entrando  por  ella,  o  cometa  da  mais  agi- 
gantada estatura  de  quantos  tinham  assombrado  o  mundo,  se- 
gundo a  descripç&o  de  todas  as  historias,  e  as  medidas  e  instru- 
mentos da  malhematica.  E  que  effeitos  causaria  naqnelle  maior 
povo  eh?  Hespanfca  aquelle  prodígio,  ou  monstro  do  ceu?  Disse 
povo  por  reverencia  4  desculpo  de  tamanha  cabeça,  cujo  juizo 
ficou  então  dissimulado,  ou  encoberto.  O  effeito  foi,  como  Se 
oqoelta  figura  fora  a  celeste  náu  Argos,  ou  nella  entraram  em 
Portugal  pela  barra  do  seu  famoso  império  os  primeiros  desco- 
bridores do  oriente  carregados  das  riquezas  do  indo  e  Ganges. 
Celebraram  es  poetas  o  novo  assumpto  com  versos  panegyricos 
e  festivos,  fazenda  gala,  <w  desprezo  dos  medos  a  que  chamavam 
do  vo1go,4e  algum  havia  ;  prognosticando  triumphos  e  felicidades  ; 
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e  porque  era  insigne  no  burlesco  aquelle  auctor,  que  até  nos  iro- 
vissimos  do  juizo  e  inferno  Unha  sonhado  ehisles  e  motivos  de 
riso;  foi  festejado  com  particular  applauso  este  soneto»  qtte  anleé 
de  arrependido  fez  aos  cometas : 

A  venir  el  comei*  por  coronas, 

Ni  clérigo,  ni  fraile  nos  deixara, 

Yel  lai  cometa  irregular  quedara 

En  el  ovillo  de  las  cinco  Zonas. 
Tienenle  si  porque  las  más  personas 

Por  malquisto  dei  sceptro,  y  la  liara  ; 

Yhe  visto  gran  comeia  (kjuz  clara, 

No  Iiartarse  de  lacayos,  e  fregonas. 
Yo  he  visto  diei  cometas  veniales, 

A  quien  desesperados  los  doclores 

Maldizerem,  porque  eran  cordeales. 
Ires  cometas  he  visto  de  aguadores, 

Uno  de  ricos,  siele  de  officiales, 

Yninguno  de  suegros,y  habladores. 

Quem  cuidara  que  escreveu  estaaffronta,  por  não  dizer  blasfemia, 
dos  signaes  do  ceu,  uma  penna  christa,  posto  que  jocosa,  faltando 
tfio  timoratamente  dos  cometas  os  poetas  gentios,  que  deixamos 
ai  legados?  Ao  menos  desta  sua  incredulidade  deverão  inferir  os 
poetas  portugueses,  como  o  Mantuanno,  os  oceultos  juizos  de 
Deus,  com  que  permitte  que  não  sejam  cridas  as  cassandras* 
quando  quer   que  sejam  abrazadas  as  Troias : 

Ora  dei  jussu  nonmim  quam  credita  leucris: 

Mas  também  disse  David  em  verso,  que  as  significações  destes 
signaes  do  ceu  e  vozes  de  Deus,  só  as  intendem  os  que  o  temem  : 
dedisti  timemibus  te  significalionem,  ul  fugiant  á  facie  arcus. 

Nfio  faltavam  então  (como  eu  também  vi)  não  só  como  timoratos 
mas  como  sábios  alguns  que  choravam  o  de  que  estes  loucos  se  ri- 
am ;  porem  estes  também  se  alargavam  com  a  pbilosophia  moderna 
de  Júlio  Cezar  Escaligero,  sem  reparar  que  os  dogmas  que  vem 
do.Septemtrido,  só  pela  influencia  do  clima  e  terra  donde  npsr 
cem  raramente  são  seguros.  Zomba  este,  mais  grammatico  que 


OfiHÀS  VAHIAS.  35 

phifosopho,  de  todos  os  quoaté  agora  chamemos  efleitos  do*  coroe- 
tas,  e  lhe  dá  nome,  nlo  bó  de  ridiculô,  mas  de.  gente  de  peuoo 
joiío.  E  porque  tautbem  sei  qae  elgansqoe  teem  grande  presumi 
pçfto  do  seu  e  rebentara  de  prudentes,  oo  seguem,  oq<  ostentem 
o  mesmo  dictame  e  o  argumento  em  que  se  fundam  «lo  deixa 
de  ter  epparencie,  jesto  será  que  o  disfaçamos.  Diz  pois  assim 
Escaligero  na  exercitação  setenta  e  note,  contra  Cprdano ;  HttUi 
itaque  sunt  á  nobit  eómMm  cm,  quoi  nulia  u$quam  lota  m  Eu» 
rop*  sequuêa  etl  permeies  martrlum :  muiti  clariuifni  viri  $Uo 
fato  functi  iunt,  multi  everti  Principatut,  peaumdaUB  familiúj 
itlusíriêsimm  sine  ullo  comeiw  indicio.  Quer  diser  que  milites 
cometas  (oram  vistos  em  Europa,  sem  que  neJla  se  seguissem 
mortes  de  príncipes,  nem  outras  calamidados  referidas ;  e  pelo 
contrario,  que  morefram  muitos  príncipes,  e  se  arruinaram  mui* 
tos  estados,  e  extinguiram  famílias  illustrissimas  sem  indicio  de 
alguém ;  cometa  segue -se  logo  demonstrativa  e  experimentalmente 
que  os  cometas  nlo  slo  causa  dessas  calamidades  e  mortes. 

Primeiramente  digo  que  de  acontecerem  similhantes  mortes» 
celqmidodes  e  guerras,  sem  precederem  cometas,  njo  se  segue 
que  os  cometas  não  sejam  signoes  delias,  porque  Deus  nlo  é  obri? 
gado  a  dar  sempre  signaes  do  que  determina  íaier,  antes  quando  o 
Xaz  sem  dar  signaes,  é  signal  de  que  está  mais  irado,  e  de  que  seus 
decretos  são  absolutos.  Nem  menos  se  segue  esta  consequência 
de  nlo  se  verem  os  e  ff  eitos  dos  cometas,  quando  os  cometeste 
vêem  porque  muitas  veies  os  mesmos  cometas  slo  causa  e  occa- 
silo  de  se  impedirem  os  seus  efleitos.  E  isto  acontece  quando  os 
castigos,  que  Deus  ameaça,  slo  condicionaeâ  e  nos  avisa  primeiro 
com  estes  signaes  do  ceu,  para  que  por  meio  da  penitencia  (ou 
orações  de  algum  justo)  os  evitemos.  Assim  jse  viu  no  preglo  de 
Jonas  contra  Ninive,  o  qual  ninguém  dirá  que  nlo  era  verdadeiro 
signal  de  sua  assolação,  porque  lhe  faltou  o  eiieito.  Demais  disto 
a  efficacia  dos  cometas  é  como.  a  dos  leneoos,  que. uns  matam 
logo  outros  mais  tarde,  posto  que  logo  influem  no  corpo  natural, 
ou  politico,  o  que  depois  se  hade  colher  e  seguir.  E  quanto  á  de- 
monstração, ou  experiência  de  que  vimos,  o  cometa  em  Europa,  e 
não  vimos  em  Europa  esses  effeilos;  bem  se  vô  quão  ridículo  argur 


3,6  OBRAS;  VARIAS, 

mento  é,  e  qufe»  indigno  de  um  homem  oosroographe ;  comope  no 
resto  do  mondo,  que  «cede  dei  v&es  o  grandeza  de  Europa,  não 
houvera  reis,  reinos  e  provinda*,  em  que  se  experimentem  as.cala* 
midadto,  que  em  Europa  nao  se  vêem,  ou  sabem,  e.  como  se  Deus  o 
nào  fóramais  que  dos  europeus»  Mas  es4a  douirina  e  suas  inferên- 
cias silo.  mu  t  próprias  de  escola  escaligera,  naqèal  aprendeu  seu  filho 
f  Joseph  Eacaligero  a  dizer  no  livro  da  emenda  dos  tempos,  que 
Ghrislp  nfto  nascera  em  dezembro,  senae  ne  equinócio  autumoal, 
isto  éem  setembro,  e  o  prova  do  Evangelho  deS.  Lucas,  em  que  se 
dia  que  na  noite  do  nascimento  estavam  os  pastores  guardando 
os  seus  gados. no  campo,  o  que  nào  podia  ser  em  tempo  de  tanto 
frio.  Assim  julgam  os  eseaUgeros  os  climas  do  mondo  pelos  da 
toa  germania,  e  o  que  lá  não  se  vê  nem  usa,  cuidom  que  não  pod* 
ser  em  outra  parte.  Podéra  aqui  juntar  a  autiwridade  de  S.  Jofto 
Damasceno  o  respeito  da  morte  dos  príncipes,  a  de  Santo  Tho* 
maa,  a  de  S»  Boaventura,  os  dm  doutores  da  egreja,cte  maiores 
experiências  do  mundo,  como  mais  chegados  aos  nossos  tempos, 
os  quaes  ensinam  o  nsesmo.  Mas  como  os  escaligeros  sho  luo  en- 
f  angélicos,  já  me  contentarei  coro  que  cneamoqne  disse  Chr isto  peio 
mesmo  S.  Lucas,  qqe  allega  :  Swrgtt  g*n$  oonlra  gauem,  et  r#- 
gnum  contra  regnum,  Hlerr&molug  magui  ezutU  per  /oca,  ttpts- 
ft&ncuB,  fames,  Urroresque  de  Geío,  ti  signa  magna  erutu. 

Com  estas  palavras  pode  desenganar  a  phantasia  humana  os  sete 
discursas*  crer  a  olhos  abertos  que  os  guerras.,  fomes,  pestes  e  as 
outras  calamidades  «ao  effeitos  dos  terrores,  e  signaes  deceu,  com 
que  elle  nos  ameaça,  c  avisa  para  que  temamos  a  Dous* 

Referidos  desta  fortwaos  que  chamei  escândalos  do  juiao  e  er- 
ros da  ignorância,  nào  me  esqueço  que  tombem  accuaei  a  pouco 
coherencia  da  presumida  fé  portuguesa.  E  esta  é  a  que  estando 
vendo  com  os  olhos  abertos  os  signaes  do  céu,  ella  comtodo  nos 
cega  e  nos  engana.  Desde  o  anno  de  mil  seiscentos  e  quarenta, 
tendo-se  acreditado ob  nossos  antigos  vaticínios  coma  experiência 
dos  suecesses,  de  tal  maneira  cremos  os  foturos  alegres  e  felizes* 
que  estando  juntamente  escrtptos,  e  estampados  os  tristes  o  cala* 
mitosos,  havendo  estes  de  preceder  primeiro,  e  sondo  muito  para 
temer  o  amor  próprio  sempre  cego,  ou  os  nào  vé,  ou  <tào  quer  ver, 
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qae  é  o  mtiior  *eguei#a.  Muitos  dei  vaticínios  &Ufegsm  as  esrri* 
ptoras  sagradas  6  seus  o  aclare*;  m*#  um  só  urts  a  livro  e  capi- 
tulo, que  é  o  vinte  e  quatro  delseias;  muito  natural  polo  quo  pro* 
phetita,  e  nwilomats  por  diternelloa  mesma  propbeta  qoe  contem 
um  segredo  que  sé  guarda  para  si.  Este  Segredo,  oomo  consto 
do  mesmo  texto,  se  contem  nos  palavras  do  numero  qoaterao; 
quinze  o  dezeaeis,  qoe  sio:  HileDabunltocêm  **m,  otyos  lau- 
datmnl:  cum  florificatanfueril  Domimttê,  him(enldemari:proeidé 
pie*  hoc  i»  deetriniê  grorifktUe  Dominutn :  tn  imtuliê  moriê  no- 
mem  Dotnini  Bei  Israel.  A  finikus  terra  Imudej  ourfitírmu,  gfa* 
riam  fntth.et  di&i:  Secrttkm,  mtirm  mihi,  $ecr*tum  m*um  miki* 
Atequi  et  palavras  do  propgeta.  Quer  dhser  ffue*4epoii  de  ficarem 
fduoes  bemensr no  mundo; estes  poucos  levantaram  o  «áe  voz  e  lou- 
varam n  Deus,  quando  fôr  glorificado,  rinchando  os  seuseeveMoe  m 
marçe  qoe  étsitiwo do  mesmo  mor  prrgaram  aftdo  mesmo  Deus; 
e  que  toda  «asa  glorio  do  €hrtstof  por  antonomásia  o  Justo,  seiré 
dosifias  da  torra ;  e  qu^  aistoestá  eneubertoo  consiste  o  segredo  do 
Isaios.  - 

Deeifrendo,  pois,  este  soghsdet,  dizem  os  oossos  vaticínios  que 
os  fins  4a  terra  sèo  Portugal,  como  verdadeiramente  é;  que  os 
carolbe  que  hfte  At  rinchar  no  mar  slo  os  seus  navios,  cavai- 
tos  de  madeira,  qoe  com  a  sua  artittmrie  hfto  de  atroar  o  mar 
Mediterrâneo;  que  os  ilhas  onde  hdo  de  pregar  a  fé  de  Deus 
e  glorias  do  CJifisto,  afio  as  do  Archipelago  do  mesmo  mar,  fron- 
teiras a  Constantinopla  ;  e  qae  tudo  isto  se  cumprirá,  quando  os 
portugueses  ferem  a  conquistar  os  turcos,  de  cuja  eoorjtitsta  est&e 
cheios  os  ditos  vaticínios.  Concorda  com  dles  Solo  tive,  que  pro- 
pheticou  com  evidencia  a  desimiSoiie  Portugal,  e  encontro  do  seu 
embaixador  com  d  de  CasteUa  em  Roma  <em  dia  de  S.  Jteroardo, 
e  expressamente  diz' que  de  Lisboa  ha  de  tr  a  mina  do  turco; 
eo  mesmo  diz  Esdras,  faltando  literalmente  delia  no  livro  quarto,» 
capitulo  doze,  notando  que  de  um  reino  pequeno,  efieio  de  per- 
tor  tracto,  hfto  de  sair  aquelles  que  Deus  tem  guardado  paro  o 
fim  desta  empreza :  Hi  snnt.quos  servauit  Altiuhnus  in  fintm 
suum,  hoc  *sf,  regaum  tmile  éuriationis  pbmm* 

Aa  esperanças  destes  áinslào  gloriosos  são  as  que  enganara  aos 
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portugaezes,  não  lendo*  nem  fazendo  caso  do  que  fica  antecedente 
ao*  mesma  capitulo  de  Isaias,  nem  fosendo  a  devida  conskleraçto 
da  causa  ;  porque  olôm  de  o  seu  reino  ser  tflo  pequeno,  hão  de  ser 
elles  tão  poucos.  Começa  o  dito  capitulo  com  um  horrendo  exór- 
dio, dizendo :  Ecce  dominus  dissipabil  Urram,  et  nudahit  acra. 
Saibam  todos  que  D*us  ha  de  assolar  a  terra  e  despovoaUa  de  seoa 
habitadores ;  e  certamente  Portugal,  que  o  que  depois  deste  pro- 
logo se  segue,  folgara  eu  muito  de  t'o  não  dizer,  nem  descubrir 
a  teas  olhos  um  retrato  tão  triste  e  lastimoso,  como  é  o  das  tra- 
balhosas disposições  por  onde  hão  de  começar  estas  tuas  futuras 
felicidades ;  mas  os  mesmos  oráculos  è  predicções  donde  colhemos 
este  ultimado  fim  tfto  glorioso  e  para  desejar;  nos  estào  junta- 
mente dizendo  ou  ameaçando  alguma  tribulação  e  castigo  muita 
fera  temer.  • 

Se  olhares  Portogal  para  ti  aehar-te-has  muito  cheio  de  vi* 
cias  e  peccados,  que  te  fazem  totalmente  merecedor  de  seres 
digno  instrumento  de  tflo  santa  empreza,  como  a  conquista  da 
terra  santa  ;  e  por  esta  causa  a  primeira  disposição  para  ella  será 
algum  castigo  geral,  com  que  purifique  Deus,  e  purgue  este  tão 
enfermo  corpo  de  ticiosos  humores  com  que  está  corrupto. 

Antes  de  Josué  entrar  na  conquista  não  de  outra,  senfte  desta 
mesma  terra  que  nós  havemos  de  conquistar?  mandou  fazer  alta 
a  todo  o  povo,  de  que  se  havia  de  formar  o  exercito  e  que  todos 
se  circo  mcidassem.  Assim  fará  Deus  nesta  occasião,  cortando  pri- 
meiro com  a  espada,  que  mostra  já  desembainhada  e  circunci- 
dando os  vícios  dos  portuguézes,  para  que  vão  sane  ti  ficados  á 
conquista  da  terra  santa. 

Aos  que  Deus  mandava  executar  obras  grandes  de  seu  serviço* 
chamava -os  seus  sanctificados :  Ego  thandavi  tanciificúliê  meiâ< 
E  ta<>s  é  bem  que  sejam  os  que  hão  de  ser  instrumento  da  maior 
obrat  que  sua  divina  providencia  tem  destinado  e  guardou  para 
os  poucos  que  ha  de  escolher  dos  mais. 

Para  a  mesma  empreza  desta  conquista  escolheu  Deus  a  Moy* 
sés*  e  antes  disto  lhe  appareceu  om  uma  çarçs  de  fogo  que  ardia 
e  na  o  se  queimava ;  donde  lhe  disse  que  antes  de  chegar  áquelle 
togar  descalçasse  primeiro  os  sapatos;  porque  aquella  terra  era 
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terr**anU:  Terra  enim,  in  qm  staê,  terra  saneia  est.  0  mesoMi 
nos  está  Deus  dizendo  desde  a  çarçe  Ardente'  deste  torneia*  para 
que  nos  dispamos  de  tudo  o  que  offende  seus  divinos  olhos;  e 
descalços,  penitentes,  compungidos  e  humildes  tomos  piíar  aquella 
terna, santa,  q«e  elle  pisou  com  seus  sagrados  pés  e  regou  com 
seu  preciosíssimo  sangue. 

Horrendas  silo  as  calamidades  que  nesie  capitulo  annunci*  o 
propheia;  mas  nôo  é  justo  se  callem,  para  que  todos  tenham  no-* 
ticia  delias  e  delias  se  colha  o  fructo  que  Deus  pertende. 

Diz,  pois,  o  propheia  Isaías  que  a  terra  estará  inficionada  de 
seus  habitadores,-  por  nôo  quererem  guardar  as  leis  divinas: 
Terra  iufeela  tst  ab  habUaioribuê  suis,  quia  trunsgnssi  sunt 
leges,  mutaverunt  jus,  dissipaterunt  feedus  sempiternum.  Declor* 
que  por  esta  razão  de  os  homens  não  guardarem  as  leis  de  Deus, 
a  maldição  virá  sobre  a  terra  e  a  tragará  e  assolara,  e  ficará 
reduzida  a  muito  pouco*  homens;  Propter  hoe  maledUiio  vorar 
bit*  terram,  et  peccabunl  habitalores  cju*>  ideoque  insanient  cul~ 
iores  ejus*  et  rtlmqueutur  homines  pauci. 
•  Diz  mais  que  haverá  fome  e  esterilidade,  e  que  estarão  seccos 
e  tristes  os  campos,  e  que  se  ouvirão  pelas  ruas  os  <  lomores 
sobre  quem  ha  de  alcançar  um  pouco  de  sustento ;  descrevendo 
tudo  isto  o  propheta  com  amplificações  noloveis  debaixo  da  nome 
das  vinhas  e  das  vendimas :  Luxii  vindemia,  infirmata  est  viiis, 
ingemuerunt  omn?s  qui  IwlãbmUur  cor  de:  clamor  erit  super 
tino  in  plateia :  transia  tutu  est  gaudhm  terrm. 

Diz  mais  que  será  abatida  e  passará  grande  detrimento  a  ci- 
dade da  vaidade  (veja  Lisboa  se  lhe  quadra  o  nome  no  tempo  e 
luxo  de  hoje) ;  e  que  na  mesma  cidade  se  fecharão  as  portas  daa 
casas,  não  havendo  quem  entre  por  ellss,  e  que  toda  será  redu* 
lida  a  uma  solidão,  com  que  parece  significa  peste:  Attritaest 
civtias  vanitalis,  clausa  est  omnis  domus,  nullo  intromnte  relida 
est  in  urbe  solitudo,  el  calamitas  opprimet  portas. 

Diz,  finalmente,  que  os  effeitos  destas  calamidades  serão  :  ficar 
rem.  depois  delias  tão  poucos  homens  vivos,  quam  poucas  são  no 
olival  as  azeitonas  depois  da  colheita,  o  na  vinha  os  cachos  de* 
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pois  da  vendima :  Quia  hmo  truni  in  médio  tifrm%  in  medió 
populornm,  qitômodo  aí  punem  ohvm,  qum  remanurunt,  «re** 
tianiur  ex  oIm,  ti  racamt,  eàtn  fu$rii  finita  vimkmia. 

A  çstae  palavras  se  segue  immediatainente  o  segredo  de  Isaías* 
revelado  depois  em  Jerusalém  e  em  Roma,  e  deseuberto  por  par* 
(icular  providencia  aos  que  Deus  ha  de  dispor  para  t&o  alio  fim 
com  01  antecedentes  tastigoa,  nos  quaea  perecerão  os  muitos 
que  o  mesma  propheta  chama  doidos:  In$amm  ctMorts  qu$ ;  e 
ficarão  01  poucos  que  tiverem  e  obrarem  com  juiso,  como  ho- 
mens; Et  rtlínqueniur  ho<nine$  pauei:  para  que  veja  cada  um 
entre  a  esperança  futura  e  perigo  presente,  em  que  actualmente 
esternos,  sê  lhe  este  melhor  emendfer-se  e  ficar  vivo  com  os  pou- 
cas* ou  acabar  e  perecer  com  os  muitos. 

Isto  é  o  que  me  pareceu  advertir  a  Portugal  de  tio  longe  por 
eccasi&o  do  cometa  que  estamos  vendo,  tão  irmão  do  que  elle 
viu  e  despresou  na  grandeza,  na  còr  e  na  espada.  E  se  acaso  me 
disser  alguém  da  sua  parte,  que  vem  estas  advertências  tarde 
depois  de  quinze  annos ;  respondo  que  outros  quinze  annos  ante* 
se  representaram  a  Faraó  as  visões  das  vaccas  e  das  espigas,  em 
que  se  seguiram  aos  sete  annos  da  fartura  os  outros  sete  de  fome, 
e  no  fim  delles  não  foi  intempestivo,  nem  inútil  o  conselho  de 
Joaé  a  Faraó j  que  o  repetir  Deus  o  mesmo  suecesso  futuro  em 
duas  vbôós,  era  confirmação  de  ser  infallivel  o  efòito  do  que  au~ 
ftunciavam,  e  de  não  haver  de  tardar  muito :  Quod  autem  et* 
ditti  secundo  eamdein  m*f,  fimkatiê  indkium  e*f,  H  q*òd  fínt 
strmo  êtí,  ti  *Horins  impleaitir. 

O  mesmo  digo  do  primeiro  e  segundo  camela,  e  éa  primeira 
e  segunda  empada.  É  verdade  que  a  mortandade  que  prophotiaa 
ItatM,  de  que  hitò  de  escapar  poucos,  mais  parece  que  demonstra 
feme  6  peste,  que  guerra ;  mas  tudo  o  que  mata  e  tira  a  vida, 
ainda  que  n&ô  seja  na  guerra,  é  empada.  Assim  David  no  meio 
da  peste  que  escolheu  por  menos  mal,  viu  o  anjo  no  ar  com  a 
espada  desembainhada.  O  cometa  que  nós  estamos  vendo  em 
forme  de  espada,  trasce  no  Oriente,  o  qoe  Portugal  riu  também 
em  forma  de  espeda,  assim  em  res|>etto  do  ecu,  como  da  terra, 
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nascia  no  Occidente ;  e  por   tudo  parece  que  foliou  a  Sybilla 
quando  disse : 

Sole  sub  occiduo  vero  vocitante  camela 
Stella  rehtcebit  gladii  mor  l  ali  bus  index  ' 

Et  famis,  et  mortis,  praeclarorumque  virorum, 
A  (que  Ducum  interitus  magnorum,,  nobiliumque. 

As  novas  que  aqui  chegaram  ultimamente  de  Portugal  sio 
de  esterilidade  e  fome ;  mas  como  a  /orne  faz  os  seus  effeitos,  e 
estragos  nos  pobres  e  nos  pequenos,  e  a  Sybilla  falia  dos  gran- 
des, poderosos  e  i Ilustres,  fique  a  explicação  e  applicaçto  deste 
oráculo  a  Lisboa,  que  a  pôde  fazer  de  mais  perto,  como  eu  pela 
mesma  razfto  me  passo  á  Bahia. 


TOMO   II. 


VOZ  DE  DEUS  A  BAHIA 


Se  as  vozes  e  avizos  de  Deus  pelas  línguas  dos  cometas  s&o 
favores  da  sua  providencia,  não  podia  a  cidade  do  Salvador,  antes 
de  experimentar  os  trabalhos  do  reslo  do  mundo,  ser  menos  favo- 
recida do  cuidado  e  patrocínio  de  tdo  soberano  nome,  sendo  a 
Bahia  uma  colónia  tfio  notável  daquelle  reino,  ou  império,  que  o 
mesmo  Deus  chamou  seu.  • 

No  fim  do  anno  de  mil  seiscentos  e  dezoito  appareceu  um  co- 
meta na  Bahia,  que  foi  visto  em  todo  o  mundo,  e  observado  de 
todos  os  mathematicos,  como  consta  de  seus  memoriaes.  Era  um 
formoso  meteoro,  o  qual  como  precursor  do  sol  amanhecia  três 
horas  antes  no  mesmo  Oriente.  A  sua  grandeza  se  estendia  até 
á  quarta  parte  do  bemispherio;  a  figura  era  de  uma  perfeitíssima 
palma,  a  côr  das  folhas  da  mesma  arvore,  depois  que  o  sol,  que 
a  seguia,  lhe  amadurecia  a  verdura.  Todos  naturalmente  diziam 
que  a  palma  prognosticava  victoria ;  mas  o  mesmo  cometa,  que 
direito  e  levantado  se  mostrava  no  Brazil  como  palma,  na  Europa 
inclinado  e  atravessado  representava  a  figura  de  um  alfange  de 
fogo ;  e  tudo  era,  porque  debaixo  das  neves  e  gelos  de  Hollanda, 
como  nas  entranhas  e  fornalhas  do  Ethna,  se  estava  no  mesmo 
tempo  forjando  e  acendendo  um  vulcão,  que  havia  de  abrazar  a 
Bahia  e  o  Brazil. 

Foi  o  caso,  que  no  anno  de  mil  seiscentos  e  nove,  reinando 
Filippe  UI,  e  sendo  primeiro  ministro  da  monarchia  o  duque  de 
Lerma,  fez  Hespanha  tregoa  com  Hollanda  por  tempo  de  nove 
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annos,  nos  quaes  6  imitação  da  companhia  oriental  se  ordenou» 
e  levantou  no  banco  de  Âmsterdam  outra  com  o  nome  de  Occi- 
dental, e  com  intento  de  conquistar  primeiro  a  Bahia,  e  depois 
o  resto  do  Brszil,  tanto  que  se  acabasse  o  tempo  da  tregoa.  Este 
se  acabou  no  fim  do  aono  de  mil  seiscentos  e  dezoito,  e  no  mesmo 
fim  pontualmente  appareceu  o  fatal  e  enygmatico  cometa.  O  pri- 
meiro golpe  da  figura  do  alfange  descarregou  sobre  a  Bahia, 
como  cabeça  do  estado,  com  uma  poderosa  armada,  e  a  conquistou 
sem  armas,  porque  ella  n&o  as  tinha ;  e  n&o  conservado, 
lançado  d'alli  o  inimigo,  com  segundo  e  maior  poder,  quasi 
contradicção  nem  resistência,  levou  também  Pernambuco  e  o 
Recife  mais  defensável,  mas  egualmeate  mal  defendido.  Foram 
consequências  desta  desatinada  fatalidade  a  Paraiba,  o  Rio  Grande* 
o  Seara  e  p  Maranhão,  da  parte  do  norte ;  e  da  parte  do  sul  com 
maiores  e  mais  custosos  intervallos  tudo  o  que  corre  por  costa  até 
o  grande  rio  de  S.  Francisco,  com  que  no  mappa  da  America 
appareceu  ametade  do  Brazil  com  o  nome  de  nova  Hollanda, 
ganhado  no  mesmo  tempo,  como  tfio  importante,  o  reino  de  An- 
gola, na  opposta  Ethiopia,  de  cujo  triste  sangue,  negras  e  felizes 
almas  se  nutre,  anima,  sustenta,  serve  e  conserva  o  Brazil. 

Toda  esta  torrente  de  desgraças  e  infortúnios,  posto  que  com 
frequentes  soccorros  de  Portugal,  Castella  e  Itália,  durou  por 
espaço  não  menos  que  de  trinta  annos ;  não  tendo,  porém,  numero, 
nem  cabendo  nas  historias  que  se  escreveram,  as  mortes,  os  es- 
tragos, os  incêndios,  as  ruínas,  as  perdas,  as  distruições  de  casas 
riquíssimas,  de  familias  illustres,  e  o  que  mais  era  para  sentir, 
de  honras  em  todo  o  tempo  ssgradas,  agora  affrontadas  e  profa- 
nadas por  summa  crueldade  e  violência,  sem  distincçào  de  sexo, 
nem  de  edade ;  ardendo  entretanto  a  mais  pertinaz  e  furiosa  guerra 
que  nunca  viu  o  mundo,  sem  tregoas  de  inverno,  nem  de  ver&o, 
de  dia,  nem  de  noite,  de  campanha  aberta,  nem  bosque  cerrado ; 
as  baterias,  os  cercos,  os  assaltos,  os  encontros  contínuos,  bata- 
lhas na  terra,  batalhas  no  mar,  no  mar  as  armadas  derrotadas, 
na  terra  os  exércitos  desfeitos;  perdendo-se  sempre  de  uma  e 
outra  parte  o  poder,  mas  de  ambas  nunca  perdida  a  esperança, 
para  qtte  fosse  a  guerra  sem  fim,  como  o  serio  as  cintas  da  fa~ 
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mota  Hollancta,  competidora  (fóra  de  Lisboa)  não  só  da  Bahia,  - 
mas  até  de  Goa*  quando  mais  florente. 

Isto  é  o  que  prognosticava  o  cometa  da  Bahia ;  e  todos  estes 
horrores  too  medonhos,  os  que  encobriam  as  sombras  daquella 
palma ;  a  qual,  porém,  n&o  esquecida  da  sua  melhor  figura,  che- 
gado o  anno  de  mil  seiscentos  cincoenta  e  quatro,  se  mostrou  tio 
verdadeiramente  palma*  e  t&o  prodigiosamente  victoriosa,  que 
levantando-se  e  pelejando  só  as  relíquias  dos  pernambucanos 
contra  toda  a  nova  Hollanda  defendida,  e  presidiada  com  dcze- 
nove  fortes  reaes,  a  venceram  toda  de  norte  a  sul,  e  de  cabo  a 
cabo,  reconquistando  em  dois  dias  tanta- terra,  quanta  se  n&o  podia 
andar  a  bom  passo  em  quatro  meies ;  mas  se  aquelle  teu  primeiro 
cometa,  ó  Bahia,  debaixo  da  figura  de  palma  dissimulava,  e  en- 
cobria trinta  annos  irçteiros  de  tantos  trabalhos,  calamidades, 
assolações,  perdas  irreparáveis,  que  ainda  duram,  e  tantos  rios  de 
sangue,  e  mortes  sem  numero;  o  que  agora  tens  diante  dos  olhos 
em  figura  de  espada,  que  cuidas  que  te  pôde  prognosticar,  e  que 
te  está  dizendo  Deus  por  elle  ? 

.  Antes  de  eu  o  ver  chegaram  os  eccos  do  seji  apparecimento 
a  este  meu  deserto,  publicando  que  era  horrendo  e  formidável ; 
mas  logo  no  dia  seguinte  se  mudaram  estes  medos  e  prognós- 
ticos infaustos  em  auspícios  felizes,  dizendo  os  que  melhor  de- 
viam intender-lhe  a  lingua,  que  nada  tinha  de  formidável,  nem 
horrendo;  e  presumindo  que  claramente  o  provavam,  por  elle 
ser  claro,  e  não  rubicundo,  e  sem  signal,  nem  mancha  alguma 
de  sanguinolento,  antes  diáfano,  transparente  e  limpo,  como  se 
a  sobredita  palma  n&o  fóra  da  mesma  cór,  e  como  se  a  espada 
por  ser  reluzente  n&o  ferisse.  Queira  Deus  que  n&o  sejam  estes 
interpretes  joviaes  como  Séneca,  que  por  adular  o  seu  discípulo 
Nero,  disse  que  o  cometa  que  a p pareceu  no  seu  tempo  tirara 
a  infâmia,  ou  má  opinião,  com  que  os  cometas  andavam  infe- 
rnados: Cometi*  dilraxit  infamiam.  Mas  esta  adulação  t&o  indi- 
gna da  inteireza  e  severidade  estóica  veto  elle  a  pagar  com  a 
vida,  mandado  matar,  ou  morrer  pelo  mesmo  Nero,  só  com 
eleição,  por  ser  seu  mestre,  de  escolher  o  género  da  morte.  O 
cometa  do  anno  de  cento  quarenta  e  seis  antes  de  Cbrôlo,  n&o 
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ern  rubicundo  nem  escuro,  sento  muito  dlaro,  como  refere  o 
mesmo  Séneca:  Clarum  lúmen,  ei  nitens;  mas  nem  por  isso 
deixou  de  ser  faial  é  infausto  ás  duas  famosas  cidades  de  Cor- 
thago  e  Corintho,  ambas  destruídas  e  assolados  no  mesmo  tempo. 
O  cometa  do  anno  de  quarenta  e  quatro  também  antes  de  Christó 
foi  claríssimo;  delle  diz  Plínio:  Oriebatur  eirca  undecimam  ho-> 
rom,  clarusqve,  et  omnibus  terris  conspicuus  fuit ;  e  se  acaso 
esta  claridade  demonstrava  que  Júlio  César,  cuja  morte  acom- 
panhou, havia  de  ser  col locado  entre  os  deuses,  a  mesma  morte 
foi  tão  desestrada,  improvisa  e  cruel  como  todos  sabem.  O  co- 
meta do  anno  de  tresentos  noventa  e  dois  depois  de  Christo, 
além  da  morte  do  imperador  Valentiniano,  prognosticou  grandes 
males  a  todo  o  mundo ;  e  a  sua  claridade  era  tanta,  que  não 
cedia  â  da  estrella  da  alva,  junto  da  qual  saia.  Uma  e  outra 
coisa  diz  Nicèforo:  Tum  vero  prodigia  insólita  visa  semi,  quce 
futura  orbi  mala  portenderunt :  primo  namque  inopinata,  et  «ri- 
solem  slella  in  ccelo  propè  luciferum  refulgem  apparuit,  quce 
quia  propter  corruscantes  rádios  ingem  erat,  et  lúcida,  non  ad* 
modum  hei  fero  cessit.  Não  pudera  dizer  mais  Nicèforo,  se  es- 
crevera o  horóscopo  do  nosso  cometa,  e  lhe  levantara  a  figura 
na  mesma  hora  do  seu  nascimento. 

Em  conclusão,  persuade-se  á  Bahia,  que  nBo  ha  cometa  que 
prognostique  grandes  calamidades ;  e  isto  6  que  lhe  ameaça  é 
e  está  dizendo  Deus  pela  voz  do  cometa  presente.  TertuHiono  no 
livro  «á  Scapulam,  tendo  referido  vários  cometas  daquelle  tempo, 
diz :  Omnia  hwc  signa  sunt  imminentis  irce  Dei ;  que  todos  são 
lignaesda  imminente  ira  de  Deus.  Claudiano: 

Et  numqmm  terris  spectatum  impune  cometeu. 

E  Manilio: 

v         Numqmm  fvtilibus  excandnit  ignibus  mthér* 

Donde  veiu  a  sér  provérbio  entro  os  gregos :  Nullus  comete* 
xisu$y  qui  malum  non  ferat.  Nunca  foi  visto  cometa,  que  n&o 
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trouxesse  e  prognosticasse -mal.  Nem  faz  contra  a  verdade  uni* 
versai  desta  experiência  chamarem-se  felizes  e  faustos  alguns  cor 
metas ;  porque  ainda  que  o  fossem  para  certo  príncipes  e  na- 
ções, para  outras,  que  deram  matéria  a  essas  fortunas»  -todos  fo- 
ram fataes,  e  infaustissimos  Os  que  roais  se  celebram  em  toda  a 
antiguidade  são  os  de  Alexandre  Magno,  Mi  th  rida  tes  e  Augusto 
César;  mas  o  primeiro  foi  o  inceodio  de  Ásia,  o  segundo  o  flft- 
gello  de  Itália,  e  o  terceiro  o  jugo  de  todo  o  mundo.  Aceres* 
cento,  que  nos  taes  casos,  até  os  vassallos  do  príncipe .  trium- 
phante  são  calamitosos  na  sua  felicidade;  porque  se  os  estra- 
nhos padecem  as  victorias,  os  vassallos  sustentam  as  guerras,  os 
soldados  com  o  sangue  das  vêas,  e  os  que  não  são  soldados  com 
o  dos  tributos;  e  não  só 'os  vencidos,  senão  também  os  vence- 
dores, como  a  lima  quando  corta  o  ferro,  todos  padecem.  E  &e 
estes  são  os  eíTeilos  dos  cometas  faustos,  felizes  e  propícios,  quaes 
serão  os  dos  infaustos,  infelizes  e  perniciosos? 

Vindo  ao  nosso  cometa,  a  primeira  circumstaucia  com  que 
appareceu  foi,  que  sendo  em  figura  de  espada  mostrava  só  a 
lamina,  ou  a  folha,  mas  não  os  cabos,  ou  punhos  .delia ;  e  isto 
mesmo  que  oceultava,  apparecendo,  o  faz  mais  tenebroso.  Os  pu- 
nhos e  cabos  da  espada,  que  vem  do  ceu,  não  os  menea  um  só 
impulso,  nem  os  governa  uma  só  mão,  senão  duas,  uma  invisí- 
vel, outra  visível;  a  invisível,  que  ea  de  Deus,  e  a  visível,  que 
é  a  do  inimigo ;  e  sendo  que  este  se  vê  e  conhece  ou  pela  pes- 
soa, ou  pela  nação ;  no  caso  do  nosso  cometa  e  da  sua  espadai, 
se  ignora  e  encobre.  Antes  da  famosa  batalha  dos  hebreus  con- 
tra o  exercito  de  Madião  contava  um  soldado  a  outro,  que  vira 
em  sonhos  rodar  do  ceu  um  meteoro,  o  qual  dando  nas  tendas 
do  seu  general  as  derrubava  e  punha  por  terra,  ao  que  respon- 
dendo o  companheiro,  disse :  Nqn  ett  hoe  abudy  nisi  gladius  Ge- 
deonis.  Isto  não  é  nem  significa  outra  cousa,  senão  a  espada  de 
Gedeão,  e  verdadeiramente  Gedeão  era  o  que  governava  as  armas 
dos  hebreus.  Deu-se  em  fim  a  batalha  de  noite,  e  as  vozes  que  se  ou- 
viram entre  o  som  das  trombetas  eram  somente :  Hic  esi  gladius 
Domini  et  Gedeonis:  Esta  é  a  espada  de  Deus,  e  de  Gedeão:  de 
sorte,  que  sendo  a  espada  uma  só  e  a  mesma,  os  punhos  e  os  ca- 
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boa  delia  eram  meneados  por  doas  rolos,  a  de  Deus  e  a  de  Ge* 
deão.  Porém,  isto  que  publica  e  claramente  se  sabia  doquella  es* 
pada,  na  do  nosso  cometa  está  totalmente  occulto,  porque  ainda 
que  sabemos  que  uma  das  mãos  que  a  move  éa  invisível  de  Deus, 
a  visivel  e  do  inimigo,  ou  de  Gedeão,  que  a  bode  menear  junta- 
mente, não  sabemos  qual  seja,  ou  qual  haja  de  ser. 

Este  é  o  estado  a  que  nos  tem  reduzido  aquella  difficultosa 
politica,  que  ha  tantos  annos  observamos  depois  da  guerra  uni* 
versai  de  Europa.  Não  ha  nem  pôde  haver  resolução  mais  chríslã 
nas  guerras,  que  a  neutralidade ;  porque  é  querer  paz  com  todos ; 
mas  debaixo  desta  resolução,  ou  christandade  está  escondido  o 
maior  perigo,  ou  um  dos  maiores;  senão  qoero  fazer  companhia 
arrisco-me  a  ficar  só ;  e  segundo  a  sentença  de  Salomão :  Voe 
soli.  Se  quero  ser  amigo  de  todos,  arrisco-me  a  ter  a  todos  por 
inimigos,  segundo  a  sentença  de  Christo :  Qui  non  est  mecum. 
contra  me  est ;  e  é  terrível  género  de  perplexidade  temer,  sem 
saber  tf  quem,  e  bastando  um  só  inimigo  para  o  temor,  não  ha- 
ver algum  entre  tantos  para  a  cautela.  Isto  é  o  que  ameaça  á 
Bahia  o  seu  cometa,  encubrindo-lhe  nos  punhos  da  espada,  qual 
é  a  mão  visivel  de  que  se  pôde  receiar.  Onde  deve  muito  adver- 
tir o  mesmo  receio,  que  qualquer  que  fôr  esta  mão,  ainda  que 
seja  muito  fraca,  como  ha  de  menear  a  espada  juntamente  com 
a  de  Deus,  é  impossível  resistir-lhe.  O  mesmo  Gedeão  que  al- 
cançou a  famosa  victoriá,  era  tão  fraco,  que  actualmente  se  es- 
tava fazendo  o  alforge  para  fugir  dos  madianitas ;  mas  como  a 
espada  com  que  pelejou  era  de  Gedeão,  e  juntamente  de  Deus, 
não  teve  resistência.  E  será  grande  desgraça,  Bahia,  que  prezan- 
do-te  de  christã,  não  intendas  uma  verdade,  que  conhecerão  até 
os  gentios.  O  mais  invencível  homem  que  houve  no  mundo  foi 
Achylles,  caldeado  na  lagoa  Estygia,  e  por  isso  impenetral  a  todas 
as  armas ;  e  comtudo  matou-o  Paris,  que  nenhuma  coisa  tinha 
dfc  valente,  porque  ?  Porque  estando  (dizem  os  gentios)  com  a 
seita  embebida  no  arco  para  fazer  tiro  a  Achylles  veio  o  deus 
Apollo,  e  ajuntando  a  sua  mão  com  a  de  Paris,  saiu  de  ambas  a 
seita  com  tal  força;  que  lhe  não  pôde  resistir  a  summa  valentia ; 
o  mesmo  suecederá  a  qualquer  mão  por  fraquíssima  que  seja,  e 


que  mova  píipíinhçí^  *9*foJim  **mWifytyr%&$í%0  ÍSt 
cubriu  o  ^etttvy^avo8agQrfi  9  que  n<f^Ç?Ç^rçy08i^jc;^ 
encobriu  os  copos,da  ^spada,  àssipMepconré  4  folhaste  ^  fQ^içç; 
c  qual  será,  Bahia,  a  significação?  Se  apartando  os  ol^s  ío c^it 
os  púuliu  em  ti,  parece-me  que  a  signíficaçà^  £  de  guerra  f  por - 
que  vejo  que, abres  fossos  e  levantas  muro^,  tias  guando -vejo 
nascer  o  cometa,  como  nasce  entre  09  aviso&da  aurora,  inteoao 
que  se  eslâ  rindo  desta  tua  fabrica.  Os  muros,  como  o  cinto, 
nllo  são' muros  em  quanto  se  não  fecham;  e  quando  a  necessi- 
dade que  ha  deiles  espere  os  qudrenta  annos,  que  demanda  a 
obra,  contra  o  ceu,  que  combate  Ia  de  cima,  não  valem  muros. 
Mais  te  digo,  e  é,  que  considerando-te,  ou  fingindo -te  morada, 
ainda  assim  vestida  de  pedra  e  cal,  te  não  podem  defender*  os 
teus  muros ;  porque  tu  não  estás  sempre  onde  elles  te  cercam. 
A  Bahia,  como  as  outras  cidades  doBrazil,  só  seis  mezes  deanbo 
estão  spbre  a  terra,  os  outros  seis  andam  em  cima  da  agua,  indo 
c  vindo  de  Portugal ;  e  nesta  campanha  imrtiensa  do  Oceano 
mal  te  podem  defender  os  muros  que  cá  ficam,  não  té  digo  só 
dos  ventos  e  tempestades,  mas  de  outros,  perigos  e  encontros 
mais  para  temer  que  os  elementos ;  e  coroo  á  ida  nos  teus  íruetos 
levas  as  delicias  para  o  gasto,  eá  vinda  no, retorno  trazes  ai  vai- 
dades para  o  luxo,  não  é  tão  devota  esta  navegação,  que  cotivide 
á  sua  defensa  os  anjos  da  guarda. 

Qual  será  logo  a  verdadeira  significação  desta  espada?  Diz 
Manilio,  que  o  certo  juiso  dos  cometas  se  ha  de  fazer  olhando 
para  os  signaes  o  para  os  eífeitos : 

Sic  Deus  instantis  fali  rniseratus,  in  orbeni 
Signo  per  effectus,  caetique  incendia  tniltit, 

Os  effeitos  que  vimos  na  terra  deste  signa!  do  ceo,  foram  três 
mortes  mais  repentinas,  que  apressadas,  nas  quaes  se  eomprehen- 
dqram  ambos  os  sexos,  masculino  e  feminino,  ç  ambos  09  esta^os^ 
eccíesiastico  e  secular ;  e  o  eccíesiastico  primeiro,  porqtie  Oèns 
costuma  começar  09  castigos  por  sua  casa  :  íncipii  judiciuín  à 
domo  Dei  E  se  acaso  tem  parado  estes  effeitos,  (o  que  eu  não 
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sei  neste  deserto),  David  declarou  com  certeza  o  misericordioso 
motivo  desta  suspensão:  Nisi  conversi  fucritis,  gladium  suum 
vibrabiL  Este  castigo  é  condicional,  e  está  Deus  com  a  espada 
levantada,  e  ameaçando  o  golpe,  esperando  a  ver  se  nos  emen- 
damos, ou  para  ferir  e  cortar  com  a  espada,  ou  para  a  melter  na 
bainha.  Dizem  os  que  teem  mais  aguda  vista,  que  assim  como 
esta  espada  escondeu  os  punhos,  assim  está  com  a  ponta,  ou  to- 
condo  ou  apontando  para  a  constellação  chamada  hydra :  a  hydra 
é  aquella  bicha  de  sete  cabeças,  que  nasce  da  agua,  como  declara 
o  mesmo  nome ;  e  por  mar  veio  ao  Brazi!  haverá  dez  annoa. 
Como  tem  sete  cabeças,  e  outros  tantos  venenos,  por  isso  se  não 
tem  atinado  com  a  origem  e  qualidade  do  mal,  nem  com  o  re- 
médio delle ;  e  se  desde  o  principio  em  que  entrou  no  Brasil  esta 
bicha,  continuara  até  hoje,  quBo  despovoada  e  acabada  estaria  • 
Bahia,  e  tudo  o  mais  de  que  ella  é  cabeça  l 

Isto  é  o  que  descobre  a  espada  do  ceu,  e  (com  particular  mys- 
terio  e  energia)  no  mesmo  tempo  de.outros  descobrimentos; 
quando  imos  descobrir  os  enganos  da  fama,  descobriu-nos  o  ceu 
os  desenganos  da  >ida ;  não  estão  as  minas  nos  cerros,  estão  no 
ceu.  Estes  ameaços  do  ceu  também  são,  e  se  chamam  minas;  e 
o  peior  é  que  imos  buscar  o  salitre  ao  certão,  quando  o  deixamos 
na  cidade*  O  salitre  de  que  se  accendeu  o  fogo  daquella '  espadot 
são  os  peccados  da  Bahia ;  e  senão,  oiça  ella  a  prova  desta  ver- 
dade no  seu  e  tantas  vezes  allegado  cometo,  quando  appareceu  o 
de  mil  seiscentos  e  dezoito ;  uns  chamaram-lbe  terror,  e  outros 
error  dos  que  assim  o  cuidavam.  Vivia  então  Ericio  Puteano,  o 
qual  excitando  a  questão  entre  um  e  outro  nome  tão  parecidos  e 
tão  contrários,  primeiro  perguntou  a  si : 

Errar  Mc,  an  terror  fallax,  qui  dirá  comelis 
Faladedilt 

E  depois  respondendo  tão  prudente  como  christãmcnle,  concluiu 
com  esta  sentença : 

Tenor  hicí  haud  error  fallax ;  scellus  mne  cometa  est. 

TOMO  n.  1 
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N*o  é^rro.Wse,  «oao  terror  vendoíkiros  q«&caisa>jeafe€ome4aF 
da^^u;  porque  osutefieres  çoa»  queellearde^)d*quarO  «btiíogfr 
seçâuçtentajrfo <*  pecados  que  lá,  sobem  d*  te™  ;.#títodoi0<jiee* 
<&jn$  eocvtto:  Scekts'omu6  eotneiã-  esL  0*firtrttò  com  qu*  no 
iafct*»»iirde  o  fogo,  e<*o  ceu  n  occomlém  oancoitieta*,  a*o  *». 
pacwd**Uao  ipíurno  os  doa  mortos,  no  céu  oè?fTos  vivos  3  teste' 
manerel  tàfco  se  cria  nas  cerros  e  deserto  taftooente*  do  cartão, 
vem  nasce  c  cresce  até  o  ceu,  nos  viciosa  esc  a  i*4a  tos  df»  cidades, 
taoto  mais,  quanto  roais  populosas. 

Olhe  «gora  a  Bahia  para  o  ceu,  e  para  ai,  e  veja  se  das  Inas 
parias, o  dentre,  «  fera  delias,  em  Iode  o  seu  recôncavo  ha  pec- 
cactos  oeeultos  e  públicos,  e  se  os  achar,  como  achará  muitos,  ft 
grandes,  sendo  i  cega,  «Do  seja  sur«la  ó  vos  de  Deus*  que  com  a* 
eapada  Ba  mio  lhe  está  bradando  ao  coração  e  aos  ouvidos.  Mas 
se  acaso  ndo  intender  estea  brados  (que  para  tudo  ha  intendi* 
mento  na  Bahia,  e  r»5o  os  mais  rudes),  oiça  com  a  altençèo  que 
o  caso  pede,  os  interprete*  da  mesma  voa  de  Doas,  que  tâo  es 
pregadores.  O  seu  zelo  ajudado  daquella  espada  de  fogo,  seriu 
oomo  o  de  Elias ;  e  nesta  occasiBq  por  cfficacta  delia  ganharão  , 
e  recuperarfio  as  suas  prégeç&e*  o  fructo,  que  em  tantas  outras 
oostumam  perder.  O  maior  milagre  da  eloquência  que  viu  o 
mundo,  foi  quando  vindo  Atlila  rei  dos  banos  com  poderosís- 
simo exercito  deliberado  a  destruir  Roma,  o  popa  Leão  I  lhe 
foliou  com  tal  effiracia,  que  o  for  desistir  da  emprexa,  e  voltar 
a  traz  com  todo  o  exercito ;  e  perguntado  o  bárbaro  pelo  motivo  , 
desta  retirada  Ido  athêa  da  sua  condição  a  soberba,  respondeu  : , 
Porque  junto  áquelle  homem  vi  outro,  que  com  a  espada  desem> 
bainhada  me  ameaçava  a  morte,  se  lhe  n*o  obedecia :  Qatmátm  , 
alium.  Mo  loque  Mê,  revertiam  esse,  sibi  siricto  gladio  mimtan- . 
Um  worteu*,  nisi  Uoni  vèiempemret.  Que  poderá  togo  nlo  per- 
suadir aos  ouvintes,  por  bárbaros  que  sejam,  um  pregador  chns* 
tão,  quando  vejam  juntamente,  n&o  o  um  homem,  nem  a  um  . 
anjo,  sendo  ao  mesmo  Deus  com  a  espada  desembainhada  na  mto* 
•meaçmdo  a  morte,  a  quem  não  executar  o  que  lhe  ouvirem? 

Agora,  agora,  oradores  evangélicos,  agora  é  o  tempo  de  apro- 
veitar da  occasifio»  Assim  o  foi  o  mesmo  Cbristo,  quando  em  Je» 


OBffM  vamas;  bí 

go$  morteràrfi,;  *Qe>etam  os  mirs  deteáôfwj  mos  para1  que  ès^ 
que  estto  eadjvirtjdos^om  Deus  por  méifttfe  ffeáoakta  syíWtv 
que»  toei  to  <te>  *aecfHÍer  o  mesmo,  se  não  (feerfem  pèftfte&ftfcY 
PttW/t  çw*  ^4>n  &6friWs./Wwaf  pra&r  *«ijit*  AoftiiiM  Aa?  • 
fttftmti*  tu  Hmw*lm*?  Non,  dicú  wbis :  jrrf  aí  pa?mten*iafrniHi* 
cgttku,  o myu  simUur  pârjbitif.  Gcaode  consolação  par*  os  i»-?  • 
téressados  na  morte  dos  que  derribo»  o  primeiro  golpe  áp  nosty 
cometa,  e  grande  razão  de  temor  para  oiquao  mesmo  Senhor 
cbam*  mais  <Je  vedores^  quando  a  divina  justiço  os  yeiji  executar 
com  a  espada  na  mão  pela*  dividas.  Tertjjlliano,  famoso  jtirispe- 
rito»  dia  que  cate  é  o  tempo  de  acudifem  a  Deus,  e  de  suspeo~ 
amem  «  sua  ka  com  embargos  os  pregadores :  Omnip  hm  àgm 
sunt  imminthtis  irw  Dei,  quam  neceae  est  quoqvo  modo  po$W- 
mttf*  anutwrinmiSi  et  prcçdicemus.  Lembrem-se  os  pregadores, 
qae  ftãa  por  outro,  aenão  pelo  mesmo  titulo,  são  médicos  univer- 
sal da  republica ;  ç  quòo  grande  crime  seria  do  medico,  se  por 
não  entristecer  o  enfermo,  lhe  n&o  declarasse  o  seu  perigo,  e  o 
dxwxaase  mocrer  sem  sacramentos.  O  santo  frei  Jo&o  Capistrano, 
tomando  ppr  tbema  o  eometa  do  anno  de  mil  quatrocentos  e  ses* 
senta,  fiai  o  Jonas  de  toda-  a  Germânia,  e  com  o  terror  doquelle 
signfal  do  ceu  conjverteu  e  ganhou  para  elle  infinidade  de  «Imos, 
Ainda  é  mais  nQtavçl  o  exemplo  que  refere  santo  Agostinho  da 
pregação  de  pm  bispo  de  Constantinoplo9  em  occasiilo  que  sobre 
aquella  cidade  appareceu  outro  comela :  Omnes  ad  eccletiam  con- 
fugieòani:  non  capiéat  muililudinem  locus:  bapumum  exior- 
qufbai  qwtqu&  à  quo  pMeraí ;  non  solum  in  tccUsia  ;sed  eliam 
pec  Jornas,  per,  rçoas.  ti  plaieas  salus  sacra  menti  exigebamr,  ul 
fugerftor  irç  non  provéns  u  tique,  scd  futura.  Havia  na  cidade', 
muitos  gentiovqoe  tendo  conhecimento  da  lei  de  Ghristo,  não 
acabavam  de  se  feaenchristãos;  mas  ò  vista  do  cometa,  edoque 
sobre  elle  pregava  o  zeloso  prelado,  todos  fugiam  para  as  egrejas, 
em  qae  não  cabiam,  não  só  pedindo  o  baptismo  a  voze$,  mas 
obrigando  por  força  a  que  logo  logo  os  baptizassem  ;  o  não  espe- 
ravam a  ser  baptiaados  na  egtejn  pelos  sacerdotes,  senão  que  em 


mm  j^  «Gfa*  di* 

oVnto^páo  para  f^^^e^dai^^Dáií^íMté^a^danf^ 


nora  íijgirem  ua  ira 
turai"  "  ""'IJil  °  ,ft,&  °°  r,lL'lí  JB,1Í0  *cib  80  «oboJ  snio/ 
\  Se  isto  fizeram  em  Con^anlínopla  ob'  ^hri^i'1^  Ue^á^t^m 
que  façam  os  christííos  na  Bahia  t  Se  ^tieH^  tênlfefnls^  ê 
Deus  á  vista  de  um  cometa  muífo  menè^  <fcè^^%êft(*?ôtá« 
está  o  nosso  temor,  é  a  nossachristandaíóT^Çy^èg^n^d^a^Uttno 
dos  chrisUos,  depois  de  roltarmos  ao1  c^âlè^^irc/rtietfelnífi^*  n<K^pÉ^ 
meiro,  é  o  sacramento  da  penftèticíá;  èestérêo  nèvtt  *  urgente 
occasiao,  que  nos  dào  ceu,  para  qtíéttÃfoi^qtftflèinerti  oDfei«i 
examinem  muito  particularmente  suas  cohscíenéto;  e  confessa h* 
do-se  geralmente  de  todos  seus  peccadbs  com  Verdadeira  corttrio 
çào,  esperemos  todos,  assim  preparados  com  humildado  fe  resi* 
gnaç&o,  o  que  a  divina  justiça  (qtie  sempre  será  miWf rcordié)  se 
servir  ordenar  de  nós.  :        >  > 

Nfio  sejam  estas  confissões  como  as  ordinárias,  que  setfdft  Iflo 
frequentes  na  Bahia,  se  vê  delias  tfio  pouco'  fructo.  Acabem -se  os 
ódios,  reconciliem-se  as  inimizades,  perdoem-se  ás  injurias,  cofft* 
ponham-se  as  demandas,  restitua-sc  a  fazenda  mal  acqtrirída,  a 
a  fama.  Paguem  os  poderosos  ú  suor  que  estilo  devendo  aos"jto* 
qucaos;  cessem  as  oppressões  dos  pobres,  qtoe  clamam  ao  ceti) 
e  cesse  o  luxo  e  vaidade  que  se  sustenta  do  sèli  sangue.  Deôtò-sa 
as  esmolas,  que  muito  aplacam  a  Deus,  e  n8b  i6  aos  que  as  f>e- 
dom  pelas  portas,  senão  também,  e  muito  mate,  aos  que  a  portai 
fechadas  padecem  necessidades.  Guarde-sea  immunidade  das  pes* 
sons,  logares,  c  bens  ccclesiasticos,  que  s5p  pfòjpffos  ét  Détís^ue 
os  dó,  e  os  lira;  e  castiga  como  sacrílegos  os"  qtièse  atrevem  a 
toenr  nellcs.  Km  Om,  Bahia,  que  se  veja  erti  tf  tal  réforrfta  4* 
justiça,  tal  melhora  de  costumes,  e  tal  emenda  nas  vidai,  quo  ai** 
sim  como  hoje  te  quadra  o  nome  de  civítas  vatríláUs,  assim  me- 
reças o  de  tiritas  justi.  '•  '  '    ' 

E  porque  a  pcccadçs  escandalosos  e  públicos  iè  deve  satwft* 
Çao  lambem  publica,  vejn  publicas  penitencias  ocea  tfn  Vátlfryuas, 
c  publicas  deprccoçOes  Christo  Senhor  e  Rédcmpfòr  rioss^diwrte 
de  seus  altares.  Estas  áo  devem  fazer  com  maior  ftpparatfr^te 
tristeza,  compunção  e  arrependimento,  que  oiitros 'Milerirtm 


E»  4*áa|  fSoPWecíyjs, .^tpdp^s  pçnvcntos  rpli^iosos,  e  lom- 
bemc&rçGl^a%^g^s,  partiçjuípjnesi ^ip^  caJa*  uma  será  bèffl  Sé 
tome  todos  os  dias  certa  hora  do  dia,  ou  da  noite,  em  que  se 
Fft^^l^jwnl^^  o  terço  do  Bosario,  ou  oulras  orações ; 
q  «ttie:«s8Í^aj^^exçrcicio  toda  a  família,  sem  excepção  de 
pessoa;  oa>ei>úoj;ej,ç  ps  servos;  os  amos  e  os  criados;  os  pães 
§0$  fil^j^ç^odaçgffnais  pequeninos;  para  que  ponha  os 
cJhps  Detíf  iwi^j^npcencia.  - 

f:  E  nôa  ftos  parççfj^ue  íaremo?  muito,  sendo  christaos,  pois 
os  «n>jvitasf  que  ecaju,  05  gentios,  alé  os  animaes  cobriram  de 
cilicio;  e  fiíeram  jejuar  e  abster  dos  postos.  Dizem  muitos  san- 
to* qw  a  cidado  de  Ninive  verdadeiramente  foi  subvertida,  como 
Jonas  lhe  Unha  propbetisado ;  porque  aNinive  que  fez  penitencia, 
jô  nto  era  aquella  cidade,  senão  outra  muito  diversa.  O  mesmo 
suecederá,  ó  Bahia,  se  tomares  o  mesmo  conselho ;  sê  outra,  c 
confia  em  Deus,  cuja  condição  se  n5o  muda,  que  se  te  ameaça 
peccadora,  nuo  te  castigará  penitente.  Intende,  que  o  que  per* 
teade  Deus  com  o  terror  deste  cometa,  nâo  é  castigar-te,  se- 
ufto  emei)dar-te;  e  $(J  te  castigará,  se  to  nfto  emendares ;  ouve 
a  sauto  Agostinho,  fallando  do  cometa  de  Constantinopla:  Vo- 
jt«if  Deus  terrere  civil  a  tem,  et  terrendo  emendare,  terrendo  con- 
verter^ terrendo  mundare,  et  terrendo  mutare. 

Aquella  espada  de  fogo  13o  digna  de  causar  horror  pódc  cor- 
tar coroo  espada,  e  pôde  queimar  como  fogo:  mudemos  nós,  e 
emendemos  a  vida,  que  Deus  mudará  e  emendará  a  sentença, 
ítào  jioa  .quer  Deus  medir  pelo  seu  supremo  direito,  senio  su- 
jpitar-se  ao  nosso;  ífami  Deus  mutare  sententiam,  si  tu  nove- 
fis  emendare  delklum.  Mostrar- se-nos  armado,  c  com  espada 
na  mfto,  quando  nlto  quer  guerra,  sendo  paz  comnosco,  é  poli-, 
liça  do  seu  amor;  quer  capitular  debaixo  das  armas,  para  tirar 
de  nós  melhores  condições :  seja  assim,  e  reduzamos  todas  as 
xsô&diçõcs  o  uma  só,  c  de  nunca  mais,  nunca  mais  o  offender, 
,<Je:  punca  mais  o  desobedecer,  de  nunca  mais  o  deixar,  de  nunca 
íin*i$'  o  desagradar,  de  nunca  mais  querer,  desejar,  estimar,  nem 
sln^r  *qisa  alguma  desta,  vida,  nem  ainda,  da  outra*  ç[uç  nfio 
.seja  o  njçsmo  Deus  por  toda  a  eternidade,  etç.  . , .  „  . 


RELAÇÃO  DA  MISSÃO 


DA 


SERRA  DE  IBIAPABA. 


I. 


Primeiros  missionários  da  companhia  de  Jesus,  que  do  Brasil 
passaram  por  terra  ao  Maranhão ;  seus  trabalhos.  Morre  fia 
empreta  o  venerável  padre  Francisco  Pinto,  e  outros. 

Pelos  annos  de  1605,  sendo  já  pacificadas  es  guerras,  que 
em  Pernambuco  foram  mui  porfiadas  da  parte  dps  naturnes,  pe- 
lai violências  de  certo  capitão  portuguez,  se  tornaram  a  pôr  em 
armas  todos  os  índios  avassallados,  que  havia  desde  o  rio  Grande 
até  o  Ceará,  onde  ainda  não  Unhamos  a  fortaleta,  que  hoje 
defende  aquelle  sitio.  E  como  em  todo  o  Brazil  tinha  mostrado 
a  experiência  o  particular  talento  e  graça  que  Deus  deu  aos 
religiosos  da  companhia  de  Jesus  para  compor  os  ânimos  desta 
gente,  a  petição  do  governador  do  estado,  que  então  era  Diogo, 
Botelho,  foi  nomeado  para  esta  empreta  o  padre  PrunciSco  Pinto, 
varão  de  grandes  virtude»,  o  mui  exercitado  e  eloquente  nn  lín- 
gua da  terra,  e  por  seu  companheiro  o  padre  Luiz  Figueira. 
Era  o  padre  Francisco  Pinto  muito  acceito  aos  indiod  pela  sua- 
vidade do  teu  trato,  e  pelo  modo  e  industria  com  que  os  sabia 


ÍB^JWriflt^  .W^fí^S  .4ftf*fai  fiMfci/pnft)  teft1Go<*atfft 

c-^^ic9m  l1^  obuRdaijç^qup  alqg^pa  Í^WW»rJií*> 

tj}ç|a^vQJIas  por. muitos  dias  de  caminha ,^a  para; lodos $- 4om\ 
estas  assistências  tão  manifestas  do  ceu  ívriíoi,  recebidos  os  pq- 
dr$s,  corpo  embaixadores  de  Deas,  e  na^4Qgoy^r^dor,do  Çfor 
zil,  c  sem  haver  entre  lodos  aquellcs  índios, ,  posto  que  aggffr. 
vados ,  nas  vidas,  nas  honras,  e.  nas,  liberdades,  quoip .  puzesçe  • 
duvida  o  tudo  o  que  o  padre  lhes, praticou,  puzeram  }oga  crçi 
suas  mHos  as  armas,  e  nas  d'el  rei  e  de  seus  governadores  a 
obediencio,  a  que  d'alli  por  diante  nunca  faltaram.  ConclimU 
tâo  felizmente  esta  primeira  pfirte  da  sua  missão,  tra*ia<it  *s 
padres  por  ordem,  que  intentassem  os  cerldes  do  Maranhão,  qa9  . 
naquelle  tempo  estava  oceupado  pelos  francezes,  apalpando  p  . 
digposigio  dos  jndios  seus  confederados,  e.  vendo  ae  os  podiam 
inclinar  &  pureza  da  fé  cathoiica,  que  eqlre.ps  íranceza&esUva 
mui  viciada  de  heresias,  e  á  obediência  e  vassállagem  doa  }reia 
de  Portugal,  a  Ijuem  pertenciam  aquellas  conquistas..  Assim  o 
fizeram  Jogo  os  padres,  se adp  elles  os  prip&einos  pregadores  da 
fé,  c  ainda  os  primeiros  portugueses,  que  do  Brasil  passaram  . 
ás  terras  do  Mara  n  li  Ao,   10  marchando  por  terra  com  grandes, . 
trabalhos  e  dificuldades,  por  irem  abrindo  o  mesmo  caminho  . 
que  se  havia  da  andar,  chegaram  cm  lim  ás  surras  de  Ibíapaba,- . 
onde  viviam,  como  acastclladas,  três  grandus  povoações  dei  in-  .. 
d ios  lobajarás  debiixo  do  principal  laguaibuníirjj,  «juc  quer  di- 
zer demónio  grande;  e  verdadeiramente  se  experimentou  depois    . 
sempre  nesta  missão,  que  residia  ou  presidia  na<]ucll&  sitio,  nào 
só  algum  demónio,  sen&o  grande  demónio*  pela  grande  força,,, 
grande  astúcia,  grande  contumácia,  com  que  sempre  trabalhou, v 
e  ainda  hoje  trabalha,  por  impedir  os  fruetos  c  progressos  delia  :, 
levantaram  os  padres  egreja  na  maior  povoarão  da  serra,  sem  . , 
contradição  dos  naluraes,  antes  com  graudes  demonstrares  de 


É*srcèo0firft«l  dcP^iáWá  iW^ttíhdà^feferia^af  á  'tonÍeH%çfà; 
é>Jwgnfc#WéKfl<8ft  *ÚòVW oortquiSt*  de  lOhrísto  ter  pôtffirfatfaSjè 
<j*í«a#«r>a&lç«à  ftàVbttfttt  d*  taptryas,  qU^ceícávarti  o  intcsla- 
«Pm^frô^atà^^o^èfA.lrocíaranfi  cfs  padres  nó  meírtm  íempo 
<to  <kiêF^ta0si  ^èèÉi^flftdfita^tóifas  estás  naçõtís'  ferbs,  e  fizeram 
patts^ntífe  eltós  e^tòbàjãràs,  sendo  os  mesmos  padres  ósme- 
difttiéifts,  iaf  fifcamfà  eôrtlò1  por  fiadores  de  ambas  as  partes.  Mas 
deboiko  derte  n&aie'  dè  paz,  traçando-ò  assim  o  demónio,  sem' 
rtriteifccastào/què  a, fereza  natural  destes  brutos,  entraram  um 
dia  de  repente ptít  rfdéaepela  ogrej*  os  chamados  locarijfo ;  e 
estando  o  padre  Francisco  Pinto  ao  pé  do  altar  para  dizer  missa, 
som  lhe  poderem  valer  os  poucos  índios  ehristâos,  que  o  hssistiam 
com  frechas  e  partazanas,  que  usavam  de  paus  mui  ngudos  c  pe- 
xtdos,  Hie  deram  três  feridas  mortaes  pelos  peítos,  e  pela  cabeça, 
e  no  trtespioí  altar,  onde  estava  para  offerecer  a  Deus  o  sacriOcio 
de  ctefrpo  e  sangue  de  seu  Filho,  oífèreceu  e  consagrou  o  de  seu 
pfoprkj  eorpo  e  sangue,  começando  aquella  acçHo  sacerdote,  e 
cênsumando-a  sacriftdio. 

Om  a  morte  oa  martyrio  do  padre  Francisco^Pinto,  cuja  se- 
piltara  Deii*  f<iz  gloriosa  com  o'  testimunho  de  muitos  milagres, 
que  se  deixam  pfrra  mais  larga  historiado  padre  Luiz  Figueira,* 
ficando  só  e  sem  Jiágua,  porque  ainda  a  nflo  tinha  estudado,  ao 
retWcá  4por  ordenrf  dos  superiores  para  o  Brazil,  tóo  sentido  po- 
rém de  nftò  ter  aeòrmpanhado  na  morte,  como  na  vida,  áo  padre 
a  quem  fora  dado  por  companheiro,  e  com  tanta  inveja  daquella 
gloriosa  sorte,'  qufeUógo  fez  voto  de  voltar,  quando  lhe  fosse  pos- 
sível, a  levar  pordtorifea  mesma  empreza,  e  buscar  nella  o  mesmo 
getiera  de  rtiOTte,  que  Deus  entoo  lhe  negara,  ao  que  elle  dizia 
por  indigito.  'Mas  ambos  estes  desejos  cumpriu  Deus  depois  a 
esto  guattdè  fcèladof  de  seu  serviço;  porque  no  anno  de  1623, 
serfdo  já  dé  matar  idade  o  padre  Luiz  Figueira,  e  tendo  oceupado 
com  muita  satisfação  os  maiores  togares  da  Província,  veio  outra 
irei à  missão  do  Maròbhao,  ondo  trabalhou  por  espaço  de  qua- 
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'tona  íntto«  cóm'  grande  pr*teitpdes  àJoia«i  é«q<  pgftpgfettGfe  e 
ctos<  indios;  e  tev&ndo\o  o  mesmo  aéla  a  Pcwitigftli^f  l^WM  urfi 
grand*  soòoerro  deocompanfieieosi  qtte  o  ajudasse^  a^fàMhar 
nesta  grande  seara,  partindo  de  Lisboa,. «  cbrga^tfa  í  fcwrfr  ?do 
Grão  Pará  nomnodê.If  43*  oom  onze  dti'4)JÍ!lWjffoKgi#ffPf»  que 
trona  comsigov  foi  cair  ni*  màos  dos  tapayafefoto  da  b*o*o><h> 
rio  das  A  ma  fonas,  onde  eUe  *  os  maw  íorwi  prinierro  mirtos 
«com  grande  craeklade,  e  depoia  assados  *^  comidos  daqueitobar- 
baros,  ..\  .«,■/'  f    --  . 

H.       ..    -  .. 
i.  .  ,  ....*. 

Wi> jwiii  «a  tobajarás  a  morte  do  **a  pastor*  Entram  o$  hotkn* 

Aetes  em  Pernambuco :  reduzem  a  seu  partido  os  indius*  qm 

com  eslu  communicaçâo  se  corrompem  mais  notêeqs  costumes* 

Séa  barbaridade. 

...    •> 

Este  foi  a  glorioso  e  apostólico  fim,  que  tiverem  os  dois  pri- 
meiros mi  saio  á  o  rios  do  Meranhfcs  e  de  aerro  de  íbiapebe*  0  oa 
que  puzeram  as  primeiras  plantas  nesta  iK>v*  vmba.  Doa  (roctos 
que  nella  deixaram  os  padres,  parte  em  flor,  parte  em  agreeso, 
nlo  se  logrou  mais  que  o  nome  de  chriat&os,  com  que  algum 
ficaram,  e  outros  depotè  receberam,  continuando  em  tudo  o  mais 
como  gentios.  Tiveram  porém  lembrança  de  .ri íogar  *  morto,  de 
seu  pastor,  na  qual  se  mostraram  tâo  cavalleiroá,  que  Iszeodo 
guerra  em  Ioda  a,parte  aos  tocarijós,  apenas  doixafam  deatana- 
Vào  quem  Ibe  conservasse  o  nome  e  a  meaieria*  Aasjm  viveram 
db  tobajarás  da  serra  gentios  sobre  cetecumehw  até  o  anoe  de 
1630,  em  qtto  os  holbndeaes  oecuparten  P«rnambucot  0  pojuco 
depois  se  fizeram  senhores  da  fortaleza  do  Geadtâ*  e  reduziram  a 
ai  todos  os  índios  daquella  visinbanço.  O  trato,  que  os  da, serra 
tivbram  .com  os  holiandezes,  hâo  foi  sempre, o  to*siró;  porque 
olé  o  ann*  de  1642  foram  setts  confederados  ;  -e  a  tjste  titulo  oa 
acompanharam  na  guerra  do  Maranhão,  pelejnedo  nella  contra 
«os  portoguezes,  e  contra  os  tabojarâs,  que  la  havia  de  sue  .pró- 
pria naçdo ;  mas  -voltaram  desta  guerra  tâo  pouco  satisfeitos  do 
valor  e  fortuna  doa  èollandezes;  que  ae  resolveria  a  \ingar  nelles 


1  «>vMf0{Jftl  (f»fe  rtoqotíl*  ém^rei»  ti  rdfamri peirdulQ^  0< ó  íirtwm 

" êoiil l*rftócsitefl5Stt)íí  fetótaçao^qàeaa  fortafcaè qtte  tiritam  feito 

fl^iJflfcutíípofr-ohgimo,  a  nade  Ceart  *  estabt  vista  p&rtarem 

""»  F^4tofttft(!&4antb  *  MaUrio  e  manha  de»  Wbadeie*, 4pe 
com  ^dii«itnuteçlo  e  ilitreiráJidírfe  tornaram  depois  a  lecoacl- 
Bárr  os  ínlmfá  deita  geftte,  e  nlo  áó  a  faeramamign,  mas  a  ren- 
daram e  aujtftirram  d*  maneira*  que  quasi  se  deixaram  presidiar 
delles  em  suas  aldéas,  nôo  havendo  nenhuma  em  que  nà*  toos* 
sèm,  como  de  sentiriélla,  alguds  hottandezes.  Com  a  communiea- 
ç&o,*  e  exemplo,  e  doutrina  destes  hereges,  nlo  se  pôde  crer  a 
miséria  a  que  chegaram  os  pobres  tobajarás,  porque  4'antes, 
ainda  que  nôo  havia  nelles  a  verdadeira  fé,  tinham  eomtudo  o 
conhecimento  e  estima  delia,  a  qual  agora  não  só  perderam,  mas 
em  seu  logar  fotam  bebendo  com  a  heresia  ato  grande  despréio 
e  aborrecimento-  das  verdades  e  ritos  catholicos,  e  louvando  c 
abraçando  em  tudo  a  largueza  da  vida  dos  bollandézes,  tàòsimi- 

1  Ibatite  ó  sua,  que  nem  o-  herege  se  distinguia  do  gentio,  nem  o 
gentio  do  herege.  Os  males  que  saindo  desta  sua  Rocbella  fizeram 
em  todo  este  tampo  os  íebajar&s  da  serra,  nôo  se  podem  dizer, 

'  nem  saber  todos,  que  ettes  os  sepultavam  dentro  em  si  mesmos. 
É  toda  esta  *eeeta  cheia  de  muitos  baixos,  que  com  o  vento  e 
cònftntea  da$tfgoás  se  mudam  frequentemente;  e  foram  maitos 
ffc  riavios  de  deferentes  nações,  que  aqui  fizeram  naufragit*  os 

■  qtiâefc  eram  despojes  da  cobiça,  da  crueldade,  e  da  gula  doa  to- 
bajafás*  porque  tudo  o  que  eacapava  do  mar,  vinha  cair  em  suas 
m&ft,  robhandoaos  miseráveis  naufragrantes  as  fazendas,  tiran- 
do-lftes  a*  vida»,  e  icemendo-lbes  os  corpos.  B  depois  que  a  ex- 
periência eoninou  aos  mareantes  a  se  livrarem  dos  perigos  da 
costb,  intentou  nteflà  a  voracidade  e  cubica  desta  gente outroge- 
nei*o-  de  baixos^  e  mais  cegos,  em  que  muitos  faziam  o  mesmo 
naufrágio:  iam  os  maib  ladinos  delles  aos  navios  que  passavam  de 

'  l&rga,  proftfettiam  grandes  th  escuros  de  âmbar  pelo  resgate  das 

1  toéfrcbdotias  q#e  levavam,  e  quando  saíam  com  ellas  em  terra  os 
comptadòree, Érnccedta-toes  o  que  nestes  últimos  annoa aconteceu 
a  uma  náa  da  companhia  da  Bolsa,  de  que  ara  capôío  Frafaeisco 
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d^Ç wha^  <x  quai  4ebaix*;de*U9dpn^fi$oft 4ô/aí^MfaMft4^Mu^ 
tórr^i  trirUfl  s^W^ílo^i  *  aaitvio  <Ja;frjria)*aogt>JceJ&  sowoiftMfM- 
trinta  índios  Mq^í-PPFô  oí  4irjQrero  ^aostoia^âw  stadp* 
çomsjgo  os  meiteram  ^lomolodenttQ,  «  tt<mb*6«$3ÕQ$biohft? 
Wm  -ceia  grande  fesla,  aos  comerm  a  tdo^iOÍo^Vcnífe^iqiiô 
ficaram  na  nau,  roapque  o  fundos eoftpajrfrár^^^^ 
(ftva.#o,ftmbar,  por  q<te  .esperado*.  E$kç  ereoa^fti^i&iKO  d<£ 
t^aprfirde  Ibppl*Mftias  *s  ^^(^(fl^c^^v^i^.QeseoRduí^ 
mKpçJJps swras,  es qases  foraw^indít^ftífíf^  depmqM^.  *e 
y^W»  e  ajunta  eem/ellas  ojutw  estranfcaf-.e  dfc  WM:  r^íia*dx> 
vtíqejwfc  quí  foram  o»  fugitivos  d»  Pewçtmbitfe,.  .  •  ,;r  : 

,-  ,  -III/  '  *      .    ...i- 

Damnos  que  recebe  Pernambuco,  e  sua  dilatada  campanha  dít 
confederação  dos  indlos  com  .0$  hollandexet.  Etíragp  c$piri~ 
.  tual  jIqs  Índios  da  serra  d^  Ibiapaba  cgm  a  companhia  Aos 
•que  par*  lá  u  retiraram.      <  ••   *• 

.Entregou*  Deus  Pernambuco  oos  IwIlondeLes  por  nquelles  pec- 
eadoivque  passam  os  reine»  dc-umaanaçôes-aoutias,  q*ue  sàoes 
injustiças..  E  como  grande  parte  das  injustiças  do  Brasil  caíram 
deade  seu  principio  sobre  es  índios  n&turaes  do  terra*  ordenou  ft 
justiça  diviaa,  que  dos  mesmos  índios,  juntas  coa*  os  holland&ca* 
se  formasse  o  açoite  daquella  tilo  florente  republku.íUebeltararo** 
se  muitos  dos  índios,-  e  christàos,  e  vassaiW (posto  que, outaos 
obraram  ftnezDS  de  fidelidade),  e  unindo.suas  amas:  com  &  da 
inimigo  vencedor,,  não  se  pôde  crer  o  .estrago  que  fiterajn  noa 
por  («guetes,  cm-  strns  radberes  c  filhos,  exercitando  em  iodo  tj 
scko  e  idade,  deshumo  ri  idades  feissimas,  sendo  os  índios,  como 
inimigos;  domésticos,  os  guias  que  franquearão*  a  campanha  aos 
tailandfies,  e  os^xecutores  das  crueldades^  qucoUts  potiiioa  o 
heroicamente  lhes  commottiam,  desculpando  (^rtnabariíitcijkthj 
dos  braiilianos  o  que  verdadeiramente  nâo  só  eiwn  copsentimení* 
tos,  sento  mandados  e  resoluções  suas,  para  ossimqttebr aít til ocm 
a  honra  e  copslanda  dosiportu^iiozesf ^ue  da oiáraaortOiftdfaaa 


pudôfawHkMkafiVfcfe  4raíiWfcteJ©bitt/àabf*  az  wsAQ&>âwpetí> 
ftaittfiicimos  «fet*>tó|;of%so  tí^tet»  pèrqaaiior^wtttàroè  qtiètwito 

i^rtitóçtoiodeoilodw^uettis^fortitsHiii»  pfflçasá'ób*d*et£iííítto 
fdtidfcftttft>'tdi  -D>.tNi^I(V.  Brtttortm  os  Hi&ttwbtfkhtfftatteàpt^ 
Ma<^ídafletf  tegaPcoia  pérctao  geral  drtafes  as  cuJpâfr^s&dwj 
mas  elle»  cOíWO^^i^tfft  de  qu5o  sagrada*  *  íè  pabfiòv^ 
merfdtf  (pie  irt  fôWbgirawrcotno  Iftô  osoindditoHtos,  appltei" 
riom  tts  orrtioê  ?ife  tortas^*' vingança,  que  tfro  merecida  littfrfltoV 
e  obrigados  de  ceft*Wtif*r  ftkb,;det|ti*  os  broncos  ram  tarttmkf 
tudo  á  espada,  lançaram-se  cega  e «arrebatadamente  aos  bosques, 
com  suas  mulheres  e  filhos,  onde  muitos  pereceram  á  mão  dos 
tapuyas,  e  os  demais  se  encaminharam  ás  serras  de  lbiapaba, 
«fon#  refugio  conhecido,  e  tolhacoito  seguro  dos  mtflfeitoref.Om 
a  chegada  destes  novos  hospedes  ficou  lbiapaba  verdadeiramente 
a  Genebra  de  todos  os  certôes  do  Btazil,  porque  muitos  dos  ín- 
dios pernambucanos  foram  nascidos  c  creados  entre  os  hoitande- 
zes,  sem  outro  exemplo  nem  conhecimento  da  verdadeira  reli- 
gift*  Os  outros  militaram  debaixo  de  ame  bandeiras  com  a  dis- 
efpltna  d©  seus  regimentos  que  pela  maior  parte  8Ôo  formados 
da  gente  »aii  perdida)  «corrupta  de  todas  bs  nações  do  Europa. 
No  Hecife  de  Pernambuco,  que  era  a  carte  e  empório  de  toda 
oquelhrnòvo  Mottaoda,  havia  judeus  de  Amsterdam,  protestantes 
delajia^ferrtitCaltitiistas  de  França,  lutheronos  de  Àtlemahha  e 
SiíeH:iov  eloéat  os  outras  eehas  do  Norte:  e  desta  Babel  de  erros 
pãrtteulares  se^ Qompenhanm  atheismo  geral  é  declarado,  *m 
que  nto  se  conhecia t outro  Deus  anais  que  o  interesse,  nem  ou- 
tra ler  mis  queanppetite;  e  o  que  tinham  aprendido'  nesta  ea* 
cola  do,  io&rno^ó  Duques  fugitivos  dó  Pernacnbnco  tròuierora 
e  vieram  lensinar  friaêrra,  onde  por  ronitoa  deiie*  saberem  Jer,  e 
traiorem  comsigo  alguns  livros,  foíam  recebido» «  venerados  <b* 
tabdjarát,  ebrao;  homens  letrados  e  8abiasv  e  criam  deHes,  c*rao 
de  oráculo,  quanto  lhes  queriam  motter  em  cabeça/  .  i  * *-.» 

n  DesUr  mwjeirudentra  em  poucps  dias  fopam  uns  e  outros,*)* 
milban ttfscaar  c*ençú  e  nos  costumes ;  e-  ito  iémp*  em  que 7  IMh* 
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pata  deitara  ée  ser  rèptfWica  de  Batbo  (que1eftiil^Wfcé&  íféris, 
por  serem  as  bòrtoChfeíra*  contínua*  de  miWe  V^4 di#),  efoirt" 
verdadeiramente  aqueflas  aldèas  uma  compòífiiftoj  frifertiat,  cu  ' 
misturo  abominável' de  todès  as  seitas  e  dèiode^bavtètov  for- 
tnlda  de  rebeldes,  traidores,  ladtOes,  hom?eíd&$,  adtiltertt;  ju- 
deu*, hereges,  pentio9,  atheus,  e  tudo  isto  debáhtó  do  riome  da  : 
cbrtatèoa,  e  das  obrigações  de  catholrtos.  -      '"  i    ■ 

»    -  iv.        ...,...»      *   .  . 

CA*?*  segunda  te%  o  padre  António  Ftrirb  ao  Maranhão,  e  ó 
governador  André  Vidal  de  Negreiros  intenta  uma  fnrtãleta 
na  bota  do  rio  Camuci,  emprexa  que  dependia  da  vontade  doe 
habitadores  da  serra.  Escreve-lke  o  padre  António  Vieira.  Sue-1 
cesso  da  respeita  da  çumaca,  que  com  materiaee  e  soldadas 
partiu  a  levantar  a  fortaleza. 

Este  era  o  miserável  estado  da  christandade  da  serra*  quando  ■ 
no  arinode  Í65&  chegou  segunda  vez  aoílaranhfto  o  padre  An- 
tónio Vieira  com  ordens  de  sua  magestade,  para  que  a  doutrina 
e  governo  espiritual  de  todos  os  indios  estivesse  á  conta  doa  re- 
ligiosos dà  companhia;  c  posto  que  o  estado  referido  daquelle* 
christâos,  de  que  já  entto  havia  noticias  por  fama,  promettia 
maia  obstinação,  que  remédio;  considerando  porém  os  padres, 
que  a  sua  primeira  obrigação. era  acudir  á  reformação  dos  índios 
já  baptizados,  e  que  estes  da  serra  tinham  sido  os  primogénitos 
dest*  missão,  e  de  quito  pernicioso  exemplo  seria  para  os  qtwae 
houvessem  de  converter,  e  para  os  jâ  convertidos  a  vida  escanda- 
losa, em  que  estavam,  e  muito  móis  a  immtmidade  delia.  Enr 
ponto  este,  que  dava  grande  cuidado  a  toda  a  missão,  e  que  muito 
se  encommendava  a  Deus,  esperando  todos  que  chegariam  ao 
ceu  as  vozes  do  sangue  do  seu  Abel  o  padre  Francisco  Pinto,  o 
que  amansados  oquel las  feras,  que  já  estavam  mancados  com  ò  ca- 
racter do  baptismo,  tornariam  outra  vez  ao  rebonbo  de  que  eram 
ovelhas.  Ajudou  muito  esta  esperança  um  novo  intento  do  go- 
vernador André  Vidal  de  Negreiros,  o  qual  chego©  no  mesmo 
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anufhftfl  JÍM^^r^saluto  o,^vantar  tw*  iofilaJe?*  ip  boca  &> . 
rio.&mwoí^q^A&froidc  dos swas,  pftrqjseguramça  do  comT 
meriia.ffa  pa«  vipjftiftf  r^ue  *OnC/orta  ,nas  Cnekks  del%,  e  do  rcs- 
gatado atfbAfv^fjftiQ tempos  sabe  em.grande quantidade naqjipk 
las  prai*s<  J&JM  a.ftpvidade  da  providtfncja  diviqa,  tantas  vczc| 
expçrimçtUada  nftSfíii^ôes  de  ambas  asUdias,  onda  sempre  en- 
trou e  se  dilatou  a  fé  levada  sobre  as  azas  do  interesse.  Coramu- 
nicados  os  pensamentos  do  governador,  e  superior  das  missões, 
julgaram  ambos,  que  primeiro  sç  escrevesse  aos  índios  da  serra, 
de  quem  não  só  dependia  o  commercio,  mas  ainda  a  fabrica  e 
sustento  da  (oftfcleia.  Mas  dificultava,  ou  impossibilita*»  de  toda 
a  embaixado  a  difliçuldode  do  caminho  de  mais  de  cem  legops, 
atalhado  do  muitos  e  grandes  rios,  einfesjladp  de  diversas  noites 
de  tapuias  feros  e indómitos,  que  a  nioguen» perdoam;  «confir- 
mado tudo  com  a  experiência  da  mesura  viagem,  intentada  outra 
vez  com  grande  poder  de  gente,  de  armas,  e  não  conseguida. 
Gomtudo  houve  um  indio  da  mesma  nação  tobajará,  chamado 
Francisco  Murereiha,  o  qual  confiado  oro  Deus,  como  elle  disçe, 
seat&veu*  e  offereceu  a  levar  as  cartas*  O  tbeor  delias  foi  oflfe- 
recer  o  governador  em  nome  d'cirei  a  todos  os  iodios  que  s$ 
achavam  na  serra,  perdão  e  esquecimento  geral  de  todos  o?  de- 
lidos passados,  e  dar-Ihes  a  nova  de  serem  chegados  aq  Vju-Qohio 
os  padres  da ,  companhia,  seus  primeiros  pães  e  mestres,  par? 
sua  defensa  e  doutrina.  E  o  mesmo  escreveu  o  padre  superior 
das  missões,  dando  a  si,  e  a  todos  os  padres  por  fiadores  de  tudo 
o  que  o  governador  promeltia  ;  e  referido-se  umas  e  outras  carta* 
ao  mensageiro,  que  era  homem  fiel,  e  de  inteudimento,  e  ia 
bem  instruído  e  affiecto  ao  que  havia  de  dizer,  partiu  Francisco 
com  as  cortas  em  maio  de  165o:  e  como  fossem  passado?  nove 
mexes  sem  nova  delta  desesperado  de  todo  este  primeiro  intento 
no  fevereiro  do  anno  seguinte,  que  s$o  as  monções  em  qoe  dp 
alguma  maneira  se  navega  para  barlavento,  doap^ehou  o  go- 
vernador uma  çumaca  com  um  capitòo  e  quarenta  soldados,  e 
os  materiaes*  instrumentos  necessários  á  fabrica  da  fortaleza  do 
Camuci,  e  na  mesma  çumaca  ia  embarcado  o  padre  Thomé  Ri- 
beiro, com  um  companheiro,  para  saltarem  em  terra  no  mesmo 
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sítio,  e  pr*licarcra  «os  índios,  e  darem  principio  áquella  misslo. 
Animou  também  muito,  a  resolução  do  governador  o  intentos 
dos  padres  a  pai  que  por  meto  deites  vieram  buscar  ao  Mara- 
nhão os  leremembés,  que  slo  aqueiles  gentio*  que  frequente* 
mente  se  nomeiam  no  roteiro  desta  costa  com  o  nome  de  alar- 
ves, cuja  relação  nós  agora  deixamos  por  ir  .seguindo  a  ç*mca9 
e  nfto  embaraçar  o  fio  desta  historia. 

V. 

Nattffãçâo  desde  o  Maranhão  ao  Ceará  digmltosimma.  Arriba 
a  çumaca.  Parte  o  padre  António  Vieira,  e  intenta  a  despeito 
doe  mares  ir  á  Bahia  a  buscar  missionários.  Demora*  que 
tem,  e  como  encontra  oe  indios  com  a  resposta  da  soa  carta, 
e  voltam  todos  para  o  Maranhão. 

Uma  dos  mais  diffioultosas  e  trabalhosas  navegações  de  lodo 
o  mar  Oceano  é  a  que  se  fax  do  Maranhão  a  té  o  Ceará  por  costa* 
nlo  só  pelos  muitos  e  cegos  baxios,  de  que  toda  está  cortada, 
mas  muito  mais  pela  pertinácia  dos  ventos,  e  perpetua  corren- 
teza das  aguas.  Vem  esta  correnteza  feita  depde  o  Cabo  da  Boa 
Esperança  com  todo  o  peio  das  aguas  do  Oceano  na  traveea, 
onde  elle  é  mais  largo,  que  é  entre  as  duas  costas  de  Africa  e 
America,  e  começando  a  descabeçar  desde  o  Cabo  de  Santo  Agos-  , 
Unho  até  o  Cabo  do  Norte,  é  notável  a  força  que  em  todo  aquello 
cetovello  da  costa  fax  o  impeto  da  corrente,  levando  após  si,  não 
só  tanta  parte  da  mesma  terra  que  tem  comido,  mas  ainda  aos 
próprios  céus  e  os  ventos,  que  em  companhia  das  aguas,  e  como 
arrebatados  delias,  correm  perpetuamente  de  leste  a  oeste.  Com 
esta  contrariedade  continua  das  aguas  e  dos  ventos,  que  ordina- 
riamente são  br  irai  desfeitas,  fica  toda  a  costa  deste  .estado  quasi 
innavegavel  para  barlavento ;  de  sorte  que  do  Pará  para  o  Ma* 
ranhão  de  nenhum  modo  se  pôde  navegar  por  fora,  e  do  Mara- 
nhão para  o  Ceará  com  grandíssima  dificuldade,  csó  em  certos  - 
mezes  do  anno,  que  são  os  de  maior  inverno. 
.  Navega-se  nestes  mexes  pela  madrugada,  com  a  bafagem  doa 
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id^M^^^^à^icmM  HfeitachrlMVe  duram  f*ww*j  hora*» 
uW^y ^slo  Wjfftl '  e  d*  •  iftHè,  e'  és»  me*(fe***aaa.;e  mmmt. 
inlSWs  Hfc  lá^^spáiíttdo'  sobv*  fevro<<tMi  ^U  ileicttbartí,  *0> 
8êítl:tfW%o,  iittdfr-éstó  um  tabalfe*  e  eafadatoeoto  tfniar,^ 
qT^ttxki  «  ^cfeAfô  dos  homens;  e  o  prior  «de  tuda<é*ip«- 
déperrs*  tterte •  Mó  tiMçatiáh  porfia,  aeefctéeejmuitaa  vete*  tornarçai 
as  embarcações  arribadas  aè  Maranhão,  como  ta#obem  lamita; 
nesta  occasifto  a  çumaca,  em  que  ia  o  padre  e  os  soldado»  para 
o  Camucí,  tendo  gastado  cincoenta  dias  em  montar  só  até  o  rio 
das  Preguiças,  que  é  viagem,  que  desfizeram  em  doze  horas. 
Depois  mostrou  a  experiência  que  ftrá  pmrideaoia  partícula?  de 
Deus  nSo  chegarem  es  soldados  a  pór  pé  em  terra,,  aem  se  in- 
tentar a  fábrica  da  fortaleza ;  porqua,  segundo  a  disposição  em 
qué*  etottcr  estavam  os  indios  da  serra,  é  «em  duvida,  que  ou 
haviam  de  impedir  a  fortaleza  por  armas,  ou  se  haviam  de  re- 
tinir para  tto  longe  delia,  onde  nunca  mais  fossem  vistos, 

k  Partra  nesta  mesma  monçBo  em  uma  embarcação  lati&aopadre 
Mérnuel  Nunes  pêra  o  Ceará,  e  o  padre  António  Vieira  para  a 
BafriaV  ia  um  a  cultivar  es  indios  dáqaelle  disbrioto,  outro  par» 
trazer  stigettos  que  poiessem  acudir  aos  demais;  e  posto  qua 
véhcèram  níats  tegoas  daeosta  pela  melhoria  das  velas,  e  per- 
severaram mais  tempo  na  mesma  porfia,  teimando  contra <o  mar» 
até  se  verem  quasi' comidos  delle,  em  fim*  desenganados  boa-* 
veram  também  de  arribar;  dias  na  hora  em  que  se  acabava  de; 
tomar  este  accordo  para  sé  levarem  as  aneoras,  eis  que  vem 
ufha  embarcado  pequena  à  vela,  escorrendo  a  costa,  e  gente* 
vátlda  de  cores,  marchando  pela  praia.  Ao  principia  cuidaram 
qde  eram 'estrangeiros  escapados  de  algum  naufrágio,  masche-> 
gdndtf  mais  perto;  reconheceram  que  era  o  iàdio  Francisco*  que* 
acompanhado  de  outros  da  serra  vinham  trazer  a  resposta  dasr 
cartas;  com  c|ue:  havia  quàsi  um  anno  tinha  partido  do  ftfara-r 
nfrâo.  Recebidos  com  a  festa  e  alvoroço  que  mefecia  tal  encon- 
tro, e  tâo  pouco'  esperado,  eMando  já  por  bem  empregado  o 
trabalho  dá  dilação,  deu  Francisce  por  causa  dá  sua  tardança  o 
haver  encontrado  pelo  caminho  grande  variedade  d&  aaçòes  de 
tapuyas,  que   o  detinham  e  traziam  codrôgo  muitos  dias.  E  per- 

TOMO    II.  9 
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gvntado  como  escap6ra  delias  dfctoi  vida,  sendo  gente  qne  a  nin- 
guém perdoa;  respondeu  que  lhe  inspirara  Deus,  quando  se  via 
Mi  #nttos  dos  primeiros,  nffinroeèHlítiiaiittftathttente  tndto4 
qn»  fevaaa  comsiga*  ntobrb  tii,  eapetaàdaHittataétafrtalp  tives- 
enot  qus  roubar,  nfto  *<qnererâan  matar  imitálmtate,  e  qiMto»» 
asm  a  faiam;  iMap  ao  despedi***  lhe* dava»  aempce  nlsrapas 
coisas  das  suas  em  agradecimento  das  que  tinham  recebido ;  a 
fieíyroeegyfodan*  mesma  lárma  dnridò  ai  ima  a, que  recebia 
doa  ostros,  se  livrara  das  mios  dei  todas.  firas*  de*  indio*** 
dattorrr^sè  atottpfotiatvavi  *  Eaanciatto,-  das  n*a*s  m^m  ai* 
ftttó  par  rttidrái,  aprasoritcn»  aos  padres  as  cartas  <fne  rtraaiad* 
todo»  as  princf pães,  metidas,  còm<*>  costuma»,  ena  unscabaçoà 
Hpuéaa  4om  eetaf  para  qu*  «na  rios  qat  passem  a  nmta  se  Jtào 
É>atha»uin>  Admiraram -ao  os  padres  íewat  canta»  «cripta* 
cm  papal  de  Vanessa  e  fechaAas  com  lacre  M  brisa ;  ««*<*& 
destas1  mtudeaas!  estavam  «qadtei  indios  piwido^  tanto  pafa^tom 
dtmls» freta  *ot*munteaçl*  do*  fcaflandaceg,  de  qnens  uíambem 
tvnfcaatt  raodbidoas  mapas  4ç  grl  e  de>*eda*  de  quaaigafeavàt 
tftaf)  veados;  Desta  m*a*ira  satam-ospotiticos  ia  HdUanda) 
ottapaar  *s  lontadese  anjerçôo  (testa  geate*  pajul-os  da  naaaa» 
obaofcencia  A  nua,  o  que  nós  podenaroafc  impedir  peba  :tneanmar 
fita*  som  muito  manos  casto,  mas  sempre  aa  nosso*  radas  d* 
estsdb  feram  maridas  ia  nossa  cubica,  e  par  hão  darmos  paua* 
poranntad*,  vimas  a  peader  tudo  por  força*  A  krltrste  estilo  tínn 
castas  nqa  ésa  índias  pernambucano*  sntigDSrdisoipBlasdotpn* 
do»,  e  m  sobetearJa  deHas  asa  darem-aa  aa  parabéns  da  .noas* 
ttada,  *:  significarei»  *  grande:  Uaoraço  e4esep*»m  quafioan 
vam  «aparando  para  Vwrem^boaftndiristâosv1ntetaD;esqiainnd^ 
da  lembrar  aos  padres»  como  ettes  tinham  sido  oipfiaaeirQsftt 
Hx*  se*;  expfto  ma  aatnnat  ainda  e»  sana. oo rifões  a  ntenn* 
ria  a  aandudsaldo  seu  aanln  pee,  o  Pa^iHna*  que  aeaô*ebamafe 
vam  ao  (padre  Rnmeiapo  Finto.  ■  ■"•..;>.    m,;í, 

Hi>\/l  J  /  ■,  :.■  i  t  t»  -j;n   \  '<n; 

* '  '  '     '  .        :  .."  .  »j'  *. ;.  >      ík  il»«  i|    2c 
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-nn  b  *mp  oJnò^obnsfc  ;.hí  riVfi  -  »;ím[»  mr.qfiOJíL!  t-i.irn  obcJmijj 
uiv  oaobunup  fRuoíI  fii8-;q»ri  i»  II  nup  u^bnoqgin  ;  >so!vi9íj  T-bvp 
#dPÈ0ri  tf  imíwd^fiitoJ^rrâdfc itiapiiia  ft(pèdi«  4?i^hi(>  JJtíeèwi, 

li  Chegada f«o  Maranhôòneíta  ^aposta  tèa  oftafalm  $fe  %qe  a^ 
éestjafaav  ae ireoaitéfa  kgoJqafe.  a*  .râgefll  seifiM|s%tpqMflr«a*<4 
fcntimf*omeadtts,<pa*á  pata  n>ig83o(On^adfefAnU)W  Ri^WTOvflr^ 
bbo  ;e  eíloipwntenia  langot  da  terjp*  #,*  j^re  JRedfp-d^  (ta, 
inoanl  que Apancafamtei  tinha  chagado  de  fyafyigaLir  >  o^t 
*  f  Al*  o  ria  dar  (Preguiças  levaram  Ofl  padres  nata  Afta»  tftel^i 
de.qèidados  poptugutaes,ooin  qi*  pasaaram  vitit*  #  ci#aatagt)Aft 
de?p«xfctoos  areaes,  choroadoí  vulgarmente  o*  Lan$0e*#,por  9tm 
arte  >pas9o  mui  infaeiado  dos  tapuy***  J&sp&dJdft  a  fflmltft*i»tt 
deseabrki  cbgo  quaafeo  a  imnt'k%oM  9*lvatfta4«Mta*$  toa&wm 
dé  eiieiVar  esta  viagem,  camet  se  expe* iroentow  mai#  no  4i*n 
euraoíttella.  Coroa  e»,  todo  eate  caminho  nio  ha  pavoaQSo^aa^ii 
estalagem,  ^  um  dos  graqde*  trabaLfoa  e  difôcuidade*  dUte  h^r, 
fendei  tent  k)  tnaotiaèntoiásoosta^  que  vem  a  *er  a<feftieb&} 
qoe  chamam  <te  guem^iqoe  é  o  biscoito ;dea4aa.  tentai  <&  qual 
aouoff)  tWiai)  aedenu  em.  atoa  covo:  sacos  de  vimes?  tecidos  oh* 
eaífcafettdos  de  folhai  Saocbdea  pois,  que  oé  que, levaram  «ateu 
»atJi)S<iÍ8'CéeU»gv  assèta  por  sb  aUiviaram  do  pezo^oomo  por  «er, 
gente,  qu<*  xaine  içou  nenhuma  regra,  cm  treae  dias,  que,  tinha» 
aUmidwtp  fwtgeipy'jéB  tinham  desentranhado  de  .maeeica*  ^uo 
qbaftdo  ot  padres  íííctói:  a  daj  balantja  á  íarinha,  .dÍOí  achara» 
»è»nç«e  arjvuHoida  /faJbagenv  e  quedada  ainope  qfcé-aonflh 
lava  da  aes86ata  ibtooas?  catam  totafaneaie  sem  «a^thmeoAov  Toh 
dos  «MaffBn  qjuj  wkMseott  outaa  vea  parao  Maroe&ta,  pote 
não  tinham  de  que  se  sustentar,  ê.lbas.  reHwfttt  pdr  eodarju 
três  partes  do  caminho,  e  essas  do  major  trabalho  e  detença.  Mas 
os  padres  resolveram,  que  o  que  se  havia  de  padecer  tornando 
atraí,  se  padecesse  proseguindo  adiante,  e  animando  aos  índios, 
se  fez  assim,  e  se  sustentaram  todos  somente  de  carangueijoa, 
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com  algum  peixe  que  lhes  deram  os  teremembés  cm  dois  dos 
seus  magotes  que  encontraram.  Governava  um  destes  magotes  * 
Tatuguaçú,  um  dos  quaes  tinha  ido  ao  Maranhão,  e  que  era  a 
ittterprete  dos  demais,  ao  qual,  como  logo  então  se  colheu  de 
suas  palavras,  nunca  lhe  pareceu  bem,  que  a*  suas  praias  fossem 
francus  aos  portugueses,  e  devassadas  de  passageiros;  e  como  esta 
era  a  primeira  viagem,  traclou  de  cortar  nella  o  fio  e  os  intentos 
a  todas  as  demais,  dando  de  noite  um  bom  assalto  nos  nossos.  A 
este  fim  convidou  uma  boa  parte  dos  índios  a  certa  pescaria,  que 
se  havia  de  fazer  de  noite  em  ijtn  posto  distante,  eaos  soldados 
portuguezes  que  eram  oito,  também  os  procurou  retirar,  tomando 
para  isso  uma  traça,  que  bem  se  via  ser  inspirada  pelo  demónio  ; 
e  foi  promelter-lhes  que  lhes  mandaria  algumas  de  suas  mulhe- 
res, para  os  ter  longe  dos  padres,  e  divertidos,  tendo  no  mesmo 
tempo  escondido  no  mato  o  maior  corpo  da  sua  gente  para  re- 
bentar com  ella  nas  horas  do  maior  descuido.  De  tudo  isto  es- 
tavam os  padres  bem  innocentes,  fazendo  exame  da  consciência, 
como  é  costume,  para  se  recolherem  a  descançar,  quando  na 
mesmo  exame  lhes  veio  um  escrúpulo,  sem  duvida  inspirado  pelo 
anjo  da  guarda,  começando  a  duvidar  da  fé  do  Teremembé,  e 
inferindo  do  mesmo  bom  agasalho  que  lhes  fizera,  a  traição  que 
debaixo  delle  tinha  ou  podia  ter  armado.  Com  esta  suspeita  sem 
outro  indicio  nem  averiguação,  ordenaram  que  se  fizesse  logo  a 
marcha  que  estava  disposta  para  se  fazer  de  madrugada,  abalando 
com  todo  o  silencio,  e  marchando  toda  a  noite,  e  deste  modo  ama- 
nheceram livres  e  vivos  os  que  tinham  decretada  a  morte  para 
-aquella  noite.  Assim  o  descubriu  depois  aos  padres  uma  velha  da 
mesma  nação,  a  qual  tinha  ido  ao  Maranhão  na  occasião  das  pa- 
zes, onde  fora  mui  bem  tractada  dos  nossos,  e  agora  em  agrade- 
cimento veio  escondidamente  a  trazer-lhes  aquelle  aviso,  que 
ainda  foi  bom  para  a  cautela,  posto  que  se  não  acabaram  aqui  os 
perigos. 
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VIL 

Rios  câadalotoí  qui  *#  atram$am  nula  jornada  Ritco  da  ta* 
náa  m  que  ia  o  padn  António  Ribeiro*  Liwam  milúgrotcf 
mmMi  Chegam  utu  miuUmwrioê  d  dwjtda  urra  cti  /6ta- 
pa6a. 

Cm  dos  perigou  o  trabalhos  grandes  que  tem  eito  oamiqho,  é 
o  paisagem  de  quatono  rios  mui  caudalosos,  que  o  atravessam  p 
se  passara  todos  por  meio  da  foz»  onde  confundem  e  encontram 
suas  aguAS  com  as  domar;  e  porque  não  ha  nestes  rios  embar- 
cação para  a  passagem,  é  força  trazel-a  do  Maranhão  com  im- 
inenso  trabalho,  porque  se  vem  levando  ás  mãos  por  entre  o  rolo 
e  a  ressaca  das  ondas,  sempre  por  costa  bravissima,  allagando»s» 
a  cada  passo,  e  atirando  o  mar  com  ella,  e  com  os  que  a  levam, 
com  risco  n&o  só  dos  índios,  e  da  canoa,  senío  da  mesma  viagem, 
que  delia  totalmente  depende. 

Muitas  vezes  é  também  necessário  arrastal-a  por  grande  es- 
paço do  terra  e  montes  para  a  lançar  de  um  mar  a  outro,  e  tal- 
vez obrigam  estas  dificuldades  a  tomar  a  mesma  canoa  em  pezp 
ás  costas  com  toda  a  gente,  a  leval-a  assim  por  muitas  legoas; 
de  modo  que  para  haver  embarcação  para  passar  os  rios,  se  ha 
de  levar  pelo  mar,  pela  terra,  e  pelo  ar,  e  bem  se  vô  quanta  se- 
ria a  moléstia  e  afflicç&o  dos  padres  nesta  sua  viagem  em  per- 
suadir e  animar  a  um  trabalho  t&o  forte,  a  homens  que  quasi  vi- 
nham sem  comer,  e  mal  podiam  arrastar  os  corpos.  Na  passagem 
do  rio  Parámirim,  que  é  o  mais  forçoso  de  todos,  foi  tal  o  ím- 
peto da  corrente,  que  arrebatando  a  canoa,  a  levou  rodando  mais 
de  Ires  legoas  pelo  mar  alto  dentro,  dando  já  todos  por  perdidos 
ao  padre  António  Ribeiro,  que  nella  ia,  e  sete  indios.  Chamaram 
todos  neste  aperto  pela  Virgem  nossa  Senhora  da  Conceição,  in- 
vocando seu  nome  a  grandes  brados,  como  succede  na  ultima  des- 
esperação dos  remédios  humanos ;  e  por  milagre  da  Senhora, 
depois  de  cinco  horas  de  luctar  com  as  ondas,  o  mesmo  mar  os 
trouxe  á  terra,  n&o  havendo  já  quem  tivesse  animo  nom  braços 
para  poder  sustentar  os  remos,  nem  o  governo.  Succedeu  neste 
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perigo  uma  circumstancia  detkilalho  nunca  vista  nem  imagi- 
nada ;  ia  o  rio  em  partes  profundamente  entrando  por  entre  mor- 
tes (toar&i  ta^irttòs/ddeqiiBeí  cwn  è  per^^  réntoiltJo  <W 
vante*  *r*  tftoespfcsst*  o  ehuveilto  dà  artoque  «tfa>*9bbrt  <#nca- 
«âe,  qu*  trabalhando  a  rttoiót  pârtfe  do*»  qti^nítt#%ni^em  »  lan- 
çar fora  com  ^s  mSQS,  com  os  remos,  com  os  chapeos,  e  com  tudo 
o  ^be  podia  ser  de  préstimo,  não  bastavam  a  *lijwie  descarregar 
è  pew  delta,  que  pfr  merftetftds  o»  itfirttfgailde  e  fevaftdo  a  pi^ 
que;  was de  tudo *s livrou  a  protee^^kquelIatdivit^SeiTfconn 
refutai  tudo  obedece.  A»  outras  mólestiare  ineottifrts4fd*<to 
que  padecem  nesta  viagem  hemens^ratttos'flo  retiro  da*  sua  ceH*t 
•ia  muito  pára  agradecer  e  louvaria  Deus;  porqae  o"  caminhai 
qfcwé  demais  de  cento  e  trinta  legoas  pelo  rodeirdàs  easeadaSl 

#  fmm  os  padres  todo  a  pé,  e  Sém  nenhum  abrigo  parfc*  v-  4otJ 
4pe  nes  aréofr  é  o  mais  ardente;  porque  em  todas  ellas  nío  W 
time  só»  arvore,  e  até  a  lenha  a  dé,  não  a  tetra, -sentio  o  mar,  em 
alguns  paus  seccos,  que  deitam  as  ondas  fi  praia.  A  cama  ert 
eondé  os  tomava  a  noite,  sobre  a  mesma  arèa,  e  também  debaixo 
«Mis*;  porque  marehavam  no  tempo  dos  maiores  ventania*,  ai 
«fases*  levantam  uma  nuvem  ou  chuva  de  arèa  tto  eontimio,  <f  up 
poucas  horas  de  descuido  se  acha  um  homem  eubetto  ou  enter- 
rado; até  e  mesmo  vento  (coisa  qt»  perece  incrível)  é  um*  dos 
ttaioees  trabalhos  e  impedimento»  desta  navegação  por  terptf, 
-perqae  é  necessária  tanta  força  para  rompe*  por  elle,  loto»  se 
fora  oro  homem  nadando,  e  n&o  aadaúdo.  Eíntfon,  c<m>o  este  see 

•  primeira  viagem  que  ae  fazia  ou  abria  depoig  de  tentos  antios 
por  estas  praias,  a  falta  de  eiperieacia,  conto  aectede  em*  todas 

,ea  coisas  notas,  fazia  maiores  os  trabalhos  e  -os  perigas:  Mas  veia- 

cidos  todos  com  o  favor  de  Deus*  que  da :foqoeta  tirava  forçw, 

iwm  *  de  julho  de  1656,  em  qveN  contaram  trinta  e  oinco  de 

-vtegenv  chegaram  o»  padre»  ■*  sua  desejada  serra  de  tbmpaba 

»aeai  «testo*  nenrote,  nem  stmtlbange  de  vivos* qaetaeaeeliqba 

parado-  o  caminho  e  a  fome.  Qufto  aecotmodedot  potro lasse  erifte 

togar*  onde  chegavam  para  descançar  e  convalescendo  *xk*  ea- 

tee;  trabalhos,  se  verá  peia  breve  relação  qm  agora  daiawm  fla 
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*  2nmi   nfai!  bJ*í/  BOfiíf  •  ♦•  ''ViUI*}|>  -v.  •'*'  m-i  v*<  »,■•'-»  <.*.!■".«; 
•!orp  íuJne  loq  obnoiJfr>  *  t"«w!'iii»V-«'|  -«i.*ii-fi  ítim  i.ír  •»  pi  ;  nfvnii- 

.:n'#ua  irt^M^gne^arf»  d»  mm»»:  Mowftú* 4*  mus  matador 

vlh^bp^fft,!»^*^*  dos  oaiunes  quer  dieor  toro  Ulfa% 
ofto  4  **»  sé  seotovcotno  votgsraaeote  se  cbam*  torto  mofe» 
serrão  jontt*,  tfusf&e  Ma»tsm  a»  certfto  do&  fretes  de  ComuoivO 
mlio  parai  das  o  oodas  de  mar  alterado,  <pte  «  montes*  oe  *l+ 
nft<edeado,ro  ttmo  encepellaodo  uma  epo*  dae  ootm  .,om  4í* 
IrictO  do  mais  ée  «parente  legoaa:  s*o  todos  foctnedaa  *U  om  sé 
iftrtfeodo  dortsatoo,  e  do*  parles  estafado  e  medtfnbot  eM  entes* 
òufeerta*  <le  wdtor*  o  ferra  lavradia,  como  se  a  natiarem  rett*» 
tr*s*e  .  «neste*  negros  penhascos  a  condição  de  seoe  tabitadorest 
(fue  sendo  sempre  duras*  e  coma  de  pedra»,  és  vem  dão  e*pe~ 
itoçssy  e  se  deixam  cufttfof*  Da  olturs  desta*  serrae  nlo  iOfódt 
dizer  coiso  carta,  moiaque  aio  ottiesisaas,  o  que  se  sob*  ta  qao 
a  petmittem,  com  maior  trobelbo  da  respiração*  qee  dos  mesmos 
pés  e  mios»  deqte  é  forçoso  usar  em  moitas  parlei  Mm  depetfc 
qoese  ehegaso>eUo  <fell*sf  pagam  muito  bem  o  trobetko  do  to- 
bida,  mostrando  nos  olho*  um  doa  meia  formosos  peinett^oo^ 
ventura  fintou  o  nolupeee  em  outro  parle  do  mundo,  vanandode 
mcotes,  valles,  roebedoe  o  ptooe,  bosque*  e  campinas  dilatotKeer- 
me*;  o  4oe  loogeside  mar  no  extremo  doa  boriseolee»  Sobretudo 
ofeoadode  alto  ptue  o  fbodcr  das  serras,  estto-se  vendo  at  uu- 
voasdebaiio  4o*  fés, que  tomo  é  coiso  tio  parettdo  ao  too,  ale 
sfrteusim.sood*dos,  mesjé  parece  que  eotftoptoitiotteodo-omesmot 
.  qtM^oe  <vom  èusaor  ffOr  Mes  deaerioa, 

0a  dias  no  povoado  >de  serrarão  breyef,  porque  lio  psutieiros 

■  loeaa  do  sol  ©ofareta*e  com  as  nevões,  que  s&e  eoMintws,  emotto 

,  daptaaesv  A*~uttifMses*oudem*se  aotooipademeAt*  nas  sombras 

>do  aorra^ r^ue ipara  a  parte  do  Occaso***  mais  Ttoinbai  e  tevao- 

tidmL  As  ooiWs,  com  sor  tèo  dentre  do  xona  tórrido^  alo  frigi- 

disèiHmoebi  fedo  o  oooo,  e  no  iovorno  com  tanto  rigor,  qbeigoa- 

hm  oa  grandea  frios  do  Norte,  e  só  se  podem  passar  com  o-  fe- 
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gueira  sempre  ao  lado.  As  agoas  aio  excellentes,  mas  muito  ra- 
ras, e  a  essa  carestia  eltribuem  os  naturaeeser  toda  a  serra  muito 
falte  do  caça  de  todo  o  género ;  mas  bastava  para  leda  eita  este- 
rilidade ser  habitada  ou  corrida  ba  tantos  aones  de.  metias  oa- 
çSet  de  tapuyai,  que  sem  case  nem  lavoira  vivem  da  ponte  da 
frecha,  matando  para  se  sustentar,  n&o  só  tudo  o  que  te»  nome 
da  animal,,  mas  ratos,  cobras,  cepos,  lagartixas,:  e  de  ttdaa  as 
outras  imrauodicias  da  terra,  Quast  na  mesma  miaetia  vivem 
igualmente  os  tomarás,  posto  que  poderem  aam .  muita  dificul- 
dade supprir  a  necessidade  da  terra  com  os  soeoocroa  do  mar, 
quê  lhes  fica  distante,  vinte  e  cinco  legoas,  e  sobreser  mui  abun- 
dante de  todo  o  género  de  pescado,  está  oferecendo  de  graça  o 
sal  naa  praias  em  uma  salina  natural  de  mais  de  duaa  legoas; 
mas  é  tão  grande  a  inércia  desta  gente,  e  o  peio  em  que  exce- 
dem a  todos  os  do  Brasil,  que  por  milagre  se  vè  um  peixe  na 
serra,  vivendo  de  mandioca,  milho,  e  alguns  legumes,  de  que 
também  n&o  teem  abundância ;  com  que  é  entre  elles  perpetua  a 
fome,  e  parece  que  mais  se  mantém  delia,  que  do  sustento. 

Não  foram  novas  aos  padres  as  incommodidades  doetttu;  de 
que  já  tinham  certas  noticias,  como  dos  costumes  dos  moradores, 
osquaes  acharam  em  tudo  no*  estado  em  que  acima  os  descre- 
vemos, posto  que  foram  recebidos  deites  com  grandes  demons- 
trações de  gosto  e  humanidade,  e  com  aquella  admireçio  e  ap- 
plsuso,  que  sempre  acham  nesta  gente  todas  as  coisas  novas»  A 
primeira,  em  que  intenderam  os  padres,  foi  em  levantar  egreje, 
de  que  elles  n&o  só  foram  os  mestres,  senSo  os  officiaes,  traba- 
lhando por  suas  próprias  m&os,  assim  pelo  exemplo;  como  pele 
necessidade,  porque  era  pouca  a  diligencia  com  que  os  moradores 
se  applicavam  á  obra.  A  do  edifício  espiritual  te  começou  jun- 
tamente, porque  desde  o  primeiro  dia  começaram  os  padres  a 
ensinar  a  doutrina  no  campo,  a  que  concorriam  principalmente 
os  pequenos,  que  muito  brevemente  tomaram  de  memorie  as 
orações,  e  respondiam  com  promptidfio  a  todas  as  perguntas  do 
catecismo.  Mas  depois  que  os  padres  Ibes  ensinaram  a  cantor 
os  mesmos  mysterios,  que  compuseram  em  versos,  e  tons  muito 
accommodades,  viu»se  bem  cem  quanta  rasto  diiia  o  padre  No- 
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brega,  primeiro  missienafio  da  BratiW  qw  com  umm  e  har- 
monia da  veia»  ae  ttsevia  a  tratar  a  si  todos  ca  gentiee  d*  Aot- 
rie».  Eoeam  d-aqui  por  diante  moita  maiores»  os  eoncurtoae 
doutrinas:  de  <  todos  oa  dias;  e  metaras  também,  as  esperanças 
que  os  padrea*  conceberem  dai  qne  por  maio  àsata  mesioa  do 
eeu. queria  a  divino  Orpheo  das  almas  encantar  astaa  íçraa  des- 
tas penhas,  para  as  tratar  ao  edifici*  da  sua  tgreja.  A  primeira 
pedra,  que  se  lançou  «alie,  a  o  primeiro  fruetâqêe  se  começou 
o  colher,  foi  o  baptismo  de  muitos  edeltoe,  e  de  todos  et  ié- 
,  encantes,  porqoe  nenhum  pae  houve,  que.  nfto  tronasse  a  bap- 
tisar  todos  os  seus  filhos,  doa  quaes  muitos  foram  loge  chama- 
doa  eu  arrebatados  ao  ceu  antes  doa  aoeoa  do  intendimente* 
para  que  e  malioia  doa  mesmos  peai  lh*o  nlo  pervertesse» 

Impedimento  qm  piro  demónio  d  fé:  Mm$  dê  qm  umt  Uw- 
ooêrto  dê  um  oapião  funuguê**  Perigo  de  forldêãã  do 
Ceará. 

-  Sofreu  mal  o  demónio,  qee  se  lhe  tirassem  daa  mies  estes 
despojos  tenros,  qee  elle  desde  o  nascimento  tinha  já  marcados 
por  seus,  e  temendo  destes  principio*,  que  viria  pouco  a  pouoo 
a  ser  lançado  daqoelle  castello  infernal,  que  6  a  chave  de  tantas 
outras  naç&es,  qoe  Uo  absolutamente  estava  dominando,  determi- 
nou faxer-se  forte  oeUe  com  todas  aa  suaa  forças  e  astúcias,  e  com 
as  mesmas  fater.a  esta  missão  a  maia  cruel  e  porfiada  guerra  que 
jamais  se  tem  experimentado  até  hoje  na  conquista  espiritual  de 
tafea  as  gentilidades  do  Braiil.  Tinham  vindo  os  padres  a  Ibia- 
paba  com  ordem,  nlo  de  faierem  allt  residência,  mas  da  verem  a 
disposição  da  gente,  e  do  togar,  e  com  aviso  aos  superiores,  espe* 
rarem  a  resolução  do  que  haviam  do. seguir.  D'aqui  tomou  occa- 
aito  o  demónio,  e  d'aqui  forjou  as  suas  primeiras  armas,  met- 
tendo  em  cabeça  a  todos  os  principaes,  que  oa  padres  n&o  vinham 
a  tractor  da  sua  salvação,  seo&o.da  sua  ruina,  e  que  eram*  espias 
dissimulado*  dos  portugueses,  para  aflorem  do  que  passava  na 
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«Hft;  e^atftd»  «Hh aioattv  laaii  desertada*»  ttoenfregbreflfcjteftifrl 
dWleíw  *uw  má$êf  «fc*iik*f(pttfiosewmí  jfiljíÉèdi  qpeloei  delik 
étcti^****0*^  4$WtfoM|>afB  sei**  frenda^  por  eeei?«os<  mí 
fMpefiê*  eaptiveieo*  "Nto  ao  gabo  deaqoahiiuaúaa  painaeir»  eaèt 
iÍatoBwfortaaie«to,  e*s  cemo  todde  tetoemp  evaiiinqaeét  ciée* 
vtottttot*  *  jertiga  deeeb  a  deitara,  a;^opfaeolteetaa*i*Jba§ 
tsaapfeva  eate  fegtf  dènlro  tfoe  c«mç*sve  jaa^dtaaneiftbuátt 
§i#iqtteènam«eaiofés  eawlpaa^  e  naior^iteam^  eroí*  ta*  qn* 
tMti»enM>  e  cénfirimfMiittdftr  nio  havendo  aeçie^  ecm  ****** 
«Hbtêl  mm  peia**  nem  ainda  silenciado* pednse,  de  qne  na* 
fiWfrilft  «wo  argvmeoto;  0  coiaserteasem  no^mesm*  wew.kto 
f*  s*  fattava  entre  lodoá,>edbfla  iate  ae  diwoma  o  ae  bebia,  que 
é  o  iecUfle^  •  togar  de  sei»  maia  vm»  discaraa*.,  Eata*  mm  ae 
prophecias  dos  feiticeiros,  eitea  oa  conselhos  dos  velhos,  estes  os 
temores  e  os  prantos  daa  mulheréa,  olhando  todos  <Talli  por  diante 
para  os  padres,  não  como  pães  e  defensores  seus*  mas  como  espias 
hiimi^  e  tratdare*  de  saa  pátria,  de  soes  veies,  e  de  suaa  Vh 
bardadet*  e  tome  taea  ae  retiraram»  e  retiravnm  a  todos  de  casa, 
e  ceoveraaç&o  dos  padres,  fugindo  até  da  egneja*  da  doutrina,  daa 
pregações,  e  ainda  da  mesma  missa,  que  era  o  que  o  demónio 
pretendia*  Snecedan  por  eeteieaapo  faaer:  viagem  irf aeemader 
André  Vidal  do  Moranfeló  peratftarnainbttco-  poc.terrocomevtao 
qae  Ib*  fewemos  pedre^t^  esto*  ae|^a&  caminho;**?^ 
tgaaeroèder  traiia  grande  escolta  de  soldado*  c  indiea,  titfctwn 
'per  certo  ea  de  Ibiepaba  que  aquette  appereto  ae  enaanunbate  e 
oaDqetitel-es,  e  diaffimeladefinente  chamarem  todo»  ea  tapuyardn 
ata  confidencia*  e  ea  tiveram  em  cilada  ero  qaant»  o  goeernadnr 
paaaoa  peto  snas  pintes  p  e  depois  qae  estai*  e»4ógar  qee  járaan 
pedia  wltaratw^  tomaram fcdesfaeer  esta  prévtorçío  com  ta*te 
AaaiiMla^o  e'aaetete*  que  nie  chego*  *  n*tfcci*uios  padres,  afr- 
eto é'ebi  etaenos.  Qttaai' começaram  a  se  aquietar  cem  este  des- 
engane  oa  temores  doa  de  aerra,  e  e  verdade  doa.  portegneaea 
tembem  começou  a  triumphar  das  falsas  e  indignas  suspeitas  que 
dtlte*  tinham ;  más  o  demónio  que  nfio  aquietava»  levantou  em 
entra  parte  um  neve  incêndio  pare  tornar  a  cegar  com  o  falho 
delia,  aoa  qne  já  parece  queriam  abrir  oa  olhos.  Nès  arredores  da 
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faiftaleaatndfpfiear&tf  distante^*  Ibiapaba  testmt*  \$gQpt,\\*im 
diiaè  rajdqs  ddítçjJayps  gentios,  cpofed^riidW:  tyfcbas  com  W  farfe 
tagiiM^imsiitjni^  entre  m  «mi^^mmkw  gfam^»^J|Q9§ 
^(^wiMB^qHtótairie^e^Loodâpades jfò mote  çtoi^t^  'u^a* 
ééri  d»  preclaro  (jpm  wkJetd  per*  o  cap^  d*  fofcU&i**  qutftdo 
wJfew*«é»-(fcfwndq ;  cpaiaigD  tilgtffis  iwJio^  ob*i*t&o*  de.  decair 
déaa  Wsaafhdis^itt^  temes,  deras*  4ft  ropeateaokçe  ell**,  0 
fMiandotlhes  as  mulheres  e  filhos,  se  vinham  retirando  conft£ 
p«M,  Haena^aviíiosyjiigiiiriiaiiM/ao  capita  da  fettaWae^iegi 
eojo  wvi$o,  esfawaiWiLa  qaelí  Lhes  etao4o*i  de  soceerr*  viftlfeft 
«paétío  saUUdospwtuguefes,  oem  ord*rn  que;  es  tyujtaflep&^pjBft 
èsjesaem  tantra  ses»  ioiarigos»  podeojJo  mais  oeste  cae$,  cem* 
'  sempre  pede,  a  mie  d»  cubica,  que  a  doestado,  a  qual  dtetaFat 
qu&sb  guardasse  neafcralidade  com  ambas  as  oaQ&es,  pois.  afqbsa 
«naaa  noiBa»  B|íiadfi8;  Chegaram  as  soldados  aes  gaaàcés*,  qMfirjf* 
áthffefn  .feito  /ferte»  em  «ma  toboleica  d»  bosque,  e  dfcserdenande 
maia  a  desorderadeerdem  que  levavam,  um  deUes  que  »4o  era 
Jbaaca,  persuadia aos  fortificados  que  eatregesseabem  eoefians* 
•ttaa  aroaa  èm  sigõal  de  pai,  pai»  se  retirarem  debaixo  dafr  nosse** 
•Umas  juguamaoas,  qaejMi&taa  reoupecado  a  presa,  teJito.qeJi 
•virara  a  eetta  tfunigos  desarmedea,  sem  lhes  poderem  vaJer  o* 
aoldaeke  farteguejea»  deram  sobre,  eUes^  e  em  em  momento  %ue^ 
braram  as  cabeças  a  todos,  que  é  o  seu  modo  de  matar,  sem  fri 
me  de  qtitflibentes  q)reefam»  aem  um  só  com  vida,  Foi  esto  um 
«aso,  qee  gsaademente  alterou  os  ânimos  de  todos  o&  indies  dfe 
fCearâ,  e  muito  roeis  os  vesaellos  e  alliados,  veado  que  4  sombra 
*k  rosas  jiraww  dft  que  elles esperavam  a  defensa,  fora  a  mesma* 
ufQt  estylo  JjfrtJAd»g*<Mtu*  os  metUira  como  cordeira  oas.a&c» 
id^seMi  iomi(^,fi^wimrP)nir&  os  iatçresaes  do  eapit&e,,* 
wxtra  a  jetidadtf  do*  soldados,  o  que  lhes  ensinava  a  dor  e  jus* 
'**>  e  taím  1*  precipitavam  em  ameaças  coetra  a  fortatua*  e 
«eafeeet  vidaade  quantos  estavam  atila. .  , 
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São  chamada  òí  padres  para  iòcegarem  o$  indiot:  differenpae 
entre  eetee :  acode  no  maior  fenor  da  briga  o  padre  António 
Ribeiro,  a  eujat  wmh  êuipendem  todot  a$  armai,  e  ficam  m 
pai;  reforma  tudo  e$te  grande  miitionario,  t  parle  a  Pernam- 
buco em  bueca  de  remédio,  ma*  Hm  effeito. 

Posta  a  fortoleza  neste  aperto  e  receio,  receberam  01  padres 
cartas  do  capell&o  e  almoxarife»  em  que  lhes  representavam  o  es- 
tado de  tudo,  e  lhes  pediam  que  por  serviço  de  Deus  e  dM-rei 
quisessem  acudir  com  toda  a  pressa  áquella  força,  pois  só  a  sua 
presença,  e  a  mui  la  auetor idade  que  teem  com  os  indios,  poderia 
obra*  em  seus  ânimos,  tio  justamente  irados,  o  que  importava  i 
conservaçlo  de  todos.  Por  esta  causa,  e  por  pertencerem  também 
aquelles  indios  a  esta  miasBo,  resolveram  os  padres  partir  logo 
ao  Ceará ;  mas  vendo  que  com  a  noticia  desta  jornada  tornavam 
a  reverdecer  as  suspeitss  dos  de  Ibiapaba,  houve  de  ficar  alli  um 
dos  padres,  como  em  reféns  do  outro,  e  foi  só  áquella  emprexa  o 
padre  António  Ribeiro,  que,  como  tfto  eloquente  na  lingoa,  e  exer- 
citado em  conhecer  e  moderar  os  ânimos  desta  gente,  sobre  tudo 
ajudado  com  particular  favor  de  Deus,  pox  tudo  em  poucos  dias 
em  paz*  * 

Primeiro  aquietou,  nBo  sem  dificuldade,  os  indios  cbristlos 
das  aldêas,  que  como  vassallos  d'el-rei,  e  creados  em  maior  po- 
litica, sabiam  melhor  sentir  e  encarecer  a  causa  da  sua  dor;  e 
com  elles  ficaram  também  quietos  os  ganacés,  primeiros  move- 
dores  desta  tragedia,  ajudando  nBo  pouco  a  sua  mesma  culpa  a 
se  comporem  com  o  suecesso.  Só  os  juguaruanas,  como  provoca- 
dos sem  causa,  e  como  insolentes  com  a  victoria,  nio  cessavam 
de  ameaçar  continuamente  a  ambas  as  aldêas,  em  uma  das  quaes 
deram  de  repente  ao  tempo  que  o  padre  estava  levantando  a 
hóstia ;  mas  acabada  a  missa  com  a  pressa  que  pedia  o  perigo, 
estando  já  alguns  da  aldêa  mortos,  e  feridos  efuasi  todos,  que  nõo 
chegavam  a  quarenta,  sendo  quatrocentos  os  bárbaros  que  com- 
batiam uma  fraca  estacada  de  que.  estava  cercada,  o  padre  se 
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subiu  intrepidamente  sobre  eHa  por  meio  dos  frechas,  e  nao  pe- 
dindo pazes,  nem  rogando,  senão  reprehendendo  e  ameaçando  o 
castigo  de  Deus  aos  bárbaros,  deu  Deus  tanto  efficacia  a  estas 
vozes,  e  ao  império  delias,  que  suspendendo  os  arcos  e  frechas, 
se  retiraram  logo  todos.  E  cfalli  a  três  dias  em  presença  do  pa- 
dre e  do  capiUio  da  fortaleza  vieram  a  fazer  pazes,  que  se  cele- 
braram solemne mente  entre  estas,  e  as  mais  nações  offendidas. 
Em  quanto  isto  se  obrava,  não  attendia  o  padre  com  menos  cui- 
dado á  doutrina  dos  indios  christãos,  os  quaes  achou  na  mesma 
confusão  e  miséria  em  que  estavam  os  de  Ibiapaba,  e  se  se  pôde 
cuidar,  ainda  maior,  pela  maior  visinhança  e  communicação  que 
haviam  tido  dos  hollandezes,  se  bem  o  respeito  da  fortaleza,  e  o 
presidio  os  tinha  feito  menos  rebeldes  e  insolentes,  que  os  ou- 
tros. Ensinaram -se  os  innocentes,  e  baptizaram-se  todos  os  here- 
ges, e  se  reconciliaram  com  a  egreja  muitos  que  estavam  casados 
80  modo  de  Hollanda,  e  se  receberam  com  os  ritos  catholicos. 
Em  fim,  as  duas  povoações  que  eram  compostas  de  gentios  e  he- 
reges, ficaram  de  todo  ebristãs. 

Restava  somente  a  fortaleza  por  render,  onde  em  certo  modo 
se  pôde  dizer,  que  estava  e  está  o  demónio  mais  forte  pela  cu- 
bica dos  capitães,  e  torpeza  dos  soldados.  A  estes  tirou  o  padre 
trinta  índias,  as  mais  delias  casadas,  de  que  se  serviam,  com  pu- 
blica offensa  de  Deus,  e  sem  pejo  dos  homens,  indo-as  buscar 
livremente  ás  aldéas,  e  tomando-as,  se  era  necessário,*  por  força 
a  seus  maridos.  Dos  maridos  se  estavam  servindo  igualmente  os 
capitães  para  seus  interesses,  com  tanta  oppressão  dos  miseráveis, 
e  tão  pouca  e  tão  enganosa  satisfação  do  continuo  trabalho  ou 
capliveiro  em  que  os  trazem,  sem  descançar  jamais,  que  se  podia 
duvidar,  quaes  eram  dignos  de  roaior  lastima,  se  as  mulheres  no 
torpe  serviço  dos  soldados,  se  os  maridos  no  injusto  dos  capitães. 
Tractaram  os  indios  com  o  padre  de  pôr  remédio  a  estes  damno$, 
que  não  eram  menos  consideráveis  para  os  mesmos  portugueze^ 
se  aquelles  vícios  deixaram  olhos  abertos.  Representou-se  por 
meio  mais  effectivo  retirarem-se  aquellas  aldéas  d9alli  para  Per- 
nambuco, d'onde  todos  os  annos,  assim  como  vejn  e  se  mudam 
os  soldados  portuguezes,  assim  viessem  o  se  mudassem  os  indios 


n  OB»AÍ?  VAWA».» 

Itâtfftlíh-feb  afr^í^df  ferti*M;*a  <^(*fofftafDrtiJfimá»« 
mèsrtfó  f&foè 'W  9émhtmty  f^^\9tofi&*átmlààâi>ímmq 
mtir*  téiMéqae\Íi&*TU  <fM*  b«rç  Noipt^»íes^itaa)*oani 
tfttrm  te  eiíò^rttra fomitcfattoftae1^ {MrttdeiQtetIquagampnradb 
Na  Vte^ww  tfctfou  o  fwdhè  w  fiCc^uíoi^d«flHJtig«*àWéaiíileJ}OT« 
iftràfaffleo,  Pfcttíba,  «  Rioí  Gwnde^  q^i^hwj  <sp*]fadlat  pú 
'  aqtidte  largo  e  tfftbfclboso  caminhe, ■•  iopaoQ^sçilBftuJde  Gett^ 
bfrf&fàmdò,  &tatftofaado,  dasondo;  ccoiift«»ii*D|ar  tedwayi^éá 
destfmporacKisinios  itodfoS*  os  qmié^dávaiw&fáça*  •tftrtts^l*  qufe 
Wdtf4íW>^1fteJ:  fiíesífc -*<le^W  qyfiiifeíiiiswlotuieiliWifitâai 
cdiftPgètf&to  por  ifta  ttto&fe^êoin  q*e  psgfr «*mFMneiítofc<    ^ 

Desconfiança  dos  da  terra  dê  Ibíapabto,  lenêó  *m  tnimona^i^ 

for  traidores.  Quanto  padeee  ópádir^  Pedro  Pedrdewqm 

1  fitou*  tó  ua  êerta:  nètétsiêtide  a  qmtyht$aJ$4*sç*t*mo&m 

destas  missões.  .   im     -  .  •         ■-.-   . 

,;  '■  '  '  '<  .  ■    i    .       ti  ;  '.  i      :  '•     J      ,     tr 

'Em  quanto  o  padre  António  tttbeiMW  dWàt&fiestft&mipfidl 

tfttsãloj' esteve  o  padre  Pedro  Pedntea  padecendo  as  canseqtfcw^ 

cws  delta*  que  foram  persuedtretfHfèdefiovo  *js  d*IM»pèb«v*t*9t 

«  jornada  «o  Oaré,  e  de  Pernambuco*,  fattitt  fe*'  a  pteteiiW 

tkybraáofl  tocoorres,  W9  <t**e  os  arraaotff  rlodol  dasiguassttrrad) 

thegétiê*  a  desconfiar  dais  mesmas  •  tffeiraHii*  loeeoesWfíés,' c<K*l 

<Hie  sê forttfrcoa  a  nrturera,  «  fate^o<fcm*!Bote*d*8  "MM*  4ê 

ffcerr»  <to  BrafeM,  ama  <e*tnda  Oi^ltapelótitaVo/^u^irio^iao 

yse  nlo  *e  pedeaset*  defender,  Jbes  #ewfiafc  fpara  â  refirtd*,* 

ijoai  jà^nha*  disposta  pari  partos  tfto  v*ft)4t«s  d*  Meftord* 

Amfeweé^^eeftim^  IA  pod&se  chegar*  mm**,  q^nte^nttw  »p 

éwítf>di<»  portugueses.  Seita*  esta  a  0pmi&©rçtie'aaté»  «fttoa  /fis. 

*tam  dé  tfrnf  dtos  padre*,  j*  sé  *ê  quat  aetm  o^WadtftlftefiW  <yé* 

fetftff»  w  otftr*.  ficou  •  padre  f*edro  Pedirétyi^em*  èíte*:  W;  & 

fán  uber  ainda  maia  <ftiefe«cat  pelavmdatirtgua^  roas  *m69m§ 

MeefMtfaáe,  » iifto  ter  mitra,  tom  que  se  ibr  a  itoeodervtoVfetJ 

ifMMier  <*pk*rate**  *****  em  yo«*t  «Meai  «atiMtffit» 


QBttAâ  V  AflJbfcSt  M 

wor«[  ^idjp^eacòoiançatt  ^tiobaip  a*p<ttb^  çartrit  fó4*r 
dres<qae  por  «lies  éataram  fddecrodMafltoSc&absljkQf^^ 
aivllcirie  lifaÉtftMan  as  vidas.  Masjieahuapa  reato  nem  4$tofi**t 
Iraçào  fcaí  tava*  parà^ue  rissem  omquiaaseiP ,wfc a.5>at^àb 
Assim  ateava  a  padre  «qtii  toais  com>  ptiattofeifo  4a*;  *»tefti*ty* 
lhasti^Q**a*o  p*te4yJas,  coa^ou^ndopor^^ 
dar  ofptslcf  da  vcrdàfcm  .dtaif i*t»  a.qi^f«£M&w  pf^o^e^ 
mais  pequenos,  rogando  por  todos_a  Deuvs  oífereceoda  jp0r.(^ 
conversão  05  mesmos  oggra  vos  ^ingratidões,  que  delias  ;.cftftti? 
nuamente  estava  recebendo.  Alguns  mezes  não  teve  o  padre  quem 
lhe  fosse  aocender  uma  candèe,  deitaodo-se  todo  estç  tempo  sobre 
ter  comido  (faias  espigas  de  milho  secco,  que  assava  por  sua  pro- 
priamofte;  mas  ei^ko  eram  menos  culpados  m  W  tiftbaiiNittbri* 
gaçao  de  o  sustentar  pelas  esterilidades  do  sitio.  Mui^S  vero  a 
horas  de  jantar  «mandou  com  um  prato  pedir  uma  pequena  de 
farinha  petas  portas,  sendo  elle  o  que  fazia  o  ípgQ  pw  £(zer 
umas  hervas  agrestes,  e  o  que  varria  a  pobre  cazipha  cos»  aa 
me^iftaÃOiAQS^agwdas  wm;quoa  tiota /feita.  Destampo*  que 
ficaram  ao  padre *&  ttatkcias^ite nos  dé,  de sewn  taatatak&toses 
as  tegarAisas  pela  poria  de  aJguraa  quçalgum  mw  m&ÚQMàm* 
lhe  €^reaeujw  grande  caridade.'  Tal  ft.  a.  pitaria  *u  *4*>tigo 
do  siúov  em«qim  im  esyta  pohre  geatft  d  for  cuja  caneeraafto 
(mm  tao***  «rtrem^a,  .Quando  aqui  çbegtoos  )*avia  quat^jMh 
ses  qi#  os  pai^M  n^jOaflM^a  iwi*  um  Mus,  de  we*fc*r4*  «*■ 
tidas  .«m .  agp»fò*alt  mas  estas  com %o uca  farigha,  porqup  nem 
as  qoe  a  ianra^ja tinham-  Mgtwwa  jocnad*  Baewpa  de  <wajs<  dp 
sesswta  iWgoah,  «mr*ue  levavam!  a,  toatolotogeaa^^ibeiM) 
que  eTa,  um  poooomda  jn^.4etalbftd»,  qufjo  41%)  |ir.*iot  hw» 
guardada  sen**  poder*  defendei;  á  forro  dflft  $^p**h£Íeofc.# 
isl*é»*.Qein  ^e.saij^tiam  as  M^^ipa^  ec^as  weso^feftj^agi 
as  páscoas  ;  mas  é'}k  bata  <fe  wntenta*  a  #<*«&§  fa  miv4ft/ffli* 
a  -gsaça),  o  dá  Peus, tantos  ^aWws  aje*teiJ»aujf»*ft,  ««a  <*i 
fajMtttci  imhde*  oa  regalos >d*  JSprofK  ftaftffaw»  ftnahoi» 
«fcotobaBdo*  a*  jq*e  passewm  tf;  fwkfft  :#*#*  ^-«aril^s  th 


maio,  e  outras  vezes  cbm  as  raízes  de  certa  WMe  0gi<esfcv«M 
vailas  por  sua  m5o,  a  rjue  chamam  tnandfi  rap»,  pot  ter  inaiAV  > 
Cimento  das  emas,  que  digerem  ferro.  Màir  títthain  W  jfmérei  ■ 
muito  mais  que  digerir  há  dureza  e  re bcAd tó :Wdâi^#è^5feill\ d*** 
gente' com  que  traclavam,  os  quaes  com  netiliúm  r*iemph>i*  ♦ 
compungiam,  com  nenhum  beneficio  se  abrandavam,  e  com  m*  \ 
ntíum  desengano  queriam  acabar  de  Se  de$ehgan*r;  permiti n*1 
do-b  assim  Deus  ou  em  castigo  da  sua  mesma  obstinação,  ou  > 
para  outros  maiores  fins  da  sua  providencia.  Mw\  a 

"t1  1  n*b  ftt  t?>Mip  wrt  ,ti>!?i'jttt  êmtl 

C^a  o  padre  iiníotiio  AiSétro  <fc  toíto  cr irirrti:  aft^itfV^iW11 
yué  c  recebido:  nova  desconfiança  ãàs  ittdiós, tfufdif&n/etiéât^ 
malar  aos  pacíres :  sabem  estes  da  traitfto;  e  pentífoM Jdfifl|jH 
tia  serra.  4     "      '  '  "':- *'  •*••  W«*  *,íj  *noiík j 

Foi  mais  festejada  a  vinda  do  padre  António  Ribeiro,  quando 
o  virem  entrar  pela  principal  aldía  só,  e  sem  os  exércitos  ima- 
ginados, que  o  demónio  lhes  tinha  formado  nas  phantasias. 

Mas  durou  pouco  aos  padres  o  gosto  desta  victoria  da  sua 
verdade ;  porque  no  mesmo  tempo  receberam  uma  carta  do  pa- 
dre António  Vieira,  em  que  lhes  dava  noticia  do  haverem  re- 
soluto os  superiores  que  aquella  missão,  vistas  suas  impossibili- 
dades, se  não  continuasse,  e  que  os  padres  se  voltassem  outra 
vez  ao  Maranhão,  notificando  esta  ordem,  e  a  causa  delia;  aos 
indios,  e  levando  comsigo  aos  que  os  quizessem  seguir.  Nftotllé- 
gou  u  mão  dos  padres  nenhuma  destas  ordens,  que  eram  dó  i 
padre  provincial  do  Brazil,  e  do  padre  visitador  desta  missfò, 
como  adiante  se  dirá,  mas  em  ordem  à  execução  delias  decla- 
rou o  padre  Pedro  Pedrosa  aos  principais  o  aviso  qms  tinham 
recebido,  representando -lhes  o  serviço  de  Deus,  e  de  sua  ma- 
gestade,  que  continha  aquella  resoluto,  e  qufta  donveníenlti 
lhes  era  tiâo  só  para  a  salvação,  sen3o  ainda  para  as  comnrodt* 
dades  da  vida  a  mudança  do  logar.  PÍDo  tinha  acabado  de  AU 
ser  o  padre,  quando  já  estava  tida  a  resposta  no  semblante  de 
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todos,  o*  qaaet  rebentaram,  diteodo :  1%  aqui  como  era  ttrtfafe 
0  qus  atépra  todos  cuidávamos ;  t  como  os  podres  não  tivera* 
tmnea  outro  intento*  sendo  de  nos  arrancar  de  nossas  terras  para 
nos  fazerem  escrotos  de  seus  parentes  os  brancos.  O  maipr  prin- 
cipal, que  tem  grande  sagacidade,  respondeu  direitamente  à  pro- 
posta desta  maneira :  Se  por  sermos  vastallos  (fel- rei,  quereis 
que  vamos  para  o  Maranhão,  estas  terras  também  são  feirei; 
e  u  por  sermos  chriuàot,  e  filhos  de  Deus,  Deus  está  em  toda 
a  perte.  Com  esta  resposta  succinta  se  recolheram  a  seus  conse- 
lhos secretos,  nos  quaes  se  decretou,  que  por  meio  doa  tspuyaa 
tirassem  a  vida  aos  padres,  como  j4  tinham  (eito  os  mesmos  ta* 
pujas  ao  padre  Francisco  Pinto ;  e  que  para  dissimulação  do  de- 
licio sairiam  elles  fingidamente  á  sua  defensa,  e  fariam  grandes 
prântoa  por  sua  morte.  Decretada  esta  cruel  sentença,  sem  os 
padres  terem  delia  a  menor  noticia,  com  o  mesmo  segredo  des- 
pediram aos  tapuyas,  quem  lhe  fosse  declarar  o  intento,  e  os  en- 
saiasse para  a  tragedia.  Eram  ós  tapuyas  que  foram  escolhidos 

para  a  execução  os ,  e  o  dia,  de  quinta  feira  de  endoenços, 

em  que  os  padres  estão  mais  oceupados ;  e  elles  concorrendo  tam- 
bém para  os  officios  daquella  semana,  se  queriam  também  fingir 
mais  divertidos.  Tudo  estava  já  preparado  para  o  sacrifício,  e  só 
as  victimas  estavam  innocentes  de  tudo.  Quando  Deus,  qut  nunca 
desampara  aos  que  o  servem,  tocou  o  coração  a  um  dos  princi- 
paet,  e  adjunto  na  mesma  consulta,  o  qual  foi  secretamente  avi- 
sar aos  padres  de  tudo  o  que  contra  elles  estava  traçado.  Com 
este  aviso,  que  bem  se  via  era  do  ceu,  se  apparelharam  os  padres 

com  grande  animo  para  dar  a  vida  por  tão causa,  e  d'alli 

ppr  diante,  pondo-se  mais  afectuosamente  nas  mãos  de  Deus 
com  continuas  orações  e  penitencia,  estavam  esperando  a  todas 
as  boras  do  dia  e  da  noite,  que  a  morte  lhes  entrasse  pelas  por- 
tas? tendo  ajustado  entre  si  de  a  receberem  de  joelhos,  e  com  as 
mãos  levantadas  ao  ceu.  Em  quanto  chegava  ou  tardava  o  dia 
aprasado,  resolveram-se  os  padres  a  não  esperar  mais  por  elle. 
Bcacubriram  ao  principal,  eomo  lhes  era  manifesta  a  traição  que 
Hm  tinha  armado ;  que  para  matar  dois  religiosos  sem  armas 
tio  eram  necessárias  as  frechas  dos  tapuyas,  que  em  suas  mim 

TOMO  II.  11 


'OÍàM  de  qttft  ée  ítótf  ^uèWam  títí^íidi^^  ^4^t*e|s^  ^é*é^ 
*i|ífè  1IS  tteu  tiâò  MMarit  dé peiHr  por*  ^Hró  oirtrgo^bião'»i>i«i. 
tMMM/Ftfeoú  é^ttibraíáo  o  bdrbarod^v^  qtoWpadtt*)**. 
INcHi**)  '<joe  êlla  WtM  por  tft*  seertto  iwgawctfq»  *b<**a  Ujdb, 
àUk  ccrhfcitovft-o  còtn  o  copbç«^  a  qaal'tteoía*âf  taesn$aifoa<Us 
tóieWo, rqfoe  hSo  se  estiavam  *eiKÍo,'nftíê  parece  qvé^sè  ebtmm 
ãjrtiade.  Em  fim,  como  as  traças  erartrdo  focaoni»;  que  s&lem 
Toihçá  c«t  tjuaúto  esftto  cBcuberlag,  no6te  diè  ^^«wmoo  em  viío 
toda  esta  mactaina.  O  inferno  ficou  confuso* 'í  os  padre*  defati 
inB&rUs  graças  a  Deus,  e  os  auctores  ficarem  tórridos  a  arrepep- 
dkfcs,  nas  nem  pot  isso  emend#dosf  tendo  sempre  eltinwnle 
fixado  na  memoria  e  no  roteodimetilo  o  ponto  de  os  «faer&dbi 
Inter  lie  suas  terras ;  e  posto  que  os  podres  Unbamtào  juaiaa^au- 
saa,  e  tflo  bastante  motivo  nas  éartas  que  reeebeéam  pata  aacftdi- 
reáa  o  pó  dos  çapatos,  e  deixarem  tto  higtalfc  t6m;!resetoFMi- 
se  cbmtudo  a  não  desamparai  a  posto,  a  qoé  *  obediência  #s  tí- 
*ha  mandado,  sem  verem  primeiro  a  ordem  «m \\wé  a  -mesma 
obediência  os  «andasse  retirar.  -  -!-  •>  '"> 

•  ■       ■       ■    -  XUI.       ':  -r'i  r-»T»I«í"     ■  •■'«^i 

JSbttdo  pamtôdfo  tfet  tnAoi  da  serro :  s&*igúô*atuH(Uikto*hK 
'  '    r  frfllo  como  ífcwoniè;   [1J      '<•''<  ^AflI& 

Seré  muito  pârfc  lòu+&r  nos  tempos  vlwtóitók  a  co*Btáilcia&|- 

lés  Jdjt^sáionarw;  m«s  élieti-teem  pdr*ki;  e  eott  taiBò,  t^e 

'ik*4*  dfetòètn  Stfo  to  amor  de  Deus,  por  <juem>^ademn* :#é- 

•êoaò^tfempk)  que  o' mesmo  Deus  Ihes&va;  porque  ainda  <Jue 

W  aírtfUb  o  ^ié  âà  padres  soflfraram.  a  estes  índios*  múíí*  «ajs 

c<Mfrl|l6  Deus  lhes  estava  soífrendo.  Entre  teiAè*  eate^sé>*èi 

'VMèo  houve,  que  4e  #i  pedra  aos  padres,  *t*v o  <Sattf*i*tp  {ufa 

+ki<s  moo  estado.  Ptóflkutód^ >ifttipa^tóndo  ttftarábtmá- 


?qj>*1>MS4U<*«l  ptàtearAf  dí9fifi6t§l>am*fl  todftf  ftlftUS»  ff^ííWr 

«fefAAinf|aiw»  qmío««nif*tes.  ^fl}dma^f  n.teft&M^fe£tf- 

ttmim  **?  í#riH)ftiBBQ)iiaw  dp.:fpj»i  d»  j^iwo^.f<pwe.<flfofo?{P 

(Jfrejta  «apagaria,;  buir» -queijá  «fcbifl  flwe,  bavjf  de,,jj-  a/v«|£pffl» 

0#l<*>  a»aJti*de».quçjcopw»eUerq  em^Periyaml)ucty.,e  aj3Jn^^ 

-qu^rót  Uatar.dp.cw,;  /oulros  çbqgqram  a  tanto,  que  bjasp^tem^- 

.MfBráfíiPwftfíwaftií©  tyj-.aaoo-efÀiyustp,  por  o*  havçç  de ..OMR" 

:lfefy»,<eJJei.M  «fci:iíOHMap4e^, inferno, di^ianv aos  iodias^que 

.firAwtDr^mt.mil.a  oófcktue  y>a  nao.faejm»  i^ni»urp  ,m^J,  ,|ip^ 

-flWnflQSiíqaftOíUiiW  ^ní«fiio.  «em.  ra^o,?'  Um  jin^.Çqrai»  f^«^:§s 

-í»tó»>líWtdis#«r«o»  aitoraot  ,s»bre  «ste,p«i)K  que  ,qs  podres^se 

-rcV«8fflmjde,lto%WWrnO:iflfprpQ,.í(l4,<l4e  o  coní>e<jm$niQ  ç> 

vfíâwkw  4©^ÍV»l^ift^«(6ua»íiMlíH*  IUe«, mostrassem  qu3a,dijp>QS 

são  os  que  o  offendem  de  tao.^n^oso..wti^o.J?ur  qu^YJ^ 

■tinha  já  procurado  o  demónio  tirar-lhes  do  pensamento  a  fé  e 

temor  do  inferno,  espalhando  eitfre  elles  um  erro  aprasivel  simi- 

Ibante  á  fabula  dos  Campos  Elysios ;  porque  dizem  que  os  três 

«**W^»djMb4^»t&.,sew»  teem.dehaiwda^rra  outras,  Ices 

aldéas  muito  formos%i;lt^g^  ^p^çpfli&^a,  morte  os  súbditos  de 

cada  um,  e  que  o  abaré  ou  padre  que  lá  tem  cuidado  delles,  é  o 

-wti&olif morna  SMykiiiwfa-to&a  mw^tâ*  A^mi^*^' 
jl^^rfbuwtoejaj^manAifliei^ 

-WUr.^Hnofiíiaa.JjSe^s^eiq  a,tguro  cprgfeie-4<WWlífl.  •»«*#» 
>fl|lqg»rò,Q4R>^Uírw*>  Mtfc,<|i»  fttUift  índio.  ÍWíií^^ffllh,* 

<*ay€w<  fvfi*,  )le*#fW  ágatas  aktéas*,po£  8Ígn»!,fue„4WMS  W  fib#9» 
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siu  mulíicr,  a  qual  o  tiflo  4ui^^ef^^^||)^r^1(^r%j9)l« 
por  ir  desta  vida  sem  levar  um  fZWQA^MWWlã^fa 
pois  disso  tornara  a  viver.  O  inilip  por  Ç^jfpi^^jjc^pjff^f 
incapaz  de  haver  composto  esta  ^W^^^J^^JB^Asff:!^ 
dres  que  foi  sem  duvida  illusaq  çlo  4?.^° JB^I^ff11^?) ^ÇWfflfii if 
elle,  e  por  meio  delia  ods  outros^  é  qua^p  %%*\%  Ps*f  P°X#W 
opiniões  um  ponto  l&o  importante  coro^o^pjn^jnp.  |f ,  .,  .,,.,.«[ 

Na  veneração  dos  templos,  dos  ima^s^à^ vÍRYHft  tfW«W 
cerdotes,  c  dos  sacramentos,  eslu^iqpi^^ll^jyiji  calvinistas^ 
lutberanos,  como  se  nasceram  rm  Ingla^a  ou,  Allemanhai,  -JBfa 
tes  chamam  ú  egreja,  egreja  de  moanga,  que  quer  dizer  çgtejf 
falsa  ;  e  á  doutrina,  monwdubos  dos  abares,  que  quer  dizer  pa- 
tranhas dos  padres;  e  faziam  taes  escarneos  e  zombarias  dos  que 
acudiam  à  egreja  a  ouvir  a  doutrina,  que  muitos  a  deixarauipor 
esta  causa.  Um  disse,  que  de  penburoa  coisa  Ibe  pezava  ma$, 
que  de  ser  chrislâo,  e  ter  recebido  o  baptismo.  O  sacramentada 
confissão  è  o  de  que  mais  fugiam,  e  mais  abominavam ;  e  tamrf 
bem  havia  entre  eltes  quem  lhes  pregasse,  que  .a  confiss&O  se  ha- 
via de  fazer  só  a  Deus,  c  não  aos  homçns.  Foram  te&Urapnha* 
certos  portugueres  que  vieram  á  serra,  que  a  tempo  que  o  padre, 
levantou  a  hóstia,  um  por  zombaria  doa  que  batiam  nos  peitos* 
se  poz  a  bater  na  parede  da  cgrçja. 

Estava  outro  para  commungar  em  occasião  que  um  principal  - 
lhe  mondou  recado,  para  que  fosse  beber  com  elle,  e  como  res- 
pondesse cjue  estava  para  receber  o  Senbor,  disse  o  principal,  quft 
nâo  conhecia  outro  Deus  senão  o  vinho;  porque  elle  o  çreéwv,  <e, 
o  sustentava.  Outras  muitas  coisas  diziam,  que  é  certo  lh^as  não 
ensinaram  os  hereges,  senão  o  demónio  por  si  mesmo.  Exhor- 
tava  o  padre  a  certo  gentio  velho  que  se  baptizasse,  e  qlle  res- 
p^nejeu,  (jue  o  faria  para  quando  Deus  encarnasse  a  segunda  vez* 
e  dandpp  fundamento  do  seu  dito,  acrescentou,  qu$  assim  como 
Deus  encarnara  uma  vez  em  uma  donzella  branca,  para  rçmiros 
brancos,  assim  bavia  de  encarnar  outra  vez  em  uma  donzella  in- 
*£tl  W?  reWÍf  os  ipdios,  e  que  entoo  se  haplisa/i*,  Cm/ml*  a 
^  prophecia  é  outra,  que  também  acharam  os  padre*  entre  *U; 
l#j.$or4ue  dizem  os  seus  letrados,  que  De»  quer  dar  moa  wltat 


âífefclé  WltiiMbí  iíiêHtlo  que  o  ceu  fique  porá  baixo,  e  afeara 
m^i  úMWmòs  hfto  de  doínínar  os  brancos,  assim  como 
agortfUs/  'BWmoI  dominam  os  Índios.  E  com  estas  esperanças 
pharUáslíâhsè^é^bas,  os  trai  o  demónio  t3o  cegos,  tflo  des- 
tinados, e  \U  dfcíotos  seus,  que  chegou  o  lhes  pedir  adoração,  f? 
elles  a  lh'o  darem.  PClo  ha  muitos  annos  que  um  velho  dos  de 
Pernambuco,  feititéiro,  levantou  uma  ermida  ao  diabo  nos  arra- 
baldes da  povoado,  cpíóz  nelta  um  idolo  composto  de  penhas,  e 
pregoa,  que  Tossem   lòdòs  a  veneral-o,  para  que  tivessem  tipai 
novidades,  porque  aqiieUe  era  o  que  Linha  poder  sobre  as  semen- 
teiras; e  como  a  terra  é  mui  sujeita  a  fome,  foram  mui   poucos 
os  que  ficaram  sem  fazer  sua  romaria  á  ermida.  Estava  o  velho 
assentado  nella,  c  ensinava  como  se  haviam  de  faier  as  cerimo- 
nias da  devaçôQ,  que  era  haverem  de  bailar  continuamente  da 
df*frt  *tlé  noite,  até  que  as  novidades  estivessem  maduras,  e  os 
fâ-chtífrtom  e*  iriam  da  dança,  haviam  de  beijar  as  pennas  dò 
MWof  hVqtiat  iffWmávam  alguns,  ajae  ouviram  ao  demónio  íalláfc 
eòti  ff  vdhò;  è  offtrò*  que sé  lhe  mostrou  visível,  vestido  de  ne- 
&tti.  Tftefam  ò*  jjaèrês  noticia  do  desaforo,  foram  logo  queimar 
d  iifolo^é  féVàWar  eta*8éu  togér^utòa  crui  dentro,  o  outra  foraf 
wtí  aò  aVségaintó  lu^&ríuecêíam  ambas  as  cruzes  feitas  peda- 
ços :  tanto  soffre  Deus,  e  tanto1  tem  sòffrído  a  estes  ímpios  tbri- 
ttó  **úiigt*j*/cifatÚ  taúf  sacramentos,  contra  sua  divinfllaí  p 
cóhtráiíbés  èruikfè  tanfò  ènainá  a  sòffrer  còm  o  íeu  exempla, 
««'qd^itàttibèrti  éí«thDti,lCóm  sua  doutrina,  qae  deixa&ôfo ''infi 
«to* ttoifíai;  pérèf  ÍJtrirsè  Mó  perdesse  o  trigo ! 

SOfj/'l    .M,r;>MH    id    l(>q    '    '"XlV"      *  *  '*    ,;  '"*  >"!';'-  '',l  ^'r'"   "l  ,:*' 

J*##ip "tf  «*  >^  èkiiHf '«««W>  J 'fWi^WWlíte* 


n  Mamam? 


Ires  esteias  nas  três  aldèas,  e  depois  fizerahYW/Warlnf  tffl&^ÍP 
rV™ahr«nga«48uaÃÍ  egrejiii  s^!1Síé7Pfli»sW(fty.is- 
8=  e^  que*  niló TmÍ'  lôj^  õndè  naby  WeJSTmiKUItf  %'«» 
«'com' toda  acertéza  santo,  qúè  i  ffiiSS'  '«a^ãiriá 
evacao,  paro  os  (jue  viepm  a.  eátas  serras  ciryar  estes  tftésôuros^ 
eNí^se  clnWmèhte  haver  ^euS  enviado  oí  abis'áíSfeiòhírl83ír1JÍ 
companhia  só  a  colher  estas  flores  piará  iís 'ni^ttfeH  cdmadírí 
cscrípluro,  no  ramalhete  3os '  predestlíiaclís  J1  porque  no  ÍSitifÀ 
fcm  que  morreram  mais  de  quinhentos  liínócéhfèal  íriáí>  1èírè$i-. 
râm  a  morrer  quinze  dos  adultos/ alguns  dòsquoesácaBi^ríl 
com  os  sacramentos  daquelta  hora,  e  còm  £randeà  eáperán^as^íé 
súá  salvação;  e  outros/ para  temor  dois  méis  ."'tom  evidènlfesn&í± 
gnáes  dè  sua  perdiçào  e  coiidémnaçâo  eterna.  l>os  pequenos1  H 
maior  idade  se  boptisaranri  também 'mui  tos,  'qrie  'ainíá  tfsfavifífi 
pagãos,  ou  tinham  duvida  no  baptismo: .Muitòá  tambienTrScêftÊÍí 
ràm  em  legitimo  matrimonio  as  mulheres  com  que  Vivrarn:éni 
pecéadb;  outros  tocados  da  herezíá  àbjíiròrim  6  èrfoxni  ignorân- 
cia, e  se  reconciliaram  com  a  egreja^  Assim  que,  #lWaâ  iqué?8 

mo,  é  lio  cón  WgioabJ  i  Mfottos 


lò  geralmente  estava  tâo  enfermo;'  é  fâò  cdriírfgioáb, 
áós  membrjis  aproveitavam  ds  remédios,  è  $' muftòsòsr  prébeHrtt* 

Os  males  jque  com  a  presença  dos  pédres  sié^èmevítaíb^bíá 
s8o  de  menos  consideração  ao  bem  espííUuáT  dèsteS  indròs1,' ôem 


è  seguro.  A?  praias  e  navegação  de  toda  a  costa  %stá  íívfef  é  fà^ 
Ibòrada  com  ó  seu  commercio.  Sobretudo  esflío  rodlií ífldíòs  lifc 
•fifijôras  fi  obediência  e  *assaílagem'de  sua  magéstMNi  sétíi  í/rtAte 
'roem  despezas,  e  estaò  inimigos  juradoá  dos  holl^hdeies,:t?th  âèji 
confederação  èrft  á  sen*  #e'íbiaptíba  ò  rtíálot  paartfiW^iítftWfft 


sobre  si  o  estado do  Marnnhào,  e  o  que  só  temerem,  todas  o» 
soldados  vemos  desta  conquista.  Nos  vícios  da  fereza  e,dwiu~ 


assistência, dos  padres,  - 

Haverá  dois  arjnos  que  exhortaram  os  padres  W  f ftníuTW 
curulis,  que  quizessctn  deixar  a  vida  de  corso,  e  viverem  alcear 
dos  com  os  tobfljar/is  com  cosa  c  lavouro»  e  quando '  j&'\ifôm 
os  curulis  com  suas  famílias  para  se  rnetter  fias  al&ás  qiiefof 
mesmos  tobajaràs  lhes  tinham  offerecido,  estava  traçado  ènlre 
elles  de  os  esperarem  em  cilada  dTal!i  a  duas  léguas,  e  ba  nwtr 
tarem  e  ca pti varem  a  todos»  Soube  o  padre  Pedro  Pfed^bfea'  a 
traiç.So  três  horas  antes,  quando  já  os  tobajards  estavam  juntes, 
^.armados;  e  bastou  saberem  os  principaes  que  o  padre  o  sa- 
bia, para  desistirem  da  empreza*  e  ainda  para  cobrire/n  e  ne^ 
garem  os  intentos  que  tiveram  nelta.  Foi  este  o  maior  argu- 
mento do  respeito  que  teem  aos, paires,  ainda  quando  parece 
que,  nos  tóo  respeitaram»  porque  não  ha  mais  farte  tentação 
para  esta  gente,  que  a,  de  matar,  e  fazer  captivos.  Assim  v&q 
despindo  os  vicips  da  barbaria,  com  que  começam  a  ser  bo-! 
noftos»  e  se  çspera  que  renunciarão  também  os  demais,  para 
que  acabèpi  de  sej  christíos.  k 

Confirma  muito  esta  esperança  o  ter-se  visto  em  muitos  ca- 
$ps,  q,ue  n5o  só  chama  Deus  e9ta  gente  por  meio  ordinário  de 
seus  ministros  os  pregadores,  mas  que  parece  quer  render  per 
^priçjwpo  ^reljçldje*  como  a  de  Saulo. 
,,  Estava  um  dia  ^uvíodo  missq  o  maior  principal,  e  ao  tem^o 
cpie  t)  .padre  levantou  b  Senhor,  e  todos  o  adoraram,  elte  viu 
somente,  os  dçaVs  do  pfdre,  e  não  viu  a  hóstia,  com  que  ficou 
assombrado  ;  recolhendo  se  o  casa  tremendo,  examinando  a  causa 
<Jp  Ppqèse  Ibe  nôo  querer  mostrar,  occorreu-lhe  que  devia  de 
£f  ^eip  q^uyide,  porque  em  o  dia  de  antes  tinha  dito  umas  p*- 
Ja^W  dfi.  pouco  respeito  ao  mesmo  padre  ^ue  disse  a  iplssa, 
«^  pra  9,  jaíjrf  Pedro  Pedrosa :  passou  *  noite  sem  dormir, 
^fl^/^^ii^pMvir  a  mi^ffÈi.ne^ 


«IHí^  to*1***»**  fcWqirftJdáífej  pW^^è  ftè  ^é8&«K*dltilÍMl 

como  o  dia  de  antes,  em  que  se  lhe  havia  total  ment*'Jã9<l0&L 
dido:  foi  no  mesmo  dia  conktf-ío  caso  ao  padre,  pedindo-lbe 
perdão  da  pouca  reverencia  com  que  lhe  havia  fatiado,  e  d'alli 
•jWr  éfaAt&tortid**  vtfr  ^lífttiâ^a^^^^^íd^fetêaifr^^ 
rç»TWii^doS*Masphéihojr  deq*ft  fallári^*ókrt^  *togottfla>»dixcr 
%f$MJèáça  de  meitos,  ^qiieGí alinha  oWty)l)etfiJ9enl^«oi  diabo, 
mas  permittiti  logo  Deufs  que  experitttentlsbseteti»  <j  mesmo  qeem 
era  aquelle  por  quem  o  trocava,  para  castigo  seu  e  dos  outros 
que  o  tinham  ouvido.  Entrou  wtle  o  demónio  tão  furiosa  a  des- 
esperadamente; que  se  despedaçava  a  si,  e  quanto  encontrava, 
fugindo  todos  deUe,  e  não  havendo  quem  lhe  parasse  diante, 
Fiteram-thèos  padres  os  exorcismos  por  espaço  de  oito  diaé, 
com  que  o  largou  o  demónio  por  então,  posto  que  depois  tor* 
neu  por  veies  a  o  atormentar,  mas  já  com  menos  fúria.  Picou 
tio  ensinado  com  este  castigo,  que  d'a)li  por  diante  nâo  saia 
ét  casa  dos  padres,  nem  da  egreja;  e  andando  sempre  armado 
tom  as  contas  ao  pescoço,  deu  publica  satisfação  ao  escândalo 
que  tinha  dado,  protestando  que  estava  íôra  de  ai,  e  pregando 
em  toda  a  parte,  que  a  divindade  ero  só  de  Deus,  e  o  demonie 
a  mais  mofina  de  todas  as  creaturas,  e  a  mais  abominável»  Quando 
és  padres  logo  chegoram  i  serra,  receberam  um  indio  com  uma 
sua  cunhada,  com  quem  estava  amigado,  catando  ellet>  impe- 
dimento, e  não  impedimento*  e  nào  havendo  quem  acudisse  a 
o  descubrir.  Nasceram  deste  matrimonie  um  menino  e  duaio** 
ninas,  e  todos  três  saírem  mudos.  Admiram  o»  ^mesmos  índios 
a  estranhtia  do  caso,  e  tem  asssentado  eirtw  si*  que  t  causa 
de  lerem  mudos  es  filhos,  é  porque  o  pae  também  foi  tyudo> 
feellando  es  impedimentos  de  matrimonio,  e  (ascndo  aqueUa  ta* 
ria  uo  Sacramento ;  a  verdadeiramente  era  necessário  ueaces» 
ig*  tão  prodigioso,  e  tão  permanente  come  este,  e  que  fosse 
cteteãtido*  e  continuendo-ee  com  os  mesmos  sugeitos  caitigf* 
doa,  para  que  esta  gente,  que  tão  pouco  repara  fatia. doi  impe* 
dtaeutos  dos  matcimtniosi  temesse  exoeder  os  limpes*  e  vtàw 


AM*  <4iNl*#WVMtefi  S  #»&M*ypo 
«*)lftJlbARH^*¥  «■Wfyfol  BÍ&MftnP4&  tf*«#ftfl?  Jftjfli 

-WêSWGtíJiwaiÍBJoJ  uivou  tííii  ytí  t>yp  uí*j  f8í>J4]t;  ai»  nib  o  omoD 
ddl-obniboq  fdibôq  oe  ^j>  cAÍwií  ,.j  cil»  cwi>*»ni  íh\  ioí  cobib 
ilÍufL  9  ^ubftíUl  fiivtítl  fíilí   H.j»  ujm'j  i>i^iií»iíí'!n  ií>iíoí|  cbofibiaq 

^vlMôa.oáo  «3q  só  castigos  e  ameaças*  qpm  q^e  Deuiquçr Urçr 
,»»,  a  si  os  corações  destes  índios,  senão,  também ,  prometa*  e 
hm®*  IXma  noite  de  natal  tinha  praticado  o  padre  Cedro  P §f 
,4tt*a*  e  quando  diss&  a  primeira  missa,  viu.ujpa  índia  «a  J^qSf 
lw,a,Ç^ristot>naa  meninote,  envollo  em  ^opoe  potye^.penity 
001  figura  de-tomtm*  vertido  de  grends  íormosuca*  magasUd? 
^  ri^uezaa,  aa  qqaes  cffetecia  cpm  rosto  mui  agradável  Queila 
iodio,  se  ella  o  qtt&ase  jenjr»  .Provo»  o  effeiio  a  verdade  4a 
ttásltoí  forq«e,fi«e»di^ai*,4q4|eUe  tempo  em  estado  alhéo  da 
graça,  do  Depa,  foi  «esta  #.  primeira  a  a  única  que  veio  pedir  aos 
ipadima  rocpbçHemLCftm  JkW*  ^°  era  seu  niarid^9  e  fei  {TaUi 
>|m  dipnte  yiAhittft.  íftíwmada»  «  tto  christa,  ede^wta  *$** 
tífee  deyatfo  &>  wis#a  espiritual,  que  nunca  mais  nem  eUa 
nep  pçssoe  alguw  de,  swa  família*  que  era  mpito  graad^  íaU 
lo*  Mw$grf^fi  m^  (e  As  duaa  doutrinas  de  oadfi  dia»  pe- 
flmdotOtaoiafm)  piedade  a  sen  jpfj^OttUoindiompçatem 
raebido  grande*,  to^ie**  íavoroK.e  a4moeataçdes  d/a  Jleus,  ^ 
aoihoa»  que  íMfW»  mui  abalado,  ,e  se  lhe  vêem  noa  desejos, 
,M  palavras,  *  aes  Wfoluçfra.  I/naa  iwteswhouque^Wihavi 
Há  egreja  eòir^os  q^  tamAtam  4*ciplina  pelaf  sextas  Mm 
&  quammoy  mas  que  elte  a  n&+  quetit  tpmi **#  Jogo  vju  ifk 
*  caminhar  j»ra  si  gra  jnanceto  ^e^,  qi^ita  luímpwr^,  o  <^) 
a^mUodo  pate^*  logfir  alto  cjiw  eêtaTap^bar^CQm  MO)a:íQf^ 
ti^Jhoijdiíae  qnMW  asUtaJJeWfri^.q^;»  m  90ft}rag% 
settòo  ao$r<pw(  faliam  jWiitení^^  ea^LÍWWí^f'  fíntóft^MM 

TOMO  IX.  18 


se*lffitètfQaotrortijnfi8én?^  Mmik 

pftdiffipfedjerU  nHmi*mrda)<^<tin^ 

esfltodfci^QMte  *4è/«n|aí$  raadBnfcbaçto^e^  ta9>Wfc»4H#q 

TÇhtitiiô^liem  qu*i»llb?>òrBDljbaB9*;a^ 
NPI^ieWM  ^aanteíaífect©  p  it»rrâonc»>  iAd9hnwj^utf(mftl 
m^^tflippitfeceií-llierç^  <M?,  dJônCftríi 

ntfèfcêtf  mtóio  bero,  o  ifiainítrMia  na  «i&oidirefa  *m&  at*ej?$2 
nMT^íMdá*  umaifeervwljpergimtott-lbe  qu^  ero,  o  qw  |>çdfej 
a-DetÂ,  ercdmro  dissesse*  que*  saúde,  applicou  o  maneebo<a*vGri 
aé1  togflr  inctiad*,  a  qtiah  ptcaitdo con*  o  hico,  a,  *nehMo*i  fo&, 
ui*  Wifco,  fú?  onde  se  purgou  a  matéria,  e  to^  fwidlMfa&j 
ertv  erma  as  herta^  ficou  s&  a  fecidé^  Accordou  «isto  o.  epfeth* 
nw,<  e  aehttt  que  a  inchaçlo  terdadevaroente  çsfcva  rebentada,  . 
^  brievèniente  xerrou,  e  em  brera  fioou?  efc>-  Ouirn  vaf  twmavh 
tf >*<**•€  este*  inidiei  twisjfe  NatôhMtes»',e*<k0*da*  todas  Mu* 
s§ha$**,:e  tendi»  setapre-omioi^r^ou  tetriw^to  <Wlas^ueJlc: 
ndonctfco  se»  conhecido;  qie  ao  pmitóiro  ijrtoitdeu  seria  Q,*ea> 
a*$t>  d*  gu&nlav  maSuitllknamMle  Um  appweçeu  eco  vestido  dq, 
p&<*r*  da  xrempaniii*.  Fftmrimenta*  Deas  teov  nesta  sma  muitos* 
escolhidos,  e  se  *  derooni»  Uahdhs  ísnto  per  «íraig^i:  ,ftcwr, 
nía 'que  temi  se«€fid»;neHttv  é:  p*rqqetta*er  $  p*ôv^<jafvba!  dei 
ser  lançedò' fora,  de- -que  pareoe  dm  wn  m^ifftiteí  aigo^l  fi^ 
rtieímo  dia  enrqoe  obegdnm  o*  padf&iiftfqB^a*  cfrrw^dw 
iroile  te mowvíu  da  repetrte  íro/estfowi^ífy^iraçde*  çqh*  d% 
cftfe*  qtfe  rebfÉiUiíaí  que  tteiíoo  a^sen^fld^  a^  kpdo^  Sfíocede^ 
fel&  j**itaíi*iw*iinde  oií  padws;  eaifrwaní!  ng^ajh^^í.  e  due<* 
oS  í*^rkjue*lfr  se  costumara  *er  d^  noite. juawjfigiv^me^p^ 
qtt;  é  afogueada  redaqueite  ponto  env  dtoojte  n<wft*  nyiji  foi 
tfcWç  ^  queípcbomwe^Brmancom  Ioda  ai  eert*if«ijw*>ff/nrijfrt 
sôfrdettès^dòi&fodces^aerra  de  Uriapata  fojxwtalfadw  ppr  fsfft 
ftetttáripjwtfeneiai  deiDiwwl^.qtte;  4'  vòftMaf  *>jfi»esip<j|fti^ 


nAAJMtlá  W  ÈOBÊÊÊkÊÊfk  IWéji 

UVtllUF 1 VAIRHBU  W 

oTOflrMftJw*  àftMRllftrm<*#i«ttfB  jedg^aaii^atafejMr  AflM 

tetò  ír*^a^^  MÍ>ípo|siKi^opiú«éira  (MtefidMtmMitoiri«b 
plft^»WW#liftè<<tetiíiHtkj  tti*mhhan4*ídef«iit>  pMttfpMkífa 
BMlrtl, < Véi^rvfthir  tfOa*  rhiaala?  *ím<ilid<Hi**T*o rflttUftfeèai**** 
em ^litâtà  >íMètP^Bifci*>an«ííporifu»ití  «ae0Ur*<^t*af4#m 
g&sttttfo  dftif dito  "pfercferta ceii^Ênèr,^eoJWertca#^  *$*tfn 
ti&íloftwu  hs^^a»^ii»l,  e<a/qu0  fynbft  ^  ^(kro^  esi)aay»qft 
^fn^^ftt^^lglrn^iv  *  <mtv»g<Mhasj<lo*«9*tt  petfo*,  A**-* 
gtatór 'Wrd&ttfíol  enviada  fíeto  ptféreprd»*cial  4*  Ifaii  (,%<&*: 

irt***Wco,  a'«bég*tfeafft  ordéa*  aa.tfede<d*  nem»  dio.emq** 
*'£*dte pçfl*  infantil ^  ti  *b*  embarcada  eiipartidp  parec  *  &«* 
ritoOtoJ  Bm  Fèrtoimboco  deu  o  meaaao padre  preetnetei  d*** 
cWfo^corii  a  ttoeM»wd«*'a»pMfo  ftieardo  Oreo^uao4*4er 
Ii'^ietT^ftk>tí>af*  (y^Mftwiiiiio?  mea*  paro-quase  dé#ee<i*t 
fiteír*1;  òlrtrt,  p»rá  ^e*  ié  4éw  em  Jttrfkfuéqoèrft,  <qt»e  A*  o» 
dtfc  '^MM  <<ffte4fefl*toli|iieerii  Mm,  a  asrra;  a  sende;  qaa  eajba* 
Vfogtfft»  ffe^flkftaftprteaWii  p»pa/toaaeadaittadoaootip^fc)^: 
earjgArtofâMdiét/e  4è  Geará  suacecet  pede  tomar  oitoa*** 
©í'd#íJart((|aéKíyáÉr*»  totoeb-e*  mps  tanto  qe&.fcttptL  ferro  .parar 
JMlnàw*  tWtei  «fai  tel>o  vente  e  more»  que.  ae  lotanieiwtt»^ 
Mfefttttttó,  qf*i^tt[ ttqufeliotento  dontateaae  faeprem»  dei  Iate* 
*héb parrae  tf*>fp*r4è#ei*^  Neate  «Étaipo  tempe  foi  taram  ^ 
pttta#>4f etpêrw níi^pitMaipela fffám^reM^iefouíft  w*4* 
Ifetaít»  nolfc^è  <fliMfe  em*  <n»  estafam  peraprtóivjçjkjeg^^ 
9éM>totfM*dÍ^*Htiáòàmmndêàw  pelo xapitò*  .dor<Jw*fc 
4<iè  AHftetéM  ^'^t«^algiW'diaar  emestes  pa»e»  o  bafotn 
BtflIiaMNrhlfr  W*t*>»  <*\x\emo  barco  a  paráripÉw;Pwo**W%r 
i*l*^(ftWl^Utt4tf  viadea  meseia*  aortas  pm  ^dòv+lfetçhef, 
tfHêétottmio^dw  padreepiqa*  depopaidendoie  imm*,eauiq* 
p<*Huttte'f<eeat  iotontoa  a  peam^emptoiao^ambeito 


fedtypií^q  uny^*,dfl*#fpi*b<>>  yolUrpm  <Ktt  MjBW*1*»*0*** 

Vfop  bww.wuil^  tapuia.  49,«iWMH^I*fWft^t^^W.*| 
B*fa»»wn*) wg»ndos/;i»rieie?K^  iodo  «rt^RiiW*ÍQhO  siftóCte 
mói^^w.ttmo  .«roa*  ^^uene.  qa£  leftiwii  piflf  í«»#ii»ge»fr? 
accommetteu-os  um  tubarão  de  tâo  estranha  grandeza  e  fereza, 
que  perseguidos  houveram  dçfetyçalhar  em  terra,  e  foi  entre 
umas  pedras,  onde  a  canoa  se  fez  em  pedaços,  e  se  tornaram 
ÇRnbWfWtto*.  Ewtawtq»  se  rewJFerem.iOftpaí^^rJ^A^eR. 
ep^peçfo*  ^.mesmas, wUR.aiô, tal  parle  dQ.çaw&ho,  e  w*çe- 
($*?$ a  ÍADtp  numero  deiíídios,  e  do  t*nt*rvaloc  qvfe.nfta^fol- 
tas^p^,  Justes  foram  por  fim  os  que  o|*egacam*  dopeis^  Jhwer 
onno  e  meio,  que  por  nenhuma  via  se  sabiam  novas  daquella 
QUttHtJiatawai .detidas  do  Maranb&o  M**  *»  aitlei&dMíJU- 
pçjfioce3f  «9  quaos  haviam  de  4«var.jestea  «esrooa  portado*** 
<TftlK  a.foito  dias,  que  foi  o  termo  que  p?diram)pafa  w  destoaan 
çftlV  eo  qUÇ  Unham  lipçuUjo  pelos  padr^  Mas- quatro  d*a^d<* 
poil  dasua  cbegoda*  chegou  o  governador  Dm  Ped«*i  de»  fcWfc*i 
exom.elle  taes  orden*  de  suam^g^ude, e  ^  padf^g»^^*' 
ficou  suspenso  por  ellas  o  effeito  oh#x*cu95o<  daaTOutNB.De  swtf 
m*gç*tadQ  vieipm  trea  cartas,  em  que  eiwaiw^rao  ^vernin 
a#Jvq,ue  <o  seu.  primeiro  cuidado  fb#e  proeurprque  m^trradt 
Ilfi^paba  estiverem  alguns  xaligioftoi  da  ço*»pftnJbiaí  ftttfattotett^i 
h  suo  conta  e  obediência  aquclles  Índios,  e  para  segurança  dos 
ditos  missionários  se  fizesse  o  forte  de  Camucl,  que  o  governa* 
dor  André  Vidal  tinha  intentado.  Do  padre  gerat  vieram  paten- 
tes de  visitador  e  superior  da  dita  missão  ao  padre  António  > 
Vieira,  que  sempre  fora  de  voto,  que  a  missão  da  serra  st  coo*  ( 
tinuossc,  tenda  porá  isto  razoes  de  tanto  pezo,  quemandondo-as  \ 
logo  ao  podre  provincial,  se  conformou  elle  e  todos  os  podres  > 
da  província  com  ellas*  De  sorte  que  procurando*?*  com  tanto  i 
cuidado  par  nove  vias  difíerentes  do  mor  e  da  terra,  e  em  \ 
espaço  de  onno  e  meio,  que  chegassem  aos  padres  da  serra  as  ; 
ordens  por  que  er em  mandados  retirar,  Deus  as  impediu  e  &-  \ 


vftfàw#^MÍl»«^^  ffttttigtfêJ 

tò%*Íê!Fft(6'm,ntot  ffcptyas;  ed«ltt&lito#yti*es>,  p*rà*^s« 
Vfcfe  tyfè  erttfl%WIWte%iiB',  que  Wfadrerv^aisSètf  datjifrtfe  NM 
gSr,*éHq#ôJB§  iSWfttf^  sutf  pfdvidfenôíáftcfl*  fretteainafo*  *$*& 
srfflaííè  da^iafotôSfflsfctalo  de  co«ség«t#ínfoftJv^iiwntevaSnía^(iS 
seja  tttòeilattD  pv*  fSWtirár  cte  seus  eixos  *  toda  a  MHmMtlllf 

tt  -'  '*?!       f;s   iii!M£  ftilnoil' .    -  ■  .*    •'!   :i>:í   -.'  T'1]*»»  iMj/jK 

t*'»in4«    ii  »1     O    .'Pl^f     ÍÍT)    1    <-   XVIé         "     '         ("'     "       '     -  "^'l     'UP 

J.r,    1      .«Vjl     .,,     ^     ^,     lfjl*.«iH       "^  ,    .»       ^  •  »      U  '    '"     »      ."■    *'   VlT      Kflltf 

28#afr  o  paito  drifonfo  FtWra  a<w  iVTbiapabd:  rèspvmiiéW 
^Mtios^  ê  totftofam  visitar  o  tiovò  governador  do  esthdóWW- 
'  ârodt  Mello,  b  ao  superior  das  missões  o  padre  António  VUArà  7 

'  túiha  tudo  melhor  forma,  e  o  procura  arruinar  o  demtínià^ 

«...  •   ■  • 

Com  a*  novas  ordens  que  se  mandaram  aos  padres;  fôrtm  tom- 
bem cartas  aos  príncipaes  do  novo  superior  da  missão,  etfi  tjuèJ 
lhes  diziam,  que  o  seu  intento  e  gosto  era-dar-lh'0  em  tudo  o  quê 
fosse  justo,  e  que  &ppostò  o  amor  que  tinham  ás  suas  terras,  qutf 
nedtô  ficariam  còtn'èltes  os  padres  para  os  doutrinar,  com  tanto' 
que  a  esse  fim  se  unissem  todos-,  e  se  ajuntassem  em  uma  só  egrèja; 
Boi  esta  nova  recebida  em' Ibbpaba  com  grande  applauso  eftes- 
tas;  e  logo  mandaram  todos  os  príncipaes,  uns  a  seus  irm&os, 
ootros  a  se«8  filhos,  acompanhados  de  mais  de  cincoefita  outros 
índias  fc  Yískar  6  novo  governador,'  e  superior  da  missão ;  e  um 
deHfes,  que  boje  se1  chama  Dl  Jorge  da  Silva,  filho  dó  principal 
maia  antigo,  para  qoe  pastasse  aó  reino  a  beijar  a  mão  asna  ma-' 
gestirtle  em  notafe  de  todos.  Foram  recebidos  estes  embaixadores 
cem  grande  festa,  que  lhes  fez  o  governador  em  sua  ciísa,  e  os 
padres  em  o  coltegto  pòr  muitos  dias,  e  tornaram  contentes,  e  pre- 
senteados etlèb  (tom  outros  mais  presentes  para  áeus  príncipaes/ 
que  êtiostamè  mui  custoso,  e  ás  vezes  mal  empregado.  levarifiA/ 
tatòftehi  promessa  do  padre  superior  da  missão,  quê  o's  irfd  Vfei^ 
tar  peto  S.  João  do  armo  seguihte,  com  a  qual  esperança,  e  cotH ' 
aifelagfò  que  deram  oá  embaixadores  de  quSo1  benévola  "é  líM- 
rataentrffcMta  hotyé&dtò  ifóspaft^^ 


«Í^toí^«edl^ 

4^À^«Mi^M6  dftr<*tfete>  uwiutoiaiOÍr*^^^c  e  çobkmmtá 

moam*  teia  de  desconfianças,  que  t&o  bem  lhe  tinham  saidteftlfbr 

tiu  D.  Jorge  para  Lisboa,  ficflWàWlhe  no  Maranhão  por  descuido 

as  cartas  que  o  padre  António  Vieira  lhe  tinha  dado,  mas  bastou 

*m  ^lie^' pôf  ittlio^a  f^  ptrbqp  eoo  sc*<fe 

*JeiÒ4<*frtoy^oe^  o 

<ll»afitòtslê  *fccoíbtir  *m  sua  coso**  pftwtr  de?  todo  to*  necessário, 

atottuinttto^tírgwia,  e  e  presente*  depois  a  elsrci,.qoQoAeus 

guarde,  e  o  enviou  outra  vez  pefuo  Marwbào^beio  de  toorcês 

0  de  sua  mogestude,  e  suas. 

>  Atgtirismeies^rriei  do 6;  Joio  do  mesmo- ermo*  mandaram 

*amb4iwc»<p*mcip*es  deibmpate  muitos  indiosie  sida  Jiftgftp,* 

**rtrés  de  4>ertvafolfticev.pa*a  4rafeeMi  fc  serra  ao  padres  jAiám» 

dfóéii*,  nèfórm^q^^b,o♦vavialpron^iick>^ra^tíomo^pfl^,^ 

^fetrtHtíad^r^  -peto  Wpediçôo  •  de» roíaéõw  .dô-  ntoamo  a«n0  se 

Reteve  no  Pari  até  o  flm  d^ev^proicipkiík^eguirU^,  sabre 

<e*tt  tttqdang*  tornou  o  demónio  aiMwdta»t<*ai  ibiapalw hm 

^9easéttw/M  «Mesma*  de*ootifiaft$to  4t&  pf4res,obew^a©4o.  entoe 

etta*  pwtoocp  de  certos»  tapuyaa,  q%e  J^rge^ao  fÈatò jfaspdftibba 

tteqiUgil,'  seiftè  afogado  no.  mar  por,  ordto^dc»'|R>rtagupaa^,ie 

ifie  os  dama»  «s  estavam  j4  smmdo^r^rtidps-^J  suris  xiasta 

e  fatendas,  cotno  escwros^é  que*  tittda^dpiftódbeijferiaiujom 

graode  poder  "&< o«ompanba«íéiU^d^r8oldoâoB[p»p  Ibcs  Ésiee^ 

,eHe$  o  jftetmo.  Crôran^iliiciicwiile  -todaiíiestosftaièyêes^.-o»  ipjp 

'toiocflíttMftaériMesUla %  fatól^ttí  é  defini fovoaçflo^ Iqueí pouoo 

>ante$o*Mttnbj!  feito  fie  t*es*l«tf;  iteram  togcwnaid  vinte  poioaçflu*, 

pfeim ^us  lasiim  éividntoe  oloifKxiesse*» *er  cercados,  líiem^pq- 

*b^rj^eé;  £4ta  foi  a  JWduçfreque  se  ^eeptou^e;  publica, 

'<ddMifto  da  qtrt*  esttfva  disaimalad*  outra  d^toa^or  Jetótino,*jíic 

ei**Ur*m  aswhtôdo  èwnsig«v  q<*  ae«té  a  psscbt»  Ibegoflo  o^na- 

-Msw  d«  <eri»^r«'falw^udlai  iio¥^Í4Mw><iMÍ»(jpt4fiaaiitea 


sx*à&/vmm.  # 


jrtidf*qiieGOf|Ub[yivMttieft^ 

jaWdo.  ceda  db^taiaftaonreiíd*  ^mn.^mu^ií^^poígM^  «i^^gp 
Jdndatw-siioqaij^  • 

doamiAdof  e  aasegurafwforofatótafc  i*f***íf&  q»PíWP0^4^ír 

•fafimbite  mndniJ9í)I  mod  o.'J  íup  ,-síivíip'ííiod^Íí  bl>  '*:'jf  «m^fn 
obiu-j^b  ioq  oCíIiicigM  on  DiiKJÍWoil  fn>diiiJ  cica  o^ul  .U  uij 
uoJ^f.d  í-nni  toLcfa  ciliijj  'jrfl  Mi"i7  v\twUiL  oiLr»q  o  vi  ►•  goJiej  88 

c  ,«*tpr9Aancb:*)<0irá^ 

rohgHMm  «irttíouái  dw;  cAtpo*»  «faw/floi^eíMWii  Qã-ffarW 
feiuéhajpf  •'<**■**  da  rcfúrmfõo  da  chrulaiiMtt.pcybfatomiiV 
ó  iiidtoj!jcoi«tí  qmtLipura iam  .mpoismú, .         . . .  -.  *  ^'  •  1 1 . » q 

í:  <Jb«gar^i?i  efllas.noticms  ao  Maraufe&o,  quando  chagou  <ty  J*arà 
s/pad»e  Àntonto  Vieirt* •.-•  qaajflGjpot  logo  a -Wfiitihftf4nij.ft 
wraèj  Aevfiidq  aamstgf>  a,  D-. Jorgft,  *juq  btyi*  4wt  mews,  4i*ki 
e^egrtdoioomaete  podçes  qne  vwwíí  d*  rejn^  e  Mandq  tofnbftb 
a  todas  os  ,mdio«;qi*e  Imbapa  yiqiift.da  Ibiapaba,  *sçift  tub^i^s 
oòaw.pfirnamb^o^^rqUfe^qiiU  Deu$  que  ^iie*s*ro  tp4as 
%ivp8i:8^y.]B(C]«nc«tefiLijUp)eípu  ^  j^dre  e^a  tiagem  j*or  v»n, 
joas  o*in^odoPa)tíxppcirtiefiÍM  ^mím1&  ye*  as  in^r}owi* ^-as 
dcbfôas  delias, ae,po*logoJt*  caaúofc»  por  terra,  qwtttodo  *««n- 
fccmjM^íiaie8iÍM>ítiílr  a  gradeia  dos  rk*,  q  o  sitio,  e^ajwtfl- 
-dade  dafr  teirps<c|ÍQrsífefl)  tod^ft  e^las  noticia  muito  neceôsanM 
larquenu  baodè^is|tôrJi»iiDÍis^s.  Ost4r«J^lbos^a  violem  (oram 
wmèsmdá  q^eijáoBcitoiCoblad^^  podaram  nind^íi^jr  mwrfp 
pqr  ^wiifeaMtfmo&  nttt  de  nwjf^  ^^^jO*ersçfto  d^  ipver»#, 
cia».  te  ^Deo^  s^ida^ue  Co9s#n  oa  dias  en*td^t  «onw>  joa  do 
.«rtfc&Mf  dai*  hàu«€b$u»  quedei  padecei  alguma  ebnVji<j«aaijqtt6 
pqneae  qui??oL*©o  >mwlr*r  *&*  «apwbwlai  0  -fierM-qWjllueftfa- 
,9tal(i<pf  f$i*j Ajcpmlidade ,dp4as  drèaa,  <juq  /cada/gota  <te  pgw  que 
uU^c(4jáeira«:c(jDwarle>cm  um  *omw*io  on*  *j)*a*ça  d0  m**<jéiu>s 

£«ttitt^ptb>som»^^^  «éà#* 


w  de  marchar  um  boroa*  «eibado,  t  pé,  e  cmwidodei 
Ttos,  e  talvez  morto  de  (orne,  e  sen  esperança  de  achar 
abrigo  algum  em  que  §e  enxugar  ou  descançar,  e  continuar  as- 
sin  es  noites  com  os  dias,  é  um  género  de  trabalho  que  se  lèfc- 
etlmenCe  no  papel,  mas  que  se  passa  e  atui»  com  grande, 
eeldade.  Vinha  com  o  padre  António  Vieira,  além  do  irmJo  < 
paubetro,  o  padre  Goiçalo  de  Veras,  um  dos  que  novamente  ti- 
abam  chegado  do  reino,  e  nito  sendo  muito  robusto  de  forças* 
vimos  itelle  com  grande  admiração  e  edificaçio  nossa  as  forças 
e  o  desejo  de  padecer  por  Deus ;  porque  tendo  satdo  quatro  me- 
xes antes  do  collegio  de  Coimbra,  levava  todos  estes  trabalhos 
com  tanta  constância,  facilidade  e  alegria,  como  se  nascera  e  se 
creára  no  rigor  destas  praias.  Mas  é  graça  esta  própria  dos  filhos 
de  santo  Ignacto,  que  posto  se  nâo  criam  nisto,  criam-se  para 
isto.  Acrescentou  muito  o  trabalho  o  incorpmodidsdes  do  cami- 
nho nâo  quererem  os  padres  ficar  nelle  os  dias  maiores  da  se- 
mana santa ;  e  assim  se  apressaram  de  maneira,  que  acabaram 
toda  esta  viagem  em  vinte  e  um  dias,  que  foi  a  maior  brevidade» 
que  atégora  se  tem  visto  ;  e  como  vinham  a  pé  e  descalços,  mui- 
tos dias  depois  de  chegarem  lhe  não  sararam  as  chagas  que  tra- 
xiam  feitas  nos  pés ;  mas  o  tempo  era  de  penitencia,  e  de  medi- 
tar nas  de  Christo.  Entraram  na  serra  em  quarta  feira  de  trevas 
pela  uma  hora ;  e  logo  na  mesma  tarde  começaram  os  officios, 
que  se  fazem  com  toda  a  devaçfio  e  perfeição,  por  serem  quatro 
os  sacerdotes,  e  os  indios  de  Pernambuco  terem  vozes  e  musica 
de  canto  de  orgSo,  com  que  também  cantaram  a  missa  da  quinta 
feira,  e  â  sexta  feira  a  paixão,  cm  que  vieram  todos  adorar  a  cruz 
com  grande  piedade,  e  na  tarde  ao  pôr  do  sol  se  fechou  a  tristeza 
daquelle  dia  com  uma  procissão  do  enterro,  em  que  iam  todos  os 
meninos  e  moços  em  duas  fileiras  com  coroas  de  espinhos,  e 
cruzes  ás  costas,  e  por  fora  delles  na  mesma  ordem  todos  os  in- 
dios arrastando  os  arcos  e  frechas  ao  som  das  caixas  destempera- 
das, que  em  tal  hora,  em  tal  logar,  e  em  tal  gente  acrescenta? a 
nfto  pouco  a  devaçto  natural  daquelle  acto.  O  offic»  do  sabbadd 
santo,  e  o  da  madrugada  da  résurreiçfto  se  fez  com  a  mesma  so- 
Ifemnidade  e  festa,  a  qual  acabada,  começaram  os  pedfes  a  iatóa- 


oíl»WjÉffl|í  tf 

fòTAff 

que  se  Tiovia  de  tomai*  nellb ;  e  porque  a  matéria  era  çneia  qS 
7*£t  ^■SMBÍ^l  ai.ww  •**■">  r>  *»«íiw*  **í  m*  •*■>  ■**♦ Tb *fe*i» 
taruas  aiíucuidaués,  'como  se  tem  visto  na  discurso  de  toda  ^sU 
HÍ*ff  v*tr«  «ifffofTrtf  *  *■  *;:*»*-!;*  r-  *,»  ,*e*h  eo  ******  *  3****  *»  **« 
relação,  era  necessária  muita  luz  do  ceu  para  acertar  em  os  maio- 

res  convenientes.  &  moita  maior  graça  de  Deus  para  os  índios  os 

~^$  »;.™»«W m*>\f\  fB-?T  *  •■  /  -  *  í    *.•"*  ■>  "t-1-  ■    |*-  .    -^T  fcHfe 
acceilarem,  e  por  em  execução:  para  .alcançar  esta  luz  e  graça 

se  tomou  por  padroeiro. de  toda  a  mi?sao  da  serra  a  5.  Francisco* 


8íJwE-'i  ^"j${aH  $fia?  missa  do  saúto,  eos  padres  juntos  o&^grejg 
tmham  pela  manha  meia  hora  de  oraçio  mental,  e  de  tarde,  ou-' 
tra  n^pi^hora ;  uíjiava  que  precedia  um  quarto  de  lição  espirj- 
lijí^en||^mj[.e  se^  lia  utjja^etlitaç^o,  a  que  também  assrçtiajn^to-, 

^te™W^.^  corV  ^a,!"M  % 

sanios^e  £Jty£9^com  *  de  ^misw  benhora,  á  qual  se  achavanf  tamj 

^tra-9f  9léMfl9F  ^fJRÍ^ft»*.-*.  WWtlcV  ^«U"03  h°rçèn*  ?«w!h«s& 

Estav^  ftf^jímjjoíj gaitar  uma  .qevola  i^magem  de  S.  Francisco 

H1^  ffli^^ífi  5Wi  Y9',a>  e  intercessão  &  esta  parte  da  Amç- 

rJfi5%uf .  rnyij'  mq  .c       •  ...    .     .  ,  ,     ., 

emJÍ&^iíSíiílHP-  sp,  ^solveu,  e  executou  logo,  loi  que  todos  os 
ijNJftJ ^fl^P^^m^uco^soissem  e  fossem  para  o  Maranhão,  como 
HíW^mMWUB^^O^A0  S11*0^-9^^0  e  proveito  espiritual  de  uns 
Kí^f^i  'fiR^TH^^  Ufrnjimbucáhos  com  a  visinhança  e  sujeição 
d^j#|í)jçtugu^íe^  fôtanítp  debaixo  de  suas  fortalezas,  acudirão  a 
8ía\J)rí!Ç?C^?s»fJí0V?fl?em  'promettido,  e  poderio  ser  obrigados 
a-í^íP?riftfcflt»H^anc'-  °  na°  ^ÇQm  P°r  vontade;  ç  os* <fa  serra 
8?W  Ã^Ç^P^I  Áwliina  dos  pernambucanos,  que  eram  os  seus 
i^jg^^oj^n^tas,  ficarão  mais  desimpedido?,  e.  capaies  de 
rfifftfll?fi  P  Jfrfpfàt*  doutrina,  e  de  os  padres  lhes  introduzirem 
a-íír?íÍ*4ft?  V4í  c!)n?l^°  que,  endurecidos  com  a  cqnirarli%  se 

copa  todos  os  cabeças  da  naçfto,  que  se  tornariam  Togo  a  unirem 
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umá  tò  povoação,  em  que  se  faria  egreja  capaz  para  todos :  que 
dà  <)ue  estíio  ainda  por  bapfisar  se  baplisariam :  que  todos  man- 
darão seus  filhos  e  filhas  á  doutrina  duas  vezes  no  dia,  e  á  escola : 
que  nenhum  terá  maia  que  unia  qaulher,  recebendo-se  com  ella 
<hií  fafce  de  egreja  :  que  se  confessarão  todos  ao  menos  uma  vez 
rpela  desobrigação  da  quaresma.  Em  fim,  que  guardarão*  inteira- 
mente a  lei  dfe  Deus,  6  obediência  á  egreja,  na  qual  creou  um 
officio  de  executor  ecclesiaslico,  chamado  braço  dos  padres,  e  se 
proVéu  em  um  indio  zeloso  e  de  grande  auctorídade,  irmSo  cfo 
fcàaior  principal,  para  obrigar  a  todos  a  virem" á  egreja,  e  cuirt- 
prilrem  com  outras  obrigações  de  cliristãos,  e  os  castigar  e  'ape- 
rtar; se  fôr  necessário.  De  tudo  isto  se  fez  assento  por  papel,  de 
que  se  deu  uma  cópia  a  cada  um  dos  principaes,  querendo,  e 
pedindo  elles,  que  lhes  ficasse,  para  que  depois  se  lhes  teme  corita 
por  ella,  e  se  veja  quem  melhor  a  cumpriu.  E  porque  a  reforma- 
ção cotrieçasse  pelos  maiores,  e  pelo  ponto  de  maior  diíficuldader, 
os  três  principaes  foram  os  primeiros  que  se  apartaram  das  con- 
cubinas, e  se  receberam  com  a  mulher,  que  por  direito  era  le- 
gitima, fazendo  officio  de  parocho  o  padre  superior  da  misstto,  e 
concorrendo  com  boa  parte  da  despeza  para  a  festa  das  todas; 
«jtie  duraram  por  doze  dias,  e  doze  noites  continuas. 


VOZ  APOLOGÉTICA. 

VIA  SACRA  POR  OUTRA  VIA 

JJAIS  BRBVK,  MAIS  FÁCIL,  MAIS  SE6URA,  VAIS  CTIL 

PROEMIO 


Com  termos  de  perguntar,  e  pedir  (que  sh*  ôsque  maif  abrip 
gtrm)  me  manda  f.  s.  drier  iNeir  sentimento  toe/ca  do  nov*  demfcào 
da  Via  Sacra,  tfio  bem  recebida  na  nossa  corte,  e  tfto  estendida; 
e  multip4icada,  que  jà  n&o  cabe  netla.  A  qnestfio  nàosó  frcaries#, 
tíí&s  util,e,  como  logo  se  verá,  dificultosa,  na  qual  eu  antes  qfti- 
2era  ouvir,  que  responder.  Mas  como  v.  s;  me  protesta  por  parte' 
do  aproveitamento  de  moitas  almas,  de&ejoiasdeseguiro  meltw*, 
sem  imperfeição,  nem  escrupuloj  não  posso  eu  deixar  de  Stflfo* 
fa*eí  a  f&o  pio  e  santo  deseja,  dnfendo  sobre  a  proposta  (*ahw 
mttidri  judicio)  tudo  o  que  sentir,  com  daret*  e  sirteerMade, 
tjttfc  professo*  edevo. 

EÕa  matéria,  senhor,  posto  que  ft*>  vnlgérisada,  mtfolvè 
muitos  pontos  *ãi*  volgafes;  ins  pertencentes  é  sutetane**,  dH-' 
fros  ao  usa,  m  qool  uso- a  mesma  subitarici*  se  pôde  corratti^er, 
n  nlo  l&r  tto  regulada*  etmo  coUvdm.  A  uns  e  4ati?s  Taspòod^ 
ra*  aista  papel  (íjoenfto  poderá  ses  ttp  breve,  como  av  quiftrs). 
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£  para  o  feier  com  a  ordem,  e  distincçfio  necessária,  o  dividirei 
em  cinco  partes. 

Na  primeira  examinarei  a  origem  desta  devaç&o,  e  os  funda- 
mentos deliu.  Na  segunda  mostrarei  suas  excellencias,  que  s&o 
muitas  e  grandes.  Na  terceira  apontarei  os  perigos  e  inconvenien- 
tes, que  podem  occorrer  no  seu  exercício.  Na  quarta  proporei  os 
remédios,  ou  ciutèlus,  com  qtle  le  (Adem  etijar,  ou  diminuir. 
E  finalmente  na  quinta,  e  ultima,  reduzirei  tudo  a  um  meio,  ou 
via  também  sagrada,  com  que  os  mesmos  e  maiores  fructos  da 
cruz,  mais  fácil,  e  mais  seguramente  se  possam  conseguir  e  lo- 

*  A  tuppbsiçao,  sobre  que  fatiarei,  não  é,  nem  pódc  ser  outra, 
que  o  mesmo  livrinho,  intitulado  Via  Sicra,  que  v.  s.  me  re- 
metteu,  impresso  aqui  na  nossa  lingua,  e  traduzido,  como  nelle 
se  diz,  -da  castelhana.  %  Não  traz  nome  de  auclor,  e  poç  isso  me 
fica  maior  confiança  para  dizer  com  liberdade  meus  sentimentos, 
pois  nôo  posso  adular,  nem  offender  o  quem  n&o  conheço.  Se  em 
alguma  coisa  me  apartar  do  seu  parecer,  perdão  é,  que  nós 
damos,  e  pedimos,  os  que  escrevemos :  Veniam  pelimusque*  damus- 
que  vicicim ;  (Hor.  in  Art.)  e  cada  um  deve  suppor  do  outro, 
que  ama  mais  a  verdade,  que  o  seu  juiso. 

Porque  sei  quDo  pouco  posso  fiar  do  meu,  tudo  o  que  disser 
neste  discurso,  procurarei  vá  confirmtítiocom  escriptur as  sagradas, 
com  concilios,  com  santos  padres,  com  a  doutrina  dos  tbeolo- 
got  mais  clássicos,  e  com  as  antigas  o  modernas  memorias  da 
historia  ecclesiastica  mais  authentica.  Pelo,  q  ue  arrimado  a  co- 
lumnas  tào  solidas  e  fortes,  ninguém  me  e*  tr  anharíi,  que  faça 
pouco  ou  nenhum  caso  de  outras  considerações  epparenlemente 
pias,  e  verdadeiramente  fabulosas,  que  em  voz  ou  cm  estampa  se 
costumam  semear  indiscretamente  nas  orelhas  rudes  do  vulgo* 
sempre  desejoso  de  novidades,  de  cada  uma  das  quaes  podemos 
dizer,  o  que  S.  Jerooymo :  Favorabilis  inltrpretalio  wulcens  au- 
ro  pojNftii,  noa  lamtn  vera.  (Hier.  in  c.  17  S.  Mali). 

Duvidei,  se  me  contentaria  com  citar  á  margem  as  auctorída. 
dea,  que  prometia,  como  em  terras  pouco  cultivadas  da  língua 
latina  usam  muitos  escrtptorcs  de  nossos  tempos :  ma»  como  a 
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matéria  em 'algumas  partes  é  controverta,  o  requer  maior  a 
mais  presente  evidencia  doa  testimurçhos  que  ae  allegam,  julguei 
que  n&o  devia  privar  deites  o  corpo  do  discurso,  pois  são  os  ossos 
e  nervos,  que  lhe  dão  vigor :  e  de  tanto  melhor  vontade  me  per- 
suado a  este  modo  de  cootextura,  quanto  creio  serio  mais  gratas  ' 
à  erudição  e  gosto  ^e-V/S.  as  mesmas  sentenças,  ou  dos  aucto» 
res  latinos  na  suo*  fonte  original,  ou  dos  ;gregos,  e  hebraicos  na 
primeira,  e  menos  remota  interpretação,  do  que  em  qualquer  ou- 
tra da  nossa  lingua,  por  mais  fiel  que  seja,  em  que,  quando  se 
guarde,  a  pureza  da  verdade,  sempre  se  perde  a  graça  da  energia. 

E  quando  este  papel  passasse  das  mãos  de  v.  s.  a  sugeitos  sem 
conhecimento  da  lingua  latina  (ou  daquelle  conhecimento,  que 
só  basta  a,  intender  o  sonijJo,  e  nãp  o  sentido)  nem  por  isso  lhes 
será  de  embaraço  essa  mesma  lição.  A  este  fim  procurei  que  • 
uma  e  outra  lingua  vão  escriptas  em  differente  e  muito  dis- 
tincto  caracter,  e  que  fosse  o  discurso  tecido  e  seguido  em  tal 
forma,  que  assim  como  os  que  navegam  o  Oceano,  vêem  nó  meio 
delle  muitas  ilhas,  e  sem  as  tocar,  seguem  direitamente  sua  der- 
rota, assim  os  que  lerem  esta  escriptura,  sem  mais  diligencia,  que 
deixar  o  que  virem  escripto  de  outra  letra,  e  sem  mudar,  nem 
perder  o  fio  da  narração,  intenderão  em  portuguez  muito  claro 
tudo  que  nella  se  diz  em  latim  algumas  vezes  escuro. 

Deus  Nosso  Senhor,  por  cujo  maior  serviço  e  gloria  tomo 
este  trabalho,  pelos  merecimentos  de  sua  sacratíssima  cruz,  e  de 
sua  Santíssimo  Mãe,  que  tão  constantemente  o  assistiu  ao  pé 
delia,  se  digne  de  me  mover  nesta  occasião  a  penna  com  todo 
aquclte  espirito  e  graça,  quanta  é  necessária  tis*  obras  boa» 
para  persuadir  as  melhoresi 
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capitulo  i: 

Er*mina- $e  a  origem  da  devoção  da  Via  Sacra,  e 
fundamentos  delia. 

P  livrinho  já  ai  legado  (que  é  o  nosso  texto)  $h  na  J>a§in* 
jgelima,  que  a  devaçào  da  Via  Sacra  consiste  epj  visitar  doze 
cruzes,  postas  em  diferentes  Iqgares,  ^  caminhar  por  ellas  os 
me*mos  passos  queGhristo  Senhor  Nosso  andou  de  casa  de  Pi- 
latos até  ao  monte  Calvário:  ena  mejma  pagina  sétima  £  QÍtAvA 
ajunta  ap  seguintes  palavras :  A  eatçi  devoção  deu  principio  ç  pp- 
risyma  Virgem  Mãe  de  Deus  em  Jerysalem,  depois  de  ter  deiçotfç  o 
seu  amantíssimo  Filho  sepultado  em  a  tanto  sepulchro ;  neUfl  St 
exercitou  lodo  restante  de  suavida,  que  foram  q^nze  aunos,  con- 
forme a  opinião  de  alguns  sqntos. 

Ninguém  pôde  haver  tão  rude,  ou  tão  injusto  interprete  desta 
proposição,  que  por  ter  dito  que  a  devação  da  Via  Sacra  con~ 
sista  em  visitar  doze  cruzes,  e  andar  os  mesmos  passo*  que 
Christo  Nosso  Senhor  andou,  desde  o  pretório  de  Piloto^  até  o 
monte  Calvário,  e  sobre  isso  dizer  que  a  Virgem  Mae  de  Deus 
deu  principio  a  esta  devação  no  mesmo  dia  da  sepultura  de  seu 
bemditissimo  Filho,  e  a  exercitou  por  toda  a  sua  vida ;  ninguém 
(digo)  haverá,  que  interprete  tão  rude  e  machinaimente  esta 
proposição,  que  imagine  diz  ou  quer  dizer  seu  auctor,  que  a 
Senhora  levantasse  na  cidade  de  Jerusalém  outras  doze  cruzes 
para  fazer  nellas,  ou  por  ellas,  as  mesmas  estações.  Õ  que  se  quer 
dizer  (e  o  menos  que  se  pôde  dizer)  é',  que  a  Virgem  em  todo 


o  tempo  de  sua  vida  visita?}  fflpgH|epf*ntos  logares  de  Jerusalém 
com  summa  reverencia  e  piedade,  pelo  mesmo  modo  com  que 
toptifth»  MAdtpttf^te*  deifcar  aepnhadn.  Jà  iaif  ét^AI 
eu  sqqHmW?  ftupfputo. 

A  verdade  pois  desta  htttooe,  assim  quanto  ao  principio, 
delia  no  dia  da  sepultura  do  Senhor,  como  quanto  á  continuação 
4aflM»moewraicio  pot 4oda  a  vida   d*  soa  Sanlisrim*  M9*,  4  o 
o  qm  #g«ra  jba?emoa  de  examinar :  e  porá  ofraer  «om  a  eaacçte 
que  a  «teria  e  aua  antiguidadp  requer,  no  diseum  de  tanto* 
a#mf«  quattos  a  Senhora  aokremeu  á  morte  de  sen  fcemditie~< 
shuq  Filho,  *\9Í$  que  aio  fossem  mais  que  quinie,  segundo  ? 
o^wèQ  Q^eMgufe  o  auete*,  sená  neoessario  distingtir   aridb  ú 
ipente  6*1*  npp»  ierope ;  porque  *ó  tomada  per  partes,  «e  pe*.' 
deçá  tvççiguar  com  claseaa,  e  sem  confusâe  a  miwtp  ou  pèue*: 
fundamento,  tem  que.  tudo  o  referido  se  affiwna.  r "»  • 

Campmhitfttfeado  assim  ledo  •  sobredito  tempo  desrtnxk») 
lÍMtfs.  q»e  ae  tauppoem,  deele  seu  principio  «té  o  fim,  *  mariaq 
cotomoda  dtviaio,  que  se  pude  e  4e*e  foier,  segunde  p  qne  te- 
m&s.ittevaftgeUio,  e  Cera  delle,  é  distinguindo  as  cíaco  dtífeneo^aV 
ou  0rta  seguintes*  A  primeira  desde  o  ponto  em  .que  «Gbrieto. 
Seober  Nomo  foi  «terrado  na  sepultura  até  á  utanhlde  anaf.» 
Reaur/ei«to«  A  segunda  desde  o  dia  da  Reswteiçfte  até  o  eftaw, i 
em  que  o  Sethpr  nppareèeu  a  Sento  Tbomé  com  ea  twtro*  epot-  - 
tplaft,  e  lbe  mostnsuat  Chagas.  A  terceira  desde  este  dia  por  toda 
o  resto  dos  quarenta  até  é  Àscenção.  A  quarta  desde  o  dia  da  As- ' 
cenflo  ató  Ofdia  da  vi  ode  do  Espirito  Santo.  A  ultima  desde  a 
vinda  do  Eepirito  Sanle  até  o  dia  do  transito  e  Aasumptflo  da 
Senhora.  Se'  neate  lempe  se  contaram  quinse,  ou  maipN ânuos,  • 
posto  que  esta  teguoífa  opiniio  seja  msts  commum  e  recebida, 
é  queatdo  iqoe  «fto  faz  ao  caso.  O  que  sinto,  e  digo  sobre  a  <pre- ' 
sente  «*  qae  assim  o  faever  dado  6  Virgem  principio  â  deyaçft*  ' 
da  Vim  Sacra,  como  o  toaw  continuado  o  mesmç  tvercicio  per 
iodo  o «etante de  sua  vida,  uma  e  outra íeisa   se  êffinna  sem* 
Cundemento,  nem  certo,  neta  pnwàvel,  nem  ainda  vecestmiM 
como  agora  provarei  portwppas  e  parte*  da  divisão  prqpostrt* :  q 
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CAPITULO  II. 

Mftrm-êe  qm  a  Semhtra  nào  d$u  principio  d  devoção  da  Ha 
Sacra  depoiê  da  sepultura  d»  seu  Filho,  nem  ali  A  manht 
da  Resttrreiçào. 
i 

Posto  que  esla  conclus&o  seja  negativa,  e  de  soe  netoma, 
como  *e<  mais  deste  género,  díificultosa  de  prover,  nós  a  prova- 
remos fadl  mente  coarcteodo  o  tempo,  e  nào  com  uma  testimunha, 
seifto  muitas,  e  todas  meiores  de  toda  a  excepção  A  primeira 
sqja<  o  evangelista  S.  Joio,  o  qual  ao  pé  <k  crua,  constituído 
bardem  de  seu  Divino  Mestre  ;  e  filho  segundo  de  sua  Santíssima 
Bfâecom  o  morgado  de  a  amparar  e  sortir,    dic  expressamente, 
qteuicpde  aquelia  hora  a  recolheu  e  levou  para  sim  casa:  Et  rx 
tila  h»ra  accepii  eum  ditcipuhi  in  sua.  (Joan.  XIX,  —  47)  A 
palavras**,  tem  outro  substantivo,  ou  addito,  quer  Ater  tuacasa  : 
per  onde  muitos  commentadores  trasladam,  In  snam  tiomum.  Com 
a  frie;ma  phrase  disse  o  mesmo  S.  Jo&o,  que  na  Enearnaç&o  do 
Verbo  viera  Deus  a  soa  casa,  e  que  os  seus  o  nào  receberam  :  In 
própria  «fittft,  et  sm  emm  non  reeeperunt.  (Joan.  I.  — •  2)   Por- 
que ainda  que  Deus  é  Senhor  de  todo  o  mundo,  o  povo  de  Is- 
rael era  a  sua  casa  particular,  que  elle  tinhn  fundado  deade  Abra- 
hfto :  e  do  mesmo  termo  usa  a  egreja  no  Itinerário,  onde  os  que 
perigrinam,  pedem  o  Deus  os  torne  a  trater  a  sua  casa  em  pes  : 
Vi  ium  pace%  sjkUtle,  et  gáudio  reter  tamur  od  própria  (Itiner, 
Eccka).  Nem  fax  contra  esta  intdligencia,  que  6  a  mais  liUeral. 
o  reparo  com  qae  argúe  Boda,  que  S.  Jo&o  nâò  tinha  casa,  pois  era 
um  dos  que  diasecam :  Ecee  nos  reliquimus  omnia,  (Mettb.  XIX. 
—-87  parque  a  essa  que  S.  Jo&o  chama  aua,  era  a  de   Maria 
Salomé,  viuva  doZ*be<)eu,  sua  ro&e»  com  o  qual  o  fttbo  vivia.  B 
pasto  que  n&o  fés**  a  casa  sua  quanto  ao  domínio*  era  sua  quanto 
à  m>iteçao;  e  para  esta  casa  recolheu  a  acompanhou  9.  JoOó  a 
Senhora,  oama  elle  dit,  deede  aquelia  hors ;  porque  as  buris  Jdot 
hebreus  constavam  de  três  horas  das  nossas,   e  Christo  espirou 
pouco  depois  6  hors  da  nona,  e  foi  sepultado  é  da  véspera. 
Dirt  alguém  por  ventura,  que  ainda  que  Sr  Joio  desde  aquelia 
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hora,  acabados  os  offictos  do  enterro,  levasse  a  acompanhasse  a 
Senhora  até  sua  casa,  ou  neste  mesmo  caminho,  ou  depois,  podia 
a  piedosíssima  Virgem  ir  dar  principio  á  sua  nova  devação  da 
Vi»  Sacra,  e  fazer  as  ett actos  delia  desde  o  pretório  ao  Calvário. 
Mas  este  subterfúgio  imaginário,  alem  das  incoherências  e  inde- 
cencias  que  contém,  como  abaixo  veremos,  se  desfnz  com  outras 
auctoridades  muito  mais  expressas  e  claras,  que  agora  reíerife- 
mos;  e  todas  ou  por  bocea   ou  da  bocca  mesma  Senhora. 

No  capitulo  decimo  do  primeiro  livro  das  Revelações  de  Santa 
Brígida  apparereu  a  esta  Santa  a  Virgem  Maria,  e  depois  de  lhe 
referir  com  particularidade  tudo  o  que  seu  Filho,  e  a  mesma 
Senhora  tinham  padecido  na  sua  paixlo,  chegando  finalmente  ao 
descendimento  da  crux,  e  sepultura,  conta  desta  maneira  o  que 
alti  pasmou:  Ego  eum  tinteo  meo  exter  si  vulnera,  et  membra 
eju* ;  et  davsi  otulos,  et  os  ejvs,  qiice  in  morte  fverunt  apertai 
deinrte  pasuerunt  eum  in  sepulckro.  Ô  quam  libenter  posita 
fuissem  rira  cvm  Filio  meo>  si  fuisset  voluntas  ejust  His  coiH- 
p/eft*,  vemt  ille  bónus  Joannes,  et  duxit  roa  in  domum :  (S.  Bri- 
git.  Revel.  Kb.  2.  c  10.)  Eu  (diz  ^  Senhora)  com  a  minha 
toalha  enxuguei  as  chagas  de  todo  o  corpo  de  meu  Pilho, 
e  lhe  cerrei  os  olhds  e  a  bocca,  que  na  morte  ficaram  aber- 
to* :  e  depois  o  puzeram  na  sepultura.  Oh  qu5o  de  boa  voo" 
tade  eu  me  sepultaria  viva  com  o  meu  Pilho,  se  fosse  essa  a 
sua  vontade!  Acabadas  estas  coisas,  chegou-se  junto  a  mim  o 
bom  JoQo,  e  levou-me  para  casa.  Veja-se  agora  se  a  Senhora 
fdra  d'a))i  ao  pretório  de  Pilatos,  e  do  pretório  por  tantas  ruos 
de  dentro  e  fora  de  Jerusalém  ao  monte  Calvário,  onde  ainda 
estava  levantada  a  Cruz,  e  a  terra  banhada  no  sangue  fresco  do 
seu  Pilho,  se  o  diria  também.  Pelo  mesmo  modo  falia  a  Se- 
nhora na  tragedia  da  Paixão ,  que  escreveu  ha  mil  e  trezentos 
annos  o  grande  doutor  da  egreja  S.  Gregório  Naiionteho, 
•hamado  por  antonomásia  o  theologo.  De»pede*se  alti  a  Virgem 
dt  itu  Ftffco,  «kfxando-o  no  septttchro,  e  dit  anirn : 
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£a,  te  rdjcty»  Naie,  tolo*  eawdigw 
fiam  ipsam  in  cedem  deslinatam  feminis. 
Et  Filii  cedem,  cui  in  provinctam 
&*  tradidisti,  Nàte,  cum  rios  aquius 
Sssêi  stpulekro  t»  wlU  justa  asskkre  : 

(Naz.  Trag.4eCk,JÍ*t) 


Apartando»,  Filho,  de  vós,  (Jeixondp-vos  só,  e  oç?  tptiraipo» 
£>casa  destinada  faro  as  mulheres,  que  é  a  metqp  çgs*  dqqvelle 
$bo,  a  cujo  çuid,odo  a  governo  yóp,  «peu  ftlfao,  m/3  entregastes 
gAPMidp  tora  mais  justo  que  ^u  me  q&o  ajMrtyssç  deste  raUe, 
£.atyri$tiwe  ^ç  mais  perto  à  vossa  sepultura.  4'*im  djp  a  Sentai* 
naquelle  famosa  U^edia  grega,  intitulada  Chrinns  P«4W|S.  £ 
Doutro  dialogo  tachem  da  Paixão,  escripto  gor  Swto  Ai)seLm#, 
em  que  as  pessoas  que  faliam  sio  a  Viigem  Jtfaria,  e  o  mqsfqo 
'  $RQto,  diz  à  Virgem  estas  pale.vras:  El  cum  Joaunts  me  ai  <*- 
t^cfifm  ductre  veUst,  et  à  upukhro  qwpvçre,  laçrymq.tv  rogaçi  : 
Çhare  Joannes*  nou  facius  milii  injuriam?  ul  m*  *£ar«w  à  iyl- 
Òpw?  1^*°  meo  Jv^  jwwfa»  hic  expeclare  tqUem*  4qwo 
portar x  ti  iterum  omnes  (Uwunt;  Joanes  ^erò  pu  Uwdêt*  i* 
tivkfltetn  introduza :  J5  querendo* me  Jo&o  levar  pare*  cidade, 
e  apariar-me  do  çepulchro,  eu  com  lagrimas  n  rogw  lhe  disse : 
Amado  João,  nfto  me  (aças  tal  violepiia,  qup  me  obrigues  a 
4partar-me  do  meu  dulcíssimo  Filho  Jesus;  porque  quisera  ficar 
iqui  com  ellp  alé  morrer.  Choraram  todqs  ouira  vex;  poçém; 
Jo&o  (malmente  me  introduziu  na  cidade.  Note-se  a  palavra  *•- 
iraduxit,  a  qual  exclue  a  jornada  do  Olvar jp,  qqe  nfto  eslava 
flgntro  da  cidade,  sen&o  fora,  e  longe, 
,  Destes  dois  testimunhop  t&o  expresqo*  de  S.  Gregório  Naiiam^ 
moo,  e  Santo  Anselmo ;  .um  grego,  outro  latino ;  una  aqtiquísaí; 
mo,  outro  menos  antigo,  e  tfto  uniformes  em  tildo,  s**ollige  com 
moral  evidencia  ser  isto  mesmo  que  duem%  cepumim  aentir* 
e  como  tradição  da  egreja  em  todos. op  temjws:  oem.^ois  pa- 
dres da  mesma  egreja  de  tão  eminente  doutrina  e  santidade  at- 
iribuiriam  taes  palavras  à  Mae  de  Deus,  referindo-as-  por  sua 
bocca,  e  em  seu  nome,  se  as  nòo  reputaram  por  muito  certas. 
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qualificadas  e  verdadeira^  e  4>SQ¥  4t  t*°  soberano  e  infallivel 
Oráculo. 

fi  portyi? #$o  pareça  que  desprezamos  as  aactaridpdes  e  coqjço- 
luras  modernas,  entro  as  muitas  que  podéra  ollegar,  quero  só 
pôr  aqui  a  do  padre  Cornelio  à  Lapide,  ura  do  mais  litteraes  e 
spUdoa  oowmeittadore*  da  escriptura  do  nosso  sçculo,  por  ser  fyn- 
dada  no  evaogeibo,  e  na  mesma  historia  do  sepulchro  de  Christo. 
Pií  ç  ewpgelisfp  S.  MaUheus,  que  entre  as  mulheres  devotai, 
que  seguiram  e  acompanharam  o  Senhor  assistiram  no  Calvário 
Afaria  Magdaleoa,  Maria  Jacoba,  e  Maria  Salçraó,  mjje  dos  filho* 
do  Zebedeu ;  e  deptis  V»  José  depwlQU  o  Sagrado  Corpo  no 
sqpulcbro,  $  o  cerrou  com  aquejle  grande  pedra  e  se  apartou  d'alli, 
ac&reacenta  fogo  o  evangfcluta,  que  Maria  Magdalena,  e  a  outra 
Márip  estavam  asseoLadas  defroute  do  mesmo  sepulchro :  Erai 
atflffn  ibi  Maria  Magdalena,  tt  aUera  Maria,  sedtyUs  contra  se- 
pifikJpym.  (Mattfieus  £XVII.  —  61)  Onde  se  dev$  reparar*' 
e  çqm  muito  fundamento,  porqueragãó  sendo  as  Marias  três, 
Sfagdafoça,  ÍPSpke»  *  Salomé,  só  <p  primeiras  duas  ficaram  aMf 
Cotadas»  e  a  terceira  não?  Ao  gue  *p  responde,  que  a  terceira 
Marti  era  JMaria  Salomé,  mãe  da  S.  Jyodo,  a  qual  não  ficou  com 
4f  outras,  porqge  ecorçpaqhou  e  levou  a  Senhora  para  sua  casa. 
E  e^a  é  a  segunda  coiyecjtura,  em  que.  mais  se  firma  o  dito  auc- 
tor :  Videlur  trgò,  quoil  vialer  filiorum  Zebedoei,  tciliat*  Solam* 
vidtnt  Jemm  q>  virit  sepeliri,  quaú  non  habtns,  quod  ultra  Jetu 
iwpend/zrct,  rna*la  dowum  redierit,  aut  Beataw  Virginem  domutn 
rcduzerit.  E  verdadeiramente  que  se  não  pôde  assignar  outra  ra- 
zHo  de  difterençf  mais  provável,  e  mais  natural  do  caso ;  pois  esta 
Maria,  nem  era  menos  devota,  nem  npnos  obrigada  ao  Sepultado, 
que  as  outras  duei,  e  só  o  fazer  companhia  a  sua  Santíssima  Mãe, 
e  a  levar  para  sua  casa,  a  podia  apartar  louvavelmente  das  outras» 
e  4ã  contemplacio  do  aepulcbco» 
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CAPITULO  III. 

A  eeiee  Utlimunhoi  de  auctoridade  se  aecrescentam  outros  motivos 
de  necessidade,  e  decência. 

O  primeiro  motivo  de  necessidade  *  foi  acbar-se  a  Senhora 
naquella  hora  mui  diminuída  e  enfraquecida  de  forças,  e  não 
capaz,  ainda  que  quizesse,  de  tornar  ao  logar  do  sepulchro,  ao 
pretório  de  Pilatos,  e  d'alli  ao  monte  Calvário,  e  deste  outra  vez 
a  casa  de  S.  Joôo :  nem  o  mesmo  S.  João,  a  quem  devia  novos  res- 
peitos, nem  sua  .mãe,  e  os  demais  lh\>  consentiriam.  Tinha  a  Vir- 
gem Santíssima  passado  toda  a  noite  antecedente  nào  só  em  vigia, 
mas  com  afflicção  e  augustia  das  novas  da  prisão  de  seu  Filho, 
levado  com  tanto  tropel  de  justiças  aos  tribunaes  de  ambos  os  pon- 
tífices, com  a  viva  consideração  das  affrontas  e  injurias,  que  nel- 
)es,  e  pelas  ruas  padecera,  vendido  de  úm  discípulo,  e  desampa- 
rado de  todos :  tinha  assistido  todo  aquelle  dia  com  coraç&o  de 
Mãe,  e  tal  Máe,  ás  duas  lastimosíssimas  tragedias  dos  açoites,  e 
coroação  de  espinhos,  é  pronuneiaçãò  da  cruel  sentença,  e  ao 
horrendo  espectáculo  da  execução  delia :  vendo  sair  o  seu  Filho 
entre  dois  ladrões  com  o  aífronto<o  madeiro  ás  costas,  e  caido 
com  o  pezo  diante  de  seus  olhos :  tinha  perseverado  em  pé  ao  pé 
da  cruz  com  a  alma  crucificada  nella ;  encravada  com  os  mesmos 
cravos,  atormentada  com  os  mesmos  tormentos,  aífrontada  com 
as  mesmas  afrontas,  e  ptorta  com  a  mesma  morte,  e  só  viva  para 
a  poder  sentir  e  chorar  dignamente,  quanto  só  ella  conhecia. 
Emfim  havia  vinte  e  quatro  horas  nesta  hora,  que  aquella  vir- 
ginal humanidade,  a  mais  delicada  que  Deus  creou  neste 
mundo,  excepta  só  a  que  ella  creou  a  seus  peitos,  sem  alimento, 
tem  allfvio,  e  sem  momento  de  descanço,  estava  atravessada  com 
a  espada  que  lhe  prophetisou  Simeío,  a  qual  nlo  era  outra,  senão 
a  que  em  trei  horas  acabava  de  tirar  a  vida  ao  mais  forte  de  to- 
dos os  Alhos  dos  homens»  E  quem  haverá  que  se  persuada»  ou 
creia,  que  um  corpo  tão  fatigado,  e  mais  quando  deitava  a 
alma  no  sepulchro,  tivesse  forças,  nem  passos  para  andar  tio 
compridas  estaç8esf  nem  ainda  coração  para  as  repetir?  Tudo 
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o  que  Uto  longe  podia  ir  buscar  a  desconsolada  Mâe,  eram  as 
relíquias  do  sangue  preciosíssimo  do  Filho  de  Deus  e  seu;  mas 
essas  levava  a  Senhora  comsigo,  igualmente  unidas  á  divindade 
do  sangue  que  Unha  recolhido,  como  fiea  dilo,  quando  lhe  en- 
xugou as  feridas.  Com  este  se  podia  consolar  ou  magoar ;  pois 
nã<>  era  supposto,  como  o  da  túnica  de  José,  mas  o  próprio  das 
.veias  de  seu  Filho,  tomado  em  suas  entranhas  em  outro  tal  dia, 
como  aquelle.  E  com  esta  consideração  é  mais  de  orér  passaria 
então  a  Senhora  de  Jerusalém  a  Nazareth,  que  com  o  corpo  tão 
debilitado  outra  vez  ao  pretório,  e  outra  vez  ao  Calvário. 

Santa  Brígida  por  revelação  da  mesma  Virgem,  S.  Boaventura, 
S.  Bernardo,  S  Lourenço  Justiniano,  e  outros  graves  auclores, 
referem  vários  passos  em  que  a  Senhora,  posto  que  constantís- 
sima no  espirito,  vencida  do  pezo  da  dor,  e  enfraquecida  das 
forças  corporacs,  ou  totalmente  caiu  em  terra,  ou  foi  necessário 
que  a  sustentassem,  pnra  que  não  caisse :  c  nomeadamente  Adri- 
comio,  e  outros  cosmographos  da  Terra  Santa  escrevem,  que  na 
subida  do  monte  Calvário  se  vêçm  ainda  hoje  as  ruínas  de  uma 
egrejo,  chamada  Santa  Maria  de  Spásmo,  edificada  naquelle  to- 
gar em  memoria,  como  é  tradicção,  de  um  notável  delíquio  que 
alli  padeceu  a  Mãe  Santissima.  Nesta  supposição  é  ainda  mais 
evidente  a  demonstração,  de  que  depois  de  tantas  horas,  e  tantos 
passos  de  maior  affiicção  e  pena,  quantos  succederam  desde  a  cruz 
até  o  sepulchro,  não  ficaria  a  Senhora  com  vigor,  nem  alento 
para  começar,  nem,  intentar  de  novo  tão  trabalhosa  e  dilatada 
perigrinação.  Mas  porque  estes  effeitos  exteriores,  posto  que  não 
pertencem  â  perfeição  e  virtudes  do  espirito,  senão  è  enfermi- 
dade natural  do  corpo,  ainda  assim  são  controversos  entre  ex- 
cellentes  theologos,  eu  me  contentei  de  industria  com  o  que  so- 
mente referi  acima,  de  que  ninguém  duvida;  e  basta  part 
abundaotissima  prova  deste  primeiro  motivo. 

O  segundo  não  é  menos  efficaz ;  porque  pertence  á  modéstia, 
e  decência  pessoal  de  tão  soberana  Magestade.  Quando  se  aca- 
baram os  ofBcios  do  sepulchro,  era  o  Gm  do  dia,  e  principio  da 
noite;  porque  depois  de  o  Senhor  espirar  á  hora  do  nona,  que 
são  as  três  do  tarde,  foi  José  ab  Arimathea  pedir  licença  a  Pila* 
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'tos  para  dépÒr  da  cruz  o  Agrado  Corpo.  Ma  rido  o  Pilatos  certf- 
ficér-se  pór  um  capitão  da  sua  guardp,  se  verdadeiramente  es- 
tava já  morto ;  fez-se  o  exame  no  Calvário,  veio  a  resposta,  deu- 
se  a  licença  (que  VToutro  paço  seria  negocio  e  despacho  de 
muitos  4i**)  comprou  José  hollandas,  e  Nrcodémos  fayrrba  e 
irloe*  para  ihvòlver  e  ungir  o  Defunto,  segundo  o  uso  daqucllâ 
fiação;  fez-se  a  vagarosa  funcção  do  descendirnento  da  croz,  e 
deposição  do  corpo ;  ungiu  se,  fnvolvcu-se,  levou -seaosepulchro,; 
te  eta  tudo  iiáto  se  gastaram  as  outras  três  hofas,  que  só  resta- 
vam em  vinte  e  cmco  de  março.  Com  q"oe  é  terto  c^ue  ao  cer- 
car do  sepulchrò,  se  cerrou  também  o  dia,  e  sobreveio  á  noite. 
Assim  o  observou  S.  Gregório  Nazianzeno  na  ttagedia  acima 
dtada,  onde  fotroduz  a  Senhora  encommendando  á  diligen- 
cia, porque  se  chegava  p  noite,  com  estas  palavras : 

Ai  obsecro  vos,  quolquot  hic  eslis,  una 
Manu  hoc  in  unum  incumbite  oeius, 
Nam  res  requirit,  noctis  et  crepusculum. 

(Naz.  sup.) 

S.  Marcos  d fz,  que  quando  veio  José,  era -tarde  :  Cúm  jam  serò 
taety  tenit  Joseph  ;  (Marc.  XV.  —  42).  e  S.  Jo&o  dó  por  razUo 
de  se  tomar  o  sepulchro  de  José,  e  n&o  outro,  o  estar  perto  e 
se  acabar  o  dia  do  Parescéves:  IH  ergo  propter  Paresteun 
fu4mortm%  quia  juòbla  erat  ttiónumcnlú.n,  potuérunl  Jcsum: 
(Jdan.XIX.—  42). 

De  sorte,  que  quando  a  Senhora  íe  despediu  do  sepulchro, 
começava  já  a  norte,  e  de  nenhum  modo  era  decente  â  modés- 
tia, è  recato  de  tal  Pessoa,  que  de  noite  andasse  peles  ruas  de 
Jensatem,  e  de  noite  saísse  fora  das  portas  da  cidade,  e  s* 
mettesse,  posto  que  cóm  bom  intento,  por  estmdas  de  tilo  mau 
notoe,  e  que  por*  entre  ossos  e  caveiras  de  justiçados  subiste  a 
um  logar  tfio  RftiesUi  e  medonho;  onde  sé  se  atrevem  a  ir  *tfiiel- 
hís  horas  mulheres  de  vida  perdida,  e  de  artes  suspeitosas.  O 
bgar  já  estava  santificado-,  a  jornada  era  pia  e  santa,  mas  a 
htâ*  intempestiva  e  indbceot*.  B  para  que  nos  dé  a  provar  * 
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ttettifa  Sefthora  nó  iffesrino  di*,  e  tioié  as  lÀestttas  circunrétan<- 
eias,  consultemos  o  metfoio  divino  Oráculo  6  òi$amos  o  qtiè 
responde. 

No  dialogo  já  allegatto  da  paixão,  pergUrita  Santo  Anselmo  ft 
Virgem  Maria,  se  na  noite  antecedente  assistira  a  seu  Filho ; 
e  responde  a  Virgem,  que  nào.  Pois,  piíssima  Senhora  (insta  o 
Santo),  se  vós  o  amáveis  tão  erttranhavelmente,  porque  o  não 
assististes  em  uma  noite  tão  trabalhosa  ?  Porque  era  noite  (res- 
•poàdeu  a  Senhora) ;  e  não  era  conveniente  que  ácpieNa  hotfa  sfe 
achassem  mulheres  fora  de  casa.  Emfim,  perguntada  em  que 
casa  estava  então,  respondeu,  que  na  casa  de  sua  prima  a  mãe 
de  João  Evangelista.  As  palavras  do  dito  dialogo  com  as  mes- 
mas perguntas  è  respostas*  entre  Anselmo,  e  Maria*  sdo  as'  qufe 
ae  seguem.  Atuelmu$ :  Dic,  pii$*ima  mater,  faisíi  tunc  curti  illo  ? 
Maria :  Nvn.  Amelmu$ :  Quare,  cum  eum  lan  tum  dUig$re$  ?  Ma- 
ria: htílabxxt  nox,  H  non  expedietal,  ut  mulieres  tunc  forit 
invtnirerUvr.  Ubi  ergo,  dulcíssima,  fui*tf  tunc  ?  Maria :  Fm  tu 
átomo  êororh  mcé  matris  Joannii  Evàngeluiw.  E  ae  naqueitt 
noite,  em  que  o  Senhor  desamparado  de  todos  tanto  padeceu, 
foi  conveniente  que  prevalecesse  o  recato  e  modéstia  da  Mãe  a 
todas  as  razões  e  impulsos  do  amor,,  com  que  desejava  ardente- 
mente ir  assistir  a  seu  Filho,  só  porque  não  era  decente  aôdar 
fóra  de  casa  de  noite,  ainda  qúe  fosse,  como  era,  dentro  da  ci>- 
dade,  que  decência  seria,  ou  que  razão  podia  haver,  para  que  a 
tftesmá  Senhora,  qoando  seu  Filho  já  não  padecia,  e  descanfatii 
no  sepulchro,  onde  o  deixava,  fosse  dé  noite,  não  buscal-o  a  dfe 
sente  os  logares  em  qua  tinham  estado,  e  não  só  dentro  da  ci- 
dade, senão  fora  delia,  e  por  estradas  tão  pouco  seguras,  e  cheias 
da  horror,  como  as  daqaelie  monte,  àtô  de  dia  funesto  è  teme- 
res»? 

Assim  que*  de  tudo  o  sobredito,  não  só  pot  tanta*  auetoridaj- 
das  e  escripturàs,  mas  peia  impossibilidade  moral  da  Sinfeora, 
e  pelo  decoro  e  décèhoU  (que  sem  pre  se  deve  observar  e  iup- 
por  em  iodas  suas  acçdes),  se  canelue.  msniíesUmente  hãó  saar 
certo,  nem  ptoweK  nem  aiadá  verosímil*  que  a  Virgem  pô- 
i&ssihii*  aparte  ar  da  ao  logar  ditado,  déaee  priocipio  á  d*teffc> 
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da  Via  Sacra  em  Jerusalém,  depois  de  ter  deixado  a  seu  aman- 
tíssimo Filho  sepultado  em  b  santo  sepulchro.  O  mais  que  che- 
gam a  dizer  alguns  contemplativos  é,  que  a  Senhora  vindo  dp 
sepulchro,  que  eslava  junto  á  cruz,  a  adorou,  etc. 

CAPITULO  IV. 

Proseguc-se  a  demonstração  acima  ais  á  manhã  da  Resurreiçfa. 

Desde  a  hora  do  sepulchro  do  Senhor  até  á  manha  de  sua 
resurreiçào  intervieram  duas  noites,  e  um  dia :  a  noite  da  sexta 
feira  para  o  sabbado,  e  o  dia  do  sabbado,  que  logo  se  seguiu,  e 
a  noite  do  sabbado  paro  o  domingo.  De  uma  e  outra  noite  nào 
é  necessário  fallor ;  porque  já  fica  provado  que  a  Senhora  nào 
fez  aquella  peregrinação  de  noite :  que  a  nào  fizesse  naquelle.dia, 
nem  andasse  nello  os  passos  da  Via  Sacra,  é  ainda  mais  certo  e 
mais  evidente,  por  ser  sabbado,  e  tal  sabbaio.  A  Snntissiroa  Vir- 
gem, como  Santíssima,  e  como  Mie  daquelle  Filho,  que  disse.: 
Non  veni  solcere  legtm,  sed  adimplere*  (Motth.  V.  — 17.)  era 
observantissima  da  lei,  a  qual  ainda  então  nào  estava  derogada, 
nem  publicada  a  nova  ;  e  um  dos  preceitos  do  sabbado  era,  que 
ninguém  pudesse  andar  em  tal  dia,  mais  que  certo  numero  de 
passos,  o  qual  numero  se  chamava  caminho  de  sabbado,  como  se 
lé  nos  Actos  dos  Apóstolos:  Qui  est  jusUa  Hierusalem  sabbaiii 
habens  iíer  ;  (Act.  X.  —  12.)  e  a  esta  limitaçào  de  passos  elludtu 
Christo,  quando  prophetisando  a  ruina  de  Jerusalém,  e  a  fugida 
de  seus  moradores  disse :  Ora  te,  vi  non  fiai  fuga  veslra  in  hyeme9 
velsabbatlo.  (Matt.  XXIV.  —  20)  Vejamos  agora  quantos  eram 
os  passos  que  determinava  o  preceito  do  sabbado,  e  quantas  06 
passos  que  havia  do  pretório  de  Pilatos  até  o  monte  Calvário. 

S.  Jeronymo  na  questào  decima  da  epistola  a  Algazia,  aMegamb 
t  Rabi  Altiba,*e  Rabi  Simeon,  e  Rabi  Hellel,  define,  que  no 
sabbado  se  podiam  somente  andar  dois  mil  pés  naturaes,  que 
(azem  quatro  centos  passos.  Adricomio  na  sua  diligentíssima  e 
exacta  descripçào  da  cidade  de  Jerusalém  diz  que  do  pretório  de 
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Pilatos  até  o  monte  Calvário  ha  mil  trezentos  e  vinte  um  passos : 
(Ita  Cornei.  Act.  I  — 12)  logo  não  podia  a  Senhora  andar  na- 
quelle  dia  todo  este  caminho,  nem  instituir,  ou  continuar  nelle  por 
si  mesma  a  Via  Sacra,  senão  quebrando  alei,  a  qual  é  a  primeira 
e  a  maior  de  todas  as  devoções,  e  não  se  deve  deixar,  nem  violar 
por  nenhuma  outra  :  e  como  se  não  possa  dizer  sem  blasphemia, 
nem  imaginar  sem  erro,  que  a  Senhora  quebrava  a  lei,  a  qual  devia 
guardar  por  razão  do  escândalo,  ainda  que  estivesse  desobrigada 
delia,  como  guardou  a  da  purificação,  segue-se,  que  nem  andou, 
nem  podia  andar  naquelle  dia  os  passos  da  Via  Sacra,  que  se  sup~ 
põe  ter  andado,  e  continuado  sempre :  e  deste  mesmo  principio 
se  confirma  irrefragavelmente,  que  nem  acpbada  a  funcção  do 
sepulchro,  pôde  andar  os  mesmos  passos ;  porque  o  sabbado,  e  a 
sua  observância  começava  ao  pôr  do  sol  do  sabbado,  e  a  funcção 
do  sepulchro  acabou  ao  pôr  do  sol. 

Confirma-se  esta  observância  da  Senhora  com  as  das  três  Marias, 
das  quaes  diz  o  evangelista,  que  tanto  que  vieram  do  sepulchro, 
preveniram  logo  os  unguentos  e  espécies  aromáticas  para  irem 
ungir  o  Senhor,  como  foram,  na  madrugada  do  domingo :  porém 
que  ao  sabbado  não  saíram  de  casa  por  observar  o  preceito : 
Revertentes  paraverunt  aromata,  et  unguenta,  e  sabbatto  quidem 
iilueruntj  secundam  mandalum.  (Luc.  XXVII.  —  56)  Note-se  a 
palavra'  siluerunt,  calaram-se;  porque  na  phrase  hebrea  calar-se 
significa,  não  se  mover.  Quando  Jusué  mandou  parar  o  sol,  di- 
zendo: Sol  ne  moveartSy  (Josué.  X. —  12.)  no  hebreu  está :  sol, 
tace;  e  quando  Christo  na  barca  de  S.  Pedro  mandou  parar  a 
tempestade,  também  disse  ao  mar;  obmutesce.  (Marc.  IV. — 39) 
De  maneira,  que  as  Marias,  com  serem  tão  devotas  e  fervorosas, 
que  antecipavam  a  prevenção  dos  unguentos  no  dia  antes,  e  no 
dia  depois,  não  esperaram,  que  amanhecesse  de  todo  para  ir 
ungir  o  sagrado  Corpo ;  comtudo  em  todo  o  dia  do  sabbado  por 
observância  do  preceito,  nem  para  visitar  o  sepulchro,  e  se  con- 
solar com  sua  visita  se  moveram  ou  deram  um  passo :  para  que 
se  veja,  se  a  Senhora,  que  era  a  quo  dava,-  e  devia  dar  maior 
exemplo,  excederia  tanto  os  passos  da  lei,  e  a  quebrantaria  publica 
e  escandalosamente  em  dia  por  todos  os  tUt}l<$  |$p  sagrado,  ti} 
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peto  devoção  do  Via  Sacra?  Nio  setfia  a  Virgem  immsculado,  st 
tal  via  fizesse,  ou  andasse  contra  a  tei  de  Deus ;  pois  só  dos  que 
andam  pela  via  da  mesma  lei,  tinha  dito  seu  pae  David:  Beati 
immaculati  in  via,  qui  ambulant  in  lege  Domini.  (Pa.  CXVH1—  1) 
1  S.  Gregório  Nazianzeno,  seguindo  esta  mesma  doutrina,  na 
sua  tragedia  introduz  as  pessoas  de  que  so  compunha  o  coe* 
delia,  exhortando-se,  a  que  se  recolhessem  do  sepukhro  a  obser* 
var  a  tei  do  sabbado,  que  começava  ao  pôr  do  sol  da.  sesta  feita* 
Alem  deste  primeiro  e  principal  motivo  acerescentem  o  do 
temor  e  perigo  de  serem  prezas,  ou  maltratadas  pelos  inimigos 
de  Christo,  que  então  andavam  tão  furiosos :  mas  esta  razão,  (\m 
lambem  era  muito  considerável  naquellas  circumstancias*  ficará 
para  o  capitulo  seguinte,  onde  tem  seu  próprio  logar»  As  paUvras 
de  Nazianzeno  são  estas : 


Probe  mones  lu9  nec  secus  quam  dixeris 
Fiel,  eo  nunc  nos  o  Hera,  ire  nos  convenil, 
Ut  sepukhro  non  remolm  longius 
Quidqwd  erit  observemus,  et  loLum  dieta 
Jímus  quieti  craslinum,,  ut  lex  prmeipit. 


E  dois  versos  mais  abaixo : 


CerniU  profecia  hinc  vo$  ul  obsequamini 
Mori  recepto  ;  eamus,  et  demus  locuni 
Prius  sepukhro,  quam  hostium  aliquis  proximus 
Nos  deprehendat. 


E  se  alguém  quizer  saber  qual  foi  o  exercício  da  Mãe  Santís- 
sima em  todo  aquolle  dia,  digo,  que  o  do  dia,  %  o  de  u«ar* 
outra  noite  foi  o  da  considerado  da  sua  soledade  com.  todo* 
tqueHes  afectos  de  dor,  de  ternura,  de  magoa,  de  amor,  o  de 
saudade,  que  a  memoria  o  ausência  de  um  tal  Filho  podia  excita* 
■o  coração  de  tal  Mãe.  Assina  o  celebrar  e  tamenfct  jusiaipaot*,  a 
piedade  doa  fieis  em  muitas  egrejas  da  cbrittandtafo;  c  p§wa 
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que  o  mimo*  S.  tóo,  qtte  acompanhou  a  Seafora,  o  ttu  assoa 
»o  mu  Apòoalypse«  Viu  primei* amento  aquella  grande  Mofe** 
o  quem  ehama  Milagre  do  Cem ;  viu  que  com  grandes  dores  paria 
um  filho,  o  que»  esperava  tragar  um  dragão,  mas  eHe  lhe  esca- 
pava das  unhas:  o  viu  que  logo  sedavam  é  mesma  Mulher  duas 
aias  de  uma  grande  águia,  com  que  ella  se  retirava  para  um  deserto» 
A  Mulher  é  a  Virgem  Mãe;  as  dores  do  parto,  as  <^ue  padeceu  at 
pé  da  cruz ;  o  dragão  a  morte  de  seu  Filho,  da  qual  escapou. resus* 
tilado ;  as  azas  da  grande  águia  o  amparo  de  S.  João,  que  retirou 
a  Senhora  para  sua  casa ;  e  a  mesma  casa  o  deserto,  onde  n  aquella 
dia,  e  naquellas  duas  noites,  passou  em  soledade.  £  esta  é  a  deva* 
çèo*  em  que  a  Virgem  Maria,  não  com  os  passos  do  corpo,  mas  eooa 
es  da  contemplação  e  do  espirito,  correu  nauitodevagar,  esócom- 
sigo  e  com  seu  Filho,  não  somente  a  Via  Sacra  do  pretório  ao 
Calvário,  mas  todos  os  outros  logares  e  estações  igualmente  sagra- 
dos, e  consagradas  com  o  Sangue,  e  tormentos  de  sua  paixão. 

Nem  com  a  morte  de  Christo,  nem  com  a  sua  resurreição 
cesaau  o  perigo  e  temor  dos  que  o  seguiram,  antes  cresceu  mais 
a  tempestade.  No  dia  da  sabbado,  depois  de  morto  e  sepultado 
a  Senhor,  foram  os  príncipes  dos  sacerdotes  e  phariseus  em  corpo 
1  de  tribunal  (como  escreve  S.  Matlbeus)  pedir  soldados  a  Pilatos, 
para  que  fossem  guardar  o  sepulchro,  allegando  que  se  lembra* 
vam  queaquelle  Enganador  (assim  chamavam  aquém  lhe  pregava 
a  vesdade)  tiahadito,  estando  ainda  vivo,  que  havia  de  resuscitar 
ao  terceiro  dia ;  e  que  temiam,  que  seus  discípulos  o  roubassem, 
e  dissessem  que  era  resuscitado.  No  dia  seguinte,  que  foi  o  da 
resurreição,  sendo  avisados  delia  pelos  mesmos  soldados,  e  do 
que -tinha  suecedido  no  sepulchro,  fizeram  novo  conselho,  e  as- 
sentaram, que  subornassem  com  dinheiro  os  soldados,  e  lhes 
prometessem  segurança  de  Kiatof,  para  que  afirmassem,  que 
estsudo  alie»  dormindo,  vieram  com  effeito  os  discípulos,  e  viram 
tinham  roubado  o  corpo.  Não  contentes,  como  dii  S.  Severino, 
da  tor  morta  o  Mestre,  e  mochinando  também  de  destruir  aos 
discípulas :  Non  contenti  interferisse  Magislrum,  discipulo»  tíiam 
pmèaWúQlumlu* ;  (Sever  ia  Ca  t)  criminados  desta  forma,  e  divul- 
gado por  esta  cidade  o  crime,  e  provado  com  tantas  testimunhas, 
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que  para  o  intento  dos  juizes  tanto  importava  serem  falsas,  como 
verdadeiras,  foi  tão  grande  o  temor  dos  apóstolos,  que  todos  onze 
ao  oitaVo  dia,  em  que  o  Senhor  foi  redusir  a  incredulidade  de 
Thomé,  estavam  escondidos  em  uma  casa,  e  com  as  portas  tran- 
cadas, como  refere  S.  João:  Et  fores  essent  clausm*  ubi  erant 
discipuli  congregaliproptér  metum  judaorum ;  (Joan.  XX.  — 19.) 
e  quando  os  discipulos  tinham  tão  justas  causas  para  não  ousarem 
a  sair,  nem  apparecer  em  publico,  bem  se  vê  que  não  seria 
prudência,  senão  temeridade,  que  o  fizesse  a  Mãe,  expondo-se  a 
si,  e  a  elles,  e  nelles  a  toda  a  egreja  (que  então  consistia  em 
t9o  pequeno  rebanho)  á  fúria,  e  vora  cidade  dos  lobos,  que  Ião 
desatinadamente  raivavam  pelos  acabar  e  consumir.  Já  tinham 
metido  em  uma  torre  a  José,  como  refere  Santo  Anselmo,  por 
ter  dado  sepultura  a  Ghristo,  não  lhe  valendo  o  salvo  conduto  de 
Pilatos,  tão  covarde  em  não  defender  sua  auctoridade  na  prisão 
dos  discipulos,  como  o  tinha  sido  na  morte  do  Mestre.  E  posto 
que  a  Virgem,  e  S.  João  por  particular  providencia  de  Crucificado, 
tinham  assistido  e  escapado  ao  pé  da  cruz  sem  descomposição 
violenta,  bem  lembrada  estava  a  Senhora,  com  o  revelou  a  Santa 
Brígida,  das  palavras  injuriosas  e  sacrílegas,  com  que  no  mesmo 
logar,  por  ser  conhecida  por  Mãe  de  seu  Filho,  havia  sido  des- 
acatada ;  nem  S.  João  esquecido  do  perigo,  em  que,  largando  os 
últimos  vestidos  nas  mãos  dos  que  por  elles  o  tinham  prezo,  se 
salvou  como  de  naufrágio;  pois  o  mesmo  S,  João  tinha  sido  em 
sentença  de  Baronio,  e  outros  muitos,  aquelle  mancebo,  de  quem 
diz  S.  Marcos :  Rejecta  sindone  nudes  profugit  ab  eis.  (More. 
XIV.— 52.) 

Todas  estas  razões  tinha  a  Virgem,  por  antonomásia  Pruden- 
tíssima, para  dispensar  nesta  occasiuo  com  a  sua  piedade,  e  com 
o  seu.  amor,  como  já  tinha  dispensado  em  nuo  ir  com  as  Marias 
ao  sepulchro ;  e  as  mesmas  deve  reconhecer  todo  o  bom  jui  so 
para  não  crer,  nem  se  persuadir  que  em  toes  dias,  sendo  tão 
conhecida  a  Senhora  por  Mue  de  Ghristo,  fosse  apparecer  publi- 
camente diante  do  pretório,  e  seus  guardas,  e  d'alli  por  tantas 
ruas  de  dentro  e  fora  de  Jerusalém  ao  monte  Calvário.  Quanto 
mais,  que  sendo  commum  sentir  de  todo  o  collegio  apostólico, 
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que  convinha,  ainda  As  maiores  columnas  delle,  retirarão  nesta 
occasiao,  e  esconder-se,  era  muito  conforme  A  modéstia,  e  humil- 
dade da  Virgem,  ainda  quando  no  contrario  não  houvesse  perigo, 
seguir  o  mesmo  dictame,  e  mais  quando, nelle  intervinha  o  novo 
respeito  de  S.  João,  e  a  segurança  da  casa  em  que  vivia ;  e  sobre 
tudo  a  auctoridade  de  S.  Pedro,  destinado  cabeça  da  egreja,  de 
quem  a  Senhora  se  não  havia  de  apartar  no  menor  movimento, 
mas  reverencial-o,  e  obedecel-o  em  tudo. 

Com  excedente  distincção  disse  S.  Bernardo,  escrevendo  ao 
papa  Eugénio,  que   todas  os  coisas  ha  de  fazer  o  homem  espiri- 
tual com  três  considerações :  a  primeira,  se  é  licita,  a  segunda, 
se  é  decente ;  a  terceira,  se  é  conveniente :  Spiritualiter  homo 
omne  opus  suum  trina  considerationeprceveniet:  prima,  an  liceal ; . 
deinde,  an  deceat;  postremo,  an  expediat.  Já  vimos,  que  sair 
a  Virgem  em  publico  nestes  três  dias,  e  andar  as  ruas  de  Jerusa- 
lém, e  estações  da  Via  Sacra,  nem  era  decente,  nem   conve- 
niente :  agora  accrescenlo,  que  também  se  podia  muito  duvidar, 
se  era  licito,  não  por  raz&o  da  obra,  emfim,   que  era  justa  e 
pia,  senão  por  occasi&o  do  escândalo.  Para  as   acções  huma- 
nas escandalisarem,  n&o  é  necessário  que  sejam  injustas;  basta 
que  humana  e  moralmente  possam  ser  reputadas  por  taes,  prin- 
cipalmente, quando  ha  fundamento  para  isso.  Justamente  podia 
Christo  negar  o  tributo  a  Gezar,  como  supremo  Senhor,  e  Filho 
de  Deus  que  era  ;  e  comtudo,  porque  esta  soberania  divina 
ainda  nSo  estava  conhecida  no  mundo,  para  que  o  mesmo  mundo 
se  nfio  escandalisasse,  mandou  a  S.  Pedro,  que  pagasse  por  ambos : 
Ut  auiem  non  scandalizemus  eo*,  daí  ei$  pro  me,  et  te.  Da  mesma 
maneira  nestes  primeiros  dias  da  morte  e  resurreição  de  Christo, 
ainda  nío  crida  em  Jerusalém,  senão  entre  muito  raros,  a  di- 
vindade de  Christo ;  porque  a  condemnaçlo  e  a  morte  fora  publica, 
•  a  resurreiçJo  estava  occultada  e  escurecida ;  a  reputaçlo  em 
que  ainda  estava  o  Senhor,  era  de  enganador,  sacrílego,  e  usur- 
pador do  nome  de  Filho  de  Deus ;  a  presumpçBo,  e  a  verdade 
de  tudo  isto  estava  da  parte  dos  juizes,  e  contra  o  réo,  tendo 
obrigeçfto  o  povo  de  seguir  a  sentença  e  definição  do  seu  ponti- 
fica e  príncipes  dos  sacerdotes :  e  nestas  supposições  e  circum- 
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*tancras,  qoe  eram  as  que  naquelles  dias  existiam,  parece  nSo 
podia  a  Senhora  ir  venerar  os  togares  daquellas  estoçSes  sem 
grande  escândalo  de  todos  os  que  a  vissem ;  cTonde  9e  segue, 
q*e  lhe  n&o  era  Kcita  tal  devaç&o ;  e  que  se  devia  abster  delia, 
pasto  que  cresse,  e  lhe*  constasse  do  contrario. 

Bem  cria  e  lhe  constava  á  mesma  Senhora,  que  seu  Filho 
nlo  era  sujeito  à  lei  da  circumcis&o ;  e  com  ser  um  preceito 
tão  rigoroso,  e  de  tanta  dor  de  ambos,  o  circumcidou  com  tudo 
por  evitar  o  escândalo,  como  douta  e  gravemente  resolve  o 
padre  Soares' :  Quamvis  per  se  (diz  elle)  non  fuerit  necessarium 
pnrentibus  Chrhti  puerum  circumcidere,  per  acidem  tamen  ad 
viiandum  scandalum,  meritò  exislimari  potuisse  nècessarium ; 
•quia  cum  par  tus  esset  manifesíus  omnibus,  miraculum  autem 
conceptlonis  esset  occuUissimum,  non  potuisset  non  generari  grave 
scàndalum,sicircu™ci$iofuisscLpr<jctermi$sa.O  mesmo  resolve 
o  mesmo  sapientissimo  doutor**  acerca  da  purificação  da  "Senhora, 
á  qual  também  constava  com  evdencia  da  pureza  virginal  de 
seu  admirável  parto,  e  que  na  mesma  lei  estava  exceptuado  no 
Êxodo  naquelias  palavras :  Omne  primogenitum,  quod  aperit 
tfefoam.  (Cap.  XIII  —  2)  E  no  Levitico  com  as  palavras:  Jfii- 
ft*r,  si  suscepto  semine  pepererit  masculum :  (Gap.  XII  —  2) 
e  com  tudo  se  sujeitou  ao  preceito  da  purificação  a  Virgem 
puríssima ;  porque  sendo  o  mysterio  occulto,  era  manifesto  o 
escândalo,,  se  se  não  purificasse:  e  se  para  evitar  o  escândalo, 
teve  obrigação  a  Senhora  de  se  sujeitar  a  uma  lei,  a  que  por 
nenhum  outro  titulo  era  obrigada,  muito  maior  obrigaçfio  lhe 
aoftria  de  se  abster  naquelles  dias  de  uma  devaç&o  meramente 
litre  e  voluntária,  a  que  n&o  a  obrigava  preceito  algum,  e  se 
podia  seguir  delia  grave  escândalo. 

E  4'aqui  mesmo  se  aperta  mais  o  perigo  acima  ponderado, 
antes  se  infere  outro  muito  maior ;  porque  n&o  ha  duvida  que 
neste  caso  ficou  a  Senhora  exposta  no  foro  exterior  ás  penas, 
4juan4o  menos,  arbitrarias  dos  príncipes  dos  sacerdotes ;  porque 

•  Suar.  tom.  2.°  in  3  p.  d.  15  sect.  1. 

*  8**r.  Com.  «d  q.  32  D.  Thorn»  art.  4. 
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sendo,  segundo  a  sua  sentenço,  crrme  da  lesa  magestade  divina, 
aquillo  por  que  tmham  crucificado  a  Christo:  Quia  Filium  Dei 
u  fetit ;  (Joan.  XIX.  7),  assim  como  boje,  quaudo  se  queima 
hum  herege,  seria  suspeito  da  mesma  heresia  -e  gravemente 
pmide,  quem  lhe  venerasse  as  cinzas*  du  fizesse  romarias  ao 
Jogar  do  tupplicio;  assim  podiam  condeihnar  a  Senhora  pela 
delação  das  estações,  e  Calvário,  posto  que  verdadeiramente 
justas,  e  diante  de  Deus  santíssimas.  Justa  era,  segundo  toda 
as  leis  divina,  humana  e  natural,  a  defensa  de  Christo  no 
Horto ;  e  com  tudo  mandou  o  Senhor  a  S.  Pedro,  que  embai- 
nhasse a  espada,  dizendo :  Omnes  entm,  qui  acceperint  gladium, 
gladio  peribunt ;  (Maith  XXVI  —  82)  não  porque  fosse  pro- 
pheciaj  como  quiseram,  ou  porque  seja  consequência  qué  todo,  # 
o  que  mata  violentamente,  violentamente  morra,  senão  porque 
aqueIJe  era  o  texto,  disposição,  e  pena  da  lei,  á  qual  Pedro  fi- 
cava sujeito  no  foro  exterior,  posto  que  a  resolução  fosse  he- 
róica, a  defensa  justa,  e  a  acção  louvável. 

CAPITULO  VI. 

Outra  ratão  de  desporporçâo,  $  dissonância,  com  que  nio  con- 
vinha d  Senhora  naquelles  dias  da  Resurreiçâo  o  exercício 
da  Via  Sacra. 

.  Não  dizem  os  evangelistas,  que  o  Resusôitado  apparecesse  a  sua 
Santíssima  Mde,  e  a  razão  que  tiveram  para  este  silencio  foi, 
porque  o  seu  intento  era  provar  authenticamente  a  verdade  da 
resurreiçâo,  e  as  mães  nas  causas  dos  (ilhos  não  são  testimu- 
nhas  legaes.  Gomtudo  é  tradição  da  egrejn,  recebida  e  celebrada 
por  todos  os  padres,  que  a. primeira  pessoa  a  quem  appareceu 
resuscitado,  e  glorioso  foi  á  mesma  Senhora,  para  que  assim 
como  tinha  sido  o  .primeira  nas  dores,  o  fosse  támbem  nas 
consolações,  conforme  a  prophecia  de  David  :  Secundam  mitidlu- 
dinem  dolorwn  tneorwn  in  corde  meo,  consolaliones  /«(&  l&ift- 
cawrunl  animam  meam*  (Psal.  XCUI.  —  29)  O  que  a  aaudo- 
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sissima  Míie  pedia  a  seu  bemdito  Filho  nestes  Ires  dias  de  sua 
ausência  era,  que  os  abbreviasse  quanto  fosse  possível,   repe- 
,  tindo-lhe  amorosamente  aquellas  palavras  dos  Cânticos :  Revertere '; 
rimiíis  esto,  áilecle  mi,  eaprece,  hinnuloque  certorum.  (CanU 
II.  —  17)  E  as  do  propheta  Isaias :  Accelem,  spolia  deirahere,  fe$- 
tina  prcedari.  (Isai   VIII.  —  3)  As  «quaes,  umas  e  outras,  ex- 
plica e  applica  excellentemente  Ruberto  abbade  neste  triduo : 
Tridui  quidem  tèmpus  breve  est,  sed  dilectce,  et  columbce  tu& 
desideranti,  et  gementi  vulnerala  mente,  non  satis,  ditecle  mi, 
festinatum  est :  abbrevia  hoc  ipsum  triduum  etc.  (Rupert.)  Bem 
sei,  meu  Filho  e   Senhor,  que  nfio  pôde  faltar  a  verdade  da 
vossa  palavra,  com  que  promettestes  estar  na  sepultura   três 
dias :  o  que  vos  pede  o  meu  amor,  a  minha  dor,  os  meus  ge- 
midos, e  as   minhas  saudades,  é  que  os  abbrevieis,  quanto  a 
mesma  verdade  permittir,  e  vos  apresseis  a  tirar  esses  despojos 
do  limbo,  e  apparecer  vencedor  da  morte  diante  de  meus 
olhos. 

Assim  o  fez  o  amantissimo  Filho,  tomando  dos  dias,  que  se 
podiam   partir,  somente   parte,  e  apparecendo  à  Senhora  na 
madrugada  do  terceiro,  com  que  ambos  ficaram  resuscitados  • 
então  se  cumpriu  o  texto  prophetico:  Surge,  Domine,  in  requiem 
tuam ;   tu,  el  arca  sanctificalionis  tum :  (Psal.  CXXXI  —  3) 
Restiscitae,  Senhor,  dos  trabalhos  passados,  e  alheios  de  vós  ao 
descanço  vosso;  mas  n!to  só  vós, sep&o também comvosco  aquella 
que  vos  trouxe  em  suas  entranhas.  Se  de  Jacob  diz  a  escrip- 
tura,  que  quando  soube  ser  vivo  seu  filho  José,  que  tinha  cho- 
rado morto,  resuscitou  seu  espirito:  Revixii  spiritus  cjus;  (Gen. 
XLV  — 27)  que  nova  vida,  e  que  nova  alma  se  infundiria  no 
espirito  da  Mfie  santissima  com  a  vista  do  Filho  resuscitado,  e 
como  cantaria  entfio  com  maiores  júbilos :  Exultamt  êpirituê 
mttfi  in  Deo  salutari  mo.  Nenhum  Santo  ha  que  te  atreva  a 
declarar  os  estremos  de  alegria,  e   gosto  inefável,  com  que 
a  Cheia  de  Graça  foi  também  cheia  de  gloria  nestes  dias  dos 
seus  maiores  prazeres.  £  cu  só  quiz,  e  me  foi  necessário  apon- 
tar historicamante  o  pouco  que  fica  dito,  para  que   se  julgue* 
se  diriam  e  concordariam  bem  com  as  alegres  paschoas  as  es* 
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taçGes  do  prelorio  e  do  Calvário,  e  os  passos  da  cruz,  ou  doze 
cruzes,  que  se  diz  continuou  a  Senhora  nestes  mesmos  dias. 

Tudo  tem  seu  tempo,  diz  o  Espirito  Santo :  Otnnia  lempus 
habent;  (Eccles.  III.  —  1)  e  a  primeira  coisa  que  fez  o  Au- 
ctor  da  natureza  e  dos  tempos,  na  creação  do  mutído,  foi  dar  a. 
cada  tempo  o  que  è  seu :  as  trevas  á  noite,  e  a  luz  ao  dia* 
Tempus  flendi,  et  lempus  ridendi :  (V.  —  4)  Ha  tempo  de  chorar, 
e  tempo  de  alegrar,  prosegue  o  mesmo  Espirito  Santo;  e  isto  é  o 
que  fez  sua  santíssima  Esposa  a  Virgem  Maria,  e  isto  é  o  que  devia 
íacer.  Na  morte  de  seu  Filho  chorou,  na  sua  resurreição  ale- 
grou-se  ;  summamente  triste  na  morte,  summamente  alegre  na 
resurreiçdo,  e  summamente  ordenado  em  um  e  outro  affecto 
do  seu  amor,  segundo  a  differença  de  um  e  outro  tempo.  A 
Via  Sacra,  e  repetição  dos  passos  que  Christo  andou  em  *ua 
paixSo,  é  muito  santa  e  pia ;  mas  naquelles  dias  15o  alegres  era 
imprópria  e  intempestiva,  e  por  isso*  despor  porei  onada  e  disso- 
nante. Quando  S.  Pedro  e  S.  João  avisados  da  Magdaleua  fo- 
ram correndo  ao  sepulchro  no  dia  da  resurreiçfto,  diz  o  mesmo 
evangelista,  e  nota  muito,  que  o  sudário  estava  envolto  separado, 
e  posto  a  uma  parte  do  sepulchro :  Separatim  invo  lulutn  ia 
unum  locum.  (Joan«  XX. — .7)  E  porque  assim,  e  nSo  estendido, 
e  descoberto?  O  santo  sudário  nfto  é  uma  imagem  Uo  mira- 
culosa, tão  devota,  e  Uo  sobremaneira  venerável?  Pois  por 
que  razflo  o  Senhor,  quando  resuscita,  a  deixa  envolta,  se- 
parada, e  posta  à  parte?  Porque  era  o  dia  da  resurreiç&o;  e 
ainda  que  a  imagem  fosse  muito  devota,  muito  venerável,  e  sa- 
cratíssima, nfio  era  para  aquelle  dia,  era  para  o  dia  da  sua  paixão* 
e  n&o  para  o%  dias  da  paschoa.  E  se  Cbristo,  que  tudo  punha, 
em  seu  logar,  fez  esta  teparaçto  o  distinção  de  dias  a  dias,  nfitf 
é  de  crer  que  a  Senhora»  que  tanto  imitava  seus  pátios*  a  oío 
Gsesse,  e  seguisse  outros. 

Quando  a  Magdalena,  depois  de  morrer  Lazaro  saiu  d* 
casa,  todos  disseram  quo  ia  chorar  a  seu  i.rmio  á  sepultura ; 
mas  depois  de  resuscitado,  e  muito  menos  entre  os  primeiros 
alvoroços  e  parabéns  da  resurreiçao,  ninguém  houve  que  tal 
dissesse,   nem  imaginasse.  Ha,  porém*  quem  diga  o  creia,  que 

tOUO    II.  iti 


«»  OBRAS  VARIAS. 

entre  os  applausos  e  Jubilo*  da  resnrreiç&o  de  seu  Filho  iria 
a  Virgem  Maria  no  mesmo,  e  em  todos  aquelles  dias  ao  pretó- 
rio de  Pilatos  para  renovar  a  memoria  dos  açoites  e  coroas 
de  espinhos;  e  ás  roas  e  praças  de  Jerusalém  para  contemplar 
mi  cruz  ás  costas,  e  na  affrontosa  companhia  dos  que  também 
tevavam  as  suas;  e  ao  monte  Calvário,  para  se  lastimar  comos 
cr  o  vos,  para  se  traspassar  com  a  lança,  para  se  amargar  com 
o  fel.  Se  o  anjo  ainda  estivera  no  sepulchro,  bem  podiam  che- 
gar aos  ouvidos  da  Senhora  as  votes  tanto  do  caso,  com  que 
â  egreja  nos  diz,  que  só  elte  bradava : 

Sàtfuheri,  sat  lacrymis, 
Sat  est  datttm  doloribus : 
Surrexit  exlinctor  necis, 
Çlamans  coruscam  angcl  us. 

Mas  o  vulgo  sempre  ignorante,  e  nunca  mate  ignorante  que 
qtiendft  presumido  de  devoto,  intende  e  penetra  tto  mal  a  força 
•  propriedade  deste  repetido  sat  e*t,  que  chega  a  crer  se  fes- 
tejaria melhor  nesta  occasi&o,  nflo  só  a  resurreiçâo  com  a  crui , 
sento  uma  resurreiçdo  de  Christo  com  dozeresurreiçÕesdecru~ 
ses.  Tudo  isto  hoje,  e  entre  nós,  é  muito  louvável ;  mas  naquel- 
les  dias  não  tinha  logar,  porque  era  fora  de  tempo,  antes  con- 
tra o  decoro,  contra  a  formosura,  e  contra  a  magestade  do 
tempo. 

E  já  que  estamos  com  a  Magdalena,  e  na  Via  Sacra,  peça- 
mos-Iht  (como  lhe  pergunta  a  egreja)  que  nos  jdiga  o  que  viu 
na  sua :  Dic  nobis,  Maria,  quid  vidisti  in  via?  O  que  viu  e 
diz  que  yiu  a  Magdalena,  é  o  que  se  resume  nestas  palavras : 
SepuUrkum  Chrisie  vivtntis,  ti  gloriam  vidi  resurgentis.  Angé- 
lico* testes,  sudariuw,  et  testes:  Vi  o  sepulchro  de  Christo  mo, 
vi  a  gloria  do  seu  corpo  resuscitado,  vi  os  anjos  testimunhas 
da  resufteiçto,  e  vi  o  sudário  e  vestes,  que  já  n&o  eram  mor- 
talhas, seaào  despojos  da  morte.  Isto  é  o  que  vistes,  Magdalena  ? 
E  vistes  mais  alguma  coisa?  N&o;  pois  sabei  qtre  vieram  muitos 
secalos  depois  de  vós,  os  que  viram  muito  mais»  Viram  o  sepul- 
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chro,  viram  os  anjos,  virem  oRetuscítade,  e  tuas  glorias,  viram 
o  jubilo  e  alegria  vossa,  e  das  outras  Marias,  que  nem  a  vós 
nem  a  ellas  cabia  nos  coraçdes :  virom  a  mesma  noa  apóstolos 
e  discípulos,  que  todos  triumpbavam  de  prazer,  e  rebentavam  de 
gesto ;  viram  os  applausos  e  aa  acdameções  dos  patriarches  e 
prephetas  tirados  do  seio  de  Abrohfte,  que  todos  (e  entoe  ellee 
o  Esposo  José)  davam  mil  vivas  ^  a  seu  Libertador,  e-  tnGait*» 
parabéns  á  Mfie  da  resttrreiçio  de  seu  Filha  E  no  meio  de  to- 
dos «estas  enchentes  de  glorias*  como  se  a  Senhora  se  não  déi* 
por  bastantemente  satisfeita  dos  gostos  próstatas  sem  a  presença 
ou  companhia  das  penas  passados,  dizem  que  ao  mesmo  tempo 
safa  a  Virgem  daqoelle  paraíso  de  deleites  eeiestiees  pelea 
ruas  <*e  Jerusalém,  e  começava  desde  o  pretório  de  Pilatos  até 
ao  cimo  do  monte  Calvário,  e  por  todo  este  comprido  caminho  ia 
coutando  os  passos  da  paixão  de  seu  Fi  lho,  não  por  vdr  e  ve- 
nerar o  sacratíssimo  sangue  seu,  que  \h  entto  estava  recolhido 
todo  ás  vêtis,  mas  para  notar  e  contemplar  os  logares  onde 
fórtf  derramado.  Estava  entlo  o  resóscitado  Senhor  naquell* 
mtaatii  terra,  e  não  ignorava  a  Santíssima  Mãe,  como  Secreta* 
Ha  de  todos  seus  mystorios,  onde  estivesse :  e  teem  para  si  estes 
devotos,  que  em  vaz  da  Senhora  o  ir  ver  e  buscar  onde  es- 
tava, quisesse  antes  e  se  contentasse  mais  de  ir  visitar  os  lo- 
gares onde  estivera. 

Oh  sol,  oh  pedras,  que  nloqnero  chamar  nesta  occasifto  crea* 
taras  racionaes,  ou  sensitivas!  O  sol  eclipsou -se,  as  pedras  que- 
braram-se  na  paixão  e  morte  d»  Ghrísto ;  e  se  alguém  se  atre- 
vesse a  dizer,  que  no  dia  da  resurreiçSo  repetiriam  o  ceu  e  a 
terra  estas  mesmas  demonstrações  de  obsequio  a  reverencia  a 
seu  Senhor;  como  aquentaria  o  sol,  e  como  nfto  se  levantariam 
a*  pedras,  contra  quem  tal  injuria  lhe  fizesse?  Christo  deixou  as 
mortalhas  né  sepultura !  e  isto  seria  querel-o  amortalhar  outra 
vezj  seria  ajuntar  a  resurreiçlo  com  a  morte,  a  noite  com  o 
dia,  a  gloria  com  a  pena,  a  tristeza  com  a  alegria,  e  aa  la- 
mentações, e  os  heus  com  as  alleluias. 
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CAPITULO  VII. 

Respondesse  a  uma  objecção,  que  parece  bem  fundada. 

Dir-me-hão  que  o  memoria  da  paixão  de  Cbristo,  como  sem- 
pre é  santa,  e  aceita  ao  Senhor,  assim  seria  mjuUo  naquelle  dia, 
edias,  posto  que  tilo  alegres  e  gloriosos.  Mal  conhece  as  proprie- 
dades da  gloria,  nem  ainda  as  da  verdadeira  alegria,  quem  assim 
philosopha.  A  grande  e  verdadeira  alegria  depois  das  dores»  traz 
comsigo  o  esquecimento  delias,  posto  que  fossem  grandes :  Mulier. 
cúm  parit  tristiliam  habet;  cúmautem  pepererit,  jam  non  me- 
minitpressurcepropUr  gaudium,  qui  natus  esthomo  in  mundum. 
(Joan.  XVI.  —  2t.)  A  sua  Mãe  alludiu  Ghristo  (diz  Ruperto) 
quando  usou  desta  comparação.  Ghristo  nosso  Redemptor  nasceu 
duas  vezes ;  uma  da  Mãe  sem  dores,  e  outro  da  lousa  do  sepulchro  • 
com  dores  da  mesma  Mãe :  Qui  natus  olim  è  Virgine%  nune  è 
sepulchro  nasceris ;  e  foi  tal  a  alegria  deste  segundo  parto,  posto 
que  tão  doloroso,  que  não  seria  tão  grande,  como  foi,  se  não 
trouxera  comsigo  o  esquecimento  das  mesmas  dores.  O  esque- 
cesse nestes  dias  a  Senhora  das  dores  da  cruz,  foi  obsequio  devido 
á  resurreição  do  Filho:  não  parecia  que  estava  o  coração  da  Mãe 
inteiramente  contente,  se  ainda  nelle  tivessem  logar  memorias 
dos  trabalhos  passados.  É  attributo  singular  da  gloria  o  esqueci* 
mento  de  tudo  o  que  pôde  dar  ou  deu  pena.  Assim  o  diz  uma 
e  outra  vez  Isaios,  fallondo  da  gloria  do  ceu:  Oblivioni  traditce 
suni  angustia  priores :  et  non  erunt  in  memoria  priora,  et  non 
oscendeút  super  cor ;  $td  gaudebitis,  e  êxul  tabu  is  usque  in  sempi- 
ferntim*  .  E  a  razão  deste  esquecimento  é,  diz  S.  Jerony mo,  não  ■ 
porque  totalmente  se  perca  a  memoria  dos  trabalhos  passados 
(que  seria  defeito  no  intendimento),  mas  porque  a  grandeza  da 
gloria  encherá  tão  inteiramente  toda  a  alma,  que  não  deixara 
nella  logar  de  se  lembrar  ou  cuidar  nelles i  ObliviscMur  maio» 
rum  non  oblivione  memoria  sed  sucesuione  bonorum.  (S.  Hier.) 


♦      Isaia.LXV 16  17  e  18. 
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No  dio  da  resurreição  succedeu  a  gloria  às  penas,  e  a  alegria 
és  tristezas:  e  nem  a  gloria  da  Senhora  seria  tão  celestial,  como 
era,  nem  a  alegria,  tão  excessiva,  como  merecia  a  coisa,  se  o 
mesmo  excesso  de  alegria  e  gloria,  não  enchesse  e  inundasse  de 
tal  maneira  aquella  parissima  alma,  e  suas  potencias,  que  apa- 
gasse e  extinguisse  na  memoria  toda  a  lembrança,  no  intendi* 
mento  todo  o  cuidado,  e  na  vontade  todo  o  aiFecto  de  quanto 
tinha  passado,  absorta,  e  penetrada  toda  do  gosto,  do  goso,  do 
jubilo,  e  da  fruiçfio  do  bem  presente.  Este  total  esquecimento  da 
cruz,  da  morte,  e  paixão  do  Filho,  erro.  maior  credito  da  gloria 
e  alegria  da  Mãe,  e  não  a  memoria  e  recordação  intempestiva, 
do  que  tão  impróprio  era  da  dignidade  e  amenidade  daquelles 
formosos  diaa.  Gomo  se  disseram  os  que  dizem  o  contrario,  que 
assim  como  a  Senhora  na  paixão  se  contentava  com  a  fé  da  re- 
surreição,  assim  se  consolaria  agora  na  resurreição  com  as  me- 
morias da  paixão.  Se  a  Senhoril  instituiu  a  chamada  Via  Sacra, 
e  lhe  mediu  os  passos,  levantando  uma  baliza  no  pretório,  outra 
no  Calvário  contra  os  descuidos  do  esquecimento,  foi  para  nós,  e 
para  nossos  dias,  e  não  para  si,  nem  para  aquelles. 

A  segunda  razão  desta  differença  é  a  conformidade  da  vontade 
da  Senhora  com  a  de  seu  Filho,  o  qual  quiz  que  a  solemnidade 
da  sua  resurreição  fosse  toda  festiva,  alegre  e  gloriosa ;  e  que  os 
instrumentos  suspendidos  nos  salgueiros  de  Babylonia  se  passaram 
todos  ás  palmas  de  Sião  para  celebrar  e  cantar  seu  triumpho, 
como  a  Libertador  do  universal  captiveiro.  É  excellente  a  figura 
chamada  dos  rhetoricos  Prosopopeia,  com  que  o  mesmo  Senhor 
por  bocca  de  David  falia  com  os  mesmos  instrumentos  muâicos,  e 
lhes  dá  ordem,  que  se  temperem  e  afinem  antes  de  ser  manhã; 
porque  elle  ha  de  resuscitarde  madrugada:  Exurge  gloria  rnece, 
exurge  psalterium,  e  cythara,  exurgam  dilucido,  (Psal.  LVI. —  9.) 
Como  se  dissera  :  se  atégora,  ó  instrumentos  de  festa  e  alegria» 
pela  tristeza  de  minha  paixão,  estivestes  destemperados  e  mudos, 
alerta,  que  se  chega  a  hora  do  vos  desfazerdes  todos  em  som  de 
glorias,  e  harmonia  de  applausos ;  porque  ao  arraiar  da  aurora  hei 
de  amanhecer  antes  do  sol,  e  resuscitar  triumphante.  Estes  foram 
os  júbilos  fervorosos  e  ardentes,  com  que  resuscitoo  o  espirito 
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écv  Filho,  *  eett  a  wr«  tjfcifs,  ou  o  retrai  original  da  tim  da 
Màe,  sempre  uniforme  com  eUe. 

•  Ricardo  Victorioo  cora  alto  e  engenhoso  pensamento  ebacnen 
4  Virgem  Maria  Specie$  Gkristi, ':  espécie  de  Christo.  As  capeei**» 
conta  ensino  o  philosophie,  sfto  umas  imagens  neturaes,  q*e  es 
objectos  mandem  ás  poteneias,  e  sem  serem  vistas*  noa  f»wn 
*er  e  conhecer  os  mesmos  objectes  assim  cerao  é  eada  om4  em 
coto»  está  neqnelle  (empo :  se  vivo,,  vjvo;  se  morte*  morta;  se 
ttislet  triste ;  se  alegro,  alegre.  Tal  foi  a  alma  do  Senhoaa.  na 
morte  e  oa  resurreição,  na  tristeaa  e  no  alegria'  de  9e*  Ftlh% 
sempre  conformo  e  uniforme  com  elle,  como  espécie)  cooa  e  seo 
objecto.  Ponhamos  outra  similhonça  mais  vulgar,  e  quer  lodos 
percebam»  O  mais  puro  o  cbri&telino  espelho  de  CbrisW  neste 
mundo,  foi  o  coração  de  sua  Miei  e  assim  como  o. espelha  pe* 
ume  natural  e  inseparável  conformidade  repreeenia  sempre  o 
91»  tudo  a  imagem  de  ((«em  nelle  se  vê,  assim  a  Senhora  tepne* 
sentava  e  exprimia  em  9t  todos  oa  aífootos  interiores*  ou  eífcitos 
exteriores  que  na  Sagrado  Humanidade  deCbristo*  abundo,  a 
differença  dos  tempos,  e  a  disporão  dosua  pgovidenftia* va* tevao». 
fato  qner  4i*er  nos  Cânticos :  E§& dilecto  m*o,  *t  <rà  *«  *mt$rsio 
4JH4,  (Caot  VIL—  10.)  porqjuese  representava  e  íilho  na  Ma* 
per  natural  refletío,  como  em  espelho ;  mes  por  uma  Uansfera** 
l$e>  tòo  interior  e  intima*  que  nào  só  se  representarei»  mana* 
convertia  nella  :  $l  ad  me  contxtsio  ajus. 

Àgof  a  gergunto :  se  Çhristo  na  sua  resoiiretç&o  cooscçvíma  no 
interior  algum  resabio  das  penalidades  passada*,  ou  deu  algam 
pasço  no  exteçior  pala  me$ma  via  ou  caminho  per  eode  k«ot*  * 
f  w*?  Das  penalidades*  é  certo  que  nenhuma  consome ;  porque 
pâo  (ora  perfeitamente  glorioso  seu  corpo»  como  sempre  foi  sua 
elffa.:  dp*  passei  também  elle  qu«%  que  no»  cooatasse,  posto  qm» 
defe,  *  andou  nujÂUs.  Foi  ao  horto  em  trojosde  hortelào  para 
puHIger  asr  lagrime*  d*  Magdaieoa :  foiaocasteMo  do  Bmans  emt 
tiejie»  d^peggtifl*  e  acompanhou  polo  caminho  os  djscipato* 
4&e$$*wiw.  paxá-  qs.  confirmar  na  fó :  foi  uma  q  outra  ve»  ent 
M*  ftroçm  hiteto  ao  ceoaeolíh  onde  esfcawtm  oa  apostoles  es*» 
etftdifcs»  patft  %m'wh  sei*  tepup :  foi  fotpde  appaoecetti  fcMree 
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Ataria :  (oi  aíwteap  pareceu  a  S.  Pe4ro.  E  poitotqug  se,  apparctr 
cera  no  pretório,  oode  foi  cofndergn*do,  na*  ruas,  ppr  onde  foi 
levado,  e  no  CaWafio,  onde  foi  crucificado,  fizera,  móis  publica 
dçqaAQfttr^Q»  o  prova  da  sua  resurreiç&o,  nem  appareçeu  e$ 
tol  pretoqio,  nem  po*  os  pés  em  taes  ruas,  nem  qt*ii  subir  outní 
jre*  a  tal  monte»  D'wde'ne  segue,  qu$  a  Senhora»  que  oro  tudo 
seguia  e  adorava  seus, pousos,  e  como  espelho  de  suas  acções  a* 
Ittratava  todas  emfinj,  da  oanbuoi  modo  andurt*  em  todos  a^uel- 
fc?  dias  taes  estacões, .  antes  fugiria .  até  com  o  pensamento  de 
legares  que  seu  Filho^  tanto  abominava,  consideraodo-o*  oonw 
sacrílegos  pelas  a  Afrontas,  que  nelles  recebera,  o  o&o  como  çootfkT 
grados  pda  sangue,  que  nelles  derramara. 

Emfim,  concluo,  que  a  Senhora  n&o  saía  neetes,  dias  a  faxox 
tal  Via  Sacra,  nem  andar  taes  passos ;  porque  a  gloria  e  alegria 
da  resurreiçào  a  cercou-,  ou  poz  de  cerco,  para  que  não  pudesse 
sair»  O  psalmo29 Mo  é  claramente.  4o  roysterio  daresurreiç^ 
Falia  uelle  primeira  me  o  lo  Chçisto  respeitado,  e  dá  graçja*  ao 
eterno  Pae  de  lhe  haver  dado  xiçtoria  dps  wimigoç  qua  lhe 
deram  a  morte :  Itxaltabo  te  Domine,  quoniam  suscepisii  me, 
mo  í&kclaaiiniimQos  mwswperme.  (Psel.  XXIX., -*-  t),Pr*»e- 
gue  a  rçesjua  ejecta  de  graças,  dizendo,  que  desceu  sua  alma  uq 
infernos  e  que  de  lá  soía  triumpbante ;  Domine  eduxiste  o/f 
infernQ  Qnimam  weqm.:  salvofili  me  àdescentknlib.us  in  Iqçiwu 
(Ibid  —  4)  Di?  que  a  ^especa  daquelle  dia  será  toda  de  tristeza 
o  lagrimas;  porém  a  madrugada  de  alegria  :  Advesperwn  (knxo- 
CoWttfr  fiem,. d  ai  matuiSnum  toa/ta.  (Ibid;  •— -  6.)  Diz  que  b2q 
ye  converterá  seu  corpo  em  pó%  mas.  qwa,  $wA  incorrupto  da  se- 
pultura :  Quq  uLildai  in  smguitae  mm,  <Um  desçwdo  w  ww 
fUiçntm  ?  Nunq/wl .  confile 6/ (ur  tibi  puhis  ?  (Ibid,  —  lft)  A téq,iM> 
{alIorU  o,  Filho  cQm,  o  Pae,  agora  falia  a  Mãe  com  o.  FiUjo :.  Çqnr 
i*r(úfe  plcmium  mmm  int  qmdwm*  miAi:  Çonscyfati  wzum 
meuw*  ei  ckcuwdtclisli  m«  lalilia:  ut  çaate*  $>i  glpr'm  wio, 
ti,  wKWmpungari  (Ibid.  —  1  $  1,3.)  Tçoaaste-rçp,  SsnJmcy  fl 
pw>io  em  gpso,  ç  as  lagrimas  era  ^ubiloa:  c  não  só  me  dçsgi&tm 
q  luio,  \?w  poça^e^F^  ^,0  rasgai;  poj;^  rçsuscitodo  4  vidft 
iifio^Ul»^ 9Í1q |)pr ei qutfa :  e ^ipifinto «wwtpHn&<J#.alf$pfc 
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para  que  perpetuamente  vos  cante,  gloria  rainha,  e  me  não  com- 
punja.  Se  a  piedosíssima  Mãe  se  não  havia  de  compungir,  como 
havia  de  ir  ao  pretório  de  PiIato9,  onde  seu  Filho  com  toda  a 
propriedade  fôi  pungido  da  coroa  de  espinhos  ?  E  como  havia  de 
ir  ao  monte  Calvário,  onde  com  maior  crueldade  foi  pungido 
vivo  com  os  cravos,  e  até  depois  de  "morto  da  lançai  Pois  pari 
que  a  Senhora  se  nâo  fosse  lastimar  com  estas  compunções, 
cercou  toda  o  Filho  na  sua  resurreição,  e  lhe  fez  um  cerco  de 
alegria :  Circumdedisli  me  Icetitics  ut  non  compungar.  Alguma 
machina  terão  os  da  opinião  contraria  para  romper  este  ce/co 
verdadeiramente  festivo;  mas  para  se  defender  das  força» de  ao* 
ctoridades  e  razão,  com  que  todo  este  discurso  fica  fortificado,  d 
guarnecido,  nenhuma. 

CAPITULO  VIII. 

Prova-se  que  no  resto  dos  quarenta  dias  até  á  ascenção  de 
ChristOt  ainda  qne  a  Senhora  tivesse  dado  principio  á  deva- 
çào  da  Via  Sacra,  a  não  podia  continuar.    . 

Na  manhã  da  resurreição  disse  o  anjo,  que  appareceu  no  se- 
pulcro ás  Marias,  que  fossem  logo  dar  a  nova  aos  apóstolos,  e 
lhes  dissessem,  que  se  partissem  para  Galiléa,  porque  o  Senhor 
rcsuscitado  se  adiantaria  a  esperar  por  elles,  e  que  lá  o  veriam ; 
e  accrescentou  o  mesmo  anjo,  para  que  não  duvidassem,  que  as- 
sim lhes  promettia  e  certificava :  Cilò  éuntesdicite  discipulis,  ejus 
quia  surrexit :  et  ecce  pmcedit  vos  in  Galilmam :  ibi  eum  t>í- 
debitis,  ecce  prcedixi  vobis.  (Matth.  XXVHI  —  7.)  Indo  a* 
Marias  com  este  recado,  para  que  ellas  também  o  confirmassem 
como  testimunhas  de  vista,  appareceu-Ihes  o  mesmo  Senhor  em 
sua  própria  pessoa  no  caminho :  recommendou-lhes  a  mesma  di- 
ligencia, mudando,  porém,  ou  emendando  no  recado  uma  palavra, 
e  trocando-a  com  outra  de  maior  benignidade  c  amor ;  porque 
onde  o  anjo  tinha  dito :  Dizei  a  seus  discípulos,  disse  o  Senhor : 
Ditei  a  meus  irmãos :  Ite%  nuniiate  fratribus  meti,  til  eant  in  Ga- 
Uiaam,  ibi  me  videbunt.  (Ibid.  VI  —  10.)  Com  isto  se  ordenar 
assim  noquella  manhã,  e  o  intimar  um  anjo,  e  o  confirmar  do 
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sua  bocca  o  mesmo  Christo,  os  apóstolos  nem  naquclle  dia,  nem 
aos  oito  seguintes  passaram  a  Galilea,  nem  o  Senhor  esperou  que 
(qssem  lá,  para  que  o  vissem,  senão  que  no  mesmo  dia,  no  mesmo 
legar  onde  estavam,  se  lhes  mostrou  visivel,  ealti  o  viram  antes, 
e  depois  outras  vezes ;  para  que  nos  não  admiremos,  que  os  de- 
cretos humanos  se  mudem  talvez  dentro  de  poucas  horas,  pois  po- 
'  dem  occorrer  novas  cansas,  como  aqui  occorreram.  A  primeira 
e  universal,  foi  o  temor  e  perigo  dos  apóstolos,  a  quem  não  era 
seguro. o  sair  do  seueocerramento,  em  quanto  os,  mares  estavam 
tão  alterados.  A  segunda,  particular,  e  de  maior  cuidado,  a  au- 
sência e  tardança  de  Santo  Thomé,  que  andava  desgarrado  c 
incrédulo,  dando  por  bem  empregados  o  Senhor  oito  dias  de  es- 
pera e.  de  suspenção  de  todo  o  seu  governo  só  por  ganhar  um 
homem. 

Passados  estes  oito  dias,  em  cumprimento  do  que  delles  se 
tinha  ordenado,  partiram '  os  apóstolos  para  Galilea  (e  também 
a  Virgem  Santíssima  se  passou  para  láj  que  era  differente  pro- 
víncia da  de  Judea,  e  muito  distante  de  Jerusalém,  como  anti- 
gamente fizera  S.  José,  quando  tornou  do  Egypto :  donde  se 
segue,  que  em  quanto  allrse  deteve  a  Senhora,  que  foram 
qnasi  todos  os  quarenta  dias  que  restavam  até  á  ascensão,  nem 
continuou  nem  pôde  continuar  as  estações  da  Via  Sacra.de  Je- 
rusalém, que  se  suppõe  tinha  já  começado,  e  continuado  sempre* 

Que  a  Virgem  passasse  com  os  apóstolos  a  Galilea,  não  o  de- 
claram os  evangelistas,  mas  é  sem  duvida ;  porque  consta  que 
com  elies  foi  S.  João,  o  qual  não  havia  de  deixar  a  Senhora  só, 
nem  a  mesma  Senhora  se  havia  de  apartar  de  sua  companhia, 
como  depois  veremos,  que  fazia, em  outras  maiores  peregrinações : 
principalmente  sendo  esta  para  Galilea  pátria  sua,  e  deseuBem- 
ditissimo  Filho,  a  qual  o  Senhor  quiz  honrar  com  sua  gloriosa 
presença ;  e  sendo  os  apóstolos  também  Galileos,  na  sua  terra, 
e  entre  os  seus  naturaes,  como  nota  S.  Chrysostomo,  estariam 
mais  livres  do  tempr  dos  judeus.  Em  Judéa,  e  Jerusalém  tinha 
Christo  e  a  sua  escola  muitos  inimigos  (como  teem  todas  as 
cortes) ;  e  quando  não  houvera  este  motivo,  bastava  o  tumulto  e  % 
confusfto  de  tamanho  povo,  ainda  que  não  fdra  tão  mau,  para  ser 
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conveniente  é'neeessario,  que  todos  se  retirassem  a  algum  toga* 
toais  solitário 'e  quieto,  onde  socegadarnente  e  sem  perturbttçftr 
gozassem  da  presença  de  Gbristo,  e  conseguissem  os  importan- 
tíssimos fins,  para  es  quaes  desde  o  primeiro  dia  desua  resuiret-* 
ç&o  lhes  mandara  o  Senhor  infiifcar  este  retiro.  S,  Mattheus  drs 
irtfaeadamente,  que  este  logar  de  Galilea  era  um  monte:  ffi 
GúKteam  in  montem,  nbi  etmstitueratíUis  Jesus.  (Matth.  XKVHI 
—  16)  Este  monte  intendem  commummenteos  santos,  e  expo- 
sitores, que  foi  o  Thabor,  onde  o  Senhor  já  mostrara  as  primícia» 
de  sua  gloria*.  Ent9o  se  .lembrariam  S.  Pedro,  S.  Jofto,  e  S. 
Tiago  de  qufto  propriamente,  e  em  seu  logar  se  lhes  tinha  dado 
aqOelte  antigo  aviso :  Ncmimrfixtritis  visionètn  àontc  Pitius  tt&* 
minis  á  mortuis  resurgat :  (lbid.  XVII.  — 9.)  e  de  crer  é,  que 
neste  glorioso  monte  não  teria  saudades  a  Senhora  do  monto 
Calvário. 

As  pessoas  que  concorreram  o  Galilea  para  aUi  vér  o  Senhor 
e  t)  viram,  diz  S.  Paulo,  que  foram  mais  de  quinhentas :  Deind$ 
tisus  est  phsquam  qúingeniis  fratribus.  (I  Cor.  XV: — 6.)  Nova 
ftrzSo,  para  qoe  no  mesmo  tempo  n8o  carecesse  do  favor  que  se 
franqueava  a  tantos,  A  que  fera  única  na  fé  e  na  dor,  e  o  era  no 
áttior  e  no  merecimento.  Nâo  se  communicava  o  Senhor  neste 
Doente  de  Galilea  pelo  mesmo  estilo,  com  que  o  fizera  em  íertisa-. 
Jem ;  mas  com  a  diflferença  que  declara  S.  Jeronymo,  comparando 
o  monte  Sion  com  elle  :  In  altero  pro  consolatione  Hmentimm  *Me- 
batur  él  viiebatur  breviter,  rursusque  eteoculis  tolkbãtur-  in  atierò 
untem  tantos  familiaritatis  erat,  et  perseverantice,tit  eumipsispa* 
riter  vescentur.  Quer  diser  que  em  Jerusalém  só  para  constata» 
e  animar  o  temor  dos  discípulos,  apparecia  o  Senhor;  mas  breve- 
mente, e  logo  desapparecia :  porém  em  Galilea  era  coift  tanta 
familiaridade,  e  perseverança'  que  ttòo  só  estava,  e  conversava 
ihuito  devagar,  mas  também,  comia  com  elles.  Estes  s3o  os  -mui- 
tos argumentos,  com  que  S.  Lucas  diz  que  provou  o  Senhor  a 
verdade  de  sua  resurreição :  Quibus  prabuit  Se  ipmtm  tfhnifti  m 
multis  argummtis,  (Act.  i  —  3)  isto  é,  deixanáe-Be  v*r*  **w\ 

*   Lyrfcn.  Dionirius,  Bonaront.  Jamen.    „ 
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e4oear;  fira  <pt4*  deseoganasaem,  que  em  «arpo,  o  ulo<*f>*- 
rito;  e.«(ó  solidassem  cora  09  taslimunbos  dos  três  sentido* 
de  maior  evidencia  visto,  ouvido,  e  tacto:  e  também  com  + 
mais  material  de  todos,  que  foi  o  do  comer  juntamente  com 
elles«  Atilo  argumento,  cotio  mais  natural»  fez  smuío  particular 
oonta  S.  Pedto,  guando  píégou  ao  primeiro  gentio,  allegaado 
«m  .prova  edeeoonstraç&a,  de  que  Jesus  Christo,  de  quem  lho  dava 
noticia*  rosusciUura  «verdadeiramente :  Hunc  Qm&  $\mtàmt  **r- 
êia  dii>  et  4$dil  eum  manifestem  fkri  non  omni  popula^  &edu*~ 
êtím*  pr&erdinatiê  à  Dea,  noèâ,  qui  manducavimus,  ti  bibh- 
utuiçumillo ptxiquam  resumxit  à  morim*.  (Act.  X.— 40.  o  41 «) 
£  a  roào  de  Contar  o  Senhor  o  comer  ás  outra*  prova*  de  §ua 
resurroiç&e,  diz  Santo  Tbomaz,  que  foi  para  se  mostrar  verda-r 
deifamente  vivo  por  todos  os  actos  da  vida  vegetativa,  sensitiva,  a 
racional :  a  raciona]  discorrendo  e  atlegando ;  a  sensitiva,  vende 
•«Miado,  e  «apalpando;  a  vegetativa  comendo:  e  nestes  dias,  *em 
fue  o  Senhor  *e  mostrou  t&o  humano,  quem  podo  duvidar  que 
honraria  muitas  vaies  a  pobre  meza  de  sua  santíssima  Mãe  com 
maior  -gostado  que  no  convite  de  Martha*  -pois  estava  contenn 
piado  de  outrp  melhor  Maria,. o  com  maior  magestade,  que  ser- 
vido dos  aojos  -no  deserto,  como  iriumphadar  do  demónio  com 
maior  victorie* . 

íirwlmenWyO  mais  efficaz  e  iitefregavel  fundamento  com  que 
se  demonstra,  "que  a  Senhora  havia  de  assistk,  o  com  efieito  as~ 
sistiu,  a  seu  Bemditissimo  Filho  em  Galilea  juntamente  com  oa 
apóstolos,  é  o  segundo  e  principal  fim,  porque  o  Senhor  alli  o* 
chamou  e  ajuntou,  depois  de  os  confirmar  na  fé  de  sua  resus&et~, 
0o.  Afcsimcomo.ttees,  para  dar  a  Moyses  a  lei  eseripêa,** 
wstrair  «a  «todos  os  preceitos  e  coremonias  delia,  o  tevecoomig» 
qáiere»ta  dias  no  mente  Sinay,  assim  Christo  para  dar  aos  apoa- 
telos  a  -nova  <ffama,  e  idóa  da.  lei  da  graça,  os  qow  ter  também 
oometge  neste  monte  de  GalHea  $or  outros  quarenta  dias,  que  é 
o  qde-dia-S.  Lucas  <  Per  ãits  quadroffifUs  apparms  •*,  si  to- 
gmm  <d$  re§m  fia*.  {AoU  L  — â.)  Aqui,  e  por  todo  este  tempo, 

*   D»  Wà.  p>  «.  q.  15  AH.  5. 
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como  sentenciosamcntc  disse  Turtulianno,  esteve  o  Senhor  ensi- 
nando aos  apóstolos  o  que  elles  haviam  de  ensinar:  Cum  disci- 
pulis  apud  Galilmin  ad  dies  quadraginta  egit  doeem  eos%  qum 
docerent :  e  desta  •  doutrina  de  Christo,  como  de  sua  primeira 
fonte,  manaram  todos  os  princípios  da  fé,  que  por  continua  tra- 
dição, passando  delles  a  seus  successóres,  como  lei  não  escripta, 
mas  vocal,  posto  que  muitas  coisas  delia  depois  se  escrevessem 
authenticamente  nos  livros  do  Testamento  Novo.  Aqui  lhes  ex- 
plicou mais  claramente  o  mysterio  secretíssimo  da  Santíssima 
Trindade,  de  que  só  tiveram  noticia  e  fé  explicita  os  patriarchas 
da  lei  da  natureza,  eescripta,  mandando-lhes,  que  baptixassem  aos 
que  cressem,  em  nome  do  Padre,  do  Filho,  e  do  Espirito  Santa, 
e  lhes  declarassem,  que  a  segunda  destas  três  Pessoas  encarnara, 
e  se  íiíera  homem  para  remir  por  meio  de  sua  morte  o  género 
humano?  e  abrir  as  portas  do  ceu,  até  então  cerradas :  eque  pro- 
mettessem  o  mesmo  ceu,  e  a  vida  eterna,  aos  que  guardassem 
a  sua  lei.  Assim  mesmo  lhes  ensinou  as  differenças  de  ritos,  que 
nella  se  haviam  de  observar:  como  a  circumcisão  se  havia  de 
mudar  em  baptismo:  o sacerdocio\Je  Arão  no  de  Melchisedech  ; 
os  sacrifícios  de  animaes  no  de  seu  Corpo  e  Sangue ;  o  sabbado 
em  domingo ;  o  matrimonio,  até  então  puro  contracto,  em  sacra- 
mento ;  e  o  numero  dos  outros  sacramentos,  suas  matérias,  for- 
mas e  ministros ;  e  os  graus  e  dignidades  da  jerarquia  ecclesias- 
tica.  Que  o  remédio  dopeccado  depois  do  baptismo  era  o  sacra- 
mento da  penitencia :  e  que  não  só  eram  peccados  as  obras  e 
palavras,  sendo  também  os  pensamentos  e  omissões ;  e  que  para 
qualquer  peccador  se  converter  de  qualquer  delles  não  bastavam 
soas  forças  naturaes  do  alvedrio^sem  os  auxílios  da  graça.  A  con- 
ferencia, pois,  e  intelligencia  destes,  e  de  todos  os  mysterios  que 
ot  apóstolos  haviam  de  pregar,  não  só  aos  da  sua  nação,  sendo  a 
todas  as  do  mundo,  foram  as  lições,  que  na  escola  do  monte  de 
Galilea  lhes  ensinou  o  novo  e  divino  Legislador  Christo.  Ecomo 
a  Senhora  não  havia  de  subir  ao  ceu  em  companhia  de  seu  Filho, 
mas  havia  de  ficar  ainda  neste  mundo  para  consolação  c  exem- 
plo dos  fieis,  e  como  um  Oráculo  divino,  e  primeira  Columna  da 
fé  a  quem  todos  recorressem  emsuasJiflRculdades,edu?/das,  não 
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s<S  foi  conveniente,  mis  necessário,  que  a  9enhora  assistisse  neste 
apostólico  conclave*  e  que  oelle  ouviste  tudo  que  Chritto  ensi- 
nava e  mandava  ;  e  que  sua  puríssima  alma,  como  mais  disposta 
e  capai  de  todas,  recebesse'  maiores  lumes,  e  mais  altas  illuitra- 
çfles  daquelles,  e  de  oulroa  mysterios,  que  no  sacrário  de  teu 
peito,  como  nova-e  melbor  arca  do  testamento  ficassem  depo- 
sitados. 

Todo  este  magistério,  ou  officio  de  ensinar,  que  a  Senhora  ha- 
via de  exercitar  depois  da  subida  de  seu  Filho  ao  ceu,é  fundado 
na  doutrina  corumum  dos  santos  padres:  e  não  só  recebida,  e  con- 
firmada pelos  theologos  antigos,  mas  grandemente  ampliada  pelos 
modernos*.  Por  isso  é  chamada  a  Senhora  Mestra  dos  mestres, 
e  Apostola  dos  apóstolos,  e  Evangelista  dos  evangelistas.  Deixo  as 
auctoridades  dos  santos,  muitas  e  eloquentíssimas,  com  que  nesta 
matéria  se  alargam ;  mas  não  posso  calar  as  palavras  de  santo 
Ambrósio,  por  serem  tão  próprias  do  nosso  caso,  e  suas  circum- 
stancias,  como  é  dizer  este  grande  doutor  da  egreja,  que  a  razão 
de  S.  João  evangelista  se  levantar  tanto  sobre  os  outros  na  su- 
blimidade de  tudo  o  que  escreveu,  foi  por  ser  domestico  da  Vir- 
gem santíssima,  e  ter  dentro  do  sua  casa  a  aula  de  todos  os  mys- 
terios,  e  sacramentos  do  ceu :  Unde  non  mirum  prce  mim»  lo- 
cutum  myileria  divina,  eui  prcesto  erat  aula  celeslium  sacra- 
mentor  um.  £m  .quanto  o  sabedoria  encarnada  ensinou  neste 
mundo,  esteve  cerrado  esta  aula,  e  como  muda ;  mas  tanto  que 
o  Sçpbor  subiu  ao  ceu,  entío  se  abriu,  diz  Ruperto,  para  os  sa- 
grados apóstolos,  que  iam  aprender,  e  ouvir  nella  mysterios  tão 
sublimes,  e  esquisitos,  quaes  nunca  tinham  ouvido,  nem  d'antep 
eram  capaies  para  os  intender:  Quandiu  FHiu$  homims  manm 
debuit  minoratus  paulominus  ab  angelis.fere  (andiu  fuit  Beato 
Virgini  tempus  tactndi ;  vbi  atitam  gloria*  st  lumorê  corommt 
eH  Filias  hotoinii  ruurgtndot  H  in  cmlutn  atandindo,  «gftiae 
Mm  Btaiw  Virgini  fuit  umpu$  loqmndi  ti  Ao*  aftteti,  toe 
ut,  tamis  apoêtolU,  n  talia  Jojumdi,  qualiapriuê  pomtê  mn 

•  Rupert.  líb.  2.  at  tf.  In  Cant,  August.  Ser.  6.  de  Temp.  B. 
Am.  I.  de  4  virtut.  B  v.  Euieb.  Emiss.  Ser.  8.  Nativ.  Ambr.  I  6. 
delwtít.  Virg,d. 
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poêmsmt  .  E  como  este  fossa  o  fim,  pifa  que  a  sepientissfm* 
Virgem  ficou  no  mondo  supprindo,  e  como  substituindo  a  ea» 
(ferra  de  sou  FiHvo,  d'aqui  se  infere  com  evidencia,  o  que  o  mesmp 
Ruperto  ditee  neutro  logar,  a  saber,  quo  quando  os  após  lotes' 
foram  chamados  por  Christo  a  Galilea  nos  dias  do  sua  resurren 
çia,  foi  também  a  Senhora  em  sua  companhia ;  o  que  imaginar 
e  dizer  o  contrario,  seria  erro  e  ignorância  indigna  de  todo  o 
intendimentD  Cbristfto  :  Nunquid  vel  tunc,  quando  uniecim  éii- 
eipuli  abierunt  i*  Galikeaw,  stcui  com  Mui  t  itti$  Dommus,  Jlfc- 
riam  pr&torienmti  et  absque  itta  videntit  tom  adbravmmtfr 
Aòm.  A  força  desta  ultima  palavra  dii  mais  q«e  a  traduejfto** 
Sendo  pois  certo,  que  a  Senhora  foi  e  esteve  o  reatodesto*  qua- 
renta dias  em  Galilea,  com  a  mesma  eerttw  se  eonelue,  que 
em  todo  aquelle  tempo  nem  fez  as  estações  da  Via  Sacra  de 
Jerusalém,  nem  a*  podia  feter. 

CAPITULO  IX. 

Que  a  Senhora  não  pôâe  continuar  a  Via  Sacra  <k$àè  o  áia 
da  Ascensio  até  ao  Espirito  Santo. 

Ne  mesmo  dia  em  que  Ghrilto  se  dtespediu  doe  epostofos; 
ese  partiu  para  o  ceu,  lhes  mandou  que  se  tâo  saíssem  dõ 
Jerusalém,  e  que  alli  esperassem  a  vinda  do  Espírito  Santo, 
que  seu  eterno  Padre  havia  de  mandar  sobre  elles,  como  lhes  tinha 
promettido:  PrcBCtpit  eis  ab  Hierosotymis  ne  disceéercnt',  sei 
expectarent  promissiohem  Patris,  quam  audistis,  inquit,  "por  as 
tneum;  quia  Joannes  quidcm  baptizava  aqua,  vos  axtttm  bapfa 
zábimini  Spiritu  San«fo,  nonpost  muitos  hás  dt<*.  (Actf.— *e  9) 
Em  cumprimento  deste  preceito  se  foram  todos  pare  um  ce- 
náculo, ou  saia  grande,  que  Nicephoro  e  Cedreno  ditem,*  que 
era  da  mesma  casa  onde  morava  S.  Joio  evangelista^  posfoqoe 
Barorrio  tem  por  mais  provável  sèr  de  outro  Jote  por  sobre- 
nome Marcos,  também  discípulo  do  Senhor*  As  pessoa  ide  que 


♦   Ruperfc  L  2.  in  MeMrh, 
M  Rupert.  I.  7.  de  Divio. 
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se  oompoz  esta  sagrada  congregação,  como  diz  S  Lucas,  eram, 
par  todas  oeoto  a  vinte,  em  qtie  entravam  algumas  mulheres, 
de  que  só  oamó*  por  seu  nome  a  S.  Pedro  no  primeiro  logar* 
aos  mais  eppstoloa,  e  no  ultimo  a  Virgem  Maria :  e  todos  di* 
que.  unidamente  estavam  perseverando  em  oraç&o:  Ei  ojntuf 
ttxml  unanimUtr  ptrwveranus  in  orationi  cum  mulieribus,  «4. 
Maria  Mair*  Jesu*  (Act.  I.  — 14.)  Do  qual  modo  de  foliar  s* 
vè  a  razfto,  cortezie  e  reverencia,  com  que  o  evangelista  nometm 
a.  Senhora  naquelle  logar,  significando  que  todos  estavam  acom- 
penhaado^a*  e  eaaiatindo-a,  como  a  Mãe  de  seu  Mestre  e  Senhor*. 
Assim  continuaram  até  o  de  Pentecostes,  em  que  desceu  aohçe* 
elles  o  Espirito  Santa  com  as  cirepmstanciss  que  descreve  o, 
mesma  S.  Lucas»,  das  quaes,  e  de  toda  esta  historia  se  colhe,  que, 
00  espaço  destes  dez  dias  nenhum  dos  que  alli  estavam  congro», 
gados,  saiu  do  cenáculo,  e  couseguintemente,  que  nem  a  Senhor* 
em  todos  elles  pôde  andar  as  estações  da  Via  Sacra,  como  pon- 
deraremos. 

Primeiramente  ainda  que  o  preceito  foi,  que  n3o  saissem  da 
cidade :.AhHi$rQ$olg mis  ne disotdereni, ia  qual  podiam  odo  aejr 
ainda  que  saiasem  da  <^sa,  o  Senhor  intendeu  por  cidade,  i&a 
*>  cidade  tada*  senfto  um  só  logar  da  cidqde,  em  que  haviam  da 
operar  jfiatoa,  ,a  aieim  o  toteoder^m  os  mesmos  discípulos,  pqjf. 
todos,  sa  ajuntaram  09  mesmo  cenáculo*  d  não  em  casas  diyepaa» 
havendo  entre  elles  muitos  que  as  tinham  próprias.  K  uma  va* 
que  esle  foi  o  sentido  do  preceito,  a,  palavra,  nedisudqruU  os 
ohrigaya  a  nio  *oúr  daquelle  logar,  onde  se  tinham  congregada 
0911a  eomeifeito  fUeram ;  e  assim  diz  o  evangelista,  que  estavam 
quando  daseeu  o  Espirito  Santo ;  Erant  omnes  pariter  ia  wdtm 
Ut%.  (Aot.  11 — 1)  A  mesma  continuação  de  eslar,  e  perseverar  . 
no  mesma  logar»  sem  sair  delle,  se  declara  mais  nas.  palavra*  da 
ewugelha  da  mewao  S.  Lucas :  Sedeie  in  ckitale  quoadusqwúxr 
éumimivigty$49(ilip.  (Luc.XXlV  —.49)  Onde  o  mandar-lhe* 
aâaaha*,.  q*eaeas4£Qtaa*emt  at£q«e  fossem  revestidos  da  vifty4a 
do  Bspkitô  Santo,  aio  significa  sitio  ou  postura  do  corpo*  sa* 
Qlo  perseverança  e  assistência  da  logar,  isto  é,  que  estivessem 
da  assenta  no  mesmo  leg»r9  Mm  |e  tpartar  dali*  ç  #9  W* 
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em  a  oração,  com  que  se  haviam  de  preparar  para  receber  o  Es- 
pirito Santo,  a  fizessem  assentados;  porque  o  uso  dos  bebrew 
era  orar  em  pé.  Neste  sentido  diz  também  o  texto,  que  o  Es- 
pirito Santo  encheu  todo  a  casa,  onde  estavam  assentados*  Rt- 
plevit  tolant  domum,  ubi  erant  sedentes;  (Act  II — 2.)  isto  é, 
onde  tinham  perseverado  de  assento  ;  e  a  mesma  significação 
tem  dizer,  que  o  Espirito  Santo  se  assentou  sobre  cada  um 
delles:  Sedit  supra  singulos  eorum ;  (Ibid.  V.  —  3.).  para  mos- 
trar, como  explica  S.  Chrisostomo,  que  vinha  para  permanecer 
com  os  apóstolos,  e  n&o  se  apartar  delles  nem  da  egreja.  Fi- 
nalmente, esta  mesma  continuação  e  perseverança  se  exprime 
na  narrativa  textual  da  historia,  onde  se  dii,  que  todos  esta- 
vam no  cenáculo,  nSo  só  orando,  mas  perseverando  na  oraçtó : 
Hi  omnes  erant  perseverantes  unanimiter  in  oratione.  E  nota  Cor- 
nelio  à  Lapide,  que  no  texto  original  grego,  em  que  S.  JLucas 
escreveu,  a  palavra  que  corresponde  a  perseverantes,  nio  só 
quer  dizer  perseverança  de  qualquer  modo,  senão  perseverança 
assidua,  constante,  persistente,  tenaz  em  coisa  que  espera  e 
tarda,  sem  se  apartar  do  começado,  nem  afrouxar  ou  reraeUr 
do  fervor,  supportando  com  paciência  e  fortaleza  a  moléstia,  o 
trabalho,  o  tédio  de  esperar :  Perseverantes  grcece  significai  esse 
assiduum ;  persistire,  tnsistire  rei  cuidam  ardm  et  prolixa, 
nec  ab  ea  discedere,  sed  sustinere  et  fortiter  superare  moléstias, 
labores,  tedia,  tentationes  ele. 

Alem  desta  formalidade  do  preceito,  a  mesma  matéria  delle 
obrigava  aos  congregados  a  n&o  se  apartarem  nem  sairem  do 
logar  onde  estavam,  sob  pena  de  se  arriscarem  a  perderem  o 
bem  que  esperavam,  se  suecedesse  vir  o  Espirito  Santo,  quando 
algum  ou  alguns  estivessem  ausentes.  Se  soubessem  quê  havia 
de  vir,  como  veio  d9alli  a  dez  dias,  entDo  nio  havia  perigo  para 
fazerem  alguma  ausência,  e  sairem  do  cenáculo  nos  nove  an- 
tecedentes;  mas  o  Senhor  de  industria  lhes  encobria  o  termo,  e 
os  deixou  suspensos,  dixendo-lhes  somente,  que  nto  seriam  mui- 
tos os  dias,  que  tardasse  a  vir:  Non  post  muitos  kos  AV*,  para 
que  a  mesma  suspençJo  e  temor,  de  que  podia  vir,  como  veio, 
de  repente»  os  tivesse  sempre  em  Velo  com  o  cuidado  e  «*pe- 
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rança,  de  que  qualquer  doa  dias,  e.  qualquer  daa  horas  podia 
aer  o  da  sua  vinda :  nem  mais  nem  menos,  como  na  parábola 
dos  servos,  que  esperam  pelo  Senhor,  lhes  disse  Christo,  que 
ettivessem  sempre  com  as  tochas  acexas,  e  prevenidos :  Qui  qua 
hora  non  putatis,  FUius  hominis  wniet.  (Luc.  XII.  —  40.) 
E  se  desta  maneira  perseveraram  todos  os  congregados,  sem 
aatr,  nem  se  mover  daquelle  logar,  qual  seria  a  perseverança  da 
Bemditissima  Virgem,  que  era  o  exemplo,  e  exemplar  de  todos  ? 
Eltes  esperavam  o  Espirito  Santo  como  servos,  ella  esperava 
o  mesmo  Espirito  Santo  como  Esposo :  e  sendo  a  Virgem  por 
excellencia  a  Virgem  prudentíssima,  claro  estaque  não  havia 
de  sair  do  cenáculo,  nem  dar  fora  delia  outros  passos,  por  mais 
devotos,  pios  e  santos  que  fossem ;  porque  no  mesmo  tempo 
tão  pudesse  acontecer,  o  que  aconteceu  és  Virgens  impru- 
dentes, que  em  quanto  foram  a  outra  parte,  veio  o  Esposo : 
Dum  autem  irent,  venit  Sponsus.  (Matth.  XXV.  — 10)  Segue- 
se  logo  com  evidencia,  que  nestes  dei  dias  que  se  contaram  en- 
tre o  àscenç&o  de  Christo,  e  a  vinda  do  Espirito  Santo,  nlo  fet 
a  Senhora  a  Via  Sacra. 

CAPITULO  X. 

Que  depois  da  vinda  do  Espirito  Santo  não  continuou  a  Se* 
nhora  a  Via  Sacra  de  Jerusalém  por  toda  a  sua  vida. 

Não  nego,  que  depois  da  vinda  do  Espirito  Santo,  e  muito 
mais  depois  que  as  perseguições  contra  Christo,  e  seus  discípu- 
los deram  algumas  tregoas,  e  cessaram  em  parte  (que  nunca 
acabaram  de  todo)  os  inconvenientes  acima  apontados,  em  al- 
guns diae  de  sua  vida  visitasse  a  Senhora  os  sagrados  logarea 
da  paixto  er  morte  do  seu  Bemdito  Filho,  e  entre  elles,  et 
juntamente,  ou  só,  os  que  determinam  os  passos  da  Via  Sacra. 
O  que  somente  digo,  e  nlo  em  duvida  é,  que  a  Senhora  oa 
nlo  continuou,  nem  pdde  continuar  por  toda  a  sua  vida,  como 
se  wppõf  • 

Santo  lldefbmo  (que  4  entre  oa  Santos,  o  que  maia  em  par-* 
tomou.  18 
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ticular  tocou  este  ponto)  dii  assim  euv  um  serroto  d*  Assump-* 
g&e  da  Senhora :  Sins  dufrío  loca  Dominica  nalivilatU  pauioniê* 
a*  tepultur*  fnqumte*  circuUnà  inmere  oupitbat :  in  iiêdem  lo~ 
ds  laarymaâ  fun<kh*t,  el  umotimmi  oriâ  m  oacu/a  dulemwk 
ifaprÁmâbal.  Quer  dizer:  qjue  a  Virgem  Santíssima  desejava  «in 
astae  Sequentemente  os  lagares  do  nasci  menta,  paiifto.  e  sepuU 
lura  de  seu  Filho ;  e  que  nestas  devotas  estaçOe^  derwmwtft. 
muitas  lagrimas,  e  venerava  com  iodas  93  demonstrações  da 
affeoto  os  mesmos  lagares.  N&o  dia  o  Sa*to,  que  a.  Senhora  vi- 
sitasse, e  andasse  só  a  via  o*  caminhos  do  pretório  ao  Calvário* 
0  mas  todos  os  logares  da  paixão,  que  começam  no*  Horto,  re- 
gado oom  tanto  sangue,  e  acabam  na  sepultura,  onde  o  Saobotr 
aa  deteve  mais  horas,  que  em  todos  os  outros»  Nèo  reparo  na 
palavra  cnpiôba^  que  mais  denota  frequência  de  desejos  que, 
de  execução.  O  que  resta  de  advertir  é,  que  em  dizer  que  vh 
sitava  também  os  logares  do  nascimento,  dá  testimunho,  sen» 
lh'o  pedirmos,  que  as  estações  da  Via  Sacra  não  eram  de  toda 
a.  vida  da  Senhora ;  pois  perigrinava  a  Belém,  em  que  necessa» 
riamente  de  ida,  estada,  e  volta  havia  de  gastar  muitos  dias  1 
o  demais  diz  o  mesmo  Santo,  que  só  o  sabe  Deus,  e  o  archaojo 
S.  Gabriel,  que  sempre,  servia  e  acompanhava  a  Senhora:  e 
também  se  pôde  ter  por  sem  duvida  (como  sempre  podem  muito 
os*  que  assistem  ao  lado  das  magestedes)  qua  o  mesmo,  S*>  Gahtie) 
procurasse  nestas  jornadas  as  dê  frequentes  visitas  de  Nasareth, 
para  repetir  aquella  soberana  missão,  para  a  qual  entre  todas 
as  jewrchia*  dos  anjos*  fora  elle  o  escolhido ;  nem  a  mesma  Se- 
nhora se  faria  muito  de  rogar  para  refrescar  oom  *  vista  as  sua»* 
visaima*  memorias  deste  divino  sacrário,  e  tornar  a  entoar  nella 
cem.  os  mesmos  jubiles  q  9cu  cântico  da  MagãifiaaU  sendo  ea» 
tjto  perijyrioe  naquell*  mesma  casa,  qee  depois  aom  tio  as**? 
|§ndo  milagre  q<*iz  também  fosse  parigrtns. 

$iSe  foram  estaa  sós  as  ansmeias  wie  impediam  as  eatanaasr 
tli  Via  Sacra  ;  qmUos  impedimentos, maiores  tiveram,  *  de  muito 
«Mft  Iscgo*  t#ppe,,  em  toda  a  vida,  da  Soo  hora.  E,  peeto,  q*e 
a  mataria,  como  tâo  antiga  e  nfto  tráctada,  seja  aiouja  ia 
km W»  «  MgMdi  hijfc*i*atoatd*%  «Alumiaste  sttae,  qu» 
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dadas  sempre  èi  obronologia  dos  tampa*,  *  anoaes  ecd^k^» 
cos. 

Menos  do  um  aano  depois  da  resurretçjo  d*  Chrirto*  q#§ 
foi  no  vinte  •  ckico.  dosou  nasoimoal*,  e  oo  doteoowd*  im- 
pecadon  Tibério,  poc  eccaai&fedoa  milagres  dos  e postotes,  pwt 
oipotmefitff  &  Pedro  o  8»  Jofte,  com  que  astutas  milharos  se  cqíh 
wriiam,  o  dos  disputa»  o  wotoriaa  d*  Santo  Estev&o.  conta*.  #4 
synagoga*  doo  Libertinos,  Serinonseo,  Alexandrinos,  e  outros  sor 
ofesioa,  se  lonaatat*  em  JerueelçHS  tal  perseguição  contra  as 
thrietflo*  que  lodos,  ejeoptos  os  apóstolos,  saíram  daqtieUe  cidad* 
e  so  pasaareoi  te  província*  de  Jud4*  o-  Samaria,  o  dollas  aio 
a*  dando  por  seguro»,  a  outcas  mais  remotas  o  estranhas;  qni 
por  çeneolbo  dos  mesmos  apóstolos,  quo  sabiam  quanto  imporá 
aaroioar  as  velas  m  fúria  da  tempestade;  outros  por  viojoncisi 
doa  príncipe*  dos  sacerdotes,  eujo  ódio  móis  principalmente  ao 
estimulava  coqtaa  os  antigos  devotos*  o  amigos  do  Christo.  Eih 
tio  este»  foram  mettide*  om  uma  barca,  som  vela  n*m  remaoi 
lies  irm&os.  tSo  celobros  no  amor  do  mesmo  Senbor,-  Maria  Mag* 
dslaaa,  Blattla  e  Lazare,  o  juntamente  com  Marcella,  a  quo 
àim:  Jteoto*  oartffr,  (Luc*  XI.  —  17)  e  José  que  serviu 
com*  *  seu*  sepulebro»  D'oodo  se  fat  muito  provável,  quo  a  Se* 
nbnra  lembaad*  do  meio  quo  Dous  tem&ra  para  livrar  a  seu 
6íUh>  das  rofto*  de  Hetodes,  myo  Filho  do  mesma  nome  entio 
reinava  om,  Jodéa,  so  fttuwa  também  com  outros  desterrados; 
o  ajuda  não  pouca  o  esta  conjectura  o  seputcbro  do  Maria  Sa* 
lomé,  talo  d*  S,  Joio,,  quo  boje  so  venera  om  Itália  na  oidado 
do  Véroli,  ooos  tradkfte  continuada  desde  aquello  tempo,  d* 
W*  fugMwU*  (Justa,  mosnm  perseguido,  fifro  para  aqueila  twro 
ondo  irab***  *  *ida  *  o  soada  sua  *  mesma  casa,  and*  ^^ 
ivmí&omhoU»  Waio  o  Sentara,  verowmel-  é  qi*  ambas  ao  w 
tirassem»  o  quo  dessftoopsolb»  tem*  Eilbfr do  ambas,  $♦.  Jo%t 
Hão  quando  nDo  toffbo  suewdkdowim»  e  a  Virgem  SantHwima 
«fcwsm  nm  Jowsaiem,  qmm  bawncft»  qua  so  persuado  da  si* 
<***  q*e-  bnmana»  poudonoi*  o  sondado*  que  om  t*m#aa>  ti* 
frágose»  pM  * igtwj»  quo  efttto  oasciat  so  poaosee  todos  <* 
fettasaa*  » tutu  m*  ptthliw*  <bJvn*í***,o  dndtrt 
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pretório  onde  Pilatos  disse:  EcceHomo,  como  se  dissesse  tam- 
bém :  Eis- aqui  sua  Mãe,  lhe  fosse  contando  e  seguindo  os  pas* 
até  ao  monte  Calvário? 

Ambos  estes  argumentos  se  opertam  mais  'com  o  que  S. 
Paulo  escreve  de  si,  e  S.  Lucas  delle.  Diz  de  si  S.  Paulo,  que 
era  t8o  grande  inimigo  dos  christfios,  que  os  perseguia  até  á 
morte,  prendendo  quantos  podia  descubrir,  homens  e  mulheres, 
para  os  levar  em  ferros  a  Jerusalém,  onde  fossem  castigados : 
Bane  viam  persecutus  sum  usque  ad  mortem,  alligans  ti  tradens 
in  custodias,  tiros,  ae  mulieres,  ut  adducerem  inde  vindos  in 
Byerusakm,  ut  punirentur.  (Act.  II.  —  4'  e  6)  Onde  nota  S. 
Chrisostomo,  que  a  razoo,  ou  a  maldade  de  Saulo  nfio  querer 
que  os  réos  que  elle  prendia,  fossem  castigados  em  Damasco 
ou  em  outras  cidades,  e  por  outros  ministros  senio  em  Jerusa- 
lém, e  pelos  príncipes  dos  sacerdotes,  era  o  conhecimento  que 
tinha  do  seu  maior  ódio,  crueldade  e  raiva,  a  qual  se  nSo  far- 
taria com  menos,  que  com  tirar  a  vida  a  todos  os  christiios,  as- 
sim  como  a  tinham  tirado  a  Christo,  e  por  isso  confessava,  que 
os  perseguira  até  á  morte.  Isto  é  o  que  diz  S.  Paulo  de  si.  O 
que  diz  S.  Lucas  delle,  ainda  tem  maiores  circumstancias.  Sau- 
lus  autemdevastabat  ecclesiam  per*domol  intrans,et  trahens  vi- 
ros,  ac  múlieres  tradebat  in  costodiam.  (Act.  VIII  —  3.)  Nio 
só  diz,  que  perseguia  Saulo  a  egreja,  senão  que  a  devastava,  pala- 
vra que  mais  significa  o  poder  e  assolação  de  um  exercito,  que 
tudo  mette  a  fogo  e  a  sangue,  que  o  furor  e  fúria  de  um  homem ; 
o  qual  era  t3o  audaz,  e  excessivo,  que  sem  respeito  a  qualidade  nem 
a  sexo  entrava  por  todas  as  casas,  e  delia  tirava  prezos  homens  e 
mulheres.  O  termo  de  que  usa  o  original  grego,  ainda  explica 
mais;  porque  quer  dizer  domesticatim,  ou  per  singulas  domot: 
Isto  é,  que  corria,  entrava,  e  esquadrinhava  uma  por  uma  todas 
as  casas  de  Jerusalém,  sem  perdoar  a  nenhuma.  Veja-se  agora, 
se  lhe  escaparia  a  casa  de  Maria  Salomé,  ou  de  S.  Joio,  a  qual 
por  todos  os  titulos  era  à  mais  indiciada  ou  suspeitosa  t  e  coma 
poderia  a  Senhora,  que  morava  nella,  salvar-ss  deste  incêndio 
universal,  sento  passando-se,  como  Loth,  a  outra  Segor,  sem  pi- 
tar nem  voltar  os  olhos  a  Jerusalém»  Tinha  para  isso  o  coose* 
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lho  de  seu  Filho,  o  qual  disse:  Cumautempersequentervos  inci- 
vitale  islã,  fugite  in  aliam.  (Matth.  X.  —  23.)  E  tinha  não  só 
um,  mas  muitos  exemplos  do  mesmo  Senhor,  que  em  similhan- 
tes  perigos  se  retirou  para  os  desertos  de  Efrem,  para  Cesárea  de 
Filippe,  e  para  outros  logares,  ou  secretos  e  escondidos,  ou  fora 
da  jurisdicção  de  Jerusalém,  em  quanto  não  chegava  a  sua  hora. 
E  como  lhe  constava  á  Senhora,  que  seu  Filho  a  tinha  já  ca- 
nonisado  por  martyr  nos  tormentos  do  pé  da  cruz,  e  nuo  que- 
ria que  padecesse  outro  martyrio  violento,  em  que  as  mãos  sa- 
crílegas dos  homens  se  atrevessem  ao  decoro  de  sua  Pessoa, 
quem  pôde  duvidar  que  nesta  occasião,  cm  quanto  durava  a  força 
da  tempestade,  se  recolhesse  a  algum  porto  mais  seguro  ?*E  se 
isto  é  o  que  dieta  e  persuade  com  demonstração  a  prudência 
em  que  juiso  pôde  caber,  que  neste  mesmo  tempo,  em  que  não 
havia  homem  nem  mulher  que  dentro  em  casa  escapasse,  a 
Senhora  todos  os  dias  saisse  da  sua  casa  publicamente,  e  fosse 
a  andar  a  Via  Sacra?  Os  termos  com  que  faltava  S.  Paulo,  e 
os  poderes  das  suas  provisões  contra  os  que  seguiam  a  Christo, 
era  prender  os  homens  c  mulheres  de  via :  Siquis  invenisset  ftu- 
jus  vícb  viros^ac  mulieres;  (Act  IX  —  2.)  e  é  coisa  não  só  es- 
tranha, mas  ridícula,  que  sobre  esta  via  accrescentassc  a  Se- 
nhora então  outra  via,  e  sobre  tão  manifesto  perigo,  outro 
mais  manifesto,  qual  era  o  da  Via  Sacra. 

No  anno  39  de  Christo  o  primeiro  do  imperador  Caligula,  e 
os  três  annos  depois  da  conversão»  de  S.  Paulo,  veio  a  Jerusalém 
o  mesmo  apostolo  para  ver  a  S.  Pedro,  como  elle  refere  no  capi- 
tulo primeiro  da  epistola  aos  de  Galacia,  e  diz  que  não  viu  então 
em  Jerusalém  onde  se  deteve  quinze  dias,  outro  apostolo  mais 
que  a  Pedro,  e  a  Jacobo  irmão  do  Senhor,  que  no  estilo  de  fallar 
dos  hebreus  é  o  mesmo  que  primo :  Post  três  annos  veni  Hie- 
rosolymam  videre  Petrum,  et  mansi  apud  eum  diebus  quiudecim. 
Âlium  autem  apostolorum  vidi  neminem,  nisi  Jacobum  fratrem 
Domini* .  D*onde  se  colhe  que  também  neste  tempo  não  estava 
a  Senhora  em  Jerusalém ;  porque  se  alli  estivera,  assim  como  S* 

*  Ad  Galat  I,  — 18  e  19. 
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Paulo  àh  *que  vira  o  irnSo  4o  Senhor,  oom  «itRtofetaior  ratio 
diria  que  «ira  a  Mãe  do  Senhor,  nem  daixaria  de  fazer  muito 
bonoritiea  menção,  e  glorrar-ae  muito  desta  soberana  vista.  O  fim 
dè  ir  ver  Paulo  a  S.  Pedro,  não  foi  para  o  conheoer  pelas  feiçòea 
do  rosto,  sobre  os  quaes  neste  togar  fac  ama  •elegantíssima  dea* 
crvptflo  S.  Jeronymo;  mas  foi  Paulo,  d»  o  santo,  ver  a  Pedi* 
com  a  mesma  tenção  com  que  nós  hoje  lemos  a  Paulo,  isto  é» 
para  o  consultar :  Nee  puto  apostólica  fuisêe  grãvktuis,  aliquid 
hwnánxtm  in  Petro  volueril  aipioere.  His  ocu/w  Panlus  vi&t 
(kphafo,  quibus  nuitc  à  prudtntibus,  quibusque  Paulus  ip$e  com- 
piciatr.  E  se  Paulo  em  Jerusalém  consultava  a  S.  Pedro,  quem 
duvida  que  também  havia  de  consultar  o  Oráculo  da  Virgem 
Maria,  se alli  estivera?  Assim  refere  Lúcio  Dextro,  contemporâ- 
neo de  S.  Jeronymo,  no  seu  Cbronico  dedicado  ao  mesmo  Santo, 
que  o  apostolo  S.  Tiago,  tornando  de  Hespanha,  e  tendo  pregado 
de  cbminbo  em  França,  Bretanha,  e  Veneta,  foi  d'alli  a  Jeru- 
salém a  consultar  «obre  matérias  gravíssimas  a  Virgem  Maria, 
e  a  S.  Pedro:  Ex  Hespania  rediens  Jacobus  Galliam  invisit,  et 
Britenikm\êl  Vmetiarum  oppula,  ubi  ptadicaL,  et  Hierosolymam 
rwerêitur  de  gravissirni*  rebut  oonsullaCnrus  Btatam  Virginem* 
H  Petrutn.  Não  estava  logo  em  Jerusalém  a  Sotrhora  no  anno 
30  de  Christo,  em  que  Já  foi  S.  Paulo. 

Todos  os  que  com  S.  Bernardo,  Carthusiano,  e  outros  teem 
por  'legitimas  os  cartas  de  Santo  Iguacio  martyr,  terceiro  bispo 
de  Antiochia  depois  de  S.  Pedro,  que  andam 'impressas  nofrimetat 
tomo  da  Bibliotbeca  dos  padres  antigos,  duas  delias  para  a  Vir- 
gem Santissima.com  nome  de  Maria  de  Jesus*  e  uma  da  Senhora 
em  resposta  ao  mesmo  Santo  bispo,  todos,  digo,  os  qjie  recebe- 
ram estas  cartas,  também  estão  obrigados  a  crer,  que  «etu  a 
Virgem  de  Jerusalém  naqueUe  tempo,  e  que  passou  a  Antie*» 
chia  «  visitar  os  cbristàos  daquella  insigne  -egreja,  onde  pri- 
meiro que  em  Roma  teve  a  sua  cadeira  o  vigário  de  Christo, 
o  onde  se  começaram  a  chamar  cbrisUtos,  os  que  até  eutlo  ai 
chamavam  discípulos.  A  carta  da  Senhora  é  a  seguinte :  'Tjpna- 
tio  dilecto  Discípulo  humilis  ancilla  Chrisli  Jcstt.  Qucb  à  Joanne 
audisti,  et  didicisti,  vera  sunt,  Ma  *redmt  a  itU*  «nfesrao^  ef 
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âfcfttfttmttaffe  utftom  fírmitêr  tmem,  et  mores  €i  miem  voto 
conformes.  Vemam  auttm  mm  Jotmne  le,  tt  qui  teeum  stmí  vi* 
sara :  $ta  tn  fide  ririRier  age,  nec  te  commortmt  persetíUtiotm 
êusleriías,  «ed  vcUeat  ut  exuhet  spiritus  tuus  in  Beo  salutani  !*&. 
Amen.  Algnacio,  amado  discípulo,  a  humilde  escrava  do  Senhor* 
Todas  ss  coisas  que  ouvistes  e  apprewdestes  de  João,  são  fer* 
dedeiras,  estos  haveis  de  crer,  e  conservar  firmemente  a  profia* 
•ão  da  christiaftismo,  que  recebestes,  conformando  a  vida  e  et 
costumes  com  a  mesma  profissão :  eu  em  companhia  de  Jjoèê 
irei  a  ver -vos,  e  a  lodos  os  qoe  estão  comvosco :  persevera* 
na  fé,  obrae  farofviknente  e  não  vos  mova  a  austeridade  da 
perseguição ;  mas  prevaleça,  e  se  alegre  vosso  espirito  ena  Det» 
vosso  Salvador.  Amen.  Até  aqui  a  carta  e  a  promessa  de  a  Vir* 
gem  Santíssima  passar  a  Antiochia,  que  não  podia  faltar,  assim 
como  o  prometteu. 

Mas  porque  graves  auctores  duvidam  com  bons  fundamentos 
da  legimidade  desta  carta,  deixando  a  viagem  de  Antiochia  em 
épinião,  é  certo  e  sem  duvida,  que  a  Senhora  em  Bcoupawht* 
de  S.  João  passou  a  Epheso,  cidade  Metropoli  da  Ásia  Menor, 
onde  alguns  querem  que  por  virtude  da  verdadeirar  Rainha  do 
ceu  fosse  derribado  o  famosíssimo  templo  de  Diana  Ephesina, 
chamada  da  gentilidade,  como  consta  da  escripture,  regi**  teelu 
Besta  jornada  faz  expressa  menção  o  já  ctodo  Lucfo  Deociro, 
énendo  no  enrio  de  ChrisLo  41 :  Epdem  mno  Joannes  Theofa 
gws,-€omitante  Beata  Virgin*,  Ephesum  proficisctiur.  Mas#  a  a^H 
ctoridade  htrefragavel,  e  que  tira  toda  a  duvida,  é  oltesiimunha 
do  concilio  ephesino,  o  qual  na  Epistola  Synodal  ao  clero  da 
Constantinopla  diz  aspiro  fto  capitulo  sexto;  Ncestorius  impiàs 
hoeresèõsinstaurator  in  Ephesionttwcivitaleí,  quamJoannes  Tkeo* 
logw%  et  Saera  Virgo  Deipara,  quandoque  incoiutrunL,  eonsii* 
tutus  à  Sanotomm  jPalmm^  et  episcoporum  caiu  vltro  eeifsum 
abatienavH.  Nas  quaes  palavras  affirma  o  sagrado  concilio,  qtft  a 
Virgem  Mãe  de  Deus,  e  S.  João  Evangelista  viveram  na  cidade 
de  Epheso,  exaggerando  o  crime  da  heresia  de  Nestorio,  com 
a  circunstancia  de  se  ter  apartado  da  unifrò  da  egreja  M  mes- 
ma cidade  em  que  S.  João  a  tioha  fuoãado  com  sua  àoukijw, 
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e  a  mesma  Mãe  de  Deus  santificado  com  sua  presença.  Quanto 
tempo  alli  a  Senhora  se  detivesse,  não  se  sabe  ao  certo,  posto 
que  não  podia  ser  breve,  sendo  a  Ásia  Menor  a  sorte  do  apos- 
tolado de  S.  João,  debaixo  de  cujo  governo  e  direcção  estava 
o  bispo  da  mesma  cidade  de  Epheso,  o  primeiro  dos  sete  a 
quem  S.  João  escreveu  em  nome  de  Christo  as  sete  epistolas 
dictadas  pelo  Espirito  Santo,  no  segundo  e  terceiro  capitulo  do 
seu  Apocalyse.  Mas  para  evidencia  do  nosso  intento  basta  cons- 
tar, que  a  Senhora  em  todo  o  resto  de  sua  vida,  depois  da 
morte  e  sepultura  de  seu  Filho,  não  esteve  sempre  em  Jerusa- 
lém para  continuar  como  se  suppõe,  a  Via  Sacra  do  pretório 
ao  Calvário,  pois  fez  esta  larga  ausência,  e  tantas  outras,  tfto 
forçosas,  como  fica  dito. 

CAPITULO  XI. 

Prova-se  com  razões  geraes,  que  ainda  quando  a  Virgem  Maria 
eslava  em  Jerusalém,  não  continuou  sempre,  nem  devia 
continuar  a  Via  Sacra. 

O  assumpto  deste  capitulo  fica  demonstrado  por  partes  no 
discurso  de  todos  os  precedentes :  agora  o  provaremos  em  geral 
com  razões  totalmente  intrínsecas  á  Pessoa  e  á  matéria,  sem 
dependências  dos  accidenles  do  tempo,  em  que  muitas  das  re- 
feridas se  fundaram.  Digo,  pois,  que  ainda  que  a  Virgem  Maria 
residira  pacificamente  pôr  todo  o  resto  na  sua  vida  da  cidade 
de  Jerusalém,  ou  em  outra  notável  do  mundo,  nem  &  modéstia, 
e  decoro  pessoal  da  mesma  Virgem,  nem  ao  exemplo  que  devia 
dar,  e  deixar  a  Bemdita  entre  as  mulheres  a  todas  as  do  mes- 
mo sexo  convinha,  nem  era  decente,  que  todos  os  dias  saisse, 
e  Josse  vista  em  [publico  a  continuar  a  Via  Sacra!!!!!!!!!!1.!!!*  • 


*  Deste  erudito  parecer  nao  se  encontrou  o  restante  entre  os 
peis  de  Vieira,  segundo  affirma  André  de  Barros  no  tomo  2°.  das 
*es  Saudosa»,  onde  primeiro  ae  imprimiu. 


PUIS,  SEU  CÓRTEX  URUS, 


PYXIDEM  EUCHAIUSTICAM  E  SCBERIS,  CORTICE  MIRO  ARTIFICIO 
FABREFACTAM,  ET  SCULPTURjE  ARTIS  LEG1BCS  INGENIOS1SSIME 
INVENTAM,  CONDITAMQUB  A  PATRE  SEBASTIANO  DE  NOVAES 
SOCIETAT1S  JESC,  CANEBAT,  MODULATISSIMB,  MERUM  FCN- 
DENS  AB  ORE  MELOS,  P.  ANTONICS  VIEIRA,  UT  IN  D1V1NI8, 
SIC   IN   HUMANIORIBUS   L1TTERIS   APPRIME   EXCULTUS. 

Quo  me  musa  rapil?  longumq  reHclus  Appollo 
Exlinclos  ilerurn,  juvenes,  quos  lusimus,  ignes, 
Frigentemque  mlale%  jubcl  recalescere  flammam? 
Cor  lieis  esl  qum  forma  senem  pulcherrima  valem 
Concipere  Aonios  c/fcela  mente  furores* 
Suspensamque  lyram>  fraclumque  resumere  pleclrum 
Cogita  el  oblilos  reminisci  carmine  fonles. 
Cor  lieis  esl  non  ficla  cano;  vos  lamina  lestes, 
Vosque  manus,  lenlaslis  enim,  nec  lusit  imago. 
Corticis  est.  Oh  quanta  sacer  miracula  córtex 
Et  tegitt  et  prodit,  cerlanlque  palentia  tectis! 
Mqsleri  jam  clara :  fides  si  talia  cerno 
Morlalem  fecisse  prtem,  quid  credere  dignum  esl 
Divinas  poluísse  manus?  De  cor l ice  pyxis, 
(Nomine  maius  opus,  solique  mquabile  tanti 
Ingenio  arlificis)  de  cor l ice  fabrica  surgit, 
Quam  non  Vulcanus  ferro,  non  Dedalus  auto, 
Mármore  PraxileUs%  nec  pluma  auderel  Appelles. 

Fundamenta  local  córtex,  de  cor  lie  e  membra 
Assurgunl,  córtex  calycem,  corlexque  columnas 
Mrigit,  excelsos  córtex  sinuatur  in  arcus  ; 
Cortice  pyramides  crescunt,  fastigia  córtex 
Culminai,  angelici  spirant  in  cortice  vullus : 
Cortice  poma  tument,  nascuntur  cortice  flores, 
Pallentes  fiares  omnçs,  sed  forma  eolwem 
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Distingui^  variatque,  ac  puro  corlice  pingit, 
Quid  mirum  ?  El  molles  radianl  ê  cortice  gemmm, 
Corliceceque  inter  volucres  vivunlque,  volanlque, 
Fusaque  non  liquido  crepilacula  corlice  pendent ; 
Mula  silent,  ai  mula  tamen  linnire  videnlur : 
Âdderet  ars  sonitum,  jussum  est  ex  arte  silere, 
Prmsentem.  confessa  Deum.  Slat  cortice  firmo 
Afa  \sa<3ri  $*bj$cfa  ontrí,  quairt  tez  li  tis  extra 
Circkmdat  bdmbiv,  et  dkúe  corlioe  veslit 
Arte  laboratus  Phrygioe.  De  cortice  supra 
Candelabra  pules  duro  lornala  metallo, 
Mine,  alque  kinc  longis  funalibus  alta  cpruÁcanl, 
Sustenlantque  faces,  ardetsine  lumine  córtex. 
Cera  fluil,  gutlwque  hwrent,  et  flammea  sursum 
Linguá  tremit,  cineresque  cadunt,  futnique  vapomnt 
Indemni  flamma:  ignis  erat,  si  flamma  noceret. 
íntertenla  noto  diseurrens  faseia  ludo 
Totum  serpil  opus.  seu  vivi  cortiets  anguis : 
Ric  lalei,  hic  exil,  cerloque  errore  meanles 
Implicai,  ac  solvit  nodos,  quos  plurima  cudit  ^ 
Lillera,  et  arcanos  aperit  doclissima  sensus, 
Corticeamque  animal  molem,  redditque  loquentm. 
Ipsa  caput  iollens  cameralo  cortice  sistil, 
Dtmidiumque  cavo  ccelum  de  cortice  pandit, 
Convexoque  lho  lo  claudit.  Supereminel  alio 
Vertiee  crux  tríplice  clavo,  tituloqut  (rilingui, 
Et  terno  pendentis  adhuc  torrente  eruoris, 
iStypiteque  intonso,  nodisque  simillima  vera, 
Ac  sola  livitate  minor.  Slal  plena  dolorti 
Hinc  mater,  matrisque  novus  stal  filius  inde, 
El  córtex  in  u troque  gemit.  Quo  tenderei  ultra 
Non  habuit  suspensa  manus.  S  te  til  hic  opus,  hic  *r$: 
Ars  operi  finem  imponens,  finemque  opus  arti. 

Miranlur  lotam,  mirantur  lumina  parles, 
El  molem  sine  mole  sltipent ;  nam  machina  tanta 
Se  minor,  et  maior  (dictu  mirabile)  lota 
Cogilur  in  cubilum :  dubitet  ne  caca  fateri 
Jtelligio  immensum,  pawo  qui  etauditur  orbe, 
Non  visumqu  e  Deum  visa  de  pyxide  eredat. 

Sic  ténues  olim  telas  ducebal  Arachne, 
Discernem  digito  (si  vera  est  faina)  sagaei, 
Quce  fugerent  óculos,  formas  vismqty  negarem 
Posse  videri.  HUc  ingentes  slamine  parvo 
Cernere  erat  muros,  urbes,  montesque  giga%t$sqne% 
Et  maria,  et  terras  vastíssima  corpora  mrtndu 
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Ac  mundum  late  tolum,  non  mole  minarem* 

Sed  magnum,  cequalemque  sui,  nubesgue  volantes 

Desuper,  atque  altas  claudentia  sydera  nubes.\  ,    . 

Nec  premitur  natura  loco,  se  tola,  suasque 

Agnoscit  parles,  spatiisque  extendilur  esquis.  .  > 

Hoc  opus,  hos  austàst  qnoa  est  meniita  vetustas, 
Hic  novitas  manifesta  probai:  fii  fabula  ierax,  . 

Non  tenui  filo  veraj;,  sed  cortice  crasso, 
'Materiaque  rudi:  tanta  esí  in  cuspíd*  viríus, 
Sublilique  manu  ludentis  gratia  caett;  . 

Ma  leriam  non  vindl  opus,  sed  crescil  ab  Ma* 
Si$  manus  omnipolens,  quae  caeli  ex  fragmine  4ole$ 
Condidcrat,  de  limo  hominem  formavU,  ut  ipse 
Vitima  fama  suae  fonet,  et  labor  ullimus  ar,lis. 

Ergo  age  magne  Deus,  qui  parvo  ma  ff  nus  in  orbe  d, 
Teque  fores  maior,  si  posses  crescere;  sedem" 
Gaude  implere  datam,  soliumque  ascendem  vere+dum.  •> 

Non  ferit  haec  óculos  radiantibus  aula  columnis, 
Clara  micanle  auron  Jlammasve  imilanle  pyropo,  ,    .  . 

Sed  slupor,  e  pallor  veneranda  palalia  vestit ;  »> 

Nimirum  iecel  haec  obscurum  regia  solem. 
Corticeam  ne  sperne  domum,  concede  renatum 
Excipiant,  quales  nalum  excepere  penates. 
Est  panis  domut  ista  lui.  Praesepe  tegebat 
Arcebatque  nives  córtex,  sub  cortice  prima 
libera  suxiste,  et  fletu  maducre  recenti 
Corltceae  tabulae,  tanti  cunabula  regis. 
Vellere  sub  niveo  pastorem  te  esse  memento, 
Cerne  tuas,  qui  poseis,  oves,  et  sanguine  signas. 
Gaude  habitar  ehumilem  (et  fastas  damnabxs  u bique) 
Pastoris  de  more  casam :  sub  eortice  pastor 
Defendit,  tolerat  que  hyemes,  de  cortice  tonxim, 
Lacque  bibit,  córtex  pastorum  est  tola  supellex. 

Vosque  ànimae  generosa  cohors,  quas  lampade  casca 
Alma  fides  praeit,  et  mentem,  sensusque  sequentes  % 
Você  tatenalos  obscuras  sistit  ad  aras, 
Dulcis  ubi  fine  fraude  dolus,  sine  corpore  candor 
Atlonilos  idem  yustatus  ludit,  et  idem  v 

Non  guslatus  alit,  vos  cerle  numine  plenum, 
Cortkem  adorais,  atque  novis  aecumbite  mensis : 
(irandia  in  exiguo  convivia  cortice  claudit. 
Sacramentum  ingens :  panisque,  caroque,  Deusque 
(Quae  tria  divinae  sunt  omnia  fercula  mensae) 
Omnia  sub  tripliá  velantur  tegmine,  nam  sub 
Pane  caro,  sub  carne  Deus,  sub  cortice  panis 
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Meda,  ubtectu  latcnt;  vocal  ad  convivi*  corteje : 
Córtex  nutrit  apta,  et  apes  ai  dulcia  cosia* 
Telia  tocai  córtex,  ttuc  crebro  examine  menlee 
Instigai*  pias,  circumoue  volate  frequentes. 
Cessais  exsuccos  rores  de  flore  caduco 
Sugere,  clama  liquant  alitm  haec  alcearia  florem 
Mi  fragranl  meHore  thymo.  Vos  sugite  melta. 
Vos  hauriie  favos,  vobiè  hmc  claustra  redundant  ; 
JSon  rarm  kic  slerili  sudanl  de  corlke  guttae, 
Melle  ftuit  córtex*  corrunt  de  cortices  fontesy    . 
JSlerni  fontes t  et  méllea  flumina  manant. 
Huc  acida  properate  si  ti,  sitit  ipse  sitim  fons, 
HaurWique  ardei,  ceu  íurgeat  ubere  mater. 
Nocle,  dieque  patê,  nec  janua  clauditur  ulli ; 
Quod  si,  quas  posuit  soía  kic  reverentia,  calvas 
Cardine  contigat  revoluto  cernere  clausas, 
Horresce,  o  quisquis,  pallensque,  atque  ore  Irementi 
Jncisttm  (sic  mandai  amor)  lege  cortice  carmen. 
Siste  gradam  infelix,  lalei  hic  mors :  non  ego  meosam. 
'Meus  loa  mulavit  factum  est  ex  melle  veneuom. 


y 


LAGRIMAS  DE  HERACLITO 


.  I    .       I  «    s     p,\t 


DEFENDIDAS  EU  BOMA   FBLO  PADRE  ANTOJIO  VIEIRA  COITOU 
O  RISO  BI  DIMOCtlTO*. 


Em  seu  Jogar  appareceo  o  pranto  porque  legue,  o  yem  de- 
pois do  riso.  Se  Tosse  o  riso  coroo  Janof  qai  sua  teffâ  tiièt* 
choraria  o  mesmo  riso.  Nfio  desconfia  o  pranto,  n&ò,  dá  sua 
causa,  inveja  só  ao  riso  a  sua  fortuna.  Se  o  pranto  e  o  riso  appare- 
cessem  neste  grande  theatro  no  traje  da  verdade  (sempre  nua),  sem 
duvida  seria  a  victoria  do  pranto.  Mas  vestido  ornado,  e  armado 
de  uma  18o  superior  eloquência,  que  o  riso  se  ria  do  pranto, 
n&o  é  merecimento,  foi  sorte.  Be  tudo  quanto  ri  saiu  vestido, 

4  Na  academia  que  hawiaero  Bom*,  e  no  palácio  da  wenissim* 
rainha  de  Suécia  Christina  Alexandra,  com  a  assistência  de  muito» 
cardeaes;  e  monsenhores,  se  propoz  um  problema  no  anno  de'  1674. 
cujo  argumento  foi  este :  Se  o  mundo  era  mais  digno  da  ria»*, pu  de 
lagrimas :  e  qual  dos  dois  gentios  andara  mais  prudente,  se  Demócrito, 
que  Ha  sempre;  ou  Heraclito,  que  sempre  chorava.  E  encarregando- 
se  estes  dois  pontos  aos  padres  'António  Vieira,  e  JeronyaiO  CataVieo, 
ambos  da  companhia  de  Jesus,  para  cada  um  defender  a  parte  que 
escolhesse,  deu  o  padre  António  Vieira  a  eleiçSo  ao  padre  Cataneo, 
'  o  qual  tomou  para  si  o  riso  de  Demócrito,  e  ficando  ao  Padre  Vieira 
a  causa  das  lagrimas  de  Heraclito,  a  defendeu  engenhosa  e  *kg*«- 
mente  em  lingua  italiana,  que  depois  se  traduziu  na  hespanhoja,  e 
açora  na  portugueza,  tirada  do  original  italiano  por  Do»  Francisco 
Xavier  José*  de  Mendes,  conde  da  Ericeira*  do  conselho  àVsua  ma- 
gestade»  sargento  general  de  batalha  dos  seus  exércitos,  a  deputado 
dajuirta  dos  três  estados. 

(Jfoia  áú  P.  Jnárf  efe  Bfirtô**)    ; 
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ornado,  e  armado  o  riso:  riem-se~os  prados,  e  Saiu  vestido  da 
flores :  ri-se  a  aurora,  e  saiu  ornado  de  luzes ;  e  se  aos  relâm- 
pagos e  raios  chamou  a  antiguidade  Risut  Vtslat  et  Vulcani, 
entre  tantos  relâmpagos,  trovões,  e  raios  de  eloquência,  quem  n&o 
julgará  ao  miserável  pranto,  cego,  attonito,  e  fulminado?  Tal  é 
Né^PM^qt  fe»tè*í*  cótfÁrty  m  i^fiasle 
oYÊQliimtàítfoiMtfiénte*; Vfnnl*  ftosWboX  èdWcriírthfo. 
Mae  se  inieráum  laerymm  pondera  voeii  habent ;  assim  mudo, 
e  com  lagrimas,  assim  triste  e  vestido  de  luto  (como  costuma- 
m».  o»  1*01  no  atuado  .da  antiga  Roma)  ao  qpreaentt  bqe  o 
pranto  diante  da  m4|*etede Â(k  stHo  real,  o  tribunal  rectissimo 
doa  seus  eminentíssimo  juites,  n&o  presumindo  que  ba  de  al- 
cançar victoria  ou  applauso,  mas  esperando  a  piedade  e  com  mi - 
a^fw^x^ejiiuiç*  negaram  aos  miseráveis  eafflictos,  os  espifitos 
geperofK^  o  magnânimos.  • 

Eptrando  pois  na  questão,  so  o  mpndo  é  mais  digno  de  riso 
oo  de  pranto,  e  se  á  vista  do  mesmo  mundo  tem  mais  razão 
typçM  ri  como  ria  Demócrito,  ou  quem  chora,  como  chorava  tle- 
rtclito,  tn  pára  defender,  como  sou  obrigado,  a  parle  do  pranto, 
confessarei  uma  coisa,  e  direi  outra.  Confesso  que  a  primeira 
propriedade  do  racional  é  orisivél ;  e  digo,  que  a  maior  e  improprie- 
dade da  raxfto  é  o  riso.  O  riso  é  o  signal  do  racional,  o  pranto 
é  o  uso  da  razfto.  Para  confirmação  desta  que  julgo  evidencia, 
Ultf  tytoéro  ttoiris  prova  qtie*  fr  ntettiro  mondo,  nem  menor  prova 
qué  o  mundo  todo.  Quem  conhece  verdadeiramente  o  mundo, 
jfretrisaflNtolè  ha  de  éhorar;  e  quem  u  ou  Bio  cbera,  ato  o  co- 
étoecé.      ' 

Queté  este  mundo,  «eitào  um.ihappa  universal  de  misérias, 
4«  tMAItM*,  Aí  perigo*  de  •desgraça»  de  mortes  ?  E  é  viande 
um  íbçatro  hnmense*  tio  trafico,  í&tf  funesto,  tliò  lamentarei, 
•odb  tad*  ^  eeda  eidade,  e  otda  casa  continuamente  mu- 
dam a  Mtettfc,  ftotate  tad*  aot  ^ue  tmoé  «  «m  «onttfta,  «adv  dia 
que  paãai  um  estrabo,  cada  hora  e  cada  instante  riria t  infotUl- 
tttaaç  *|i*  kottmn  tarará  (se  teaso  é  bomom)  ipie  nfio  ieboM  ? 
Se  nâo  chora  mostra,  que  nio  e  raciono!  i  *  se  ri,  rmrtfcrt,  qoe 
lambem  sfto  risíveis  às  feras. 
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Ma§  se  Demócrito  era  um  homem  lio  grande  entre  oe  ho- 
mens, e  um  philosopho  tío  sábio,,  e  se  não  só  via  este  mundo, 
mas  tantos  mundos,  corno  ria?  Poderei  diíer-se-que  ella  fia, 
nlo  deste  nosso  mundo,  mas  daquelles  seus  mundo»; 

E  com  razão;  porque  a  matéria  de  que  eram  «compostos  oa 
•eus  mundos  imaginados,  toda  era  de  riso.  E'eerto,  porém^qn* 
«He  ria  neste  mundo,  e  que  se  ria  deste  mundo.1  Cotno  pe«  *e 
ria,  ou  poderia  rtr-se  Demócrito  do  tnelma  mundo,  *  das  .mes* 
mas  coisos  que  via  e  chorara  Heraclito  ?  A  mim4  senhora,  mo 
parece  que  D$moorito'não  rias  mas  que  Demócrito  e«  HtrteMto 
ambos  cfcoravam,  cada  um  ap  seu  modo. 

Que  Demócrito  nfte  risse  eu  o  proto.  Demócrito  rwoempré? 
logo  nunca  ria.  A  consequência  páreo*  dtfScil,  eé  evidente.  O 
riso,  como  dizem  todos  os  pbilosopfcos,  nasce  da  novidade  H 
da  admiração,  e  cessando  a  novidade  ou  a  *  admiração,  oeasn 
também  o  riso;  e  como  Demócrito  se  ria  dos  ordinários  des- 
concertos do  mundo,  e  6  que  é  ordinário  e  se  vê  sempre,  não 
pôde  causar  admiração,  nem  novidade,  seguc-se  que  nunca  ria, 
rindo  sempre,  pois  não  havia  matéria  que  Ibe  motivasse  o 
riso. 

Nem  se  pôde  diter  que;  Demócrito  se  inbitave  a  rtf  e  dal* 
gnma-eoisa  que  visse,  ou  encontrasse  de  noto;  porque  tempte, 
e  em  todo  o  logar  ri«<  e  qoando  saía  de  casar,  jé  «aia  fiado, 
fogo  ria  do  que  já  sabia,  logo  ria  sem  ftoridtfde,  nem  «dttohra- 
ção,  logo  o  que  nelle  parecia  riso  não  era  riso. 

Confirma-se  mais  esta  verdade  com  o  motivo,  e  tnteiv^W  de 
Demócrito,  porque  Mo  pôde  haver  riso,  que  se  não  origine  de 
causa  que  agrade ;  todo  o  de  que  Demócrito  se  rio,  nfto  sé  lhe 
desagradava  moítò,  ma»  queria  mostrar  que  Hie- desagrada- 
va ;  fogo  não  sé  Tia,  e  &  não  se  ria  que  era  O  qne  fatiie,  e  que 
todos  chamavam  riso*?  Jéf  disse  que  era  pranto,  eqw  Demoerilo 
chorava,  mM  por  outro  modo.  0ra*teSle; 

Ha  chorar  com  lagrimas,  e  -chorar  com  riso:  chorar  com 
lagrimas  ô  signal  de  d*r  moderada;  chora*  eem  fogrimas  é 
tigttel  de  maior  d^r:  e  drorirr  com  riso  é  signal  de  Hôr  somma 
e  excessiva.  Pirra  prova   da  primeira  e  segunda  dHfarença  <te 


tttâ  OBfiAS  VARIAS. 

ckerctrcom  lagrimas,  •«  sem  eHaa,  é  notável  o*  exemplo  que 
refere  Heródoto  de  Pm  muito  rei  do  Egypto. 

Perdendo  Pstmnita  o  reino  tia  em  primeiro  logar  sues  fi- 
lha vesttds*  cmio  osoraves,  o  n&o  chorou ;  viu  depois  seu  Riba 
primogénito  descalço,  e  carregado  de  ferros,  com  os  m&os  atadas, 
e  um  (feto  natoeoea,e  n&o  chorou;  vendo  este  mesmo  Psamnito, 
o  com  o  mamo  coraç&o,  que  um  seu  sntigo  criado  pedis  es- 
mola, derramou  infinita*  lagrimes.  Ob  grande  rei,  e  grande 
interprete  da  naturers  1  Chora  com  lagrimas  a  miséria  do  criado, 
e  sem  lagrimas  e  desgrace  dos  filhos ;  assim  respondeu  elle  k 
pergunta  de  Cambises:  Domestica  mala  graviora  ***/,  qmm 
tu  lêcrymaê  recipiant.  Com  o  mesmo  pensamento,  n&o  menos 
régio,  nem  menos  veroní),  Hecuba,  com  a  coroa  perdida,  e  a 
pátria  abrasada,  probibiu  as  lagrimas  às  damas  de  Troya,  di« 
teado-Ihei  anim : 

Quid  e/fuso  ffenas  fletu  rigalis  ? 
,  lêm  per  pwm  sumusf  si  Jlenda  patimur. 

(Sen.  in  Trag.) 

A  dòr  moderada  solta  as  lagrimas,  a  grande  as  enxuga,  as 
congela,  e  as  seca.  Dor  que  pôde  sair  pelos  olhos  n&o  é  grande 
dor;  por  isso  n&o  chorava  Demócrito;  e  como  era  pequena  de- 
monstra-lo da  sua  dor  n&o  só  chorar  com  lagrimas,  mas  ainda 
sem  ellss,  para  declarar-se  com  o  signal  maior,  sempra  se  ria. 

Nada  digo  que  seja  contrario  aos  princípios  da  verdadeira 
philosopbia,  e  da  experiência.  A  mesma  coisa  quando  é  moderada, 
e  quando  á  excessiva  produs  «Afeitos  contrários ;  a  lut  moderada 
foi  ver ;  a  exeeasiva  fax  cegar ;  a  dor,  que  n&o  6  excesaiva,  rompe 
em  votes,  e  excessiva  emmudece.  Desta  sorte  a  tristesa,  se  é  mo- 
derada, ias  chorar  ;  se  ó  excessiva,  pôde  faser  rir ;  no  seu  contrario 
temos  o  exemplo:  a  alegria  excessiva  fas  chorar,  e  nto  só  destilla 
as  lagrimas  dos  coraçdes  delicados  e  brandos,  mas  ainda  dos 
fortes  e  duros.  Quando  Minúcia  livre  do  captiveiro  appsreceu  ao 
seu  exercito  que  era  o  romano :  /#i  Imiitiam  tola  coara  offata 
•uni,  m  pr<B  gáudio  milaibtu  om*ibu$  Jacrym*  nrnamt*  dia 
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OU  Plutarco.  (Plulorc.  ín  Fab,)  Pojtse  a  excessiva  atagri*  A  caiu* 
do  pranto»  a  excessiva  trUtcta  por  que  afio  sor*  causa  do  riso  til 
ironia  tem  contraria  signifkoçlo  do  que  sda :  oriso do  Dtt&ptrita 
era  ironia  do  pranto ;  ria,  maa  ironicamente,  porque  o  seu  raio 
era  nascido  de  trittaia,  o  tamjbem  a  significa? a  5  eram  lagrime 
transformada»  em  riso  por  metaraorpboeis  da  dor ;  era  riso»  maa 
com  lagrimas»  como  aquelle  de  quem  disse  Estaciot 

lacrymosos  impia  risus  audiiL 

Na  guerra  morrem  muitos  soldados  ripdo ;  o  a  raxBa  é,  di* 
Aristóteles*  porque  sào  feridos  no  diafragma.  Nâoria  Demócrito, 
como  contente,  ria  como  ferido,  recebia  dentro  do  peito  todos 
os  golpes  do  mundo,  e  t&o  mal  ferido  ria. 

Os  olhos  com  injustiça  se  poder&o  queixar  desta  minha  phtlo- 
sophia :  o  pranto  chamava-se  assim,  porque  se  batiam  as  mios 
uma  com  a  outra,  quando  se  chorava ;  porque  para  chorar  n&o 
s&o  precisos  os  olhos,  e  não  seria  próvida  a  natureza,  se  havendo 
sido  a  origem  de  tantos  peiares,  lhes  desse  um  só  desafogo :  e 
se  choram  as  m&os,  a  bocca  por  que  n&o  ha  de  chorar  ?  Heraclito 
chorava  com  os  olhos,  Demócrito  chorava  cora  a  bocca;  o  pranto 
dos  olhos  é  mais  fino,  o  da  bocca  é  mais  mordaz ;  e  este  era  o 
pranto  de  Demócrito.  De  sorte  que  na  minha  consideração  nfto 
só  Heraclito,  mas  Demócrito  chorava,  só  com  a  differença,  de  que 
o  pranto  de  Heraclito  era  roais  natural,  o  pranto  de  Demócrito 
mais  exquisito ;  e  tudo  merece  este  mundo,  digno  de  novos  e 
exquisitos  prantos,  para  ser  bastantemente  chorado» 

Mas  porque  esta  minha  supposiçio  pe  separa,  do  problema,  e 
pôde  parecer  que,  como  muitas  veses  soccede,  me  aparta  da  opi« 
niàocomraum  para  fu^ir  da  dificuldade ;  seja  embora  o  riso  de 
Demócrito  verdadeiro,  e  próprio  riso ;  appareçam  em  juiao  um  e 
outro  philosopho,  para  que,  ouvidos  ambos,  se  veja  claramente 
cada  um,  e  confio  do  merecimento  da  causa  que  serA  Mo  justa  a 
da  rax&o  eseotença»  que  Demócrito  saia  chorando,  e  Heraclito 
rindo, 

Séneca  no  livro  da  TranquilUaii,  foliando  destisa  dois  pbiloso» 
phos  dá  a  raiâo,  porque  sempre  rio  um,  e  chorava  outro,  com 

fotto  tti  20 
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«ta»  jwKciosvs  palavras :  JKo,  quotia  in  publieum  procmcrat, 
ftcbat,  ilh  rfàebta :  knic  omnta,  qwe  agimus,  míserhe,  Uli  inepuce 
ttffefaftter.  Demócrito  m  porque  todas  as  coisas  humanas  lhe 
pareciam  ignorâncias ;  Heraclito  chorava,  porque  todas  lhe  pa- 
reci*!» miséria» :  logo  maior  razfto  linha  Heraclito  de  chorar, 
que  Demócrito  de  rir ;  porque  neste  mundo  ha  muitas  misérias, 
que  não  s&o  ignorâncias,  e  nfto  ha  ignorância,  que  nHo  seja  etn- 
seria. 

As  misérias  e  os  trabalhos  que  padecem  os  mortaes,  ou  por 
obrigação  da  natureza,  ou  por  sustento  da  tida,  ou  por  conser- 
vado do  estado  particular  e  publico,  s&o  misérias,  mas  n&o  sfto 
ignorâncias,  porque  as  governa  a  prudência,  por  necessidade» 
por  conveniência,  por  honra,  e  por  decoro. 

Mo  contrario,  todas  as  ignorâncias  que  se  commettem  no 
flumdft,  as  que  se  faiem,  as  que  se  dizem,  as  que  se  cuidam, 
todas  sfto  misérias,  porque  todas  se  commettem  ou  por  erro  do 
htendimento  ou  por  desordem  da  vontade;  e  este  erro,  e  esta 
desordem,  n5o  «ó  é  miséria  ;•  mas  a  maior  miséria,  porque  di- 
reitamente se  opp&e  á  lut  e  ao  império  da  raz&o,  na  qual  con- 
siste toda  a  nobreza  e  felicidade  do  homem.  Aquellas  misérias 
causam  ao  homem  dores  e  trabalhos,  estas  o  fazem  verdadeira- 
mente miserável  e  infeliz ;  e  sapposto  que  umas  e  outros  sejam 
dignas  de  lagrimas,  e  as  lagrimas  dos  ignorâncias  sfto  lagrimas  de 
peior  cor;  estas  fazem  córor  o  rosto,  aquellas  nõo.  Foi  esta  dis- 
tinção achada  com  alta  philosophia  pelo  engenho  de  Ovidio  nas 
lagrimas  de  Peotea. 

Essemus  tniseri  sine  crimine,  sor sque  querendo, 
JVon  celanda  for  ih  lacrimtteque  pudore  carerenl 

<Met.  fib.  3.) 

E  tomo  nem  toéat  as  mreerimSo  ignorâncias,  e  todas  as  igno- 
fmcias  s&o  misérias,  e  as  maiores  misérias,  muito  maior  matéria 
e  muito  maior  razão  tinha  Heraclito  de  chorar,  que  Demócrito  de 
rir;  antes  éígo  que  só  Heraclito  tinto  toda  a  raz&o,  e  Demócrito 
nenhuma,  lodos  as  misérias  humanas  eram  o  assumpto  de  He- 
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ftélito,  é  o  de  Demócrito  só  uma  parte  delias ;  e  ccrtw  toda  a 
fhiseria  é  causa  da  dor,  e  nenhuma  dor  pôde  ser  causa  do  riso,  ú 
riso  de  Demócrito  não  tinha  causa  nem  motiva  algum  que  o  jus- 
tificassem 

Pôde  ser  que  me  responda  algum  metaptrisico,  que  Demócrito 
distinguia  tias  ignorâncias,  aqttiffo  que  é  ignorância,  <Paqoillo 
queé  miséria;  e  que!se  ria  da»  misérias,  nfto  conto  misérias,  mas 
como  ignorâncias.  Porém  estadistincção  de  mais  de  ser  indigna 
de  um  philosopho  moral,  éfafsa  eimpossivef  por  sei"  Doutra  a  na» 
fureza  e  essência  do  riso.  O  ridículo  ou  o  objecto  do  rito,  como 
define  Aristóteles:  Ett  tufpe  sinê  âolore}  è  uma  tal  deformi- 
dade que  exctoe  todo*  o  motivo  de  dor;  ef  comer  a  ignorância  pre- 
éisamente  est&  sempre  unida  corfi  o  motivo  da  dor,  que  4  •  mi* 
leria,  por  isso  nem  é,  nem  pôde  ser  matéria  áo  riso. 

Esta  é  a  verdadeira  e  solida  razão,*  por  que  no  jaise  de  todos 
os  philosophos  se  inventou  a  comedia.  Viram  os  sábios  das  repo- 
Míéas,  que  para  desafogo,  divertimento,  e  afegria  dos  povos,  era 
necessária  alguma  matéria  8e  riso;  e  porque  o  riso  não  podia 
nascer  da  deformidade,  ou  vicio  verdadeiro  pela  união  natural 
que  tem  com  a  dor;  que  fizeram?  Inventaram  sabiamente  as  fic- 
ções da  comedia,  para  queoridiculo  da  imitação,  como  supposto, 
e  não  verdadeiro,  ficasse  separado  da  dor.  Hum  aleijado  com  u<n 
pé  de  pau,  uma  velha  decrépita  e  tremula,  um  pobre  remendado 
e  enfermo,  um  cego  e  um  frenético,  um  insensato  no  theatro  fa- 
zem rir ;  e  porque  f  Porque  aquetles  defeitos  são  suppostos,  e  não 
verdadeiros,  que  se  fossem  verdadeiros,  seriam  motivo  de  commi- 
seração,  e  não  de  riso ;  e  como  os  defeitos  e  vicios  de  que  rh  De* 
mocrito,  eram  verdadeiros  defeitos  e  verdadeiros  vicios,  não  tinha 
6  seu  riso  algum  motivo:  mas  se  não  tinha  motiva  como  ria? 
Ria-se  por  abuso  intolerável  do  motivo  opposto,  coltocando  o 
riso  sob  o  motivo  do  pranto;  ria-se  das  verdadeiras  misérias,  e 
doverdadetfarmrtmda^^  phílosofAiíí  inttofitm  euontraria  a 
toda  a  razão,  e  praticada  unicamente  na  escola  da  inreja,  da 
qual  diz  o  poeta : 

Jlisus  abesly  nisi quem  visimovere  dolores. 

(Metam) 
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E  se  o  fim  deite»  dois  pbilosophos  (como  verdadeiramente  era 
foi  manifestar  ao  mundo  o  deiconperto  do  teu  estado,  e  persuadir 
aos  homens  o  erro  dos  seus  juisos,  a  desordem  dos  seus  desejo 
ea  vaidade  das  suas  fadigas;  também  para  este  fim  Unha  muito 
maior  rozfto  Heraclito  de  chorar  que  Demócrito  de  rir. 

A  primeira  introducçfio  e  disposiçBo  de  quem  quer  persaadir,en* 
sinada  e  usada  de  todos  os  oradores»  é  conciliar  a  benevolência  do 
iheatro;esta  conciliava  Heraclito,  e  nâo  Demócrito ;  porque  quem 
cbora  lastima,  e  quem  ri  despreza;  e  a  compaixão  concilia  amor, 
o  desprezo  ódio  e  aborrecimento,  quem  ri  exaspera  ;  quem  chor* 
internece ;  e  quem  quer  imprimir  os  seus  effectos,  e  a  sua  dou- 
trina noscoraçOes,  ndo  deve  endurecei  «os,,  deve  abrendal-os,  O 
agricultor  para  colher  os  fructoa;  rega  as  plantas :  o  impressor 
para  imprimiras  letras,  molba  p  papel,  e  assim  o  deve  fazer  com 
as  lagrimas,  quem  quer  imprimir  oa  seus  affectos,  e  colher  o  fructo 
das  suas  persuasões. 

Ulysses  naquella  sua  famosa  oraçfto  contra  Àyace  na  contenda 
das  armas  de  Achilles,  podendo  fíar-se  tanto  da  sua  copiosa  elo* 
^  quencia,  adornou  o  seu  exórdio  com  lagrimas ;  e  porque  ofto  as 
tinha  verdadeiras,  chorava-as  fingidas : 

Manvquâ  simul  teluti  lacrymantia  iersit 
Lumina. 

Nfto  de  outra  sorte  devia  fazer  Demócrito,  ainda  que  fosse 
contra  o  jocoso  do  seu  génio.  Devia  aproveitar-se  da  bocca,  nfto 
para  rir,  mas  para  humedecer  os  olhos  e  fingir  as  lagrimas; 
assim  o  ensina  com  a  sua  natural  agudeza  aquçlle  mestre  que 
professou  em  Roma  a  arte  de  conciliar  o  amor,  e  de  abrandar 
oa  corações: 

Si  htorymm  {n*qu$  mm  vmmnt  in  taipar*  $mptr) 
-     Deficianl,  unçta  lumina  Unge  manu* 

Quanto  á  força,  e  efficaeia  de  persuadir,  muito  maia  forte-  \ 
mente  apertava  e  persuadia  Heraclito  chorando,  que  Demócrito 
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rindo i  porque  qtoem  ri,  attenua  o  eHivIa  os  males;  quem  chora, 
os  eresoortta  o  faz  mais  sensíveis  o  pesados ;  quem  ri»  mostra 
que  sio  dignos  de  sambaria ;  quem  chora,  prova  que  sBo  dignos 
de  lastima;  q«em  ri  por  exemplo,  o  por  aimpathia,  movo  a 
rir ;  quem  oboro  por  exemplo,  e  com  ratão,  ensina  a  chorar ; 
porque  se  os  meus  males  s&o  taes,  que  movem  a  continuas  la- 
grimas noa  outros,  quanto  maia  os  devo  eu  chorar,  pois  os  pa- 
deço? 

Finalmente,  Demócrito  ria  sempre  ;  e  Heraclito  sempre  cho- 
rava ;  e  este  sempre  também  era  por  parte.de  Heraclito,  e  con- 
tra Demócrito :  por  parte  de  Heroclito ;  porque  ser  o  seu  pranto 
continuo  o  fazia  roais  efficaz :  contra  Demócrito ;  porque  o  se« 
riso  continuo  o  fatia  ridículo.  Não  é  minha  a  censura,  nem  é 
nova,  maa  apotegma  antiquíssimo  do  philosopho  Plistarco.  O 
riso,  diiia  elle,  se  'é  pouco,  passa;  se  é  muito,  offendc.  Cícero, 
como  se  vè  nas  suas  orações,  respondia  muitas  vezes  rindo  aos 
argumentos  da  parte  contraria,  que  é  solução  muito  fácil, 
quando  os  argumentos  são  difficeis :  mas  que  louvores  deram  a 
Cícero  deste  seu  riso?  (Brus.  lib.  6)  Disse-o  Plutarco.  Sendo, 
Cícero  cônsul,  e  defendendo  Murena,  riu  muito,  como  costu- 
mava, da  doutrina  dos  Estóicos,  e  uBo  podendo  sofrei -o  Catão, 
lhe  disso  publicamente:  Dei  boni,  quam  ridi&êlum  habemus 
consukm!  (Piutarc:  relatos  ibidem)  Com  muita  mais  causa  De- 
mócrito, porque  ria  sempre,  se  fazia  ridículo,  e  zombando 
do  juiso  dos  outros,  expunha  o  seu  á  zombaria. 

Os  meninos  rtetn-se  muito  facilmente,  e  os  doidos  sempre  se 
riem :  o  dia  Aristóteles  que  os  meninos  se  riem  porque  teem 
pouco  sizo ;  e  os  loucos,  porque  de  todo  o  n&o  teem ;  a  areio  ver- 
dadeiramente, que  não  Caço  grande  oSensa  a  Demócrito;  por 
que  um  homem,  que  de  um  mirado  via  muitos  mundos,  era  sig- 
nal  que  tinha  perturbadas  as  espécies,  e  enferma  a  phantasia ;  o 
quem  se  havia  de  mover  a  um  tal  riso? 

Não  assim  o  pranto  de  Heraclito,  que  por  ser  continuo,  se 
fazia  maia  forte,  e  efficaz:  buryma  ciiò  siccalur,  prmserlim 
m  alimis  malis,  ih  IWlio.  (Gwer.  de  Partit.  31.  E  sendo  o 
pranto  de  Heraclito  pelo»  mçles  alheios,  sem  que  nunca  se  se* 
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cassem  m  enes  lagrimes ;  que  ceroçèo  haveria  tto  due*  e  efaa* 
tieedo,  que  se  nfto  abrandasse  e  tendes»*  a  w*  t*l  praato? 
Eram  «a  legumes  de  Heraolita  eoiji*  a^u* ,  41*  teindo  pav- 
eo  t  pouco*  vee  limando  sua«ea»eate  ea  mármore*»  p  jm&ft  #f 
rompe.  Ni  o  digo  eu  somente  es  marmórea* 

Lacrywú  a  de  manto  meotto* 

dts  atrevida,  mas  rerdadeira mente  Ovidio.  As.  lagrimas*  oomo 
lhe  chamou  o  melhor  phrlosopbo  dt  Oecia,  tâo  sangue  de  alma ;  a 
este  (nio  éo  outro  fabuloso)  é  o  que  lavra  os  diamantes.  O  ceraçàe* 
mis  diamantino,  como  tantas  veies  se  queixava  Agamenon,  foi  a 
deAehillis;  e  comtudo  confiava  e presumia 'firtscídi,  que  sem  4i- 
ter  uma  só  palavra  (como  faiie  Heraclito)  com  as  suas  lagri- 
mas somente  o  despedaçaria,  e  o  desfaria  cm  pó :  assim  o  4a 
ella  na  discreta  cai  ta  escripte  ao  mesmo  Achilles :  • 

Sis  Kcei  {mmilis,  marisque  ferociõr  nndis, 
Vi  iaaeam  laetymis  coinmmute  méis. 

(Ovid.  in.  Ep.  Br»,  ad  Açhil.) 

Tal  era  a  effieaeia  invcnsivef  do  pranto  de  Heraclito,  e  td 
a  debilidade  ridícula  do  riso  de  Demócrito ! 

Nào  quero,  comtudo,  que  seja  minha  a  sentença  entre  estes 
dois  philosophos ;  seja  de  outro  philosopbo,  que  os  iguale  em 
auctoridade,  e  sciencra.  O  çrande  phtloaopho  Dion,  ceroo  reCère 
Estobeo,  faltando  do  pranto  e  do  riso ;  cendue  assim»;  JftAt 
nmè  fáekê  maçis  videlnr  ornUti  /acryatts,  quàm  ri*u:  lacrymis 
tnim  nl  plurimnm  bona  diqua  docirina  oanjungifur;  rim*  eenò 
lauivia,  et  fltndo  quicUm  nemo  siòi  o0*ciKavk  attthmtm  mntu* 
meti*,  ridendo  auiem  *pem  dicoris  auxit.  (ffcob.  Smvtffi)*  Estai 
é  a  sentença. 

Mas  deitando  já  o  risp  de  Demecritico  aftqgade  m  pranto 
de  Heractito,  para  acabar  o  meu  primeira  argumento,  buam' 
outra  w  a  ptara  universal  do  monde.  Qae  esperança,  que  fol- 
gar ptdt  ter  oeste  mundo  o  ri*,  se  tofe  o  mwdo  chore  e 
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«daím  j  chorar  ?  Choram  oi  bomens  como  ractonaea  e  sonsi- 
itaos,  c  ainda  a*  coisa»  tom  raafto*  e  aen  sentido  choram  ;  «at- 
las afie,  as  lagrimas  que  o  príncipe  dos  poetas  chaa&ou  prtrfrar 
4aa*arà  lagrimas  do  iodas  as  ooisas. 

Sunt  lacrymtB  rerum,  et  mentem  morlalia  langunt. 

(JEoeid.  I.) 

Nflo  residam  as  lagrima*  só  nos  olhos,  que  vêem  os  objecto*, 
mas,  nos  mesmos  objectos  que  são  vistos :  alli  está  a  fonte,  aqui 
está  o  rio;  alli  nascem  as  lagrimas,  aqui  correm;  e  se  as  mes* 
mas  coisas  que  nâo  vêem,  choram*  quanto  mais  racdo  tem  o 
homem  qoe  >ê,  e  se  vè?  Nâo  quero  o  testimonho  dos  mise* 
raveif,  nào,  só  quero  o  dos  mais  ditosos. 

Quem  ha  neste  mundo  tfto  favorecido,  ou  Uko  divinisado  pela 
sua  fortuna,  que  possa  presumir  de  nflo  ter  que  chorar?  AqueU 
les  mesmos  que  mais  riem  por  fora,  mais  choram  por  de*trov 
Aqui  tínhamos  antigamente  em  Roma  urtteorteiáo  chamado  He- 
ras, o  qual  chorava  sempre,  nflo  Unto  os  males  próprios,  quanta 
os  bens  alheios,  e  dtc  assim  Marcial  c 

Quámmuld  fáeinnU  quod  Beros,  sed  lumine  skco! 
Fars  maior  lêcrymas  videi,  et  inius  hãbet. 

Oh  se  este  inlus  se  visse !  Silo  as  lagrimas  como  as  aguas  do 
rio  AKeo ;  este  rio  umas  vezes  caminha  descoberto,  outras  se  oc- 
culta  por  debaixo  da  terra,  mas  sempre  corre :  as  lagrimas  plebeaa 
deixam -se  ver;  as  lagrimas  equestres,  senatoriase  consulares,  sfto 
invisíveis,  mas  lagrimas.  Das  lagrimas  que  se  derramaram  nas 
exéquias  de  Germânico,  disia  Tácito:  Pertiste  Germanicum  nulH 
jaetantius  moerem  <  quam  fui  mawime  latantur.  O  contrario  é  mm 
commum  e  mais  verdadeiro :  Qui  jaclanliui  fatâmur,  tnaptimè 
mesrent.  Mas  quando  ninguém  chorasse,  nem  por  fora,  nem  por 
dentro ;  quando  este  mundo  e  todos  os  homens  rissem,  então  todo 
o  mundo  e  todos  os  homens  seriam  mais  dignos  de  commiseração  e 
de  lagrimas :  Quid  enim  miserius  mísero,  non  miterenle  $$  ipmm  ? 
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E  se  todo  iilo  nio  bosta,  senhores,  pira  que  a  causa  do  pranto 
tenha  merecido  a  seu  favor  01  vossos  votos,  em  nome  do  metmo 
pronto  eppeMarei  eu  da  sentença  para  aquelle  justíssimo  tribunal 
para  quem  apellou  Apelles.  Vencido  Apetlei  em  um  concurso  de 
pintores :  Appello  (ditie)  ad  tribunal  naturm.  E  porque  os  animaes 
vives  se  enganavam  eom  os  que  elle  havia  pintado,  e  as  aves  com 
os  frutos,  a  naturexa  fes  a  Apelles  a  justiça»  que  lhe  tinham  ne- 
gado os  homens ;  assim  o  faço  eu,  se  nOo  vonceu  o  pranto :  apeVo 
ad  tribunal  natura.  Seja  meu  intreprete  o  historiador  da  mesma 
natureza.  Flens  animal  coelerig  imperaturum  à  suppliciis  vitam 
auspicatur,  tu*<w*  lantwn  ob  culpam,  quia  natas  tst.  (Plin.  tu 
Pr &f.  lib.  7.)Nasce  o  homem,  diz  Plínio,  já  chorando  e ;  sem  outra 
culpa  mais  que  haver  nascido,  fica  condemnado  a  perpetuo  pranto ; 
começa  a  vida,  e  o  pranto  juntamente,  para  que  saiba  que  se 
vêm  a  este  mundo  vêm  para  chorar.  O  mais  aprenderá  depois, 
porque  é  arte ;  para  o  pranto  nasce  já  ensinado  porque  é  natureza : 
Non  aliud  naturm  sponte  quam  (lere.  Esta  éa  sentença  irjrefra- 
gavel  da  natureza  dos  mortaes :  é  o  homem  risivel,  mas  nascido 
para  chorar;  porque  se  a  primeira  propriedade  do  racional  é  o 
risivel,  o  exercício  próprio  do  mesmo  racional,  è  o  uso  da  razão 
é  o  pranto. 

E  se  alguém  me  replicar,  que  se  o  homem  nào  risse,  ficaria 
ociosa  a  potencia  do  mesmo  rir  contra  o  fim  da  mesma  natureza  í 
a  uma  instancia  tão  forte  não  posso  responder  só  como  philosophò 
natural  (como  observei  em  todo  este  discurso),  mas  responderei 
como  philosopbo  cbrisUo.  Respondo  e  pergunto:  Se  o  homem 
pela  transgressão  nào  tivesse  perdido  a  felicidade  em  que  foi 
creado,  choraria  ou  nào?  É  certo  que  nunca  chorariam  os  ho- 
mens se  fossem  conservados  naquelle  çslado,  e  as  lagrimas  que 
agora  ha,  n5o  as  haveria  entoo :  logo  se  na  felicidade  daquolle 
tempo  estaria  ociosa  a  potencia  do  chorar,  na  miséria  deste  tempo 
esteja  ociosa  a  potencia  do  rir,  etc. 


fleverendimmo  Paki  Fr.  Aloysio  ée  Sá,  cisterciensii  FamHiaeilrr 
Uutri  ornamento,  tu  sacra  (heologia  doctorif  et  primário  jcm 
dudum  magislro  $apientissimoy  aeademiae  decano,  ac  safe  sce* 
pius  vice-rectori  emerelissimo,  ad  maior  a  in  dies  destina  (o. 
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Quam  mihi  misisti,  pater  ò  clarissime,  charlam» 

Ília  fuit  verè  côngrua  charla  mihi. 
Nam,  quam  ferre  solet,  mihi  detulit  illa  salutem, 

Nam  mihi  magna  satis  côngrua  dona  tulil. 
Forsitan,  et  pelagus  quas  nunc  mihi  ferre  nequibjt, 

Fertilior  pélago  feri  tua  charla  dapes. 
Erratat  in  titulo,  nam  me  vocat  illa  magistrum, 

Discípulos  vellem  chm  magis  esse  tuus. 
Ah !  nimium  titulo  tua  littera  peccat  eodem, 

Quem  dare  debuerat  fíttera  nostra  tibi. 
Te  semper  populi  primum  agnovere  magistruffl, 

Jamque  alii,  docuit  quos  tua  língua,  docent. 
Primaria  squali  cathedtaB  dopnnaris  honore. 

Doctaque  quam  doctos  dat  tua  língua  sonos. 
Proh !  quali  ingenio  triados  secreta  resolvis, 

Quae  solum  hac  nobis  cognita  luce  patent. 
Te  sunt  mirati  meliori  jure  salutem/ 

Qui  te  censorem  promeroere  saum. 
Ille  sacros  inter  dedit  elim  oracula  vales» 

IHe  tamen  vates  non  sacer  ante  fuit. 
Ât  tu,  tom  sacro  quem  ditior  irrigat  Mtro* 

Innuit,  et  nofnen  cum  graritate  satis. 
Itex  vatum  tísus,  meritamque  aptare  eoronam» 

Vatibus  ex  multis,  qui  placttere  tibt. 
Te  rediisse  probum,  et  valera  rediisse  faterli, 

Te  vatem,  et  pariter  credlmua  esse  probum* 
In  calamoprobitas,  calamos  probitate  relucet, 

Non  calamo  es  quoqqam,  ttec  probitate  mtoon 
Hoc  probat  exemplam,  quo  tu  pater  óptima  vlvii» 

ToUQ  II. 


at 
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Et  probat  hoc  calamus,  quo  tua  fama  volat, 
Ergo  probom  rediisse  luum  est,  probitatiret  hujus, 

Nod  inter  nostros  degere  cansa  fuit» 
Nao  quia  ta  nostris  te  vatibus  inseris,  unus 

Es  vates,  vates  magnus  Apollo  facis. 
Hamisti  fontes,  rupll  quos  ungula  saxo, 

Nec  tantum  ad  valem  concha  Vieira,  satfsu 
Stellatam  Pha?bus  paleram  tibi  mitlet  ab  astrifc  . 

Ut  tibi,  qu©  Phabo,  concha  propinet  aquaa. 
Te  rnea  fastorum  faceret  neque  concha  poetam. 

Digna  ideo  atLaclu  nno  fuit  ília  tuo. 
•  Si  tamen  ista  tuum  tetigisset  concha  labellum, 

Áurea,  quae  fuerat,  fictilis  il ta  foret. 
Te,  quod  eras,  rediisse  mihí  tua  littera  dicit. 

Esse  que  Silvanum.  jam  piget  esse  Deum. 
Umbrosas  quondam  çoluerunt  Di  quoque  syivas, 

Amphrisi  coluit  clarus  Apollo  nemus. 
Desine  tu  Mondam*  sed  jara  turbare  quedei  is, 

Nam  sonat  in  fllondàm  cur  tua  língua  triple* ! . 
Lingua  triplex,  quondam  nomen  confecit  Jesus, 

Sic  notum  hoc  totó  nomen  in  orbe  fuit. 
Tu  celebras  ligni  triplici  quoque  cariuiue  partem, 

Et  triplici  in  rnuacli  parle  tegendus  erís, 
Dat  tibi  grata  triples,  tríplices  quoque  gratía  canty$, 

Unicaque  est  aliis,  sed  tibi  in  ore  triples . 
Sed  quid  ego  admirar,  faclus  si  Monda  trilinguis 

Oscula  dat  terras  qua  Vílla  tua  jacet. 
Et  velut  ille  solet  tibi  la:  ti  o  r  esse  trilinguis 

Gratior  et  nobis  jure  trilinguis  ades. 
Itiius  Interpres  non   es  sed  Apolliois  ar»; 

Maiores  ti  tu  ti  conveniuntque  tibi, 
Non  solum  vives  bis  sepiem  lustra,  poetis 

Nam  solet  innu meros  currere  vila  dies. 
Alt  ego,  dum  vivam,  dum  spiritus  nos  regei  arios» 

Mille  tibi  ti  tu  tis  olisequiosus  ero.  Vale. 

R$vmndw$imo  /\  if.  /V,  Afoysio  d$  Sá*  V4Um 
Francam  invisentu  '  ,.. 

Quis  novas  hic  nostri$  àuccessit  sedrtjus boipe*? 

Equis  Jesuadum  vuft  decorara  domuiui  , 
Fallor!  An  haec  eadem  ludunt  in  somAia.iwrtcpt?' 

Yera  méis  oculisobjicitur  fácies. 
Dum  tamen  aspicio  nostra  inter  limina  septem, 
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Atqne  inter  nostros  te,  Ludovke  choros, 
Omnia  laetitia  video  gestire  triumptuo* 

Lastatur  visa  frçncn  snperba  tua. 
Lstaotur  montes,  redeuot  jaat  Aoribot  arva, 

Et  nova  de  gr**i4*  patota  gemina  tomêt; 
Et  Monda  auríferos  lalices  inatillat,  et  agros.   ' 

Ad  Yillam  plácido  dum  fl»K  amne,  toai. 
Vive  diu  Luduvire,  et  ftoatris  anoao  vatia,  -  »    é 

Nestoreos  superat  *ip  Uia  vito  die*, 

.     y.  •  .-.     ■      i.'    i 

Eidem. 

(hi<xf  Fti/am  f rançam  invisemt,  elmunus  cum  car  mini  bus  misertt 

ex  Villêitm,  vulp>  ék  Alegria. 

,nmjuuuu. 

Cam  nostram,  Ludovice,  vems  clariasime  villam, 

Exque  tua  raisis  ipnaera  dupla  ntbi ; 
ManiQcus,  praasensque  tacis  miracula  tanta, 
Nomen  ut  immutqat  utraqoeYilla  inuni. 
Yillam  namqoe  tuam  factiat  tua  numera  fama**, 
Et  nostra  hac  tqwn  quid  nisi  laaáitia  «si?     ' 

,  t      .1  / 

Eidem. 
Lusitanum,  casUllanum,  et  latinum  sermonem  Monda  adsmbenti. 

ntiftiUMHjL- : 


4«día*um  lysiM|  nato*  gemine  muaam  v 

Auriferam  dico,  si  colit  islã  Teçam  ? 
Audio  cum  latios  romano  turbine  «amas 

Hanc  dico  inflavit  Tyfcridis  aura  tabamf  - 
Audio  cum  Hispanae  venJota  tonitraa  Aingoae,  >      w  ...■  ■    i 

Cum  caneret,  dico,  src  quoquô  Betis  nran« 
Audi  vi,  et  fallor,  tuna  etttJuc  fiUoda  triUagais*      • 

Et  Beti,  et  Tibri  $for  atqw  Tas»*        "  -       .  -  ■    "  ' 

Eidem..  ■  .  ■* 

Trilingui  sermone  qucerenti .  Mir-Ân,  ¥Hkk  ftmntf  p$sH*  *uci 
Manda  dtxtrum  brachium  abstuleritl 

Dum  Yillam  Francam  Mouda  «Iftiti^Mfcr  tmdis, 

Fort>  orneia  <te*trp  braçWo  *tesse  fawoL 
Arripuit  vates  calamuqou  ftk8WT¥»e  tr*U«fiii. 

Quaenam  causa  foret,  carwfl0><tofruit. 
Hanc  inscribendmuptòQfr  r-r..    *'<  ■      '       > 

Esse  cruci  Christi,  qnag*  fuMllfr,pe$js*  •  i.     i 

Nam  totidem  linguistjjwysíipfcu  et  nsntia  liata,  .   •    ,  -    i  j 

Dom  loquitur  digna  est,  tfribi  k*  eMp#aJiW. 
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Bldem, 
kú  lllud  Kpistate ivae  reverendisslmic. 

ltl9»A*IÍA. 

Non  es,  credes,  Satti  tractos  dom  cartmnt  censor,  - 

Sponte  Saul  oedit,  oedit  Àpòllo  tibi. 
Hio  caput  obscura  qooadatn  fcrrugitw  tetit,  '     ' 

Lamina  nec  soa  suntaosa  fWere  enteem  t '   ' 
Sed  la  electa  cruci,  clarissim*  Pbefefee,  saerasfi        ' 

Carmina  ab  ingeoio  Incida  facta  too. 

JKdefe.  "  4* 

In  IMod  Epistola©: 
Se  bebera  pela  concha  de  Vieira,  viera  muito  concho. 

EMGSAMMA. 

Non  mea  concha  tibi  divino  congraa  vatt  est, 

Nec  venam  ut  satiet  sofficit  arcta  toam. 
Fictilis  illa  negat  pariter  dare  ilumina  Pindo, 

A  área  cui  Piadas  pocuta  spenrt  dedtt. 
Hac  tamen  ipse  Midas,  si  concha  forU  bibisset, 

Aorea  ab  attactu,  dives  et  ipsa  foret. 

Sidere. 
In  Illud  Epistotae: 
Vão  essas  fsmoas  em  *r*t  línguas,  porque  wf*4  w  *  Mtndty 
já  trkmgue.  •  j     ■ 

EflGEAMMA. 

Per  toa  rara  vado,  si  Monda  triiingnis  ameno 

Labitor,  et  tripUci  circuit  ore  domam.  #  t 

Marmãrat  absentem  pnfeltra  te  degere  tilla, 

Murmoret  ntqae  aiegis  tema  per  ora  sonat. 
Nam  cum  Jesoadis  sis  máximos  inter  a  micos, 

Doctaqae  gens  docto  sit  bene  grata  viro. 
Orphea  non  alium,  sed  te  anda  sistere  mavalt, 

Noettt  *  timmmt  libera  vilia  trtw. 

Eidem. 

In  IMwi  Eptstete: 

Vão  essas  queixas  m  três  línguas,  porque  aqui  toe  o 

Mondego  fé  trilingue, 

SmEA*MA. 

Carmina  das  tripKcem  ptftehre  resonantía  tingott, 

Et  Mondae  assimilem  te  toa  musa  focit. 
Ergo  tibi  tria  regna  patent,  nec  Greda  jactet 

Urbes  jam  vatem,  <j«ae  petíere  nana. 
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Dum  mittit  Xeniuovvtifi  pp  Owain*.  pia**' 

Dono  offert,  ialsi  quos  altt  onda  mui* 
Hos  Mondae  attribuit,  pelag^que  aegaae  vttttof ;.  < 

Monere  sic  vatis  celsktr  jlle  mari  eqt. 
Bine  doctrinam  aliam  $qpbía«4iac*lj0  *Iqmí, 

Jara  donare  aliqois,  qi^acaret  ips*  p»Mrt<  . 
Huoert  com  vates  natoram  det  super  ipsam 

Hic  próprio  fluroen  finxii  ab-  iogtnio. 

Mim* 
In  LU*4  KpistaM»*.        t     *  ■»*. 
/>é  o  Mondego,  o  que  fade  ser  não  poea  hoje  dar  o  tnór. 

KFI6EAIIMA. 

Oceanos  Mondae  tradit  modo  spontè  coronam9 

Dal  que  catenatas  in  soa  vinda  manos. 
Nara,  qood  Monda  tulit,  valai t  non  mittert  Pontas, 

Dat  siquidem  pisces,  quos  negat  Oceanos. 
Nil  miram  est,  quotfdam  pisces  flectebat  Arion 

Flominis  ad  ripas  carmine,  você,  lira. 
Nane  Mondae,  cum  plectra  movet  Ladovicos  ad  mabras, 

Huc  quoque  conveniunt  agmina  Manda  maris. 


Eidem. 

In  Illud  Epistolas : 

Oferece  o  Mondego,  o  que  pode  ter  não  potsã  hoje  dmt  o  mar. 

IF1GRAMMA. 

Postqoam  Monda  crocem  propriis  evexit  in  undis, 

Deseruit  salsas  ondique  conger  aqoas. 
Namque  videns  sacram  siellato  in  vértice  Papem 

De  fluvio  factura  credidit  esse  maré. 
Vel  novus  Amphion  decos,  et  nova  gloria  Phaebi, 

Ad  Mondam  pelagi  monstra  canendo  trahit. 

Eidem. 
In  lllud  Epistolae: 
Offereee  o  Mondego,  o  que  pódeser  não  pões*  dm  hoje  o  mar4 

IPI6RAMMA. 

Quos  negat  Oceanos,  pisces  mihi,  Monda,  dedisti 
Quis  credat !  Monda  est'  largior  Occeano, 
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la  UM  EffeUl*<    * 

Com  te  Sylvanara  «meias»  Dees  ipat  tMetir: 

Namina  enim  sylvas  feoetoere  Mas, 
Amphrisi  ad  sylfái  krtaitttteolufe  ApòRo 

Et  Mondae  ad  sylvas  alter  ApoHo  totes. 
Ade  quod  ille  polam<  «Mltola  pme  parentem 

Jactat,  et  astra  tibí  *hrt  neliora  cem* 

Jaweitt» 
E  se  não  sou  das  stlent*  vou-ne  chegando  par*  eito. 
BFieaAifKA. 
Bis  septem  tibí  lastra  parum,  *IW?  dieis.  abesse 
Et  qotreris,  meçam  HÉfo  «t  hum  Wh. 


'  ] 
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ADVERTÊNCIA  DOS  EDITORES. 


A  opinião  vulgar  tem  constantemente  attribuido  ao  Pa- 
dre António  Vieira  a  Arte  de  Furtar;  na  de  muitos  eru- 
ditos» o  auetor  deste  livro  curioso  é  o  jurisconsulto  Thomé 
Pinheiro  da  Veiga ;  e  não  falta  quem  o  attribua,  talvez 
com  menos  fundamento,  ao  douto  João  Pinto  Ribeiro,  um 
dos  notáveis  agentes  da  gloriosa  restauração  de  1640. 

Debateram  o  caso  no  século  passado  o  padre  Freire 
(Cândido  Lusitano)  negando  ser  a  Arte  obra  de  Vieira» 
e  o  Xabregano  Fr.  Francisco  Pitarra  affirmando  o  con- 
trario :  não  vimos  os  seus  opúsculos,  que  são  raros»  6  não 
fizemos  maior  diligencia  por  elles,  porque  nunca  foi  nosso 
intento»  e  seria  por  certo  superior  ás  nossas  habilitações 
litterarias,  entrar  nessa  controvérsia.      ' 

Pomos  esta  breve  advertência,  unicamente  para  dar- 
mos as  razoes  que  nos  moveram  a  encorporar  em  a  nossa 
collecçSo  a  Arte  de  Furtar,  e  vêem  a  ser :  primeiro,  por- 
que foi  impressa  sempre,  e  ainda  depois  de  contestada 
como  apocripha,  sob  o  nome  de  Vieira,  e  até  com  o  seu 
retrato :  em  segundo  logar,  porque  é  um  dos  pouquíssi- 
mos livros  engenhosos,  de  lição  amena  e  popular,  escri- 
ptos  nas  épocas  consideradas  clássicas,  em  linguagem  por- 
tugueza. 


\     '   ;       .    '•■/:..  .  o    .       í     í 
'í*.'  .    ,  •  ..." ;;    •.''!;  í  •  .'•    t  : 


i   Mi, 


,        •'>;,' 


SENHOR. 


Um  sábio  disse  que  nlo  havia  neste  mondo  tomem  que  se 
conhecesse;  porque  ledos  par*  consigo  slo  como  os  olhos,  que 
Tendo  tudo,  nfio  se  víem  a  si  mesmo :  e  d'aqui  too»  n&o  darem 
moita  fé,  nem  de  soas  perfeições,  nem  advertirem  em  seus  defei- 
tos, e  ser  necessário  que  outrem  Uies  diga  o  que  passa  na  ver* 
dade.  Se  vossa  magestade  nSo  se  conhece,  nem  o  mundo  em  que 
vive  e  de  que  é  senhor,  eu  o  direi  .em  baeves  palavras»  É  vossa 
magestade  o  mais  nobre,  o  mais  valente,  o  mais  poderoso,  e  o 
mais  feliz  homem  do  mundo ;  e  este  mundo  é  um  covil  de  ladrfe* 
Digo  que  é  vossa  magestade  o  mais  nobre ;  porque  o  fez  Deus  rei» 
e  lhe  deu  por  avós  reis  santos  e  poderosos,  que  bile  mesmo  esco- 
lheu e  ennotaeceu  para  a  mais  nobre  acção  de  lhe  «ugnlehtar  e 
estabelecer  sua  fé.  Ê  o  mais  valente,  .assim  uai  forças  do  oorp?, 
como  nas  do  espirito :  nas  do  corpo ;  porque  nlo  ha  trabalho  á 
que  nfio  rçsista»  nem  outrem  que  possa  medir  valentia  com  vossa 
magestade:  e  nas  de  espirito;  porque  nflo  ba  fortuna  que  o  que- 
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brante,  nem  adversidade  que  o  perturbe.  Ê  o  mais  poderoso ;  por- 
que sem  arrancar  a  espada,  se  fez  senhor  do  mais  dilatado  impé- 
rio, tirando-o  das  garras  de  leões,  que  o  occupavam ;  coA  tanta 
pressa,  que  nlo  pSe  tanto  uma  posta  em  levar  a  nova,  quanta 
vossa  magestade  pox  em  arvorar  a  victoria  nas  mais  remotas  par- 
tes do  mundo.  Ê  o  mais  feliz ;  porque  em  nenhuma  empreza  põe 
sua  real  m8o,  que  lhe  nlo  succeda  a  pedir  por  boca,  e  se  alguma 
se  malogra,  é*  que  vossa  magestade  nlo  approvou;  tanto,  que 
temos  já  por  único  remédio,  para  se  acertar  em  tudo,  fazer-se  só 
o  que  vossa  magestade  ordena,  ainda  que  a  outros  juisos  pareça 
desacerto.  E  digo  que  este  mundo  é  um  covil  de  ladrões ;  porque 
se  bem  o  considerarmos,  nio  ha  nelle  coisa  viva  que  n&o  viva  de 
rapinas:  os  animaes,  aves,  e  peixes,  comendo-se  uns  aos  outros 
se  sustentam ;  e  se  alguns  ha  que  n&o  se  mantenham  de  outros 
viventes,  tomam  seu  pasto  dos  fructos  alheios,  que  nio  cultivaram ; 
com  que  vem  a  ser  tudo  uma  pura  ladroeira ;  tanto,  que  até  nas  ar- 
vores ha  ladrões ;  e  os  elementos  se  comem  e  gastam  entre  si,  di- 
minuindo-se  por  partes,  para  accrescentar  cada  qual  as  suas.  As- 
siip  se  (tòrtam  as  crestaras  irracionaes  e  incebsiveis,  e  as  racio- 
naes  ainda  peior  que  todas;  porque  lhes  sobeja  a  malícia,  que  nos 
outros  falta,  e  com  ella  tracta  cada  qual  de  se  accrescentar  a  si : 
e  como  o  homem  de  si  nada  tem  próprio,  claro  está  que  se  os  ac- 
creecenta,  muitos  hão  de  ser  alheios.  E  de  todo  este  discurso  nada 
é  conforme  á  lei  da  ■atureza,  a  qual  quer  que  todas  as  coisas 
se  conservem  sem  diminui-lo  de  alguma.  Nem  a  lei  divina  quer 
outra  cousa,  antes  lhe  aborrecem  tanto  ladrões,  que  do  céu,  do 
paraizo,  e  do  apostolado,  os  desterrou;  e  a  este  ultimo  desterro 
se  aecrescentoii  forca ;  e  note-se  que  a  tomou  o  réo  poraua  mfio, 
sem  intervir  nisso  sentença  de  justiça,  para  nos  advertir  o  castigo 
q*e  mereoem  ladrões,  e  como  nSo  devem  ser  admittidos  nem  to- 
lercdoá  nas  republica*. 

Quer  Deus  que  béja  reis  no  mundo,  e  quer  que  o  governem 
asBJm  como  téte,  pois  lhes  deu  suas  vezes,  e  os  armou  de  poder 
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contra  as  violências :  e  como  a  maior  de  todas  é  tomar  o  seu  a 
seu  dono;  em  emendar  esta  se  devem  esmerar.  E  em  vossa  ma- 
gestade  corre  esta  obrigação  maior,  pois  fez  Deus  a  vossa  mages- 
tade  o  mais  nobre,  o  maia  valente,  o  mais  poderoso,  e  o  mais  fe- 
liz rei  do  mundo*  E  deve  pôr  cuidado  grande  nesta  empreza,  por- 
que a  fazenda  de  vossa,  magestade  é  a  mais  combatida  destes  ini- 
migos, que  por  serem  muitos,  só  com  um  braço  tfio  alentado, 
como  o  de  vossa  magestade,  poderão  ser  reprimidos  e  castigados. 
A  maior  dificuldade  está  no  conhecimento  deites ;  porque  como 
o  officio  é  infame,  e  reprovado  por  Deus  e  pela  natureza,  não 
querem  ser  tidos  por  taes,  e  por  isso  andam  todos  disfarçados ; 
mas  será  fácil  dar-lhes  alcance,  se  o  dermos  a  suas  mascaras,  que 
são  as  artes  de  que  usam :  destas  faço  aqui  praça;  e  Ufas  descu- 
bro todas,  mostrando  seus  enganos  como  em  espelho,  e  minhas 
verdades  como  em  theatro,  para  .fazer  de  tudo  um  mostrador  cer- 
tíssimo das  horas,  momentos,  e  pontos,  em  que  a  gazúa  destes 
piratas  faz  seu  officio.  Não  ensina  ladrões  o  meu  discurso,  ainda 
que  se  intitula  Arte  de  Furtar ;  ensina  só  a  conhecel-os,  para  os 
evitar.  Todos  teem  unhas  com  que  empolgam,  e  nas  unhas  de  to- 
dos hei  de  empolgar,  para  as  descobrir  por  mais  que  escondam  ; 
e  será  tão  suavemente,  que  ninguém  se  dôa.  Vae  muito  no  modo 
e  no  estylo :  a  pílula  amargosa  não  causa  fastio,  se  vae  doirada ; 
e  para  que  este  tratado  o  não  cause,  irá  prateado  com  tal  tem- 
pera, que  irrite  mais  a  gosto,  que  a  moléstia.  Sirva-se  vossa  ma- 
gestade de  o  intender  assim,  e  de  observar  com  seu  grande  in- 
tendimento  até  os  mínimos  ápices  desta  Arte ;  porque  das  contra- 
minas  delia,  que  também  descubro,  depende  a  conservação  total 
de  seu  império,  que  Deus  Nosso  Senhor  prospere  até  o  fim  do 
mundo,  com  as  felicidades  que  seus  venturosos  principios  nos  pro- 
mettem,  etc. 


AO 


SERENÍSSIMO  senhor  dom  theodosio 


PRÍNCIPE  DE  PORTUGAL. 


DEPBECAÇAO. 


SENHOR. 


Também  a  vossa  alteza  real  e  sereníssima,  pertence  a  emenda 
desta  Arte,  por  todos  os  títulos  que  a  el-rei  nosso  senhor  pertence, 
pois  não  assim  como  efle  o  limito  em  suas  grandezas ;  porque  de 
tal  arvore  não  podia  nascer  menor  ramo,  e  em  nascendo  mostrou 
logo  vossa  alteza  o  que  havia  de  ser :  e  um  mathematico  insigne 
m'o  disse  olhando,  por  lh\>  eu  pedir,  para  os  horóscopos  do  céu, 
que  vossa  alteza  havia  de  ser  rei  da  terra ;  e  sua  magestade,  que 
Deus  guarde,  guardou  este  juiso.  É  ainda  que  estas  razões  não  mi- 
litassem^ que  são  certíssimas,  bastava  vermos  que  ha  em  vossa  al- 
teza poder  e  saber  para  tudo :  e  são  duas  coisas  muito  essenciaes 
para  emendar  latrocínios ;  o  saber  para  os  apanhar,  e  o  poder  para 
os  emendar.  Digo  que  vemos  em  vossa  alteza  poder ;  porque  vemos 
que  assim  como  Atlante  cançado  de  sustentar  as  espheras  do  céu, 
as  entregou  aos  Hombros  de  Hercules,  para  que  as  governasse ;  as- 
sim el-rer  nosso  senhor,  Atlante  do  nosso  império,  descarregou  as 
espheras  delle  nos  hombros  de  vossa  alteza,  não  para  descançar, 
que  é  infeUivel,  mas  para  se  gloriar,  que  tem  em  vossa  alteza  hom- 
bros de  Hercules,  que  ajudam  os  de  Atlante,  e  o  igualam  no  poder. 
A  Hercules  pintou  a  antiguidade  ornado  com  uma  clava  que  lhe 
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arma  as  mãos/  e  com  cadéas  e  redes  que  lhe  saem  da  boca,  e  le- 
vam preza  infinita  gente.  Com  a  clava  se  significam  suas  armas 
e  poder ;  com  as  redes  e  cadéa?,  sua  sabedoria :  com  estas  duas 
coisas  vencia  e  dominava  tudo.  De  armas  e  sabedoria  vemos  or- 
nado e  fortalecido  a  vossa  alteza,  assim  porque  tem  todas  as  de 
Portugal  (que  monta  tanto  como  as  do  mundo)  á  sua  obediência ; 
como  também  porque  ninguém  as  raenêa  com  tanto  garbo,  valor, 
destreza  e  valentia,  ou  seja  a  cavallo  brandindo  a  lança,  ou  seja 
a  pé  levando  a  espada  e  fulminando  o  montante ;  e  assim  se  de- 
monstra que  ha  em  vossa  alteza  poder  para  emendar  e  castigar.  E 
porque  este  não  basta,  se  não  ha  sciencia  para  alcançar  quem  me- 
rece o  castigo,  digo  que  vemos  em  vossa  alteza  tanta  sabedoria, 
que  parece  infusa ;  porque  não  ha  arte  liberal  em  que  não  seja 
eminente ;  não  ha  sciencia  especulativa  em  que  não  esteja  consum- 
mado ;  não  ha  babito  de  virtude  moral  que  o  não  tenha  adqui- 
rido e  feito  natural  com  o  uso.  E  em  todo  o  género  de  letras,  ar- 
tes e  virtudes  se  consummou  com  tanta  facilidade  e  presteza,  que 
nos  parecia  ter  nascido  tudo  com  vossa  alteza  naturalmente,  e  não 
ser  achado  por  arte,  e  assim  se  prova  que  ha  em  vossa  alteza  sa- 
ber para  dar  alcance  aos  latrocínios  de  que  aqui  tractamos :  e  em 
os  pescando  com  a  rede  da  sabedoria,  segue-se  emendal-os  com  a 
clava  do  poder. 

Sujeito  por  tanto  esta  Arte  de  Furtar,  ao  poder  e  sabedoria  de 
vossa  alteza.  Ao  poder,  para  que  a  ampare ;  e  à  sabedoria,  para 
que  a  emende ;  porque  só  da  sabedoria  de  vossa  alteza  fio  que  dará 
alcance  ás  subtilezas  dos  professores  desta  arte.  Em  duas  coisas 
peço  a  vossa  alteza  que  ostente  aqui  seu  poder :  em  castigar  la- 
drões, e  em  me  defender  delles,  pois  fico  arriscado  com  os  desço- 
brir ;  mas  com  me  encobrir  vossa  alteza  me  dou  por  seguro.  E  em 
outras  duas  coisas  torno  a  pedir  ostente  vossa  alteza  sua  sabedo- 
ria, em  emendar  esta  Arte,  em  quanto  pertence  aos  ladrões ;  e  tam- 
bém o  estylo  delia,  pelo  que  tem  de  meu.  Levarei  mal  que  me  ar- 
gua outrem,  porque  não  haverá  quem  me  não  seja  suspeito,  salvo 
vossa  alteza,  visto  não  haver  outrem  que  escape  das  notas  que  aqui, 
emendo.  Dirão  que  fallo  picante  ou  lépido :  isso  é  o  que  pertendo, 
para  adoçar  por  todas  as  vias  o  desagrado  da  matéria.  Cuidava  eu 
que  fallar  nisto  muito  chumbado  e  sério,  seria  o  melhor ;  mas  sendo 
o  objecto  de  si  penoso,  porque  é  de  perdas  e  damnos,  fazel-o  mais 
penoso  com  o  estylo,  seria  vestir  um  capuz  a  este  Tratado,  para 
todos  lhe  darem  o  pezame  de  o  não  poderem  vêr  ás  escuras,  ves- 
tirei de  primavera  o  mez  de  dezembro,  para  o  fazer  tractavel,  te- 
cendo os  casos  e  matérias  de  modo  que  não  façam  maior  pendor 
para  uma  balança  que  para  outra,  para  que  allivie  o  curioso  da 
arte  e  estylo  o  molesto  da  matéria,  sem  tropas  de  sentenças  caba- 
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listicas,  nem  infanteria  de  palavras  cultas  e  penteadas,  que  me  que- 
bram a  cabeça.  Alguns  livretes  vejo  desses  que  vão  saindo  á  mo- 
derna, e  quando  os  leio  bem  os  intendo ;  mas  quando  os  acabo  de 
lêr  não  sei  o  que  me  disseram ;  porque  toda  a  sua  habilidade  põem 
em  palavras.  É  já  disse  o  provérbio,  que  palavras  e  plumas  o  vento 
as  leva.  Outros  toda  a  pólvora  gastam  em  dar  conselhos  políticos 
a  quem  lh'os  não  pede,  e  bem  apertados,  vêem  a  ser  melancolias 
do  auetor,  que  por  arrufos  deram  em  desvellos,  ou  por  ambição  em 
delírios ;  e  poderamos  responder  aos  taes,  o  que  Apelles  ao  que  lhe 
taxou  as  roupagens  da  sua  pintura,  saindo-sevda  espbera  do  seu 
olBcio.  Seja  o  que  fôr,  o  que  sei  é  que  nada  me  toca  mais  que 
zelo  do  bem  commum,  e  augmento  da  monarchia,  de  que  ó  her- 
deiro e  senhor  vossa  alteza.  Ladrões  retardam  augmentos,  porque 
diminuem  toda  a  coisa  boa ;  diminua-os  vossa  alteza  a  elles,  e  cres- 
cerá seu  império,  que  os  bons  desejam  dilatado  até  o  fim  do  mundo ; 
porque  todos  amam  mais  que  muito  a  vossa  alteza,  que  Deus  guarde, 
etc. 


PROTESTAÇÃO  DO  ÀUCTOR 

A  QUEM  LER  ESTE  TRATADO. 


Em  Oogueíla,  logar  de  Além-Téjo,  entre  Elvas  e  Campo-Maior, 
ha  ama  fonte,  cuja  agaa  não  coze  carne,  nem  peixe,  por  mais  que 
Tenra.  E  na  Villa  do  Pombal  perto  de  Leiria,  ha  um  forno  em  que 
todos  os  annos  se  coze  uma  grande  fogaça  para  a  festa  do  Espirito 
Santo ;  e  entra  ura  homem  nelle,  quando  mais  quente,  para  accom- 
modar  a  fogaça,  e  se  detém  dentro,  quanto  tempo  é  necessário,  sem 
padecer  lesão  alguma  do  fogo,  que  cozendo  o  pão,  não  coze  o  ho- 
mem. E  pelo  contrario  na  tapada  de  Villa-Viçosa,  retiro  agradável 
da  grande  casa  de  Bragança,  adverti  uma  coisa  notável,  que  ha- 
verá mais  de  dois  mil  veados  nella,  que  todos  os  annos  mudam  as 
pontas,  bastante  numero  para  em  pouco  tempo  ficar  toda  a  tapada 
juncada  delias ;  e  no  cabo  não  ha  quem  ache  uma.  Perguntei  a  ra- 
zão ao  senhor  D.  Alexandre,  irmão  d'el-rei  nosso  senhor,  grande 
perscrutador  de  coisas  naluraes ;  e  me  respondeu,  o  que  é  certo, 
que  os  mesmos  veados  em  as  arrancando  logo  as  comem.  Mais  me 
admirou  que  haja  animaes,  que  comam  e  possam  digerir  ossos  mais 
duros  que  pedras !  Mas  que  muito,  se  ha  aves  que  comem  e  dige- 
rem ferro,  quaes  são  as  emas!  Conforme  a  estes  exemplos,  tam- 
bém nos  homens  ha  estômagos  que  não  cozem  muitos  manjares, 
como  a  fonte  de  Ouguella,  o  forno  do  Pombal,  nem  os  admittem, 
por  bons  que  sejam ;  e  abraçam  outros  mais  grosseiros,  com  que 
se  fazem  como  veados  e  emas.  E  se  perguntarmos  ao  philosopho 
a  razão  destas  desigualdades?  Dirá  que  são  effeitos  e  monstruosi- 
dades da  natureza,  que  obra  conforme  as  compleições  e  qualidades 
dos  sugeitos.  O  mesmo  digo,  se  houver  estômagos  que  não  admit- 
tam  e  cozam  bem  os  pontos  e  matérias  que  discursa  este  Tratado, 
que  não  vem  o  mal  da  qualidade  das  coisas  que  aqui  ofiereço,  se- 
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não  da  máo  humor  com  que  as  mastigam,  mais  para  as  morder, 
que  para  as  digerir :  e  como  o  mantimento  que  se  não  digere,  o 
estômago  o  converte  em  veneno ;  assim  os  taes  de  tudo  fazem  pe- 
çonha, mas  que  seja  triaga  cordeal,  e  antídoto  escolhido.  Como 
triaga,  e  como  antídoto,  proponho  tudo  para  remédio  dos  males  que 
padece  a  nossa  republica :  se  houver  aranhas  que  façam  peçonha 
mortal  das  flores  aromáticas,  de  que  as  abelhas  tiram  mel  suave, 
não  é  a  culpa  das  flores,  que  todas  sio  medicinaes ;  o  mal  vem  das 
aranhas,  que  pervertera  o  qué  é  bom.  E'  o  joiso  hiimaho,  assim 
como  os  moldes,  ou  sinetes,  que  imprimem  em  cera  e  massa  suas 
figuras :  se  o  molde  as  tem  de  serpentes,  toda  a,  massa,  por  sã 
que  seja,  fica  cuberta  de  sevandijas,  como  se  as  produzira,  e  esti- 
vera corrupta  ;  e  pelo  contrario,  se  o  sinete  é  de  figuras  boas  e  per- 
feitas, taes  as  imprime,  até  na  cera  mais  tosca.  Quero  dizer,  amigo 
leitor,  que  se  fordes  inimigo  da  verdade,  sempre  vos  ha  de  amar- 
gar, e  nunca  haveis  de  dizer  bem  delia,  com  ella  ser  de  seu  natu- 
ral muito  doce  e  formosa,  porque  é  filha  de  Deus.  Verdades  puras 
professo  dizer,  não  para  vos  offender  com  ellas,  senão  para  vos  mos- 
trar onde  e  como  vos  ofendeis  vós  a  vós  mesmo,  e  à  vossa  repu- 
blica, para  que  vos  melhoreis,  se  vos  achardes  comprehendido. 

E  não  me  digaes,  que  não  convém  tirar  a  publico  affrontas  pu- 
blicas de  toda  uma  nação ;  porque  a  isso  se  responde,  que  se  são 
publicas,  nenhum  descrédito  move  quem  as  repete,  antes  vos  honra 
mostrando-vos  disposto  para  a  emenda,  e  vos  melhora  abrindo-vos 
caminho  para  conhecerdes  o  engano  em  que  viveis.  E  assim  pro- 
testo, que  não  é  meu  intento  ensinar-vos  os  lanços  que  nesta  Arte 
de  Furtar  ignoráveis,  senão  allumiar-vos  o  conhecimento  da  defor- 
midade delles,  para  que  os  abomineis.  Nem  cuideis  que  vos  co- 
nheço, quem  quer  que  sois,  nem  que  ponho  o  dedo  em  vossas  coi- 
sas em  particular :  o  meu  zelo  bate  só  no  commum,  e  não  pretende 
affrontar  a  nossa  nação ;  antes  a  honro  muito,  por  duas  razões :  pri- 
meira ;  porque  tudo  comparado  com  os  defeitos  de  outras  nesta 
parte,  fica  a  nossa  mais  acreditada,  pois  se  deixa  vêr  o  excesso  dos 
latrocínios  com  que  assolam  o  mundo  todo,  por  mar  e  por  terra.  Se- 
gunda ;  porque  tractaftos  de  emenda,  e  onde  ha  esta,  ou  desejo 
delia,  é  a  maior  perfeição  que  os  santos  acham  nas  religiões  mais 
reformadas ;  e  assim  ficamos  nós  com  o  credito  de  religiosos  refor- 
mados, em  comparação  de  gente  dissoluta.  Donde  não  me  resulta 
d'aqui  escrúpulo  que  me  retarde.  O  que  sinto  é  que  não  sei  se 
conseguirá  seu  effeito  o  meu  intento,  que  só  tracta  de  que  vos 
emendeis,  se  vos  achardes  comprehendido ;  e  se  cada  um  se  emen- 
dar a  si,  já  o  disse  um  sábio,  que  teremos  logo  o  mundo  todo  re- 
formado :  e  melhorar  assim  o  nosso  reino,  e  emendal-o,  é  o  que 
pertendemos. 


XVII 

Dirá  o  critico,  e  também  o  zoilo  (que  tudo  abocanham  e  roem) 
que  isto  não  é  gazúa  com  que  se  abrem  portas  para  furtar ;  mas 
que  é  montante  que  escala  de  alto  abaixo  muita  gente  de  bem  para 
a  deshonrar.  A  isso  tenho  respondido,  que  não  tome  ninguém  por 
si  o  que  lhe  digo  e  ficaremos  amigos  como  d'antes ;  porque  na  ver- 
dade a  nenhum  conheço,  e  de  nenhum  fallo  em  particular :  os  ca- 
sos que  aqui  referir,  são  bailas  de  batalha  campal,  que  tiram  a 
montão  sem  pontaria.  Só  digo  o  que  vi,  o  que  li,  ou  ouvi,  sem 
pesquizar  auctores,  nem  formalidades,  mais  que  as  que  as  coisas  dão 
de  si :  e  se  em  algumas  discreparem  as  circumstancias  da  narra- 
ção, e  não  se  ajustarem  em  tudo  muito  com  o  succedido,  jpouco  vae 
nisso ;  porque  o  nosso  intento  não  é  de  deslindar  pleitos  para  os 
sentenciar,  senão  mostrar  deformidades  para  as  estranhar,  e  dar 
doutrina,  e  tractar  de  emenda.  E  estejam  certos '  todos,  que  não 
dizemos  nada  que  não  passe  assim  na  verdade  em  todo,  ou  em 
parte  principal.  £  não  allegamos  auctores  para  confirmação  do  que 
escrevemos ;  porque  os  desta  arte  nunca  imprimiram ;  e  de  sua 
sciencia  só  duas  letras  se  acham  impressas  nas  costas  de  alguns, 
que  são  L  e  F9  e  o  que  querem  dizer,  todos  o  sabem.  E  se  algum 
me  impugnar  a  mim  para  defender  o  que  estas  letras  denotam, 
mostrará  nisso  que  é  da  mesma  confraria,  e  negar-se-lhe-ha  o  cre- 
dito por  apaixonado,  como  parte,  e  dar-se-me-ha  a  mim,  que  o 
não  sou ;  porque  só  pretendo  mostrar  neste  espelho  a  verdade,  e 
fazer  publicas  como  em  theatro  as  mentiras  e  embustes  de  ladrões 
passados  e  presentes.  Aprestem-sc  todos  para  ouvir  com  paciência ; 
e  porque  tracto  de  não  molestar  quem  isto  lér,  irei  tecendo  tudo 
em  forma,  que  o  curioso  dos  successos  adoce  o  azedo  da  doutrina : 
e  em  tudo  terão  todos  muito  que  aprender,  para  sempre  serem 
virtuosos,  se  quizerem  tomar  as  coisas  como  as  applico.  Deus  vos 
guarde  de  varas  delgadas,  que  andam  pelas  ruas,  e  de  três  paus 
grossos,  que  vos  esperanto  se  não  tomardes  meus  avisos.  Entre- 
tanto esludae  o  credo,  e  esperlac  a  fc  para  o  que  se  segue. 
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TRATADO  ÚNICO. 


CAPITULO  I. 


Coma  para  fartar  ha  arte,  que  é  «ciência 
verdadeira* 


As  artes  ditem  seus  auctores  que  sfio  emulações  da  oatureta : 
e  dizem  pouco;  porque  a  experiência  mostra  que  também  lhe  ac- 
crescentam  perfeições.  Deu  a  natureia  ao  homem  cabello  e  barba 
para  auctoridade  e  ornato ;  e  se  a  arte  nâo  compuzer  tudo,  em 
quatro  dias  se  fará  um  monstro.  Com  arte  repara  uma  mulher  as 
ruínas  que  lhe  causou  a  idade,  restituindo-se  de  ceres,  dentes,  e 
cabello,  com  que  a  natureza  no  melhor  lhe  faltou.  Com  arte  bz 
o  escolptór  do  tronco  inútil,  uma  imagem  tto  perfeita  que  parece 
viva.  Com  arte  tiram  os  cubiçosos  das  entranhas  da  terra  e  centro 
do  mar,  a  pedraria  e  metaes  preciosos  que  a  natureza  produziu 
em  tosco,  e  aperfeiçoando  tudo  lhe  dio  outro  valor.  E  nfto  só  so- 
bre coisas  boas  tem  as  artes  jurisdicçta,  para  as  melhorar  mais 
que  a  natureza ;  mas  também  sobre  as  más  e  nocivas,  para  as  di- 
minuir em  proveito  de  quem  as  exercita,  ou  para  as  accreeceo- 
tar  em  damoo  de  outrem,  como  se  vê  nas  machinas  da  guerra, 
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partos  da  arte  militar,  que  todas  v5o  dirigidas  a  assolações  e  in- 
cêndios, com  que  uns  se  defendem  e  outros  são  destruídos.  Não 
perde  a  arte  seu  ser  por  fazer  mal,  quando  faz  bem  e  a  propósito, 
esse  mespp  q|pl  |*e  profusa,  para  Lír#r  delle  par»  outrem  algum 
bem,  ainda  <|Ue  aiya-  iMicito.  £  tal  £  a  arte  4e  furtar,  qup  toda  so 
occupa  em  despir  uns  para  vestir  outros.  E  se  é  famosa  a  arte 
que  do  centro  da  terra  desentranha  o  oiro,  que  se  defende  com 
montes  de  difficuldades,  não  é  menos  admirável  a  do  ladrão,  que 
das  entranhas  de  um  escriptorio,  que  fechado  a  sele  chaves  se 
resguarda  com  mil  afttôçiçs,,  desençow  com  outros  maiores  o 
t besouro  com  que  se  melhora  de  fortuna.  Nem  perde  seu  ser  a 
arte  pelo  mal  que  causa,  quando  obra  com  cilladas,  segundo  suas 
regras,  que  todas  se  fundam  em  estratagemas  e  enganos,  como 
as  da  milícia :  e  essa  é  a  arte,  e  é  o  que  dizia  um  grande  mestre 
desta  profissão :  Con  arle  y  con  engafio,  vivo  la  mitad  dei  afio: 
y  con  etigaúo  y  ar  to,  vivo  la  otra  parle.  E  se  os  ladrões  não  ti- 
verem arte,  busquem  outro  oficio ;  por  mais  que  a  este  os  leve  e 
ajude  a  natureza,  se  não  alentarem  esta  com  os  documentos  da 
arte,  terão  mais  certas  perdas, qyogaobo; ;  nem  se  poderio  con- 
servar contra  as  invasões  de  mOmtes  contrariedades  que  os  per- 
seguem» E  quatfdo  os  vejo  continuar  no  officio  illesos,  não  posso 
deixar  do  .o  attributr  á  destreza  de  sua  arte,  q«e  os  livra  até  da 
justiço  maia  vigilante,  deslumbrando^  por  mil  modos,  ou  obri- 
gaftdo-o  <f«eos  largue  e  tolere;  porque  até  paru  isso  toem  os  lar 
drôes  arte.  Assim  ao  prova  queba  arte  de  fartar ;  e  que  esta  seja 
sojeocia  vecdadeira,  é  muito  mais  focil  de  provar,  ainda  que  nào 
tenha  escola  publica,  nem  doutores  graduados  que  a  ensine»  em 
uniwsidaâe,  como  teem  as  outras  scienéias. 

Todos  os  phtJosophos  o  doutores  iheologos,  defendem,  que  me- 
rece o  nobre  titulo  de  acieneia  verdadeira  aquella  arte  somente 
que  tem  principias  certos,  por  onde  demonstra  «  alcança  o  que 
exercita :  exemplo  sejam  a  sagrada  tbtuk^ia,  a  phiiosopbia,  ma- 
ihemalica,  musica,  medicina*  e  outras  qoe  nascem  destas,  asnpiaes 
são  verdadeiras  soieocias,  porque  alo  só  ensinam  o  q«e  profes- 
sam, mas  lambem  provam  por  seus  princípios,  e  demonstrara  por 
consequências  evidentes  o  que  ensinam.  E  aémittindo  nós  osta  re-> 
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gra,  que  lodos  os  sábios  admittem,  devemos  excluir  do  numero 
das  «ciências,  só  aquellas  artes  que  param  na  moleria  qm  que  so 
oconpam,  tomando-a  assim  como  se  lhes  offerece,  sem  discursai 
rem  as  raiSes,  nem  os  princípios  por  onde  se  aperfeiçoam  no  al- 
cance do  seu  fim.  Exemplo  seja  a  jurisprudência,  que  não  se  de- 
tém  em  especular  ou  demonstrar  o  que  propõem  seus  textos : 
donde  nasce  não  haver  evidencia  publica  da  ratão  de  seus  preceU 
Èbs :  e  se  nos  move  a  seguidos  a  obediência  com  que  todos  nos 
sujeitamos  a  elJes,  mais  é  por  temor  às  vezes,  que  por  respeito»  E 
aindo  que  todos  sejam  fundados  em  razão,  que  os  príncipes  acha- 
ram, e  commummente  apontam  em  seus  decretos,  passam  pòp 
cilas  os  jurisconsultos  ordinariamente  tanto  em  silencio,  que  poj 
fé  lhes  damos  alcance.  Ehão~se  nisto  alguns  canonisto*  e  legistas 
como  Deus,  que  obrigando  os  homens  a  uma  lei  de  dez  precei- 
tos, em  nenhum  delles  apontou  a  razão  porque  os  punha ;  dei- 
xando-a  ao  discurso  da  lei  natural,  que  nenhum  homem  deve 
ignorar,  ainda  que  ha  alguns  tio  grosseiros,  que  não  atinam  com 
ellar  E.por  isso  nunca  ninguém  disse  que  a  doutrina  do  decálogo, 
pelo  que  pertence  à  observância  pratica,  era  sciencia,  ainda  que 
o  seja  no  especulativo,  pelo  que  descobre  no  bem  para  o  abraçar* 
mos,  e  íío  mal  para  o  fugirmos..  De  todo  este  discurso  se  colhe 
com  certezu,  que  a  arte  de  furtar  é  sara* ia  verdadeiro,  porque 
tem  princípios  certos,  e  demonstrações  verdadeiras,  para  corne- 
guir  seus  effeitos,  posto  que  per  rudeta  dos  diseiputds,  ou  por  ou-» 
tros  impedimentos  exAriasâoea,  aio  chegue  ao  que  prateado.  Mas 
se  o  ladrão  tem  bom  natural,  e  è  perita  tia  arte,  arma  «eus  syl- 
logramos  como  rede  varredoira,  a  que  nada  escapa.  Com  uma  his» 
toria  notável  laço  demonstração  desta  verdade.  Em  certa  lidado 
de  Hespanha  houve  uma  viuva  fidalga,  tão  rica  como  nobre :  e 
como  as  matronas  de  qualidade,  por  seu  natural  recolhimento 
não  podem  assistir  a  tráfegos  do  grandes:  faendes,  desejava  esta 
muito  um  feitor  fiel  e  iateHigente  que  lhe  podesse  governar  tudo.  E 
não  desejava  menos  um  ladrão  cadino  terentradaomcasatãocau* 
dalesa  com  algum  honesto  titulo,  para  se  prover  de  tima  vez  de  re- 
médio para  toda  a  vida.  Lançou  suas  linhas,  e  armou  skias  traças 
em  turma  que  nenhuma  consequência  frustrou,  assim  para  entrar 
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com  grande  credito,  como  para  sair  com  maior  proveito.  Achou 
por  suas  inculcas,  que  tinha  a  senhora  um  confessor  religioso,  a 
quem  dava  credito  e  obediência,  por  sua  virtude  e  letras.  Pre- 
gava este  certa  festa  de  concurso,  vestiu-se  o  ladrão  de  traje  hu- 
milde, o  rosto  penitente»  e  fei-se  eocontradiço  com  elle  indo  para 
o  púlpito.  PoE-lhe  na  pio  uma  bolça  de  dobrões,  que  disse  acbára 
perdida,  e  pediu-lhe  com  muita  submissão  e  modéstia,  que  a  pu- 
blicasse ao  auditório,  e  a  restituísse  a  quem  mostrasse  que  era 
seu  dono,  dando  os  verdadeiros  signaes  delia,  e  do  que  continha. 
Ficou  o  reverendo  padre  pregador  attonito  com  tal  caso,  que  hou- 
vesse homem  no  mundo  que  restituísse  em  vida,  e  disse  aos  ou- 
vintes milagres  do  sugeito ;  e  que  podendo  melhorar  de  capa  com 
aquelle  achado,  o  não  fizera,  estimando  mais  a  paz  de  sua  alma 
que  o  commodode  seu  corpo,  e  que  em  um  d'aquelles  eram  bem 
empregadas  as  esmolas.  E  assim  foi,  que  acabada  a  prégaçio, 
mandaram  muitos  cavalheiros  seus  subsídios,  com  mais  de  meia 
dúzia  de  vestidos  muito  bons  ao  reverendo  padre,  para  que  desse 
tudo  ao  pobre  santo,  que  lhe  nio  pezou  com  elles :  e  foi. a  pri- 
meira consequência  que  colheu  do  seu  discurso :  e  a  segunda  as- 
segurar a  bolça  para  si  com  sua  mãe,  que  era  uma  velha  tão  ar- 
dilosa como  elle,  que  já  estava  prevenida  ao  padre  do  púlpito,  e 
muito  bem  adestrada  pelo  filho :  e  em  descendo  o  padre,  agarrou 
dclle  gritando :  A  bolça  é  minha,  por  signal  que  é  de  coiro  pardo, 
com  uns  cordoes  verdes,  e  tem  dentro  seis  dobrões,  quatro  pata- 
cas, e  um  papellinhode  alfinetes.  Ouvindo  o  pregador  signaes  Ho 
evidentes,  e  vendo  que  tudo  assim  era,  lhe  entregou  tudo,  dando 
graças  a  Deus  que  nada  se  perdera :  e  o  mãe  fez  em  casa  a- res- 
tituição ao  filho,  que  assegurou  de  caminho  a  terceira  consequên- 
cia de  estafar  também  o  religioso,  que  o  levou  à  sua  cella,  onde 
o  regalou  e  melhorou  de  vestido  e  fortuna,  informando^se  delle, 
mesmo  de  seus  talentos :  e  achado  que  sabia  lêr  e  escrever  quanto 
queria,  e  contar  como  um  Gtrifalte  na  unha,  e  que  sobretudo, 
mostrava  bom  juiso :  segoiu-se  logo  a  quarta  consequência  de  o 
pôr  em  casa  da  sua  confessada,  com  mero  emixto  império  sobre 
toda  sua  fazenda,  havida  e  por  haver,  abonando-lhe  por  quinta  es- 
sepcia  de  fidelidade  e  intelligencia ;  com  que  a  seu  salvo  colheu 
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a  ultima  eónsequencia  que  per  tendia  das  rendas  de  sua  senhora, 
que  ensacou  em  oiro  para  voar  mais  leve ;  e  com  dez  ou  doze  mil 
cruzados,  que  dois  annos  de  serviço  lhe  depararam,  se  passou  para 
outro  hymispherio,  sem  dizer  a  ninguém :  ficae-vos,  embora  i 
digam  agora  os  professores  das  sciencias  e  artes  mais  liberaes, 
se  formaram  nunca  syllogismos  mais  correntes.  Negará  a  luz  ao 
sol  quem  negar  á  arte  de  furtar  o  discurso  e  subtileza,  com  que 
aqui  lhe  damos  o  nome  de  sciencia  verdadeira. 


CAPITULO  II. 

Como  a  arte  de  fartar  é  multo  nobre. 

Mais  fácil  achou  um  prudente,  que  seria  accender  dentro  do 
mar  uma  fogueira,  que  espertar  em  um  peito  vil  fervores  de  no- 
breza. Comtudo,  ninguém  me  estranhe  chamar  nobre  &  arte  cu- 
jos professores  por  leis  divinas  e  humanas,  s&o  tidos  por  infames. 
Essa  é  a  valentia  desta  arte,  como  a  dos  alquimistas,  que  se  ga- 
bam que  sabem  fazer  oiro  de  enxofre :  de  gente  vil  faz  fidalgos, 
porque  aonde  luz  o  oiro  ido  ha  vileza.  Além  de  que,  nio  é  im- 
plicação acharem-se  duas  contrariedades  em  um  sugeito,  quando 
respeitam  differentes  motivos.  Que  coisa  mais  vil  e  baixa  que  uma 
formiga !  Tio  pequena,  que  nio  se  enxerga ;  tio  rasteira,  que 
vive  enterrada ;  tio  pobre,  que  se  sustenta  de  leves  rapinas !  Que 
coisa  mais  illustre  que  o  sol,  que  a  tudo  dá  lustre ;  tfio  grande, 
que  é  maior  que  a  terra ;  tio  alto,  que  anda  no  quarto  céu ;  tio 
rico,  que  tudo  produz !  E  se  vê  a  maior  nobreza  com  a  maior 
baixeza  em  um  sugeito,  em  uma  fqpniga.  Baixezas  ha  que  nio 
andam  em  uso,  porque  são  só  de  nome :  e  nomes  ha  que  nio 
põem  nem  tiram,  ainda  que  se  encontrem,  porque  se  compade- 
cem para  differentes  effeitos.  Fazia  doutrina  um  padre  da  com- 
panhia no  pelourinho  de  Faro:  perguntou  a  um  menino  como  se 
chamava?  Respondeu,  chamo-me  em  casa  Abrahiosinbo,  ena 
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rua  joannico.  Assim  são  os  ladrões :  na  casa  da  supplicação  cha- 
mam-se  infames,  quando  os  sentenceiam,  que  é  poucas  vezes; 
mas  nas  ruas,  por  onde  andam  de  continuo  em  alcatéas,  teem  no- 
toes  muito  nobres ;  porque  uns  são  Godos,  outros  chamam-se  Ca- 
bos, e  Xarifes  outros:  mas  nas  obras  todos  são  piratas.. 

Mais  claro  proponho  e  deslindo  tudo.  A  nobreza  das  sciencias 
colhe-se  de  três  princípios.  O  primeiro,  é  o  objecto  ou  matéria 
em  que  se  occupa.  Segundo,  as  regras  e  preceitos  de  que  cone  ta. 
Terceiro,  os  mestres  e  sugeitos  que  a  professam.  Pelo  primeiro 
principio,  é  a  theologia  mais  nobre  que  todas ;  porque  tem  a  Deus 
por  objecto.  Pelo  segundo,  é  a  philosophia ;  porque  suas  regras  e 
preceitos,  são  delicadíssimos  e  admiráveis.  Pelo  terceiro,  é  a  mu- 
sica ;  porque  a  professam  anjos  no  céu,  e  na  terra  principes.  E 
por  todos  estes  três  princípios  6  a  arte  de  furtar  muito  nobre ; 
porque  o  seu  objecto  e  matéria  em  que  se  emprega,  é  tudo  o  que 
tem  nome  de  precioso:  as  suas  regras  e  preceitos  são  subtilíssi- 
mos e  infalliveis :  e  os  sugeitos  e  mestres  que  a  professam,  ainda 
mal,  que  as  mais  das  vezes  são  os  que  se  prezam  de  mais  nobres ; 
para  que  não  digamos  que  são  senhorias,  alteias  e  magestades. 

Alguns  doutos  tiveram  para  si,  que  a  nobreza  das  sciencias 
mais  se  colhe  da  subtileza  das  regras  e  destreza  em  que  se  fun- 
dam, que  da  grandeza  do  objecto  ou  utilidade  da  matéria  em 
que  se  occupam,  como  vimos  até  na  machina  do  que  em  cortiça 
obra  coisas  mais  delicadas  que  em  oiro,  que  por  isso  é  mais  lou- 
vado. Aquelle  artífice  que  escreveu  a  Illiada  de  Homero  com 
tanta  miudeza,  que  a  recolheu  em  uma  noz,  assombrou  mais  o 
mundo,  que  se  a  escrevesse  com  muitas  laçarias  em  grandes  la- 
minas de  oiro.  Aquella  náu  enxarceada  com  todo  o  género  de  ve- 
las e  cordoalhas,  tão  pequena  que  toda  se  cobria  e  escondia  com 
as  azas  de  uma  mosca,  fez  a  Mermitides  mais  famoso,  que  a  ou- 
tros as  grandes  esculpturas  das  maiores  colossos.  Na  formação  de 
um  mosquito  mostra  Deus  mais  seu  grande  intendimento,  que 
na  fabrica  do  universo.  Quero  dizer,  que  não  engrandece  tanto 
as  sciencias  a  matéria  em  que  se  exercitam,  como  o  engenho  da 
arte  com  que  obram.  E  como  o  engenho  e  arte  de  furtar  anda 
hoje  Ho  subtil  que  transcende  as  águias,  bem  podemos  dizer  que 


ARTE  DE  FURTAR.  7 

é  sciçncia  nobre.  E  prouvera  a  Deus  que  não  tivera  tanto  de  no- 
bre, nao  sopeio  quo  lhe  concedemos  de  suas  subtilezas,  senão  tam- 
bém pelo  que  lhe  negam  outros  da  matéria  em  qifc  se  occupa,  e 
sujeitos  em  que  se  acha ;  pois  vemos  que  o  matéria  é  a  que  mais 
se  estima  — oiro,  prata,  jóias,  diamantes,  etudo  o  mais  que  tem 
preço;  e  es  sugeitos  em  que  se  acha,  sõo  por  meus  peccados  os 
mais  illusfares,  eomo  peto  discurso  deste  tratado  em  muitos  capí- 
tulos iremos  vendo,  E  para  que  não  engasge  algum  escrupujoso 
nesta  proposição,  com  a  máxima,  de  que  nfto  ha  ladrão  que  seja 
nobre,  pois  o  tal  oíficio  trás  comsigo  extincçDo  de  todos  os  foros 
da  nobreza ;  declaro  logo,  que  intendo  o  meu  dito,  segundo  o 
vejo  exercitado  em  bomens  tidos  e  havidos  pelos  melhores  do 
mundo,  que  no  cabo  sSo  ladrões,  sem  que  o  exercício  da  arte  os 
deslustre,  nem  abata  um  ponto  do  timbre  de  sua  grandeza.  Nilo 
é  assim  oquesuccedeuem  Roma  a  um  imperador?  Que  entrando 
no  templo  a  adorar  a  Apollo,  achou  que  no  mesmo  altar  estava 
Esculápio  seu  filho;  este  com  grandes  barbas,  e  aquelle  limpi- 
nho ;  porque  assim  os  distinguia  a  gentilidade  antiga.  Advertiu 
o  imperador  que  as  barbas  de  Esculápio  eram  de  oiro,  e  postiças : 
«ubiçou-as,  e  íurtou-as,  dizendo  que  não  era  bem  o  filho  tivesse 
barbas,  quando  o  pae  as  não  tinha :  e  nada  perdeu  de  sua  gran- 
deza o  imperador  com  furtar  as  barbas  ao  seu  Deus,  antes  a  ac- 
crescentou,  pois  ficou  com  mais  oiro  do  que  d'antes  tinha  :  c  as- 
sim *  acerescentam  outros' muitos,  com  muitos  outros  furtos,  que 
cada  dia  fazem  sem  calumnia  nas  barbas  do  mundo. 


CAPITULO  111. 

Da  antiguidade,  e  profemore»  desta  arte* 

Isto  que  chamam  antiguidade,  é  uma  droga  que  não  tem  preço 
certo;  porque  em  tal  parte  vai  muito,  e  em  tal  em  nada  se  es- 
tima. Coramunklades  ha, .  em  que  a  antiguidade  rende ;  porque 
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lhes  dão  melhor  logar,  e  melhor  vianda.  E  juntas  ha,  em  que  a 
antiguidade  perde;  porque  escolhem  os  mais  vigorosos  para  as 
emprezas  de  proveito  c  honra.  Antiguidade  que  conta  só  os  an- 
nos,  em  cada  feira  vai  menos ;  mas  a  que  accumula  merecimen* 
tos,  para  cargos  tem  maior  preço,  e  valera  mais,  se  fora  de  dura. 
Quando  olho  para  os  que  me  cercam,  festejo  ser  o  mais  antigo, 
porque  me  guardam  respeito;  mas  se  olho  só  para  mim,  toma- 
ra-me  mais  moderno.  Este  mal  tem  a  antiguidade,  que  anda  mais 
perto  do  fim,  que  do  principio.  Muitas  coisas  acabam  por  anti- 
gas, porque  se  corrompem  de  velhas ;  e  muitas  começam,  aonde 
ns  outras  acabam  :  isto  é  na  antiguidade ;  porque  só  á  custa  delia 
logram  alguns  benè  esses,  como  as  trempes  do  Japão,  que  as  mais 
velhos  são  de  maior  estima.  A  nobreza  tèm  esta  prerogativa,  que 
a  antiguidade  mais  apura,  e  vai  mais  por  mais  antiga.  Homem 
novo  entre  os  romanos,  era  o  mesmo  que  homem  baixo :  e  o  que 
mostrava  imagens  de  seus  antepassados  mais  velhas,  carcomidas, 
c  defumadas,  era  lido  por  mais  nobre.  Nas  artes  e  sciencias  corre 
a  mesma  moeda,  que  andam  mais  apuradas  as  mais  antigas;  e 
são  mais  estimadas,  as  que  teem  mais  antigos  professores.  Entre 
alfayates  e  oleiros  se  moveu  questão,  quaes  eram  mais  antigos  na 
sua  arte,  para  alvidrarem  d'ehi  sua  nobreza.  Venceram  os  oleiros, 
porque  primeiro  se  amaçou  o  barro,  de  que  foi  formado  Adão,  e 
depois  se  lhe  talharam  e  cozeram  os  vestidos.  Aqui  entram  os  la- 
drões com  a  sua  arte,  allegando,  que  muito  antes  do  primeiro  ho- 
mem a  exercitaram  espíritos  mais  nobres.  Mas  deixando  pontos 
que  nos  ficam  além  do  mundo,  antes  de  haver  homens,  de  que  só 
l rodamos,  faltemos  das  telhas  abaixo,  que  é  o  que  pertence  â 
nossa  esphera.  E  em  dando  nos  primeiros  professores,  colheremos 
logo  a  antiguidade  desta  arte ;  e  da  nobreza  d'aquelles,  e  anti- 
guidade desta,  faremos  o  computo  que  buscamos.  Mbs  como  se 
professa  ás  escondidas,  será  difficulloso  achar  os  mestres.  Ora  não 
será ;  porque  não  ha  quem  escape  de  discípulo,  e  os  discípulos 
bem  devem  conhecer  seus  mestres.  Na  matricula  desta  escola  não 
ha  quem  se  não  assente.  Já  o  disse  a  el-rci  nosso  senhor,  que  é 
este  mundo  um  covil  de  ladroes,  porque  tudo  vive  nelle  de  rapinas 
—  onimaes,  e  aves,  c  peixes  —  até  nas  arvores  ha  ladrões.  E  agora 
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digo,  que  é  uma  universidade,  em  cujos  geraes  cursam  todos  os 
viventes  geralmente.  Tem  esta  universidade  só  duas  classes,  uma 
no  mar,  outra  na  terra.  No  mar  dizem  que  leu  de  prima  Jason 
aos  primeiros  argonautas,  quando  passou  fx  ilhadeColchos,  e  fur- 
tou o  velo  de  oiro,  tão  defendido  como  celebrado :  e  destes  apren- 
deram os  infinitos  piratas,  que  boje  em  dia  coalham  esses  rnaies 
com  a  proa  sempre  nas  prezas  que  buscam.  Na  terra  dizem  os 
antigos,  que  poz  a  primeira  catbedra  Mercúrio,  e  que  foi  o  pri- 
meiro ladrão  que  houve  no  mundo ;  e  por  isso  o  fizeram  Deus  das 
ladroices.  Bem  se  vé  a  sem-razão  desta  idolatria,  pois  não  pôde 
haver  maior  cegueira,  que  conceder  divindade  ao  vicio.  Mas  por 
peior  tenho  a  que  vemos  hoje  em  muitos  homens  obrigados  a  co- 
nhecer este  erro,  que  teem  a  rapina  por  sua  deidade,  pondo  nella 
sua  bemaventurança,  porque  delia  vivem.  Enganaram-se  os  an- 
tigos em  darem  esta  primazia  a  Mercúrio :  primeiro  que  elle,  foi 
Adão  primeiro  ladrão,  e  primeiro  homem  do  mundo ;  e  por  isso 
pae  de  todos,  que  deixou  a  todos  por  herança  natural,  e  proprie- 
dade legitima,  serem  ladrões.  Perguntará  aqui  o  curioso,  se  ha- 
verá algum  que  o  não  seja?  Responde-se  que  não ;  pelo  menos 
na  potencia,  ou  propensão,  porque  é  legitima  que  se  repartiu  por 
todos.  É  bem  verdade  que  uns  participam  mais  deste  legado  que 
outros ;  bem  assim  como  nos  bens  castrenses,  que  se  repartem  a 
mais  e  a  menos  pelo  arbítrio  do  testador,  posto  que  cã  o  arbítrio 
livre  é  dos  herdeiros ;  e  d'ahi  vem  serem  alguns  mais  insignes  na 
arte  de  furtar.  E  como  não  ha  arte  que  se  aprenda  sem  mestres, 
que  vão  succedendo  uns  a  outros,  tem  esta  alguns  muito  sábios, 
e  sempre  os  teve :  e  como  não  ha  escola  onde  se  não  achem  dis- 
cípulos bons  e  maus,  também  nesta  ha  discípulos  que  podem  ser 
mestres ;  e  ha  outros  tão  rudes,  que  nem  para  maus  discípulos 
prestam,  porque  logo  os  apanham.  De  todos  determino  dizer  al- 
guma coisa,  não  para  os  ensinar,  mas  para  advertir  a  quem  se 
quizer  guardar  delles,  o  como  se  deve  vigiar ;  e  a  elles  quão  ar- 
riscados andam. 

Não  me  calumniem  os  que  se  teem  por  escoi mudos,  queixun- 
do-se  que  os  ponho  nesta  reste,  sem  prova  nem  certeza  de  deli- 
ctos  que  commcttessem  nesta  matéria,  sendo  certo  que  não  ha 
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regra  sem  excepção.  Metta  cada  um  a  mão  em  sua  consciência, 
e  achará  a  prova  do  que  digo  —  que  este  mundo  é  uma  ladroeira, 
ou  feira  da  ladra,  em  que  todos  cbatinam  interesses,  créditos, 
honras,  vaidades ;  e  estas  coisas  não  as  pôde  haver  sem  maia  e 
menos ;  e  em  mais  e  menos  vae  o  furto,  quando  cada  dm  toma 
roais  do  que  se  lhe  deve,  ou  quando  dá  menos  do  que  deve.  E 
procede  isto  ató  em  uma  cortezia,  que  excede  por  ambição*  ou 
que  falta  pcír  soberba.  Ajustar  obrigações  de  justiça  e  caridade, 
depende  de  uma  balança  muito  subtil,  que  tem  o  fiel  muito  li- 
geiro :  e  como  ninguém  a  traz  na  mão,  tudo  vae  a  esmo,  e  a  Cu- 
bica pende  para  si  mais  que  para  as  partes.  E  d9aqui  vem  serem 
todos  como  o  leão  de  Hisopete,  que  comia  os  outros  animaes  com 
o  achaque  de  ser  maior.  E  temos  averiguado  que  os  professores 
desta  arte  são  todos  os  filhos  de  Adão,  e  que  ella  é  tão  antiga 
como  seu  pae.  Mas  de  tanta  antiguidade  e  progenitores,  ninguém 
me  infira  serem  nobres  os  professores  desta  arte,  nem  ser  ella 
sciencia  verdadeira  ;  porque  as  sciencias  devem  praticar  algum 
fim  útil  ao  bem  commum,  e  esta  arte  soem  destruir  toda  se  em- 
prega :  contente-se  com  ser  arte,  assim  como  é  a  magia.  E  em 
seus  artífices  ninguém  creia  que  pôde  haver  nobreza,  pois  o  vi- 
cio nunca  ennobreceu  a  ninguém,  porque  por  natureza  é  infame, 
e  ninguém  pôde  dar  o  que  não  tem.  A  verdadeira  sciencia  é  a  das 
leis  e  cânones,  que  lhes  dá  caça,  mette  a  saco  todos  os  ladrões ;  e 
bastava  tão  heróico  acto  para  se  ennobrecer,  e  fazer  estimar  so- 
bre todas,  apesar  dos  ruins,  com  quem  tem  sua  ralé ;  e  se  estes 
a  desacreditam,  não  valem  testimunha,  porque  os  açoita. 

Contra  resolução  tão  alentada  me  botam  em  rosto  o  que  disse 
agora  ha  nada  nos  dois  capítulos  antecedentes  —  que  a  arte  de  fur- 
tar era  sciencia  verdadeira,  eseus  professores  muito  nobres.  Res- 
pondo que  nunca  tal  disse  de  minha  opinião ;  e  se  o  disse,  esta- 
ria zombando,  para  mostrar  o  engenho  dos  sophismaa,  ou  a  illu- 
são  com  que  mà  gente  apoia*»  seus  erros.  Infame  é  a  arte  de 
furtar,  infames  são  seus  mestres  e  discípulos ;  e  ainda  que  são 
mais  que  muitos,  muitos  mais  são  os  que  andam  sãos  desta  lepra, 
principalmente  os  que  se  lavam  com  o  santo  baptismo,  que  nos 
li\rou  de  todos  os  males  que  herdámos  de  Adão.  Oiçam  boos  c 
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maus  este  discurso,  leiam  todos  este  Tratado,  e  ter-se-hâo  escri- 
ptos  e  retratados :  os  bons  terão  que  estimar,  por  se  verem  lim- 
pos de  tao  infame  lepra ;  e  os  maus  terão  que  aborrecer,  conhe- 
cendo o  mal,  que  é  impossível  afio  se  detestar,  tanto,  que  fdr  co- 
nhecido. 


CAPIVULO  IV. 


Como  o»  maftore*  I*4r6e»  •*©  ou  <ia©  toem  por  efflcl* 
làvrar-ae*  de  *«flro»  lméw*t>*. 


Nâo  pôde  haver  maior  desgraça  no  mundo,  que  convcrter-sc 
a  um  doente  em  veneno  a  triaga  que  tomou  para  vencer  a  pe- 
çonha que  o  vae  matando.  Ferir-se  e  matar-se  um  homem  com 
a  espada  que  cingiu  ou  arrancou  para  9e  defender  de  seu  ini- 
migo ;  e  arrebentar*)he  nas  mfios  o  mosquete,  e  matal-o,  quando 
fazia  tiro  para  se  livrar  áâ  morte,  ó  fortuna  muito  má  de  soffrer : 
e  tal  é  que  acontece  em  muitas  republicas  do  mundo,  e  até  nos 
reinos  mais  bem  governados,  os  quaes  para  se  livrarem  de  la- 
drões, que  é  a  peior  peste  que  os  abrasa,  fizeram  varas,  que  cha- 
mam de  justiça,  isto  t\  meirinhos,  almotaceis,  alcaides ;  puzcram 
guardas,  rendeiros  e  jurados ;  e  fortaleceram  a  todos  com  provi- 
sões, privilégios  e  armas ;  mas  eiles  virando  tudo  do  carnás  para 
fora,  tomam  o  rasto  ós  avessas,  e  em  vez  de  nos  guardarem  as  fa- 
zendas, sfio  os  que  maior  estrago  nos  fazem  nellas;  de  sorte  que 
não  se  distinguem  dos  ladrões  que  lhes  mandam  vigiar,  em  mais 
senão,  que  os  ladrões  furtam  nas  charnecas,  e  eltes  no  povoado  ; 
aquelles  tom  carapuças  de  rebuço,  e  elles  com  as  caras  descober- 
tas ;  aquelles  com  seu  risco,  e  estes  com  provisão  e  cartas  de  se- 
guro. Declaro-me :  manda  a  lei  aos  senhores  almotaceis,  que  vi- 
giem as  padeiras,  regateiras,  estalagens  e  tavernas,  ctc. ,  se  ven- 
dem as  coisas  por  seu  justo  preço.  Anticipam-sc  todas  as  pessoas 
sobreditaís,  mondam  a  casa  as  primicias  c  meias  natas  de  seus  in- 
teresses, e  ficam  logo  licenciadas,  para  maquinarem  tudo,  como 
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quizerem.  Teem  obrigação  os  meirinhos  e  alcaides,  de  tomarem 
as  armas  defezas,  prenderem  os  que  acharem  de  noite,  e  darem 
cumprimento  aos  mandados  de  prizôes  e  execuções  que  se  lhes 
encarregam :  dissimulam  e  passam  por  tudo,  pelo  dobr&o,  e  pela 
pataca,  que  lhes  mete  na  bolça ;  c  seguem -se  d'ahi  mortes,  rou- 
bos, e  perdas  intoleráveis.  Corre  por  conta  dos  guardas  e  rendei- 
ros a  defensão  dos  pastos,  vinhas,  olivaes,  coitadas,  que  n&o  as 
destruam  os  gados  alheios ;  quem  os  tem  avença-se  com  elles  por 
pouco  mais  de  nada,  que  vem  a  ser  muito ;  porque  concorrem  os 
poucos  de  muitas  partes,  ficam  livres  para  poderem  lograr  as  fa- 
zendas alheias,  como  se  foram  próprias,  sem  incorrerem  nas  coi- 
mas. E  eis  aqui  como  os<jue  teem  por  officio  livrar-nosde  ladrões, 
vêem  a  ser  os  maiores  ladrões  que  nos  destroem.  N&o  fallo  de  va- 
ras grandes,  porque  as  residências  as  fazem  andar  direitas;  nem 
das  garnachas,  que  esperam  maiores  postos,  e  n&o  querem  perder 
o  muito  pelo  pouco :  livre-nos  Deus  a  todos  de  offerecimentos  se- 
cretos, que  correm  sua  fortuna  sem  testimunhas,  aceitos  torcem 
logo  as  meadas  até  quebrar  o  fiado  pelo  mais  fraco ;  e  a  poder  de 
nós-cegos,  o  fazem  parecer  inteiro ;  até  nas  residências,  onde  se 
dão  em  se  fazerem  as  barbas  uns  aos  outros,  fica  tudo  sem  re- 
médio, e  com  a  maior  parte  da  preza  em  um  momento,  quem  nos 
ia  restaurar  dos  dam  nos  de  um  triennio. 

Milhares  de  exemplos  ha  que  explicam  bem  esta  espécie  de 
furtos ;  e  melhor  que  todos  o  -que  poderemos  pôr  nos  physi- 
cos :  mas  manda  a  sagrada  escriptura  que  os  honremos :  pro- 
pter  sanitalem ;  c  assim  é  bem  que  lhes  guardemos  aqui  respei- 
tos, ainda  que  a  verdade  sempre  tem  logar.  Digamol-o  ao  me- 
nos dos  boticários.  Teem  estes  um  livrinho  —  n&o  é  maior  que  uma 
cartilha  —  e  nada  tem  de  sua  doutrina ;  porque  se  devia  de  com- 
por no  limbo ;  certo  é  que  o  n&o  imprimiu  Galeno,  que  houvera 
de  ser  muito  bom  christ&o,  se  n&o  fora  gentio,  porque  tinha  bom 
intendimento.  A  este  livro  chamam  elles :  Qui  pro  quo :  quer 
dizer,  uma  coisa  por  outra ;  e  o  titulo  basta,  para  se  intender, 
que  contém  mais  mentiras  que  verdades :  antes  só  uma  verdade 
contém,  e  é  que  era  tudo  ensina  a  vender  gato  por  lebre,  como 
ogora  :  se  lhe  faltar  na  botica  a  agua  de  escorcioneira,  que  re- 
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ceita  o  medico  para  o  cordeal,  que  lhe  podem  bolar  agua  de  ce- 
vada cozida :  e  se  não  tiverem  pedra  de  baazor,  que  pevides  de 
cidra  tanto  montam :  se  não  houver  óleo  de  amêndoas,  que  lhe 
ponham  o  da  candèu.  E  assim  vae  baralhando  tudo,  de  maneira 
que  nfto  pôde  haver  boticário  que  deixe  de  ter  quanto  lhe  pedem  : 
e  d'ahi  pôde  ser  que  veio  o  provérbio,  com  que  declaramos  a 
abundância  de  uma  casa  rica,  que  tudo  se  acha  nella  como  em 
botica.  E  jâ  lhe  eu  perdoara  tudo,  se  tudo  tivera  os  mesmos  effei- 
tos ;  e  se  elles  não  nos  levaram  tanto  pelos  ingredientes  suppos- 
tos,  que  nada  valem,  como  haviam  de  levar  pelos  verdadeiros, 
que  valem  muito.  Donde  parece,  que  nasceu  a  murmuração  de 
quem  disse,  que  as  mãos  dos  boticários  são  como  as  de  Midas, 
que  quanto  tocam  convertem  em  oiro;  porque  não  ha  arte  chi- 
mica  que  os  vença  em  fazer  de  maravalhas  metaes  preciosos :  nem 
pôde  haver  maior  destreza,  que  a  de  um  destes  mestres  ou  discí- 
pulos de  Esculápio,  que  mandando  pelo  seu  moço  tascar  um  mo- 
lho de  malvas  ao  monturo,  com  duas  fervuras  que  lhe  dão  no 
tacho,  ou  com  as  pizar  no  almofariz,  as  transformam  de  maneira, 
que  não  lhes  sècm  das  m&os  sem  lhes  deixarem  nellas  três  ou 
quatro  cruzados,  não  valendo  ellas  em  si  um  ceitil :  e  o  mesmo 
corre  em  outras  mil  c  trezentas  coisas.  Tem  os  physicos-môres 
obrigação  de  vigiarem  tudo  isto ;  e  assim  o  fazem,  correndo  o  reino, 
e  visitando  todas  as  boticas  delle  algumas  vezes :  chamam  a  isto 
dar  varejo,  e  dizem  bem ;  porque  assim  como  nôs  varejamos  uma 
oliveira,  para  lhe  apanhar  a  azeitona,  assim  elles  varejam  as  bo- 
ticas, para  recolher  dinheiro.  É  muito  para  vér  a  diligencia  com 
que  os  boticários  se  acodem  uns  aos  outros  nestas  occasiôes,  em- 
presta ndo-se  vidros  e  medicamentos,  para  que  os  visitadores  os 
achem  providos  de  tudo :  e  poderá  sueceder,  por  mais  que  te- 
nham tudo  bem  apurado  e  a  ponto,  se  não  andarem  mais  dili- 
gentes, em  peitar,  que  em  se  prover,  que  lhes  quebrem  todos  os 
vidros  por  dá  cá  aquella  palha.  Por  isso  outros  fazem  bem,  que 
visitam,  antes  de  serem  visitados,  e  com  isso  escusam  o  trabalho 
de  se  proverem  e  apurarem  ;  c  escapam  os  seus  frascos,  como 
vaso  máu  que  nunca  quebra.  Bem  se  vê,  como  responde  tudo  isto 
ao  titulo  deste  capitulo ;  sô  uma  coisa  ha  aqui,  que  a  não  in- 
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lendo,  nem  haverá  quem  a  declare ;  que  morra  enforcado  o  ho- 
micida, que  matou  &  espingarda  ou  ás  estocadas  um  homem ;  e 
que  matem  boticários  e  médicos  cada  dia  milhares  dellea,  sem 
vermos  por  isso  nunca  um  na  forca ;  antes  são  tão  privilegiados, 
que  depois  de  vos  darem  com  as  costas  no  adro,  e  com  vosso  pap 
na  cova,  demandam  vossos,  herdeiros,  que  lhes  paguem  a  peço* 
nha  com  que  vos  tiraram  a  vida,  e  o  trabalho  que  tiveram  era 
vos  apressarem  a  morte  com  sangrias,  peiores  que  estocadas,  por 
serem  sem  necessidade,  ou  fora  de  tempo.  Um  ferrador  visuiho 
do  cardeal  Palooto  desappareceu  de  Roma ;  e  indo  depois  o  carr 
deal  a  Nápoles  com  certo  diligencia  do  summo  pontifice,  teve  urçi 
achaque,  sobre  que  se  fez  junta  de  médicos,  e  entre  elles  veio 
o  ferrador  por  mais  afamado :  eonheoeu-o  o  cardeal,  tomou-o  á 
parle,  e  perguntou-lhe  quem  o  fizera  medico  ?  Respondeu,  que  só 
mudara  de  fortuna  e  não  deofficio;  porque  do  mesmo  modo  que 
curava  em  Roma  as  bestas,  curava  em  Nápoles  os  homens ;  e  que 
lhe  suecedia  tudo  melhor,  porque  além  de  acertar  nas  curas  tão 
bem  e  melhor  que  os  demais  médicos,  se  acertava  por  erro  de 
dar  com  algum  doente  na  outra  vida,  que  ninguém  o  demandava 
por  isso,  como  sua  eminência,  que  lbe  fez  pagar  uma  mulla  do 
seu  coche,  por  lhe  morrer  nas  mãos  andando  em  cura.  O  que 
maia  suecedeu  no  coso,  não  serve  ao  intento ;  mas  do  dito  se  co- 
lhe, que  anda  o  mundo  errado  na  matéria  de  médicos  e  boticá- 
rios, que  hão  mister  grandíssima  reforma ;  porque  tendo  por  ofi- 
cio assegurar  as  vidas,  não  só  nol-as  tiram,  mas  sobre  isso  nos 
pedem  as  bolças.  Não  fazia  outro  tanto  o  Sol  Posto  aea  castelha- 
nos nas  charnecas ;  e  no  cabo  foi  esquartejado  por  islo.  E  estes 
senhores  ficara-se  rindo,  e  aguçando  a  ferramenta  para  irem  por 
diante  na  matança,  de  que  fazem  officio. 

Em  França  ha  lei,  que  nenhum  medico  do  paço  vença  salá- 
rio em  quanto  alguma  pessoa  real  estiver  doente ;  porque  assim 
se  apressem  em  tractar  de  sua  saúde :  e  os  portugueies  somos 
taes,  que  quando  estamos  doentes  faiemos  mais  mimos,  e  damos 
maiores  pagas  aos  médicos,  sem  advertirmos,  que  por  isso  mesmo 
nos  dilatarão  a  saúde,  e  farão  grave  o  mal  que  è  leve ;  como 
o  outro,  que  curava  de  um  espinho  certo  cavalheiro,  e  tinha-lhe 
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mettido  em  cabeça,  que  era  postema.  Ausentou-sò  um  dia  e  dei- 
xou um  seu  filho  instruído  que  continuasse  com  os  emplastos  do 
espinho,  a  que  chamavam  postema.  Mas  o  filho  na  primeira  cura, 
para  se  mostrar  mais  destro,  arrancou  o  espinho:  cessaram  logo 
as  dores,  e  sarou  o 'doente  em  menos  de  vinte  e  quatro  horas. 
Veio  o  pae ;  pediu-lhe  o  filho  alviçaras,  que  sarara  o  doente  só 
com  lhe  tirar  o  espinho.  Respondeu-lhe  o  pae :  pois  d'ahi  come- 
rás para  besta.  N&o  vias  tu,  selvagem,  que  em  quanto  se  queixava 
das  dores,  continuavam  ai  visitas,  e  se accrescentavam  as  pagas? 
Socaste  o  leite  A  cabra  que  ordenhávamos?  Bem  se  acudiria  a 
isto,  se  se  pagassem  melhor  as  curas  breves,  que  as  dilatadas.  E 
muito  necessário  era  haver  lei,  que  nenhuma  cura  se  pagasse  do 
doente  que  morresse.  Podera-se  pelo  menos  pdr  remédio  a  tudo, 
com  favorecerem  os  reis  mais  esta  sciencia,  que  anda  muito  ar- 
rastada ;  porque  ttâo  se  appltca  a  ella,  sçnSo  quem  n3o  tem  ca- 
bedal para  cursar  outros  estudos.  No  estado  de  Milão  todos  os 
médicos  teem  fôro  de  condes :  nos  estados  de  Mantua,  Modena, 
Parma  e  em  toda  a  Lombardia,  são  ditos,  e  havidos  por  fidalgos, 
e  gozam  seus  privilégios.  El-rer  Dom  Sebastião  começou  a  appli- 
car  algum  cuidado  nesta  parte,  mandando  A  universidade  de  Coim- 
bra, que  escolhessem  de  todos  os  geraes  os  estudantes  mais  ba- 
beis e  nobres,  e  que  os  applicassem  A  medicina,  com  promessas 
de  grandes  accrescentâmentos.  Por  mais  fácil  tivera  mandar  A 
China  dois  pare»  deites,  com  as  mesmas  promessas,  para  estuda- 
rem a  medicina  com  que  todo  aqoelle  vastíssimo  império  se 
cura :  que  sem  controvérsia  é  a  melhor  do  mundo,  porque  sabe 
qualquer  medico  pelas  regras  da  soa  arte,  em  tomando  o  pulso  a 
um  doente,  tudo  o  que  teve,  e  ha  de  ter  por  horas,  sem  lhe  errar 
nenhum  accidente ;  e  logo  levam  comsigo  os  medicamentos  para 
o  cura,  se  é  que  o  mal  tem  alguma :  e  melhor  fora  irmos  IA  bus- 
car essa  sciencia  para  reparar  a  vida,  q»e  as  procelf  nas  que  logo 
quebram. 
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CAPITULO  V. 

q«e  «6o  ladroe»»  tem  deixarem» 
gue  outro»  o  ftejam. 

Do  leio  contam  os  naturaes,  que  de  ta)  maneira  faz  suas  pre- 
zas, que  juntamente  as  defende,  que  lhes  não  toque  nenhum  ou- 
tro animal,  por  fero  que  seja.  Mais  fazem  os  açores  da  Noruega, 
que  conservam  viva  a  ultima  ave  que  empolgam  nos  dias  de  in- 
verno, para  terem  com  ella  quentes  os  pés  de  noite ;  e  como  ama- 
nhece a  largam ;  e  observam  para  onde  foge,  e  não  vão  cagar 
para  aquella  parte,  para  não  acabarem  a  ave  de  que  receberam 
algum  bem ;  e  não  reparam  em  que  Yá  dar  nas  unhas  de  outros 
açores.  Ladrões  ha  peiçres  que  estes  animaes,  esão  comoetles  os 
poderosos.  Todos  são  como  os  leões,  que  não  deixam  que  outros 
animaes  se  cevem  na  sua  preza ;  e  nenhum  como  os  açores,  que 
largam  para  outras  aves  a  preza  de  que  tiraram  proveito.  Não 
adqaittir  companhia,  no  tracto  de  que  se  pôde  tirar  proveito,  é 
ambição,  e  é  interesse,  a  que  podemos  dar  nome  de  furto.  £  é 
lanço  muito  contrario  ao  natural  dos  ladrões,  que  gostam  de  an- 
darem em  quadrilhas,  e  terem  companheiros,  e  serem  muitos,  para 
se  ajudarem  uns  aos  outros :  mas  isto  é  em  ladrões  mecânicos,  e 
villões  de  tracto  baixo :  ha  ladrões  fidalgos  tão  graves,  que  se 
querem  sós,  e  que  ninguém  mais  sustente  o  banco :  vè-se  isto  por 
esias  ilhas  e  conquistas,  e  também  câ  no  reino.  Ha  em  certa  parte 
certa  droga  baseada  e  estimada  de  estrangeiros,  que  em  certo 
tempo  infalivelmente  a  buscam  para  fazerem  carregação  delia. 
Que  faz  neste  caso  o  poderoso  ?  Abarca  toda  de  antemão  pelo  me- 
nor preço,  obrigando  os  lavradores  delia,  que  th'a  levem  a  casa, 
em  que  lhe  pez :  e  como  se  vê  senhor  de  toda,  fecha-se  com  ella, 
e  talha-lhe  o  preço  a  seu  padar,  de  sorte  que  o  estrangeiro  ha  de 
bebei -a,  ou  vertel-a  a  seu  pezar.  No  pastel  das  ilhas  vemos  isto 
muitas  vezes ;  na  coirama  de  Caho-Verde,  no  péu  do  Brazi),  na 
canella  de  Ceilão,  no  anil,  nos  baasares  e  outras  veniagas :  e 
neste  reino  o  vemos  cada  dia  no  pão,  na  passa  do  Algarve,  na 
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amêndoa,  no  atum,  e  em  quasi  todas  os  mercadorias,  que  vêem, 
de  fora,  como  taboado,  livros,  baetas,  sedas,  telas  etc. ,  as  quaea 
os  atravessadores  tomam  por  junto,  e  fazendo  de  tudo  estanques, 
se  fazem  reis ;  porque  só  os  reis  podem  fazer  estanques,  e  porque 
só  aos  reis  pôde  ser  licito  o  engrossarem  tanto.  Isto  de  estanques  é 
ponto  em  que  se  deve  ir  muito  attento,  especialmente  nas  coisas 
necessárias  para  a  vida,  como  são  mantimentos  e  roupas.  Que  haja 
estanque  em  solimão,  cartas  de  jogar,  tabaco,  pimenta  e  diaman- 
tes, pouco  vae  nisso,  porque  sem  nada  disso  passaremos ;  mas 
que  se  permitta  que  nos  atravessem  o  pão,  e  que  se  fechem  com 
elle  os  ricos  avarentos,  para  o  venderem  em  quatro  dobros,  quando 
o  povo  brame  por  elle,  é  negocio  que  se  deve  atalhar  com  todo 
o  rigor,  mandando  por  lei  estável  com  pena  capital,  que  ninguém 
venda  trigo  em  nenhum  tempo  sobre  três  tostões :  nem  se  se- 
guirá d'aqui  faltar  o  pão  no  reino,  antes  sobejará ;  porque  os  es- 
trangeiros com  esse  preço  se  contentam,  e  os  lavradores  nunca  o 
vendem  por  mais,  e  assim  nunca  desistirão  de  o  trazer,  nem  de 
o  semear  :  e  desistindo  os  atravessadores  de  sua  cobiça,  todos  o 
terão.  Da  mesma,  maneira  se  deve  pôr  taxa  em  todas  as  merca*, 
dorias ;  porque  na  verdade  vão  todas  subindo  muito  sem  razão,  e 
queixam-se  os  povos  sem  remédio.  Um  chapeo  que  valia  um  cru- 
zado, custa  hoje  dois  e  três :  um  covado  de  panno  que  se  dava 
por  três  tostões,  não  o  largam  por  menos  de  sete :  uns  çapatos 
que  chegavam  a  doze  vinténs,  subiram  já  a  quinhentos  reis.  E 
assim  se  procede  em  tudo  o  mais.  E  se  lhes  pergunto  a  causa 
destes  excessos  ?  Respondem,  que  pagam  deciriías ;  e  é  o  mesmo 
que  responderem,  que  o  fazem  sem  razão,  pois  é  quererem  que 
lhes  paguemos  nós  as  deeimes,  e  não  elles :  além  de  que,  o  excesso 
em  que  se  satisfazem,  é  ametade  ou  mais,  e  não  a  decima  parte. 
Fique  isto  advertido  de  passagem,  ainda  que  também  pertence 
aos  ladrões,  que  n^o  deixam  que  outros  o  sejam ;  porque  usur- 
pando cada  official  no  seu  tracto  ganhos  tão  excessivos,  não  deixa 
Jogar  a  quem  com  elles  tracta,  para  interessarem  coisa  alguma, 
nem  aos  agentes  o  medianeiros,  para  sizarem  um  vintém.  E  tor- 
nemos aos  estanques  ou  atravessadores,  que  levam  o  maior  preço 
deste  capitulo,  que  acabo  com  dois  exemplos,  que  andam  correntes 
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com  grande  detrimento  da  companhia  da  bolça,  sobre  a  compra  e 
?enda  dos- vinhos  para  o  Brazil :  mandam  um  agente  diante  á  ilha 
da  Madeira,  que  os  compra  em  mosto  pelo  menor  preço ;  e  quando 
chegam  os  navios  para  tomar  a  carga,  entregalh'os  cozidos,  por  ou- 
tro tanto  mais  do  que  lhe  custaram,  como  se  o  mandaram  nego- 
ciar só  para  si,  e  n5o  para  toda  a  companhia,  cujo  era  o  cabedal 
com  que  effectuou  o  primeiro  lanço.  Chegam  ao  Brazil  onde  tem 
taixa,  que  n&o  passem  as  pipas  de  quarenta  mil  réis,  atravessa-as 
um  todas  pelo  dito  preço,  e  verifica  á  bolça  que  as  vendeu  pelo 
que  orça  o  regimento.  E  o  senhor  que  as  embebeu  em  si,  talha- 
lhes  outro  preço,  que  passa  de  cem  mil  réis,  e  fica  quem  quer 
que  é,  com  os  ganhos  em  salvo,  e  a  fazenda  alheia  com  os  riscos, 
sem  deixar  que  logrem  t&o  grandes  lucros,  os  que  puzeram  o  ca- 
bedal, e  se  expuzeram  aqs  perigos.  Nota  para  as  demais  drogas : 
quem  assim  empolga  no  liquido,  que  fará  no  solido  ?  E  advirtam 
todos  os  atravessadores  como  são  peiores  que  as  feras,  porque  os 
interesses  que  reservam  só  para  si,  e  vedam  aos  outros  da  preza 
que  empolgam,  nos  leões  é  por  generosidade,  e  nelles  por  vileza, 
para  que  lhe  nfto  chamemos  aleivozia.  Peiores  são  que  os  açores, 
poi?  estes  largam  a  caça  para  outros,  e  elles  tudo  usurpam  para 
si,  sem  deixarem  que  os  outros  medrem.  Medraríamos  todos  se 
houvesse  lei,  que  perca  tudo  quem  abarcar  tudo :  e  seria  justa 
pela  regra  que  diz :  Que  quien  iodo  lo  gutere,  iodo  lo  pierde. 


CAPITUIiO  VI. 


Como  nfio  eaeapa  de  ladrfio,  quem  se  paga 
por  soa  mio. 

A  um  cego,  desses  que  pedem  por  portas,  deram  em  certa  parte 
um  cacho  de  uvas  por  esmola :  e  como  se  guarda  mal  cevadeira 
de  pobres,  o  que  se  pôde  pizar,  traclou  de  o  assegurar  logo  re- 
partindo igualmente  com  o  seu  moço  que  o  guiava :  e  para  isso' 
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concertou  com  elle,  que  o  comessem  bago  e  bago  altàrnadaaente ; 
«  depois  de  quatro  idas  e  venidas,  o  cego  para  experimentar  sa 
o  moço  lhe  guardava  fidelidade,  picou  os  bagos  a  pares :  o  moço 
vendo  que  seu  amo  falhava  no  contracto,  caiou-se  e  deu-lbe  os> 
cabes  a  ternos :  não  lhe  esperou  muito  o  cego;  e  ao  terceiro  in~ 
vite  descarregou-lbe  com  o  bordão  na  cabeça.  Gritou  o  rapaz: 
porque  me  daes  ?  Respondeu  o  amo :  porque  contractando  nta 
que  comêssemos  igualmente  estas  uvas  bago  e  bago,  tu  comes  a 
três  e  a  quatro.  Perguntou-lbe  então  o  moço :  e  quem  vos  disse 
a  Vós  que  fiz  eu  tal  aleivosia  ?  Isso  está  claro,  respondeu  o  cego; 
porque  feitando-te  eu  primeiro  no  contracto  comendo  a  pares,  ti* 
te  calaste  sem  me  requereres  tua  justiça,  e  não  eras  tu  tão  santo 
que  me  levasses  em  conta,  nem  em  silencio  a  minha  sera-rfczào, 
senão  pagando-te  em  dobro  pela  calada.  Aqui  tomara  eu  agora 
todos  os  reis  e  príncipes,  grandes  e  senhores  do  mundo,  para  di- 
zer a  todos  em  segredo,  como  andam  cegos  no  ponto  reais  essen- 
cial de  seu  governo,  que  é  o  de  suas  rendas  e  thesouros,  sem  o» 
quaesi  não  se  podem  sustentar  em  seu  ser,  nem  conservar  suas  re-i 
publicas  e  famílias.  Tenham  todos  por  certo,  que  se  não  guarda*: 
rera  com  seus  súbditos  a  devida  correspondência  nos  pagamentos, 
e  remunerações  dos  serviços  que  lhes  fazem,  que  se  hão  de  pa- 
gar por  sua  mão.  £  boa  prova  disso  seja,  que  devendo  a  tantav 
nenhum  os  cita,  nem  demanda,  porque  hão  medo  do  hastfy  d<v 
potencia  em  que  se  firmam,  com  que  lhes  podem  quebrar  as  ca- 
beças; mas  para  remirem  sua  vexação,  usam  do  direito  natural, 
que  os  ensina  a  refazer-se  pela  calada,  e  pelo  mais  quieto  modo* 
que  lhes  é  possível :  e  como  a  satisfação  fica  na  sua  révera,  é  or- 
dinariamente em  dobro ;  porque  o  amor  próprio  os  foz  cuidar 
que  tudo  é  pouco  para  o  que  merecem.  E  (Taqui  vem  o  que  te- 
mos visto  muitas  vezes  neste  reino  em  embaixadas  e  emprezas  que, 
sua  magestade  manda  fazer,  dando  sempre  mais  do  necessária 
para  os  gastos,  e  no  cabo  não  ha  resultas,  nem  sobejos  que  resti- 
tuam. Nem  ha  razão  que  dar  a  este  ponto  mais,  que  a  de  dizer- 
mos que  tomam  tudo  para  si  por  paga  de  seus  servidos,  sem, 
admtttirem,  que  vão  estes  satisfeitos  sobre  outras  mercês  que  re- 
ceberam de  antemão  c  que  podem  faltar  estas,  coram  com  esta 
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pretexto  a  sobeja  diligencia,  com  que  se  pagam.  Doas  raídes  ha 
muito  evidentes,  com  que  se  prova  o  muito  queagazalham  dos  ca- 
bedaes  que  passam  por  suas  mãos :  primeira,  que  o  fogo  onde 
está  não  se  pôde  esconder ;  logo  lança  fumo  e  luzes :  e  assim  sãa 
estes,  que  logo  teem  fumos  de  maiores  grandezas,  e  brilham  lus- 
tres, que  manifestam  o  proveito,  com  que  sairam  da  empreza,  em 
que  apregoam  que  fizeram  grandes  gastos  de  sua  fazenda,  para 
deslumbrarem  o  luzimento,  que  apesar  de  sua  mentira  descobre  a 
verdade.  Se  gastaste  tanto  e  te  atenuaste,  irmão,  como  engor- 
daste ?  A  segunda  razão  ainda  mais  efficaz  é,  que  ás  vezes  manda 
el-rei  nosso  senhor  religiosos  a  taes  emprezas  com  menos  cabe- 
dal e  nenhumas  mercês,  porque  n5o  lhes  dá  titulos,  nem  com- 
inendas,  e  comtudo  no  fim  delias  restituem  grandes  sobejos.  Dirá 
alguém  que  é  porque  gastam  menos ;  e  eu  digo  que  6  porque 
guardam  mais :  e  ambos  dizemos  o  mesmo ;  mas  com  esta  decla- 
ração :  que  todos  gastam  da  fazenda  real ;  aquelles  guardam  para' 
si  e  estes  para  seu  dono :  aquelles  pagam-se  por  sua  mão,  e  estes 
não  tractam  de  paga,  senão  de  restituição.  Mas  deixando  esta  ma- 
téria, que  me  pôde  lazer  odioso  com  gente  grande  e  poderosa,  e 
éu  quero  paz  com  todos,  assim  como  tracto  de  os  pôr  em  paz 
com  suas  consciências ;  só  nos  reis  e  príncipes  grandes  tomara 
persuadir  bem  esta  verdade  —que  paguem  pontualmente  o  que  de- 
vem, se  querem  que  lhes  luzam  mais  suas  rendas ;  porque  é  certo 
que  não  ha  quem  se  não  pague,  se  acha  por  onde :  e  quando  não 
acha,  busca  outro  do  seu  lote,  que  deva  ao  rei  alguma  coisa,  e 
compoem-se  com  ette :  dae-me  duzentos  mil  réis,  e  desobrígo-vos 
de  mil  cruzados  que  deveis  a  el-rei,  porque  elle  me  deve  a  mim 
Outros  tantos.  Sk  se  succede,  que  o  primeiro  deva  ao  segundo  al- 
guma coisa,  ahi  fica  o  contracto  mais  corrente ;  porque  com  pe- 
cunia  mental  se  satisfaz  tudo,  e  só  o  rei  fica  defraudado  na  real ; 
porque  com  estas  e  outras  traças  nada  se  lhe  restituo,  e  vem  a 
montar  no  cabo  ao  todo  dispêndios  muito  grandes,  porque  suc- 
cedem  serem  mais  que  muito  estes  lanços,  e  passarem  de  marca 
as  quantias  deites.  E  se  buscarmos  a  raiz  destas  perdas  grandes, 
havemol-a  de  achar  no  descuido  das  pagas  pequenas,  que  occa- 
JHonaram  licença  nos  acredores  para  se  pagarem  de  sua  mão, 
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sem  repararem  na  censura  de  ladrões,  que  incorrem  pelo  que  le- 
vam de  mais :  e  se  algum  pezar  os  acompanha,  é  de  não  acha- 
rem mais,  para  se  pagarem  também  de  dois  perigos,  a  que .  se 
puxeram :  primeiro  de  perderem  o  seu,  segundo  de  ganharem  a 
forca. 

Esto  sarna  ou  tinha,  que  pelas  mãos  se  pega,  6  tão  vulgar,  que 
não  ha  pessoa,  por  ignorante  que  seja,  que  não  saiba  pagar-se 
destrissimamente  por  sua  mão,  até  em  coisas  muito  leves ;  por* 
que  mais  sabe  o  sandeu  no  seu,  que  o  sábio  no  alheio :  e  o  mesmo 
é  quando  cuida  que  o  alheio  lhe  pertence  por  algum  serviço ;  e 
para  que  lhe  pertença,  e  para  o  apropriar  a  si,  sabe  dar  dois  bo~ 
leos  ao  que  traz  entre  mãos,  melhor  que  nenhum  volatim :  qualr 
quer  negocio  ou  mandado  que  vos  fazem,  um  empréstimo  que 
seja,  logo  o  julgam  por  digno  de  grande  paga ;  e  em  lhes  caindo 
alguma  coisa  vossa  na  mão,  de  que  possam  sizar,  com  ambas  as 
m&os  empolgam  nella,  para  se  remunerarem  além  das  medidas: 
eNnão  basta  dizerem  e  protestarem  que  vos  servem  por  cortezia, 
nem  contractardes  com  elles  em  o  tanto  que  lhes  pagaes  pon- 
tualmente ;  porque  a  cortezia  verdadeira  que  professam  é  jul- 
garem todos  que  muito  mais  merecem,  sem  advertirem  que  o 
dado  é  dado,  e  o  vendido  é  vendido ;  e  que  n&o  podem  alterar 
nas  obras,  o  que  assentam  com  as  palavras.  E  jà  lhes  eu  per- 
doara tudo,  aos  que  se  pagam  por  sua  mão,  se  levaram  somente 
o  que  se  lhes  pôde  dever  a  juiso  de  bom  varão ;  mas  pagam-se 
pela  sua  almotaceria,  que  sempre  é  maior,  e  occasionam  gran- 
díssimas perdas  aos  proprietários,  como  se  vê  na  pescaria  do  al- 
jôfar e  pérolas  no  Oriente,  que  rendia  mais  de  um  milhão  em 
outros  annos  à  coroa  de  Portugal,  e  para  os  pescadores,  que  eram 
mais  de  quarenta  mil,  com  quinhentas  embarcações  grandes ; 
porque  havia  quem  pagasse  aos  ministros  fielmente  sem  lhes  abrir 
entrada,  por  onde  ensopassem  a  mão  em  monte  tão  grosso.  Ti- 
veram estes  traças  para  encorporarem  em  si  a  administração  das 
despeias  e  recibos,  tirando-a  de  pessoas  religiosas  fidelíssimas,  a 
titulo  de  mais  faci!  expediente ;  e  seguiu-se  logo  serem  os  mer- 
gulhadores mal  pagos,  e  os  ministros  remunerados  em  dobro,  por- 
que se  pagavam  estes  per  sua  mão,  e  aquelles  pela  alheia :  fugiram 
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os  pescadores,  e  os  que  acodem  forçados  são  13o  poucos  em  com* 
paração  do  que  eram,  que  não  chegam  a  dez  mil,  com  duzentas 
embarcações  pequenas ;  e  assim  ficam  os  lucros  tão  ténues,  que 
não  podem  avançar  a  duzentos  mil  cruzados ;  e  só  os  ministros 
engordam,  porque  se  pagam  por  sua  mão.  Na  compra  do  salitre 
e  pimenta,  succede  quasi  o  mesmo  lá  nessas  partes :  vinba-nosde 
Madure  o  salitre  trazido  por  particulares  a  duas  patacas  o  bar, 
que  sSo  dezeseis  arrobas ;  comprava-se  todo  para  a  coroa  de  Por- 
tugal  com  grandíssimo  lucro :  não  achavam  os  ministros  reaes 
polpa  em  droga  tão  barata,  para  empolgarem  as  unhas :  tracta- 
ram  de  a  haver  dos  Naiques,  que  são  os  reis  daquelle  império, 
os  quaes  sabendo  a  estima  que  fazíamos  do  que  elles  arbitravam 
como  se  fosse  arêa,  fizeramlogo  estanque  de  que  não  deixam  sair 
o  salitre  por  menos  de  vinte  patacas  o  bar :  e  o  mesmo  suecedeu 
na  pimenta  por.  toda  a  índia,  por  se  cevarem  mais  do  devido  as 
unhas  dos  ministros  em  seus  pagamentos. 


CAPITULO  VII. 

Como  tomando  pouco,  «e  rontoa  mais  ano 
tomando  multo* 

Parece  qué  se  contradiz  o  assumpto  deste  capitulo ;  mas  essa  é 
a  èxcellencia  desta  arte,  que  até  de  implicações  tira  consequên- 
cias certas  para  os  fins  que  professa.  E  pudera-se  provar  com  o 
que  furta  a  agulha  ao  alfayate,  em  logar  e  occasiao  que  não  pôde 
comprar  nem  haver  outra,  e  por  isso  fica  impossibilitado  para 
Irabalhar  aquelle  dia  e  os  que  se  seguem,  com  que  perde  os  seus 
jornaes  e  sallarios,  que  vem  a  fazer  quantia  grossa.  E  é  ponto  este 
que  tem  dado  muito  que  suar  aos  doutores  moralistas,  sobre  a 
Yestituição  dos  lucros  cessantes,  e  damnos  emergentes  considerá- 
veis do  official,  a  que  deu  causo  o  ladrão  com  tão  leve  furto,  como 
é  o  de  uma  ogulha,  que  vai,  quando  muito,  real  e  meio :  e  que- 
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rem  quasi  todos  que  seja  furto  de  restituição,  os  damnos  graves 
recebidos  por  tio  leve  causa.  Do  mesmo  modo  discursam  no  que 
furtou  a  cabra  ou  a  galinha,  de  que  seu  dono  esperava  muitos 
fructos.  E  assim  succede  furtarem  muito  os  que  tomam  pouco. 
Mas  não  ô  minha  tenção  occupar  a  machina  deste  capitulo  com 
ninherias.  Vôe  a  nossa  pensa  a  coisas  mais  altas.  Todos  sabem  o 
dito  commum :  Qu$  tanta  pena  mereee  o  consentidor,  como  o  la- 
drão ;  e  nesta  toada  ha  ladrões,  que  não  furtando  nada,  porque  nada 
lhes  fica,  furtam  quasi  infinito,  como  se  vê  nas  justiças,  em  guar- 
das, meirinhos,  e  outros  offictaes,  assim  na  paz  como  na  guerra, 
os  quaes  por  dissimularem,  ou  não  vigiarem,  dão  causa  a  gran- 
díssimos furtos,  e  intoleráveis  ladroices :  já  se  vão  forros,  e  a 
partir,  com  os  que  metem  as  mãos  na  massa  até  os  cotovelos,  em- 
polgando nas  fazendas  reaes,  nos  direitos,  nos  tributos,  nos  far- 
dos que  desbalisam,  e  nas  drogas,  que  à  força  fazem  ser  de  con- 
trabando ;  ahi  digo  eu  que  vae  o  furtar  de  monte  a  monte,  e  que 
tomam  os  taes  ministros  sobre  si  cargas  irremediáveis  de  resti- 
tuição, cujos  antecedentes  não  logram,  e  só  com  as  consequências 
das  tiçoadas,  que  por  tudo  hão  de  levar,  se  ficam.  Ponhamos 
exemplos  nas  matérias  tocadas,  e  conhecerá  todo  o  mundo  os  la- 
drões que  furtam  mais,  quando  tomam  menos. 

Comecemos  pelos  mais  graves.  Sabe  um  mestre  de  campo,  que 
tem  quatro  capitães  no  seu  terço,  que  recolhem  os  pagamentos  de 
seus  soldados,  a  titulo  de  os  repartirem  fielmente  por  elles,  e  que 
os  jogam  no  mesmo  dia  em  que  lh'os  entregam,  ficando  assim 
soldados  e  capitães  sem  bazaruco,  é  dissimulam  com  isso?  Pois 
saiba  o  senhor  mestre  de  campo,  quem  quer  que  é,  que  fica  sendo 
em  consciência  tão  grande  ladrão  como  os  seus  capitães.  Respon- 
de-me  negando-me  a  consequência ;  porque  nada  tomou  para  si. 
Mas  a  isso  lhe  digo,  o  que  já  tenho  dito,  que  ha  ladrões,  que  não 
furtando  nada,  furtam  muito,  e  elle  é  o  maior  de  todos,  pois  deu 
occasião  a  maiores  damnos,  não  só  na  fome  e  desnudez  dos  sol- 
dados, e  nos  roubos  que  lhes  occasionou  fazerem  para  se  reme- 
diarem, mas  também  na  batalha  que  se  perdeu  a  seu  rei,  por  não 
irem  alentados  e  contentes. 

Caso  notável,  e  que  poderia  acontecer !  Veio  do  Norte  a  certo 
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homem  de  negocio  um  navio  de  bacalhau  meio  corrupto*  'e  tal 
que  desesperou  da  venda  e  gasto  de  tal  droga :  foi-se  a  um  con- 
selheiro^ otr  provedor  das  fronteiras,  metteu-lhe  dois  mil  cruza- 
dos em  oiro  fia  mão  para  luvas  coto  seu  borslados,  que  em  maio- 
res empenhos  ò  deseja  servir,  se  lhe  der  passagem  a  uma  parti- 
dazinha  de  bacalhau  para  os  gastos  da  guerra,  e  o  dará  barato, 
por  pouco  mais  do  que  lhe  custou,  por  íaier  serviço  a  sua  mages- 
tade.  Deixe  vossa  mercê  estar  o  lanço,  lhe  responde  elle  com  os 
dois  mil  nas  tinhas,  que  boje  o  porei  em  conselho»  e  serão  sua 
magestade  e  vossa  mercê  servidos.  Espera-lhe  pancada,  e  em  vindo 
a  peto  a  fome  dos  soldados,  propõe  muito  severo  e  grave :  Se- 
nhores meus,  bacalhau  é  muito  bom  mantimento  para  campanha 
e  povoado;  tem-se  de  reserva,  eé  sadio;  eeu  tenho,,  porque  nada 
me  escapa,  quem  nos  dé  uma  partida  grossa  muito  barata.  Toca 
a  campainha,  acode  o  porteiro :  chamae  cá  esse  homem  de  ve- 
ludo raso  que  ahi  está  fora :  entra  elle  vendendo  bailas,  e  fazen- 
do-se  de  rogar,  e  que  tem  dois  mil  quíntaes  para  provimento  do 
povo,  que  ha  de  6car  bramindo;  mas  que  o  serviço  de  sua  ma- 
gestade ha  de  ir  diante,  e  que  terá  o  povo  paciência,  e  que  lhe 
hão  dé  dar  vinte  mil  cruzados  pela  dita  partida,  e  que  se  lhe  de- 
rem um  real  menos  fica  perdido.  Vánse  vossa  merco  para  fora ; 
temos  ouvido,  consultaremos.  Sáe-se  elle  para  fora  promettendo 
candeinhas  a  Santo  António,  ou  ao  Mexias,  que  lhe  depare  boa 
saida  á  sua  farenda  perdida.  Dá  um  brado  o  promotor  do  nego- 
cio :  aqui  verão  vossas  senhorias  como  sirvo  a  sua  magestade.  Fa- 
moso lanço,  respondem  todos,  não  se  perca,  embarqae-se  logo 
todo  para  AMêa  Gallega,  e  contem-se-lbe  os  vinte  mil  cruzados; 
«e  assim  se  effectua.  Vão  diante  ordens  apertadas  aos  juizes  e  cor- 
regedores, que  prendam  almocreves,  que  embarguem  bestas;  tudo 
te  eieeuta :  e  lá  v5o  comendo  todos  do  bacalhau  por  essas  estra- 
das até  Elvas,  onde  o  molham,  para  que  não  falte  no  peto ;  re- 
colhe-se  nos  armazéns  molhado  sobre  corrupto,  e  ao  segundo  dia 
já  enjoa  a  toda  a  cidade  tom  o  cheiro;  os  soldados  não  o  aceitam, 
néW  óè  cães  o  comem.  E  se  alguém  não  tiver  isto  por  factível, 
veja  lá  não  lhe  provem  que  lhe  succedeu  a  elle.  Digam -me  agora 
'os  senhores  doutores,  se  é  isto  furto  ou  esmola  que  se  fez  a  sua 
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magestade.  No  conselho  o  appeiUderam  por  servido*  emEJwlbt 
chamam  perda ;  e  poucas  letras  são  necessárias  para  lhe  dar  o  no-> 
ipe  próprio,,  que  é,  furto  legitimo.  Quem  fei  este  furto  é  Afimer 
duvida  ?  O  mancebinho  que  recolheu  os  dois  mil  cruzados,  cuida 
que  aada  fea ;  e  eHe  por  estes  algarismo»  vem  a  ser  *>  que  to» 
mando  pouco/  furtou  muito;  porque  deu  oceasião  a  arderem  yiete 
mil  cruzado*  d'el~rèi  sem  nenhum  frueto.  Na  alma  lhe  (tão  qui- 
lera  eu  jazer  *  bota  da  morte. 


CAPITULO  VIII. 

Como  ae  farta  ám  partes»  f*aeiMlo*lbe« 
e  ven<tendk>  Ibe*  misericórdia*. 

O&receu-se  o  milbano  á  gallinhp  para  ser  fqi  enfermeiro  em 
uma  doença,  e  em  cada  visita  lhe  mamava  um  pinto  pela  cplada, 
até  que  deu  fé,  pela  diminuição  de  sua  familia  e  casa,  que  a  mercê 
que  lhe  fazia  o  seu  medico,  tinha  mais  de  furto,  que  de  miseri- 
córdia. São  os  ministros  com  que  se  governam  as  republicas, 
como  médicos,  que  acodem  a  seus  trabalhos,  que  são  as  suas  doen- 
ças ;  e  accrescentar-lhe  estas  a  titulo  de  cura  e  de  misericórdia, 
é  aleivozia,  e  é  ladroice  descarada,  e  acontece  de  mil  maneiras. 
Toco  algumas,  que  todas  não  pôde  ser.  Manda  el-rei  nosso  se- 
nhor fazer  infanteria  pelas  comarcas  do  reino  para  .provimento 
das  fronteiras  e  do  Brasil,  ou  da  índia :  vão  os  cabos  muito  bem 
providos  de  dinheiro,  que  lhes  dá  sua  magestade  para  os  paga- 
mentos; levam  seus  officiaes  em  forma  com  todos  os  requisitos, 
para  que  tudo  se  faça  authentico  com  razão  e  justiça.  Chegam  a 
um  logar,  tomam  noticia  dos  que  ba  mais  aptos  e  expeditos  para 
as  armas :  são  logo  malsinados  os  que  teem  inimigos,  e  chovem 
escusas  sobre  os  que  são  aparentados.  Passa  o  cabo  cédulas  aos 
meirinhos  que  Ih'os  tragam  alli  todos ;  e  se  os  não  acharem,  que 
lhe  tragam  os  pães  ou  as  mães  por  cites ;  e  clles  que  gostam  mais 
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do  ninho  em  que  66  crearam,  e  leval-os  á  guerra,  é  arrancar-lhea 
os  dentes;  poem-se  em  cobro,  deixando  seus  pães  nos  piotes,  que 
para  remirem  sua  vexação,  e  a  de  seus  filhos,  lançam  mil  linhas; 
e  vendo  que  as  de  intercessões  nBo  montam,  appellam  para  as  do 
interesse :  offerece  cada  qual  os  vinte  e  os  trinta  cruzados  que 
não  tem,  e  para  os  fazer,  vende  até  a  capa  doshombros;  e  tanto 
que  os  dá  por  bai*o  da  capa,  logo  escapa,  e  livra  o  filho  a  titulo 
de  manco,  sendo  mais  escorreito  que  um  veado :  e  não  são  pou- 
cos os  que  trincam  a  sedella  desta  maneira  em  cada  terra ;  com 
que  vero  a  ser  mais  que  muito  o  cabedal  dos  milhafres,  que  em 
vez  de  fazerem  gente  para  a  guerra,  fizeram  thesouro  para  a  paz 
e  para  o  jogo.  Muitos  pães  houve  que  livraram  seus  filhos  seis  e 
sete  vezes  deste  modo,  em  differentes  annos ;  com  que  lhes  vie- 
ram a  custar  tanto  como  se  os  resgataram  de  Turquia. 

O  mesmo  succedeu  nos  aprestos  das  armadas  para  a  costa,  e 
frotas  para  o  Brazil  e  índia.  Faltam  barbeiros,  falta  marinha- 
gem ?  Alto  sus :  vão  os  sargentos  por  essa  ribeira,  revolvam  a 
cidade,  prendam  e  tragam  toda  a  coisa  viva  que  possa  prestar 
para  os  taes  ministérios,  e  cá  faremos  a  escolha :  e  como  se  o  de- 
creto fora  rede  varredoira  para  ajuntar  dinheiro,  vão  empolgando 
em  quantos  acham  geitosos,  para  pingarem  quatro  tostões,  por- 
que os  deixem :  vinde  por  alli,  que  sois  marinheiro ;  e  vós  vinde 
também  que  sois  sangrador.  Ha  que  d'el-rei,  grita  este,  que  não 
estou  ainda  examinado !  Que  não  sou  marinheiro  do  alto,  chora 
aquelle !  Deixem-nos  vossas  mercês,  eis  aqui  doas  patacas  para 
beberem.  Que  n&o  ha  patacas,  instam  os  agarradores,  todas  são 
falsas ;  viva  Deus,  e  tudo  é  falso  quanto  allegaes ;  bem  vos  conhe- 
cemos. Pois  por  isso  mesmo,  acodem  os  salteados,  hão  vossas  mer- 
cês de  usar  de  misericórdia  comnosco,  pois  nos  conhecem,  e  se- 
rem servidos  de  nos  darem  uma  palavra  aqui  á  parte  de  segredo, 
que  imporia  ao  serviço  de  sua  magestade.  E  tanto  que  lhe  un- 
tam as  mãos  com  moeda  corrente,  logo  os  deixam  escorregar 
delias,  avisando-os,  por  lhes  fazerem  mercê  á  puridade,  que  não 
appareçam  os  oito  dias  seguintes  até  darem  á  vella ;  e  aos  circums- 
tantes  que  acudiram  a  vêr  a  morte  da  bezerra,  dão  satisfação  com 
deixem  passar}  senhores,  estes  fidalgos  que  sSo  familiares.  E  eis 
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aqui  como  estes  e  outros  Cozendo  mercês,  e  rendendo  misericór- 
dias, furtam  a  trocho ;  e  vem  a  resultar  de  tudo  que  faiem  os 
provimentos,  dos  que  n8o  tiveram  substancia  para  seu  resgate, 
de  quatro  maus  trapilhos  inúteis  e  miseráveis;  e  por  isso  depois 
em  seus  postos  ha  as  faltas  que  choramos :  nem  se  devem  impu- 
tar a  elles,  que  são  uns  coitados,  senão  a  quem  taes  provimentos 
faz,  esfolando  a  nossa  republica  para  engordar  a  sua  pelle,  e  en- 
cher a  bolsa. 

Outro  modo  ha  mais  admirável  de  furtar  fazendo  mercês,  que 
entra  em  maior  custo,  e  toca  em  sugeitos  mais  altos,  assim  nas 
perdas,  como  nos  ganhos.  Aprestam-se  as  naus  para  a  índia,  não 
ha  pilotos  nem  bombardeiros,  porque  são  officios  cujas  artes  já 
88  não  professam  nem  ensinam :  ofíerecem-se  os  lacaios  dos  maio- 
res senhores  a  seus  amos,  para  que  os  façam  prover  nestes  offi- 
cios em  satisfação  de  seus  serviços ;  porque  sabem  que  tem  maio- 
res lucros  nelles,  que  em  pensar  as  mulas  e  frisôes  dos  coches :  e 
tal  houve,  que  dizendo-lhe  seu  amo :  como  podes  tu  ser  piloto  de 
uma  náu,  se  nunca  entraste  nelto,  nem  sabes  que  coisa  6  bales- 
tilha  nem  astrolábio  ?  Não  repare  vossa  senhoria  nisso,  respon- 
deu elle,  porque  as  naus  da  índia  não  hão  mister  pilotos;  sempre 
ouvi  dizer  que  Deus  as  leva,  e  Deus  as  traz.  E  fiados  nisto,  ou 
em  seus  intentos,  que  elles  saberão  quaes  são,  e  nós  também,  pro- 
vém os  officios  das  naus,  de  maneira  que  quando  vem  6  praxe  e 
exercício  deites,  nenhum  sabe  qual  é  a  sua  mão  direita :  e  por 
isso  vão  dar  eom  as  naus  por  essas  costas,  e  se  deixam  render  nas 
occasiões  da  peleja ;  e  vemos  perdas  tão  grandes  e  intoleráveis, 
que  pelo  serem  muito,  as  attribuimos  aos  peccados,  que  não  ve- 
mos, e  se  poderiam  muitas  vezes  queixar  de  se  lhe  levantarem 
tantos  falsos  testimunhos,  como  lá,  não  sei  onde,  se  queixou  um 
diabo  de  certo  noviço,  que  deu  a  seu  mestre  por  escusa  de  uns 
ovos  que  frigiu  em  um  papel  á  candêa,  que  o  tentara  o  demó- 
nio, o  qual  acudiu  logo  por  sua  innocencia  desmentindo-o,  que 
tal  fritada  não  sabia  como  se  podia  fazer  daquella  maneira.  Não 
nego  que  peccados  nos  podem  fazer,  e  fazem  muita  guerra ;  mas 
vejo  que  ignorâncias  são  as  que  nos  destroem ;  e  quem  favorece 
estas  a  titulo  de  misericórdia,  dá  pccasião  a  maior,  crueldade :  e 
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fazendo  esmolas  e  mercês  a  seus  criados,  fax  furtos»  e  dá  perdas 
á  republica,  que  não  lêem  reparo. 


CAPITULO  IX. 

Como  mé  farta  a  titolo  de  beneficio. 

Benefícios  ha  sem  pensão,  e  benefícios  ha  com  ella.  Tomara 
eu  os  meus  desobrigados,  para  não  desejar  a  morte  ao  pensio- 
nado. Se  o  benefício  é  ténue  e  a  pensão  grossa,  melhor  me  fora 
ser  cura  que  beneficiado.  Isto  é,  que  melhor  me  estava  curar  de 
mim  com  trabalho,  que  render-me  a  outrem  com  tributo.  O  in- 
teresse é  moeda  que  todos  os  homens  cunham,  e  só  entre  elles 
corre  e  a  falsificam  de  maneira,  que  por  cobre  querem  que  lhe 
dêem  prata.  Deus  Nosso  Senhor  está  continuamente  enchendo 
este  mundo  de  benefícios  sem  esperar  outra  pensSo,  mais  que  de 
louvores  em  agradecimento.  É  um  milagre  continuo  a  disposição 
e  providencia  com  que  o  céu  governa  os  tempos  do  anno,  fazendo 
com  suas  influencias  sair  partes  dos  elementos,  animaes,  e  plan- 
tas, com  que  os  racionaes  se  sustentam  e  vestem ;  sem  por  isso 
nos  pensionar  mais  que  em  louvores,  que  quer  lhe  dêmos;  tri- 
buto fácil,  porque  depende  de  aflfeetos,  que  são  naturaes,  e  por 
isso  de  nenhuma  moléstia  ao  agradecido.  Os  reis  também  sSo  co- 
mo Deus ;  e  como  a  natureza  nesta  parte  a  tudo  acode  com  uni- 
versal providencia,  dispondo  as  coisas  com  suas  leis,  de  sorte  que 
se  nSo-  houver  quem  as  quebrante,  nSo  haverá  fome  que  afflija 
os  pobres,  nem  adversidades  que  inquietem  os  pequenos ;  todos, 
altos  e  baixos  andarão  satisfeitos,  sem  as  pensões  de  tributos,  que 
*e  occasionam  de  desbarates  que  os  ambiciosos  e  turbulentos  mo- 
vem ;  e  para  se  reprimirem  é  necessário  que  todos  concorram, 
porque  as  forças  de  um  rei  ás  vezes  nSo  bastam  para  enfrear  a 
violência  dos  grandes,  que  sempre  traz  pregoadas  guerras  com  a 
Xraqueza  doa  pequenos.  A  oppulencia  é  esponja  que  se  ceva  na 
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substancia  da  pobreza,  e  é  hydropisia  que  nada  a  farta :  e  d'abi 
vem  arrebentarem  uns  de  gordos  com  a  abundância,  e  en tis  iça- 
rem outros  de  magros  com  a  esterilidade.  E  no  cabo  cuidam  os 
grandes,  que  são  como  as  sanguexugas,  que  fazem  grande  mal  ao 
doente,  quando  lhe  chupam  o  sangue ;  cuidam  que  fazem  sobe- 
rano beneficio  aos  pequenos,  quando  se  serrem  delles  até  os  ani- 
quilarem. O  beneficio  que  vos  fazem,  é  servir-se  de  vós ;  e  a  pen- 
são tomar-vos  a  fazenda,  como  te  a  ganharam,  quando  vos  admit- 
tiram  ao  serviço  que  lhes  fizestes.  Não  se  viu  maior  sem-razão ! 
E  eu  lh'a  perdoara  (porque  cuidam  que  vos  auotorísam,  quando 
vos  chegam  a  si,  e  que  não  ba  em  vós  preço  com  que  lhe  pos- 
saes  pagar  este  beneficio)  se  não  accrescentaram  a  este  dilirio  ou- 
tro peior,  de  vos  venderem  também  por  beneficio  o  deixarem  de 
vos  affligir,  quando  os  excita  a  isso  a  vingança  injusta  que  con- 
ceberam contra  vós,  por  não  vos  professardes  escravos  seus,  até 
quando  não  só  a  natureza,  mas  também  a  concurrencia  das  obri- 
gações que  sonham  vos  fez  livre.  E  para  que  não  pareça  isto  dis- 
curso phantastico  a  quem  o  lér,  ponho-o  na  praxe  de  um  exem- 
plo, e  ficará  claro  e  bem  intendido. 

Não  ha  reino  no  mundo  tão  bem  provido  como  este  nosso  de 
Portugal ;  porque  além  do  que  dá  de  si  bastante  para  seu  sus- 
tento,  lustre  e  agrado,  tem  de  suas  conquistas  com  que  se  enri- 
quece, e  provém  todas  as  nações.  E  como  o  meneo  de  tantas  coi- 
sas é  grande,  ha  mister  grandes  homens  que  lhe  assistam  com 
grande  governo  em  todas  as  partes  aonde  chegam  seus  comraer- 
eios.  Destes  houve  antigamente,  e  ainda  ha  alguns  tão  fidalgos, 
que  estimando  mais  a  honra  que  thesouros,  tractarmm  só  de  dar  o 
seu  a  seu  dono ;  e  assim  tornaram  para  suas  casas  ricos  só  de  bom 
nome,  que  é  melhor  que  muitas  riquezas,  como  diz  o  sábio.  Ou- 
tros pelo  contrario,  antepondo  as  leis  da  cobiça  aos  respeitos  da 
nobreza,  não  só  se  (azem  ehotins ;  mas  estendendo  as  redes  até 
pelo  alheio,  se  fazem  ricos  á  custa  dos  pobres,  com  tanta  arte, 
que  querem  á  força  lhe  fiquem  a  dever  dinheiro,  depois  de  se  ser* 
virem  delles,  e  os  despojarem  de  quanto  Unham.  Soube  um  go- 
vernador destes,  que  certo  negociante  tinha  um  tranoelim  de  dia- 
mantes, qne  se  avaliava  em  cinco  mil  cruzados :  cresceu-lhe  a 
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agua  na  boca,  e  mandou-lh'o  pedir  só  para  o  vér  por  curiosidade : 
e  depois  de  visto,  torna  outro  recado,  que  estimará  lh'o  venda : 
tenho-o  para  o  dar  em  dote  a  uma  filha,  lhe  respondeu  o  dono. 
Seja  assim,  diz  o  senhor  governador ;  e  eis-ahi  tem  v.  m.  a  sua 
peça :  e  antes  de  vinte  e  quatro  horas  o  manda  notificar,  que  se 
embarque  prezo  para  o  reino,  para  dar  conta  diante  de  sua  ma- 
gestade  de  certos  cargos  e  crimes  lmm  majestatis,  provados  com 
mais  de  vinte  testimunhas.  Lança  o  bom  portuguez  suas  contas : 
eu  não  devo  nada  a  el-rei ;  mas  dizem  lá  que  á  cadéa  nem  por 
coima  de  figos,  e  se  me  deixo  ir,  hei  de  gastar  mais  de  dez  mil 
cruzados  no  livramento,  e  no  cabo  não  ficarei  bem  limado  de  tudo, 
sobre  bem  affligido.  Leve  S.  Pedro  o  trancelim  que  tão  caro  me 
custa.  Chama  um  religioso  destro  e  de  segredo,  entrega-lh'o  com 
um  recado  para  sua  senhoria,  que  lhe  faça  merco  de  se  servir 
daquella  peça,  e  de  tudo  o  mais  que  ha  em  sua  casa,  porque  es- 
tava zombando,  quando  lhe  mandou  o  recado  do  dote.  Aceita  o 
senhor  governador  o  envoltório,  dando  a  intender  que  cuida  são 
relíquias  que  lhe  offerece  o  reverendo  padre,  e  ajunta  muito  cri- 
minoso :  Grande  coisa  é  ter  um  amigo  em  Arronches.  Pôde  agra- 
decer a  vossa  paternidade  esse  cavalheiro  a  mercê  que  lhe  faço  de 
o  absolver  de  culpa  e  pena :  e  dê  graças  a  Deus  que  escapou  de 
boa.  Por  esta  arte  fazendo  beneficio  da  maldade  que  urdiram, 
chupam  em  satisfação,  quanto  ha  precioso  em  ricos  e  pobres.  Fa- 
çam-me  mercê  que  lhes  resistam,  e  verão  onde  vão  parar  suas 
vidas  e  fazendas. 

De  outras  tretas  usam  ainda  mais  suaves  para  se  fazerem  se- 
nhores do  alheio  a  titulo  de  benefícios  phantasticos,  principalmente 
quando  tractam  de  se  voltarem  para  o  reino :  fingem-*e  validos 
e  poderosos  com  os  ministros  de  todos  os  conselhos,  e  até  com  as 
altezas  e  magestades:  offerecem-se  aos  que  sentem  de  maischu- 
rume,  que  farão  na  corte  suas  partes :  e  como  nenhuma  ha  que 
não  tenha  nella  requerimentos,  todos  se  dispendem  com  donati- 
vos e  offertas,  que  dizem  com  as  pessoas ;  e  elles  vão  agasalhando 
tudo,  e  pondo  em  listas  (que  nunca  mais  hão  de  vêr)  seus  ne- 
gócios :  e  para  os  apoiar  mostram  cartas,  que  fingem  dos  vali- 
dos e  ministros,  onde  vão  topar  os  pleitos  e  requerimentos,  e  fe- 
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tendo  delias  espero  e  garawtos»  despenham  os  pertendentes,  « 
«9  jdesbtlmm  de  quanto  tee» ;  e  assim  os  roubam  a  titulo  de  lhes 
faeropi  beneficies,  sem  chegarem  nunca  os  «credores  a  colher  os 
feuçtos  de  mas  esperanças ;  porque  semearam  em  terra  estéril,  e 
mato  maninho.  Deus  nos  ajude,  e  nos  dê  a  conhecer  corações 
fingidos  c  a  natureza  e  os  elementos  produzem  tudo  para  os  ho- 
peus,  sem  lhes  .pedirem  nada  por  tSo  grandes  benefícios ;  e  03 
homens  s^o  tyo  interesseiros,  que  sem  lhes  darem  nada,  lhes  que- 
rei* levar  tudp  por  nma  mercê  fingida.  Não  ha  entre  elles  bene- 
ficie sem  pensão,'  e  é  ordinariamente,  tão  pezada,  que  nada  me 
deixa  para  allivio.  O  reino  está  sempre  cheio  para  elles,  e  para 
mim  só  vazio :  os  reis  tratam  de  todos,  e  elles  só  de  si,  e  nenhum 
dç  mim,  senão  quando  me  sentem  com  churume  que  possam  sor* 
w.  Vel-os-eis  visitarem-se  uns  aos  outros  com  alvitres  de  gran- 
des ganâncias,  se  entrarem  ao  escote  nos  empenhos  que  trazem 
por  mar  e  terra ;  e  que  yos  fazem  mercê  de  vos  admittirem  ao 
trato  da  sociedade,  de  que  esperam  fruetos  e  lucros,  que  tirem  a 
todos  o  pé  do  lodo :  e  o  seu  intento  é  pôr-vos  de  lodo,  despojan- 
do-vos  da  substancia,  para  a  encorporarem  em  si;  e  com  pre- 
texto de  vos  fazerem  beneficiado,  vos  deixam  zote  de  requie :  e 
quando  abris  os  olhos,  achaes  que  o  descanço  se  vos  converteu 
em  demandas,  com  que  açabaes  de  despenhar  o  ruço  atraz  das  ca- 
nastras ;  estas  v3o  cheias  para  elles,  e  aquelle  fica  dando-Vos  coi- 
ces na  alma :  Equo  ne  credite  Ttucri.  Timeo  danaos,  et  dona  fe- 
rentes. 


CAPITULO  HL. 


C*mo*e  podem  fartar  m  efrrel  viate  mil  crusado» 
a  titulo  de  o  «ervir» 


-    A. era  é  tào  desarrasoada,  que  eom  summa  habilidade,  digo 
humi^a-ds,  ajunta  soberba  suntma,  tomando  satisfação  atroz  de 
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um  serviço  inútil,  como  se  o  que  dá  íftra  muito,  sendo  nada;  e 
o  que  toma  fora  nada,  sendo  mais  que  muito.  É  pôr  natureza  tão 
humilde  e  rasteira,  que  se  não  tiver  quem  lhe  dá  a  mio,  nunca 
se  levantará  do  pó  da  terra :  e  é  por  artificio  tão  soberba,  que  não 
pára,  até  não  sobrepujar  a  quem  lhe  deu  o  alento ;  nem  descança, 
até  não  destruir  a  seus  bemfeitores,  roubando-lhes  a  substancia, 
e  orruinando-lhes  o  ser  em  satisfação  do  leve  serviço  que  lhes  faz 
do  ornato  de  suas  folhas.  Levanta-se  por  benefícios  das  mais  al- 
tas arvores  a  que  se  encosta ;  dilata-se  com  o  favor  dos  mais  for- 
tes muros  a  que  sè  arrima ;  paga-lhes  com  sua  frescura,  e  paga- 
se  desta  mina  e  destruição  total  de  todos  seus  Mecenas.  Até  aqui 
ingratidão!  E  taes  são  -homens  Jiumildes  por  natureza,  soberbos 
por  artifício,  que  recebendo  de  seus  senhores  o  ser  e  benefícios 
sem  conto,  escassamente  lhes  fazem  um  leve  serviço  mais  de  fo- 
lhagem, que  de  substancia,  e  logo  se  pagam  delle  pondo-os  no  ul- 
timo, e  dando-lhes  saco  ao  mais  essencial,  sem  repararem  ruínas, 
que  a  grandes  dispêndios  necessariamente  se  seguem.  Não  tolho 
que  se  paguem  serviços :  mas  estranho  satisfações,  que  excedem ; 
e  que  as  olTectem  ambiciosos,  até  onde  não  ha  merecimentos.  Co- 
rando estes  com  a  mesma  acção  perniciosa,  estão  roobando  a  seu 
rei,  e  a  seu  senhor,  e  querem  que  por  isso  vá  cheia  de  mereci- 
mentos a  mão  que  enchem  de  rapinas ;  e  que  tudo  seja  pouco 
para  premio  de  sua  aleívosia,  disfarçada  com  mascara  de  serviço. 
E  ainda  que  nelles  houvera  serviços  dignos  de  premio,  são  os  pa- 
gamentos com  que  se  satisfazem,  tão  grossos,  que  excedem  todo 
o  merecimento.  Vinte  mil  cruzados  disse  no  titulo  deste  capitulo  ? 
Pois  disse  pouco,  quando  sei  casos  de  quarenta,  e  de  oitenta  mil 
cruzados  levados  de  codilho  em  occasides,  que  a  sabedoria  do  vulgo 
ficou  cuidando  que  recebia  el-rei  no  lanço  um  semço  heróico  de 
grandíssimo  interesse.  Succedeu  o  caso,  não  direi  onde,  porque 
não  trato  de  syndicar  invasões  de  inconfidentes,  senão  de  adver- 
tir ministros  fieis,  para  que  saibam  por  onde  se  nos  vae  a  agôa  : 
basta  saber-se  que  òlém-mar  recolhem  os  reis  de  Portugal  para 
si  todos  os  dizimos,  como  conquistadores ;  porque  os  papas  os  lar- 
garam aos  mestrados,  para  levarem  avante  a  conversão  da  genti- 
lidade, e  sustentarem  o  culto  divino  naquellas  partes  com  magni- 
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ficencia<la  fé,  e  augmento  da  christandade.  Em  uma  praça  pois 
dessas  maisoppulentas  se  põem  em  lanço  cada  três  annos  as  ren- 
das dos  dízimos,  a  quem  dá  mais  por  ellas,  e  andam  orçadas  uos 
annos  por  outros  em  cento  e  quarenta  até  cento  e  cincoenta  mil 
cruzados.  Urdiu  um  poderoso  os  lanços  de  maneira,  que  não  su- 
biram de  sessenta  mil  cruzados ;  e  nelles  se  rematou  o  ramo  a  um 
pnóste  seu  confidente,  como  quem  ia  forro  e  a  partir :  e  para 
isso  intimidou  todos  os  lançadores,  e  prendeu  alguns  que  tinha 
por  mais  afíoitos,  para  os  impossibilitar  naquelle  tempo,  por  lhe 
constar  queriam  lançar  no  tal  ramo  cento  quarenta  e  três  mil  cru- 
zados, como  no  triennio  antecedente  tinham  lançado,  e  no  se- 
guinte lançaram,  porque  se  lhes  removeu  o  impedimento.  Donde 
se  colhe  que  não  defraudaram  a  sua  roagestade  mais  que  em  oi- 
tenta e  três  mil  cruzados,  pondo  em  pés  de  verdade,  que  lhe  fi- 
zeram grande  serviço,  para  que  se  não  perdesse  de  todo  a  arren- 
dação  dos  dízimos,  visto  não  haver  quem  desse  por  elles  roais.  E 
destas  ninherias  ha  por  lá  muitas,  goizadas  com  taes  escabeches, 
que  é  necessário  muito  ardil  para  lhes  dor  na  tempera :  e  ainda 
.  que  ha  quem  a  intenda,  assim  como  ha  quem  a  goste,  não  ha  quem 
a  declare,  por  se  nfto  encarregar  de  desgostos,  arriscando  a  vida 
e  a  honra,  á  ventura  de  haver  quem  faça  prevalescer  suas  men- 
tiras contra  rainhas  verdades. 

Outro  modo  ainda  mais  corrente,  e  menos  arriscado  que  este, 
com  que  se  furtam  a  sua  magestade  todos  os  annos  os  vinte  mil 
cruzados  que  propuz  no  titulo,  sem  se  sentir  a  pontada,  nem  abrir 
ponto  por  onde  se  possa  emendar  a  rotura.  E  é  assim,  que  os  reis 
de  Portugal  são  senhores  de  todos  os  matos  do  Brazil,  e  conse- 
guintemente  de  todas  as  madeiras  que  se  talham  nelles :  e  é  certo 
que  todos  os  annos  se  fabricam  mais  de  cincoenta  mil  caixas  para 
vir  o  assucar*,  tabaco,  gengivre,  malagueta,  etc,  e  que  não  se 
paga  a  el-rei  por  tanto  taboado  e  madeira,  nem  um  ceitil,  achando 
os  interessados,  que  assas  o  servem  nos  direitos,  que  de  tantas  dro- 
gas pagam,  como  se  os  não  deveram  por  outra  cabeça :  e  por  esta 
arte,  a  titulo  de  o  servir,  lhe  defraudam  cincoenta  mil  cruzados, 
que  lhes  pudera  levar  por  outras  tantas  caixas,  que  bem  baratas 
jrtam  por  este  preço :  e  ainda  que  Ih' as  ndo  desse  mais  qtrs  a 
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dois  tostflcp  (que  seria  dbUas  de  graça)  fatia  vinte  e  ciaco  mil  era- 
zados,  que  computados  pelo*  annos  que  tem  aqaeJIe  estado  d* 
nosso  commercio,  e  passa»  de  cento  e  ciacoenta,  ítzcm  somm* 
de  dois  milhões  e  meio ;  e  em  tanto  está  defraudada  esta  corta  a 
titulo  de  bem  servida :  e  no  cabo  os  seus  ministros*  que  se  pre- 
iam  debelizes,  e  que  pescam  átomos  com  linces,  n&o  teem  dad* 
íé  desta  perda,  se  quer  para  fazerem  delia  alvitre,  nem  eu  o  vende* 
por  tal.  . 

Ministros  vigilantes  e  intelligentes  não  teem  preço,  com  tanto» 
que  n&o  despontem  de  agudos  para  seu  proveito,  como  um  que 
me  veio  A  noticia  ha  poucos  annos,  que  de  um  sorvo  engoliu  vinte 
mil  cruzados  de  direitos  em  Lisboa,  para  que  n&o  cuidem  que  só 
por  hi  além  se  fazem  os  bons  saltos :  fez  este  cadimo  o  seu  com 
pretexto  de  servir  bem  a  sua  magestade,  e  ajudara  m-no  sendo  dos 
bisonhos,  a  quem  o  faraute  da  empreza  perguntou,  quanto  que- 
riam em  bom  dinheiro  de  contado  por  lhe  esperarem  quatro  pa-* 
lavras  tabelioas,  com  outras  tantas  trochadas  pelas  costas  com  uma 
bengalla?  Conforme  ellas  forem,  responderam  elles*  n&o  se  des- 
avindo no  contracto;  serão  de  amigo :  Et  extra  $anguini$  effusxo* 
nem.  Tanto,  mas  quanto :  com  cinco  mil  cruzados  se  contentou 
cada  um,  saindo  a  cinco  tostões  cada  bengallada,  como  bofetada 
em  peão.  Accrescentavam  elles  a  fazenda  de  uma  n&u  em  uma 
baraça  (se  era  para  a  alfandega,  ou  casa  da  india,  elles  o  digam, 
que  a  mim  me  esquece)  e  vindo  com  uma  carga  de  drogas  taes, 
que  se  estimava  sua  valia  em  mais  deduzentos  mil  cruzados,  pa- 
raram em  parte  certa  de  pensado,  como  quem  tratava  de  dar 
conta  de  si,  e  descarregar  sua  consciência :  saiu-lhes  o  da  ben- 
galla ao  encontro  por  entre  outros  barcos,  que  levavam  fazendas 
despachadas  para  fora ;  e  perguntando  e  resolvendo  á  vista  de  Deus 
e  de  todo  o  mundo,  para  mais  assegurar  o  campo,  lhes  disse; 
que  fazeis  aqui  villôes  muito  ruins  ?  Déreis  de  estar  bebades  I 
Pois  trazeis  cá  o  barco  que  saiu  d'uqui  registrado ;  levae-o  a  seu 
dono,  e  desempachae  o  caminho :  e  porque  n&o  menearam  os  ice- 
mos com  tanta  pressa,  como  o  salto  necessitava,  accrescenJkm : 
estes  madraços  só  ás  pancadas  se  governam,  e  quem  tem  piedade 
dcllcs,  nenhuma  tem  da  fazenda  d'ei-rci,  nem  das  partes :  e  pas,- 
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sandòdtBpalams  às  abras,  Hies  fera  caridade,  comortinhain  cm*» 
oertado :  confessando  elles  que  tinha  soa  mercê  muita  razão ;  e  as-* 
sim  ficaram  todos  justificados,  e  os  circunstantes  persuadidos  que 
tudo  ta  bem  governado  conforme  aos  regimentos  da  dartiHm;  e  6 
barco,  sem  ruim  presumpçlo,  foi  dar  comsigo  onde  sua  raagestade 
perdeu  tinte  mil  cruzados  de  dhreitos,  dando-se  em  tudo  por  minto 
bem  servido*  em  que  lhe  pez,  porque  nlo  havia  outra  luk  que  ma-> 
nifestesse  a  verdade. 


CAPITULO  XI. 


Como  *e  podem  fttrtar  a  él-rei  vinte  mil  ci^uiadoí, 
e  tftemantlal-o  per  outro»  tanto*» 


TerrWel  ponto  é  o  que  neste  capitulo  seofferece.  Furtar,  ê  fi- 
car tio  fora  de  restituir,  que  pretenda  o  Udrfto  se  lhe  pegue  com 
outro  tanto  o  trabalho  que  teve  em  fabricai*,  e  embeiçar  o  furto  t 
É  caso  que  sé  na  escola  de  Caco  sé  pratica,  e  acha  resoluto;  e 
poderia  acontecer  (se  nõo  é  que  já  suecedea)  de  muitas  maneiras  t 
ponhamos  uma  que  explicará  todas.  Eis  lá  vae  um  coronel  man- 
dado por  sua  magestade,  não  sei  a  que  comarca :  vinte  mil  cru-* 
zados  leva  para  levantar  bm  terço  perfeito  de  infanteria :  escolhe 
elle  os  offictaes,  todos  seus  criados,  creados  á  máo  como  estorni- 
nhos, que  só  pairam  e  descantam  o  que  lhes  mettem  no  bico.  Dão 
comsigo  de  assuada  em  uma  granja  sua,  que  nunca  grangeou 
tanto  em  sua  vida :  e  porque  era  quintal  de  prazer,  regalaram 
nella  suas  almas  quinze  ou  vinte  dias,  com  perdizes,  cabritos, 
coelhos,  galltnhas,  capões,  perfts  e  leitões,  á  custa  da  barba  longa. 
Escrevem  alli  os  de  melhor  pena  em  um  livro  branco  mil  e  qui- 
nhentos nomes  de  soWados,  que  nunca  viram*  com  os  nomes  de 
pátrias  e  pães,  que  taes  filhos  não  gerarem ;  todo  por  capítulos 
coo»  signaes  e  firmas  dtíferentes,  pondo  muitos  com  diversas  cru* 
ies  por  sigriaes,  denotando  que  n&o  sabiam  escrever,  como  acon- 
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tece.  Feito  assim  o  livro  da  matricula,  e  autbenttcó  com  todos 
seus  requisitos,  sem  lhe  faltar  uma  cifra;  anoexando-lhe' logo 
cartas,  que  com  a  mesma  facilidade  fizeram  e  fingiram  findas  das 
fronteiras  cheias  de  agradecimentos  do  recibo  de  tão  bicam  gente ; 
e  que  logo  a  repartiram  por  varias  praças,  que  «atavam  muito 
arriscadas :  mas  que  já  ficam  seguras  com  mil  e  quinhentos  leSes; 
e  outros  tantos  annos  viva  sua  senhoria  para  fasersimilhantes  ser- 
viços a  el-rei  e  á  pátria,  que  Ih  os  saberão  agradecer  e  pagar  co- 
mo merece.  E  com  estas  cartas  de  quitação  e  livro  de  receita, 
dão  comsigo  na  corte,  allegando  a  sua  magestade  o  grandíssimo 
trabalho  que  tiveram,  levando  maus  dias,  e  peiores  noites,  bo- 
tando o  bofe  pela  boca,  e  labutando  com  repugnancias,  escuzas, 
e  murmuraçSes  de  pães  velhos,  mães  viuvas,  irmãs  donzellas.  Boto 
a  ta),  que  se  não  pôde  fazer  este  officio  porquanto  ha  no  mundo : 
e  que  não  nos  paga  sua  magestade  com  as  melhores  commendas  de 
Christo  o  serviço  que  lhe  fizemos  de  mil  e  quinhentos  raios  de 
Marte,  tigres  desatados,  que  lhe  puzemos  nas  fronteiras,  em  que 
gastámos  de  nossas  fazendas  muitos  mil  cruzados;  porque  os  vinte 
mil  que  nos  mandou  dar  sua  magestade,  claro  está  que  não  bas- 
tavam nem  para  as  despezas  dos  caminhos,  serras,  e  charnecas, 
que  andámos  com  maus  gasalhados,  e  peiores  mantimentos.  Rece- 
be-os  el-rei  nosso  senhor  com  entranhas  de  pae ;  agradeoe-lhes 
liberal  o  trabalho  com  sua  costumada  benevolência ;  enche-os  de 
mercês  e  despachos,  confiado  a  outras  emprezas.  E  accrescentam 
elles,  depois  de  satisfeitos  e  contentes :  Senhor,  é  um  milagre  vér 
que  de  tantos  infantes,  nem  um  só  mostrou  má  vontade  de  ir 
servir  a  vossa  magestade ;  tanto  monta  o  bom  modo  com  que  fi- 
zemos isto. 

Vedes  aqui  irmão  leitor,  como  podeis  furtar  a  el-rei  vinte 
mil  cruzados,  e  demandal-o  logo  por  outros  tantos  em  juiso,  alle- 
gando que  vos  pague,  não  só  o  que  trabalhastes,  senão  também 
o  que  gastastes  em  seu  serviço.  Os  soldados  foram  por  letra  phan- 
tasticos  e  invisíveis :  mas  os  vinte  mil  foram  á  vista  reaes,  e  não 
encantados.  O  serviço  foi  roubo  occulto ;  e  por  elle  pedem  e  le- 
vam satisfação,  e  paga  manifesta.  E  se  lhes  tardam  com  ella,  quei- 
xam-se  e  demandam,  até  que  lhes  dão  pelo  trabalho  de  furto  mais 
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do  que  interessaram  na  rapina.  Deste  e  de  outros  casos,  que  vfco 
por  esta  esteira,  se  pôde  colher  resposta  para  alguns  zelozos  que 
estranham  as  prolongadas  demoras  que  cada  dia  veoios  em  des- 
pachos. Admitto  que  é  muito  mal  feito  dilatar  os  requerentes  na 
corte  fora  de  suas  casas ;  mas  peior  o  faz,  quem  requer  o  que  lhe 
não  é  devido :  e  para  se  averiguar  a  verdade  de  todos,  e  seus  me- 
recimentos, é  necessário  tempo,  porque  ha  muitos  enganos  nas 
justificações  dos  serviços  que  se  allegam.  E  acontece  muitas  ve- 
zes virem  das  conquistas  e  das  fronteiras,  carregados  de  certidões 
de  grandes  serviços,  os  que  mais  roubaram  a  sua  magestade,  e  á 
força  querem  que  lhes  pague  com  commendas  e  officios  de  muitos 
mil  cruzados,  os  latrocínios  que  li  fizeram  e  vêem  provados  atro* 
delles  na  rectaguarda  da  sua  fortuna ;  e  se  espera  que  cheguem 
para  rebater  as  baterias  de  certidões  falsas,  -que  apresentam  na 
vanguarda  de  seus  requerimentos. 


CAPITULO  XII. 


ladroes»  «fue  fartando  multo,  nada  ficam 
a  dever  na  ioa  opinião. 


Ha  uma  figura  na  rethorica  que  se  chama  gradalio,  porque 
vae  como  por  degraus  atando  as  palavras,  e  pendurando-as  umas 
das  outras.  Declaremos  isto  com  um  exemplo,  que  servirá  para  a 
prova  deste  capitulo.  Todo  o  soldado  portuguez  é  brioso,  todo  o 
brioso  é  polido,  todo  o  polido  calça  justo,  todo  o  que  calça  justo, 
nio  admitte  çapato  de  fancaria:  e  os  çapatos  que  os  assentistes 
mandam  ás  fronteiras  para  os  soldados,  sôo  todos  de  fancaria,  e 
carregação :  logo  bem  diz  quem  affirma,  que  é  fazenda  perdida, 
a  que  se  gasta  em  taes  çapatos.  £  que  sejam  de  fancaris,  prova- 
se  com  a  mesma  figura ;  porque  os  taes  são  de  cprregaçfto,  e 
toda  a  mercadoria  de  carregação  é  pouco  polida,  toda  a  coisa 
pouco  polida  é  desalinhada,  toda  a  cojsa  desalinhada  édeían- 
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caria:  logo  tem  dieia  eu,  que  è.  fazenda  perdida;  porque  mol- 
dados briosos»  quaes  *9o  os  portugueses,  não  usam  coisos  de 
faiança.  £  pwa-ee  unais  s€r  fazenda  perdida  peia  ejperiepçia ; 
porque  sabemos  de  poucos  q*e  calçassem  nunca  taes  çapalos,  e 
vemos  muitos  qae  receheodo-os  a  rezjo  de  tjre*  e  quatro  tos- 
tdas  •  par,  porque  lhes  nfio  dão  outra  coisa,  os  tomam  logo  a 
vender  por  cinco  ou  seis  vinténs :  e  tornando-os  os  assentistas 
a  recolher  por  este  segundo  preço,  os  tornam  a  encaixar  aos  sol- 
dados pelo  primeiro,  revendeodo-os  seis  e  sete  veges.  O  mesm?  fa- 
iem com  as  botas  e  meias,  couras,  guarinas,  carapuças,  e  outros 
aprestos,  que  sua  magestade  lhes  peraitte  levar  ás  fronteiras, 
para  melhor  expediente  da  milicia ;  «as  a  walipip  tudo  corrompe ; 
e  até  mo  provimento  do  pio  bota  terra,  na  farinha  cal,  na  cevada 
joio,  na  palha  cisco,  .para  fazer  de  esterco  prata,  e  vencer  com 
os  ganhos  o  custo.  E  a  graça  de  tantas  desgraças  é  que.  os  au- 
ctores  destas  emprezas,  depois  de  roubarem  com  ellas  a  el-rei, 
aos  soldados,  e  a  todo  o  reino,  porque  a  todo  abrangem  tantas 
perdas,  ficam-se  saboreando  da  destreza  com  que  fizeram  seu  offi- 
cio :  e  se  a  consciência  os  pica,  que  venderam  gato  por  lebre,  alim- 
pam o  bico  á  mesma  consciência,  que  a  ninguém  puzeram  o  pu- 
nhal nos  peitos,  nem  venderam  nada  ás  escondidas,  e  o  que  se 
faz  na  bochecha  do  sol  iom  aceitação  das  partes,  vae  livre  de  coi- 
mas e  de  escrúpulos.  Parece  qae  ainda  nfto  leram,  nem  ouviram, 
que  ha  vontades  coadas  e  forçadas  sem  punhaes  nos  peitos.  Se 
vós  Ihea  nio  daes  outra  coisa,  nem  ordem  para  que  a  busquem 
por  sua  via,  claro  está  que  se  bio  de  comprar  oom  vossa  ledroice, 
para  remirem  eaa  parte  aua  vexação.  Mas  isto  nSo  vos  livra  de 
que  ficaes  obrigada  a  el-nei,  porque  o  «eogauartes;  eaos  soldados 
«porque  tis  defraudastes  ;,e  ao  reino  porque  o  saqueastes,  enpacapdo 
em  vós  o  dinheiro  das  decimas,  e  palitando  tudo  com  um  quar- 
tel que  expuzeates  d&antemio,  como  «e  assim  os  acriscasaeU  to* 
4os;  e  coma  se  nós  n$j>  vissemos,  que  quando  cbegaes  ao  se- 
£undo,f  já  estaes  pagos  do  primeiro.  E  tendes  nas  «nhãs  eobran- 
ça*  seguras  para  o  terceiro  e  quarto»  haye*do^W:<m  Mos,  como 
«Ms  fraguareis  com  vossa  fazenda ;  e  sendo  a  nogocitsSQ  ao  Apd? 
eoái  fcaenda  alheia,  vos  pagaeanee  iptercbsea,  eouorjttfòra < 


ARTE  DE  FURTAR.  39 

E  lançadas  vossas  contas,  achaes  na  vossa  opinião,  que  nada  fi- 
caes  a  dever,  e  que  se  vos  deve  muito  pelo  muito  que  ganhastes. 
Muito  tinha  eu  aqui  que  discorrer:  más  Gquem  estes  torcicoflos' 
de  reserva  para  o  capitulo  90.*  §  —  Seria  immenso  —  das  unhas 
militares. 


capituIíO  mm. 

que  fartam  muito  aecreaeentando  a  cfuem 
roafcam,  mato  da  «ine  ibe»  furtam* 

Em  Braga  houve  um  primaz  arcebispo,  que  o  Foi  também  no 
Oriente :  este  costumava  dar  todos  os  provimentos  de  abbadias, 
egrejas,  benefícios,  e  officios  aos  pretendentes  por  quem  inter- 
cediam menos  padrinhos,  e  deixava  sem  nada  aos  que  tinham 
muitos  intercessores.  E  a  razão  em  que  se  fundava  para  se  jus- 
tificar com  sua  consciência,  era,  que  ordinariamente  ninguém  in- 
tercede por  zelo,  sento  por  interesse :  donde  inferia,  que  quem 
tinha  muitos  abonadores,  tinha  com  que  os  comprava ;  e  que  os 
buscava  por  se  vêr  falto  de  merecimentos ;  e,  pelo  contrario,  quem 
pretendia  sem  padrinhos,  ia  pelo  caminho  da  justiça,  e  fiava-se 
na  verdade  e  em  seus  talentos :  e  assim  achava  o  bom  prelado 
que  provia  melhor,  quando  furtava  a  volta  ás  abonações  que  ex- 
cediam, tendo-as  por  suspeitas.  Mas  teve  um  provisor  que  lhe 
deu  na  trilha ;  efurtava-lhe  a  agua  com  outra  treta,  abonando-lhe 
os  que  queria  excluir,  e  desfazendo  nos  que  queria  prover,  alie- 
gando,  que  assim  lh\>  dizia  muita  gente.  E  era  o  mesmo  que  fi- 
car de  ÍÔra  e  destituído  aquelle  a  quem  mais  acerescentava,  e 
ornava  para  ser  provido.  Valente  desengano  é  este  para  príncipes 
que  não  cuidem  que  poderão  ter  roteiro  que  se  lhes  não  con- 
tramine.  Pen$akt  la  lege,pensatà  la  malícia,  disse  o  italiano ;  que 
não  ha  lei,  nem  traça  de  governo  tão  considerada,  a  que  a  con- 
sideração da  malícia,  e  especulação  do  discurso  interessado  não 
d4  alcance  paca  a  perverter  e  torcer  a  seu  intento.  Um  caso  que 
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me  passou  pelas  m&os  ha  pouco  tempo,  explica  isso  admiravel- 
mente. Cresceram  queixas  de  mais  de  marca  nesta  corte  contra 
os  ministros  ultramarinos :  tractou-se  de  lhes  mandar  um  syndi- 
cante  que  as  apurasse.  Escolheu  sua  magestade  um  bacharel  da 
encommenda :  tinham  os  ultramarinos  prevenido  com  valentes  sa- 
guaes  seus  confidentes,  para  que  armassem  os  paus  de  maneira, 
que  o  syndicante  fosse  homem  venal,  e  nSo  incorrupto.  O  eleito 
bem  viam  todos  que  era  Rodamaoto,  Que  remédio  para  lhe  im- 
pedir a  jornada  ?  Desfazer  nelk  çra  bçjw^ivel»  porque  sua  opi- 
nião vencia  e  acamava  .até  a  própria  inveja.  Deram  em  fazerem 
elogios  e  pregar  encómios  delle  a  sua  magestade,  e  que  o  man- 
dasse logo,  que  assim  convinha.  E  porque  sabiam  que  era  ho- 
mem de  capricho  e  brios,  que  nfto  havia  de  evitar  a  empreza, 
sem  os  requisitos  para  cila ;  e  para  seu  credito  e  honra  navegar 
direito,  accrescentaram  que  não  convinha  dar-lhe  beca,  nem  ha- 
bito de  Christo  antes  de  ir ;  porque  se  lhe  dessem  logo  o  premio, 
nBo  lhe  ficava  cá  que  esperar,  e  não  serviria  tão  diligente,  nem 
tornaria  tãò  cedo,  deixando-se  engodar  lá  com  outros  lucros,  o 
que  perderiam  um  6ugeito  de  grandíssimo  préstimo.  Quadrou  £ 
razBo  por  ir  vestida  de  zelo  de  bem  coxnmum :  e  vendo  o  syndi-. 
cante  que  o  mandavam  desmastreado  de  auctoridade  e  dos  re- 
quisitos para  fazer  bem  seu  òíBcio,  renunciou  a  jornada,  que  era 
o  que  pertendia  quem  tanto  o  abonou  e  aççrescentou  de  cabe-, 
dal  e  talentos  para  o  esbulhar  de  tudo.  Deixo  outra*  consequên- 
cias que  teve  a  historia,  porque  estas  bastam  para  mostra  que  ha 
ladrões  que  furtam  accresceutando  a  quem  roubam,  mais  do  que 
lhe  furtam.  Por  este  rumo  navegam  os  que  para  entabolareqn  sçus, 
alliados,  quando  competem  com  outros  que  lhes  vão  diante  nos 
merecimentos,  abonam  tanto  os  melhores,  que  os  bestam  fora  da 
pretenç&o  a  titulo  de  ser  pequena,  e  que  é  bem  lbes  dêem  coisas 
maiores ;  que  aquillo  6  bastante  para  fulano.;  e  assim  o  plantam 
no  posto,  e  se  esquecem  do  provimento  maior,  que  alvjdrpvara 
e  promettiam  ao  que  botavam  fora  com  o  applpudirqjg).pqr  melhor* 
Também  se  estende  esta  subtileza  por  matérias  pecuniárias* 
fazendo-vos  rico  para  vos  fintarem  com  tqdo  o  preço  da  contra 
buiçío :  abonam-vos  por  Cresso  e  Midas,  para  vos  p&rçm  ás  cos- 
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tas  as  perdas  que  querem  lançar  das  suas.  Em  Portalegre  vi  este 
caso  por  occasião  de  uma  afçmfe,  cujos  gastos  nSo  achou  o  des- 
embargador quem  os  pagasse  depois  de  feitos ,  nem  quem  com- 
prasse as  fazeodas  dos  culpados,  porque  eram  poderosos  e  apa- 
rentados. Fez  o  syndicante  seu  officio  rectissimamente,  chamou 
os  homens  de  negocio  mais  ricos  da  cidade,  para  os  obrigar  a 
que  dessetó  a  qtfeWiaf  necéMátfa  pata  á  alçada,  e  que  tomaslem 
as  fazendas  para'  sé  pègarèitt  éom  éllas  togo',  ou  com  seus  frufctos', 
nos  annòs  qbè  Instasse*',  descontando  também  a  razSò  de  crarti- 
bio  os  lucros  cessartteí  dó  «eu  dinheiro.  Vendo  todos  o  risco  à 
que  se  expunham,  porque  ém  virando  o  desembargador  as  costas, 
haviam  dó  revirar  áobrê  élíes  os  culpados  com  toda  6ua  paren- 
tella,  que  era  da  goverrtança,  e  thés  haviam  de  fazer  òniargar  os 
fructoô,  perder  ó  dinheiro,  è  arriscar  as  vidas,  deram  na  traça  deste 
capitulo  de  accresccntárem  os  bens  é  quem  tractavam  de  ôs  di- 
minuir :  disseram  de  nm  certo,  que  tinha  de  seu  mais  de  cem 
mil  cruzados,  que  elle  só  podia  com'  tão  grande  pezo,  e  era  pode- 
roso a  ter  as  pélas  contra  tudo  o  que  succedesse :  e  seguiu-se 
d* aqui,  que  fazendo-ò  rico,  o  meteram  em  riscos  de  grandíssimas 
perdas.  Nos  lançamentos  das  decimas  succede  quasi  o  mesmo, 
que  vos  fazem  rico  sendo  pobre,  para  que  pagueis  o  de  que  se 
eximem  os  ricos  por  poderosos.  O  orçamento  é  justo,  porque  sè 
me  depella  a  substancia  do  que  pôde  a  freguezia,  e  que  consta  até 
pelos  livros  dos  dízimos :  mas  quando  vae  ao  repartir  da  contri- 
buição, baralham  as  cartas  ós  que  estão  senhores  do  jogo,  e  fa- 
zem sair  triumpho  de  oiros,  a  quem  não  tem  cobre  com  que  pa- 
gue ;  e  paus  e  espadas  a  quem  tem  prata,  para  que  a  defenda ; 
e  não  faltam  logo  copas,  que  apagam  as  duvidas.  E  a  galhardia  é 
que  com  zelo  do  serviço  d'ei-rei  nosso  senhor  tapa  a  boca  a  to- 
dos, para  que  não  grunham.  É  terrível  mão  a  que  se  arma  com 
Szeiros  reaes,  porque  ainda  que  não  sejam  mais  que  apparentes, 
temem  suas  unbtò  até  os  teopardoi,  de  cujas  garras  todos  tre- 
mem. Ninguém  me  repare  na  phrase  dós  arteiros,  ou  unhas  reaes ; 
porque  ê  certo  què  ha  unhas  reaes  muito  perniciosas,  como  ex- 
plicará tfaegtjiríte  capitulo. 
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CAPITULO  XJV. 

* '  no»  <i*e  ftaimm  com  uniu»  reae*. 


.  Quando  Alexandre  Magno  conquistava  o  mundo,  reprehendeu 
um  corsário,  que  houve  ás  mios,  por  andar  infestando  os  mares 
da  índia  com  dez  navios :  e  respondea-lhe  discreto :  Eu  quando 
muito  don  alcance  e  saco  a  um  ou  dois  navios,  se  os  acho  des- 
garrados por  esses  mares;  e  vossa  alteza  com  um  exercito  de 
quarenta  mil  homens,  vae  levando  a  (erro  e  fogo  toda  a  redon- 
deza da  terra,  que  não  é  sua :  eu  furto  o  que  me  é  necessário, 
vossa  alteza  o  que  lhe  é  supérfluo;  Diga-me  agora,  qual  de  nós  6 
maior  pirata,  e  qual  merece  melhor  essa  reprehensão?  Quiz  di- 
zer nisto,  que  também  ha  reis  ladrões,  e  que  ha  ladrões  que  fur- 
tam o  que  lhes  é  necessário ;  e  que  ha  ladrões  que  furtam  tam- 
bém o  supérfluo :  estes  são  ladrões  por  natureza,  e  aquelles  o  são 
por  desgraça.  Deus  nos  livre  de  ladrões  por  natureza,  porque 
nunca  teem  emenda ;  os  que  furtam  por  desgraça,  mais  soffriveis 
são,  porque  não  são  tão  contínuos.  Se  ha  reis  ladrões  é  questão 
muito  arriscada.  Certo  é  que  os  ha,  e  que  não  furtam  ninherias : 
quando  empolgam,  são  como  as  águias  reâes,  que  só  em  coisas  vi* 
vas  e  grandes  fazem  preza.  Milhafres  ha  que  se  contentam  com 
sevandijas ;  mas  a  rainha  das  aves  com  coisas  maiores  tem  sua 
ralé.  Quando  el-rei  Filippe,  que  chamam  Prudente,  morreu,  di- 
zem que  só  no  reino  de  Navarra  engasgou,  se  pertencia  ao  fran- 
cez,  como  se  não  tivera  móis  que  duvidar  no  de  Portugal,  e  outros, 
cuja  posse,  se  bem  se  examinara,  pôde  ser  que  lhes  ach&ra  mais 
da  rapina  transversal,  que  de  linha  direita.  Os  reis  de  Portugal 
tiveram  sempre  esta  prerogativa  e  benção  de  Deus,  que  tudo  quanto 
possuíram  e  possuem  de  reinos,  foi  herdado  com  legitima  sue- 
cessão,  ou  conquistado  com  verdadeira  justiça.  E  assim  não  topam 
aqui  entre  nós  as  unhas  que  chamamos  reaes:  por  outra  via  lo* 
gram  este  nome  com  que  se  acreditam  e  armam  para  empolga- 
rem mais  a  seu  salvo  nas  prezas  que  fazem,  as  quaes  Ao  tantas, 
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e  de  tal  qualidade,  que  n&o  é  possível  referil-as  todas.  Toco  al- 
gumas» 

Sáe  de  Lisboa  um  enxame  de  officiaes  dos  assentistes,  quando 
Hfto  teem  pelas  comarcas  yares  maiores  que  lhe  substituam  no 
cuidado  de  fazer  trigo  e  cevada  para  as  fronteiras,  e  todos  levam 
nas  mãos  provisões  reaes,  para  tomarem  o  que  fôr  necessário  e 
lbe  amainarem  o  preço :  correm  no  novo  as  eiras,  e  os  celeiro» 
de  todos  os  lavradores  e  também. dos  religiosos ;  e  sendo  neces- 
sários mil  moios,  v.  g,,  recolhem  três  mil,  e  vende»  depois  em 
abril  e  maio  os,  dois  mi)  dobrando-lhe  o  preço,  e  também  qua~ 
druplicapdo-lhe  conforme  a  carestia  qqe  elles  causaram.  Uro  fi- 
dalgo de  Beja  me  contou  que  *ira  um  destes  doutores  íaier  uma 
pega  digna  de  conto.  Atravessou  o  celeiro  de  um  lavrador  ricaço, 
e  disse-lhe  muito  sério :  Este  trigo  é  muito  sujo ;  alo  o  bei  de  le*- 
var  senão- joeirado,  porque  não  quero  comprar  má  fazenda  para 
os  soldados  de  sua  magçstade,  que  é  bem  andem  mimosos,  pais 
nos  defendem  de  nossos  inimigos :  mandon-o  joeirar  logo  o  lavra- 
dor, por  se  vêr  livre  delle,  e  tirou  de  dez  moios  mais  de  meio 
moio  de  alimpaduras,  as  quaes  comprou  logo  o  mesmo  ministro 
dos  assentistes  a  vintém  cada  alqueire ;  e  em  as  tendo  por  suaç* 
deu  com  ellas  no  trigo  limpo,  e  misturando  tudo  o  eo9acou.  Não 
se  viu  mais  pouca  vergonha,  nem  maior  subtileza  1  Até  no  terreiro 
de  Lisboa  fazem  preza  estas  águias.  São  necessários  vinte  ou  trinta 
moios  de  cevada  para  as  cavalfaariçaa  reaes,  e  tomam  mais  de  du- 
zentos, O  mesmo  fazem  na  palha  que  mandam  vir  em  barcos  ido 
Ribatejo ;  não  sei  se  será  para  tenderem  em  maio  a  cruzado  o 
panai  que  lbe  custou  um  tostão ;  e  a  doze  vinténs  o  alqueire  de 
cevada,  que  compraram  a  três  ou  quatro  vinténs?  Tão  reaes  co- 
mo estas  são  as  unhas  de  alguns  ministros,  que  retardam  eonsoU 
tas  de  officios,  para  que  occupem  serventias  os  que  os  peitam :  e 
andam  os  pretendentes  das  propriedades  annó&e  annos  requerendo 
debalde;  porque  tudo  está  empatado  com  despachos  suhreftttcieS) 
de  que  sua  magestade  nío  é  fahedor ;  que  se  o  fora,  mandara  res- 
tituir lucros  cessantes!  e  damnos  emergentes,  e  pagar  á*  parte*, 
quem  lhes  foi  causa  contra  justiça  de  se  andarem  consumindo,  c 
lactando  com  enganos  fóra  de  suascaae»  tanto  tempo»  Neste  | 
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me  negam  tudo  quanto  tenha  dito  neste  capítulo,  os  que  «6  Sen- 
tem comprehendidos :  e  para  que  me  deixem,  retracto  tudtf,  *  èó 
o  digo,  para  que  não  aconteça,  e  passo  á  cotòas  notória*. 

Passando  eu  ha  poucas  anntis  por  Montemór-ò-Novo,  14  títotf 
tropa  de  padeiras  trem  gritando  atras  de  dois  memhltos  que  te^ 
vavam  ás  cosias  (te  quartro  negros  oufrts  tantos  sacos  de  pio  BtiMP 
aado :  perguntei,  que  briga  era  equella  t  Responderato+me,  que 
as  enooimaraut  por  fazerem  o  pão  meftos  da  marca,  que  manda  V* 
sua  magestade  que  o  fizessem  de  arrátel,  e  achou-séem  em  meisf 
onça  menos.  Mas  sabida  a  histeria  mais  efe  raiz,  era  que  ã90  que-» 
riam  dar  pio  fiado  a  alguafcéeftfeores  d*  governanta,  porque  nuíica 
lhes  pagavam ;  e  assim  as  ensinavam  a  serem  cferteies.  Sfais  hu- 
mano se  portou  mi  mefrinbávneStft  é*rt*  de  Lisboa,  qué  com  um 
dobrto  que  lhe  serviu  de  negaça,  caçoa  mais  de  um  anno  tudo 
o  que  lhe  foi  necessário  para  o  sustento  de  Sua  casa.  Ia  o  criado 
por>essa  ribeira  com  a  moeda  de  oiro  de  três  mil  e  quinhentos, 
comprava  aqui  a<  perdiz,  acolá  o  cabrito  e  o  leitão  no  dia  do  carne; 
o  no  dia  de  peixe  a  pescada,  o  sável,  o  Knguado,  e  a  lagosta ; 
comprava  até  a  couve,  o  nabo,  a  alface,  o  queijo,  o  figo  e  a  passa, 
e  todo  o  género  de  fruota,  e  nunca  se  dfesavinhá  no  preço,  e  sem- 
pre oferecia  o  dobrão :  e  como  todas  as  regateiras  haviam  medo 
do  amo,  por  não  o  aggravarem,  fazian\  da  necessidade  cortesia, 
e  diiiam  que  não  tinham  troco,  que  outro  dia  fariam  contas,  co- 
mo o  tivessem :  e  este  dia  nunca  chegava,  porque  não  era  do  ka- 
lendario.  Mas  tomaria  a  bulia  da  composição  na  qy  a  resma,  que 
é  de  temer  lhe  não  valesse,  visto  èefetn  vf Vos,  o  conhecidos  os  «cre- 
dores. 

Em  Portalegre  conheci  um  mercador  da  lei  eançadai  quo  ven- 
dia não  só  pannos,  mas  também  todo  o  género  de  doces :  man- 
dou pedir  a  este  um  vereador  quatorze  mil  réis  emprestados :  te- 
meu o  trapeiro,  que  havia  de  ser  o  empréstimo  a  cobrar  nas  Ires 
pagas  ordinárias,  de  tarde,  mel,  e  nunca ;  e  mandou~lhe  diser  que 
nlo  tieba  dinheiro.  Baixou  logo  um  decretoda  camará  com  pena 
de  quinhentos  cr&iados  para  o  fisco  real,  que  rião  vendesse  coisas 
de  comer,  porque  ora  suspeito  ao  povo  em  todas  ellas.  Oeftftff 
tmbfs  ha  mais  reaes  que  estas:  o  contracto  das  almaártttas  do  Al- 
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gftfve  paga  de  dei  atuns  seta  para  a  ooróa,  qu*  se  obriga  par  isst 
a  defender  a  «»ta  aos  armadores*  com  galés  e  armada ;  e  todo* 
oaannos  oa  desbaratam  os  moiros  leveade-lhes  as  ancora*,  rom- 
pendo-lhes  as  redes,  queimende-lbes  os  barcos:  mas  os  sete  atuns 
sempre  se  pagam.  E  per  isso  n&o  ba  escrúpulo  no  muito  que  se 
furta  nos  direitos*  Que  durei  das  obras  pias!  Melhor  é  nfto  diaea 
nada*  (nventou-es  el<ei  D.  Manuel  de  glorieaa  memorio*  tirando 
um  real  ou  doii  de  oada  cento  no  consulado,  que  vem  a  fundi* 
cinco  mil  cruzados  cada  anuo,  quando  omito*  para  os  estropesdoa 
de  Africa,  pare  viuvas  de  portugueses  que  serviram,  para  ecoar 
siSes  da  misericórdias  fortuita*  *  e  c&rregam  sobre  elh*  mais  de 
dez  mil  cruzados  de  tenças  e  donativos  que  não  pertencem  &  iu*- 
tituiç9o<das  pias  obras :  e  quando  vío  as  partes  cobrar  o  que  se 
Ibes  consigna  nellas,  acbaoHfe  em  branco ;  e  quem  anda  maia  di- 
ligente, se  cobra  um  quartel  dá  graças  a  Deus,  e  ós  mais  de&a~ 
rate.  Também  o  eamokr^mór  se  queixa,  que  se  lbe  remetiam  pe- 
tições aos  milhares,  não  tendo  cabedal:  que  se  conte  porcentos* 
O  certo  é  que  guitas  coisas  n&o  se  emendam,  porque  se  nfco  sa-r 
bera,  e  nfio  se  sabem,  porque  ba  unha»  que  aa  eeotitdtm,  porque 
vivem  delias  sob  capa  de  serviaem  usua  magestéde  e  assim  sei** 
aemsem 


CAPHNK4»  IV. 


Nao  cuidem  oa  reis,  que  pelo  serem  sfto  senhores  de  tudo,  co- 
mo o  grão  mogor,  e*  grão- turco,  que  se  fazem  herdeiros  de  seu* 
vassallos  bom  tal  domínio  em  seus  bens,  moveis,  e  de  raiz,  que> 
es-dào  a  quem  querem,  deixando  muitas  vezes  otfiftotfsem  nada. 
Isto: bem  se  vê  que  è  barbaria,  ainda  qae  dizem  o  fazem  per* 
terem  os  ressaltos  dependentes :  mas  também  oa  terto  desconten- 
tes, e  por  imo  sabemos  que  ha  entre  elk*  cada  dia  Kbellftea; 
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com  que  peráem  reinos,  e  tombem  todo  o  império,  que  só  o  pos- 
sue  quem  mais  pôde.  O  rei  que  se  governa  com  verdadeiras  leis, 
mas  que  nfto  sejam  mais  que  a  tia  natureza,  ba  de  presumir  que 
aW  ò  que  pessue  não  6  seu,  e  que  lhe  é  dado  para  conservar  seus 
vassallos ;  e  que  se  o  defraudar  fora  do  bem  commumcomgastos 
supérfluos,  que  poderá  commetter  nisso  crime  a  que  se  dê  nome 
èe  furto.  De  três  maneiras  pôde  um  rei  ser  ladrão.  .Primeira, 
furtando  a  si  mesmo.  Segunda,  a  seus  vassallos.  Terceira,  aos  es- 
tranhos. A  si  mesmo  furta,  quando  gasta  da  coroa  e  dos  ren- 
dimentos do  reino  em  coisas  inúteis ;  aos  vassallos,  quando  lhes 
pede  tributos  demasiados,  e  que  nãoj&o  necessários ;  e  aos  estra- 
nhos, quando  lhes  faz  guerra  sem  causa.  E  está  tao  fora  de  se 
aproveitar  com  estas  execuções,  que  executa  neltas  sua  perda,  e 
de  seu  reino  total  ruína.  Exemplo  temos  de  tudo  na  monarchia 
de  Castotla,  cujo  rei,  porque  gastou  quinze  ou  vinte  milhdes,  se 
nao  foram  mais,  nas  superfluidades  do  retiro,  os  acha  menos 
agora,  quando  lhe  eram  necessários  para  os  apertos  em  que  se 
vê:  e  porque  vexou  os  povos  com  taes  tributos,  que  ohegou  a 
çuinttr  asf««ewd«B  uset*  vassalk*,  se  lhes  alevanUram  Portugal, 
Cataftinba,  Nápoles,  Scilia,  etc.  *  e  porque  faz  guerra  a  França, 
e  a  outros  reinos  e  estados,  que  lhe  n&o  pertencem,  por  sustentar 
caprichos,  está  em  pontos  de  dar  a  ultima  boqueada  á  sua  mo- 
narchia. 

Os  romanos  em  quanto  tiveram  erário  publico  em  que  con- 
servavam os  rendimentos  do  seu  império,  conservaram-se  inven- 
cíveis; e  tanto  que  os  gastarem  em  superfluidades  e  ambições, 
perderam-sea  si,  e  quanto  tinham;  e  porque  para  se  terem  mfco, 
apertaram  demaâa&mente  cem  os  povos  que  dominava»,  tiran- 
do-lhes  a  substancia,  rebellaram-se  todos:  e  porque  cruéis  fize- 
ram gueira  sem  causa,  metteram  em  ultima  desesperação  as  na- 
çÇes,  que  mancommunadas  resistiram  até  desencaixarem  de  seus 
eixos  todio  o  império,  cumprindo-se  ao  pé  da  letra  o  provérbio : 
Malc  parta,  male  dilabuntur.  A  agoa  o  deu,  a  agoa  o  leva.  As 
republicas  conservam-se  com  fazenda,  vassallos,  e  leis ;  e  se  a  fa- 
zenda se  desbarata,  e  os  vassallos  se  offendem,  e  as  leis  se  que- 
bram, 1*  vae  quanto  Martha  fiou ;  e  nio  lhe  resta  mais,  que  fiar 
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em  uma  roca,  quem  se  fiou  tanto  de  sua  fortuna,  que  arreben- 
tando de  farto,  não  previu  que  depois  das  vaccas  gordas  viu  Pha- 
raó  as  vaccas  magras ;  como  consequência  infallivel  de  prosperi- 
dades mal  havidas,  que  sejam  mal  logradas,  como  thesouros  en- 
cantados, que  no  melhor  desapparecem,  deixando  carvões  nas  mãos 
do  ambicioso,  que,  nSo  contente  com  se  vêr  farto,  himpou  de  gordo, 
e  inchou  tanto,  que  arrebentou  como  a  rã  de  Hisopete.  Convém 
que  o  rei  ande  sempre  com  o  prumo  na  mão  sondando  os  baixos, 
e  os  altos  da  fortuna,  e  da  republica,  que  tem  muitos  alti-baixos: 
deve  computar  o  que  tem  de  seu,  e  em  que  se  gasta ;  ós  vassal- 
sallos  que  governa,  e  para  quanto  prestam  os  amigos  e  inimigos 
que  o  cercam,  e  de  que  valor  são,  E  considere  que  rei  sem  fa- 
zenda é  pobre,  sem  vassallos  é  só,  e  com  inimigos  é  perseguido : 
e  um  rei  pobre,  só,  e  perseguido,  facilmente  é  vencido,  e  vae 
perto  de  não  ser  rei.  Mas  se  tiver  fazenda  e  a  conservar,  será 
rico ;  se  tiver  bons  vassallos,  e  nSo  os  oftender,  achal-os-ha  a  seu 
tempo :  e  sendo  rico,  e  tendo  vassallos  que  o  sirvam,  não  tem 
que  temer  inimigos:  e  estando  seguro  destes,  florescerá  prospero, 
reioará  poderoso :  e  a  um  rei  prospero  com  riquezas,  bem  servido 
de  vassallos,  e  poderoso  em  seu  império,  pouco  lhe  falta  para  bem- 
aventurado.  E  todos  estes  bens  lhe  vem  de  não  ser  ladrão :  e  não 
o  será  se  não  faltara  si,  nem  a  seus  vassallos,  nem  aos  estranhos, 
como  temos  dito.  E  já  que  chegámos  a  estes  termos  de  altercar,  se 
ha  reis  ladrões,  convém  que  não  passemos  avante,  sem  resolver- 
mos uma  questão,  que  actualmente  anda  na  praça  do  mundo  so- 
bre o  nosso  reino  de  Portugal,  a  quem  pertence,  se  a  el-rei  Fi- 
lippe  IV  de  Castella,  se  a  el-rei  D.  João,  também  IV  de  Por- 
tugal ?  El-rei  Filippe  diz  que  injustamente  lh'o  tomou  el-rei  D. 
João:  e el-rei  D.  João  affirma  que  violentamente  lh\>  tinha  usur- 
pado el-rei  D.  Filippe :  e  neste  conflicto  de  opiniões  não  escapa 
um  delles  de  ladrão.  Sim ;  porque  tomar  o  alheio  é  furtar :  e 
quem  furta  é  ladrão;  qual  o  seja,  dirá  o  capitulo  seguinte. 
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CAPITULO  XVI. 


Eu  tpie  me  mostram  a*  uhImm  reae*  de  CarteUa* 
e  com©  nunca  a»  houve  em  Portugal. 

Entramos  em  um  pego  sem  fundo,  em  que  muita  gente  de 
valor  fez  naufrágio,  e  se  affogou  por  ignorância,  covardia  e  pai- 
xão. Uns  por  ignorância,  perderam  o  leme  e  também  o  norte : 
outros  por  covardia,  meteram  tanto  panno,  que  quebraram  os  mas- 
tros :  outros  por  paixão  (izeram-se  tanto  ao  alto,  que  deram  em 
baixos  e  baixos  miseráveis ;  e  todos  encantados  das  serèas  cairam 
em  Sirtes,  e  Carybdes,  que  os  sorveram.  Até  os  que  navegaram 
estes  mares,  como  Dédalo  os  ventos  se  perderam :  pelo  meio  irás 
seguro,  dizia  elle  a  seu  filho  ícaro :  mas  como  é  máu  de  achar  o 
meio  entre  extremos  repugnantes,  fizeram  como  ícaro,  naufrágio 
em  seu  vôo,  por  falta  de  azas  ou  de  es t rei  Ia  que  os  guiasse.  Nâo 
estou  bem  com  gente  neutral,  que  tira  a  dois  alvos  com  a  mesma 
frecha.  É  impossível  tomar  uma  nâu  no  mesmo  tempo  dois  por- 
tos :  o  de  Castella  estava  então  aberto,  o  de  Portugal  fechado ; 
este  sem  forças  para  guarnecer  quem  nelle  se  acolhia,  aquelle 
com  armas,  que  a  todos  metiam  medo.  Picaram-se  os  mares,  al- 
teraram-se  as  ondas ;  ninguém  tomou  pé  em  pego  tão  fundo :  e 
só  Gearam  em  pé  alguns  poucos  que  tiveram  boas  bexigas  para 
nadar,  ou  fczas  melhores  que  ícaro  para  se  acolher.  O  que  mais 
admira  é  que  durasse  o  tempo  turvo  sessenta  annos,  sem  haver 
piloto  que  governasse  a  carreira.  Muitos  fizeram  carta  de  marear 
para  ambos  os  portos,  poucos  se  governaram  por  ellas,  e  por  isso 
todos  vacilaram  na  esteira  que  haviam  de  seguir;  até  que  os  ma- 
res se  socegaram,  e  o  tempo  serenou,  e  se  viram  no  céu  estreitas 
que  abriram  caminho  com  que  se  tomou  terra.  Sobre  esta  toraa- 
dia  ferve  outra  vez  a  tempestade  repetida,  se  bem  menos  escura, 
porque  já  corre  vento  para  ambos  os  portos,  que  espalha  as  nu- 
vens ;  e  (Tahi  vem  que  nem  todos  tomam  o  mesmo,  e  cada  um  se 
recolhe  livremente  no  que  lhe  fica  mais  a  geito.  Qual  seja  mais 
seguro  para  escapar,  elles  o  digam,  que  o  experimentam.  Qual 
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tenha  mais  razão  para  dominar,  o  que  vae  logrando,  isso  direi  eu, 
porque  o  sei  de  certo.  E  não  usarei  de  embuços  como  alguns, 
que  faliam  por  escripto  sem  dizerem  o  mal  e  o  bem  de  ambas 
as  partes,  havendo-se  nisto  como  advogados,  que  só  uma  parte 
abonam.  Não  vi  em  Portugal  correr  publico  nenhum  manifesto, 
que  por  si  fizesse  Castella :  nem  sei  quem  visse  em  Castella  ma- 
nifesto de  Portugal.  Se  é  por  temer  cada  um  que  as  razões  do 
outro  mascabem  as  suas,  não  lhe  acho  razão :  porque  a  verdade 
é  como  as  quintas  substancias,  que  nadam  sobre  todos  os  licores ; 
e  com  as  mentiras  mais  se  apura  a  guiza  dos  contrários,  que  jun- 
tos mais  se  espertam.  Sondarei  pois  aqui,  como  em  carta  de  ma- 
rear, ambos  os  .portos;  não  deixarei  alto,  nem  baixo,  que  não 
descubra ;  porque  assim  acertará  cada  um  melhor  com  a  carreira 
direita  e  segura :  e  fio  da  boa  industria  de  todos,  que  vendo  ao 
olho,  onde  está  o  perigo,  que  o  saibam  fugir,  e  que  lancem  an- 
cora, onde  se  possam  salvar  mais  descançados  na  vida,  mais  se- 
guros na  fazenda,  e  mais  quietos  na  consciência.  Ancora  lançou 
Castella  em  Portugal,  e  ferrou  a  unha  tão  rijamente,  que  o  não 
largou  por  espaço  de  sessenta  annos.  Sobre  esta  unha  botou  Por- 
tugal harpeo  com  tôoboa  preza,  que  se  melhorou  no  partido;  e 
ainda  luctam  sobre  esta  melhora.  Qual  destas  duas  unhas  esteja 
mais  segura,  verá  o  mundo  todo,  se  vir  com  attenção  o  que  aqui 
escrevo,  sem  diminuir  nas  forças  de  cada  um,  nem  accrescentar 
fraquezas.  E  porque  Castella  começou  a  estender  primeiro  as  unhas 
com  que  empolgou  neste  reino,  direi  primeiro  as  razoes  que  ai- 
lega  para  a  preza  ser  sua. 


Manifesto  do  direito  que  D.  Filtppe  rei  de  Castella  altega 
contra  os  pretendentes  de  Portugal. 

0 

Ê  notório,  que  por  morte  do  nosso  rei  cardeal  ficou  eslc  reino 
como  morgado  de  clérigo,  que  não  tem  successor,  exposto  a  her- 
deiros transversaes,  que  sendo  muitos,  baralham  as  razões  de  to- 
dos, e  armam  pleitos  c  discórdias  inextinguíveis.  E  para  proceder- 
mos com  clareza,  devemos  presuppor  que  el-rei  D.  Manifel,  do 
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gloriosa  memoria,  caiou  três  vezes,  a  primeira,  com  Dona  Isabel, 
filba  primogénita  dos  reis  catholicos.  Segunda,  com  Dona  Maria, 
filha  terceira  dos  mesmos  reis.  Terceira,  com  Dona  Leonor,  filha 
cfel-rei  D.  Filippe  o  I,  e  irmã  do  imperador  Carlos  V.  Os  filhos 
do  primeiro  e  terceiro  matrimonio  morreram  sem  successSo ;  do 
segundo  teve  dez  filhos ;  o  primeiro  foi  o  príncipe  D.  João,  que 
teve  nove  filhos  da  senhora  Dona  Catharina  filha  d'el-rei  D.  Fi- 
lippe o  I  de  Castella :  destes  morreram  oito  sem  successSo ;  e  o 
nono  e  ultimo,  que  foi  D.  João,  houve  da  senhora  Dona  Joanna, 
filha  de  Carlos  V  ao  fatal  rei  D.  Sebastião,  em  quem  se  acabou 
esta  linha.  A  segunda  prole  (Tel-rei  D.  Manuel  foi  a  infanta  Dona 
Isabel,  que  casou  com  Carlos  V  imperador ;  e  de  ambos  nasceu 
el-rei  D.  Filippe  II,  e  deste  Filippe  III,  e  deste  Filippe  IV  de 
Castella,  que  hoje  faz  toda  a  guerra  a  Portugal.  A  terceira  prole 
foi  a  infanta  Dona  Brites,  que  casou  com  D.  Carlos,  duque  de 
Saboya ;  e  de  ambos  nasceu  Filisberto  Emmanuel  príncipe  de 
Piemonte,  oppositor  com  seus  descendentes  a  Portugal.  A  quarta 
prole,  o  infante  D.  Luiz,  que  nâo  casou,  e  teve  de  uma  chrislll 
nova  um  filho  natural,  que  foi  o  senhor  D.  António,  também  op- 
positor a  este  reino.  Quinta  prole,  o  infante  D.  Fernando,  que 
cazou  com  Dona  Guiomar  Coutinha,  filha  dos  condes  de  Marialva : 
e  extinguiu-se  esta  linha.  Sexta  prole,  o  infante  D.  AÍFonso  car- 
deal arcebispo  de  Braga,  e  bispo  de  Évora.  Sétima  prole,  o  in- 
fante D.  Henrique,  que  foi  cardeal  e  rei  sem  suecessão.  Oitava 
prole,  o  infante  D.  Duarte :  cazou  com  Dona  Isabel,  filba  de  D. 
Jayme  duque  de  Bragança,  e  tiveram  três  filhos :  primeiro  a  se- 
nhora Dona  Maria,  que  cazou  com  Alexandre  Farnes  príncipe  de 
Parma ;  segundo  a  senhora  Dona  Catharina,  que  cazou  com  D. 
João  duque  de  Bragança  ;  terceira  D.  Duarte,  condestavel  e  du- 
que de  Guimarães :  da  senhora  Dona  Maria  nasceu  o  senhor  Ray- 
nuncio  príncipe  de  Parma,  também  oppositor :  da  senhora  dona 
Catharina  nasceu  o  senhor  D.  Theodosio  duque  de  Bragança,  e 
dclle  o  senhor  D.  João,  que  hoje  é  rei  de  Portugal,  onde  tem 
jurado  por  príncipe  seu  filho  o  senhor  D.  Theodosio,  que  houve 
cm  legitimo  c  santo  matrimonio  da  senhora  Dona  Luiza,  escla- 
recido ramo  da  real  casa  dos  grandes  duques  de  Medina  e  Sydo- 


ARTE  DE  FURTAR.  SI 

nia,  propugnaculos  invictissimos  de  toda  a  christandtíde  contra  a 
Mauritânia  na  Andaluzia,  onde  por  suas  heróicas  obras  alcança- 
ram o  admirável  appeilido  de  Buenos;  e  bastava  para  o  merece- 
rem destinal-os  o  céu  para  darem  a  Portugal  tal  filha  para  nossa 
rainha  e  senhora.    ^ 

As  mais  proles,  que  foram  a  infanta  Dona  Maria,  e  o  infante 
D.  António,  nfio  deixaram  success&o,  porque  logo  morreram.  E 
das  que  temos  dito  fecundas,  se  levantaram  cinco  oppositores  a 
este  reino,  que  ficam  notados  em  suas  linhas ;  e  pela  ordem  da 
antiguidade  delias,  s&o  o  primeiro  el-rei  D.  Filippe ;  o  segundo  o 
duque  de  Saboya ;  terceiro  o  senhor  D.  António ;  quarto  o  prín- 
cipe do  Parma ;  quinto  o  duque  de  Bragança.  A  rainha  de  França 
Dona  Catharina  também  pretendeu  oppor-se,  adegando  que  des- 
cendia por  linha  direita  d9el-rei  de  Portugal  D.  AÍFonso  III,  conde 
de  Bolonha,  e  de  Dona  Mathilde  sua  primeira  mulher :  mas  foi  es- 
cusa sua  pertençHo  por  improvável  e  prescripta ;  porque  os  soc- 
cessores  do  conde  de  Bolonha  (que  não  consta  os  tivesse)  nunca 
fallaram  nesta  matéria,  depois  que  aquella  linha  de  Bolonha  se 
ajuntou  a  França :  e  a  verdade  éque  A  condessa  Mathilde  nío  fi- 
caram filhos,  como  consta  do  seu  testamento,  que  está  em  Por- 
tugal na  torre  do  tombo,  Segundo  se  escreve.  E  o  engano  esteve 
no  successor  de  Mathilde,  que  foi  Roberto  seu  sobrinho,  filho  de 
sua  irmã  Alis.  E  este  é  o  Roberto  de  quem  França  queria  to- 
mar a  nossa  genealogia,  fazendo-o  filho  de  Mathilde,  e  de  D. 
Aflbnso  III,  irmão  de  D.  Sancho  Capello.  Quanto  mais  que  na 
presente  opposição  só  de  descendentes  d'el-rei  D.  Manuel  se  tra- 
ctava,  que  era  o  tronco  ultimo,  e  em  quanto  os  houvesse,  não  ti- 
nham logar  outros  pretendentes ;  e  por  isso  também  se  nío  fez 
caso  da  pertençao  da  sé  apostólica,  pois  n3o  estava  o  reino  V8go 
de  herdeiros. 

Dos  cinco  oppositores  descendentes  d'el-rei  D.  Manuel,  foi  ha- 
vido por  incapaz  no  primeiro  logar  o  senhor  D.  António  prior 
do  Crato,  por  dois  defeitos,  ambos  por  parte  da  mãe,  um  no  san- 
gue, outro  no  nascimento  :  são  notórios,  não  os  explico;  e  nunca 
houve  supplemento  para  elles.  O  duque  de  Saboya  cedeu  aos  pa- 
rentes mais  chegados,  e  também  de  cá  o  excluíram  por  estran- 
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geiro.  O  príncipe  de  Parma  ficou  alraz  na  pretcnçao  por  três  ra- 
zões :  Primeira,  por  ser  morta  sua  mãe  irmS  da  senhora  Dona 
Catharina,  que  havia  de  fazer  opposiçâo.  Segunda,  por  falta  da 
representação,  que  só  seadmitte  nos  descendentes  immediatosdo 
'primeiro  grau,  e  elle  era  já  bisneto  d*el-reiD.  Manuel,  em  com- 
paração da  senhora  Dona  Catharina,  que  era  neta  pela  mesma  li- 
nha do  infante  D.  Duarte.  Terceira,  por  ficarem  excluídas  as  fê- 
meas caiadas  fora  do  reino,  como  se  mostra  das  cortes  de  La- 
mego* celebradas  no  anno  1141,  onde  el-rei  D.  AfFonso  I  com 
todos*os  estados,  ordenou  que  as  fêmeas,  ainda  que  podessem  her- 
dar o  reino,  perderiam  o  direito  a  elle  cazando  fora ;  e  por  isso 
nas  cortes  de  Coimbra  de  1382  excluíram  a  senhora  Dona  Bri- 
tes, filha  única  do  nosso  rei  D.  Fernando,  por  cazar  com  D.  João 
I  de  Castella :  e  D.  Joio  I  de  Portugal,  que  lhe  succedeu,  confir- 
mou esta  lei  em  seu  testamento  no  anno  de  1436. 

Excluídos  assim  todos  os  sobreditos,  ficaram  no  campo  sós  a 
senhora  Dona  Catharina  e  el-rei  D.  Filippe :  deram-se  duas  ba- 
talhas, a  primeira  como  anjos,  a  segunda  como  homens :  a  pri- 
meira com  forças  de  intendimento,  a  segunda  com  violência  de 
braço :  na  primeira  venceu  a  senhora  Dona  Catharina,  porque  lhe 
sobejavam  razões:  na  segunda  venceu 'Filippe,  por  ter  mais  ar- 
mas :  desta  não  se  tracto  aqui,  porque  as  armas  entre  christãos 
não  dão  reinos,  nem  os  tiram  justamente,  quando  haN  razões  que 
resolvem  o  direito  delles :  e  por  isso  pretende  el-rei  Filippe  ven- 
cer também  nesta  parte  com  as  razões  seguintes. 


Razões  que  el-rei  D.  Filippe  allega  contra  a 
senhora  Dona  Catharina. 

I.  Razon.  Por  el  casamiento  dei  rey  Don  Juan  I  de  Castilla 
com  Dofta  Beatriz,  hija  dei  rey  Don  Hernando  de  Portugal,  quedo 
el  derecho  de  dicho  reino  en  los  reyes  castellanos,  porque  ella  era 
la  única  herdera  legitima. 

II.  Razon.  Porque  no  pertencia  el  tal  derecho  en  aquel  tiempo 
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a  Don  Juan  I  de  Portugal,  por  ser  iligitimo,   linò  a  D.  Juan  I 
de  Castilla,  por  ser  octavo  nieto  dei  primero  rey  de  Portugal. 

III.  De  todos  los  nietos  dei  rey  Don  Manuel  pretendientes  de 
Portugal,  que  vivian,  quando  moriò  el  rey  cardenal,  Phelipo  Pru- 
dente era  el  mas  viejo,  y  legitimo ;  por  esso  el  mas  hábil  a  Ia 
corona. 

IV.  Porque  demas  de  vencer  Phelipo  a  todos  en  general  en 
la  edad,  vencia  tambien  a  cada  uno  en  particular :  ai  seftor  Doa 
António  por  legitimo,  a  la  séfiora  Dona  Catalina  por  varon,  a 
Raynuncio,  por  ser  nieto,  y  el  visnieto  dei  rey  Don  Manuel,  y  por 
esso  mas  llegado  ai  ultimo  posseedor ;  y  ai  duque  de  Saboya  con 
la  edad  de  la  emperatriz  su  madre,  hermana  mas  vieja  de  Bea- 
triz madre  dei  saboyano. 

V.  Porque  siendo  los  reynos  dei  derecho  antiguo  de  las  gen- 
tes, nò  se  deve  regular  la  sucesion  delias  por  el  derecho  civil  lleno 
de  sutilezas,  y  ficciones,  que  tantos  anos  despues  formaron  los 
emperadores ;  y  que  si  bien  los  reyes  supremos  lo  avian  introdu- 
cido  en  los  reynos  por  el  buen  govierno  de  los  vassalios,  no  avian 
por  esso  alterado  las  simples  regias  naturales  de  la  succesion  real, 
las  qualesaBrmaban  averse  de  seguir  en  este  caso,  como  si  úviera 
sucedido  primero  que  naciera  Justiniano,  que  fue  el  inventor  de 
la  represeotacion ;  a  que  nò  obsta  aver  algunos  doctores  querido 
temerariamente  sugetar  la  sucesion  de  los  reynos  a  la  civil  ins- 
tituicion ;  y  assi  seguiendo  esta  consideracion  bacia  Phelipo  su 
derecho  indubitable. 

VI.  Dado  que  valga  la  representacion  en  Portugal,  esta  nò 
se  admite,  sino  quando  el  nieto  dei  rey  litiga  con  su  tio  hermano 
de  tal  rey ;  y.  nò  entre  primos  hijos  de  dos  hermanos,  quales  eran 
Phelipo,  y  la  seGra  Catalina ;  y  confirmase  com  exemplo,  y  ley : 
con  exemplo,  porque  por  muerte  de  Don  Martin  rey  de  Aragon, 
que  no  tuvo  hijos  legítimos,  pretendieron  su  corona  la  infanta 
Dofíá  Violante  su  sobrina,  hija  dei  rey  Don  Jaymes  su  hermano 
mas  viejo,  y  el  infante  Don  Hernando  de  Castilla  su  sohrino,  bijo 
àe  la  reyna  Doíía  Leonor  su  hermana :  y  dieron  sentencia  los  es- 
tados, y  sus  juezes  por  el  infante  Don  Hernando,  por  ser  varon, 
nò  haciendo  caso  de  la  representacion ;  que  si  valiçra,  avia  de  dar 
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cl  reyno  a  la  infante,  por  ser  sobrina,  y  bija  de  hermano  mas 
viejo ;  el  qual  si  faera  viva,  avia  de  excluir  a  Dofía  Leonor  su  her- 
mana,  y  madre  de  Hernando.  Con  ley ;  porque  el  emperador  Car- 
los V.  la  bizo  particular  em  Alemania,  que  nò  valga  la  represen- 
tacion,  sino  concurriendo  sobrinos  con  tio  vivo;  e  es  opinion  de 
Azon,  y  muchos  doctores,  que  se  observa  em  Francia. 

VIL  Demas  de  que  la  representacion  solo  la  puede  aver,  quando 
el  padre,  que  se  pretende  representar,  úviera  tenido  el  primer  lu- 
gar en  la  sucesion  de  que  se  trata.  Donde  supuesto  que  el  infante 
Don  Duarte  en  su  vida  nò  tuvo  tal  lugar,  nò  podia  dexar  a  sus 
hijos  el  derecho,  que  nunca  se  redicò  en  su  persona. 

VIII.  En  Portugal  muerto  el  rey  Don  Joan  II.  le  sucediò  su 
primo  Don  Manuel,  excluyendo  ai  duque  de  Viseu  Don  Alfbnso: 
y  si  vai i era  Ia  representacion,  avia  de  ser  preferido,  por  hijo  de 
Don  Diego,  hermano  mas  viejo  de  Don  Manuel. 

IX.  El  beneficio  de  la  representacion  nò  se  admite  en  la  su- 
cesion de  los  mayorazgos,  y  bienes  avinculados  para  andarem 
en  el  pariente  mas  cercano  de  cierla  generacion :  y  es  cierto, 
que  los  rey  nos  tienem  naturaleza  de  mayorazgos  en  la  mánera 
dicha.  Demas  que  los  reynos  se  heredan  por  concesion  de  los 
pueblos,  que  transmitieron  el  poder  real,  que  era  suyo,  a  los 
primeros  reyes,  y  a  su  generacion  :  y  consta  que  la  representa- 
cion nò  tiene  lugar  en  la  sucesion  de  Ias  cosas,  que  vienem  ex 
concessione  dominica,  como  resuelve  Bartholo. 

X.  La  Ordinacion  de  Portugal  lib.  2.  tit.  27.  §  1 .  dize  que 
por  muerte  dei  ultimo  posseedor  entrará  en  los  bienes  de  la  co- 
rona el  hijo  varon  mas  viejo,  que  delia  quedare;  y  consecutiva- 
mente echa  fuera  ai  nieto,  y  excluye  la  representacion.  Y  con- 
firma-se  con  exemplo  de  heredamiento  de  reynos ;  porque  en  Cas- 
tilla  Don  Alonso  el  Sábio  excluyendo  su  nieto  hijo  dei  príncipe 
muerto,  bizo  jurar  su  segundo  hijo.  Item.  Mas.  La  misma  Or- 
denacion  lib.  4.  tit.  62.  §  3.  dispone,  y  manda,  que  quedando 
por  muerte  dei  que  pagava  fueros,  hijo  ò  hija,  nò  entre  en  el 
prazo  nieto,  ò  nieta,  aunque  sean  hijos  de  algun  hijo  mas  viejo  ya 
difunto. 

XI.  El  beneficio  de  la  representacion  es  privilegio  conce- 
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dido  contra  las  regias  ordinárias  dei  derecho,  y  es  una  flccibn 
de  la  ley,  por  la  qual  contra  la  verdad  se  finge,  que  el  bijo  está 
eu  ei  lugar  de  su  padre,  y  es  con  èl  la  misma  persona ;  y  por  ser 
privilegio  y  fingimento,  nòpuede  aver  lugar,  sino,  quandesehal- 
lare  expressamente  introducido  por  derecho :  y  es  cierto  que  nò 
está  inlroducido  expressamente,  sino  en  la  sucesion  de  los  here- 
damientos,y  feudos,  aunque  nò  sean  hereditários.  Donde  no  siendo 
los  reynos  de  Portugal  feudos,  ni  si  defiriendo  la  sucesion  dellos 
en  todo,  como  heredamiento  próprio,  y  ordinário,  por  ser  cosa  de 
.  mayor  momento,  y  roas  calificada,  y  de  que  se  devia  hacer  ex- 
pressa mencion,  nò  puede  aver  lugar  en  èl  la  dicha  representa- 
cion. 

XII.  Para  nò  parecer  que  huye  Phelipo  dei  derecho,  prueva, 
que  en  los  reynos  mas  propriamente  que  en  ninguna  outra  cosa, 
se  sucede  por  el  derecho  que  llaman  de  la  sangre,  mirando  ai 
primer  instituidor ;  y  que  en  este  derecho  se  consideran  las  per- 
sonas  por  si  mismas  sin  representacion,  como  si  fuessen  hijos  dei 
ultimo  posseedbr ;  y  desta  manera  queda  Phelipo  en  lugar  de  pri- 
mogénito de  Henrico. 

XIII.  Dado  que  la  sefiora  Ca  ta  li  na  pudiesse  representar  el 
grado  de  su  padre,  nò  podia  representar  el  sexo :  y  era  duro  de 
admitir,  que  la  bembra  igual  solamente  en  el  grado,  y  inferior 
en  lo  demas,  fuesse  preferida  ai  varon  para  governar  reynos, 
quando  el  próprio  defecto  delia  le  hacia  mas  dafio  que  aJPhelipo 
el  de  su  madre. 

XIV.  Conforme  ai  derecho  las  hembras  nò  pueden  ser  admi- 
tidas a  ofícios  públicos,  ni  tener  jurisdicion,  ni  administracion 
de  la  republica ;  porque  en  ellas  falta  fortaleza,  constância,  pru- 
dência, libertad,  y  outros  dotes  necessários :  y  tenemos  exem- 
plo en  la  reyna  de  Castilla  Dofia  Beatris,  que  siendo  hija 
única  dei  rey  Don  Hernando  de  Portugal,  nò  fue  admitida,  y 
se  diò  el  reyno  por  vacante,  y  lo  heredò  Don  Juan  IM  donde  se 
colige,  que  son  las  hembras  incapazes  de  representar  en  Portu- 
gal, pues  son  incapazes  de  heredar. 

XV.  Visto  nò  declaraf  Henrico  sucessor,  era  devida  á  Phelipo 

-  la  sucesion  sin  sentencia,  por  ser  su  persona  suprema,  izenta,  y 
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libre  de  qualquier  juizio  coercivo,  y  solamente  obligado  a  justi- 
ficar su  derecho  con  Dios,  y  declarado  ai  reyno :  ni  avia  en  el 
mundo,  a  quien  pudiesse  pertencer  la  judicatura  deste  caso,  por 
nò  tocar  ai  papa,  por  ser  matéria  puramente  temporal  sin  circuns- 
tancia que  le  pudiesse  der  derecho  :  menos  pertencia  ai  empe- 
rador,  por  nò  le  ser  reconociente  dei  reytio  de  Portugal,  y  ma- 
cho menos  a  los  juezes,  que  avia  nombrado  Henrico ;  porque 
eran  todos  parte  material  y  integral  dei  reyno,  sobre  que  se  liti- 
gava como  portugueses :  demas  de  que  nò  avia  portuguez  alguno 
que  nò  fuessé  sospechoso,  y  recusable  por  el  ódio  publico,  que  tie- 
nen  todos  a  la  nacion  castellana:  ni  avia  lugar  de  se  comprome- 
ter en  juezes  loados,  por  Ia  imposibilidad  de  hallar  personas  de 
quien  se  pudiesse  fiar  cosa  tan  grande,  y  tan  peligrosa ;  y  por- 
que la  obligacion  de  comprometer  no  caye  sino  en  cosa  dudosa, 
y  Phelipo  ninguna  duda  tenia. 

XVI.  Dado  que  fuesse  necessária  sentencia,  Phelipo  la  tuvo 
por  los  mismos  juezes,  que  nombro  Henrico ;  porque  de  cinco  que 
eran,  três  le  jusgaron  la  corona. 

XVII.  Sobre  todo  allega  Phelipo,  que  quando  el  derecho  es  du- 
doso,  y  corre  opinion  probable  por  entrambas  partes,  que  las  ar- 
mas lo  resolven  todo ;  y  que  con  cilas  tomo  la  possesion,  y  los 
pueblos  lo  admitieron,  y  juraron  en  las  cortes  de  Thomar  por 
rey  ;  conque  se  quito  toda  la  niebla,  y  razon  de  dudas. 

XVIII.  Llcvando  Dios  veinte  e  dos  herederos  que  precedian 
ai  rey  catholico,  dava  a  entender,  que  queria  unir  Portugal  a  los 
reynos  de  Castilla,  para  fortificar  um  braço  en  su  iglesia,  para  re- 
sistir a  los  insultos  de  los  infieles,  y  de  los  hereges ;  y  mejorar 
desta  manera  el  mismo  reyno,  haciendolo  inexpugnable  con  tan- 
tas fuerças  juntas  contra  sus  enimigos,  y  en  sus  conquistas. 

XIX.  Finalmente  allega  por  si  la  possesion  prescripta  de  se- 
senta  afros,  bastando  treinta,  sin  contradicion  alguma.  Y  quien 
lo  q  ai  tare  de  la.tal  possesion,  merecerá  titulo  de  tirano,  y  de  la- 
dron,  porque  dehechoes  tirania,  y  roboinorme,  quitar  um  reyno 
a  su  duefto  sin  causa,  razon,  ni  justiça. 

Estas  s5o  as  razões  que  por  si  allega  o  rei  de  Castella,  para  en- 
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trar  na  herança  de  Portugal.  Nenhum  portuguez  abafe  com  el- 
las,  que  logo  lh'as  desfarei  como  sal  na  agua :  mas  primeiro  quero 
responder  ao  cândido  leitor,  que  me  pergunta,  que  razão  tive  para 
mudar  de  estylo  neste  manifesto,  e  fallar  por  outra  linguagem 
diferente  da  em  que  imos  tirando  á  lux  este  Tratado.  A  isso  pu- 
dera responder,  que  o  Manifesto  é  de  Castella,  e  por  isso  o  pus 
na  sua  língua :  mas  para  explicar  melhor  a  razão  mais  principal 
que  me  moveu,  contarei  uma  historia  que  aconteceu  em  um  tri- 
bunal de  Ires  que  tem  o  santo  officio  neste  reino.  Prenderam  um 
bruxo  por  ter  trato  com  o  diabo,  e  consultado  em  muitas  duvi- 
das :  reprehenderam-no  os  inquisidores,  porque  sendo  christão 
baptisado  dava  credito  ao  diabo,  sendo  obrigado  a  ter  e  crer  que 
é  pae  da  mentira.  Pae  da  mentira  é,  respondeu  o  bruxo,  e  por 
tal  o  conhego ;  mas  com  tudo  isso,  ainda  que  muitas  vezes  me 
mentia,  não  deixava  algumas  vezes  de  me  foliar  verdade,  e  eu 
pelo  uso  alcançava  logo  tudo ;  porque  me  faltava  em  duas  línguas, 
que  eram,  a  portugueza  e  castelhana :  e  todas  as  vezes  que  me 
fallava  em  portuguez,  era  certo  que  dizia  verdade ;  e  só  quando 
me  fallava  em  castelhano,  era  certíssimo  que  mentia.  Nào  sei  se 
me  declaro?  Quero  dizer  que  a  língua  castelhana  é  estremada, 
e  única  para  pintar  mentiras,  como  escolhida  por  quem  é  pae  e 
mestre  delias ;  e  a  portugueza  para  fallar  verdades,  e  por  isso  puz 
em  castelhano  o  Manifesto  de  Castella,  e  porei  em  portuguez  a 
resposta  da  senhora  Dona  Catbarina. 


Resposta  da  senhora  Dona  Catharina,  contra  as  razões 
(fef-ro  D.  Filippe. 

I.  Resposta  contra  a  primeira  razão  è,  que  não  vem  a  propó- 
sito a  herança  da  senhora  Dona  Brites ;  porque  a  nossa  questão 
procede  sobre  descendentes  d'el-rei  D.  Manuel,  e  não  sobre  os 
d'el-rei  D.  Fernando,  cujas  duvidas  se  averiguaram  nos  campos 
de  Aljubarrota :  além  de  que,  a  senhora  Dona  Brites  não  deixou 
filhos,  e  assim  necessariamente  havia  tornar  a  Portugal  o  direito. 
m  II.  Resposta  contra  a  segunda  razão  é,  que  deverão  adrerlir, 
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como  na  successão  tão  «prolongada  de  D.  João  I  de  Castella,  oi- 
tavo neto  do  primeiro  rei  de  Portugal,  havia  o  mesmo  defeito  de 
illegitimidade  em  seu  pae  D.  Henrique,  além  de  outros  avós :  e 
mais  perto  estava  do  ultimo  avô  o  nosso  D.  João  I,  e  do  ultimo 
possuidor  no  primeiro  grau  de  irmão,  que  o  seu  no  oitavo;  e  o 
nosso  houve  dispensado  da  illegitimidade,  e  não  sabemos  que  o 
pae  e  avós  do  seu  a  houvessem. 

III.  Contra  a  terceira  é  que  diz  bem,  se  todos  os  oppositores 
foram  filhos  do  mesmo  pae,  assim  como  eram  netos  do  mesmo 
avô :  porque  então  o  mais  velho  seria  o  morgado,  príncipe,  e  le- 
gitimo herdeiro :  mas  sendo  filhos" de  differentes  pães,  como  eram, 
devia-se  o  direito  só  áquelle  cujo  pae  o  tinha  â  coroa :  e  como 
os  pães  da  senhora  Dona  Catharina  e  D.  Filippe,  por  onde  lhes 
viqha  a  successão,  eram  de  uma  parte  varão,  e  da  outra  fêmea, 
claro  está  que  o  varão  havia  ter  o  primeiro  logar :  e  este  era  o 
infante  D.  Duarte,  pae  da  senhora  Dona  Catharina,  legitima  her- 
deira,, por  se  achar  em  melhor  linha  que  Filippe,  filho  da  impe- 
ratriz D.  Isabel,  irmã  do  infante  D.  Duarte.  Quatro  coisas  se  con- 
sideram aqui— alinha,  -sexo,  idade,  e  grau :  e  no  primeiro  logar  se 
busca  a  melhor  linha,  e  só  quem  nella  prevalesce,  prevalescerà 
na  causa,  ainda  que  seja  inferior  ao  outro  pertendente  no  sexo, 
idade,  e  grau :  e  sempre  a  linha  que  procede  de  vatòo  é  melhor 
que  a  que  procede  de  fêmea. 

IV.  Resposta  contra  a  quarta  razão.  Admittimos  o  argumento 
contra  os  outros  oppositores,  e  negamol-o  contra  a  senhora  Dona 
Catharina,  por  razão  da  melhor  linha  em  que  se  achava,  com  que 
vencia  a  Filippe,  como  fica  explicado  na  resposta  próxima  contra 
a  terceira  razão. 

V.  Contra  a  quinta.  Quer  el-rei  Filippe  um  santo  para  si,  e  ou- 
tro para  a  outra  gente,  admittindo  a  representação  para  os  vassah 
los,  e  negando-a  para  os  reis :  se  admitte  que  se  governam  melhor 
aquelles  com  ella,  deve  admittir  que  se  governarão  mal  os  reis* 
se  a  não  admittirem  em  suas  successões;  e  assim  é  que  por  fugi- 
rem esta  calumnia,  a  admittem  quasi  todos  os  reis  e  estados  da 
Europa,  e  até  os  mesmos  reis :  e  bastava  lerem-na  admittido  em 
Portugal  el-rei  D.  Affonso  I  nas  cortes  de  Lamego,  anuo  de  1141, 
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e  confirmada  por  el-rei  D.  João  I  no  seu  testamento  anno,  de  1436, 
e-Affonso  V  no  anno  de  1476,  approvando-o  os  três  estados,  todos 
sem  paixão,  nem  occçsião  de  controvérsia,  que  lhes  pudesse  per- 
turbar a  razão;  e  sendo  assim  lei  praticada  neste  reino,  deve  ad- 
mittil-a  Filippe,  em  que  lhe  pez.  E  porque  este  ponto  da  repre- 
sentação éo  Aquiles  desta* demanda,  convém  que  o  expliquemos, 
para  melhor  intelligencia  delia.  Representação  é  um  beneficio  in- 
ventado pela  lei,  que  por  elle  ordenou  nas  heranças  que  se  diffe- 
rem  ab  intestado,  que  os  filhos  entrem  no  logar  de  seus  pães  de- 
fuhclos,  e  representem  suas  pessoas,  succedendo  em  todo  o  direito 
que  elles  houveram  de  ter,  se  vivos  foram.  Esta  representação,  na 
linbaMireita  de  ascendentes  não  tem  limite :  e  nas  transversaes 
somente  se  concede  aos  filhos  ou  filhas  dos  irmãos,  ou  irmãs  do 
defuncto,  de  cuja  successão  se  tracta:  e  assim  ficam  exclusos  os 
mais  parentes  collateraes,  tjue  se  acharem  fora  deste  segundo  gréu, 
porque  não  se  estende  a  elles  a  representação.  E  conforme  a  isto 
*  fica  claro  o  direito  da  senhora  Dona  Catharina, -que  é  melhor  que 
o  de  Filippe ;  porque  representa  varão,  que  houvera  de  ser  rei,  se 
fora  vivo ;  e  elle  representa  fêmea,  que  não  havia  de  entrar  na 
corda,  com  ser  mais  velha,  ainda  que  vivera.  Antes  digo  mais,  que 
dado  que  fora  viva  a  senhora  Dona  Isabel,  e  morto  o  infante  D. 
Duarte,  ainda  a  senhora  Dona  Catharina  tinha  mais  direito  ao 
reino  que  sua  tia,  por  representar  a  seu  pae,  que  a  vencia  no  sexo, 
e  havia  de  entrar  na  herança  diante  de  sua  irmã  :  e  é  a  razão  por- 
que Fernando  rei  de  Nápoles  julgou  o  reino  a  sua  neta  de  seu  fi- 
lho mais  velho  defuncto,  excluindo  outros  filhos  mais  moços :  o 
Filippe  rei  de  Inglaterra  deu  sentença  pela  sobrinha  do  duque  de 
Bretanha,  filha  de  seu  irmão  mais  velho,  excluindo  os  várSes  mais 
moços,  irmãos  do  mesmo  duque.  E  não  temos  necessidade  de  exem- 
plos forasteiros,  quando  temos  em  casa  o  nosso  rei  D.  Manuel, 
com  quem  se  oppoz  o  imperador  Maximiliano,  estando  ambos  em 
igual  grau,  e  este  mais  velho,  mas  em  linha  inferior  por  fêmea, 
e  D.  Manuel  por  varão,  que  representava ;  e  julgou-se  que  por  isso 
prevalescia  ao  imperador. 

yi.  Os  doutores  castelhanos  defendem  o  contrario,  admittindo 
a  apresentação  entre  primos :  e  a  razão  o  mostra ;  porque  o  so- 
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brinho  que  excluía  a  seu  tio  ou  tia,  por  representação  de  melhor 
grau,  ou  melhor  sexo,  muito  melhor  excluirá  a  seus  primos,  fi- 
lhos do  tal  tio,  pois  são  já  mais  remotos,  e  nSo  podem  represen- 
tar coisa  que  a  outro  não  tenha  já  vencido.  Ao  exemplo  se  diz, 
que  não  deixou  a  infanta  Dona  Violante  de  herdar,  por  não  se 
admittir  á  representação  no  caso,  senão  por  ser  inhabil,  por  lei  par- 
ticular que  el-rei  D.  Pedro  seu  avô  fez  em  Aragão,  com  que  in- 
habilitou  as  fêmeas  para  poderem  herdar  aquella  coroa.  E  a  lei 
de  Carlos  V  procedeu  somente  nas  terras  sujeitas  ao  império,  ao 
qual  não  é  sujeito  Portugal ;  e  ainda  que  em  outras  partes  se  pra- 
tique a  opinião  de  Azam,  como  em  França,  que  por  costume  an- 
tigo não  admitte  representação  nos  collateraes  em  caso  algum; 
não  em  Portugal,  onde  seguimos  o  contrario  com  o  direito  com- 
mum,  e  opiniões  de  Acursio  e  Bartholo :  donde  se  vem  a  concluir 
que  o  beneficio  da  representação  ha  logar  na  successão  destes  rei- 
nos, quando  os  sobrinhos  pretendem  succeder  a  el-rei  seu  tio, 
irmão  de  seus  pães  sem  haver  outro  irmão  do  mesmo  rei  que 
concorra  com  elles. 

VII.  Não  é  necessário  que  o  pae  possuísse  o  que  se  per  tende 
herdar  por  via  da  representação ;  porque  aqui  não  se  leva  a  he- 
rança por  transmissão,  em  que  não  pôde  o  pae  fazer  bom  ao  fi- 
lho, o  que  não  possuiu :  e  que  no  nosso  caso  não  entra  a  he- 
rança do  reino  por  transmissão,  mostra-se ;  porque  por  ella  nem 
o  filho  do  primogénito  haveria  a  herança  de  seu  avô,  a  qual 
não  ha  duvida  que  lhe  pertence:  e  assim  entra  o  tal  por  virtude 
da  representação,  que  o  põe  em  logar  do  pae  ao  tempo  da 
successão. 

VIII.  O  exemplo  de  D.  Affonso  não  vem  a  propósito ;  por- 
que além  de  ser  illegitimo,  se  lhe  negou  a  representação,  não 
porque  ella  se  não  use  em  Portugal,  senão  porque  estava  fora 
_do  grau  a  que  se  concede ;  pois  não  era  irmão,  nem  filho  de 
irmão  d'el-rei  D.  João,  mas  filho  de  seu  primo;  com  que  fi- 
cava já  no  terceiro  grau,  em  que  se  não  admitte  representação 
nas  linhas  transversaes;  e  assim  lhe  foi  preferido  D.  Manuel, 
por  se  aèhar  um  grau  mais  chegado. 

IX.  Concedemos  que  não  ha  representação  na  herança  dos  môr- 
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gados  vinculados,  para  andarem  no  parente  mais  chegado  de  certa 
geração ;  porque  não  procede  Jure  hwreditario,  mas  ex  conces- 
sione dominica,  que  os  pôde  dar  a  quem  quizer :  e  os  povos  de- 
ram aos  primeiros  reis  o  poder  real,  e  á  sua  geração,  para  que  os 
possuíssem,  e  se  deferissem  como  herança  sua  a  seus  descenden- 
tes :  e  assim  o  sente  o  mesmo  Bartholo.  E  no  que  diz  que  na  sue*, 
cessão  dos  reinos  feudaes  não  ha  logar  (x  representação,  é  com- 
mummente  reprovado :  além  do  que  o  reino  de  Portugal  não  é 
feudal,  nem  podem  militar  nelle  as  razões  das  concessões  domi- 
nicas,  como  em  seu  logar  mostrarei  logo  na  resposta  da  razão  X. 

X.  Os  documentos  e  Ordenações  que  allega,  não  se  intendem 
assim.  O  primeiro  logar  da  Ordenação  que  aponta,  procede  nos 
bens  da  coroa,  que  são  havidos  por  concessão  dominica  do  rei ;  e 
conforme  a  lei  Mental,  porque  se  deu  ordem  de  sucçeder  nos 
bens  da  corda,  não  se  difFerem  Jure  hcereditario.  Donde  el-rei 
D.  João  I,  que  foi  o  auetor  da  lei  Mental*  por  isso  lhe  negou  a 
representação.  E  tractando  depois  em  seu  testamento  da  suecessão 
destes  reinos,  declarou  que  havia  logar  á  representação;  porque 
procediam  Jure  hcereditario,  e  não  ex  concessione  dominica.  Ao 
exemplo  do  rei  de  Castella  D.  AÍFonso,  o  Sábio,  se  diz  que  foi  jul- 
gada aquella  acção  até  em  Hespaoha  por  injusta  ;  tanto  que  per- 
mittiu  Deus  lhe  tirasse  a  corda  o  segundo  filho„  que  elle  fez  jurar 
em  ódio  do  neto.  E  as  leis  de  Castella  dispõem,  que  morrendo  o  fi- 
lho maior,  antes  que.  herde,  deixando  filho  ou  filha,  vã  a  estes  a 
herança,  e  não  ao  tio  irmão  de  seu  pae,  e  ha  muitos  exemplos. 
A  segunda  Ordenação  prova  somente  não  haver  representação  nos 
prazos  de  nomeação,  em  que  o  foreiro  ex  concessione  dominica 
os  podo  deixar  a  quem  quizer  sem  respeito  a  herdeiro,  que  sue- 
cede  ab  inlestado,  e  não  prova  nada  no  que  vae  por  herança. 

XI.  Concedemos  tudo,  c  negamos  só  a  consequência,  que  nada 
colhe  de  ser  a  herança  dos  reinos  matéria  exorbitante  e  qualifi- 
cada :  pois  com  isso  esta,  que  é  verdadeira  herança,  e  como  tal 
se  com  prebende  sem  extensão  alguma  nos  casos  em  que  o  di- 
reito concede  este  beneficio  da  representação, 

XII.  Não  admittimos  o  direito  do  sangue,  que  allega  ;  porquç 
o  diçeito  dos  reinos  e  suas  possessões  procodeu  do  antigo  direito 
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das  gentes,  segundo  o  qual  tudo  se  deferia  como  herança,  sem  se 
conhecerem  outros  modos  de  successões,  que  por  leis  mais  novas 
foram  inventados.  Isto  é  doutrina  commum  dos  doutores,  e  pra- 
ticada em  Hespanha  pelos  reis  de  Castella  D.  Fernando,  D. 
Àlonso,  o  VI,  e  D.  Alonso  VIII,  D.  Jayme  rei  de  Aragão,  o  Con- 
quistador, que  dividiu  os  reinos  entre  seus  filhos  D.  Alonso,  o 
Sábio,  e  D.  Henrique  III  de  Castella ;  aquelle  desherdando  seu 
filho,  c  este  pondó-lhe  gravames :  e  em  Portugal  o  declaram  as 
bulias  dos  summos  pontífices  de  sua  fundação,  assentos  de  cortes 
do  rei  D.  João  o  I,*c  testamento  d^el-fei  D.  Affonso  V,  onde  tudo 
se  leva  por  herança  verdadeira,  que  admitte  representação,  como 
temos  mostrado. 

XIII.  O  beneficio  da  representação  está  concedido  na  linha 
collateral,  da  mesma  maneira  que  na  dos  descendentes :  na  dos 
descendentes,  é  certo  nestes  reinos  que  succedem  as  fêmeas  a  seus 
pães  com  a  prerogativa  de  varão ;  de  modo  que  se  o  pae,  por  ser 
varão,  havia  de  excluir  outras  pessoas,  exclua  a  filha  as  mesmos, 
como  tios,  primos  etc.  Prova -se  esta  representação  dos  descen- 
dentes em  Portugal,  pela  carta  patente  d9el-rei  D.  Affonso  V,  em 
que  ordena  lhe  succeda  o  filho  ou  filha  do  príncipe  seu  primo- 
génito, e  não  seus  segundos  filhos,  o  que  tem  força  de  lei  e  direito, 
por  assim  o  declarar  o  mesmo  rei :  e  ha  exemplos  do  mesmo  em 
outras  partes,  que  ficam  apontados  no  fim  da  resposta  da  terceira 
razão.  E  que  nos  collateraes  seja  o  mesmo,  consta  do  texto  in 
auth.  de  hcered.  §  Si  autem.  E  da  raiito  da  equidade,  em  que 
as  leis  se  fundam  para  conceder  este  beneficio  aos  descendentes, 
essa  mesma  tiveram  para  o  concederem  aos  collateraes;  e  ha 
exemplos,  como  o  em  que  o  rei  Filippe  de  Inglaterra,  por  con- 
selho de  letrados  declarou  que  o  ducado  de  Bretanha  pertencia 
ft  sobrinha  filha  do  irmão  mais  velho  do  duque  defuncto,  contra 
outro  irmão  do  mesmo  duque :  e  ha  leis  como  a  lei  quarenta  do 
Touro  em  Hespanha,  que  diz :  Siempre  el  hijo,  y  sus  descendien- 
tes  legitimas  por  su  drden  represenlen  las  personas  de  sus  padres : 
E  Molina  lib.  3.  c.  7.  resolve  que  a  dita  lei  procede  na  succes- 
são  dos  reinos,  como  na  dos  morgados.  Nem  é  deformidade  nem 
impossível,  que  a  fêmea  represente  sexo  de  YarBo ;  porque  mais 
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dificultoso  é  faxer  que  um  filho  tenha  a  idade  de  seu  pae,  que 
uma  filha  alcançar  o  sexo  masculino ;  porque  a  natureza  faz  mui- 
tas vezes  das  fêmeas  machos,  e  não  pôde  fazer  que  o  filho  iguale 
a  seu  pae  na  idade ;  e  coratudo,  o  direito  põe  o  filho  diante  do  tio 
mais  velho,  só  porque  representa  a  seu  pae  mais  velho  que  o  tio ; 
logo  muito  melhor  poderá  fazer  o  que  é  menos,  que  a  fêmea  re- 
presente varão. 

XIV.  O  que  diz  o  direito,  que  fêmeas  não  entrem  em  officios 
nem  jurisdicçdes,  intende-se  onde  se  não  succede  jure  hceredila- 
rio.  Também  os  ecclesiasticos  não  podem  haver  dignidades  secu- 
lares, e  comtudo  possuem  as  herdades,  como  se  viu  no  neto  car- 
deal rei.  Nem  as  fêmeas  são  tão  destituídas  como  as  fazem,  prin- 
cipalmente as  bem  areadas ;  e  os  bons  conselheiros  supprem  seus 
defeitos.  E  os  doutores  da  universidade  de  Coimbra,  resolveram 
que  a  senhora  Dona  Gatharina  devia  ser  preferida  a  Filippe,  con- 
forme as  leis  do  reino,  Confirmadas  por  Innocencio  tV,  que  fazem 
capazes,  e  habilitam  as  fêmeas  para  a  successão  destes  estados,  e 
excluem  aquellas  que  casam  fora  do  reino ;  e  por  isso  foi  excluida 
a  senhora  Dona  Brites,  e  nfto  por  ser  fêmea,  e  também  illegitima 
e  scismatita,  e  quebrar  os  contractos  jurados,  que  ao  tempo  de 
seu  casamento  foram  feitos :  scismatica  aqui  quer  dizer  de  hu- 
mor castelhano. 

XV.  Se  Filippe  por  ser  rei  fora  isento  de  juizes  na  pretençlo 
deste  reino,  nfto  o  mandara  notificar  o  papa  Gregório  XIII  pelo 
cardeal  Biario  Legado,  que  não  affrontasse  o  nome  catholico  com 
se  fazer  juiz  e  parte,  por  parecer  dos  seus,  que  com  ambição  do 
favor,  e  temor  do  desagrado,  o  enganavam ;  e  se  não  queria  jui- 
zes portuguezes,  por  considerar  nelles  alguma  paixão,  que  elle 
lhe  daria  juizes  desinteressados  e  incorruptos :  e  bastava  deixar 
el-rei  D.  Henrique  devoluta  a  juizes  a  questão,  que  elle  só  pudera 
resolver,  para  o  rei  de  Caslella  ser  obrigado  a  estar  pela  sentença ; 
e  não  a  declarou  o  cardeal  rei,  não  porque  tivesse  alguma  duvida 
na  matéria,  mas  por  evitar  a  guerra  que  já  o  castelhano  amea  • 
cava :  e  não  tinha  duvida,  porque  quando  el-rei  D.  Sebastião  foi 
a  Africa,  deixou  feito  testamento,  em  que  nomeava  o  cardeal  D. 
Henrique  por  seu  suçcessor  no  primeiro  logar,  e  no  segundo  a  se- 
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Bbora  Dona  Catharina ;  e  dão  manifestou  isto  por  divertir  a  fa- 
ria de  Castella,  que  estava  muito  poderosa  com  victorias,  e  Por- 
tugal muito  debilitado  com  a  perda  da  Africa,  e  peste.  Fiado  pois 
o  cardeal  por  tantos  princípios  na  justiça  da  senhora  Dona  Ca- 
tharina, por  evitar  discórdias  nomeou  juizes,  e  requereu  ao  ca- 
tholico,  o  qual,  tergiversando-lhe  a  razão,  o  constrangeu  e  inti- 
midou a  que,  ou  lhe  julgasse  a  causa,  ou  a  não  decidisse :  não 
conseguiu  o  primeiro,  akançou  o  segundo,  porque  estava  muito 
poderoso  com  riquezas  e  armas.  Morto  o  rei  cardeal,  ficou  a  se- 
nhora Dona  Catharina  só ;  e  o  castelhano  para  se  corar  com  o 
mundo,  poz  a  causa  em  juiso,  assegurando  a  bolada  por  todas  as 
vias ;  porque  escolheu  os  juizes  que  quiz,  os  quaesem  Ayamonte, 
território  de  Castella,  com  evidente  nullidade  deram  a  sentença 
de  maneira,  que  sendo  cinco,  só  três  se  renderam  i  corrupção  : 
e  para  desassombrar  a  consciência  a  todos,  sumiram  o  testamento 
d*el-rei  D.  Sebastião;  e  boa  prova  é  que  nunca  appereceu,  e 
também  é  certo  que  dizem  e  se  escreve,  que  levaram  para  Cas- 
tella  o  livro  do  Porco  Spim,  que  se  guardava  no  cartório  da  ca- 
mará de  Lisboa,  em  que  estava  o  direito  da  successão  dc&te  reino, 
oom  as  cortes  de  Laiftego,  em  que  se  decretava  que  não  entras- 
sem aesta  corda  reis  estranhos.  Feitas  estas  diligencias,  entrou 
em  Portugal  com  um  exercito  a  tomar  a  posse  como  inimigo.  Do* 
dito  se  colhe,  que  não  repugnou  a  ser  julgado,  nem  lhe  eram  sus- 
peitos os  juizes,  pois  os  escolheu,  e  fiou  deHes  tudo :  o  dizer  que 
nenhuma  duvida  tinha,  é  falso,  porque  se  a  não  tivera  não  man- 
dara visitar  a  senhora  Dona  Catharina  pelo  duque  de  Qssuna,  com 
recados  dobrados,  que  se  a  achasse  acclamada,  lhe  desse  o  para- 
bém ;  e  se  por  acclamar,  o  pezame  da  morte  de  seu  tio  o  cardeal 
rei ;  e  a  requeresse  para  ser  julgada  a  causa  da  pretenção  do  reino 
que  ambos  tinham.  Nem  pedira  a  Pedro  Barbosa,  doutor  celebre 
em  aquelles  tempos,  que  escrevesse  sobre  o  direito  que  por  va- 
rão tinha  a  esta  suecessão,  o  qual  lhe  respondeu,  que  não  tinha 
razões  na  pretenção  da  corda  de  Portugal  em  concurrencia  de 
Dona  Catharina;  e  por  isso  escreveu  ao  duque  de  Gandia  uma 
cacto,  em  que  por  cifra  lhe  dizia,  que  lhe  dava  grande  cuidado  o 
.  direito  de  sua  prima.  E  picado  deste  escrúpulo  deteve  o  duque 
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de  Barcellos  em  Castelía,  depoiá  de  resgatado,  apoderando-sedellé 
pelo  que  temia  de  seu  direito:  dilatou- lhe  também  o  resgate,  com 
côr  de  o  fazer  de  graça  a  titulo  de  parente,  para  qúe  cá  itâo  o  de->» 
clarassem  por  príncipe,  vendo  que  difficultariam  sua  vinda  como* 
moiros,  que  pediriam  por  elle  os  togares  que  temos  em  Africa* 

'  Confirmo-se  mais  o  escrúpulo  de  Pilippe  com  os  partidos  que 
commetteu  á  senhora  Dona  Catbarina,  largando-lhe  o  Algarve,  e 
as  terras  que  foram  do  infantado,  e  franqueza  para  mandar  todos 
os  annos  uma  náu  á  índia  por  sua  conta.  E,  finalmente,  porque 
viu  que  não  tinha  bom  partido,  se  puzera  a  questão  hòs  juizes  que 
convinha,  sem  se  lembrar  que  ninguém  é  bom  juiz  em  causa  pró- 
pria, se  fez  juiz,  parte,  e  arbitro,  usando  de  violência ;  com  que 
tudo  ficou  nullo  conforme  és  leis,  de  que  sempre  fugia. 

XVI.  É  a  verdade  que  juizes  deram  sentença  por  Fitippe  com 
as  nullidades  que  ficam  ditas;  e  além  dessas  outra  muito  essen- 
cial, que  n&o  se  acha  escripta,  e  devia  de  escapar  a  todos  os  au* 
ctores  que  tractararti  esta  matéria  com  serem  muito  diligentes :  e 
n&o  me  admiro,  porque  com  maior  diligencia  sumiu  Castellà  lo- 

"  dos  os  papeis  que  podiam  encontrar  sua  prctençdo ;  mas  dois  vie- 
ram á  minha  mão  ha  poucos  dias  por  um  caso  estranho,  andando 
eu  com  este  ponto  na  forja  :  e  tendo  o  príncipe  nosso  senhor  no- 
ticia como  estavam  na  minha  ntâo,  m'os  mandou  pedir  pelo  conde 
regedor,  e  me  consta  que  os  estimou,  e  mandou  guardar  :  um  é 
o  regimento  com  que  el-rci  D.  Henrique  de  parecer  e  oprazi- 
menlo  dos  três  estados,  mandou  se  fizesse  a  junta;  e  declara 
quando,  como,  onde,  o  que  haviam  de  ser  onze  juizes,  e  esses  le- 
trados nomeados  por  elle,  e  escolhidos  pelos  estados.  Oiitrò  pope! 
contém  outro  regimento  d'el-rei  Filippe,  para  fazer  este  reino  todo 
de  seu  humor,  por  via  dos  prelados,  pregadores,  e  confessores ; 
e  porque  contém  violências  notáveis,  farei  menção  delias  adiante, 
no  seu  lognr,  no  fim  da  decima  razão  do  Manifesto  da  senhora 
Dona  Gatharina.  O  regimento  do  cardeal  rei,  é  feito  pelo  secre- 
tario Lopo  Soares,  em  Lisboa  a  1 2  de  junho  de  1 S79,  todo  da 
sua  letra  bem  conhecida,  e  firmado  por  eí-rei,  e  sedado  com  o 
sello  grande  das  armas  rcaes.  E  nelle  mandava  se  fizesse  ajunta 
«m  Lisboa  no  Mosteiro  de  S.,  Vicente  de  Fora,  por  ser  mais  rc- 
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tirado,  e  observante  na  clausura;  e  que  delle  não  saíssem  nem 
commonicassem  com  pessoa  alguma,  senão  depois  da  causa  jul- 
gada ;  e  que  teriam  vinte  e  cinco  alabardeiros  de  guarda :  e  os  obri- 
gava a  que  antes  de  entrarem  na  junta,  se  confessassem  e  com- 
muogfcssem  na  sé;  e  na  capelia  otór  delia  fizessem  juramento  dç 
inteireia  diante  do  cabido,  camará,  procuradores*  prelados,  títu- 
los, etc.,  e  nada  disto  se  fez :  bem  se  vô  logo  que  a  sentença  que 
Filippe  bouve  de  três  juizes,  foi  defeituosa,  subrepticia,  capeada,  q 
de  nenhum  valor. 

XVII.  Ainda  que  Castella  tivesse  opinião  provável  nos  seus 
doutores,  mais  provável  era  a  que  estava  pela  senhora  Dona  Ca- 
tharina ;  e  assim  tirava  toda  a  duvida,  que  se  nfio  podia  tirar  com 
armas,  quando  as  coisas  se  tinham  posto  por  consentimento  das 
partes  em  juiso  contraditório,  com  juizes  escolhidos  e  louvados, 
e  estavam  lite  pendente,  e  Filippe  os  perturbou,  mudou,  intimi- 
dou, e  corrompeu  até  os  desfazer  e  diminuir.  E  é  opinião  de  inu- 
meráveis auctores  castelhanos,  como  Vasques,  Bfolina,  Sanches, 
Soares,  Filiusio,  Bonacina,  e  outros,  que  allegam — que  se  não  pôde 
tomar  por  armas  o  reino  em  que  ha  opinião.  Quoi  si  unus  (con- 
clue  Soares  Disp.  13,  de  Bello,  secL  6.  n.°  4)  tentaret  rem  lo- 
tam occupare,  aliumque  excludere :  hoc  ipso  injuriam  alteri  fa- 
cereis  quam  postei  juste  repetere,  et  eo  titulo  justi  beUi  rem  to- 
tam  occupare.  E  o  juramento  do  reino  nas  cortes  do  castelhano 
foi  irrito ;  porque  em  damno  da  republica,  e  da  senhora  Dona 
Catharina,  e  seus  descendentes ;  e  porque  faltou  o  consentimento 
do  reino  livre,  que  foi  extorto  por  medo  do  exercito  com  que  c& 
entrou.  Nem  obsta  o  não  reclamar,  porque  nunca  houve  logar 
disso  até  o  da  acclamação,  que  foi  antes  dos  cem  annos  que  se 
requeriam  para  a  prescripçio  de  boa  fé  sem  contradicçòo,  e  elles 
bem  má  fé  tinham ;  e  bem  reclamou  o  senhor  D.  Theodosio  com 
seus  filhos,  cuja  retractação  se  mostrou  por  escripto.  E  ainda  que 
o  juramento  fora  muito  voluntário,  ficava  o  reino  desobrigado  de 
o  guardar,  tanto  que  os  reis  do  Cpstella  não  guardaram  os  que 
fizeram  a  Portugal,  ajuntando,  qoe  queriam  perder  o  reino  se  as- 
sim o  não  cumprissem. 

XVIII.  Ao  que  diz  do  braço  que  se  fortiGcava  com  Portu~ 
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gal  em  Castella  para  defender  a  egrcja,  respondemos  que  se  fôr 
o  braço  qual  o  deu  seu  pae,  que  deu  saco  a  Roma,  que  (içará 
bem  fortificada  a  egreja,  •  que  favoreceu  tanto  Castella  a  de 
Portugal,  que  em  sessenta  annos  que  o  dominou,  não  sabemos 
que  lhe  levantasse  uma9  nem  que  lhe  desse  se  quer  um  ealii.  E 
se  alguns  políticos  cuidavam  que  melhoraria  Portugal  de  forças 
contra  inimigos,  não  foi  assim ;  e  a  experiência  mostrou  o  con- 
trario, porque  Portugal  conserva-se  com  a  paz  que  tinha  com 
todos  os  príncipes ;  e  Castella  com  guerra,  que  mantém  a  todos  s 
donde  perdemos  os  commercios  que  nos  enriqueciam,  e  ganha- 
mos guerras  com  todas  as  nações  que  nos  destruíam :  e  ptra  que 
nem  desta  destruição  nos  podessemos  livrar,  tirava-nos  Castella  as 
forças,  levaodo-nos  nossos  armas,  tbesouros  e  soldados,  para  se 
servir  de  todo  em  suas  guerras  e  conquistas,  desamparando  to* 
talmente  as  nossas. 

XIX.  Finalmente,  ao  que  diz  da  prescripção  e  posse,  respon- 
demos que  a  não  pôde  haver  em  reinos;  e  é  de  todos  os  douto- 
res, que  n&o  se  pôde  dar  em  nenhuma  matéria  sem  boa  fé,  ti* 
tulo  e  consentimento  das  partes,  tácito  ou  expresso.  Não  foi  boa 
fé  a  de  Filippe,  pois  com  sentença  nulla,  e  armado  com  «xefr- 
cito  tomou  posse :  nem  houve  consentimento  da  real  casa  de 
Bragança,  pois  consta  que  reclamaram  os  duques  D.  Theodosio 
e  seu  filho  ao  juramento  em  que  não  foram  prejoros,  porque  o 
fizeram  forçados,  sem  intenção  de  o  cumprirem :  além  de  que  é 
do  direito,  que  quem  com  armas  invade  a  posse,  a  perde  com 
toda  a  causa»  Donde,  dado  e  não  concedido,  que  Filippe  tivesse 
algum  direito,  todo  o  perdeu  pela  violência.  E  não  merece  nome 
de  tyranno,  quem  toma  o  que  é  seu :  &  habel  jus  m  r* ;  antes 
merece  titulo  de  príncipe  moderado,  porque  offerecendo-se-lhe 
muitas  occasiôes  de  se  restituir,  dissimulou,  esperando  conjuncção 
de  o  fazer  com  socego,  e  sem  damno  de  seus  povos,  os  qoaes 
hoje  goveroa,  conserva,  e  defende  muito  melhor  que  Filippe; 
porque  nasceu  e  vive  entre  seus  vassallos,  (alia  a  sua  língua,  co- 
nhece-os  de  nome,  bafeja -os  como  senhor,  defende-os  como  rei, 
castiga-os  como  pae,  augmenta-os  como  poderoso,  sem  lhes  to- 
mar as  fazendas,  como  fazem  reis  que  dão  em  ladrões. 
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'  Mánifèéto  do  direito  da  eenhora  Dom  Catharina  ao  reino  de 
'     Portugal  contra  D.  Filippe. 

As  respostas  da  senhora  Dona  Catbarina,  que  dêmos  contra 
as  razões  d'el-rei  Filippe,  bastavam  por  manifesto  de  sua  justiça  r 
mas  6  Mo  manifesto  o  seu  direito,  que  por  mais  ratões  que  dê- 
mos, sempre  ba  mais  razões  que  dar :  e  para  intendermos  bem  as 
mais  fundamentai,  que  aqui  se  seguem,  devemos  presuppor  que 
a  succestâo  d*el*rei  D.  JoBoIII,  filho  primogénito  d'el-rei  D.  Ma- 
nuel, acabou  em  el-rei  D.  Sebastião,  seu  neto :  e  tornando  aos  fi- 
lhos do  mesmo  rei  D.  Manuel,  não  achou  vario  vivo,  mais  que  o 
cardeal  D.  Henrique,  o  qual  morrendo  sem  successío,  e  sem  ir* 
mfco  ou  irgiR  a  quem  deixasse  o  reino,  necessariamente  bavia 
de  ir  a  um  de  muitos  sobrinhos  seus  e  netos  de  seu  pae.  Viviam 
então  quatro,  três  delles  varões,  e  uma  fêmea,  filhos  de  dois  in- 
fantes e  de  doas  infantas:  e  pela  antiguidade  das  proles  eram  Fi- 
lippe Prudente,  filho  da  infanta  Dona  Isabel ;  Philisberto,  filho  da 
infanta  Dona  Brites ;  D.  António,  filho  do  infante  D.  Luiz ;  ea  se- 
nhora Dona  Catbarina,  filha  do  infante  D.  Duarte.  Raynuncio, 
também  oppositor,  já  era  bisneto  na  linha  do  infante  D.  Duarte;' 
mas  nlo  se  fez  caso  da  sua  opposição,-  por  ser  defunta  sua  mãe, 
que  a  devera  fazer,  e  por  n8o  constituir  linha  differente  da  em  que 
se  achava  a  senhora  Dona  Catharina,  em  melhor  grau  que  cllc. 
E  se  nesta  matéria  se  attentara  só  para  a  linha  masculina,  o  se- 
nhor D.  António  ficava  de  melhor  partido,  por  ser  varão,  e  filho 
de  infante;  mas  foi  escuso  por  illegitimo  e  indispensado,  porque 
6  dispensado  só  seria  licita  em  defeito  de  oppositor  legitimo:  ô 
logo  se  seguia  a  senhora  Dona  Maria,  por  ser  filha  de  varão,  e 
mais  velba  que  a  senhora  Dona  Catharina  sua  irmã  :  mas  ex- 
eluiram-na,  por  defunta,  e  a  seu  filho,  que  era  o  senhor  Raynun- 
cio príncipe  de  Parma,  por  estrangeiro,  e  por  ficar  fora  do  grau  cm 
que  se  admitte  representação ;  e  principalmente  por  nSo  constituir 
linha  em  opposiçãe  com  a  senhora  Dona  Catharina,  que  ficava 
com  a  senhora  Dona  Maria  na  mesma  linha  do  infante  D.  Duarte, 
pae  de  ambas,  Segaia-se  logo  a  senhora  Dona  Catharina,  que  era 
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viva,  e  filha  de  varão :  mas  esbulhou-a  do  direito  com  violência  no- 
tória, e  d&o  a  deixou  tomar  posse  el^rei  D.  Filippe,  dando  por 
razão,  que  era  varão,  ainda  que  filho  de  infanta,  e  qne  eslava  em 
igual  grau  com  ella :  accrescenta  estas  palavras,,  que  tenho  es- 
criptas  da  sua  letra  no  papel  de  qne  adiante  farei  menção:  Que 
para  entrar  en  estos  reynos  no  temaneeessidad  de  aguardar  sen- 
tencia de  nadie,  por  ser  d  próximo  sucessor  m  el  reyno,  y  nà 
reconociente  superior  en  lo  temporal,  que  saneada,  y  satisfeeham 
conciencia  de  su  justiça,  pudo  ocupar  la  possesion  por  su  sola 
auíoridad,  conforme  a  derecho;  y  que  ya  es  cosa  esta  de  que 
nò  se  sufre  disputar,  sino  tenerlo  por  ky,  y  verdad  masiifiestaf 
despues  que  los  três  estados  dei  reyno  le  tienen  jurado  en  cortes 
generales  por  su  rey,  e  seAor  natural,  como  lo  hicieron  en  To- 
mar. Mas  do  que  temos  dito  e  diremos,  se  colhe  claramente  quSo 
pouco  fundamento  tem,  e  quão  sophisticessâo  estas  razões  de  Fi- 
lippe, que  na  verdade  se  seguia  logo  depois  da  senhora  Dona  Ca- 
tharina, excluindo  o  príncipe  de  Piemonte  e  duque  de  Saboya, 
por  ser  Glho  da  senhora  Dona  Isabel,  mail  velha  que  a  senhora. 
Dona  Brites,  mãe  do  Piemonte  saboyane.  Posto  isto  i  por  muita* 
razões  tomou  o  neto  da  senhora  Dona  Catharina  o  reino  de  Por- 
tugal a  Filippe  com  muita  justiça;  e  nem  por  serem  mintas*  fa- 
2em  melhor  causa.  O  ponto  está  em  serem  boas,  e  então  uma  até 
duas  bastam,  e  três  sobejam.  As  melhores  neste  caso  se  reduzem 
a  quatro,  que  são :  linha,  pátria,  representação,  acclamação :  e  por- 
que destas  nascem  outras,  direi  todas  por  sua  ordem,  e  são  a*  se- 
guintes. 

Razões  da  senhora  Dona ,  Catharina  contra  Filippe. 

I.  Razão.  Porque  este  reino  era  devido  ao  neto  ou  neta  doi- 
rei D.  Manuel,  que  se  achasse  em  melhor  linha:  e  então  sfrar 
senhora  Dona  Catharina  o  estava,  como  filha  legitima  do  infante 
D.  Duarte,  que  houvera  de  ser  rei,  se  vivera,  com  a  infanta  Dontr 
Isabel,  mãe  de  Filippe,  e  preceder-lhe  por  varão,  ainda  que  ella 
fosse  mais  velha. 

II.  Ra«ão.  Porque  as  leis  de  Portugal  prohibiram  passar  a  oh 
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roa  •  estranhos  (como  já  dissemos,  ou  provamos  das  cortes  de  La- 
mego) e  então  sé  a  senhora  Dona  Catfearina  era  natural  deste 
reino.  E  que  esta  lei  seja  justa,  prova-se  da  lei  natural ;  porque 
não  ha  coisa  mais  natural  que  goveraareoii-se  as  communidodes 
por  seus  naturaes,  que  lhes  sabem  os  costumes  e  inclinações.  Da 
lei  divina ;  porque  no  Deuteronomio  mandava  Deus  ao  seu  povo 
que  nio  admittisse  rei  estranho:  Conslitues  regem,  quem  Do* 
tninus  Deus  eUgerit  de  médio  fratrum  tuorum;  non  poUris 
aUeriUê  gentis  hominem  regem  facere,  qui  non  sit  frater  tmts. 
(Deut)  Dos  letras  humanas :  os  Garções  diziam  que  não  estavam 
obrigados  a  obedecer  a  el~rei  de  Inglaterra,  senão  quando  assis- 
tia entre  elles.  Saudoval  na  Historia  dos  Reis  de  Castella  diz  de 
Aflbnso  VI,  que  eMe  não  casaria  suas  filhas  com  estrangeiros,  se 
soubera  que  não  havia  de  ter  filhos;  e  de  seu  neto  filho  de  D. 
Ramon  fazia  pouco  caso,  por  ser  filho  de  estrangeiro,  e  não  le- 
vava em  paciência,  que  faltasse  em  Castella  a  successão  real.  O 
nosso  rei  D.  Aflbnso  Henriques  assentou  com  os  estados  e  povos, 
que  na  coroa  de  Portugal  não  succedesse  estrangeiro,  nem  se 
admittisse  aolla  filho  de  filha  que  cazasse  fora  do  reino;  e  em 
tempo  d'elnrei  D,  Affonso  V  não  quizeram  os  três  estados  que 
fosse  sua  tutora  a  rainha  Dona  Leonor  sua  mãe,  por  ser  arago- 
nesa :  e  el-rei  D.  João  III  teve  feita  lei  para  estes  reinos,  em 
que  não  só  excluía  os  estrangeiros,  mas  também  as  fêmeas,  filhas 
dos  reis  destes  reinos,  por  tirar  as  duvidas  pretendendo  algum 
rei  estrangeiro,  ou  outro  cazado  no  reino,  succeder  nelle ;  mas  a 
rainha  Dona  Catbarina  a  estorvou  pelo  amor  que  tinha  a  Cas- 
tella, estando  para  se  promulgar.  A  este  ponto  tiram  as  leis  deste 
reino,  que  prohibem  terem  officios  públicos  estrangeiros,  e  por 
isso  el-rei  Fifíppe  jurou  que  os  não  daria  senão  a  portuguezes; 
o  podiam  os  reis  portuguezes  fazer  estas  leia  neste  reino,  não  só 
por  serem  conformes  6  lei  natural  e  divina,  em  similhante  caso, 
seofiò  também,  porque  as  punham  em  coisa  própria,  qoe  podiam 
dispor  com  as  condições  que  quisessem,  porque  ganharam  á  força 
do  sou  braço,  e  custa  de  seu  sangue  Portugal  aos  moiros,  que 
injustamente  o  possuíam,  e  assim  como  em  bens  próprios  lhe  pu- 
seram as  condições  que  se  lêem  nas  cortes  de  Lamego. 
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*  III.  Porque  só  dispensando-se  com  à  lei  que  prohibia  estra- 
nhos, podia  ser  admittido  el-rer  Filippe,  a  qual  nunca  se  lioha 
dispensado :  e  bavendo~se  de  entrar  no  remo  com  dispensação, 
mais  direito  tinha  o  senhor  D.  António  para  ser  dispensado ; 
porque  além  de  ser  natural  deste  reino,  era  filho  de  infante  v a- 
rto,  e  só  necessita? a  de  dispensada*  na  illegitimidade,  que  já  em 
ei-rei  D.  João  o  I  se  tinha  dado ;  e  a  razão  de  ter  por  sua  mãe 
tangue  hebreu,  não  estava  probibida,  nem  isso  nos  reis  avulta  : 
donde  de  primo  *d  uUimum,  a  senhora  Dona  Catbarina  só  devia 
entrar  na  succefipSo  desta  coroa,  por  não  ter  necessidade  de  dis- 
pensações  por  neta  legitima  d'el-rei  D.  Manuel,  e  reino. 

.  IV.  Porque  o  beneficio  da  representação  ba  logar  na  succes- 
são  destes  reinos,  assim  como  por  direito  commum  está  conce- 
dido nas  heranças  que  se  differem  ab  inkstado :  e  prova-se,  por- 
que está  geralmente  indutido  for  direito  em  todas  as  successões 
hereditárias,  porque  o  filho  é  uma  mesma  coisa  com  seu  pae ; 
e  estes  reinos  são  herança  do  ultimo  rei  possuidor :  logo,  bem  se 
segue  que  ba  nelles  logar  á  representação,  assim  como  nas  he- 
ranças que  se  differem  ab  inteslado.  Confirmasse,  porque  tam- 
bejn  se  admitte  representação  nos  morgados  e  bens  vinculados 
jure  sanguinis ;  logo  também  nos  Teiuos,  posto  que  fossem  jure 
sanguinis,  porque  foram  instituídos  pelos  povos,  em  quem  se  não 
<  pôde  considerar  que  tivessem  mais  amor  ao  filho,  ou  irmão  do 
rei,  por  mais  chegados,  que  ao  neto,  ou  sobrinho,  por  mais  re- 
motos. Donde  Molina  lib.  3.  cap.  7.  q.  1.  n.°28.,  tendo  que  a 
suceessfio  dos  reinos  se  differe  jure  sanguinis,  admitte  o  benefi- 
cio da  representação.  £  a. lei  dispõe  em  Hespanha  que  o  neto 
será  preferido  ao  filho  segundo  do  rei ;  e  ha  exemplos  disto  em 
Inglaterra,  França,  Hungria,  Bretanha :  e  em  Aragão  fez  el-rei 
D,  Jaymes  II  jurar  por>seu  suoeessor  a  D.  Pedro,  seu  neto,  filho 
do  príncipe  D.  Affoneo,  sendo  vivo  o  inlante  D.  Pedro,  seu  filho 
segundo ;  e  neste  reino  D.  João  o  I  ordenou  em  seu  testamento, 
que  os  filhos  e  netos  do  senhor  J).  Duarte,  seu  primogénito,  pre- 
cedessem ao  infante  D.  Pedro,  seu  filho  segundo:  e  el-rei  D 
Affcnso  V  ordenou  o  mesmo  por  sua  carta  patente,  escriptp  aos* 
estados,  accceseentando  que  o  filho  eu  filha  do  príncipe  D.  João, 
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seu  primogénito,  sertfo  legitime»,  herdassem  o  reino,  e  não  filho 
eçgundo  seu.  Posto  isto,  bem  se  infere  que  &  senhora  Dona  Ca- 
tbarine  pertencia  a  cotoa  deste  reino,  por  representar  a  seu  pae, 
que,  se  vivera,  havia  de  ser  rei  diante  da  senhora  Dona  Isabel, 
que  a  perdia*  ainda  que  maia  velha,  por  ser  fêmea. 

V.  Dado  que  em  Ftrtugal  ufto  houvesse  Itt,  nem  Ordenado 
expressa,  que  admitia  represeofecSo  na  succesaão  doa  reinos,  ha 
cofntodo  lei,  que  o  caso  que  nfco  estiver  nas  Ordenações  dette 
decidido,  seja  julgado  pela*  leis  imperiaes ;  e  se  nestas  tào  esti- 
ver, pelas  glom  de  Acursio;  e  se  nestas  a&o,  por  Bartholo»  ou 
pela  commum  opiniôo  dos  doutores*  £  a  caso  presente  da  mar 
neira  quet  o  resolvemos,  ainda  que  n&o  está  na  Ordenação  deste 
reino,  eoibe-se.do  direito  eivil,  e  está  determinado  por  Acursio, 
Bar  tholo,  e  os  doutores,  e  admittido.  e  pratioado  em  Portugal  e 
muitos  outros  reinos,  como  mostramos. 

Yt  Porque  as  fêmeas  podem  ser  admittida*  á  succeasto  dos 
reinos,  de  Portugal ;  e  se  prova  de  que  a  suecessão  destes  reines 
se  difleres  jwe  tararfijtarto,  coma  herança  da  rei,  ultime  possui- 
dor :  e  consta,  conforme  a  direito  que  as  fêmeas  por  testamento, 
e  ab  intettado,  s&o  admtttidas  te;  heranças  hereditárias,  assim  pela 
lei  das  doze  tabeas*  como  pelo  direito  novo  dos  imperadores,  que 
se  hoje  guarda :  e  pois  oeste  reino.  nio.  ha  lei  que  ai  prohiha, 
claro  está  que  podem  ser  admittidas,  assim  como  o  sto  em  todos 
os  reinos  e  estados  da  Europa,  de  que  ha  innumeraveis  exem- 
plos, que  traz  Tiraquel.  tom.  1.  q»  10.  a  n.°  4. ,  &  assim  está  de- 
clarada em  Portuga,  e  se  colhe  da  doaçSo  feita  ao- conde  Di  Hen- 
rique, e  sua  mulher  Dona  Thereza,  que  dizia:  Para  eí/e  e  mus 
êucciêsort.  £  conforme  a, direito  esta  palavra  IstucassoraiJ  edmttte 
também  femeas,  como  a  palavraf  Aerdetf»* J  com  a  qual  eb-rei  D. 
Aííonso  IL  em,  seu  testamento  admttto  m  sua.  filha  Dona  Leonor, 
para  Ihe.sacceder  no  reino,  e  no  reino  de  Algarve  se  prora|  par- 
ticularmente da  doeçèo  tfeUrei  Dl  A&nso  o  Sábio  de^GoataHa  a 
el-rei  D.  Affiwisp,  o  111,  condo  de  Bolonha,  seu:  genro,  paca  seus 
filhos  e  filhas  para  sempre.  Destes  exemplos. ha  muitos,  o  melhor 
me  parece  o  da  carta  que  el-rei  D.  Affonse  V  escreveu  ao*  es- 
tados do  reino,  pela  qual,  quando  entrou  em  CasAeUa,  determi- 
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noa  o  modo,  que  se  havia  de  guardar  na  sutcessao  destes  reinos 
dfcendo  aseim :  Se  em  algum  tempo  acontecer,  o  que  Deus  tiBo 
mande,  que  o  príncipe  meu  sobre  iodos  muito  amado  e  prezado 
filho,  falhça  antes  de  meu  passamento  deste  mundo,  e  delle  fiquem 
filhos,  ou  filha,  legitimamente  havidos,  que  aqusUes,  ou  aqueUa 
herde  os  ditos  meus  reinos  de  Portugal  e  dos  Algarm,  e  não 
outro  algum  meu  filho  ou  filha.  De  tudo  o  dito  se  colhe,  que  as 
femeas  em  Portuga)  slo  babeis  para  herdarem  esta  coroa,  e  que 
a  senhora  Dona  Catbarina  nio  a  podia  perder  por  femea. 

VIL  Os  reinos  herdam-se  mais  pelo  direito  hereditário,  que 
pelo  do  sangue.  Em  Castella  querem  muitos  que  prevaleça  o  di- 
reito do  sangue,  e  que  fora  delia  lenha  mais  forçar  o  hereditário. 
Donde  os  castelhanos  pegaram  do  direito  do  sangue,  para  darem 
a  Filippe  o  reino  de  Portugal ;  mas  achando  que  também  por  esta 
via  tinha  a  senhora  Dcna  Cethavina  mais  direito,  pegaram  do 
hereditário;  e  parece  que  os  moveu  o  verem  que  possuía  Filippe, 
Navarra»  Le8o  e  Castella,  com  direito  só  hereditário,  e  nao  ficava 
eonsoante  occupar  um  reino  cem  direito  contrario  ao  com  que  se 
possuía  os  outros.  Donde  se  deve  notar,  que  com  o  direito  que 
aUegaram  contra  a  senhora  Dona  Catharina,  perdiam  os  reinos 
que  possuíam ;  e  em  qualquer  dos  direitos  ficavam  depeior  par- 
tido, e  a  senhora  Dona  Catbarina  de  melhor  oondiçio. 

VIII.  Direito  do  sangue  é  aqaelle  que  vem  por  instituiçfio 
antiga,  que  dispôs  fosse  correndo  a  herança  pelos  parentes  mais 
chegados  em  sangue  ao  instituidor,  como  se  vô  nos  morgados. 
Direito  hereditário  é  aquelle  que  sem  attentar  peva  as  taes  ins- 
tituições, dá  a  faaenda  do  defunto  ao  parente  mais  chegado,  ou 
quem  o  tal  defunto  nomea.  De  maneira  que  no  direito  do  san- 
gue succede  ao  primeiro  instituidor,  e  no  hereditário  ao  ultimo 
possuidor;  e  se  bem  attentarmos,  em  ambos  estes  direitas  estava 
a  senhora  Dona  Catbarina  diante  d'el-rei  Filippe :  no  do  sangue, 
por  vir  por  linha  masculina,  qoe  é  preferida  á  feminina,  por  onde 
elle  vinha ;  e  no  hereditário,  porque  a  instituição  do  nosso  reino 
era,  que  desse  ao  natural,  como  era  a  senhora  Dona  Catharine, 
e  nio  a  estrangeiro,  como  era  Filippe.  E  prova-se  da  causa 
porque  elegeu  Portugal  o  seu  primeiro  rei  natural ,  que  foi  por 
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se  eximir  do  governo  de  LeSo.  E  que  este  discurso  e  opinião  es* 
teja  conforme  a  direito  e  razio,  confirma  Cestella  com  siimihanfe 
caso,  em  que  tirou  a  S.  Luiz  rei  de  França  a  herança  de  sua  co- 
roa, que  lhe  vinha  por  sua  m&e  Dona  Branca,  filha  mais  velha 
do  rei  catholico,  e  a  deu  aos  filhos  de  Dona  Berenguera  mais 
moça,  que  assistiam  em  CasteUa. 

IX.  O  duque  D.  João,  marido  da  senhora  Dona  Catharina, 
era  descendente  por  linha  masculina  do  primeiro  rei  de  Portugal 
D.  Affonso  Henriques ;  e  é  certo  que  quando  de  alguma  herança 
é  excluída  a  fêmea  a  favor  de  varão,  não  tem  isto  logar  quando 
ella  é  cazada  com  aguado  da  mesma  família.  Donde  também  por 
esta  cabeça  de  successSo  hereditária  vinha  o  reino  à  senhor»  Dona 
Catharina,  e  só  podia  haver  duvida  entre  o  duque  Dom  João  e 
a  senhora  Dona  Catharina,  sua  mulher,  por  terem  ambos  o  di- 
reito do  sangue,  e  serem  agoados,  e  precedeUo  elia  em  ser  mais 
chegado  ao  ultimo  possuidor ;  e  elle  a  ella,  em  ser  vario :  mas 
toda  a  duvida  se  solta  no  filho  que  de  ambos  nasceo,  o  senhor 
D.  Theodosio,  no  qual  se  ajuntaram  ambas  as  razões,  que  se  com- 
municaram  a  seu  neto  el-rei  D.  Joio  IV,  o  qual,  fundado  nellas, 
tomou  posse  pacifica  do  remo,  que  por  pães  e  avós  Ibe  vinha  di- 
reitamente. 

X.  Faz  muito  pelo  direito  da  senhora  Dona  Catharina  a  força 
e  violência  com  que  cKrei  Filippe  invadiu  este  reino  e  tomou 
posse  delle ;  e  jà  mostrámos  que  a  força  em  causas  jurídicas  tira 
o  direito  a  quem  a  faz :  e  esta  se  prova  era  Filippe,  porque  man- 
dou declarar  por  rebeldes  e  traidores,  com  privação  de  vida  e 
fazenda,  a  todos  os  que  com  opinião  maia  que  provável  tractaram 
da  defenç&o  de  sua  pátria,  sem  lhe  terem  jurado  a  elle,  nem  pro- 
mettido  fidelidade :  e  por  este  principio  deu  garrote  secreto  a  im- 
mensos  religiosos,  que  mandou  lançar  no  mar  com  pedras  aos 
pescoços.  E  que  fosse  injusta  ou  tyrannica  esta  violência,  mos- 
trou-o  no  céu  negando  por  muito  tempo  o  peixe  aos  pescadores, 
que  foram  ao  arcebispo  D.  Jorge  de  Almeida  queizar-se  que  es- 
tava o  mar  excommungado,  porque  lançando  muitas  vezes  as  re- 
des nelle,  em  logar  de  peixes  tiravam  muitos  corpos  de  frades. 
E  foi  assim,  que  mandando  o  arcebispo  absolver  o  mar  com  as 
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ceremontas  da  egreja,  começou  a  daí  pescado,  e  cessou  a  maldi- 
ção, que  melhor  abrangeria  a  quem  tal  justiça  executou.  Mais  fer 
para  violentar  não  só  os  corpos,  senão  também  as  almas,  que 
mandou  a  todos  os  prelados  ecclesiasticòs  deste  reino,  que  revo- 
gassem logo  todas  as  licenças  a  todos  quantos  houvesse  approva- 
dos  para  confessar  e  pregar ;  e  que  as  não  concedessem  de  novo 
seo&o  aos  que  fossem  conhecidos  por  de  humor  castelhano,  e  que 
puzessem  censuras  reservadas,  de  que  com  nenhuma  bulia  sê  pu- 
dessem absolver  os  que  de  palavras,  ou  por  escripto  significassem 
opinião  contraria  á  de  Filippe.  E  disto  tenho  na  minha  mão  um 
papel  ou  regimento,  que  jô  atraz  toquei,  digno  de  se  imprimir 
pelas  muitas  coisas  desproporcionadas  que  contém,  e  por  ser  da 
mão  e  letra  d'el-ret  Filippe,  o  Prudente,  que  nestes  pontos  mos- 
trou que  o  não  era  muito,  pois  mandava  aos  prelados  inferiores 
ao  papa,  que  revogassem  os  poderes  das  bulias,  e  as  licenças  que 
sá  os  summos  pontífices  podem  tirar :  mas  como  a  préteoçfio 
principal  era  nulla,  não  ha  que  espantar  de  que  os  meios  para 
ella  fossem  tudo  nullidades. 

XI.  E  porque  de  um  absurdo  se  seguem  muitos,  como  diz  o 
pbilosopho ;  deste  da  força  e  violência  se  seguiram  tantas  injus- 
tiças, em  que  logo  se  desempenhou  Castella,  que  menos  basta- 
vam para  lhe  tirar  o  direito,  dado  e  nào  concedido,  que  algum 
tivesse,  e  para  corroborar  o  da  senhora  Dona  Gatharina,  ainda  que 
fosse  fraco.  Vinte  e  quatro  capitules  cheios  de  promessas,  que  Fi- 
lippe jurou  a  este  neino,  quasi  todos  se  quebraram,  tendo  no  fim 
deites,  que  sendo  caso,  o  que  Deus  não  permittisse,  nem  se  esperava; 
que  o  sereníssimo  rei  D.  Filippe  ou  seus  successores  não  guar- 
dassem a  tal  concórdia,  ou  pedissem  relaxação  do  juramento,  os 
três  estados  destes  reinos  não  seriam  obrigados  a  estar  pela  dita 
concórdia,  e  lhe  poderiam  negar  livremente  a  sujeição  e  vassalla- 
gem,  e  que  lhe  não  obedecessem,  sem  por  isso  incorrerem  em 
perjuro,  crime  de  kesm  mageslatis,  nem  outro  ináu  caso  algum. 

XII.  Admittindo  nós  as  injustiças  allegadas  em  commum,  que 
logo  mostraremos  em  particular,  e  dado  e  não  concedido,  que  a 
real  casa  de  Bragança  não  tivesse  a  este  reino  o  direito  que  te- 
mos mostrado,  estava  o  sereníssimo  duque  neto  da  senhora  Dona 
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Catharina,  obrigado  a  tractor  do  bem  deste  reino,  por  ser  natu- 
ral, e  o  maior  senhor  deite.  Do  bem  de  republica  pôde  tractar 
qualquer  do  povo,  procurando  seu  augmento  e  segurança :  é  lei 
certa  deste  reino,  por  ser  opinifto  de  Bartholo,  que  nio  tem  nisto 
quem  o  contradiga.  É  também  certo  em  târeito,  que  quando  um 
reino  está  affogado  e  opprimide  com  injustiças,  tyrannias,  e  inso- 
lências do  rei  que  o  possue,  e  de  seus  ifrtnistros,  que  o  rei  maia 
visinho  é  o  seu  protector,  e  a  quem  toca  e  compete  acudrr-lhe : 
e  com  mais  rácio  os  senhores  duques  de  Bragança,  condestaveis 
deste  reino,  descendentes  dos  úossos  reis,  podiam  tomar  á  sua 
conta  a  liberdade  da  pátria,  de  seus  parentes  e  criados.  Esta  dou- 
trina admittem  até  os  castelhanos,  e  é  de  todos. 

XIII.  Está  hoje  el-rei  D.  Joio  o  IV  em  posse  de  boa  fé ;  por- 
que dado  que  houvesse  duvida  no  direito  ou  violência  interposta 
de  uma  das  partes,  a  resolução  pertencia  ao  povo,  que  pôde  ele- 
ger por  acclamaçio,  como  elegeu  o  neto  da  senhora  Dooa  Catha- 
rina, usando  de  um  quasi  postlimioio  no  direito  de  eleger,  que 
teve  radicado  no  principio,  e  depois  o  transferiu  hereditário  aos 
reis:  assim  Portugal  decidiu  a  sentença,  que  o  cardeal  rei  afio 
deu,  e  que  o  castelhano  nulkme&te  fulminou. 

XIV.  Sobre  este  fundamento  da  acclamaçio  voluntária,  tive- 
ram outro  os  portugueses,  nio  menos  forçoso,  para  reatarem  obe- 
diência aos  descendentes  da  senhora  Dona  Catharina,  e  sacudi- 
rem o  jugo  de  CasteHa ;  e  foi  o  das  injustiças  com  que  esta  os 
governava :  e  prova-se  ser  bom  em  toda  Europa,  em  CasteHã  com 
o  rei  D.  Pedro,  em  França  com  Gilperio,  em  Suécia  com  Chris* 
tierno,  em  Dinamarca  com  Herieoy  em  Portugal  tóm  D.  Sancho 
Capello,  que  foi  excluído  do  governo  por  $u*  frouxidão;  e  teve  a 
seu  irmão  o  conde  de  Bolonha  por  seu  substituto :  com  este  ti- 
tulo se  livwano  o*  bollaadeies,  e  se  livram  <*  catalãs,  se  levan- 
tou Nápoles,  se  amotinou  SeHia ;  e  Portug&l  declarou  por  seu  rei, 
a  quem  por  direttoo  era,  para  o  governar,  como  natural,  sem  ty- 
rannias. 
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Resposta  $d-rti  FiUppe,  contra  as  razões  da  senhora  Dona 
Catharina,  com  $eu  desengano. 

I.  Resposta  contra  a  primeira  radio.  Térrible  caso  (diz  Filippe) 
que  quikn  los  portugwzes  un  rey  catholico,  y  tan  buen  Chri$+ 
fano  como  Mo,  de  su  sUla,  y  que  se  jaeten,  b  hazen  con  ra- 
son,  colgandola  de  una  linea,  y  que  arrasíren  con  dia  mi  poten- 
cia, y  mi  derecho  um  Um  fundado  enigual  grado  com  mi  pri- 
ma, a  quien  devia  yo  preceder  por  varon,  y  mas  viejo  queeUa  J 
Mas  esta  resposta  se  desfaz»  como  fte?oa  á  vista  do  sol,  com  a  lei 
e  razão  da  representação  que  j&  discutimos. 

II.  Contra  a  segunda.  Admita,  que  podia  Portugal  hazer  ley, 
que  estraogeros  mo  te  herdassem:  mas  mego  que  la  hizo,  y  lo 
ptuew  eon  exemplo  de  la  reyna  de  GastiUa  Dona  Beatriz,  hija 
tmica  dehrey  de  Portugal  D.  Bernando ;  la  qual  por  muerte  de 
su  padre  fue  jurada  en  Portugal  por  reyna,  y  senora  suya,  y 
confirmors*  con  ti  rey  D.  Manoel,  quando  keredé  ha  reynos,  y 
estados  de  GastiUa  en  nombre  de  su  hijo  B.  Mignel:  y  siendo 
poderosos  para  defenderes,  lo  recebieron  amorosamente,  nò  obs- 
tante ser  estrangero ;  y  qumdo  despues  los  heredò  el  archidu- 
que  de  Áustria,  aunque  eraAleman,  hizieton  lo  msmo:  y  que 
de  la  mima  manara  deve  Portugal  ser  unido  a  GastiUa.  Mas 
estas  respostas  e  instancias  toem,  focU  resolução  -t  popque  a  certeza 
da  lei  consta  muito  bem  à  Castelia,  «pe  a  sumiu  eom  as  cartes 
de  Lamego,  coma  fica  dito :  e  a  nóa  bêtta-npsa  tradição  por  cer- 
teza que  se  prova  com  muitos  documentos.  E  a  rainha  Dona  Bri- 
tes por  i«©  a>  jjirou  a  Portugal ;  porque  era  natural,  e,  logo  a  re- 
pudiou* porque  se  fez  castelhana :  e  se  Castelia  admittia  estran- 
geiros, era  porque  idúotiaba  lei  em  contrario,  coaoo  Portugal 
tem :  e  lambem  porque  o»  fana  naturaes  com  a  assistência  conti- 
nua}; e  com  esta  faltou  a  Peabigal,  n&o  pondo  neHfe  pév  maia  que 
para  o  opprtmir,  aggravando-lhe  o  jugo  como  estranho*  e  por  aso 
com  muita  raz&o  o  sacudiu. 

IH.  Que  nò  tenianeceesidad  de  dispmsacion  en  estahy,  por- 
que era  português,  hijo  de  madre  pmugueza^  y  se  hixtf  porto- 
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gucz  hablando  la  lengua  de  Portugal  en  sus  provisiones,  y  des- 
pachos, conservando  las  costumares  y  kys  de  los  poriuguezes; 
con  palácio  real  ensu  reyno,  y  tribunales,  prometiendo  asistiren 
el  el  tiempo  necessário  para  ser  tenido  y  ávido  por  natural,  y 
nò  por  cstraito.  Mas  isto  se  bem  o  disse,  mal  o  cumpriu ;  porque 
nunca  veio  a  Portugal  mais  que  a. tomar  posse  armado  como  ini- 
migo, metendo  presídios  castelhanos  em  todas  as  forças  do  reino, 
e  ministros  castelhanos  nos  trtbunaes,  armando  a  que  todos  Cos- 
mos castelhanos ;  porque  só  assim  tractava  de  ser  natural  nosso : 
e  para  um  homem  ser  natural,  requer  a  lei  deste  reino  que  seja 
nascido  nelle,  e  que  seu  pae  tenha  nelle  bens  de  raiz,  e  domici- 
lio por  dez  annos  contínuos,  e  nada  disto  teve  Filippe. 

IV.  Al  punto  de  la  representaâon  negemos  ficciones,  y  chime- 
ras  de  legistas,  y  tomámos  possmon  por  la  realidad.  Mas  já  fica 
desenganado  na  resposta  que  dêmos  à  razão  quinta  do  seu  Mani- 
festo, além  dos  exemplos  que  na  quarta  razoo  da  senhora  Dona 
Catharina  de  no? o  apontámos,  que  bem  mostram  quão  praticada 
foi  sempre  a  representação  em  todos  os  reinos  da  Europa,  e  neste 
de  Portugal  muito  particularmente,  e  estabelecida  por  lei/ 

V.  Que  los  reges,  como  senores  soberanos,  nò  son  sugetos  a 
las  Uyes,  que  se  haxen  para  governar  inferiores,  y  que  las  pue- 
den  derogar,  quando  resuharen  en  dano  de  la  corona ;  que  es* 
la  primera  eosa  que  se  pretende  conservar  con  d  derecho.  E  diz 
muito  bem  em  reinos  tyrannos,  para  os  quaes  não  ha  lei  mais 
que  a  de  sua  vontade,  conforme  aquelle  texto,  que  só  elles  guar- 
dam :  Sic  volo,  sic  jubeo ;  sic  ralione  voluntas.  Mas  devera  ad- 
vertir, que  na  opposição  presente  não  fazia  figura  de  rei,  ainda 
que  o  era,  senão  de  filho  da  senhora  Dona  Isabel,  e  como  tal  em 
figura  de  particular  pretendia  este  reino,  e  não  como  filho  do  im- 
perador ;  por  onde,  ainda  que  era  rei,  não  lhe  pertencia  esta  coroa. 

VI.  Lo  que  toca  a  que  las  hembras  pueden  ser  admitidas  a 
la  sucesion  de  los  reynos  de  Portugal,  lo  admite  todo  en  las 
hembras  de  la  linea  recta,  y  que  lo  niega  en  las  colaterais, 
a  quien  preceden  los  varones  que  se  oponem  en  igual  grado,  y 
se  prueva  en  Portugal  de  aquel  capitulo  de  las  cortes  de  Coim- 
bra. Mormente  que  de  tal  devido,  como  o  dito  D.  João  Henrt- 
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quês  havia  com  o  dito  D.  Fernando,  é  da  parte  das  mulheres ; 
que  segundo  costume  e  iei  de  Hespanha,  dos  filhos  a  fora  não  po- 
dem succeder  em  tal  dignidade.  Mas  este  argumento  bem  se  vê 
que  não  vem  a  propósito ;  porque  se  tomarmos  o  texto  como  sòo, 
também  a  filha  do  ultimo  possuidor  não  poderia  herdar  o  reino, 
contra  o  que  temos  provado,  e  Filippe  admilte.  Donde  só  se  in- 
tende dos  parentes  collateraes,  que  não  descendem  do  sangue  rea| 
dos  nossos  reis,  como  não  descendia  D.  João  Henriques  de  Cos.. 
tella,  e  por  isso  n&o  devia  succeder  a  el-rei  D.  Fcrn  ando,  posto 
que  fosse  seu  primo  co-irmão ;  porque  este  parentesco  era  por 
parte  das  mães  que  não  descendiam  dos  nossos  reis. 

VIL  Que  todos  los  reynos  lienen  sus  leyes  y  derechos  parti- 
culares, que  en  sus  heredamientos  observan ;  y  que  aviendo  va- 
riedad  en  ellos,  bien  podia  llevar  unos  reynos  por  el  derecho  de 
la  sangre,  e  otros  por  el  hereditário.  Mas  escusando  nós  agora 
esta  questão,  que  devolve  muitas  fallencias,  satisfazemos  com  ave- 
riguar que  assim  em  um  direito  como  no  outro,  tinha  a  senhora 
Dona  Gatharina  mais  justiça,  Como  mostra  a  oitava  razão  do  seu 
Manifesto. 

VIII.  Que  ay  tiempos  de  tiempos,  y  que  ay  leyes  diferentes 
para  diferentes  reynos;  que  Francia  nò  podia  heredar  Castilla, 
porque  lienen  estas  leyes,  y  privilégios  que  lo  vedan ;  y  Castilla 
podia  heredar  Portugal,  porque  nò  avia  impedimiento  de  ley  que 
se  lo  estrovasse.  Mas  a  isto  já  dissemos  que  temos  leis  que  não 
passe  este  reino  a  estranhos,  e  atraz  na  segunda  razão  do  Mani- 
festo da  senhora  Dona  Catharina  ficam  apontadas :  e  se  as  nega 
Filippe,  também  lhe  negaremos  as  que  allega  contra  França,  e 
queremos  que  nos  valha  neste  caso,  se  foi  bom  o  estylo  que  en- 
tão usou  contra  França. 

IX.  Yo  lo  heredé,  yo  lo  compre,  yo  lo  conquiste.  Yo  lo  he- 
redé,  porque  me  lo  resohieron  muchos  doctores ;  yo  lo  compre, 
para  evitar  repugnancias :  yo  lo  conquiste,  para  quitar  dudas. 
Y  como  lo  heredado,  jcomprado,  y  conquistado,  es  de  quien  lo 
heredó,  compro  y  conquisto;  de  la  misma  manera  Portugal  por 
todas  as  cabeças  es  mio,  y  nò  de  la  senora  Calalina,  que  nò  lo 
heredó,  ni  b  compro,  ni  lo  conquisto,  como  yo.  Diz  bem  que  o 
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herdou  por  ditos  de  doutores  que  corrompeu  com  dadivas  e  ter- 
rores. Mas  não  rendeu  a  opinião  do  melhor  de  todos,  como  já  to- 
cámos no  fim  da  resposta  quinze  ao  seu  Manifesto;  e  o  mesmo 
jurisconsulto  referindo-se-lhe  uma  visão  que  tivera  uma  pessoa 
louvada  em  virtude,  que  lhe  mostrara  Deus  a  alma  de  Filippe 
passando  do  purgatório  para  o  céu,  respondeu  perguntando :  Res- 
tituiu elle  já  Portugal  á  senhora  Dona  Cathariíia  ?  Pois  em  quanto 
lh'o  não  restituir,  não  creio  que  está  no  céu.  E  este  é  o  direito 
que  adquiriu  pela  herança,  compra,  e  conquista  que  ai  lega.  Her- 
dou o  que  lhe  não  pertencia ;  comprou  a  quem  não  era  dono,  que 
pudesse  vender ;  conquistou  contra  direito,  e  assim  o  ficou  perdendo 
a  tudo  pelas  mesmas  três  cabeças  por  onde  jacta  que  se  fez  se- 
nhor. 

X.  Al  punlo  delafuerçase  dize,  que  vim,  vi»  repellere  licet. 
Que  una  fuerça  grande  nò  se  deshace  sino  con  otra  mayor.  E 
diz  bem  que  sentiu  grande  força  intrínseca  no  direito  da  senhora 
Donp  Gatharina,  porque  força  extrínseca  não  a  havia  nella :  antes 
com  paz  e  socego  se  punha  na  razão  que  Filippe  não  quiz  ad- 
mittir  nem  ouvir ;  e  por  isso  chamamos  violência  á  posse  que  to- 
mou ;  com  que  na  verdade  perdeu  todo  o  direito  que  affectava. 

XI.  Que  tal  juramienlo  de  guardar  capítulos,  y  perder  el 
reyno,  si  nò  los  guardasse,  responde  que  nunca  lo  hizo,  ni  se 
mostrará  autentico;  y  que  lo  prometido  en  las  cortes  se  cumpria, 
y  quebrantava  conforme  a  las  conveniências  dei  tiempo,  y  buen 
goviemo  de  las  cosas,  que  nò  pueden  siempre  mirar  a  un  solo 
fin,  que  los  reyes  pueden  alterar  para  mejor  goviemo,  y  mayor 
provecho  de  sus  estados.  E  falia  verdade  em  dizer  que  não  está 
authentico  o  tal  juramento  que  fez  nas  cortes  de  Thomar  em 
abril  de  1581,  porque  o  não  deixou  imprimir  na  carta  patente 
de  confirmação  dos  vinte  e  quatro  capítulos.  Tral-a  porém  im- 
pressa em  Madrid  o  auetor  da  lei  regia  de  Portugal  foi.  129.  E 
o.  certo  é  que  não  é  maior  o  poder  nos  reis  para  condemnarem 
por  traidores  os  vassallos  que  no  promettido  e  jurado  lhes  falta- 
rem, que  nos  mesmos  povos  para  lhes  negarem  a  obediência,  e 
os  excluírem  quando  os  reis  lhes  faltam  com  a  palavra  dada,  e 
quebrantam  o  juramento  de  sua  promessa.  Está  nos  povos  a  elei- 
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çSo  e  creação  de  seus  reis,  e  nella  contractam  com  elles  haverem- 
nos  de  administrar  em  sua  conservação  e  utilidade.  Donde  todas 
as  vezes  que  os  reis  lhes  faltam,  no  que  lhes  promelteram  de  os 
defender  e  conservar,  os  podem  remover,  e  negar-lhes  a  obediên- 
cia, como  Portugal  fez  a  el-rei  D.  Filippe,  depois  de  o  admittir 
intruso  e  violento. 

XII.  Ridícula  é  a  resposta  que  Castelladà  á  12.a  razão  da  se- 
nhora D.  Catharina;  porque  consta  de  opprobrios :  Llamandonos 
rebellados,  perjuros ,  traidores,  tiranos ;  y  luego  vendrá  el  Leon 
con  sus  garras  invencibles  a  hacerjusticia,  yponer  el  derechoen 
$u  lugar,  y  puncto,  ela.  Mas  bem  claro  fica  do  que  temos  dis- 
cursado, a  quem  pertencem  estas  nomeadas,  que  mais  se  confir- 
mam com  as  ameaças  das  novas  violências  que  nos  promette :  e 
entretanto  nos  consolemos  com  o  que  lá  dizem  em  Castella :  Que 
deldieho  alhechová  gran  trecho:  quanto  mais,  que  onde  as  dão: 
e  nBo  ha  pé  que  não  ache  forma  de  seu  çapato. 

XIII.  Niega  Phelipo  estar  el  pueblo  en  posession  de  eligir 
reyes ;  porque  nò  tentam  mejor  privilegio  de  eligir  rey  en  Por* 
tugál,  que  en  los  otros  rey  nos  de  Hespanha,  los  quales  son  de 
sucesion,  en  quanto  vive  descendiente  legitimo  dela  família  real; 
y  en  esta  parte  tiene  Portugal  menor  libertad,  que  los  otros 
reynos ;  porque  procede  de  donacion  de  los  reyes  de  CastUla,  y 
de  conquista  de  los  reyes  de  Portugal;  y  eomo  el  pueblo  nò  diô 
el  rey  no,  nò  puede  aver  caso  em  que  sea  posible  eligir.  Bem 
está :  assim  é.  Mas  nas  duvidas  não  ha  duvida  que  tem  o  povo 
direito  para  as  decidir,  quando  não  ha  quem  às  resolva  limpa- 
mente, e  se  sente  ofTendido ;  porque  se  hão  no  tal  caso  os  reinos 
como  vagos,  e  reduzidos  ao  primeiro  principio  natural  de  sua  ins- 
tituição, antes  de  terem  reis,  em  que  os  povos  podem  oleger  quem 
quizerem :  e  bem  se  prova  que  os  de  Portugal  nunca  quizeram  a 
el-rei  Filippe;  pois  nunca  lhe  deram  um  viva,  como  notam  até 
seus  chronistas,  nem  na  maior  pojança  do  horrendo  triumpho 
com  que  entrou  pela  rua  Nova  de  Lisboa.  E  vimos  as  accloma- 
çSes  de  vivas  com  que  el-rei  D.  João,  o  IV,  foi  sublimado  ao 
throno,  para  desengano  do  mundo  todo,  que  sabe  muito  bem  que 
a  concorde  e  voluntária  acclamação  dos  povos  é  o  melhor  titulo 
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que  ba  para  reinar;  porque  assim  se  instituíram  os  reinos,  e  fi- 
zeram os  primeiros  reis.  Donde  havendo  duvida  entre  herdeiros 
e  oppositores  a  uma  coroa,  o  melhor  direito  que  ba  para  as  de- 
cidir, é  a  vontade  do  povo,  que  primeiro  fez  os  reis. 

XIV.  Finalmente,  responde  Filippe :  Que  nó  se  pueden  pre- 
sumir tiranias  de  un  rey  catholico,  ni  injusticias  de  un  tnonar- 
cha  tan  poderoso,  que  de  nada  neeesila  para  ajustarlo  todo, 
dando  médio  con  suavidad  a  lo  violento,  y  solida  fácil  a  lo  du- 
doso,  £  diz  bem ;  porque  em  duvida  de  todos  os  reis  se  ha  de  pre- 
sumir bem :  mas  quando  as  coisas  sSo  evidentes,  não  ha  escusa 
que  as  livre.  A  evidencia  das  injustiças  que  Castella  usou  com 
Portugal,  sessenta  annos  que  o  teve  sujeito,  mostrará  o  capitulo 
seguinte :  e  neste  damos  fim  aos  Manifestos  de  uma  c  outra  parte, 
em  que  ficam  averiguadas,  e  bem  manifestas  as  unhas  de  Portu- 
gal e  Castella ;  e  bem  curto  de  vista  será,  e  bem  cego  de  paix&o, 
quem  com  a  luz  destas  verdades  não  vir  que  Portugal  não  tem 
unhas,  e  que  Castella  sempre  os  teve,  e  para  este  reino  muito 
grandes. 


CAPITULO  XVII. 


Em  que  se  resolve  que  as  unbas  de  Castella  sâo  as 
mais  farpamtes  por  injustiças. 


Do  que  tomos  dito  fica  assaz  claro,  que  Portugal  nunca  teve 
unhas  para  furtar,  e  que  Castella  sempre  usou  delias.  E  porque 
pôde  haver  quem  não  alcance  tantas  razões ;  assim  porque  sendo 
muitas  confundem,  como  porque  ha  corujas  que  n&o  vêem  luz,  po- 
remos aqui  uma  demonstração  tão  clara  que  todos  a  vejam  até 
com  os  olhos  fechados,  e  a  intendam,  ainda  que  estejam  dormindo. 
Cesteiro  que  faz  um  cesto,  fnrá  cento,  diz  o  provérbio.  E  se  isto 
é  verdade,  como  o  é,  mais  o  seró  se  dissermos :  Cesteiro  que  faz 
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um  cento  de  cestos,  quero  dizer  de  furtos,  é  mais  que  certo :  e 
não  é  necessário  para  os  provar,  trazermos  aqui  sceptros  nem  co- 
roas, como  a  de  Navarra,  de  que  se  intitula  ainda  rei  o  francez ; 
nem  Milão,  que  o  mesmo  appellida  por  seu:  nem 'Nápoles,  sobre 
que  fulmina  o  papa,  que  lhe  pertence :  nem  Castella  e  Leão,  so- 
bre que  reclamam  boje  os  Lacerdas  em  Medina  Caeli :  nem  Sci- 
Jia,  que  tem  senhor  que  a  n&o  logra  por  falta  de  poder:  nem 
Aragão,  que  là  tem  no  seu  Limoneiro  o  direito  que  o  certifica  da 
violência  que  padece,  nem  os  mais,  que,  se  com  estes  se  forem 
para  seus  donos,  ficará  Filippe  como  a  gralha  de  Hisopete.  Não 
nos  é  necessário  discorrermos  por  reinos  alheios ;  dentro  no  nosso 
daremos  pilhagens  aos  milhares,  em  que  ensanguentou  tanto  suas 
unhas  Castella,  que  bastam  para  provar  que  as  tem  muito  gran- 
des; e  não  repararia  em  levar  este  reino  de  um  golpe,  sem  ser 
seu,  pois  não  reparou  em  o  desbalijar  por  parles,  depois  de  o 
possuir  com  unhas  tyrannicas.  Das  injustiças  nasce  a  tyrannia, 
não  para  estar  ociosa,  mas  para  obrar  mais  injustiças.  E  é  as- 
sim que  os  auctores  a  dividem  em  duas,  quando  a  definem.  A 
primeira  se  dá,  quando  se  occupa  um  reino  com  violência  con- 
tra as  leis.  A  segunda,  quando  o  rei  o  governa  contra  as  mes- 
mas leis.  A  primeira  manifesta  fica  nos  dois  Manifestos,  e  em 
suas  respostas ;  a  segunda  se  manifestará  nas  injustiças  seguintes. 
Quando  Portugal  passou  para  Castella,  ia  aperfeiçoando  suas 
conquistas  com  novos  modos  de  tractos  que  se  descobriam ;  ia-se 
ampliando  e  propagando  nossa  santa  fé.  Tudo  parou  logo,  e  com 
o  tempo  foi  tornando  para  traz.  Tínhamos  poderosas  armadas,  im- 
mensas  armas,  muita  gente  destra  para  tudo ;  quasi  de  repente, 
e  sem  o  cuidarmos,  nos  achámos  sem  nada.  Poz-nos  mal  Castella 
com  todas  as  nações ;  com  que  se  diminuiu  o  trato,  as  rendas  das 
alfandegas  faltaram,  as  mercadorias  encareceram  :  os  estrangeiros 
não  podendo  vir  a  nossos  portos  buscar  nossas  drogas,  iam  bus- 
cal-as  a  nossas  conquistas,  lançando-nos  delias,  porque  não  tínha- 
mos forças  para  lhes  resistir ;  e  ainda  que  tínhamos  os  antigos 
brios,  faltava-nos  a  direcção  do  governo,  e  o  cabedal  que  nos  de- 
vorava Castella.  Capitulou  por  vezes  pazes  com  os  hollandezes  da 
linha  para  o  norte,  deixando  fora  delias,  o  que  fica  para  o  sul, 
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onde  cie  o  principal  de  nossas  conquistas,  como  quem  se  nlo 
doia  delias.  Deu  licença  a  estrangeiros  para  irem  commerciar  a 
nossas  conquistas  com  grande  perda,  assim  de  particulares  nossos, 
como  das  rendas  reaes :  e  no  aono  de  1640  mandou  publicar  nos 
Estados  de  Flandres  obedientes,  que  podiam  livremente  navegar 
a  quaesquer  portos  nossos :  e  mandou  que  as  nossas  bandeiras 
variassem  de  côr,  para  se  differençarem  das  suas.  Diminuiram-se 
as  naus  da  índia ;  despacha  vam-se  tio  tarde,  que  arribavam ;  pro- 
viam-se  tio  mal,  que  pereciam ;  e  as  que  vinham  governaram-se 
de  modo,  quedavam  á  costa :  até  as  armadas  n&o  logravam  effei- 
tos,  por  má  direcção ;  e  as  que  nos  mandavam  fazer  e  preparar  a 
titulo  de  acudirem  a  nossas  conquistas,  feitas,  as  tomavam  para 
as  de  Castella,  e  li  pereciam.  A  gente  que  cá  se  alistava,  man- 
davam que  cá  se  buscasse  o  dinheiro  para  a  pagarem ;  e  o  mesmo 
para  as  armadas  com  que  os  iamos  servir.  As  nossas  fortalezas 
andavam  t8o  mal  providas  que  as  tomavam  os  inimigos,  como  se 
via  na  Bahia,  Pernambuco,  Mina,  Ormuz,  etc.  Tomaram-nos  mais 
de  sete  mil  peças  de  artilheria ;  e  uma  vez  se  viram  na  Ribeira 
de  Sevilha  mais  de  novecentas  peças  de  bronze  com  as  armas  de 
Portugal,  Tomaram-nos  todos  os  galeões,  galés  e  armadas ;  dè 
que  resultou  ficarem  nossos  mares  saqueados,  e  n9o  escapar  em- 
barcação nossa ;  até  os  pescadores  nos  tomavam  os  moiros :  até 
os  direitos  efotas  particulares,  que  os  homens  de  negocio  davam 
parai  fabrica  de  armadas  que  os  defendessem,  incorporaram  em 
*i ;  e  comiam-nos  os  ordenados  das  galés  sem  as  haver ;  e  todo 
quanto  adquiríamos  de  armas,  tomavam  para  Castella.  Dizem  que 
noa  acudiam  em  suas  armadas,  como  se  viu  na  restauração  da 
Bahia?  Respondemos  que  o  fizeram  para  assegurarem  as  suas  ín- 
dias, e  que  se  pagavam  muito  bem.  E  pelo  contrario,  quando  nós 
os  ajudávamos,  que  era  mais  vezes,  sempre  foi  á  nossa  custa,  como 
se  Viu  na  nossa  armada  que  foi  a  Gadiz  no  anno  1637.  Os  ser- 
viços da  nossa  coroa  feitos  á  de  Castella,  pagavam-se  com  pré- 
mios de  Portugal,  e  os  serviços  feitos  á  nossa  coroa  nunca  tinham 
premio.  Com  isto,  e  eom  as  continuas  levas  de  gente  de  mar  e 
guerra  para  as  emprezas  de  Castella,  ficavam  as  nossas  desam- 
paradas, e  se  perdiam.  Mandavam  dbedecer  nossas  armadas  ás 
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suas  capitanias  e  ai m ira n tas  contra  nossos  foros;  com  que  ne- 
nhum homem  de  bem  queria  servir,  por  não  perder  honra. 

Tinha  Portugal  privilegio  antigo,  que  se  lhe  nlo  poria  tributo* 
sénSo  admittido  em  eórtes ;  e  jurando  Castella  de  nos  guardar 
todos,  nos  poz  a  titulo  de  regalia  sem  cortes  o  real  da  agua,  aceres-* 
centou  a  quarta  parte  das  sizas,  no  sal  novos  e  intoleráveis  tri- 
butos em  castelhano,  e  sobre  as  caixas  de  assucar.  Incorporou-se 
na  fazenda  real  o  rendimento  das  terças  dos  bens  dos  conselhos, 
que  os  povos  concederam  para  fortificar  muros  e  oastellos.  Fa- 
ziam estanques  de  muitas  mercadorias,  com  que  obrigavam  o 
reino  a  comprar  o  peior,  mandando  para  fora  o  melhor.  Andava 
isto  de  tributos  tão  desaforado,  que  se  atreviam  os  ministros  a 
lançal-os  sem  ordens  reaes ;  como  o  das  barcas  pescadoras,  que 
obrigaram  em  Lisbça  a  ir  registrar  ás  torres,  para  pagarem  no- 
vas imposições,  além  das  muitas  que  já  tinham.  Quizeram  intro- 
duzir neste  reino  a  moeda  de  Belhâo,  os  despachos  em  castelhano, 
o  papel  sellado,  e  nos  conselhos  de  Madrid  não  nos  queriam  des- 
pachar senão  nelle.  Afetteram  os  roubos  de  contrabando,  e  leva- 
vam para  Castella  o  procedido  delle,  n&o  se  despendendo  o  seu 
em  coisa  alguma  de  Portugal.  O  tributo  do  bagaço  da  azeitona, 
quem  ha  que  o  não  julgasse  por  tyrannico,  além  de  ridículo :  e 
ainda  mais  ridiculo  o  das  maçarocas,  cujos  executores  apedreja* 
ram  as  mulheres  no  Porto?  A  violência  das  meias  «natas,  que  se 
pagavam,  até  de  titulo?  vãos  e  phan  tas  ticos  e  inúteis,  e  do  que 
era  devido  por  justiça.  Fizeram  praticar  neste  reino  coisa  nunca 
vista  entre  (>ortuguezes,  venderem- se  a  quem  mais  dava  os  oIB- 
cios,  que  antigamente  se  davam  de  graça,  sem  olharem  se  as  pes- 
soas eram  dignas.  E  porque  as  indignas  são  as  que  por  dinheiro 
sobem  aos  officios,  ficava  a  republica  mal  servida  e  perturbada : 
o  subir  sem  méritos,  e  o  não  cair  por  erros,  igualmente  se  ven-r 
dia.  Faziam  jurar  na  chancellaria  os  que  compravam  os  officios, 
que  nada  davam  por  elles,  nem  os  que  pretendiam  per  interposta 
pessoa :  prohibiam  ás  partes  virem  com  embargos  a  taes  provi- 
mentos, e  se  alguém  dava  maia  pelo  officio  já  comprado,  lh'o  lar- 
gavam sem  restituírem  o  dinheiro  ao  primeiro  comprador,  a 
quem  satisfaziam  com,  que  apontasse  e  pedisse  outra  coisa.  Ven- 
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diam  hábitos  até  a  gente  indigna  delles,  e  pretenderam  inventar 
novas  honras  para  as  vender  e  habilitar  com  cilas  gente  infame 
ás  maiores.  Dos  nobres  tomaram  grandes  pedidos,  e  dos  que  pos- 
suíam bens  da  coroa  a  quarta  parte :  negar  os  quartéis  das  ten- 
ças e  dos  juros  era  muito  ordinário.  Obrigavam  os  nobres,  com- 
mun idades  e  prelados,  que  dessem  soldados  vestidos,  armados 
e  pagos  6  sua  custa,  para  fora  do  reino.  Ultimamente  preten- 
diam tirar  de  Portugal  toda  a  nobreza,  todas  as  armas  e  for- 
ças para  a  guerra  de  Catalunha,  para  o  obrigar  assim  exhausto, 
desarmado  e  sujeito  ao  que  quizessem.  Avaliaram  as  fazendas  de 
todos  os  portugueses,  para  as  quintarem :  mas  emotinou-se  Évora, 
resistiram  os  povos  de  AlénwTéjo,  e  logo  todo  o  reino ;  com  que 
cessaram  outros  muitos  tributos  de  que  estavam  jà  provisões  pe- 
las comarcas.  Cresciam  as  rendas  reaes  com  tributos  por  uma 
parte;  e  por  outra  multiplicavam-se  as  perdas,  destruia-se  a  mor 
narchia,  e  tudo  se  gastava  em  appetites :  faltavam  as  armadas  e 
nos  tanques  do  Retiro  navegavam  baixeis.  Triumphando  os  hoi- 
landezes  de  Hespanha  pelas  companhias  que  contra  ella  levanta- 
vam ;  a  da  nossa  índia  se  consumiu  e  desappareceu,  sem  os  po- 
vos receberem  ganho,  nem  se  lhes  restituir  sequer,  o  que  lhes 
tinham  feito  contribuir,  nem  se  tomar  conta  aos  ministros  que 
o  devoravam.  As  necessidades  em  que  nos  punham  com  este 
modo  de  governo,  tomavam  por  achaque  de  novas  imposições  para 
as  remediarem ;  do  castigo  faziam  remédio,  para  que.  .até  o  re- 
médio fosse  castigt. 

Os  juizes  castelhanos  julgavam  e  sentenceavam  os  portugue- 
ses que  se  achavam  em  Castella ;  e  elles  tinham  em  Portugal 
juizes  castelhanos.  Chamavam  a  Madrid  as  demandas  dos  Portur 
guezes ;  commettiam-nos  a  juizes  castelhanos ;  e  se  alguém  resis- 
tia a  isto,  era  punido.  Quando  se  lhes  devassava  de  algum  caso 
commettido  neste  reino  por  portuguezes  e  castelhanos,  pagavam 
tudo  os  portuguezes,  se  saiam  culpados,  e  os  castelhanos  eram 
remettidos  a  seus  juizes,  que  sempre  os  absolviam  livres  de  culpa 
e  pena.  Inventaram  uma  companhia  de  S.  Diogo,  onde  se  matri- 
cnlavam  com  quantos  delles  descendiam ;  para  que  gozando  dos 
privilégios  de  isento,  se  n&o  extinguisse  o  nome  castelhano,  an- 
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tes  se  augmentasse  entre  nós,  e  fosse  mais  estimado  e  appetecido. 
Punham  olheiros  castelhanos  nas  nossas  alfandegas,  n&o  os  ha- 
vendo portuguezes  nas  -de  Castella  em  nosso  favor,  sendo  um  mi- 
ftistro  castelhano  tido  por  menos  limpo  de  m5os,  que  cem  portu- 
guezes :  e  applicava-se  a  um  só  delles  mais  ordenado,  que  a  to- 
dos os  ministros  nossos  do  tribunal,  em  que  se  punham,  e  se  lhes 
pagava  desta  coroa.  Faltaram-nos  com  as  promessas  de  nos  liber- 
tar nos  direitos  dos  portos  secos  ;  e  com  outras  mil  de  uns  e  ou- 
tros, que  não  conto.  Levaram  para  Castella  o  provimento  dos  cor- 
regedores, provedores,  e  juizes  do  primeiro  banco,  para  os  faze- 
rem dependentes,  e  os  divertirem  para  lá,  tudo  contra  o  promet- 
tido  o  jurado.  Faltou-se  á  real  casa  de  Bragança  com  algumas 
preeminências  e  cortezias  devidas  â  sua  grandeza,  e  concedidas 
por  reis  passados.  Entregaram  o  meneio  deste  reino,  e  seu  total 
governo  a  dois  ministros,  cunhado  e  genro,  que  correspondendo- 
se  um  em  Madrid  e  outro  em  Lisboa,  com  intelligencias  diabó- 
licas, nos  tyrannisavam.  Puzeram  por  vice-rei  a  duqueza  de  Man- 
toa,  estrangeira,  e  que  não  era  parenta  do  rei  no  grau  que  se  re- 
queria para  tal  governo :  puzeram-lhe  collateraes  e  conselheiros 
castelhanos,  que  se  n&o  doessem  de  nós  dependentes,  para  que 
sujeitassem  seus  votos.  Fizeram  que  todos  estes  votos  fossem  fe- 
chados e  secretos,  para  que  se  podesse  attribuir  aos  taes  votos 
tudo  o  que  tyrannicamente  ordenassem.  Assim  se  tzeram  os  dois 
sobreditos,  cunhado  e  genro,  como  o  valido,  senhores  absolutos. 
Disse  o  rei  Filippe  um  dia  ao  (conde  duque  t  solas :  Que  hare- 
mos  con  estos  portuguezes  ?  Nò  acabaremos  con  ellos  de  una  vez  ? 
O  valido  que  fabricava  fazer-nos  castelhanos  e  província,  para  as- 
sim nos  extinguir,  respondeu :  Dexe  vossa  magestad  esto  a  mi 
cuenta,  que  yo  se  le  iate  buena  delias.  Manifestou  isto  um  grande 
de  quem  então  se  não  acautelaram  pela  desestimaçdo  da  idade. 

Assim  se  portava  Castella  com  Portugal  no  governo  temporal, 
e  meneio  da  policia  de  seus  estados.  E  que  direi  do  que  obrou 
contra  o  governo  espiritual  e  ecclesiastico?  Nas  duvidas  que  se 
moviam  com  os  colleitores,  se  dávamos  sentença  em  favor  da 
egreja,  éramos  privados  por  Castella  dos  cargos ;  e  se  contra  ella, 

deixava-nos  estar  ejcommungados,  e  com  interditos,  sem  reme- 
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diar  nada,  para  que  nBo  só  os  corpos,  senfio  também  nossas  almas 
padecessem.  Tiravam  dinheiro  das  pessoas  ecclesiasticas,  com  es- 
peranças que  lhes  davam  dignidades :  nem  tiveram  pejo  de  pro- 
vocar os  bispos  com  cartas,'  que  ao  que  mais  desse  levantariam 
com  maiores  honras  e  dignidades.  Não  se  tinha  por  illicito,  nem 
indecente,  o  que  trazia  comsigo  algum  lucro :  e  daqui  vinha  da* 
rem-se  os  prémios  da  virtude  á  maldade,  porque  tinha  esta  di- 
nheiro, com  que  as  comprava.  Os  depósitos  das  ordens  militares, 
que  resultavam  das  commeodas  vagas,  consumiam-se  em  usos  pro- 
phanos  contra  os  breves  apostólicos.  Promettiam-se  as  commeo- 
das antes  de  vagarem.  Os  rendimentos  das  capellas,  os  legados 
pios,  e  até  das  missas  das  almas  se  tomavam  a  titulo  de  emprés- 
timo ;  e  a  restituição  era  em  três  pagas,  de  tarde,  mal,  e  nunca. 
As  capellas  eram  premio  de  quem  as  accusava,  e  Geavam  as  re- 
ligiões perecendo,  e  as  almas  do  purgatório  sem  sufrágios  pe- 
nando. E  porque  o  colleitor  Castra-Cani  resistiu  a  isto,  como  mi- 
nistro fiel  da  egreja,  foi  prezo,  arrastado  e  desterrado  com  grande 
affronta  de  todo  o  estado  ecclestastioo,  e  escândalo  da  gente  ca- 
tholrca.  Da  residência  dos  prelados  nenhum  caso  se  fazia,  gastan- 
do-os  em  ministérios  temporaes  com  grande  damno  espiritual  de 
suas  ovelhas.  A  bulia  da  cruzada  se  applicava  a  outros  usos  fora 
da  defensão  de  Africa,  para  que  foi  concedida :  até  das  rendas  da 
egreja  tomavam  subsídios  e  mezadas :  para  alguns  pediram  breve* 
adegando  que  os  povos  queriam,  sendo  assim  que  reclamaram 
sempre.  Multiplicaram  as  provisões  das  mitras,  com  que  ia  muito 
mais  dinheiro  para  Roma,  e  elles  multiplicavam  as  sintonias. 

E  eu  tenho  dado  conta  das  injustiças  e  roubos  que  Castella  exe- 
cutou em  Portugal ;  e  porque  estou  já  rouco  de  repetir  tantos» 
deixo  muitos  mais,  e  concluo  com  a  minha  consequência,  de  que, 
quem  tal  fez,  que  não  faria  ?  Quem  teve  unhas  tão  farpantes  para 
destruir  um  reino  que  appellidava  seu,  peiores  a&  teria  para  o 
agarrar,  ainda  que  lhe  constasse  que  era  alheio.  E  em  conclusão: 
Castella  se  tem  havido  em  tudo  corri  Portugal  tão  desarrasoada  e 
cruel,  que  lhe  pudera  dizer  Portugal,  o  que  na  ilha  de  Cuba  disse 
um  indio  regulo  cacich  chamado  Hatuey,  atormentando-o  caste- 
lhanos, queimando-o  vivo  com  fogo  lento,  para  que  lhes  desse 
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oiro :  cathequizava-o  um  religioso  de  S.  Francisco  neste  estado, 
e  tendo-o  já  reduiido  a  receber  o  baptismo,  para  ir  ao  céu,  per- 
guntou se  iam  lá  castelhanos?  E  respondeu-lhe  o  religioso  que 
skn ;  disse  que  não  queria  receber  o  baptismo,  nem  ir  ao  céu,  por 
não  vêr  lá  tão  má  gente.  Fr.  Bartholomçu  das  Cazas,  auctor  cas- 
telhano, e  da  ordem  dos  pregadores,  refere  este  exemplo  com  ou- 
tros muitos  das  crueldades  que  usaram  em  índias :  e  nós  dizemos» 
nfto  tanto  como  este  regulo,  mas  pelo  menos,  que  não  queremos 
neste  mundo  trato  nem  commercio  com  tal  gente ;  e  assim  me 
despido  delia,  e  de  suas  unhas,  para  continuar  na  emenda  das 
que  nos  tocam. 


CAPITULO  XVIII. 

ladrtto»  q«e  fartam  can  anuas  pacifica». 


Nas  republicas  que  logram  muitos  annos  paz,  não  ha  duvida 
que  com  a  ociosidade  se  fomentam  e  criam  vicios ;  porque  são  co- 
mo as  charnecas,  onde  porque  nunca  entra  nellas  a  foice  roça- 
doira,  tudo  são  malezas.  Mal  grande  é  a  guerra,  mas  traz  um  bem 
comsigo,  que  traz  a  gente  exercitada  e  divertida  de  alguns  ma- 
les mais  perniciosos,  e  um  delles  é  o  de  furtos  domésticos.  E 
d'aqui  vem  não  haver  no  tempo  da  guerra  tantos  ladrões  formi- 
gueiros, nem  de  estradas,  como  no  da  paz ;  porque  os  que  toem 
inclinação  a  furtar,  applicam  os  damnos  ao  inimigo,  onde  não  te- 
mem castigo,  e  deixam  a  sua  republica  illesa.  Mas  como  não  ha 
estado  nem  tempo  que  escape  desta  praga  mais  ou  menos,  todos 
os  tempos  teem  unhas  que  os  infestam,  assim  na  paz  como  na 
guerra  :  desta  diremos  logo ;  da  paz  digo  agora,  que  não  estou 
bem  com  ladrões  que  furtam  metendo  espingardas  no  rosto,  des- 
parando  pistolas,  esibllando  caras,  como  o  ladrão  Gayão  e  o  Sol 
Posto,  que  saíam'  ás  estradas  mais  para  matar  que  para  roubar. 
Mais  humanos  são  os  quç  com  boa  paz  saudando  a  gente  lhe  pe- 
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(km  a  bolça  por  bem  para  sou  mal.  Tal  foi  aquelle  que  na  char- 
neca de  Aldéa-Gallega  pondo  chapéus  pelas  moitas  com  paus  que 
pareciam  espingardas  de  longe,  pedia  ao  perto  aos  passageiros  com 
cortezia  da  parte  daquelles  senhores,  que  lhes  fizessem  mercê  de 
os  soccorrercom  o  que  pudessem:  e  assim  davam  quanto  traziam, 
para  que  os  deixassem  passar  em  paz :  e  taes  eram  os  que  em 
tempo  de  Gastella  pediam  donativos  pelas  portas  a  titulo  de  soe- 
corros  e  empréstimos,  sem  nos  porem  os  punhaes  nos  peitos :  mas 
quem  não  dava  até  a  camiza,  quando  outra  coisa  não  tivesse* 
sempre  ficava  temendo  o  tiro,  que  fere  ao  longe.  Pedir  esmola 
com  potencia,  6  pedir  soccorro  nas. estradas  publicas  com  cara- 
puça de  rebuço,  e  armas  á  dextra ;  é  querel-a  levar  por  força,  e 
com  unhas  pacificas.  Outro  houve  tão  pacifico,  que  fazia  exhibir 
aos  passageiros  o  dinheiro  que  levavam :  e  logo  lhes  perguntava 
para  onde  iam  ?  £  lançando  as  contas  ao  que  lhes  bastava  para  a 
jornada,  isso  lhe  Destituía  com,  nunca  Deus  queira  que  vossas 
mercês  lhes  falte  o  necessário  para  seu  caminho,  e  com  o  mais 
ficava.  Três  furtaram  em  uma  feira  de  mão  commum  outras  tan- 
tas peças  de  panno  de  linho,  duas  com  trinta  varas  cada  uma,-  e 
a  terceira  de  trinta  e  seis.  Ficou-se  um  com  esta  por  ser  o  capa- 
taz, e  deu  aos  companheiros  as  outras,  a  cada  um  sua :  acharam- 
se  defraudados  nas  seis  varas  que  levava  de  mais,  e  arguiramnio 
que  não  guardava  igualdade  nem  justiça,  com  tão  fieis  compa- 
nheiros. Respondeu  que  tinham  razão,  e  que  não  era  elle  homem 
que  se  levantasse  ás  maiores  com  o  alheio ;  e  partindo  as  seis  va- 
ras deu  a  cada  um  duas,  dizendo :  Ajude  Deus  a  cada  qual  com 
o  que  é  seu  pro  rala.  Tão  pacificas  como  isto  tinha  este  ladrão 
as  unhas,  Por  mais  pacificas  tenho  as  unhas  dos  que  passeando  em 
Lisboa  vencem  praças  nas  fronteiras ;  podemol-os  comparar  com 
as  rameiras,  que  cheirando  oalmiscar,  e  fazendo  praça  de  lisonjas 
e  afagos,  estafam  as  mais  inexpugnáveis  bolças,  e  escorcham  os 
mais  privilegiados  depósitos. 

Não  sei  se  pertencem  a  este  capitulo  as  piratagens  que  se  usam 
por  esses  almoxarifados  e  alfandegas  de  todo  o  reino,  nos  paga- 
mentos dos  juros,  tenças  e  mercês,  que  sobre  as  rendas  reaes  se 
carregam.  Vão  os  «credores  pedir  os  quartéis  a  seu  tempo,  e  a 
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resposta  ordinária,  que  acham,  é:  Nfto  ha  dinheiro;  e  com  este 
cabe  põe  de  ré  até  aos  mais  poderosos  requerentes :  mas  se  apertados 
da  necessidadef  que  n9o  tem  lei,  promettém  a  ametade  do  quar- 
tel, ou  a  terça  parte,  logo  lhes  sobeja,  e  vos  despacham,  passan- 
do-ibes  vós  provimento  ou  escripto,  de  como  recebestes  tudo ;  e 
assim  o  carregam  na  despeza,  tirando  para  si  do  recibo  as  resul- 
N  tas,  com  que  se  guarnecem  em  bel  Ia  paz  livres  de  demandas  e  con- 
tendas. Bem  conhecido  feri  nesta  corte  um  homem  honrado,  que 
se  fez  dos  mais  ricos  delia  pela  maneira  seguinte.  Lançava  nas  ren- 
das reaes  sempre  mais  que  os  outros,  e  por  isso  sempre  as  levava : 
mas  ponha  no  contracto  uma  clausula,  de  que  nfto  se  fazia  caso, 
porque  pagava  adiantado,  e  era  de  muita  importância  para  elle, 
que  lhe  haviam  de  aceitar  nos  pagamentos  a  terça  parte  em  pa- 
peis correntes.  Divulgava  logo,  que  quem  tivesse  dividas  para  co- 
brar d'el-rei,  que  viessem  ter  com  elle,  e  que  á  vista  lh'as  paga- 
ria, se  fossem  de  receber  os  créditos  delias.  Choviam-lhe  em  casa 
os  acredores,  que  sempre  os  ha  desesperados  de  nunca  cobrarem, 
porque  a  fazenda  real  é  parte  rija :  via-lhes  os  papeis,  marchava 
em  todos :  concertava  -se  por  fim  de  contas,  que  lhes  daria  a  ame- 
tade ;  e  taes  havia,  que  por  cem  mil  réis  lhe  largavam  papeis  lí- 
quidos de  mil  cruzados,  e  por  mil  cruzados  lhe  largavam  facil- 
mente dois  contos ;  e  por  esta  arte  tão  quieta  e  pacifica,  sem  se 
abalar  de  sua  casa,  veio  a  medrar  mais  que  os  que  levam  gros- 
sos cabedaes  ao  BraziL,  e  navegam  com  grandes  riscos  á  índia. 

Venha  aqui  o  duque  de  Lerma,  que  com  grande  valimento  e 
maior  paz  governou  a  monarchia  de  Hespanha  por  muitos  annos, 
livrando  todos  seus  estados  de  muitas  guerras.  A  traça  que  tomou 
para  tao  louvável  empreza,  foi  de  furtar  um  milhão  á  coroa  com 
approvação  do  rei  todos  os  annos,  e  este  despendia  em  peitas, 
com  que  comprava  o  segredo  de  todos  os  reis,  príncipes  e  poten- 
tados da  Europa.  Tinha  em  todas  as  cortes  da  sua  mão  um  con- 
selheiro que  lhe  correspondia  com  os  avisos  de  tudo  o  que  se  tra- 
ctaval ;  e  a  cada  um  dava  por  isso  cincoenta  mil  cruzados,  que  era 
muito  boa  propina.  Corriam  estes  canos  muito  oceultos;  e  tanto 
que  tinha  assopro  que  se  maquinavam  guerras,  logo  lhes  diver- 
tia a  agua  com  cartas  e  embaixadas  a  outro  propósito  Mio  bem  ar- 
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macias,  que  desarmavam  tudo,  apagaddo  temores,  extinguindo  sus- 
peitas, e  grangeando  de  novo  amitades :  tanto  monta  a  destreza  e 
ardil  de  um  bom  ministro  sagaz  e  prudente !  E  assim  dizia  este 
ao  sdu  principe  :  senhor,  as  coisas  levadas  por  mal,  arrebentam 
em  guerras,  e  levadas  por  bem,  florecem  com  paz.  Um  anno  de 
guerra  gasta  muitos  milhões  de  dinheiro,  abraza  muitas  fazendas 
de  particulares,  extingue  muitas  vidas  dos  vassallos :  e  a  paz  sus- 
tenta tudo  em  pé,  são,  e  illezo :  e  com  um  milhão  que  se  gasta 
cada  anno  em  peitas,  compramos  este  bem  tão  grande,  e  nos  li* 
vramos  dos  gastos  de  muitos  milhões,  e  das  inquietações  que  traz 
comsigo  a  guerra.  Neste  passo  me  pergunta  o  curioso  leitor :  aonde 
estão  aqui  as  unhas  pacificas  ?  Perguntastes  bem ;  mas  responde- 
rei melhor — que  estilo  nos  senhores  conselheiros,  que  gualdripa- 
ram  o  milhlo  a  cincoenta  mil  cruzados  cada  um,  vendendo  por 
elles  o  segredo  dos  seus  príncipes,  que  é  uma  jóia  que  não  tem 
preço ;  porque  depende  delle  o  augmento  dos  seus  estados,  que 
muitas  vezes  se  apoia  na  execução  prompta  de  uma  guerra  justa. 
Mas  podemos-lbe  dar  escusa  nas  consequências  da  paz,  que  sem- 
pre é  mais  proveitosa  para  os  povos,  cujo  bem  e  conservarão  deve 
ter  sempre  o  primeiro  logar  nos  discursos  de  todo  o  bom  governo, 
sé  não  trouxer  comsigo  maior  perda,  como  a  com  que  nos  enga- 
nou Castella.  Alguns  estadistas  tiveram  para  si,  que  fora  grande 
ventura  passar  a  coroa  de  Portugal  a  Castella,  pela  paz  com  que 
nos  conservava  sua  potencia  dentro  no  reino.  É  verdade  que  não 
entraram  cá  inimigos  com  exércitos  que  nos  inquietassem   o 
somno :  mas  16  lavrava  ao  longe  a  concórdia  inimiga,  e  como 
lima  surda  nos  ia  gastando  e  consumindo,  sem  darmos  fé  do 
damno,  senão  quando  já  quasi  que  não  tinha  remédio.  Deus  noa 
livre  de  tal  paz ;  paz  fingida  é  peior  que  guerra  verdadeira,  e 
esta  é  melhor ;  porque  a  boa  guerra  faz  a  boa  paz.  A  boa  paz . 
é  a  melhor  droga  que  nos  trouxe  o  commercio  do  céu  á  terra, 
e  como  tal  a  applaudiram  os  anjos  em  Belém  depois  da  gloria  de 
Deus:  e  por  isso  é  bem  que  digamos  os  fructos  delia  e  os  docu- 
mentos com  que  se  grangeia. 
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CAPITULO  III, 


Pro*egue-«e  a  meima  matéria*  e  »cctra*e  que  tal 

«leve  cer  a  pa*r  para  que  unfea*  pacifica» 

no»  nfto  damnlflQuem* 


O  officio  do  príncipe  é  procurar  que  seus  vassallos  vivam  em 
paz :  e  por  isso  quando  o  juram,  leva  na  mão  direita  o  sceptro 
com  que  ha  de  governar  o  povo  em  paz.  Os  romanos  traziam  o 
annel  militar  na  mão  esquerda,  que  é  a  do  escudo,  para  denotar 
que  as  republicas  bem  governadas  teem  mais  necessidades  de  se 
defenderem,  para  conservarem  a  paz,  que  de  offenderem  os  outros 
para  acenderem  guerras.  O  alvo  de  todo  o  governo  politico  deve 
ser  sempre  a  paz;  porque  a  guerra  é  castigo  de  peccados:  e  as- ' 
sim  se  devem  considerar  sempre  as  causas  que  houve  para  se 
romper  a  paz,  e  tractarem  de  as  reparar.  Para  ser  firme  a  pai 
hão  de  procurar,  os  que  a  fazem,  de  terem  a  Deus  propiciei:  e 
tel-o-ttâo,  se  lhe  pedirem  que  lhes  dê  juizo  e  intendimento  para 
administrar  justiça.  Será  a  paz  de  dura,  se  as  condições  delia  fo- 
rem honestas,  e  se  se  assentar  com  vontade  verdadeira  sem  en- 
ganos. Melhor  é  a  paz  com  condições  honestas,  que  guerra  peri- 
gosa com  interesses  incertos.  Os  lacedemonios  e  athenienses  di- 
ziam :  Prouvesse  a  Deus  que  nossas  armas  estivessem  sempre  cheias' 
de  teas  de  aranhas.  Quem  tracta  de  paz,  se  a  não  poder  concluir, 
faça  pelo  menos  tregoas ;  porque  por  meio  das  tregoas  se  alcança 
muitas  vezes  a  paz,  porque  dão  tempo  a  se  considerarem  e  alcan- 
çarem de  ambas  as  partes  os  inconvenientes  da  guerra :  e  deve- 
se  advertir,  se  quem  pede  a  paz,  é  gente  de  sua  palavra;  e  quem 
está  victorioso  deve  concedel-a,  porque  se  lhe  admiltem  mais  fa- 
cilmente as  condições  que  quer.  A  guerra  faz-se  para  ter  paz,  e 
por  isso  é  melhor  sempre  admittir  esta,  que  fazer  aquella.  As  con- 
dições da  paz  são  de  grande  momento,  para  ser  de  dura.  Os  ro- 
manos na  paz  que  fizeram  com  os  carthaginezes,  puzeram-Ihes 
por  condição  que  lhes  entregassem  a  armada  que  Unham :  pu- 
zeram-ihe  o  fogo  e  ficaram  todos  quietos.  Ninguém  se  deve  fiar 
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muito  na  paz  feita  com  inimigo  porfiado ;  porque  a  malicia  e  a 
ambição  com  pretexto  de  paz  se  valem  de  enganos  e  cautelas, 
peiores  que  a  guerra :  e  por  isso  o  principe  prudente  no  tempo 
da  paz  não  deve  deixar  os  ensaios  da  guerra  e  exercícios  milita- 
res, nem  que  os  seus  vassallos  se  dêem  ao  ócio  e  regalos ;  porque, 
como  diz  Tito  Livio,  não  fazem  tanto  damno  á  republica  os  ini- 
migos, quanto  fazem  os  regalos  e  deleites.  Na  maior  paz  ter  as 
armas  e  armadas  prestes  enfreia  os  inimigos.  Paz  desarmada  é 
mais  arriscada  que  a  mesma  guerra.  Não  estão  ociosos  os  ga- 
leões no  estaleiro,  nem  as  armas  com  bolor  nos  armazéns :  d'alli 
sem  se  moverem,  estão  reprimindo  os  ímpetos  do  inimigo,  que 
se  acanha  só  com  cheirar  que  ha  de  achar  resistência.  O  impe- 
rador Justiniano  tem,  que  os  príncipes  hão  de  estar  ornados  com 
as  armas  da  guerra,  e  armados  com  as  leis  da  paz,  para  gover- 
narem bem  os  povos,  que  teem  a  seu  cargo.  Começa  a  ruina  de 
uma  republica  com  o  desprezo  das  leis,  onde  acaba  o  exercício 
das  armas.  Quando  Xerxes  rendeu  Babylonia,  não  matou,  nem 
captivou  os  que  lhe  resistiram ;  mas  só  mandou  para  se  vingar 
delles,  que  não  exercitassem  mais  as  armas,  e  que  se  occupassem 
em  tanger,  cantar  e  dançar,  e  em  serem  jograes,  e  taverneiros : 
e  com  isto  conseguiu,  que  a  gente  daquella  cidade,  tão  insigne  no 
mundo,  fosse  vil  e  fraca.  Tal  foi  a  paz  que  o  governo  de  Filippe 
trouxe  a  Portugal  com  o  perdão  geral  que  deu  a  todos  os  que 
lhe  resistiram :  e  houve  estadistas  tão  sábios  que  tiveram  isto 
por  felicidade ! 

Da  maneira  que  os  corpos  e  substancias  terrestres  nascem, 
crescem  e  morrem  ;  e  quando  não  teem  de  fora  quem  os  gaste» 
dentro  em  si  criam  quem  as  consome:  assim  as  republicas  quando 
não  teem  inimigos  de  fora,  dentro  em  si  criam  quem  as  destroe. 
Dizia  o  imperador  Carlos  V,  que  da  maneira  que  no  ferro  nasce 
a  ferrugem  que  o  gasta  se  o  não  usam,  e  no  pâu  o  gurgulho  que 
o  come  se  o  não  movem,  e  até  o  mar  se  corrompe  em  si  mesmo, 
onde  lhe  faltam  as  marés  que  o  abalem ;  assim  nas  republicas 
nascem  bandos  e  dissenções,  que  as  inquietam  e  consomem,  se 
com  a  paz  deixam  entrar  nellas  a  ociosidade.  O  principe  dosphi- 
losophos  no  cap.  7.  lib.  8.  da  sua  politica  adverte  tres  coisas  — 
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partos  da  ociosidade,  que  assolam  as  republicas.  Primeira,  admit- 
tirem-se  poucos  ao  governo,  batendo  muitos  dignos.  Segunda, 
excluírem  os  ricos  viciosos  aos  pobres  virtuosos.  Terceira,  levan- 
tar-se  um  valido  com  o  meneio  de  tudo.  De  tudo  resulta,  que  com 
tyrannia  se  isentam,  com  ambição  roubam,  e  com  soberba  atro- 
pellam  os  inferiores ;  e  fazendo-se  odioáos  movem  revoluções,  como 
em  nuvem  prenhe  de  exhalaçõcs,  que  não  socega  até  que  não 
arrebenta  com  trovões  e  raios,  assolações  e  ruinas.  Platão  diz,  que 
a  republica  ociosa  cria  muitos  pobres,  que  logo  dão  em  ladrões  e 
sacrílegos  mestres  de  maldades.  Convém  que  assim  como  as  abe- 
lhas não  consentem  zangãos  na  sua  republica,  assim  os  que  go- 
vernam a  nosfce,  não  devem  consentir  gente  ociosa  exposta  a  ví- 
cios, novidades,  e  inquietações.  Aristóteles,  que  sempre  contradiz 
a  seu  mestre  Platão,  affirma  que  mais  mal  fazem  6  republica  os 
ricos  no  tempo  da  paz,  que  os  pobres ;  porque  com  o  poder  se 
eximem  da  obediência  das  leis,  e  com  a  ociosidade  estão  prestes 
para  motins,  e  com  as  riquezas  aptos  para  os  sustentar :  impedem 
a  reformação  dos  costumes,  relaxam  a  modéstia  do  povo,  com  gas- 
tos supérfluos  no  comer  e  vestir,  incitando  o  vulgo  a  desobedecer. 
E  se  o  príncipe  os  não  vigiar  para  os  trazer  a  todos  em  regra  com 
temor  e  amor,  dar-lhe-hão  com  a  republica,  e  com  a  monarchia 
atravez,  e  vem  a  ser  consequência  infallivel,  que  peccados  públi- 
cos tolerados  assolam  as  republicas  como  fogo :  não  são  os  dos  reis 
os  que  fazem  o  maior  damno,  senão  o  descuido  com  que  toleram 
as  demazias  dos  povos,  que  Deus  castiga  com  Pharaós,  Caligu- 
las,  e  Neros,  que  lhe  servem  de  algozes :  e  quando  o  príncipe  6 
bom,  permitte  que  tenha  ministros  taes,  como  estes  imperadores, 
e  que  os  não  possa  atalhar,  porque  o  enganam  com  a  hypocrisia 
mascarada  com  côr  de  virtude  e  zelo.  Livrar-se-ha  destes  enga- 
nos, far-se-ha  admirável,  e  florescerá  invencível  o  rei  (disse  um 
sábio)  que  guardar  inviolável  quatro  leis.  Prftneira,  que  não  con- 
sinta que  os  grandes  opprimam  aos  pequenos ;  e  será  tido  por 
justo.  Segunda,  que  não  dissimule  nenhuma  desobediência,  por 
leve  que  seja,  sem  castigo  pezado ;  e  far-se-ha  temido.  Terceira, 
que  néo deixe  passar  nenhum  serviço  sem  premio;  e  será  bem 

servido.  Quarto,  que  ninguém  de  sua  presença  se  aparte  descon- 
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solado  ;  e  será  de  todos  muito  amado.  E  um  rei  justo,  temido, 
bem  servido,  e  amado,  conservará  sua  pessoa  segura,  seu  impé- 
rio inexpugnável,  sua  fazenda  com  augmentos,  e  seus  vassallos 
sem  faltas.  E  em  chegando  a  este  auge,  logrará  prospero  seu  scep- 
tro  em  paz,  livre  dos  damftos  e  unhas  que  chamamos  pacificas. 


CAPITULO  M. 

Do«  ladroe»  que  fartam  com  unha»  militar*». 

Santo  Agostinho  lib.  1.  de  Civitale  Dei  cap.  3.  diz,  que  as- 
sim como  os  médicos  curam  aos  doentes  com  dietas,  evacuações, 
sangrias,  e  fogo ;  assim  Deus  cura  os  peccados  do  mundo  com  fo- 
mes, que  são  as  dietas ;  com  pestes,  que  são  as  evacuações ;  com 
guerras,  que  são  as  sangrias  e  o  fogo.  E  vêem  a  ser  os  três  açoi- 
tes que  Deus  mostrou  a  David,  com  os  quaes  costuma  castigar 
os  homens :  e  por  maior  se  pôde  ter  o  da  guerra,  porque  a  nada 
perdoa,  tudo  leva,  sagrado  e  prophano,  fazendas,  honras  e  vidas. 
E  como  na  agua  envolta  acham  maior  ganância  os  pescadores; 
assim  nas  revoltas  da  guerra  acham  mais  em  que  se  empolgar 
suas  unhas,  que  chamamos  militares.  Na  restauração  da  Bahia 
entregou  o  monarcha  dois  ou  três  milhões  a  D.  Fradique  de  To- 
ledo para  as  despezas  da  guerra.  Houve  depois  desgosto  entre  elle 
e  o  conde  de  Olivares,  que  governava  tudo :  e  ajudando-se  este 
do  valimento,  para  se  vingar  do  Fradique,  mandou-lhe  tomar 
contas ;  e  alcançando-o  em  meio  milhão,  apertou  com  elle  que 
o  pagasse,  ou  desse  descarga :  deu  elle  esta  em  uma  palavra  —  que  • 
gastara  o  resto  em  missas  ás  almas,  em  esmolas  e  obras  pias, 
para  que  Deus  lhe  desse  a  victoriaque  alcançou,  que  muito  mais 
valia.  E  pudera  dizer  também,  que  grande  parte  se  foi  por  entre 
os  dedos  das  unhas  militares  que  a  sorveram;  porque  o  dinheiro 
que  corre  por  muitas  mãos,  é  como  o  pez  e  breu,  que  logo  se 
pega  aos  dedos,  e  mete  por  entre  as  unhas. 
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Serão  estas  por  ventura  sua,  ou  desgraça  nossa,  as  unhq?  dos  pa- 
gadores, osquaessese  mancoromunam,  ou  descuidam  uns  dos  ou- 
tros, na  volta  de  duas  planas,  fazem  tal  revolta  no  dinheiro  de 
el-rei,  que  o  deixam  em  passamento,  e  os  soldados  em  jejum,  fa- 
zendo-lhes  de  todo  o  anno  quaresma  ?  Se  não  são  estas,  pôde  ser 
que  ajudem,  porque  escrevendo  despezas,  onde  não  houve  recibos 
dos  soldados,  recebem  para  si  todos  os  restos,  que  com  serem 
grossos,  nfio  se  enxergam  no  fim  das  contas,  que  capeiam  sua 
malícia  com  titulo  de  milícia  :  e  ficando  esta  t&o  defraudada  no 
cabedal,  e  por  isso  nos  soldados,  vale-se  também  das  unhas  que 
mais  propriamente  são  militares,  para  que  não  falte  aos  soldados 
o  necessário,  e  lambem  o  supérfluo ;  e  d1aqui  vem  que  o  mesmo 
é  ser  soldado,  que  não  vos  fiardes  delle.  Tem  a  guerra  grandes 
licenças,  não  Jh'o  nego,  mas  nunca  é  licito  fazer  preza  no  alheio 
-sem  titulo  que  cohonesle  a  pilhagem ;  e  não  pôde  haver  este, 
onde  se  não  falta  com  o  necessário.  Os  povos  concorrem  com  o 
tributo  das  decimas  para  a  sustentação  dos  soldados,  que  é  bas- 
tante e  de  sobejo ;  e  por  isso  os  soldados  são  obrigados  a  defen- 
der os  povos,  que  não  padeçam  injurias,  damnos,  nem  perdas. 
E  sobre  esta  obrigação,  saírem  da  mesma  milícia  unhas  que  des- 
truam os  povos,  é  grande  injustiça,  a  qual  vem  a  cair  sobre  os 
que  occasionam  nos  soldados,  com  defeito  das  pagas,  taes  necessi- 
dades que  os  obrigam  a  buscar  remédio  para  não  perecerem  ;  e 
o  que  se  lhes  offerece  logo  mais  á  mão  é  meter  a  mão  até  o  co- 
tovello  pelo  alheio,  quando  se  lhes  falta  com  o  próprio.  Metam 
todos  os  ministros,  cabos,  e  officiaes  as  mãos  em  suas  consciên- 
cias, e  acharão  que  tanta  pena  como  o  ladrão  merece  quem  lhe 
dá  occasião  similhante  para  o  ser.  E  se  achar  que  folio  escuro, 
não  m'o  tache,  porque  o  tempo  anda  carregado ;  acenda  uma 
candeia  no  intendknento,  e  verá  logo  que  é  obrigado  a  restituir, 
não  só  o  que  embeiçou,  mas  também  o  que  o  soldado  furtou,  por 
elle  lhe  não  pagar. 

Não  são  os  pagadores  nem  os  soldados  sós  os  que  jogam  unhas 
militares :  também  os  senhores  capitães  e  cabos  maiores,  teem 
suas  unhas,  tanto  maiores,  quanto  o  são  os  cargos.  OíFerece-sc 
um  destes  a  sua  magestade,  que  lhe  dê  uma  gineto,  e  que  elle 
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levantará  a  bandeira  de  infantes  á  sua  custa.  Contenta  o  alvitre 
no  conselho,  porque  forra  de  gastos  a  fazenda  real :  sobe  a  con- 
sulta, desce  a  provisão»  parle  o  suplicante  com  ella,  aguarda  du- 
zentos ou  trezentos  mancebos  solteiros,  filhos  de  pães  ricos,  e 
pouco  poderosos :  chovem  intercessões,  e  logo  as  peitas,  para  quç 
os  largue :  vae  largando  os  que  dão  mais,  não  por  esse  titulo,  mas 
porque  diz  lhe  provam  que  teem  o  pae  aleijado,  a  mãe  cega,  ou 
irmãs  donzellas:  e  o  menos  que  tira  de  duzentos  que  liberta,  são 
quinze,  ou  vinte  mil  réis  por  cabeça ;  e  ajunta  assim  quatro  ou 
cinco  mil  cruzados ;  gasta  delles  mil  e  quinhentos,  quando  muito, 
nas  pagas  e  comboy  de  cem  infantes,  que  não  se  puderam  livrar 
da  violência,  por  miseráveis,  e  fica-se  com  três  mil  cruzados  de  ga- 
nância, ao  menos,  com  que  vae  luzindo  na  marcha,  põe  em  pés 
de  verdade  que  tudo  é  á  sua  custa :  e  deste  serviço  e  outros  si- 
milhantes  faz  outra  unha,  com  que  alcança  uma  commenda.  E 
como  estas  pilhagens  teem  propriedade  de  crescerem  ao  galarim, 
vem  a  engrossar  tanto,  que  por  meio  delias  dá  caça  a  officios  e 
beneficio,  com  que  enche  e  ennobrece  toda  a  sua  geração :  e  vem 
a  ser  tudo  destreza  sua ;  que  aonde  outros  acham  a  forca,  por  fur- 
tarem sem  arte,  elle  acha  thronos  com  esperanças  de  maiores  ac- 
rescentamentos. Nos  vice-reis  da  índia  vimos  em  tempos  passa- 
dos exemplos  desta  fortuna,  prósperos  e  trágicos ;  porque  os  que 
lá  não  furtavam,  para  cà  remirem  sua  vexação,  morriam  no  cas- 
tello  com  ruim  nomeada ;  e  os  que  traziam  milhões  furtados,  £e 
tudo  se  escoimavam  galhardamente  com  nome  de  muito  intei- 
ros. Em  fim,  o  que  reza  este  paragrapho  já  não  corre.  Seria  im- 
menso  se  quizesse  esgotar  aqui  todas  as  unhas  militares,  assim 
em  não  pagarem  o  que  devem,  como  em  cobrarem  o  que  não  é 
seu,  ajuda ndo-se  para  isso  da  jurisdicção  das  armas.  Acabo  este 
capitulo  com  uma  habilidade  dos  assentislas  e  contractadores,  a 
que  poucos  dão  alcance,  c  nenhum  o  remédio.  É  certo  em  todas 
as  economias  humanas  (e  também  nas  divinas),  que  quem  maior 
cabedal  roette,  maior  premio  merece ;  e  por  isso  ninguém  repara 
nos  grandíssimos  lucros  que  os  assentistas  colhem  da  obrigação 
que  tomam  de  prover  as  fronteiras;  porque  se  suppõe  que  em- 
pregam nisso  ao  menos  um  milhão  de  dinheiro ;  e  a  um  milhão 
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de  emprego  claro  está  que  deve  corresponder  um  grandioso  lu- 
cro;  e  tal  lh'o  deixam  recolher,  sem  se  advertir  que  é  maior  o 
arruido  que  as  nozes ;  porque  cem  mil  cruzados  que  tenham  de 
cabedal,  bustam  e  sobejam  para  todo  o  meneio  de  dois  milhões. 
E  é  assim  que  sua  magestade  lh'os  vae  pagando  pro  rata  aos  quar- 
téis dentro  no  mesmo  anno ;  de  sorte  que  quando  os  acabam  de 
gastar,  os  acabam  também  de  cobrar ;  e  a  difficuldade  está  só  no 
principio,  e  no  primeiro  quartel  das  pagas,  que  se  fazem  antes  de 
cobrarem  da  fazenda  real  alguma  coisa ;  e  para  darem  principio 
ás  primeiras  pagas  da  milícia,  bastam  os  cem  mil  cruzados  que 
temos  dito,  com  que  entram  de  cabedal :  e  quando  não  cheguem 
ao  fiado  e  ao  puxado,  remedeiam  o  primeiro  quartel ;  e  quando 
vem  o  segundo,  já  teem  cobrado  das  consignações  d'el-rei  o  que 
basta  para  navegar  por  diante,  e  supprir  atrazados;  e  assim  fazem 
os  gastos  com  a  fazenda  real,  e  cuida  o  mundo  que  os  fazem  com 
a  sua,  e  que  são  por  isso  merecedores  do  que  ganham,  que  é  mais 
que  muito.  Alvidrem  agora  lá  os  estadistas,  se  é  maior  guerra  a 
que  nos  faz  o  inimigo  nas  fronteiras  com  ferro  e  fogo,  se  a  que 
nos  fazem  estes  amigos  com  o  dinheiro. 


CAPITULO  XXI. 

Mottra-fte  até  onde  «negam  unha»  mtlfttare»»  e 
como  me  deve  faser  a  guerra. 

E  a  guerra  um  de  três  açoites,  com  que  Deus  castiga  peccados 
neste  mundo,  já  o  disse ;  e'por  isso  traz  comsigo  grandes  traba- 
lhos, assim  para  quem  a  faz,  como  para  quem  a  padece;  e  um 
dos  maiores  é  o  dos  latrocínios  e  pilhagens,  que  de  parte  a  parte, 
e  ainda  entre  si  as  partes  exercitam.  E  porque  nem  tudo  o  que 
se  toma  é  furto,  e  na  guerra  muito  menos,  declararei  tudo  o  que 
permittem  as  leis  da  guerra,  e  logo  ficará  claro,  até  onde  podem 
chegar  as  unhas  militares.  Já  que  o  reino  de  Portugal  é  tão  guer- 
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reiro,  que  nasceu  com  a  espada  na  mão ;  armas  lhe  deram  o  pri- 
meiro berço,  com  as  armas  cresceu,  delias  vive,  e  vestido  delias 
como  bom  cavalleiro  ha  de  ir  para  a  cova  no  dia  do  juiso,  bem 
é  que  saiba  tudo  o  que  permittem,  e  também  o  que  prohibem 
as  leis  verdadeiras  da  guerra,  que  ordinariamente  tiram  a  con- 
servar o  próprio  e  destruir  o  alheio,  para  que  com  a  potencia  não 
destrua  o  contrario. 

É  erro  cuidar  que  ha  prohibição  de  guerra  entre  christãos ; 
e  é  heresia  dizer  que  é  intrinsecamente  máu,  ou  contra  a  cari- 
dade, fazer  guerra,  porque  ainda  que  se  sigam  delia  muitos  ma- 
les, são  menores  que  o  mal  que  com  ella  se  pretende  evitar.  A 
guerra,  ou  é  aggressiva  ou  defensiva.  A  defensiva  não  só  é  lícita, 
mas  é  obrigação  fazel-a :  é  licita  pelo  preceito  natural :  Vim  vi 
repellere  licel ;  e  é  obrigação  fazel-a,  quem  tem  a  seu  cargo  de- 
fender a  republica.  A  aggressiva  não  é  máu  fazer-se,  antes  pôde 
ser  bom  e  necessário :  não  é  máu,  porque  temos  muitas  na  sa- 
grada escriptura  mandadas  fazer  por  Deus ;  e  é  necessário  fazer- 
se,  porque  a  razão  a  dieta  para  evitar  injurias.  Para  qualquer  del- 
Jas  ser  justa,  são  necessárias  três  circumstancias :  primeira,  que 
se  faça  com  poder  legitimo ;  segunda,  com  causa ;  terceira,  que 
se  guarde  a  moderação  devida.  Só  o  rei  ou  príncipe,  que  não 
tem  superior,  e  seus  ministros  com  vontade  expressa,  ou  pre- 
sumpta  de  sua  cabeça,  podem  fazer  guerra,  porque  lhes  pertence 
a  defensão. 

O  mesmo  dizemos  dos  ecclesiasticos  que  teem  poder  supremo 
no  temporal,  porque  militam  nelles  as  mesmas  razões,  e  não  ha 
direito  que  lh'o  prohiba ;  e  como  podem  pôr  juizes  nos  tribu- 
naes,  que  sentenceem  causas  criminaes,  podem  pôr  exércitos  em 
campo,  que  conservem  illeza  a  sua  republica,  porque  não  inten- 
tam com  isso  direitamente  homicídios,  senão  actos  de  fortaleza, 
que  é  virtude.  Maior  duvida  é,  se  podem  os  ecclesiasticos  tomar 
armas  epeleijar?  Na  guerra  defensiva  não  ha  duvida  que  po- 
dem, porque  o  direito  natural  permitte,  e  o  positivo  não  prohibe 
aos  ecclesiasticos  defenderem  suas  vidas  e  fazendas.  A  guerra  ag- 
gressiva é  prohibida  pela  egreja  aos  dè  ordens  sacras,  por  ser  in- 
decente ao  estado ;  mas  dado  que  quebrantem  este  preceito,  não 
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serão  obrigados  a  restituir  o  que  pilharem,  se  a  guerra  fôr  justa ; 
porque  ainda  que  peccam  contra  religião,  não  peccam  contra  jus- 
tiça :  e  pela  mesma  razão  não  ficam  irregulares,  se  não  matarem 
pessoalmente ;  como  nem  os  que  exhortam  á  peleja,  ou  acon- 
selham aos  seculares  que  vão  á  guerra.  Se  a  guerra  fôr  injusta, 
todos  ficam  irregulares,  até  os  seculares,  e  os  que  não  commet- 
terem  homicídio ;  porque  basta  que  o  corpo  do  exercito  o  com- 
mettesse.  O,  papa  pôde  dar  licença  aos  ecclesiosticos  para  milita- 
rem, porque  pôde  dispensar  nos  preceitos  da  egreja ;  e  em  tal  caso 
não  incorrem  irregularidade,  porque  dispensados  no  principal,  fi- 
cam livres  no  accessorio.  c 

O  papa  ainda  que  não  tem  jurisdicção  temporal  fora  do  seu 
domínio,  tem  direito  para  avocar  a  si  as  causas  da  guerra  dos 
príncipes  christãos,  e  julgal-as ;  e  são  obrigados  a  estar  pela  sua 
sentença,  se  não  fôr  injusta :  e  d'aqui  vem  que  raramente  suecede 
ser  justa  a  guerra  entre  príncipes  christãos,  porque  teem  o  papa, 
que  pôde  determinar  suas  causas;  mas  muitas  vezes  não  convém 
interpor  o  summo  pontífice  sua  auetoridade,  para  que  não  se  si- 
gam outros  inconvenientes  maiores,  qual  seria  rebellar  contra  a 
egreja  a  parte  desfavorecida  :  e  em  tal  caso  não  são  obrigados  os 
príncipes  a  esperar  definições  do  papa,  nem  pedil-as,  e  podem  le- 
var a  coisa  por  força  de  armas ;  e  fica  de  melhor  partido  para  a 
consciência  o  príncipe  que  não  deu  occasião  ao  papa  para  se 
abster  no  juiso  de  tal  demanda. 

A  guerra  que  se  faz  sem  legitima  auetoridade,  é  contra  a  jus- 
tiça, ainda  que  seja  com  causa  legitima ;  porque  o  acto  feito  sem 
jurisdicção  não  é  valioso :  e  será  obrigado  a  restituir  os  damnos 
da  guerra,  quem  a  faz,  se  não  recompensou  com  elles  alguma 
perda  que  o  inimigo  lhe  tivesse  dado.  Se  o  papa  prohibir  ao  prín- 
cipe a  guerra,  como  contraria  ao  bem  commum  da  egreja,  pec- 
cará  contra  justiça  o  principe  fazendo-a,  e  será  obrigado  a  res- 
tituir os  damnos,  porque  no  tal  caso  já  não  tem  titulo  para  le- 
var a  coisa  por  força,  pois  está  dada  sentença. 

A  gentilidade  antiga  teve  para  si,  que  bastava  para  fazer  guerra 
o  titulo  de  adquirir  nome  e  riquezas ;  mas  isto  bem  se  vê  que 
é  contra  o  lume  natural,  pois  nunca  é  licito  tomar  o  alheio  sem 
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causa  que  o  possuidor  desse.  A  três  cabeças  se  reduzem  todas  as 
causas  justas :  primeira,  se  um  príncipe  toma  a  outro  o  que  não 
é  seu  :  segunda,  se  causou  lezão  grave  na  fama,  ou  na  honra  : 
terceira,  se  nega  o  direito  das  gentes,  como  são  passagens  e  com- 
mercios ;  porque  o  príncipe  tem  obrigação  de  conservar  os  seus 
illesos  nestas  coisas.  Da  mesma  maneira  pôde  soccorrer  o  prín- 
cipe ao  que  se  metteu  debaixo  de  sua  tutela,  se  tiver  alguma  des- 
tas causas  por  si.  Quem  fizer  guerra  sem  alguma  destas  causas, 
peccá  contra  justiça,  fica  obrigado  a  restituir  osdamnos;  e  tendo 
causa  justa  se  se  seguirem  da  guerra  maiores  dam  nos  à  sua  re- 
publica, que  lucros  á  sua  victoria,  não  pôde  fazer  em  consciência 
a  tal  guerra,  porque  é  obrigado  a  olhar  pelo  maior  bem  da  sua  re- 
publica :  e  não  se  segue  cTaqui  ser  necessária  certeza  da  victoria,. 
porque  esta  é  contingente,  e  menor  poder  a  alcança  muitas  vezes. 

Os  príncipes  christãos  podem  fazer  guerra  aos  príncipes  in- 
fiéis que  impedem  ás  suas  republicas  receber  a  lei  de  Christo; 
porque  nesta  parte  defendem  innocentes,  que  teem  direito  para  a 
tal  guerra,  pela  injuria  que  se  lhes  faz.  E  por  esta  via  conquis- 
tou Portugal  os  reinos  e  estados  que  tem  ultramarinos.  O  exame 
das  causas  da  guerra  pertence  ao  príncipe  que  a  faz,  e  não  aos 
vassallos :  os  conselheiros  são  obrigados  a  tomar  plenário  conhe- 
cimento de  todos  os  fundamentos ;  porque  a  republica  é  como  o 
corpo  humano,  onde  á  cabeça  pertence  o  governo,  e  aos  mais  mem- 
bros obedecer-lhe.  Se  a  matéria  de  que  se  tracta  fôr  duvidosa 
igualmente  por  ambas  as  partes,  prevalecerá  a  que  estiver  de 
posse ;  porque  assim  se  julgam  as  demais  causas  eiveis  em  todos 
os  tribunaes ;  e  se  nenhuma  das  partes  estiver  de  posse,  partir- 
se-ba  a  contenda,  se  fór  de  coisa  partivel ;  e  se  o  não  fòr,  lan- 
çar-se-hão  sortes,  ou  pagará  a  ametade  á  outra  parte,  a  que  qui- 
zer  ficar  com  tudo.  Assim  o  dieta  a  razão  natural  e  o  direito 
cornaram. 

Os  soldados  e  vassallos  não  são  obrigados  a  examinar  as  cau- 
sas da  guerra ;  e  podem  ir  a  ella  se  lhes  não  constar  que  é  in- 
justa, porque  os  súbditos  são  obrigados  a  obedecer  a  seu  supe- 
rior, e  devem  presuppor  que  elle  terá  averiguado  todo  em  ra- 
dio e  direito,  como  é  obrigado.  E  o  mesmo  se  ha  de  diter  dos 
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soldados  estipendiados,  que  não  são  súbditos,  que  se  podem  dei- 
xar ir  por  onde  vão  os  outros;  além  de  que  pelo  estipendio  fi- 
cam súbditos.  O  modo  que  se  deve  guardar  na  execução  da  guerra, 
depende  de  três  graus  de  gente,  que  são :  o  príncipe,  os  capitães, 
e  os  soldados :  em  três  tempos  distinctos,  que  são :  antes  da  bata- 
lha, no  actual  conflicto,  e  depois  da  Jrictoria.  E  em  tudo  isto  se 
devem  considerar  três  coisas :  o  que  se  pôde  fazer  ao  inimigo,  o 
como  se  deve  haver  o  príncipe  com  os  soldados,  e  como  se  de- 
vem haver  os  soldados  com  o  príncipe.  O  príncipe  é  obrigado  a 
sustentar  os  soldados,  e  estes  a  pelejar  por  elle,  sem  fugir,  nem 
largar  os  seus  postos :  e  d'aqui  se  segue,  que  não  podem  fazer  pi- 
lhagens ao  inimigo  sem  licença  do  príncipe,  e  que  serão  obri- 
gados  a  restituil-as :  mas  depois  da  victoria  podem  partir  os  des- 
pojos segundo  o  costume.  Antes  de  se  começar  a  guerra,  é  obri- 
gado o  príncipe  a  propor  as  causas  delia  6  republica  contraria ; 
e  pedir-lhe  por  bem  a  satisfação  que  pretende :  e  se  lh'a  der,  é 
obrigado  a  desistir ;  mas  poderá  demandar  os  gastos  feitos :  e  se 
a  não  der,  procede  a  guerra  justamente,  e  com  direito  á  maior 
satisfação,  pela  nova  injuria  de  não  aceitar  o  contracto  pacifico; 
e  poderá  pedir  e  tomar  o  que  parecer  necessário  para  ter  o  ini- 
migo enfreado  no  futuro. 

Depois  de  começada  a  guerra  até  se  alcançar  a  victoria,  é  li- 
cito e  justo  fazer  ao  inimigo  todos  os  damnos  que  se  julgarem 
necessários  para  a  satisfação,  ou  para  a  victoria,  sem  offensa  de 
innocentes.  Depois  de  alcançada  a  victoria,  também  é  licito  dar 
aos  vencidos  todos  os  damnos  que  bastem  para  vingança  e  sa- 
tisfação dos  damnos  que  deram :  e  não  se  devem  computar  aqui 
as  pilhagens  dos  soldados,  porque  assim  o  tem  o  uso,  e  se  lhes 
deve,  por  exporem  suas  vidas :  mas  deve  ser  permitindo-lhe  o 
príncipe,  que  pôde,  ainda  depois  da  victoria,  matar  aos  inimigos 
rendidos,  se  não  se  der  por  satisfeito,  e  captival-os,  e  tomar-lhes 
seus  bens.  E  d'aqui  vem  o  direito  que  faz  aos  vencedores  se- 
nhores de  todos  os  bens  dos  vencidos :  e  tudo  se  deve  regular 
pela  óffensa  pretérita,  e  paz  futura.  Se  entre  os  bens  dos  inimi- 
gos se  acharem  alguns  de  amigos,  devem-se-lbes  restituir.  Se  os 

damnos  feitos  aos  inimigos  bastarem  para  a  satisfação,  não  se  po- 
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dem  estender  aos  innocentes.  Innocentes  sfto  os  meninos,  e  as 
mulheres,  e  os  que  não  podem  tomar  armas,  e  todas  as  pessoas  re- 
ligiosas e  ecclesiasticas.  Os  peregrinos  e  hospedes  não  se  contam 
por  membros  da  republica ;  mas  se  os  taes  damnos  não  bastarem 
bem  se  podem  estender  aos  bens  e  liberdade  dos  innocentes,  por- 
que sdo  partes  dfc  republica.  Entre  christaos  já  o  uso  tem  que  os 
coptivos  nào  sejam  estfavos;  mas  podem  ser  retidos  para  castigo, 
para  resgate,  ou  troco.  E  porque  este  privilegio  se  introduziu  em 
favor  dos  fieis,  podem  ser  escravos  os  que  epostataram  para  o  pa- 
ganismo, não  para  a  heresia;  porque  de  alguma  maneira  ainda 
reteem  o  «otoe  christâo.  Nio  só  as  pessoas  ecclesiasticas,  mas  tam- 
bém os  bens  das  egregas  sèo  isentos  da  jurisdição  da  guerra  pela 
reverencia  que  se  lhes  deve ;  e  porque  aegreja  ê  outra  republica, . 
espiritual*  diatincta*  e  isenta  da  temporal.  E  accrescenta-se,  que 
também  os  bens  e  pessoas  seculares*  que  se  recolhem  nasegrejas, 
ficam  Jimi  pela  imaaunkbde :  mas  se  fizerem  da  egreja  forta- 
leza para  ôe  defenderem,  podem  ser  arrasados,  despojados  e  mor- 
tos ;  porquê  nfto  usaram  bem  do  favor* 

Será  justa  a  guerra  ém  que  se  guaréarem  todas  as  cautelas 
que  temos  dito ;  e  por  remate  se  perguntam  quatro  coisas  :  pri- 
meira, se  é  licito  usar  de  cilladas  na  guerra?  Respondíe-se,  que  é 
licito  occultar  os  conselhos  e  esconder  as  traças,  mas  não  men- 
tir :  segunda,  se  é  licito  quebrar  a  palavra  dada  ao  inimigo  ?  Nfto 
é  licito,  salvo  faltando  eJIe  em  algum  concerto :  terceiro,  se  se 
pôde  dar  batalha  em  dia  santo  ?  Sim,  se  fôr  necessário,  e  a  obri- 
gação da  missa  segue  a  mesma  regra :  quarta,  se  pôde  o  príncipe 
christâo  chamar  infiéis,  ou  dar-lhes  soccorro  para  guerra  justa? 
Bom  pôde  ambas  as  coisas,  se  nfto  houver,  perigo  nos  fieis  se  per- 
verterem ;  porque  quem  pôde  ajudar-se  de  feras,  tafebem  poderá 
de  ôftâftoes  racionaes. 

Guerra  civil  entre  duas  partes  da  mesma  republica  nunca  é 
licita  da  parte  aggressiva;  e  muito  menos  contra  o  principe,  se 
nào  fòr  tyranno,  porque  falta  em  ambos  os  casos  a  potestade  da 
jurisdicçSo,  e  d' aqui  se  segue  que  pôde  o  principe  fater  guerra 
contra  a  sua  republica  com  as  condições  requisitas,  que  temos  dito. 
Desafios  entre  particulares  nunca  s5o  lícitos,  assim  porque  Silo 
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prohibidos,  como  porque  ninguém  é  senhor  da  vida  alheia,  nem 
da  sua,  para  a  pôr  e«i  tio  evtfaife  PWC°-  Ne*  vai  o  argumento 
de  defender  sua  honra,  para  não  ser  tido  por  covarde,  se  não  sair 
ao  desafio ;  porque  isso  39o  Içis  do  vulgo  imperito,  que  não  de- 
vem prevalecer  contra  as  do  direito:  e  maior  honra  é  ficar  um 
valente  tido  por  christão,  entre  prudentes,  que  por  desalmado,  de- 
ferindo a  ignorantes.  Será  licito  o  desafio  com  a  uc  to  ri  do  de  pu- 
blica, como  quando  a  batalha  e  victoria  de  dois  exércitos  se  p$c 
em  dois  soldados  escolhidos  por  consentimento  de  todos,  como 
em  DoYid  e  o  gigante;  porque  a  causa  6  justa,  e  o  poder  legi- 
timo :  e  sendo  licito  pelejar  todo  o  exercito,  também  o  será  a 
parte  delle,  com  tanto  que  não  seja  evidente  a  victoria  no  todo, 
e  a  ruina  na  parte. 

O  primeiro  homem  que  meneou  arma  offensiva  para  matar, 
foi  Caim  contra  seu  irmão  Abel.  Os  assyrios  foram  os  primeiros, 
que,  capitaneados  por  el-rei  Niqo,  (iieram  guerras  a  nações  estra- 
nhas. Pão,  um  dos  capitães  de  Baeo,  inventou  as  alas  nos  exér- 
citos, e  ensinou  o  uso  dos  estratagemas,  e  o  vigiar  com  sentinellas. 
Sinon  foi  o  primeiro  que  usou  fachos.  Lycaon  introduziu  as  tre- 
goas ;  Theseo  os  concertos ;  Minos  deu  principio  és  batalhas  na- 
vpes ;  e  os  thessalos  ao  uso  4*  cavalleria.  Os  africanos  inventa- 
ram as  lanças ;  os  martinenses  as  espadas :  e  esgrimir  estas  armas 
ensinou  Demeo.  E  sobre  todos  campearam  Constantino  Anclitzen 
Friburgense,  e  Bartholo  Suarei  Monacho,  que  descobriram  o  in- 
vento da  pólvora,  e  maquinas  de  artilheria  e  fogo  para  destruição 
do  género  humano.  E  todos  quantos  na  guerra  empregaram  suas 
forças  e  industrias,  bem  examinados,  nenhuma  outra  coisa  pre- 
tenderam mais,  que  accrescentar-se  a  si  á  custa  alheia :  e  vêem 
a  ser  as  unhas  militares,  a  que  dediquei  este  capitulo,  para  que 
se  saiba  até  onde  se  podem  estender,  e  aonde  é  bem  que  se 
encolham. 
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CAPITULO  TLXn. 


Proeegtie-»e  ã  mesma  matéria  do  capitólio 
antecedente. 


Esponja  de  dinheiro  chamou  um  prudente  á  guerra,  e  isso  é 
o  menos :  que  ella  sorve  vidas,  fazendas  e  honras  são  o  seu  pasto 
em  que  como  fogo  se  ceva  :  e  tudo  se  tolera  pelo  bem  da  paz, 
que  com  ella  se  pretende  e  alcança,  quando  não  a  pica  a.tyran- 
nia  do  interesse.  A  boa  guerra  faz  a  boa  paz ;  e  por  isso  é  mal 
necessário  o  da  guerra.  Como  se  pôde  fazer,  já  o  disse  no  capitulo 
precedente :  como  se  deve  executar  direi  agora,  para  que  as  unhas 
militares  não  desbaratem,  e  malogrem  milhões  de  oiro,  que  nella 
se  empregam. 

Traz  a  guerra  comsigo  muitos  perigos,  trabalhos  e  gastos ;  e 
por  isso  nenhum  príncipe  a  deve  fazer,  salvo  quando  as  condições 
da  paz  são  mais  prejudiciaes  a  seu  estado  e  reputação.  Sendo  ne- 
cessário fazer-se,  se  considerar  os  damnos  que  delia  resultam, 
nunca  se  resolverá  em  a  fazer;  e  não  se  resolvendo,  accrescen- 
tará  as  forças  ao  inimigo,  e  debilitará  as  suas.  E  assim,  convém, 
que,  resolvendo-se  em  tomar  armas,  se  resolvam  todos  a  vencer, 
ou  morrer  com  ellas.  Meça  primeiro  em  conselho  suas  forças  com 
as  do  inimigo;  e  conhecel-as-ha  em  sabendo  qual  tem  mais  di- 
nheiro, porque  este  é  o  nervo  da  guerra  que  a  começa  e  a  acaba. 
Três  coisas  lhe  são  muito  necessárias  para  a  victoria,  e  sem  ellas 
não  tracte  da  batalha,  porque  será  vencido :  a  primeira  é  dinheiro ; 
a  segunda  dinheiro ;  a  terceira  mais  dinheiro :  com  a  primeira 
terá  quanta  gente  quizer  de  peleja  ;  e  tendo  mais  gente  que  o 
inimigo,  vencerá  mais  facilmente.  Com  a  segunda  terá  armas  de 
sobejo;  e  quem  as  tem  melhores,  assegura  a  victoria.  Com  a  ter- 
ceira terá  mantimentos;  e  exercito  bem  provido,  tarde  e  nunca 
é  vencido.  Veja  logo  que  capitães  tem,  porque  se  não  forem  es- 
forçados, prudentes  e  venturosos,  perderá  tudo:  e  não  basta  isto, 
porque  é  necessário  também  que  os  soldados  sejam  alentados, 
escolhidos  e  bem  disciplinados.  Quando  Júlio  Cezar  deu  batalha 


ABTE  DE  FURTAR.  107 

a  Petreyo  em  Hespanha,  disse  que  pelejava  com  um  exercito 
sem  capitão :  e  quando  pelejou  com  Pompeo,  disse  que  dava  ba- 
talha a  um  capitão  sem  exercito»  Tanto  monta  ser  tudo  escolhido, 
e  não  introduzido  a  caso,  ede  tumulto!  Faca  rezenha  das  armas 
que  tem,  e  saiba  as  do  inimigo,  porque  a  victoria  segue  ordina- 
riamente a  quem  tem  melhores  armas.  Os  soldados  bem  arma- 
dos e  vestidos,  cobram  brios,  e  concebem  esforço :  çapato  e  ca- 
miza  nunca  lhes  falte :  é  conselho  de  um  grande  capitão  portu- 
guês. Três  esperanças  deve  ter  o  soldado  sempre  certas,  para  pe- 
lejar com  esforço,  e  ser  leal  a  seu  príncipe :  primeira,  do  soldo  or- 
dinário: segunda,  da  remuneração  extraordinária:  terceira,  da  li- 
berdade, quando  lhe  fôr  necessária.  A  primeira  alenta ;  porque 
pela  boca  se  aquenta  o  forno :  e  não  devemos  querer-  que  sejam 
09  soldados  como  os  fornos  da  Arruda,  que  só  uma  vez  na  semana 
os  aquentam,  e  isto  lhes  basta  para  cozerem  o  pão  de  domingo  a 
domingo :  tem-se  isto  por  prodígio  grande,  e  por  maior  &e  deve 
ter,  que  aturem  os  soldados  mezes  e  mezes,  sem  receberem  um 
real  de  soldo,  para  se  vestiftm  e  manterem.  A  segunda  os  faz 
constantes ;  porque  o  desejo  de  montar  e  crescer  é  natural ;  e 
com  a  certeza  de  que  hão  de  melhorar  de  posto,  e  alcançar  bons 
despachos,  fazem^pelos  merecer,  e  não  temem  arriscar  as  vidas ; 
porque  o  estimulo  da  honra  é  o  melhor  alicate  que  ha  para  avan- 
çar a  grandes  emprezas,  e  também  o  do  interesse.  A  terceira  os 
faz  leaes,  porque  se  se  imaginam  captivos,  e  que  nunca  poderão 
renunciar  o  trabalho  da  milícia,  vestem-se  da  condição  de  escra- 
vos, e  é  o  mesmo  que  de  ódio  a  seus  senhores,  e  hão  se  como  for- 
çados da  galé.  E  não  só  é  conveniente  esta  razão,  mas  também 
é  justo  que  os  soldados  sejam  voluntários,  e  que  tenham  caminho 
para  se  libertarem,  quando  lhes  fór  necessário,  porque  não  são  es- 
cravos comprados:  nem  o  preço  de  quatro  mil  réis  na  primeira 
praça  iguala  o  da  liberdade  em  que  nasceram,  e  de  que  estão  de 
posse :  nem  a  obrigação  de  servirem  á  pátria  prepondera,  quando 
de  serem  livres  resulta  acudirem  mais,  e  servirem  melhor.  Haja 
correspondência  igual  de  ambas  as  partes,  isto  é,  que  o  príncipe 
pague,  como  o  soldado  serve,  e  acudirão  logo  innumeraveis  a 
servil-o,  sem  ser  necessário  buscal-os ;  porque  nisto  são  como  as 
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pombas»  que  acodem  todas  ao  pombal  onde  acham  bom  provi- 
mento,  e  fogem  da  casa  onde  as  depennsm. 

Se  examinarmos  as  causas  porque  os  soldados  fogem  das  fron- 
teiras para  suas  casas,  e  também  para  o  inirpigo,  acharemos  que 
pela  maior  parte  s5o  duas  desesperações :  uma  da  liberdade,  e  ou- 
tra do  provimento ;  e  que  para  arpbas  as  coisas  teem  justiça :  para 
o  provimento,  porque  quem  serve  o  merece;  e  para  a  liberdade, 
porque  nenhuma  nação  do  mundo  os  obriga  mais  que  a  tempo  li- 
mitado :  França  em  se  acabando  a  facção,  mas  que  nío  seja  mais 
que  de  três  mezes,  logo  os  desobriga  e  liberta,  por  mais  soldo  e 
pagas  que  tenham  recebido :  e  também  Portugal  usa  o  mesmo  es- 
tylo  com  os  soldados  das  suas  armas,  que,  em  se  recolhendo,  os 
deixa  ir  para  suas  casas ;  e  n8o  ha  maior  radio  para  n5o  se  pra- 
ticar o  mesmo  estylo  com  os  que  servem  na  campanha  pondo- lhe 
seus  limites.  Castella  nSo  faz  exemplo;  porque,  se  obriga  seus  sol- 
dados para  sempre,  também  lhes  d&  privilégios  equipofentes :  o  se 
os  leva  amarradqs  com  cordas  e  algemas,  p8os$o  esses  ?s  que  me- 
lhor pelejam ;  e  de  taes  extorções  lha  y#m  perder  tratas  facçOes. 
Quanto  mais,  que,  se  lá  tracWíp  os  vassaUos  como  escravos,  Por- 
tugal sempre  se  prezou  de  os  tractor  como  filhos.  Nem  se  achará 
doutor  lheologo  que  approve  o  uso  de  Castella,  e  que  n 8o "diga 
que  é  injustiça,  indigna  até  de  turcos,  nío  dar  liberdade  aos  sol- 
dados depois  de  algum  tempo,  quando  *té  aos  forçados  das  gttés 
se  concede  depois  de  dez  annos,  mas  que  sejam  condemaados  a 
ellas  por  enormes  delidos  por  toda  a  vida. 

Ter  o  príncipe  amigos  e  espias  na  terra  do  inimigo,  e  conhe- 
cimento dos  logares  por  onde  marcha,  e  ha  de  tar  encontros,  é 
muito  necessário.  Faça  muito  por  sustentar  a  reputação  e credito 
de  sua  pessoa,  porque  terá  quem  o  sirva,  e  todos  se  lhe  sujeita- 
rão. Alexandre  Magno  divulgou  que  era  filho  de  Júpiter,  para  ser 
respeitado  e  obedecido:  justifique  a  causa  que  tem  para  fazer 
guerra,  e  divulgue-a  com  manifestes;  porque  dá  animo  aos  sol- 
dados que  o  servem,  e  acovarda  os  contrários.  As  cousas  da  guerra 
ao  todo  cm  geral,  ordinariamente  88o  quatro :  a  primeira,  para  co- 
brar o  que  o  inimigo  tomou :  segunda,  para  vingar  alguma  affronta : 
terceira,  para  alcançar  gloria  e  (ama  i  quarta,  por  ambição.  A 
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primeira  e  a  segunda  são  justas :  a  terceira  é  injusta  :  a  quarta 
é  tyrannia.  Quem  fòr  vencido,  deve  examinar  a  causa  de  sua  ruina, 
se  foi  por  falta  dos  capitães,  se  dos  soldados,  para  emendar  o  erro : 
e  se  o  nlo  houve,  nem  no  inimigo  maior  poder,  deve  applacar  a 
Deus,  tendo  por  certo  que  o  irritou  contra  si  com  as  causas  da 
guerra.  E  se  comtodo  foi  por  estar  o  inimigo  mais  poderoso, 
deve  dissimular  até  se  melhorar  de  forca ;  porque  melhor  é  soffrer 
det  onnos  de  guerra,  furtando-lhe  o  corpo,  que  um  dia  de  bata- 
lha em  que  se  perde  tudo.  Gonservtir-se-ha  em  pè  nestas  demo- 
ras, conservando  o  amor  dos  soldados  e  a  benevolência  dos  po- 
vos:  esta  ganhasse  administrando  justiça,  e  aquelle  usando  libe- 
ralidade. 

Questão  ha,  qual  será  melhor,  se  fazer  a  guerra  na  terra  do 
inimigo,  se  na  própria.  Ffebio  tf  aximòlaffirmava,  que  melhor  era 
defender  a  pátria  dentro  nella.  Scipilo  dizia,  que  mais  útil  era 
fazer-se  a  guerra  fóra  de  Itália.  As  conjunções  das  emprezas  e  ur- 
gências dos  tempos  ensinam  o  que  será  mais  conveniente.  Ajudar 
um  príncipe  a  outro  na  guerra,  quando  é  amigo  ou  confederado, 
é  muito  ordinário.  Dom  Fernando  V,  rei  de  Gastei  Ia,  favorecia 
sempre  ao  que  menos  podia,  para  não  deixar  crescer  o  contra- 
rio :  nem  entrava  em  ligas  de  que  nío  esperava  proveito.  Os  ro- 
manos, diz  Apptano  que  nlo  qtiizeram  aceitar  por  vassallos  mui- 
tos povos,  porque  eram  pobres  è  de  nenhum  proveito.  No  pro- 
veito do  interesse,  e  credito  da  honra,  devem  levar  sempre  a  mira 
os  que  fazem  guerra.  E  executados  bem  os  documentos  que  te- 
mos dado,  terto  menos  em  que  empolgar  unhas  militares,  isto 
é,  que  n&o  haverá  tantas  perdas,  quantas  a  guerra  ma)  governada 
traz  comsigo. 
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CAPITULO  Wlll. 

Do»  que  fartam  com  niilMi  temida* 


Excellencia  é  de  todas  as  unhas  o  serem  temidas,  e  tanto  mais, 
quanto  mais  fero  é  o  animal  que  as  meneia.  Quem  ha  que  não 
tema  as  unhas  de  um  tigre  assanhado,  e  as  garras  de  um  leão 
rompente  ?  Até  as  de  um  gato  teme  qualquer  homem  de  bem, 
por  valente  que  seja,  quanto  mais  as  de  um  ladrão,  que  escala  o 
que  mais  se  guarda,  e  o  que  muito  mais  se  estima.  Temidas  são 
todas  as  unhas  militares,  de  que  até  agora  tractàmos,  porque  as 
acompanha  a  potencia  e  violência  das  armas,  fulminando  favor. 
Comtudo,  armas  offensivaanas  mãos  de  um  pygmeu  não  as  temo ; 
e  ha  soldados  pygmeus  que  n&o  passam  de  formigueiros :  livre-nos 
Deus  das  que  movem  gigantes :  destes  fallo:  gigantes  ha  ladrões, 
e  ladrões  gigantes ;  e  assim  são  as  unhas  suas  tão  agigantadas, 
que  nada  lhes  pára  diante,  e  por  isso  com  razão  todos  as  temem, 
e  tremem.  Estes  são  os  poderosos  por  nobreza,  por  officio,  por 
titulo,  e  outras  qualidades  que  os  «fazem  affoitos,  intrépidos,  e 
isentos :  e  quando  dão  em  furtar,  não  ha  outro  remédio  que  o 
de  pôr  em  cobro  com  temor  e  pavor,  ou  aprestar  paciência,  e 
render  á  sua  reveria  as  armas  e  as  fazendas,  e  comprar  com  a 
perda  delias  o  ganho  da  vida  própria.  Sabeis  o  que  faz  um  des~. 
tes,  irmão  leitor?  Vê-se  falto  de  vestido,  e  librés  para  seus  cria- 
dos: chama  a  sua  casa  oalfayate  mais  caudaloso,  ediz-lhe:  Bem 
vedes  como  andamos,  assim  eu,  como  toda  a  minha  família ;  bem 
me  sabeis  o  humor :  comprae  lá  pannos  e  sedas  ao  costume,  fa- 
zei-me  tudo  á  moderna,  e  o  preço  de  tudo  corra  por  vossa  conta, 
até  que  me  venha  dinheiro  da  minha  commenda :  tomae  logo  as 
medidas,  e  fazei-me  prazer,  que  dentro  de  oito  dias  venha  tudo 
feito :  quando  não,  intendei  que  o  sentirei  muit#...  já  me  intendeis. 
Vae-se  o  official,  sem  levar  por  principio  de  paga  mais  que  as  me- 
didas, e  ameaças  de  que  lhe  hão  de  medir  o  corpo  como  um  polvo, 
se  discrepar  um  ponto  de  tanta  costura.  Vem  a  obra  feita  no  dia 
assignalado ;  vestem-se  todos  como  palmitos,  e  só  o  alfayate  fica 
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despido  e  empenhado  até  á  morte,  e  se  foliar  mais  no  custo,  cus- 
ta-lhe  a  vida.  Outros  milhafres  destes  de  uoha  preta,  emais  alen- 
tados, poderá  haver  que  empinem  roais  o  vôo,  e  para  que  os  não 
tenham  por  lagarteiros,  empolguem  no  mais 'bem  parado.  Vão-se 
a  casa  do  mercador  mais  grosso,  escolhem  as  peças  que  querem 
de  téllas,  sedas,  e  pannos,  tudo  ao  fiado,  e  que  ponha  tudo  em  re- 
ceita para  os  quartéis  dos  juros,  que  ha  de  cobrar  dia  de  S.  Se- 
rejo :  leva  para  sua  casa,  corta  largo  á  custa  da  barba  longa,  e 
rasga  bizarro  brilhando  na  corte :  chega  o  tempo  de  cobrar  o 
mercador  o  que  o  poderoso  já  rompeu  para  corresponder  a  Mi- 
lão, Flandres,  e  Inglaterra :  responde-lhe  que  não  seja  importuno, 
se  não  quer  que  lhe  seja  molesto,  e  que  lhe  custe  mais  cara  a 
venda,  que  a  elle  a  compra ;  e  assim  se  vae  deixando  esquecer 
com  a  fazenda  alheia,  e  se  o  acredor  boqueja,  lança-lhe  uma 
mordaça,  de  que  lhe  ha  de  mandar  cortar  as  orelhas,  e  tirar  a 
lingua  pelo  cachaço. 

Outros  fazem  a  sua  ainda  melhor,  com  cortezia,  e  mais  pela 
mansa.  Já  sabem  os  homens  de  negocio  que  teem  dinheiro ;  ía- 
zem-lhe  uma  visita  a  titulo  de  amisade,  com  que  os  deixam  des- 
vanecidos :  ainda  que  alguns  ha  tão  advertidos,  que  logo  dizem  : 
de  donde  vem  a  Pedro  fallar  gallego?  E  segundam  logo  com  ou- 
tra, a  titulo  de  necessidade,  que  representam,  e  para  a  remediar 
pedem  emprestado,  e  também  a  razão  de  juro,  que  para  elles  tanto 
.monta  cinco  ou  seis  mil  cruzados,  de  que  lhe  passam  escripto,  por- 
que se  obrigam  a  pagar  tudo  dentro  em  um  anno,  e  dão  a  fiança 
quantos  moinhos  de  vento  ha  em  Lagos,  e  que  lá  teem  uns  figuei- 
raes  no  Algarve,  etc.  E  como  no  tempo  dos  figos  não  ha  amigos, 
assim  no  tempo  da  paga  ;  porque  além  de  que  nunca  mais  lhe 
cruzou  a  porta,  manda-lhe  dizer  na  primeira  citação,  que  lhe  ha 
de  cruzar  a  cara  se  fallar  na  divida,  ou  se  queixar  á  justiça.  E 
o  pobre  do  homem  porque  lhe  não  paguem  com  cruzes  os  seus 
cruzados,  dará  outros  seis  mil,  e  que  o  deixem  lograr  suas  quei- 
xadas sãs,  e  levar  suas  brancas  limpas  ao  outro  mundo,  ainda  que 
vá  com  a  bolça  limpa,  e  sem  branca.  Outros,  e  são  estes  já  mais 
que  muito»,  para  se  forrarem  de  tantos  custos  e  riscos,  recopilam 
os  lanços  ;  esperam  em  paragens  escuras,  ou  a  deshoras  as  pessoas 
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que  sabem  lêem  moeda  copiosa,  poem-lhe  duas  pistolas,  ou  dois 
estoques  nos  peitos,  e  que  faça  alli  logo  um  escripto,  e  eis  aqui 
papel,  e  tinta,  c  lanterna  de  furta-fbgo,  e  é  de  noite,  com  todo 
o  encarecimento  a  sua  mulher,  ou  no  seu  caixeiro,  que  entregue 
logo  logo  á  vista  ao  portador  dois  mil  cruzados  em  oiro :  e  assim 
se  estão  a  pé  quedo,  até  que  volta  um  delles  com  a  resposta  em 
eíTeito.  E  andam  tfio  aíToitos,  que  em  suas  próprias  essas  inves- 
tem aos  que  sentem  capazes  destes  assaltos.  Testimunha  seja  o 
abbade  de  Pentçnsem  Traz  dos  Montes,  aquém  levaram  por  esta 
arte  uma  mula  carregada  de  dinheiro,  deixando-o  a  elle  amarrado 
em  uma  tulha.  Que  direi  dos  que  lançam  em  remataçôes  de  fa- 
zendas, que  fazem  pôr  em  leilão  por  mil  tranquilhas  ?  Ha  neste 
reino  lei  que  prohibe  aos  ministros  da  justiça,  que  não  lancem 
nas  fazendas  que  se  executam  (e  guarda-se  exactissimamente  nos 
oíficiaes  da  santa  inquisição)  porque  com  o  respeito  que  se  lhes 
deve,  e  temor  que  outros  lançadores  teem  delles,  defraudam  muito 
nos  preços,  e  ficam  as  parte»  enormemente  lesas :  mas  como  as 
leis  são  teias  de  aranha,  que  caçam  moscas,  e  não  pescam  tritões, 
logo  estes  buscam  traças:  De  pensala  la  lege,  pensata  la  malí- 
cia ;  e  fazem  os  lanços  por  terceiras  pessoas,  manifestando  pela 
boca  pequena,  que  o  lanço  é  de  um  poderoso,  com  que  todos  se 
acanham:  e  assim  lançando  cincoenta  no  que  vai  duzentos,  levam, 
as  coisas  por  menos  daametade  do  justo  preço;  defraudam  e  rou- 
bam as  partes,  não  s4  no  substancial  dos  bens  moveis  e  de  raiz, 
que  se  vendem,  senão  também  os  direitos  rcaes,  e  as  sizas,  que 
se  diminuem  muito  com  tão  grande  diminuição  nos  preços.  Tam- 
bém as  unhas  temidas,  que  empolgam  aíToitos  nos  tributos  reaes: 
taes  são  as  que  se  levantam  com  as  decimas,  porque  não  ha  jus- 
tiça que  se  atreva  a  executal-as ;  e  porque  são  mais  que  muitas, 
fundem  as  decimas  muito  pouco :  são  muitos  os  que  as  cobram, 
e  poucos  os  que  executam  a  si  mesmos:  são  muitos  os  poderosos 
que  se  eximem,  e  pouco  o  cabedal  dos  pequenos  que  as  pagam. 
Egtre  pessoa  real  nesta  empreza,  a  quem  todos  respeitem,  temam, 
e  logo  crescerão  as  decimas  em  dobro :  nem  ba  outro  remédio  para 
unhas  temidas,  <jue  oppor-se-lhe  quem  ellas  temam.  Escripto  está 
este  remédio  no  que  fez  um  rei  de  Portugal  a  certo  fidalgo  que 
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tomou  uma  pipa  a  um  lavrador,  e  lhe  entornou  o  vinho  que  ti- 
nha nella  para  recolher  o  seu,  que  tinha  por  mais  privilegiado. 
Era  o  lavrador  de  boa  tempera,  que  não  se  acanhava  a  medos, 
nem  ameaças ;  deu  comsigo  na  corte,  lançou-se  ao  pés  d'el-rei, 
contou-lhe  o  caso :  mandou-o  el-rei  agasalhar  com  um  tostão  por 
dia,  e  um  cruzado  para  sua  mulher  e  filhos,  á  custa  do  fidalgo 
que  mandou  logo  chamar  á  Beira :  veio  muito  contente  esperando 
grandes  mercês,  que  todos  cuidam  as  merecem.  Seis  meies  an- 
dou requerendo  entrada,  sem  achar  audiência ;  e  no  cabo  o  fez 
el-rei  apparecer  perante  si  com  o  lavrador :  e  perguntando-lhe  se 
o  conhecia,  lhe  mandou  pagar  a  pipa  e  o  viuho,  em  dobro,  e 
todos  os  custos ;  e  que  não  lhe  dava  maior  castigo  por  outros  res- 
peitos, mas  que  advertisse,  que  em  sua  cabeça  levava  a  vida  e 
saúde  daquelle  homem,  e  que  lh'a  havia  de  tirar  dos  hombros, 
se  alguma  desgraça  lhe  succedia,  e  que  rogasse  a  Deus,  que  nem 
adoecesse;  porque  tudo  bavia  de  resultar  em  maior  desgraça  sua. 
E  resultou  d'aqui,  que  as  unhas  temidas  Gearam  tímidas:  e  este 
é  o  remédio  que  as  acama,  nem  ha  outro. 

Este  mesmo  remédio  de  aspereza  me  disse  um  prudente,  que 
se  devera  applicar  ás  unhas  de  Hollanda  e  Inglaterra.  Ao  ladrão 
mostram-seos  dentes,  e  não  o  coração.  E  bem  se  vê  que  quanto 
mais  buscamos  estas  nações  com  embaixadas  e  concertos,  tanto 
mais  insolentes  e  desarrasoadas  se  mostram,  pagando  com  des- 
cortezias  e  ladroices  nossos  primores ;  porque  lhes  cheiram  estes 
a  covardia,  e  consideram-se  temidos,  e  blasonam.  Se  elles  não 
nos  mandam  a  nós  embaixadores,  sendo  piratas  e  canalha  do  in- 
ferno, porque  lh'os  havemos  nós  de  mandar  a  elles,  que  somos 
reino  de  Deus,  e  senhores  do  mundo  ?  Esta  razão  não  tem  res- 
posta ;  e  a  que  dão  alguns  políticos  do  tempo,  é  de  covardes  bi- 
sonhos, que  ainda  não  sabem,  que  cães  só  ás  pancadas  se  aman- 
çam.  Mas  dirão  que  não  temos  paus  para  espancar  tantos  cães.  A 
isso  se  responde,  que  antigamente  um  só  galeão  nosso  bastava 
para  enveslir  uma  armada  grossa,  e  botando  fogo,  e  despedindo 
raios,  a  rendia  c  desbaratava  toda.  Sete  grumetes  nossos  em  uma 
bateira  bastavam  para  investir  duas  galés ;  e  renderam  uma,  c  pu- 
zeram  outra  em  fugida.  Poucos  portuguezes  mal  arrfcdos  comendo 
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coiros  de  arcas,  e  solas  de  sapatos,  sustentavam  cercos  a  muitos 
mil  inimigos,  que  venciam :  e  sempre  foi  nosso  timbre,  com  poucos 
vencer  muitos.  Hoje  somos  os  mesmos,  e  assim  fica  respondido, 
que  temos  paus  com  que  espancar  a  todos.  Ainda  me  instam  que 
estão  mudadas  as  coisas,  porque  ainda  que  somos  os  mesmos,  sío 
os  inimigos  muito  diíFerentes :  aquelles  eram  cobras,  e  estes  slo 
leões,  e  mais  destros  que  nós  na  artilheria,  de  que  teem  maior  có- 
pia ;  e  de  galeões  e  naus,  com  que  inçam  esses  mares,  pelejam 
nossas  barras,  e  tudo  nos  tomam  sem  termos  cabedal  com  que 
resistamos.  Respondo,  que  por  isso  o  não  temos,  porque  lh'o  dei- 
xamos tomar :  o  certo  é  que  com  nossa  substancia  engrossam : 
haja  entre  nós  piratas  para  elles,  assim  como  elles  o  são  todos 
para  nós :  dè-se  licença  aos  portugueses  poderosos  para  armarem 
navios,  que  andem  ao  corso,  como  se  deu  antigamente  aos  de 
Vianna,  que  em  quatro  dias  alimparam  os  mares.  A  mesma  Vianna 
arma  hoje  como  então,  se  quer  três  navios,  o  Porto  quatro,  Lis- 
boa seis,  Setúbal  três,,  o  Algarve  outros  três ;  e  el-rei  ajunte-lbe 
dois  galeões  por  capitanias,  e  eis  abi  uma  armada  de  vinte  velas 
com  duas  esquadras ;  e  arme-se  uma  bolça  só  para  isto  de  gente 
voluntária  e  livre,  e  veremos  logo  as  nossas  barbas  sem  vitupé- 
rios. Mas  dirão  ainda  os  zelosos  críticos,  que  isto  de  bolças  é  per- 
nicioso invento,  que  hereges  introdusiram,  e  quena  daBrazil  ha 
muito  que  emendar.  Nego-lhe  todas  as  consequências.  A  do  Bra- 
til  é  muito  boa,  e  só  poderia  ter  de  mal,  se  entrasse  oella  algu- 
ma gente  que  tractasse  só  de  seu  interesse,  ou  nos  pudesse  ser 
suspeita:  mas  seriam  inconvenientes  fáceis  de  emendar,  e  o  tempo 
os  curaria.  Ser  o  cabedal  delia  tirado  d9aqui  ou  d'alli,  é  ponto 
que  me  n9o  pertence :  doutores  tem  a  santa  madre  egreja,  que 
está  em  Roma,  e  poderá  supprir  e  tirar  os  escrúpulos.  Quanto 
mais  que  o  que  aponta  de  novo,  nada  leva  desses  escabeches,  por- 
que ha  de  ser  de  gente  escoimada.  E  prouvera  a  Deus  que  tive- 
ram os  fidalgos  portugueses  estômago  para  fazerem  outra  bolça 
só  para  a  índia,  pois  é  empreza  sua :  e  ser-Ihes-ha  fácil,  *fee  pu- 
seram nella  só  o  que  gastam  em  vaidades,  e  o  que  perdem  na 
taboa  do  jogo,  e  dão  a  rameiras,  e  consomem  na  cura  de  ma- 
les com  que  estas  lhes  pagam :  c  (içariam  elles  de  ganho,  e  o 
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nosso  reino  sem  tantas  perdas  temido,  e  venerado.  Deus  sobre 
todo. 


CAPITULO  HX1V. 

Do*  ***  furtam  com  uni*»  tímida* 

Tenho  por  mais  cruéis  e  damninbas  estas  unhas,  que  as  pas- 
sadas ;  porque  os  tímidos  e  corardes  para  se  assegurarem,  faiem 
maior  estrago  que  os  temidos  e  valentes,  que  levam  carta  de  se- 
guro em  seu  braço.  Um  leão  contenta-se  com  o  preza  que  lhe 
basta  pva  aquelle  dia,  ainda  que  tenha  diante  das  unhas  muito 
mais  em  que  as  possa  empregar.  A  rapoza  quando  dá  em  um  gal- 
inheiro, tudo  degola  e  espedaça,  até  o  supérfluo.  Nem  ha  outra 
causa  desta  disparidade,  senão  que  a  rapoza  é  covarde,  e  o  leão 
é  generoso  e  valente.  Taes  são  as  unhas  tímidas  maiores  damnoi 
causam  com  seu  temor,  que  as  temidas  com  sua  potencia.  E 
d'aqui  vêem  as  mortes  que  dão,  e  as  caras  que  esfolam,  ladrões 
formigueiros  por  essas  estradas :  temem  o  ser  descobertos,  que 
lhes  dêem  na  trilha,  e  para  se  assegurarem,  nada  deixam  çom 
vida:  a  mesma  arte  que  os  ensina  a  fartar  para  sustentarem  a 
vida,  lhes  deu  esta  regra  para  a  assegurarem,  que  arredem  testi- 
munhas  com  as  mesmas  garras.  Nem  param  aqui  os  damnos  que 
adiante  passam ;  porque  nas  mesmas  rapinas  executam  cruelda- 
des, como  aquelles  de  Arrayollos,  que,  furtando  um  relógio  de 
oiro  que  ia  de  Lisboa  para  um  rei  de  Castella,  por  não  serem 
conhecidos  pela  qualidade  do  furto,  que  era  notório,  o  fizeram 
cm  pedaços,  e  o  lançaram  de  uma  ponte  abaixo  em  um  rio.  E 
os  que  furtaram  a  prata  de  S.  Mamede  na  cidade  de  Évora,  pela 
mesma  causa  a  enterraram  amaçada  na  estrada  de  Villa  Viçosa, 
junto  ao  poço  de  entre  as  vinhas,  sem  se  aproveitarem  delia  para 
nada. 

Dá  um  ladrão  destes  tímidos  em  uma  alfandega,  tira  o  miolo 
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.a  duas  caixas  de  assucar,  e  não  repara  em  derreter  uma  dúzia 
delias  com  agoa  que  lhes  botou  por  cimo,  para  que  se  cuide  que 
o  mesmo  caminho  levaram  as  duas,  cuja  substancia  elle  encami- 
nhou para  sua  casa,  e  que  as  humidades  do  mar  e  do  sitio  obra- 
ram aquelle  mâu  recado.  Tira  um  marinheiro  dois  almudes  de  vi- 
nho de  uma  pipa,  e  para  que  nfio  se  sinta  a  falta,  bota-lhe  outro 
tanto  de  agoa  salgada,  9'bz  isto  mesmo  a  vinte  ou  a  trinta,  por- 
que assim  se  foi  brindando,  e  a  seus  companheiros  toda  a  viagem ; 
e  não  repara  no  damno  quadeu  de.  mais  de  quatro  mil  cruzados, 
por  poucos  almúdes  de  que  se  aproveitou,  porque  no  Gm  tudo  se 
achou  corrupto.  Da  mesma  covardia  nasce  não  reparar  um  la- 
drão destes  tímidos,  em  fazer  rachas  um  escriptorio  de  madre  pé- 
rola, que  vai  mais  que  o  recheio,  quando  não  pôde  levar  tudo  de- 
baixo do  braço ;  nem  em  pôr  fogo  a  uma  casa,  para  que  se  cuide 
que  se  foi  no  incendia  a  peça  rica  com  que  elle  se  foi  para  sua 
casa,  etc. 

O  remédio  singular  que  ha  para  todos  estes  é  a  forca,  porque 
como  sio  tímidos,  só  o  medo  delia  os  pôde  enfrear :  e  se  a  ne- 
nhum se  perdoar,  todos  andarão  compostos,  como  lá  disse  um 
poeta:  Oderuní  peccare  tnaliformidine  pcence.  E  uma  rainha  de 
Portugal  dizia,  que  tão  bem  parecia  o  ladrão  na  forca,  como  o 
sacerdote  no  altar.  Ainda  que  eu  não  sou  de  opinião  que  se  en- 
forquem homens  valentes*  quando  ha  outros  castigos  tâo  rigoro- 
sos como  a  forca,  quaes  Ao  os  degredos  para  as  conquistas,  onde 
podem  ser  de  préstimo :  e  em  seu  logar  discutiremos  melhor  este 
ponto,  quando  tractarmos  das  thesouras  com  que  se  cortam  to- 
das as  unhas.  Agora  só  digo,  que  havendo-se  de  enforcar  alguns, 
sejam  os  tímidos,  covardes,  gente  inútil,  que  bastarão  paru  do- 
cumento e  freio  que  sustente  em  regra  os  mais. 
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CAPITULO  TkTLV. 
dm  ladroe»  que  fartam  toaa  unha*  disfarçadas* 

Os  padres  da  companhia  de  Jesus  crearam  no  seu  convento 
de  Coimbra  um  gato  tilo  destro  no  seu  officio  de  caçar,  que  até 
as  oves  do  ar  sujeitava  á  jurisdicç&o  das  suas  unhes.  Este  como 
se  tivera  o  discurso  que  os  philosophos  negam  a  animaes  que  ca- 
recem de  intendimento,  revolvia-se  em  lama,  e  cem  ella  fresca 
dava  comsigo  no  guarnel  do  pão,  e  espojendo-se  nelle  levava  pe- 
gado na  lama,  e  entre  as  unhas  quanto  podia,  e  deitava-se  ao 
sol  como  morto,  até  que  os  pardaes  acudiam  aos  grãos  de  trigo 
que  lhes  oíTerecia  por  esta  arte :  e  como  os  sentia  de  geito,  tirava 
o  disfarce  ás  unhas  de  repente,  e  agarrava. um  ou  dois,  com  que 
se  fazia  prato  todos  os  dias,  regalando  a  vida,  como  corpo  de  rei 
com  aves  de  penna.  Três  disfarces  se  notam  aqui ;  um  da  lama, 
com  que  se  vendia  pelo  que  não  era ;  outro  da  dissimulação  de 
morto,  com  que  armava  a  tirar  vidas ;  e  outro  da  iguaria,  que  of- 
ferecia  ás  aves,  para  faier  delias  vianda.  Traça  é  esta  muito  or- 
dinária em  caçadores  e  pescadores,  que  disfarçam  o  aniol  e  o  laço 
para  assegurarem  a  presa  á  soa  vontade.  E  os  ladrões  por  este» 
modos  disfarçam  também  as  unhas  para  o  mesmo  intento,  e  para 
se  assegurarem  a  si,  que  isso  tem  de  tímidas :  e  até  as  maia  te- 
midas e  affoitas  buscam  disfarces,  para  evitarem  pqos  e  escaada- 
los.  E  vimos  a  concluir,  que  não  ha  ladrto  que  se  nfio  disfarce 
para  furtar ;  porque  atá  os  mais  descarados  que  salteam  nas  char- 
necas, cobrem  o  rosto  com  mascaras  e  rebuços : .  e  os  de  capa 
preta,  que  no  povoado  nos  salteam,  se  não.  cobrem  a  cara  com 
carapuças  de  rebuço,  ao  menos  o  disfarçam  com  mil  mascaras,  de 
que  usam,  cores  e  capas  que  tomam  para  encobrirem  sua  mal- 
dade, e  fazerem  a  sua  boa. 

Chega  o  pretendente  ao  ministro,  por  cujas  m&os  sabe  que  cor- 
rem os  despachos  de  certo  officio  ou  beaeâcio  qae  pretende,  e 
faiem  um  concerto  entre  si,  que  perderá  o  ministro  duzentos  mil 
réis,  se  não  lhe  houver  o  officio;  e  qttó  lhe  dai*  o  pretendente 
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cem  mil  réis,  se  lh'o  alcançar :  asseguram-se  com  escriptos  que 
se  passam  de  parte  á  parte,  cuja  letra  ou  solfa,  nem  eu  a  sei  des- 
cantar, nem  o  diabo  lhe  intende  o  compasso :  e  com  este  disfarce 
acreditam  seus  primores,  e  encobrem  os  barrancos  que  se  seguem  ; 
e  o  que  é  simonía,  usura,  ou  furto  mero,  taes  enfeites  lhe  põem' 
que  parece  virtude.  E  com  doerem  que  se  arriscam  a  perder  mais 
nos  duzentos,  gnaldripam  os  cento,  a  que  chamamos  menos,  e 
ficam  muito  serenos  na  consciência,  pela  regra  dos  contractos 
onerosos ;  como  se  no  seu  houvera  algum  risco,  quando  elles  teem 
todo  o  jogo  na  sua  mio,  e  baralham  as  cartas,  e  fazem  o  que  que- 
rem à  dextris,  e  à  ãrislris. 

Senhor,  diz  o  outro,  eu  darei  a  vossa  mercê  uma  quinta  que 
tenho  muito  boa,  e  dizima  a  Deus,  ou  a  vossa  senhoria  (que  tam- 
bém entram  senhorias  nisto)  já  que  é  omnipotente  na  corte,  se 
me  livrar  de  uma  tormenta  de  accusaçSes,  que  actuamente  cho- 
vem sobre  mim,  em  que  me  arrisco  a  sair  confiscado,  ou  com  a 
cabeça  menos.  Sou  contente,  responde  o  ministro ;  mas  ha  me 
vossa  mercê  de  fazer  uma  eseríptura  de  venda,  em  que  confesse 
que  lhe  compra  a  tal  quinta  com  dinheiro  de  contado.  Feita  a 
escriptura,  toma  com  ella  posse  da  propriedade ;  e  mete  velas  e 
remos  para  livrar  o  donatário ;  e  não  descança  até  o  pôr  em  gé- 
meas, escoimado  e  limpo  como  ama  prata.  £  porque  não  ha  coisa 
occulta  que  tarde  ou  cedo  se  não  revele,  e  os  murmuradores  tudo 
deslindam,  veio-se  a  descobrir  o  feito  e  o  por  fazer  na  matéria  ; 
chegaram  accusaçSes  a  quem  puxou  pelo  ponto :  deram-lhe  logo 
com  a  escriptura  nas  barbas,  fizeram  mentirosos  os  zeladores,  e 
ficaram-se  rindo,  se  não  é  que  ficou  chorando  o  que  perdeu  a 
quinta,  por  vêr  quão  caro  lhe  custou  o  disfarce  na  escriptura, 
com  que  o  seu  vallido  capeou  ocohleio.  Outros  com  um  saguate 
de  nonada,  com  um  açafate  de  figos  disfarçam  fidelidade,  para 
confiardes  delles  cem  dobrOes  emprestados,  que  vos  pagam  com 
mil  figas.  Do  zelo  e  serviço  d'el-rei  fazem  luvas  que  encobrem 
unhas  que  agarram  emolumentos  grossíssimos  dos  bens  da  corta. 
Estou-me  rindo,  quando  os  vejo  fervorosos  e  diligentes  no  ma- 
neio da  fazenda  real :  não  dormem,  nem  comem,  antes  se  co- 
mem com  o  cuidado  e  diligencia  que  mostram  em  tudo,  não  per- 
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doando  a  trabalho ;  e  eu  estou  cá  commigo  dizendo :  assim  tu 
barbes,  como  tu  tens  maior  amor  ao  proveito  «Tel-rei,  que  a  ti 
mesmo:  que  tens  tu  amor  á  fazenda  d'el-rei,  eu  o  creio,  e  que 
lhe  armas  algum  bom  lanço  para  ti  capeado  com  esses  mereci- 
mentos. Quem  introduziu  câmbios  no  mundo,  desfarce  inventou 
para  palliar  usuras,  quando  passam  dos  limites :  e  pratica  de  re- 
mir vexações  com  peitas  nas  pretenções  de  beneficio»,  capa  é 
com  que  se  desfarçam  simonías.  Mudam  os  nomes  ás  coisas,  para 
enganarem  remorsos:  desmentem  umas  machinas  com  outras: 
architectam  castellos  de  vento,  para  renderem  á  força  da  cons- 
ciência, e  zombarem  do  preceito :  Sed  Dominus  non  irridetur. 


CAPITULO  XXVI. 

Do»  que  fartam  com  anuas  maltelMa». 

As  unhas  desforçadas  muito  cheiram  a  maliciosas,  mas  teem  es- 
tas de  mais  que  aquèllas  um  grande  palmo,  senSo  é  covado :  e 
por  isso  lhe  damos  particular  capitulo.  Não  ha  furto  sem  malí- 
cia, nem  peccado  sem  malicia ;  donde  se  colhe,  -  que  se  o  furto  é 
peccaminoso,  também  ha  de  ser  malicioso :  e  porque  em  tudo  ha 
mais  e  menos,  poremos  aqui  os  de  maior  malicia.  Por  taes  tenho 
os  que  escondem  e  reprezam  o  pão,  para  que  não  se  veja  abun- 
dância, e  appareça  a  carestia  e  suba  o  preço.  O  mesmo  fazem  os 
mercadores  com  sedas  e  pannos :  mostram-vos  só  uma  peça  da 
côr  ou  lote  que  buscaes,  e  juram-vos  por  esta  alma,  pondo  a  mão 
na  dos  botões  da  roupeta,  que  não  ha  em  toda  a  rua  Nova  mais 
que  este  retalho,  e  assim  vol-o  talham  pelo  preço  que  querem ; 
e  em  gastando  aquelle,  apparece  logo  outro,  e  outro  cento  delles, 
como  ramo  da  Sibylla  de  Eneas,  que  quanto  mais  nelle  cortavam, 
tanto  mais  renascia  cada  vez  mais  formoso.  Mas  que  muito  que 
façam  isto  na  rua  Nova,  quando  até  os  que  nSo  professam  a  lei 
velha,  fazem  o  mesmo  nas  carnes,  vinhos  e  azeites,  que  vêem  ven- 
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der  a  Lisboa :  vêem  trazendo  tudo  aos  poucos,  porque  se  o  trazem 
junto,  ha  abundância»  e  era  a  havendo  abatem  os  preços :  e  para 
que  subam  e  encham  betn  as  bolças  com  assolação  do  povo,  aju- 
dam-se  da  malícia,  que  está  descoberta,  e  será  remediada,  se  se 
der  por  perdida  toda  a  fazenda  que  andar  retida  e  atravessada 
com  similhantes  estanques. 

Arrendastes  uma  vinha  por  um  anno,  puxastes  por  ella  na 
poda,  e  fizestes- lhe  dar  para  vós,  o  que  havia  de  dat  no  anno  se- 
guinte, o  furtastes  com  unhas  maliciosas  ao  proprietário  a  subs- 
tancia de  um  anno,  e  podo  ser  que  de  muitos.  Em  Beja  vi  uma 
estalajadeira  comprar  por  dez  réis  duas  coves  murcianas ;  lançou-as 
em  uma  tigela  com  .dois  pimentões  bem  pizados,  e  outros  dez 
réis  de  azeite,  deu-lhe  duas  fervuras,  e  sem  se  erguer  de  um  ta- 
nho,  fez  trinta  pratos,  a  vintém  cada  um,  com  que  banqueteou 
hospedes  e  almocreves,  que  se  deram  por  bem  servidos ;  mas  mais 
bem  servida  ficou  a  malícia  da  hoqpeda,  q«e  com  um  vintém 
que  dispendeu,  interessou  seis  tostões  que  embolçou.  Não  sei  se 
diga  que  se  estende  também  a  maticie  destas  unhas  a  crime  kesa 
majestalis,  quando  chegam  a  tanto  atrevimento,  que  fazem  e 
vendem  cartas  e  provisões  falsas,  com  firmas  e  sellos  reaes?  Um 
freguez  destes  conheci  no  Limoeiro  por  fazer  moeda  falsa,  e  cer- 
cear a  verdadeira :  pediu-me  lhe  houvesse  um  pequeno  de  chumbo 
em  segredo ;  e  sabida  a  coisa,  tractava  de  livrar-se  «ppellando 
para  outro  foro :  dizia  que  era  religioso  de  certa  ordem  de  Itália ; 
e  já  linha  armada  a  patente,  e  só  lhe  faltava  o  sello,  e  queria  o 
chumbo  para  fazer  delle  o  sinete. 

Em  matéria  de  contractos  ha  também  unhas  muito  maliciosas. 
Fediu  em  Évora  cidade  um  lavrador  do  termo  a  certo  ricaço  um 
moio  de  trigo  Gado,  para  semear :  sou  contente,  «as  harveis-m9o 
de  pagar  para  o  novo  pelo  maior  preço  que  correr  «a  praça  todo 
este  anno,  e  nisso  ficaram  com  assento  feito.  Succedeu  que  nunca 
subiu  o  trigo  de  trezentos  e  vinte ;  mas  o  cidadão  mandou  pôr 
na  praça  meio  moio  seu  escolhido,  com  ordem  á  veodedeira,  que 
o  não  desse  por  menos  de  cinco  tostões ;  e  para  que  não  estivesse 
âs  moscas,  mandou  logo  seus  confidentes  com  dinheiro  que  para 
vsso  lhes  deu,  que  comprassem  todo  aquelle  trigo,  como  para  si, 
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pelo  preço  que  a  raedidcira  pedisse :  e  assim  recolheu  outra  Tez 
para  sua  casa  o  seu  pão  e  o  seu  dinheiro,  e  tomou  testimunbas 
de  como  se  vendera  toda  aquella  semana  a  quinhentos  réis  na 
praça.  Veio  o  lavrador  a  seu  tempo  pagar  pontualmente  a  razoo 
de  trezentos  e  vinte,  que  era  o  preço  verdadeiro :  saiu-lhe  o  seu 
acredor  desoslaio  com  a  tramóia ;  convenceu-o  em  juiso  com  as 
testimunbas,  e  fez-lb'o  pagar  a  quinhentos,  em  que  lhe  pei.  E 
ainda  fez  roais,  que  não  tendo  o  lavrador  dinheiro,  lhe  tomou  o 
preço  <la  divida  em  trigo,  que  então  valia  a  dois  tostões ;  e  tudo 
bem  sommado  veio  a  fazer  a  quantia  de  dois  moios  e  meio,  que 
recolheu  em  boa  satisfação  do  moio  que  tinha  emprestado  haviu 
poucos  mezes. 

Quasi  similhante  a  este  é  outro  contracto  que  vi  fazer  mui- 
tas vezes  no  reino  do  Algarve :  Vêem  os  lavradores  da  serra  ás 
cidades  prover-se  do  que  lhes  é  necessário  dos  mercadores,  que 
lhes  dào  tudo  fiado  até  ás  colheitas  do  figo  e  passa,  mas  com  três 
encargos  muito  onerosos :  Primeiro,  que  lhes  encaixam  o  que  levam 
da  loja,  pelo  mais  alto  preço,  a  titulp  de  fiado :  segundo,  que  bio 
de  pagar  em  passa  e  figo  avaliando-o  pelo  mais  baixo  a  titulo  de 
benefieio  que  receberam,  quando  lhes  gastaram  as  mercadorias 
que  lhes  apodreciam  em  casa :  terceiro,  que  lhes  hão  de  pôr  tudo 
na  cidade  á  sua  custa.  Mais  maliciosa  está  outra  onzena  que  vi 
exercitar  na  ilha  da  Madeira.  Embarcam  se  alli  muitos  passa-, 
geiros  para  o  Brasil,  e  os  que  não  lêem  cabedal  para  se  aviarem 
de  matalotagem  e  outros  aprestos,  pedem  aos  mercadores  dinheiro 
emprestado  a  corresponder  com  assucar.  Respondeu  um :  vendo 
pannos,  não  empresto  o  dinheiro  com  que  tracto:  se  v.  m.  quer 
panno  fiado  dar-lhVhei,  buscará  quem  lh'o  compre,  e  fará  seu 
negocio  com  o  dinheiro  de  que  necessita.  Seja  como  v.  m.  qui- 
zer :  oiro  é  o  que  oiro  vai ;  e  por  ser  fiado,  talhou-lhe  o  preço 
por  cima  das  gavias :  e  feita  a  compra  de  que  havia  de  fazer  os 
ci  ncoenta  mil  réis  revendendo-a,  ajuntou  o  mercador:  para  que 
v.  m.  se  não  cançe  com  ir  mais  longe,  eu  lhe  comprarei  esse 
panno  pelo  preço  que  o  costumo  comprar  em  Londres,  e  contar- 
lhe-bei  logo  o  dinheiro,  que  é  outro  beneficio  estimável,  e  abaleu- 
Ihe  em  cada  covado  mais  do  que  lhe  tinha  levantado  na  venda ; 
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e  pagou-se  logo  do  cambio,  que  havia  de  vencer  naquelle  anoo  o 
seu  empréstimo,  para  Picar  livre  daquelle  cuidado,  e  assegurou  o 
capital  com  boa  fiança ;  e  ficaram  custando  ao  passageiro  os  cin- 
coenta  mil  réis  mais  de  cento,  e  o  mercador  interessando  na  cor- 
respondência e  revenda  do  assucar,  com  que  do  Brazil  lhe  pagou 
mais  de  duzentos;  e  a  isto  chamo  eu  malicia  refinada  mais  que 
assucar  em  ponto. 


CAPITULO  XXVII. 

Oe  outra»  unlia»  mal»  maliciosa** 

Grande  malicia  é  a  das  unhas,  que  agora  tocamos ;  mas  ainda 
ha  outras  mais  maliciosas.  Se  houvesse  contractador  que  tivesse 
pezos  grandes  para  comprar,  e  pequenos  para  vender,  e  todos  mar- 
cados pela  camará,  não  ha  duvida  que  o  poderíamos  marcar  por 
ladrão  de  unhas  mais  que  maliciosas :  e  para  que  não  se  tenha 
isto  por  impossível  entre  gente  de  vergonha,  conheci  um,  não 
longe  de  Thomar,  que  tomava  muita  fazenda  ás  partes  com  dois 
alqueires  que  tinha ;  um  grande,  com  que  comprava,  e  outro  pe- 
queno, com  que  vendia.  Em  varas  e  covados  ha  muito  que  vigiar 
nesta  parte,  e  nisto  de  medir  e  pezar,  são  alguns  tão  destros,  que 
arremeçando  na  balança  o  que  pezam  de  pancada,  e  dando  um  so- 
lavanco na  medida,  ou  apertando  mais  e  menos  a  razoura,  e  esti- 
rando a  peça  com  o  covado  e  vara,  defraudam  as  partes  em  boa 
quantidade,  com  bem  má  consciência. 

Peço  licença  ao  nosso  reino  de  Portugal  para  escrever  aqui  -a 
mais  detestável  malicia,  que  ha,  nem  pôde  haver  entre  turcos, 
quanto  mais  entre  catholicos  e  portuguezes ;  a  qual  por  ser  pu- 
blica e  notória,  a  ninguém  fará  escândalo  referil-a.  Nem  eu  crera 
se  me  não  constara  já  por  muitas  vias :  e  a  primeira  foi  em  Bar- 
cellos,  aonde  fui  de  Braga  ha  muitos  annos  vèr  as  cruzes  que 
milagrosamente  apparecem  em  um  campo  nos  dias  da  Santa  Cruz, 
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assim  de  maio  como  de  setembro,  e  sexta  feira  de  endoenças.  A 
vêr  esta  maravilha  veio  também  de  Vianna  João  Daranton,  inglez 
catholico,  do  qual  me  contaram,  que  enfadado  da  fortuna  que  o 
perseguia  com  grandes  perdas,  se  embarcara  para  o  Brazil  com 
sua  mulher  e  quatro  filhos,  e  todo  o  cabedal  que  tinha,  que  sem- 
pre chegaria  a  dez  mil  cruzados.  O  piloto  do  navio  com  seus 
adjuntos,  mestre  e  marinheiros  confidentes  deram  com  as  fazen- 
das das  partes  em  suas  casas  desembarcando-as  de  noite  secreta- 
mente. Deram  á  vela,  e  deixaram-se  andar  mais  de  oito  dias  pela 
costa,  com  não  sei  que  achaques,  sem  acabarem  de  se  fazerem  ao 
alto,  até  que  os  passageiros  entraram  em  suspeitas,  que  buscavam 
piratas  para  se  entregarem,  e  os  requereram  apertadamente  que 
fizessem  sua  viagem.  Deram  então  com  o  navio  á  costa  á  meia 
noite,  que  é  o  segundo  remédio  que  teem  para  se  escoimarem  dos 
furtos,  quando  não  acham  ladrões  que  os  roubem.  O  navio  se  fez 
em  dois  com  a  primeira  pancada :  a  gente  do  mar  se  afogou  quasi 
toda  com  o  piloto ;  e  só  João  Daranton  se  salvou  com  toda  sua 
família  por  justo  juizo  de  Deus,  para  dar  nas  casas  dos  marean- 
tes, onde  achou  sua  fazenda.  E  tenho-vos  descoberta  a  maranha, 
irmão  leitor,  e  assim  passa  na  verdade;  e  assim  costumam  fazer 
este  salto  homens  do  mar  neste  reino,  no  Brazil,  na  índia,  e  em 
todas  nossas  conquistas,  com  offronta  grandíssima  da  nossa  nação, 
encargo  irremediável  de  suas  consciências,  e  escândalo  atroz  de 
estrangeiros,  que,  com  serem  ladrões  por  natureza,  profissão  e 
arte,  não  sabemos  que  usem  de  tão  horrenda  e  detestável  malí- 
cia e  modo  de  furtar. 

Estando  eu  na  ilha  da  Madeira,  chegou  á  vista  uma  urcaça  de 
S.  Thomé,  a  qual  se  deixou  andar  três  ou  quatro  dias  barlaven- 
teando,  sem  tomar  o  porto,  até  que  o  governador,  que  então  era 
o  bispo  D.  Jeronymo  Fernando,  a  mandou  reconhecer  e  notifi- 
car que  entrasse,  como  entrou  em  que  lhe  pez;  e  sabida  a  causa 
pelo  aranzel  da  carga,  constou  que  lhe  faltavam  as  mais  das  dro- 
gas, que  tinha  deixado  onde  lhe  serviam  mais  que  na  urca ;  e 
p*r  isso  buscava  mais  os  piratas,  que  o  porto,  para  se  entregar  e 
ter  descarga  que  dar  aos  correspondentes,  se  lhe  pedissem  a 
carga :  porque  satisfaz  um  destes  a  todos  com  dizer  c  mostrar 
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que  foi  roubado :  o  seu  ganho  maior  consiste  na  maior  perda  ; 
roubam  mais,  quando  são  roubados :  e  quando  dfio  á  costa,  e  fa- 
iem naufrágio,  traiem  mais  fazenda  para  si  a  salvamento.  O  que 
mais  me  assombra,  e  deixa  estúpidos  todos  os  meus  sentidos,  e 
potencias,  é  vèr  que  não  repara  um  destes  iabixomes  em  dar  com 
uma  n&u  da  índia  a  travei,  e  afogar  dois  ou  três  milhões  d'èl-rei 
e  das  partes,  pelo  interesse  de  quinze  ou  vinte  mil  cruzados  que 
poz  em  polvorosa. 

É  a  maldade  destas  unhas  maliciosas  mais  detestável  quando 
toca  no  bem  cornmum,  e  da  coroa,  que  nos  conserva  e  sustenta 
a  todos.  Não  sei  se  o  sonhei,  ou  se  m'o  contou  pessoa  fidedigna  : 
caso  é  que  me  assombra !  Valha  o  que  valer :  se  não  sticcedeu, 
servirá  de  documento  para  que  não  aconteça.  Poderia  ser  assim  : 
Que  um  ministro,  que  tinha  por  officio  pagar  quartéis  de  juros 
e  tenças  a  todo  o  mundo,  foi  sonegando  muito  a  titulo  de  n&o  ha* 
ver  dinheiro;  e  em  poucos  annos,  com  esta  e  outras  industrias 
tão  maliciosas  como  esta,  ajuntou  mats  de  oem  mil  cruzados,  de 
que  deu  oitenta  mil  a  el-ret  nosso  senhor,  gabando-ae  que  os 
poupara  aos  poucos,  e  que  eram  fructos  (melhor  dissera  furtos)  da 
pontualidade  e  primor  que  guardava  em  seu  real  serviço.  Esti- 
mou suamagestade  o  lanço,  tendo-o  por  legitimo,  tanto,  que  lhe 
deu  por  elle  uma  commenda  de  cem  mil  réis.  No  cabo  de  sua 
velhice  apertou  com  elle  o  escrúpulo,  e  tractando  de  sua  salvação, 
se  foi  á  meza  da  fazenda,  e  disse  que  devia  mais  á  sua  alma,  que 
a  seu  corpo ;   e  que  para  descargo  de  sua  consciência  declarava 
alli,  que  toda  quanta  fazenda  tinha,  era  furtada  dos  bens  da  co- 
roa e  das  tenças  e  juros  de  todo  o  reino ;  que  mandassem  logo 
tomar  posse  de  tudo  em  nome  de  sua  magestade.  Tinha  este  um 
filho,  que  já  servia  o  mesmo  officio  do  pae,  e  lograva  a  faseada, 
que  era  muita.  Sabendo  o  que  passava,  põe  em  pés  de  verdade, 
que  seu  pae  estava  doudo :  preodeu-o  em  casa,  amarrou-o  com 
uma  cadôa  sem  o  deixar  fallar  com  gente,  e  tal  trato  lhe  deu,  que 
era  bastante  para  lhe  dar  volta  o  miolo;  e  com  esta  arte  evitou 
a  restituição,  que  o  pae  queria  fazer  a  el-rei  e  ás  partes,  do  que 
maliciosamente  tinha  furtado.  Digam-me  agora  os  zelosos  sábios 
que  isto  tiveram  por  doudice,  prescindindo  delia  :  quaes  foram 
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mais  maliciosas ;  as  unhas  do  pae,  que  ajuntou  tanta  fazenda  para 
o  filho,  ou  as  unhas  do  filho,  que  impediram  a  restituição  do 
pae  ?  Venha  o  demo  á  escolha,  taes  me  parecem  umas  como  as 
outras ;  e  per  toes  tivera  as  de  quem  sabendo  isto,  se  o  dissimu- 
lasse, por  respeitos  que  nfto  cabem  aqui. 

Três  géneros  de  gente  abominavam  os  romanos,  assim  no  go- 
verno da  paz,  como  no  da  guerra  —  ignorantes,  maliciosos,  e 
desgraçados.  Ser  um  capitão,  um  piloto,  e  um  ministro  sábios 
e   venturosos,  é  grande  coisa  para  conseguirem  bom  effeito  suas 
emprezas :  mas  se  com  isso  ferem  maliciosos,  desdoiram  tudo  ; 
e  dos  que  são  tocados  desta  sarna,  se  devem  vigiar  os  prínci- 
pes, reis  e  mosarchas*  ma»  que  de  peste ;  porque  mmca  se  viu 
peste  que  levasse  de  coalho  todo  um  reino  ou  republica :  e  uma 
tratfio  forjada  oem  malícia,  degola  de  um  golpe  todo  um  reino 
ou  império:  e  por  serem  tio  arriscados  as  unhas  maliciosas,  se 
devem  vigiar  mais  que  nenhumas  outras ;  porque  torcem  todo  o 
governo  para  seus  «tentos,  deslumbrando  os  discursos  do  prín- 
cipe com  ratões  palliadas,  e  empatando  as  execuções  rectas  com 
cores  de  maior  bem  da  corea ;  e  bem  examinado,  é  maior  damno ; 
e  se  algum  bem  resulta,  é  para  as  particulares  que  mechem  a 
trela.  Wi  ornas  podéra  tocar,  que  deixo,  per  u&o  ferir  a  quem  se 
poderá  vingar  rasgando  esta  falha,  que  no  mais  nada  lhe  temo ; 
imas  direi  um  por  todos,  esqa  o  somenos.  Correu  um  pleito  mais 
de  vinte  annos  neste  reino  e  na  caria  de  Roma  entre  a  mitra  de 
Évora  e  o  eonveato  de  Àviz,  sobre  os  benefícios  de  Coruche,  que 
sto  muito  pingues,  qual  os  havia  de  prover.  Chegou  Avis  a  to- 
mar posse :  veio  Évora  com  força  esbulhado  deUa :  tnlerpos  seu 
braço  el-*ei,  como  ^rào-mestre,  favorecendo  Aviz,  qoe  lhe  per- 
tencia :  acudiu  o  selo  por  parto  de  Évora :  Senhor,  veja  vossa  ma- 
geslade  o  que  hz ;  porque  amanhã  quererá  vossa  magestade  pro- 
ver um  infante  neste  arcebispado,  e  será  bom  que  ecbe  nelle  es- 
tes benefícios,  pam  ter  sua  alteza  que  dar  a  seus  criados.  E  me- 
lhor dissera :  Senhor,  ficando  estea  beneficies  em  Avis,  si*  todos 
de  vessa  magestade,  que  os  poderá  prover  em  quem  quizer,  como 
grto-metftre ;  e  ficando  *m  Eaoi»,  sio  as  vacâncias  de  Roma  oito 
mezes  do  anno  pelas  alternadas,  e  só  quatro  sSo  de  Évora ;  <  em 
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sé  vacante  é  tudo  de  Roma,  ede  Évora  nada ;  e  assim  sempre  Jhc 
fica  melhor  a  vossa  magesiade  serem  os  benefícios  de  Aviz.  E 
esta  é  a  verdade ;  mas  a  malícia  calla  tudo  isto,  e  só  representa 
o  que  lhe  arma  para  seu  intento,  palliando  tudo  com  razões  affe- 
tadas,  e  sophisticas,  até  dar  caça  ao  que  pretende  em  favor  da 
parte  que  lhe  toca,  ou  que  o  peita. 


CAPITULO  ** VIII.    ' 

Do»  que  fariam  com  uMmm  descuidada»* 


Até  agora  reprehendemos  a  malicia  e  vigilância  de  todas  as 
unhas,  porque  não  ha  furtar  sem  malicia,  nem  malícia  sem  cau- 
tela. Donde  se  segue,  que  o  ladrão  descuidado,  ou  não  é  ladrão 
fino,  ou  anda  arriscado  a  pagar  a  cada  passo  o  capital  e  as  cus- 
tas :  comtudo,  torno  a  dizer,  que  ha  unhas  descuidadas,  e  que  são 
peiores  que  as  maliciosas,  e  muito  vigilantes  nos  damnos  que 
causam.  Teem  obrigação  os  que  aprestam  naus  e  armadas,  de  as 
proverem  muito  bem  de  tudo  em  abundância ;  e  elles  descuidan- 
do-se  das  quantidades  necessárias,  sizara  de  tudo  um  terço,  se 
não  fôr  a  ametade,  dizem  elles  que  para  el-rei :  mas  Deus  sabe 
para  quem,  e  nós  também.  Descuidam-se  na  eleição  da  qualidade 
das  coisas;  e  até  dos  logares  onde  as  devem  arrumar,  se  descui- 
dam. E  resulta  de  tudo  faltar  o  biscoito  e  agoa  no  meio  da  via- 
gem ;  porque  acertam  os  tempos  de  a  fazerem  mais  comprida ; 
faltar  pólvora,  bala  e  corda  na  occasião  da  melhor  peleja ;  não  se 
acharem  as  coisas  quando  são  necessárias,  e  serem  ás  vezes  taes, 
que  melhor  fora  não  as  haver,  porque  são  corruptas,  ede  tal  sorte, 
que  causam  maiores  males  e  doenças  com  seu  aso.  O  mesmo  suc- 
cede  nos  medicamentos,  de  que  não  ha  provimento  por  descuido, 
que  mal  se  pôde  livrar  de  malicia  crassa  e  maldade  supina  :  por- 
que não  ha  ministro  tão  ignorante  que  não  saiba  que  no  mar  se 
adoece ;  e  que  se  morre  onde  não  ha  remédio  conveniente  para 
o  mal. 


ARTE  DE  FURTAR.  127 

Outros  descuidos  e  esquecimentos  ha  muito  geraes  e  damni- 
nhos,  que  correm  nas  posses  de  fazendas,  morgados,  e  capellas, 
as  quaes  se  tomam  muitas  Tezes  sem  titulo  legitimo,  por  estarem 
ausentes  as  partes  a  quem  pertenciam ;  ou  porque  poderam  mais 
os  que  as  tomaram :  e  remordendo-lhes  a  consciência  no  princi- 
pio, se  deixam  ir  ao  descuido,  até  que  esquece  o  escrúpulo,  e 
assim  passa  o  esquecimento  de  filhos  a  netos.  Muitas  fazendas 
reaes  e  bens  da  coroa,  andam  desta  maneira  sonegados ;  tanto 
que  se  se  fizer  um  exame  gerpl  de  títulos,  poucos  hão  de  appare- 
cer  cabaes,  salvo  se  se  acolherem  á  posse  immemoravel,  a  qual 
não  vai  contra  reis,  porque  teem  privilegio  de  menores,  e  força 
de  maiores;  mas  não  usam  delia  ás  vezes,  por  não  inquietar  seus 
estados.  Rendel-os,  e  esbulhal-os  um  eoim,  fácil  coisa  seria ;  mas 
não  se  acabaria  ern  cem  annos  a  em  preza  :  investil-os  todos  jun- 
tos é  perigoso ;  porque  muitos  unidos  farão  guerra  a  este  mundo 
e  mais  ao  outro :  e  para  se  defenderem,  naturalmente  se  ajun- 
tam, ainda  que  sejam  entre  si  contrários.  Peleja  um  elefante  com 
um  rhinoteronte :  accommette-os  um  leão  na  maior  força  da  bata- 
lha,' e  logo  põem  ambos  de  parle  o  ódio,  e  se  amigam  em  um 
corpo,  para  resistirem  ao  maior  contrario ;  e  tanto  se  esforçam 
que  o  vencem  com  as  forças  unidas.  Um  rei  de  Castella  mandou 
pedir  a  todos  os  fidalgos  e  grandes  dos  seus  reinos,  todos  os  títu- 
los, escripturas,  e  provisões  do  que  possuíam,  porque  por  descuido 
dos  tempos  andavam  muitas  coisas  distraídas,  e  desannexadas  da 
coroa.  Fizeram  seu  conselho,  e  louvaram-se  todos  no  duque  do 
infantado,  que  estavam  pelo  que  elle  respondesse :  e  respondeu, 
que  mostrasse  eWei  os  títulos  com  que  possuía  quanto  tinha  de 
seu  nos  reinos  e  estados  que  governava ;  e  que  elles  se  obrigavam 
a  mostrar  outros  títulos  muito  melhores  do  que  possuíam.  Ficou 
intendido  o  motim,  e  recolbeu-se  o  decreto  do  rei  com  boa  orde- 
nança por  duas  razões  que  se  deixam  vêr :  Primeira,  porque  de 
dois  males  se  deve  escolher  o  menor ;  e  menor  mal  achou  que 
era  possuírem  alguns  o  que  se  lhes  tolerava  por  descuido,  ainda 
que  não  fosse  seu,  que  dar  occasi&o  a  todos  se  perderem,  e  não 
ganhar  a  coroa  nem  o  reino  nada  com  isso.  Segunda,  porque  se 

se  examinarem  bem  os  bens  que  possuem  os  reis,  ninguém  ha 
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tão  arriscado  a  possuir  o  alheio ;  porque  a  potencia  os  faz  isentos, 
e  a  cobiça  é  cega,  e  amiga  de  embolçar,  e  tudo  parece  devido  à 
maior  superioridade.  Perigoso  foi  sempre  bolir  com  o  cão  que 
dorme ;  e  por  isso  muitas  vezes  as  coisas  passam  por  alto  até  as 
sepultar  o  esquecimento :  mas  isso  não  tira  ser  furto  o  que  por 
esta  via  se  arrasta.  E  estas  são  as  unhas  que  chamamos  descui- 
dadas ;  porque  até  quando  mais  lembradas,  a  avareza  por  uma 
parte,  e  o  medo  por  outra,  as  põem  em  estado  de  descuidadas  e 
esquecidas ;  e  assim  fica  tudo  sem  remédio. 


CAPITULO  XXIX. 

Do»  «fue  fartam  com  unhas  irremediável*. 

Digo  que  ha  unhas  irremediáveis,  não  porque  admitta  neste 
mundo  demazia  que  não  tenha  remédio  para  se  emendar,  mas 
porque  muitas  vezes  hão  ha  quem  lh'o  applique;  e  quando  as 
unhas  crescem  em  mãos  poderosas,  são  muito  más  de  cortar.  De- 
clarar-me-hei  com  uma  parábola,  que  ainda  que  é  ténue,  tem 
muita  substancia,  para  todos  me  intenderem.  E  é  que  a  repu- 
blica dos  ratos  entrou  em  conselho,  e  fez  uma  junta,  sobre  que 
remédio  teriam  para  se  verem  livres  das  unhas  do  gato?  Presidiu 
um  arganaz  de  bom  talento:  assentaram-se  por  suas  antiguidades 
os  adjuntos :  votou  o  mais  velho :  mudemos  de  estancia ;  vamo-nos 
para  os  armazéns  d'el-rei,  onde  não  ha  gatos,  e  sobejam  basti- 
mento,  biscoito  a  rodo,  queijos  a  fartar,  chacinas  de  toda  a  sorte ; 
e  onde  muitos  homens  de  bem  acham  seu  remédio,  sem  lhes  cus- 
tar mais  que  tomal-o,  também  nós  o  acharemos,  que  nos  con- 
tentamos com  menos.  Enganaes-vos,  disse  o  presidente,  comer 
â  custa  d'el-rei  nunca  é  barato,  nem  seguro,  porque  quem  a  gal- 
linha  d'el-rei  come  magra,  gorda  a  paga,  e  nos  seus  armazéns 
ha  unhas  peiores  que  as  dos  gatos,  que  nada  lhes  escapa.  Votou 
o  outro  —  devia  de  ser  alentado  —  sou  de  parecer  que  cortemos  as 
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unhas  ao  gato.  Acedia  o  presidente :  calae-vos  lá  murganho ;  cor- 
tar-lhas-beis  vós?  Não  dizeis  nada,  porque  logo  lhes  hão  de  nas- 
cer outras  maiores,  e  mais  peçonhentas.  Isto  de  unhas  são  como 
en* ertos  de  mato  bravo ;  são  como  ortigas  e  tojos,  que  nascem 
sem  que  os  semeem :  por  roais  unhas  que  corteis,  nunca  vos  haveis 
de  vèr  livre  de  unhas.  Vote  outro.  Levantou-se  então  um  de 
cauda  larga  muito  reverendo,  e  disse ;  o  roeu  voto  é  que  lance- 
mos um  cascavel  ao  pescoço  do  gato,  e  assim  sentiremos  quando 
vem,  e  por-nog-hemos  em  cobro,  como  fazem  os  tapuyas  no  Bra- 
zil,  quando  ouvem  as  cobras  que  chamam  de  cascavel.  Bella- 
mente  dizeis,  acudiu  o  presidente ;  mas  quem  ha  de  lançar  o  cas- 
cavel ao  gato?  Lançar-lbVhei*  vós?  Eu  não,  respondeu  elle: 
nem  eu,  nem  eu :  pois  malhadeiros,  se  nenhum  de  vós  ha  de  fa- 
zer o  que  diz,  para  que  votaes  aqui  coisas  impossíveis?  Não  ve- 
des que  nos  destruiremos  a  nós,  e  á  nossa  republica,  se  intentar- 
mos coisas  que  não  podem  ser,  porque  nos  hão  de  dar  na  cabeça 
todos  esses  remédios?  E  acabou-se  a  junta;  e  vem  a  ser,  que  a 
maior  e  mais  irremediável  ruioa  de  uma  republica,  succcede 
quando  os  medicamentos  que  applica  para  a  vida,  se  lhe  conver- 
tem em  veneno  para  a  morte,  e  isto  è  quando  os  conselhos  que 
toma  ptra  se  defender,  disparam  em  machinas  para  se  destruir; 
e  não  cáe  no  erro,  senão  quando  vè  os  effeitos  despropositados  nas 
forças  gastadas  com  paradoxos,  e  no  cabedal  consumido  em  des- 
varios. E  estas  são  as  verdadeiras  unhas  irremediáveis,  porque 
trazem  a  peçonha  no  remédio ;  e  então  mais  irremediáveis,  quando 
são  incontrastaveis  os  juizes  que  meoeam  as  perdas  oom  applauso 
de  ganâncias. 

Para  eu  me  declarar  ainda  mais,  e  todo  o  mundo  roe  inten- 
der melhor,  vinha-me  vontade  de  armar  aqui  um  conselho  de  es- 
tado, ou  de  guerra,  ou  do  que  vós  quizerdes,  para  verdes  o  mal 
que  nos  resulta  das  unhas  que  chamo  irremediáveis :  e  quem  me 
tolbe  a  mim  agora  fazer  aqui  um  conselho?  Faça -se,  e  seja  logo. 
Arrojem-se  cadeiras  para  todos.  Eia,  senhores  conselheiros,  as- 
sentem-se  vossas  senhorias  por  suas  dignidades.  Quantos  são  por 
todos?  Dez  ou  doze :  melhor  fora  duzentos  ou  trezentos?  E  isto 
aqui  parlamento  de  Inglaterra,  onde  se  dão  tantas  cabeçadas, 
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por  serem  muitas  as  cabeças  que  mereciam  cortadas,  por  cortar 
rem  uma  que  bastava  ?  Não  havemos  mister  tantos  conselheiros : 
bastam  quatro  ou  cinco :  vão-se  os.  mais  para  as  suas  quintas,  onde 
não  lhes  faltará  que  fazer  em  suas  ganâncias :  e  quem  nos  ha  de 
presidir  neste  conselho?  Isto  está  claro :  ha  de  presidira  lei: 
qual  lei  ?  A  do  reino,  ou  a  de  Machiavelo?  Ainda  ha  memorias 
desse  cão !  Vá-se  presidir  no  inferno.  Sabeis  vós  quem  é  este 
perro  ?  É  o  mais  máu  herege  que  vomitaram  neste  mundo  as  fú- 
rias de  Babylonia :  e  com  ser  este,  é  de  temer  que  o  trazem  na 
algibeira  mais  de  quatro,  e  mais  de  vinte  e  quatro.  Não  quere- 
mos que  nos  presida  a  lei  de  tão  máu  homem,  que  tem  assolado 
quantas  republicas  o  admittiram.  A  nossa  lei  e  ordenação  do 
reino  é  a  melhor  que  se  sabe  no  mundo ;  ella  é  a  que  ha  de  pre- 
sidir, e  assim  propõe  para  tractar  três  coisas :  Primeira,  a  for- 
tificação desta  cidade  de  Lisboa ;  segunda,  o  presidio  das  frontei- 
ras :  terceira,  o  commercio  da  além-mar.  E  quanto  á  primeira, 
diz  o  primeiro  conselheiro,  que  não  havemos  mister  fortificação, 
onde  estão  nossos  peitos.  Se  o  senhor  cohselheiro  que  tal  vota, 
tivera  o  peito  de  bronze,  tamanho  como  o  campo  de  Alvalade, 
dizia  muito  bem,  e  duzentos  peitos  taes  bastavam  para  fortificar 
e  defender  Lisboa  e  o  reino  todo ;  mas  é  de  temer  qufenão  to- 
mou nunca  a  medida  a  peitos  roais  que  de  perdizes  e  gallinhas, 
e  que  na  occasião  se  retire,  ou  vá  calçar  as  esporas,  para  atar  as 
cardas.  Diga  o  segundo  como  nos  havemos  de  fortificar  ?  Pare- 
ce-me,  diz  elle,  que  tomemos  todas  as  bocas  das  ruas  com  ces- 
tas. Tende  mão,  não  vades  por  diante :  cestos?  Cheios  ou  vazios  ? 
Cheios  de  terra.  Melhor  fora  de  uvas,  teriam  os  soldados  que  co- 
mer. Só  um  bem  acho  nesses  vossos  cestos,  que  não  deixarão  cur- 
sar os  guarda  infantes  pelas  ruas  tão  livremente,  como  andam. 
Diga  o  terceiro :  sou  de  parecer  que  nos  cerquemos  com  trinchei- 
ras de  faxina.  Esperae :  fortificaroo-nos  nós  para  dois  dias,  ou 
para  muitos  annos  ?  Não  vedes  vós  que  a  primeira  invernada  ha 
de  levar  tudo  isso  de  enxurrada,  e  que  haveis  de  ficar  á  porta  in- 
feri. Diga  o  quarto :  digo  que  melhor  é  nada ;  e  eu  digo  que  boca 
que  sáe  com  nada,  que  a  houveram  de  eondemnar  a  que  nunca 
entrasse  por  ella  nada,  e  então  veria  como  lhe  ia  com  nada.  Oi- 
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çtmos  a  quem  preside,  o  que  lhe  parece,  e  isso  faremos.  Parece- 
me,  diz  a  lei,  que  a  fortificação  se  faça  de  pedra  e  cal*  com  mui- 
to* e  bons  baluartes,  e  artilheria  nelles,  porque  tudo  o  mais  é  im- 
possível defeader-nos.  Oh,  como  diz  bem !  Mas  ha  de  ser  á  custa 
do  publico,  e  não  do  particular,  para  ser  possível;  e  todos  os  mais 
votos  são  juisos  oceultos,  que  vão  dar  em  roubos  manifestos  e  ir- 
remediáveis. Irremediáveis,  digo,  porque  os  apoia  o  conselho,  de 
donde  só  podia  sair  o  remédio.  E  não  obstante  esta  opinião,  que 
é  a  mais  segura,  acorescento,  que  fortificações  grandes,  que  de- 
mandam quinze  ou  vinte  mil  homens  de  guarnição,  que  mais  ba- 
rato é  não  se  tractor  delias,  porque  posta  essa  gente  em  campo, 
faz  um  exercito  capaz  de  dar  batalha,  e  alcançar  victoria,  e  Por- 
tugal assim  se  defende  sempre. 

Vamos  &  segunda  coisa.  Que  presidio  poremos  nas  fronteiras  ? 
Vinte  mil  portugueses,  diz  o  primeiro  voto,  e  é  o  de  todos.  E  de 
donde  havemos  nós  de  tirar  vinte  mil  portuguezes  ?  Vem  cá  màu 
homem,  não  vés  que  se  fizermos  isso  duas  ou  três  vezes,  que  fi- 
cará o  reino  despovoado  e  ermo?  Quem  ha  de  cultivar  os  cam- 
pos? Quem  ha  de  guardar  os  gados?  Quem  ha  de  trabalhar  nas 
officinas  de  toda  a  republica?  E  faltando  isto,  que  has  de  comer, 
que  has4e  vestir  e  calçar?  Que  nação  viste  tu  nunca,  que  fizesse 
guerra  só  com  os  seus  naturaes  ?  Os  mais  guerreiros  reis  do  mundo 
se  ajudaram  de  estranhos,  que  sempre  são  mais,  comparados  com- 
nosco;  porque  lá  não  ha  frades  nem  freiras,  e  por  isso  são  tan- 
tos como  mosquitos,  e  acodem  muito  bem  ao  cheiro  dos  nossos 
ramos ;  e  se  morrem,  não  pomos  capuzes  por  elles,  nem  deixam 
filhos  que  peçam  mercês.  Tracta-se  aqui  da  conservação  dos  na- 
turaes, e  por  isso  elles  (azem  os  gastoa.  De  maneifa,  que  quereis 
que  façam  os  gastos,  e  dêem  os  filhos,  para  ficarem  sem  fazendas, 
e  sem  herdeiros,  e  o  reino  extiricto  de  tudo.  Esse  vosso  voto  está 
muito  bom  para  darmos  atravez  com  toda  a  republica,  mas  para 
a  conservarmos  e  defendermos  é  impossivel.  Muitas  republicas 
depois  de  seus  capitães  e  soldados  serem  vencidos,  venceram  com 
estrangeiros ;  como  os  calcidonenses  com  Brasidos ;  os  sicilianos 
com  Gelippo,  os  asianos  com  Lâsandro,  Callicrate  e  Agathocles, 
capitães  lacedemontoa.  E  se  alguns  capitães  estrangeiros  tyran- 
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nisavam  as  republicas  que  ajudaram,  como  os  da  casa  othoma&a, 
foi  porque  não  tiveram  forças  os  que  os  chamaram,  para  se  de- 
fenderem delles :  para  evitar  este  inconveniente,  não  consentiam 
os  romanos  que  os  que  os  vinham  ajudar,  fossem  mais  que  el- 
tes ;  e  para  evitar  um  mal  irremediável,  ha  se  de  votar  algum 
inconveniente,  quando  é  menor  que  o  mal  que  se  padece. 

Vamos  á  terceira  coisa.  Que  me  dizeis  do  commercio  de  além- 
mar?  O  primeiro  conselheiro  diz,  que  não  podemos  com  tantas 
conquistas,  que  larguemos  algumas,  como  agora  Pernambuco, 
porque»...  Atalhou  o  presidente  a  razão  que  ia  dando,  e  pergun- 
tou-lhe  muito  sério :  Almoçastes  vós  já?  Pois  havia  de  vir  em  je- 
jum ao  conselho?  Assim  parece,  e  mais  que  n&o  bebestes  agua 
de  neve.  Um  conselho  vos  dera  eu  mais  Saudável  para  vós,  do  que 
esse  vosso  é  para  nós :  que  vos  guardeis  dos  rapazes,  não  vos  ape- 
drejem, sé  souberem  que  fostes  de  parecer  que  larguemos  aos 
inimigos,  o  que  nossos  avós  nos  ganharam  com  tanta  perda  de 
seu  sangue.  Senhor,  tenho  que  diaer  a  isso,  replicou  o  conse- 
lheiro. Calae-vos,  não  me  insteis,  que  vos  mandarei  lançar  um 
grilhão  nessa  lingua ;  bem  sei  o  que  quereis  dizer,  tâo  tendes 
que  me  vir  aqui  com  conveniências  de  cortar  um  braço,  para  não 
perdermos  a  cabeça  :  são  isso  discursos  velhos  e  caducos.  A  má- 
xima das  conveniências  é  ter  mão  cada  um  no  que  é  seu  até  mor- 
rer, e  não  largar  a  mãos  lavadas  o  que  outrem  nos  ganhou  com 
ellas  ensanguentadas.  Sois  muito  bacharel ;  não  mesejaes  Petrus 
in  cunctis,  olhae  que  vos  farei  Joannes  in  vinculis.  Ide-vos  logo 
por  aquella  porta  fora.  Ó  de  fora !  Está  ahi  algum  porteiro  ?  Cha- 
mae-me  cá  quatro  archeiros,  que  me  dêem  com  este  íelote  no 
Limoeiro,  e  vote  o  segundo.  O  segundo  diz,  que  se  tracte  do  que 
hão  de  trazer  as  naus  e  frotas  do  Brazil  e  índia.  Porque  aqui  não 
se  tracta  (acodiu  o  presidente)  do  que  hão  de  levar,  senão  do  que 
h3o  de  trazer,  vem  a  trazer  pouco  mais  de  nada,  e  faltam  lá  as 
forças  para  conservar  o  conquistado.  Levem,  disse  o  terceiro, 
muito  bacalhau,  muito  vinho,  azeite,  e  vinagre.  Esperae:  ides 
vós  lá  fazer  alguma  celada  ou  merenda  ?  Ainda  não  dissemos  tudo, 
acodiu  o  quarto.  Levem  muitos  soldados,  farinhas,  traparias,  e 
munições,  e  isto  basta.  Aqui  acodiu  a  lei  presidente,  dando  um 


ARTE  DE  FURTAR.  133 

grito :  Justiça  de  Deus  sobre  Ues  conselheiros !  Porque  nlo  di- 
zeis todos,  que  levem  pregadores  evangélicos,  que  conquistem  o 
gentio  para  Deus,  e  Deus  vos  dará  logo  todos  os  bens  temporaes 
dessas  conquistas,  que  venham  para  vós :  Quwrile  primam  re- 
gmm  Dei,  eí  hcec  omnia  adjieientur  w&i,  (Matth.  6.)  Sentença 
é  de  eterna  verdade,  que  estabeleçamos  primeiro  o  reino  de  Christo, 
e  logo  ficará  estabelecido  o  nosso  reino,  e  tudo  nos  sobejará.  É 
Portugal  património  de  Christo,  que  fundou  este  reino  para  lhe 
propagar  sua  fé.  E  cança-se  debalde  quem  tracta  de  suas  con- 
quistas por  outro  caminho:  furta  a  Deus  e  ao  reino  o  cabedal, 
quem  emprega  em  outros  intentos,  que  nunca  hão  de  ser  bem 
succedidos,  porque  vão  fóra  dos  eixos  próprios,  e  do  centro  ver- 
dadeiro. Todos  os  remédios  que  applicar  para  endireitar  as  rodas 
da  fortuna,  hão  de  servir  de  maior  despenhadeiro ;  e  acabemos 
de  cair  nisto,  pois  somos  christftos  catbolicos :  nío  desmintamos 
nossa  própria  profissão,  e  acabemos  de.  intender  que  de  nós 
nasce  o  mal,  e  por  isso  não  tem  remédio,  porque  o  estorva  quem 
lhro  houvera  de  dar.  E  já  que  as  perdas  sio  irremediáveis,  por- 
que nascem  de  conselheiros  queteem  porofficio  dar-lheso  remé- 
dio, e  nfto  ha  outros  que  emendem  estes  e  os  melhorem ;  po- 
nhamos aqui  um  capitulo  que  nos  descubra  o  segredo  da  abe- 
lha, e  jarrete  todas  estas  unhas,  ^ 


CAPITULO  TL1LJL. 


tae«  devem  seros  eon»el»eiro«  eoislhoi,  para 
*ve  nnlmsi  irremediáveis  no»  n&o  4amnifft«iem» 


Um  alvitrista  ou  estadista  foi  a. Madrid,  haverá  vinte  annos, 
e  disse  que  tinha  achado  um  remédio  singular  para  se  dar  fim 
brevemente  ás  guerras  de  Flandres,  com  grande  gloria  de  Cestella, 
Estimou-se  o  alvitre,  como  merecia;  ferôe  uma  junta  de  todos 
os  grandes  e  conselheiros,  para  ouvirem  o  discurso  do  novo  Apollo, 
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que  o  recopilou  em  breves  razões ;  e  disse  a  todos  sem  nenhum 
empacho :  Senhores,  todos  vemos  muito  bem  que  não  prevalece 
Hespanha  contra  Hollanda  uma  hora,  mais  que  a  outra  ha  tantos 
annos,  e  sabemos  que  o  -nosso  poder  é  maior  que  o  seu :  donde  se 
colhe  que  todas  as  vantagens  que  nos  fazem,  procedem  de  que  se 
sabem  governar  melhor  que  nós:  pelo  que  eu  era  de  parecer,  que 
a  magestade  d'el-rei  Filippe  mande  seus  conselheiros  para  Flan- 
dres, eque  venham  os  conselheiros  de  Flandres  para  Hespanha, 
e  logo  tudo  dos  irá  vento  em  popa,  e  Hollanda  de  cabeça  abaixo, 
e  terão  melhora  as  perdas  irremediáveis,  que  nos  assolam  por- 
que as  obram  os  conselhos,  por  cuja  conta  corre  applicar-lhes  o 
remédio.  Assim  passa,  que  o  que  assola  as  republicas  sem  remé- 
dio, são  os  conselhos,  quando  erram. 

Esta  palavra  comtlho  tem  doía  sentidos;  um  material,  e  outro 
formal :  no  sentido  material  significa  os  conselheiros  juntos,  e  o 
tribunal  em  que  se  assentam  t  no  formal  é  o  voto  de  cada  um, 
e  a  resolução  que  de  todos  se  colhe :  e  ?ém  a  ser  quatro  coisas 
distinetas.  Primeira,  conselheiros;  segunda,  tribunal ;  terceira, 
o  parecer  de  cada  um ;  quprta,  a  resolução  de  todos.  Digo  logo 
de  cada  uma  o  que  releva. 

Que  toes  devem  ser  o$  eomelkeiros. 

Questão  é,  se  ha  de  ter  o  príncipe  muitos  conselheiros,  se  um 
só?  Um  só  é  arriscado  a  errar,  mas  que  seja  um  Architofel.  Ter 
um  valido  de  quem  se  fie,  para  o  ajudar,  é  prudência  e  é  neces- 
sário. Os  papas  tem  seus  nepoki,  e  os  príncipes  devem  ter  seus 
confidentes  para  cada  matéria,  como  um  para  a  paz,  outro  para 
«.guerra  nmvp**a  a  farada*:  oaí«>  para. o  tcato  cU  sua  pessoa, 
etc.  E  não  seja"i*m  tô  jffira  ttido,  porque  não  pôde  assistir  a  tan- 
tas coisas,  nem  comprebendel-as ;  e  sendo  vários,  estimulam-se 
com  a  emulação  a  faser  cada  qual  sua  obrigação  por  excettencia. 
Os  conselheiros  devem  ser  muitos  «obre  cada  matéria,  porque  uns 
alcançam  e  supprem  o  a  que  não  chegam  os  outros ;  mes  não  se- 
jam tantos  que  se  confundam  e  perturbem  as  resoluções  —  qua- 
tro *té  cmco  bastam.  Outra  cpesUto  é,  se  devem  ser  os  conse- 
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lbeiros  letrados,  se  idiotas,  islo  é,  de  capa  e  espada  ?  Uns  dizem, 
que  os  letrados,  com  o  muito  que  sabem,  duvidam  em  tudo  e 
nada  resolvem,  e  que  os  idiotas  com  a  experiência  sem  especu- 
lações, dão  logo  no  que  convém.  Outros  teem  para  si,  que  as  letras 
dão  luz  a  tudo,  e  que  a  ignorância  está  sujeita  a  erros :  e  eu  digo, 
que  não  seja  tudo  letrados,  nem  tudo  idiotas :  haja  letrados  theo- 
logos,  e  juristas,  para  que  não  se  commettam  erros:  e  haja  idio- 
tas, que  com  a  sua  astúcia,  sagacidade  e  experiência  descubram 
as  coisas,  e  dêem  expediente  a  tudo.  Poucas  vezes  acontece  que 
concorram  na  mesma  pessoa  engenho  para  discorrer  sobre  o  que 
se  consulta,  e  juiso  para  obrar  o  que  na  consulta  se  determina  : 
muitos  são  de  fraco  juiso,  consultados ;  mas  para  executar  o  que  se 
resolve,  são  destríssimos.  Muitos  excedem  na  agudeza  dos  pare- 
ceres que  dão,  mas  na  execução  deites  são  tão  inefficazes,  que  os 
perdem.  E  por  isso  digo,  que  é  melhor  terem  todos  logar  no  con- 
selho, para  se  ajudarem,  e  supprirem  uns  aos  outros,  e  ficar 
tudo  bom. 

Outra  questão  se  segue  a  esta  (dado  que  não  pôde  neste  mundo 
tudo  ser  perfeito  e  cabal,  porque  não  ha  quem  não  tenha  seu  pé 
de  pavão) se  é  melhor  para  a  republica  ser  o  príncipe  bom,  e  os 
conselheiros  maus ;  ou  serem  os  conselheiros  bons  e  o  príncipe 
mãu  ?  Se  o  príncipe  se  governar  por  seus  conselheiros,  diz  Elio 
Lampridio,  que  pouco  vae  em  que  o  principe  seja  mâu,  se  os  con- 
selheiros forem  bons,  porque  mais  depressa  se  faz  bom  um  máu, 
com  o  exemplo  de  muitos  bons,  que  muitos  maus  bons  com  o 
exemplo  e  conselho  de  um  bom :  e  como  a  resolução  que  se  segue, 
é  dos  bons;  tudo  fica  bom.  Mas  se  o  principe  governar  sem  res- 
peito aos  conselheiros,  melhor  é  ser  o  principe  bom,  ainda 
que  os  conselheiros  sejam  maus,  porque  o  exemplo  do  principe 
tem  mais  força  para  reduzir  á  sua  imitação  os  que  o  servem,  e, 
como  diz  Platão  e  refere  Tullio,  quaes  são  os  príncipes,  taes  são 
os  vassallos,  se  o  principe  é  virtuoso,  todos  trabalham  por  serem 
virtuosos,  e  se  é  vicioso,  todos  se  dão  ao  vicio.  Quando  o  prin- 
cipe é  poeta,  todos  fazem  trovas :  quando  é  guerreiro,  todos  tra- 
ctam  de  armas :  por  monstro  se  tem  em  uma  corte,  haver  quem 

faça  ou  diga  coisa  de  que  o  principe  não  goste.  E  dado  que  os  con- 
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selheiros  não  se  reformem  com  o  exemplo  do  príncipe,  nem  se- 
jam quaes  pede  a  razão,  para  isso  tem  o  príncipe  o  poder  na  es- 
colha dos  sugeitos,  não  se  limitando  aos  que  o  cercam,  senão  es- 
tendendo o  conhecimento  até  os  mais  remotos,  e  lançando  mio 
dos  mais  aptos.  E  para  isso  devem  os  príncipes  considerar,  que 
da  bondade  de  seus  conselheiros  depende  a  sua  fama,  honra,  e 
proveito  de  seus  povos.  Se  o  príncipe  erra  na  escolha  dos  conse- 
lheiros, perde  a  sua  reputação,  e  podemos  presumir  que  errará 
em  tudo.  De  ter  bons  conselheiros,  se  segue  bom  successo  em 
suas  emprezas,  bom  nome  em  suas  obras,  e  grande  reputação  com 
os  estrangeiros,  dos  quaes  será  venerado  e  temido,  assim  como 
amado  e  obedecido  dos  seus.  E  para  que  o  príncipe  possa  acer- 
tar na  escolha  dos  conselheiros,  digo  em  duas  palavras  as  suas 
qualidades,  de  que  os  auctores  e  estadistas  fazem  grandes  vo- 
lumes. 

O  conselheiro  ha  de  ser  prudente  e  secreto,  sábio  e  velho, 
amigo  e  sem  vícios :  não  cabeçudo,  nem  temerário,  nem  furioso. 
Quatro  inimigos  tem  a  prudência.  Primeira :  precipitação,  se- 
gunda, paixão :  terceira,  obstinação :  quarta,  vaidade :  a  primeira 
arrisca,  a  segunda  cega,  a  tereeira  fecha  a  porta  á  razão,  a  quarta 
tudo  tisna.  Três  inimigos  tem  o  segredo :  Bacho,  Vénus,  e  o  in- 
teresse. O  primeiro  o  descobre,  o  segundo  o  rende,  o  terceiro  o 
arrasta.  E  perdido  o  segredo  do  governo,  perde-se  a  republica. 
A  sabedoria  e  velhice  se  ajudam  muito,  esta  com  a  experiência, 
e  aquella  com  o  estudo ;  com  tanto  que  a  velhice  não  seja  ca- 
duca, e  a  sabedoria  inútil.  Se  fôr  amigo  do  príncipe  e  da  repu- 
blica, tractará  do  bem  coromum,  e  não  do  particular,  em  que  con- 
siste a  máxima  da  maior  virtude  que  deve  professar  um  conse- 
lheiro, com  que  extinguirá  todos  os  vicios  que  o  podem  deslus- 
trar. E  para  assegurar  este  ponto,  devem  os  príncipes  acautelar-** 
de  pessoas  que  tenham  aggravado ;  por  mais  talentos  que  tenham, 
não  fiem  delles  os  postos  em  que  podem  ter  occasião  de  se  vin- 
garem. Platão  diz,  que  os  conselheiros  hão  de  estar  livres  de  ódio 
e  amor.  Virgílio  canta,  que  o  amor  e  a  ira  derribam  o  intendi- 
mento.  Salustio  escreve,  que  devem  estar  apartados  de  amisade, 
ira  e  misericórdia,  porque  aonde  a  vontade  se  inclina,  alli  se  ap- 
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plica  o  engenho!  e  a  razão  nada  pôde.  Cornelio  Tácito  tem»  que 
o  medo  desbarata  todo  bom  governo  e  conselho.  Carlos  V  queria 
que  deixassem  à  porta  do  conselho  a  dissimulação  e  o  respeito. 
Tbuckltdes,  que  intendam  a  matéria  em  que  votam ;  que  não  se 
deixem  corromper  com  peitas,  e  que  saibam  propor  os  negócios 
com  graça  e  destreza.  Innocencio  III  quer  que  saibam  três  coisas : 
Primeira,  se  o  que  se  consulta  é  licito  segundo  justiça :  segunda, 
se  é  decente  segundo  honestidade :  terceira,  se  cumpre  segundo 
direito.  E  assim  votarão  sem  temor  de  respeitos  que  os  possam 
encontrar,  porque,  como  diz  Santo  Agostinho,  melhor  é  pade- 
cer por  dizer  verdade,  que  receber  mercês  por  lisonjas :  e  é  con- 
selho de  Chrislo,  que  temamos  a  perda  da  alma  e  não  a  do  corpo. 
Devem  ter  os  conselheiros  todos  seus  bens  nas  terras  do  prín- 
cipe a  quem  servem,  e  todas  suas  esperanças  postas  nelle;  e  o 
príncipe  não  deve  manifestar  sua  opinião,  para  votarem  livres.  E 
postos  nesta  liberdade,  não  sejam  fáceis  de  variar  no  parecer/ 
nem  afferrados  ao  que  deram :  movam-se  por  razão ;  porque  não 
muda,  nem  varia  conselho,  diz  Tullio,  quem  o  varia  e  muda  para 
escolher  o  melhor.  Covardes  ha,  para  que  não  lhes  chamemos 
traidores,  que  capeam  sua  má  tenção  no  conselho  com  astúcias 
que  nunca  lhes  faltam,  encobrindo  sua  natural  fraqueza,  que  nel- 
les  pede  sempre  mais  que  a  razão,  e  que  a  experiência,  que  mui- 
tas vezes  lhes  mostra  que  não  tiveram  causas  para  temer,  e  que 
lhes  sobejou  má  vontade  para  enganar,  e  por  isso  variam.  Livrar- 
se-ha  destes  o  príncipe,  se  os  vigiar,  não  lhes  admittindo  o  con- 
selho para  effeituar  coisas  illicitas;  nem  meios  illicitos,  para  con- 
seguir coisas  licitas :  e  assim  é,  que  nesta  pedra  de  toque  vão 
sempre  esbarrar  seus  quilates»  Alguns  auctores  querem  que  os  con- 
selheiros saibam  muitas  línguas,  ou  pelo  menos  as  dos  povos  que 
o  seu  príncipe  governa,  ou  tem  por  alliados  e  amigos ;  porque 
corre  perigo  descobrirem  os  interpretes  o  segredo,  ou  declara- 
rem mal  as  embaixadas.  Pedro  Galatino  diz  que  eram  obrigados 
os  juízes  de  Israel  a  saberem  setenta  línguas,  para  não  fallarem 
por  interprete  aos  que  diante  delles  litigavam.  Devem  ter  lição 
Ais  historias,  e  corrido  muitas  terras  e  nações ;  saber  as  forças  do 
•eu  príncipe,  de  seus  visinhos,  amigos  e  inimigos.  Sejam  liberaes, 
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porque  o  povo  paga-se  muito  desta  virtude,  e  a  ama  e  a  adora : 
o  avarento  sempre  é  aborrecido,  e  por  acodir  á  sua  cobiça  tudo 
faz  venal.  Favoreçam  os  que  o  merecem,  sem  que  lh'o  peçam : 
tenham  a  porta  aberta  para  ouvir  a  todos,  sem  escandalizar  com 
palavras,  nem  dar  occasiâo  de  desesperarem  as  partes.  E,  final- 
mente, seja  o  conselheiro  bom  christão,  e  terá  todos  os  requisitos ; 
porque  a  pureza  da  religião  chrjsti  catbolica  não  permitte  vi- 
cio que  não  emende, 

Tribunal  como,  e  que  tal. 

Aristóteles  no  Lib.  I.  da  sua  Rhetorica  diz,  que  toda  a  repu- 
blica para  ser  bem  governada  deve  ter  cinco  tribunaes :  Primeiro, 
da  fazenda  publica  e  particular :  segundo,  da  paz :  terceiro,  da 
guerra :  quarto,  do  provimento  :  quinto,  da  justiça.  E  nesta  parte 
estamos  melhor  que  a  republica  de  Aristóteles,  porque  temos 
doze  tribunaes,  que,  bem  examinados,  se  reduzem  aos  cinco 
apontados.  Para  o  primeiro  da  fazenda  publica  e  particular,  te- 
mos dois,  um  se  chama  também  da  fazenda,  e  outro  é  o  juiso  do 
eivei  com  sua  relação,  para  onde  se  appella  e  aggrava.  Para  o  se- 
gundo da  paz  temos  cinco,  três  delles  para  o  sagrado,  e  são  o 
santo  officio,  o  do  ordinário,  e  o  da  consciência ;  e  dois  para  o 
prophano,  que  são  a  roeza  d<Tpaço,  e  a  casa  da  supplicação.  Para 
o  terceiro  da  guerra  temos  dois,  um  que  se  chama  também  da 
guerra,  e  outro  ultramarino.  Para  o  quarto  do  provimento  temos 
outros  dois,  um  é  o  da  camará,  e  outro  o  dos  três  estados.  E 
para  o  quinto  da  justiça  temos  outros  dois,  que  já  ficam  tocados, 
e  são,  a  meza  do  paço  e  a  relação.  E  para  melhor  dizer,  todos  os 
tribunaes  tiram  a  um  ponto  de  se  administrar  justiça  ás  partes. 
E,  finalmente,  sobre  todos  um,  que  os  comprehende  todos,  e  é  o 
do  estado. 

Os  romanos  tinham  um  templo  dedicado  á  deidade  do  conse- 
lho, c  era  escuro,  para  denotar  que  os  conselhos  devem  ser  se- 
cretos, e  que  ninguém  deve  vêr,  nem  intender  de  fóra  o  que  se 
tracta  nelles.  Licurgo  não  permillia  em  Lacedemonia  que  fos- 
sem magnificas,  nem  sumptuosas  as  casas  em  que  se  faziam  os 
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conselhos  e  punham  os  tribunaes,  para  que  não  se  divertissem, 
nem  ensoberbecessem  os  conselheiros  E  alé  nesta  parte  se  acom- 
moda  Portugal  muito  aos  antigos :  e  por  credito  seu  não  digo  o 
que  me  parecem  os  aposentos  em  que  arma  os  seus  tribunaes. 
Em  outras  coisas  tomáramos  que  imitara  os  antigos,  como  no 
magnifico  e  grandioso  de  obras  publicas,  fontes,  pontes,  torres, 
pyraroides,  columnas,  obeliscos  e  outras  maquinas  com  que  se 
ennobrecem  as  terras,  e  se  affamaram  gregos  e  romanos.  E  em 
Lisboa,  promontório  maior  e  melhor  do  mundo,  não  haver  uma 
obra  publica  que  leve  os  olhos !  Se  em  minha  mão  estivera,  já 
tivera  levantadas  columnas  mais  magestosas  que  as  de  Trajano, 
e  agulhas  mais  grandiosas  que  as  de  Xisto ;  umas  de  mármo- 
res e  outras  de  jaspes,  que  nos  sobejam ;  tão  altas,  que  vençam  os 
montes  e  cheguem  ás  nuvens,  e  se  vejam  até  dos  mares ;  e  sobre 
ellas  as  estatuas  (Tel-rei  nosso  senhor  D.  João  o  IV,  e  da  senhora 
rainha,  e  do  sereníssimo  príncipe  seu  filho,  que  enchessem  e  au- 
ctorisassem  com  suas  reaes  magestades  os  terreiros,  rocios  e  pra- 
ças, para  eterna  memoria  e  gloria  da  felicidade  com  que  domi- 
naram este  reino,  e  nos  livraram  do  jugo  de  Castella  sem  arran- 
car espado,  nem  dar  mostras  de  acção  violenta,  como  raios  que 
obram  seu  effeito  antes  que  se  oiça  o  trovão.  Nem  seriam  isto 
gastos  supérfluos,  quando  o  credito  e  admiração  que  delles  re- 
sulta, causam  nos  nações  estranhas  assombro  e  respeito,  com  que 
se  enfream,  considerando  que  quem  tem  posses  e  magnanimidade 
para  coisas  tão  grandiosas  na  paz,  também  as  terá  para  as  que 
são  mais  necessárias  na  guerra.  Mas  elles  vêem  que  não  temos 
ura  coes  que  preste ;  que  não  ha  um  mole  em  nossos  portos,  nem 
fortificação  acabada  em  nossas  fronteiras ;  perdem  o  conceito  que 
deveram  ter  de  nós,  e  tomam  orgulhos  e  audácias  para  nos  fa- 
zerem das  suas,  confiados  mais  em  nosso  descuido  e  desalinho, 
que  em  seu  poder.  De  donde  vem  isto?  É  que  não  ha  quem  curo 
do  publico,  e  por  isso  já  não  me  espanto  do  pouco  apparato  e  lus- 
tre dos  nossos  tribunaes,  que  correm  nesta  parte  a  fortuna  das 
obras  publicas.  E  só  um  bem  teem,  que  é  estarem  quasi  todos  jun- 
tos dentro  de  um  pateo  com  que  ficam  menos  trabalhosos  os  re- 
querimentos das  portes,  para  forrarem  de  tempo  e  passadas  na 
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busca  dos  ministros,  que  também  fora  bom  viverem  arruados  lo- 
dos, e  nSo  tão  espalhados  e  remotos  uns  dos  outros,  que  fará  muito 
um  requerente  muito  ligeiro,  se  der  caça  a  dois  ou  três  no  mesmo 
dia,  para  lhes  lembrar  o  seu  negocio.  Ao  bem  de  estarem  juntos 
os  nossos  tribunaes,  se  devera  ajuntar  outro  de  serem  commumca- 
veis  por  dentro  com  o  paço  real,  de  sorte  que  pudesse  el-rei 
nosso  senhor,  sem  ser  visto  nem  sentido,  vêr  e  ouvir  o  que  nos 
tribunaes  se  obra.  O  imperador  dos  turcos  tem  uma  gelosia  co- 
berta com  um  sendal  verde,  por  onde  vé  e  ouve  tudo  quanto  os 
baxás  fazem  e  dizem  quando  se  ajuntam  em  conselho,  os  quaes 
só  com  cuidarem  que  os  estará  espreitando  o  seu  rei,  adminis- 
tram justiça,  e  não  gastam  o  tempo  em  praticas,  que  não  perten- 
cem ao  serviço  de  seu  senhor,  ou  ao  bem  publico. 

Em  conclusão :  as  republicas  ricas  devem  mostrar  sua  gran- 
deza na  magestade  de  seus  tribunaes  com  casas  amplas  de  fron- 
tispícios magníficos,  e  bem  guarnecidas  por  dentro,  claras  e  sum- 
ptuosas ;  porque  a  excellencia  dosapparatos  exteriores  esperta  no 
interior  dos  ânimos  espirites  grandiosos  e  resoluções  alentadas; 
alojamentos  humildes  acanham  os  brios,  embotam  os  discursos,  e 
até  nos  intentos  generosos  lançam  grilhões  e  algemas.  Tâmara 
lib.  I  cap.  7  Dos  costumes  das  gentes  diz,  que  havia  em  França 
antigamente  um  costume,  que  eu  não  posso  crer,  que  o  conse- 
lheiro que  acodia  muito  tarde  ao  conselho,  tinha  pena  de  morte, 
a  qual  logo  se  executava.  E  que  se  algum  se  desentoava,  ou  fazia 
arruidos  no  tribunal  lhe  cortavam  o  topete.  Deviam  de  tomar 
isto  dos  grous,  que  quando  se  ajuntam  na  Ásia,  para  se  muda- 
rem de  uma  região  para  outra,  depennam  e  matam  o  que  vem 
ultimo  de  todos.  Juntos  os  conselheiros  no  tribunal,  a  primeira 
acção  que  devem  fazer,  antes  de  tractarem  nenhum  negocio,  é 
oração  ao  Espirito  Santo,  offerecendo-lhe  um  Padre  nosso,  ou 
uma  Ave  Maria,  pedindo-lhe  que  os  allumie  a  todos,  illustrando- 
Ihcs  o  intendimento,  para  que  saibam  escolher  o  que  fôr  mais 
conveniente  ao  divino  serviço,  e  mais  proveitoso  para  oaugmento 
da  republica  e  bem  de  seu  príncipe.  Dar  principio  a  coisas  gran- 
des sem  implorar  auxilio  do  céu,  é  acção  de  satyros  ou  de  atheos. 
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Voto  e  parecer  de  cada  um. 

O  conselho,  voto,  e  parecer  dos  conselheiros,  é  um  bom  aviso 
que  se  toma  sobre  coisas  duvidosas,  para  não  errar  nellas:  toma-se 
sobre  coisas  que  não  estão  na  nossa  mão ;  n&o  se  toma  sobre  coi- 
sas infalliveis,  porque  estas  pedem  execução,  e  não  conselho ;  deve 
ser  de  coisas  possíveis  e  futuras,  porque  as  impossíveis,  presentes 
e  passadas,  já  não  teem  remédio.  Não  deixa  o  conselho  de  ser  bom, 
por  sair  o  successo  máu ;  nem  o  máu  conselho  deixa  de  o  ser,  poi; 
ter  bom  successo,  porque  os  successos  são  da  fortuna,  e  depen~ 
dem  das  execuções,  que  muitas  vexes  por  serem  más,  damnam 
a  bondade  dos  conselhos;  e  também  por  serem  boas,  emendam 
ás  vexes  o  erro  do  conselho.  Os  cartaginenses  enforcavam  os  ca- 
pitães que  venciam  sem  conselho,  e  pão  castigavam  os  vencidos, 
se  consultavam  primeiro,  que  depois  obravam.  Na  guerra  que  04 
gregos  fizeram  a  Troya,  mais  montaram  os  conselhos  de  Nestor 
•  Ulysses,  que  as  forças  de  Aquilles  e  Aiax.  Henrique  III  de  Ca*? 
tella  dizia,  que  mais  aproveitavam  aos  príncipes  os  conselhos  dos 
sábios,  que  as  armas  dos  valentes,  porque  mais  illustres  coisas  se 
obram  com  o  intendimento  da  cabeça,  que  com  as  forças  dos  bra- 
ços ;  e  allegava  o  que  dix  Tullio,  que  mais  aproveitaram  a  Athe- 
nas  os  conselhos  de  Sólon,  que  as  victorias  de  Themistocles.  É 
muito  prejudicial  saberem  os  conselheiros  o  que  o  príncipe  quer ; 
porque  logo  buscam  razões  com  que  o  justifiquem.  O  conselheiro 
não  ha  de  approvar  tudo  o  que  o  príncipe  disser,  porque  isso  será 
ser  lisongeiro,  e  não  conselheiro.  Muitos  não  teem  nos  conselhos 
respeito  ao  que  se  diz,  senão  a  quem  o  diz  1  se  é  amigo,  vão-se 
com  elle,  senão  é  do  seu  humor  ou  parcialidade,  reprovam-no : 
e  é  muito  prejudicial  modo  de  governar  este.  Pequenos  erros,  que 
no  principio  não  se  sentem,  são  mais  perigosos  que  os  grandes, 
que  se  vêem,  porque  o  perigo  que  se  intende,  obriga  a  buscar  o 
remédio,  mas  os  erros  que  se  não  sentem  ou  dissimulam,  cres- 
cem tanto  pouco  a  pouco,  que  quando  se  advertem,  já  não  teerrç 
remédio,  como  a  febre  tísica,  que  no  principio  não  se  conhece, 
e  quando  se  descobre,  não  tem  cura. 
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Conselhos  bons  s3o  muito  bons  de  dar,  mas  muito  maus  de  to- 
mar :  muitos  os  dão,  e  poucos  os  tomam.  Conselhos  maus  teem 
duas  raizes :  ou  nascem  de  ódio,  ou  de  ignorância :  por  peiores 
tenho  os  primeiros,  porque  a  ignorância  procede  da  fraqueza,  e 
o  ódio  resulta  da  malícia,  e  a  malicia  é  peior  inimigo  que  a  fra- 
queza. E  até  nos  bons  conselhos  podem  reinar  o  ódio  e  a  malí- 
cia, quando  muitos  os  dão,  e  poucos  os  tomam ;  ou  seja  no  ter- 
mo à  quo,  quando  se  dá  conselho,  pois  lodos  o  lançam  de  si ;  ou 
seja  no  termo  ad  quem,  quando  se  recebe,  pois  poucos  o  admit- 
tem.  Que  sejam  tomados  com  aborrecimento,  é  coisa  muito  or- 
dinária :  que  sejam  dados  com  ódio,  não  é  tão  commum,  mas  é 
grande  mal,  porque  nunca  pôde  ser  boa  a  planta  que  nasce  de 
má  raiz,  ou  se  enxerta  em  ruim  arvore.  E  com  ser  máu  o  con- 
selho, deslindado  nesta  forma,  era  muito  bom  para  ser  dinheiro 
pela  propriedade  que  tem ;  e  já  dissemos  que  muitos  o  dão,  e  pou- 
cos o  tomam.  Em  uma  coisa  se  parece  muito  o  conselho  com  o 
dinheiro,  e  é  que  ambos  são  muito  milagrosos.  Três  milagres 
muito  grandes  achou  um  discreto  no  dinheiro :  não  ha  quem  os 
não  experimente,  e  por  serem  muito  ordinários,  ninguém  faz  me* 
moria  delles :  Primeiro,  que  nunca  ninguém  se  queixou  do  di- 
nheiro, que  lhe  pegasse  doença :  segundo,  que  nunca  ninguém 
teve  nojo  delle :  terceiro,  que  nunca  cheirou  mal.  Digo  que  nunca 
ninguém  se  queixou  delle,  que  lhe  pegasse  doença ;  porque  an- 
dando por  mãos  de  quantos  leprosos,  sarnosos,  morbo-gallicos,  e 
empestados  ha  no  mundo,  e  passando  delias  para  as  mãos  do  mais 
mimoso  fidalgo,  e  da  mais  delicada  donzella,  nenhuma  doença 
sabemos  que  lhes  pegasse,  mais  que  fome  de  lhes  darem  mais. 
Donde  colho  que  não  é  bom  o  dinheiro  para  pão ;  que  se  foro 
pão,  nunca  houvera  de  matar  a  fome.  Digo  mais,  que  nunca  nin- 
guém teve  nojo  do  dinheiro,  porque  o  recolhem  em  bolças  de 
âmbar  e  seda,  o  guardam  no  seio,  e  até  na  boca  o  mettem,  sem 
terem  asco  delle,  nem  se  lembrarem,  que  tem  andado  por  mãos 
de  regateiras,  ramelozas,  e  de  lacayos  rabugentos,  e  de  negros 
rapozinhos.  E  digo,  finalmente,  que  nunca  cheirou  mal  a  ninguém ; 
porque  bem  pôde  elle  sair  da  mais  immunda  cloaca,  respira  nelte 
benjoim  de  boninas ;  ainda  que  venha  entre  enxofre,  ha -lhes  de 
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cheirar  a  âmbar,  algalia,  e  almíscar.  Tal  é  o  conselho :  se  é  bom, 
nenhum  mal  faz ;  se  é  máu,  ninguém  tem  nojo  delle,  nem  lhe 
cheira  mal ;  ainda  que  venha  envolto  em  fumaças  do  inferno,  pa- 
recem-lhe  perfumes  aromáticos  do  paraizo :  e  cntào  mais,  quando 
vem  deslumbrando  com  taes  névoas,  que  tolhem  a  vista  de  seu 
conhecimento.  De  tudo  o  dito  se  colhe,  que  se  divide  o  conselho 
em  bom  e  máu :  se  é  bom,  recebe-se  com  aborrecimento,  se  é 
máu,  dá-se  por  ódio»  Quando  se  recebe  com  aborrecimento,  nada 
obra,  por  bom  que  seja :  quando  se  dá  por  ódio,  pretende  arrui- 
nar tudo,  e  alcança  o  intento,  tanto  que  se  acceita.  Deus  nos  li- 
vre de  ser  odioso  o  conselho,  tanto  me  dá  por  respeito  de  qaem 
o  dá,  como  por  parte  de  quem  o  recebe :  em  manquejando  por 
algum  destes  dois  pólos,  ou  não  temos  fé  nelle,  ou  executa  a  pe- 
çonha que  traz;  e  de  qualquer  modo  causa  ruínas,  e  grandes  per- 
dições. Para  se  livrar  o  príncipe  de  todas  estas  Syllas  e  Carybdes, 
deve  conhecer  bem  de  raiz  os  talentos  e  ânimos  de  seu»  conse- 
lheiros :  e  faça  por  isso,  porque  nisso  está  a  perda  ou  ganho  to- 
jal de  seu  império. 

Resolução  do  conselho. 

A  resolução  é  consequência  dos  votos,  e  delia  nasce  a  execu- 
ção, e  desta  o  bom  effeito,  que  é  o  fim  que  se  pretende  nos  con- 
selhos. Nas  emprezas  devem-se  executar  as  resoluções  que  Icem 
menos  inconvenientes ;  porque  é  impossível  nâo  os  haver :  e  quem 
se  ndo  aventurou,  nem  perdeu,  nem  ganhou ;  e  um  perigo  com 
outro  se  vence ;  e  a  traz  do  perigo  vem  o  proveito.  Nilo  devem  os 
que  consultam  deixar  de  executar  o  que  se  determina,  porque 
haja  perigo  fia  execução ;  se  é  maior  o  proveito,  que  de  execu- 
tar-sc  se  segue,  que  o  perigo  que  de  n8o  executar-se  encorre. 
Prudência  é  consultar  com  madureza,  e  executar  com  diligencia : 
O  conselho  na  almofada*  diz  o  provérbio,  e  a  execução  na  es- 
trada, e  por  isso  se  dizia  dos  romanos,  que  assentados  venciam. 
Príncipes  ha,  que  para  que  nao  lhes  vfio  á  mão  no  que  determi- 
nam, não  admiltem  a  conselho  os  que  sabem  lh'o  não  hfto  de 

«pprover,  para  que  não  lhes  debilitem  os  animaes,  dos  que  cs- 
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peram  os  ajudem  no  seu  parecer:  prejudicial  modo  é  este  de  go- 
vernar. Tanto  que  se  começa  a  executar  o  que  se  resolveu,  não 
se  devem  lembrar  do  conselho  que  deixaram  de  seguir,  pare  que 
n&o  lhes  esfrie  o  gosto,  que  dá  alma  á  execuçfto:  e  esta  nfto  se 
deve  commetter  nunca  á  quem  foi  de  contrario  parecer;  porque 
por  fazer  a  sua  opinião  boa,  dá  atravex  com  toda  a  empreia  por 
modos  illegitimos,  que  seu  capricho  lhe  inculca  e  capéa,  já  com 
a  pressa,  já  com  o  vagar,  que  prova  sophisticamente  serem  meios 
necessários.  Negócios  ha,  que  é  melhor  deixal-os  um  pouco,  que 
executal-os  logo ;  porque  executados  se  malogram,  ou  concluem 
tarde ;  e  dissimulados  se  esfriam  mais  cedo :  moitas  doenças  sara 
o  tempo  sem  mezinhas,  e  nfto  o  medico  com  ellas:  muitos  ne- 
gócios se  perdem,  porque  nfto  se  executam  em  seus  logares  e 
conjunções :  deve  estar  a  empreza  sazoada  paro  se  effectuar,  como 
a  horta  disposta  para  se  semear. 

Quando  o  governo  começa  a  descair,  porque  sfto  mais  os  que 
resolvem  mal,  que  oâ  que  resolvem  bem,  pouco  impedimento 
basta  para  que  não  se  execute  o  que  na  consulta  se  examina ; 
e  ainda  que  alguns  aconselham  bem,  n&o  bastam  a  ordenar 
o  que  os  mais  desordenam :  nem  serve  de  mais  o  estar  no  con- 
selho, que  participar  da  culpa  que  teem  os  que  governam  mal ;  e 
só  lhe,  fica  por  remédio  ao  príncipe  retractar  tudo,  conhecido  o 
erro :  e  é  um  remédio  muito  prejudicial,  porque  dirainue  muito 
na  auctoridade  do  príncipe,  e  augmenta  ímpetos  de  desobediên- 
cia nos  ministros  para  as  execuções  que  mais  importam.  O  prín- 
cipe consulte,  e  cuide  bem  o  que  decreta,  porque  não  parece 
bem  retractado,  salvo  fdr  em  quadro  com  bom  pincel ;  mas  com 
penna,  nem  de  palavra,  n&o  fica  gentil-homem.  Se  o  erro  fôr  pe- 
queno, melhor  é  sustental-o,  se  nfto  se  seguir  deite  grande  damno, 
ou  alguma  offensa  de  Deus ;  porque  prepondera  mais  o  credito 
do  príncipe :  e  se  fdr  de  qualidade  que  peça  emenda,  haja  algum 
ministro  fiel  que  o  tome  sobre  si,  e  também  a  pena,  que  o  prín- 
cipe moderará,  ou  perdoará  a  titulo  de  descuido ;  e  assim  se  dará 
satisfação  a  todas  as  partes,  ficando  illesa  a  auctoridade  maior. 
Se  houvesse  príncipe  que  facilmente  se  retractasse,  allegande  que 
nfto  é  rio,  que  nfto  haja  de  tornar  atraz?  Respondera-lbe  que  ha 
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ires  RBft.  que  nío  tornam  a  traz,  por  mais  montes  de  diffícul- 
dadea  que  te  lhes  ponham  diante,  e  são :  rei,  rio,  e  raio,  e  o  rei 
muito  maia*  porque  se  der  em  dobrar-se,  em  dois  dias  perderá  o 
credito,  que  consiste  em  sustentar  sua  palavra,  que,  como  dizem, 
palavra  de  rei  deve  ser  inviolável :  e  se  o  n&o  fôr,  faltar-lhe-h&o 
os  súbditos  com  a  inteireza  da  obediência,  em  que  se  apoia  a  ma- 
gestade,  e  n&o  o  conhecerão  por  rei,  nem  por  Roque.  E  seguir- 
se-hfio  damno*  irremediáveis,  os  quaes  pretendemos  atalhar  em 
todo  o  discurso  deste  capitulo,  que,  bem  considerado  vem  a  ser, 
que  do  bom  conselho  se  segue  o  bom  governo,  que  sustenta  as  re- 
publicas illesas;  e  do  máu  resultam  assolações  de  reinos,  e  ruí- 
nas de  impérios ;  e  o  mundo  todo  é  pequena  pelota  para  o  bote, 
pu  rechaço  de  um  lanço  de  máu  governo. 


CAPITULO  XXXJ. 

«ae  fartam  comi  minas  sabia»» 

Ha  no  Braztl  e  Cabo  Verde  tantos  bugios,  que  s&o  praga ;  e 
porque  os  estimam  em  Portugal,  e  muitas  parte?,  por  seus  tregei- 
tos,  usam  lá  um  modo  de  os  caçar  sem  os  ferir,  muito  fácil  e  re- 
creativo. Lançam-lhes  cocos  abertos,  e  providos  de  mantimento 
nas  paragens  onde  andam  maia  frequentes;  mas  abertos  com  tal 
proporção,  que  caiba  a  mão  do  bugio  aberta,  e  n&o  fechada ;  e 
com  este  animal  ser  tão  ardiloso,  que  cuidam  os  tapuyas  que  tem 
ioteodimeoto,  tanto  que  empolga  no  miolo  do  coco,  nunca  o  larga, 
nem  sabe  abrir  a  mfto  para  a  tirar  fora.  Dão  sobre  elles  os  cava- 
dores de  repente,  tanto  que  os  sentem  enfrascados  no  servo ;  e 
porque  teem  seu  valhacoito  nas  arvores,  fogem  para  ellas,  e  faltan- 
do-lhes  as  mitos  para  treparem,  deixam-se  apaohar,  por  não  lar- 
garem o  preza  do  mantimento.  Mais  ardilosos  são  as  cobras,  que 
para  escaparem  de  animaes  inimigos  que  as  perseguem,  fazem  mi- 
nas em  que  se  guarnecem,  largas  no  principio,  e  estreitas  no  cabp, 
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com  tua  saida  apertada,  por  onde  escapam,  deixando  entallado 
seu  inimigo;  e  logo  voltando-lhe  nas  costas  pela  primeira  via; 
lhe  tiram  a  vida  a  seu  salvo,  e  logram  o  despojo  do  cadáver.  Fa- 
zer uma  facção  de  grande  porte  é  valentia ;  carregar  nella  de 
grande  preza  é  felicidade;  deixar-se  render  com  preza  nas  oito, 
e  perdel-a  com  o  credito  e  vida,  é  desgraça,  e  é  ignorância  de 
bugio.  Levarem- me  a  preza,  e  il-a  tirar  das  garras  do  inimigo, 
mas  que  seja  com  emboscada  c  estratagema,  é  prudência  de  ser- 
pente :  e  estas  são  as  unhas  de  que  tracto,  que  sabem  pescar  com 
sabedoria,  sem  deixar  rasto  de  que  lhe  peguem,  nem  porta  aberta 
por  onde  o  cassem. 

Ha  outras  unhas  que  põem  sua  sabedoria  em  fazerem  bem  o 
salto,  c  darem  logo  outro  com  que  se  ponham  em  cobro,  como 
os  que  andam  de  terra  em  terra  vendendo  unguentos  para  todas 
as  enfermidades ;  cm  Castella  os  vi  applaudindo  seus  medicamen- 
tos pelas  praças ;  e  para  prova  de  sua  e Eficácia  passavam  com  es- 
tocadas suas  próprias  tripas,  (se  não  eram  as  de  aigum  carneiro) 
e  untando  a  ferida  se  davam  logo  por  sãos:  e  a  gente  immensa 
que  isto  via,  comprava  sem  reparo  as  unturas,  que  vinham  a  ser 
azeite  com  cera,  e  alecrim  pizado ;  e  os  vendedores  passavam 
avante  a  outra  terra,  deixando  os  compradores  com  as  bolças  va- 
zias de  dinheiro,  e  cheias  de  unguentos,  que  não  prestavam  pura 
nada.  Melhor  suecedeu  a  um  que  vi»  em  Évora  (castelhano  era) 
fez  um  theatro  na  praça,  poz  nelle  dois  caixões  de  canudos  de  un- 
guento milagroso,  que  servia  para  todos  os  males:  bailou  sua  mu- 
lher, e  uma  filha,  que  volteava  por  cima  de  uma  meza ;  fíteram 
entremezes,  a  que  acodiu  toda  a  cidade :  disse  elle  no  cabo  toes 
gabos  da  mezinha,  que  não  ficou  pessoa  que  a  não  comprasse  a 
tostão  cada  canudo,  até  vazar  de  todo  os  caixões,  que  encheu  dç 
prata :  e  ao  outro  dia  deu  comsigo  em  Castella,  levando  de  ca- 
minho outros  logares :  e  sei  que  cegou  uma  pessoa  com  a  mezi- 
nha, porque  a  poz  nos  olhos ;  e  outro  acabou  de  entrevar  de  uma 
perna,  porque  a  untou  com  elle. 

Outras  unhas  ha  tão  sabias  como  estas,  para  pilharem  dinheiro 
vendendo  sabedorias.  Nesta  corte  andou  um  brixote  vestido  de 
vermelho  na  era  de  6i2,  promctlendo  uma  receita,  se  lhe  des- 
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sem  Untos  e  quantos,  com  que  se  conservaria  carrte  fresca  mais 
de  um  anno,  fructas  e  hortaliças :  exeellente  invento  para  as  naus 
da  índia,  mas  nada  vimos  que  conseguisse  effeilo.  Eu  o  vi  em 
Évora  fixar  carteis  impressos  pelos  cantos,  que  tinha  um  medi- 
camento para  conservar  os  vinhos,  e  melhorados :  e  um  curioso 
lhe  deu  algum  dinheiro  para  fuier  a  experiência  em  um  tonel ;  e 
fora  melhor  fazel-a  em  um  quarto,  para  nfto  perder  duas  pipas  de 
vinho,  que  se  lhe  damnou  com  a  buxinifrada  de  areia,  e  outros 
materiaesque  lhe  mexeu.  Outro,  mais  sabiehão  que  todos,  veio  ven- 
dendo que  sabia  fazer  bombardas  de  parafusos,  que  pudessem  le- 
var cincoenta  soldados  cada  uma  em  roscas,  e  armal-a,  e  dispa- 
rar aonde  quizessem :  pôe-se  a  especulação  ém  praxe ;  arre- 
benta o  fogo  pelas  juntas,  e  crisma  aquasi  todos.  Outro,  tòo  sá- 
bio em  pilhar  dinheiro  eomo  este,  prometteu  fazer  peças  de  ar- 
tilheria  tão  leves  que  pudesse  levar  duas  uma  azemola,  como  cos- 
laes  em  carga  á  campanha ;  e  que  as  havia  de  fazer  de  coiros 
crus  e  cosidos,  ião  fortes  que  disparassem  quatro  tiros  sem  risco 
algum  de  arrebentarem  :  poz-sc  a  machina  em  effeilo ;  e  eu  a  vi 
em  Elvas  lançada  em  um  monturo,  porquê  arrebentando  com 
meia  carga  de  prova  nos  descarregou  a  todos  deste  cuidado. 

Outro,  gabando-se  de  engenheiro  consummado,  prometteu  umas 
barcaças,  que  saindo  do  rio  de  Lisboa  abrazariam  todos  esses  am- 
res,  e  jquantas  armadas  inimigas  nelles  houvessem  :  encheu-as  de 
palhas  e  cho micos,  que  estavam  promettendo  quando  muito  uma 
boa  fogueira  de  S.  Joio ;  e  dae  cá  por  cada  invento  destes  ton- 
tos mil  cruzados.  Tal  como  este  foi  outfoem  Campo-Mayor,  que 
se  gabou  sabia  fazer  uma  arca  de  foguetes  em  forma  de  giran- 
dola ;  e  que  haviam  de  sair  delia  de  soslayo  todos  juntos,  como 
raios,  a  ferir  as  barbas  do  inimigo  com  ferrões  de  setlas.  Por 
mais  louco  tive  outro,  que  trouxe  a  este  reino  um  segredo  de  ar- 
mas de  papel,  que  disse  sabia  fazer,  untadas  com  certo  oleo,  que 
as  fazia  impenetráveis  a  prova  de  mosquete,  e  tão  leves  como  a 
camiza.  Que  haja  no  mundo  embusteiros,  não  é  para  mim  coisa 
nova ;  mas  que  haja  em  Portugal  quem  os  oiça  e  admitia,  é  o 
que  choro ;  sem  acabarem  de  cair,  que  tudo  são  sonhos  de  Sei- 
pião,  enredos  de  Palmeirim,  gigantes  de  palha,  com  que  nos  ar- 
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mam,  mais  a  levar  o  oiro  do  reino,  que  a  defender  a  corda  delia ;  e 
nisto  é  que  põem  toda  a  su»  sabedoria,  que  (raiem  eseripta  na  unha. 
Outras  unhas  andam  entre  nós  tão  sabias,  que  despontam  deagu~ 
das:  e  podemos  dizer  deltas,  o  que  disse  Festo  a  S.  Paulo:  MuUce 
U  UttercB  ad  imantam  convertunt :  Actor;  26.  Que  os  Catem  doi- 
dos as  muitas  letras  que  a  trotam.  Estes  são  os  estadistas,  alvú 
tristas,  críticos,  e  zoilos,  que  teem  por  lei  seu  capricho,  e  por 
idolo  sua  opinião  ;  e  para  a  sustentarem,  não  reparam  em  darem 
atravez  com  uma  monarcbia :  e  ha  gente  tio  cega,  que  levada  só 
do  séquito  que  os  taes  por  outra  via  ganharam,  até  a  seus  erros 
chamam  sabedoria,  sem  advertirem  nos  grandes  damnos  que  de 
seus  conselhos  nos  resultam. 


CAPITULO  ***il^ 

que  farta*»  cava 


Ditosas  unhas  são  estas,  porque  depois  de  fazerem  immensos 
damnos  no  que  desfazem  e  desbaratam  com  seus  assaltos,  ficam 
sem  obrigação  de  restituir,  se  a  ignorância  é  invencível  ;  que  se 
é  crassa,  ou  supioa,  corre  parelhas  com  as  dos  ladrões  mais  ca- 
dinos.  Ha  umas  ignorâncias  que  somos  obrigados  a  vencei -as*pe- 
las  regras  de  nosso  officio,  que  nos  estão  advertindo  tudo :  e  quem 
é  ignorante  na  arte  ou  officio  que  professa,  todos  os  damnos  que 
d'ahi  resultam  ás  partes,  a  elle  imputam,  e  a  quem  conhecendo 
sua  ignorância,  e  devendo  emendal-o,  o  consente.  Como  pôde  ser 
medico,  quem  nunca  estudou  medicina?  Como  pôde  ser  piloto, 
quem  não  intende  o  astrolábio  ?  Como  pôde  ser  advogado,  quem 
nunca  leu  a  Ordenação?  £  o  mesmo  digo  de  todos  quantos  offi- 
cios  ha  na  republica.  Até  o  alfajate  se  não  sabe  talhar,  deita-vos 
a  perder  o  vosso  panno;  e  um  serralheiro  se  não  sabe  dará  tem- 
pera ao  ferro  ou  aço,  damna-vos  a  peça  que  lhe  mandastes  con- 
certar. E  na  ignorância  de  todos  se  vêem  o  refundir  innumera- 
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veia  e  insoffriveis  perdas,  que  causam  a  todo  o  reino  em  vidas, 
honras  e  fazendas,  que  sèo  as  coisas  que  mais  se  estimam.  Bem 
provido  está  tudo  com  examinadores  para  todas  as  artes,  se  não 
houvera  peitas  e  intercessões  que  corrompem  até  os  mais  escoi- 
mados  Rodamantes.  E  se  isto  não  basta,  logo  acham  um  sábio  na 
suasciencia,  que  se  examina  por  elles,  mudando  o  nome  porme- 
nor preço,  e  lhes  alcança  carta  de  examinação,  com  que  fica 
graduada  a  ignorância  do  candidato,  e  elle  dado  por  mestre  pe- 
ritissimo.  Como  ha  de  haver  no  mundo  que  se  tolere,  e  permitia 
provarem  cursos  em  Coimbra  mais  de  um  cento  de  estudantes 
todos  os  annos,  sem  porem  pés  na  universidade?  Andam  na  sua 
terra  matando  cães,  e  escrevem  a  seu  tempo  ao  amigo,  que  os 
approvem  lá  na  matricula,  representando  suas  figuras  e  nomes : 
e  (Taqui  vêem  as  sentenças  lastimosas,  que  cada  dia  vemos  dar  a 
julgadores,  que  não  sabem  qual  é  a  sua  mão  direita,  mais  que 
para  embolçarem  com  ella  espórtulas  e  ordenados,  como  se  fo- 
ram Bartholos  e  Covas-Rubias.  D'aqui  matarem  médicos  milha- 
res de  homens,  e  pagarem-se  como  se  foram  Avicenas  e  Gale- 
nos.  E  a  graça  ou  maior  desgraça,  é  que  nem  o  diabo  que  lhes 
ensinou  estes  enredos,  lhes  saberá  dar  remédio,  salvo  fôr  levan- 
do-os  a  todos,  que  é  o  que  pretende. 

No  serviço  d9el-rei  não  se-devem  tolerar  taes  ignorâncias,  por- 
que se  seguem  delias  damnos  gravíssimos.  Quem  perdeu  as  naus 
que  vinbam  da  índia  carregadas  até  ás  gavias  de  riquezas?  Di- 
zem que  o  tempo :  e  é  engano :  não  as  perdeu,  senão  a  ignorân- 
cia dos  pilotos,  que  foram  dar  com  ellas  em  baixos  e  cachopos. 
Quem  desbaratou  a  frota  que  ia  para  o  Brasil?  Dizem  que  os 
piratas:  e  é  engano:  não  a  desbaratou  senão  a  ignorância  dos 
marinheiros,  que  não  souberam  velejar  a  propósito.  Quem  per- 
deu a  victoria  na  campanha  ?  Dizem  que  a  remissão  da  cavalle- 
ria :  e  é  engano :  não  a  perdeu  senão  a  ignorância  dos  coronéis, 
que  não  souberam  dispor  as  coisas  como  convinha.  Gente  bisonha 
e  mal  disciplinada  occaaionaram  com  ignorâncias,  intoleráveis 
perdas ;  e  o  que  se  deve  saber  e  advertir,  nunca  tem  boa  escusa : 
mas  não  ha  morte  sem  achaque ;  todos  sabem  dar  saida  a  seus 
erros,  fazendo  homicida  á  fortuna,  que  está  innoceote  no  deli- 


ISO  ARTE  DE  FURTA». 

elo.  Mes  como  o  mal  e  o  bem  ó  face  vem,  logo  se  deixa  ver  a 
fonte  da  culpa :  e  é  grande  lastima,  que  arrebente  esta  ordina- 
riamente da  ignorância. 

Ha  alguns  ladrões  tão  ignorantes,  que  sempre  deixam  rasto 
como  lesmas,  e  a  mesma  preza  os  descobre,  como  o  que  furtou  o 
trigo,  sem  advertir  que  era  o  saco  roto,  e  pele  rasto  delle,  que 
ia  deixando,  lhe  deram  na  trilha,  e  o  apanharam.  Outros  porque 
se  carregam  tanto,  que  não  podem  fugir,  são  alcançados.  Outros 
porque  se  vestem  do  que  furtam,  são  conhecidos;  e  todos  só 
por  ignorantes  s&o  descobertos.  Antes  é  propriedade  da  igno- 
rância, que  por  mais  que  se  esconda,  não  pôde  muito  tempo 
estar  occulta.  Como  suecedeu  na  alfandega  do  Porto  por  descuido 
do  provedor,  e  incúria  de  seus  ministros,  que  a  balança  em  que 
se  pezam  os  açucares  e  drogas  que  pagam  direitos  pelo  pezo,  se 
falsificou  de  maneira,  que  a  em  que  se  punham  os  pezos,  tinha 
menos  duas  arrobas,  que  a  outra  em  que  se  punham  as  caixas  e 
fardos,  sem  se  dar  fé  deste  delírio,  sendo  depois  de  el-rei  perder 
muitas  mil  arrobas  nos  seus  direitos.  Isto  de  balanças  deve  andar 
sempre  muito  vigiado,  e  não  excluo  d'aqut  a  easa  da  moeda :  pu- 
dera referir  aqui  muitos  modos  que  ha  de  furtar  neltaa,  o  deixo 
porque  não  pertencem  a  este  capitulo:  seu  logar  terão. 

Não  farei  minha  obrigação,  se  não  enxerir  aqui  uma  ignorân- 
cia fatal,  que  anda  moente  e  corrente  neste  reino,  na  emenda  da 
qual  temos  muito  que  aprender  nas  outras  nações,  ainda  que  ellas 
obram  com  injustiça,  o  que  nós  podemos  imitar  sem  nenhum  es- 
crúpulo. E  é,  que  nenhuma  gente  ha  tão  desmazelada,  que  fa- 
zendo uma  frota,  ou  armada  para  alguma  empreza,  não  assegure 
os  gastos  delia  por  todas  as  vias ;  de  tal  sorte  que  se  o  primeiro 
intento  não  sueceder,  se  recupere  no  segundo,  ou  no  terceiro. 
Como  agora  :  far  o  hollandez  ou  o  inglez  uma  armada,  para  ir 
dar  em  certa  parte  de  índias,  ondo  tem  a  malhada  uma  grande 
preza :  e  se  esta  lhes  escapo  das  unhas,  por  ventura  de  uns,  ou 
desgraça  de  outros,  já  levam-  destinada  outra  facção,  e  outra  em 
outras  paragens,  sejam  quaes  forem,  para  onde  viram  logo  as 
proas,  e  não  se  recolhem  pai*  seus  pertos,  sem  trazerem  com  que 
refaçam  ao  menos  os  gastos,  quando  não  enchem  as  bolça*.  Só 
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Portugal  é  nisto  Uo  pródigo,  que  Um  por  timbre  (chamara-lhe 
antes  inadvertência,  ou  ignorância)  entregar  todos  os  gastos  de 
suas  armadas  ao  vento»  sem  mais  tracto,  que  o  de  dar  um  passeio 
com  bizarria  por  Vai  daB  Éguas,  e  torna-se  para  casa  com  as 
mãos  vazias  e  as  frasqueiras  despejadas.  Quanto  melhor  fora  le- 
var logo  no  roteiro,  que,  se  n&o  acharem  piratas,  que  os  busquem 
até  dentro  em  seus  portos,  que  vuo  a  Marrocos,  que  vdo  ás  bar- 
ras dos  nossos  inimigos,  que  esperem,  que  saiam,  e  que  não  se 
venham  sem  recuperarem  por  alguma  via  os  gasto»,  pelo  menos, 
os  que  vão  fazendo;  e  a  estes  sem  fructo  chamo  também  unhas 
ignorantes. 


CAPITULO  XXXIII. 

Dos  «**  fturtam  cam  nafta*  asadas* 

Toda  a  unha  que  arranha,  é  aguda ;  e  Ioda  a  unha  que  furta, 
arranha  até  o  vivo :  logo  todas  as  unhas  que  furtam  sôo  agudas. 
Bom  está  o  argumento,  e  bem  conclue  o  syllogiimo.  Mas  nfto  folio 
dessa  agedeca,  senio  da  subtileza  com  que  alguns  furtam,  sem 
deixarem  rasto,  nem  pegada  de  que  lhes  pegue :  e  aqui  bate  o 
subtil  e  o  agudo  desta  arte.  O  estudante  que  vendeu  a  imagem 
de  S.  Miguel  da  capella  da  universidade  de  Coimbra,  como  se 
fora  sua,  a  um  beaiem  do  campo,  n&o  andou  subtil ;  porque  ainda 
que  fez  o  contracto  no  pateo,  e  a  entrega  na  capella  sem  testi- 
munhas,  e  se  acolheu  com  dez  mil  réis  nas  unhas,  logo  se  des- 
cobriu a  maranha,  e  o  apanharam  pelos  signaes  quq  deu  o  villfio, 
e  lhe  fizeram  pagar  o  capital  e  mais  as  custas.  £  menos  Agudo 
ando*  o  outro,  que  talhando  o  preço  das  galinhas  a  quem  as  ven- 
dia na.  feira,  e  le*aado»o  a  quem  diaia  lh'as  havia  de  pagar,  o  poz 
em  uma  egreja  onde  estava  o  padre  cura  confessando,  e  cbe- 
gando-sea  elle  lhe  pediu  por  merco  á  puridade,  se  lhe  queria 
oof ir  de  confissão  aqueUe  homem,  e  respondendo  alto  que  sim, 
o  qpe  esperasse,  que  logo  o  despacharia,  se  deu  o  vendedor  por 
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satisfeito,  cuidando  o  mondava  esperar  para  lhe  de?  o  preço  da 
compro,  e  teve  logar  o  ladrão  de  ae  acolher  com  o  furto;  mas 
não  advertiu,  que  o  podia  conhecer  o  confessor,  como  conheceu, 
de  que  resultou  sair  o  ladrão  da  alhada  com  mais  perda  que  ga- 
nância. 

Mais  agudo  andou  outro,  que  vendo  entrar  pela  ponte  da  mesma 
cidade  de  Coimbra  um  forasteiro  bem  vestido,  armou  a  lhe  fur- 
tar o  falo  na  volta ;  e  armou  bem  para  seu  intento,  porque  o  es- 
perou no  bocal  de  um  poço  que  está  na  estrada  por  onde  havia 
de  passar,  chorando  sua  desgraça,  e  que  lhe  caíra  naquelie  ins- 
tante uma  cadêa  de  ouro  dentro  no  poço,  e  que  daria  um  dobrio 
a  quem  lh'a  tirasse.  Moveu-se  a  compaixão  ao  passageiro,  que  de- 
via de  ser  homem  de  bem,  se  não  é  que  o  picou  o  interesse,  e 
por  isso  nio  presumiu  malicia :  gabou-se  que  sabia  nadar  como 
utn  golfinho,  e  que  lhe  tiraria  o  cadéa  de  mergulho :  despiu-se, 
sem  se  despedir  do  vestido,  que  logo  se  despediu  delle ;  porque 
o  malalote  da  cadéa,  tanto  que  o  vm  debaixo  da  aguo,  tomou  as 
de  villa  Diogo  com  todo  o  fato  e  cabana,  deixando,  a  seu  dono 
como  sua  mãe  o  pariu,  sem  lhe  deixar  rasto,  nem  pegada,  por 
onde  o  seguisse ;  nem  podia,  ainda  que  quixesse,  pelo  deixar  preto 
sem  cadfa,  nem  grilhão,  como  pintam  aa  almas  do  purgatório. 
Menos  cruel  andou  uma  matrona  em  Madrid,  e  não  menos  ardi- 
losa, que  mandou  fazer  duas  bocetas  com  fechaduras,  ambas  iguaes, 
e  similbantes  na  guarnição  e  pregadura :  meteu  em  uma  três  mil 
cruzados  de  jóias,  e  na  outra  outro  tanto  pexo  de  chumbo  e  pe- 
dras que  achou  na  rua ;  e  escondendo  esta  na  manga,  ae  foi  com 
a  outra  a  um  mercador  rico,  que  lhe  desse  dois  mil  cruiedes  a 
cambio  sobre  aquellas  jóias :  celebraram  o  contracto,  sem  repa* 
ror  ella  na  quantidade  dos  reditos,  porque  não  determinava  de 
os  pagar ;  nem  elle  no  capital,  porque  se  assegurava  com  as  jóias. 
Virou-sc  contra  um  escriptorio  para  tirar  o  dinheiro,  e  com  maior 
velocidade  a  senhora  harpia  trocou  as  bocetas,  pondo  na  meu  a 
daa  pedras  chumbadas,  e recolhendo  na  manga  a  das  jóias;  e  le- 
vando a  chave  comsigo,  para  que  lhe  não  enxovalhassem  as  jotas 
ou  atirassem  com  as  pedras,  se  foi  com  os  dots  mil  errados,  tmde 
nunca  mais  appareceu  nem  apparecerá,  senão  no  dia  do  juiso. 
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Nilo  andou  menos  astuta  outra  senhora  na  mesma  corte,  para 
se  testir  de  cortes  os  mais  preciosos,  que  achou  na  calhe  Maior, 
á  custa  do  mercador,  que  lh'os  cortou  por  sua  boca  sua  medida. 
Alogam-se  em  Madrid  amas,  assim  como  em  Lisboa  escudeiros, 
para  acompanhar :  tomou  uma,  que  tocava  de  mouca,  e  chamando- 
Ibe  madre  mia,  se  foi  oom  ella,  aonde  fez  a  compra  de  tudo  o 
melhor  que  achou,  sedas,  telas,  e  guarnições  que  passaram  de 
quinhentos  cruxados,  sem  reparar  em  medidas,  nem  em  preços: 
o  quando  foi  á  paga  disse :  Que  nò  irmhia  caudal  bastante,  por~ 
que  nó  ptmam,  que  haUaria  cosas  tan  lindas;  que  alii  quedata 
$u  madre,  y  que  luego  bohia  com  lado  el  dinero :  quede-se  aqui 
madre  mia,  que  yo  toy  com  esta  nina,  que  lleta  la  ropa$  y 
buelvo  latgo :  eu  hora  buena,  responderam  ambos,  mercador  o 
velha,  ignorantes  da  treta ;  de  que  a  velha  se  livrou  em  duas  au^ 
dienoias,  provando,  que  era  de  alquiler  e  mouca,  c  servia  a  quem 
lhe  pagava :  e  o  mercador  pagou  as  custas  sobre  o  capital,  que 
lhe  acolheu,  e  não  alcançou  ainda.  Em  Lisboa  certo  picão  tinha 
uma  mulata  mais  amiga  que  sua,  porque  era  forra  e  grande  con- 
serveira, trado  com  que  vivia  e  o  sustentava  a  elle  passeando 
sem  nenhum  trabalho ;  e  se  algum  tinha,  era  com  os  confesso- 
res, qoandp  se  desobrigava  nas  quaresmas.  Tractou  por  uma  vez 
dar  de  mio  ao  tracto,  e  para  isso  (aliou  com  um  sevilhano,  capi- 
tão de  um  navio,  se  lhe  queria  comprar  uma  mulata  de  grandes 
partes?  £  para  que  tomasse  conhecimento  delias  o  convidou  a 
jantar,  e  que  o  preço  delia  seria  o  que  sua  mercê  julgasse  em  sua 
consciência.  Avisou-a  que  tinha  um  hospede  de  importância,  e 
que  se  esmerasse  para  o  dia  seguinte  no  jantar,  a  que  o  tinha 
convidado :  raetteu  a  innoccnte  velas  e  remos,  e  fez  de  pessoa  com 
todo  o  empenho  um  banquete  que  se  pudera  dar  a  um  impera- 
dor, e  serviu  á  meza  como  criada,  dando-se  por  auctora  de  todos 
os  guisados  e  acipipes.  Ficou  o  castelhano  satisfeito,  tanto  quu 
talhou  a  compra  em  duzentos  cruzados,  que  logo  contou  em  pa- 
tacas ao  picão :  e  ficaram  de  accordo,  que  lh'a  entregaria  no  dia 
de  soa  partida  Ievando*lh'a  a  bordo;  e  assim  o  fez  engaoando~a 
segunda  vez ;  porque  o  sevilhano  a  queria  regalar  no  seu  navio 
em  retorno  do  banquete.  Poz  se  cila  de  vinte  c  quatro,  como  se 
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fora  a  bodas ;  e  ficou  nos  piezes,  voltando-se  o  amigo  para  tenra 
dizendo  comsigo :  veremos  agora  te  me  negam  a  absolvição  et 
padres  curas*  O  navio  deu  á  vela :  gritava  a  triste  que  era  forra  ( 
Consolava-a  o  castelhano :  Que  luego  se  le  iria  aqudta  posto*, 
como  se  viesse  en  Sevilla,  que  era  tan  buena  tiara  como  Lisboa 
y  que  iva  para  ser  seiiora,  mas  que  eselata,  de  una  casa  imty 
noble,  y  rica,  etc. 

Estos  são  as  unhas  agudos,  que  fazem  a  sua  sem  deixarem  coi- 
mas ;  e  destas  ha  milhares,  que  na  fazenda  d'el-rei  faiem  grandes 
estragos  com  alvitres  e  conselhos,  que  despontam  de  agvdos,  e 
levam  a  mira  em  encherem  as  bolças ;  como  se  viu  nos  das  ma* 
ça  rocas  e  bagaços,  de  que  n3o  resultou  mais  que  gastos  da  fazenda 
reat  para  ministros.  £  destes  ha  alguns  tão  destros,  que  provêem 
todos  os  officios  em  seus  criados,  para  lhes  pagarem  serviços  pró- 
prios com  salários  alheios :  e  nâo  os  peiores ;  porque  com  as  costas 
quentes  em  seus  amos,  procedem  afoitos  nas  rapinas.  Outras 
unhas  ha  destas,  que  por  nâo  encontrarem  fazenda  real  em  que 
empolguem,  aproveitam -se  da  auctoridade  do  rei,  para  dar  no 
povo  com  admiráveis  traças  e  habilidades,  que  arte  ttte&  ensina : 
e  bem  de  exemplos  a  este  propósito  deixamos  referidos  no  cap.  IV 
em  que  mostrámos  como  os  maiores  ladrões  sfto  os  que  teem  por 
officio  livrar-nos  de  ladrões. 


CAP1TILO  IWII, 

Doa  qae  furtam  com  untou»  *fta* eJUM* 

Melhor  dissera  rombas,  ou  grosseiras,  para  as  contrapor  com 
as  agudas,  de  que  atégora  falíamos :  mas  tudo  vem  a  ser  o  mesmo, 
e  muito  mais  ainda  ;  e  logo  contraporemos  estas  com  as  dobra* 
das  que  se  seguirão.  E  para  intelligencia  de  um  e  outro  capitulo* 
devemos  presuppor,  que  assim  como  ha  unhas  dobradas,  tombem 
as  ha  singelas.  Dobradas  s&o  as  que  se  aprestam  de  vários  mo- 
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dos  e  intenções,  com  tal  arte  que  bunda  lhes  escapa  a  preza.  É 
d?aqui  se  infere,  que  as  singelas  eram  as  que  nto  teem  mais  que 
um  modo  e  caminho,  por  onde  furtam ;  nio  armam  mais  que  a 
um  lanço,  e  se  erram  o  tiro,  ficam  sem  nada.  E  acereseento  mais, 
porque  singelo  quer  diíer  simples  j  qoe  fartar  hinherias,  e  de  modo 
que  tos  apanhem,  também  éeer  ladrão  de  unhas  singelas.  Furtar 
cinco  ou  seis  mil  cruzados  abrindo  portas  com  gasuas,  ou  arri- 
mando escadas  e  destelhando  as  cazas  para  descer  por  cordas  e 
dar,  no  tbesouro,  modos  s&o  de  furtar,  que  sabe  qualquer  tadrão; 
antes  de  ser  graduado,  ou  marcado,  que  é  o  mesmo.  Mas  levar 
o  tbesouro  sem  gasúaa*  sem  escadas,  sem  cordas,  nem  sobresal- 
tos,  aqui  está  o  subtil  da  arte,  e  o  não  ser  aprendiz  singelo.  Fur- 
tar esse  tbesouro,  e  dar  comsigo  na  forca,  porque  o  apanharam 
com  o  furto  nas  mãos,  ou  com  as  môos  no  furto,  isso  é  furtar  de 
ladrfieszinhos  novatos,  que  não  sabem  qual  é  a  sua  mão  direita. 
Maa  furtar  esse  tbesouro,  mas  que  seja  de  um  milhão,  e  outro  em 
cima,  e  ficar  tâo  enxuto  como  um  inhame,  e  tão  éscoimado  como 
um  noviço  cartuxo,  sem  deixar  indicio  de  que  lhe  peguem,  aqui 
bate  a  quinta  essência  da  ladroice ;  e  o  que  assim  se  porta,  bem 
se  lhe  pôde  passar  carta  de  examinação,  com  foro  e  privilegio 
de  mestre  graduado  nesta  sciencia :  e  destes  doutores  ha  mais  de 
um  milhão,  que  cursam  as  cathedras,  e  escolas  de  Mercúrio  e  Caco. 
£  quem  são  estes  ?  Perguntastes  bem ;  porque  (tomo  não  trazem 
insígnias  de  seus  graus,  nem  signal  manifesto  de  sua  profissão, 
são  maus  de  conhecer ;  e  então  melhores  mestres,  quando  peiores 
de  achar :  sendo  assim,  que  em  achar  o  mais  escondido,  e  em  ar- 
recadar o  achado,  são  insignes. 

Serão  estes  os  que  vos  saem  nas  estradas  com  carapuças  de 
rubuço  e  espingardas  no  rosto?  Tirae  16,  que  ainda  que  lhes  cha- 
maes  salteadores  por  antonomásia,  são  formigueiros  por  profissão, 
e  tão  singelos  que  nunca  levantam  casa  de  sobrado,  nem  teem  bens 
de  raiz,  nem  ajuntam  moveis  que  não  caibam  de  baixo  do  bra- 
ço ;  são  como  o  caracol,  qoe  traz  a  casa  comsigo,  e  como  o  phi- 
losopho  que  dizia :  Omma  meã  meeum  porto.  Tudo  quanto  te- 
nho de  meu,  trago  comigo.  E  ainda  menos,  pois  o  que  trazem, 
tudo  vem  a  ser  alheio.  Serão  os  alfaiates,  qoe  lançando  o  giz 
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além  das  medida*,  e  pietendo  a  teioura  por  mais  duna  dobras,  d» 
que  cortam,  tira»  a  limpo,  sujando  a  cometendo,  um  gibão  da 
qorte  ,.  o  cortam  um  calção  de  veludo  para  si,  e  uma  anagoa  para 
sua  mulher?  E  também  sáo  ladrões  singelos,  porque  s&o  ca- 
seiros, creados  4  mío;  oftf>  matam,  nem  ferem :  quanto  tomam; 
cabe  em  uma  arca,  que  chamam  rua ;  e  por  isso  juram,  quando 
lhes  pergunlaes  pelos,  retalhos  que  sobejam,  ainda  que  sejam 
muitos  e  grandes,  que  os  botaram  na  rua :  e  flcaes  sem  escân- 
dalo do  que  vos  levam.  Seroo  os  taheUi&ea  e  escrivães,  que  ha 
sem  numero  nesta  corte,  e  em  todo  o  reino,  que  com  tma  pe- 
nada tiram  e  dio  cem  mil  cruzados  a  quem  querem  ?  Esses  gran- 
des ladrões  sJo,  mas  singelos,  principalmente  quando  se  applicam 
a  si  o  que  furtam,  porque  lego  se  lbe#  enxerga,  como  aquelle 
que  fez  umas  casas  em  Lisboa,  junto  a  S.  Paulo,  que  ainda  hoje 
se  chamam  da  pennada ;  porque  vendo-as  el-rei  D.  Sebastião,  disse: 
«  Boa  pennada  deu  alli  o  tabeltifto !  »  Demais  de  que,  como  põem 
por  escripto  tudo,  s&o  fáceis  de  apanhar  seus  erros  de  ofíicio :  e  se 
dobram  o  partido  com  outro;  para  ae  justificarem,  ficam  á  revelia 
de  quem  fará  que  percam  feito  e  o  por  fezer :  e  1$  irá  quanto 
Mor  th  a  fiou,  por  se  fiarem  de  quem  lhes  nào  deu  fiança  a  lhes 
guardar  segredo  no  conluio. 

Ser&o  os  soldados  de  cavalle,  que  quando  se  vêem  montados 
em  ginetes  que*ndo  são  de  seu  gosto,  lhes  dôo  tal  tracto,  quo 
cm  quatro  dias  dào  com  elles  no  almargem  e  no  monturo,  para 
que  os  provejam  de  outros  ?  Também  são  ladrões  singelos ;  por- 
que dando  com  isso  grande  damno  a  sua  magestade,  ficam  com 
pouco  proveito.  Outros  ha  neste  género  mais  escrupulosos,  que 
por  não  serem  ho  miei  as  da  fazenda  real,  lhes  atam  sedas  nos  ar- 
telhos dos  pés,  ou  das  m&os,  com  tal  arte  que  os  (asem  manque- 
jar, até  que  os  provêem  de  outros.  E  o  furto  está  no  damno  que 
se  dá  a  el-rei  e  á  milícia ;  porque  se  vende  o  cavalio  manco  por 
dois  ou  três  mil  réis,  para  uma  atafona  ou  nora,  tendo  custado 
quinze  ou  \inle.  E  d  ahi  a  quatro  ou  cinco  dias,  vae  o  soldado 
transformado  em  alveitar,  e  diz  ao  comprador :  quanto  me  quereis 
dar,  e  dar-vos-hei  este  rocim  são  cm  duas  horas?  Concertam*ae 
em  dez  ou  doze  tostões ;  nppltca  lhe  um  emplastro  de  herva  moira 
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para  dissimular  a  texoura  que  voe  por  baixo,  e  corta  a  sedei  la 
que  lhe  pescou  os  tostõeszinhos,  c  fica  o  cavallinho  85o  como  um 
pêro  no  mesmo  inslante;  e  quem  o  mancou  e  desmancou,  t*>o 
quieto  na  consciência,  como  maré  de  rosas.  Os  infantes,  coitadi- 
nhos, querem  alguns  cri  ticos  especulativos  que  sejam  de  unhas 
dobradas,  porque  s&o  multiplicados  os  seus  furtos :  mas  não  teem 
razfto,  que  assas  singelos  andam;  e  se  agasalham  uma  marra,  ou 
um  cabrito,  mas  que  seja  um  carneiro  ou  uma  vaca,  quando  vfto 
de  marcha  por  esses  campos  de  Jesu  Christo,  é  porquê  os' acham 
desgarrados,  para  que  os  nào  coma  o  lobo ;  e  assas  ténue  vae  tudo 
e  assas  singelo.  Andem  elles  fartos,  quero  dizer,  pagos,  e  pôde  ser 
que  tenha  tudo  emenda.  A  obrigação  que  a  todos  corre,  já  o  disse 
no  capitulo  XXI  das  unhas  militares. 


CAPITULO  TLTLTLV. 

Qme  fartam  cem  tratam  dofrrada» 


Já  dissemos,  que  unhas  dobradas  sflo  as  que  se  armam  de  vá- 
rios modos  e  invenções,  para  furtar  com  tal  arte*que  nunca  lhes 
escapa  a  preza.  Ha  na  dialéctica  um  argumento,  que  chamamos 
diloma !  porque  joga  com  duaa  proposições,  como  com  páu  de  dois 
bicos,  que  necessariamente  vos  haveis  de  espetar  em  um  delles. 
Taes  s&o  os  ladrões,  que  chamo  de  unhas  dobradas;  porque  as 
aguçam  de  sorte,  que  por  uma  via,  ou  por  outra  lhes  haveis  de 
cair  nellas :  com  um  eiemplo  ficará  isto  claro, e  cogente.  Quando 
sua  magestade,  que  Deus  guarde,  manda  fazer  ctjalleria  para  as 
fronteiras,  6  certo  que  ha  grandíssima  variedade  nos  preços,  e 
que  nunca  se  ajustam  os  avaliadores,  umas  vezes  por  ako,  outras 
por  baixo ;  com  que  fica  armado  o  dilema,  de  que  nfto  pude  es- 
capar o  furto :  quando  levantam  o  ponto,  no  escudo  d'el~rei  vae 
dar  o  tiro;  quando  b  abatem,  na  bolça  do*. vendedores  descar- 
rega o  golpe.  E  suecede  ordinariamente  a  pesca*  setvk  os  minis- 
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tros  (Tel-rei  serem  sabedores  das  redes,  com  verem  abertamente 
os  longos,  ainda  que  pela  experiência  bem  puderam  advertir  na 
desproporção  dos  preços :  furta-se  a  el-rei,  que  manda  comprar 
os  cavallos,  ou  furta-se  aos  vendedores :  e  a  restituição  de  ambos 
os  furtos,  se  bem  a  averiguarmos,  vem  a  ficar  ás  costas  dos  avalia- 
dores, que  ordinariamente  são  os  alveitares  das  terras  onde  se  fa- 
zem as  resenhas  e  escolhas  dos  potros,  cavallos  e  dragões  mais  aptos 
para  a  guerra :  e  succede  assim,  que  se  o  vendedor  é  poderoso,  in- 
timida os  ferradores,  ou  os  peita,  para  que  ponham  em  quarenta  o 
que  não  vale  vinte ;  e  fica  defraudada  a  fazenda  real  em  mais  de 
a  metade ;  e  se  o  vendedor  não  tem  ardil,  nem  poder  para  agenciar 
e  seguir  esta  trilha,  avaliam-lhe  o  que  vale  trinta  em  quinze,  e  em 
dez,  levados  do  zelo  do  bem  commum,  a  que  se  encostam,  para  en- , 
golir  o  escrúpulo:  e assim  por  uma  via  ou  por  outra  ordinaria- 
mente se  afastam,  e  poucas  vezes  se  ajustam  com  o  legitimo  preço, 
errando  o  alvo,  ora  por  alto,  ora  por  baixo.  E  é  certo  que  sua  ma- 
gestade,  que  Deus  guarde,  não  quer  nada  disto :  não  quer  o  pri- 
meiro, porque  defrauda  seus  thesourqs :  não  quer  o  segundo, 
porque  offende  seus  vassallos,  que  também  não  são  contentes 
de  serem  enganados  em  mais  da  ametade  do  justo  preço:  com 
que  fica  certíssimo,  que  é  furto  manifesto  por  uma  via  e  por  ou- 
tra. Nesta  agua  envolta  escorreram  is  vezes  os  executores  tam- 
bém com  os  poderes  reaes,  tomando  para  si  os  melhores  potros 
por  preços  muito  baixos ;  e  talvez  succede  tomarem  um,  e  dois,  e 
lambem  três,  por  dez  mil  réis,  e  por  oito  cada  um,  a  titulo  de 
irem  servir  com  elles  is  fronteiras,  e  d'ahi  a  quatorze  mezes  o 
vendem  bem  pensado  por.  sessenta,  e  por  cem  mil  réis,  por  ser  de 
boa  raça  e  melhores  manhas.  Se  nisto  ba  furto,  perguntem-no  a 
seus  confessores,  e  verão  o  que  lhes  respondem  com  Navarro. 
Mas  mi  hora  que  tal  perguntem. 

Outro  modo  ba  mais  seguro  de  furtar  com  unhas  dobradas,  e 
pôde  ser  que  mais  proveitoso :  e  é,  quando  dois  vão  forros,  e  a 
partir  no  interesse ;  e  succede  na  mesma  cavalleria,  quando  delia 
se  (asem  reseohas  para  as  pagas,  e  também  acontece  o  mesmo  na 
infanteria.  Tem  um  capitão  oitenta  cavallos 'somente,  passa  mos- 
tra de  cento  e  tinte,  porque  pediu  quarenta  emprestados  a  outro 
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capitão  seu  amigo,  a  troco  de  lhe  fazer  ã  barba  do  mesmo  modo, 
quando  fizer  a  sua  resenha:  e  assim  embolçam  ambos  oitenta  pra- 
ças de  ausentes,  que  bem  esmadas  por  mezes,  fazern  somma  de 
mil  e  duzentos  cruzados  cada  mez ;  e  se  durar  a  tramóia  um  arino9 
chega  a  pilhagem  a  pouco  menos  de  quinze  mil  cruzados,  e  se 
usarem  delia  muitos  cabos,  teremos  de  pôr  de  portas  a  dentro 
pilhagens  e  pilhantes,  peiores  que  os  que  nos  vêem  de  Gastella  sal- 
tear os  bois  o  ovelhas.  Mas  o  general  das  armas  (peço  a  sua  ex- 
cellencia  licença  para  o  nomear  aqui)  o  conde  de  S.  Lourenço 
contraminou  já  tudo,  e  tem  as  coisas  tão  correntes,  com  notas  e 
contra  divisas,  que  não  pôde  haver  engano :  como  também  nas  in-  * 
numeráveis  praças  de  infante,  que  se  gualdripavam  com  achaque  . 
de  doentes,  e  vinham  a  ser  peior  que  praças  mortas;  porque  taes 
doentes,  e  taes  soldados  não  os  havia  no  mundo:  e  mandando-os 
vêr  á  cama,  e  não  os  achando,  descobriu  a  maranha :  e  ainda 
deu  alcance  a  outra  peior,  em  que  pUnham  de  cama  soldados  sãos 
com  nomes  mudados.  Nada  escapa  á  subtileza  desta  arte  do  fur- 
tar ;  mas  o  zelo  e  destreza  do  conde  general,  excede  e  vence  to- 
das as  artes  no  serviço  d'el-rei  nosso  senhor. 

Em  Vianna  de  Caminha  me  ensinou  um  castellão  a  furtar  com 
unhas  dobradas  com  mais  destreza,  porque  jogando  o  páu  de  dois 
bicos,  trancava  ambas  as  pontas  infalivelmente,  Concertava-se 
com  os  navios  que  vinham  de  fora ;  e  quanto  me  haveis  de  dar  por 
cada  (ardo  ou  caixa,  e  pór-vos-hei  tudo  seguro  onde  quizerdes? 
Admittia  de  noite  barcadas  de  fazendas  na  fortaleza,  que  commu- 
ntca  com  o  mar  e  com  a  terra,  e  dava-lhes  passagem  segura  para 
as  lojas  dos  mercadores.  E  feito  este  primeiro  salto,  dava  ordem 
ao  segundo  por  via  de  um  alcaide,  com  quem  ia  forro,  e  a  par- 
tir nas  ganâncias  das  prezas  que  lhe  inculcava :  dava-Ihe  ponto 
e  aviso  infallivel  das  paragens,  onde  acharia  taes  e  taes  fazendas 
furtadas  aos  direitos.  E  assim  era,  que  ficavam  no  cabo  defrau- 
dados os  mercadores  em  duas  perdas,  uma  das  grossas  peitas  que 
davam  ao  castellão,  e  outra  do  muito  mais  que  eram  forçados  a 
dar  ao  meirinho,  para  que  os  deixasse;  e  nesta  segunda  bolada 
tornava  o  castellão  a  empolgar  à  segunda  unha ;  e  assim  furtava 
com  unhas  dobradas  effectivamente  sem  errar  o*  tiro  de  nenhuma. 

23 
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CAPITULO  XXXVI 

Como  fcft  ladrOes  «ae  teeat  «■  naba*  »•  lftagaa* 

Melhor  dissera  nos  dentes,  porque  teem  duas  ordens  com  que 
dobram  a  preza,  e  aferram  melhor  que  a  língua ;  e  também  por- 
que tudo  quanto  se  furta,  vem  a  parar  ou  desapparecer  nos  deu* 
tes.  Espada  na  língua  já  eu  ouvi  dizer  que  a  havia,  e  também 
pudera  dizer  setta ;  porque  fere  ao  longe  como  setta,  e  corta  ao 
perto  como  espada,  e  peior,  porque  muitas  vezes  de  feridas  in- 
curáveis, como  espada  columbrina,  e  setta  hervada :  mas  unhas 
na  língua  é  coisa  nova.  Ainda  mal,  de  que  6  tio  velha,  e  tantas 
4  vezes  renovada  em  gente  aulica.  Vel-os-heis  andar  no  paço  fa- 
zendo mezuras  a  cada  passo,  e  tirando  a  gorra  á  légua,  cbapéo 
queria  dizer,  que  já  se  não  usam  gorras :  nfio  lhes  taxo  a  coçte- 
zia,  que  é  virtude  muito  própria  da  corte ;  mas  noto  a  intenção 
e  palavrinhas  com  que  a  acompanham,  as  quaes  examinadas  na 
pedra  de  toque  da  experiência,  são  unhas  de  aço,  que  não  só  ar- 
ranham créditos  alheios,  mas  empolgam  pára  si,  que  é  o  princi- 
pal intento,  em  tudo  o  precioso,  que  cuidam  se  poderá  dar  a  ou- 
tros. E  para  isso  não  ha  provimento  que  não  desdenhem,  nem 
despacho  que  não  menoscabem ;  até  o  que  é  nos  outros  paga  de 
juAiÇft,  fazem  negociação  de  adherencia,  para  levarem  a  agua  ao 
seu  moinho,  e  fazerem  cano  das  minguas  alheias  para  as  enchen- 
tes próprias,  de  que  andam  sequiosos.  Façamos  praça  de  exem- 
plos, e  correrá  a  verdade  deste  capitulo  clara  como  agua. 

Olhae-me  para  aquelle  capitão  que  entra  na  audiência  com 
um  braço  menos,  porque  lh'o  levou  na  guerra  uma  bala:  vede 
dois  soldados  que  vêem  com  elle,  um  com  um  olho  vasado  de 
uma  estocada,  e  outro  com  uma  perna  quebrada  de  uma  mina ; 
porque  para  os  fazer  assigoalados,  sua  fortuna  os  marcou  com 
taes  desgraças.  E  como  nos  maiores  riscos  tem  sua  ventura  a 
valentia,  allegam  a  seu  rei  o  que  em  seu  serviço  padeceram, 
para  que  os  remunere  com  os  despachos  que  merecem :  um 
pede  a  commendh,  outro  a  tença,  outro  o  habito:  todos  mere- 
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cem  muito  mais.  Mas  o  invejoso  que  está  de  fora,  e  tão  de  fora 
que  nunca  entrou  em  taes  baralhas,  temendo  que  lhe  vóe  por 
aqaella  via  o  pássaro  a  que  tem  armado  a  costella,  e  que  se  lhe 
vá  da  rede  a  preta  que  pretende  pescar,  puxa  da  espada  da  lín- 
gua, porque  nurica  arrancou  outra,  para  cortar  o  direito  que  vê 
vão  adquirindo,  e  diz  do  torto :  olhae  o  com  que  vem  agora  cá  o 
torteles  Polifemo  1  Por  um  olhinho  que  perdeu,  Deus  sabe  aonde, 
pôde  ser  que  bebendo  em  alguma  taverna,  quer  que  lhe  dêem 
mais  do  que  Tal  toda  a  sua  cara :  ainda  lhe  ficou  outro  olho,  isso 
lhe  basta.  Pois  o  outro  Briareu  devia  de  querer  Cem  braços,  bas- 
fando-Ihe  uma  mão  para  empinar  quanto  tem  furtado  com  am- 
bas; e  por  um  bracinho  que  lhe  cortam,  quer  que  lhe  talhem 
orna  commenda  que  não  sonharam  seus  avós :  e  o  outro  que  por 
uma  perninha  lhe  dêem  um  habito.  Quanto  melhor  lhes  fora  a 
todos  três  tomarem  o  habito  de  uma  religião,  para  fazerem  pe- 
nitencia de  quantas  maldades  obraram  para  acharem  estas  man- 
queiras, de  que  vêem  fazer  gadanho  para  estafarem  mercês  que 
sá  nós  merecemos  a  el-rei,  como  se  vê  ao  perto.  E  por  esta  solfa 
se  deixa  este,  e  outros  taes  como  elle,  ir  descantando  similhantes 
letras,  até  que  saiem  com  a  sua  por  escripto,  estorvando  e  tirando 
os  despachos  a  quem  os  merece,  para  os  incorporarem  em  si.  E 
ainda  mal  que  lhes  succede.  Testimunha  seja  um  capitão  que  eu 
vi  despedir-se  de  um  amigo  nesta  corte,  para  se  voltar  para  as 
fronteiras  com  quatro  mezes  de  similhantes  requerimentos :  e  per- 
guntando-lhe  o  amigo,  como  se  ia  sem  esperar  o  seu  despacho  ? 
Respondeu  palavras  dignas  de  se  imprimirem :  Vou-me  desta  Ba- 
bylonia  para  a  campanha ;  porque  me  é  mais  fácil  e  honroso  es- 
.  perar  lá  as  balas  do  inimigo  com  o  peito,  que  aqui  com  os  ou- 
vidos as  dos  ditos  e  respostas  dos  ministros  e  aulicos  de  sua  ma- 
gestade. 

Vedes  aqui,  amigo  leitor,  como  os  que  teem  as  unhas  na  lín- 
gua, não  descançam  até  que  não  enxotam  toda  a  sorte  de  reque- 
rentes beneméritos,  para  lhes  ficar  o  campo  franco  a  suas  pre- 
tençdes,  que  por  esta  arte  alcançam ;  e  assim  furtam  e  pescam 
com  os  anzoes  e  unhas  na  língua,  o  que  não  merecem,  e  de  jus- 
tiça se  deve  dar  a  quem  arriscou  a  vida,  e  n&o  a  quem  a  traz 
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empapellada :  e  estes  são  os  ladrões  que  teem  na  liogoa  as  unhas 
com  que  empolgam  no  que  não  é  seu,  nem  lhes  é  devido.  Fácil 
tinha  tudo  o  remédio,  e  escripto  está  e  marcado  com  sellos  de 
chumbo,  que  os  prémios  da  guerra  não  se  appliquem  a  serviços 
da  paz.  Se  os  summos  pontífices  largaram  a  este  reino  os  dízi- 
mos de  in numeráveis  commendas,  que  é  sangue  de  Christo,  para 
os  cavalleiros  que  á  custa  de  seu  sangue  propagam  a  fé,  e  defen- 
dem a  pátria ;  como  se  pôde  permittir  que  logre  estes  prémios 
quem  nunca  defendeu  a  fé,  nem  honrou  a  pátria  ?  Não  sei  se  o 
diga?  Que  vi  já  commendas  em  peitos  inimigos  de  Deus,  e  al- 
gozes da  pátria.  Cala-te  lingua,  não  te  arrisques :  olha  que  temo 
chamem  muitos  a  isto  murmuração,  tomando-o  por  si ;  porque 
tudo  o  que  pica  desagrada,  e  o  que  desagrada  é  signal  que  lhe 
toca.  Toquemos  a  recolher,  e  vamo-nos  dizer  antes  sape  a  um 
gato, 


CAPITULO  XXXVII. 

qne  furtam  com  a  m&o  4o  gato. 

Ladrões  ha  dos  quaes  podemos  dizer,  que  teem  mais  mãos  que 
o  gigante  Briareu,  porque  não  lhes  escapa  conjunção,  logar,  nem 
tempo ;  como  se  tiveram  mil  mãos,  à  dextris,  e  à  sinislris,  não 
erram  lanço :  e  isto  vem  a  ser  furtar  com  mãos  próprias,  que  não 
é  muito ;  mas  furtar  até  com  as  alheias,  é  destreza  própria  desta 
arte,  que  vence  na  mulicia  a  subtileza  de  todas  as  artes.  Diz  La- 
ctando Firmiano,  que  a  maior  maldade  que  commette  o  demó- 
nio, é  a  de  tomar  corpos  phantasticos  para  commelter  abomina- 
ções :  porque  não  pôde  haver  maior  malicia,  que  despir-se  uma 
creatura  de  seu  próprio  ser,  e  vestir-se  da  natureza  alheia,  sain- 
do-se  de  sua  esphera,  para  poder  roais  oífender  a  Deus.  Taes  são 
os  homens  ladrões  que  se  ajudam  de  mãos  alheias :  sáem-se  de 
sua  esphera,  e  vão  ipcndigar  nas  alheias  modos  e  instrumentos 


ARTE  DE  FURTAR.  163 

com  que  mais  furtam.  Nâo  se  contentar  um  ladrão  com  duas 
mios  que  lhe  deu  a  natureza,  e  com  cinco  dedos  que  lbe  poz  em 
cada  uma,  armados  com  muito  formosas  unhas,  e  ir  buscar  mãos 
alheias  e  emprestadas,  para  mais  furtar  e  poupar  as  suas  para  ou- 
tros lanços,  é  o  summo  da  ladroice.  No  como  se  verifica  isto,  está 
ainda  a  maior  difficuldade,  que  será  fácil  de  intender  a  quero 
olhar  para  a  mão  de  Judas,  quando  no  officio  das  trevas  apaga  as 
candeias.  Obrigação  é  que  corre  por  conta  dos  sacristães ;  mas 
porque  não  chegam  ás  velas,  ou  por  se  não  queimarem,  valem-se 
da  mão  alheia :  e  assim  vêem  a  ser  mãos  de  Judas  todas  as  que 
ajudam  ladrões  em  seus  artifícios. 

Ainda  se  não  deixa  vêr  em  que  cabeça  vae  dar  a  pedrada 
deste  discurso.  Os  senhores  assentistas  me  perdoem,  que  elles  hão 
de  ser  aqui  o  primeiro  alvo  deste  tiro.  Digam-mer  vossas  senho- 
rias (e  não  estranhem  o  titulo,  que  é  cortezia  que  nos  introdu- 
ziram cá  os  berlanguches,  que  logo  entrarão  também  nesta  reste) : 
se  el-rei  nosso  senhor  lhes  concede  licença  para  recolherem  com  - 
prado  no  novo  o  pão  que  baste  para  o  provimento  das  fronteiras, 
o  que  podem  fazer  por  si  e  seus  criados,  para  que  empenham 
nisso  os  juizes,  ouvidores,  corregedores,  e  provedores  de  todo  o 
reino  ?  E  porque  estes  são  escoimados,  e  hão  medo  de  tomar  pei- 
tas,  á  força  lh*as  fazem  aceitar,  alcançando-lhes  licença  de  sua 
magestade  para  isso?  Que  é  isto?  Donde  vem  tanta  liberalidade 
em  quem  tracta  de  sua  ganância  ?  Interesse  é  tudo  próprio :  mãos 
de  gato  armam,  e  com  saguates  lhes  aguçam  as  unhas,  para  as 
prezas  serem  mais  copiosas  passando  dos  limites,  de  cujas  cre- 
cenças  fazem  negociação  e  venda  a  seu  tempo  com  excesso,  le- 
vando de  codilho  a  substancia  aos  povos  famintos,  obrando  tudo 
com  as  mãos  da  justiça,  que  é  o  de  que  me  queixo ;  que  a  jus- 
tiça chegue  a  ser  entre  nós  mão  do  gato,  para  que  não  lhe  cha- 
memos mão  de  Judas,  que  atiça  este  incêndio,  em  quanto  os  so- 
breditos teem  as  suas  de  reserva  em  luvas  de  âmbar  para  agasa- 
lharem os  lucros  que  com  tantas  mãos  negociaram. 

Dêmos  uma  demão  aos  berlanguches,  já  que  lh'a  proroette* 
mos,  e  elles  não  querem  que  lhes  faltemos  com  o  promettido.  Ha 
perto  da  nossa  barra  de  Lisboa  uns  ilheos  <jue  chamamos  Ber- 
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longas ;  e  porque  passam  por  elles  todos  os  estrangeiros  que  roem 
do  noite,  chamamos  a  todos  berlanguches.  Estes  pois  deram  em 
uos  virem  meter  na  cabeça,  que  só  elles  sabenrfazer  baluartes, 
atacar  petardos,  disparar  bombas,  artificiar  machinas  de  fogo,  e 
engenhos  de  guerra.  Sendo  assim,  que  de  tudo  quanto  <^ram, 
nfio  vimos  até  agofa  fructo,  mais  que  de  immensas  patacas  e  do- 
brões que  recolhem  para  mandar  6  sua  terra :  até  agora  nâo  ti- 
mos bomba  que  matasse  gigante,  nem  petardo  que  arraiasse  et* 
dade,  nem  machina  de  fogo  que  abrazasse  armada,  nem  quei- 
masse sequer  um  navio.  Por  isto  disse  muito  bem  o  doutor  Tho- 
mé  Pinheiro  da  Veiga  (que  em  tudo  é  discreto)  respondendo  á 
petição  de  um  destes  engenheiros,  que  demandava  um  milhão  de 
mercês  pelas  barcas  de  fogo  que  architectou  contra  os  parlamen- 
tados, que  nos  pejaram  a  barra  do  Tejo  no  anno  de  1680,  que 
o  queimasseta  com  ellas,  por  nos  gastar  a  nossa  fazenda  com  en- 
genhos que  no  cabo  nada  obraram.  Somos  como  creanças  os  por-* 
tuguezes  nesta  parte :  admiramo-nos  do  que  nunca  vimos,  e  es- 
timamos só  o  que  vem  de  fora,  e  apalpado  tudo  é  farello ;  porque 
no  fim  das  contas  só  o  nosso  braço  é  o  que  obra  tudo,  e  tara  aò 
cabo  as  emprezas.  Aqui  me  pergunta  um  curioso  pelas  unhas  do 
gato?  E  eu  lhe  respondo,  que  olhe  para  os  thesouros  d'el-rei,  e 
para  as  nossas  bolças,  e  verá  tudo  arranhado  com  estas  invenções 
dos  berlanguches,  peiores  para  nós  que  m&o  de  gato ;  pois  nos 
furtam  e  levam  com  seus  gatinhos,  o  que  fora  melhor  dar-se  aos 
filhos  da  terra,  que  o  trabalham  e  o  merecem :  e  no  cabo  an- 
dam despidos,  e  os  berlanguches  rasgando  cochonilhas,  e  bri- 
lhando telas.  Basta  um  tostão  para  qualquer  homem  de  bem  pas- 
sar um  dia ;  ora  demos-lhes  a  elles  dois,  com  que  podem  beber 
vinho,  como  bois  agua :  para  que  é  dar-lhes  setenta  e  quatro  mil 
réis  cada  mez  de  ordenado?  Desordenada  coisa  chamara  eu  a 
isto ;  pois  lhes  vêem  a  sair  a  mais  de  um  tostão  para  cada  hora, 
e  mais  de  dois  mil  e  quatrocentos  réis  para  cada  dia,  e  um  conto 
para  cada  anno.  Parece  isto  conto  de  velhas,  e  discurso  de  gi- 
gantes encantados :  gigantes  de  oiro  s&o  isto,  que  se  nos  vfto  do 
reino,  conquistados  por  pygmeus  de  palha,  de  que  fazem  a  nrôo 
do  gato ;  que  de  palha  borrifada  com  pólvora  vem  a  «cr  o  fogo, 
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com  que  abrasam  mais  a  nós,  que  a  nossos  inimigos ;  e  ellea  o  Bio 
mais  Verdadeiros  que  os  castelhanos ;  porque  estes  nunca  noa  de- 
ram tal  saco,  nem  entram  cá  por  toes  esfola-gatos. 

E  para  que  nío  pareci  que  só  em  estranhos  damos  com  este 
discurso,  Tiremos  a  proa  delle  para  nossas  conquistas,  e  achare- 
mos mios  de  gato  façanhosa»,  de  que  usam  portugueses.  J4  to- 
quei esta  treta  succintamente  o  paregr apho  ultimo  do  capitulo  IX 
a  outro  propósito ;  mas  agora  a  contarei  mais  diffusa  a  este  in- 
tento, em  que  tem  mais  artificio.  Quer  umcapitto  ou  governador 
tornar  para  sua  casa  rico,  sem  escândalos,  nem  revoltas:  mette-se 
de  gorra  com  os  mais  opulentos  do  seu  districto,  vendendo  bulias 
a  todos  de  valias  e  pedreiras  que  teem  no  reino :  mostra  cartas 
suppostas,  coip  avisos  de  despachos,  hábitos,  commendas  e  offi- 
cios,  que  fez  dar  a  seus  afilhados :  e  como  todos  os  que  andam 
íóra  da  pátria  teem  pretençOçs  nelia,  cresce-lhes  a  todos  a  agua 
na  boca  ouvindo  isto ;  e  v3o~se  para  suas  casas  discursando  o 
caminho  que  terão  para  terem  entrada  com  tão  grande  valia, 
que  tantos  compadres  tem  em  todos  os  conselheiros,  e  logo  lhes 
occorre  a  estrada  coiuibf?  das  peitas,  porque  dadivas  quebram 
penedos;  e  armam  logo  um  presente  para  adoçar  o  senhor  capi- 
tão ou  governador,  e  o  ir  dispondo  ao  tavor  que  pretendem :  e 
já  se  imaginam  dando  alçanoe  à  graça  que  tto  alto  lhes  voou 
sempre :  crescem  as  visitas,  chovem  os  donativos  de  uns  e  de  ou* 
tros ;  e  quando  chega  a  monçio  de  navios  para  o  reino,  chegam 
os  memoriaes,  e  acham  aos  sobreditos  senhores  fazendo  listas  para 
a  corte,  escrevendo  cartas,  arrumando  negócios  de  mil  preteo- 
dentea,  e  do  tudo  fazem  rede  para  pescar  oa  donativos  com  que 
naturalmente  se  despenham,.  Chega  um,  e  diz :  Senhor,  bem  sabe 
vosça  senhoria  que  ha  vinte  annos  sirvo  a  sua  magestade  á  minha 
custa,  e  que  é  já  o  tempo  chegado  de  lograr  alguma-  mercê  por 
isso :  e  para  que  eu  deva  esta  também  a  vossa  senhoria,  espero 
que  me  favoreça  por  meio  de  seus  validos»  a  quem  protesto  ser 
agradecido.  Tenha  m&o  v.  m. ,  acode  a  9enhoria :  para  que  veja 
como  trago  a  v.  m.  na  casa  dianteira,  e  sua9  coisas  diante  dos 
olhos ;  senhor  secretario,  lés  v.  ro.  lá  as  cartas  que  escrevi  hon~ 
tem  para  sua  magestade  e  para  o  conselho  da  fazenda  e  ultrama* 


166  ARTE  t)E  FURTAft. 

ri  no.  E  o  secretario,  que  está  de  aviso,  puxa  pelas  primeiras  duas 
folhas  de  papel,  que  acha  escriptas;  e  com  a  destreza,  que  cos- 
tumam, relata  logo  de  cada  uma  seu  capitulo,  que  de  repente  vae 
compondo,  talhado  para  as  preterições  do  supplicante,  em  que  o 
descreve  tão  valente,  leal,  e  bizarro,  que  nem  a  mãe  que  o  pa- 
riu o  conheceria  por  aquelle  retrato.  Toma-lhe  as  petições  e  me* 
moríaes  sua  senhoria,  e  manda  ao  secretario  que  as  annexe  áquelle 
ponto;  e  ao  sobredito  diz  que  durma  descançado,  que  em  boa 
mão  jaz  o  pandeiro :  e  elle  mais  solicito  que  nunca,  vae-se  para 
casa,  e  manda  togo  o  melhor  que  acha  nella,  para  não  ser  in- 
grato ;  e  por  esta  maneira  de  mil  modos  com  estas  abuises  ca- 
çam os  mais  gordos  tralhões  da  terra,  e  mettem  nas  redes  os  maio- 
res tubarões  do  alto :  papos  de  almíscar  em  Macau,  bocetas  de 
bazares  em  Malaca,  bisalhos  de  diamantes  em  Goa,  alcatifas  de 
seda  em  Gòchim,  barras  de  oiro  em  Moçambique,  pinhas  de  prata 
em  Angola,  caixas  de  açúcar  no  Brazil ;  e  em  cada  parte  de  tudo 
tanto  que  enchem  navios,  que  vêem  depois  dar  á  costa  :  Mate 
parta,  tnak  dilabuntur.  A  agua  o  deu,  a  agua  o  leva.  E  ficam 
desfeitas  como  sal  na  agua  todas  as  maquinas  das  pretençSes  dos 
innocentes,  e  eltes  no  limbo  da  suspensão,  e  no  purgatório  dó  ar- 
rependimento! porque  deram  ao  gato,  o  que  não  comeu  o  rata. 
Também  para  el-rei  nosso  senhor  ha  mãos  de  gato,  que  lhe 
arranham  a  fazenda  e  arrastam  a  grandeza  de  suas  datas  e  mer- 
cês; e  são  os  exemplos  tantos  que  me  não  atrevo  a  contal-os,  as- 
sim por  muitos,  como  por  arriscados.  Direi  um  imaginado,  que 
poderia  acontecer,  e  servira  de  molde  para  muitos.  Vaga  em  Coim- 
bra uma  cadeira :  vem  consultada  em  três  opposttores.  O  pri- 
meiro é  melhor,  o  ultimo  o  somenos;  tem  este  por  si  mais  ami- 
gos na  corte :  temem  fallar  a  sua  magestade,  porque  são  conhe- 
cidos, e  sabem  que  especula  muito  bem  os  que  são  apaixonados, 
para  não  admittir  suas  informações :  buscam  uma  mão  de  gato, 
e  armam  os  paus,  que  venham  a  cair  nella :  espreitam  a  occa- 
sião  em  que  sua  magestade  vê  as  consultas :  fallam-lbe  como  a 
caso :  Senhor,  para  que  se  cança  vossa  magestade  em  apurar  gente 
que  não  conhece :  consultas  da  universidade  são  muito  apaixona- 
das pelos  bandos  das  opposições,  que  muitas  vezes  põem  no  pri- 
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meiro  logar,  quem  havia  de  vir  no  ultimo :  aqui  anda  o  lente 
Fulano,  que  tem  grande  conhecimento  de  lodos  os  sugeitos,  e  é 
desinteressado  nestas  matérias;  informe-se  vossa  roagestade  delle, 
e  verá  logo  tudo  claro  como  agua.  Tendes  raz&o.  Toca  a  campai* 
nho ;  acode  o  moço  fidalgo :  mandae  recado  a  Fulano,  que  me 
faUe  á  tarde.  Aqui  está  na  sala,  responde  o  mesmo :  Deus  o 
trouxe  sem  duvide, .acodem  os  conjurados,  que  de  propósito  o 
trouxeram,  e  deixaram  no  po6to  bem  instruído.  Saiem-ge  todos 
para  fofa,  e  entra  o  louvado:  communica-lhe  sua  magestadt  a 
duvida :  resolve-a  elle,  foiendo-se  de  novas  no  ponto  que  traz  es- 
tudado ;  e  afirma  que  os  conhece  o  todos  melhor  que  as  suas 
môos ;  que  nunca  Deus  queira  que  elle  diga  a  seu  rei  uma  coisa 
por  outro,  que  nem  por  seu  pae  mudará  uma  cifra  contra  o  que 
intende:  e  com  estes  ensalmos  apeia  os  melhores  do  primeiro 
iogar,  e  levanta  o  ultimo  aos  cornos  da  lua :  e  como  não  presume 
malícia  quem  n8o  tracta  enganos,  persuade-se  eKrei  que  aquella 
é  a  verdade ;  e  tomando  a  penna  despachp  a  consulta,  e  dá  a  ca- 
deira ao  que  menos  a  merece :  e  £aça-lbe  bom  proveito ;  e  estes 
são  os  modoa,  suave  leitor,  com  que  cada  dia  se  tiram  sardinhas 
com  a  mío  do  gato. 


CAPITULO  XXXVIII. 


*ue  fartam  comatfto*  e  anlta»  poatftçaa,  de  mais» 
e  acereMentada». 

De  um  ladroo  se  conta,  que  tinha  uma  mão  de  páu,  tão  bem 
cortada  que  parecia  verdadeira,  e  devia  de  ser  a  direita,  porque 
encostando-a  á  esquerda  por  entre  as  dobras  da  capa,  se  punha 
de  joelhos  muito  devoto  nas  egrejas  de  concurso,  junto  aos  que 
lhe  parecia  que  poderiam  trazer  bem  providas  as  algibeiras ;  e 
com  a  outra  mão,  que  lhe  ficava  livre,  lhes  dava  saco  subtil- 
mente; e  ainda  que  os  roubados  sentiam  alguma  coisa,  olhando 
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para  o  visinho,  de  quem  se  podiam  temer,  e  vendo-o  com  ambas 
as  mãos  levantadas  como  que  louvava  a  Deus,  persuadiara-se  que 
seriam  apertões  da  gente,  o  que  sentiam.  Assim  me  declaro  nisto 
que  chamo  furtar  com  mãos  postiças,  de  mais,  e  accrescentadas : 
e  melhor  ainda  me  declarei  com  os  que  occupam  muitos  officios 
na  republica,  commendo  e  devorando  a  dois  carrilhos,  como  mons- 
tros, a  substancia  do  reino :  como  se  lhes  n&o  bastara  a  mBo  que 
tomam  em  uma  occupação,  mettem  pés  e  mãos  no  meio  alqueire 
com  seu  senhor,  e  ajuntam  moios  de  rapinas,  porque  dando-lhe  o 
pé  tomaram  a  mão ;  e  já  lhes  eu  perdoara,  se  só  uma  mfto  met- 
teram  na  massa ;  isto  é,  se  só  com  um  officio  se  contentaram ; 
mas  manejar  três  e  quatro  com  mãos  postiças,  é  quererem  agar- 
rar este  mundo  e  mais  o  outro. 

A  santa  madre  egreja  catholica  romana,  que  em  tudo  acerta, 
tem  mandado  com  sua  milagrosa  providencia,  que  nenhum  clé- 
rigo coma  dois  benefícios  curados,  por  amor  da  assistência,  que 
não  sendo  Santelmo,  nem  S.  Pêro  Gonçalves,  que  apparece  na 
mesma  tempestade  em  dois  navios,  é  impossível  tel-a  em  duas 
partes ;  e  não  quer  que  coma  e  beba  o  sangue  de  Chrtsto,  sem 
o  merecer  pessoalmente.  E  como  ha  de  haver  no  mundo  quem 
coma  o  beba  o  sangue  dos  pobres,  c  a  fazenda  d'el-rei  e  substan- 
cia da  republica,  um  homem  secular  oceupando  dois  postos  e  dois 
officios  incompatíveis :  e  porque  são  mais  que  muitos,  chamo  tam- 
bém a  isto  ladrões  que  furtam  e  comem  a  dois  carrilhos ;  e  ainda 
mal  que  comem  a  três  e  quatro,  como  monstros  de  duas  cabe- 
ças. Muitas  cabeçadas  se  dão  e  toleram  em  republicas  mal  go- 
vernadas :  mas  que  na  nossa  tão  bem  regida  e  disposta  se  soffiram 
estas,  é  para  dar  os  bem  intendidos  com  as  cabeças  por  essas  pa- 
redes. Vôr  que  faça  dois  officios,  e  três,  e  quatro,  e  sete  oceupa- 
ções  um  só  homem,  que  escassamente  tem  talento  para  um  cargo, 
é  ponto  que  faz  fugir  o  lume  dos  olhos :  e  pouca  vista  é  neces- 
sária para  vêr  que  não  pôde  estar  isto  sem  grandes  ladroices :  e 
a  primeira  é,  que  come  os  ordenados  com  que  se  puderam  sus- 
tentar, satisfazer  e  ter  contentes  quatro  ou  cinco  homens  de  bem, 
que  o  merecem.  A  segunda,  e  maior  de  todas,  que  como  é  im- 
possível assistir  um  só  sugeito  a  tantas  coisas  diflerentes,  passam- 
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lhe  pela  malha  mil  obrigações  de  justiça,  não  dando  satisfação  ás 
partes,  trazendo-as  arrastadas  muitos  mezes,  com  gastos  immen- 
sos  fora  de  suas  pátrias :  e  no  cabo  despacham  mil  disparates  por 
escripto,  para  serem  mais  notórios ;  porque  não  teem  tempo  para 
verem  tantas  coisas,  nem  memoria  para  comprehenderem  as 
certezas  que  se  lhes  praticam ;  e  quando  vão  a  alinhavar  as  reso- 
luções escapam-lhes  os  pontos,  e  embaraçam-se  as  linhas,  que  ti-' 
nham  lançado  uns  e  outros ;  e  perde-se  o  fiado,  e  o  comprado  e  o 
vendido :  e  vem  a  ser  mais  difficultoso  encaminhar  um  desarranjo 
destes,  que  começar  a  demanda  de  novo.  Perdem-se  petições, 
somem-se  provisões,  faltam  os  oráculos,  respondem  sesta  por  ba- 
Ihesta,  (azem-vos  do  céu  cebola,  mettem-se  no  escuro  dos  segre- 
dos, com  mysterios  que  n&o  ha :  e  Deus  nos  dê  boas  noites.  Bal- 
daram-se  as  peitas,  frustraram-se  as  intercessões,  perderam-se  os 
gastos  e  a  paciência ;  e  appellae  para  o  barqueiro,  que  de  Deus 
vos  pôde  vir  o  remédio,  porque  se  o  buscardes  na  fonte  limpa, 
que  reprende  com  sua  clareza  tantas  aguas  turvas,  arriscaes-vos  a 
uma  enxurrada  de  ministros,  que  vos  tiram  o  óleo,  e  mais  a 
chrisma. 

Finalmente  digo,  que  assim  como  ha  heresias  verdadeiras  que 
encontram  verdades  catholicas,  assim  ha  heresias  politicas  que 
encontram  as  verdades  que  escrevo :  e  assim  como  seria  heresia 
de  Calvino  e  Luthero  dizer  que  é  mal-feito  ordenar  a  egreja 
que  nenhum  clérigo  coma  dois  benefícios  curados,  assim  é  he- 
resia na  politica  do  mundo  admittir  que  um  homemzinho  de  non- 
nada  occupe  dois  officios,  que  requerem  duas  assistências.  É  nota 
de  alguns  escripturarios,  que  nunca  Deus  proveu  dois  officios  jun- 
tos em  um  só  sugeito :  e  para  significar  a  importância  disto  man- 
dava que  ninguém  semeasse  dois  legumes  na  mesma  terra :  e 
quando  occupava  algum  servo  seu  em  uma  empreza,  dava-lhe  logo 
com  ella  os  talentos  necessários  c  forças  convenientes :  c  isto  não 
podem  fazer  os  príncipes  da  terra,  que  se  bem  são  senhores  dos 
cargos,  para  os  darem  a  quem  quizerem,  não  o  são  dos  talentos, 
nem  os  podem  dar  a. quem  os  não  tem,  como  pôde  Deus ;  e  por 
isso  deve  irattenlo  nos  provimentos  que  fazem,  porque  até  um 
só  e  singular  requer  homem  capaz  para  ser  bem  servido.  E  para 
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que  se  veja  como  as  coisas  vão  moitas  vsses  nesta  parte, 
tarei  o  que  succedeu  ha  poucos  annos  em  «ma  pvaft,  opde  foi 
provido  por  capitâo-mór  certo  cavalheiro,  que  presumia  de  guinde 
soldado :  e  no  primeiro  dia  em  que  tomou  posse  do  seu  faft*  go- 
verno, lhe  foram  pedir  o  nome  para  as  rondas  daquella  noite.  Es- 
tava elle  em  boa  conversação  de  amigos  e  senhores,  que  o  visita- 
vam com  o  parabém  de  sua  boa  vinda :  perguntou  ao  cabo,  que 
era  o  que  demandava?  Que  me  dô  vossa  senhoria  o  nome  para 
esta  noite,  é  o  que  peço,  respondeu  elle :  <e  o  senhor  capit&o  ins- 
tou muito  admirado ;  ainda  me  nio  sabem  o  nome  nesta  terra  ? 
E  muito  mais  o  ficaram  os  circunstantes  do  seu  enleio.  Aewtíu 
o  sargento:  bem  sabemos  o  nome  de  vossa  senhoria,  o  que  peço 
é  o  nome  para  a  ronda.  Aqui  areou  mais  o  capttfto.  E  fará  nft* 
Be  arriscar  a  responder  outro  despropósito,  di#se  o  peior,  porque 
o  mandou  embora  sem  resolução,  e  que  no  dia  seguintç  tracUrbm 
o  ponto  com  mais  desafogo.  E  eb-oqui  que  toes  soccedem  ser  os 
senhores  que  occupam  grandes  postos :  e  sendo  taes  que  farlte 
se  os  puzerem  em  muitos? 

É  engano  manifesto  dizer-se  e  cuidar-se  que  nèo  ha  homens 
para  os  cargos,  e  por  isso  os  multiplicam  em  um  ministro.  É  o 
nosso  reino  de  Portugal  myito  fértil  de  talentos  muito  cabaes 
para  tudo :  prova  boa  sejam  todas  as  sciencias  e  artes  que  em 
Portugal  acharam  seus  auctores.  A  nobreza  e  fidalguia,  auctori- 
dade  e  christandade  entre  "nós  andam  em  seu  ponto.  Todas  as  na- 
ções do  mundo  podem  .andar  comoosco  á  soldada  nesta  parte: 
mas  nâo  apparecem  os  talentos  por  três  razões :  primeira,  porque 
não  ha  quem  os  busque :  segunda,  porque  ha  quem  os  desvie : 
terceira,  porque  não  s&o  intromettidos ;  e  isso  teem  de  bons.  Ndo 
ha  quem  os  busque,  porque  n&o  ha  quem  os  estime.  Ha  quem  os 
desvie  por  se  introduzir  inútil.  Não  se  offerecera,  por  não  pade- 
cerem repulsas.  E  d'aqui  vem  andarem  Scipides  valentes  pelos 
pés  das  moitas  comendo  terras,  e  versistes  covardes  pelos  thronos 
cevando  vaidades :  andam  Anibaes  prudentes  guardando  gado,  e 
Nabaes  estultos  dominando  opulências,  Andam  Heitores  Jeaes  ar- 
rastrados  â  roda  dos  muros  da  pátria,  que  defenderam,  c  Sinoes 
traidores  cmbolçando  vivas  e  triumphendo  cm  carros*  Sejam  ou- 


AffEB  B£  EtJffTAB.  171 

vidos  wõea  detiaiertiaados,  jabioa  e  religiosos,  e  efes  deaetbri* 
rfto  as  minas  onde  está  o  oiro  dos  talentos  roais  preciosos:  dtes 
conheces»  as  telhas  4e  barro  que  conservam  melhores  vinhos, 
qae  jarras  de  oiro. 


Do»  que  fartam  com  anua*  benta*. 

Unhas  bentas,  parecerá  coisa  impossível ;  porque  todas  sfio 
malditas  *e  peçonhentas,  como  as  dos  gatos,  que  ha  pouco  dis- 
cursamos, Mas  como  1À0  ha  regra  sem  excepçfio,  desta  se  tirfcm 
algumes :  taes  sSo  os  da  grôo  besta,  de  quem  ditem  os  naturaes 
grandes  virtudes :  e  com  tudo  isso  também  affirmam  os  mesmos, 
que  até  essas  virtudes  sfto  furtadas  ás  conjunções  da  lua ;  para 
que  nedhama  utrtia  se  possa  gabar,  que  escapou  da  estrella  que 
os  astrok>gos  «cbaftâo  Mercúrio,  fadrôo  famoso.  E  entre  tantas 
unhas  nlo  ba  durida  que  ha  algumas  tantas,  n&o  porque  tirem 
almas  do  purgatório  com  perdões  -de  conta  benta ;  mas  porque 
lançadas  as  contas,  lançando  bênçãos,  e  apoiando  virtudes,  e  cla- 
mando misericórdias  e  amores  de  Deus,  purgam  as  bolças  que  en- 
contram, melhor  que  pílulas  de  escamonea.  A  mais  de  quatro 
críticos  se  me  vae  o  pensamento  neste  passo,  nío  de  passagem  ; 
mos  de  propósito  e  reixa  velha  a  certos  servos  de  Deus  a  quem 
murmiiradores  chamam  por  desdém  da  Àpanhia,  levantando-thes 
que  mandam  olhar  a  gente  para  o  céu,  em  quanto  lhe  apanham 
a  terra.  Mas  isto  é  pinga  que  só  se  acha  em  quem  n&o  vai  tes- 
timunha  conforme  a  sentença  de  Luiz  rei  de  França,  que  só  he- 
reges e  amancebados  faflam  mal  dos  taes  sugeitos ;  estes,  porque 
os  reprehondem  com  sua  iriodesf  ia ;  e  aquelles,  porque  os  con- 
vencem com  sua  doutrina.  E  o  certo  é  que  esses  mesmos  zoilos 
que  murmuram,  quando  querem  a  sua  fazenda  segura,  ou  o  seu 
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dinheiro  bem  guardado,  que  na»  mãos  destes  anjos  da  guarda  de- 
positam tudo. 

As  unhas  que  usurpam  a  titulo  de  bentas,  são  aquellas  que 
empolgando  piedades,  fazem  a  preza  em  latrocínios.  Explico  isto 
com  alguns  exemplos,  que  darão  noticia  para  outros  muitos.  Seja 
o  primeiro  de  dois  soldados  da  fortuna,  que  ?endo-se  mal  vesti- 
dos (desgraça  ordinária  em  todos)  accordaram  valer-se  do  sagrado, 
para  que  o  profano  os  remediasse.  Houverath  ás  mãos  uma  hós- 
tia que  pediram  era  certa  sacristia  para  uma  missa  das  almas: 
dão  comsigo  e  com  ella  na  rua  Nova :  pplem  a  um  mercador  dos 
que  chamam  de  negocio,  lhes  mostre  a  melhor  peça  de  Londres: 
encaixam-lbe  em  uma  dobra  a  hóstia  dissimulada  mente,  mostram- 
se  descontentes  da  côr,  e  pedem  outra :  vistas  assim  algumas,  ap- 
pellam  para  a  primeira,  e  mandam  medir  vinte  covados,  rega- 
teando-lhe  primeiro  muito  bem  o  preço,  como  é  costume.  Mal 
eram  medidos  quatro,  quando  apparece  a  hóstia,  a  que  elles,  fin- 
gindo lagrimas,  se  prostraram  bateodo  nos  peitos.  Fica  o  merca- 
dor sem  sangue,  temendo  lhe  imputem  de  novo  o  que  em  Jeru- 
salém tomaram  sobre  si  seus  antepassados.  Não  é  necessário  de- 
clarar os  extremos  que  de  parte  a  parte  passaram :  resultou  por 
fim  de  contas,  que  levaram  a  bom  partido  a  peça  toda,  sem  ou- 
tro custo  que  o  de  jurarem  que  ninguém  saberia  o  caso  succe- 
dido.  Não  sei  se  é  isto  furtar  com  unhas  bentas?  Sel-o-hao  mil 
esmolas  pelo  menos,  que  cada  dia  vemos  pedir  com  capa  de  pie- 
dade e  misericórdia,  para  pobres,  para  missas  e  irmandades,  as 
quaes  vão  arder  na  meza  do  jogo  ou  da  gula.  Um  mulato  co- 
nheci, que  tinha  uma  opa  branca,  que  comprou  na  roupa  velha 
por  dois  tostões,  com  a  qual,  com  uma  bacia,  e  duas  voltas  que 
dava  por  quatro  ruas  todos  os  dias  pedindo  para  as  missas  de  nossa 
Senhora,  ajuntava  o  que  lhe  bastava  para  passar  alegremente  a 
vida.  Também  este  furtava  com  unhas  bentas. 

Que  direi  de  infinitos,  que  a  titulo  de  pobres  se  fazem  ricos  ? 
Abrem  chagas  nas  pernas  e  nos  braços,  com  cáusticos  e  hervas: 
mostram  suas  dores  com  brados,  que  moverão  as  pedras :  Mira 
la  plaga  mira  la  llaga !  Pelas  chagas  de  Christo  nosso  Redem- 
ptor,  que  me  dêem  uma  esmola !  Dizia  um  destes  na  ponte  de 
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Coimbra,  de  outro  que  tinha  uma  perna  muito  chagada :  boto  a 
tal,  que  tem  aquelle  ladr&o  uma  perna  que  vai  mais  de  mil 
cruzados !  E  assim  é  que  muitos  mil  ajuntam  estes  piratas :  e  lá 
se  conta  de  um  aleijado  que  morrendo  em  Salamanca,  fez  testa- 
mento, em  que  deixou  a  el-rei  Filippe  I  ou.  II  de  Gastella  a  al- 
barda do  jumento  em  que  andava ;  e  acbaram-se  nella  cinco  ou 
seis  mil  cruzados  em  oiro.  Um  fidalgo  piedoso  lançou  pregSo  na 
sua  terra,  que  tal  dia  dava  um  vestido  novo  por  amor  de  Deus  a 
cada  pobre :  ajuntaram-se  no  seu  pateo  infinitos ;  e  a  todos  deu 
vestidos  novos,  mas  obrigou-os  a  que  logo  os  vestissem,  e  tomou- 
lhes  os  velhos,  e  nelles  achou  bem  cosida  e  escondida  por  entre 
os  remendos  maior  quantidade  de  dinheiro  vinte  vezes,  que  a  que 
tinha  gastado  nos  vestidos.  Estes  taes  n&o  ha  duvida  que  s&o  la- 
drões, que  com  unhas  bentas  esfolam  a  republica,  tomando  mais 
do  que  lhes  é  necessário,  e  fora  melhor  distribuil-o  por  outros, 
que  por  n&o  pedirem  padecem. 

Também  em  mulheres  ha  exemplos  de  unhas  bentas  notáveis. 
Innumeraveis  são  as  que  professam  benzedeiras,  e  teem  mais  de 
siganas,  que  de  beatas.  Entra  em  vossa  casa  uma  destas  com  no- 
me de  santinha ;  porque  dizem  delia  que  adevinha,  faz  vir  á  mão 
as  coisas  perdidas,  e  depara  casamentos  a  orpbâs,  e  despachos  aos 
mais  desesperados  pretendentes*  Pedis-lhe  remédio  para  vossos 
desejos :  pede~vos  uma  cadeia  de  oiro  emprestada  para  seus  en- 
salmos,  quatro  anéis  de  diamantes,  meia  dúzia  de  colheres,  e  ou- 
tros tantos  garfos  de  prata,  cinco  moedas  de  três  mil  e  quinhen- 
tos, em  memoria  das  cinco  chagas:  mette  tudo  em  umapanella 
nova  com  certas  hervas,  que  diz  colheu  á  meia  noite,  vespora  de 
S.  João,  e  enterra-a  muito  bem  coberta  de  traz  do  vosso  lar,  fa- 
zendo-vos  fechar  os  olhos,  para  que  n&o  lhe  deis  quebranto :  e  a 
um  virar  de  pensamento,  emborca  tudo  nas  mangas  do  sayo,  e 
fica  vazia  a  olha,  ou,  para  melhor  dizer,  cheia  de  preceitos,  que 
ninguém  bulia  nella,  sob  pena  de  se  converter  tudo  em  carvões, 
até  passarem  nove  dias  em  honra  dos  nove  mezes;  e  nelles  se  passa 
para  Gastella,  ou  França,  com  a  preza  nas  unhas,  que  chamo 
bentas,  pois  por  taes  as  tivestes,  quando  a  poder  de  bênçãos  vos 
roubaram.  Vedes  vós  isto,  piedoso  leitor,  pois  sabei  de  certo,  que 
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succede  cada  dia  por  muitas  maneiras  a  gente  muito  de  bem»  e 
obrigada  a  não  se  deixar  enganar  tão  parvoame&te. 

Mas  deixando  ninheriasi,  vamos  ao  que  importa*  Admitlimos 
todos  neste  reino  as  decimes  para  a  defensa  delle,  e  a  todos  con- 
tentou muito  esta  contribuição ;  porque  nfca  ha  coisa  mais  raoio- 
navel,  que  assegurar  tudo  com  a  decima  parte  dos  rendimentos, 
que  vem  a  ser  pequena  parte  comparada  com  o  todo.  Dizem  os 
ecclesiasticos  neste  passo,  que  sio  isentes  de  gabellas  por  diplo- 
me» pontifício»,  e  eu  não  ih'o  nego ;  mas  qpizera-lhes  pergun- 
tar, se  gostam  ellea  de  lograr  os  lucros  que  das  decimas  resultam, 
que  são  terem  as  suas  fazendas  seguias;  e  as  vidas  quietas  das  in- 
vasões dos  inimigos,  que  os  nossos  soldados  rebatem,  alentados 
com  as  decimas?  Ni*  podem  deixar  de  responder  todos  que  sim. 
Pois  se  assim  é,  como  na  verdade  ér  lemhrem-se  da  dictado,  e 
do  direito  que  diz :  Qui  seiitit  eommodum,  debet  sentir*  et  anu*. 
E  vem  a  ser  o  que  diz  o  nosso  provérbio,  que  quem  quizer  comer 
depenne.  Que  se  depenne  quem  gosta  de  viver  sem  penas;  e 
estando  isto  tio  posto  em  boa  ratfo,  segue-se  logo  a  consequên- 
cia verdadeira,  que  devam  dar  seu  consentimento  na  contribui- 
ção das  decimas:  e  vindo  ellea  nisto,  como  sto  obrigados  pela  ra- 
zão sobredita :  Et  menti,  et  comenlierui  non  fit  injuria;  digam- 
me  onde  encalha  o  seu  escrúpulo  ?  Encalha  nos  diplomas,  de  que 
fazem  unhas  bentas  para  surripiar  do  commum  o  que  affectam 
para  seus  aommodos  particulares?  E  não  se  viu  maior  sem-raz&o, 
que  quererem  conservar  suas  queixadas  sãs  á  custa  da  barba  longa. 
E  se  ainda  persistem  na  sua  teima  ou  interesse,  que  assim  lhes 
chamo,  e  máu  escrúpulo,  respondam-me  a  este  argumento.  Se  é 
licito  aos  reis  catholicos  tomarem  a  prata  das  egrejas,  para  as  con- 
servarem e  defenderem  em  extrema  necessidade ;  porque  não  lhes 
será  licito  recolherem  decimas  dos  ecclesiasticos,  para  os  defen- 
derem no  mesmo  aperto?  Licito  é,  não  ha  duvida;  porque  esta 
consequência  não  tem  resposta :  e  delia  se  colhe  outra  que  repre- 
hende  de  muita  cobiça  e  avareza  o  que  elles  querem  que  seja  es* 
crupolo  e  excommunhio :  e  vem  a  ser  rapina  verdadeira,  e  com 
que  se  levantam  a  maiores,  fazendo  unha  da  religião,  para  agar- 
rarem o  capital  e  os  redditos,  sem  entrarem  nos  riscos,  que  sem- 
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pre  grandes  lucros  trazem  comsigo.  E  vedes  aqui  as  verdadeiras 
unhas  bentas :  bentas  na  opinião  de  sua  cobiça,  e  malditas  na  de 
quem  melhor  o  intende :  e  para  que  elles  intendam  que  sabemos 
também  o  respeito  que  se  lhes  deve,  e  que  não  ha  diplomas  que 
encontrem  esta  doutrino,  direi  claramente  o  que  ensinam  os  theo- 
logos  nesta  parte,  e  é,  que  são  obrigados  os  ecclesiasticos  a  con- 
correrem igualmente  para  os  gastos  públicos  das  calçadas,  fontes, 
pontes,  e  muros ;  porque  todos  igualmente  se  serrem,  e  aprovei- 
tam destas  coisas :  e  ha  de  ser  em  três  circumstancias :  Primeira, 
quando  a  contribuição  dos  leigos  não  basta :  segunda,  com  exame 
e  ordem  dos  prelados :  terceira,  sem  força  na  execução.  Mas 
logo  se  accrescenta,  que  os  prelados  s&o  obrigados  a  executal-os  : 
e  isso  é  o  que  queremos  na  contribuição  das  decimas ;  e  melhor 
fora  não  se  chegar  a  isso,  pois  em  gente  sagrada  se  devem  achar 
maiores  primores. 

Não  posso  deixar  aqui  de  acodir  a  uma  queixa,  que  anda  mal 
enfarinhada  com  reçaibos  de  unha  benta,  6  topa  no  fisco  real, 
quando  pelo  santo  officio  recolhe  as  fazendas  dos  comprehendidos 
em  crime  de  confiscação.  Poderiam  alguns  zelosos  dizer,  que  se 
gasta  tudo  no  tribunal  qtfe  o  arrecada,  e  que  é  tanto  o  que  se 
confisca,  que  excede  seus  gastos ;  e  que  a  dos  sobejos  nunca  re- 
sulta nada  para  sua  magestade,  que  com  grande  piedade  remette 
tudo  nas  consciências  de  tão  fieis  ministros.  Matéria  é  esta  muito 
delicada  com  ser  pezada :  e  por  credito  da  inteireza  que  tão  santo 
tribuna)  professa,  convém  que  lhe  demos  satisfação  adequada  em 
capitulo  particular,  que  será  o  seguinte. 


CAPITULO  \L, 

Be»ponde*«e  aos  que  chamam  vi  oco  ao  fisco. 

« 
Por  fabula  tenho  o  que  se  conta  do  Sayvedra,  que  dizem  me- 
teu neste  reino  por  enganos  de  breves  falsos,  o  tribunal  e  fisco 
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da  santa  inquisição ;  porque  não  ha  memoria  disso  nos  archivos 
do  santo  officio,  nem  na  torre  do  tombo,  onde  todas  as  coisas 
memoráveis  se  lançam :  nem  ha  outro  testimunho  mais  que  di- 
zel-o  o  mesmo  Sayvedra,  por  corar  com  isso  outros  crimes,  que 
o  lançaram  nas  galés.  O  certo  é  que  o  rei  catholico  D.  Fernando 
lançou  de  Castella  os  judeus  na  era  de  1482,  porque  tinham  ju- 
ramento os  reis  de  Hespanha,  por  preceito  do  concilio  toledano, 
de  não  consentirem  hereges  em  seus  reinos.  Muitos  destes,  ou 
quasi  todos,  deram  comsigo  em  Portugal.  Admittiu-os  el-rei  D. 
João  II  por  tempo  determinado,  que  se  iriam  deste  reino,  sob 
pena  de  ficarem  seus  escravos  os  que  se  não  fossem.  Muitos  se 
foram ;  e  os  que  se  deixaram  ficar,  correram  a  fortuna  de  escra- 
vos, e  como  taes  eram  vendidos :  até  que  el-rei  D.  Manuel  os 
tornou  a  notificar  com  as  mesmas  e  maiores  penas,  que  lhe  des- 
pejassem todos  o  reino :  alguns  obedeceram,  e  os  mais  pediram 
o  santo  baptismo,  e  com  isso  aplacaram  as  penas:  e  ficaram  t&o 
mal  instruídos,  que  el-rei  D.  João  IH  vendo  que  não  só  profes- 
savam a  lei  de  Moysés  publicamente,  mas  que  também  a  ensina- 
vam até  aos  christãos  velhos,  alcançou  do  papa  Clemente  VII  o 
tribunal  do  santo  officio  no  anno  de  1531,  e  o  fez  confirmar  por 
Paulo  III  no  anno  de  1636,  com  breves  apostólicos,  na  confor- 
midade em  que  até  hoje  dura,  e  durará  com  o  favor  divino  por 
todos  os  séculos ;  porque  a  este  santo  tribunal  se  deve  a  inteireza 
da  fé  e  reformação  de  costumes,  com  que  este  reino  florece  em 
tempos  tão  calamitosos,  que  abrazam  todo  o  orbe  christão  com 
corrupções  e  heresias. 

A  maior  pena  que  teem  os  hereges,  além  da  de  morte,  é  a  que 
lhes  executa  o  fisco,  da  confiscação  e  perda  de  todos  seus  bens : 
e  é  muita  justa ;  porque  as  heresias  nascem  e  cevam-se  com  a 
cobiça  das  riquezas,  com  as  quaes  se  fazem  os  hereges  mais  in- 
solentes, e  pervertem  outros ;  e  com  lh'as  tirarem,  ficam  mais  en- 
freados ;  e  só  o  summo  pontífice  pôde  applicar  os  bens  confisca- 
dos a  quem  lhe  parecer  mais  conveniente,  porque  é  causa  me- 
ramente ecclesiastica.  Os  bens  dos  que  forem  clérigos,  applicam- 
se  por  direito  â  egreja,  os  dos  religiosos  á  sua  religião,  os  dos  lei- 
gos a  seus  príncipes,  onde  os  taes  bens  existem,  e  não  onde  se 
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condemnam.  Em  Hespanha  e  Portugal  pertencem  os  bens  dos 
leigos  aos  reis,  por  particular  concessão ;  e  os  dos  clérigos,  mas 
que  tenham  benefícios,  por  costume  geral  em  toda  a  parte,  per- 
tencem ao  fisco  secular.  De  tudo  isto  se  colhem  três  conclusões 
certas. 

Primeira  conclusão :  que  os  príncipes  seculares  não  podem  re- 
mittir  aos  hereges  as  penas  do  direito  canónico,  nem  do  costume 
ecclesiastico ;  nem  ainda  das  leis  que  os  mesmos  príncipes  puse- 
ram, se  foram  approvadas  pela  egreja,  porque  pela  approvação 
ficam  ecclesiasticas :  segunda,  que  não  podem  os  inquisidores  re- 
mittir  os  bens  confiscados  sem  consentimento  do  principe,  por- 
que lh'os  concedeu  o  papa  ao  seu  fisco ;  mas  o  papa  pode,  por- 
que é  senhor  supremo  :  terceira,  que  depois  de  dada  sentença, 
de  tal  maneira  ficam  os  bens  confiscados,  sendo  próprios  do  prin- 
cipe pela  doação  do  papa,  que  pôde  delles  dispor,  e  dal -os  a  quem 
quizer,  mas  que  seja  aos  mesmos  hereges  a  quem  se  tomaram, 
depois  de  reconciliados;  roas  antes  de  reconduzidos,  não  podem, 
pelas  três  razões  que  ficam  tocadas,  que  com  as  riquezas  se  ce- 
vam e  crescem  as  herezias,  e  os  hereges  se  fazem  insolentes,  e 
pervertem  outros :  e  também  porque  é  causa  ecclesiastico,  e  não 
tem  direito  aos  bens  que  lhes  não  estão  ainda  sentenciados.  Des- 
tas três  conclusões  se  colhe  uma  consequência  certa,  que  a  con- 
fiscação é  pena  ecclesiaslica,  eque  como  tal  não  pôde  o  principe 
secular  impedir  a  execução  delia  sem  licença  do  summo  pontí- 
fice, que  lh'a  pôde  dar  como  senhor  supremo  da  lei,  que  tem  do- 
mínio alto  sobre  tudo. 

De  tudo  o  dito  formo  agora  um  argumento,  com  que  acudo 
ã  queixa  que  nos  obrigou  a  fazer  este  capitulo.  Os  reis  em  Por- 
tugal são  senhores  dos  bens  confiscados,  depois  de  sentenciados, 
de  tal  maneira,  que  os  podem  dar  até  aos  mesmos  hereges  recon- 
ciliados: ergo  àfortiori,  poderão  dar  a  administração  e  domínio 
dos  taes  bens  absolutamente  aos  senhores  inquisidores,  para  que 
os  gastem  como  melhor  lhes  parecer ;  e  que  lhes  tenham  dado 
este  poder,  é  notório,  e  se  prova  do  facto  e  da  permissão  conti- 
nua sem  repugnância  nem  contradicção.  E  ainda  que  a  massa  do 
fisco  é  muito  grande,  não  são  menores  os  gastos  da  sustentação 
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dos  penitentes,  das  agencias  de  seus  pleitos,  das  fabricas  dos  edi- 
fícios, dos  ordenados  dós  ministros,  das  machinas  dos  cadafalsos, 
e  mil  outras  coisas,  que  emprezas  tão  grandes  trazem  comsigo, 
que  é  fácil  conhecei -os,  e  difficultoso  julgal-as ;  porque  o  menos 
que  aqui  se  pondera  é  o  que  vemos,  e  o  mais  o  que  se  nos  oc- 
culta  com  o  eterno  segredo,  alma  immortal  do  santo  officio.  Nem 
se  pôde  presumir  que  haja  desperdiços,  onde  ha  tanta  exacção, 
e  pureza  de  consciência,  que  apuram  o  mais  delicado  de  nossa 
santa  fé :  antes  se  pôde  ter  por  milagre  o  que  vemos,  e  experi- 
mentamos, que  só  com  a  confiscação  dos  réos  se  sustente  ma- 
china  tão  grande,  tão  iilustre,  e  tão  poderosa  !  E  dado  que  passe 
alguns  annos  a  receita  além  da  despeza,  succedem  outros,  cm 
que  a  despeza  excede  os  bens  confiscados :  e  providencia  econó- 
mica, iguala  as  balanças  de  um  anno,com  os  contrapelos  do  ou- 
tro :  e  vimos  a  concluir  que  tudo  o  que  se  pôde  metaphisicar  de 
sobejos,  é  pequena  remuneração  para  tão  grandes  merecimentos. 
Nem  ba  no  mundo  interesso  com  que  se  possa  gratificar  o  que 
este  santo  tribunal  obra  em  si,  e  executa  em  nós.  O  que  obra 
em  si,  é  uma  observância  de  modéstia  e  inteireza,  que  assombra 
e  confunde  aos  mais  reformados  talentos ;  porque  o  mesmo  é  en- 
trar um  homem,  ecclesiastico  ou  secular,  no  serviço  do  tribunal 
da  santa  inquisição,  que  veslir-se  logo  de  uma  composição  de  ac- 
ções, palavras,  o  costumes,  que  fazemos  pouco  os  que  os  vemos, 
quando  não  lhes  faltamos  de  joelhos.  O  que  em  nós  executam, 
bem  se  deixa  vér  na  reformação  dos  vicios,  na  extincção  das  he- 
resias, e  no  augmento  das  virtudes.  Seria  Portugal  uma  charneca 
brava  de  maldades,  seria  uma  sentina  de  vicios,  seria  uma  Ba- 
bylonia  de  erros,  se  o  santo  officio  não  vigiara  as  maldades,  não 
castigara  os  vicios,  e  não  extinguira  os  erros.  É  Portugal  um  Pro- 
montório commumde  todas  as  nações :  nelle  entram  e  saem  con- 
tinuamente todos  os  hereges  do  mundo,  sem  que  os  vicios  das 
nações  nos  damnem,  sem  que  os  erros  das  heresias  se  nos  pe- 
guem. Não  ba  reino  nem  província  na  christandade,  que  se  possa 
gabar  de  intacto  nesta  parte :  só  Portugal  persevera  illeso.  A 
quem  se  deve  tão  gloriosa  fortuna  ?  Ao  santo  officio,  que  tudo 
atalha  vedando  livros,  acamando  seitas,  castigando  erros,  e  me- 


ARTE  DE  FURTAR.  179 

lhorando  tudo.  E  vendo  os  reis  sereníssimos  de  Portugal  a  im- 
portância de  tão  grande  serviço  como  a  Deus  e  A  republica  fazem 
tão  fieis  ministros,  não  fizeram  muito  em  lhes  largarem  todo  o 
fisco  á  sua  disposição. 

E  se  ainda  se  não  derem  por  satisfeitos  os  zelosos  na  sua  queixa, ' 
oiçam  o  que  respondeu  el-rei  Filippe  o  Prudente  em  Madrid  a 
outra  similhante,  que  inyolvio  notas  com  titulo  de  excessos  no 
uso  do  poder :  Dexattos,  que  mas  estimo  yo  tener  mis  reynos 
quietos  y  catholicos  cô  íreinta  cUrigos,  que  iodos  essos  interes- 
ses y  respeclos.  Fallou  como  prudente  que  era ;  porque  interesse 
e  respeitos  têmpora  es,  não  teem  comparação  com  lucros  sobre  na- 
turaes.  Este  mesmo  rei  passando  pela  praça  de  Valhadolid  com 
todo  seu  acompanhamento  e  pompa  real,  encontrou  dois  inquisi- 
dores, e  em  os  vendo,  se  saiu  do  coche,  e  com  o  chapeo  na  mão 
os  levou  nos  braços,  dizendo :  Assi  es  bien%  que  honre  yo  a  quien 
tanto  me  honra  a  my,.y  defende  mis  reyTios  como  vos!  Sabia 
Conhecer  o  que  nós  não  ignoramos :  e  por  isso  afoitamente  con- 
cluo, que  cada  um  diz  da  feira  como  lhe  vae  nella.  Quero  dizer, 
que  só  gente  suspeita  poderá  grunhir,  onde  desapaixonados  can- 
tam a  gala  e  o  parabém  ao  santo  officio,  com  os  vivas  que  me- 
rece. E  nós  descantemos  por  diante  os  excessos  de  outras  unhas, 
pois  nas  do  fisco  não  achamos  o  visco,  que  só  gente  satyrica  pela 
toada  de  orelha  de  Midas  lhe  apoda. 


CAPITULO  1LI. 

que  furtam  cem  andai  de  fonte* 

Nas  Gazetas  de  Picardia  se  escreve,  que  houve  um  moco  tão 
inclinado  a  seu  accrescentamenlo,  que  assentou  praça  de  pagem 
com  um  fidalgo,  que  tinha  fama  de  rico :  mas  ao  segundo  dia 
achou  que  assentara  praça  de  galgo ;  porque  nem  cama,  nem 
vianda  se  usava  naquella  casa ;  e  por  isso  o  senhor  delia  era  rico ; 
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porque  adquiria  com  unhas  de  fome  o  que  enthesourava.  Succe- 
deu  um  dia,  que  indo  o  novo  pagem  comprar  uma  moeda  de  ra- 
bãos  para  a  cea  de  todos,  encontrou  uma  grande  procissão  de  re- 
ligiosos e  clérigos,  que  levavam  a  enterrar  um  defunto,  e  de  traz 
da  tumba  se  ia  carpindo  a  mulher  e  lamentando  sua  desgraça,  e 
ouviu  que  dizia  entre  lagrimas  e  suspiros :  aonde  vos  levam  meu 
mal  logrado  ?  Á  casa  onde  se  não  come  nem  bebe,  nem  tereis 
cama  mais  que  a  terra  fria !  Em  ouvindo  isto  o  rapaz,  voltou 
para  casa  como  um  raio  fugindo,  trancou  as  portas,  e  disse  espavo- 
rido a  seu  amo :  Senhor  ponhamo-nos  em  armas,  que  nos  trazem 
cá  um  homem  morto !  Tu  deves  de  vir  doudo,  disse  o  amo,  pois  cui- 
das que  a  nossa  casa  é  egreja.  Bem  sei,  disse  o  moço,  que  esta 
casa  não  tem  egreja  mais  que  o  adro,  que  é  v.  m.  ao  meio  dia ; 
e  por  isso  entrei  em  suspeitas,  se  viriam  cá  enterrar  aquelle  fi- 
nado :  e  confirmei-me  de  todo,  porque  a  gente  que  o  traz,  vem 
dizendo,  que  o  levam  á  casa  onde  se  não  come,  nem  bebe,  nem 
ha  cama,  mais  que  a  terra  fria :  e  como  aqui  ninguém  com*, 
nem  bebe,  nem  tem  cama,  bem  digo  eu,  que  cà  o  trazem,  e 
que  fiz  bem  de  fechar  as  portas,  pois  assas  bastam  os  defuntos, 
que  cá  jazemos  mortos  de  fome,  que  é  peior  que  de  maleitas. 

Com  esta  historia  se  explica  bem,  que  coisa  são  unhas  de 
fome,  que  poupando  furtam  á  boca,  á  saúde  e  á  vida,  o  que  lhes 
é  devido ;  e  assim  chamamos  unhas  de  fome  a  uns  que  tudo 
escondem,  e  que  tudo  guardam,  sem  sabermos  para  quando,  e 
é  certo,  que  para  nunca ;  porque  primeiro  lhes  apodrece,  que 
saia  á  luz  o  que  reservam :  e  quando  vos  dão  alguma  coisa,  c 
sempre  o  peior,  e  o  que  não  presta,  ou  de  modo  que  melhor 
fora  não  vos  darem  nada.  São  estes  como  a  rapoza  de  Hisopete 
que  banqueteou  a  cegonha  com  papas  estendidas  sobre  uma  la- 
gem,  para  que  as  não  pudesse  tomar  com  o  bico.  E  se  me  per- 
guntardes, onde  está  aqui  o  furto,  que  parece  o.  não  ha  era 
guardar  cada  um  o  que  é  seu,  e  em  poupar  até  o  alheio  ?  Res- 
pondo, que  o  caro  é  barato,  e  o  barato  é  caro.  Direis  que  tda 
isto  a  despropósito :  mas  eu  não  vi  coisa  mais  certa,  se  a  inten- 
derdes, como  a  intendo;  e  já  me  não  haveis  de  intender,  se  me 
não  declarar  com  exemplos.  Seja  o  primeiro  do  que  cada  dia 
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vemos  em  provimentos  de  naus  da  índia,  e  de  galeões  e  navios 
que  manda  el-rei  nosso  senhor  ao  Brazil,  Angola,  e  outras  par- 
tes: proveem-se  de  chacinas  podres,  bacalhau  corrupto,  biscouto 
mascavado,  vinho  azedo,  azeite  borra ;  porque  acham  tudo  isto 
assim  mais  barato  na  compra :  e  sáe-lhes  mais  caro  no  effeito, 
porque  adoecem  todos  os  passageiros,  morre  a  ametade,  malo- 
grasse a  viagem,  perde-se  tudo;  porque  foram  providos  com 
unhas  de  fome :  e  por  pouparem  o  que  se  furta,  fizeram  com  que 
o  barato  custasse  caro  a  todos. 

Segundo  exemplo  seja  do  que  succede  nas  armadas :  manda-as 
sua  magestade  prover  para  três  mezes  com  liberalidade  real : 
encolhem  os  provedores  as  mãos  para  encher  as  unhas,  e  dão 
provimento  para  três  semanas :  eis  que  na  segunda  semana  já 
falta  a  agua,  e  na  terceira  já  não  ha  pão.  Tornam-se  a  recolher 
sem  obrarem  o  a  que  iam,  e  por  milagre  chegam  cá  com  vida. 
Eis-aqui  que  coisa  são  unhas  de  fome,  que  por  matarem  a  sua 
põem  em  desesperação  a  alheia.  Os  provimentos  reaes,  como  os 
de  toda  a  casa  bem  governada,  devem  ser  como  os  de  Deus, 
que  sempre  nos  dà  remédios  superabundantes.  Não  devem  ir  as 
coisas  tão  guisadas,  nem  tão  cerceadas,  que  nada  sobeje :  o  que 
sobeja  no  prato,  é  o  que  satisfaz  mais  que  o  que  se  come.  Três 
açoutes  tem  Deus,  com  que  castiga  o  mundo,  e  o  primeiro  é 
fome :  açoutar  quer  nossa  monarchia,  quem  melte  em  suas  forças 
fome.  Nada  poupa  quem  aguarenta  a  fartura,  porque  vos  vem  a 
levar  o  rato,  o  que  não  quizestes  dar  ao  gato.  Perdem -se  immen- 
sos  thesouros  de  gloria,  e  interesse  nos  commercios  do  mar  e  nas 
victorias  da  campanha,  por  falta  do  provimento  liberal  e  conve- 
niente. Deus  nos  livre  da  ganância  que  nos  occasiona  tâo  gran- 
des perdas. 

Também  roubam  com  unhas  de  fome,  os  que  por  forrarem  de 
gastos,  aguarentam  os  ordenados,  privilégios  e  favores  aos  minis- 
tros e  officiaes  d^l-rei  ou  das  republicas.  Nos  marinheiros  das 
naus  da  índia  temos  bom  exemplo.  Concede-lhes  o  regimento  an- 
tigo trinta  mil  réis  de  praça,  um  logar  na  nàu  capaz  de  sua  pes- 
soa c  fato,  quatro  fardos  de  canela  livres  e  sem  taxa,  para  que 
engodados  com  estes  interesses  e  liberdades,  abracem  o  trabalho 
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que  é  desmedido.  Vem  o  regimento  moderno,  aguarenla-lhes  ludo 
a  titulo  de  poupar  á  fazenda  real :  e  segue-se  d'ahí  não  baver 
quem  queira  arriscar  sua  vida  por  tão  pouco,  e  irem  forçados,  e 
por  isso  negligentes  em  tudo.  Nem  ba  para  que  buscar  outra 
causa  de  se  perderem  tantas  naus  de  poucos  annos  a  esta  parte. 
As  naus  .no  mar  s9o  como  os  carros,  que  caminham  carregados 
por  terra  :  se  teem  quem  os  guie,  e  governe  com  cuidado  e  scien- 
cia,  escapam  de  atoleiros  e  barrancos,  onde  se  fazem  em  peda- 
ços, se  os  deixam  metter  nelles.  Como  não  hão  de  dar  as  naus  á 
costa,  e  em  baixos,  se  os  que  as  guiam  e  governam,  vão  descon- 
tentes e  ignorantes?  Vão  descontentes,  porque  vão  forçados,  e 
vão  forçados,  porque  não  vão  bem  remunerados :  e  d9 aqui  vem 
serem  ignorantes ;  porque  ninguém  estuda,  nem  toma  bem  a  arte 
de  que  não  espera  maior  proveito :  e  assim  nos  vem  a  custar  o 
barato  muito  caro ;  porque  houve  unhas  de  fome,  que  fabricaram 
ruinas,  onde  armaram  interesses. 

Aqui  me  vem  a  curiosidade  de  perguntar  qual  é  a  razão,  por- 
que nenhuma  nàu,  nem  galeão  nosso,  ou  vâ  de  viagem  ou  de 
armada,  nunca  leva  boticas,  nem  medicamentos  communs,  para 
as  febres  da  linha,  nem  para  as  feridas  de  uma  batalha,  nem  para 
o  mal  de  Loanda,  nem  para  nada  ?  Uma  de  duas :  ou  é  ignorân- 
cia, ou  escaceza :  ignorância  não  creio  que  seja ;  porque  não  ha 
quem  não  saiba  que  se  adoece  no  mar,  mais  e  mais  gravemente 
que  em  terra :  é  logo  escaceza,  por  não  gastarem  dois  ou  três 
mil  cruzados  nos  aprestos  para  a  saúde  e  vida  dos  passageiros  e 
soldados,  sem  os  quaes  se  perde  tudo ;  perde-se  a  gente,  que  é  o 
mais  precioso,  morrendo  como  mosquitos,  e  alojando-os  ao  mar 
aos  feixes ;  e  perde-se  tudo,  porque  tudo  fica  sem  quem  o  de- 
fenda das  inundações  do  mar,  e  violências  dos  inimigos.  Muita 
vantagem  nos  fazem  nesta  parte  os  estrangeiros,  em  cujos  navios 
vemos  boticas  e  aprestos  muitas  vezes  para  curar. doentes  e  fe- 
ridos, que  valem  muitos  mil  cruzados :  e  nós  escassamente  leva- 
mos um  barbeiro,  nem  um  ovo  para  uma  estopada. 
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CAPITULO  XL.II. 

Uom  que  furtam  com  nnbas  fartas* 

A  rapoza,  quando  saltèa  um  galinheiro  faminta,  ceva-sc  bem 
nos  primeiros  dois  pares  de  galinhas  que  mata ;  e  como  se  vê 
farta,  degola  as  demais,  e  vae-lhes  lambendo  o  sangue  por  acipipe. 
Isto  mesmo  succede  aos  que  furtam  com  unhas  fartas,  que  não 
param  nos  roubos,  por  se  verem  cheios,  antes  então  fazem  maior 
carniceria  no  sangue  alheio  :  são  como  as  sanguexugas,  que  chu- 
pam até  que  arrebentam.  Andam  sempre  doentes  de  hydropisia  as 
unhas  destes :  então  teem  maior  sede  de  rapinas,  quando  mais  far- 
tos delias.  E  ainda  mal,  que  vemos  tantos  fartos  e  repimpados  á 
custa  alheia,  que  não  contentes,  dá  mesma  fortuna  fazem  razão 
do  estado,  para  sustentarem  faustos  supérfluos,  engolfando-se  mais 
para  isso  nas  pilhagens,  para  luzirem  desperdiçando ;  porque  só 
no  que  desperdiçam  acham  gosto  e  honra :  chamara-lhe  eu  des- 
crédito e  amargura  de  consciência,  se  elles  a  tiveram. 

Olhem  para  mim  todos  os  ministros  d'el-rei,  que  hontem  an- 
davam a  pé,  e  hoje  a  cavallo :  estejam-me  attentos  a  duas  per- 
guntas, que  lhes  faço,  e  respondam -me  a  ellas,  se  souberem ;  e  se 
não  souberem,  eu  responderei  por  elles.  Se  os  officios  de  vossas 
mercês  dão  de  si  até  poderem  andar  em  um  macho,  ou  em  uma 
faca,  quando  muito,  e  suas  mulheres  em  uma  cadeira ;  como  an- 
dam vossas  mercês  em  liteira,  e  ellas  em  coche?  Se  a  sua  meza 
se  servia  muito  bem  com  pratos,  saleiro  e  jarro  de  loiça  pintada 
de  Lisboa,  como  se  serve  agora  com  baixelas  de  prata,  salvas  de 
bastiões,  confeiteiras  de  relevo  ?  Não  me  dirão  de  donde  lhes  vie- 
ram tantas  colgaduras  de  damasco  e  tela,  tantos  bofetes  guarne- 
cidos, escriptorios  marchetados,  com  pontas  de  abada  em  cima? 
Deram  de  fartos  em  fome  canina  ?  Já  que  lhes  não  dá  do  que 
dirá  a  gente,  não  me  dijão,  onde  acharam  estes  thesouros,  sem 
irem  á  índia  ;  ou  que  arte  tiveram  para  medrarem  tanto  em  tão 
pouco  tempo,  para  que  os  desculpemos  ao  menos  com  a  visi- 
nhança?  Já  o  sei,  sem  que  me  digam :  houveram-se  como  a  ra- 
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poza  no  galinheiro,  em  que  entraram :  cevaram-se  n&o  só  no  oe- 
cessario,  senSo  também  no  supérfluo.  Não  se  contentam  com  se 
verem  fartos  e  cheios,  como  esponjas,  querem  engordar  com  aci- 
pipes :  e  por  isso  lançam  o  pé  além  da  mito,  e  estendem  a  mão  até 
o  céu,  e  as  unhas  até  o  inferno,  e  meltem  tudo  a  saco,  quando  o 
ensacam :  e  sfio  como  o  fogo,  que  â  nada  dix,  basta.  E  se  querem 
saber  a  causa  de  suai  demazias,  leam  com  attençdo  o  capitulo 
que  se  segue. 


CAPITULO  111,111. 

Bot  que  furtam  com  uiibas  mimosas. 

Assim  como  ha  unhas  fartas,  também  as  ha  mimosas,  que  s&o 
suas  filhas,  e  por  isso  peiores,  por  mal  disciplinadas,  porque  para 
regalarem  a  seus  donos  furtam  mais  do  necessário.  Furtar  o  ne- 
cessário quando  a  necessidade  é  extrema,  dizem  os  theologos,  que 
n&o  é  peccado;  porque  então  tudo  é  commum,  e  não  ba  meu, 
nem  teu,  quando  se  tracta  da  conservação  das  vidas,  que  pe- 
recem por  falta  do  que  lido  mister  para  se  sustentarem :  mas 
furtar  o  supérfluo  para  amimar  o  corpo  e  regalar  a  alma,  é  caso 
digno  de  reprehensfio :  ainda  mal  que  succede  muitas  vezes.  Como 
agora :  Ponhamos  exemplos,  porque  exemplos  declaram  muito. 
É  certo  que  a  qualquer  ministro  (Tel-rei  basta  o  ordenado  que 
tem  com  as  gages  licitas  do  officio  para  passar  honestamente,  con- 
forme a  seu  estado.  Pois  se  lhe  basta  um  vestido  de  baeta,  para 
que  o  faz  de  veludo?  Se  lhe  sobeja  um  gibSo  de  tafetá,  para  que 
o  faz  de  tela,  quando  el-rei  o  traz  de  olandilha  ?  Para  que  rasga 
ollanda,  onde  basta  linho?  Para  que  come  galinhas  e  perdizes 
e  tem  viveiro  de  rolas,  se  pôde  passar  com  vacca  e  carneiro? 
Para  que  despende  em  doces  e  conservas  o  que  bastava  para  caiar 
muitas  orphâs ;  bastando  passas  e  queijo  para  assentar  o  esto- 
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mago,  sem  lhe  causar  as  azias  que  padece  pelos  muitos  guizados 
que  não  pôde  digerir  ?  Para  que  são  tantas  mostras  do  reino  e  de 
Canárias,  bastando  uma  de  Caparica  ou  de  mais  perto?  Por  ver- 
dade affirmo  que  vi  em  casa  de  um  nesta  corte  mais  de  quinze 
frasqueiras,  e  não  era  Flamengo ;  e  outro  que  mandava  borrifar 
o  ar  com  agua  de  flor  para  alliviar  a  cabeça,  que  melhor  se  alli- 
viaria,  não  lhe  dando  tanta  carga  de  licores. 

Muitos  mimos  são  estes,  e  que  não  podem  estar  sem  empolgar 
as  unhas  na  fazenda  que  lhes  corre  pela  mSo,  e  por  isso  lhes 
chamo  unhas  mimosas.  Quien  cabras  nò  tiene,  y  cabritos  viende 
donde  le  vienen  ?  Meu  irmão  ministro,  ou  official,  ou  quem  quer 
que  sois :  se  vossa  casa  hontem  era  de  esgriroidor,  como  a  vemos 
boje  á  guiza  de  prineipe?  E  até  vossa  mulher  brilha  diamantes, 
rubis  e  pérolas  sobre  estrados  broslados  ?  Que  cadeiras  são  estas 
que  vos  vemos  de  brocado,  contadores  da  China,  catres  de  tarta- 
ruga, laminas  de  Roma,  quadros  de  Turpino,  brincos  de  Veneza, 
etc.  Eu  não  sou  bruxo,  nem  adevinho ;  mas  atrevo-me  sem  lançar 
peneira  affirmar  que  vossas  unhas  vos  grangearam  todos  esses  re- 
galos para  vosso  corpo,  sem  vos  lembrarem  as  tiçoadas  com  que 
se  hão  de  recambiar  no  outro  mundo ;  porque  é  certo  que  vós  os 
não  lavrastes,  nem  os  roçastes,  nem  vos  nasceram  em  casa  como 
pepinos  na  horta ;  e  mais  que  certo,  que  ninguém  vol-o  deu  por 
vossos  olhos  bellos,  porque  os  tendes  muito  mal  encarados.  Logo 
bem  se  segue  que  os  furtastes ;  e  vós  sabeis  o  como,  e  eu  tam- 
bém :  e  para  que  outros  o  saibam,  vol-o  direi,  porque  estou  certo 
o  não  haveis  de  confessar,  mas  que  vos  dêem  tratos. 

Entregaram-vos  o  livro  das  despezas  e  receitas  reaes,  enxiristes- 
lhe  uma  folha  portátil  no  principio,  outra  no  meio,  outra  no 
cabo  :  acabou-se  a  lenda  ;  levantastes  as  folhas  com  quanto  nellas 
se  continha,  que  eram  partidas  de  muitos  contos ;  e  Gcastes  livre 
das  contas,  e  encarregado  nos  furtos,  que  só  no  dia  do  juiso  res- 
tituireis ;  porque*ainda  que  vos  vendaes  em  vida,  não  ha  em  vós 
substancia,  porque  a  efperdiçastes;  nem  vontade,  porque  a  nâo 
tendes,  para  vos  descarregar  de  tão  grande  pezo.  Por  esta,  e  ou- 
tras artes  de  nôo  menor  porte,  que  deixo,  fazem  seu  negocio  as 
unhas  mimosas ;  e  tudo  lhes  é  necessário  para  manterem  jogo  a 
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seus  appetites ;  e  nào  houvera  melhor  Flandres,  sé  o  bicho  da 
consciência  as  não  roera.  Um  licenciado  destes,  picado  do  escrú- 
pulo, correu  quantos  mosteiros  ha  em  Lisboa  antigamente  bus- 
cando um  confessor  que  a  absolvesse;  e  a  razão  que  dava  para 
ser  absoluto  era,  que  não  tinha  mais  que  duzentos  mil  réis  de 
ordenado  e  gages,  e  que  havia  mister  m$is  de  quinhentos  mil  para 
governar  sua  casa  ;  e  que  não  havia  de  ser  contente  el-rei,  que  a 
sua  familta  perecesse.  Respondiam-lhe  todos  (porque  todos  estu- 
davam pelos  mesmos  livros)  é  verdade  que  não  quer  sua  mages- 
tade  que  seus  criados  morram  de  fome ;  mas  também  é  verdade 
que  não  quer  que  o  roubem :  e  se  esse  officio  não  vos  abrange, 
moderae  os  gastos,  ou  largae-o,  que  não  faltará  quem  o  sirva  com 
o  que  elle  dá, de  si  sem  esses  furtos:  sois  obrigado  a  restituir 
quanto  Jendes  furtado :  aqui  perdia  a  paciência  o  supplicante,  al- 
legando  que  era  muito  o  que  estava  comido  e  bebido,  e  que  nào 
havia  posses  para  tanto :  mal  mudarei  de  estylo,  dizia  elle,  até 
agora  tomava  a  el-rei  diminuindo  nos  pezos,  e  nos  preços,  e 
nas  cifras ;  d'aqui  por  diante  acerescentarei  tudo,  e  sairá  das  par- 
tes cabedal  com  que  satisfaça,  já  que  não  ha  outro  remédio :  e 
como  as  partes  dão  muitas,  e  de  mim  desconhecidas,  tomarei  a 
bulia  da  composição  d'aqui  a  cem  annos,  e  ficará  tudo  concer- 
tado. Mas  nào  faltou  quem  o  advertisse,  que  não  vale  a  tal  baila 
a  quem  furta  com  os  olhos  nella ;  e  que  melhor  remediaria  tudo 
aguarentando  os  mimos  e  regalos  em  que  dissipava  todo. 


CAPITULO  XLIl. 

Do»  <iue  furtam  com  onbai  de»ne©e»«art*«. 

Escusadas  são  no  mundo  quantas  unhas  ha  que  o  arranham 
com  ladroices,  e  por  isso  bem  desnecessárias  todas.  Mas  este  ca- 
pitulo não  as  comprehende  todas;  porque  só  tracta  das  super- 
fluidades que  destroem  as  republicas,  peior  que  ladrões  as  bolsas 
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a  que  dão  caça.  E  bem  pudéramos  aqui  fazer  logo  invectiva  con- 
tra os  trajes,  invenções,  e  costumes  de  vestidos,  que  se  vão  intro- 
duzindo cada  dia  de  novo,  esponjas  do  nosso  dinheiro,  que  o  chu- 
pam e  levam  para  as  nações  estranhas,  que  como  a  bugios  nos 
enganam  com  as  suas  invenções :  cada  dia  nos  vêem  com  novas 
cores,  e  teceduras  de  lã  e  seda,  que  na  sua  terra  custam  pouco 
mais  de  nada,  e  cft  nol-as  vendem  a  pezo  de  oiro :  e  como  o  que 
vem  de  longe,  sempre  nos  parece  melhor,  e  o  que  nos  nasce  em 
casa  não  agrada ;  desprezamos  os  nossos  pannos  e  sedas,  que  sfem- 
pre  se  fizeram  no  reino  com  melhoria.  Insânia  marcada  e  poli- 
tica errada  foi  sempre  antepor  o  alheio  ao  próprio  com  dispên- 
dio da  commodidade.  Haverá  quarenta  annos  que  Castella  lan- 
çou uma  pragmática  com  graves  penas,  que  ninguém  vestisse 
seda  se  não  fosse  fidalgo  de  bastante  renda :  e  attentava  nisto, 
ao  que  hoje  se  não  attenta,  que  não  gastassem  superfluamente 
09  vassallos,  furtando  á  boca  e  aos  filhos,  e  á  republica,  o  que 
punham  em  luzimentos  desnecessários.  0ueixara~se  hoje,  que  não 
teem  para  pagar  as  decimas  com  que  el-rei  lhes  defende  as  vi- 
das; e  nós  vemos  que' lhes  sobeja  para  gastarem  no  que  lhe* 
não  é  necessário  para  a  vida.  Apodam  este  tempo  com  o  antigo : 
chamam  ao  passado  idade  de  oiro,  e  ao  presente  século  de  ferro : 
e  nós  sabemos,  que  quem  então  linha  um  anel  de  oiro  com  um 
par  de  colheres  e  garfos  de  prata,  achava  que  possuía  muito.  En- 
tão mandava  el-rei  D.  Diniz,  o  que  fez  quanto  quiz,  as  arreca- 
das da  rainha  á  cidade  de  Miranda  quando  se  murava,  dizendo : 
não  parem  as  obras  por  falta  de  dinheiro,  empenhem-se  essas  ar- 
recadas, que  custaram  cinco  mil  réis,  ou  vendam-se,  e  vão  os  mu- 
ros por  diante,  que  logo  irá  mais  soccorro.  Estes  eram  os  the- 
souros  antigos  I  E  hoje  não  ha  mecânico  que  não  tenha  cadèas 
de  oiro,  transelins  de  pedraria,  e  baixellas  de  prata.  Não  tornou 
o  tempo  para  traz;  mas  a  cobiça  é  a  que  vae  adiante  pondo  em 
coisas  supérfluas  e  particulares  o  que  Kouvera  de  empregar  no 
augmento  do  bem  commum  4  defensa  da  pátria. 

Esta  é  a  opinião  de  muitos  políticos  estadistas,  que  não  sabem 
adquirir  augmentos  para  t>  commum  sem  minguas  dos  particula- 
res, A  minha  opinião  é  que  todos  luzam,  porque  a  oppulencia  dos 
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trajes  en nobrece  as  nações,  e  causa  veneração  nos  estrangeiros, 
e  terror  nos  adversários :  pelos  trajes  se  regula  a  nobreça  de  cada 
um,  e  naturalmente  desprezamos  o  mal  vestido,  e  guardamos  res- 
peito ao  bem  ataviado :  e  quasi  que  isto  é  fé  :  pelo  menos  assim 
o  diz  Santiago  na  sua  Canónica,  ainda  que  reprehende  aos  que 
desprezam  os  pobres ;  porque  ás  vezes :  Sub  sórdido  pallio  latet 
sapienlia.  O  luzimento  com  moderação  é  digno  de  Jouvor;  o  su- 
pérfluo com  prodigalidade  é  o  que  taxamos.  Dou -lhe  que  não 
valha  nada  esta  invectiva  :  façamos  outra,  que  por  ventura  valerá 
menos  na  opinião  dos  poderosos,  que  ella  ha  de  ferir  de  meio  a 
meio.  É  certo  que  se  gasta  neste  reino  todos  os  annos  das  rendas 
reaes  quasi  um  milhão,  ou  o  que  se  acha  na  verdade,  em  salá- 
rios de  officiaes  e  ministros  que  assistem  ao  governo  da  justiça 
e  meneio  das  coisas  pertencentes  á  corda :  e  é  mais  que  certo, 
qué  com  a  ametade  dos  taes  ministros,  e  pôde  bem  ser  que  com 
a  terça  parte  delles,  se  daria  melhor  expediente  a  tudo ;  porque 
nem  sempre  muitos  alentam  mais  a  empreza,  e  se  ella  se  pôde 
effectuar  com  poucos,  a  multidão  só  serve  de  enleio.  Se  basta  um 
provedor  em  cada  província,  para  que  são  cinco  ou  seis?  Sebaâta 
um  corregedor  para  vinte  legogs  de  distrkto,  para  que  são  tan- 
tos quantos  vemos?  Tantos  escrivães,  meirinhos  e  alcaides,  em 
cada  cidade,  em  cada  villa  e  aidêa,  de  que  servem,  se  basta  um 
para  escrevinhar  e  meirinhar  este  mundo  e  mais  o  outro?  Este 
alvitre  se  deu  ao  rei  de  C  as  te  lia  não  ha  muitos  annos,  e  não  pe- 
gou, pôde  bem  ser  que  por  ser  bom  para  nós.  Se  esmarmos 
bem  as  rendas  reaes  das  províncias,  e  as  discutirmos,  acharemos 
que  lá  6cam  todas  pelas  unhas  destes  galfarros  despendidas  em 
salários  e  pitanças.  Entremos  nas  sete  casas  desta  corte,  mas  que 
seja  na  alfandega  e  casa  da  índia,  acharemos  tantos  officiaes  e 
ministros,  que  não  ha  quem  se  possa  revolver  com  elles ;  e  todos 
teem  ordenados,  e  todos  são  tão  necessários,  que  menos  pôde  ser 
fizessem  melhor  tudo.  A  um  mister  de  Lisboa  ouvi  dizer,  que 
bastavam  na  camará  três  vereadores,  e  que  tinha  sete ;  e  que  fora 
melhor  poupar  quatro  mil  cruzados  para  as  guerras ;  e  accrescen- 
tava :  para  que  são  na  meza  do  paço  oito  ou  dez  desembargado- 
res, se  bastam  quatro  ou  cinco?  Na  casa  de  supplicação,  para  que 
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sfio  vinte  ou  trinta,  bastando  meia  dúzia?  E  em  todos  esses  tri- 
bunaes  para  que  são  tantos  conselheiros,  que  se  estorvam  uns 
aos  outros  ?  Engordam  particulares  com  salários,  e  emmagrecem 
as  rendas  reaes  no  commum,  e  n&o  ha  por  isso  melhores  expe- 
dientes: muita  coisa  phantastica  se  sustenta  mais  por  uso  que  por 
urgência.  Estive  para  dizer  a  este  Licurgo,  o  que  disse  Apelles  ao 
sapateiro  que  lhe  emendava  o  vestido  e  roupagem  de  um  re- 
trato :  Ne  sulor  ulira  crepidam.  Quem  te  mette,  Jo5o  Topete,  com 
bicos  de  canivete?  Que  muitas  vezes  nos  mettemos  a  emendar  o 
que  não  intendemos.  E  em  tribunaes  maiores,  que  constam  de 
ancianidade,  tem  muitas  licenças  e  privilégios  a  velhice,  que  ha 
mister  ajudada  e  alentada,  e  por  isso  se  permittem  mais  minis- 
tros, e  maiores  ajudas  de  custo.  Deus  nos  livre  de  ministros  que 
antes  de  lhes  chegar  o  tempo  de  os  aposentarem,  vencem  salários 
sem  os  merecerem  e  sem  trabalharem. 

As  guerras  de  Flandres  estiveram  muitos  annos  de  quedo  sus- 
tentando exércitos  grossíssimos  com  immensos  gastos,  e  soldados 
de  cabos,  que  os  comiam  com  uma  mão  sobre  outra,  pondo  em 
pés  de  verdade,  que  tudo  era  necessário,  porque  d'alli  viviam. 
Das  galés  gue  o  estreito  de  Gibraltar  nunca  viu,  e  das  de  Por- 
tugal, que  não  existem,  se  estão  vencendo  praças,  que  pagam  as 
rendas  ecclesiasticas ;  e  ninguém  repara  nisto,  porque  se  repa- 
ram com  esses  lucros  os  que  houveram  de  zelar  estas  perdas. 
Chegaram  os  motins  de  Flandres  um  dia  a  estado  que  se  haviam 
de  concluir  com  uma  batalha,  em  que  metteram  os  levantados  o 
resto.  Entraram  em  conselhos  os  castelhanos,  e  saiu  por  voto  de 
todos  que  pelejassem,  porque  estavam  de  melhor  e  maior  par- 
tido. Advertiu-os  o  presidente,  que  ficavam  todos  sem  fendas,  e 
sem  remédio  de  vida,  se  as  guerras  se  acabavam :  e  retractaram- 
se  todos,  mandando  dizer  aos  adversários,  que  guardassem  a  briga 
para  tempo  de  menos  frio.  E  praza  a  Deus  n&o  succeda  isto  mes- 
mo cada  dia  entre  nós  nas  occasiôes  que  se  offerecem  op  por  tu- 
nas, para  concluirmos  com  guerras ;  porque  uma  boa  lança  o  cão 
do  moinho,  e  quando  vem  a  occasião,  deixam-lbe  jurar  a  calva, 
para  que  lhes  fique  nas  unhas  a  gadelha  que  os  sustenta. 
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CAPITULO  \LV 

Doa  que  fartam  com  unha»  domestica», 

João  Eusébio,  escriptor  insigne,  e  auctor  eruditissimo  da  com- 
panhia de  Jesus,  refere  na  sua  philosopbia  natural,  que  ha  no 
mundo  novo  umas  plantas  que  poderá m  ser  como  cá  melões,  cu- 
jos fruclos  são  viventes,  c  imitam  a  espécie  de  borregos  ou  ca- 
britos :  estes  em  quanto  verdes  estão  amortecidos,  e  vão  cres- 
cendo com  o  suco  da  planta :  como  amadurecem,  levantam-se  vi- 
vos, e  comem  a  herva  circumvisinha,  até  que  se  despedem  da 
vide  em  que  nasceram ;  c  se  os  não  vigiam,  nada  lhes  pára  em 
toda  a  horta,  tudo  abocanham,  e  tudo  é  pouco  para  a  fome  cora- 
que  saem  da  prizão  materrta,  e  vem  a  ser  o  que  diz  o  provérbio  : 
Criae  o  corvo,  e  lirar-vos-lia  o  olho.  Taes  são  as  unhas  domes- 
ticas, que  não  contentes  com  o  que  lhes  daes,  e  basta,  querem 
dominar  tudo  quanto  encontram  na  casa  em  que  as  admillistes, 
e  tudo  é  pouco  para  sua  cobiça  e  voracidade.  Criados  e  escravos 
a  seus  senhores,  filhos  a  seus  pães,  e  mulheres  aseus  jnaridos,  e 
também  aos  que  o  não  são,  não  ha  duvida  que  furtam  muito,  e 
por  mil  maneiras,  e  que  são  estas  verdadeiramente  unhas  do- 
mesticas, porque  de  portas  a  dentro  vivem  e  fazem  suas  pilha- 
gens muito  a  seu  salvo ;  os  criados  subindo  o  preço  no  que  seus 
amos  lhes  mandam  comprar ;  os  filhos  desfruetando  as  proprie- 
dades, e  os  celeiros  nas  ausências  de  seus  fies;  e  as  mulheres 
escorchando  os  escriptorios  com  chaves  falsas.  Dera  eu  de  con- 
selho aos  amos,  pães,  e  maridos,  que  sejam  mais  liberaes,  para 
que  de  sua  escaceza  não  resultem  perdas  maiores  que  as  com  que 
a  liberalidade  costuma  reparar  tudo.  Mas  não  são  estas  as  unhas 
domesticas  que  a  mim  me  cançam  ;  porque  o  que  estas  pespam, 
pela  maior  parte  na  mesma  casa  fica,  e  em  coisas  usuaes  se  gasta. 
As  que  me  tocam  no  vivo,  declararei  com  uma  resposta  que  dei 
a  um  velho  astuto  que  me  fez  esta  pergunta. 

Folgara  saber,  dizia  o  bom  velho,  mais  sagaz  que  zeloso,  que 
coisa  é  um  rei  dando  audiência  publica  ?  Devia  de  querer  que 
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lhe  respondesse,  que  era  um  pae  da  pátria  que  se  expunha  a  to- 
dos para  os  amparar  e  remediar  como  a  filhos ;  e  fazer-me  desta 
resposta  alguma  invectiva  para  seu  interesse :  mas  eu  furtei-lhe 
a  agoa  ao  intento,  e  respondi-lhe :  Um  rei  dando  audiência  a 
seus  vassallos  debaixo  do  seu  docel  é  o  martyr  S.  Vicente,  nosso 
padroeirorposto  no  ecúleo,  cercado  de  algozes,  que  o  estão  des- 
fazendo com  pentens  de  ferro,  e  unha  de  aço ;  porque  todas 
quantas  petições  lhe  apresentam,  são  garavatos  e  ganchos,  que 
armam  a  lhe  derriçar  a  substancia  da  coroa :  e  é  coisa  certa,  que 
nenhum  lhe  vae  levar  coisa  de  seu  proveito,  e  que  todos  lhe  vão 
pedir  o  que  hão  mister,  allegando  serviços  como  criados,  e  me- 
recimentos como  filhos ;  e  que  el-rei  é  pelicano,  que  com  o  san- 
gue do  peito  os  ha  de  manter  a  todos :  sem  attentarem,  que  pa- 
dece o  rei  e  o  reino  maiores  necessidades  que  elles,  e  que  se  deve 
acudir  primeiro  ao  commum,  que  ao  particular.  E  atrevo-me  a 
chamar  a  estas  preterições  furtos  domésticos  neste  tempo  em  que 
devêramos  vender  as  capas  para  comprar  espadas,  como  disse 
Christo  a  seus  discípulos,  e  não  despir  ao  reino  até  a  camiza.  O 
nosso  reino  é  pequeno,  e  assim  tem  poucas  datas :  e  é  muito  fér- 
til de  sugeitos  e  talentos ;  e  por  isso  não  ha  nelle  para  todos : 
mas  tem  as  conquistas  do  mundo  todo,  aonde  os  manda  ser  se- 
nhores do  melhor  delias,  para  que  venham  ricos  de  merecimen- 
tos e  gloria,  com  que  comprem  as  honras  e  melhores  postos  da 
pátria :  e  pretendel-os  por  outra  via  será  furto  domestico  notório 
e  digno  de  castigo. 

Senhores  pretendentes:  levem  d9aqui  este  desengano  —  que  o 
rei  que  Deus  nos  deu,  é  de  cera,  e  é  de  ferro :  é  de  cera  para 
nós,  e  é  de  ferro  para  si,  e  para  nossos  inimigos :  é  de  cera  para 
nós  pela  brandura  e  clemência  com  que  nos  tracta ;  nenhum  vas- 
sallo  achou  nunca  na  sua  boca  m&  resposta,  nem  nos  seus  olhos 
máu  semblante :  exercita  naturalmente  o  conselho  que  Trajano 
guardou  por  arte,  com  que  se  conservou  e  fez  o  melhor  impera- 
dor —  que  nunca  nenhum  vassallo  se  apartou  delle  desconsolado, 
nem  descontente.  É  de  ferro  para  si ;  bem  vemos  como  se  tracta. 
E  também  o  é  para  nossos  inimigos  com  valor  mais  invencível 

que  o  aço ;  e  para  sustentar  o  impeto  adversário  necessita  que  o 
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ajudemos  com  nossas  forças;  e  será  muito  estólido,  quem  neste 
tempo  tractar  de  lhe  diminuir  as  suas.  O  dinheiro  é  o  nenro  da 
guerra,  e  onde  este  falta  arrisca-se  a  victoria,  e  o  prol  do  bem 
commum,  de  que  é  bem  se  tracte  primeiro  que  do  particular* 
que  totalmente  se  perde,  quando  se  não  assegura  o  commum :  e 
para  que  a  nós,  e  a  nada  se  não  falte,  é  bem  que  nós  não  falte- 
mos da  nossa,  parte,  contentando- no8  com  o  que  o  tempo  dá  de  si, 
e  com  a  esperança  certa  da  prosperidade,  que  é  infallivel  depois 
da  fortuna  áspera,  beatificando  com  excesso,  o  que  malogra  na 
adversidade. 

E  para  todos  os  reis  me  seja  licito  pôr  aqui  também  uma  adver- 
tência —  que  não  sejam  tanto  de  cera,  que  se  deixem  imprimir ; 
não  tanto  de  ferro,  que  não  se  possam  dobrar :  nSo  se  deixem  im- 
primir de  conselhos  peregrinos :  não  se  deixem  dobrar  a  exacções 
rigorosas;  porque  estas  recompensam -se  com  furtos  domésticos, 
lima  surda  dos  bens  da  coroa ;  e  aquelles  teem  por  alvo  lucros  par- 
ticulares com  detrimentos  communs.  O  dictame  e  accordo  de  um 
rei  vai  mais  que  mil  alheios :  não  reprovo  conselhos,  anteponho 
o  do  rei  a  todos,  porque  é  menos  arriscado  a  erros :  esta  resolução 
para  mim  é  evidente,  não  só  pela  experiência,  mas  também  pela 
certeza  que  nos  assegura  o  commum  dos  santos  e  theologos  — 
que  os  reis  teem  dois  anjos  da  guarda,  um  que  os  guarda,  outro 
que  os  ensina ;  e  por  isso  são  mais  illustrados  que  todos  seus  con- 
selheiros. D'onde  quando  as  opiniões  se  baralham,  o  mais  seguro 
é  seguir  o  discurso  do  rei,  se  não  fòr  intimado  por  outrem  que 
rei  não  seja.  E  assim  pedirão  os  reis  o  que  lhes  é  necessário,  e 
não  tomarão  o  que  lhes  é  supérfluo :  darão  a  seus  vassallos  o 
que  merecem,  e  não  o  que  lhes  não  é  devido ;  e  em  nenhum  ha- 
verá occasião  de  se  recompensar  com  furtos  domésticos. 
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CAPITULO  XLVI. 

que  fariam  eona  uttliai  mentirom*. 

Pessoas  ha  que  teem  unhas  marcadas  com  pintas  brancas,  a  que 
chamam  mentiras :  mas  não  são  estas  as  unhas  mentirosas,  que 
mais  teem  de  pretas,  que  de  cândidas ;  e  furtam  de  mil  e  qui- 
nhentas maneiras,  sempre  mentindo.  Testimunhas  sejam  os  que 
com  certidões  falsas  pedem  mercês  a  sua  magestade,  allegando 
serviços  que  nunca  fizeram,  e  dando  testimunhas  que  tal  não 
viram :  e  porque  ha  nisto  muitos  enganos,  não  me  espanto  da 
exacção  com  que  similhantes  papeis  se  examinam,  ainda  que  seja 
com  moléstia  das  partes.  Outros  ha  que  levam  as  mercês  com 
serviços  equívocos ;  que  teem  dois  rostos,  como  Jano,  com  um  olho 
para  Portugal,  com  outro  para  Castella.  Jogam  com  páu  de  dois 
bicos :  contemporizam  com  ei-rei  D.  João,  e  fazem  obras  que  lhes 
podem  servir  de  desculpa  com  el-rei  D.  Filippe :  cá  teem  um  pé, 
e  là  outro;  cà  o  corpo,  e  lá  o  coração.  E  por  vida  d'el-rei  meu 
senhor,  que  se  fora  possível  ao  doutor  Pedro  Fernandes  Monteiro 
dar  de  repente  em  quantos  escriptorios  e  algibeiras  ha  nestes 
reinos,  que  houvera  de  achar  em  mais  de  quatro,  cartazes  caste- 
lhanos que  promettem  títulos  e  commendas,  a  quem  der  ordem 
com  que  se  baralhem  as  coisas ;  isto  é,  que  saiam  as  naus  tarde, 
que  não  haja  galés,  que  se  malogrem  armadas  e  frotas,  que  se 
desfaça  a  bolça»  que  não  se  façam  cavallos,  nem  infantes,  que 
não  se  paguem  estes,  nem  dêem  cevada  a  aquelles,  que  não  se  criem 
potros,  que  não  se  peleje  nas  occasides  de  urgência,  que  não  se 
fortifiquem  as  praças,  que  se  alterem  as  decimas,  que  se  gaste  o 
dinheiro  em  coisas  supérfluas  e  phantasticas ;  e,  em  conclusão,  que 
não  se  paguem  serviços.  E  quando  praticam  ou  votam  estas  coi- 
sas, o  fazem  com  taes  tintas  e  destrezas,  que  fazem  crer  sesta  por 
balhesta  aos  mais  accordados.  E  tudo  lhes  perdoara,  porque  no 
cabo  não  me  enganam,  se  no  fim  não  quizeram  que  lhes  pague- 
mos com  benefícios  claros  os  malefícios  escuros  que  com  seus  em- 
bustes nos  causam. 
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Outros  ha,  que,  com  serem  muitos  leaes,  furtam  a  trecho  com 
unhas  mentirosas,  porque  6  força  fazem  parecer  serviço  traba- 
lhoso, e  digno  de  grande  mercê,  o  que  pudéramos  reprehender 
de  grande  calaçaria :  sem  saírem  da  corte,  nem  de  suas  casas  e 
quintas,  empolgam  nos  prémios  de  campanha,  levam  ás  barreta- 
das  o  que  se  designou  para, as  lançadas,  e  não  se  correm  de  to- 
marem com  mãos  lavadas  o  que  só  parece  bem  em  mãos  que  se 
ensoparam  no  sangue  inimigo :  cheios  como  colmeas,  ao  perto,  se 
estão  rindo  dos  que  por  servirem  longe  estão  vazios.  Falta  a  es- 
tes senhores  a  generosidade  que  sobejou  ao  sereníssimo  dique 
D.  Theodosio,  dignissimo  progenitor  de  nosso  invictissimo  rei 
D.  João  o  IV  de  gloriosa  memoria,  o  qual  convidado  for  el-rei 
Filippe  III  de  Castella,  quando  veio  a  Portugal  na  era  de  620, 
que  lhe  pedisse  mercês,  respondeu  palavras  dignas  de  cedro  e  de 
laminas  de  oiro :  «  Vossos  e  nossos  avós  encheram  nossa  casa  de 
tantas  mercês,  que  não  me  deixaram  logar  para  aceitar  outras. 
Em  Portugal  ha  muitos  fidalgos  pobres  de  mercês,  e  ricos  só  de 
merecimentos,  em  quem  vossa  magestade  pôde  empregar  sua  real 
magnificência. »  Este  grande  heroe,  apurando  assim  verdades  notó- 
rias, ensinou  harpias  domesticas,  que  acabem  já  de  sersanguexu- 
gas  de  oiro,  esponjas  de  honra,  cameleõs  fingidos,  e  Proteus 
falsos. 

Outros  ha,  que,  seguindo  outra  marcha,  empolgam  efectiva- 
mente com  mentiras  em  grandes  montes  de  dinheiro,  que  usur- 
pam a  seu  rei  e  á  sua  pátria:  por  taes  tenho  os  que  vencem 
praças  mortas  sem  aleijões  nem  merecimentos :  os  que  fingem 
praças  phantasticas,  que  teem  na  lista,  e  nunca  existiram  no  terço : 
os  que  embolçam  os  salários  de  soldados  e  officiaes  defuntos  e  au- 
sentes :  na  ilha  da  Madeira  vi  dois  meninos,  que  nos  braços  ven- 
ciam praças  de  capitães :  os  que  dizem  que  trazem  nas  fabricas 
dos  galeões  e  das  forticações  duzentos  obreiros,  trazendo  só  conto 
e  cincoenta.  Os  que  vão  para  a  índia,  a  quem  el-rei  paga  três 
ou  quatro  criados,  para  que  ostentem  auctoridade  em  seu  serviço, 
e  vão  sem  elles,  servindo-se  dos  marinheiros  e  soldados ;  e  assim 
comem  os  ordenados  dos  criados,  que  não  levam  :  os  que  intro- 
duzem officios  com  ordenados  sem  ordem  d'el-rei,  e  fintam  o« 
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súbditos  com  qualquer  achaque,  para  coisas  que  nSo  sé  obram. 
Todos  estes,  e  muitos  outros,  que  n&o  relato,  são  milhafres  de 
unhas  mentirosas.  Mas  os  maiores  de  todos,  a  meu  vèr,  sBo  os  que 
tractam  em  escravos. 

Este  ponto  de  escravaria  é  o  mais  arriscado  que  ha  em  todas 
nossas  conquistas :  e  para  que  todos  o  intendam,  havemos  de  pre- 
suppôr,  que  o  natural  dos  homens  é  que  todos  sejam  livres,  e  só 
podem  ser  escravos  por  dois  princípios :  Primeiro,  de  delicto :  se- 
gundo, de  nascimento.  Por  delicto  sío  verdadeiros  escravos  nos- 
sos os  moiros  que  captávamos ;  porque  eltes  contra  justiça  fazem 
seus  escravos  os  christSos  que  tomam.  E  os  negros  teem  entre  si 
leis  justas  com  que  se  governam,  por  virtude  das  quaes  commu- 
tam  em  captiveiro  o  castigo  dos  crimes  que  mereciam  morte ;  e 
também  os  que  tomam  em  suas  guerras,  aos  quaes  podem  tirar 
a  vida.  Por  nascimento  só  podem  ser  captivos  descendentes  de 
escravas,  mas  não  de  escravos,  pela  regra:  Partus  sequilur  v en- 
trem. Posta  esta  doutrina,  que.é  verdadeira,  vfto  portuguezes  a 
Guiné,  Angola,  Cafraria  e  Moçambique,  enchem  navios  de  ne- 
gros, sem  examinarem  nada  disto.  E  para  estas  emprezas  teem 
homens  ladinos,  que  chamam  pombeiros,  e  os  negros  lhes  cha- 
mam tangomaos ;  estes  levam  trapos,  ferramentas,  e  bugiarias, 
que  dSo  por  elles,  e  os  trazem  nfts  e  amarrados,  sem  mais  prova 
de  seu  captiveiro,  que  a  de  lh'os  vender  e  entregar  outro  negro, 
que  os  caçou,  por  ser  mais  valente :  e  succede  muitas  vezes  fugir 
um  negro  da  corrente  aos  portuguezes,  ir-se  aos  mattos,  e  apa- 
nhar ao  mesmo  que  o  vendeu,  e  leval-o  a  outros  mercadores,  que 
lh'o  compram  a  titulo  de  escravo  seu  por  nascimento.  Outros  os 
teem  em  cárceres,  como  em  açougues,  para  os  irem  comendo :  e 
estes  para  se  livrarem  da  morte  injusta,  rogam  aos  portuguezes 
quando  lâ  chegam,  que  os  comprem,  e  que  querem  ser  seus  es- 
cravos antes  que  serem  comidos.  E  ainda  que  esta  compra  parece 
menos  escrupulosa,  por  ser  voluntária  no  padecente,  que  é  senhor 
de  sua  Kberdade,  comtudo  tem  sua  raiz  na  violência,  que  faz  o 
voluntário  extorto.  Portuguezes  houve,  que  para  caçarem  escra- 
vos com  melhor  consciência,  se  vestiram  em  hábitos  de  padres  da 
companhia,  dos  quaes  nlo  fogem  os  negrbs  pela  experiência  que 
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teera  de  sua  muita  caridade,  e  enganando-os  assim  com  capa  de 
doutrina,  e  pretexto  de  religião,  os  tratem  e  mettem  na  rede  do 
captiveiro.  E,  em  conclusão,  todo  o  trato  compra  de  negros  é  ma- 
téria escrupulosa  por  mil  enganos  de  que  usam,  assim  os  que  14 
os  vendem,  como  os  que  os  compram. 

Que  direi  dos  chins  e  japSes?  Ha  lei  entre  nós  que  nlo  os  ca- 
ptivemos ;  e  comtudo  vemos  em  Portugal  muitos  chins  e  japSes 
escravos.  Também  para  os  Braiis  ha  a  mesma  lei,  e  sabemos  que 
não  se  repara  em  os  captivar,  E  não  sei  que  diga  a  estes  capti- 
veiros  tolerados  sem  exame !  Direi  o  que  ouvi  pregar  muitas  ve- 
zes a  var9es  doutos,  e  de  grande  virtude  e  experiência  —  que  a  ra- 
zão porque  Portugal  esteve  captivo  sessenta  annos  em  poder  de 
Castella  injustamente,  padecendo  extorções  e  tyrannias,  peiores 
que  as  que  se  usam  com  escravos,  foi  porque  injustamente  por- 
tuguezes  captivam  naçOes  innocentes.  Justo  juiso  de  Deus,  que 
sejam  saqueados  com  unhas  mentirosas,  os  que  com  as  mesmas 
roubam  tanto  1 


CAPITULO  9JLV1I. 

Do»  que  fartam  <*>■*  aahai  vemuJelra*. 

Se  ellas  sfto  unhas,  verdadeiras  unhas  devem  ser;  e  assim  não 
haverá  unha  que  nSo  seja  unha  verdadeira,  e  todas  pertencerão 
a  este  capitulo»  Nego-vos  essa  consequência,  porque  uma  coisa  ó 
ser  verdadeira  unha,  e  outra  coisa  é  ser  unha  verdadeira.  Verda- 
deira unha  é  qualquer  unha ;  mas  unha  verdadeira  é  só  a  que 
tracta  verdade,  e  destas  só  tracta  este  capitulo ;  e  parece  muito 
que  haja  unhas  que  fallando  verdade  furtem,  porque  onde  ha 
furto  ha  engano,  que  a  verdade  nSo  permitte  :  mas  essa  é  a  fi- 
neza desta  arte,  que  até  faltando  verdade  vos  engana  e  estafa. 
Vem  um  pretendente  á  oôrto  com  dois  ou  três  negócios  de  sum- 
iria importância,  porque  quer  Ibe  dêem  uma  commenda  por  ser- 
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viços  de  8601  avós ;  e  pelos  de  seu  pae  qaer  lhe  dêem  uma  tença 
grossa  para  sua  mãe,  que  está  viuva ;  e  quer  por  contrapezo  sobre 
tudo  isto,  que  lhe  dê  sua  magestade  para  duas  irmãs  dois  logares 
em  um  mosteiro.  Toma  este  tal  o  pulso  ás  vias  por  onde  ha  re- 
querer ;  informa-se  das  valias  dos  ministros,  correios  todos  com 
memoriaes.  Um  lhe  diz,  que  trai  sua  merco  requerimentos  para 
três  annos :  e  falia  verdade ;  mas  que  forrará  tempo,  se  souber 
contentar  os  ministros :  e  falia  verdade.  Outro  lhe  diz,  que  se  não 
vem  armado  de  paciência,  e  provido  de  dinheiro  pára  gastar,  que 
se  pôde  tomar  por  onde  veio  porque  nada  ha  de  effectuar :  e 
falia  verdade ;  mas  que  elle  sabe  um  cano  occulto  por  onde  se 
alcançam  as  coisas :  e  falia  verdade :  e  se  v.  m.  me  peitar,  logo 
lhe  abrirei  caminho,  por  onde  navegue  vento  em  popa :  e  falia 
verdade.  Outro  lhe  diz :  senhor,  isto  de  memoriaes  é  tempo  per- 
dido, porque  ninguém  os  vê :  e  falia  verdade :  tracto  v.  m.  de  coi- 
sas que  leve  o  gato,  e  melhor  que  tudo  de  gatos,  que  levem  moeda, 
e  fará  negocio ;  porque  os  sinos  de  Santo  Antão  por  dar  dao ;  e 
assim  o  diz  o  evangelho :  DaU%  ti  dabitur  vobis :  e  falia  verdade. 
A  mulher  de  fulano  pôde  muito  com  seu  marido,  e  este  com  tal 
ministro,  e  este  com  tal  prelado,  e  este  com  fulano,  e  fulano  com 
sicrano,  que  tem  grandes  entradas  e  saídas :  e  assim  tece  uma  ca- 
deia, que  nem  com  vintém  de  oiro  poderá  contentar  a  tantos 
o  pobre  requerente.  E  passa  assim  na  verdade,  que  bate  todas  es- 
sas moitas,  de  casa  em  casa,  sem  lhe  bastar  quanto  dinheiro  se 
bate  na  casa  da  moeda.  Contarei  um  caso  que  me  veio  ás  mãos 
ha  poucos  dias,  e  apoia  tudo  isto  bellamente.  Veio  um  preten- 
dente da  Beira  requerer  um  officio,  se  não  era  beneficie;  trouxe 
duzentos  mil  réis,  que  julgou  lhe  bastava  para  seus  gastos :  des- 
pendeu-os  em  peitas,  errou  as  poldras  a  todos  como  bisonho,  e 
achou-se  em  branco,  e  sem  branca  na  bolça ;  mas  rico  de  noti- 
cias para  armar  melhor  os  paus  em  outra  oceasião.  Para  achar 
esta  com  bom  successo,  tornou  á  pátria,  faltou  com  duas  irmãs 
que  tinha,  desta  maneira :  irmãs,  e  senhoras  minhas,  haveis  de 
saber  que  venho  da  corte  tfto  cortado,  que  lá  me  fica  tudo,  e  só 
esperanças  trago  de  alcançar  alguma  coisa :  se  vós  quizerdes  que 
vendamos  o  meu  património,  e  as  vossas  legitimas,  e  que  façamos 
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de  tudo  até  mil  cruzados,  tenho  por  certo  hSo  de  obrar  mais  que 
os  duzentos  mil  réis,  que  se  me  foram  por  entre  os  dedos.  Aqui 
Dão  ha  senlo  fechar  os  olhos,  e  lançar  o  resto,  e  morrer  com  ca- 
puz, ou  jantar  com  charamelas.  Vieram  as  irmãs  em  tudo :  deu 
comsigo  em  Lisboa  com  os  mil  cruzados  á  destra,  e  lançou-os 
em  um  cano  de  agoa  clara,  que  lhe  tirou  a  limpo  sqa  preterição, 
com  este  presupposto :  se  v.  m.  me  alcançar  um  officio  ou  bene- 
ficio, que  renda  duzentos  mil  réis,  dar-lhe-hei  trezentos  para  umas 
meias,  sem  que  haja  outra  coisa  de  permeio.  Ajustaram  suas  pro- 
messas» de  parte  a  parte,  com  as  cautelas  costumadas  de  assigna- 
dos  de  dividas  e  empréstimos :  tudo  foi  uma  pura  verdade,  e  to- 
dos ficaram  ricos  empregando  unhas  verdadeiras ;  um  nas  datas 
d'el-reit  e  outro  nas  do  pretendente,  que  foi  brindar  o  jantar  de 
suas  irmls  com  charamelas. 

Nos  advogados  e  julgadores  ha  também  excellentes  unhas,  e 
todas  verdadeiras ;  porque  não  se  pôde  presumir  que  minta  gente 
douta,  e  que  professa  justiça  e  razão.  O  que  me  admira  é  que 
tomem  dois  advogados  uma  demanda  entre  mãos,  e  entre  dentes  ; 
uma  para  a  defender,  e  outro  para  a  impugnar ;  este  pelo  auctor, 
e  aquelle  pelo  réo,  e  que  ambos  affirmem  a  ambas  as  partes,  que 
teem  justiça.  Como  pôde  ser,  se  se  contractariam,  e  um  diz  que 
sim,  e  outro  que  não?  Necessariamente  um  delles  ha  de  mentir, 
porque  a  verdade  consiste  em  indivisível,  como  diz  o  phílosopho. 
Com  tudo  isso  ambos  faliam  verdade ;  porque  cada  um  diz  á  sua 
parte  que  tem  justiça,  isto  ó,  que  terá  sentença  por  si,  se  quize- 
rem  os  julgadores:  e  falia  verdade.  Dada  a  sentença  contra  a 
parte  mais  fraca,  como  ordinariamente  acontece,  queixa-se  que 
lhe  roubaram  a  justiça :  melhor  dissera  que  lhe  roubaram  as  pei- 
tas, pois  de  nada  lhe  serviram.  Respondem  os  juizes,  que  deram 
a  sentença  assim  ceqno  a  julgaram :  e  faliam  verdade.  Diz  o  ad- 
vogado da  parte  Yencida,  que  não  andou  diligente  de  pés  nem  de 
mãos  o  requerente :  e  falia  verdade.  E  todos  fallando  verdade  se 
encheram  de  alviçaras,  donativos,  e  espórtulas :  e  estas  são  as  unhas 
verdadeiras. 

Outras  ha  mais  verdadeiras  que  todas,  e  são  as  dos  que  agen- 
ceiam,e  defendem  causas  reaes.  Deve  el-rei  quinze  mil  cruzados 
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a  ama  parte  por  uma  via,  e  deve  por  outra  a  mesma  parte  cinco, 
mil  a  sua  magestade :  citam-se  e  demandam-se  por  seus  procu- 
radores em  juiso  competente ;  e  sáe  logo  sentença,  que  pague  a 
parte  os  cinco  mil  cruzados  a  sua  magestade.  Replica,  que  se  pa- 
guem os  cinco  mil  dos  quinze  que  lhe  deve  a  coroa,  e  que  lhe 
dêem  os  dez  que  restam,  ou,  pelo  menos,  ametade.  Tornam  a  sen- 
tencear,  que  pague  os  cinco,  como  está  mandado,  e  que  demande 
de  novo  a  coroa  pelos  quinze,  que  diz  lhe  deve,  e  senão,  que  o 
executem  até  lhe  venderem  a  camiza,  se  não  tiver  por  onde  pa- 
gue ;  e  que  el-rei  ha  mister  o  que  se  lhé  deve :  e  assim  é  na  ver- 
dade. E  também  é  verdade,  que  quebra  a  corda  pelo  mais  fraco. 
E  segue-se  deste  lanço,  e  de  outros  similhantes,  que  não  conto, 
abrirem-se  uma  e  mil  portas  francas,  por  onde  entram  unhas  ver- 
dadeiras na  fazenda  real,  recom pensa ndo-se  para  remirem  sua  ve- 
xação. E  quando  não  encontram  cabedal  da  coroa,  em  que  se 
empreguem,  descarregam-se  no  foro  da  consciência  com  outros 
acredores,  a  quem  devem ;  e  dizem- se  uns  aos  outros :  senhor, 
vós  deveis  a  el-rei  quinze  mil  cruzados,  de  que  elle  não  sabe  parte, 
e  por  isso  nunca  vos  ha  de  demandar  por  delles :  el-rei  deve-me 
a  mim  outros  quinze,  como  muito  bem  sabeis :  eu  devo-vos  a  vós 
outros  tantos :  tomae-me  por  paga  os  que  me  deve  sua  magestade, 
e  assim  ficareis  desobrigado  a  lhe  restituir  o  que  lhe  deveis,  e 
todos  ficaremos  em  paz.  E  assim  passa  na  verdade,  de  que  sue- 
cede  isto  cada  dia  com  grandíssimo  detrimento  da  fazenda  real, 
onde  seus  ministros  negando  saidas  para  pagar,  abrem  entradas 
a  estas  unhas  para  a  destruir. 


CAPITULO  XLVlll. 

Do*  que  furtam  com  anlia»  vagarooafl* 

A  máxima  desta  arte  é*  que  todo  o  ladrão  seja  diligente  e 

apressado,  para  que  o  não  apanhem  corri  o  furto  na  mão.  Com 
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tudo  isso,  ha  unhas  que  em  serem  vagarosas  teem  a  máxima  de 
«eu  proveito :  são  como  o  fogo  lento,  que  por  isso  menos  se  sente, 
e  melhor  se  ateia.  Qual  é  a  razão  porque  arribam  naus  da  índia 
tantas  vezes  ?  Porque  partem  tarde.  E  qual  é  a  razão  porque  par- 
tem tarde?  Porque  as  aviam  de  vagar?  Porque  em  quanto  se 
aprestam,  teem  unhas  vagarosas  em  que  empolgar.  Mas  deixando 
o  mar,  onde  posso  temer  alguma  tempestade,  saltemos  em  terra, 
e  seja  á  vela,  e  com  vigia,  porque  também  acharemos  pegos 
sem  fundo  nesta  matéria,  em  que  podemos  temor  alguma  tor- 
menta, porque  não  são  bons  de  vadear.  Deus  me  guie,  e  me  de- 
fenda. 

Que  coisas  são  as  demoras  de  um  ministro  que  não  despacha? 
São  despertodores  contínuos,  de  que  lhe  deis  alguma  coisa,  e  logo 
yos  despachara.  E  porque  o  tal  é  pessoa  grave,  e  que  se  peja  de 
aceitar  á  escancara  donativos,  remette-vos  ao  seu  official,  quando 
aperteis  muito  com  elle ;  e  o  official  traz-vos  arrastado  um  mez, 
e  dois  mezes,  e  ás  vezes  seis  com  escusa  ordinária,  que  não  acha 
os  papeis,  porque  são  muitos  os  de  seu  amo,  e  que  os  tem  cor- 
rido mil  vezes  com  diligencia  extraordinária,  que  os  encommen- 
deis  a  Santo  António :  e  a  verdade  é  que  os  tem  na  algibeira,  e 
de  reserva,  esperando  que  acabeis  já  de  lhe  dar  alguma  coisa.  Al- 
lumiou-vos  Santo  António  com  a  candeínha  que  lhe  offerecestes ; 
daes  um  diamante  de  vinte  e  quatro  quilates  ao  sobredito,  e  dá- 
vos  logo  os  papeis  pespontados  de  vinte  e  quatro  alfinetes,  como 
vós  quereis :  e  o  menos  que  vos  roubou  com  seus  vagares  foi  o 
diamante;  porque  sendo  obrigado  a  despacharmos  no  primeiro 
dia,  vos  deteve  tantos  mezes  com  gastos  excessivos  fora  de  vossa 
casa,  onde  também  perdestes  muito  com  tão  dilatada  ausência. 
Em  Itália  ha  costume  e  lei  que  sustente  a  justiça  os  prezos,  em 
quanto  estiverem  na  cadêa:  e  é  bom  remédio  para  que  lhes  apres- 
sem as  causas.  Em  Portugal  ainda  a  justiça  não  abriu  os  olhos 
nisto:  prendem  milhares  de  homens  por  dá  cá  aquella  palha;  se 
acertam  de  ser  miseráveis,  como  ordinariamente  são  quasi  todos, 
na  prizão  perecem  sem  cama  e  sem  mantimento,  porque  a  Mi- 
sericórdia não  abrange  a  tantas  obrigações  da  justiça,  que  as  po- 
dem temperar  todas  só  com  lhe  apressar  as  causas.  Se  houvera  lei 
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que  pagassem  00  ministros  as  demoras  culpáveis,  pôde  ser  que  el- 
les  e  os  seus  officiaes  andassem  mais  diligentes. 

Ministros  ha  incorruptos,  e  que  fazem  sua  obrigação  nesta 
parte,  e  até  nestes  fazem  seu  officio  unhas  vagarosas.  Explico  este 
ponto  com  um  caso  notável.  Importava  a  uma  parte,  que  se  de- 
tivesse o  seu  feito  um  anno  nas  mios  de  Rodamanto,  em  cuja 
casa  nunca  nenhum  feito  dormiu  duas  noites :  armou-lhe  por 
conselho  de  um  rábula  esperto  com  outro  feito,  que  comprou  na 
confeitaria,  muitogrande — pezava  mais  de  uma  arroba — e  atou  so- 
bre elle  o  seu,  que  era  pequeno,  e  deu  com  elles,  como  se  fora 
um  só,  em  casa  do  julgador,  o  qual  em  vendo  a  machina  esmo- 
receu, e  mandou-a  pôr  de  reserva  para  as  ferias,  com  um  letreiro 
em  cima,  que  assim  o  declarava.  A  outra  parte  requeria  forte- 
mente, que  nao  tinha  o  feito  que  vêr,  e  que  em  um  quarto  de 
hora  o  podia  despachar :  agastava-se  o  desembargador  com  tanta 
importunâçSo,  e  ameaçava  o  requerente,  que  o  mandaria  metter 
no  Limoeiro,  se  mais  lhe  fallava  no  feito,  que  era  de  qualidade, 
que  havia  mister  mais  de  um  mez  de  estudo,  e  que  por  isso  o  li- 
nha guardado  para  as  ferias ;  chegaram  estas  d'ahi  a  um  anno, 
viu  o  feito,  descobriu-se  a  maranha  do  parto  supposto,  e  alcan- 
çou o  grande  mal  que  tinha  feito  á  parte  com  as  detenças  que 
pudera  evitar,  se  desatara  o  envoltório.  O  que  neste  passo  estra- 
nho o  mais  que  tudo,  é  soífrerem-se  neste  reino  letrados  procu- 
radores, os  quaes  se  gabam,  que  farão  dilatar  uma  demanda  vinte 
annos,  se  lhes  pagarem.  O  premio  que  taes  letras  mereciam,  era 
o  de  duas  letras :  L  e  F,  impressas  nas  costas,  e  n5o  lhe  espe- 
rarem mais,  para  o  que  ellas  significam. 

De  Campo-Maior  veio  um  fidalgo  requerer  serviços  a  esta 
corte ;  aconselhou-se  com  um  religioso  letrado  sobre  o  modo  que 
havia  de  seguir,  e  communicou-lhe  tudo.  Pergunlou-lhe  o  servo 
de  Deus,  que  cabedal  trazia  para  os  gastos  ?  Respondeu,  que  um 
cavallo,  e  dois  homens  de  serviço,  e  oitenta  mil  réis,  que  fez  de 
um  olival  que  vendeu.  Traz  v.  m.  provimento  para  oitenta  dias, 
quando  muito,  lhe  disse  o  religioso,  visto  trazer  tantas  bocas  com- 
sigo:  e  só  para  entabolar  suas  pretençôes  ha  mister  mais  de  tre- 
zentos dias  :  e  se  o  nBo  sabe,  dir-lhVhei :  ha  v.  m.  de  fazer  uma 
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petição,  que  ha  de  gastar  mais  de  oito  dias,  aconseibando-se  coro 
letrados :  segue-se  logo  esperar  dia  de  audiência  geral,  e  ter  en- 
trada, e  nisto  ba  de  gastar  outros  oito,  se  não  forem  quinze.  Sua 
magestade  no  mesmo  dia  em  que  lhe  dão  as  petições,  logo  lhes 
manda  dar  expediente ;  mas  não  saem  na  lista  sendo  d'alli  a  seis 
ou  sete  dias,  que  v.  m.  ba  de  gastar  espreitando  na  sala  dos  tu- 
descos, para  vêr  aonde  o  remettem.  Acha  que  ao  conselho  da  fa- 
zenda. Corre  logo  os  secretários,  e  seus  officiaes,  gasta  dez  ou  doze 
dias,  perguntando-lhes  pelos  seus  papeis ;  até  que  apparecem  onde 
menos  o  cuidava.  Busca  valias  para  os  conselheiros,  e  gasta  ou- 
tros tantos  em  alcançar  as  entradas  com'  elles ;  e  no  cabo  dam- 
Ihe  por  despacho,  que  requeira  no  conselho  de  guerra ;  e  6  o  mes- 
mo que  gastar  outra  quarentena,  até  haver  o  primeiro  despacho ; 
que  é:  Justifique:  e  em  justificar  suas  certidões  gasta  muitos  dias, 
e  não  poucos  reaes.  Torna  o  justificado,  e  tornam  a  rebatel-ocom 
vista  ao  procurador  da  coroa,  ou  da  fazenda,  que  ordinariamente 
responde  contra  os  pretendentes,  porque  esse  é  o  seu  officio :  e 
com  este  despacho,  màu  ou  bom,  tornam  os  papeis  à  meza  d'ahi 
a  muitos  dias :  e  gastam-se  logo  mais  que  muitos  na  fabrica  da 
consulta,  porque  se  passam  ás  vezes  semanas,  sem  haver  conse- 
lho de  guerra.  Feita  a  consulta,  a  Dios  que  te  la  depare  buena, 
sobe  a  sua  magestade,  ou,  para  melhor  dizer,  a  outros  secretários, 
osquaes  a  deteem  lá  quanto  tempo  querem,  e  o  ordinário  é  dois 
e  três  mezes ;  e  se  passa  de  seis,  é  necessário  reformar  outra  vez 
tudo ;  e  é  o  mesmo  que  tornar  a  começar  do  principio :  e  isto 
suecede  sem  culpa  muitas  vezes ;  porque  estão  lá  outros  papeis 
diante,  que  por  irem  primeiro,  teem  direito  para  o  tempo,  e  por 
serem  muitos,  o  gastam  todo.  Desceu  por  fim  de  contas  a  con- 
sulta despachada,  com  parte  do  que  v.  m.  pedia,  ou  com  tudo  • 
é  vista  no  conselho  de  guerra  com  os  vagares  costumados,  ed'ahi 
a  tempos  remettem  a  execução  delia  á  meza  da  fazenda,  onde  se 
movem  novas  duvidas ;  e  a  bom  livrar,  quando  o  alvará  sáe  feito 
d'ahi  a  um  mez,  para  ir  assignár  por  sua  magestade,  negoceou 
v.  m.  muito  bem.  Torna  assignado  d'ahi  a  dois  mezes,  lança-se 
nos  registros,  e  delles  vae  correr  as  sete  estações  de  chancella- 
rias,  mercês,  direitos  novos  e  velhos,  ou  meias  natas,  etc.  E  tendo 
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dito  a  vossa  mercê  o  que  ha,  ou  ha  de  passar,  ainda  lhe  não 
disse  tudo :  mas  se  o  quizer  saber  mais  de  raiz,  falle  com  pessoas 
que  ha  nesta  corte,  de  três,  de  cinco,  c  de  dito  annos  de  requeri- 
mentos, e  ellas  lhe  dirão  o  como  isto  pica.  A  resposta  que  o  fi- 
dalgo deu  ao  religioso,  foi,  que  se  ficasse  embora,  que  se  tornava 
para  Campo  Maior. 

Alguns  requerentes  ha  tão  pouco  considerados,  que  attribuèm 
estes  vagares  á  pessoa  do  rei,  como  se  os  reis  tiveram  corpo  re- 
produzido e  de  bronze,  que  pudesse  assistir  a  todos  os  negócios, 
em  todas  as  partes,  e  a  todas  as  horas.  Os  mais  penitentes  reli- 
giosos teem  seu  dia  de  sueto  cada  semana,  e  suas  horas  de  des- 
banco entre  dia,  para  que  sé  não  rompa  o  arco,  se  estiver  sempre 
entezado  com  a  corda  do  rigor:  e  d'el-rei  nosso  senhor  sabemos, 
que  não  dorme  entre  dia,  nem  joga,  nem  gasta  o  tempo  em  coisas 
supérfluas  ;  e  se  algum  entretenimento  tem,  é  muito  licito,  e  só 
lhe  dá  as  horas  que  furta  do  descanço  que  lhe  era  devido ;  e  o 
mais  todo  o  gasta  no  expediente  das  guerras,  e  em  compor  as 
tormentas  de  negócios  innumeraveis,  sem  admittir  regalos,  nem 
ostentações  de  festas,  que  o  divirtam.  Cada  um  quer  que  se  lhe 
assista  ao  seu  negocio,  como  se  outro  n5o  houvera  ;  e  d'aqui  nas- 
cem as  queixas  que  por  isso  são  muito  desarrazoados.  Da  villa  de 
Góes  veio  a  esta  corte  certo  homem  de  bem  com  uma  appellação 
em  caso  crime:  e  no  primeiro  dia  em  que  lhe  deu  principio, 
passando  pelo  terreiro  do  paço,  viu  uma  mó  de  homens ;  chegou- 
se  a  elles,  e  perguntou-lhes,  se  estavam  falia  ndo  sobre  o  seu 
pleito?  Responderam-lhe,  que  o  não  conheciam,  nem  sabiam  que 
pleito  era  o  seu.  Pois  em  Góes  (acudiu  elle)  não  se  falia  em  outra 
coisa.  Assim  passa,  que  cada  um  cuida  que  só  delle,  e  no  seu 
negocio  se  deve  fallar.  Senhores  requerentes,  levem  d*aqui  ave- 
riguado este  ponto,  para  saberem  de  quem  se  hão  de  queixar : 
que  os  negócios  são  muitos,  e  que  na  mão  de  sua  magestade  não 
fazem  detença :  vejam  lá  onde  encalha  a  carreta,  e  untem-lhe  as 
rodas,  se  querem  que  ande;  e  com  isso  serão  apressadas  unhas 
vagarosas,  e  ainda  com  isso  duvido  se  serão  diligentes ;  porque 
pôde  acontecer,  o  que  Deus  não  queira,  ou  não  permitia,  que  haja 
secretario,  ou  official,  ou  conselheiro,  que  não  despache  cada  dia 
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mais  que  sete  ou  oito  papeis,  accrescentando-lhe  cada  dia  quinze 
ou  vinte  de  novo.  E  se  isto  assim  ídr,  já  nSo  me  espanto  dos 
montes  de  papeladas  que  vejo  por  essas  officinas,  nem  das  quei- 
xas que  oiço  por  essas  ruas.  Trabalhem  os  officiaes  e  ministros, 
que  bons  ordenados  comem,  e  não  dêem  com.  o  seu  descanço  tra- 
balho a  tanta  gente.  De  um  me  contaram,  que  tendo  seiscentos 
mil  réis  de  ordenado,  quatro  centos  para  si,  e  duzentos  para  offi- 
ciaes, nunca  teve  mais  que  um,  a  quem  dava  cincoenta  mil  réis, 
e  mamava  os  cento  e  cincoenta  para  si,  e  por  isso  não  se  dava 
expediente  a  nada. 


CAPITULO  1LII. 
«*e  ftartam  eooi  anlia*  apregoada*. 

Para  intelligencia  deste  capitulo  contarei  a  historia  que  acon- 
teceu a  um  fidalgo  português  com  certa  dama  do  paço  na  corte  - 
de  Madrid.  Foi  elle,  como  iam  todos,  requerer  seus  despachos,  e 
levou  para  elles  e  para  seu  luzimento  quatro  mil  cruzados  em 
boa  moeda.  Gastou  um  anno  requerendo  sem  effeituar  nada :  olhou 
para  a  bolça,  e  achou  que  tinha  gastado  mais  de  mil  cruzados. 
Lançou  suas  contas:  se  isto  assim  vae,  li  irá  quanto  Martha  fiou, 
e  ficarei  sem  o  que  espero  e  sem  o  que  tenho.  Bom  remédio,  bus- 
quemos unhas  apressadas,  já  que  nSo  me  ajudam  unhas  vagaro- 
sas. Informou-se  que  dama  havia  no  paço  mais  bem  vista  das 
magestades ;  e  como  as  de  Castella  slo  de  poucas  ceremonias,  fa- 
cilmente fallou  com  ella,  e  disse-lhe  claramente,  que  tinha  três 
mil  cruzados  de  seu,  e  que  daria  dois  a  sua  senhoria,  se  lhe  fi- 
zesse despachar  logo  uma  commenda  por  grandes  serviços  que  , 
offerecia.  Dè  acà  sus  papões,  seRor  mio,  lhe  disse  a  dama,  y  bueha- 
se  a  ver  eommigo  d"  aqui  a  quatro  dias,  y  traiga  los  dos  mil  en 
ora ;  porque  el  oro  me  alegra  quando  estoy  triste.  Contou  as  ho- 
ras o  bom  fidalgo  até  o  termo  peremptório,  e  voltou  pontualmente 
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com  Q9  dois  mil  em  dobrões,  e  achou  a  dama  com  o  despacho  nas 
mios,  sem  lhe  faltar  uma  cifra /e  pondo-lhe  nellas  o  prometttdo 
recebeu  o  que  não  houvera  de  alcançar  por  outra  via.  E  estas  são 
as  unhas  apressadas  de  que  fallo,  e  destas  ha  muitas. 

Outro  portuguez,  soldado  da  índia,  na  mesma  corte  gastou  an- 
nos  ai  legando  innumeraveis  serviços,  para  o  despacharem  com  * 
um  pedaço  de  pão  honrado  para  a  velhice.  Vendo  que  se  lhe  go- 
ravam suas  pretençôes  pelas  vias  ordinárias,  tractou  de  se  ajudar 
de  unhas  apressadas,  que  é  o  último  remédio,  ou,  para  melhor  di- 
zer, o  primeiro,  em  quem  tracta  de  remir  sua  vexação;  e  achou-as 
com  pouco  dispêndio  do  seu  cabedal,  que  era  já  bem  limitado 
no  pincel  do  melhor  pintor  de  Madrid :  mandou-se  retratar  muito 
ao  vivo  quasi  morto,  com  quantas  feridas  tinha  recebido  no  ser- 
viço d'el-rei,  que  passavam  de  vinte,  todas  penetrantes,  e  em  to- 
das ellas  as  armas  offensivas  com  que  os  inimigos  o  feriram,  que 
por  serem  diversas,  faziam  com  o  sangue  um  espectáculo  horrendo 
no  retrato.  Na  cabeça  tinha  uma  alabarda,  no  rosto  dois  piques, 
e  nos  braços  quatro  frechas,  que  lh'os  atravessavam ;  sobre  a  mão 
esquerda  um  alfange,  que  lh'a  decepava;  e  de  uma  parte  e  ou- 
tra dois  bacamartes  e  um  mosquete  vomitando  fogo  e  mandando 
balas  aos  pares,  que  lhe  rompiam  o  peito :  uma  perna  de  todo 
quebrada  com  uma  roqueira,  e  dez  ou  doze  punhaes  e  espadas  pelo 
corpo  todo,  que  o  faziam  um  crivo.  Com  esta  pintura,  e  seus  pa- 
peis, se  apresentou  diante  d'el-rei  Filippe  em  audiência  publica, 
e  desenrolando-a  lhe  disse  em  alta  voz :  senhor,  eu  sou  o  que 
mostra  este  retrato :  nestes  papeis  authenticos  trago  provas  de 
como  recebi  todas  estas  feridas  no  serviço  da  coroa  do  Portugal 
na  índia ;  e  a  melhor  prova  de  tudo  trago  escripta  em  meu  corpo 
qoe  vossa  mogestade  pôde  mandar  vêr,  e  achará  que  em  tudo 
fallo  verdade.  Seja  vossa  magestade  servido  de  me  mandar  despa- 
char, como  pedem  estes  serviços  e  merecimentos.  Enterneceu-ac 
o  rei,  pasmaram  os  circumstantes,  e  saiu  logo  d'alli  despachado  o 
pretendente  com  uma  comroenda  grande,  a  que  poz  embargos  a 
inveja  e  lh'a  fez  commutar  em  outra  pequena ;  porque  não  era  fi- 
dalgo, ou  porque  não  encheu  tinhas  apressadas,  que  tudo  alcan- 
çam ou  tudo  estorvam. 
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Acabo  este  capitulo  com  um  exemplo  da  nossa  corte  de  Lis* 
boa,  que  anda  nas  historias  de  Portugal.  Na  porta  da  casa  da  sup- 
plicação  está  uma  argola,  em  que  um  rei  nosso  mandou  enforcar 
um  desembargador,  porque  aceitou  uma  bolça  de  dobrSes,  que 
uma  velha  lhe  offereceu  para  lhe  favorecer  e  apressar  certa  causa 
de  importância,  que  lhe  movia  uma  parte  rija.  Foi  o  rei  em  pes- 
soa á  relação  para  averiguar  a  peita,  que  tirou  a  limpo  por  ex- 
cedente modo,  e  não  se  saiu  cTolli  sem  o  deixar  colgado.  Louvo 
a  reprehensão :  n&o  approvo  o  rigor.  Antes  sou  de  opinião,  que 
não  devem  ser  enforcados  homens  portuguezes :  e  porque  não  te- 
nha alguém  está  conclusão  por  inútil,  seja-me  licito  proval-a  aqui 
com  o  apostrophe  seguinte. 

Em  Roma  havia  lei,  que  nenhum  romano  fosse  açoitado ; 
porque  se  tinham  todos  por  muito  nobres,  ou  porque  a  infâmia 
acanha  os  espíritos  bellicos,  que  os  romanos  queriam  nos  seus 
sempre  vigorosos.  Portuguezes  são  a  gente  mais  nobre  do  mundo 
por  seu  valor  e  por  seus  illustres  feitos  e  heróicas  emprezas ;  e 
quando  mereçam  morte  por  delictos,  tem  Portugal  conquistas, 
aonde  os  pôde  mandar  por  toda  a  vida,  que  é  um  género  de  morte 
mais  penoso,  que  o  de  forca ;  porque  esta  acaba-se  em  uma  hora, 
e  aquella  dura  muitos  annos,  com  trabalhos  peiores  de  soffrer  que 
a  mesma  morte.  Costumavam  os  nossos  reis  antigos  mandar  aos 
condemnados  á  morte,  que  lhe  fossem  descobrir  terras ;  e  se  mor- 
riam na  empreza,  empregavam  bem  a  vida,  e  se  escapavam,  era 
com  proveito  da  pátria.  Quando  vejo  enforcar  mancebos  valentes 
por  quasi  nada,  tenho  grande  lastima,  porque  me  parece  que  fora 
melhor  mandal-os  á  índia  ou  á  Africa.  Custa  muito  um  homem 
a  crear,  e  é  muito  fácil  emendar-se  de  um  erro.  Se  Deus  casti- 
gara logo  quantos  o  offendem  mortalmente,  jâ  não  houvera  gente 
no  mundo,  e  ha  desembargadores  que  dão  sentenças  de  morte, 
por  sustentar  capricho.  E  se  na  sua  mão  estivera,  despovoariam 
o  reino.  Vi  um  padre  da  companhia  de  Jesus  propor  uns  embar- 
gos, para  livrar  um  pobrete  <la  forca :  fallava  com  um  destes  mi- 
nistros, que  era  o  relator,  na  escada  da  relação ;  e  allegava-lhe, 
que  o  réo  não  peccara  mortalmente  no  homicídio,  porquanto 
fora  molus  primo  primus,  e  em  sua  justa  defesa,  e  que  tinha  sua 
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mercê  naquella  razío,  de  que  pegar  para  favorecer  a  misericór- 
dia. Perguntou-lhe  o  desembargador  muito  sábio,  se  era  tbeo- 
logo?  Respondeu  o  padre  muito  modesto,  que  sim.  Pois  é  theo- 
logo  (disse  o  desembargador  já  picado)  e  allega-me  que  pôde  um 
homem  matar  outro  sem  peccar  mortalmente?  O  padre  lhe  ins- 
tou muito  sereno :  v.  m.  vae  agora  matar  um  homem,  porque  vae 
sentencear  este  á  morte,  e  cuida  que  vae  fazer  um  acto  de  vir- 
tude ;  e  o  algoz  que  o  ha  de  enforcar,  n&o  tem  necessidade  de  se 
confessar  disso :  um  bêbado,  um  doido,  e  um  colérico  matam 
vinte  homens,  e  nSo  peccam ;  logo  bem  digo  eu,  que  pôde  um 
homem  matar  outro  sem  peccar.  Não  soube  o  senhor  doutor  res- 
ponder a  isto  com  toda  a  sua  garnacha,  e  deu  as  costas,  e  levou 
avante  a  sua  opinião,  sem  querer  amainar  da  sua  teima.  Eis-aqui 
como  morrem  muitos  ao  desamparo,  entregues  ao  cutelo  destes 
sábios,  porque  nío  teem  quem  acuda  por  elles,  nem  cabedal  para 
lhes  modificar  a  penna,  que  é  a  sua  espada,  e  ás  vezes  unha. 
Nem  me  digam  zelosos,  que  convém  castigar-se  tudo  com  rigor» 
para  que  haja  emenda;  porque  lhes  direi,  que  o  seu  zelo,  quando 
mais  se  refina,  é  como  o  do  outro  de  quem  disse  o  poeta :  Daí 
veniam  corvk,  vexat  censura  columbas :  e  ainda  mal  que  tantos 
exemplos  vemos  em  que  se  cumpre  ao  pé  da  letra  o  que  disse 
o  outro :  Quidquid  deliram  Grau  plecluntur  Achivi.  E  vêm  o 
ser  o  que  nós  chamamos — justiça  de  Guimarães.  Não  nego  que 
ha  crimes  que .  se  devem  castigar  com  morte  a  fogo  e  ferro, 
quaes  s&o  os  de  Icesw  majeslatis  divina,  et  humanes.  E  em  taes 
casos  é  bem  que  mostrem  os  reis  com  o  ultimo  supplicio  o  po- 
der que  Deus  lhes  deu  até  sobre  os  sacerdotes.  E  porque  a  praxe 
desta  doutrina  pareceu  em  algum  tempo  escandalosa,  no  que  toca 
aos  sacerdotes,  ébem  que  a  declaremos :  e  quem  a  quizer  inten- 
der bem,  lêa  o  capitulo  que  se  segue. 
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CAPITULO  JL. 

Mofttrate  q[aal  é  a  jariMlieçâo  <i«e  m  reisteenasofcre 
os  sacerdotes* 

É  o  sacerdócio  isento  da  jurisdicçSo  dos  leigos,  por  direito  di- 
vino e  humano.  E  com  isto  está,  que  ha  muitos  casos  em  que  os 
ecclesiasticos  ficam  sujeitos  ás  leis  civis,  como  os  seculares:  e 
para  melhor  intelligencia  desta  verdade,  havemos  de  presuppôr, 
que  este  mundo  é  como  o  corpo  humano,  que  não  se  pôde  gover- 
nar sem  cabeça :  e  até  os  brutos,  diz  S.  Jeronymo  Epist.  4 :  Du- 
ctores  sequuntur  suos:  in  apibus  príncipes  sunt:  gruesunumse- 
quuntur  ordine  literato :  Os  grous  seguem  um  que  os  guia ;  as 
abelhas  teem  uma  que  as  governa :  e  todos  os  animaes  reconhe- 
cem domínio  em  outros.  Os  homens  levados  deste  dictame  da  na- 
tureza, que  é  lei  muito  forçosa,  para  não  serem  mais  estólidos  que 
os  brutos,  fizeram  reis,  e  escolheram  magistrados,  a  quem  se  sub- 
metteram,  para  serem  regidos.  Deus  no  principio  creou  o  homem 
livre,  e  tão  livre  que  a  nenhum  concedeu  dominio  sobre  outro  : 
e  até  Adão,  cabeça  de  todos,  por  ser  o  primeiro,  só  de  animaes, 
aves  e  peixes  o  fez  senhor.  Mas  a  todos  juntos  em  communídade 
deu  poder  para  se  governarem  com  as  leis  da  natureza.  E  nesta 
conformidade  todos  juntos,  como  senhores  cada  um  de  sua  liber- 
dade, bem  a  podiam  sujeitar  a  um  só  que  escolhessem,  para  se- 
rem melhor  governados  com  o  cuidado  de  um,  sem  se  cançarem 
outros.  E  a  este  escolhido  pela  communidade  dá  Deus  o  poder, 
porque  o  deu  á  communidade,  e  transferindo-o  esta  em  um,  de 
Deus  fica  sendo.  E  neste  sentido  se  verificam  as  escripturas,  que 
dizem  que  Deus  faz  os  reis,  e  lhes  dá  o  poder.  E  se  alguém  cui- 
dar que  só  de  Deus  e  n3o  do  povo  recebem  os  reis  o  poder, 
advirta  que  esse  é  o  erro  com  que  se  perdeu  Inglaterra,  e  abriu 
a  porta  ás  heresias,  com  que  se  fez  papa  o  rei,  admittindo  que 
recebia  os  poderes  immediatamente  de  Deus,  como  os  summos 
pontífices.  Nem  vai  aqui  o  argumento  de  Saul,  escolhido  por 
Deus  para  rei ;  porque  o  poder  e  a  acclamaçJo  do  povo  o  rece- 
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beu,  e  Deus  nío  fe*  mais  que  escolhel-o  e  apresentar-lh1o  como 
digno  da  coroa.  E  advirtam  também  os  povos,  que  por  fazerem 
o  rei,  e  lhe  darem  o  poder,  n&o  lhes  fica  livre  o  revogar-lh'o, 
nem  límitar-lb'o ;  porque  a  lei  da  verdadeira  justiça  ensina  que 
os  pactos  legítimos  se  devem  guardar,  e  que  as  doações  absolu- 
tas valiosas  n&o  se  podem  revogar. 

tíesta  potestade  livre  e  legitima  dos  povos,  para  faxerem  rei, 
nasce  poderem  ser  muitos  os  reis,  assim  como  as  nações  o  sSo ; 
e  nSo  ser  necessário  que  seja  um  só  para  toda  a  christandade* 
ainda  que  seja  uma  em  sua  cabeça  espiritual.  E  também  se  co- 
lhe que  o  papa  n9o  é  senhor  temporal  de  tudo ;  porque  Ghristo 
só  o  poder  espiritual  lhe  deu,  e  o  temporal  só  os  povos  lh'o  po- 
diam dar,  e  consta  que  nío  lh'o  deram.  Postas  assim  estas  duas 
potestades,  secular  e  ecclesiastica,  /derivadas  de  seus  principios, 
como  temos  dito,  para  chegarmos  ao  nosso  ponto,  de  qual  é  o 
poder  que  os  reis  teem  sobre  os  sacerdotes,  é  necessário  averiguar- 
mos as  potestades  que  ha  no  sacerdócio,  para  assim  conhecermos 
por  onde  pôde  o  rei  entrar  na  jurisdicçSo  ecclesiastica. 

Ha  no  sacerdócio  duas  potestades,  uma  que  se  chama  das  or- 
dens, e  outra  da  jurisdicç&o.  A  das  ordens,  de  Ghristo  a  recebem, 
e  só  para  o  culto  divino  è  administração  dos  sacramentos,  e  esta 
claro  está  que  nSo  tem  logar  nella  os  reis.  A  da  jurisdicçSo  se 
distingue  em  duas,  uma  para  o  foro  interno,  e  outra  para  o  ex- 
terno. A  do  fdro  interno  também  é  notório  que  não  pôde  per- 
tencer aos  reis.  A  externa  tem  outras  duas,  uma  espiritual,  e  ou- 
tra temporal,  e  s3o  distinctas  como  o  céu  e  a  terra  ;  porque  uma 
é  terrena,  e  outra  celestial.  A  espiritual,  de  Christo  procede,  que 
a  communicou  só  aos  sacerdotes,  e  nunca  houve  rei  temporal  ca- 
tholico,  que  presumisse  tal  potestade.  A  temporal  ha  duvida,  de 
d'onde,  e  como  procede  —  se  de  Christo,  se  doshomeçs?  E  ainda 
se  divide  em  duas;  uma  que  domina  os  bens  dos  ecclesiasticos, 
e  outra  que  se  estende  ás  pessoas  dos  mesmos.  E  sobre  estas 
duas  é  a  nossa  questão,  se  as  teem  os  reis  de  alguma  maneira 
sobre  os  sacerdotes  e  ecclesiasticos. 

Que  fossem  os  ecclesiasticos  isentos  do  foro  secular  por 
Christo  immediatamente,  é  questão  controversa :  que  o  direito 
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canónico,  e  os  summos  pontífices  os  eximam,  é  certo :  6  d'ftqui 
bem  podemos  dizer  que  Christo  os  exime,  porque  os  papas  os 
eximem  com  o  poder  que  receberam  de  Cbristo.  E  d'aqai  se 
colhe  conclusão  certíssima,  que  não  poderio  nunca  ser  privados 
deste  privilegio  sem  consentimento  do  summo  pontifioef  que  o 
concedeu ;  assim  porque  legitimamente  o  podia  conceder,  como 
também  porque  os  imperadores  e  príncipes  catbolicos  o  admit- 
tiram,  E  desta  mesma  isenção  se  colhe,  que  podem  ser  sujei- 
tos aos  reis  e  magistrados  seculares  nos  casos  que  permittirem 
os  summos  pontífices,  que  os  eximiram ;  porque  a  isenção  n&o 
lhes  vem  das  ordens,  como  se  vê  nos  clérigos  casados,  que  nto 
gosam  o  privilegio  de  foro  ecclesjastico,  porque  os  papas  lh'o  ti- 
raram, E  procedendo  neste  sentido,  digo,  que  ha  muitas  razões 
e  occasiSes,  que  habilitam  os  reis  para  procederem  contra  os  ec- 
clesiasticos :  as  principaes  s&o :  costume,  concórdia,  privilegio, 
justa  defensão.  Costume;  porque  este  tolerado  pelos  papas  tem 
força  de  lei.  E  assim  vemos  ps.clerigçs  sujeitos  ás  leis  civis  que 
olham  pelo  bem  commum,  como  as  que  taxam  os  preços  das  coi- 
sas, as  que  irritam  contractos,  as  que  ptohibem  umas,  etc.  Con- 
córdia ;  porque  quando  consentem  o  ecclesiastico  e  o  secular  em 
uma  coisa,  a  nenhum  se  faz  injuria :  e  esta  deve  ser  a  raiào  por- 
que em  França  são  julgados  os  ecclesiasticos*  assim  como  os  lei- 
gos, no  juiso  secular  em  causas  eiveis  e  crimes;  e  neste  reino 
podem  ser  auetores,  ainda  que  não  possam  réos.  Privilégios ;  por- 
que se  o  papa  o  conceder  nos  casos  que  pôde,  é  valioso,  como 
se  vé  nos  feudos,  cujas  causas  se  demandam  sempre  no  juiso  se- 
cular, e  nos  bens  da  coroa,  quando  se  dão  a  clérigo  com  ta\  obri- 
gação ;  moeda  falsa  e  crime  Iwsce  majesialis  tem  em  alguns  rei- 
nos o  mesmo  privilegio.  Justa  defensão;  porque  Vi  tdmrepellire 
licet.  E  para  defender  um  rei  sua  pessoa  e  a  seus  vassallos  inno- 
centes,  pódé  proceder  contra  a  violência  dos  ecclesiasticos*  E  esta 
é  a  razão  porque  vimos  neste  reino  muitos  ecclesiasticos,  assim 
clérigos,  como  religiosos,  e  também  bispos,  prezos  e  confiscados, 
por  conspirarem  contra  a  pessoa  real  e  bem  commum  de  todo  Q 
reino :  e  no  tal  caso,  por  todos  os  princípios  de  necessidade,  cos- 
tume, concordata,  privilegio  e  justa  defensão,  foi  tudo  licito  e  bem 
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obrado,  «ioda  que  de  outro  principio  não  constasse,  mais  que  do 
da  justa  defensão :  e  assas  moderado,  e  modesto  andou  el-rei  nosso 
senhor  em  não  fazer  mais  que  retel-os  prezos,  para  assim  repri- 
mir sua  audácia  e  (orça. 

Tudo  o  que  tenho  dito  neste  capitulo,  é  a  doutrina  notais  ver- 
dadeira que  ha  nestas  matérias :  e  se  algum  admfttir  outra  con- 
traria a  esta,  arriscar-se-ba  a  cair  nos  precipícios  em  que  se  des- 
penharam muitos  hereges.  E  baste  isto  para  desenganarmos  a  pie- 
dade supersticiosa  de  alguns  escrupulosos  pouco  sábios,  que  to- 
mando as  coisas  á  carga  cerrada,  appellidamem  suas  consciências 
zelos  phantasticos,  com  que  se  inquietam  sem  fundamento ;  e  va- 
mos por  diante  com  as  unhas  de  que  nos  divertimos. 


CAPITULO  LI. 

qvefartám  com  imba»  lafteulvel». 

Do  áspide  escrevem  os  naturaes,  que  morde  e  mata  com  tanta 
suavidade,  que  não  se  sente ;  e  por  isso  Cleópatra  escolheu  esta 
morte,  enfadada  da  vida,  pelo  repudio  de  Marco  António.  Taea  são 
as  unhas  insensíveis:  tiram  ávida  aos  reinos  mais  robustos,  e  es- 
gotam a  alma  aos  thesouros  mais  opulentos,  com  tanta  suavidade 
que  nio  se  sente  o  damno,  senão  quando  esta  tudo  morto.  Estas 
são  as  unhas  dos  estadistas,  alvitristas,  áspides  do  inferno,  que  per- 
suadem aos  reis  com  razdes  suaves  e  sophisticas,  que  lancem  fin- 
'  tas,  que  ponham  tributos,  que  peçam  donativos  aos  povos  sem 
mais  necessidade  que  a  de  sua  cobiça.  Digo  que  são  suaves  as 
razões  que  dão,  porque  não  ha  coisa  mais  suave  que  recolher  di- 
nheiro ;  e  digo  que  são  sophisticas,  porque  as  vestem  de  apparen- 
cias  do  zelo  do  bem  commum,  e  na  realidade  são  cutelos  que  de- 
golam as  republicas.  Declaro  isto  com  um  discurso,  ou  conse- 
quência,, que  vi  fazer  ao  diabo :  caso  é  que  me  passou  pela  mão 
haverá  vinte  annos :  Navegamos  de  Lisboa  para  a  ilha  da  Ma- 
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deira,  quando  de  repente  entrou  o  demónio  no  corpo  de  um  ma- 
rinheiro natural  de  Setúbal,  grande  palretro :  dez  ou  doze  homens 
muito  valentes  nio  bastavam  a  o  termfto,  até  queacodiu  um  sa- 
cerdote religioso,  que  com  os  exorcismos  o  subjugou.  Muitas  per- 
guntas Ibe  fizeram ;  a  todos  deu  respostas  tio  ladino,  que  bem 
mostravam  saírem  de  intendimento  maior  que  a  rusticidade  de 
um  marinheiro.  É  que  fosse  espirito  máu,  mostrou-o  bem  nas 
faltas  occultas  que  descobriu  a  um  soldado  meio  castelhano,  que 
com  demasiada  fanfarrice  o  atruou  chamando-lhe  perro,  apóstata, 
e  outros  nomes  affrontosos,  que  até  o  diabo  o  nSo  soflre ;  e  por 
isso  lhe  revidou,  pondo-lhe  em  publico  coisas  nSo  menos  affron- 
tosas  que  elle  tinha  obrado  era  secreto,  de  que  corrido,  por  nJo 
ouvir  roais,  se  retirou.  Um  dos  circumstantes  (devia  de  ser  sebas- 
tianista) desejoso  de  saber  se  era  vivo  el-rei  D.  Sebastião,  tudo 
era  apertar  com  o  padre  exorcista,  que  lh1o  perguntasse.  Mas  o 
padre  lhe  respondeu  humilde,  que  seu  officio  era  apertar  seria- 
mente com  o  espirito  maligno,  que  deixasse  aquelle  homem,  e 
nio  fazer  perguntas  escusadas.  O  diabo,  que  nada  lhe  c&e  no  ch&o, 
acudiu  a  tudo;  e  pôde  ser  o  faria  por  divertir  os  exorcismos :  e 
disse  estas  palavras  formaes :  Se  vós  tendes  rei,  para  que  quereis 
outro  rei  T  Sabeis  qual  é  o  verdadeiro  rei  ?  É  o  dinheiro,  porque 
ao  dinheiro  obedece  tudo ;  porque  quem  o  dá  é  senhor,  e  quem 
o  toma  é  ladrão.  O  rei  que  faz  mercês,  corrobora  seus  vassalios ; 
a  que  lhes  toma  o  dinheiro,  debilita  seus  estados,  e  abre  cami- 
nho para  perder  tudo.  Sabeis  como  é  isto?  É  como  as  fintas  com 
que  agora  andam,  para  defender  o  reino,  e  erram  o  meio  da  me- 
lhor defensío,  que  seria  espalhar  dinheiro  pelos  pobres,  para  te- 
rem todos  que  defender,  e  vigor  com  que  servir.  Mais  arengas 
enfiou  a  esta :  tudo  deixo,  porque  o  dito  basta  para  o  intento. 

Bem  sei  que  o  diabo  é  pae  da  mentira ;  e  também  sei  que  o 
obriga  Deus  muitas  vezes  a  fallar  verdades,  para  advertir  homens 
que  nio  merecem  melhores  mensageiros,  como  se  viu  na  Pito- 
nisa de  Saul,  e  na  que  jurou  S.  Paulo ;  e  a  experiência  nos  tem 
mostrado  a  certeza  com  que  fallou  este  espirito,  pois  vimos  que 
os  tributos  e  finlás  de  Castelia,  de  que  até  o  diabo  se  queixava 
enlío,  vieram  a  ser  a  única  causa  de  sua  total  ruina.  Suave  e  in* 
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sensivelmente  foi  desfrutando  todo  o  pingue  de  seus  reinos ;  e  por 
isso  os  acho  agora  tio  debilitados,  que  nao  se  podem  sustentar  a 
si,  nem  resistir  a  seus  contrários.  Se  tivera  de  reserva  os  vinte 
ou  trinta  milhões  que  gastou  nas  superOuidades  do  galinheiro 
ou  se  os  deixara  estar  nas  mãos  de  seus  vassallos,  outro  galo  lhe 
cantara,  e  nSo  os  achara  todos  galinhas,  quando  lhe  servia  serem 
ledes ;  titulo  e  nomeada  de  que  se  prezam. 

Conforme  a  isto,  n8o  foi  pequeno  índice  de  perpetuidade  a  re- 
solução generosa  com  que  el-rei  D.  Jo5ò  o  IV,  nosso  senhor,  que 
Deus  guarde  e  prospere,  mandou  levantar  (odos  os  tributos  que 
CastelJa  nos  tinha  posto,  tanto  que  tomou  posse  pacifica  destes 
seus  reinos  de  Portugal.  Nem  se  condemnam  com  isto  as  deci- 
mas que  poz  para  a  defensão  de  sua  monarchja ;  porque  é  tri- 
buto que  Deus  approva,  e  a  lei  divina  pede  a  todos  os  fieis,  para 
a  conservação  e  augmento  da  egreja  catbofíca :  taes  slo  os  dízi- 
mos de  todos  os  fructos  temporaes.  O  que  se  estranha  e  deve  re- 
prehender  e  castigar  em  exacçSo  tSo  justa,  é  o  rigor  e  desaforo 
com  que  alguns  ministros  vexam  as  partes,  e  executando-as  por 
pouco  mais  de  nada,  até  nos  gibões  que  trazem  vestidos  as  po- 
bres mulheres,  e  até  nas.eicm.das  com  que  ganham  seu  sustento 
os  pobres  maridos,  e  até  na  pobre  manta  com  que  se  cobrem 
porque  n3o  acham  outra  coisa.  E. desta*  vioteaoias.  faem  ser-! 
viço  para  serem  despachados  com  maiores  oftcios,  devendo  ser 
castigados  severamente;  porque  no  mesmo  tempo  dissimularam 
com  decimas  de  ricos  e  poderosos,  taes  que  a  única  de  qual- 
quer delles  faria  quantia  maior  que  a  de  todos  os  pobres,  que 
esloloram :  e  porque  se  nao  dá  fé  disto,  chamo  também  *  isto 
unhas i  insensíveis,  assim  porque  o  nSo  adverte  quem  o  devera 
emendar,  como  porque  o  nlo  sente  quem  se  deixa  ficar  com  a 
contribuição,  que  por  abranger  a  todos,  o  nao  desobriga  na 
consciência;  porque  logra  o  bem  que  d»  contribuição  dos  ou- 
tros resulta,  e  sem  sentir  o  gravame. 

Outro  exemplo  ha  melhor  que  todos  de  unhas  insensíveis  nas 
armadas  que  se  aprestam,  e  saem  por  essa  barra  fora :  todo  o 
lempo  que  se  deteem  no  rio,  que  ordinariamente  é  muito,  e  é 
um  perpetuo  cano  por  onde  desagua,  e  desova  todo  o  provi- 
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mento  á  formiga,  por  tantas  mios  dobradas,  quantos  slo  os  sol- 
dados, officiaes  e  passageiros,  que  continuamente  estio  a  man- 
dar para  terra  pelos  filhos,  parentes  e  amigos,  que  os  visitam 
todos  os  dias,  os  lenços  e  sacos  de  biscoutos,  que  ao  pé  do 
paço  (Tel-rei  se  está  rendendo ;  as  chacinas  e  frascos  de  vi- 
nho, azeite,  vinagre,  meadas  de  raurrão,  cartuxos  de  pólvora. 
E  se  algum  nota  algum  lanço  destes,  respondem  rindo :  Rica 
é  a  ordem :  isto  não  é  nada.  É  verdade  que  nada  é  um  lenço 
de  Aiscouto,  e  quasi  nada  um  saco  delle,  mas  tantos  mil  vem 
a  ser  muito.  Bom  fora  porem-se  guardas,  quando  saem,  assim 
como  se  põem  quando  vêem  aos  navios  de  carga,  pois  mais  vae 
a  sua  magestade  em  assegurar  sua  fatenda,  que  a  alheia,  e  nlo 
sejam  como  um  que  vendeu  por  seis  mil  réis  uma  amarra  d'el- 
rei,  que  tinha  custado  setenta  mil ;  que  assim  guardam  ettes  o 
que  lhes  mandam  vigiar. 


CAPITULO  MI. 


mmm  «iae  fartem  eona  traia*  que  nfto  «e  «enteai  ao 
perla»  e  arqnnliam  naalta  ao  longe. 


Quem  ben)  considerar  a  monstruosa  fabrica  do  galinheiro  de 
Madrid,  que  no  capitulo  antecedente  picámos,  ao  qual  depois  cha- 
maram—  Bom  Retijro — para  lhe  emendarem  o  primeiro  nome 
que  merecia ;  achará  nelle  um  espelho  claro  deste  capitulo ;  porque 
é  certo  se  gastaram  nelle  mais  de  vinte  milhões,  que,  com  pedid^ 
fintas  e  tributos,  focam  roubando  aos  poucos  que  então  o  não  sen- 
tiam, porque  lhes  iam  dando  os  xaques  aos  poucos,  e  á  formiga : 
até  que  veio  o  tempo  a  dar  volta,  convertendo-lhe  a  bella  paz  em 
feroz  guerra,  para  a  qual  acharam  menos  os  milhões  que  tinha 
devorado  o  galinheiro  como  milho :  e  se  os  tiveram  de  reserva, 
não  lhes  cantaram  tantos  galos  contraries  no  poleiro.  É  coisa 
muito  ordinária  nío  se  sentirem  damnos  ordinários,  que  parecem 


AftTE  DE  FURTARv  £i& 

leres,  se  nlo  cfoaudo  de  pancada  chega  depois  delles  á  roino,  como 
na  casa,  que  se  vae  calando,  pouco  e  pouco,  com  a  goteira. 

Na  villa  de  Monte-mór  o  Noto  conheci  um  jipz  de  fora,  bom 
letrado,  que  deu  em  um  modo  de  furtar,  qual  estou  certo  nôo 
achou  em  Bartholo,  nem  Acursio.  De  toda  a  carne  que  se  comia 
em  sua  casa,  apartara  os  ossos,  e  os  tornava  ao  açougue,  nvan- 
dando  de  potencia  absoluta,  como  juiz  que  era,  que  lhe  dessem 
outra  tanta  carne  por  elles,  allegaodo  que  n&o  comprara  ossos, 
nem  era  cfio  para  os  comer.  O  marchante  os  foi  ajuntando,  e  no 
cabo  do  trieonio  tinha  uma  meda  delles,  que  pesara  muitas  ar- 
robas: deu-Jhe  com  elles  na  residência»  allegando  a  perda  que 
lhe  dera  na  sua  fazenda»  ainda  que  a  não  sentira  ao  perto,  por 
ser  aos  pouoes,  que  rinha  a  ser  muito  considerável  ao  longe,  to- 
mando-a  por  junto.  Achou-lhe  o  syndicante  razlo,  e  fez-lhe  jus» 
tiça,  mandando  que  o  juiz  pagasse  logo  o  preço  de  outra  tanta 
carne,  como  pezaram  os  ossos ;  e  deu-lhe  um  boleo  na  bolça 
muito  bastante,  e  outro  no  credito  que  perdeu,  em  forma  que 
nunca  mais  entrou  no  serviço  d'el-rei,  até  que  morreu  em  Évora 
viúvo.  Ambos,  juiz  e  marchante,  se  arranharam  no  fim  das  con- 
tas asperamente,  ainda  que  o  n3o  sentiram  no  principio:  mas 
foi  com  differença,  que  o  marchante  achou  cura  para  as  tfuas 
entranhas,  e  o  juiz  n&o  achou  remédio,  e  peiorou  do  mal  até 
morrer. 

Nas  armadas  e  frotas  desta  coroa  succedem  casos  notáveis  de 
grandíssimas  perdas,  por  furtarem  ou  pouparem  ninherias.  Pa- 
rece que  não  vae  nada  em  proyer  de  vasilhas,  para  os  soldados 
tomarem  suas  rações  de  agua  e  mantimentos ;  e  segue-sc  d'ahi, 
que  por  não  terem  em  que  guardem  a  agua,  quando  se  reparte, 
hftp  de  bebel-a,  ou  vertei-*  a  deshoras :  comem  depois  o  toucinho 
salgado,  e  mal  assado  em  espeto,  que  fazem  dos  arcos  das  pipas» 
e  ficam  estalando  á  sede.  No  biscouto  ha  também  mil  erros,  por 
falta  de  industria,  ou  sobeja  malícia :  a  cama  é  a  que  acham  pe- 
las taboas  ou  calabres  do  navio ;  e  como  a  vida  humana  depende 
de  todos  estes  abrigos,  e  elles  sio  taes4  adoecem  todo59  e  morrem 
aos  centos,  e  sente-se  no  fim  da  jornada  4>  mal  grande  que  se  ur- 
diu no  principio  com  faltas  leves,  e  faceia  de  remediar  na  primeira 
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fonte.  Sepulta  e  sorve  o  mar,  o  que  com  ama  bochecha  de  agua 
se  pudera  salvar. 

Nos  exércitos  e  campanhas  se  experimenta  o  mesmo,  que  por 
•falta  de  corda*  ou  de  bala,  jou  de  pólvora,  se  peidem  victorias ; 
e  por  nfto  metterem  mais  cevada  nas  garupas,  ou  mais  mantimento 
na  bagagem,  se  recolhem  sem  concluírem  a  empreia,  que  era 
de  mais  ganho  e  proveito,  que  e  que  se  poupa  na  reserva.  Lá  cho- 
rou o  outro,  que  por  poupar  um  cravo  de  uma  ferradura,  perdeu 
uma  gloriosa  victoria,  e  foi  amim,  que  por  falta  do  cravo  caiu  a 
ferradura,  e  por  falta  desta  mancou  o  cavalle,  e  faltou  o  capitão 
quç  ia  nelle,  em  seu  officio,  e  faltou  logo  o  governe»  e  perdeu-ae 
tudo.  Em  uma  viagem  que  fix  par  esses  maret,  foi  tal  a  injuria 
no  provimento,  que  por  nlo  comprarem  pipas  notai,  Gieram 
aguada  em  umas  que  tinham  servido  ée  ehacinaa  e  salmoicas :  e 
a  graça  é  que  allegam  ser  melhor  a  agua  de  pipas  velhas :  e  era 
tal  a  destas,  que  firo  melhor  beber  a  do  mar.  Segtnu*ae  desta  bo- 
lada t&o  judiciosa,  que  estçve  toda  a  gente  do  navio  arriscada  a 
morrer  de  sede,  se  Deus  nos  não  levara  em  breves  dias  a  parte 
onde  tivemos  agua  e  refrescos,  com  que  emendámos  erres  de 
unhas,  que,  n&o  se  sentindo  ao  perto,  arranham  muito  ao  longe. 

Tomara  aqui  todos  os  reis  e  príncipes  do  mundo»  para  lhes  dar 
este  aviso  de  summa  importância— que  façam  Quito  caso  do  que 
parece  pouco,  quando  é  repetido ;  porque  de  muitos  grãos  se  faa 
um  grande  monte.  Parece  que  n£e  é  nada  om  desabri  mento  hoje, 
e  outro  Amanhã :  parece  ninherta  negar  uma  mercê  a  este,  que 
a  pede  por  serviços,  e  uma  esmole  IqueMe,  que  a  pede  por  feoea- 
sidade :  e  vem-se  a  congfefcar  de  muitaB  repulsas  um  motim  de 
desconsolados,  que  se  acham  menos  na  occasite  de  préstimo :  e 
e  peior  de  tudo  é  que  estes  eorrampem  outros,  e  os  damnam 
com  suas  queixas,  e  vae  muito  em  correr  Knguagem  de  6om  prtn- 
dpê  to*m%  oa  dtzer-se,  mas  que  seja  P01*  ^n*re  °*  dentee,  qac 
faltp  &  sua  obrigação.  A  obrigação  da  príncipe  é  lactar  com  este 
gigante»  que  é  o  impossível  de  trazer  a  todo*  contentes ;  e  para 
isso  ha  de  ser  Proteo,  e  Achelóe,  que  se  transforme  em  leão,  e 
em  cordeiro ;  que  se  vista  umas  vezes  das  propriedades  de  fogo, 
e  outra  àm  de  agua.  Socega-se  este  mundo  bem  c^wn  uma  pe- 
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titica  a  que  os  prudente*  chamam  sagacidade,  e  por  esta  toca  de 
vício,  cbamara-lbe  eu  antes  advertência,  que  tem  mais  de  virtude : 
advirta  noa  priócipios o  fim  que  poderio  ter;  e pouoá  vista  é ne- 
cessária para  conhecer,  que  de  má  semente,  ainda  que  seja  pe- 
quena, nfto  pôde  nascer  bom  frocto,  e  que  uma  pequena  faísca 
despresada  pôde  causar  grandes  incêndios ;  e  assim  succede,  que 
o  qae  nSo  se  sente  ao  perto,  damna  muito  ao  longe. 


CAPITIJIjO  1,111. 

Bo«  «i«e  fartem  com  nnbat  vlmivei: 

fiara  é  a  unha,  ou  nenhuma,  que  nâo  procure  fazer-se  invisi- 
vel,  para  que  nBo  a  apanhem  com  o  furto  nas  m8os,  e  a  agarrem 
melhor  do  que  ella  agarrou  a  preza.  Mas  ha  algumas  que  por 
mais  invisíveis  que  se  façam,  sempre  se  manifestam  em  seus  ef- 
feitos ;  tanto,  que  por  mais  luvas  de  saidas  e  escusas  que  lhes 
calceis,  nHo  pôde  o  juiso  aquietar-sef  e  está  sempre  latindo,  egri- 
"  tando :  tatet  anguis  in  herba.  Aqui  ha  harpias.  Entrei  hoje  em 
casa  de  um  homem  que  conheci  hontem  pagem  çafado  de  um  mi- 
nistro oppulento :  vejo-lhe  colgaduras  e  quadros,  escriptorios,  e 
cadeiras,  bugios  ás  janellas,  e  papagaios  em  gaiolos  de  marfim» 
espelhos  de  cryitaí  na  sala,  relógios  de  madre  pérola,  e  outras  al- 
faias, que  as  itlo  teem  taes  o  rei  da  China  :  e  fico  pasmado  sem 
fcber  quem  me  diga  a  isto!  E  digo  cá  commigo:  Quien  ta- 
bras  no  tiene,  y  cabritos  vlende,  de  donde  le  viene  ?  Eáte  ho- 
mem nSo  foi  á  índia,  nem  achou  thesouro,  porque  se  o  achara, 
el-rei  havia  levar  pelo  menos  a  ametade  delle.  Isto  é  thesouro 
encantado:  e  se  quereis  que  Vol-o  descante,  dirá  o  que  dizem 
todos :  que  este  homem  é  um  grandíssimo  ladrão,  perdoe-me 
sua  ausência :  é  isso  está  assas  provado  e  manifesto  nestes  ef- 
feitos:  nem  é  mister  mais  devassa. 

Em  minha  casa  estou  eu  trancado,  porque  quem  hão  se  tranca 
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nó  dia  de  hoje,  não  vive  seguro :  e  estou  tirando  devassas,  que 
taes  as  soubera  tirar  9  justiça  d'eUrei,  que  deve  de  andar  dor- 
mindo, pois  não  dá  fé  do  que  olhos  fechados  *e  trancados  vêem. 
Vejo  que  anda  a  cavallo  com  dois  lacaios,  aquelle  ministro  que 
nfio  tem  de  ordenado  mais  que  oitenta  mil  réis :  sei  que  anda  em 
coche  o  outro,  e  sua  mulher  em  andas,  sem  terem  de  ordenado, 
nem  de  renda  mais  que,  quando  muito,  até  duzentos  mil  réis* 
Elles  não  trazem  navios  nó  mar,  nem  teem  bens  patrimoniaes  na 
terra ;  nem  os  pavões  de  Juno  em  casa,  que  lhes  ponham  ovos  de 
oiro !  Pois  que  é  isto?  São  unhas  visíveis,  e  bem  se  mostram  em 
estes  effeitos,  e  em  outros  que  cal-o  de  tafularias,  amisades,  etc. 
Um  molde  de  como  isto  se  obra  visivelmente,  porei  aqui,  que 
eu  vi  ha  poucos  dias  na  casa  da  índia :  despachava-se  a  fazenda 
de  um  passageiro,  e  vieram  a  juiso  três  ou  quatro  escriptorios 
bem  enfardelados  com  seus  coiros  e  lonas,  porque  o  mereciam,  e 
debaixo  destas  capas,  para  virem  mais  bem  acondicionados,  tra- 
ziam vários  godrins  muito  bons,  que  os  estofavam  e  eram  de  preço. 
Ha  um  regimento  naquelle  despacho,  que  fiquem  as  capas  dos 
fardos  que  se  abrem,  para  os  officiaes  que  assistem  a  estas  ves- 
torias :  abriram  os  escriptorios  até  6  ultima  gaveta,  e  dados  por 
livres,  lançaram  mãos  dos  godrins  cbaroando-lhes  capas,  e  com 
elles  se  ficaram,  que  bem  valiam  vinte  mil  réis.  Levantando  mil" 
falsos  testimunhos  ao  regimento,  que  na  verdade  só  as  capas  de 
coiro  e  lona  lhes  concede,  e  n3o  o  mais,  que  vem  registrado 
pomo  fazenda, 

Em  villa  Viçosa  conheci  um  criado  da  grande  e  real  casa  de 
Bragança,  que  gastava  os  dias  e  as  noites  em  continuas  queixas 
de  não  lhe  mandar  pagar  o  sereníssimo  senhor  duque  D.  Tbeo- 
dosio  seus  ordenados :  e  chegaram  a  tanto  as  queixas,  que  se  foi 
valer  do  confessor,  para  que  puzesse  a  sua  excellencia  em  escrú- 
pulo aquelle  ponto,  com  todas  as  razões  de  sua  justiça.  Assim  o 
fez  o  reverendo  padre  confessor :  e  o  duque  prudentíssimo,  com  o 
animo  real  e  grandioso,  de  que. Deus  o  dotou,  lhe  respondeu: 
Nío  sei  se  sabeis  vós  que  esse  fidalgo  entrou  no  serviço  desta 
casa  sem  trazer  de  seu  mais  que  uma  capa  de  baeta,  e  hoje  anda 
em  coche,  c  sua  mulher  e  filhos  vestem  galas  e  comem  18o  bem 
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como  os  que  se  sustentam  da  nossa  meza.  Pergunlae-Ihe  vós,  se 
lhe  faltou  depois  que  nos  serve»  algum  dia  alguma  coisa  ?  E  dizei- 
lhe  que  assas  mercê  lhe  fazemos  em  não  mandar  ao  nosso  des- 
embargo que  lhe  tome  contas,  e  examine  as  superfluidades  de 
sua  casa,  e  de  seu  tracto ;  porque  se  puxarmos  por  isso,  é  de  te- 
mer que  alcancemos  delle  queixas  mais  graves,  que  as  que  dá  de 
nós:  Admirável  exemplo !  Eis-aqui  como  se  fazem  visíveis  as  unhas 
em  seus  effeitos,  por  mais  que  se  escondam. 

Mais  claramente  se  fizeram  em  Évora  as  unhas  invisíveis  de 
certos  ladrões,  que  ha  mais  de  vinte  e  cinco  annos  deram  de  noite 
no  mosteiro  de  Santa  Clara,  em  cuja  portaria  dentro  no  claustro 
tinha  depositado  um  maltez  dez  ou  doze  mil  cruzados  em  di- 
nheiro. Abriram  as  portas  subtilmente,  arrancando  as  fechaduras 
com  trados,  para  não  fazerem  estrondo :  também  levaram  farellos 
para  menearem  a  moeda,  sem  chocalhada.  Deram  nos  caixões  da 
pecunia,  encheram  alcofas  e  sacos,  sua  boca,  sua  medida,  até  mais 
ítâo  quererem,  ou  não  poderem  levar  para  suas  casas,  onde  co- 
meçaram a  lograr  os  frutos  de  sua  diligencia,  mas  tòo  incautos, 
que,  sendo  trabalhadores  de  enxada,  já  não  iam  puxar  por  ella  no 
serviço  das  vinhas,  como  costumavam.  Nem  fora  isto  bastante 
para  os  descobrir  a  grande  diligencia  com  que  a  justiça  por  to- 
das as  partes  batia  as  moitas.  Até  que  em  uma  sexta  feira  notou 
um  argueireiro  na  praça  do  peixe,  que  um  destes  comprava  solho 
para  jantar  a  tostão  o  arrátel,  costumando  a  passar  com  sardi- 
nhas. Deu  assopro  ao  juiz  de  fora,  que  lhe  deu  em  casa  de  re- 
pente, e  com  poucos  furões  descobriu  a  caça,  e  achou  a  mina  de 
donde  saiam  os  gastos  que  o  fizeram  ma m festo,  com  prova  bas- 
tante para  o  pôr  no  potro,  onde  chorou  seu  peccado,  e  cantou  os 
cúmplices,  cujas  cabeças  vimos  sobre  as(portas  da  cidade  fazendo 
suas  unhas  ainda  mais  manifestas. 
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CAPITULO  LIV. 

DM  atae  fartam  c#m  unha»  tavtttveia. 

Tela  pr&visa  tntmu  nocen(9  diz  o  provérbio  de  S.  Jeronymo. 
Ver  o  mal,  antes  que  chegue,  é  grande  bem  para  escapar  deite : 
mas  o  raio,  que  não  se  vê,  a  bala,  que  n&o  se  enxerga  sen&o 
quando  toa  sentis  ferido,  s&o  males  irremediáveis :  e  taes  s&o  as 
unhas  invisíveis  em  suas  rapinas.  E  passa  assim  na  verdade,  que 
não  damos  té  delias,  sen&o  quando  sentimos  seus  damnos.  Raro  é 
o  ladrão,  se  nio  é  de  estrada,  que  n&o  trate  de  esconder  as  unhas 
e  íazer-se  invisível,  quando  furta :  e  por  esta  via  podem  perten- 
cer a  este  capitulo  quasi  todos :  mas  eu  trato  aqui  dos  que  ven- 
dendo gato  por  lebre,  fasem  o  assalto  ainda  mais  invisível,  pondo- 
vos  á  vista  o  harpeo,  com  que  vos  esfolam,  sem  dardes  fé  delle. 

Abroquelem-se  os  mecanieos,  que  começa  esta  bateria  por 
dles.  Vende-vos  um  çapatefro  um  par  de  obra  por  boa  e  legi- 
tima, e  com  tal  lhe  talha  o  preço,  que  vós  desembolçaes  moita 
contente,  e  élle  agarra  pouco  escrupuloso :  d'ahi  a  dois  dias  arre- 
bentam as  costuras,  porque  o  canamo  do  fio  era  podre,  oo  sin- 
gelo, devendo  ser  são  e  dobrado :  vistes  as  entresolas,  que  eram 
de  pedaços,  devendo  ser  inteiras,  e  os  contrafortes  de  badana,  que 
deveram  ser  de  cordov&o,  ou  vaqueta.  E  tudo  fez  invisível  a  des- 
treza do  trinchete;  e  quanto  vos  deu  de  perda,  tanto  vos  furtou 
em  Deus  e  em  sua  consciência.  Vende-vos  um  alfayate  o  vestido 
leito,  ou  faa-vos  o  que  lhe  mandastes  talhar:  mette  fa  por  algo- 
dão nos  acolchoados,  trapos  por  hollanda  nos  entreforros,  linhas 
nos  pespontes,  que  querjeis  de  retroz,  pontos  de  légua  nas  costu- 
ras ;  e  paga-se  como  se  tudo  fora  direito  como  uma  linha,  e  tem 
para  si,  que  nada  fica  a  dever,  porque  de  nada  destes  fé,  senão 
quando  se  foi  gastando  a  obra  e  appareceram  estes  furtos  no  vosso 
negro,  a  quem  destes  o  vestido,  porque  não  dizia  com  vossa  pes- 
soa. Um  fidalgo  da  primeira  nobreza,  que  todos  conhecemos  neste 
reino,  mandou  fazer  umas  calças  altas  no  tempo  que  se  usavam, 
e  deu  para  os  entreforros  dois  coyados  de  baeta  muito  fina ;  e  o 
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senhor  mestre  que  os  talhou  e  pespontou,  trinando  a  baeta  para 
si,  poi-lhe  em  seu  legar  um  sambenito,  por  se  forrar  doe  custos 
que  lhe  tinha  feito,  íeitas  as  calças,  sem  nenhuma  suspeita  do 
que  levavam  dentro,  achou  o  fidalgo,  que  peiavam  muito,  e  que 
o  aquentavam  mais  que  muito :  maftdou»as  abrir  para  vér  se  ti- 
nham chumbo  ou  fogo  dentro,  e  achou  o  sambenito  de  mais,  e 
a  sua  baeta  menos :  080  conto  o  mais  que  succedeu,  porque  isto 
basta  para  se  vér  que  ha  nos  olfayates  imbas  invisíveis. 

Os  certeiros,  que  espalmam  cera  preta  debaixo  da  branca.  Os 
confeiteiros,  que  cobrem  açúcar  mascavado  e  borras  Com  duas 
mãos  de  fino.  Os  pasteleiros,  que  picara  um  gato  em  meia  duiia 
de  covilhetes.  Os  estalajadeiros,  que  baptizam  o  vinho  e  dlo  vianda 
de  cabra  por  carneiro.  O  toaador,  que  sem  pôr  tesoura  na  peca 
de  vinte-dozeno,  vos  leva  um  vintém  por  cada  covado.  O  ferra- 
dor, que  encrava  a  besta,  e  também  de  noite  as  áetitila,  para  ter 
que  curar,  e  de  que  comer.  Os  boticários,  que  mexem  azeite  da 
candéa  no  emplastro  que  pede  óleo  de  minhocas  na  receita.  O 
cordoeire,  que  vende  por  nova  do-  trinque  a  amarra  que  teceu  de 
duas  velhas,  que  desmanchou.  O  sombreireiro,  que  trabalhou  lã 
grossa  e  podre,  debaixo  de  uma  pasta  fine,  para  vender  o  chapeo 
como  se  fora  de  castor.  O  serralheiro,  que  amaçou  ferro  tal,  onde 
havia  de  forjar  aço  de  prova.  O  ourives,  que  descontou  a  pezo.de 
ouro  o  açougue  oon  que  ligo*  o  dowramento,  e  a  pezo  de  prata 
a  liga  e  cobre,  que  misturou  na  pega.  £  todos,  quantos  elles  são 
(que  seria  muito  correl-es  todos)  tem  efitas  tretas  e  outrts  mil, 
Com  que  escondem  as  unhas,  que  invisivelmeate  nos  roubam. 

Mas  dirá  alguém,  que  tudo  isto  são  niaberias,  que  não  tiram 
hoftra,  nem  desmandam  casamento.  Seja  assim.  Vamos  avante : 
Ptulo  maior*  tanamus.  Levantemos  de  ponto,  e  venha  a  juiso 
gebte  mais  granada,  eos  que  provêem  as  armadas  e  frotas  d'el-rei 
nosso  senhor,  sejam  os  primeiros.  Nio  teemcooto  as  pipas  de  vi* 
nhós  e  aieites  que  nellas  arramam,  para  provimento  e  droga  • 
tudo  vae  fechado  cravado  o  batoque :  e  se  no  fim  da  jornada  se 
acha  o  vinho  vinagre,  e  o  aleite  torça,  a  linha  tem  a  culpe  nas 
influencias  com  que  corrompe  tudo,  e  o  ladrão  a  desculpa  na 
mão  com  que  guaWripou  o  que  vae  de  mais  a  mais  entre  vinho 
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e  zurrapa,  azeite  e  borra :  e  fica  o  salto,  que  foi  invisirel  em  Lis* 
boa,  manifesto  além  da  linha,  como  Santelmo,  que  se  foz  invisí- 
vel en^ tempo  sereno,  e  na  tempestade  apparece. 

Os  ladrões  nocturnos  são  ainda  mais  invisíveis,  como  aquelle 
que  mudou  um  tran  selim  da  cabeça  de  seu  dono  para  outra  a 
que  não  pertencia ;  era  elle  de  diamante,  e  de  muitos  mil  cru- 
zados de  preço,  que  tinha  no  oiro,  pedras  e  feitio :  e  foi  o  caso, 
que  quando  el-rei  Fillppe  III  de  Castella  veio  a  este  reino,  lan- 
çou o  duque  de  Aveiro  esta  gala,  com  que  brilhou  maia  que  to- 
dos :  encheu  os  olhos  de  uma  ave  de  rapina,  que  se  fez  nocturna 
para  lhe  dar  caça  mais  segura :  esperou  que  o  duque  se  recolhesse 
do  paço  real  alta  noite ;  investiu-o  no  coche  pela  poupa,  abrindo 
com.  ferro  da  banda  de  fora  entrada  bastante  para  ter  boa  saida  o 
chapeo  e  peça,  que  voou  pelos  ares  com  seu  segundo  dono,  que 
ainda  não  se  sabe,  se  o  engoliu  a  terra,  ou  se  o  levaram  os  ven- 
tos ;  porque  se  fez  logo  tão  invisível,  como  clandestino. 

Pela  trilha  deste  se  desempenham  muitos,  a  que  chamam  neste 
reino  capeadores :  esperam  que  anoiteça,  tazem-se  invisíveis  por 
esses  cantos  das  ruas  de  melhor  passagem :  espada  e  broquel  com 
pistola  são  os  seus  fiadores :  e  em  passando  coisa  que  lhes  arme, 
desarmam  de  repente  com  uma  tempestade  de  espadeiradas  e 
ameaços  de  morte :  e  se  lhes  resistem,  applaca  logo  tudo  a  pis- 
tola posta  nos  peitos ;  e  com  largar  a  capa  e  a  bolça,  rime  sua 
vexação  o  passageiro,  sem  conhecer  o  auctor  da  presente  perda,  ou 
do  ganho  da  vida,  que  diz  lhe  dá  de  barato,  quando  tão  caro  lhe 
custa  o  tornai- a  para  sua  casa  illesa.  Nas  chronicas  de  Portugal 
se  conta,  que  houve  um  rei  em  Lisboa  antigamente,  tão  solicito 
de  atalhar  furtos,  que  até  aos  invisíveis  dava  caça.  Deram-lhe 
aviso  os  seus  espias,  que  se  furtava  muito  na  casa  da  índia  e  na 
alfandega,  e  que  de  noite  se  abriam  as  portas,  e  levavam  fardos 
de  toda  a  droga  com  tanta  affoiteza  que  os  mariolas  da  Ribeira 
eram  os  portadores  allugados.  Disfarçon-se  o  bom  rèiá  guiza  des- 
tes, e  entre  elles  passou  uma  noite,  e  outra,  até  que  chegou  a  íih 
fausta  para  todos ;  deixou-se  ir  ao  chamado  dos  officiaes,  que  os 
levaram  todos  á  alfandega ;  e  o  fceu  maior  cuidado  foi  dar  tesou- 
radas nas  capas  de  todos  sem  ser  sentido.  Fez-se  tudo,  como  os 
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pilotos  da  facção  mandaram,  pagaram  seu  trabalho  aos  mariolas, 
e  recolheu-se  o  rei  com  boa  ordenança.  E  em  amanhecendo  man- 
dou vir  perante  si  todas  as  justiças,  ministros,  e  officiaes  de  seu 
serviço  com  os  mesmos  vestidos  com  que  tinham  rondado  aquella 
noite :  e  ai  não  façaes,  com  pena  de  morte.  E  como  os  mandados 
dos  reis  inteiros  são  leis  invioláveis,  assim  vieram  todos;  foi-lhe 
vendo  as  capas,  e  poz  de  reserva  todas  as  que  achou  feridas,  para 
pôr  a  seus  donos  de  dependura.  E  assim  passou  o  negocio,  que 
com  tbesouradas  invisíveis  assegurou  thesouros,  que  unhas  invi- 
síveis lhe  roubaram. 

Nunca  faltam  aos  róis  traças  e  modos  para  evitar  damnos, 
mas  que  pareçam  irreparáveis  por  invisíveis.  Taes  foram  os  que 
padeceu  a  alfandega  de  Lisboa  muitos  annos  nos  direitos  reaes, 
com  um  ministro  que  tirava  folhas  dos  livros  do  recibo  tio  sub- 
tilmente, que  ficava  invisível  a  falta;  mas  viram-se  logo  as  so- 
bras dos  restos  das  contas  no  largo  que  invidava  o  resto  na  casa 
do  jogo :  e  se  soubera  fazer  invisível  o  lucro  dos  direitos,  como 
fez  invisível  o  aalto  com  que  os  roubava,  ainda  estariam  invisí- 
veis as  unhas  que  o  levaram  6  forca  :  por  signal  que  endoideceu 
soa  mulher :  e  ainda  não  se  sabe  se  foi  de  prazer,  por  perder  o 
marido,  se  de  pesar,  por  lhe  confiscarem  a  fazenda.  Por  tudo  se- 
ria. 


CAPITULO  LV. 

que  furtam  com  umUm  «oculta*. 

Parecerá  a  alguém  este  capitulo  sitnilhante  ao  passado  das 
unhas  invisíveis,  mas  elle  é  muito  differente,  porque  as  unhas  o 
são  tàmbem  muito  entre  si,  como  logo  mostrarão  os  exemplos ;  e 
a  razão  também  o  mostra,  porque  as  invisíveis  são  as  que  de  ne- 
nhuma maneira  se  podem  conhecer  no  flagrante,  e  as  occultas 
bem  se  podem  alcançar  logo,  se  fizermos  diligencia.  Succedeu  o 
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caso,  e  eu  o  vi  em  uma  feira  de  três  que  se  faiem  todos  os  ao- 
nos  em  Villa  Viçosa,  haverá  dezesete  aanos.  Vinha  alli  muito 
açafrão  de  Castella,  e  não  tão  caro  como  hoje  vai :  no  primeiro 
dia  n&o  havia  achal-o  por  menos  de  dois  mil  réis,  e  isto  em  mui- 
tas tendas :  no  segundo  dia  só  um  vendedor  se  achou  delle,  e  da- 
va-o  liberalmente  a  mil  e  quinhentos  réis.  Deu  isto  que  cuidar, 
porque  não  havendo  roais  que  um  mercador  de  uma  droga,  a  ra- 
zão pedia  que  lhe  levantasse  a  preço,  mas  a  sem-razão  que  elle 
usava,  a  ensinou  a  4>  abater,  para  se  expedir  mais  depressa,  e 
pôr-se  em  cobro  com  os  ganhos.  Quaes  ganhos?  Chamara-lheeu 
antes  perdas,  pois  comprou  tanta  fazenda  a  dois  mil  réis,  e  a  ven- 
deu toda  a  mil  e  quinhentos.  Assim  passa :  mas  ahi  vai  a  unha 
occulta,  que  misturou  com  o  açafrão  puro,  outro  tanto  pezo  de 
flor  de  cardo,  tinta  de  amarello,  feveras  de  vacca,  areia  miúda, 
nervos  desfeitos :  e  multiplicando  assim  a  massa,  cresceu  a  droga 
outro  tanto  ou  mais :  e  ainda  que  lhe  abateu  a  quarta  parte  do 
preço  primeiro,  dobrando  a  quantidade,  ficou  interessando  no  se- 
gundo outra  quarta  parte,  que  vinha  a  ser  muito  em  tão  grande 
quantia.  £  ainda  que  as  partes  se  acharam  no  primeiro  jantar 
defraudadas,  não  foi  com  tanta  pressa,  que  a  não  pnzessem  maior 
as  unhas  occultas,  em  se  porem  em  cobro,  antes  de  as  fazerem 
manifestas. 

Um  segredo  natural  ha  nesta  matéria  de  unhas  occultas,  que 
succede  cada  dia,  de  que  só  aos  confessores  se  dá  parte,  e  por 
isso  os  senhores  ficam  defraudados  nesta  parte.  Logo  me  decla- 
rarei. Ninguém  cuide  que  taxo  os  confessores  de  descuidados  em 
mandarem  restituir :  pódc  ser  que  se  governem  neste  caso  pelos 
conselhos  de  Sanches.  É  coisa  certa,  que  o  pão,  quando  se  reco- 
lhe das  eiras  para  os  celleiros,  que  vem  secco,  e  istitico  do  maior 
sol  que  nellas  padece :  e  outro  sim  é  certíssimo  que  os  celleiros 
pela  maior  parte  são  húmidos :  e  d*aqui  vem  que  o  pão  penetrado 
da  humidade  incha  em  seu  tanto  de  maneira,  que  está  averi- 
guado, que  cada  dez  moios  lançam  um  de  crescenças.  Entrega 
el-rei  por  essas  lesirias  mil  moios  de  pão  a  seus  almoxarifes  no 
verão,  e  quando  lh'o  pede  no  inverno,  é  mais  que  certo  que  fa- 
zem a  restituição  dos  mil  moios,  e  que  lhes  ficam  cem  nos  cel- 
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leiros,  pelo  regra  infalKvel  das  erescenças  que  temos  dito.  O  al- 
moxarife, que  é  bom  christão,  acba-se  enleado:  por  uma  parte  o 
pica  a  consciência,  vendo  em  sua  casa  bens  que  não  herdou ;  e 
por  outra  parte  também  se  lhe  socega,  porque  ninguém  o  de- 
manda por  elles,  e  vê  que  el-rei  está  satisfeito.  Vae  á  confissBo 
da  quaresma,  e  diz :  Accuso-me  que  comi  cincoenta  moios  de 
trigo,  que  não  semeei,  nem  herdei,  nem  comprei ;  e  tambetp  de- 
claro que  os  não  furtei ;  porque  me  nasceram  em  casa  dentro 
em  uma  tulba,  assim  como  me  podia  nascer  um  alqueire  de  ver- 
rugas nestas  mãos.  E  destrinçado  o  caso,  fica  a  coisa  occçita,  e 
em  opinião ;  e  quem  a  quizer  vêr  decidida,  veja  o  doutor  que  já 
toquei,  que  eu  não  professo  aqui  ensinar  casos  de  eonsciencia, 
ainda  que  sei  que  a  praxe  deste  está  resoluta  nos  celleiros  do 
estado  de  Rragança,  onde  se  pedem  as  erescenças  aos  almoxa- 
rifes. 

Mais  oceultas  teem  as  unhas  outro  exemplo,  que  tem  feito  va- 
riar no  expediente  delle  muitos  theologos.  Dei  a  vender  uma 
pipa  de  vinagre ;  e  a  regateira  foi  tão  ardilosa,  que  a  foi  cevando 
com  agua  pelo  batoque,  ao  compasso  que  a  ia  aquartilhando  pela 
torneira :  e  aqui  está  escondido  outro  segredo  natural,  que  aquella 
agua  botada  aos  poucos,  se  vae  convertendo  em  vinagre,  e  ás  ve- 
zes mais  forte,  porque  se  destempera ;  e  nesta  parte  é  como  o  elo 
damnado,  que  irritado  se  azeda  mais :  e  vem  a  fazer  a  senhora 
vendedeira  de  uma  pipa  três  ou  quatro  r  e  fica-se  com  o  resto, 
que  é  mais  outro  tanto  em  dobro,  e  alimpa  o  escrúpulo  com  lhe 
chamar  frueto  de  sua  industria. 

Aqui  podem  entrar  os  tafues  que  jogam  com  dados  falsos,  e 
cartas  marcadas,  cujas  unhas  oceultas  com  taes  disfarces  se  ma- 
nifestam, e  fazem  sua  preza  com  mãos  continuadas  em  ganhos, 
para  quem  vae  senhor  do  jogo,  e  sabedor  da  maranha.  E  nisto 
não  ha  opiniSo  que  os  escuse  de  furto  mais  aleivoso,  que  o  do  la- 
drão, que  salteia  nas  estradas.  Também  é  oceultaa  treta  de  quem 
põe  mal  com  el-rei,  a  poder  "de  mexericos,  o  capitão  que  vem 
de  além-mar  muito  rico,  para  que  não  lhe  dê  audiência,  e  o  traga 
desfavorecido,  até  que  soilicito  busca  caminho  para  se  congra- 
çar  com  seu  senhor :  e  como  o  de  boas  informações  é  o  melhor, 
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tracta  de  buscar  quem  lhe  desfaça  as  más,  e  apoie  seu  credito  t 
e  não  falta  logo  quem  lhe  diga :  senhor,  valei-vos de  fulano,  que 
tem  boas  entradas,  e  poderá  dar  melhor  saída  á  vossa  pretepçio; 
e  pôde  ser,  que  vem  este  mandado  pelo  mesmo  que  o  poi  em 
desgraça,  para  o  trazer  a  estes  apertos  de  o  buscar  com  os  dona- 
tivos costumados,  que  ás  vetes  passam  de  vinte  caixas  de  assa- 
car, porque  em  mais  se  estima  a  graça  de  um  príncipe,  E  tanto 
que  se  alcança  este  intento  das  caixas,  peças,  ou  bisalhos*  se- 
gue-se  o  segundo,  de  desfazer  a  maranha,  e  abonal-o,  até  pôr  em 
pés  de  verdade,  restituído  a  seu  primeiro  ser  e  valimento. 


CAPITULO  E.VI. 

«I«e  fartam  com  aikai  tolerada*. 

Terrível  ponto,  e  arriscado,  é  o  que  se  nos  oíferece  para  des- 
lindar neste  capitulo,  porque  parece  qne  offende  a  justiça  e  bom 
governo,  dizermos  que  ha  unhas  que  furtam  e  se  toleram.  Males 
ha  necessários,  como  diz  o  provérbio,  e  que  se  toleram  nas  repu- 
blicas para  evitar  maiores  males.  Tal  é  o  de  mulheres  publicas, 
comediantes,  e  volotins,  que  se  soCfrem  para  divertir  as  más  in- 
clinações, e  evitar  outros  vicios  maiores :  mas  o  furtar  sempre  é 
tão  máu  que  não  se  pôde  tolerar  para  desmentir  vicio  maior, 
pela  regra  que  diz :  Nan  sunt  facienda  mo/a,  ut  veniant  bona. 
D'onde  o  tolerar  ladrões  nunca  é  bom ;  porque  havel-os  é  máu, 
e  consentil-os  peior :  e  outra  regra  diz,  que  tanta  pena  merece 
o  consentidor,  como  o  ladrão.  Nem  se  pôde  dizer  que  a  justiça 
os  consente,  nem  que  os  reis  os  dissimulam ;  porque  a  razão  não 
os  permitte.  Pois  que  unhas  tole/adas  são  estas  que  aqui  se  nos 
entremettem,  para  serem  descuidadas  ?  Para  serem  emendadas, 
folgara  eu  de  as  propor,  e  declaral-as-hei  com  um  par  de  exem- 
plos, tão  nolorios  e  correntes,  que  por  serem  taes,  ninguém  re«> 
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para  nelles.  Seja  o  primeiro  de  longe,  e  o  segundo  de  perto;  este 
de  Portugal,  e  aquelle  de  Italie. 

Em  Itália  está  Roma,  cabeça  do  mundo,  que  pelo  ser,  nos  deve 
dar  documentos  de  justiça  e  santidade,  e  por  isso  não  estranhará 
taxarmos  o  que  se  desviar  desta  regra.  Lá  ha  uns  officiaes  que 
chamam  banqueiros,  e  estes  tgem  por  todo  o  mundo,  onde  se 
acha  obediência  romana,  seus. correspondentes,  que  intitulam  do 
mesmo  nome :  e  assim  uns  como  outros,  agenceiamdtspensftçôest 
graças,  e  indulgências,  e  expediente  de  egrejas,  e  benefictosque 
vêem  por  breves  e  lettra?  apostólica*  dos summos  pontífices,  psra 
partes  que  não  podem  lá  ir  negocial-as ;  e  por  tal  arte  medeiam 
as  coisas,  que  não  lh'as  trazem  senSo  a  pezo  de  dinheiro ;  e  vêem 
a  ser  neste  reino  um  rio  de  prata,  para  que  nSo  lhe  chamemos 
de  oiro,  que  está  correndo  continuamente  para  a  cúria  sacra,  por 
lettras  de  bispados,  egrejas,  e  benefícios,  e  mil  outras  graças ; 
tudo  por  tio  excessivos  preços,  que  vem  a  fazer  mais  de  um  mi- 
lhão todos  os  annos;  sendo  assim,  qde  nas  bulias  de  tudo  se  diz, 
que  dão  tudo  de  graça  :  Gratia  sub  annullo  pisoatoris.  E  assim 
c  na  verdade,  que  Sfio  Pedro  pescador,  nada  logra  de  tão  copiosa 
pesca.  Os  pescadores  que  engordam  com  estes  lanços,  bem  se 
sabequaes  são:  e  porque  são  os  que  não  convém,  se  livrou  França 
delles,  com  dar  por  cada  bulia  dez  cruzados  para  o  pergaminho 
delia,  e  chumbo  do  sello,  sem  avaliar  o  muito  ou  pouco  que  se 
concede,  porque  isso  todas  as  bulias  dizem  que  vem  de  graça. 
Castella  se  suspeita  que  tem  a  culpa  do  que  Portugal  padece 
nesta  parte ;  porque  alargou  a  m&o  para  seus  intentos ;  ou  por- 
que a  tinha  então  mais  cheia  que  hoje,  com  as  enchentes  de  oiro 
e  prata  que  lhe  vinham  do  Mundo  Novo;  e  como  Portugal  lhe 
era  sujeito,  e  sempre  foi  liberal  e  grandioso,  foi  seguindo  su&s 
pizadas ;  e  vendo-se  picado  e  oppf  imido  com  tal  cargo,  e  com  o 
pé  italiano,  sobre  o  pescoço,  tudo  tolera  a  titulo  de  piedade,  co- 
mo se  não  fdra impiedade defraudar-se  a  si,  para  encheras  unhas 
de  milhafres  banqueiros,  cuja  Té  não  assegura  a  verdade  das  let- 
tras, que,  apraza  a  Deus  não  sejam  falsas.  Doutores  houye  já,  que 
considerando  o  muito  oiro  que  dispensaçdes  só  dos  matrimónios 
levavam  deste  reino,  resolveram  que  podia  el-rei  nosso  senhor 
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fazer  lei  que  annullasse  todo  o  contracto  de  matrimonio  entre  pa- 
rentes :  mas  mais  fácil  era  mandar  com  pena  de  confiscação  de 
todos  os  bens,  que  ninguém  passe  lá  dinheiro  para  taes  graças, 
pois  concedem  que  vêem  de  graça,  e  ntalhar-se-ia  assim  de  pan- 
cada tudo,  pois  não  ha  razão  que  nos  tolha  fazermos  o  que  faz 
França,  quando  mais  christi&nissima. 

Que  venha  um  colleitor  a  este  reino  por  treâ  annos  a  gover- 
nar-nos  as  almas,  e  que  puxe  tanto  pelos  corpos,  que  ponha  em 
Soma  perto  de  um  milhão,  quando  nada  para  si  e  seus  officiaes, 
é  coisa  que  não  intendo,  e  por  isso  não  lhe  sei  dar  remédio :  ese 
o  intendo,  não  me  atrevo  a  receitar-lhe  a  mezinha,  porque  não 
me  levantem,  que  sinto  mal  do  ecclesiastíco.  E  a  verdade  é,  que 
sinto  n'alma  vér  chagas  incuráveis,  em  quem  tem  por  officio  cu- 
rar as  nossas.  Chamo-lhe  incuráveis,  não  porque  não  tenham  re- 
médio, mas  porque  são  toleradas  de  tanto  tempo,  que  de  velhas 
não  teem  cura,  e  por  isso  ninguém  se  cura  já  delias.  Aqui  se  me 
pSe  uma  instancia :  tal  qual  é,  eu  a  destroçarei :  dizem  os  que 
de  nada  se  doem :  como  pôde  um  só  colleitor  com  três  monse- 
nhores, varões  de  letras  e  virtude,  recolher  tanta  pecunia,  se  el- 
les  só  tractam  do  espírito  ?  Respondia,  que  ha  neste  reino  mais  de 
dez  mil  frades,  e  mais  de  quinze  mil  freiras,  e  mais  de  trinta  mil 
clérigos,  e  mais  de  cmcoenta  mil  embaraços  de  consciência  em 
leigos ;  e  todos  movem  demandas  de  latia  caprina ;  porque  o  frade 
quer  comer  na  meza  travessa;  o  freira  quer  janellasem  grade,  e 
grade  sem  escuta ;  o  clérigo  quer  tiver  á  lei  do  leigo,  e  o  leigo 
quer  ordens  sem  cabeça  em  que  lhas  ponham,  e  descasar-se  de 
duas  ou  três  que  o  demandam :  et  sic  de  reliquts :  e  todos  para 
sairem  com  a  sua  entram  com  monsieor  Auditor  e  com  monsieur 
Albornos  e  com  monsieur  Catrapuz :  uns  d5o  oiro,  outros  prata, 
e  outros  pedras,  que  se  não  acham  na  rua ;  porque  de  frasquei- 
ras,  capoeiras,  canastras,  costaes  etc.  já  se  não  faz  caso,  por  se- 
rem drogas  de  mais  volume,  que  lume :  e  com  estas  pedradas 
dão  a  batalha,  e  alcançam  avictoria,  e  alimpam  o  bico,  pondo  em 
pés  de  verdade  que  Roma  não  se  move  por  peitas :  assim  é,  por- 
que tudo  são  graças.  Não  sei  se  me  tenho  declarado!  Mas  sei 
qué  tudo  se  tolera,  porque  corre  tudo  por  canos  inexcrutayeis,  e 
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que  fora  bom  haver  um  breve  de  contra-mina,  que  annullasse  tudo 
o  que  por  toes  minas  se  agenciasse. 

E  tornando  ao  primeiro  ponto  dos  banqueiros,  remato  esta 
teima  com  um  caso  que  me  passou  pelas  mios  ha  poucos  dias* 
Com  três  tractei  uma  dispensaçfto,  ou  absolvição  importante :  um 
pediu  duzentos  mil  réis,  outro  cem  mil,  o  terceiro  foi  mais  mode- 
rado, e  disse  que  por  menos  de  oitenta  era  impossível  impetrar-se. 
Nâo  bavia  nos  penitentes  cabedal  para  taoto :  fallou-se  á  pessoa 
que  tinha  intelligencia  na  cúria  romana,  e  proposto  o  negocio, 
respondeu,  que  era  de  qualidade  que  se  expedia  na  cúria  sem 
gastos  de  um  ceitil,  e  se  offereceu  para  mandar  vir  o  breve  de 
amor  em  graça ;  e  assim  foi,  que  de  graça  veio  :  contei  por  graça 
isto  ao  matalote  dos  duzentos  mil  réis,  respondeu  marchando  os 
beiços : .  s&o  lanços,  que  não  tiram  seus  direitos  aos  homens  de 
negocio ;  e  melhor  dissera  lançadas  de  moiro  esquerdo,  que  me- 
rece gente,  que  com  soa  infernal  cobiça  infama  a  sinceridade  da 
egreja  catboUca,  a  qual  de  nenhuma  maneira  soffre  timonias, 
como  actualmente  o  tem  mostrado  a  santidade  de  Innocencio  X 
depondo,  enforcando,  e  queimando  muitos  por  falsificarem  leltras. 

Até  aqui  unhas  toleradas  neste  remo,  no  qual  também  ha  ou- 
tras suas  próprias,  que  tolera,  e  todas  tomara  cortadas.  Arma  um 
fronteiro  uma  facção  por  seu  capricho;  entra  por  Castella  com 
dois  ou  três  mil  portuguezes,  gasta  na  carruagem,  munições  e 
bastimeotos  da  cavaiieria  a  infanteria,  oito  ou  dez  mil  cruzados : 
suceede-lhe  mal  a  empreza ;  e  ainda  que  lhe  succeda  bem,  perde 
em  armas,  cavallos  e  infantes  mais  de  outro  tanto,  e  recolbe-se 
dizendo :  bella  maré  levávamos,  se  não  se  virara  o  barco.  E  dado 
que  nada  perca,  e  que  traga  uma  grande  preza,  está  bem  esmada 
e  mal-baratada  :  lança  ao  quinto  d'el-rei,  ao  mais  arrebentar,  du- 
zentas cabeças  de  toda  a  sorte,  que  nfto  bastam  para  recuperar 
mais  de  duzentos  mosquetes  e  outras  tantas  pistolas,  que  desappa- 
receram;  piques,  que  se  quebraram,  e  gastaram  em  assar  borre- 
gos ;  capacetes  de  que  fizeram  panellas,  para  cozer  ovelhas  com 
nabos,  e  outras  mil  coisas  que  n&o  se  contam;  com  que  lançadas 
as  contas,  sempre  as  perdas  excedem  os  ganhos.  Além  de  que  na 
giravolta  se  destroça  o  fiado,  desconta  o  vendido,  e  perde  o  com- 
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prado,  quando  o  inimigo  torna  a  tomar  vingança,  e  dá  nos  nos- 
sos lavradores,  que  o  não  aggrararam,  deixando-os  sem  bois,  nem 
gados,  para  cultivar  as  terras.  Tornam  lá  os  nossos  a  satisfazer 
esta  perda,  e  é  outro  engano ;  porque  com  o  que  trazem,  não  se 
recuperam  os  lavradores :  tudo  é  dos  soldados  que  o  malogram, 
e  dos  atravessadores  que  o  dissipam.  E  assim  se  vão  encadeando 
perdas  sobre  perdas,  que  unhas  toleradas  vão  causando  sem  re- 
médio, porque  não  se  deu  ainda  no  segredo  desta  esponja.  Olham 
para  o  applauso  da  valentia,  e  as  medras  dos  que  se  empenham 
nellas  lançam  um  veu  pelos  olhos  de  bizarria  a  todos,  e  «atroa  de 
lisonja  sobre  a  ruina  da  fazenda  real,  que  paga  as  custas ;  e  os 
lavradores  choram  o  de  que  se  ficam  rindo  os  pilhantes,  que 
nesta  agua  envolta  são  oa  que  mais  pescam. 

E  que  direi  das  innumeraveis  unhas  que  se  toleram  na  grande 
cidade  de  Lisboa  ?  Eovergonhal-a-hemos  com  cidades  muito  maio- 
res que  ha  na  China,  rias  qoaes  ha  tão  grande  vigilância  nisto 
de  unhas  de  gente  vadia,  que  de  nenhuma  maneira  escapa  pessoa 
viva,  de  que  se  não  saiba  quem  é,  o  que  tracto,  e  de  que  vive,  para 
evitar  roubos  e  outras  desordens,  de  que  sãoauctores  os  ociosos  e 
vagamundos  em  grandes  republicas.  E  na  nossa  ha  destes  tanta 
tolerância,  que  andam  as  ruas  cheias,  sem  haver  quem  lhes  per- 
gunte, se  se  sabem  benzer,  nem  quem  se  benza  delles ;  porque 
delles  nascem  os  roubos  nocturnos,  raptos  clandestinos,  homici- 
cidios  quotidianos :  nellès  achareis  testtmunhas  para  vencer  qual- 
quer pleito,  e  quem  vos  faça  uma  escríptura  falsa  e  uma  provisão 
que  até  el-rei,  que  a  não  assignou,  a  tenha  por  verdadeira :  tudo 
se  tolera,  porque  não  ha  quem  vigie.  Sou  de  parecer,  que  assim 
como  ha  meirinho-mór  para  resguardo  do  paço  real,  haja  segundo 
meirinho-mór,  para  guarda  de  toda  a  corte  nesta  parte  dos  va- 
dios e  gente  ociosa ;  e  que  prenda  todo  o  homem  que  não  conhe- 
cer, sem  lhe  formar  outra  culpa :  se  provar  no  Limoeiro,  que  é 
homem  de  bem,  será  solto;  e  se  fôr  da  vida  eirada,  vá  para  as' 
conquistas,  onde  terá  campo  largo  para  espraiar  suas  habilidades, 
e  ficaremos  livres  desta  praga,  que  tanto  á  nossa  custa  se  tolera. 
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CAP1TUM  LVf  I. 

mve  fartam  com  naba»  ala* «tf a** 

Toleradas  são  também  estas  unhas,  pois  se  alugam ;  mas  s&o 
peiores  nas  correrias,  que  faaem,  como  mulas  de  alquiler.  Os 
doutores  tbeologos  tem  para  si,  que  u&o  ha  maior  maldade,  que 
&  que  se  ajuda  de  forcas  alheias,  quando  as  próprias  não  lhe  bas- 
tam paca  executar  sua  paixão»  e  esta  em  boa  raião,  porque  sáe 
de  esphera  e  limite  daquillo  que  pôde :  e  obrar  uma  pessoa  mais 
do  que  pôde  para  o  mal,  é  .grandíssima  maldade,  assim  como 
obrar  mais  do  que  pôde  para  o  bem,  é  grandíssima  virtude.  Não 
pôde  um  ladrão  arrombar  a  porta  de  um  mercador  &  meia  noite ; 
que  remédio  para  lhe  pescar  um  par  de  peças  sem  estrondo,  nem 
difficuldades  ?  Aluga  um  trado,  e  com  elle,  como  com  lima  Surda, 
faz  um  buraco,  quanto  caiba  uma  mão ;  mette  um  gancho  agudo 
tão  comprido  quanto  baste  para  chegar  ás  peças,  que  esmpu  de 
plho  ao  meio  dia ;  fisga-lhe  uma  ponta,  e  como  camisa  de  cobra 
as  revira,  e  escoa  todas  pela  talisca.  Mas  não  são  estas  as  unhas 
alugadas,  que  faiem  os  maiores  damnos  na  republica.  Outras  ha, 
de  que  Deus  nos  livre,  mais  nocivas :  estas  são  as  serventias  de 
quantos  officiaes  de  justiça  ha  no  mundo ;  correl-os  todos  é  im- 
possível :  direi  somente  de  varas  e  escrivaninhas,  o  que  vemos  e 
choramos,  e  não  remediamos,  porque  não  ferem  seus  damnos,  a 
quem  pudera  dar-lhes  o  remédio.  Que  coisa  é  a  vara  de  um  mei- 
rinho, ou  de  um  alcaide,  no  dia  de  hoje?  Se  Aristóteles  fora  vivo, 
com  todo  o  seu  saber  não  a  havia  de  definir  ao  certo ;  mas  eu  me 
atrevo  á  declaral-a  com  a  de  Moysés.  A  vara  de  Afoysés  na  sua 
mão  vara  era ;  mas  fora  da  sua  mão  era  serpente.  Tal  é  qualquer 
vara  destas  de  que  falíamos :  na  mão  de  seu  dono  vara  é,  se  é 
bom  ministro ;  mas  fora  da  sua  mão  é  serpente  infernal,  e  se  anda 
alugada,  é  todos  os  diabos  do  inferno ;  porque  um  diabo  não  tem 
poder  para  so  transformar  em  tantos  monstros,'  como  uma  vara 
de  serventia  alugada  se  transforma :  e  elles  mesmos  o  confessam, 

que  não  pôde  ai  ser,  para  pagarem  ao  orphão,  ou  &  viuva,  cuja  é, 
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e  ficarem  com  ganho  que  os  sustente  a  todos  à  custa  das  perdas 
de  muitos.  Olhae  para  a  vara  de  um  aguasil  damninho,  parece- 
yos  vaqueta  de  arcabuz,  e  ella  é  espingarda  de  dois  canos ;  por- 
que vae  por  esses  campos  de  Jesu  Ghristo,  a  melhor  marra  que 
encontra  e  o  melhor  carneiro,  aponta  nelles,  e  quando  volta  para 
casa,  acha-os  estirados  na  sua  loja,  sem  gastar  pólvora,  nem  dar 
esteiros.  Também  é  canoa  de  pescar  fora  da  agua :  vae  á  Ribeira, 
lança  o  anzol  na  melhor  pescada,  e  no  melhor  congro,  ou  sável, 
e  sem  cedella  que  puxe,  dá  com  elles  no  seu  prato.  Também  é 
besta  de  peloiro,  que  mata  galinhas  aos  pares,  e  pombo*  ás  dú- 
zias ;  perdizes  nenhuma  lhe  escapa,  se  as  acha  nos  açougues,  por- 
que no  ar  erra  a  pontaria.  Também  é  cadela  de  fila,  e  quando  a 
açula  a  uma  vitela,  mas  que  seja  a  uma  vacca,  berrando  a  leva 
aonde  quer.  Tembem  é  covado  e  vara  de  medir,  e  quanto  mais 
comprida,  tanto  melhor :  assim  como  é,  entra  em  casa  do  mer- 
cador, e  mede  como  quer  panno  e  seda.  Também  é  garavato  de 
colher  fruta,  e  sem  se  abalar  por  hortas,  nem  pomares,  colhe  e 
recolhe  canastras  cheias.  E  vedes  aqui,  irmfio  leitor*  a  vara  de  cen- 
dSo  com  que  nos  embalavam  antigamente,  que  fazia  oiro  de  pe- 
dras, e  pão  de  palhas,  e  da  agua  vinho ;  e  esta  ainda  faz  mais, 
porque  faz  e  desfaz,  quanto  quer  quem  a  alugou. 

O  mesmo  e  muito  mais  pudera  aqui  dizer  das  escrivaninhas 
alquiladas ;  mas  nSo  quero  nada  oom^penoas  mal  aparadas,  nfto 
acerte  de  lhes  vir  a  pello  este  nosso  Tratado,  que  nol-o>depea- 
nem,  ou  jarretem  com  algum*  sentença  grega,  ou  desalmada.  Só 
direi,  que  são  alguns,  ou  quasi  todo»,  tio  fracos  officiaes,  que  é 
grande  valentia  saber-lhes  lér  o  que  escrevem.  Eu.  sei  um  que  e 
fizeram  vir  de  Évora  a  esta  corte,  para  que  lesse  o  que  tinha  ea- 
eripto  em  um  feito,  que  n&o  era  pequeno,  e  nlo  se  achava  em 
todp  Lisboa,  quem  em  tal  escriptura  atinasse  oom  bóia,  coo* 
se  fora  a  de  el-rei  Baltbasar.  E  com  estes  gregotros  alimpam  as 
bobas  6s  partes,  e  sujam  quantas  demandas  ha  no  reino,  escre- 
vendo sesta  per  balheBta,  e  alhos  por  bugalhos:  e  já  IbVeu 
perdoara,  senão  succedera  muitas  vezes  tirarem  dos  feitos  as  sen- 
tenças por  tal  estylo,  que  nto  se  dão  é  execução,  porque  nlo 
ha  intendel-as.  Muito  ha  que  reformar  nas  officinas  e  cartarás 
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destes  senhores,  como  em  todos  quantos  officios  andam  no  reino 
arrendados. 


CAPITULO  Li VIII 

4«e  fartam  oom  Mfca*  «n 

Quem  dizia  no  capitulo  39  que  nio  ha  unhas  bentas,  porque 
todas  {fto  malditas  e  sujeitas  a  mit  excommunhões,  quando  fur- 
tam ;  também  dirá  agora,  que  nlo  ha  unhas  amorosas,  porque 
todas  arranham ;  mais  ser-nos-ha  fácil  desenganal-o  com  quantas 
unhas  ha  de  damas,  qee  estafam  a  seus  amantes.  E  taes  s9o  tam- 
bém as  unhas  de  todos  os  valides,  mimosos  e  pamaguados  dos 
grandes ;  d&o-lbes  francas  entradas  em  seu  seio,  sem  ferem  que 
abrem  com  isso  saidas  enormes  a  seus  thesouros.  Oiça- me  o 
mwido  todo  uma  philosophta  certa :  é  certo  qué  animaes  de  diffe- 
rentes  espécies  n&o  se  amançam :  cies  com  gatos,  águias  com* 
perdizes,  espadartes  com  baieas  nunca  sustentaram  bom  com- 
mercio :  e  se  algum  dia  houve  bruto  que  se  sujeitasse  a  outro 
de  differente  espécie,  foi,  nfio  porque  a  natureza  o  indinasse  a 
isso,  mas  por  alguma  conveniência  útil  para  a  conservação  da 
fida.  Ha  entre  os  homens  estados  tão  diversos,  que  se  distin- 
guem entre  si  mais  que  as  espécies  dos  brutos.  Um  fidalgo  cuida 
que  se  distingue  de  um  escudeiro,  mais  que  um  leio  de  um  bu- 
gio ;  e  um  escudeiro  presume  que  se  diiferença  de  um  mecânico, 
mais  que  um  touro  de  um  cabrito.  E  que  será  um  duque,  ou 
um  rei,  comparado  com  qualquer  desses  ?  Será  o  que  é  um 
ekpbcnte  <*m  um  cordeiro.  D'ondo  se  infere,  que  quando  ha 
uniOo  de  amor  entre  taes  sugeitos,  n&o*  é  porque  a  natureza  os 
incline  a  isso,  é  a  conveniência  do  interesse ;  e  como  esta  vae 
diante  sempre,  sempre  vae  fazendo  sfcu  officio,  a  provei  tando-se 
do  amor  para  suas  conveniências. 

Entra  aqui  outra  circunstancia,  que  dá  grande  apoio  a  este 
discurso,  e  é,  que  o  maior  ama  ao  menor,  como  coisa  sua ;  e 
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o  menot  olha  para  o  maior,  como  para  coisa  que  o  domina, 
e  isto  de  ser  dominado,  nunca  causa  bom  sabor ;  e  por  isso  fi- 
da o  amor,  que  nlo  soffre  disparidades.  D'onde  se  coíbe  evidente 
e  infalivelmente,  que  pôde  haver  amor  verdadeiro  do  superior 
para  o  inferior,  e  que  nlo  é  certo  havel-o  do  inferior  para  o  su- 
perior, porque  leva  sempre  a  mira  no  que  d'ahi  lhe  ha  de  vir  ; 
e  essa  é  o  pedra  de  toque  em  que  aguça  as  unhas  que  chamo 
amorosas ;  porque  com  achaque  de  benevolência  e  amor  que  seu 
amo  lhe  mostra,  mette  a  mio  no  que  a  privança  lhe  franquea,  com 
tanta  segurança,  como  se  tudo  fora  seu,  pela  regra  que  diz :  Àmi- 
corum  omnia  sunt  communia.  O  grande  nunca  soffire  igual,  quanto 
mais  superior,  e  por  isso  nlo  se  humana  senlo  com  o  inferior  » 
e  este  porque  tem  iguaes  com  quem  faça  sociedade,  lí&o  neces- 
sita do  bafo  dos  grandes,  mais  que  para  engodar ;  e  é  quanto  lhe 
permittê  o  careio  que  lhe  dfio,  e  usam  delle  os  validos  com  inso- 
lência, porque  o  acicate  que  os  move,  estriba  mais  em  medras 
próprias,  que  em  serviços  que  pretendam  fazer  aos  seus  Mece- 
nas. Reciprocam-se  o  amor  do  grande  e  o  interesse  do  pequeno  : 
o  amor  abre  a  porta,  o  interesse  estende  as  unhas ;  e  como  na 
arca  aberta  o  justo  pecca,  empolga  sem  limite ;  e  como  o  amor 
é  cego,  n&o  enxerga  o  damno,  e  se  aoerta  dar  fé  delle,  porque 
ás  vezes  é  t&o  grande  que  ás  apalpadelas  se  sente,  também  o  dis- 
simula :  e  assim  se  vêem  a  refundir  na  affeiç&o  todos  os  damno» 
que  padece,  e  grangeam  titulo  de  amadas  e  amorosas  as  unhas 
que  lh'os  causam. 

Nfio  se  condemna  com  isto  terem  seus  validos  os  grandes ; 
porque  nem  os  summos  pontífices  se  podem  governar  bem  sem 
Nepotes,  a  quem  de  todo  se  entregam  para  deacançaran  nelles  o 
pezo  de  seus  negócios  e  segredos :  e  os  príncipes  seculares  neces- 
sitam muito  mais  deste  auxilio,  porque  as  coisas  prophaws  nlo 
6e  domesticam  tanto  como  as  sagradas.  O  que  se  taxa  é  a  deroa- 
zia  e  desaforo  de  alguns  validos :  dos  maus  ha  duas  castas,  uns 
que  escondem  as  medras,  e  outros  que  as  assoalham :  estes  dunm 
pouco,  porque  a  inveja  os  derriba,  armando~lhos  precipícios,  como 
a  D.  Álvaro  de  Luno ;  e  sua  própria  fortuna  e  insolência  os  Car- 
rete, como  a  Belisario :  aquelles  mais  duram,  e  é  em  quanto  se  sus- 
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teem  em  seus  limites ;  mas  por  mais  que  se  dissimulem  com  tra- 
jes humildes  e  alfayas  pobres,  togo  seus  augmentos  os  manifes- 
tam, porque  são  como  o  fogo,  que  se  descobre  pelo  fumo,  e  abraza 
mais,  quando  mais  se  occulta.  Se  nós  virmos  um  destes  comprar 
quintas  como  conde,  receitar  dotes  como  duque,  e  jogar  trinta  e 
quarenta  mil  cruiados  como  príncipe ;  e  soubermos  que  entrou 
na  privança  sem  umas  luvas,  como  batemos  de  crer  que  cortou 
as  unhas?  Cresceram-lhe  sem  duvida  com  o  favor,  como  planta, 
que  regada  medra.  Grande  louvor  merecem  nesta  parle  todos  os 
ministros  que  assistem  a  el-rei  nosso  senhor,  porque  vemos  que 
tudo  o  que  possuem,  com  nBo  ser  muito,  é  mais  para  o  servirem 
que  para  o  lograrem.  Nem  se  pôde  dizer  de  sua  magestade,  que 
Deus  guarde,  que  tem  validos  mais  que  dois,  que  se  chamam,  ver- 
dade e  merecimento.  Como  podem  e  devem  os  príncipes  ter  va- 
lidos para  se  servirem  e  ajudarem  de  suas  industrias  e  talentos, 
já  o  dissemos  no  capitulo  30  ao  titulo  dos  conselheiros  §  1. 


CAPITULO  L.1X. 

Do»  «ne  fartam  com  valia»  corteses* 


Não  sei  se  é  certa  uma  murmuração  ou  paga,  que  corre  em 
todas  as  cortes  do  mundo,  que  mais  se  ganha  no  paço  &*  barre- 
todas,  que  na  campanha  ás  lançadas.  Se  ella  é  certa,  é  grande 
roubo  que  se  faz  &  ratfo  e  justiça,  que  esto  pedindo  e  mandando» 
que  ae  dêem  as  coisas,  e  laçam  as  meroés  a  quem  mais  traba- 
lha e  padece.  Privilegio  é  de  ehocarretros  que  ganhem  seu  pão 
com  lisonjaa;  mas  a  honra  guarda  outro  foro,  que  sendo  muito 
cortez,  não  pretende,  nert  espera  premio  por  sua  coriena,  porque 
lhe  é  natural ;  e  pelos  actos  naturaes,  dizem  os  theologos  que  nada 
se  merece  nem  desmerece.  E  d'aqut  vem,  que  o  que  se  leva  por 
esta  via,  vem  a  ser  furto. 

Homens  ha,  e  conheço  alguns,  a  quem  propriamente  podemos 
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chamar  estafadores.  Andam  no  Terreiro  do  Paço,  no  Rtoio,  e  por 
essas  ruas  de  Lisboa,  e  como  sio  ladinos  e  versados,  conhecem 
já  de  face  a  todos ;  e  tanto  que  vem  algum  de  novo,  ou  que  pa- 
rece estrangeiro,  chegam-se  a  alie  rasgando  cortesias,  envoltas 
com  louvores  de  v.  m.  me  parece  um  príncipe  a  cuja  sombra  se 
prostra  boje  minha  pobrete :  sou. um  homem  nobre  e  forasteiro, 
sustento  aqui  pleitos  para  remediar  filhas  orpbaa,  que  trouxe  co- 
migo para  vigiar  sua  limpeia :  semanas  se  passam  em  qae  não  en- 
tra pfio  em  nossa  casa ;  e  pondo  a  mio  na  crus  da  espada,  jora 
que  nfto  trás  camisa :  e  per  esta  toada  diz.mil  coisas  que  trai  ee- 
tudadas,  como  oraçio  de  cego ;  até  que  remata  cem  a  petição  a 
que  foi  armando  todas  suas  arengas,  com  o  ehapèo  na  mio  e  pé 
atraz,  e  o  joelho  quasi  no  chfto.  O  pobre  novato,  que  é  às  veies 
mais  pobre  que  elle,  movido  por  uma  parte  da  compatxio,  e  por 
outra  picado  das  oortaziaa*  abre  abolas*  e  pedindo  perdões  dà-lhe 
a  pataca,  ou  ao  menos  o  teatio,  que  o  supplieante  vae  brindar 
logo  na  primeira  taverna :  e  sabida  a  coisa,  nem  filhas,  nem  de- 
manda teve  nunca,  e  sempre  foi  estafador  cortesão,  que  é  o  mes- 
mo que  ladrão  cortez. 

Tem  um  official  de  vara,  ou  escrivaninha  no  seu  regimento 
dois  ou  três  vinténs,  que  se  lhe  taxam  por  esta  ou  por  aquella  di- 
ligencia :  acha  nos  aranzeis  de  sua  cobiça,  que  é  pouco :  teme  pe- 
dir mais  com  medo  do  castigo,  que  nle  frite,  qoando  sua  mages- 
tade  sabe  as  desordens :  pergunta  o  requerente  bisonho  o  que 
deve?  Responde-lbe :  de  graça  desejara  servir  a  v.  m.,  mas  vive 
um  homem  alcançado  e  sustenta  casa  com  este  oficio,  dé  v.  m. 
o  que  quizer.  E  se  o  requerente  insta  que  lhe  diga  ao  eerto.o  qae 
deve,  por  que  nfie  Unas  ordem  paca  dar  mais,  nem  é  bem  quede 
menos  ?  Torna  a  responder*  que  em  maioraa  coisas  o  deseja  ser- 
vir, que  se  não  quiser  dar  nada,  que  o  pede  fazer ;  e  que  «o  seu 
captivo-ficarà  assim  como  de  antas,  Be»  se  vê  qoe  isto  é  estafa, 
pois  nunca  o  viu  em  sua  vida,  sente  aquella  vei;  e  para  lhe  agu- 
çar a  liberalidade,  mostra*lhe  um  livro  moita  grande,  e  o  muito 
que  nelle  se  rabiscou  t  etc.  Pasaaa  o  supplieante,  lança»lhe  um  par 
de  patacas  mexicanas,  onde  só  devia  dois  vinténs ;  recolbe-as  o 
senhor  escriba,  de  prata  phariseu,  e  despachado  com  aqui  metem 
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v.  m.  a  seu  serviço,  tão  certo  como  obrigado.  E  se  estes  mance- 
binbos  puzerem  no  fim  de  seus  despachos  os  preços  delles,  como 
são  obrigados,  saberão  as  partes  o  que  devem,  e  não  haverá  en- 
ganos; mos  quando  o  satam  é  pouco,  não  o  escrevem,  para  ter 
logar  a  treta ;  e  se  é  muito,  galhardamente  o  explicam.  Seja  sus- 
penso todo  o  que  o  callar:  e  eis-ahi  o  remédio. 

Isto  sfio  ninherias  em  comparação  de  outras  prezas,  que  a  cor- 
tezia  agarra  sem  muitas  cerimonias,  como  na  índia,  em  Co- 
cbim,  e  outras  praças  similhaates  de  maior  commercio.  Quer 
um  capitão-mór  oitenta  ou  cem  mil  cruzados  de  boa  entrada, 
pede-os  emprestados  a  bom  pagar  na  saida,  com  esta  arte,  que 
o  desobriga  para  o  futuro,  e  não  dá  moléstia  ao  presente.  Ha- 
verá em  Gochim  e  seu  districto,  mais  de  cineoenta  mil  merca- 
dores, entre  christãos  e  banianes  de  bom  trato :  manda-os  visi- 
tar pelos  corretores  com  mil  cortetias,  de  como  é  chegado  para 
os  servir,  e  que  lhes  (az  a  saber,  como  vem  pobre,  e  que  tra- 
cta.de  armar  um  empregosinbo  para  a  China,  e  que  por  não 
ser  molesto  a  suas  mercês,  quando  Vem  para  os  ajudar  a  todos, 
não  quer  de  cada  um  mais  que  dois  ou  três  serafins  empres- 
tados em  boa  cortezia ;  e  que  com  a  mesma  os  pagará  pontual- 
mente até  certo  tempo.  Nenhum  repara  em  emprestar  tão  pouco, 
e  muito  menos  em  o  cobrar  a  seu  tempo,  porque  hão  mister  ao 
senhor  capitão  para  muito ;  e  assim  se  fica  com  tudo,  que  vem 
a  passar  muitas  vezes  de  cem  mil  cruzados  em  leve  cortezia.  E 
que  muito  que  succeda  isto  na  índia,  acolá  tão  longe,  quando 
vemos  cá  mais  ao  perto  dentre  era  Portugal  casos  similhantes !  ? 
Um  prelado  grave,  ou,  para  melhor  dizer,  gravíssimo,  conheci 
neste  reino,  que  com  achaque  de  uma  jornada  á  corte  de  Ma- 
drid, pediu  emprestado  por  boa  cortezia  a  cada  parodio  da  soa 
diocese  dois  cruzados,  com  que  veio  a  fazer  monte  de  mais  de 
quatro  mil :  e  quando  veio  á  paga,  com  a  mesma  cortezia  ne- 
nhum lh'os  aceitou,  como  os  banianes  da  índia.  Por  esta  arte 
anda  a  politica  do  mundo  cheia  de  mil  tretas,  de  sorte  que 
por  mal,  ou  por  bem,  não  ha  escapar  de  roubos. 
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CAPITULO  LX. 

too»  *ne  fftrtam  com  «mb*»  politica». 


Anda  o  mundo  atroado  com  politicas,  de  que  faiem  applauso 
os  estadistas :  a  uma  chamam  sagrada,  a  outra  prophana ;  e  am- 
bas querem  que  tenham  immensos  preceitos*  com  que  instruem 
ou  destroem  os  governos  do  mundo,  segundo  seus  pilotos  os  ap- 
plicam.  E  é  certo  que  toda  a  maquina  dos  preceitos,  assim  de 
uma,  como  da  outra  se  encerram  em  dois :  os  da  sagrada  são,  amar 
a  Deus  sobre  todas  as  coisas,  e  ao  próximo  como  a  ti  mesmo. 
Os  da  prophana  são  o  bom  para  mim,  e  o  máu  para  ti.  Mas  é  en- 
gano crasso,  a  que  repugna  Minerva,  cuidar  que  ha  politica  sa- 
grada: issocbama-se  lei  de  Deus,  que  com  nada  contemporiza, 
nada  affecta,  nem  dissimula,  lavra  direito,  e  sem  torcicolos  contra 
os  axiomas  da  politica.  Pelo  que,  isto  que  chamamos  política,  só 
no  prophano  se  acha :  e  esta  só  é  a  que  tem  as  unhas  de  que 
falia  este  capitulo :  e  para  sabermos  que  taes  ellás  são,  é  neces- 
sário averiguarmos  bem  de  raiz,  que  coisa  é  politica.  E  aposto 
que  se  o  perguntamos  a  mais  de  vinte,  dos  que  se  prezam  de  po- 
líticos, que  nenhum  a  saiba  definir  pelas  regras  de  Aristóteles, 
assim  como  ella  merece  ? 

Todos  faliam  na  politica,  muitos  compõem  livros  delia ;  e  no 
cabo  nenhum  a  viu,  nem  sabe  de  que  côr  é.  E  atrevo-me  a  af- 
firmar  isto  assim,  porque  com  eu  ter  pouco  conhecimento  delia, 
sei  que  é  uma  má  peça,  e  que  a  estimam  e  applaudem  como  se 
fora  boa:  o  que  não  fariam  bons  intendimentos,  se  a  conheceram 
de,  pães  e  avós,  taes,  que  quem  Ih' os  souber,  mal  poderá  ter  por 
bom  o  fructo  que  nasceu  de  tão  más  plantas :  e  para  que  não  nos 
detenhamos  em  coisas  trilhadas,  é  de  saber  que  no  anno  em  que 
Herodes  matou  os  innocentes,  deu  um  catharro  tão  grande  no 
diabo,  que  o  fez  vomitar  peçonha ;  e  desta  se  gerou  um  monstro, 
assim  como  nascem  ratos  ex  matéria  pulridi,  ao  qual  chamaram 
os  críticos  razão  de  estado :  e  esta  senhora  saiu  tão  presumida, 
que  tractou  de  casar ;  e  seu  pae  a  desposou  com  um  mancebo  ro- 
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busto,  e  de  más  manhas,  que  havia,  por  nome  amor  próprio,  fi- 
lho bastardo  da  primeira  desobediência :  de  ambos  nasceu  uma 
filha  a  que  chamaram  dona  politica :  dotaram-na  de  sagacidade 
hereditária,  e  modéstia  postiça.  Creou-se  nas  cortes  de  grandes 
príncipes,  embrulhou-os  a  todos :  teve  por  aios  o  Machiavello, 
Pelagio,  Calvino,  Luthero,  e  outros  doutores  desta  qualidade, 
com  cuja  doutrina  se  fez  tão  viciosa,  que  delia  nasceram  todas  as 
seitas  e  herezias,  que  hoje  abrasam  o  mundo.  E  eis  aqui  quem  é 
a  senhora  dona  politica. 

E  para  a  termos  por  tal,  basta  vermos  a  variedade  com  que 
faliam  delia  seus  próprios  chronistas,  que,  se  bem  advertirmos, 
cada  qual  a  pinta  de  maneira,  que  estamos  vendo  que  leva  toda 
a  agua  a  seu  moinho.  Se  é  letrado,  todas  as  regras  da  politica 
vão  dar,  em  que  se  favoreçam  as  letras,  que  tudo  o  maiséaire: 
se  professa  armas  o  auctor,  lá  arruma  tudo  para  Marte  e  Be- 
lona,  e  deixa  tudo  o  mais  á  porta  inferi :  e  se  é  fidalgo,  tudo  apoia 
para  nobreza,  e  que  tudo  o  mais  é  vulgo  inútil,  de  que  se  não 
deve  fazer  conta.  E  é  a  primeira  máxima  de  toda  a  politica  do 
mundo,  que  todos  seus  precitos  se  encerram  em  dois,  como  te- 
mos dito :  o  bom  para  mim,  e  o  máu  para  vós.  E  posta  neste  pri- 
meiro principio,  entra  logo  sua  mãe,  razão  de  estado,  ensinando- 
lhe,  que  por  tudo  corte,  sagrado  e  profano,  para  alcançar  este 
fim ;  e  que  não  repare  em  outras  doutrinas,  nem  em  preceitos, 
mas  que  sejam  do  outro  mundo,  porque  só  do  commodo  deste 
deve  tractar,  e  de  seu  augmento,  e  da  ruina  alheia,  porque  não 
ha  grandeza  que  avulte  á  vista  de  outra  grandeza.  Minguas  de  ou- 
tros são  meus  accrescentamentos ;  sou  obrigado  a  me  conservar 
illeso;  e  não  estou  seguro,  tendo  junto  de  mim  quem  me  faça 
sombra :  e  para  nos  livrarmos  deste  sossobro,  dêmos-lhe  carga, 
tiremos-lhe  a  substancia.  E  para  isso  estende  as  unhas,  que  cha- 
mam politicas,  armadas  com  guerra,  hervadas  com  ira  e  peço- 
nha de  inveja,  que  lhe  ministrou  a  cobiça :  e  nada  deixa  em  pé, 
que  não  escale,  e  metta  a  saco.  Este  reino  é  meu,  e  esta  provin- 
da é  o  menos  de  que  se  tracta :  os  impérios  mais  dilatados  e 
oppulentos,  são  pequeno  prato  para  estas  unhas ;  e  o  direito  com 

que  os  agarram,  escreve  o  outro  com  poucas  letras,  sem  ser  Bar- 
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tholo,  na  boca  de  uma  bombarda ;  e  vem  a  ser :  Viva  quem  vence. 
E  vence  quem  mais  pôde,  e  quem  mais  pode,  tenha  tudo  por  seut 
porque  tudo  se  lhe  rende*  E  fica  a  politica  cantando  a  gala  do 
triumpho  ;  e  sua  mãe,  razão  de  estado,  rindo-se  de  tudo,  como 
grande  senhora,  e  seu  pae,  amor  próprio,  logrando  próese  pre- 
calços ;  e  seu  avô,  o  diabo,  recolhendo  ganâncias,  embolsando  a 
todos  na  caldeira  de  Pêro  Botelho,  porque  fizeram  do  céu  cebola, 
e  deste  mundo  paraíso  de  deleites,  sendo  na  verdade  labyrinto  de 
desasocegos,  e  inferno  de  misérias,  em  que  vem  dar  tudo  o  que 
nelle  ha,  porque  tudo  é  corruptível. 

Este  é  o  ponto  em  que  a  politica  errou  o  norte  totalmente, 
porque  tractou  só  do  temporal,  sem  pôr  a  mira  no  eterno,  aonde 
se  vae  por  outra  esteira,  que  tem  por  roteiro  dar  o  seu  a  seu  dono, 
e  a  gloria  a  Deus,  que  nos  creou  para  o  buscarmos,  e  servirmos 
com  outra  lei  muito  differente  da  que  ensina  a  politica  do  mundo. 
E  lá  virá  o  dia  do  desengano,  em  que  se  acharão  com  as  mãos 
vazias  os  que  hoje  as  enchem  da  substancia  alheia. 

Testimunhas  sejam  o  famoso  Belisario,  terror  de  vândalos, 
assolação  de  persas,  estragador  de  ijilhôes,  que  dos  mais  altos 
cornos  da  lua  o  poz  sua  fortuna  sem  olhos  em  uma  estrada  à 
sombra  de  uma  choupana,  pedindo  esmola  aos  passageiros: 
Date  obulum  Belisario.  E  o  grande  Tamorlão,  cujo  exercito 
enrugava  rios,  quando  matava  a  sede ;  tão  poderoso  que  trazia 
reis  ajoujados  como  cães  debaixo  da  sua  meza  roendo  ossos,  o 
qual  á  hora  da  morte  mandou  mostrar  a  seus  soldados  a  morta- 
lha, com  um  pregão  e  desengano,  que  de  tanto  que  adquiriu,  só 
aquelle  lençol  levava  para  o  outro  mundo. 


CAPITULO  MM. 

Do*  tpie  furtam  com  unba*  confidente*. 

Que  tenha  a  minha  mão  confiança  commigo,  para  me  servir 
e  coçar,  lisonja  é,  que.  bem  se  permitte;  mas  que  a  tenham  as 
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minhas  unhas,  para  me  darem  ama  coça,  que  me  esfolem  a  pelle, 
não  se  soffre.  Pois  taes  sSo  os  que  os  reis  applicam,  como  mãos 
próprias,  a  seu  real  serviço,  e  elles  esquecidos  da  confiança  que 
a  magestade  real  faz  delles,  estendem  as  unhas,  para  applicarem 
a  si,  o  que  lhes  mandam  ter  em  reserva  para  o  bem  commum,  e 
de  muitos  particulares  que  esfollam.  Ha  neste  reino  thesourei- 
ros,  depositários,  e  almoxarifes  sem  conto ;  todos  arrecadam  em 
seus  depósitos,  que  chamam  arcas,  grandes  copias  de  dinheiro, 
um  d'el-rei,  outro  de  orphaos,  e  muito  de  outras  muitas  partes : 
e  sendo  obrigados  a  tel-o  a  ponto  para  toda  a  hora  que  lh'o  pe- 
direm, aproveitando-se  da  confiança  que  se  faz  delles,  mettem  o 
dito  dinheiro  em  seus  tratos  de  compras  e  vendas,  com  que  vêem 
a  ganhar  no  cabo  do  anno  muitos  mil  cruzados.  E  se  lh'o  pedem 
no  tempo  em  que  anda  a  pecunia  nos  boléos  da  fortuna,  com  ris- 
cos de  se  ir  o  ruço  atraz  das  canastras,  fingem  ausências,  e  que 
tem  a  área  três  chaves,  que  d'ahi  a  quinze  dias  virá  da  feira  das 
Virtudes,  Bento  Quadrado,  que  levou  uma;  que  ahi  está  o  dinheiro 
cheio  de  bolor  na  arca :  e  passam-se  quinze  mezes,  e  não  ha  dar- 
lhe  alcance.  E  por  fim  de  oontas  vem  a  residência,  e  alcança  os 
sohfeditos  em  muitos  contos.  E  estes  são  os  confidentes  da  nossa 
republica,  que,  fazendo-se  proprietários  do  alheio,  alienam  o  que 
não  é  seu,  e  dão  atravez  com  os  thesouros  alheios. 

Nas  fronteiras  suecedem  casos  admiráveis  desta  parte.  Está 
um  destes  (pouco  digo  em  um,  podendo  dizer  mais  de  cento,  mas 
um  exemplo  declara  mil)  Está  um  destes  a  la  mira  espreitando 
quando  voltam  as  nossas  facções  de  Gastella  com  grandes  prezas 
de  bois,  cavalgaduras,  porcos,  carneiros,  e  outros  gados :  e  como 
os  soldados  vêem  famintos  de  dinheiro,  mais  que  de  alimárias,  que 
não  podem  guardar,  nem  sustentar ;  e  o  sobredito  se  vê  senhor 
dos  depósitos  dos  pagamentos,  que  foi  atrazando,  para  não  lhe 
faltar  moeda  nesta  occasião,  atravessa  tudo,  resgatando-o  por 
pouco  mais  de  nada,  sem  haver  quem  lhe  vá  á  mão,  porque  to- 
dos dependem  delle,  e  o  affagam  para  o  terem  da  sua  mão :  e 
d'ahi  a  quatro  dias,  e  também  logo  ao  pó  da  obra,  vende  a  oito 
e  a  dez  mil  réis  a  lavradores  e  marchantes  os  bois  que  comprou 
a  quinze  tostões,  quando  muito,  e  o  mesmo  computo  se  faz  no 
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mais.  E  vem  a  ser  o  mais  rico  homem  do  reino,  sem  metter  no 
trato  vintém,  que  ganhasse,  nem  herdasse  de  seus  avós.  Melhor 
fdra  venderem-se  os  taes  gados  aos  nossos  lavradores  pelos  pre- 
ços dos  soldados,  para  se  refazerem  de  similhanles  prezas,  que  os 
inimigos  nos  levaram,  e  não  ficarem  exhaustos  de  creações  os  que 
sustentam  a  republica,  e  cheios  os  que  a  destroem  com  as  unhas 
que  chamo  confidentes.  Cortem-se  estas  unhas,  e  se  não  houver 
puxavante  que  as  entre,  porque  a  confidencia  as  faz  impenetrá- 
veis, tirera-lhe  o  cabedal,  e  ponha-se  onde  haja  vergonha  e 
honra  que  se  peje  de  comprar  para  vender. 

Na  cidade  de  Lisboa  conheci  um  barbeiro,  o  qual  enfadado  do 
pouco  que  lhe  rendia  a  sua  arte,  se  deu  a  sangrar  bolsas,  e  fazer 
a  barba  aos  mais  oppulentos  escriptorios  :  e  para  o  fazer  a  seu 
salvo,  e  com  credito  de  sua  pessoa,  foi-se  mettendo  de  gorra  com 
seus  freguezes,  dando-lhes  alvitres,  de  que  se  fazia  corretor.  Ao 
principio  começou  com  penhores,  pedindo  dinheiro  emprestado 
para  taes  e  taes  empregos  que  se  lhe  offereciam  rendosos,  e  que 
partiriam  os  ganhos  dentro  de  breves  dias :  e  com  a  pontualidade 
foi  ganhandp  terra  para  accrescentar  as  partidas :  e  com  o  lucro 
que  dava  aos  acredores,  os  foi  cevando,  e  metendo  na  baralha, 
e  cobrando  credito,  até  que  os  obrigou  a  invidarem  o  resto.  Já 
se  não  curavam  de  fianças,  nem  penhores  para  com  elle.  E  vendo 
assim  o  campo  seguro,  deu  de  repente  em  todos,  abonando  up 
lanço,  que  fingiu  se  lhe  abria  de  grandíssimo  interesse,  e  que 
convinha  metter  nelle  todo  o  cabedal,  para  ficarem  todos  ricos. 
Nenhum  reparou  em  largar  quanto  dinheiro  tinha ;  e  tal  houve 
que  lhe  entregou  cinco  mil  cruzados,  outros  a  dois,  a  três,  e  a 
quatro,  sem  saberem  uns  dos  outros.  Deu  com  tudo  em  um  na- 
vio estrangeiro,  que  estava  a  pique,  e  deu  d  vela  pela  barra  fora : 
e  o  mancebinho  nunca  mais  appareceu,  nem  novas  delle,  nem 
rosto  do  dinheiro,  por  mais  paulinas  que  se  tiraram.  E  estas  são 
as  verdadeiras  unhas  confidentes.  E  não  são  menos  damninbas  as 
confiadas,  de  que  já  digo  casos  memoráveis. 
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CAPITULO  LXII. 
Dos  qae  fariam  com  imba»  coaflAdaa. 


Para  que  não  pareça  este  capitulo  o  mesmo  que  o  passado, 
contarei  uma  historia,  que  declara  bem  o  muito  que  se  distin- 
guem. Succedeu  em  Lisboa,  que  fazendo  uma  confraria  em  certa 
egreja  a  festa  do  seu  orago,  muito  solemne,  ajuntou  para  isso  muita 
prata  de  castiçaes,  alampadas,  peviteiros,  e  caçoilas,  que  pediu 
por  empréstimo  a  outras  egrejas,  mosteiros,  e  irmandades :  e  co- 
mo o  thesouro  era  de  muitos,  tinham  direito  todos  para  virem 
buscar  e  levar  as  suas  peças.  Entre  os  que  vieram,  acabada  a 
festo,  foi  um  ladrSo  cadimo  com  dois  maràosque  allugou  na  Ri- 
beira, por  dois  vinténs  cada  um,  e  duas  canastras  mais  grandes 
que  pequenas :  e  entrando  muito  canfiado,  como  se  fòra  mordomo  - 
mór  de  toda  a  festa,  poz  a  capa  e  o  cbapéo  sobre  um  caixão, 
assegurando  primeiro  a  ausência  dos  que  lhe  podiam  pôr  embar- 
gos :  abaixou  diante  de  Deus,  e  de  todo  o  mundo,  as  melhores 
duas  alampadas ;  e  tirando  dos  altares  os  castiçaes  que  bastaram 
para  encher  as  canastras,  poz  tudo  ás  costas  dos  mariolas,  e  sa- 
cudindo as  mios,  tomou  a  eapa,  e  guiou  a  dança,  e  escapou  por 
sua  arte  dando  com  a  prata  onde  nunca  mais  appareceu,  ficando 
mil  almas  que  estavam  na  egreja,  persuadidas  que  aquelle  ho- 
mem era  o  legitimo  dono,  como  manifestava  a  confiança  com 
que  fez  o  salto,  que  não  foi  em  vão.  E  isto  é  o  que  chamo  unhas 
confiadas,  sem  serem  confidentes :  e  destas  ba  muitas  a  cada  passo, 
e  no  serviço  d'el-rei  não  faltam ;  mas  falta-me  a  mim  coragem 
para  mostrar  aqui  o  que  recolhem,  como  se  fora  seu,  com  tanta 
confiança,  como  se  o  cavaram,  e  o  roçaram,  ou  o  herdaram  dos 
senhores  seus  avós.  E  assim  digo,  que  não  me  metto  com  averi- 
guações, de  que,  apesar  da  verdade,  posso  sair  desmentido.  Só  aos 
affoitos  fizera  eu  uma  pergunta  em  segredo  (chamo-lhe  assim, 
por  não  especificar  cargos,  de  donde  se  possam  colligir  pessoas 
com  quem  não  quero  pleitos)  perguntamos  a  estes,  com  que  au- 
ctoridade,  ou  para  que  fazem  tornar  atraz  os  pagamentos  da  mi- 
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licia,  que  sua  magestade  despacha  ?  Ou  com  que  ordem  os  repar- 
tem ultra  do  queresam  as  ordens  verdadeiras?  Nada  respondem: 
mettem-se  no  escuro  das  razões  do  estado,  e  é  coisa  clara,  que  ao- 
crescentam  seu  estado :  e  ainda  mal,  que  vemos  accrescentados, 
os  que  para  bem  houveram  de  ser  diminuídos.  Estes  s&o  os  que 
com  grande  affoileza  e  confiança,  mettem  a  saco  a  republica,  cu- 
jos sacos  vasam  para  encher  taleigos,  que  já  medem  aos  alquei- 
res:  e  isso  é  o  menos,  e  mais  é  o  volume  immenso  de  outras  dro- 
gas de  que  enchem  sobrados,  que  hfio  mister  espeques  para  sus- 
tentar o  pezo,  sem  temor  da  forca,  que  fora  melhor  fabricar-se 
desses  pontões.  Aponto  só  o  damno,  não  trato  de  quem  leva  o 
proveito,  porque  a  confiança  com  que  nelle  apoiam  suas  unhas 
as  faz  impunes.  Mas  deixando  pontos  intelligiveis,  passemos  a  ou- 
tra coisa. 

Ahi  não  pôde  haver  maior  confiança  que  a  de  um  cabo,  a 
quem  dão  cem  mil  réis  para  um  pagamento  de  seus  soldados ;  e 
em  vez  de  o  fazer  logo,  para  lhes  matar  a  fome,  que  os  traz  mor- 
tos, vae-se  á  casa  da  tafularia,  põe  o  dinheiro  na  taboa  do  jogo, 
como  se  fora  seu,  ou  lhe  viera  da  casa  de  seu  avô  torto;  e  sem 
nenhum  direito,  que  para  elle  tenha,  o  lança  a  quatro  mãos,  e 
o  perde  com  ambas,  sem  lhe  ficar  nellas  mais  que  o  taleigo  va- 
zio, e  o  focinho  cheio  de  paixão,  com  que  satisfaz  ás  partes ;  de 
sorte  que  nenhum  soldado  ousa  apparecer  diante  delle :  e  é  es- 
tremada traça  para  não  lhe  puxarem  pela  divida.  Mais  confiados 
que  estes  são  outros  que  ha.  na  casa  da  índia,  e  nas  alfandegas, 
que  não  sei  como  se  chamam  seus  officiaes,  nem  o  quero  saber, 
por  não  ser  obrigado  a  nomeal-os  por  seu  nome :  estes  teem  por 
obrigação  vêr  todos  os  fardos,  e  examinar  todas  as  fazendas  que 
vêem  de  fora,  para  orçar  ao  justo  os  direitos  que  se  hão  de  pagar 
a  sua  magestade ;  e  elles  por  quatro  patacas  examinam  as  coisas 
tão  superficialmente,  que  deixam  passar  por  estimação  de  anil  o 
pacote  que  vem  cheio  de  baasares ;  e  contam  por  cascavéis  o  bar- 
ril que  vem  recheado  de  coraes  e  alambres.  Que  fardos  de  telas 
finas,  e  brocados  de  três  altos  corram  praças  de  bocachim,  e  ca- 
lhamaço, não  o  crerá  senão  quem  o  viu.  Bailas  de  meia  de  seda 
fazem  figura  de  resmas  de  papel.  E  é  fácil  deslumbrar  os  olhos 
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de  todos  os  Àrgos,  a  quem  está  encommendâda  a  vigia  disto, 
com  um  par  de  peças  resplandecentes  de  vidros  de  Veneza,  cris- 
taes  de  Génova.  E  para  que  não  se  diga  que  n&o  viram  tudo, 
mandam  abrir  costaes,  que  já  vem  marcados,  e  preparados  para 
o  effeito,  os  quaes  trazem  na  primeira  superfície,. o  que  vai  me* 
nos ;  mas  o  âmago  é  do  mais  precioso.  Já  se  viu  caixão  e  quar- 
tola  que  trazia  na  boca  chocalhos,  e  no  fundo  peças  de  oiro  e 
prata.  E  se  algum  ministro  fiel  requerer  que  se  examine  tudo, 
respondem  que  n&o  seja  desconfiado :  e  com  duas  gracetas  pas- 
sam desgraças,  que  não  conto.  Declaro  sobre  tudo  isto,  que  já 
esta  moeda  n&o  corre,  como  em  tempo  da  Castella ;  porque  está 
seu  dono  em  casa,  que  a  vigia,  e  faz  a  todos  que  n&o  sejam  tão 
confiados  como  o  Carvalho. 

Não  sei  se  ponha  aqui  uma  confiança  admirável,  que  n&o  po- 
dia crer  até  que  a  vi.  Bem  ó  que  saiba  sua  magestade  tudo,  para 
quo  o  emende  com  seu  real  selo,  e  para  isso  digo.  E  é  que  to- 
das as  dividas  que  el-rei  nosso  senhor  manda  pagar,  ou  esmolas 
que  manda  fazer  por  via  da  fazenda,  acham  todos  os  despachos 
correntes  até  o  thesouro,  onde  topam  com  ordem  secreta,  que  a 
todos  diz,  que  satisfará  como  tiver  dinheiro ;  e  coftsta  por  outras 
vias,  que  o  tem  aos  montes  para  outros  préstimos;  mas  para  isto 
de  dividas' e  esmolas,  n&o  ha  tirar-lhe  um  real  das  unhas:  e  oc- 
casionam  com  isto  a  se  cuidar  que  a  tal  ordem  baixou  de  cima : 
e  é  ponto  que  nem  um  turco  o  presumirá  de  sua  magestade, 
mas  é  confiança  de  ministros,  que  devem  de  presumir  que  o  n&o 
virá  a  saber  sua  magestade,  que  deve  sentir  muito  lanços  que 
teem  mais  de  aleivosia,  que  de  zelo.  Com  as  palavras  vos  dizem 
que  sim,  e  com  as  obras  que  n&o.  Doutrina  é,  que  Christo  re- 
prehendeu  muitas  vezes  severamente  aos  phariseus ;  e  assim  se 
deve  estranhar  entre  cbristSos.  E  eu  n&o  acabo  de  dar  no  alvo, 
a  que  tira  esta  confiança,  quando  tira  aos  pobres  o  que  seu  dono 
lhes  manda  dar.  Dizerem  que  é  zelo  da  fazenda  real,  que  n&o 
querem  seesperdice,  ainda  pecca  mais  de  confiada  esta  respesta ; 
que  n&o  deve  o  criado  ter  mais  amor  á  fazenda,  que  seu  senhor ; 
além  de  que  seria  estólida  confiança  tomar  sobre  si  os  encargos 
de  tantas  restituições,  de  que  o  senhor  fica  livre,  só  com  mandar 
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que  se  paguem.  E  em  conclusão  levem  todos  d'aqui  esta  verdade 
que  não  empobrece,  o  que  se  dá  por  esmola,  nem  faz  falta,  o  que 
se  paga  por  divida.  Vejam  lá  não  enriqueçam  estas  demoras  a  ou- 
trem :  e  este  é  o  tope,  em  que  vem  esbarrar  todo  o  discurso  que 
se  pôde  formar  nesta  matéria :  e  nem  isto  é  bem  que  se  creia  de 
gente  honrada. 

Neste  capitulo  entram  de  molde  mulheres  que  ha  em  Lisboa, 
as  quaes  vivem  de  despir  meninos,  assim  como  os  acima  dito  de 
despir  pobres:  tanto  que  acham  alguma  creança  na  rua,  sem  que 
olhe  para  ellà,  faxem-lbe  quatro  affagos,  como  se  foram  suas  amas, 
levam-na  nos  braços,  recolhem-se  na  primeira  loja,  e  a  titulo  de 
lhe  darem  o  peito,  ou  pensarem,  lhe  despem  toda  a  roupa ;  em 
tão  boa  hora  que  lhe  deixem  a  camisa.  Se  acerta  alguém  de  as 
vêr,  dão  tudo  por.  bem  feito,  ajudando-as  por  domesticas,  como 
mostra  a  lhaneza  e  confiança,  com  que  lhe  mejttem  a  papa  na  boca : 
e  feita  a  preza,  fazera~se  na  volta  do  çaragaço  a  buscar  outra ; 
e  tirae  lá  carta  de  excommunbão,  para  vol-a  restituírem  no  dia* 
do  juiso. 

Uma  mulher  houve  tão  confiada  nesta  corte,  que  contentando- 
lhe  uma  cruz  de  oiro  e  pedraria,  que  estava  por  ornato  de  uma 
festa  no  altar  de  certa  egreja,  esperou  que  seus  donos  se  ausen- 
tassem, e  posta  no  meio  da  egreja,  porque  não  podia  chegar  perto 
com  o  concurso,  levantou  a  voz  dizendo :  alcaacem-me  cáaquella 
cruz,  e  venha  de  raào  em  mão,  por  me  fazerem  mercê.  Todos 
julgaram  que  seria  sua,  pois  com  tanta  confiança  a  demandava ; 
o  de  mão  em  mão  veio,  até  chegar  ás  da  harpia,  que  deu  ao  pé 
com  eila,  sem  ajuda  de  Simão  Cyrineo,  porque  lhe  custou  menos 
a  achar  que  a  Santa  Helena.  Também  ha  muitos  que  furtam, 
confiados  em  que  Deus  perdoa  tudo;  mas  j4  Santo  Agostinho  os 
desenganou  a  todos,  que  não  se  perdoa  o  peccado,  sem  se  resti- 
tuir o  mal  levado.  E  neste  mundo,  ou  no  outro,  hão  de  pagar  pela 
bolsa  ou  pela  pelle. 
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CAPITULO  L\III. 

f>o«  «ae  fartam  coaa  anua»  proveito***. 


Graças  a  Deus,  que  foi  servido  de  nos  deparar  umas  unhas 
boas  entre  tantas  ruins*  Mas  dirá  alguém,  que  nenhumas  ha  que 
n&o  sejam  proveitosas  para  seu  dono,  no  que  agarram.  N&o  fallo 
dessas,  que  assaz  damnosas  s2o  até  a  seu  senhor*  pois  muitas  re- 
zes dão  com  elle  na  forca.  Trato  das  que  83o  proveitosas  para  am- 
bas as  partes,  sem  risco  de  damnos :  e  expiical-as-hei  logo  com  um 
exemplo. *No  Crato,  villa  bem  conhecida  neste  reino,  pelo  seu 
grande  priorado  de  Malta,  houve  um  cavallo*  n&o  ha  muitos  an-» 
nos,  cujas  unhas  eram  de  tal  qualidade,  que  todos  os  cravos  que 
nellas  entravam,  depois  de  saírem  tortos  com  a  ferradura,  ser- 
viam de  aozoes  a  seu  dono,  com  que  pescava  infinito  dinheiro, 
porque  fazia  delles  anéis,  que  postos  em  qualquer  dedo  da  m&o, 
eram  remédio  presentíssimo  para  gota  artetica.  Toda  a  virtude 
lhes  vinha  das  unhas  do  ginete ;  e  assim  não  será  coisa  nova 
acharem-se  unhas  proveitosas  para  ambas  as  partes :  tiravam  de 
si  dinheiro,  os  que  levavam  oscravoSf  para  remediarem  a  outrem, 
e  remediavam-se  todos. 

Taes  serão  os  que  no  governo  de  um  reino,  e  no  meneo  de 
suas  fabricas  eemprezarf*  tirarem  de  uma  parte  para  remediarem 
outra,  e  será  o  mesmo  que  acudir  a  tudo.  Desfalece  a  índia  com 
accidentes  mortaes*  perores  que  de  gota  coral  e  artetica,  que  mal 
será  acudir-tbe  o  Brasil  com  alguma  substancia,  que  a  alente, 
ainda  que  seja  por  modo  de  empréstimo:  nem  correrá  nisso  o 
ditado,  que  não  é  bom  descobrir  um  santo  para  cobrir  outro, 
pois  tudo  respeita'  e  serve  o  mesmo  eorpo/tobaixo  de  uma  coroa. 
Padece  o  Brazit  falta  de  mantimentos,  não  vejo  raz&o  que  tolha 
acudirem-lbe  as  alfandegas  do  reino  e  de  outras  conquistas,  sup- 
prindo-lhe  os  gastos  e  soccòrros  até  que  se  melhore.  O  mesmo 
digo  de  Angola,  Mina  de  S.  Jorge,  Moçambique,  e  outras  pra- 
ças. Bom  se  pararia  o  corpo  humano,  se  a  mio  esquerda  n&o  aju- 
dasse a  direita,  e  a  direita  a  esquerda,  e  um  pé  ao  outro.  A  re* 
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publica  é  corpo  mystico,  e  as  suas  colónias  e  conquistas,  mem- 
bros delia ;  e  assim  se  devem  ajudar  reservando  e  reparando  suas 
fortunas  e  conveniências.  Superstição  é9  e  não  axioma  politico  de 
estados,  negarem-se  auxílios  os  que  vivem  juntos  na  mesma  com- 
munidade :  e  aqui  corre  certíssimo  o  provérbio,  que  uma  mSc* 
lava  a  outra.  Um  rei  empresta  ao  outro,  e  tira  de  seu  cabedal 
soccorros  com  que  ajuda  o  visinho ;  quanto  mais  o  deve  fazer 
um  rei  a  si  mesmo,  e  a  seus  vassallos,  que  são  partes  integran- 
tes da  sua  coroa.  A  contribuição  das  decimai  neste  reino  é  muito 
grande,  pois  chega  a  roilhto  e  meio :  é  verdade  que  as  dèo  os 
povos  para  as  fronteiras,  e  6  o  mesmo  que  para  se  defenderem 
„  dos  inimigos  que  nos  infestam  por  mais  de  cem  léguas  de  terra, 
que  correm  do  Algarve  até  Traz~oa-ifontes.  E  o  outro  lado  que 
fica  descuberto  por  outro  tanto  districto  de  mar,  parece  que  o 
n$o  consideraram,  e  que  ha  mister  muitos  maiores  gastos  de  ar- 
madas e  munições,  que  guarneçam  as  costas ;  e  que  as  forças  reaea 
acodem  a  mil  soccorros  dealém-mar,  de  donde  estão  outros  tan- 
tos portuguezes  como  ha  no  reino,  pouco  menos,  pedindo  conti- 
nuamente auxílios,  e  que  não  é  bem  lh'ea  neguemos.  Nfte  vêem 
olhos  cegos  o  que  se  gasta  em  embaixadas  e  conveniências  de 
pazes  com  outras  nações,  que,  ainda  que  nfio  nos  ajudem,  é  beat 
que  os  componhamos,  para  que  n&o  nos  descompenham.-Emque 
apertos  nos  veríamos,  se  França  e  Catalunha,  não  divertissem  o 
castelhano  no  tempo  em  que  estávamos  menos  apercebidos  ?  Ea- 
tas  correspondências  nSo  se  alcançam  sem  gastos;  estes  de  nós 
bio  de  sair,  como  do  coiro  as  correias :  que  mal  é  Jogo  que  se 
tomem  estas  decimas  com  unhas  tão  proveitosas,  quando  vemos» 
que  os  outros  cabedaes  náo  bastam  para  seus  meneios  próprios  ? 
Não  posso,  deixar  de  picar  aqui  em  um  escrúpulo  de  alguns 
zelotes  que  teem  para  si,  que  se  £az  thesouro,  e  que  é  já  t&o 
grande  que  ha  mister  espeques :  e  a  graça  é  que  grunhem  sobre 
isso.  Provera  a  Deus  que  assina  fóra,  e  que  arruinassem  já  com 
o  peso  as  casas  que  o  recolhem,  que  devem  ser  encantadas,  pois 
as  não  vemos :  mas  para  me  consolar  quero  crer  que  assim  é,  e 
assim  o  6o  da  grandíssima  providencia  d'el-rei  nosso  senhor,  que 
sabe  muito  bem,  que  foi  costume  celebre  dos  mais  accordados  ret* 
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terem  erários  públicos  para  as  guerras  repentinas :  e  nós  nSo  es- 
tamos fora  de  as  termos  maiores  que  as  que  vemos:  e  para  uma 
occasião  de  honra  costumavam  os  prudentes  reservar  cabedal  que 
lhes  tire  o  pé  do  lodo,  ainda  que  tirem  da  boca  dos  fithos  o  di- 
nheiro que  enthesouram.  Tudo  vem  a  ser  unhas  proveitosas. 

Neste  passo  se  enviam  a  mim,  os  que  teem  pensões  de  juros  e 
tenças  na  alfandega,  na  casa  da  índia,  ou  nas  sete  casas*,  almo- 
xarifados, etc. ,  e  me  traem  o  mesmo  argumento  dizendo :  e  se  é 
bom  e  licito  tirar  de  orna  parte  para  remediar  outra,  como  ba 
de  haver  no  mundo,  que  n8o  se  nos  paguem  da  casa  da  índia  as 
tenças  e  os  juros  aos  que  os  temos  na  alfandega,  quando  nesta 
faltam  os  rendimentos  para  satisfazer  a  todos?  Ao  mesmo  per- 
gunto, quando  tem  duas  herdades,  uma  dizima  a  Deus,  sem' ne- 
nhuma pensão,  e  outra  carregada  de  foros,  ou  juros ;  se  esta  ficou 
estéril  um  anno  sem  os  poder  pagar,  porque  os  não  satisfazem  da 
outra,  que  deu  muitos  frutos?  Respondem,  que  a  outra  é  livre. 
Pois  também  a  casa  da  índia  no  nosso  caso  está  livre  dos  encar- 
gos da  alfandega.  Acudo  a  outra  instancia,  que  donas  costumam 
por,  e  é,  que  do  mesmo  modo  que  a  herdade  que  este  anno  nSo 
pagou  foros,  nem  juros,  porque  n&o  deu  frutos,  fica  desobrigada 
a  pagar  os  encargos  do  tal  anno  no  anno  seguinte,  ainda  que  dê 
frutos  em  dobro;  assim  a  alfandega  fica  desobrigada  para  sem- 
pre do  anno  que  não  teve  rendimentos,  ainda  que  em  outro  te- 
nha grande  cópia  delles.  Maior  duvida  pôde  fazer,  quando  el-rei 
toma  todos  os  rendimentos  deste  anno  para  acudir  a  alguma  ne- 
cessidade urgente  (chamam  a  isto  tomar  os  quartéis)  se  será  obri- 
gado a  refazer  esta  tomadia  no  anno  seguinte,  quando  a  alfandega 
estiver  mais  pingue,  e  elle  mais  desafogado  ?  Responde-sc  a  isto, 
q«e  as  unhas  proveitosas  são  muito  privilegiadas,  quando  empre- 
gam no  bem  commum  as  prezas  que  faiem  em  bens  próprios, 
ainda  que  obrigados  a  outras  partes  da  mesma  communidade  :  o 
nisto  se  distingue  o  domínio  alto  dos  reis  do  domínio  particular 
dos  vassallos ;  que  estes  são  obrigados  a  refazer  o  que  gastaram 
de  partes  em  usos  próprios,  e  os  reis  n&o,  no  caso  que  o  gastam 
em  bem  de  todos :  assim  o  ensinam  os  doutores  theologos :  e  isto 
basta. 
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CAPITULO  LX1V. 

Po»  una  fartum  c#m  h»1mn»  4e  pmln. 

Em  Sevilha,  cabeça  de  Andaluzia,  e  promontório  máximo  de 
todos  os  commercios  de  Hespanha,  entrou  o  diabo  no  corpo  de 
um  castelhano,  e  devia  do  ser  wtúo  Itcetojado*  ou  pelo  mem* 
grande  bacharel;  porque  com  todos  argumentava  e  de  todo  dava 
razão:  è  entre  as  coisa*  notáveis  que  se  deixou  djaer,  foi  uma 
a  mais  admirável  de  todas,  que  j4  elle  teria  posto  de  ró  a  fé  de 
Çbristo,  embrulhado  ogenqro  humano,  ese  teria  (eito  senhor  d* 
inundo  absoluto,  se  Deus  lhe  nfo  profcibira  trea  coisas:  a  pri- 
meira bulir  na  sagrada  escriptwa:  #çunda  falsificar  cartórios: 
terceira  dar  dinheiro*  Com  a  primeira  d  is  ia  que  desfaria  nossa 
santa  fé,  pervertendo  e  mudando  nas  irapressÕ&  e  em  todos  seus 
volumes  os  sentidos  da  escripMira  sagwda.  Com  a  segunda,  qut 
confundiria  os  homens  ver  iaadp-Jhe»  as  pravas  de  suas  dema»- 
das,  e  falsificando-lhes  as  sentenças.  Com  a  terceira,  queimaria 
o  mundo  toda  a  trex  da  si,  dendo~lbe  dinheiro,  prata  e-  oiro* 
que.  elle  sabe  muito  bem  aonde  estâ,E  atobá  duvida  que  dis- 
cursou a  propósito,  e  que  fatiou  verdade,  com  ser  pae  da  men- 
tira ;  porque  se  Deus  com  sua  admirável  justiça  o  n&o  aferrolhara, 
da  maneira  que  nenhuma  destas  trea  coisas  pôde  executar,  já 
teria  concluído  com  o  género  humana  eeam  a  mundo  univeno, 
que  Deus  por  sua  iuGnita  misericórdia  assim  conserva.  S6  a  ul- 
tima coisa  de  dar  dinheiro,  que  lhe  coneedera*  con  ser  a  me- 
nos nociva,  ella  só  bastara,  para  *e  fagçr  o  demónio  senhor  do 
mundo,  porque  isto  que  aqui  chamamos  unhas  de  prata,  s&o  as 
mais  poderosas  garras  que  ha  para  acres***  e  levar  todo  a  Iras 
de  si.  Nfio  podendo  Alexandre  Magno  render  uma  cidade,  por 
inexpugnável  e  inaccessivel,  perguntou  se  poderia  14  chegar,  w 
subir  uma  azemola  carregada  de  dinheiro?  Tanto  que  este  bateu 
4  porta,  logo  se  lhe  abriu,  e  deu  entrada  a  todo  o  exercito  de 
Alexandre,  que  com  taes  unhas  empolgou  ReUa. 

Famoso  invento  foi  o  do  dinheiro,  pois  com  elle  se  alcança 
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tudo,  e  nHo  ba  coisa  que  se  lhe  n8o  renda :  do  mais  incorrupto 
juiz  alcança  sentença ;  da  mais  arriscada  dama  tira  favores ;  no 
mais  invencível  gigante  obra  ruínas;  do  mais  numeroso  exercito 
alcança  victoria ;  nos  mais  inexpugnáveis  muros  rompe  brechas ; 
arromba  portas  de  diamantes  melhor  que  petardos ;  arraza  torres, 
quebra  homenagens,  tudo  se  lhe  sujeita,  nada  lho  resiste !  As  Ta- 
bulas antiga»  diaem  que  PluUo  inventou  o  dinheiro,  e  que  foi 
lambem  inventor  da  sepultura,  e  Deus  do  inferno ;  nem  podiam 
deixar  de  dar  taes  nomeadas*  a  quem  se  aoube  fazer  senhor  do 
dinheiro,  que  todo.  rende,  como  a  sepultura  e  morte ;  que  tudo 
violenta,  como  o  inferno.  Os  Lidios  foram  os  primeiros  que  fize- 
ram moeda  de  oiro:  Jano  foi  o  primeiro  que  formou  moeda* de 
cobre ;  e  porque  foi  o  inventor  das  coroas,  ponte»,  e  navios,  lhe 
esculpiram  tudo  isto  naa  suas  moedas;  porque e dinheiro  d*  pas- 
sagem, como  ponte,  para  as  maiores  coroas,  e  navega  vento  em 
poupa  aos  «arç  dilatados  impérios,  Hermodtce,  mulher  de  My- 
dos,  rei  dos  pkrygies,  foi  a  primeira  que  bateu  meeda  de  prata : 
e  estas  são  as  unhas  de  prata,  que  propõe  este  capitulo,  que  do 
dinheiro  laxem  garras  pata  pilharem  maia  dinheiro ;  como  o  pes- 
cador, que  com  um  caramujo  que  laaça  no  anzol,  apanha  gran- 
de» barbos.  Pescadores  ha  de  anzol,  e  pescadores  ha  de  redes : 
até  os  que  pescam  com  redes,  usam  de  isca  e  cevadeires,  cem 
que  engodam  o  peixe:  e  es  pescadores  de  que  aqui  traetames, 
aio  teem  melhor  engodo  que  o  do  dinheiro;  se  souberem  usar 
bem  delia,  pescfrto  quanto  quizerem,  e  enredarão  o  mundo  todo. 
Bem  usou  da  dinheiro  um  mercador  em  Africa  para  pescar 
cmooenta  mil  cruaadoe,  que  Uie  iaçi  peta  agua  abaixo.  Arribou 
com  tempestade;  a  um  porto  de  Marrocos,  temeram-lhe  os  moi- 
ros a  n&u  por  perdida  em  lei  de  eontrabeodo,  traotou  de  a  recu- 
perar por  justiça ;  mas  Bio  achou  quem  Ih -a  fkèsset,  porque  <Mroga 
que  ndo  se  dá  bem  naquelles  pipies.  Tibha  ainda  de  seu  quatro 
ou  cinco  mil  erusados,  que  escapou,  enfr  jotas  è  boh  moeda  t  fal- 
leu  com  o  rei,  odeveceu-lhe  três  mil  po*  uma  leve  mercê  quQ 
lhe  pediu,  e  elle  lhe  concedeu  facilmente— que  dessem  um  pas- 
seio ambos  a  cavallo  pelas  ruas,  e  praças  da  sua  corte,  foliando 
sós  amigavelmente.  Feita  a  mercê,  dado  6  passei*,  fe  pegos  os 
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três  mH  cruzados,  tudo  foi  o  mesmo :  mas  multo  differente  o 
que  se  seguiu ;  porque  conceberam  todos  os  moiros  opinião  quç 
aquelle  homem  era  grande  pessoa,  e  muito  privado  e  valido  do 
seu  rei :  todos  o  visitaram  logo  por  tal ;  mandavam«-lhe  presen- 
tes e  donativos  de  grande  porte,  imaginando  que  por  aquella  via 
abriam  porta  a  suas  pretençfes :  e  elles  abriramnoa  para  a  res- 
i  tauração  do  mercador,  que  assim  se  ia  refazendo ;  em  tanto  que 
até  os  juizes  que  tinham  condemnado  a  aáu,  lh'a  absolveram  i  e 
assim  pescou  com  unhas  de  prata  de  três  mil  cruzados,  que  soub* 
dar,  mais  de  cincoenta  mil,  que  iam  perdidos,  £  por  esta  arte 
pescam  muitos  ladrões  no  dia  de  hoje,  até  o  que  não  é  seu,  com 
grande  destreza. 

Aportou  à  ilha  da  Madeira  uma  náu  de  carga :  saltaram  em 
tçrra  os  passageiros  a  fazer  viniagas,  e  entre  elles  um  clérigo  que 
eu  vi  (grande  pirata  havia  de  ser,  pelo  tear  que  armou  para  fa- 
zer seu  negocio  melhor  que  todos) :  visitou  o  bispo  no  primeiro 
logar,  e  a  quantos  pobres  achou  no  pateo,  fez  esmola  de  tostão, 
e  ás  mulheres  de  manto  a  pataca :  e  em  quanto  fallou  com  o 
bispo,  saíram  estas  campainhas  pela  cidade,  dando  uma  alvorada 
do  clérigo,  que  bastava  para  o  canonizarem  em  Roma :  uns  lhe 
chamavam  o  clérigo  santo,  outros  o  abbade  rico,  outros  o  peru- 
leiro ;  em  tanto  que  cresceu  a  cobiça  nos  mercadores  da  terra, 
e  se  picaram  a  fazerem  negocio  com  elle.  Este  servo  de  Deus, 
depois  de  dar  obediência,  e  beijar  a  mSo  ao  bispo,  lhe  pedia  fcese 
servido  de  lhe  mandar  dizer  duas  mil  missas,  e  que  daria  avan-* 
tajada  esmola  por  ellas,  para  que  Deus  lhe  desse  bom  successo 
em  um  emprego  de  mais  de  cem  mil  cruzados*  com  que  nave- 
gava. A  segunda  visita  que  fez  depois  do  bispo,  foi  aos  prazos  da> 
cadèa,  dando  a  cada  um  seu  tostão  de  esmola :  e  quando  d'aqui 
foi  dar  volta  â  cidade,  já  a  achou  disposta  para  lhe  darem  ao  fiado 
tudo  quanto  sua  boca  pedia :  embarcou  quanto  quiz,  e  que  togo 
mandava  vir  dois  barris,  de  patacas,  para  dar  pleoaria  satisfação 
a  tudo.  Até  aos  padres  da  companhia  mamou  trinta  cruzados,  a 
titulo  de  empréstimo,  para  levar  a  bordo  os  empregos  que .  via, 
e  que  havia  de  dar  uma  peça  boa  para  a  sacristia.  Armava  o 
mendicante  a  dar  á  vela  no  dia  em  que  tiuhapromettidoo  paga* 
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mento  das  patacas;  e  sem  duvida  saíra  com  a  preza  da  grossa 
pilhagem  que  tinha  feito,  com  dez  ou  doze  mi)  réis  que  dispen- 
deu  á  custa  alheia,  se  o  bispo  nlo  presentira  a  tramóia  por  in- 
dícios que  teve,  e  se  não  se  picara  o  tempo  em  forma  que  obri- 
gou a  nàu  a  dilatar  a  jornada.  Não  conto  o  qued9aqtti  por  diante 
se  seguiu,  porque  o  dito  basta,  em  forma  de  que  intendamos, 
que  ha  unha*  de  prata,  que  com  dispêndios  pequenos  avançam 
grandes  lucros ;  o  ponto  está  na  tempera,  e  nas  disposições  dos 
meios  para  assegurar  os  lanços.  E  vem  a  ser  isto  um  jogo  de 
ganha  perde,  perder  para  ganhar,  como  os  que  jogam  com  car- 
tas e  dados  falsos,  que  no  principio  se  deixam  perder  lanços  de 
menos  invite  para  engodar  o  competidor,  e  enterreirar  uma  mão* 
com  que  lhe  varram  todo  o  cabedal. 

Vejo  alguns  mandar  presentes  e  donativoà  a  quem  lhes  não 
pertence ;  e  sei  que  são  de  condição,  que  nem  a  sua  mãe  darão 
uma  vez  de  vinho,  quanto  mais  frasqueiras,  com  que  cantáramos 
anjos,  a  quem  nunca  trataram !  Dão  cargas  de  fructa,  taboleiros 
de  doces,  jóias  de  preço,  saccfe  de  dinheiro :  e  fico  atordoado,  exa- 
minando de  d'onde  lhe  vem  a  Pedro  fatiar  gallego  ?  Irmão,  se 
tu  nunca  entraste  em  barco,  nem  metteste  o  pé  em  meio  alqueire 
com  este  homem,  como  te  dispendes  com  elle?  Isto  tem  myste- 
rio:  e  buscada  a  raiz,  é  ganância  grande,  que  solicita  com  dis- 
pêndios leves :  adoça  a  passagem,  para  haver  o  que  pretende,  des- 
pachos de  officios,  commoodas,  egrejas,  titulos,  etc,  para  os  quaes 
até  a  própria  consciência  o  acha  infaabil :  mas  como  dadivas  que- 
bram penedos,  acha  que  por  este  caminho  torcerá  a  justiça,  e 
vem  a  ser  um  género  de  latrocínio  de  má  casta,  porque  As  ve- 
zes cheira  a  simonia,  e  é  bydropizia  da  ambição.  Acabo  este  ca- 
pitulo com  outras  unhas  de  prata,  muito  mais  cortezes  que  estas. 

Na  corte  de  Madrid  se  achou  um  tratante  de  índias  com  grande 
quantidade  de  esmeraldas  lavradas,  sem  lhes  achar  gasto,  nem 
saída  para  se  desfazer  delias.  Poz  duas  escolhidas  em  um  par  de 
arrecadas,  e  fez  deltas  presente  á  rainha  Dona  Margarida,  que 
as  estimou  muito,  porque  tudo  o  dado  de  graça  leva  comsigo 
agrado,  e  graça  natural:  e  como  as  rainhas  são  o  espelho  de  to- 
das as  senhoras  de  seu  reino,  em  estas  vendo  a  estima  que  a  ma- 
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geslade  fazia  das  esmeraldas,  cresceu  nellas  a  estimação,  e  Jogo  d 
desejo,  que  o  mercador  estava  esperando,  para  as  levantar  de  preço  ; 
e  se  tivera  um  milhão  delias*  todas  as  gastara,  talhando-lhes  o 
valor,  que  em  nenhum  tempo  viram*  É  irmão  gémeo  deste  suc- 
cesso  outro  similhante,  que  outro  mercador  fabricou  na  mesma 
corte,  pára  dar  expediente  a  vinte  peças  de  panno  fino,  que  não 
tinha  gosto  por  ratfo  da  edr :  offereceu  a  el-rei  um  vestido  detle 
muito  bem  guarnecido,  e  obrado  ao  costume,  pedindò-lhe  por 
mercê  fosse  servido  trazel-o  se  quer  oito  dias:  e  nôo  eram  bem 
quatro  andados,  quando  já  o  mercador  não  tinha  na  loja  de  todo 
o  panno,  nem  um  só  retalho,  e  se  mil  peças  tivera,  tantas  gas- 
tara. E  estas  são  as  verdadeiras  unhas  de  prata,  que  com  pouca 
perda  delia  empolgam  grandes  ganâncias,  tirando  por  arte  a 
substancia  do  vulgo  ignorante,  que  se  leva  de  vSs  apparencias. 


CAPITULO  L*V« 


Do»  que  fartam  fom  unhas  de  não  aei  eomd 
lDeebami 


Os  rhetoriços  dio  nomes  fis  coisas,  tirando-)h'os  de  suas  pro- 
priedades e  derivações ;  e  assim  o  temos  nós  dado  a  todas  as  unhas 
desta  Arít:  e  indo  jà  no  fim  delia,  se  me  oflerecem  algumas  taes 
que  nfto  sei  que  nome  lhes  ponha,  porque  se  lhes  olho  para  os 
effeitos,  acho-as  néscias;  se  paro  a  derivação,  acho-as sem  prin- 
cípios, nem  fim  útil.  E  chamar-thes  parvoas,  è  descortexia ;  cba- 
mar-lhes  sem  principio  nem  fim,  é  fazel-as  eternas,  contra  o 
que  pretendemos,  que  é  extinguil-as.  Ora  em  fim,  a  Deus  e  A 
ventura  chamo-lhe  tolas,  e  saia  o  que  sair.  £  passa  assim  na 
verdade,  que  bem  consideradas,  achará  nellas  até  um  cego  qua- 
tro tolices  marcadas.  Primeira,  furtar  só  para  faier  mal  ao  pró- 
ximo, sem  utilidade  própria.  Segunda,  furtado  que  h&o  deres* 
tituir.  Terceira,  fartar  pára  outrem.  Quarta,  furtar  o  que  lhes 
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hão  de  demandar  e  fazer  pagar,  em  que  lhe  pez.  Quanto  á  pri- 
meira, furtar  só  para  fazer  mal  ao  próximo,  sem  nenhuma  utili- 
dade para  si,  não  ha  duvida,  que  é  tolice  grande ;  como  o  que 
bota  no  mar,  ou  entrega  aos  piratas  a  fazenda  alheia,  ou  põe 
em  fogo  a  seara  de  seu  visinho,  só  por  se  vingar  de  uma  paixão 
que  teve  contra  elle :  e  se  o  tal  é  christuo,  cresce  nelle  a  tolice, 
pela  obrigação  que  sabe  lhe  accresce  de  refazer  o  damno  que  deu : 
d'onde  se  segue  que  a  6i  fez  todo  o  mal,  e  não  ao  próximo,  pois 
é  obrigado  a  Itf  o  recompensar  por  inteiro.  E  ha  homens  nesta 
parte  tão  cegos,  que  por  darem  um  desgosto  a  seu  inimigo,  não  . 
reparam  no  que  por  isso  sobre  si  tomam.  Houve  um  rei  antiga- 
mente neste  mundo,  que  sabendo  de  dois  vassallos  seus,  que  eram 
grandes  inimigos  entre  si,  mandou  chamar  ao  mais  apaixonado, 
e  disse-lhe :  Quero-vos  fazer  uma  mercê,  e  ha  de  ser  a  que  vós 
me  pedirdes,  com  advertência  que  a  hei  de  fazer  dobrada  a  fu- 
lano, de  quem  sei  sois  grande  inimigo.  Beijou  a  mão  ao  rei  pelo 
favor,  e  pediu  logo  por  mercê  que  lhe  mandasse  arrancar  um 
olho ;  porque  assim  seria  obrigado  a  arrancar  dois  ao  outro,  para 
que  ficasse  cego,  ainda  que  elle  ficasse  torto.  E  bem  cego  estava, 
quando  procurava  damno  alheio  sem  proveito  próprio. 

Quanto  á  segunda :  furtar  o  que  hão  de  restituir.  Melhor  dis- 
sera :  o  que  não  hão  de  restituir,  porque  raro.é  o  ladrão  que  res- 
titua ;  mas  falíamos  da  obrigação  que  lhes  corre,  se  é  que  são 
christãos,  e  tractam  de  se  salvar.  E  bem  devem  de  saber  o  que 
dizem  os  doutores,  que  não  se  perdoa  o  peccado,  a  quem,  po- 
dendo, nãorestitue  o  mal  levado.  Todos  dizem  quando  se  confes- 
sam, que  hão  de  restituir,  como  tiverem  por  onde.  Pois  nosso 
irmão,  se  vós  o  haveis  de  restituir,  para  que  o  furtastes  ?  Res- 
pondem, quo  sabe  melhor  o  furtado,  que  o  comprado :  e  não 
ponderam  que  o  amargor  da  restituição  é  maior  que  a  doçura 
do  furto ;  e  por  isso  dissemos  que  é  grande  tolice  furtar  o  que 
se  ha  de  restituir.  Furtaram  três  officiaes  mancommunados  nove 
mil  cruzados  &  fazenda  de  sua  magestade  ;  repartiram-nos  entre 
si,  e  navegaram  com  o  cabedal,  um  para  a  índia,  outro  para 
Angola,  e  para  o  Brazil  outro ;  e  depois  de  chatinarem  valente- 
mente, tomou-os  por  là  a  hora  da  morte.  Tratou  cada  um  por 
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sua  parte  de  se  pôr  bem  com  Deus  pelos  sacramentos  da  peni- 
tencia, que  é  o  ultimo  valhacoito  dos  peccadores ;  e  chegando  ao 
sétimo  mandamento,  picavam  a  consciência  de  cada  um  os  três 
mil  cruzados  que  lhe  couberam,  e  declaravam  como  tinham  de 
obrigação,  que  o  furto  ao  todo  fora  de  nove  mil,  repartidos  igual- 
mente por  três  companheiros,  e  achavam-se  todos  com  cabedaes, 
que  tinham  adquirido,  bastantes  para  restituir  tudo.  Dizia  o  con- 
fessor da  índia  ao  seu  penitente,  que  era  obrigado  a  restituir  os 
nove  mil  cruzados  por  inteiro,  visto  não  lhe  constar  se  seus  com- 
panheiros tinham  dado  satisfação  á  sua  parte.  O  confessor  de  An- 
gola e  do  Brazil  diziam  o  mesmo  aos  seus  moribundos,  que  se 
achavam  novos  na  nova  obrigação  que  se  lhes  impunha,  e  argu- 
mentavam :  se  eu  não  logrei  mais  que  três  mil,  como  hei  de  res- 
tituir nove  mil?  Mas  a  resposta  estava  à  mão,  e  clara;  porque 
fostes  causa  do  damno  por  inteiro,  com  a  ajuda  que  destes  a  vossos 
companheiros;  consta-vos  do  furta,  e  não  vos  consta  da  restitui- 
ção, e  assim  sois  obrigado  a  vos  descarregar  do  que  é  certo,  c 
não  vos  pôde  valer  a  descarga  que  é  incerta.  Eis  aqui  outra  to- 
lice maior,  furtar  o  que  se  ha  de  restituir  dobrado,  e  tresdo- 
brado,  conforme  o  numero  dos  companheiros,  que  entraram  ao 
escote.  Alguns  neste  ponto  fazem-se  mancos  por  não  remar:  di- 
zem que  não  teem  posses  para  restituir,  e  que  não  são  obrigados, 
senão  quando  os  favorecer  fortuna  mais  pingue ;  que  primeiro  está 
a  obrigação  de  se  sustentarem  a  si,  e  a  sua  casa,  para  que  não 
pereçam :  e  nós  vemos  que  poderão  aguarentar  mil  superfluida- 
des, e  estreitar  os  gastos,  e  pouparem  para  dar  o  seu  a  seu  dono. 
Lá  se  avenbam :  só  lhes  lembro  que  hão  de  viver  mais  no  ou- 
tro mundo,  que  neste,  e  que  tudo  cá  lhes  ha  de  Bear,  testirou- 
nhando  ser  justa  sua  condemnação. 

Quanto  á  terceira  tolice :  furtar  para  outrem,  digo  que  é  maior 
que  a  primeira,  e  segunda ;  porque  não  ha  duvida,  qqe  é  insâ- 
nia muito  grande  empenhar-se  um  homem,  pelo  que  não  ha  de 
lograr.  Os  reis  devem  pagar  a  quem  os  serve,  e  pagam-lhe  com 
ordenados  e  mercês :  chega  o  tempo  de  cobrarem,  passam-lbe  os 
reis  portarias  e  alvarás,  com  que  se  descarregam :  vão  com  es- 
tes papeis  os  acredores,  aos  vereadores  e  thesoureiros,  para  que 
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entreguem  o  que  nelles  se  contém ;  e  fecham-se  á  banda  como 
ouriços  cacheiros,  em  que  não  ha  mais  que  espinhos  de  respos- 
tas picantes,  e  bem  defem  saber  que  a  retenção  do  que  se  deve 
é  verdadeiro  furto :  e  tomara  perguntar- Ih  es,  para  quem  furtam 
isto  que  não  pagam?  Não  faltara  quem  cuide  que  para  si ;  e  se 
não  fôr  para  si,  será  para  o  rei,  que  já  se  desobrigou  com  man- 
dar que  se  pague ;  e  assim  vêem  a  ser  ladrões,  que  furtam  para 
outrem,  e  é  o  que  chamamos  grande  tolice:  e  a  graça  é  que  se 
ficam  rindo  com  estas  retenções,  como  se  foram  chistes,  e  habi- 
lidades, em  que  nem  a  Caetano,  nem  Cova-Rubios  teem  por  si : 
e  eu  sei  que  as  marcam  os  mesmos  por  muito  grande  ignorância. 
Por  maior  tive  a  de  certos  cavalheiros  em  Santarém,  que  mette- 
ram  na  cabeça  a  um  mancebo  vagamundo,  que  se  fingisse  filho 
de  um  homem  nobre  e  rico,  para  o  herdar.  Foi  o  caso,  que  este 
homem  teve  um  filho  único,  que  lhe  fugiu  de  nove  annos,  e  ha* 
via  mais  de  vinte  que  não  sabia  deite :  appareceu  neste  tempo 
naquellt  villa  um  pobretão  que  representava  a  mesma  idade  i 
amigos  ou  inimigos  do  homem  de  bem,  o  ensaiaram  como  havia 
de  dizer  que  era  seu  filho,  e  lhe  ensinaram  historias  e  circun- 
stancias, para  se  dar  a  conhecer,  e  que  os  allegasse  por  testimu- 
nhas :  o  pae  supposto  negava-o  de  íiibo  fortemente,  e  dava  por 
razão,  que  não  se  lhe  alvoraçava  o  sangue  quando  o  viu.  O  man- 
cebo demandava-o  diante  do  juiz  ordinariamente  para  alimentos 
em  vida,  em  quanto  o  não  herdava  por  morte :  as  historias  que 
contava,  e  testimunhas  que  dava,  contestaram  de  maneira  que 
deu  o  juiz  sentença  pelo  mancebo,  e  condemnou  o  velho  a  lhe 
\3or  alimentos,  declarando-o  por  seu  filho'.  Caso  raro,  e  nunca 
visto,  nem  imaginado !  Que  no  mesmo  dia  appareceu  em  Santa- 
rém o  filho  verdadeiro,  que  todos  conheceram  logo,  e  o  velho 
dizia :  este  sim,  que  se  me  alvoroçou  o  sangue  quando  o  vi.  O 
outro  desappareceu  logo,  e  eu  perguntava  aos  embaixadores,  se 
advertiam,  que  era  furto  os  alimentos  que  faziam  dar  com  seu 
testimunho  a  quem  os  não  merecia  ?  E  que  negociavam  para  ou- 
trem, e  não  para  si  o  frocto  da  demanda,  que  iniquamtri te  ven- 
ciam ?  Não  deviam  de  ignorai -o,  ainda  que  se  mostravam  tíisâo 
grandes  ignorantes  e  tolos. 
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Alguns  cuidam  que  tem  desculpa,  quando  furtam  para  darem 
remédio  a  seus  filhos;  mas  créam  que  não  escapam  da  mesma 
nota,  porque  seus  filhos  não  os  hão  de  tirar  do  inferno  quando 
lá  forem,  pelo  que  para  elles  mal  e  sujamente  adquiriam.  Em 
certo  logar  deste  reino  tinha  um  alfayate  ires  filhas  sem  dote 
para  lhes  dar  estado :  accordou  de  as  casar  com  três  obreiros,  e 
para  ajuntar  remédio  para  todos,  déu  comsigo  e  com  elles  no 
Algarve,  fingindo-se  conde  vomitado  das  ondas,  que  escapara 
com  aquelles  criados  de  um  naufrágio ;  tinha  presença  e  lábia 
para  persuadir  tudo ;  que  vinha  fie  índias,  e  perdera  mais  de 
meio  milhão  em  barras  de  oiro  e  pinhas  de  prata,  que  até  as 
panellas  da  sua  cosinha  eram  do  mesmo,  e  que  se  via  como 
Job  posto  de  lodo.  E  com  estas  e  outras  impost  uras,  persuadia 
ás  camarás  e  cabidos,  nobreza  e  povos,  por  onde  passava,  que 
o  ajudassem  contra  sua  fortuna :  todos  se  compadeciam,  e  para 
os  mover  mais,  mostrava  em  pergaminhos  sua  grande  prosápia, 
e  os  famosos  cargos  que  servira.  O  menos  que  lhe  davam  até  nos 
logares  pequenos  e  humildes,  eram  os  dez  e  os  vinte  cruzados, 
que  nas  villas  grandes  e  cidades  ricas,  passava  sempre  o  donativo 
de  vinte  mil  réis,  e  ás  vezes  de  quarenta.  E  depois  de  correrem 
assim  o  reino  quasi  todo  pela  posta,  achou-se  o  senhor  conde  de 
Siganos  no  fim  da  jornada  com  mais  de  três  mil  cruzados,  gran- 
geados  por  esta  arte,  com  que  armou  três  dotes  para  as  três  fi- 
lhas, como  se  foram  três  condessas :  e  elle  ficou  tão  alfayate  como 
d'antes,  sem  lograr  de  tantos  furtos,  mais  que  o  pezar  de  os  vér 
mal  logrados  nas  unhas  de  seus  genros,  que  se  bem  o  ajudaram, 
mal  lho  agradeceram.  E  não  diz  mais  a  historia. 

Quanto  á  quarta :  furtar  o  que  vos  hão  de  demandar,  e  fazer 
pagar,  em  que  vos  pez,  é  a  maior  tolice  de  todas,  como  se  viu  no 
que  succedeu  ao  Carvalho,  na  semana  em  que  componho  este  ca- 
pitulo. Era  guarda  da  alfandega  de  Lisboa,  e  guardava  as  fazen- 
das alheias  muito  bem,  porque  as  punha  em  sua  casa,  como  se 
foram  suas :  foi  demandado  por  isso ;  e  porque  não  deu  boa  razão 
de  si  ás  partes,  o  puzeram  por  portas  repartido :  pretendeu  le- 
vantar cabeça  á  custa  alheia,  e  levantaram -lh'a  dos  hombros  à  sus 
custa.  Setecentos  casos  pudera  contar  para  apoio  desta  tolice ; 
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livro-me  com  um  deste  particular  e  de  todo  este  capitulo.  Em 
Angola  tinha  el-rei  nosso  senhor  não  ha  muitos  annos  um  minis- 
tro (tom  ara-lhe  muitos  similhantes)  que  empregava  os  direitos  reaes 
em  escravos,  que  mandava  ao  Brazil,  com  direcção  que  se  ven- 
dessem é  fizessem  do  procedido  caixas  de  açúcar  para  o  reino : 
e  assim  se  augmentasse  a  fazenda  de  sua  magestade  três  vezes  ao 
galarim ;  mas  o  ministro  que  respondia  ao  Brazil,  fazia  seu  ne- 
gocio melhor  que  os  alheios.  Chegava  uma  partida  de  trinta  ou 
quarenta  negros,  achava  serem  mortos  dois  na  viagem,  lançava 
nos  livros  doze  defuntos,  e  tomava  dez  para  si  resuscitados :  eram 
os  que  restavam  mancebos  e  bem  dispostos :  mandava  vir  do  seu 
engenho  dez,  ou  doze,  que  tinha,  velhos  ou  estropeados,  punha-os 
no  numero  d' el-rei,  e  tirava  outros  tantos  para  si,  moços  e  de  bom 
recibo :  e  vendida  a  partida  assim  como  succedia,  fazia  o  emprego 
da  resulta  nos  açucares  tanto  a  seu  modo,  que  sempre  as  perdas 
eram  reaes,  e  os  ganhos  próprios.  Havia  olheiros  zelosos  que 
viam  isto,  mas  andavam  tão  intimidados,  que  nem  boquejar  se 
atreviam,  até  que  o  tempo,  descobridor  de  maiores  segredos,  tra- 
zia tudo  a  luz;  e  para  escurecer  esta,  tinha  o  sobredito  na  corte 
outros  officiaes  a  quem  respondia  com  os  ganhos ;  e  por  isso  o 
defendiam  e  conservavam,  fazendo-se  as  barbas  com  sabonetes 
de  açúcar,  apesar  que  ficava  tida  por  mentira,  e  talvez  como 
tal  castigada.  Mas  como  a  verdade  traz  comsigo  a  luz,  por  mais 
que  a  eclipsem  sempre  se  manifesta :  e  provada  esta,  que  será 
bom  que  se  faça  ao  tal  ministro?  Deixo  isso  a  seu  dono,  que 
tem  de  casa  a  justiça,  e  lhe  fará  pagar  pela  fazenda  e  corpo  o 
novo  e  o  velho,  para  que  não  seja  tilo  tolo,  que  cuide  poderá 
cobrir  o  céu  com  uma  joeira ;  e  que  não  saiba  o  que  já  fica 
dito  por  boca  de  um  arganaz  no  capitulo  XXIV,  que  quem  a 
galinha  d'el-rei  come  magra,  gorda  a  paga. 
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CAPITULO  LXYI. 

Dos  que  fartam  com  uniu»  ridículas. 

Furtar  para  rir  é  muito  máu  modo  de  zombar;  porque  ordi- 
nariamente se  converte  o  riso  em  pranto,  como  aconteceu  em 
Coimbra  a  uma  corja  de  estudantes,  por  signal  que  eram  graves 
e  bem  nascidos.  Deram  no  galinheiro  de  Santa  Cruz  por  galhofa, 
depois  de  cantarem  os  galos,  e  fizeram  tal  descante  nas  galinhas, 
perus  e  ganços,  sem  compasso,' que  metteram  tudo  a  saco,  sem  dei- 
xarem mais  que  dois  ou  três  galos  vestidos  de  luto,  arrastrando 
capuzes  de  baeta,  como  viúvos.  Queixou-se  o  procurador  do  con- 
vento á  justiça,  tirou-se  devassa ;  e  como  tinham  contado  em  ban- 
quetes o  que  depennaram,  foi  fácil  apanhal-os  a  todos,  e  chora- 
ram as  penas  que  mereciam,  e  se  lhes  perdoaram  por  misericór- 
dia, respeitando  sua  auctoridade  e  nobreza.  Mais  ardilosos  se  por- 
taram outros  taes  na  mesma  praça :  souberam  que  vinha  do  ce- 
lebre Lorvão,  por  occasião  de  natal,  uma  valente  consoada  para 
o  bispo :  seis  mulheres  a  traziam  em  outros  tantos  tabuleiros, 
fraca  tropa,  ainda  que  copiosa,  para  tão  alentados  combatentes, 
que  lhe  cortaram  o  passo,  antes  de  chegarem  ô  cidade ;  e  alUvian- 
do-as  da  carga,  as  fizeram  voltar  de  vasio,  enchendo-se  de  doces 
para  a  festa,  e  carregando-se  de  amargozes  para  a  quaresma ; 
ainda  que  sairam  em  paz  desta  batalha,  porque  não  deram  com 
a  língua  nos  dentes,  contentando-sc  com  darem  a  seu  salvo  com 
os  dentes  na  consoada.  Chegou  a  semana  santa,  moderou-os  a 
consciência,  como  costuma ;  fizeram  petição  ao  bispo,  que  os  per- 
doasse, sem  se  assignarem  nella :  poz-lhes  por  despacho.  Appa- 
reçam  ossupplicantes,  e  perdoar-lhes-heraos.  E  foi  o  mesmo  que 
deixar-lhes  a  restituição  ás  costas  a  cada  um  por  inteiro,  se  to- 
dos juntos  a  não  satisfizeram ;  e  assim  ganharam  maior  pena,  que 
o  riso  que  lograram. 

Em  villa  Viçosa  conheci  um  fidalgo,  ha  mais  de  vinte  annos, 
no  serviço  da  real  casa  de  Bragança,  o  qual  tomou  por  matéria 
de  riso  calçar  todo  o  anno,  sem  pagar  nenhum  par  de  obra  aos 
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çapateiros,  que  vieram  a  dar-lhe  na  trilha,  levantando-se  ás  maio- 
res, com  palavra  que  correu  entre  todos,  que  nenhum  se  fiasse 
delle,  nem  lhe  desse  calçado,  sem  lh'o  pagar  primeiro.  Vendo-se 
o  fidalgo  posto  em  cerco,  e  que  ninguém  lhe  queria  dar  çapatos, 
sem  o  dinheiro  na  mão,  mandou  ao  moço  que  pedisse  um  só  ça- 
pato  á  prova ;  e  que  se  lhe  contentasse  mandaria  buscar  o  outro 
com  o  dinheiro  de  ambos.  Isso  sim,  disse  o  official,  um  çapato 
levará  vossê,  mas  dois  nSo  os  verá  seu  amo,  sem  me  pôr  nesta 
banca  o  dinheiro..  Como  o  fidalgo  teve  um  nas  unhas,  mandou  o 
pagem  a  outro  çapateiro  com  o  mesmo  recado,  e  do  mesmo  modo 
fiou  um  çapato  delle,  persuadindo-se,  que  mandaria  buscar  o  ou- 
tro com  o  dinheiro,  ou  lh'o  restituiria,  nào  lhe  servindo.  Vendo-se 
assim  com  dois,  calçou-os,  efoi-se  ao  paço  rir  sobre  a  historia ;  e 
os  officiaes  ficaram  bramindo  a  nova  zombaria,  sobre  que  se  .fize- 
ram boas  decimas  e  sonetos. 

Também  para  bons  despachos  teem  boa  preza  estas  unhas;  por- 
que uma  graceta  e  dois  chistes  movem  talvez  um  ministro,  e  tam- 
bém um  rei  enfadado,  mais  que  discursos  sérios.  O  serio  do  governo 
vexa  e  cança  a  natureza,  que  aceita  e  estima  o  desafogo,  que 
traz  comsigo  alegria  e  riso ;  e  quem  sabe  mover  a  este  com  boa 
tempera,  e  com  boa  conjunção,  faz  bom  negocio :  tal  o  fez  uma 
dona  em  Madrid  com  o  conde  de  Olivares,  e  com  o  rei  pára 
seus  despachos,  por  conselho  de  um  experimentado,  que  lhe 
notou  a  petiçSo  nesta  -forma  em  .três 

QUARTETOS. 

Soy  Dona  Àna  Gavilanes, 

La  de  los  ojos  hundidos, 

Muger  íuy  de  três  maridos,  - 

Y  todos  três  capitanes. 
Morieron  en  la  milícia, 

Sirviendo  a  su  magestad, 

Quede  yo  de  poça  edad, 

Y.  de  muy  poça  codicia. 
Bebo  tinto,  y  como  assado, 

Por  achaques  de  dolência, 

Suplico  a  vuestra  excellencia 

Me  perdone  este  pecado. 
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Deu  a  mulher  a  petição  ao  conde  duque,  sem  saber  o  que  le- 
vava nella :  festejou-a  elle  como  merecia ;  e  Ievou-a  logo  a  el-rei, 
que  riu  infinito.  E  mandou  que  a  despachasse  com  mais  do  que 
pedia.  Cortes  ha  em  que  medram  mais  bufões  com  suas  graças, 
que  homens  sizudos  com  grandes  serviços. 

Acabo  este  capitulo  e  todo  o  Tratado,  com  uni  gasto  notável, 
que  se  faz  em  Lisboa,  para  mim  digno  de  lagrimas,  e  para  a  pru- 
dtncia  do  mundo  muito  ridículo :  e  é,  que  ha  nesta  corte  uma 
casa,  que  chamam  collegio  dos  Catechumenos,  o  qual  fundaram  os 
reis  de  Portugal,  e  dotaram  com  sua  grande  piedade  de  bastante 
renda,  para  nelle  se  agazalharem  e  sustentarem  todos  os  infiéis, 
assim  moiros,  como  judeus  ou  gentios,  que  vierem  de  qualquer 
parte  do  mundo  pedirem  o  santo  baptismo,  até  serem  industria- 
dos nos  mysterios  da  f^e  aprenderem  todas  as  orações  da  santa 
doutrina ;  e  é  certo  que  passatlNJ*nnos»  sem  ^aver  ne8te  co"e6'° 
um  só  catechumeno,  o  qual  tem  setSf^tor  e  ofliciaes,  como  se 
houvera  nelle  um  grande  meneio  de  sugeií&i  E  é  certíssimo  outro- 
sim,  que  o  reitor  tem  sessenta  mil  réis  de  reh(K  e  <Iue  nâ0  P°8a 
casas,  sem  fazer  mais,  que  dar-se  a  S.  Pedro^JJ*an^°  ^e  vem 
algum  catechumeno,  e  chorar  que  não  teem  que  lb^4ar  a  comer' 
nem  cama  em  que  durma.  O  escrivão  desta  fabrica  l$F  setenla 
mil  réis  de  ordenado,  e  casas  de  vinte  e  quatro  mil,  senNomtt.r  a 
penna  na  mão  em  todo  o  anno,  mais  que  para  passar  asYjulí?~ 
çôes  dos  recibos  do  seu  estipendio.  E  o  medico  tem  doze  milrèlS' 
sem  tomar  o  pulso  mais  que  ao  dinheiro,  quando  o  recebe  ;\e  ° 
barbeiro  tem  quatro  mil  réis,  sem  fazer  mais  que  uma  sangria  a* 
bolça  d'el-rei,  quando  os  arrecada.  E  estas  são  as  verdadeSj81 
unhas  ridículas:  e  a  graça  melhor  de  todas  é,  que  o  trabaM? 
de  todas  estas  maquinas,  que  consiste  em  cathequizar  e  baptV 
zar  os  neophitos,  fica  tudo  ás  costas  dos  padres  da  companbil 
de  S.  Roque,  sem  terem  por  isso  proes,  nem  precalços  mais  J 
que  os  do  muito  que  merecem  para  com  Deus,  que  lh\>  pagarei 
no  outro  mundo.  São  porém  muito  dignas  de  lagrimas  as  unhas 
que  a  estas  se  seguem ;  porque  em  havendo  catechumenos,  são 
tudo  petições  a  sua  magestade,  que  lhes  mande  dar  esmolas  para 
os  sustentar,  e  se  não  que  perecem !  Valha-me  Jesu  Christo,  não 


ARTE  DE  FURTAR,  263 

fora  melhor  andar  o  principal  diante  do  accessorio !  O  principal 
aqui  é  a  educação  é  ensino  dos  catechumenos,  e  o  accessorio  são 
os  ministros  que  os  servem.  Pois  como  ha  de  haver  no  mundo, 
que  o  carro  vá  diante  dos  bois !  Que  os  servos  tenham  tudo  o  ne- 
cessário de  sobejo,  e  os  servidos  não  tenham  um  basaruco,  se  ItTo 
não  derem  de  esmola  !  Sou  de  parecer  que  frangat  nucleum,  qui 
vuli  nu  cem.  Quem  quizer  comer,  depenne ;  porque  não  se  pescam 
trutas  a  bragas  enxutas.  Quero  dizer,  que  se  extingam  os  taesof- 
ficios,  sem  ficar  mais  que  um  administrador  ecçlesiastico  com  qua- 
renta mil  réis,  que  é  bastante  porção,  ajudada  com  sua  missa  li- 
vre, e  casas  de  graça,  que  tem  no  mesmo  collegio ;  e  o  mais,  que 
passa  de  cento  e  cincoenta  mil  réis,  que  o  logre  seu  legitimo  dono, 
que  são  os  catechumenos.  E  quando  fôr  necessário  medico  ou  bar- 
beiro, paguem-se  da  mesma  porção  por  aquella  só  vez,  que  vem 
a  ser  nada,  porque  passam  annos,  sem  serem  necessários  taes  mi- 
nistros. Quanto  mais,  que  bem  podem  passar,  sem  fazerem  a  barba 
tantas  vezes.  E  eu  a  tenho  feita  bastantemente  a  quantos  ladrões 
ha  neste  reino ;  e  se  algum  me  escapou,  perdoe-me,  porque  não 
foi  minha  intenção  deixal-o  sem  chrisma :  mas  de  vêr  como  ar- 
dem as  barbas  de  seus  visinhos,  poderá  aprender  para  botar  as 
suas  de  molho.  Restava  agora  cortar  as  unhas  a  todos,  e  tenho 
para  isso  três  tesouras  excellentes  de  aço  fino :  a  primeira  se  chama 
Vigia:  a  segunda,  Milícia:  a  terceira,  Degredo.  Direi  década 
uma  duas  palavras ;  e  a  todas  as  unhas  três  desenganos,  e  dare- 
mos fim  a  esta  Obra. 


CAPITULO  LXVU. 


Tesoura  primeira  para  cortar  unlia«» 
cbaina-fte —  Vigia. — 


Baldado  seria  o  trabalho  que  tomei  em  descobrir  tantos  males 

da  nossa  republica,  se  os  deixasse  sem  remédio :  e  o  melhor  que 

3(i 
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ha  para  achaques  de  unhas,  não  ha  duvida  que  é  uma  boa  te- 
soura que  as  corte :  c  porque  s5ò  muitas  as  que  aqui  se  nos  of- 
ferecem;  offercço  três  testmras,  que  me  parece  bastarão  para  as 
cortar  todas.  Digo,  pois,  que  a  primeira  tesoura  se  chama  Vigia; 
porque  é  grande  remédio  para  escapar  de  ladrões,  vigial-os  bera. 
Ladrão  vigiado  é  conhecido;  e  em  se  vendo  descuberto  encolhe 
as  unhas.  Esta  vigia  corre  por  conta  dôs  reis,  que  devem  mandar 
és  suas  justiças  que  não  durmam  :  muito  dormem  as  justiças  de 
Lisboa,  e,  â  sua  imitação,  as  de  todo  o  reino.  Já  não  ha  uma  vara 
que  ronde  de  noite,  nem  quem  cace  um  milhafre ;  e  por  isso  as 
unhas  andam  tão  soltas.  E  porque  os  reis  são  os  a  quem  mais 
neste  mundo  se  furta,  porque  teem  mais  de  seu,  ou  porque  n9o 
se  resguardam  por  isso  tanto  como  os  que  teem  menos :  seja-me 
licito  dar  aqui  uma  palavra  a  el-rei  nosso  senhor. 

Senhor,  eu  offereci  esta  obra  a  vossa  magestade,  para  vêr 
nella  os  cannos  por  onde  se  desbarata  sua  faíenda,  e  a  de  seus  vas- 
sallos :  faça-me  vossa  magestade  mercê  de  a  v£r  com  ambos  os 
olhos,  porque  se  ofc  não  tiver  ambos  abertos,  nerti  a  capa  lhe  es- 
capará nos  hombros.  Mais  de  mil  olhos  tinha  Argos,  segundo  òon- 
tarri  os  poetas,  e  nem  isso  bastou  para  Mercúrio  lhe  não  furtar 
uma  peça  que  trazia  nelles,  porque  os  fechou  todos.  í)ois  olhos 
tem  vossa  magestade  como  duas  estrellas,  e  se  tivera  dois  mil, 
cada  um  como  o  sol,  todos  teriam  bem  que  vôr  e~que  vigiar  em 
seu  império,  tão  grande  na  extensão,  que  se  mede  com  a  do 
mundo ;  e  tão  alto  e  soberano  na  grandeza,  que  se  levanta  até  o 
céu.  Das  mãos  dos  reis,  disse  Nasão,  que  são  muito  compridas, 
porque  abarcam  seus  reinos,  quando  bem  os  governam  :  mais 
compridas  considero  as  de  vossa  magestade,  porque  chegam  do 
occidente,  onde  vive,  ao  oriente,  norte  e  sul,  onde  reina  e 
é  temido.  Taes  lhe  tomara  a  vofcsa  magestade  os  olhos,  e  taes  os 
tem,  quando  em  todas  as  partes  do  mundo  que  domina,  pde 
bons  olheiros:  e  para  estes  serem  melbore&v  dese}fivmto  muitos 
prudentes  que  os  illuslrasse  vossa  magestade  com  os  títulos  e  pre- 
rogativas,  que  fazem  os  homens  mais  illustres;  e  ficaria  vossa  ma- 
gestade com  isso  mais  illustrado,  e  o  seu  império  mais  bem  visto, 
e  tudo  mais  venerado,  mais  amado  e  temido. 
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Este  lustre  dos  olhos  e  olheiros  de  vo?sa  magestade,  não  sei 
90  o  diga,  parque  temo  dizei- o  sem  fruclo;  mas  sim  direi,  por- 
que me  assegura  que  pão  será  debalde,  por  ser  muito  fácil,  e  de 
fnuito  pr$Yeit9r  e  nenhum  custo.  Ponha  vossa  magestade  quatro 
vice-reis  da  sua  mão  nas  quatro  partes  do  mundo :  grandeza  é,  a 
que  não  chegou  Alexandre,  nem  monarcha  algum  do  universo ; 
porque  nenhum  teve,  nem  tem  nas  quatro  partes  do  orbe  tanto 
como  vossa  magestade  possue.  Na  Ásia  vice-rei  temos,  e  pude- 
deramos  ter  nella  três :  o  de  Goa,  que  governa  a  Pérsia,  Arábia, 
Ethiopia,  praias  de  Cambaya,  e  o  Mogor,  com  a  parte  da  índia 
que  corre  até  Moçambique.  Outro  em  Ceilão,  do  Cabo  de  Como- 
rim  para  dentro,  que  governa  o  reino  de  Jafanapatão,  ilha  de 
Manar,  costa  da  Pescaria  e  Choromandel,  com  innumeraveis 
ilhas  adjacentes,  e  reinos  circumvisinhos.  Outro  em  Malaca,  ou 
Macau,  para  Bengala,  Pego,  Arracão,  Malucas,  Japão,  China, 
Cochinchina,  etc>  E  todos  para  muitos  outros  reinos  e  impérios, 
que  não  cabem  neste  rascunho,  e  será  mais  fácil  velhos  no  mappa, 
que  pintal-os  aqui.  Na  Africa  podemos  ter  outro  vice-rei  em  An- 
gola ;  na  America,  outro  no  Brazil,  e  outro  em  Europa  no  reino 
do  Algarve.  Para  grandes  officios  buscam-se  grandes  sugeitos,  e 
uma  e  outra  grandeza  os  obriga  a  darem  boa  conla  de  si,  e  do 
que  se  lhes  entrega.  Pasmam  as  noções,  quando  vêem  que  o  mo- 
narcha de  Hespanha  tem  quatro  ou  cinco  vice-reis;  dois  ou  três 
na  America,  e  outros  tantos  em  Europa.  Mas  na  Africa  e  Ásia, 
não  lhe  é  possivel,  porque  não  tem  nestas  duas  partes  domínio 
capaz  de  tão  grande  governo.  Só  vossa  magestade  o  tem  em  to- 
das as  quatro  partes  capacíssimo,  para  ser  o  maior  monarcha  de 
todos;  e  por  isso  assombrará,  que  se  leva  muito  destas  nomeadas; 
e  a  cortezia  que  se  deve  a  estes  títulos,  melte  veneração,  terror, 
e  obediência  até  nos  corações  mais  rebeldes. 

Sempre  ouvi  dizer  que  o  medo  guarda  a  vinha ;  e  os  homeoa 
tanto  teem  de  temidos,  quanto  de  venerados.  Venerados  se  fazem 
os  homens,  a  quem  vossa  magestade  entrega  o  cuidado  de  seus 
impérios,  com  os  titulas  e  poderes  que  lhescommunica  ;  e  quando 
estes  são  maiores,  então  são  elles  mais  temidos:  e  sendo  temidos 
e  respeitados,  guardam  e  vigiam  melhor  a  fazenda  de  vossa  ma- 
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gestade,  Estes  s&o  os  olhos  com  que  vosso  magestade  vencerá  os 
Argos,  e  vencerá  aos  linces.  Onde  ha  muitos,  sempre  ha  farto ; 
porque  os  ladrões  s8o'em  todo  a  parte  mais  que  muitos :  e  como 
as  coisas  por  muitas  lhes  vêem  â  mSo,  as  unhas  n8o  lhes  perdoam ; 
mas  onde  ha  bons  olheiros,  não  se  furta  tanto.  Seja  esta  a  pri- 
meira tesoura,  que  aguarentará  muitos  furtos,  ainda  que  não  di- 
minua muito  os  ladrões,  porque  os  que  o  s&o  por  natureza :  iVa- 
iuram  expellunt  furem.  Mas  para  extinguir  estes,  ou  moderai -os 
de  todo,  é  de  grande  importância  a  segunda  tesoura,  que  se  cha- 
ma Milícia,  de  que  já  digo  grandes  préstimos. 


CAPITULO  LWIIL 

Ternura  «eganda  cfeamadã-r-MlIela*  — 

O  Bocalino  nas  suas  cortes  do  Parnaso,  ou  parábolas  de  Apollo, 
]'\z  que  se  amotinaram  as  republicas  do  mundo  contra  Júpiter, 
oor  não  lhes  dar  instrumentos  com  que  podessem  alimpar  facil- 
mente a  terra,  e  o  mar  de  ladrões ;  e  que  levaram  por  seus  pro- 
curadores esta  queixa  a  Apollo,  para  que  lh'a  resolvesse  e  reme- 
diasse. Acbam-no  dando  audiência  geral  no  monte  Pindo ;  rece- 
be-os  benigno,  e  propuzeram-lhe  a  sua  embaixada  desta  maneira  : 
Senhor,  como  ha  de  haver  no  mundo,  que  estejam  os  ho> telões 
de  melhor  condição  que  nós  no  governo  das  suas  hortas  e  quin- 
tas? Deu-lhes  Deus  instrumentos  para  as  mondarem,  deu-lhes 
a  enxada  para  arrancarem  as  hortigas  e  abrolhos,  deu-lhes  a  foice 
para  cortarem  os  silvados,  e  todas  as  malezas ;  e  ás  republicas 
nenhum  instrumento  deu  accommodado,  nem  sequer  um  anci- 
nho, para  as  podermos  mondar  e  alimpar  de  tantos  ladrões  que 
nos  destroem,  e  de  tantos  males  que  nos  causam  sem  remédio ! 
Indignou-se  Apollo  chamando-lhes  bárbaros!  Pois  não  viam  a 
maior  providencia  que  Deus  tem  das  republicas,  que  das  hortas? 
porque  se  ás  hortas  deu  a  enxada  e  a  foice  para  as  mondarem, 
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ás  republicas  deu  o  pifano,  o  tambor  e  a  trombeta,  para  as  alim- 
parem. Tocae  caixas,  alistae  todos  esses  de  que  vos  queixaes, 
ponde-lhes  um  pique  ás  costas,  mandae-os  á  guerra ;  lá  amança- 
rào,  ou  acabarão  servindo  a  seu  rei  e  pátria,  e  ficará  a  vossa 
republica  livre  dessa  praga.  E  vedes  ahi  a  melhor  foice  que  ha, 
e  a  melhor  enxada,  para  mondar  e  cultivar  as  republicas  do 
mundo.  Disse  Apollo  e  disse  bem. 

O  mesmo  digo  aos  procuradores  e  governadores  da  nossa  re- 
publica, que  se  queixam  de  haver  nella  tantos  ladrões,  que  não  - 
os  podeyn  extinguir :  toquem  caixa,  toquem  pifano  e  trombeta  ; 
alistem -nos  todos  para  os  exércitos  das  fronteiras,  para  as  arma- 
das das  conquistas;  empreguem  suas  unhas  e  garras  em  nossos 
inimigos,  e  ficarão  livres  de  suas  invasões  nossas  fazendas.  Esta 
é  a  melhor  tesoura  que  ha  para  cortar  todas  as  unhas.  Não  sei 
se  notam  os  críticos  q  que  tenho  notado  do  dez  ou  doze  annos  a 
esta  parte,  que  tantos  ha  que  andamos  em  guerra  viva  com  nos- 
sos inimigos,  assim  por  mar,  como  por  terra.  Noto  que  antes 
disto  nfto  nos  podíamos  vêr  livres  de  ladrões  por  essas  estradas 
de  todo  o  reino,  nem  podíamos  dar  passo,  sem  que  nos  salteas- 
sem pelas  charnecas ;  não  se  fazia  feira  em  que  não  fizessem  mil 
assaltos,  nem  havia  justiça  que  bastasse  para  nos  livrar  desta 
praga,  a  qual  cessou  de  todo  com  as  guerras;  e  já  não  vemos  no 
interior  do  reino  ladrões  em  quadrilhas,  como  andavam  d'antes ; 
e  é  porque  lhes  dêmos  que  fazer  nas  fronteiras ;  lá  se  cevam  nas 
pilhagens  do  inimigo,  com  que  nos  deixam. 

Nem  me  digam  que  quem  más  manhas  ha,  tarde  ou  nunca 
as  perderá,  e  que  ainda  fazem  das  suas,  e  agora  melhor,  porque 
andam  armados,  e  a  titulo  de  servirem  a  el-rei  se  fazem  isentos, 
e  indomáveis,  porque  a  isto  se  responde,  que  não  haverá  tal,  se 
andarem  Bem  disciplinados.  Sào  as  regras  da  milícia  muito  ajus- 
tadas com  o  bem  publico ;  e  se  os  cabos  (que  sempre  sáo  homens 
escolhidos)  as  fizerem  guardar,  como  teem  de  obrigação,  também 
os  soldados  fazem  a  sua,  de  andarem  compostos,  ou  por  medo,  ou 
por  primor.  Nflo  sei  que  tem  o  andarem  os  homens  alistados  e 
com  superiores  contínuos  sobre  suas  acções,  que  lhes  tomam  cada 
hora  conta  delias  para  lhes  darem  o  galardão,  bom  ou  máu,  se- 
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gundo  o  merecem,  que  owbim  w  atreve  a  togar  9  pé  alei»  <fo 
mão,  antes  ibe  aerve,  assim  o  premiocomo  o  castigo,  de  continuo» 
estímulos,  para  serem  boas,  o  traetarem  da  honra  e  augmentos 
louváveis,  que  por  armas  se  alcançam. 

£ata  é  a  segunda  tesoura,  que  offereço,  para  cortar  de  todo  as 
unhas  aos  ladrões  que  «es  inquietam.  E  ae  esta  aiçda  não  basr 
tar  para  alimpar  de  todo  a  no^a  republica  e  reino,  porque  ha 
nelle  moito&  kieapages  da  milícia,  quaessfto  sigaoos,  e  outros  que 
se  parecem  com  elles  nas  obras,  e  se  livram  da  guerra  por  vario* 
princípios,  que  se  deixam  conhecer  e  não  aponto ;  temos  outr* 
.tesoura  muito  eflicaz  para  os  extinguir  no  reino,  sem  que  esca- 
pem, assim  baja  quem  a  meneie.  Esta  se  chama  Degredo^  do  qual 
se  contam  e  escrevem  grande*  excellencias ;  e  eu  direi  só  as  que 
faiem  para  o  nosso  intento  no  capitulo  que  se  segue :  e  neste  não 
digo  mais  da  SWieia,  porque  tudo  e  que  delia  se  pôde  disputar, 
fica  apontado  nos  capítulos  20,  24  o  22  do*  unhas  militares. 


Vesompa  terceira  cbamaUa— Degreda. 


Duas  coisas  ha  que  facilitarão  muito  os  ladrões  a  furtar  :  uma 
é  o  que  sobeja  nelles,  e  a  outro  o  que  falta  em  nós :  e  parece 
que  havia  de  ser  ás  aveças ;  porque  na  verdpde  o  qae  falta  nelles 
e  sobeja  em  nós,  é  o  que  os  move  a  serem  ladroe*,  para  prove* 
rem  as  suas  faltas  com  os  nossos  sobejos.  Comtude,  isso  não  6 
assim,  se  não  que  sobçja  nelles  cobiça  para  nos  roubarem,  e  falto 
em  nós  justiças  para  os  emendarem :  bem  está,  assim  é,  mas  to^ 
mara  saber  de  donde  vem  sobejar  nelles  a  cobiça,  e  faltar  em  nós 
a  justiça  ?  Eu  o  direi,  o  quem  estiver  attento  á  historia  ou  pa- 
rábola que  se  segue. 

Duas  donas  prtncipaes,  e  senhoras  muito  conhecidas  nesta  cortef 
vieram  ás  gadelhas  sabre  pouco  mais  de  nada,  e  fizeram  uma 
Jwiga  muito  arriscada  no  Terreiro  do  Paço :  orno  se  chamava  dona 


ARTE  DE  FUMAR,  269 

Justiça  e  a  outra  dona  Cobiça.  A  senhora  dona  Cobiça,  n&o  sei 
se  por  mais  moça,  se  por  menoír  soflrida,  deu  ut&a  punhada  em- 
um  olho  á  Justiça,  tío  grande,  que  lh\>  lançou  fora;  e  dando-a 
por  morta,  tractou  de  se  pôr  em  cobro.  Aoolheu-se  para  o  paço, 
que  lhe  ficava  perto;  mas  logo  lhe  disseram  seus  amigo» (que  lá 
nHo  lhe  faltam)  que  visse  onde  se  mettia,  que  não  the  havia  de  va- 
ler o  coito  $  porque  qualquer  das  pessoas  reaes  que  a  encontrasse 
a  havia  de  mandar  pôr  na  forca,  assim  por  ser  homicida  e  ladra, 
como  por  ser  Cobiça,  que  n5o  se  permrtte  fro  paço.  Deu  comsigo 
no  Corpo  Santo,  cuidando  de  achar  guarida  na  companhia  geral 
da  bolça ;  tuas  logo  a  avisaram,  que  se  arriscava  a  fazerem  estan- 
que delia  para  o  Brazil ;  além  de  que  poderia  cair  nas  unhas  dos 
parlamentados,  ou  hollandezes,  se  para  là  fosse,  que  lhe  dariam 
mâu  trato,  como  d  fio  a  tudo.  Deu  cormigo  na  roa  Nova,  para  se 
esconder  por  essas  lojas  dos  mercadores,  que  todas  sfio  escutas, 
e  sem  janellas,  para  ião  vermos  o  que  nos  vendem.  Mas  temendo 
que  a  vendessem  por  baeta,  dessa  que  compram  a  seis  vinténs, 
para  a  encaixarem  a  seis  tostões,  passou  de  corrida  para  a  rua 
dos  Ourives ;  e  n&o  fez  ahi  muita  detença,  porque  viu  que  mal 
se  podia  encobrir,  onde  tudo  se  põe  á  porta.  Acolhamo-nos  a  sa- 
grado, disse  ellã,  por  ultimo  remédio;  mas  em  nenhuma  egrejaa 
quizeram  recolher,  por  ser  vedado  nos  sagrados  cânones  aos  ec- 
clesiasticos  todo  o  trato  de  cobiça.  Tractou  de  sehomisiar  em  al- 
gum mosteiro,  mas  todos  lhe  fecharam  as  portas;  os  religiosos, 
porque  não  lhes  inquietasse  as  communidades  com  ambições ;  e 
as  freiras,  porque  n3o  podia  professar  entre  ellas,  por  ser  casada 
com  um  mulato,  que  se  chama  Interesse.  Por  fim  de  contas  se 
recolheu  no  castello,  onde  aturou  pouco,  porque  nfto  se  dá  lá 
meza  nem  cama  aos  hospedes ;  e  fez  por  isso  taes  revoRas,  que  a 
degradaram  para  as  fronteiras,  onde  nfto podendoaturar  o  p8o de 
munição,  porque  é  muito  mimoso,  deu  em  ladra  com  tanto  desa- 
foro, que  roubava  a  olhos  vistos  até  os  pagamentos  dos  soldados, 
e  destruía  a  fazenda  d'el-rei  por  mil  modos,  que  não  se  podem 
contar :  e  temendo  que  a  enforcassem  os  generaes  por  isso,  por- 
que é  £onto  [que  se  n8o  deve  perdoar,  passou-se  para  Castella, 
eastigando-se  a  si  mesma  com  degredo  voluntário :  e  porque  fu- 


270  ARTE  DE  FURTAR. 

giu  sem  passaporte,  não  se  atreveu  a  voltar ;  e  lá  se  fez  natural 
com  tanta  audácia  e  excesso,  que  em  breve  tempo  assolou  toda 
Hespanha  com  tributos,  para  engordar,  porque  ia  muito  magra 
deste  remo.  Enxergaram-se  em  Castella  os  damnos  da  cobiça, 
não  só  nos  vassallos  destruídos  com  as  fazendas  quintadas,  e  fin- 
.  tas  que  lhes  poz  até  no  fumo  que  se  vae  por  esses  ares ;  mas 
também  na  cabeça  do  rei  tirando-Ihe  delia  coroas,  e  quebrando- 
lhe  sceptros  á  sua  vista.  Para  se  repararem  de  tão  grandes  dam- 
nos, deram  com  a  causa  delles  no  Mundo  Novo,  onde  fez  tal  es- 
trago, que  só  na  ilha  de  Cuba,  que  tem  quinhentas  legoas  de 
comprido,  e  duzentas  de  largo,  matou  mais  de  doze  milhões  de 
índios,  para  se  encher  de  oiro.  O  que  fez  no  Peru,  no  México  e 
Florida,  não  é  para  se  referir :  dos  braços  das  mães  tirava  as 
creanças,  e  feitas  em  quartos  as  dava  a  cães,  com  que  andava  á 
caça.  Queimava  vivos  os  cacizes  mais  opulentos,  esfolava  reis,  de- 
golava imperadores,  para  mais  a  seu  salvo  devorar  serras  de  prata, 
c  montes  de  oiro,  que  mandava  a  Hespanha,  para  fazer  guerra  a 
toda  Europa,  Africa  e  Ásia.  Revolto  assim  o  mundo  todo,  e  posto 
em  riscos  de  se  perder  por  esta  fera,  tractou-se  do  remédio,  e  re- 
solveu-se  com  maduro  conselho,  que  só  a  justiça  direita  lh'o  po- 
dia dar ;  mas  esta  estava  torta  com  um  olho  menos,  que  lhe  tirou 
a  cobiça.  Puzeram-lhe  um  olho  de  prata,  para  a  fazerem  direita ; 
e  d'ahi  lhe  veio  trazer  sempre  a  prata  nos  olhos  e  o  olho  na  prata» 
com  que  ficou  mais  torta ;  só  no  céu  se  achava  neste  tempo  jus- 
tiça direita ;  tem-se  pedido  a  Deus  por  muitas  vias  que  a  mande 
á  terra,  e  espera-se  que  venha  cedo,  e  ha  disso  já  grandes  pre- 
núncios: e  como  ella  vier  e  degradar  a  cobiça  para  o  interno, 
ficará  tudo  quieto. 

Não  sei  se  me  tenho  declarado.  Quero  dizer:  que  a  cobiça  6 
mãe  de  todos  os  ladrões,  e  que  a  justiça  se  lhe  acanha,  quando 
não  é  direita.  Haja  quem  castigue  tudo  com  o  ultimo  degredo, 
e  ficaremos  livres  de  tão  más  pestes.  E  esta  será  a  melhor  te- 
soura, que  cortará  de  todo  as  unhas  a  tantas  harpias,  como  por 
todas  as  partes  nos  cercam.  Pirá  alguém  que  a  melhor  tesoura  de 
todas  é  a  forca.  Não  a  tenho  por  tal,  porque  aqui  tratamos  de 
emendar  e  não  de  extinguir  o  mundo;  além  de  que  não  haverá 
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forcas  que  bastem  pára  tio  grande  pendure*  Per  mais  capaz  de 
tanta  gente  tenho  o  degredo ;  comam-se  lá  embora  uns  aos  ou- 
tros, isso  mesmo  lhes  servirá  de  castigo,  e  ficaremos  livres  dei* 
les,  até  que  se  melhorem,  que  é  o  que  se  pretende ;  e  os  que 
se  melhorarem,  tornem  a  nos  ajudar  com  seu  exemplo.  As  ra* 
iões  que  me  movem  para  não  admittir  que  se  dêem  facilmente 
castigos  de  morte,  ficam  apontados  no  cap.  49  das  unhas  apres- 
sadas, do  meio  por  diante,  §  Em  Roma  havia. 


CAPITULO  L\\ 

Deaeiftffaiio  geral  a  todas  as  trattaft* 

Mtys  unhas  ha ;  mas  as  que  temos  visto  neste  Tratado,  baa* 
tam  para  as  conhecermos  todas,  e  para  intendermos  quão  per* 
niciosas  e  desarrasoadas  são.  A b  unguibus  kò,  diz  o  provérbio— 
pelas  unhas  se  conhece  o  leão— e  pelas  mesmas  se  conhece  o 
ladrão.  Conhecidos  assim  bem  todos  os  ladrões,  suas  unhas  e 
artes,  boas  três  tesouras  vos  dei,  para  lh'as  cortardes  todas.  E 
se  essas  não  bastarem  por  poucas  paira  tantas  unhas,  ou  não  vos 
contentarem  por  ásperas,  porque  nem  toda  aspereza  serve  para 
medicamento,  tenho  três  desenganos  eficacíssimos  para  as  emen  - 
dar  suavemente,  fazendo-lhes  intender  e  abraçar  a  verdade,  que 
é  o  melhor  modo  que  ha  de  correção.  Assim  é ;  e  é  impossível 
não  repudiar  a  vontade,  o  que  o  i&tendimento  lhe  mostra  no- 
civo. Peço  a  todos  os  que  virem  este  Tratado,  que  leiam  com 
attenção  estes  três  pontos : 

DESENGANO  PRIMEIRO. 

A  cobiça  de  riquezas  é  como  fogo,  que  nunca  diz,  basta. 
Quanto  mais  pasto  damos  ao  fogo,  tanto  mais  se  accende,  e 
mais  fome  mostra  de  mais  pasto,  acerescentando-a  com  aquilb 

37 
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qae  a  pudera  fartar  e  extiqguir.  Tal  é  a  cobiça  e  fome  que  os 
homens  teem  de  riquezas :  Cnêcit  amor  nummi,  qUantum  ipx* 
pecunia  crescit,  disse  lá  o  outro— qae  cresce  a  pobiça  «o  com- 
paiso  das  riquezas,  augmentmdo  a, fome  delias  com  a  posse,  que 
%6  a  poderá  satisfazer.  E  é  o  primeiro  desengano  que  damos  a 
todas  as  unhas  que  furtam  para  fartar  sua  cobiça  e  fo**e  qae 
teem  de  riquezas ;  desenganeut-se  que  trabalham  debalde,  por- 
que maior  a  hão  de  ter  quando  mais  se  encherem,  e  maiores 
montes  ajuntarem ;  porque  é  hydropisia,  que  quanto  mais  bebe, 
tonto  maior  sede  tem. 

Esquadrinhando  eu  a  causa  deste  appetite  insaciável,  acho 
que  não  procede  de  fome,  mas  que  nasce  de  fastio,  causado  do 
enjoo,  que  a  todas  as  coisas  do  mqpéo  é  natural  causal-o,  pela 
corrupção  que  tem  de  casa.  E  d'abi  vem,  que,  enfastiados  do  que 
possuímos,  inspiramos  por  mais,  cuidando  que  uo  que  de  novo 
vier,  acharemos  alguma  satisfação :  e  não  é  assim  quando  lá  vou, 
porque  tudo  é  do  mesmo  lote  e  jaez,  e  em  pada  ba  a  satisfa- 
ção que  buscamos :  e  por  isso  digo,  que  se  desenganem  todas 
as  unhas,  que  cançam  e  trabalham  debalde,  aodando  6  caça  do 
que  nunca  lhes  ha  de  SfBtisfayer  a  sede  que  as  pica.  Ora  demos- 
Ibe  que  afio  seja  assim  o  que  as*W  é,  que  não  achastes  fastio 
em  nada ;  mas  que  lograstes  muita  doçura  em  tudo  quadto  vos- 
sas unhas  adquiriam»  o  que  a  vdsso  bello  prazer  com  muito 
agrado  fostes  gostando  de  tudo,  e  saboreando- vos  em  cada  coisa ; 
daorne  licença  para  discorrermos  por  todos,  e  vereis  mais  claro 
ainda  o  desengano. 

DBSMfiANO  SPGOTIDO. 

Venham  aqui  todos  os  ladrões  domuada,  teqha  cada  um  Un- 
tas mãos  como  o  Briareo  Centimano,  e  em  cada  mão  outras 
tantas  unhas :  não  6qtje  uuha  que,  aqui  nío  venha  a  este  exa- 
me; pesquem,  cacem,  empolguem  e  pilhem  tudo  quanto  qui- 
narem, oiro,  pirata,  pérolas,  jóias  de  pedraria  mais  preciosa,  of- 
ficios,  beneficio^,  comiuendas,  morgados,  titulas,  honras,  gran- 
4esi|s  até  oito  móis,  e  vamos  por  ordem  discutindo  tudo.  Nas- 
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cefctea  neste  marido  n&  (que  assim  nascem  todos)  abristes  ob  olhos, 
e  ristes  qae  com  as  riquezas  medrais  os  poderosos ;  desejastes 
logo  ser  um  dellea,  e  tractastes  de  ajuntar  as  riquezas  com  que 
os  poderosos  incham.  Esperae;  não  furtareis  para  as  baterdes,  ei 
vol-as  dou  todas,  porque  só  traetamos  aqui  por  ora  fazer  a  ex-* 
periencia  que  vou  discursando,  para  cairdes  no  desengano 
que  tracto  de  vos  intimar :  e  se  as  tendes  já*  parque  as  adqui- 
ristes servindo,  chacinando  e  roubando,  qttó  tudo  vem  a  ser  o 
mesmo,  diíei-me  agora  se  vos  falta  mais  alguma  coisa ;  depois 
de  vos  rendes  cem  grande  cabedal,  que  é  o  qae  pretendeis? 
Pretendo,  responde  muito  sizttda,  uma  gineta  de  capitio-mór, 
para  ter  que  mandar,  e  ser  temido  e  respeitado  de  todos,  e  me- 
recer servindo  a  sua  magéstade,  que  me  faça  ntaieres  mercê* 
Se  o  não  haveis  mais,  que  por  unia  gineta,  dou-vos  um  bastão; 
e  dou-vos  qèe  servistes  já  com  gineta,  e  bastam  até  vos  enfa- 
dardes* e  ptaaa  a  Deus  nte  vos  enfadeis  mais  cedo  do  qoecoiir 
veto.  Ao  depois  dessa  Capitania  e  generalato,  tornara  saber  o 
que  se  voS  segue  par*  appeteeer?  Segue-se  uma  ctmmenda  fa* 
mosa,  para  ter  renda  que  gastar,  e  com  que  viver  na  corte,  li- 
vre dos  perigos  da  guerra,  e  das  baixas  da  chatinaria.  Se  o  1180 
haveis  por  mais,  dou-vo*  duas  commendas,  e  que  sejam  embora 
as  mais  grossas  do  mestrado  de  Chrísto ;  e  faço-vos  fidalgo  nos 
livros  d'el-rei,  para  que  com  honra  e  proveito  fiqueis  mais  sa- 
tisfeito. Ao  depois  de  tanta  commetida  e  fidalguia,  tomara  sa- 
ber què  é  o  que  resta  a  v.  m.  Um  titulo  de  conde  para  maior 
credito  meu,  e  lustre  de  minha  geração.  Titulo  de  conde? Com 
pouco  se  contenta  v.  m.,  senhor  eommendador*  eu  lh'o  dou  logo 
de  marques :  e  diga-me  pòr  vida  sua,  senhor  marquez,  diga* 
me  vossa  senhoria,  ou  vossa  excellencia  (que  já  se  nio  conten- 
tam com  senhoria)  ao  depois  deste  titulo,  que  6  o  que  se  lhe  ac- 
gfae?  Segue-se  passar  uaaa  velhice  muito  descançada  e  lustrosa. 
Embora  seja  assim,  ainda  que  lh'o  pudera  negar,  porque  neste 
mundo  nio  ha  velhice  descançada  nem  lustrosa :  Senectuê  ipsa 
est  morbus.  A  mesma  velhice  em  si  é  doença  cheia  de  mil  des- 
aliohos.  Essa  velhice  ha  de  ter  o  fim ;  e  ao  depois  delle  tomara 
saber  que.  é  o  que  se  segue  a  vosso  excellencia,  meu  senhor 
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marques?  Seguir-se-me-ha  uma  morte  muito  bem  assombraria  ; 
porque  farei  um  testamento  cheio  de  mandas  para  meus  paren- 
tes, e  que  me  façam  umas  exéquias  em  que  se  gastem  ducen* 
tos  mil  réis,  e  dois  trintarios  de  missas  pela  minba  alma :  Et 
requiescat  in  face;  que  representei  meu  dito.  Bem  está;  mas 
ainda  não  tem  dito  tudo  vossa  excellencia.  De  maneira,  meu  se- 
nhor, que  deixa  quinhentos  cruzados  para  exéquias,  e  trinta  tos- 
tões para  missas !  Pois  eu  tomftra-lhe  antes  os  quinhentos  em 
missas,  e  os  trinta  em  exéquias.  E  as  mandas  que  deixa  a  seus 
parentes,  quem  lhe  disse  que  nSo  seriam  demandas?  Ba  morte 
bem  assombrada,  que  se  promette,  quem  Jhe  passou  carta  de  se- 
guro para  ella  ?  Não  sabe  que  os  velhos  quasi  todos  morrem 
tontos,  e  que  toda  a  morte  no  mundo  sempre  foi  muito  feia,  e 
mal  assombrada  ?  Mas  dou-lhe  que  a  teve  assim  oomo  a  pinta, 
muito  formosa,  contra  o  que  nos  mostram  seu$  retratos;  e dou- 
lhe  que  lhe  fizeram-  seus  parentes  as  exéquias,  ainda  mais  ma- 
gestosas.  Ao  depois  de  tudo  ÍS90,  que  é  o  que  se  lhe  segue  ?  Que 
é  o  que  resta  ?  Não  me  responde  ?  Encolhe  os  hombros  ?  D» 
que  n&o  sabe?  Pois  este  ponto,  e  este  ao  depois,  tomara  eu  que 
o  trouxera  estudado  desde  o  primeiro  despacho  da  gineta,  e 
desde  o  primeiro  dia  em  que  entrou  nft  neste  mundo,  para  prova 
de  que  assim  havia  de  sair  delle,  sem  levar  nada  de  quanto 
ajuntou  na  vida :  e  se  o  não  sabe,  porque  nunca  cuidou  nisso, 
eu  lh'o  direi,  esteja-me  attento. 

Ao  depois  da  morte  e  das  exéquias,  segue-se  ir  para  baixo  ou 
para  cima;  voar  para  o  céu,  ou  descer  para  o  inferno.  Quem 
serviu  o  mundo,  e  se  carregou  do  alheio,  esse  peso  mesmo  o 
leva  para  o  profundo :  quem  fugiu  do  mundo,  e  desprezou  tudo 
isso,  fica  ligeiro  para  voar  ao  céu.  E  este  é  o  ponto  mais  es- 
sencial, e  a  máxima  do  nosso  ser,  que  devemos  trazer  sempre 
diante  dos»  olhos,  para  desengano  de  que  tudo  dispara  em  nada : 
e  desse  nada  resulta  um  muito,  que  são  eternas  penas,  asquaes 
cambiadas  com  o  gosto  que  lograstes  ou  comprastes,  necessa- 
riamente vos  haveis  de  achar  enganado,  em  muito  mais  da  ame- 
tade  do  justo  preço.  E  para  que  não  duvideis  disto,  ouvi  a  S. 
Paulo:  Raptores  regnurn  Dei  non  possidebunt.  Que  a  ladrões  não 
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se  deve  gloria,  senão  penas.  Mas  direis,  o  que  jádissfrum  grande 
'de  Gastella  em  Madrid;  Eito  dei  infierno  pareeé-mewstranha ; 
y  lo  dei  Limbo  ninharia;  que  lo  de  purgatório  nò  ày  chufe*, 
que  es  invencion  de  clérigos,  y  frayles,  fora  sacar  dinero  por 
missas.  Não  sei  como  não  diáse  tombem  que  não  havia  gloria, 
nem  céu !  Mas  temeu  que  Ih' o  mostrassem  com  o  dedo  até  ps 
cegos:  e  nfto  diria  mais  um  ora  te,  nem  Bfachiavelo,  nem  Ma- 
foma.  £  já  que  vos  pondes  em  termos  tão  alcantilados,  que  vem 
a  ser,  que  nSo  ha  mais  que  este  mundo,  estendei  os  olhos  por 
todo  elle,  e  achareis  que  tudo  é  corruptível.  Cousiderae  os  «foe 
maiores  bens  e  gloriçs  lograram,  Salomôe»,  Alexàndres,  Cressos, 
11  idas,  Césares,  Pompeos ;  nem  delles,  nem  de  suas  riquezas  e 
mandos,  achareis  rasto,  mais  que  alguns  rascunhos  de  memo- 
rias confusas,  que  (oram,   que  acabaram,  que  disseram  seu  dito 
no  theaUo  deste  mundo.  E  se  sois  tão  atheu,  que  nada  disto 
vos  mwe  para  crer  que  ha  outro  mundo  melhor,  e  que  se  nòo 
deve  fazer  caso  deste,  confesso  que  este  desengano  para  ehris- 
tâos  o  dava,  que  o  devem  crer :  mas  para  atheus  será  o  desen- 
gano ultimo,  que  se  segue. 

-  .  i 

BESEHGANO  TERCEIRO. 

Supponho  que  não  fallo  com  animaes  brutos,  mas  eom  ho- 
mens racionaes,  que  se  intendem,  mas  que  sejam  atheus,  que 
não  crêm,  que  ha  Deus,  nem  outra  vida.  Tractandb  só  desta: 
dou-vos,  que  vos  fez  vossa  fortuna,  assim  como  v<W  quisestes, 
nobre,  são,  valente,  gentil-homem ;  ou  que  adquiristes  por  vos- 
sas artes  e  industria  tudo  quanto  o  mundo  ama  e  estima,  e 
em  que  põe  sua  gloria.  Tudo  vem  a  ser  riquezas,  honras,  e 
gostos ;  e  nada  mais  ha  neste  mundo,  nem  elle  tem  mais  que 
lhe  possaes  roubar.  Senhor  estaes  de  tudo:  dizei-me  agora, 
quaes  são  as  vossas  riquezas?  Sãothesouros  de  ouro,  prata,  jóias, 
peças,  enxovaes,  propriedades,  rendas,  etc.  Se  daes  ou  gastaes 
isto,  como  mundano,  sois  pródigo :  se  o  guardaes  como  escasso, 
sois  avarento ;  e  ambas  as  coisas  são  vicio.  £  se  tendes  intèn- 
dimento,  como  suppomos,  sois  obrigado  a  crer,  que  em  vícios 
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nla  pede  bavet  gloria,  nem  descaoço ;  asam  o  alcançaram,  e 
escreveram  até  os  maiores  idolatras  do  mondo.  Pelo  meio  dâ* 
prodigalidade  e  arama,  coite  a  liberalidade,  que  dispeade  e 
guarda  cóm  a  moderação  devida,  e  por  isso  é  virtude ;  e  por- 
que  o  è+  nio  atina  com  eHe  quem  serre  o  mondo,  que  traz 
apregoado  guerra  com  as  tirtodes,  E  vedes  aqui,  como  nas  ri* 
qtezaa  não  pôde  haver  para  vós  a  bemaventurahça  que  nos 
fingis. 

Quaes  sSo  as  vossas  honras  T  São  titules,  que  vos  faiem  res- 
peitados; apparatos  de  criados  e  vestidos,  que  vos  faiem  vene- 
rado; 33o  officies,  que  vos  dão  poder  para  sopear  e  ficar  supe- 
rior- a  todos :  e  se  bem  considerardes  tudo,  nada  disto  tendes  de 
vós  i  tudo  voa  vem  doa  outros,  que  vol-o  podem  tirar  com  vos 
negar  uma  cortezra.  Bem  fraca  é  a  honra,  que  depende  de  uma 
barretada;  de  pouca  estima  deve  ser  o  titulo,  que  se  perde  com 
um  delicto;  os  apparafos  que  se  desfeiem  com  uma  ausência; 
o  as  superioridades  que  se  malogram  com  uma  desobediência  dos 
súbditos :  e  tudo  o  que  cbamaes  honra,  vem  a  ser  um  vidro, 
que  com  a  liviandade  de  uma  mulher  se  quebra,  e  com  o  des- 
concerto de  qualquer  de  vossa  familia  se  tolda,  como  o  espelho 
com  um  bafo.  E  se  bem  apertardes  a  honra,  buscando-a  em 
vós  mesmo,  nSo  a  haveis  de  achar,  porque  toda  é  de  quem  a 
dá,  e  se  vol-a  negai*,  ficaes  sem  ella ;  e  até  a  que  cbamaes  de 
sangue,  nio  consiste  no  vosso,  sento  em  vossos  antepassados, 
e  em  soas  braaOes,  que  vem  a  ser  pergaminhos  velhos,  roídos  de 
ralos,  folhagens  e  fingimentos  mfel  averiguados.  E  vedes  ahi 
eomo  não  pôde  haver  hemaventurança  em  honras ;  porque  a 
bemaventurança  verdadeira  deve  ser  estável,  e  as  bodras  sto 
mais  mudáveis  que  as  grimpas. 

Os  deleites  nesta  vida  nos  cinco  sentidos  se  cifram  todos : 
e  os  da  vista,  com  ser  dos  sentidés  o  mais  nobre,  são  de 
qualidade,  que  a  noite  os  rouba;  e  nisso  que  vemos  de  dia, 
ainda  que  nos  alegre,  ventos  que  ha  mais  detritos  pura  abor- 
recer, que  perfeições  para  estimar;  e  até  nas  mesmas  perfei- 
ções vemos,  que  nfto  Ao  de  dura,  que  se  murcham  como 
rosas,  que  »  extinguem  como  luies,  e  qqe  fogem  como  auro- 
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ras:   e  vem   a  ser  todo  um  crystal  de  forto-oores,  que  a 
um  virar  de  olhos  desapparece  tudo.  Os  gostos  do  ouvido  são 
musicas  e  lisonjas,  lisonjas  que  mentem  e  enganam ;  musi* 
cas,  que  sq  compõe  de  voies ;  as  vozes  do  ar,  a  ar  sujeito  aos 
ventos,  porque  tudo  nesta  vida  vem  a  di  sparar  em  vento.  Os 
4o  cheiro  nascem  de  fumos  e  vapores,  que  em  si  mesmos  se 
«atolam  e  eiteonam,  até  se  consumirei? :  que  coisa  mais  cor- 
ruptível que  o  fumo ;  que  coisa  menos  durável  que  o  vapor 
ténue  ?  Os  do  gosto  sio  doçuras,  e  sabores  de  manjares  *  liso- 
ree?  Se  es  tomaes  com  demasia  matam»vos;  se  vos  abstemfe* 
deites,  já  os  não  lograes,  e  se  os  asses  com  moderação,  conti- 
nuados enfastiam*  dilatados  causam  fome,  e  deixados  são  come 
se  não  fogsem,  para  desengano  que  por  todas  as  vias  não  se 
acha  gosto  nos  mesmos  gostos  desta  vida.  Os  de  tacto,  que 
consistem  na  brandura,  no  çarôo  e  afago  com  que  a  sensuali- 
dade lisongea  a  naturesa,  quem  os  logra  confessa  que  são  mo- 
mentâneos; e  ainda  que  soccessnros,  de  tal  maneira  se  al- 
ternam, que  são  mais  as  dores,  que  as  spavidadfs  que  de  «eu 
tracto,  quando  é  immoderado,  resultam,  E  em  conclusão,  todos 
oa  deleites  dos  sentidos  rendem  vassallagem  ao  eomno  que  os 
sepulta.  O  somno,  imagem  da  morte,  é  senhor  de  todos  os  gofc- 
tos,  para  oa  ter  captivos  e  sepultados;  e  quem  a  tal  senhor  se 
sujeita,  bem  certo  é,  que  nada  tem  de  bcsnaveoturança,  nem 
de  dita. 

Isto  é  o  que  passa  nesta  Babylonia  do  mundo,  onde  tudo 
são  confusões  e  lobyriothos.  Destes  saco  ao  mundo,  para  viver- 
des nelle  abastado  e  satisfeito,  e  em  nada  achastes  a  satisfação 
plenária  que  buscáveis :  seguistes  suas  leis,  que  Tas  ensinaram 
a  pretendei,  buscar,  e  estimar  o  que  «lie  estima;  e  achastes 
em  tudo  vaidade  sem  f  rmeza,  amargores  sem  tfoçwra,  inferno 
sem  bemaventucnnça.  Que  resta  logo?  Cuidarmos  que  toda  a 
gloria  é  como  esta,  e  que  não  ha  outro,  será  engano,  que  até 
ao  lume  natural  repugna;  porque  agraodeia,  constância,  e  for- 
mosura do  céu,  nos  testimunha  e  assegura,  que  ha  outra  coisa 
melhor  que  isto  que  cá  vemos,  e  que  ba  bemaventurança  so- 
lida e  vetidfdeifa.  A  esta  não  é  possível  qae  se*à  pelo  eemí- 
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nho  que.  segue  o.ihurido»  pois  vemos  que  nos  leva  ao  contra- 
rio. Outra  lei  e  regra  ha  de  haver  necessariamente,  que  nos 
guie  com  verdade,  e  leve  aodescanço  firme,  e  que  nos  ponha  na 
gloria,  que  não  padece  eclipses.  Esta  é  a  lei  divina,  que  se  re- 
duz a  dois  preceitos,  que  são:  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  ti  mesmo.  Quem  ama  a  Deus,  não 
tracta  do  mundo,  porque  lhe  éopposto;  quem  ama  ao  próximo 
nãp  o  offende:  dar  a  cad*  um  o  que  é  seu,  é  um  ponto  em 
que  tudo  se  cifra ;  a  Deus  a  gloria,  e  ao  próximo  o  que  lhe 
pertence.  E  quem  chegar  a  esta  felicidade,  logrará  amaiorbem- 
aventurança,  ainda  nesta  vida,  e  livrar-se-ha  dos  infernos  deste 
mundo ;  que  infernos  vem  a  ser  todas  suas  coisas  nas  peoae, 
moléstias,  o  tribulações,  que  causam,  até  quando  se  gozam ;  e  por 
isso  com  muita  propriedade  e  ratão  lhes  chamou  Ghristo  espi- 
nhas., Quem*  quizer  viver  sem  estes,  viva  sem  o  alheio,  tracto  só 
do  que  lhe  pertence,  e  converter-se-lhe-ha  esta  vida  em  gloria, 
e  adiará  no  mundo  ò  paraíso :  e  bem  se  prova ;  porque  se  o 
:nSo  ba,  em  quem  segue  as  leis  do  mundo,  havel-o-ha  necessa- 
riamente em  quem.  seguir  a  lei  contraria,  que  é  a  de  Ghristo, 
,a  qual  se  resolve  naquella  sentença  sua:  Reddtieergo,  quwsmd 
Ccuaris  Camri,  et  quce  sunt  Dei  Deo.  Que  dêmos  a  cada  orno 
que  é  seu;  a  Deus  a  honra,  e  ao  próximo  o  que  lhe  convém. 
,  Donde  se  segue,  que  quem  não  tomar  o  alheio  será  bemaven- 
turado. 

CONCLUSÃO  FINAJL,    B  REMAtE  DO  DBSBKGAflO  VBRDAMIRO- 

Teve  um  Tetigioso  santo  uma  visão,  em  que  lhe  apparecai 
uma  matrona  muito  :  formosa,  com  uma  tocha  acêxa  em  uma 
mSo„  e  uma  quarta  de  agua  na  outra.  Fergantou4be  o  servo  de 
Deus,  quem  era  ?  Respondeu :  Sou  a  lei  de  Ghristo.  E  que  tem 
que  vér  com  a  lei  de  Ghristo  esses  dois-  elementos*  fogo  eagua, 
Ufto  traceis,  nas  mãos?  Com  este  fogo  tracto  d^bwm  o  céu  até 
ti  desfaaer ;  e  com  esta  agua  quero  apagar  o  inferno  até  o  anni- 
íquilar :  o  depois  de  não  haver  céu'  que  espere,  nem  inferno  que 
*ema,  oioda  hei  de.  guardar  a  lei  de  Chrirto;  porque  só  com  a 
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guardar  acho  que  terei  gloria,  e  ficarei  livre  de  penas.  Assim 
passa,  que  até  neste  mundo  tem  gloria  e  descanço,  e  se  livra  de 
penas  e  alflicções,  quem  guarda  a  lei  de  Christo,  que  dá  o  seu  a 
seu  dono ;  e  quem  o  nega,  quem  o  defrauda,  quem  o  rouba,  não 
achará  o  que  busca,  se  é  que  busca  descanço ;  mas  achará  afilie- 
ção  de  espirito,  cansaço  de  corpo,  tormento  para  a  alma,  e  viverá 
em  inferno. 

Que  fazes,  homem,  á  vista  de  verdades  tão  claras  ?  Abre  os  olhos, 
vê  em  que  te  oceupas,  tracta  do  eterno  e  celestial,  deixa  o  tem- 
poral, e  terreno  ;  porque  te  affirmo,  o  que  é  cerlo,  que  um  mi- 
lhão de  arrobas  de  glorias  temporaes  não  faz  meia  onça  de  bem- 
aventurança  eterna :  esta  custa  muito  pouco  a  haver,  porque  se 
alcança  vivendo  no  descanço  da  lei  de  Christo ;  e  aquellás  custam 
muito  a  achar,  porque  se  buscam  com  o  suor  e  trabalhos,  que 
comsigo  trazem  as  leis  do  mundo.  Deixa  de  ser  ladrão,  e  terás  o 
que  has  mister ;  porque  terás  a  Deus,  que  para  si  te  creou,  e  não 
para  servires  o  mundo  falso  e  enganador,  que  não  tem  que  te  dar 
mais,  que  dores  disfarçadas  com  apparencias  de  mimos ;  suas  glo- 
rias são  relâmpagos,  que,  se  por  uma  parte  luzem,  por  outra  dis- 
param raios.  Suas  luzes  são  de  candêa,  que  com  um  assopro  se 
apagam.  Seus  affagos  são  rapozas  de  Samsão  astutas,  que  no  cabo 
levam  fogo  que  abraza.  Sua  formosura  é  a  dos  pomos  de  Perita- 
poli ;  por  fora  doirados,  e  por  dentro  corrupção  e  fumo,  em  que 
põem  seu  termo  todas  as  coisas  do  mundo,  que  não  teem  ou- 
tro fim. 

E  eu  ponho  aqui  remate  a  este  Tratado,  que  intitulei  Arte  de 
Furtar ;  porque  descobre  todas  as  traças  dos  ladrões,  para  yos  acau- 
telar delias :  aqui  yos  ponho  patente  este  espelho,  que  chamo  de 
enganos,  para  que  nelle  vejaes  os  vossos,  e  vos  emendeis  conhe- 
cendo sua  deformidade*  Este  é  o  theatro  das  verdades;  se  as  co- 
nhecerdes e  seguirdes,  representareis  melhor  figura  no  deste 
mundo.  Mostrador  é  de  horas  minguadas*  para  que  fugindo-as 
acheis  uma  boa,  em  que  vos  salveis.  Também  é  gasúa  geral,  que, 
se  bem  se  oceupou  até  aqui  era  abrir,  melhor  saberá  fechar : 
chave  é  que  fecha  e  abre ;  se  usardes  bem  delia,  fechareis  para 

não  perder,  e  abrireis  para  ganhar.  Verdadeiramente  é  chave 
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mestra,  que  vos  ensinará  a  verdadeiro  arte  com  que  se  abrem 
oq  thesouros  do  céu,  os  quaes  lograreis,  qujindo  menos  usurpar- 
des os  da  terra.  Em  quanto  estudas*  esta  Arte^  vos  fico  compondo 
outra  mais  liberal,  que  sq  intituto  •  4rfc  <k  flktywtr  gloria  t*r- 
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CAPITULO  I. 

Declarase  a  primeira  parte  do  titulo  desta  Historia* 

e  quito  própria  é  da  curiosidade  bninana 

a  s«a  matéria. 

Nenhuma  coisa  ae  pôde  prometter  A  aatureza  humana  maig 
conforme  ao  seu  maior  appetite,  nem  mais  superior  a  toda  a  sua 
capacidade,  que  a  noticia  dos  tempos  e  successos  futuros;  e  isto 
é  o  que  offerece  a  Portugal,  &  Europa,  e  ao  mundo,  esta  nova  e 
nunca  vista  Historia.  As  outras  Historias  contam  as  coisas  passa- 
das, esta  promette  dixer  as  que  estão  por  vir ;  as  outras  trazem 
&  memoria  aquelles  successos  públicos  que  viu  o  mundo,  esta  in- 
tenta manifestar  ao  mundo  aquelles  segredos  occultos  e  escurís- 
simos, que  não  chega  a  penetrar  o  intendimento.  Levafcta-se  este 
assumpto  sobre  todu  a  esphera  da  capacidade  humana,  porque 
Deus,  que  é  a  fonte  de  toda  a  sabedoria,  posto  que  repartiu  os 
tfceaouíos  delia  tôo  liberalmente  com  os  homens,  e  muito  mais 
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cóm  o  primeiro,  sempre  reservou  para  si  a  sciencia  dos  futuros, 
como  regalia  própria  da  divindade :  como  Deus  por  natureza  seja 
eterno,  é  excellencia  gloHòsa,  não  tanto  de  suà  sabedoria,  quanto 
de  sua  eternidade,  que  todos  os  fututos  lhe  sejam  presentes :  o 
homem,  filho  do  tempo,  reparte  com  o  mesmo  a  sua  sciencia,  ou 
a  sua  ignorância;  do  presente  sabe  pouco,  do  passado  menos,  e 
do  futuro  nada, 

A  sciencia  dos  futuros,  disse  Platão,  é  a  que  distingue  os  deu- 
ses dos  homens,  e  d'aqui  lhes  Veio  sem  duvida  aquelle  antiquís- 
simo appetite  de  serem  como  deubes :  aos  primeiros  homens,  a 
quem  Deus  tinha  infundido  todas  as  scienfcias,  nenhuma  lhes  fal- 
tava senão'  a  dos  futuros;  e  esta  lhes  pVòthetteu  o  demónio  com 
a  divindade,  quando  lhes  disse :  Eritis  sicut  Dii  scknles  bonumf 
et  tndlum.  (Genes.  Ill  —  3)  Mas  ainda  que  experimentaram  o 
engano,  não  perderam  o  appetite:  esta  foi  a  herança  que  nos  fi- 
cou do  paraíso,  este  o  frutto  daquella  arvore  fatal  bem  vedado,  e 
mal  appetecido,  mis  pôr  isso  mais  appetecido,  porque  vedado* 
Gomo  é  inclinação  natural  no  homem  appetecer  o  prohibtdo,  e 
anhelfr  ao  negado,  sempre  o  appetite  e  curiosidade  humana,  está 
batendo  ás  portas  deste  segredo,  ignorando  sem' moléstia  muitas 
coisas  das  que  são,  e  affectando  impaciente  a  sciencia  das  que  hão 
de  ser.  Por  este  meio  veio  o  demónio  a' confteguir  qti£  d  homem 
lhe  desse  falsamente  a  divindade,  que  o  mesmo  demónio  com 
igual  falsidade  lhe  tinha  promettido;  e  senão  pergunto:  Quem 
foi  o  que  introduziu  no  miibdò,  sem; algum  medo,  mas  antes  com 
applauso,  a  adoração  do  demónio  ?  Quem  fei  que  fosse  tio  fre- 
quentado 6  consultado  o  idolo  de  Apollo  em  Delphos?  O  de  Ja- 
piter  em  Babylonia  ?  O  de  Juno  em  Carthago?  O  de  Vénus  no 
Egypto?  Ode  Daphnfe  em  Antiochia?  O  de  Orpheu  em  testo? 
O  de  Fauno  em  Itália?  Ode  Hercules  em  Htspanfaa,  e  infini- 
tos outros  em  muitas  partes?  Não  há  duvida  que  cr  desejo' insa- 
ciável que  os  homens  sempre  ti  vera nr  de  saber  oà  futuros  re  a 
falsa  opinião  dos  oráculos,  com  que  o  demónio  respondia  naquel- 
las  estatuas,  foram  os  que  todo  este  culto  lhe  grangearam ;  sendo 
certo  que  se  Deos  vindo  ao  mundo  não  emmudecera  (comoetrí- 
mudeceu)  os  orteulos  da  gentilidade;  grande  parte'  do  que  hoje 
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é  fé,  (Ôra  ainda  idolatria.  Tão  mal  soffreram  os  homens,  ^ue 
Deus  reservasse  para  si  a  sciencia  dos  futuros,  que  chegaram 
a  dar  ás  pedras  a  divindade  própria  de  Deus,  só  porque  Deus  fi- 
zera própria  da  divindade  esta  sciencia :  antes  queriam  groa  es- 
tatua que  lhes  dissesse  os  futuros,  que  um  Deus  que  lh'os  enco- 
bria. ' 

Mas  que  direi  das  sciencias  ou  ignorâncias  das  artes,  ou  supers- 
tições que  os  homens  inventaram  desde  a  terra  até  o  céu,  levar 
dós  deste  appetite?  Sobre  os  quatro  elementos  assentaram  qua- 
tro artes  de  adevinhar  os  futuros,  que  tomaram  os  nomes  dos 
seus  próprios  sugeitos.  Agromancia  que  ensina  a  adevinhar  pelas 
coisas  da  terra,  a  hydromancia  pelas  da  agoa ;  a  areomancia  pe- 
las do  ar,  e  a  pyromancia  pelas  do  fogo.  Tão  cegos  seus  auctores 
no  appetite  vão  daquella  curiosidade,  que.  tendo -se  perdido  na 
terra  os  vestígios  de  tantas  coisas  passadas,  cuidaram  que  na  agoa, 
no  ar,  e  no  fogo,  os  podiam  achar  das  futuras.  No  mesmo  ho- 
mem descobriram  os  homens  dois  livros  sempre  abertos  e  paten- 
tes, em  que  lessem  ou  soletrassem  esta  sciencia.  A  phisionomia 
nas  feições  do  rosto,  a  chiromancia  nas  raias  da  mão;  em  um 
mappa  tão  pequeno»  tão  plano,  e  tão  liso  como  a  palma  da  mão 
de  um  homem,  inventaram  os  chiromantes  não  só  linhas,  e  caT 
racteres  distinctos,  senão  montes  levantados  e  divididos,  e  alli 
descripta  a  ordem  e  successão  da  vida,  e  casos  delia ;  os  annos, 
as  doenças  e  os  perigos,  os  casamentos,  as  guerras,  as  dignida- 
des, e  todos  os  outros  futuros  prósperos,  ou  adversos ;  arte  cer- 
tamente merecedora  de  ser  verdadeira,  pois  punha  a  nossa  for- 
tuna nas  nossas  mãos.  Deixo  a  astrologia  judiciaria  tão  celebrada 
no  nascimento  dos  príncipes,  em  que  os  genethliacos  sobre  o  fun- 
damento de  uma  só  hor*  ou  instante  da  vida,  levantam,  ou  fi- 
gura, ou  testimunhos  a  todos  os  successos  delia,  Nem  quero  fal- 
lar  na  triste  e  funesta  nicromancia,  que  frequentando  os  cemité- 
rios e  sepulturas  no  mais  escuro  e  secreto  da  noite,  invoca  com 
depredastes  e  conjuros  as  almas  dos  mortos,  paripsaber  òs  futu- 
ros dos  vivos. 

A  este  fim  excogi taram  tantos  géneros  de  sortilégios,  como  se 
na  contingência  da  sorte  se  houvesse  de  achar  á  certeia :  a  este 
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fim  observaram  os  sonhos,  como  se  soubesse  arfais  um  homem 
dormindo,  do  que  sabia  aoeordado:  a  este  sentido  consultaram  ti 
entranhas  palpitantes  dos  animaes,  como  sé  um  bruto  morto  po- 
desse  ensinar  a  tantos  homens  vivos :  com  ò  mesmo  appetite  pe- 
diam respostas  ás  fontes,  aos  rios,  aos  bosques,  e  às  penhas :  com 
o  mesmo  inquiriam  os  cantos  e  voos  das  aves,  os  mugidos  dos 
animaes,  as  folhas  e  movimentos  das  arvores :  com  o  mesmo  in- 
terpretavam os  numetos,  os  nomes,  fe  as  lèttras*  os  dias  e  os  fu- 
mos, as  sombras  e  as  cores,  e  não  havia  coisa  tão  baixa  e  tão 
miúda  por  onde  .os  homens  não  imaginassem  que  podiam  alcan- 
çar aquelle  segredo,  que  Deus  não  quiz  que  elies  soubessem.  O 
ranger  da  porta,  o  estalar  do  vidro,  o  scintillar  da  candeia,  o  to* 
par  do  pé,  o  sacudir  dos  sapatos,  tudo  notavam  como  avisos  da 
providencia,  e  temiam  como  presagios  do  futuro.  Fallo  da  ce- 
gueira, e  desatino  dos  tempos  passados,  por  não  envergonhar  a 
nobreza  da  nossa  fé  com  á  superstição  dos  presentes. 

Finalmente,  a  investigação  deste  tão  appetecido  segredo,  foi 
o  estudo  e  disputa  dos  maiores  e  mais  signalados  philosopbos,  de 
Sócrates,  de  Pitágoras,  de  Platão,  de  Aristóteles,  e  do  eloquente 
Tullio,  nos  livros  mais  sublimes  e  doutos  de  todas  suas  obras. 
Esta  era  a  theòlogia  famosa  dos  caldeos ;  este  o  grande  myste- 
rio  dos  egypcios ;  esta  em  Roma  irreligião  dos  Augures ;  esta  em 
Judéa  a  seita  dos  Pitões  e  Àriolos ;  esta  em  Perdia  a  scieacfa  e 
profissão  dos  Magos ;  esta  em  fim,  do  céu  até  o  inferno  o  maior 
desvelo  dos  sábios,  e  maior  anciã  e  tropeço  dos  ignorantes ;  una 
injuriando  o  céu,  e  dando  trato  ás  estreitas  para  que  digam  o 
que  não  podem ;  outros  inquietando  o  inferno,  (como  diiia  Se* 
muel)  e  tentando  os  mesmos  demónios,  para  que  revelem  o  que 
não  sabem.  Tanto  foi  em  todas  as  idades  do  mundo,  e  taato  é 
hoje  na  curiosidade  humana  o  appetite  de  conhecer  o  futuro. 

Mas  o  que  mais  que  tudo  encarece  a  tenacidade  deste  desejo, 
é  considerar  que  enganados  tão  porfiadamente  os  homens  pda 
falsidade  e  mentira  de  todas  estas  artes  e  seus  ministres»  não  te* 
nha  bastado  nenhuma  experiência,  nem  haja  de  bastar  já  para 
mais  os  desenganar  e  apartar  delle :,  Gems  komnvm  folmtibus. 
4nfidum>$pirantibu*  f<xllúxf  qtwdin  ciúiak  riotíHh -a»  wtoWur 
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smpeir,  et  rétmebitur :  dose  Tacita/  O  mesmo  Seul,  qoe  dester- 
rou a  Pithonisa,  a  foi  buscar  e  se  serviu  de  sua  má  arte ;  e  os 
mesmos  que  mais  severamente  negam  o  credito  ás  coisas  prognos- 
ticadas, folgam  de  ouvir  e  saber  que  se  prognosticam,  signal  certo 
que  não  buscam  os  homens  os  futuros,  porque  os  acham,  sen&o  que 
vâo  sempre  apoz  elles*  porque  os  amam* 

Para  satisfazer,  pois,  á  maior  anciã  deste  appetite,  e  para  correr 
a  cortina  aos  maiores  e  mais  occultos  segredos  deste  foysterio, 
pomos  hoje  no  theatro  do  mundo  esta  nossa  Historia,  por  isso 
chamada  do  futuro.  Nto  escrevemos  com  Beroso  as  antiguidade* 
dos  assyrios,  nem  com  Xenofonte  a  dos  persas,  nem  com  Heró- 
doto as  dos  egypcios,  nem  com  José  a  dos  hebreus,  nem  com. 
Gurcio  a  dos  macedonios,  nem  cora  Tucidides  a  dos  gregos,  nem 
com  Livio  a  dos  romanos,  nem  com  os  escriptores  ftortuguezes 
as  nossas :  roas  escrevemos  sem  aoctor  o  que  nenhum  delles  es- 
creveu nem  pôde  escrever ;  elles  escreveram  historias  do  passado 
para  os  futuros,  nós  escrevemos  a  do  futuro  para  os  presentes. 
Impossível  pintura  parece,  antes  dos  originaes  retratar  as  copias ; 
mas  isto  é  o  que  fará  o  pincel  da  nossa  Historia. 

Assim  foram  retratos  de  Ghrrsto  Abel,  Isaac,  José,  David  antes 
do  Verbo  ser  homem.  O  que  ignorou  o  mundo  antigo,  o  que  não 
conheceu  o  moderno,  e  o  que  nâo  alcança  o  presente,  é  o  que  se 
verá  com  admiração  neste  prodigioso  mappa  descripto ;  coisas  e 
casos  que  ainda  lhes  falta  muito  para  terem  ser,-  quanto  mais 
antiguidade. 

A  historia  mais  antiga  começa  no  principio  do  mundo ;  a  mais 
estendida  e  continuada  acaba  nos  tempos  em  que  foi  escripta. 
Esta  nossa  começa  no  tempo  em  que  se  escrevo,  continua  por  toda 
a  duração  do.  mundo,  e  acaba  com  o  fim  <JeHe :  mede  os  tempos 
vindouros  antes  de  virem,  conta  os  suecessos  futuros  antes  de 
suecederem,  e  descreve  feitos  heróicos  e  famosos  antes  da  fxrrha  os 
publicar,  e  de  serem  feitos. 

O  tempo,  como  o  mundo,  tem  dois  bemispherios :  um  superior 


Tac  lib.  i.  feist,  —  1.  Reg.  II  e  Vlll  —  9  é  H. 
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e  visível,  que  6  o  passado,  outro  inferior  e  invisível  qne  é  o  totmo: 
no  meio  de  om  e  outro  hemispherio  ficam  06  borixootesdo  tempo, 
que  ião  estes  instaotes  do  presente  que  imos  vivendo,  onde  o  pas- 
sado se  termina,  e  o  futuro  começa :  desde  este  ponto  toma  sem 
principio  a  nossa  Historia,  a  qaal  nos  irá  descobrindo  as  novas  re- 
giões e  os  novos  habitadores  deste  segundo  hemispberio  do  tempo, 
que  slo  os  antípodas  do  passado :  oh  que  de  coisas  grandes  e 
raras  baterá  que  vêr  neste  novo  descobrimento ! 

Aquelles  historiadores  que  nomeámos  e  foram  os  mais  cele- 
bres do  mundo,  escreveram  os  impérios,  as  republicas,  as  leis,  os 
conselhos,  as  resoluções,  as  conquistas,  as  batalhas,  as  victorias, 
a  grandeza,  a  opulência  e  felicidade,  a  mudança,  a  declinação,  a 
rutna  ou  daquellas  mesmas  nações,  ou  de  outras  igualmente  po- 
derosas, que  com  ellas  contendiam.  Nós  também  havemos  de  (al- 
iar de  reinos  e  de  impérios,  de  exércitos  e  de  victorias,  de  mi- 
nas de  umas  nações  e  exaltações  de  outras ;  mu  de  impérios  nio 
já  fundados,  senão  que  se  hão  de  fundar ;  de  victorias  oío  jà  ven- 
cidas, mas  que  se  hão  de  veocer ;  de  nações  nio  já  domadas  e 
rendidas,  sendo  que  se  hão  de  render  e  domar. 

H&ose  de  ler  nesta  Historia,  para  exaltação  da  fé,  paratrium- 
pho  da  egreja,  para  gloria  de  Christo,  para  felicidade  e  paz  uni- 
versal do  mundo,  altos  conselhos,  animosas  resoluções,  religiosas 
cm  prezas,  heróicas  façanhas,  maravilhosas  victorias,  portentosas 
conquistas,  estranhas  e  espantosas  mudanças  de  estados,  de  tem- 
pos, de  gentes,  de  costumes,  de  governos,  de  leis;  mas  leis  no- 
vas, governos  novos,  costumes  novos,  gentes  novas,  tempos  novos, 
estados  novos,  conselhos  e  resoluções  novas,  emprezas  e  façanhas 
novas,  conquistas,  victorias,  paz,  triumphos  e  felicidades  noras,  e 
nào  só  novas,  porque  são  futuras,  mas  porque  nio  terão simiUiança 
com  ellas  nenhuma  das  passadas.  Ouvirá  o  mundo  o  que  nanca 
viu,  lerá  o  que  nunca  ouviu,  admirará  o  que  nunca  leu,  e  pas- 
mará assombrado  do  que  nunca  imaginou :  e  se  as  historias  dt- 
quelles  escriptores,  sendo  de  coisas  menores  antigas  e  passadas, 
se  leram  sempre  com  gosto,  e  depois  de  sabidas  se  tornaram  a  ier 
sem  fastio,  confiança  nos  fica  para  esperar  que  nio  será  iograto 
aos  leitores  este  nosso  trabalho,  e  que  será  tão  deleitosa  ao  gosto 
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«e  ao  juiso  a  Historia  do  Futuro,  quanto  é  estranho  ao  papel  o  as- 
sumpto «  nome  delia. 

Mas  porque  não  cuide  alguma  curiosidade  critico,  que  o  nome 
do  futuro  não  concorda,  nem  se  ajusta  bem  com  o  titulo  de  his- 
toria, saiba  que  nos  pareceu  chamar  assim  a  esta  nossa  escriptnm, 
porque  sendo  novo  e  inaudito  o  argumento  delia,  também  lhe 
era  devido  nome  novo  e  na©  ouvido. 

Escreveu  Moysés  a  historia  do  principio  e  creaçio  do  mundo, 
ignorada  até  âquelie  tempo  de  quasi  todos  as  homens :  e  com  que 
espirito  a  escreveu  ?  Respondem  todos  os  padres  e  doutores  que 
com  espirito  de  prophecia*.  Se  já  no  mundo  houve  um  propbeta 
do  passado,  porque  n&o  haverá  um  historiador  do  futuro  ?  Os  pro- 
phetas  náo  chamaram  historia  ás  suas  prophecies,  porque  nfto  guar- 
dam nellas  estylo,  nem  leis  de  historias :  n&o*distinguem  os  tem- 
pos, nftoassignalam  os  logares,  n&o  individuam  as  pessoas,  n&o  se- 
guem a  ordem  dos  casos  e  dos  succeasos,  e  quando  tudo  isto  viram 
e  tudo  disseram,  é  involto  em  metaphoraa,  disfarçado  em  figo- 
ras,  escurecido  com  enigmas,  e  eontado  ou  cantado  em  pbrases 
próprias  do  espirito  e  estylo  prophetico,  mais  acommodadas  á  ma- 
gestade  e  admiração  dos  mysterios,  que  á  noticia  e  intelligencia 
delles. 

Do  propheta  Isaia?,  que  faltou  com  maior  ordem  e  maior  cla- 
°reza,  disseram  S.  Jeronymo  e  Santo  Agostinho,  que  mais  escre- 
vera historia  que  prophecia".  Â  sua  prophecia  é  o  evangelho  ta- 
chado ;  o  evangelho  é  a  sua  prophecia  aberta.  E  porque  nós  em 
tudo  o  que  escrevemos,  determinámos  observar  religiosa  e  pon- 
tualmente todas  as  leis  da  historia,  seguindo  em  estylo  claro,  e 
que  todos  possam  perceber,  a  ordem  e  success&o  das  coisas,  n&ò 
núa  e  secamente,  senHo  vestidas  e  acompanhadas  das  suas  cir- 
cumstancias ;  e  porque  havemos  de  distinguir  tempos  e  annos, 
signalar  províncias  e  cidades,  nomear  nações,  e  ainda  pessoas, 
(quando  o  soffrer  a  matéria)  por  isso,  sem  ambição,  nem  injuria 


*    A  Lapid  in  commis.  Scriptura  eomment»  in  Pentath.  5.  vol.  2. 
*•      Apud  P„  A  Lapid  in  arg.  lsai.  V  cap.  par.  2.  lbi.  Ut  qui  Isai. 
legun. ,  versarí  seputent  in  cvangeliis 
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de  ambos  os  nomes,  chamamos  a  esta  narração  historia  e  Histo- 
ria do  Futurp. 

Sós  e  solitariamente  entramos  nella  (mais  ainda  que  Noé  no 
meio  do  diluvio)  sem  companheiro  nem  guia,  sem  estreita,  nem 
pbaroi,  sem  exemplar,  nem  exemplo :  o  mar  é  immenso,  as  on- 
das confusas,  as  navens  espessas,  a  noite  escuríssima :  mas  espe- 
ramos no  Pae  dos  lumes  (a  cuja  gloria  e  de  seu  Filho  servimos),  ti- 
rará a  salvamento  a  frágil  barquinha :  ella  com  maior  ventura 
que  Argos,  e  nós  com  maior  ousadia  que  Tiphys.  Antes  de  abrir 
as  velas  ao  vento  (oh  faça  Deus  que  nfto  seja  tempestade!)  dm  lo- 
gar  da  benevolência  que  se  costuma  pedir  aos  leitores,  só  lhes 
quero  pedir  justiça.  É  de  direito  natural  que  ninguém  seja  con- 
demnado,  sem  ser  ouvido ;  isto  só  deseja  e  pede  a  todos  a  nova  His- 
toria do  Futuro,  com  palavras  nlo  suas,  mas  de  S.  Jeronymo :  Lê- 
gant  prttis,  et  postea  despieiant.  Léam  primeiro,  e  depois  con- 
demnem,  assim  dizia  oqueUe  grande  mestre  da  egreja,  defen- 
dendo a  soa  versão  doa  sagrados  livros,  então  perseguida  e  íoit 
pugnada,  boje  adorada  e  de  fé. 


CAP1TUI4»  11. 

Segunda  parle  «o  titulo  desta  Historia:  eanvidam-ae 
tia  nertasneaea  &  liç*o  delia* 

I  No  capitulo  passado  falíamos  com  todo  o  mundo ;  neste  só  com 
Portugal:  naquelle  promettemos  grandes  futuros  ao  desejo;  neste 
asseguramos  breves  desejos  ao  fqtqro :  nem  todos  os  futuros  são 
parp  {lesejpr,  porque  ha  muitos  futuros  para  temer.  Amanha  se- 
rás coipmigp,  disse  Samuel  a  Saul,  o  propheta  ao  rei,  o  morto  ao 
vivo.  (1.  Rçg.  XXVJI  —  19)  Qh  que  temeroso  futuro !  Caiu  Saul 
desmaiado,  e  fora  melhor  cair  em  si,  que  aos  pés  do  propheta : 
mas  era  já  a  véspera  do  dia  da  morte ;  e  quem  busca  o  desengano 
tarde,  nDo  se  desengana.  Outros  reis  houve,  que  por  não  temer 
os  futuros,  quizcram  antes  igi^rpl-os. 


HISTORIA  DO  FUTURO*  13 

...Cessant  oracula  Delphi*, 

Sed  sifoit  postquam  reges  tirnuere  futura, 

Et  super  os  vetuere  loqui... 

Disse  sem  murmuração  o  satyrico,  que  taparem  os  reis  a  hpç* 
aos  deuses,  e  nSo  queriam  consultar  os  oráculos  por  nfto  temer  09 
futuros  prósperos  e  adversos,  01  felizes  e  os  infelizes :  todos  fòra 
felicidade  antever,  ps  felizes  para  a  esperança,  e  os  infelizes  para 
a  cautela. 

O  maior  serviço  que  pôde  fazer  um  vassallo  ao  rei,  6  revelar- 
Ibe  os  futuros ;  (1 .  Reg.  XXVIII  —  1  i )  e  se  nfio  ha  entre  nós  09 
vivos  quem  faça  estas  revelações,  busque-se  entre  os  sepultados,  e 
aehar-se-ha :  Saul  achou  a  Samuel  morto,  e  Baltbasar  a  DamQl 
vivo,  porque  um  matava  os  prophetas,  outro  premiava  as  prophe-* 
cias.  (Daniel  V  — 16)  Declarou  Daniel  a  Balthasar  a  eacriptura 
fatal  da  parede,  annunciou-lhe  intrepidamente,  que  naqueKa 
mesma  noite  havia  de  perder  a  vida  e  o  império :  e  qae  lhe  inrw 
portou  a  Daniel  esta  tão  triste  interpretação?  Na  mesmo  ponto* 
diz  o  texto,  mandou  Balthasar,  que  o  vestissem  de  purpura,  e  que 
lhe  dessem  o  anel  real,  e  que  fosse  reconhecido  por  tetrarcha  de 
todo  o  império  dos  assyrios,  que  eça  íazel-o  um  dos  quatro  su- 
premos ministros  ou  governadores  da  monarcbia.  (Ibid.  —  29) 
Só  isto  fez  Balthasar  nos  instantes  que  lhe  restaram  de  vida ;  e 
premiado  assim  o  propbeta,  cumpriu-se  a  propbecia,  e  foi  morto 
o  rei,  digno  só  por  esta  acçfco(se  não  foram  as  suasxulpas  saeri-» 
legios)  de  que  Deus  lhe  perdoara  a  vida.  Se  tanto  vai  o  conheci- 
mento de  um  futuro,  ainda  que  tio  infeliz,  se  tanto  premio  se  dà 
a  uma  prophecia  mortal,  e  que  tira  impérios ;  que  seria  se  os  pro- 
mettéra  ?  Não  faltou  a  este  merecimento  Dário  Hidaspes,  rei  dos 
persas  e  dos  medos ;  succedeu  victorioso  este  príncipe  na  coroa  de 
Balthasar,  e  confirmou  sempre  a  Daniel  na  mercê  e  logar  em  que 
elle  o  tinha  posto ;  porque  assim  como  prophetisou  que  havia  de 
perder  o  império  o  rei  dos  assyrios,  ajuntou  também,  que  o  ha- 
via de  ganhar  o  dos  persas  e  medas:  Dimsum  est  ttgmm  à  te, 
et  dabitur  medis  et  persis.  (Dan.  V  —  28)  Eu,  Portugal  (com 
quem  só  (alio  agora)  nem  espero  o  teu  agradecimento,  nem  temo, 
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a  tua  ingratidão;  porque  ae  me  Ato  contos  com  Daniel  entre  o« 
*ivos,  eu  me  conto  com  Samuel  entre  os  mortos ;  se  nas  letras 
que  interpreto  achara  desgraças  (bem  poderá  ser  que  as  tenhas) 
eu  te  dissera  a  má  fortuna  sem  receio,  assim  como  te  digo  a  boa 
sem  lisonja :  mas  é  tal  a  tua  estreita  (benignidade  de  Deus  com- 
tigo  deverá  ser)  que  tudo  o  que  leio  de  ti  s&o  grandezas,  tudo  que 
descubro  melhoras,  lodo  o  que  alcanço  felicidades.  Isto  é  o  que 
deyes  esperar,  e  teto  o  que  te  espera ;  por  isso  em  nome  segundo 
e  mais  declarado  chamo  a  esta  mesma  escriptura  Esperanças  de 
Portugal,  e  este  é  o  commento  breve  de  toda  a  Historia  do  Fu- 
turo. 

Mas  vejo  que  o  mesmo  nome  de  Esperanças  de  Portugal  \he 
poderá  com  railo  suspender  o  gosto,  assustar  o  desejo,  e  embara- 
çar os  mesmos  alvoroços  em  que  o  tenho  mettido  com  estas  es* 
peranças  *  Spes,  quce  differtur,  affligil  animam,  (Prov.  XIII  — 
12)  disse  a  verdade  divina,  e  o  sabe  e  sente  bem  a  experiência  e 
paciência  humana,  ainda  que  seja  muito  segura,  muito  firme,  e 
muito  bem  fundada  a  esperança,  é  um  tormento  desesperado  o 
esperar. 

Muito  «eguraa  eram,  e  tio  seguras  como  a  mesma  palavra  de 
Deus  (que  nfio  pôde  mentir  nem  faltar)  as  promessas  dos  antigos 
prophetas :  mas  cançava-se  tanto  o  desejo  na  paciência  de  espe- 
rar por  ellas,  que  vinham  a  ser  fabula  do  vulgo  em  Jerusalém  as 
esperanças  das  prophetias :  assim  conta  esta  queixa  Isaias  no  ca* 
pitulo  28,  que  pelas  mas  e  praças  da  corte  se  andavam  cantando 
por  riso  as  suas  esperanças,  e  que  a  volta  ou  estribilho  da  can- 
tiga, era : 

Expecta,  reexpecla. 
Expecta,  reexpecta 
Modicum  ibi. 
Modkum  ièi. 

(Isw.  XXV1H  — 10) 

Esperavam,  reesperavam  e  desesperavam  aquelles  homens, 
porque  em  muitas  coisas  das  que  lhes  promettiam  as  prophecias, 
primeiro  ae  acabava  a  vida,  do  que  chegasse  a  esperança.  Deixa* 
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ram  os  pães  em  testamento  as  esperanças  aofe  filhos,  os  filhos  «os 
netos,  e  nem  estes,  sendo  entào  as  tidas  mais  compridas,  chega- 
vam a  vèr  o  cumprimento  do  que  tão  longamente  tinham  espe- 
rado :  as  esperanças  da  terra  de  promissão  deizou-as  Abrahão  a 
Isaac,  Isaac  a  Jacob*  e  Jacob  aos  doze  petriarchà&;  mas  todos  elles 
morreram  e  foram  sepultados  no  Egypto :  a  quem  ha  de  cobrir* 
a  terra  do  Egypto,  que  lhe  importam  as  esperanças  da  terra  de 
promissão  ?  No  captiyeiro  de  BabyJonia  pregavam  e  promettiam  os 
prophetas  que  Deus  havia  de  levantar  mão  do  castigo,  e  restituir 
o  povo  á  sua  antiga  liberdade :  e  se  lhe  perguntavam  quando,  res- 
pondiam e  affirmavam  constantemente,  que  cTalli  a  setento  aria- 
nos. (Hier.  XXIII  —  10)  Boa  esperança  para  um  captívo;  ainda 
que  não  fosse  muito  velho.  De  que  me  serve  a  esperança  da  li- 
berdade, se  primeiro  se  ha  de  acabar  a  vida?  O  mesmo  podem 
arguir  os  que  hoje  vivem  com  estas  esperanças,  que  eu  ltTas  pro- 
metto :  grandes  são  essas  esperanças  de  Portugal ;  mas  quando  ha 
de  vér  Portugal  essas  esperanças? 

Ponto  é  este  que  depois  se  ha  de  tractar  muito  de  propósito,  e 
em  que  a  nossa  historia  ha  de  empregar  todo  o  quinto  livro :  por 
agora  só  digo  que  me  não  atrevera  eu  a  prometter  esperanças, 
se  não  foram  esperanças  breves.  Deus  na  lei  escripta,  como  nota- 
ram graves  auctores,  (Com.  Padres  e  Doctores)  nunca  prometteu- 
o  céu  expressamente,  porque  o  que  se  não  pôde  dar  logo  não  se 
ha  de  prometter :  prometter  o  céu  para  ir  esperar  por  elle  ao  ' 
limbo,  são  promessas  em  que  por  então  se  dá  o  contrario  do  que 
se  promette :  taes  são  as  esperanças  dilatadas :  se  nellas  se  pro- 
mette  a  vida,  são  morte;  se  nellas  se  promette  o  gosto,  são- tor- 
mento; se  nellas  se  promette  o  paraíso,  são  inferno. 

O  limbo  chamava-se  inferno ;  e  porque  ?  Porque  era  um  logar 
onde  se  esperava  tantos  annos  pelo  paraiso :  não  me  tenha  a  mi- 
nha pátria  por  tão  cruel,  que  lhe  houvesse  de  prometter  marty- 
rios  com  nome  de  esperanças.  Para  se  avaliar  a  esperança,  ha  se 
de  medir  o  futuro,  e  não  é  este  o  futuro  da  minha  Historia. 

São  Paulo,  aquellò  philosopho  do  terceiro  oéu,  desafiando  to- 
das as  creaturas,  e  entre  ellas  os  tempos,  dividiu  os  futuros  em 
dois  futuros:  Neque  uulantia^neque  fulura. (Bom.  VIII  — 38) 
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Um  futuro  que  esíá  longe,  e  outro  futuro  que  está  perto :  um  fa- 
luro  que  ha  dç  vir,  e  outro  futuro  que  já  tem ;  um  futuro  ,qúe" 
muito  tempo  ha  de  ser  futuro :  Neque  futura ;  e  outro  futuro, 
que  brevemente  ha  de  ser  presente :  Neque  inslantia.  Este  se- 
gundo futuro  é  o  da  minha  Historia,  e  estas  as  breves  e  deleitosas 
esperanças  que  a  Portugal  offereço.  Esperanças  que  bio  de  vér 
os  que  vivem,  ainda  que  não  vivam  muitos  aonos,  mas  vivir&o 
muitos  annos  os  que  as  virem.  Lignum  mtm%  desiderium  veniens, 
disse  no  mesmo  logar  allegado  a  mesma  Verdade  divina :  (Prov. 
Xlll —  12)  assim  como  ba  esperanças  que  tardam,  ba  esperan- 
ças que  vem  :  as  esperanças  que  vem,  são  o  pomo  da  arvore  da 
vida :  Lignum  vila,  deeiderium  veniens.  A  virtude  maravilhosa 
daquelle  pomo,  era  reparar  e  accrescentar  a  vida,  e  remoçar  aos 
que  o  comiam.  Às  esperanças  qutf  tardam,-  tiram  a  vida,  as  espe- 
ranças  que  vem,  não  só  não  tiram  a  vida,  mas  accresceittam  os 
dias  e  os  alentos  delia :  Spes,  quce  diffkrtur,  affligit  animam. 
Lignum  vilce,  desiderium  veniens.  (Ibid.  — 12)  Que  vida  haverá 
em  Portugal  tão  cançada,  que  idade  tão  decapita,  que  á  vista  do 
cumprimento  destas  esperanças  não  torne  atrai  os  annos  para 
lograr  tanto  bem  ?  Vivei,  vivei,  portugueses,  vós  os  que  mere- 
receis  viver  neste  venturoso  século,  esperae  no  auctor  de  Vko  es- 
tranhas promessas,  que  quem  vet  deu  as  esperanças,  vos  mostrará 
o  cumprimento  delias. 

Nfto  é  privilegio  este  de  qualquer  propkftia  {  mas  daquellas 
prophecias  de  que  se  compõe  esta  Historia,  sim,  porque  são  maia 
que  prophecias.  Um  propbeta  houve  no  mundo  marisque  propbeta, 
que  foi  o  grande  precursor  de  Christo ;  (Hot.  XI  —  9)  e  porque 
razão  mereceu  a  singularidade  deste  nome  S.  João  entre  todos  or 
prophetas  deste  mundo  ?  Porque  os  outros  prophetas  prometteram 
a  Christo  futuro,  mas  não*  o  viram,  nem  a  mostraram  presente : 
o  Baptista  promettei*  o  futuro  com  a  voz,  e  mostrou*  <y  presente 
com  o  dedo;  Çeeinit  adfuturmi,  ei  adesse  monsiravit*  Se  houve 
um  propbeta  que  foi  mais  que  propheta,  porque  nfio  haverá  tam- 
bém algumas  prophecias,  que  sejam  mais  que  prophecias  T  Assim 
espero  eu  que  o  sejam  «quedas  em  que  se  fundam  as  minha» 
esperanças ;  e  que  se  nos  promettem  as  felicidades  futuras,  tambemr 
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as  faio  de  mostrar  presente»:  agora  ai  prenjettetn  cora  a  voz,  de- 
pois as  mostrarão  com  o  dedo.  Mas  este  grande  assumpto  fique 
para  seu  logar.  Só  digo  que  quando  assim  succederf  perderá  esta 
nossa  Historia  gloriosamente  o  nome*  e  que  deixará  de  ser  his- 
toria do  futuro,  porque  o  será  do  presente. 

Mas  perguntar-me»ha  por  ventura  alguma  emulação  estran- 
geira (que  ás  naturaea  não  respondo),  se  o  império  esperado,  como 
se  diz  no  mesmo  titulo,  é  do  mundo,  as  esperanças  porque  não 
serfio  também  do  mundo,  senão  só  de  Portugal  ?  Â  razão  (per- 
doe o  mesmo  mundo)  é  esta.  Porque  a  melhor  parte  dos  venturo- 
sos futuros  que  se  esperam,  e  a  mais  gloriosa  delles  será  não  só 
própria  de  nação  portugueza,  senão  única  e  singularmente  sua. 
Portugal  será  o  assumpto,  Portugal  o  centro,  Portugal  o  tbeatro, 
Portugal  o  principio. e  fim  destas  maravilhas ;  e  os  instrumentos 
prodigiosos  delias  os  portuguezes. 

Vè  agora,  ó  pátria  minha,  quão  agradável  te  deve  ser,  e  com 
quanto  gosto  deves  aceitar  a  offerta  que  te  faço  desta  nova  His- 
toria, e  com  que  alvoroço  e  alegria  pede  a  razão  e  amor  natural 
que  léas  e  consideres  nella  os  seus  e  os  teus  futuros.  O  grego 
lè  com  maior  gosto  as  historias  de  Grécia,  o  romano  as  de  Roma, 
e  o  bárbaro  as  da  sua  nação ;  porque  lêem  feitos  seus,  e  de  seus 
antepassados.  E  Portugal  que  com  novidade  inaudita  lerá  nesta 
Historia  os  seus,  e  os  dos  seus  viodoiros,  com  quanto  maior  gosto 
e  contentamento,  com  quanto  maior  applauso  e  alvoroço,  será 
razão  que  o  faça  ?  Portentosas  foram  antigamente  aquellas  faça- 
nhas, ó  portuguezes,  com  que  descobristes  novos  mares,  e  horas 
terras,  e  destes  a  conhecer  o  mundo  ao  mesmo  mundo :  assim 
como  lieis  então  aquellas  vossas  historias,  lede  agora  esta  minha 
que  também  é  toda  vossa.  Vós  descobristes  ao  mundo  o  que  elle 
era,  e  eu  vos  descubro  a  vós  o  que  haveis  de  ser.  Em  nada  é  se- 
gundo e  menor  este  meu  descobrimento,  senão  maior  em  tudo : 
maior  cabo,  maior  esperança,  maior  império.  Naquelles  ditosos 
tempos  (mas  menos  ditosos  que  os  futuros)  nenhuma  coisa  se  lia 
no  muédo  senão  as  navegações  e  conquistas  de  portuguezes :  esta 
historia  era  o  silencio  de  todas  as  historias.  Os  inimigos  liam 
nella  suas  ruinas,  os  emules  suas  invejas,  e  só  Portugal  suas  glo- 
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rias.  Tal  6  a  Historia,  portugueses,  que  tos  presente,  e  por 
na  lingua  vossa :  se  se  ha  de  restituir  o  mundo  á  sua  primitiva 
inteireza,  e  natural  formosura,  nSo  se  poderá  concertar  um  corpo 
t3o  grande,  sem  dor,  nem  sentimento  dos  membros,  que  estão 
fora  de  seu  logar :  alguns  gemidos  se  hão  de  ouvir  entre  vossos 
applausos,  mas  também  estes  fazem  harmonia.  Se  são  dos  inimi- 
gos, para  os  inimigos  será  a  dor,  para  os  emulos  a  inveja,  para 
os  amigos  e  companheiros  o  gosto,  e  para  vós  entlo  a  gloria,  e 
entretanto  as  esperanças. 


CAPITULO  111. 

Terceira  parte  do  titulo,  e  divi»6odetoda  a  Hiatoria. 

O  que  encerra  a  terceira  parte  do  titulo  desta  Historia,  sé  se 
pôde  declarar  inteiramente  com  o  discurso  de  toda  ella,  porque 
toda  se  emprega  em  provar  a  esperança  de  um  novo  império,  ao 
qual,  pelas  razões  que  se  ver&o  a  seu  tempo,  chamamos  quinto. 
Entretanto,  para  que  a  matéria  de  uma  vez  se  comprehenda,  e 
saiba  o  leitor  em  summa  o  que  lhe  promettemos,  porei  breve- 
mente aqui  sua  divisão.  Divide-se  a  Historia  do  Futuro  em  sete 
partes  ou  livros.  No  primeiro  se  mostra  que  ha  de  haver  no 
mundo  um  novo  império :  no  segundo,  que  império  ha  de  ser  : 
no  terceiro,  suas  grandezas  e  felicidades :  no  quarto,  os  meios  por- 
que se  ha  de  introdusir :  no  quinto,  em  que  terra :  no  sexto,  em 
que  tempo :  no  sétimo,  em  que  pessoa.  Estas  sete  coisas  sfio  as 
que  ha  de  examinar,  resolver,  e  provar  a  nova  Historia  que  es- 
crevemos, do  quinto  império  do  mundo. 

Mas  porque  esta  palavra  mundo,  nos  ambiciosos  títulos  dos 
impérios  e  imperadores,  costuma  ter  maior  estrondo  na  voz,  que 
verdade  na  significação,  será  bem  que  digamos  neste  logar,  o  que 
o  titulo  da  nossa  Historia  intende  por  mundo.  Os  Pharaós  do 
Egypto,  e  também  os  Ptolemeus,  que  lhe  suecederam,  de  tal  ma- 
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neira  mediam  a  estreiteza  de  suas  terras,  pela  arrogância,  é  in- 
chação de  seus  vastos  pensamentos,  que  dominando  somente 
aquella  parte  nâo  grande  de  extrema  Africa,  que  jaz  entre  os  de- 
sertos de  Numidia,  e  os  do  mar  Vermelho,  n9o  duvidavam  inti- 
tular-se  Izés  do  mundo.  Essa  foi  a  desigualdade  do  nome  que  pu- 
zeram  os  egypcios  ao  seu  restaurador  José :  Vocaverunt  eum  /m- 
gua  agypciaca  Salvatorem  mundi.  (Genes.  XLI  —  45)  Nilo  lhe 
chamaram  Salvador  do  Egypto,  sendo  do  mundo,  como  se  não 
houvera  mais  mundo  que  o  Egypto.  Imitavam  a  soberba  de  seu 
soberbo  Nilo,  que  quando  sae  ao  mar,  se  espraia  em  sete  bocas, 
como  se  foram  sete  rios,  sendo  um  só  rio;  assim  era  aquelle  im- 
pério, e  os  demais  chamados  do  mundo,  maiores  sempre  nas  vo- 
zes, que  no  corpo  e  grandeza. 

Do  império  dos  assyrios  temos  nas  divinas  letras  uma  provi- 
slo  lançada  aos  três  capítulos  do  propheta  Daniel,  e  mandada  ex- 
pedir pelo  grande  Nabucodonosor,  cujo  exórdio  é  este:  Nabucho- 
donosor  rex  omnibus  populis,  gentibus9  et  linguis,  qui  habilant 
in  universa  terra :  (Daniel  III — 98)  Nabucodonosor,  rei,  a  todos  os  * 
povos,  gentes,  e  línguas,  que  habitam  em  todo  o  mundo.  E  o 
mesmo  Daniel  (que  é  mais)  foliando  a  este  rei,  e  accommodan- 
do-se  aos  estylos  da  sua  corte,  e  aos  titulos  magníficos  de  sua 
grandeza,  lhe  diz  assim  no  mesmo  capitulo :  Tu  rex  magnifica- 
tus  es,  et  invaluisti,  et  magnitudo  tua  pervenit  usque  ad  ccelum, 
et  poieslas  tua  usque  ad  términos  unitersas  terra.  Comtudo,  se 
lançarmos  os  compassos  ás  terras  que  obedeciam  a  Nabucodono- 
sor, acharemos  que  da  Ásia  entío  conhecida,  tinha  uma  boa  parte, 
da  Africa  pouco,  da  Europa  menos,  e  do  resto  do  mundo  nada : 
mas  bastavam  estes  três  retalhos  da  terra  para  a  soberba  de  Na- 
bucodonosor revestir  os  titulos  de  seu  império  com  o  nome  es- 
trondoso de  todo  o  mundo:  Uo  grande  era  a  significação  dos  no- 
mes, e  tanto  menos  o  que  significavam ! 

Do  império  de  Assuero  (que  era  o  dos  persas)  diz  o  texto  sa- 
grado no  primeiro  capitulo  da  historia  de  Esther,  que  se  esten- 
dia da  índia  até  á  Ethiopia,  obedecendo  áquella  coroa  127  pro- 
víncias ;  esta  era  a  demarcação  das  terras,  e  estes  os  limites  do 
império,  mas  os  titulos  não  tinham  limite :  assim  nos  consta  por 
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um  decreto  de  Daria,  que  se  refere  do  sexto  capitulo  de  Daniel* 
por  estas  pomposas  palavras  similhentes  em  tudo  és  de  Nabaco : 
Darius  rex  omnibus  populis,  et  genlibus,  ti  linguis^  qui  habi- 
tam tu  uniwrsa  terra,  tobis  tmhiplicHur*  (Daniel  VI  — 2S)  E 
o  mesmo  Assuero  por  outro  decreto  no  cap.  13«v  de  Esther,  ato 
duvidou  firmar  por  sua  própria  m&o,  que  tinba  sujeito  «o  seu  do- 
mínio o  orbe  universo ;  Cum  unmr$umorbto%  nuceditioni  subju- 
garem. (Esth.  XIU— 2)  De  maneira  que  os  reis  persas  per  serosa 
senhores  de  137  províncias,  passarem  provisões  e  decretos  a  todo 
o  mundo :  mas  quem  desenrolasse  o  mappa  do  mundo,  e  pusesse 
sobre  elle  os  pergaminhos  destas  provisões»  veria  facilmente  que 
o  mundo  sem  demasiado  encarecimento,  é  cento  e  viole  e  sete 
vezes  maior  que  o  império  persiano;  tfto  peu«o  se  proporcionava 
a  geographia  dos  títulos  com  a  medida  dos  impérios! 

Que  direi  do  Ufeperio  dos  romanos  ?  Os  termos  que  lhe  «igua- 
lam seus  escriptores,  sào  as  reias  do  mundo ; 

Orbem  jam  totum  Victor  romanus  habebat. 
Qua  martj  qua  terra,  qna  siaus  currii  utrumque 

disso  Petronio :  e  Cicero  que  professava  mais  verdade  que  os  poe- 
tai: Nulhgens  e$t>  qum  non  aut  ita  subaetasit  ut  vi  eatet,aut 
ita  domata  ut  quiescat,  aut  ita  pacata  ut  victeria  neifrc,  impe* 
rioque  keletur.  Tal  era  a  opinião  que  Roma  tinha  de  sua  gran- 
deza, e  tal  o  estylo  que  guardava  em  seus  edictes :  Exiit  edictum. 
à  Ccesare  Augusto  (diz  S.  Lucas)  (Luc.  II  — •  1)  uJ  d*$fribtre- 
tur  unhersus  orbit.  Mandou  Augusto  César  matricular  e  alistar 
seu  império,  e  dizia  o  edicto :  Aliste-se  o  mundo :  mas  se  exa- 
minarmos este  mundo  romano  até  onde  se  estendia,  acharemos 
que  pelo  oriente  se  fechava  com  o  rio  Tigres,  pelo  occidente  coou 
o  mar  de  Cadiz,  pelo  meio-dia  com  o  Nilo,  e  pelo  septeotrito 
com  o  Danúbio  e  Rbeno.  Estes  limites  lhe  prescreveu  Claudiaoo» 
ainda  que  lhe  deu  por  margens  os  orientes: 

Subdidet  oeeanum  superis,  et  margine  cali 
Claudit  opes,  qumtum  distant  a  Tigride  (rãdes. 
Inter  se  Tanais  quaninm  Nilusque  reiinqwmt. 
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Deixo  o  Mogor,  o  Chioaf  o  Tártaro,  a  outros  domínios  bárbaros 
do  nosso  tempo,  que  com  a  mesma  magestade  de  títulos  se  cha- 
mam imperadores  do  mundo,  seguindo  a  antiquíssima  arrogân- 
cia da  Ásia,  em  que  o  mundo  andou  sempre  atado  aos  títulos  da 
monarchia. 

O -mundo  do  nosso  promettido  império  nto  é  mundo  neste  sen- 
tido :  ndo  prometto  mundos,  nem  impérios  titulares,  nomes  Uo 
alhéos  da  modéstia,  como  da  verdade.  Bem  sei  que  o  império  de 
AHemanha  (envelhecidas  relíquias,  e  quasi  acabadas  do  romano) 
em  muitos  textos  de  um  e  outro  direito,  se  chama  império  do 
mando;  mas  também  se  sabe  que  os  textos  podem  dar  títulos, 
mas  nfto  impérios.  No  livro  sétimo  examinaremos  os  fundamen- 
tos deste  direito ;  entretanto  ainda  que  liberalmente  Ih'o  conce- 
damos, é  certo  que  os  impérios  e  os  reinos  não  os  dé,  nem  os 
defende  a  espada  da  justiça,  senão  a  justiça  da  espada.  A  Abra- 
hão  prometteu  Deus  as  terras  da  Palestina,  mas  conquistou-es  « 
espada  de  Josué,  e  defendeu-as  a  de  seus  successores.  Estes  aio 
os  instrumentos  humanos  de  que  se  serve  (ainda  quando  obra  di- 
vinamente) a  providencia  daquelle  supremo  Senhor,  que  o  é  do 
mundo  e  dos  exercites.  Os  que  querem  o  ruido,  e  encher  de  al- 
gum modo  o  vasio  destes  grandes  titules,  diaem  que  se  intende 
por  hyperbole  ou  exaggeração,  e  por  aquella  figura  que  os  rbeto- 
ricos  chamam  synedoche,  em  que  se  toma  a  parte  pelo  todo.  O 
titulo  desta  Historia  não  íâUa  por  hyperboles  nem  synedoches, 
Bio  chama  a  um  pygmeu  gigante,  nem  a  om  braço  homem.  O 
mundo  de  que  fallp,  é  o  mundo,  aquelie  mundo,  e  naquellesen* 
tido  em  que  disse  S.  Jo&o :  Mundus  per  ipsum  fmt*$  e*t,  et 
mundus  eum  non  cognovit.  (Joan.  I—  10)  O  mundo  que  Deus 
creou,  o  mundo  que  o  n&o  conheceu,  e  o  mundo  que  o  ha  de  co- 
nhecer ;  quando  o  rrâo  conheceu,  negou-lhe  o  domínio ;  quando 
o  conhecer,  dar-lbe-ha  a  posse :  Umvermtm  lerrarum  orbem  (dia 
Ortelio)  velem  in  Ire*  parles  divisere,  Africam,  Ewropam,  H 
Asiam,  sed  in  inventa  America,  som  pro  quarta  parte  nostra 
atas  adjecit  quinlam,  qum  expectai  suò  meridionali  cardineja- 
cenlem.  O  mundo  que  conheceram  os  antigos  se  dividiu  em  três 
partes ;  Africa,  Europa,  Ásia :  depois  que  se  descobriu  a  America, 
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accresceutou-lhe  a  nossa  idade  esta  quarta  parte,  espera-se  agora 
a  quinta,  que  é  aquella  terra  incógnita,  mas  já  reconhecida,  que 
chamamos  Austral.  Este  foi  o  mundo  passado,  e  este  é  o  mundo 
presente,  e  este  será  o  mundo  futuro :  e  deetes  três  mundos  uni- 
dos se  formará  (que  assim  o  formou  Deus)  um  mundo  inteiro. 
Este  é  o  sugeito  da  nossa  Historia,  e  este  o  império  que  promet- 
temos  do  mundo.  Tudo  o  que  abraça  o  mar,  tudo  o  que  allumia 
o  sol,  tudo  o  que  cobre  e  rodeia  o  sol,  será  sujeito  a  este  quinto 
império ;  não  por  nome  ou  titulo  phantastico,  como  todos  os  que 
atégora  se  chamaram  impérios  do  mundo,  sento  por  domínio  e 
sujeição  verdadeira.  Todos  os  reinos  se  unirão  em  um  sceptro, 
todas  as  cabeças  obedecerão  a  uma  suprema  cabeça,  todés  as 
coroas  se  rematarão  em  uma  só  diadema,  e  esta  será  a  peanha  da 
cruz  de  Christo. 

Resolveu  Augusto  com  o  senado  pôr  limites  á  grandeza  do 
império  romano  :  duvida  Tácito,  se  foi  filha  esta  resolução  do  re- 
ceio, ou  da  inveja :  Incerlum  tnelu,  an  per  invidiam.  Temeu  Cé- 
sar (se  foi  receio)  que  um  corpo  tão  enormemente  grande,  se  pu- 
desse animar  com  um  só  espirito,  não  se  pudesse  governar  com 
uma  só  cabeça,  não  se  pudesse  defender  com  um  só  braço ;  ou 
não  quiz  (se  foi  inveja)  que  viesse  depois  outro  imperador  mais 
venturoso,  que  trespassasse  as  balizas  do  que  elle  até  então  con- 
quistara, e  fosse  ou  se  chamasse  maior  que  Augusto*  Tal  foi,  di- 
zem, o  pensamento  de  Alexandre,  o  qual  visinbo  á  morte  repe- 
tiu em  diffe rentes  successores  o  seu  império,  para  que  nenhum 
lhe  pudesse  herdar  o  nome  de  Magno.  Não  é,  nem  poderá  ser  as- 
sim no  império  do  mundo,  que  promettemos ;  a  paz  lhe  tirará  o 
receio,  a  união  lhe  desfará  a  inveja,  e  Deus  (que  é  fortuna  sem 
inconstância)  lhe  conservará  a  grandeza. 

Aqui  acaba  o  titulo  desta  Historia,  e  mais  claramente  do  que 
o  dissemos  agora,  o  provaremos  depois :  entretanto,  se  aos  dou- 
tos occorrem  instancias,  e  aos  escrupulosos  duvidas,  damos  por 
solução  de  todas  a  mão  omnipotente :  Scictot,  et  recogitent,  ti  m- 
íelUganty  quia  manus  Domini  fecit  hoc.  (Isai.  XLI  —  20) 
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CAPITULO  IV. 

Utilidade  da  Historia  do  Vutnro. 

§1. 

Se  o  fim  desta  escriptura  fora  só  a  satisfação  da  curiosidade 
humana,  e  o  gosto  ou  lisonja  daquelle  appetite,  com  que  a  im- 
paciência do  nosso  desejo  se  adianta  em  querer  saber  as  coisas 
futuras :  e  se  as  esperanças  que  temos  promettido,  foram  só  flo- 
ris sem  outro  fructo  mais  que  o  alvoroço  e  alegria  com  que  as  fe- 
licidades grandes  e  próprias  se  costumam  esperar,  certamente  eu 
suspendera  logo  a  penna  e  a  lançara  da  mão,  tendo  este  meu  tra-? 
balho  por  inútil,  impertinente  è  ocioso,  e  por  iodigno,  não  só  de 
o  cftmmunicar  tio  mundo,  mas  de  gastar  nelle  o  tempo  e  o  cui- 
dado. 

Mas  se  a  historia  das  coisas  passadas  (a  que  os  sábios  chama- 
ram mestra  da  vida)  tem  esta  e  tantas  outras  utilidades  necessá- 
rias ao  governo  e  bem  commum  do  género  humano,  e  ao  parti- 
cular de  todos  os  homens ;  e  se  como  tal  empregaram  nella  sua 
industria  tantos  sugeitos  em  sciencia,  engenho  e  juiso  eminentes, 
como  foram  os  que  em  todos  os  tempos  immortalizaram  a  me- 
moria delles  com  seus  escriptos ;  porque  não  será  igualmente  útil 
e  proveitosa,  e  ainda  com  vantagem,  esta  nossa  Historia  do  Futuro, 
quanto  é  mais  poderosa  e  efficaz  para  mover  os  ânimos  dos  ho- 
mens a  esperança  das  coisas  próprias,  que  q  memoria  das  alheias  ? 

Se  em  todos  os  livros  sagrados  contarmos  os  escriptores  de  coi- 
sas passadas  (como  foram  na  lei  da  graça  os  quatro  evangelistas, 
e  na  escripta  Moysés,  Josué,  Samuel,  Esdras  e  alguns  outros  cu* 
jos  nomes  se  não  sabem  com  tão  averiguada  certeia)  acharemos 
que  são  em  muito  maior  numero  os  que  escreveram  das  futuras : 
differença  que  de  nenhum  modo  fizera  Deus,  que  é  o  verdadeiro 
Àuctor  de  todas  as  escripturas  (sendo  todas  ellas,  como  diz  S.  Paulo, 
esc  ri  p  tas  para  nossa  doutrina)  se  não  fora  igual,  e  ainda  maior,  a 
utilidade  que  podemos  e  devemos  tirar  do  conhecimento  das 
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coisas  futuras,  que  da  noticia  das  passadas.  E  verdadeiramente 
que  se  os  bens  da  sciencia  se  colhem,  e  conhecem  melhor  pelos 
males  da  ignorância,  achará  facilmente  quem  discorrer  pelos  sue- 
cessos  do  mundo,  desde  seu  principio  até  boje,  que  foram  muito 
menos  os  damnos  em  que  cairam  os  homens  por  lhes  faltar  a 
noticia  do  passado,  que  aquelles  que  cegamente  se  precipitaram 
pela  ignorância  do  futuro. 

Em  consequência  desta  verdade,  e  em  consideração  das  coisas 
que  tenho  disposto  escrever,  digo  (leitor  christão)  que  todos  aquel- 
les fins  que  sabemos  teve  a  providencia  divina  em  diversos  tem- 
pos, logares  e  nações  para  lhes  revelar  antecedentemente  o  suc- 
cesso  das  coisas  que  estavam  por  vir,  concorre  com  particular  in- 
fluxo nesta  nossa  Historia,  e  se  acham  juntos  nella.  Esta  é,  não 
só  a  principal  rasão,  mas  a  única  e  total,  •  porque  nos  sujeitamos 
ao  trabalho  de  tão  molesto  género  de  escripttira,  esperando  qoe 
ser*  grato  e  aceito  a  Deus,  a  quem  só  pretendemos  servir ;  e  in- 
tendendo que  foram  vontade,  inspiração,  e  ainda  força  suave  àm 
mesma  providencia,  os  impulsos,  que  a  isto  (não  sem  alguma  vio- 
lência) nos  levaram,  para  que  estes  secretos  de?et&  occnlto  ju\*o  tj 
conselho  se  descobrissem  e  publicassem  ao  mundo,  e  em  todo  elle 
produtissem  proporcionadamente  os  efFettos  de  mudança,  melho- 
ria e  reformação,  o  que  são  encaminhados  e  dirigidos,  k  mesma 
Magestade  divina,  humildemente  prostrados  diante  de  seu  io 6 frito 
acatamento,  pedimos  com  todo  o  «(Tecto  de  coração,  agora  que 
entramos  na  maior  importância  desta  matéria,  se  sirva  de  noa 
communicar  aquella  lux,  graça  e  espirito,  que  para  negocio  tão 
árduo  nos  é  necessário,  conhecendo  e  confessando  que  semarài^ 
tencia  deste  soberano  auxilio,  nem  nós  saberemos  explicar  a  ou* 
troa  o  pouco  que  por  mercê  do  céu  temos  alcançado  e  conhecido, 
nem  menos  poderemos  descobrir  o  alcançar  ao  diante,  o  muito 
que  noa  resta  por  conhecer. 

$11. 

PEIMAIBA  UTItlDADB. 

O  primeiro  motivo  e  mui  principal,  porque  Deus  «oshtma  f+» 
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1        velar  as  coisas  futuros  (ou  sejam  benefícios  ou  castigos)  muita 
1         tempo  aetes  de  succederem,  é  para  que  conheçam  clara  e  fiwne- 
-         inerte  os  homens,  que  todas  vêem  dispensadas  por  sua  mBo.  Arma- 
1         se  assim  a  sabedoria  eterna  contra  a  natureza  humana,  sempre 
soberba,  rebelde  e  ingrata!  ou  porque  se  nfto  levante  a  maiores 
i         com  09  beneficies  divinos,  e  se  beije  as  mãos  a  si  mesma,  come 
dizia  Job,  ou  porque  nfto  attribua  a  coisas  naturaes(e  mu  Ho  mç» 
bos  ao  caso)  os  effeitos  que  vêem  sentenciados  como  castigo  por 
i  sua  justiça,  ou  ordenados  para  maia  altos  e  occultos  fins  por  sua 

i  providencia,  Fotam  mostradas  a  Pbaraó  em  sonhos  as  sete  espi- 

gas gradas,  e  as  sete  fallidas:  as  sete  vaccas  fracas,  e  as  sete  ro- 
bustas (Gen.  XLI —  1,  2,  3  e  4) :  e  logo  ordenou  a  providencia 
dhrina  que  estivesse  era  Egypto  um  José  (posto  que  vendido  ô 
•  desterrado),  que  lhe  declarasse  o  mysterio  dos  sete  annos  da  far- 
tura, e  sete  de  fome;(Ibid.—  12)  para  que  conhecesse  o  bar* 
baro,  que  Deus  e  nfto  o  seu  adorado  Nylo,  era  oaucter  da  abun- 
dância e  da  esterilidade,  e  que  a  elle  havia  de  agradecer  no  be- 
neficio dos  sete  annos  o  remédio  dos  quatorse :  como  na  terra  do 
Egypto  o&o  chove  jémais»  e  se  regam  e  fertilizam  os  tajnpos  com 
as  inundações  do  rio  Nylo,  disse  discretamente  Plínio,  que  s<$  qs 
egypeios  ftfto  olhavam  para  o  céu,  porque  ifto  esperavam  de  lá  o 
sustento,  como  <$  outras  naçfes« 

Oh  quantos  çbristftos  ha  egypciça,  que  oe*i  esperando,  nep 
temendo,  levantam  ps  olhos  ao  céu,  e  em  logar  de  reverenciarei 
em  todos  os  successos  a  primeira  causa,  só  adoram  as  seguqdas! 
Por  isso  mostra  Peus  a  Pharaó  tantos  annos  antes,  quaes  hão  de 
per  os  da  fome  e  quaes  os  da  fartura;  para  que  conheça  a  igno- 
ran^e  sabedoria  do  Egypto,  que  os  meios  da  conservação  ou  ruina 
dos  reinos  a  n\fco  omnipotente  de  Deus  é  a  que  os  distribua 
quando  s&o*  pois  só  elle  os  pôde  determinar  antes  que  sejam. 

Quiz  a  mesma  providencia,  como  assim  ditiamos,  tirar  o  im- 
pério a  Balthazar,  e  4aU>  a  Dário ;  mas  appareceu  primeiro  a 
sentença  eacripta  no  paço  de  Babylonia,  e  houve  logo  um  Daniel 
(também  eaptivo  e  desterrado),  que  interpretasse  ao  rei  os  myste- 
rias  dqlla,  (Dan,  V  —  S  e  $5)  para  que  Balthajar,  que  perdia  o 
reino,  oonbefiease  que  p  perdia,  porque  Deus  lh'o  tirava  j  e  para  qqt 
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Dário,  que  o  baviâ  de  receber,  intendesse  que  o  recebia  porque 
Deus  lh'o  dava.  Deus  é  o  que  dá  e  tira  os  reinos  e  os  impérios, 
quando  e  a  quem  é  servido.  E  não  bastam,  se  Deus  dispõe  outra 
Coisa,  nem  as  armas  de  Dário  para  os  adquirir,  nem  o  direito  e 
herança  de  Ralthazar  para  os  conservar ;  por  isso  quer  a  mesma 
providencia  divina,  que  as  sentenças  estejam  escriptas  antes  da 
execução,  e  que  haja  quem  as  interprete  antes  do  successo. 

Os  futuros  portentosos  do  mundo,  e  Portugal,  de  que  ha  de 
tractor  a  nossa  Historia,  muitos  annos  ha  que  estão  sonhados 
como  os  de  Pharaó,  e  escriptos  como  os  de  Balthazar ;  mas  não 
houve  atégora  nem  José  que  interpretaste  os  sonhos,  nem  Da- 
niel, que  construísse  as  escripturas ;  e  isto  é  o  que  eu  começo  a 
fazer  (com  a  graça  daquelle  Senhor,  que  sempre  se  serve  de  ins- 
trumentos pequenos  em  coisas  grandes),  para  que  conheça  o  mundo 
e  Portugal,  com  os  olhos  sempre  no  céu  e  em  Deus,  que  tudo  são 
effeitos  de  seu  poder,  e  conselhos  da  sua  providencia ;  e  para  que 
não  haja  ignorância  tão  cega,  nem  ambição  tão  presumida,  que 
tire  a  Deus  o  que  é  de  Deus,  por  dar  a  Gezar  o  que  não  é  de 
Cezar,  attribuindo  á  fortuna,  ou  industria  humana,  o  que  se  deve 
só  á  disposição  divina. 

1  Estylo  foi  este  que  sempre  Deus  usou  com  Portugal,  receioso 
porventura  de  que  uma  nação  tão  amiga  da  honra  e  da  gloria 
lhe  quisesse  roubar  a  sua.  Quem  considerar  o  reino  de  Portugal 
no  tempo  passado,  no  presente  e  no  futuro ;  no  passado  o  verá 
vencido,  no  presente  resuscitado,  e  no  futuro  glorioso :  e  em  to- 
das estas  três  differenças  de  tempos  e  estylos  lhe  revelou  e  man- 
dou primeiro  interpretar  os  favores  e  as  mercês  tão  notáveis, 
eom  que  o  determinava  ennobrecèr :  na  primeira  fazendo-o,  na 
segunda  restitui udo-o,  na  terceira  sublimando-o.  Antes  do  nas- 
cimento de  Portugal  appareceu  o  mesmo  Ghristo  a  el-rei  (que 
ainda  o  não  era)  D.  Aflbnso  Henriques,  e  lhe  revelou  como  era 
áervido  de  o  fazer  rei,  e  a  Portugal  reino;  a  victoria  que  lhe  ha- 
via de  dar  em  batalha  tão  duvidosa,  e  as  armas  de  tanta  gloria 
com  que  o  queria  singularisar  entre  todos  os  reinos  do  mundo. 
E  o  embaixador  e  interprete  deste  e  de  outros  futuros,  que  de- 
t>ois  se  viram  cumpridos,  foi  aquelle  velho,  desconhecido  e  reli- 
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rado  do  mundo,  o  ermitão  do  campo  de  Ourique ;  para  que  co- 
nhecesse e  não  pudesse  negar  Portugal,  que  devia  a  Deus  a  vi* 
ctoria  e  a  coroa,  e  que  era  todo  seu  desde  seu  nascimento.  Antes 
da  sua  resurreição,  que  todos  vimos  também,  foi  revelado  o  suc~ 
cesso  delia  com  todas  suas  circumstancias,  não  havendo  quem 
ignorasse,  ou  quem  não  tivesse  lido,  que  no  anno  de  quarenta  se 
bavia  de  levantar  em  Portugal  um  rei  novo,  e  que  se  havia  de 
de  chamar  João.  E  o  interprete  deste  futuro,  que  parecia  tão  im- 
possível, e  de  tantos  outros  que  logo  se  cumpriram  e  vão  cum- 
prindo, foi  a  nossa  experiência ;  para  que  conhecesse  outra  vet 
Portugal,  que  a  Deus  e  não  a  outrem  devia  a  restituição  da  co- 
roa, que  havia  sessenta  annos  lhe  cairá  da  cabeça,  ou  lhe  fora 
arrancada  delia.  Antes  das  glorias  de  Portugal,  que  é  o  tempo  fu- 
turo, e  muitos  centos  e  ainda  milhares  de  annos  antes  (como  de- 
pois mostraremos),  também  está  promettido  este  terceiro  e  mais 
feliz  estado  do  nosso  reino,  e  promettidos  juntamente  os  meios  e 
instrumentos  prodigiosos  por  onde  ha  de  subir  e  jjer  levantado 
ao  cume  mais  alto  e  sublime  de  toda  a  felicidade  humana :  e  o  in- 
terprete deste  ultimo  e  glorioso  estado  de  Portugal  já  tenho  dito 
quem  é,  e  quão  indigno  de  o  ser,  e  por  isso  mui  proporcionado 
(segundo  o  estylo  de  Deus)  para  tão  grande  e  dificultosa  empreza ; 
para  que  até  por  esta  circunstancia  conheçam  os  portuguezes,  que 
a  mesma  mão  omnipotente  que  ha  vinte  e  quatro  annos  conserva 
e  defende  tão  constante  e  victoriosamente  o  reino  de  Portugal, 
é  a  que  ha  de  levantar  e  sublimar  ao  estado  felicíssimo  e  glo- 
rioso, que  lhe  está  promettido. 

Considerem  agora  os  portuguezes,  e  leam  tudo  o  qued'aqui  por 
diante  formos  escrevendo,  com  este  presupposto  e  importantís- 
sima advertência,  que,  se  alguma  coisa  lhe  poderia  retardar  o 
cumprimento  destas  promessas,  seria  só  o  esquecimento  ou  des- 
conhecimento do  soberano  Auctor  delias,  quando  por  nossa  des- 
graça fossemos  tão  injuriosamente  ingratos  a  Deus,  que,  ou  refe- 
ríssemos os  benefícios  passados,  ou  esperássemos  os  futuros  de  ow- 
tra  mão,  que  a  sua. 

Prometteu  Deus  de  livrar  os  filhos  de  Israel  do  csptiveiro  do 
Egypto,  como  tinha  jurado  aos  seus  maiores,  e  de. os  levar  e  met- 
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ter  de  posse  da  terra  de  promissão :  e  posto  que  todos  viram  o 
cumprimeuto  da  primeira  promessa,  conseguindo  milagrosamente 
a  liberdade,  e  sacudiram  sem  sangue,  nem  golpe  de  espada  a  su- 
jeição de  tdo  poderoso  domínio,  sendo  comtudo  mais  de  seis- 
centos mil  homens  os  que  triumpharam  de  Pbaraó,  e  passaram 
da  outra  parte  do  mar  Vermelho ;  de  todos  elles  nfio  entraram  na 
terra  de  promissão,  nem  chegaram  à  lograr  a  felicidade  e  des- 
canço  da  segunda  promessa,  mais  que  Josué  e  Calei,  dois  daquel- 
les  aventureiros,  que,  escolhidos  pelos  dose  tribus  foram,  diante 
a  explorar  a  terra.  Raro  exemplo  de  severidade  na  misericórdia 
de  Deus,  mas  bem  merecido  castigo ;  porque  se  buscarmos  no 
texto  sagrado  as  causas  deste  desvio  e  dilação  (a  qual  durou  qua- 
renta annos  inteiros,  sendo  a  distancia  do  caminho  breve,  e  que 
se  podia  vencer  em  poucos  dias)  acharemos  que  foram  três :  agora 
nos  servem  as  duas,  depois  diremos  a  tercehfa.  A  -primêftfa causa 
(oi  attribuirem  a  liberdade  do  captiveiro  a  Moysés :  ossihi  o  dra- 
aeram  no  cap.  32.°  do  Exod. :  Moysi  enim  huic  vito,  qni  nm 
tduxU  de  terra  j£!gypii>  ignoramuê  quidacciderit.  (Eaod.  XXXH 
— ■  1 )  A  segunda,  e  ainda  mais  ignorante  («abre  taipa  *e  Maspbe»- 
cna),  foi  atlribuirem  a  mesma  Uberdade  ao  idolo  que  de  seu  oira 
tinham  fundido  no  deserto :  assim  o  disseram  também  tio  mesmo 
capitulo,  e  o  apregoaram  impiamente  a  altas  voies :  Hisunt  dri  4u* 
Israel*  ?*"  <*  eduxer  uni  de  terra  ASgypti.  (Ibid.  —  4)Baeta,pe¥0 
descortei,  ingrato  e  blaspbemo,  que  Moysés  e  o  vosso  idolo  foram 
os  que  vos  livraram  do  captiveiro  do  Egypto  ?  Por  certo  que  o  nfta 
disse  assim  Deus  ao  mesmo  Moysés,  quando  lhe  defa  o  offieio  a 
a  vara,  e  o  fez  com  tanta  repugnância  sua  instrumento  de  seus 
{K>deres :  Vidi  affliclionem  populi  mei  in  JEgyplo^  et  ctatnorem 
ijus  audivi,  et  sciens  dobrem  ejus  descendi  ut  liberem  eum  4* 
inani  bus  sEgypiiorum,  et  deducam  de  terra  Ula  ta  ferram  6a- 
fiam,  et  spatiosam,  in  terram,  qum  fluit  lacte,  et  meUs :  (Ibid.  111 
—  7  e  8)  Vi,  diz  Deus*  a  afllicçâo  do  meu  povo,  e  ouvi  os  seus 
clamores ;  e  porque  sei  com  quão  justa  razão  se  queixam*  desci  em 
pessoa  a  livral-os  das  mftos  dosegypcios,  e  tiral-osdaquella  terra 
para  outra,  que  lhe  bei  de  dar,  boa,  espaçosa,  abundante,  e  cheia 
de  todos  os  regalos  e  delicias.  De  maneira  que  quem  tirou  oa  fir 
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lhos  de  Israel  do  Egypto,  foi  Deus,  e  quem  fez  os  portentos  e  ma- 
ravilhas foi  Deus,  e  quem  abriu  o  mor  Vermelho  e  afogou  nelle 
Pbarnó  e  seus  exércitos,  foi  Deus :  e  os  que  attritaem  as  obra* 
de  Deus  e  os  benefícios  (de  que  só  a  elle  se  devem  as  graças)  a 
lloysés  e  ao  idolo,  não  merecem  ter  vida,  nem  olhos  para  che- 
gar a  vér  a  terra  de  promissão ;  sendo  muito  justo  e  muito  jus* 
tificado  castigo,  que  morram  e  acabem  todos  antes  de  chegar  o 
praso  das  felicidades,  e  que  pois  tão  ingrata  e  impiamente  inter- 
pretaram o  beneficio  da  primeira  promessa,  sejam  privados  dé 
gosar  a  segunda.  Eu  não  nego  que  em  bom  sentido  se  podia  cha- 
mar Moysés  libertador  do  captiveiro,  coroo  também  Deus  polo 
honrar  lhe  dava  esse  nome ;  mas  nos  homens  que  deviam  dar 
a  Deus  toda  a  gloria  (pois  toda  era  sua)  reíerirem-na  a  Moysés, 
era  descortezia,  attribuirem-na  ao  idolo,  era  blasphemia,  e  não  a 
darem  a  Deus  toda,  era  ingratidão  summa. 

Já  Deus,  portuguezes,  nos  livrou  do  captiveiro,  já  por  merco 
de  Deus  trittmphámos  de  Pharaó  6  do  poder  de  seus  exércitos, 
já  os  vimos,  não  uma,  mas  muitas  vezes  afogados  no  mar  ver* 
melbo  de  seu  próprio  sangue :  imos  caminhando  pela  deserto 
paro  a  terra  de  promissão,  e  pôde  ser  que  estejamos  já  muito 
perto  delia,  e  do  ullmo  cumprimento  das  promettidas  felicida- 
des. Se  ha  algum  tão  invejoso  dos  bens  da  pátria,  e  tão  inimigo 
de  si  mesmo,  que  «pieira  retardar  o  curso  de  tão  prospera  e  fe- 
liz jornada,  e  acabar  infelizmente,  ainda  antes  de  vér  o  fim  dese- 
jado delia,  negue  a  Deus  o  que  é  de  Deus,  e  attribua  6  liberdade 
as  victorias  e  o  cumprimento  das  primeiras  promessas  que  temos 
visto,  ou  a  Moysés,  ou  ao  idolo :  quem  refere  a  gloria  dos  bons  sue* 
cesso*  ao  seu  valor,  á  sua  sciencia  militar,  ao  seu  braço ;  ao  seu 
talento,  dá  a  gloria  de  Deus  ao  idolo :  por  isso  se  vos  escrevem 
aqui  essa  mesma  liberdade,  essas  mesmas  victorias,  e  esses  mes- 
mos suecessos,  assim  os  que  já  se  viram,  como  os  que  restam,  para 
ae  vêr,  Untos  annos  antes  revelados  por  Deus :  para  que  conheça 
por  nossa  confissão  todo  o  mundo,  que  são  misericórdias  suas, 
e  não  obras  do  nosso  poder;  e  para  que  nós,  como  efleitos  da 
providencia,  da  bondade  e  omnipotência  divina,  a  Deus  só  as  re- 
firamos todas,  e  a  Deus  só  louvemos  e  dêmos  as  graças.  Os  ini- 
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migos  que  mais  temo  a  Portugal,  são  soberba  e  ingratidão,  ?i- 
cios  tão  naturaes  da  prospera  fortuna,  que,  como  6lhos  da  víbora, 
juntamente  nascem  delia  e  a  corrompem.  A  humildade  e  agra- 
decimento, a  desconfiança  de  nós,  a  confiança  em  Deus,  e  o  seio 
e  desejo  puríssimo  de  sua  gloria,  dando-lh9a  em  tudo  e  por  tudo* 
sempre  são  os  meios  seguros  que  nos  hão  de  sustentar,  levar  e 
metter  de  posse  daquellas  segundas  promessas.  E  este  conheci- 
mento tão  grato  a  Deus,  que  aprendemos  nas  notícias  de  seut  fu- 
turos, é  o  primeiro  fructo  e  utilidade  que  da  lição  desta  nossa 
Historia  se  pôde  tirar,  tão  importantemente  para  a  vida  como 
para  a  vista. 

BREVE  ADVERTÊNCIA  AOS  INCRÉDULOS. 

Mas  antes  que  passomos  ás  outras  utilidades,  que  ficarão  para 
os  capítulos  seguintes,  justo  será  que  fechemos  este  com  a  ter- 
ceira causa  do  castigo  que  ponderávamos,  a  qual  refere  o  texto 
sagrado  no  cap.  14.°  dos  Números,  e  pôde  ser  de  grande  exem- 
plo para  outra  casta  de  gente,  que  são  os  que  a  escríptura  chama 
filhos  da  desconfiança.  Chegados  os  doze  exploradores  da  terra 
de  promissão,  concordaram  todos  na  largueza,  bondade,  e  fertili- 
dade da  terra,  mas  excepto  Josué  e  Galef,  que  facilitaram  a  con- 
quista, e  animavam  o  povo  a  ella :  os  outros  conformemente,  ins- 
tavam que  era  impossível,  assim  pela  fortaleza  e  sitio  das  cidades, 
como  pela  valentia,  forças,  e  corpulencias  dos  homens,  que,  com- 
parados com  os  hebreus  (diziam  elles)  pareciam  gigantes.  Em  fim, 
prevalesceu  o  numero  contra  a  razão  (como  as  mais  veaes  suc- 
cede),  deliberou  o  povo  eleger  capitão,  e  voltar-se  com  elle  ao  ca- 
ptiveiro  do  Egypto,  não  bastando  a  experiência  de  tantas  victo- 
rias  passadas,  e  de  tantos  successos  e  prodígios  inauditos,  e  sobre- 
tudo as  promessas  divinas  tão  repetidamente  inculcadas,  de  que 
Deus  os  havia  de  metter  de  posse  daquella  terra,  para  crerem  o 
confiarem  que  assim  havia  de  ser.  Esta  tão  covarde  incredulidade 
foi  a  ultima,  ou  a  ultima  da  semrazão,  com  que  acabou  de  so 
apurar  a  paciência  divina.  E  resoluto  Deus  a  não  soffrer  maia 
tal  gente,  pem  os  perdoar,  ou  dissimular,  como  até  alli  tinha 
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(eito,  resolveu  que  fosse  executada  nelles  a  sentença  de  sua  pró- 
pria incredulidade ;  e  pois  criam  que  Deus  os  não  havia  de  met- 
ter  de  posse  da  terra  de  promissão,  que  nenhum  deli  es  entrasse 
nella,  nem  a  vissem,  e  que  todos  morressem  primeiro,  e  fossem 
sepultados  naquelle  deserto :  assim  o  disse,  e  assim  se  executou. 
As  palavras  da  queixa  de  Deus,  e  da  sentença,  foram  estas :  Us- 
quequo  detrahet  mihi  populus  iste  ?  Quousque  non  credeni  mihi 
in  omnibus  signis,  qum  feei  coram  eis  ?  Vivo  ego,  ait  Dominus : 
sicut  loculi  estie  audiente  me,  sic  fadam  vobis.  In  soliludine  hac 
jacebunt  cadavera  vestra;  non  intrabitis  terram,  super  quamle- 
vavi  manum  meam,  ut  habitare  vos  facerem*. 

Léam  e  pezem  bem  estas  palavras  de  Deus  os  incrédulos  e 
desanimados  (vícios  ambos,  não  sei  se  de  pouco,  se  de  máu  cora- 
ção) e  vejam  o  perigo  em  que  os  pôde  metter,  ou  tem  mettidd  a 
soa  incredulidade :  Sicut  loculi  eslis,  sic  fadam  tobis.  Os  que 
pela  experiência  do  que  teem  visto  crêem  o  que  está  promettido, 
vel-o-hão,  porque  são  dignos  de  o  verem :  os  que  não  crêem,  ou 
não  querem  crer,  a  sua  mesma  incredulidade  será  a  sua  sentença; 
já  que  o  não  creram,  não  o  verão,  diz  Santo  Agostinho  (cujas 
excellentes  palavras  adiante  citaremos)  que  depois  de  cumprida 
uma  parte  das  promessas,  não  crer  que  se  hão  de  cumprir  as  ou- 
tras, é  não  só  pertinácia  de  incredulidade  racional,  senão  crime 
de  ingratidão  grande  contra  o  divino  Auctor  dos  mesmos  bene- 
fícios: e  a  estes  incrédulos  e  ingratos  castiga  justissimamente  sua 
providencia,  com  que  não  cheguem  a  vêr  nem  gosar  o  que  não 
querem  crer  de  sua  bondade  :  Quousque  non  credent  mihi  in  om- 
nibus signis,  qucB  feci  coram  eis  ? 

Antes  da  experiência  das  primeiras  maravilhas,  alguma  des- 
culpa parece  que  podia  ter  a  incredulidade  na  fraqueza  do  re- 
ceio e  desconfiança  humana:  mas  depois  de  cumpridas  e  vistas 
com  os  olhos  tantas  coisas,  tão  grandes,  tão  maravilhosas,  e  tão 
raras,  não  crer  ainda  as  que  estão  por  vir,  é  rebeldia  de  ingra- 
tidão, e  dureza  da  incredulidade,  merecedoras  ambas  de  que 
Deus  as  castigue  com  se  conformar  com  ellas :  Sicut  loculi  estis, 

*   Num.  XIV— 11,  28,  29  e  30. 
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sic  fatiam  vobis.  Quem  quiíer  saber  (segundo  o  estyle  ordinário 
da  justiça  e  pro?idencia  divina)  se  ha  de  chegar  a  vêr  as  felici- 
dades que  debaixo  de  sua  palavra  aqui  lhe  promeltemoe,  exa- 
mine o  seu  coração,  e  consulte  a  sua  fé :  do  nosso  próprio  cora- 
ção nos  corta  Deus  a  sentença,  e  de  nossas  próprias  palavras  a 
forma :  Exore  tuo  te  judico.  (Luc*  XIX  —  22)  Aos  que  crêem, 
como  aoCenturião,diiCbristo:  Sicutcr$didi$li,  /Ía4  liôi.  (Matth. 
VIII  — 18)  E  aos  que  não  crêem  como  os  israelitas  do  deserto, 
diz  Deus :  Sieut  locuti  e$ti$,  sic  fatiam  vobis.  Quem  cré  que 
se  hão  de  cumprir  aquellas  tão  felises  promessas,  para  elle  será 
o  vêl-as  e  gosal-as ;  Skul  credidisti  fiai  libi.  (Ibid.)  £  quem 
não  cré  que  se  hão  de  cumprir,  será  também  para  elle  não  go- 
sal-as, nem  vel-as.  É  lei  da  liberalidade  de  Deus  pagar  a  fècom 
a  vista,  por  isso  havemos  de  vêr  oo  céu  os  mysterios  que  vemos 
na  terra.  E  este  estylo  que  Deus  custuma  guardar  na  gloria  da 
outra  vida,  guarda  também  ordinariamente  nas  felicidades  desta, 
quando  as  tem  promettido :  os  que  as  crêem,  tardo  vida  para  aa 
verem ;  os  que  as  não  crerem,  morrerão  para  que  as  não  vejam  : 
assim  o  sentenciou  o  mesmo  Deus  outra  vei  em  stmiUiante  caso 
por  boeca  do  propheta  Habaouc :  Ecc$  q*\  mcreduhu**,  wm  arif 
reeia  mima  ejus  in  semetipso,  jueius  «mm  ipfide  sua  vivei. 
(Hab.  II —  4)0  incrédulo (dis  Deus)  nem  terá  a  vida  segura; 
e  ao  que  cré,  a  sua  mesma  fé  lhe  conservará  a  vida.  Assim  sue* 
cedeu,  porque  na  guerra  que  Nabucodonosor  (es  a  Jerusalém, 
os  que  creram  aos  propbetas  com  el-rei  Iconias  viveram ;  e  os 
que  não  quiseram  crer,  com  el-rei  Sedecias  pereceram  i  quem 
não  cré,  desmerece  a  vista ;  e  para  que  não  chegue  a  vér,  Vira4be 
Deus  a  vida.  Olhem  por  si  os  incrédulos,  e  ae  não  crêem  que  ha- 
vemos de  vér,  créam  que  não  hão  de  viver ;  St  noa  eredidm* 
lis,  n<m  pirmantbitu,  dia  o  propheta  baias. 


HISTORIA  DO  FUTURO.  33 

CAPITULO  V. 

fteganda  utilidade. 

A  segunda  utilidade  desta  Historia,  e  mais  necessária  aos  tem- 
pos próximos,  e  presentes,  é  a  paciência,  constância  e  consola- 
ção nos  trabalhos,  perigos  e  calamidades  com  que  ha  de  ser  affli- 
cto  e  purificado  o  mundo,  antes  que chegue  a  esperada  felicidade. 
Quando  o  lavrador  quer  plantar  de  novo  em  mata  brava,  mette 
primeiro  o  machado,  corta,  derriba,  queima,  arranca,  alimpa, 
cava,  e  depois  planta  e  semêa.  Quando  o  architecto  quer  fabri- 
car de  novo  sobre  edifício  velho  e  arruinado,  também  começa 
derribando,  desfazendo,  arrazando  e  arrancando  até  os  funda- 
mentos, e  depois  sobre  o  novo  alicerce  levanta  nova  traça  e  novo 
edifício :  assim  o  faz  e  fez  sempre  o  supremo  Creador,  e  Artí- 
fice do  mundo,  quando  quiz  plantar  e  edificar  de  novo.  Assim  o 
disse  e  mandou  notificar  a  todo  o  mundo  pelo  propheta  Jere- 
mias no  cap.  10.°  Ecce  constitui  te  hodie  super  gentes ,  et  super 
regna,  ut  evellas,  et  destruas,  et  disperdas,  el  dissipes,  et  cedi- 
fices,  et  plantes.  (Jer.  I  —  10)  Ó  gentes,  ó  reis,  ó  reinos,  quanto 
arrancar,  quanto  destruir,  quanto  perder,  quanto  dissipar  se  verá 
em  vossas  terras,  campos  e  cidades,  antes  que  Deus  vos  replante 
e  redeedifique,  e  se  veja  restaurado  o  universo?  Maravilha  é  que 
ha  muitos  annos  está  promettida  para  esta  ultima  idade  do  mundo 
por  aquelle  supremo  Monarcha,  que  tem  por  assento  o  throno  de 
todo  elle:  Et  dixtí,  qui  sedebatin  throno,  ecce  nova  facioomnia. 
(Apoc.  XXI  —  5)  E  porque  ninguém  o  duvidasse  como  coisa  tão 
nova  e  deslizada,  accrescenta  logo  o  evangelista  propheta:  Hac 
verba  fidelíssima  sunt>  et  vera.  Se  deste  trabalho  e  castigo  pôde 
também  caber  alguma  parte  a  Portugal,  e  se  é  elle  um  dos  rei- 
nos da  christandade,  que  merece  ser  mui  renovado  e  reformado, 
o  mesmo  Portugal  o  examine,  e  elle  mesmo,  se  se  conhece,  o  jul- 
gue, lembrando-lhe  que  está  escripto  que  o  juiso  e  exemplo  de 
Deus  ha  de  começar  por  sua  casa ;  Judicium  indpiet  à  domo  Dei. 

Mas,  ou  sejam  para  Portugal,  ou  para  o  resto  do  mundo,  ou  para 
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todos,  (como  é  mais  certo)  nenhuma  coisa  poderão  ter  os  ho- 
mens de  maior  consolação,  allivio,  nem  remédio  para  o  soflri- 
mento  e  constante  firmeza  de  tão  fortes  calamidades,  do  que  a 
lição  e  condição  desta  Historia  do  Futuro,  não  pelo  que  ella  tem 
de  nossa,  mas  pelas  escripturas  originaes  de  que  foi  tirada.  Este 
é  o  fim,  diz  S.  Paulo,  e  o  fructo  muito  principal  para  que  ellas  se 
escreveram :  Qucecumque  scripia  sunt,  ad  nostram  doctrinam 
scripta  sunti  ut  per  patientiam,  et  consolalionem  scripturarum 
spem  habeamus.  (Rom.  XV  —  4)  A  lição  das  escripturas,  do  co- 
nhecimento e  fé  das  coisas  futuras,  é  a  que  mais  que  tudo  nos 
pôde  consolar  nos  trabalhos,  porque  a  paciência  tem  a  sua  con- 
solação na  esperança,  a  esperança  tem  o  seu  fundamento  na  fé,  e 
a  fé  nas  escripturas. 

Que  maior  trabalho,  ou  perigo,  pôde  sobrevir  a  uma  republica, 
que  vèr-se  cercada  e  combatida  por  todas  as  partes  de  podero- 
síssimos inimigos,  sô,  e  desamparada,  e  sem  amigo,  nem  alliado, 
que  a  soccorra  ?  Neste  estado  se  viram  muitas  rezes  no  tempo  de 
seu  governo  os  Machabeos,  de  que  Deus  sempre  os  livrou  com 
maravilhosas  victorias  e  assistências  do  céu,  pelas  quaes  lhes  não 
foi  necessário  valerem-se  da  confederação  que  naquelle  tempo 
tinham  com  os  romanos  e  esparciatas:  e  dando  conta  disto  aos 
mesmos  esparciatas  Jonathas,  que  então  governava  o  povo,  diz 
assim  em  uma  epistola :  Nos  cum  nullo  horum  indigeremus,  ha- 
bentes  solatio  sanclos  libros,  qui  sunt  in  manibus  nostris,  malui- 
mus  mitlere  ad  vos  renovare  fraternilatem,  eí  amiciliam  :(t.  Mac. 
XII  —  9  e  10)  Mandamos  renovar  por  este  nosso  embaixa- 
dor (diz  Jonathas)  a  antiga  amisadô  e  confederação,  que  comvosco 
fizeram  nossos  maiores,  não  porque  tenhamos  necessidade  delia, 
e  dos  vossos  soccorros,  posto  que  não  nos  faltam  inimigos,  guer- 
ras, oppressôes  e  trabalhos ;  mas  temos  sempre  em  nossas  mãos 
os  livros  santos,  em  que  lemos  as  promessas  divinas  e  com  elles, 
e  com  ellas  nos  consolamos  e  animamos  a  resistir,  pelejar  e  ven- 
cer, como  temos  vencido  e  vencemos  a  todos  nossos  inimigos.  No 
cap.  8.°  se  verá  que  sem  atrevimento  ou  demasiada  confiança 
podamos  chamar  a  esta  nossa  Historia  do  Futuro,  livro  santo,  se 
houver  (como  ha  de  haver  primeiro)  trabalhos,  perigos,  oppressôes, 
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tribulações,  aspolações,  e  todo  o  género  de  calamidades,  misérias 
e  açoites,  com  que  Deus  costuma  castigar,  emendar  e  domar  a 
rebeldia  dos  corações  humanos. 

Para  esta  occasião,  e  tão  apertada,  sáe  a  luz  e  se  offerece  ao 
inundo  este  livro  santo,  no  qual  acharão  os  afflictos  allivio,  os 
tristes  consolação,  os  attribulados  remédio,  os  combatidos  soccorro, 
os  desconfiados  esperança,  paciência,  constância  e  fortaleza,  tudo 
por  meio  da  lição  e  fé  das  divinas  promessas,  e  consolação  dos 
felicíssimos  fins,  a  que  todos  estes  trabalhos  e  tribulações  pela 
providencia  do  altíssimo  são  ordenadas. 

£  coisa  muito  digna  de  notar,  que  nunca  no  povo  de  Israel 
concorreram  tantos  prophetas  juntos  como  antes  do  captiveiro  do 
Babylonia,  e  no  mesmo  captiveiro.  Antes  do  captiveiro  prophe* 
tizaram  por  sua  ordem  Oseas,  Isaías,  Joel  e  Amos :  no  captiveiro 
prophetisou  Micheas,  Habacuc,  Jeremias,  Ezechiel,  Daniel  e 
Sophonias.  De  maneira  que  sendo  só  doze  os  prophetas  canóni- 
cos, os  dez  delles  tiveram  por  assumpto,  e  matéria  muito  princi- 
pal de  todas  suas  prophecias,  o  captiveiro  de  Babylonia.  Os  qua- 
tro primeiros  que  escreveram  mais  de  seis  annos  antes  daquelle 
tempo,  propbetisaram  que  o  povo  por  seus  peccados  havia  de  ir 
captivo,  mas  que  por  misericórdia  de  Deus  seria  depois  resti- 
tuído á  sua  pátria.  Os  outros  seis,  que-  propbetisaram  no  tempo 
do  captiveiro,  insistiram  constantemente  em  que  elle  havia  de  ter 
fim,  determinando  signaladamente  o  anno  da  liberdade.  A  razão 
deste  concurso  tão  extraordinário  de  prophetas  e  prophecias  (nunca 
antes,  nem  depois  visto)  foi,  porque  nunca  o  povo  e  reino  de  Judá 
padeceu  tão  grande  trabalho  e  calamidade  como  o  captiveiro,  ou 
transmigração  de  Babylonia,  sendo  captivos,  presos  e  despojados 
de  seus  bens,  arrancados  da  pátria,  e  levados  a  terras  de  bárbaros, 
e  lâ  opprimidos  e  tractados  como  escravos  em  duríssima  servidão. 
Ordenou  pois  a  providencia  e  misericórdia  divina,  que  naquelle 
tempo  e  estado  tão  calamitoso,  houvesse  muitos  prophetas  e  muitas 
prophecias,  uns  que  as  tivessem  escripto  no  tempo  passado,  e  outros 
que  as  pregassem  no  presente,  para  que  o  povo  não  desmaiasse  com 
o  peso  da  aíBicção,  e  animado  com  a  esperança  da  liberdade  pu- 
desse com  o  trabalho  do  captiveiro.  O  captiveiro  e  o  tyranno  os 
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opprimia :  os  prophetas  e  as  prophecias  os  alentavam.  Cantavam-se 
as  prophecias  ao  som  das  cadêas,  e  com  a  brandura  deste  som  os 
ferros  se  tornavam  menos  duros,  e  os  corações  mais  fortes. 

Foi  mui  particular  neste  caso  entre  todos  os  outros  prophetas 
o  zelo  e  diligencia  de  Jeremias,  porque  tendo  ficado  em  Jerusa- 
lém, onde  padeceu  grandes  trabalhos,  prisões  e  perigos  da  vida 
por  pregar  e  prophetisar  a  verdade,  (pela  qual  finalmente  morreu 
apedrejado)  no  meio  destas  oppressões  e  perigos  próprios,  não  es- 
quecido dos  alheios,  antes  mui  lembrado  do  que  padeciam  os  des- 
terrados de  Babylonia,  escreveu  um  livro  das  suas  prophecias, 
em  que  por  termos  muito  claros  e  palavras  de  grande  consola- 
ção, lhes  annunciava  a  liberdade  e  o  tempo  delia,  como  se  pôde 
vér  no  cap.  29.°  do  mesmo  propheta.  Levou  este  livro  a  Babylo- 
nia o  propheta  Baruch,  companheiro  de  Jeremias,  leu-se  em  pre- 
sença d'el-rei  Iconias,  e  publicamente  de  todo  o  povo,  que  cora 
elle  vivia  no  captiveiro,  e  nota  o  mesmo  Baruch,  que  todos  com 
grande  alvoroço  corriam  ao  livro :  assim  o  diz  no  primeiro  capi- 
tulo da  relação  que  fez  desta  jornada,  e  anda  no  texto  sagrado 
junta  com  as  obras  de  Jeremias :  Ei  legil  Baruch  verba  libri 
hujus  ad  aures  Jechonice  filii  Joachim  regis  Juda,  et  ad  aures 
universi  populi  venienlis  ad  librum.  (Bar.  I  —  3) 

Não  sei  se  terá  a  mesma  fortuna,  e  se  será  recebido  e  lido 
com  o  mesmo  animo  e  affecto  este  nosso  livro  da  Historia  do 
Futuro :  mas  sei  que  nos  trabalhos,  calamidades  e  afDicçÕes  que 
ha  de  padecer  o  mundo  e  pôde  ser  cheguem  também  a  Portu- 
gal, nem  Portugal,  nem  o  mundo  poderá  ter  outro  allivio,  nem 
outra  consolação  maior,  que  a  frequente  lição  e  consideração 
deste  livro,  e  das  prophecias  e  promessas  do  futuro,  que  nelle  se 
verão  escriptas:  ao  menos  não  negará  Portugal,  que  no  tempo 
da  sua  Babylonia  e  do  captiveiro  e  oppressões  com  que  tantas  ve- 
zes se  viu  tão  maltratado  e  apertado,  nenhuma  outra  appellação 
tinha  a  sua  dor,  nem  outro  allivio  ou  consolação  a  sua  miséria, 
mais  que  a  lição  e  interpretação  das  prophecias,  e  a  esperança  da 
liberdade  e  do  anno  delia,  e  do  termo  e  fim  do  captiveiro  que 
nellas  se  lia.  Lia-se  na  carta  e  tradicçâo  de  S.  Bernardo,  que 
quando  Deus  alguma  hora  permittisse  que  o  reino  viesse  a  mãos 
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e  poder  de  rei  estranho,  não  teria  por  espaço  mais  que  dé  ses- 
senta annos.  Lia-se  no  juramento  cPel-rei  D.  Affonso  Henri- 
ques, e  na  promessa  do  santo  ermitão,  que  na  decima-sexta  ge- 
ração attenuada,  poria  Deus  os  olhos  de  sua  misericórdia  no 
reino.  Lia-se  nas  celebres  tradicçôes  de  Gregório  de  Almeida  no 
seu  Portugal  Restaurado,  que  o  tempo  desejado  havia  de  chegar, 
e  as  esperanças  delle  se  haviam  de  cumprir  no  anno  signalado  de 
quarenta :  e  no  coneurso  de  todas  estas  prophecias,  se  consolava 
e  animava  Portugal,  a  ir  vivendo  ou  durando  até  vêr  o  cumpri- 
mento delias. 

Fallando  no  mesmo  captiveiro  de  Babylonio  o  mesmo  propheta 
Isaías,  e  doallivio  e  consolação,  que  com  suas  prophecias  haviam 
de  ter  em  seus  trabalhos  aquelles  captivos,  diz  com  igual  bran- 
dura e  eloquência,  estas  notáveis  palavras :  Spiritus  Domini  su- 
per me,  ul  mederer  contrilis  corde,  et  prcedicarem  capiivis  tn- 
dulgentiam,  et  annum  placabilem  Domino,  ut  tíonsolarer  omnes 
lugentes,  et  darem  eis  coronam  pro  cinere,  oleum  gaudii  pro  lu- 
ctu:  (Isai.  LXI  —  l,2e  3)  Desceu  sobre  mim  o  Senhor,  e  un- 
giu-me  com  seu  espirito,  diz  Isaías,  para  que  como  medico  dos 
aíflictos  captivos  de  Babylonia,  curassse  com  o  talento  de  minhas 
promessas  e  prophecias,  a  tristeza  e  desmaio  de  seus  corações :  e 
declarando  mais  em  particular  os  remédios  cordeaes  que  lhes  ap- 
pltcava,  aponta  nomeadamente  dois,  que  mais  parecem  receitados 
para  o  nosso  captiveiro,  que  para  o  de  Babylonia.  O  primeiro, 
era  um  anno  de  indulgência  e  redempção,  em  que  o  captiveiro 
se  havia  de  acabar :  Et  prcedicarem  captivU  indulgenciam,  annum 
placabilem  Domino.  O  segundo,  era  uma  corda  trocada  pelas  an- 
tigas cinzas,  com  que  os  luctos  e  tristezas  passadas  se  convertes- 
sem em  festas  e  alegrias :  Et  darem  eis  coronam  procinere,  oleum 
gaudii  pro  luclu.  Assim  o  liam  os  captivos  de  Babylonia  nas 
suas  prophecias,  e  assim  o  liamos  nós  também  nas  nossas ;  e  as- 
sim como  elles  não  tinham  outro  remédio  na  sua  dor  senão  a  es- 
perança daquelle  desejado  anno,  e  a  mudança  daquella  promet- 
tida  corda,  assim  nós  com  os  olhos  longos  no  suspirado  anno  de 
quarenta,  e  na  esperada  coroa  do  novo  rei  portuguezalliviavamos 
o  pezo  de  nosso  jugo,  e  consolávamos  a  pena  do  nosso  captiveiro : 
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e  pois  este  remédio  das  propbeáas  foi  tão  presente  e  effioat  par* 
os  trabalhos  passados,  razão  tenho  eu  (e  razão  sobre  a  experiên- 
cia) para  esperar  e  confirmar  que  o  será  também  para  os  futuros. 
Eu  não  prometto  nem  espero  infortúnios  a  Portugal;  mas  ou  se- 
jam de  Portugal,  ou  da  cbristándade,  ou  do  mundo,  os  que  pôde 
causar  nelle  a  necessidade,  ou  a  adversidade  dos  tempos,  para  to- 
dos lhes  prometto  este  remédio :  melhor  é  que  sobejem  os  re- 
médios á  cautela,  do  que  faltem  á  providencia. 

E  porque  não  pareça  que  argumento  só  de  casos  e  prophecias 
de  tempos  antigos,  sejam  os  casos  e  prophecias  próprias  dos  nos- 
sos tempos,  e  escriptas  só  para  elles. 

Ninguém  ignora  que  as  prophecias  do  Apocalypse,  (e  mais 
ainda  as  que  estão  por  cumprir)  são  próprias  dos  tempos  que  hoje 
correm,  e  hão  de  parar  no  fim  do  mundo :  assim  o  dizem  padres 
e  expositores,  e  nós  o  mostraremos  em  seu  próprio  logar.  Mas  a 
que  fim,  pergunto,  ordenou  a  providencia  divina  que  S.  João  ti- 
vesse aquellas  revelações,  e  escrevesse  aquellas  prophecias  ?  É 
pergunta  esta  de  que  foi  respondida  Santa  Brisida,  como  se  lé  no 
livro  sexto  de  suas  revelações.  Querendo  Chrísto,  por  particular 
favor,  que  a  santa  ouvisse  a  resposta  da  boca  do  mesmo  propbeta, 
appareceu  alli  S.  Joio,  e  disse  desta  maneira :  Tu  Domine  in** 
pirasti  mihi  mysleria  ejus,  et  ego  scripsi  ad  con$olãlientm  fulu- 
rorum,  ne  fidtks  tuipropier  futuros  casusevertereatuf.  Vós,  Se- 
nhor, me  revelastes  aquelles  mysterios,  e  eu  escrevi  as  prophecias 
delles  para  consolação  dós  vindoiros,  e  para  que  os  vossos  fieis 
com  os  casos  futuros  se  não  perturbem,  antes  confirmados  com  as 
mesmas  prophecias,  estejam  nelles  constantes. 

Este  é  o  fim  (posto  que  não  só  este)  porque  Deus  revela  as 
coisas  futuras,  e  porque  os  prsphetas  antigos,  e  o  ultimo  de  to- 
todos,  que  foi  S.  João,  as  escreveram ;  para  que  se  veja  quão 
justa  e  quão  útil  é,  e  quão  conforme  com  a  vontade  «  isteulode 
Deus,  a  diligencia  com  que  eu  me  disponho,  e  o  trabalho  de  es- 
colher entre  todas  as  prophecias  que  pertencem  a  nossos  tempos, 
e  de  às  ajuntar,  ordenar,  e  tirar  á  luz  para  o  beneficio  psWico ; 

*   Revelatío  8.  Bvg.  lib.  S. 
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e  porque  o  fructo  deste  beneficio  se  pôde  colher  nas  novidades, 
que  promette  este  mesmo  anno  em  que  somos  entrados,  appli- 
cando  o  remédio  â  ferida,  ou  aos  ameaços  delia,  digo  assim  com 
o  propheta  Amos:  Leo  rugiet,  quis  nontimebit?  DominusDeus 
loculus  esl,  quis  non  prophetabit?  (Amos  III  —  8)  Está  o  leão 
bramindo?  Sim,  este ;  pois  agora  é  o  tempo  de  se  ouvirem  as 
prophecias,  e  de  se  saber  e  publicar  o  que  Deus  tem  dito :  Do- 
minus  Deus  locutus  est,  quis  non  prophetabit  ?  Fali  em  todos  nas 
propbecias,  e  intendam-nas  todos,  pratiquem-nas  todos,  que  agora 
é  o  tempo.  Quando  os  bramidos  do  leão  se  ouvirem  em  suas  cai- 
xas e  trombetas,  sôe  também  em  nossos  ouvidos  por  cima  de  to- 
das ellas,  o  trovão  de  nossas  propbecias :  assim  lhe  chamei,  por- 
que são  voz  do  céu :  Leo  rugiet,  quis  non  timebit  ?  Quando  bra- 
mir o  leão,  quem  não  tremerá  ?  Responderão  com  razão  os  nos- 
sos soldados,  que  não  temerão  aquelles  que  tantas  vezes  o  tem 
vencido :  que  não  temerá  Portugal,  que  é  o  Samsão,  que  tantas 
vezes  o  tem  desqueixado:  que  não  temerá  Portugal,  que  é  o  Her- 
cules, qoe  tantas  vezes  se  tem  vestido  de  seus  despojos :  que  não 
temerá  Portugal,  que  é  o  David,  quê  tantas  vezes  lhe  tem  tirado 
das  garras  os  seus  cordeiros :  esta  é  a  resposta  do  valor,  e  esta 
pôde  ser  tombem  a  da  arrogância,  de  que  Deus  se  não  agrada» 
Não  confie  Portugal  em  si,  porque  se  não  offenda  Deus ;  confie 
só  úo  mesmo  Deus,  e  em  suas  promessas,  e  pelejará  seguro.  Oh ! 
que  bem  armados  esperarão  o  leão  na  campanha  os  nossos  sol- 
dados, se  tiverem  nas  mãos  as  armas,  e  no  coração  as  prophe*.- 
cias  1  Leo  rugiet,  quis  non  prophetabit  ?  Estas  são  as  trombetas 
do  céu,  de  cujo  som  tremem  os  muros  de  Jericó,  e  a  cuja  bate- 
ria nenhuma  fortaleza  resiste. 

Mas  se  aoaso  (que  pôde  ser)  houver  algum  successo  adverso 
(que  também  depois  do  milagre  de  Jericó  houve  nos  campos  de- 
Hay),  não  perca  Josué,  nem  seus  soldados  o  animo;  recorram  a 
Deus,  e  a  suas  promessas,  que  por  isso  nos  tem  prevenido  com 
dias.  Costuma  a  providencia  divina  começar  suas  maravilhas  por 
efleitos  contrários,  ou  para  provar  nossa  fé,  ou  para  mais  exaltar 
sua  omnipotência:  elle  pôde  mais  que  todos  os  poderes  humanos, 
e  só  uma  coisa  não  pôde,  que  é  faltar  ao  que  tem  promettido. 
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Deixou  Christo  aos  discípulos  luctar  com  a  tempestade  na  pri- 
meira vigia,  na  segunda  não  lhes  acudiu,  nem  na  terceira,  e 
quando  na  quarta  depois  de  os  atemorisar  com  phantasmas,  os  soe- 
correu  com  sua  presença,  ainda  então  os  reprehendeu  de  pouca 
confiança.  (Matth.  XIV  —  25)  Escureça-se  a  noite,  brame  o  mar* 
rompa-se  o  céu,  enfureçam -se  os  ventos,  que  Deus  ha  de  acudir 
por  sua  palavra;  seguro  está  o  reino  em  que  elle  e  a  palavra  de 
Deus  correm  o  mesmo  perigo. 


CAPITULO  VI. 

Terceira  [attiMarté. 

Finalmente  (e  é  a  terceira  e  não  menor  utilidade  desta  His- 
toria), lendo  os  príncipes  da  christandade,  e  mais  particularmente 
aquelles  que  forem  ou  estio  já  escolhidos  por  Deus  para  instru- 
mentos gloriosos  de  tão  singulares  maravilhas,  e  maravilhosas  fe- 
licidades: lendo,  digo,  no  discurso  da  Historia  do  Futuro,  as  vi- 
ctorias,  os  triumphos,  as  conquistas,  os  reinos,  as  coroas,  e  o  do- 
mínio e  sujeição  de  nações,  tantas  e  tão  dilatadas,  que  lhe  estão 
promettidas,  na  fé  e  confiança  das  mesmas  promessas  se  atreve- 
rão animosamente  a  emprehendel-as,  sendo  certo,  que,  medida* só 
as  forças  da  potencia  humana,  sem  ter  por  fiador  a  palavra  di- 
vina, nenhuma  razão  haveria  no  mundo,  que  se  atrevesse  a  acon- 
selhar, nem  ainda  temeridade  que  se  arrojasse  a  emprebender  a 
desigualdade  de  tamanhas  guerras,  e  a  desproporção  de  tão  im- 
mensas  conquistas.  Mas  as  promessas,  e  as  disposições  divinas,  an- 
tecedentemente conhecidas  na  previsão  do  futuro,  tudo  facilitam, 
e  a  tudo  animam. 

Para  testimunho  desta  tão  importante  verdade,  e  alento  dos 
que  a  lerem,  porei  aquf  um  só  exemplo  de  guerras,  outro  de  con- 
quistas, mas  um  e  outro  os  maiores  que  até  hoje  se  viram  no 
mundo. 
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Tinham  vindo  sobre  o  povo  de  Israel  os  exércitos  dos  philis- 
teus com  trinta  mil  carros  de  guerra,  e  tanta  multidão  de  sol- 
dados, que  n&o  só  compara  a  escriptura  sagrada  o  numero  dellea 
com  o  da  arêa  do  mar,  sçnào  com  a  aréa  muita :  Sieut  arena% 
qu<B  est  in  littore  ntarts,  plurima.  (1  Reg.  XIII  —  K)  Os  israe- 
litas reconhecendo  sua  desigualdade  para  resistira  tão  superior e 
excessivo  poder,  diz  o  mesmo  texto,  que  se  tinham  escondido  pe- 
las brenhas,  pelas  montanhas,  pelas  covas,  pelas  grutas,  pejas  eis-* 
ternas,  e  per  todos  09  outros  legares  mais  occultos  e  secretos, 
que  sabe  inventar  o  medo  e  91  necessidade. 

Neste  estado  de  horror  e  miséria  sáe  de  noite  o  príncipe  Jo- 
nathas,  filhos  d'el-rei  Saul,  tracta  de  consultar  a  Deus  por  um 
modo  de  oráculo,  ou  sorte,  a  que  os  hebreus  chamavam  Phurim ; 
pela  qual  o  providencia  divina  naquelle  tempo  costumava  respon- 
der e  significar  ossuccessos  futuros;  e encaminhando  para  os  alo-  " 
jamentos  do  inimigo  disse  assim  ao  seu  pagem  da  lança,  que  só 
0  acompanhava :  Se  quando  formos  sentidos  do  exercito  dos  phi* 
Hsteus  disserem  as  sentinellas :  ~*-  esperae  per  nós  —  é  signal  que 
responde  Deus,  que  paremos,  e  que  não  convém  acontecer ;  mas  se 
«9  sentinelas  disserem  t  --  vinde  para  cá  —^  é  signal  que  responde 
Deus  que  acommetamos,  porque  os  tem  entregues  em  nossas 
mãos,  e  que  havemos  de  prevalescer  contra  elles :  ajustados  os 
signaes  nesta  forma,  prosseguiram  sen  caminho,  chegaram  perto,  e 
foram  sentidos :  aa  sentinellas  que  deram  (6  dos  dois  vultos,  fatia- 
ram entre  si,  concordando  em  que  eram  Hebreus  dos  que  estavam 
mettidos  pelas  covas ;  levantaram  a  voz,  e  disseram  para  elles  1 
Vinde  cé,  que  temes  certa  coisa  que  vos  dizer.  Nio  foi  necessário 
ateis,  fera  que  Jenathas  intendesse  a  resposta  do  divino  oráculo, 
intarpreUqdo-a  (como  verdadeiramente  era)  conforme  o  signal 
que  tinha  porto;  e  na  li  e  confiança  desta  prophecia,  teado  por 
sem  devida  que  bevfa  de  vencer,  avança  animosamente  as  terras  dos 
philisteus,  começa  elle  e  0  companheira  a  matar  nos  inimigos, 
toce-ae  arma,  cresce  a  confusão,  perturbam-se  os  arraiaes,  trava- 
se  unuo  tmy*  peleja  dos  mesmos  philisteus,  uns  contra  os  outros, 
cuidando  que  eram  os  soldados  de  Saul ;  fogem,  atropellam-se, 
matam-se :  saem  das  covas  09  israelita?»  jeguw  çs  philitíeis  fugi- 
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tivos,  e  voltam  carregados  de  despojos:  conhecem-se  em  fim  com 
immorlal  gloria  de  Jonathas  os  auctores  de  tão  estupenda  (aca- 
nha, bastando  só  dois  homens  armados  da  confiança  de  uma  pro- 
phecia,  para  porem  em  fugida  o  mais  poderoso  exercito,  e  alcan- 
çarem a  mais  desigual  e  prodigiosa  victoria. 

A  maior  e  mais  nobre  conquista  que  até  hoje  se  intentou  e 
conseguiu  no  murido,  foi  a  famosa  de  Alexandre  Magno :  o  ho- 
mem que  a  emprehendeu  era  o  maior  capitão  que  creou  a  natu- 
reza, formou  o  valor,  aperfeiçoou  a  arte,  e  acompanhou  a  for- 
tuna ;  mas  se  não  fora  ajudado  da  prophecia,  nem  elle  se  atre- 
vera a  o  que  se  atreveu,  nem  obrara  e  levara  ao  cabo  o  que  obrou. 
Bem  sei  que  no  dia  em  que  nasceu  Alexandre,  ardeu  o  famosís- 
simo templo  de  Diana  Ephesina,  onde  prognosticaram  os  Magos, 
que  naquelle  dia  entrara  no  mundo,  quem  havia  de  ser  o  incên- 
dio de  toda  Ásia* . 

Também  sei,  que  a  quem  desatasse  o  nó  gordiano  que  Ale- 
xandre cortou  com  a  espada,  estava  promettido  pelos  oráculos  de 
Apollo  Delphico  o  império  de  todo  o  oriente;  mas  nio  chamo 
eu  a  isto  prophecias,  nem  assento  considerações  e  verdades  tio 
serias  sobre  fundamentos  de  tão  pouca  subsistência,  como  são  os 
vaticínios  da  gentilidade. 

Conta  José  no  liv.  11.°  de  suas  Antiguidades,  que  entrando 
Alexandre  em  Jerusalém,  saiu  a  o  receber  fora  do  templo  o  summo 
sacerdote  Jaddo,  revestido  nos  ornamentos  pontificaes,  e  que  Ale- 
xandre, vendo-o,  se  lançara  a  seus  pés,  e  o  adorara ;  (José  Ant.  XI 
*—  8)  e  perguntado  pela  causa  de  tão  desuzada  reverencia,  tto 
alheia  de  sua  grandeza  e  magestade,  respondeu,  que  elle  nio  ado- 
rara aquelle  homem,  senão  nelle  a  Deus,  porque  reconhecera  que 
aquelle  era  o  habito,  o  ornato  e  a  representação,  em  que  Deus 
lhe  tinha  apparecido  em  Dio,  cidade  de  Macedónia,  e  exhor- 
tando-o  a  queemprehendesse  a  conquista  da  Pérsia,  que  naquelle 
tempo  meditava,  lhe  segurara  a  victoria. 

As  palavras  de  Alexandre  (que  é  bem  se  veja  a  sua  formali- 
dade) são  as  seguintes :  Non  hune  aâoratn,  std  Dtum,  cujus  prin- 

*    À  Lap.  in  Dao.  2.  29.  $  12.  5. 
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cipatus  sacerdotii  funcêus  est,  nam  per  somnium  in  hujusmodi 
tum  habiiu  conspexi  adhuc  in  Dio  civUate  Macedónia  constitu- 
tus:  dumque  mecum  cogitassem  posse  Asiam  vinccre,  incitavit 
me,  tif  nequaquam  negUgerem,  sed  confidenter  transirem :  nam 
super  ducturum  meum  exereitum  dicebat,  et  Persarum  traditu- 
rum  potentíam:  ideoque  neminem  alium  in  tali  stóla  videm 
tum  hune  advertissem,  habens  visionis,  et  probationis  nocturna 
memoriam  salutari,  «xinde  arbitror  Divino  vitamine  me  dire- 
ctum  Daritsmque  vixisse9  virtutemque  solvisse  persarum :  pro- 
pterea  et  ea,  quês  meo  carde  sperantar,  pro  ventura  confidc!* . 

No  mesmo  templo  de  Jerusalém,  refere  tombem  José,  que  ta- 
ram mostradas  a  Alexandre  as  prophecias  de  Daniel,  particular- 
mente aquella  dó  cap.  8.°  Conta  alli  o  propbeta,  que  viu  dois  ani* 
mães  do  campo,  um  o  maioral  das  ovelhas,  com  dois  cornos  muito 
fortes;  outro  o  maioral  das 'cabras  com  um  só  corno  entre  oa 
olhos  (o  qual  depois  de  quebrado  se  dividiu  em  quatro),  e  que  este 
segundo  animal  correndo  da  parte  do  occidente  contra  o  pri- 
meiro, sem  pôr  os  pés  na  terra  o  investira  e  derribara  e  met- 
tèra  debaixo  dos  pés.  Nestas  duas  figuras  é  certo  que  estava  pro- 
phetisado,  na  primeira  o  império  dos  persas  e  medos  (como  ex- 
plicou o  anjo  a  Daniel),  por  isso  tinha  a  testa  dividida  em  dois 
cornos.  Na  segunda  o  império  dos  gregos,  que  no  principio  es- 
teve unido  em  uma  só  pessoa,  que  foi  Alexandre,  e  depois  de  sua 
morte  se  dividiu  em  quatro,  que  foram  os  quatro  reinos,  em  que 
elle  o  repartiu  entre  seus  capitães.  Saiu  pois  Alexandre  da  parte 
Occidental,  que  é  a  Macedónia,  e  sem  pôr  os  pés  na  terra,  pela 
velocidade  com  que  vencia  e  sujeitava  tudo,  investiu,  derribou  e 
raetteu  debaixo  dos  pés  o  império  dos  persas  e  medos,  acabando 
de  se  cumprir  a  prophecia  na  ultima  batalha  do  Tigranes,  em 
que  venceu  e  desbaratou  de  todo  os  exércitos  de  Dário,  e  tomou 
ou  se  deixou  saudar  com  o  nome  de  imperador  da  Ásia. 

Não  parou  aqui  Alexandre ;  porque  não  pararam  aqui  as  pro- 
phecias de  Daniel  na  visão  dos  quatro  animaes  referidos  no  cap. 
7.°  O  terceiro  era  Alexandre  significado  no  leopardo  com  qua- 

*    A  Lap.  in  arg.  libr.  Sap.  $  Jam.  ut  ut  próximas. 
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Aro  aza*.  Na  vislo  4a  estatua  de  Nabuco  referida  to*  oap.  2.*  O 
terceiro  dosmeta&s,  que  «ra  o  bronze,  éigni&aife  lambem  o -se* 
jperío  de  Alexandre,  e  diz  alli  o  prophfeta*  que  reinaria  e  se  feria 
obedecer  de  todo  o  mundo:  £(  re?mwn  tertiiim  a^md  mreum* 
guod  imperabil  universçB  terrw  \  Em  seguimento  «  confiança  den* 
tas  prophecias  partiu  Alexandre  vioterioso  para  a  oenqnista  q«* 
lhe  restava  do  mundo  oriental*  o  qual  aujeitou  e  unia  todo  o  sen 
império  passando  o  Tauro  e  o  Cáucaso,  e  chegando  até  os  fian 
do  Ganges,  e  praias  do  mar  Indico,  que  eram  antio  as  ultimas 
da  terra  d'onde  Hercules. 4  #  padre  Libero  ai  tinham  caJlocede* 
_  .Mas  foram  ainda  mais  em  jutmera  «  gratidera  as  naçdes  que 
venceu  e  siyeitoa  Alexandre  cora  a  fama*  mais  qfta  com  a  f*~ 
pada,  porque  entrando  da  volta  desta  jornada  era  Babylonia,  acha* 
Delia  os  embaixadores  de  Africa,  de  Carthago»  Hegpanlia,  Gallm* 
Itália,  Sicília,  Sardenta,  as  quaes  prwinciaa»  em  obsequie  e  ro*- 
conhecimento  de  sua  potencia  se  lbe  mandaram  sujeitar  e  en- 
tregar espontaneamente,  e  entre  ellas  os  mesmos  romanos  (nom* 
já  naquelle  tempo  Camoao  no  mundo),  oomeé  aucter  Clitarcbo,  re- 
ferido e  louvado  por  Plinio  no  liv.  3*°  da  Historia  NatnraL  Tnd# 
certifica  ainda  com  palavras  maiores  o  mesmo  texto  sagrado  m 
exórdio  do  primeiro  livro  dps  Macabeus,  ditando:  Akx*ndo\ 
gui  primuê  regnavU  in  Gracia,  pemimt  Dnrium  regera  P*rmr 
rum,  et  Medorum,  conslituil*  et  pralia  muUa  obúarnU  omnimm 
muniliones,  inter fecit  reges  Urra,  perlrantiUwquê  ad  fi*t$ttrrc\ 
accepit  spotia  muhtiudinis  geiUiuv^  «(  êiluit  tw%  in  tempetí* 
<?jua.(i.Mac  I  — 1,  2e3) 

Porém  o  que  mais  admira  nas  conquistas  e  viotorias  de  AW* 
xandre,  é  a  desigualdade  do  poder,  e  o  limitado  eppar&to  de  guerra 
com  que  entrou  em  tão  immensa  empresa;  porque*  como  refere 
Plutarco,  e  o  prova  com  graves  auctores,  saiu  de  Macedónia  eem 
menos  de  quarenta  mil  homens,  bastimentos  -só  para  trinta  dias, 
e  com  setenta  talentos  pára  estipêndios,  ^ue  (nem  da  M&sa  moeda 
quarenta  e  dois  mil  cruzados. 

*    Dan,  II.  A  Lap.  v.  16,  S  Et  ecce  Pan.  II  —  39.  S  Et  regnum 
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Mas  eomo  Alekattlfe  antes  de  oMa*  toda*  estas  maravilha* 
com  que  mereceu  *  nomo  e  se  fez  verdadeiramente  magno,  eè 
tivesse  visto  o  ai  mesmo  melhor  retratado  nas  prepbetias  de 
Daniel,  do  que  depois  se  viu  Das  estatuas  de  Lysipo,  nem  nafs 
pinturas  de  Apelles,  n&o  é  muito  que  animado  e  soprado  do  es- 
pirito das  mesmas  prephecies,  «  cheio  da  magestade  delias,  se 
atrevesse  a  Ob  erdoas  e  difficukoeas  empreaas,  ias  quaes  justa- 
«ente  se  duvida  (como  paz  èm  questão  Justino)  se  foi  maior  fa- 
çanha o  intentares,  ou  jescetas. 

E  d'aqui  m  pôde  desculpar  (coisa  <jue  nfio  soube,  nem  pôde 
advertir  nenhumjk*  historiadora  de  Alexandre,  eendo  tentos  e 
tào  excellente»)  d*aqui  digo  se  pode  desculpar  iqwHa  mais  te- 
meridade, qae  audácia  (qualidade  posto  que  honrosa,  indigna  de 
am  general  prudente  e  muito  mais  de  um  rei,  «piando  conquista 
o  alheio,  e  nèo  defende  o  próprio),  com  qne  Alexandre  empenhava 
sua  pessoa  e  vida,  e  se  precipitava  muitas  vezes  aos  perigos  por 
«oisas  leves  sendo  *  confiança,  ou  o  seguro  de  todos  estes  arro- 
jamentos,  nSo  o  dominio  que  elle  tivesse  sobre  afortuna:  Quem 
*olu$  onmium  mortalitm  sub  pofostafe  kabuti ;  (V,  A  Lap.  ubi 
sop.)como  com  diaorhJSe  getftiltea  disse  delfe  Gnrcks  ítv,  10.*; 
mas  a  previste  *  pfreseieocia  de  saàs  futuras  victorias,  e  do  ira* 
perio  que  lhe  estava  promettide,  e  havia  necessariamente  de  con- 
-qoistar,  conforme  as  prophecias  de  Daniel :  e  coroo  tinha  a  vida 
e  as  empresas  firmadas  por  uma  eseriptura  de  Deus,  ou  por  três 
escriptnras,  -e  ao  mesmo  Deus  por  fiador  de  sua  palavra  e  pro* 
messes*  16  era  o  nfto  audácia,  confiança  o  dSo  temeridade,  em- 
penbar-se  Alexandre  nos  perigos  para  conseguir  as  emproas,  e 
dar  exemplo  de  despreèo  da  vida  a  seus  soldados  para  os  animar 
és  victorias:  tenta  parte  teve  a  prophecia  nas  acções  deste  grande 
capitào  e  no  império  deste  grande  monarefaa,  o  qual,  se  deve  a 
Filippe  o  ser  Alexandre,  deve  a  Daniel  o  ser  magno ! 

Os  exemplos  que  temos  domésticos  desta  mesma  utilidade, 
n&o  são  menos  admiráveis  que  os  estranhos,  assim  nas  batalhas, 
oomo  nas  conquistas»  Era  tilo  inaumemel  a  multidão  de  sarra- 
cenos que  debaixo  das  luas  de  Ismael,  o  doe  outros  quatro  reis 
«hotos*  inwdatttti  os  campos  de  Guadiana  com  intento  db  tomar 


46  HISTORIA  DO  FUTURO. 

Portugal  naquelle  dia  fatalissimo,  o  primeiro  de  nossa  maior  for- 
tuna, que  justamente  estavam  temerosos  os  poucos  portugueses,  e 
seu  valoroso  príncipe  duvidoso  se  aceitaria  ou  não  a  batalha ; 
mas  como  o  velho  ermitão,  interprete  da  divina  providencia, 
visto  primeiro  em  sonhos,  e  depois  realmente  ouvido  e  conhe- 
cido, lhe  assegurou  da  parte  de  Deus  a  victoria,  com  aqoeJIas 
tão  expressas  e  animosas  palavras:  Vinces  Alphottit,  et  non 
vinctris;  soccorrido  o  animoso  capitão,  e  fortalecido  o  pequeno 
exercito  com  esta  promessa  do  céu,  sem  reparar  em  que  era  tão 
desigual  o  partido,  que  para  cada  lança  christã  havia  no  campo 
cem  moiros,  resolveu  intrepidamente  dar  a  batalha. 

Na  manhã,  pois,  da  mesma  noite  em  que  Unha  recebido  a 
prophecia,  acommette  de  fronte  a  fronte  30  inimigo,  sustenta 
quatro  vezes  o  peso  immenso  de  todo  seu  poder,  rompe  os  es- 
quadrões, desbarata  o  exercito,  mata,  captiva,  rende,  despoja, 
triumpha ;  e  alcançada  na  mesma  hora  a  victoria,  e  libertada  a 
pátria,  piza  glorioso  as  cinco  coroas  mauritanas,  e  p8e  na  cabeça 
(já  rei)  a  portugueza. 

Isto  obraram  as  propbecias  daquella  noite  na  guerra,  mas 
ainda  mostraram  mais  os  poderes  de  sua  influencia  na  conquisto. 
Quem  duvida  que  foram  mais  estendidas  e  gloriosas  as  conquis- 
tas dos  portuguézes,  que  as  de  Alexandre  Magno  na  mesma  Ín- 
dia ?  Desta  conquista  de  Alexandre  disse  o  seu  grande  historia- 
dor :  Oriente  perdomiío,  aditoque  Occeano,  quidquid  morialilas 
cupiebat,  imptewt.  Domado  o  Oriente,  e  navegado  o  Oceano, 
cumpriu  e  encheu  Alexandre  tudo  o  que  cabia  na  mortalidade. 
Que  dissera,  se  vira  as  navegações  dos  portuguézes  no  mesmo 
Occeano,  e  soas  conquistas  no  mesmo  Oriente  ?  Obrigação  tinha 
em  boa  consequência  de  lhes  chamar  immortaes.  Não  chegaram 
os  portuguézes  só  ás  ribeiras  do  Ganges,  como  Alexandre;  mas 
passaram  e  penetraram  adiante  muito  maior  comprimento  e  ter- 
ras, do  que  ha  do  mesmo  Ganges  á  Macedónia,  dond  e  Alexandie 
tinha  saido. 

Não  venceram  só  o  Poro,  rei  da  índia,  e  seus  exércitos ;  mas 
sujeitaram  e  fizeram  tributarias  mais  coroas  e  mais  reinos  do  que 
Poro  tinha  cidades.  Nio  naregaram  só  o  mar  Indico  ou  Eritreo« 
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qiie  é  um  seio  ou  braço  do  Occeano  na  sua  maior  largueza  e  pro- 
fundidade, aonde  elle  é  mais  bravo  e  mais  pujante,  mais  poderoso 
e  mais  indómito ;  o  Atlântico,  o  Ethiopico,  o  Pérsico,  o  Mala* 
barico,  e,  sobre  todos,  o  Synico,  tilo  temeroso  por  seus  tufões,  e 
tfio  infame  por  seus  naufrágios.  Que  perigos  não  desprezaram  t 
que  dificuldades  não  venceram  ?  Que  terras,  que  céus,  que  ma- 
res, que  climas,  que  ventos,  que  tormentas,  que  promontórios  nfto 
contrastaram?  Que  gentes  feras  e  bellicosas  não  domaram ?  Que 
cidades  e  castellos  fortes  na  terra  ?  Que  armadas  poderosíssimas 
no  mar  n3o  renderam  ?  Que  trabalhos,  que  vigias,  que  fomes, 
que  sedes,  que  frios,  que  calores,  que  doenças,  que  mortes  n&o 
soffreram  e  supportaram,  sem  ceder,  sem  parar,  sem  tornar  atroz» 
insistindo  sempre  e  indo  avante,  mais  com  pertinácia,  que  com 
constância  ? 

Has  n&o  obraram  todas  estas  proezas  aquelles  portuguezes  fa- 
mosos por  beneficio  só  de  seu  valor,  sendo  pela  confiança  e  se- 
guro de  suas  prophecias.  Sabiam  que  tinha  Christo  promettido  a 
seu  primeiro  rei,  que  os  escolhera  para  argonautas  apostólicos  de 
seu  evangelho,  e  para  levarem  seu  nome  e  fundarem  seu  impé- 
rio entre  gentes  remotas  e  n&o  conhecidas ;  e  esta  fé  os  animava 
nos  trabalhos ;  esta  confiança  os  sustentava  nos  perigos ;  esta  luz 
do  futuro  era  o  norte  que  os  guiava ;  e  esta  esperança  a  ancora 
e  amarra  firme,  que  nas  mais  desfeitas  tempestades  os  tinha  se- 
guros4. 

Maiores  contrastes  tiveram  ainda  as  conquistas  de  Portugal  na 
nossa  terra,  que  nas  estranhas,  e  mais  forte  guerra  experimenta- 
ram nos  naturaes  que  resistência  nos  inimigos:  quem  quizer  vêr 
com  admiração  a  tormenta  de  contradicções  populares,  e  de  todo 
o  reino,  que  por  espaço  de  dez  annos  padeceram  os  primeiros  des- 
cobrimentos das  conquistas,  lêa  o  grande  Chronista  da  Ásia  no 
4.°  cap.  do  l.e  liv. ,  e  conhecerá  quantas  obrigações  deve  Portu- 
gal e  o  mundo  ao  soffrimento,  valor  e  constância  do  infante  D.  Hen- 
rique, filho  d'el-rei  D.  Jo&o  o  I,  auclor  desta  heróica  empreza,  o 
qual  como  religiosíssimo  príncipe  que  era,  e  nella  principalmente 

*    Juramento  d*el-rei  D.  Affonso  apud  P.  Vasconcellos. 
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pretendia  a  glória  de  Deus,  dilataç&oda  íé,  e  convénio  da  genti- 
lidade, mereceu  qué  o  mesmo  Deus  com  uma  voz  do  céu  o  ex- 
hortasse  a  levar  por  diante  o  começado,  com  promessa  de  seu  fa- 
vor, e  luz  dos  gloriosíssimos  fins,  que  por  meio  de  tio  dura  por* 
fia  se  haviam  de  alcançar. 

Assim  se  conta  e  escreve  por  fama  e  tradição  daquelle  tempo : 
com  este  oráculo  divino  mais  fortalecido  o  espirito  do  infante, 
nfio  só  pôde  romper  e  abrir  as  portas  tão  cerradas  do  Occeano,  e 
deixal-as  francas  e  patentes  aos  que  depois  vieram,  vencidas  as 
primeiras  e  maiores  dificuldades ;  mas  dar  animo,  valor,  goia  e 
esperança  aos  que,  seguindo  seu  exemplo  e  empreza,  a  levaram  ao 
cabo.  Desta  maneira  o  infante  D.  Henrique,  que  ser&  sempre  de 
feliz  memoria,  nos  ganhou  com  sua  constância  as  conquistas, 
conquistando-as  primeiro  em  Portugal,  do  que  fossem  conquis- 
tadas na  Africa,  Ásia,  America;  e  contrastando  com  igual  forta- 
leza o  indómito  furor  do  segundo  e  quinto  elemento  (que  s&o  o  mar 
e  o  fogo),  que  não  pudera  conseguir  $em  o  soccorro  da  luz  do  céu, 
animado  nas  contradicçfes  e  contrariedades  presentes  com  o  co- 
nhecimento e  certeza  dos  suecessos  futuros,  para  que  até  nesta  parte 
deva  Portugal  as  suas  conquistas  aos  lumes  e  alentos  da  prophecia. 

Finalmente,  esta  ultima  resolução  que  no  sono  de  quarenta 
assombrou  o  mundo,  posto  que  muito  a  devamos  é  ousadia  im 
nosso  valor,  muito  mais  a  deve  o  nosso  valor  &  confiança  de  nos- 
sos vaticínios.  Que  valor  sesudo,  prudente  e  bem  aconselhado  se 
havia  de  atrever  a  uma  empreza  tSo  cercada  de  diffienUtfes, 
como  levanlar-se  contra  o  mais  poderoso  monarcba  do  mundo,  o 
restituir-se  á  sua  liberdade,  e  acclamar  novo  rei,  ofto  loage,  seato 
dentro  de  Hespanha*  um  reino  de  grandeza  tio  desigual  sobra 
sessenta  annos  de captivo  e  despojado;  sem  arma*,  aem  soldador 
sem  amigos,  sem  ai  liados,  aem  assistências,  sem  aoceorroa,  só,  * 
até  de  si  mesmo  dividido  em  Uo  distantes  partes  do  mundo?  Mas 
como  havia  outros  taatos  anãos  que  a  propfcecia  estava  dandp 
brados  aos  corações,  em  que  nunca  se  apagou  o  amor  4a  pátria* 
e  a  saudade  do  rei,  e  o  selo  4a  liberdade,  dizendo  a  poWicawto  a 
todos,  que  o  desejado  tempo  delia  havia  de  chegar  no  anno  felicís- 
simo de  quarenta,  em  queaaoyo  rei  serie  levantada*  a  promessa 
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que  sempre  *  oeasârveu  nos  corações,  o  levanton  a  seu  tempo  nas 
vocês,  e  cila  foi  q  que  deu  o  jei  ao  reino,  o  reino  â  pátria,  a  pá- 
tria aos  portugueses,  e  Portugal  a  si  mesmo ;  e  este  seja  entre  to- 
dos o  maior  exemplo,  assim  das  nossas  guerras,  como  das  nossas 
conquistas,  pois  tudo  o  que  tínhamos  vencido  e  conquistado  em 
quinhentos  annos,  alentados  das  promessas  do  céu,  o  podemos 
restaurar  em  um  dia. 

E  se  tanto  tem  vali  ido  e  importado  a  Portugal  o  conheci  me  rito 
de  seu*  fqturos,  em  todos  os  casps  maiores  que  podem  acontecer 
a  um  reino ;  se  debaixo  desta  fé  nasceu,  quando  recebeu  a  coroa ; 
se  debaixo  desta  fé  cresceu,  quando  lhe  accrescentou  as  conquis- 
tas ;  se  debaixo  desta  fé  se  restaurou,  quando  as  restituiu  a  ellas, 
e  se  restituiu  a  si  mespio ;  ob  quanto  mais  necessário  lbe  será  a 
Portugal,  e  quanto  mais  útil  e  importante  esta  mesma  fé  e  co- 
nhecimento de  seus  futuros  successos  para  aquellas  empresas  po-? 
vos,  e  muito  majores  que  nos  tempos  que  bdo  de  vir  (ou  que  já 
vem)  o  esperam?  Não  se  poderá  eomprehender  a  grandeiae ca- 
pacidade desta  importância,  senão  depois  de  lido  toda  a  Historia 
do  Futuro,  na  qual  só  se  medirá  bem  a  immensidode  do  objecto 
eom  a  desigualdade  do  instrumento. 

Mas  quem  quiíer  desde  logo  fazer  de  algum  modp  o  conjectura, 
desta  desproporção,  tome  os  compassos  a  Portugal  e  ao  mundo, 
e  pergunte-se  a  si  mesmo,  se  se  atreve  a  igualar  estes  parallelos. 
É  porém  ião  poderoso  contra  todos  os  impossíveis  p  conhecimento 
e  íé  do  que  fra  de  ser  representado  no  espelho  das  prophecias, 
que  nenhuma  em  preta  pôde  haver  tão  desigual,  nenjhuma  tãò  ar- 
mada de  perigos,  nenhuma  lio  defendida  de  dificuldades,  que 
debaixo  do  escudo  desta  confiança  se  não  intente,  senão  avance, 
sendoprosiga,  se  não  vença.  Da  conquista  espiritual  do  mundo  se 
pôde  fazer  |>om  argumento  para  a  têmpora),  pois  é  mais  forte  a 
guerra,  e  mais  dura  resistência  a  dos  intendi  mentos,  que  a  doa 
braços.  <Ju{z  Deus  que  a  egreja,  que  é  o  seu  reino,  fundada  per 
los  apóstolos,  fie  estendesse  por  seus  successores  em  Ux}o  o  mundo ; 
e  quoes  Coram  as  ermas  com  que  Deus  os  fortaleceu  para  que 
abo  temessem  ou  duvidtósom  a  empresa,  e  se  dispusessem  aoi- 
ttoosamenté  a  tto  .estranha  conquista  ?  Advertiu  com  profuado 
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jyiso  Primasio,  que  fora  o  Apocaljpse  de  S.  Joio,  porque  lendo 
os  soldados  evangélicos  naquellas  prophecias,  quilo  largamente 
se  havia  de  propagar  a  mesma  egreja,  e  quão  prodigiosas  victo- 
rias  havia  de  alcançar  a  fé  contra  todos  os  inimigos ;  este  mesmo 
conhecimento  os  animava  a  quererem  ser  (como  foram)  os  ins- 
trumentos gloriosos  delias.  Segurou-lhes  Deus  as  victoriaa,  para 
que  não  duvidassem  commelter  as  batalhas :  Post  exortum  ati- 
tem ecclesim,  quce  jam  fuerat  apostolorum  preedicatione  fundata, 
revelari  oporluil  (diz  Primasio)  qualiter  esset  latius  propaganda, 
vel  quali  eliam  sine  contenta,  ut  prcedicalores  ver  i  tales  hujusco- 
gnitionis  fiducia  preediti  indubilanter  aggrederentur  pauei  mui- 
tos, inermes  armatos,  humiles  superbos,  obscuri  nofriks,  xnfirmi 
potentes.  (Prim.  in  Apocalyp.)  Não  se  pôde  dizer,  nem  mais 
certa,  nem  mais  elegantemente,  se  exceptuarmos  a  desproporção 
de  poucos  a  muitos,  pavei  mullus:  em  todas  as  outras  conside- 
rações foi  mais  desigual  esta  empreza,  que  as  que  eu  prometto, 
ou  hei  de  promeller ;  e  se  a  esta  se  atreveram  poucos  homens 
sem  armas,  sem  estimação,  sem  nobreza,  sem  poder,  contra  tan- 
tos armados  arrogantes,  nobres,  e  poderosos,  só  porque  no  co- 
nhecimento das  prophecias  tinham  segura  a  felicidade  e  fim  da 
empreza;  porque  se  não  atreverão  â  mesma  empreza,  e  na  con- 
fiança das  mesmas  prophecias,    aquelles  em  quem  o  poder  se 
iguala  com  as  armas,  as  armas  se  illustram  com  a  nobreza,  e 
n  nobreza  compele  com  a  estimação  e  com  a  fama,  ainda  que 
sejam  poucos  contra  muitos?  E  digo  na  confiança  das  mesmas 
prophecias ;  porque  uma  boa  parte  da  nossa  Historia  (como  ve- 
remos em  seu  logar)  são  as  do  mesmo  Apocaljpse.  Lerão  os 
porluguezes,  e  todos  os  que  lhes  quizerem  ser  companheiros,  este 
prodigioso  livro  do  futuro,  e  com  elle  embaraçado  em  uma  mão , 
e  a  espada  na  outra,  posta  toda  a  confiança  em  Deus,  e  em  sua 
palavra,  que  conquista  haverá  que  não  emprehendam,  que  dif- 
ficuldades  que  não  desprezem,  que.  perigos  que  não  pizem,  que 
impossíveis  que  não  vençam  ?  Ao  conhecimento  antecedente  dos 
futuros  chamou  discretamente  S.  Gregório,  escudo  fortíssimo  da 
presciência,  em  que  todas  as  adversidades  e  golpes  do  mundo 
se  sustentam,  se  reparam,  e  se  rebatem  :  Et  nos  tolerabiíius  mundi 
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mala  tusdpimu$9  $i  cotara  hm  per  prm$cientia  clypeum  muni- 
f»ur\  Que  vem  a  ser  esta  nossa  Historia  do  Futuro,  sento  es- 
cudo da  presciência,  prmscientke  clypeum  ?  Armados  com  este 
escudo,  que  trabalhos,  que  perigos  nos  pôde  offerecer  o  mar,  a 
terra  e  o  mundo,  e  que  golpes  nos  pôde  atirar  com  todas  as  for- 
ças de  seu  poder,  que  nfio  sustentemos  nelle  com  animosa  cons- 
tância ?  Quem  haverá  que  debaixo  deste  escudo  não  emprehenda 
as  mais  dificultosas  conquistas,  nem  aceite  as  mais  arriscadas  ba- 
talhas, e  não  vença  e  triumphe  dos  mais  poderosos  inimigos,  se 
as  emprezas  no  mesmo  escudo  vão  já  resolutas,  as  batalhas  vão  já 
vencidas,  e  os  inimigos  já  triumphados? 

Fingiu  o  príncipe  dos  poetas  latinos,  que  pediu  Vénus,  mãe  de 
Eneas,  ao  deus  Vulcano,  lhe  fabricasse  umas  armas  divinas,  com 
que  entrasse  armado  na  difficultoaissima  conquista  de  Itália,  com 
que  vencesse  os  reis,  e  sujeitasse  as  nações  bellicosissimas  que  a 
dominavam,  com  que  victorioso  fundasse  naquellas  terras  o  fa- 
mosíssimo império  romano,  que  pelos  fados  lhe  estava  promet- 
tido.  Forjou  Vulcano  as  armas,  e  no  escudo,  que  era  a  maior  e 
principal  peça  delias,  diz  que  abriu  de  subtilissima  escultura  as 
historias  futuras  das  guerras  e  triumpbos  romanos,  compondo  e 
copiando  os  successos  pelos  oráculos  e  vaticínios  dos  prophetas, 
e  pelas  noticias  próprias  que  tinha,  como  um  dos  deuses  que  era 
participante  dos  segredos  do  supremo  Júpiter. 

Clypei  non  enarrabile  textura 

Illic  res  ítalas,  romanorumque  triumphos, 
Haud  valum  ignarus,  venturique  inscius  wct, 
Fecerat  igni  potens :  illic  genus  omne  futura 
Stirpis  ab  Ascdnio,  pugnataque ;  ordine  bel  la. 

(Virg.  jEneid.  8.) 

O  officio  e  obrigação  dos  poetas  não  é  dizerem  as  coisas  como 
foram,  mas  pintarem-nas  como  haviam  de  ser,  ou  como  era  bem 
que  fossem :  e  achou  o  mais  levantado  e  judicioso  espirito  de 
quantos  escreveram  em  cstylo  poético,  que  para  vencer  as  mais 

*    D.  Gregor.  homil    35,  ia    Evang. 


ÍÍ2  HISTORIA  DO  FUTURO. 

dificultosas  empresas*  para  conquistar  as  méis  bctlioosas  naçgau» 
e  para  fundar  o  mais  poderoso  e  dilatado  império,  nenhuma) 
poderia  haver  mais  fortes  nem  «ais  impenetrável*  uem  que  < 
enchesse  de  animo,  confiança  e  valor,  o  peito  qèe  fosse  eUheri» 
e  defendido  com  ella,  que  um  escudo  formado  por  arte  e  saheá»- 
ria  divina,  no  qual  estivessem  entalhados  e  4escri{ttes  os  mesmos 
sliccessos  futuros  que  se  haviam  de  obrar  nsqueHaem|fcMfca :  as»- 
aim  armou  o  grande  poeta  ao  seu  Eoeas ;  «este  ttiestto  estuda» 
não  fabuloso»  senão  verdadeiro*  e  nèo  fingido  depois  de  espttv- 
mentados  os  successas*  senão  escriptos  antes  de  suecederem,  é 
propriamente,  e  sem  ficção*  o  que  nesta  Histeria  do  Futuro  of- 
fereço,  portugueses,  ao  nosso  rei.  Dobrado  de  sete  iamtms,  di- 
tem, que  era  aquelle  escudo ;  e  também  o  da  nossa  Historia,  pati» 
que  em  tudo  lhe  seja  similhante,  é  publicado  em  sete  livros* 
Nelle  verão  os  capitães  de  Portugal,  sem  conselho,  o  que  hão  4% 
resolver ;  sem  batalha,  o  que  hão  de  vencer ;  e  sem  resistência* 
o  que  hão  de  conquistar.  Sobre  tudo  se  verão  nelle  a  ai  moo  mes 
e  suas  valorosas  acções,  como  em  espelho,  para  que  com  estas  co- 
pias de  morte-cor  diante  dos  olhos,  retratem  por  ellaa  vivemen** 
os  ortginaes,  antevendo  o  que  hão  de  obrar,  para  que  o  «brcftn  j 
e  o  que  hão  de  ser,  para  que  <>  sejam. 


CAP1TIJIAIVI1. 

Ultima  utliiàaae. 

Entre  as  utilidades  próprias,  e  dos  amigos,  não  quero  deixar 
de  advertir  por  fim  delias,  que  também  a  lição  desta  Historia  pôde 
«ser  igualmente  útil  e  proveitosa  aos  inimigos,  se,  deixada  a  dis- 
sonância e  escândalo  deste  nome,  quizerem  antes  ser  coopafcbei* 
ros  de  nossas  felicidades,  que  padecei -as  dobradamente  «a  dar  e 
inveja  dos  emulos.  Lerão  aqui  nossos  visinhos  e  confinantes  (que 
muito  a  pesar  meu  sou  forçado  alguma  vez  a  lhes  chamar  mim- 
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«p,  tawú*  tapUãr«i^  «W«  d*  foesma  natatesA,  para  es 
B*p*ereni)leFft0  oq»i  com  boa  cetgeotwa  83  promessas  ede- 
oretos  divino*,  provada  a  verdade  das  fijiMro*  «oro  a  eaperiencio 
do*  passados;  everdo,  se  quiterero  abrir  osoltoa,  «na  manifeste) 
desengano  do  tu*  propicia»  conbeoeodo  que  na  guerra  que  con- 
tinuam contra  Portugal,  pelejam  contra  a»  disposições  do  supremo 
poder,  e  eembataf*  eantia  a  (irimza  da  sua  pekv  ra>  Oh  quantos 
damnoa,  quantas  despedi ,•  quantas  trabalhas»  quanto  saneie  e 
parda  da  vidas  quaatas  to#wraaa  a  opprestóe  da  toafauwe  e  es- 
trangeiros podia  eseuaar  Heapanba,  se,  com  oa  olhos  limpes  de 
Ioda  a  paixpo  *  a0fccto4  qpitesse  lôr  esta  Historia  do  Futuro,  o 
som  tanto  iek>  o  deseje  de  acartar  com  oa  caminhos  de  seu  maior 
beiTK  como  -é  o  anjoae  cem  que  elle  se  esereve ! 

Nôo  entre  só  «as  conselho*  de  estado  a  conveniência  e  repn- 
taçàa,  o  «ppelite  e  o  ódio,  a  vtft$ft*aat o  discurso  militar  e  poli- 
tico 4  Unha  também  algum  dia  togar  selles  a  fé;  ttfpponha^sc 
qoe  Deus 4 4  quede*  tira  ias  retiros,  «orno  e  quando  éiSerrido; 
eonbaoa-eé«  examinei  a  soa  vontade  peto  meios  com  que  eUa 
ae  •oestium  deck*ar ;  e  depois  de  averiguada  te  conhecida,  «eda4se 
e  obede$a*se  a  Doas  por  wnveme*eia,  pois  <se  lhe  «to  pôde  re- 
sistir eem  força. 

Bem  pudera  conhecer  Hespaitba,  votando  os  olhos  ao  passado, 
peta  «xperiencia,  que  Deus  é  o  que  desuniu  de  sua  sujèrçfro  a 
Portugal,*  Deus  o  que  e  «ostenta  desunido,  e  a  conserva  victoriose. 
Quando  se  aoube  em  Madrid  ido  rei  que  tinham  «crfamado  os 
portrtguenes  jio  prhnefoo  de  derewbno  do  afino  do  640  chama- 
¥am»lfee  por  zombaria  rei  de  um  inverno,  paracendo4hes  aos  se- 
nhores castelhano*,  que  1*0 duraria  a  pharitaaia  dovomemats  que 
«té  6  primeira  primavera,  em  «pie  a  fama  sé  de  aaas  «raias  nos 
conquistasse :  mos  sõo  já  passados  vinte  e  cinco  incemos,  em  que 
as  inmidaodes  do  Betis  e  Guadiana  nfto  afogaram  a  Portugal,  e 
finte  e  quatro  primaveras,  em  que  «abem  muito  bem  os  cam- 
pos de  uma  e  outra  parte  o  sangue  de  que  mais  veies  Acaram 
maéroádos; 

linaginou  Hespanfaa,  que  napmèo  do  infante  D.  Duarte  atava 
as  mins  a  Portugal,  e  lhe  tirava  a  cabeça  com  que  toaviam  de 
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ser  governados  na  guerra,  e  que  com  os  muros  de  Mtlêo  tinha 
sitiado  a  Portugal.  Morreu  em  fim  (ou  foi  morto)  aquelle  príncipe» 
e  nem  por  isso  desmaiou  o  reino,  entes  se  armou  de  novo  a  jus- 
tiça de  sua  causa  com  a  sentença  daquelln  innocencia,  e  se  endu- 
receram e  fortificaram  mais  os  peitos  com  o  horror  e  fealdade 
daquelle  exemplo. 

Voltou-se  todo  o  pezo  da  guerra  contra  Saul :  maquioou-se 
contra  a  vida  d'el-ret  Dom  João  por  tantos  meios  e  instrumen- 
tos (e  algum  deites  sobre  indecente  sacrilégio) ;  parecia-lbe  a  Cas- 
tella  que  faltando  a  Portogal  aquélla  grande  alma,  seria  fácil  a 
suas  águias  empolgarem  no  cadáver  do  reino.  Faltou  el-reí  D.  João 
ao  reino,  sobre  ter  faltado  de  antes  seu  primogénito  Theodosto, 
príncipe  de  tantas  virtudes,  opinião  e  esperanças;  mas  viu  o 
mundo,  posto  que  o  nfto  qoiz  vêr  Castella,  que  era  o  brsço  im- 
mortal  o  que  defendia  e  conservava  aos  portugueses.  Succedeu 
na  menoridade  do  rei  com  tanta  prudência  e  valor  a  regência 
da  rainha  niôe,  e  á  regência  da  rainha  o  governo  felicíssimo  doi- 
rei D.  Affonso,  que  Deus  guarde,  monareha  de  t&o  conhecida  for- 
tuna, que  prece  a  traz  a  soldo  nos  exércitos.  Fez  Castella  neste 
tempo  os  maiores  esforços  de  seu  poder,  e  para  os  poder  fazer 
maiores,  assim  como  por  esta  causa  tinha  já  concluído  ou  com- 
prado, a  preço  da  própria  reputação,  a  paz  de  Hollanda,  ajustou 
também  a  de  França.  Desembaraçadas  em  toda  a  parte  as  suas 
armas,  chamou  os  espíritos  de  todo  o  corpo  da  monarchia  aos 
dois  braços,  com  que  Castella  cerca  a  Portugal :  viram-se  juntas 
contra  elle  em  um  exercito,  Hespanba,  Allemanha,  Itália,  Flan- 
dres, com  toda  a  flor  militar,  sciencia  e  valor  daquellas  bellicosas 
nações.  Mas  que  resultas  foram  as  desta  tão  estrondosa  potencia, 
e  dos  progressos  que  com  ella  se  tinham  ameaçado  a  nós  e  pro- 
mettido  a  Europa  ? 

Entrou  a  guerra  dividida  no  anno  de  62  por  todas  nossas  pro- 
víncias ;  em  todas  achou  opposiç&o  igual  e  eflfeito  superior :  uniu-se 
no  anno  seguinte  com  novo  conselho  o  poder;  acrescentou-se de 
gente  de  cavallos,  de  cabos,  de  apparato*  bellicos:  escolheu-se 
para  theatro  daquella  formidável  campanha  a  província  de  Além- 
Tejo:  começou  a  tragedia  com  prósperos  e  alegres  passos,  triem- 
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phando  do»  que  não  podiam  resistir  ás  armas  castelhanas ;  mas  o 
Oro  foi  tão  adverso,  tão  lastimoso,  e  verdadeiramente  trágico,  como 
viu  com  admiração  o  mundo,  e  chorará  eternamente  Castella :  per- 
deu a  batalha,  o  exercito  e  a  reputação;  deixou  a  Portugal  a  vi- 
ctoria,  a  fama,  os  despojos  e  só  levou  (como  sempre)  o  desengano. 

Estes  teem  sido  em  vinte  e  cinco  annos  os  eifettos  do  poder  ; 
'passemos  aos  da  industria.  Intendeu  Castella  que  não  podia  con- 
quistar a  Portugal  sem  Portugal ;  tratou  de  inclinar  ã  sua  devo- 
ção os  grandes  e  os  menores:  na  constância  houve  differença, 
mas  nos  efleilos  nenhuma  :  o  povo,  cuja  fortuna  é  inalterável, 
não  padeceu  alteração :  sendo  tão  livre  e  aberto  em  Portugal  o 
mar  como  a  terra,  se  não  viu  em  tantos  annos  nenhum  pastor 
que  se  passasse  a  Castella  com  duas  ovelhas,  nenhum  pescador 
menos  venturoso,  que  aos  seus  portos  derrotasse  uma  barca. 

Basta  por  exemplo,  ou  desengano,  a  famosa  resolução  do  povo 
de  Olivença,  que  com  partido  de  poder  ficar  inteiro  com  eazasc 
fazendas,  se  n&o  achou  em  todo  elle  um  só  homem  de  espirito 
tão  humilde,  que  aceitasse  a  sujeição.  Perderam  todos  a  potria 
pela  lealdade,  triumphou  Castella  das  paredes,  e  Portugal  dos 
corações.  Não  viu  Roma  similhante  exemplo,  e  assim  o  celebrou 
um  Jeronymo  Petruccho,  poeta  romano,  com  este  epitaphio: 


Victor  uter  que  manei,  victoria  dividit  orbem 
Alphonsus  eives,  saxa  Philippus  habel. 


Ainda  deu  muito  a  Castella  em  partir  a  victoria  peio  meio: 
o  vencedor  conquistou  pedras,  o  vencido  vassallos :  de  industria 
se  pudera  perder  a  praça,  só  por  lograr  a  fineza;  e  de  industria 
se  pudera  também  não  ganhar,  só  por  não  experimentar  o  des- 
engano :  isto  vence  Castella,  quando  vence;  e  assim  se  rende  o 
povo  de  Portugal,  quando  se  rende, 

A  nobreza,  em  que  tem  maiores  poderes  o  receio  ou  a  espe- 
rança, como  mais  escrava  da  fortuna,  não  foi  toda  constante : 
alguns  grandes  houve  entre  os  grandes,  uns  que  se  passaram  ao 
serviço  d'el-rei  D.  FHippe,  outros  que  com  maior  ousadia  o 
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quiseram  servir  em  Portugal ;  a  uns  e  ootro*  castigou  o  i 
braço  da  providencia,  a  estes  com  a  vida,  équeklee  com  o  deo* 
terror  atégora  mo  tiveram  outro  premio,  nem  mereciam  outro, 
porque  Castella  nem  pôde  resuscitar  os  primeiros,  nem  quis  pe- 
gar os  segundos. 

É  fama,  que  foi  respondido  á  sue  queixa,  que  tinham  foto  o 
que  deviam,  mas  ainda  devem  o  que  fiíeram  3  cá  perderam  o  que 
tinham,  lá  nfio  ganharam  o  que  esperavam  :  entre  os  portugue- 
ses rees,  entre  os  castelhanos  portugueses,  que  também  4  eolpe* 

Isto  é  o  que  foram  buscar  a  Castella  todos  os  que  tá  se  passa* 
ram  —  o  desengano  de  seu  discurso,  o  descrédito  de  sua  resolução, 
e  o  castigo  de  sua  incredulidade :  e  ainda  de  lá  nos  mandam  * 
exemplo  de  seu  arrependimento.  Levaram  o  que  noa  n*o  fe* 
falta,  porque  se  levaram ;  e  deixaram  o  que  nos  ajuda  a  defen- 
der, porque  nos  deixaram  as  sois  rendas  A  Portugal  deixaram 
os  despojos  de  suas  casa*,  aos  vindouros  a  memoria  de  soa  infi- 
delidade, e  ao  mundo  pregão  de  sua  covardia.  Tal  foi  o  mereci- 
mento, tal  o  premio:  julgue  agora  Castella  se  terò  esse  interesse 
cobiçosos,  e  este  empenho  imitadores. 

*  Dizia  um  dos  primeiros  embaixadores  de  Portugal  em  França, 
(quando  ainda  havia  quem  impugnasse  a  esperança  da  tiossa  con- 
servação) que  no  caso  cm  que  a  desgraça  fosse  tanta,  antes  se  ha- 
via de  entregar  ao  turco,  que  a  Castella.  Era  o  embaixador  mi- 
nistro de  letras,  e  como  um  grande  senhor  francês  lhe  pedisse  a 
razfto  deste  seu  dito,  sendo  catholico  e  letrado,  respondeu  assim : 
Porque  eu  em  Turquia  se  defender  a  fé,  serei  raartyr ;  se  rene- 
gar, fiar-me-hfte  baxá :  o  em  Castella,  moasioar*  «em  bast*  nem 
mortyr. 

Foi  mui  celebaad*  a  doeriçte  da  resposta,  a  4"*  *wmcem~ 
Uvo  galanteria  a  meama  pessoa  do  etobeitador;  porque  era  wêí 
•vullado  de  presença,  e  tto  bem  lhe  podia  estor  na  cabeça  0  tur- 
bante, como  na  mio  a  palma.  Nada  mais  waturtsemeafeJhea**'- 
cederam  a  Castella  as  Mmttm  estwageiwa*  qoe  aadeAeriicas; 
todas  desarmou  em  anuas  cónica  si  mesma.  Erti  Roma  impadas 
•  provimento  das  mitms;  «aaa  o#  bagos.**  cowertemm  e»ln^ 
tas,  e  o,que  baWam  de  camer  tm  {tapona*  das  <#véifcafc  tomfflfcW 
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que  as  defendem  doe  lobos.  Em  Holknda  coipprou  os  estorvos  da 
pez,  mas  esta  se  retardou  somente  quando  foi  necessário  para  se 
recuperarem  as  conquistas.  Caso  grande,  e  de  providencia  admi- 
rável !  Em  Inglaterra  se  empenhou  por  divertir  o  parentesco ; 
em  Franga  capitulou,  que  não  podessemos  ser  soccorridos ;  mas 
teve  uma  e  outra  diligencia  tão  contrários  effeitos,  que  se  vêem 
boje  em  Portugal  as  suas  quinas  tilo  acompanhadas  das  cruzes 
de  Inglaterra,  como  assistida  das  lises  de  França.  Unidas  e  com- 
plicadas  estas  três  bandeiras,  fasem  um  sjllogismo  politico,  de 
tão  segura  como  terrivel  consequência.  Se  só  Portugal  pôde  re- 
sistir a  Castella  tantos  annos ;  ajudado  dos  dois  reinos  mais  po- 
derosos da  Europa,  no  mar,  e  na  terra,  como  não  resistirá  ?  O 
maior  contrario  que  tem  Hespanha,  é  o  seu  próprio  poder. 
Quando  se  quiz  levantar  sobre  todos,  se  sujeitou  é  emulação  de 
todos :  estes  terão  por  si  Portugal,  em  quanto  ella  fôr  poderosa ; 
se  o  não  fôr,  não  os  ha  mister. 

Os  discursos  da  esperança  (que  é  a  ultima  appellação  de  Cas- 
tella) são  os  que  mais  lhe  mentiram,  porque  os  homens  (quando 
assim  lh'o  concedamos)  discorrem  com  a  ratão,  e  Deus  obra  so- 
bre ella :  todos  os  que  nas  matérias  de  Portugal  se  governaram 
pelo  discurso,  erraram  e  se  perderam :  e  por  aqui  se  perderam 
(ainda  entre  nós)  os  que  na  opinião  dos  homens  eram  de  maior 
juiso ;  são  obras  e  mysterios  de  Deus,  quer  elle  que  se  venerem 
com  a  fé,  e  não  se  prophanem  com  o  discurso :  por  isso  todas  as 
esperanças  que  se  assentaram  sobre  esta  fé,  foram  certas,  e  todas 
as  que  se  fundaram  sobre  o  discurso,  erradas. 

É  natureaa  isto,  e  não  milagre  da  palavra  e  promessas  divi- 
nas: In  verba  lua  super  speravit:  (Psal.  CXVIH — 147)  dizia 
aquelle  grande  politico  de  Deus,  que  não  só  esperava,  mas  sobre- 
esperava  nas  promessas  de  sua  palavra  divina ;  porque  se  ha  de 
esperar  nas  promessas  da  palavra  divina,  sobre  tudo  o  que  pro- 
mette  a  esperança  do  discurso  humano :  assim  o  temos  sempre 
visto  em  Portugal  com  admirável  credito  da  fé,  e  igual  confusão 
da  incredulidade. 

No  tempo  em  que  Portugal  estava  sujeito  a  Castella,  nunca  as 

forças  juntas  de  ambas  as  cordas  puderam  resistir  a  Hollanda ;  e 
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d'aqot  inferia  e  esperava  o  discurso,  que  muito  menos  podaria 
prevalescèr  só  Portugal  contra  Hollanda,  e  contra  CasteUa;  ma* 
enganou-se  o  discurso.  Dê  CasteUa  defendeu  Portugal  o  reino»  e 
de  Hollanda  recuperou  as  conquistas.  AquelJe  fatal  Pernambuco, 
sobre  que  tantas  armadas  se  perderam,  e  se  perderam  tantos  ge- 
nerais, por  nâo  quererem  aceitar  a  empreza  sem  competente 
exercito;  que  discurso  podia  imaginar,  que  sem  exercito,  e  sem 
armada,  sé  restaurasse  ?  £  só  com  a  vista  pfaantasttca  de  uma 
frota  mercantil  se  rendeu  Pernambuco  em  cinco  dias,  tendo-se 
conquistado  pelos  hollandezes  com  tanto  sangue  em  dei  sonos,  e 
conservando-se  vinte  e  quatro.  Menos  esperava  o  discurso,  qua 
se  conquistasse  Angola  com  tfto  desigual  poder  enviado  a  tto  dif- 
ferènte  fim ;  e  conquistou-se  comtudo,  aquella  tio  importante 
parte  de  Africa  contra  todo  o  discurso,  e  antes  de  toda  a  espe- 
rança :  e  porque  se  saiba  mais  distinctameote  quào  grandes  si- 
gnificações se  conteem  debaixo  destes  nomes  tão  pequenos,  Per- 
nambuco e  Angola ;  o  que  se  recuperou  em  Angola,  foram  duas 
cidades,  dois  reinos,  sete  fortalezas,  três  conquistas,  a  vassallagem 
de  muitos  reis,  e  o  riquíssimo  commercio  de  Africa  e  America. 
Em  Pernambuco  recuperaram-se  três  cidades,  oito  villas,  qoa- 
torze  fortalezas,  quatro  capitanias,  trezentas  legoas  de  costa.  Des~ 
afogou -se  o  Brazil,  franquearam-se  seus  portos  e  mares,  liberta- 
ram-se  seus  eommercios,  seguraram  -se  seus  thesooros.  Ambas  es* 
tas  empresas  se  venceram,  e  todas  estas  terras  se  conquistaram 
em  menos  de  nove  dias,  sendo  necessário  muitos  mexes  só  para 
se  andarem.  Quem  nestes  dois  successos  não  reconhecer  a  força 
do  braço  de  Deus,  duvidar-se  pôde  se  o  conhece ;  assim  assiste 
a  Portugal  dentro  e  fora,  ao  perto  e  ao  longe,  aquelle  supremo 
Senhor  que  está  em  toda  a  parte,  e  que  em  todas  as  do  mundo 
o  plantou,  e  quer  conservar :  bemdita  seja  para  sempre  sua  om- 
nipotência e  bondade. 

Também  esperava  o  discurso  de  CasteUa,  que  os  ânimos  doa 
portuguezes  com  a  continuação  da  guerra,  e  experiência  de  soas 
moléstias,  se  enfastiassem  e  suspirassem  pela  antiga  e  amada  pas» 
cujo  nome  é  t&o  doce  a  natural,  e  mais  &  vista  do aeu  contrario : 
que  as  contribuições  forçosas  para  o  subsidio  doa  aokbdoa,  eatt- 
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tença  e  oppressfto  dos  meamos  soldados  fossem  carga  intolerável 
aos  povos :  que  os  povo»  depois  de  apagados  aquelles  primeiros  ' 
fervores*  que  trás  eomsigo  o  desejo  e  alvoroço  da  novidade*  com 
o  tempo  e  seus  accidentes,  se  fossem  entibiando  até  se  esfria- 
rem de  todo :  que  os  pães  se  cançassem  de  dar  os  filhos,  e  que 
a  guerra  detestada  das  mães  (como  lhe  chamou  o  Lyrico)  fosse 
lambem  detestada  e  aborrecida  das  portugueias,  que*  entre  as  ou- 
tras mães,  o  costumam  ser  mais  que  todas  no  amor  e  na  saudade. 
Mas  também  aqui  mentiu  a  esperança*  e  se  enganou  o  discurso ; 
porque  os  ânimos  se  «acham  hoje  mais  alentados,  os  fervores  roais 
vivos,  os  corações  mais  resolutos,  o  amor  ao  rei,  á  pátria,  á  li- 
berdade, mais  forte,  mais  firme,  e  mais  constante,  e  maior  que 
todos  os  outros  affectos  da  fasenda,  dos  filhos,  da  vida.  Lem- 
bram-se  os  pães,  que  davam  os  filhos  para  as  guerras  de  Flan- 
dres, de  Itália,  de  Catalunha,  e  navegação  das  Índias  deCastelIa* 
onde  os  perdiam  para  sempre;  e  querem  antes  dal-os  para  as 
fronteiras  de  Portugal,  onde  os  vêem,  os  assistem,  e  os  teem  eom- 
sigo ;  onde  recebem  a  gloria  de  ouvir  celebrar  as  acções  de  seu 
valor,  e  feitos  galhardos,  e  vêem  estampados  seus  nomes,  e  esten- 
dida por  todo  o  mundo  sua  fama,  honrando-se  (como  é  raião)  de 
serem  pees  de  taes  filhos :  e  que  se  morrem  na  guerra,  teem  rei 
que  lhes  pague  as  vidas  coro  larga  remuneração  de  mercês,  e 
augmento  de  suas  casas,  sendo  tão  generosas  as  mães  (nas  quaes 
este  affeoto  é  superior  a  toda  a  naturesa),  que  com  igual  alegria 
es  choram  e  sepultam  mortos  gloriosamente  na  guerra,  do  que  os 
parpm  e  criam  para  ella. 

Os  povos  não  se  cançam  com  os  subsídios  e  contribuições ;  por- 
que sabem  quanto  maiores  e  mais  pesadas  são  as  que  se  pagam 
em  Castella  para  os  conquistar,  do  que  elles  em  Portugal  para  se 
defenderem.  Vêem  o  frueto  de  seus  trabalhos  e  suores,  e  que  con- 
correm com  elle  para  o  estabelecimento  e  honra  de  sua  pátria,  e 
não  par?  a  cobiça  de  ministros  e  exactores  estranhos. 

Teem  na  memoria,  que  também  antigamente  pagavam,  e  que 
então  era  tributo  do  capliveiro,  o  que  boje  é  preço  da  liberdade : 
sobre  tudo  vêem  a  seu  rei  da  sua  nação  e  da  sua  lingua,  e  que  o 
teeift  eomsigo  e  junto  a  si  para  o  requerimento  da  justiça*  para  o 
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premio  do  serviço,  para  o  remédio  da  oppressão,  pari  o  attivi* 
da  queixa ;  rei  que  os  vê  e  se  deixa  vêr ;  que  ot  ouve  e  lhes  res- 
ponde; que  os  intende  e  o  intendem ;  que  os  conhece  e  lhes  sabe 
o  nome,  sem  a  dura  e  insuportável  pensão  de  o  irem  buscar  a 
Madrid,  não  para  o  verem  e  Ibe  fatiarem,  mas  para  o  verem  por 
fé:  conhecem  a  grandeza  desta  estimável  felicidade,  e  que  logram 
aquelle  estado  ditoso  de  que  se  lembravam  e  fatiavam  seus  avós 
com  tanta  saudade,  e  por  que  suspiravam  seus  pães  com  tantas 
anciãs :  e  todo  o  preço  para  a  conservação  de  tanto  bem  lhes  pa- 
rece barato,  todo  o  trabalho  leve,  toda  a  difficuldade  suave,  todo 
o  perigo  obrigação:  pelo  contrario  todo  o  pensamento  que  não 
seja  desta  perpetuidade  horror,  toda  a  conveniência  mina,  toda  * 
promessa  traição,  e  toda  a  mudança  impossível. 

Isto  é  o  que  só  tem  Castella,  e  o  que  só  pôde  esperar  dos  âni- 
mos dos  portuguezes.  Finalmente,  esperava  o  discurso,  que  Por- 
tugal, como  reino  menor  e  dividido  em  todas  as  partes  do  mundo, 
com  obrigação  de  alimentar  aquelles  membros  tão  distantes  com 
sua  própria  substancia,  havendo  de  sustentar  as  guerras  e  oppo- 
sição  de  seus  inimigos  em  lodos  elles,  natural  e  necessariamente 
se  havia  de  atenuar  e  enfraquecer  2  que  a  gente  sendo  toda  da 
mesma  nação  se  havia  lentamente  de  diminuir:  que  o  dinheiro 
e  cabedaes  não  tendo  minas,  nem  Potosis  se  bavia  de  esgotar:  e 
que  não  era  possivel  aturar  por  muitos  annos  as  despexas  exces- 
sivas de  uma  guerra  interior,  tão  continua,  tão  viva  e  tão  mul- 
tiplicada em  tantas  províncias,  cercado  delia  por  todas  as  partes 
contra  os  combates  de  uma  potencia  tão  desigual  e  supegor, 
como  era  a  do  maior  monarcba  do  mundo :  que  quanckro  valor 
dos  portuguezes  se  atrevesse  sobre  suas  forças,  seria  como  o  de 
Eleazaro  contra  a  grandeza  e  corpulência  do  elephante,  que,  ainda 
caindo,  seria  sobre  elle,  e  ficaria  opprimido  e  sepultado  debaixo 
de  seu  próprio  triumpho,  sem  mais  diligencia,  nem  acção,  que 
o  mesmo  peso  e  grandeza  de  tão  immenso  contrario*. 

Verdadeiramente  este  discurso,  bumaoa  ou  gentilicamente 
considerado,  e  não  entrando  na  conta  desta  arithmetica  o  po- 

*    P.  Ambros.  de  Offic.  liv.  I  cap.  10» 
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for  e  assistência  de  Deus,  tinha  mui  forçosa  consequência,  e  antes 
da  experiência  mui  dificultosa  solução.  E  por  tal  julgaram  ainda 
aquelles  políticos,  que,  sem  ódio,  nem  amor,  esperavam  e  prognos- 
ticavam o  fim,  e  mediam  a  desproporção  dé  tão  desigual  empreza. 
Mas  Deus  (a  quem  não  queremos  roubar  á  gloria)  e  a  mesma  ex- 
periência natural  e  o  concurso  ordinário  de  suas  causas,  tem  mos- 
trado, que  só  era  sophistico  e  apparçnte,  e  em  realidade  falso 
aquelle  discurso. 

Porque  as  conquistas  (que  era  o  primeiro  reparo),  membros 
tão  remotos  e  tão  vastos  deste  corpo  politico  de  Portugal,  ainda 
que  do  reino,  como  do  coração  recebem  os  espíritos  de  que  se 
animam,  é  tanta  a  copia  de  alimento,  e  tão  abundante,  que  elles 
mesmos  com  suas  riquezas  lhes  subministram,  que  não  só  teem 
suficiente  matéria  para  formar  os  espíritos,  que  com  os  mem- 
bros mais  distantes  reparte,  mas  lhes  sobeja  com  que  se  susten-^ 
ter  a  st  e  a  todo  o  corpo;  e  a  verdade  desta  experiência  se  tem 
provado  com  mais  sensíveis  efleilos  depois  da  paz  universal  dás 
mesmas  conquistas,  8S  quaes  com  igual  liberalidade  e  interesse 
remettem  hoje  ao  reino  toda  aquella  substancia  que  o  calor  da 
guerra  própria  lhe  consumia :  com  que  se  acha  Portugal  mais 
rico  e  abundante  que  nunca  das  utilíssimas  drogas  de  seus  com- 
mercios.  E  ou  seja  esta  a  causa  natural,  ou  outra  mais  oceulta  e 
superior,  o  certo  é  que  as  rendas  e  cabedaes  do  reino,  assim  pró- 
prios como  particulares,  com  o  tempo  e  continuação  da  guerra, 
não  teem  padecido  a  quebra  e  diminuição,  que  o  discurso  lhes  pro- 
gnosticava ;  antes  se  prova  com  evidente  e  milagrosa  demonstra- 
ção da  experiência,  que  a  substancia  do  reino  está  hoje  mais 
grossa,  mais  florente  e  opulenta,  que  no  principio  da  guerra ; 
pois  crescendo  mais  os  empenhos  sempre,  e  despelas  delia,  ao 
mesmo  passo  parece,  que,  ou  crescem,  ou  se  manifestam  novos 
thesouros,  com  que  se  sustentaram  até  agora,  e  se  sustentam  to- 
dos os  annos,  sempre  mais  e  maiores  exércitos,  tão  notáveis  por 
seu  nome  e  grandeza,  como  bizarros  por  seu  luzi mento. 

Nenhum  anno  se  poz  em  campo  exercito  tão  grande,  que  no 
seguinte  se  não  puzesse  outro  maior :  nenhum  anno  tão  bizarro 
e  tão  luzido,  que  no  seguinte  se  não  excedesse  na  bizarria  e  nas 
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galas.  O  anno  passado,  que  foi  o  ultimo,  quando  a  primavera  w 
acabou  nos  campos,  se  renovou  outra  vet  nó  nosso  exercito :  tanta 
era  a  variedade  das  cores  com  que  os  terços  se  matizavam  e  dis- 
tinguiam, para  que  pela  divisa  se  conhecessem  os  soldados  e  os- 
tentassem a  competência  de  seu  valor :  o  menor  gasto  nos  vesti- 
dos é  o  que  se  veste ;  mais  se  gasta  em  cobrir  os  vestidos,  que 
em  cobrir  os  corpos.  A  vulgaridade  do  oiro  e  prata  só  se  estio» 
pelo  invento  e  pelo  artífice,  e  não  pelo  preço :  a  pompa,  riqueza 
e  galhardia  dos  cabos  mostra  bem  que  vão  ás  batalhas  como  a 
festas,  e  que  se  vestem  mais  para  triumphar  que  para  vencer. 
Não  me  atrevera  a  fallar  com  tanta  largueza,  se  nlo  pudera  ade- 
gar por  testimunhas  os  mesmos  que  podiam  ser  partes.  Diga  agora 
o  algarismo  de  seu  discurso,  se  pôde  haver  falta  no  necessário, 
onde  sobeja  e  se  dispende  tanto  com  o  supérfluo  ?  Mais  temo  eu 
a  Portugal  os  perigos  da  opulência,  que  os  damnos  da  necessi- 
dade. O  mesmo  que-se  vé  na  polieia  bellica  das  campanhas,  se 
admira  na  pacifica  das  cidades :  com  a  guerra,  que  tudo  que- 
branta e  diminue,  cresceu  e  se  augmentou  tudo  em  Portugal: 
nunca  tanto  se  gastou  no  primor  e  preço  das  galas,  nunca  tanto 
no  aceio  e  ornamento  das  casas,  nunca  tanto  na  abundância  e 
regalo  das  mezas,  nunca  tantos  criados,  tantos  cavallos,  tanto  sp- 
parato,  tanta  família,  nunca  tão  grandes  salários,  nunca  tão  gran- 
des dotes,  nunca  tão  grandes  soldos,  nunca  tão  grandes  mercês, 
nunca  tantas  fabricas,  nunca  tantos  e  tão  magníficos  edifícios, 
nunca  tantas,  tão  reaea,  e  tão  sumptuosas  festas.  Passo  em  sttea- 
cio  os  immensos  gastos  do  serviço  e  magestade  do  culto  divino, 
porque  só  o  silencio  os  pôde  explicar,  não  encarecer.  Que  tem- 
plo, quecapelia,  que  altar,  que  santuário,  que  neste  mesmo  tempo 
se  não  renovasse,  desfazendo-se  e  arruinando-se(eora  lastima)  obras 
antigas  e  de  grande  arte  e  preço,  só  para  se  lavrarem  outras  de 
novo  mais  rieas,  mais  preciosas  e  de  mais  polido  artificia?  Tudo 
isto  do  que  sobeja  da  guerra.  Mas  por  isso  sobeja.  As  usuras  de 
Deus  são  cento  por  um,  e  estas  são  as  minas  do  nosso  reino,  es- 
tes os  Potosis  de  Portugal :  destes  commercios  lhe  vem  as  rique- 
sas,  com  que  pôde  pagar  e  premiar  seus  exércitos,  e  com  que  os 
prémios  e  as  pagas  sejão  verdadeiras*  e  não  falsificadas,  sem  tojo- 
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ria  dos  soldados,  sem  adultério  dos  metaes,  e  sen  faypacrisia  da 
moeda. 

Bem  sabem  os  doutos,  que  o  nome  grego  hypocrisia  se  deriva 
do  fingimento  do  melhor  metal,  e  parece  que  foi  posto  em  nossos 
tempos  mais  para  declarar  o  vicio  da  moeda,  que  a  mentira  da 
virtude.  Quem  pudera  nunca  imaginar,  que  chegasse  a  tal  estado 
uma  monarchia,  que  é  a  senhora  da  prata,  e  de  quem  a  recebe  o 
rosto  do  mundo  ?  Cuidou  Gastella  que  a  Portugal  havia  de  faltar 
o  dinheiro,  e  vô  em  si  o  que  cuidou  de  nós ;  e  assim  como  o  seu 
discurso  errou  as  contas  ao  dinheiro,  também  as  errou  á  gente : 
com  verdade  se  podia  dizer  de  Portugal,  o  que  dos  romanos  disse 
o  seu  poeta : 

Per  daihna,  per  ccedes  ab  ipêo, 
Ducii  opes,  animumque  ferro. 

Ou  tenha  Portugal  a  qualidade  da  hydra,  ou  a  natureza  das 
plantas,  por  cada  cabeça  que  corta  a  guerra  em  uma  campanha, 
apparecem  na  seguinte  duas ;  e  por  cada  ramo  que  faltou  no  ou- 
tono, brotam  dois  na  primavera.  Assim  se  foram  dobrando  e  cres- 
cendo sempre  os  nossos  presídios,  assim  os  nossos  exércitos :  exer- 
cito no  Minho,  exercito  em  Traz-os-Montes,  exercito  e  dois  exér- 
citos na  Beira,  exercito  e  florentissimo  exercito,  e  sempre  mais 
numeroso  e  florente  em  Além-Téjo.  Assim  se  converte  e  se  mul- 
tiplica em  nova  substancia  tudo  o  que  come  a  guerra.  E-seCas- 
tella  quer  conhecer  as  causas  naturaes  desta  philosopbia,  sem  se- 
rem os  portuguezes  dentes  de  Ca  d  mo,  saiba  que  a  sua  reparação 
foi  o  primeiro  principio  deste  augmento.  Todos  os  portuguezes 
que  povoavam  suas  índias,  que  mareavam  suas  frotas,  que  lavra- 
vam seus  campos,  que  frequentavam  seus  portos,  que  trafegavam 
seus  commercios,  que  inteiravam  seus  presídios,  que  militavam 
seus  exércitos,  ficam  hoje  dentro  em  Portugal,  e  o  habitam  e  o  en- 
chem e  o  multiplicam,  e  assim  se  vêem  hoje  mais  povoados  seus 
logares,  mais  frequentadas  suas  estradas,  mais  lavrados  seus  cam- 
pos, e  até  as  serras,  brenhas,  lagoa  e  terras,  onde  nunea  entrou 
ferro,  nem  arado,  abertas  e  cultivadas.  Ai  conquistas  com  a  pai 
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não  levam,  nem  bio  mister  soccorros,  antes  delias  o  recebe  o 
reino  com  muitos  e  valentes  soldados!  e  experimentados  capitães 
que,  ou  vêem  requerer  o  premio  de  seus  antigos  serviços,  ou  ser- 
vir e  merecer  de  novo,  e  justificar  com  os  olhos  do  rei  e  do  reino 
as  certidões  mais  seguras  de  seu  valor.  Foi  lei  e  lei  prudentíssima 
no  principio  da  guerra  —  que  não  se  alistassem  nella  sento 
mancebos  livres :  á  sombra  desta  immunidade  muitos  filhos  por 
industria  dos  pães  se  acolhiam  na  menoridade  ao  sagrado  do  ma- 
trimonio, com  que  as  famílias  se  multiplicaram  infinitamente,  e 
os  mesmos  que  então  se  retiravam  da  guerra,  teem  boje  muitos 
filhos  com  que  a  sustentam  e  os  sustentam  com  ella. 

Desta  maneira  se  acha  Portugal  cada  dia  mais  fornecido  de 
muitos  e  valentes  soldados,  nascidos  ecreados  entre  o  mesmo  es- 
trondo das  armas,  em  que  o  pelejar  e  o  morrer  não  é  accidente 
senão  natureza,  todos  dentro  em  si  e  nas  mesmas  províncias  e 
climas,  onde  nada  Ibes  é  estranho,  e  não  trasidos  por  força  de 
Sicília,  de  Nápoles,  de  Milão  e  de  Allemanha,  comprados  e  con- 
duzidos com  immensas  despezas  e  perigos,  sendo  muitos  os  que 
se  alistam  e  pagam,  e  poucos  os  que  chegam,  uns  para  se  pas- 
sarem logo,  como  passam  a  Portugal,  outros  para  pelejarem  sem 
amor  e  com  valor  vendido,  como  quem  defende  o  alheio,  e  con- 
quista o  que  não  ha  de  ser  seu. 

Os  portugueses,  pelo  contrario,  com  grande  vantagem  de  cora- 
ção pelejam  pelo  rei,  pela  pátria,  pela  honra,  pela  vida,  pela  liber- 
dade e  cada  um  por  sua  própria  casa  e  fazenda,  sendo  a  maior  com- 
mod idade  da  guerra,  e  multiplicação  da  gente,  a  mesma  estreiteza 
do  reino  (que  o  discurso  mal  avaliava),  por  beneficio  da  qual  os 
exércitos  e  provincias  se  podem  dar  as  mãos  umas  a  ootras,  pe- 
lejando os  mesmos  soldados  quasi  no  mesmo  tempo  em  diversos 
logares,  e  multiplicando-se  por  este  modo  um  soldado  em  muitos 
soldados,  e  apparecendo  em  toda  a  parte  (como  alma  de  Dido)  aos 
castelhanos  com  novo  horror  e  assombro.  Desta  maneira  não  teme 
o  valor  portuguez  que  lhe  succeda  como  a  Eleazaro  com  o  ele- 
phante,  ficando  opprimido  com  a  sua  própria  victoria ;  mas  está 
certo  que  lhe  ha  de  succeder  como  a  David  com  o  gigante,  lo- 
grando vivo  a  giçria  de  seu  triumpho. 
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CAPITULO  VIU. 

Continua  a  mesma  matéria. 

Desenganado  por  estas  evidencias  o  poder,  a  industria,  o  dis- 
curso, e  esperança  hespanhola,  bem  pudera  eu  esperar  do  juiso, 
mais  politico  de  nossos  competidores,  e  seus  conselheiros,  aca- 
bassem de  desistir  de  tão  infructuosa  propbecia.  Mas  deixados  6 
parte  os  argumentos  da  razão  e  experiência,  subamos  um  poftlo 
mais  alto,  e  se  atégora  me  ouviram  como  homem  a  racionaes, 
oiçam-me  agora  como  cbristão  a  catholicos. 

Não  duvido,  nem  alguém  pôde  duvidar  da  fé,  religião,  e  pie- 
dade hespanhola,  que,  se  o  seu  catholico  príncipe,  e  seus  maiores 
conselhos  se  acabassem  de  persuadir,  que  Deus  tinha  decretada 
a  conservação  e  perpetuidade  de  Portugal,  obedeceriam  com 
summa  reverencia  aos  divinos  decretos;  abateriam  a  Deus,  ainda 
que  tremulassem  victoriosas  suas  cathòlicas  bandeiras ;  tocariam  a 
recolher  seus  capitães  e  exércitos,  e  confessariam  na  mais  levan- 
tada fortuna  a  desigualdade  de  sua  maior  potencia  contra  os  ace- 
nos da  divina. 

Isto  é  o  que  eu  agora  lhes  quero  persuadir  e  demonstrar,  e 
um  dos  fins  principaes  porque  escrevo  esta  Historia,  para  que 
pelo  conhecimento  de  nossos  futuros,  possam  emendar  o  engano 
de  suas  esperanças  presentes.  Sempre  são  falsas  e  enganosas  as 
esperanças  humanas,  mas  nunca  mais  certamente  falsas,  que 
quando  se  oppoem  e  encontram  com  as  promessas  divinas.  Veja 
e  saiba  Castella  o  que  Deus  tem  promettido  a  Portugal,  e  logo 
advertirá  a  vaidade  do  que  suas  esperanças  lhe  promettem.  Oh 
quantas  guerras,  oh  quanto  sangue,  ou  quantos  thesouros  balda- 
dos poderiam  poupar  os  reis,  se  no  meio  de  seus  conselhos  po- 
dessem  pôr  um  espelho  em  que  se  vissem  os  futuros !  Tal  é  este 
livro,  ó  Hespanha,  que  também  a  ti  dedico  e  offereço :  aqui  ve- 
rás os  futuros  de  Portugal,  e  tudo  o  que  podes  esperar  delle  em 
sua  conquista. 

Levantou  Deus  no  mundo  a  Jeremias  por  seu  ministro,  e  a 
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corçmiss&o  e  officio  que  lhe  deu,  foi  esta :  Eece  constitui  te  ho- 
die  super  gentes,  et  super  regna,  ut  evellas,  et  destruas,  et  dis- 
sipes, et  adi/ices,  et  plantes :  (Jerem.  I — 10)  Hoje  te  ponho  e 
constituo  sobre  as  gentes,  e  sobre  os  reinos,  para  que  arranques, 
destruas,  e  dissipes  a  uns;  plantes  e  edifiques  a  outros.  Não  quer 
dizer  Deus  que  Jeremias  ha  de  arruinar  ou  edificar  reinos  com 
a  espada ;  mas  que  os  ha  de  arruinar  ou  edificar  com  as  suas  pro- 
phecias,  prophetisando  a  uns  sua  exaltação,  e  a  outros  sua  des- 
truição e  ruina.  Se  as  prophecias  resolutamente  dizem  que  oê 
reinos  se  hão  de  perder  ou  arruinar,  apparelhem-se  sem  remé- 
dio para  sua  ruina ;  e  se  dizem  que  se  hão  de  estabelecer  e  exal- 
tar, crêam  sem  duvida  sua  conservação  e  augmento:  £cce  consti- 
tui te  super  gentes,  et  super  regna.  Estão  os  prophetas  e  as  pro- 
phecias sobre  as  gentes  e  sobre  os  reinos,  ou  como  astros  beni- 
gnos, que  influem  e  prometlem  suas  felicidades,  ou  como  co- 
metas tristes  e  funestos,  que  influem  e  ameaçam  suas  ruínas. 
Levantem  pois  os  reis  e  os  reinos  os  olhos,  olhem  para  estes  sig- 
naes  do  céu,  e  se  os  virem  estreitas,  esperem ;  se  os  virem  co- 
metas, temam»  Mas  porque  muitos  reis  esperam  d'onde  deviam 
temer,  por  isso  erram,  e  se  despenham,  e  se  perdem,  e  perecem 
muitos.  Se  Acab,  rei  de  Israel,  temera,  como  devia  temer,  a  pro- 
phecia  de  Micbeas,  desistira  da  conquista  de  Re  mo  th  Galaad,  em 
que  tão  teimosamente  insistia* ;  mas  porque  quiz  antes  esperar, 
como  não  devera,  nas  promessas  e  lisonjas  vãs  de  seus  adulado- 
res, em  um  dia  perdeu  a  batalha,  a  conquista,  a  coroa,  a  rida» 
Não  podem  as  armas  dar  a  victoria  a  Acab,  quando  nas  prophe- 
cias está  segura  Ramoth. 

Clamava  a  prophecia  de  Jeremias  ao  rei  e  príncipes  de  Jeru- 
salém, que  se  accommodassem  com  Nabucodonosor,  contra  o  qual 
não  podiam  prevalecer**;  mas  porque  el-rei  Sedecias,  fiado  na 
potencia  de  suas  armas,  quiz  antes  experimentar  a  fortuna  da 
guerra,  que  vir  a  honestos  partidos  com  os  assyrios,  prevalece- 
ram estes  em  fim  como  o  propheta  tinha  promettido ;  e  o  rei 


*    3.  Reg.  cap.  22  per  tot. 

M  Jerem.  cap.  21  e  22  per  tot.  et  cap.  34. 
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conheceu  tarde  a  temeridade  do  seu  conselho.  Que  differente  foi 
o  de  Cyro,  prudente  e  famoso  rei  de  Babylonia' !  Intendeu  este 
mesmo  excellente  príncipe  pela  mesma  prophecia  de  Jeremias, 
e  pelas  de  outros  prophetas,  que  o  captiveiro  e  sujeição  dos  is- 
raelitas que  elle  tinha  debaixo  de  seu  império,  não  queria  Deus 
que  durasse  mais  de  sessenta  annos.  (Jerem.  XXIX— 10)  E 
tanto  que  estes  se  acabaram  (sendo  gentio  idolatra),  sem  partido, 
sem  interesse,  sem  obrigação,  nem  reconhecimento,  os  restituiu 
todos  livres  â  sua  pátria. 

Contentou -se  o  gentio  com  o  que  Deus  se  contentava,  e  não 
quiz  perpetuar  a  servidão,  quando  Deus  tinha  limitado  annos  ao 
castigo :  creu  as  prophecias  sem  serem  suas,  ou  de  seus  oráculos, 
senão  dos  mesmos  israelitas,  porque  tendo-as  experimentado  ver- 
dadeiras na  sentença  do  captiveiro,  fdra  cobiça,  e  não  razão,  tel-as 
por  falsos  na  promessa  da  liberdade.  Oh  que  caso  tão  parecido  ao 
nosso  caso !  Oh  que  acção  tão  digna  de  se  santificar,  e  fazer 
chrisRl  passando-a  de  um  rei  gentio  a  um  rei  catholico !  Quiz 
Deus  por  seus  altos  juisos,  que  Portugal  perdesse  a  soberania  de 
seus  antigos  reis,  e  que  sua  coroa,  ajuntando-se  ás  outras  de  Hes- 
panha,  estivesse  sujeita  a  rei  estranho ;  mas  esta  sujeição,  e  este 
castigo,  não  quiz  o  mesmo  Deus  que  fosse  perpetuo,  senão  por 
tempo  determinado  e  limitado,  e  que  este  termo  e  limite  fosso 
o  espaço  só  de  sessenta  annos.  Assim  o  diziam  as  prophecias, 
e  assim  o  provou  com  admirável  consonância  o  cumprimento 
delias:  só  faltou  para  total  similhança  do  caso  de  Babylonia, 
e  para  immortal  gloria  de  Cyro  de  Hespanha,  que  a  acção  fosse 
voluntária,  e  não  violenta ;  sua,  e  não  dos  portuguezes.  Mas  va- 
mos ás  prophecias  do  captiveiro,  e  ao  termo  dos  sessenta  annos 
delle. 

S.  Frei  Gil,  religioso  portuguez  da  ordem  de  S.  Domingos, 
(de  cujo  espirito  prophetico  se  dará  noticia  em  seu  logar)  diz 
assim:  Lusitânia sanguine  orbala  régio  diu  ingemiscet ;  sedpro- 
pitius  libi  Deus,  insperalè  ab  insperaío  redime  \  Portugal  por 

*  1.  Esdr.  cap.  1,  per  tot. 

"  Gregório  de  Almeida  na  Restauração  de  Portugal,  e  o  auctor  no 

sermão  do  primeiro  de  Janeiro. 
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orphandade  do  sangue  de  seus  reis,  gemerá  por  muito  tempo; 
mas  Deus  lhe  será  propicio,  e,  não  esperadamente,  será  remido 
por  um  não  esperado.  Gemeu  Portugal  muito  tempo,  porque  ge- 
meu por  espaço  de  sessenta  annos  debaixo  da  sujeição  de  Cas- 
tella;  e  foi  occasião  desta  sujeição,  e  destes  gemidos,  ficar  o  reino 
orphão  de  seus  reis,  porque  os  dois  últimos,  D.  Sebastião,  e  D. 
Henrique,,  faltaram  sem  deixar  successão;  mas  foi -lhe  Deus  pro- 
picio, porque  dispoz  com  tão  notáveis  succcssos  a  execução  de  sua 
liberdade,  e  foi  remido  não  esperadamente,  porque  muitos  não 
esperavam,  antes  desesperavam  desta  redempção;  e  remido  por 
um  não  esperado,  porque  o  redemptor,  pelo  qual  geralmente  se 
esperava,  era  outro,  e  não  el-rei  D.  João  o  IV. 

No  juramento  authentico  d'el-rei  D.  Affonso  Henriques,  em 
que  se  conta  o  miraculoso  appareeimento  de  Christo  quando  por 
sua  própria  pessoa  quiz  fundar  o  reino  de  Portugal,  são  bem  no- 
tórias aquellas  palavras,  mandadas  annunciar  ao  rei  pelo  mesmo 
Senhor,  com  o  recado  de  que  Ibe  queria  apparecer ;  Domine bono 
animo  esto :  vinces,  vinces.  et  non  vtnceris :  dilectas  es  Domino* 
posuit  enim  super  te,  et  super  sémen  tuwn  post  te  óculos  mue- 
ricordiçs  sucb  usque  in  decimam  sextam  generationem,  in  qua 
altenuabitur  proles,  sei  in  ipsa  attenuata  ipse  respiciet,  et  vide- 
bit :  Senhor  eslae  de  bom  animo :  vencereis,  vencereis  o  nío  se- 
reis vencido :  sois  amado  de  Deus,  porque  por  sobre  vós  e  sobre 
vossa  descendência  os  olhos  de  sua  misericórdia  até  ã  decima 
sexta  geração,  na  qual  se  attenuará  a  mesma  descendência,  mas 
nella  attenuada  tornará  a  pôr  seus  olhos.  Até  aqui  a  divina  pro- 
messa, cujo  cumprimento  é  tão  manifesto,  que  quasi  não  neces- 
sita de  explicação.  A  decima  sexta  geração  d'el-rei  D.  Affonso 
Henriques  (contando  as  gerações,  como  se  devem  contar,  de  rei 
a  rei  e  de  coroa  a  coroa)  foi  o  cardeal  rei  D.  Henrique,  como  se 
vê  pelo  cathalogo  seguinte : 

1 .°  El-rei  D.  Sancho  I. 

2.°  El-rei  D.  Affonso  II. 

3.°  El-rei  D.  Sancho  II. 

4.°  El-rci  D.  Affonso  III. 

6.°  El-rei  D.  Diniz. 


6.° 

El-rei 

7.° 

El-rei 

8.° 

El-rei 

9.° 

El-rei 

10° 

El-rei 

11.° 

El-rei 

12." 

El-rei 

13.° 

El-rei 

14.° 

El-rei 

1S.° 

El-re 

16.° 

El-rei 
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D.  Affonso  IV. 

D.  Pedro  I. 

D.  Fernando. 

D.  João  I. 

D.  Duarte. 

D.  Affonso  V. 

D.  João  II. 

D.  Manuel. 

D.  João  III. 

D.  Sebastião. 

D.  Henrique. 

Neste  ultimo  rei  se  attenuou  a  descendência,  porque  ainda 
que  não  quebrou  de  todo,  ficou  por  um  fio,  e  fio  tão  delgado  e 
attenuado,  como  era  a  única  casa  de  Bragança  descendente  do 
infante  D.  Duarte,  irmão  menor  de  D.  Henrique :  mas  neste  fio, 
único  e  tão  delgado,  se  veio  a  verificar,  que  depois  da  descen- 
dência d9el-rei  D.  Affonso  Henriques  attenuada  no  decimo  sexto 
rei,  tornaria  Deus  a  pôr  seus  olhos  nella,  porque  nella  se  resti- 
tuiu a  coroa,  que  Ghristo  então  lhe  dava,  sendo  restituída  (como 
foi)  ao  duque  D.  João  o  II  de  Bragança,  rei  D.  João  o  IV  de 
Portugal,  e  decimo  sétimo  dos  reis  portuguezes  descendentes  do 
primeiro  Affonso.  Por  outros  modos  também  verdadeiros  se  faz 
esta  mesma  conta ;  mas  este  temos  por  mais  natural,  mais  fácil, 
e  mais  conforme  á  mente  da  prophecia  e  ás  circumstancias  em 
que  naquella  occasião  se  faltava. 

S.  Bernardo,  em  uma  carta  escripta  a  el-rei  D.  Affonso  Hen- 
riques, com  quem  tinha  particular  e  intima  amisade  e  corres- 
pondência, a  respeito  das  coisas  presentes  e  futuras  do  reino,  pro- 
phetisou  com  admirável  clareza  o  termo  dos  sessenta  annos  do 
castigo,  e  a  continuação  e  successão  dè  reis  portuguezes,  antes  e 
depois  delia :  a  carta  é  a  que  se  segue,  conservada  em  muitos  ar- 
chivos  deste  reino,  e  divulgada  fora  delle  muitos  annos  antes  da 
nossa  restauração : «  Dou  as  graças  a  vossa  senhoria  pela  mercê 
e  esmola  que  nos  fez  do  sitio,  e  terras  de  Alcobaça,  para  os 
frades  fazerem  mosteiro,  em  que  sirvam  a  Deus,  o  qual  em  rem 
compensação  desta,  que  no  céu  lhe  pagará,  me  disse  lhe  ceriifi* 
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casse  eu  da  sua  parte  que  a  seu  remo  de  Portugal  nunca  fal- 
tariam reis  portuguezes,  salvo  se  pelagraveza  de  culpas  por  al- 
gum tempo  o  castigar ;  não  será  porém  tão  comprido  o  prazo 
deste  castigo,  que  chegue  a  termos  de  sessenta  annos.  De  Clara- 
val 13  de  Março  de  1136.  Bernardo»  . 

A  condicional  do  castigo  cumprtu-se  por  nossos  peccados,  que 
sem  duvida  deviam  ser  muito  grandes:  mas  também  se  cumpriu 
muito  pontualmente,  que  o  castigo  n&o  chegaria  a  termo  de  ses- 
senta annos,  porque  el-rei  D.  Filippe  o  II  foi  jurado  por  rei  de 
Portugal  nas  cortes  deThomar  em  26  de  abril  do  anno  de  ÍS8t . 
El-rei  D.  João  o  IV  nas  cortes  de  Lisboa  em  13  de  dezem- 
bro de  640  que  fazem  59  annos  e  cinco  mezes  menos  alguns 
dias,  ou  sessenta  annos  n&o  completos,  como  S.  Bernando  tinha 
prophetisado.  Outra  carta  temos  do  mesmo  santo  escripta  ao  mesmo 
rei,  cm  queda  outro  signal  manifesto  (e  também  já  cumprido),  do 
tempo  em  que  havia  de  íaftar  a  coroa,  que  adiante  poremos. 

Finalmente,  muitas  pessoas  (de  eujo  espirito,  a  respeito  dos 
successos  futuros  de  Portugal,  tractaremos  larga  e  particularmente 
no  cap.  60  deste  livro,  n&o  só  predisseram  a  sujeiç&o  do  reino 
a  Castella,  e  sua  liberdade,  mas  que  o  fim  de  uma,  e  principio 
de  outra,  havia  de  ser  signaladamente  no  anno  de  quarenta,  e  que 
naquelle  anno  seria  levantado  novo  rei  de  Portugal,  e  que  este  se 
chamaria  D.  Jo&o,  com  todas  as  outras  circumstaneias  t&o  miú- 
das e  particulares,  como  se  verá  no  mesmo  logar**. 

De  maneira  que  por  todas  estas  prophecias  consta  claramente, 
que  ao  reino  de  Portugal  haviam  de  faltar  os  reis  portuguezes,  e 
que  esta  falta  havia  de  succeder  no  decimo  sexto  rei  descendente 
d'el-rei  D.  AÍFonso  Henriques,  e  que  havia  o  reino  de  gemer  de- 
baixo da  sujeiç&o  estranha,  e  que  esta  sujeiç&o  havia  de  ser  t 
Castella,  e  que  n&o  havia  de  durar  mais  que  sessenta  annos  n&o 
completos,  e  que  o  termo  destes  sessenta  annos  havia  de  ser 


*  Fr.  Francisco  de  Foyos  no  «eu  sermão  impresso  da  introducçio 
do  Lausperenne  de  Alcobaça. 

••  Vide  D.  João  de  Castro,  e  o  memorial  que  deu  ao  papa  Inno* 
ccncío  X  Pantefeio  Rodrigues  Pacheco,  bispo  nomeado  de  Elvas. 
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no  anno  de  quarenta,  e  que  neste  seria  levantado  pelos  portugue~ 
zes  rei  novo ;  e  que  se  haviír  de  chamar  D.  João :  as  prophecias 
o  disseram,  e  os  olhos  o  viram. 

Pois  se  Deus  n&o  quii  que  a  sujeição  de  Portugal  a  Castella 
fosse* perpetua,  porque  bão  de  querer  e  porfiar  os  homens,  em 
que  o  seja?  Se  Deus  limitou  esta  sujeição  ao  termo  de  sessenta 
annos,  porque  se  não  hão  de  conformar  os  homens  com  seus  so- 
beranos decretos  ?  E  porque  se  não  hão  de  contentar  com  o  que 
Deus  se  contentou  ?  Porque  se  não  verá  no  catholico  Cyro  de 
Hespanha  um  acto  de  tanta  justiça  e  generosidade,  e  de  tanto 
rendimento  e  obediência  a  Deus,  como  se  viu  no  Cyro  de  Baby- 
lonia?  Se  Deus  lhe  deu  o  usofructo  de  Portugal  por  praso  so- 
mente de  sessenta  annos,  e  estes  são  acabados,  porque  se  ha  de 
querer  chamar  ao  domínio  e  prescrever  contra  o  céu?  Se  lhe 
parece  coisa  dura  arrancar  de^soa  coroa  uma  jóia  tão  preciosa 
como  o  reino  de  Portugal,  reparem  seus  prudentes  e  catholicos 
conselhos,  que  o  n&o  era  menos  naquelle  tempo,  nem  menos  co- 
nhecido e  celebrado  no  mundo  o  reino  de  Judá,  e  que  Cyro,  rei 
ambicioso,  arrogante  e  gentio,  nem  duvidou  de  o  demittir  de  seu 
império.  Quanto  mais  que  por  este  acto  de  consciência,  religião 
e  christandade,  e  por  este  reino  que  Castella  restituir,  ou  con- 
sentir a  Deus  (pois  elle  tem  já  restituído),  lhe  pôde  Deus  dar  ou- 
tros maiores  e  mais  dilatados,  com  que  enriqueça  e  sublime  sua 
coroa,  e  amplifique  o  império  de  sua  monarchia,  como  succedeu 
ao  mesmo  Cyro.  Por  aquelle  acto  de  generosidade  e  desinteresse 
foi  Cyro  tão  amado  de  Deus,  que  lhe  chamava  a  meu  rei,  o  meu 
ungido,  o  meu  Christo,  o  meu  Cyro ;  e  pelo  merecimento  deste 
obsequio  e  rendimento  á  vontade  divina  lhe  deu  Deus  em  um 
dia  o  império  dos  assyrios,  que  era  a  primeira  monarchia  e 
universal  do  mundo,  como  o  mesmo  Cyro  reconhece  havel-o  re- 
cebido da  sua  mão.  Tio  liberal  é  Deus  com  os  príncipes  que 
não  regateam  reinos,  nem  estados,  com  elle;  e  por  um  reino  de 
tão  poucas  legoas  de  terra,  qual  era  o  de  Judea  (igual  com 
pouca  differença  ao  de  Portugal),  dá  em  premio  e  recompensa  a 
monarchia  de  todo  o  mundo.  Taes  são  os  interesses  (quando 
houvera  algum  maior  que  o  de  obedecer  a  Deus),  que  Hespa- 
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nba  podia  esperar  do  desinteresse  deste  acto,  podendo  de  outra 
maneira  (para  que  não  cadernos  esta  verdade),  temer  justissima- 
meote  que  á  resolução  e  porfia  contraria  succedam  effeitos  tam- 
bém contrários.  Se  por  um  acto  de  justiça,  desinteresse  e  obe- 
diência dá  Deus  uma  monarchia ;  por  um  acto  de  justiça,  am- 
bição e  desobediência  também  poderia  tirar  outra.  E  já  a  or- 
dem das  coisas  naturaes  as  teve  menos  dispostas  a  uma  grande 
ruina. 

Quero  pôr  aqui  as  palavras  da  texto  sagrado,  em  que  Cyro 
faz  desistência  do  reino  de  Judea,  e  deixou  aquelle  povo  em 
sua  liberdade,  por  serem  mui  dignas  de  toda  a  ponderação,  imi- 
tação e  memoria.  Dizem  assim  no  primeiro  livro  de  Esdras 
cap.  1 .°,  e  são  o  exórdio  de  sua  historia :  In  anno  primo  tyri  regi* 
persarum,  ut  complerelur  verbum  Domini  ex  ore  Jeremia;  sus- 
citavit  Dominus  spiritum  regis  persarum,  et  traduxit  vocem  in 
omni  regno  suo,  eliam  per  scripturam,  dicens:  ffcec  dicit  Cyrus 
rex  persarum:  omnia  regna  terra  dedit  mihi  Dominus  Deus 
cwli,  et  ipse  prcecepit  mihi  ut  codificarem  et  domutn  m  Jerusa- 
lém, quGB  est  in  Judcea.  Quis  est  in  vobis  de  universo  populo 
ejus  ?  Sil  Deus  illius  cum  ipso ;  ascendat  in  Jerusalém, 

Lastima  é,  que  similhante  escriptura  não  fosse  de  rei  catho- 
lico ;  e  maior  lastima  será  ainda,  que  posto  algum  rei  caíholico 
na  mesma  occasião,  não  queira  immortalisar  seu  nome  e  religião 
com  outro  decreto  similhante.  No  anno  primeiro  de  Cyro,  rei  dos 
persas  (quem  assim  começou  a  reinar,  não  podia  deixar  de  ter 
tão  felizes  progressos),  para  se  dar  cumprimento  6  palavra  divina 
declarada  nas  prophecias  de  Jeremias,  levantou  Deus  o  espirito 
de  Cyro,  rei  dos  persas  (que  só  podia  fazer  uma  acção  tamanha 
e  tão  real  um  rei  de  espirito  e  espíritos  mui  levantados  por  Deus), 
e  mandou  apregoar  em  todos  seus  reinos  por  escripto  firmado  de 
sua  mão  este  decreto :  Cyro,  rei  dos  persas,  diz :  O  Rei  do  céu  me 
deu  e  fez  senhor  de  todos  os  reinos  do  mundo,  e  elle  me  man- 
dou que  lhe  edificasse  casa  em  Jerusalém,  cabeça  de  Judaa ;  pelo 
que  toda  a  pessoa  que  houver  em  meus  eftados,  pertencentes 
áquelle  povo  e  reino,  o  mesmo  Deus  seja  com  elle,  e  se  pôde  tor- 
nar livremente  para  Jerusalém,  etc.  Leam  este  decreto  os  reis,  e 
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monarchas  do  mundo,  aquelles  principalmente  que  sendo  reis,  e 
possuindo  os  reinos,  como  dizem  em  suas  provisões,  por  graça  de 
Deus,,  com  lio  pouco  respeito  ao  mesmo  Deus,  e  á  mesma  graça, 
armam  seus  exércitos  contra  os  alheios.  Se  Deus  deu  tantos  rei- 
nos a  Cyro,  porque  não  dará  Cyro  um  reino  a  Deus,  ainda 
quando  fosse  seu  indubitavelmente?  Mas  o  que  eu  só  quero  pon- 
derar, e  peço  por  reverencia  do  mesmo  Deus  aos  reis  ca  tholi  cos; 
a  seus  conselhos,  e  a  seus  letrados,  ponderem,  ao  que  Cyro,  rei 
não  catholico,  chama  preceito  de  Deus  neste  seu  edicto.  Não  teve 
Cyro  outro  preceito  ou  mandado  particular  de  Deus  (como  no- 
tam todos  os  expositores)  mais  que  as  prophecias  em  que  estava 
annunciadq,  que  no  fim  de  setenta  annos  havia  de  ser  o  reino  o 
povo  hebreu  libertado  do  captiveiro  de  Babylonia,  e  restituído  á 
sua  pátria,  corda,  e  liberdade;  e  a  estas  prophecias  chama  o  rei 
sem  fé  preceito  de  Deus;  a  este  género  de  preceito  assim  escri- 
pto,  posto  que  não  intimado  com  outra  auctoridade,  ou  solem- 
nidade,  julgou  que  tinha  obrigação  de  obedecer,  e  obedeceu  com 
efleito,  e  observou  em  matéria  tão  grave,  e  de  tanto  pezo  e  inte- 
resse de  sua  coroa,  como  era  demittir  de  si  um  povo,e  um  reino 
tão  notável,  de  que  elle  já  era  o  terceiro  possuidor,  porque  o  pri- 
meiro, foi  Nabucodonosor,  o  segundo  Balthasar,  e  o  terceiro  Cyro. 

Não  sei  que  possa  haver  mais  claro  espelho  do  nosso  caso :  se 
Hespanha  se  quizer  vêr  e  compor  a  elle,  lêa  as  prophecias  que 
neste  livro  vão escriptas,  e  já  cumpridas;  veja  quão  legitimamente 
está  restituído  por  ellas,  conforme  o  decreto  ou  preceito  divino, 
o  rei  e  reino  de  Portugal,  e  não  me  crêa  a  mim,  senão  a  seus 
próprios  doutores,  e  ao  que  mais  duramente  teem  impugnado  em 
nossos  dias  esta  parte,  e  defendido  a  contraria :  siga-se  a  sua  dou- 
trina, e  não  a  minha  advertência. 

D.  João  de  Palafoz  e  Mendonça,  bispo  de  Ia  Puebla  de  los  An- 
geles, do  conselho  supremo  de  Aragão,  na  sua  Historia  Real  Sa- 
grada, escripta,  como  se  vê,  em  tantos  logares,  mais  para  contra- 
dizer o  novo  reino  de  Portugal,  que  para  historiar  o  de  Saul,  im- 
pugnando a  eleição  d'el-rei  D.  João  o  IV,  cujo  nome  se  dissi- 
mula, e  ponderando  augusta  e  doutamente  os  signaes  com  que  se 

havia  de  justificar,  para  ser  legitima,  e  de  Deus,  com  maior  ete- 
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gancia,  que  decência,  porque  o  affecto  lhe  fez  corromper  a  pu- 
reza de  seu  estylo,  diz  assim  no  liv.  2.°  pag.  88 :  Hazia-se  un* 
mudança  tan  grande  en  Israel,  como  acabarse  el  gobierno  de  los 
juezes,  que  havia  durado  quiftientos  ailos,  y  començar  el  de  los 
rèyes :  escogiase  para  principe  un  hombre,  que  ayer  era  súbdito 
y  labrador ;  el  que  antes  era  compafiero,  havian  de  venerarlo  por 
rey :  pues  para  cosa  tan  grande,  de  tan  rara,  y  de  tales  y  tan 
graves  dependências  vayanse  a  sus  casas  los  israelitas,  duerman, 
y  piensen  sobre  ello:  buelva  otra  vez  Samuel  a  la  oracion,  di- 
gale  el  Senor  a  que  hora  vendrô  el  dia  siguinte,  el  destinado  ai 
império,  succeda  la  profecia,  buelva-se  otra  vez  a  dez/r  que  aquel 
es  cl  hombre,  llevele  a  su  casa,  conoscale,  y  reconoscale,  ungale, 
y  ungido  justifique  su  vocacion  con  algunas  profecias,  y  seâales 
de  lo  que  le  ha  de  succeder  despues  de  ungido,  con  que  el  pro- 
feta quede  con  quietud,  y  sociego,  de  que  aquello  le  mando  el 
sefior;y  el  elegido  justifique  la  jurisdicion,  que  se  tenga  por 
principe  legitimo,  y  llamado  de  Dios  ai  gobierno. 

Três  coisas  requer  Palafoz,  ou  três  circunstancias  em  urna, 
para  que  a  vocação  do  rei  se  justifique  ser  de  Deus,  e  para  <\uo 
os  ministros  que  o  ungiram  (como  Samuel  e  Saul)  fiquem  com 
quietação  e  socego,  de  ser  aquelle  o  que  Deus  mandou  ungir;  e 
para  que  o  mesmo  rei  ungido  e  eleito  justiGque  sua  jurisdição, 
e  se  tenha  por  principe  legitimo,  e  chamado  por  Deus  ap  go- 
verno. E  quaes  são  estas  três  coisas  ou  circumstancias  ?  As  mes- 
mas que  intervieram,  e  succederam  na  eleição  e  unção  de  Saul. 
Primeira,  haver  prophecia  de  ser  Saul  o  destinado  por  Deus  ao 
império.  Segunda,  que  a  prophecia  não  seja  só  uma,  senão  algu- 
mas. Terceira,  que  essas  prophecias  succedam,  assim  como  esta- 
vam predictas  e  prophetisadas. 

-  Verdadeiramente  estas  palavras  do  bispo  Palafoz :  Cutn  essei 
poritífex  anni  illius,  me  parecem  dictadas  por  algum  espirito  q 
intento  superior,  para  que  sendo  ditas  como  as  de  Cai  faz,  com 
tão  diverso  e  contrario  intento,  fossem  verificadas  no  mesmo  prin- 
cipe, e  no  mesmo  reino  que  elle  queria  impugnar  e  destruir,  o 
sua  mesma  accusação  seja  um  testimunho  publico,  e  mais  qua- 
lificado da  justiça  c  justificação  de  nossa  cau?a. 
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Se  Palafoz  pede  prophecias,  damos  a  Palafoz  prophecias,  e 
n&o  prophecias  daquelle  dia,  como  as  de  Samuel,  senão  de  cento* 
de  trezentos,  e  de  quinhentos  annos  antes,  que  são  as  mais  qua- 
lificadas e  livres  de  suspeita,  e  que  só  podem  ser  dictadas  e  ins-r 
piradas  por  aquella  sabedoria  eterna,  a  quem  os  futuros  são  pre- 
sentes :  e  taes  são  as  que  pouco  antes  allegámos,  porque  as  ul- 
timas havia  cem  annos  que  estavam  escriptas ;  as  de  S.  Frei  Gil, 
trezentos  annos,  e  as  de  S.  Bernardo  e  d'el-rei  D.  Affonso  Hen- 
riques, mais  de  quinhentos,  e  todas  publicas,  authenticas,  e  jus-, 
ti  ficadas  com  o  testimunho  universal  do  mundo,  que  as  tinha 
visto  e  lido.  Se  Palafoz  pede  que  a  prophecia  não  seja  só  uma, 
senão  algumas ;  como  as  de  Samuel  foram  três,  n&o  só  damos  a 
Palafoz  três  prophecias,  sendo  trinta  prophecias,  e  três.  vezes 
trinta,  as  quaes  se  poderão  vêr  no  cap.  6.°  deste  ante-primeiro 
livro,  porque  tantas  são  (se  bem  se  distinguirem  e  contarem)  as 
coisas  diversas  e  pròphetisadas  que  alli  se  referem  todas,  não  só 
futuras,  mas  de  futuros  livres  e  contingentes,  que  nenhuns  um 
intendimeoto  humano,  diabólico  ou  angélico,  podia  tantos  annos 
prever,  nem  conhecer,  sem  revelação  de  Deus,  que  são  as  con- 
dições que  propriamente  se  requerem  para  a  verdadeira,  rigo- 
rosa, e  provada  prophecia,  como  é  sentença  commum  dos  theo- 
logos,  e  se  provará  larga  e  demonstrativamente  em  seu  logar. 

Finalmente,  se  Palafoz  pede  que  as  mesmas  prophecias  sejam 
provadas  e  confirmadas  com  o  successo,  assim  antes,  como  depois 
de  o  rei  ser  eleito  e  ungido,  no  allegado  cap.  60,  se  verão  as 
mesmas  prophecias  declaradas  e  ajustadas  com  o  successo;  algu- 
mas delias  cumpridas  antes  da  restituição  e  coroação  d*el-rei  D. 
João  o  IV,  outras  no  mesmo  caso  e  circumstancias  de  sua  res- 
tituição, e  as  demais  desde  aquelle  tempo  até  o  anno  de  663, 
além  de  muitas  outras  que  estão  ainda  por  cumprir,  que  se  lerão 
no  discurso  desta  Historia,  com  cujo  effeito,  de  que  se  não  deve 
duvidar  (como  também  provaremos),  se  irá  cada  dia  confirmando 
mais,  e  mais  a  mesma  verdade,  bastando  e  sobejando  a  decima 
parte  das  prophecias  já  cumpridas,  para  se  justificar  superabun- 
dantemente  conforme  a  doutrina  de  Palafoz,  com  grande  quie- 
tação e  socego  dos  ânimos,  que  a  vocação  daquelle  rei  foi  de  Deus 
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mandada  e  ordenada  por  elle,  e  quê  a  50a  jurisdicçâo  é  verda- 
deira e  legitima,  como  de  príncipe  notoriamente  chamado  e  des- 
tinado pelo  mesmo  Deus  ao  império.  Tal  foi  a  eleição  de  Sau! ; 
tal  a  de  el-rei  D.  Affonso  Henriques,  fundador  do  reino  de  Por- 
tugal ;  e  tal  a  de  el-rei  D.  João,  seu  restaurador. 

Não  deixarei  também  de  lembrar  aqui,  que  não  sBo  tio  novas 
e  desconhecidas  em  Castella  as  prophecias  ou  esperanças  de  Por- 
tugal, que  não  façam  menção  delias  seus  auctores,  applicando-as 
á  primeira  parte  deste  mesmo  caso  nosso,  e  não  duvidando  que 
delle  fallavam,  e  delle  se  haviam  de  intender  D.  Joio  de  Orosco, 
y  Covarruvias  arcediago  de  Cuellar  naegreja  de  Segóvia,  no  seu 
Tratado  de  la  verdadeira  y  falsa  prophecia,  liv.  t.°  cap.  H,  dis 
assim :  —  <*  Desta  manera  tuvo  yo  noticia  de  algunas  profecias 
portuguezas,  que  eran  lenidas  como  de  S.  Isidoro,  y  tenga  no- 
tado yo  una,  em  que  a  mi  parecer  se  dixo  mucho  ha  el  haver 
de  juntar-se  aquel  reyno  de  Portugal  con  el  nuestro,  con  harta 
particularidad. »  Até  aqui  no  corpo  do  livro ;  e  commentando  à 
margem  o  seu  mesmo  texto,  pde  as  trovas  seguintes : 

Vejo,  vejo,  do  rey  vejo 
(Vejo,  o  estoi  sonando?) 
Semente  de  rey  Fernando 
Hazer  un  fuerte  despejo, 

Y  seguir  con  gran  desejo, 

Y  dexar  acá  sua  vifia, 

Y  dezir,  esta  casa  es  mia, 
En  que  aora  acá  me  vejo. 

A  traducção  não  é  muito  limada,  mas  a  explicação  é  muito 
própria,  muito  accommodada,  e  muito  bem  deduzida ;  porque 
sendo  o  intento  e  o  assumpto,  ou  thema  daquella  prophecia,  pre- 
dizer os  successos  futuros  de  Portugal  depois  de  sua  restaura- 
ção, como  se  tem  visto,  foi  principio  muito  conveniente  á  or- 
dem dos  mesmos  successos,  começar  pela  sujeição  do  mesmo 
reino  a  Castella,. e  pela  entrada  dos  reis  castelhanos  em  Por- 
tugal. E  se  o  verdadeiro  propheta,  e  primeiro  auctor  desta  pro- 
phecia é  Santo  Isidoro,  e  não  outro,  tanto  melhor ;  porque  te- 
mos mais  qualificado  auctor  e  mais  auctorisado  propheta.  Mas 
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vejamos  de  caminho  que  é  o  que  dii  Santo  Isidoro,  e  como  ava* 
lia  esta  acção  do  rei,  semente  d'el  rei  Fernando,  que  foi  seu  neto 
Filippe  II.  O  nome  que  dá  a  esta  acção  Santo  Isidoro  é  chamar- 
Ihe  despejo,  que  em  tom  castelhano  quer  dizer  desverguença  ;  e 
chamar-lhe  despejo  forte,  porque  foi  despejo  armado  de  poder  e 
de  exércitos,  e  não  (como  devera  ser)  de  justiça :  ou  lhe  chama 
também  forte,  porque  ás  coisas  feitas  sem  razão  chamamos  forte 
coisa,  como  se  dissera :  Forte  coisa  é,  e  despejo  grande,  que  es- 
tando em  Portugal  a  senhora  Dona  Catharina;  neta  legitima 
d'el-rei  D.  Manuel,  e  filha  herdeira  do  infante  D.  Duarte,  e  de» 
vendo  preceder  a  lodos  os  perlensores  da  coroa,  assim  pelo  di- 
reito commum  da  representação,  como  pelas  leis  particulares  do 
reino,  que  não  admittem  á  successão  príncipe  estrangeiro ;  um 
rei,  que  era  descendente  de  Fernando,  por  antonomásia  cha- 
mado o  rei  Catholico,  se  viesse  por  força  introduzir  na  casa  alheia 
sem  mais  razão  nem  justiça  que  metter-se  nella  e  dizer :  «  Esta 
casa  é  minha,  em  que  agora  cô  me  vejo. »  Bosta,  rei  catholico  e 
descendente  de  catholico,  que  porque  vos  vedes  mettido  na  casa 
alheia,  por  isso  haveis  de  dizer : «  Esta  casa  é  minha  »?  Não  debalde 
o  santo  arcebispo  se  espanta  tanto  de  uma  tal  acção,  que  depois 
de  a  estar  vendo  com  espirito  prophetico,  ainda  duvida  se  era  vi- 
são ou  sonho :  Vejo,  vejo,  do  rei  vejo,  vejo,  ou  estou  sonhando  ? 
Mas  o  effeito  mostrou  que  não  era  sonho,  senão  visão  verdadeira, 
posto  que  visão  de  um  caso  tão  difficultoso  de  crer.  E  pois  o  met- 
terem-se  os  castelhanos  em  Portugal  foi  despejo,  razão  foi  tam- 
bém que  os  fizessem  despejar.  Mas  não  é  este  o  meu  intento, 
nem  esta  Hlação  a  que  eu  quero  inferir. 

Diz  o. doutor  Orosco  e  Covarruvias,  que  nesta  prophecia  está 
prophetisado  con  harta  particularidade  haver  de  juntar-se  aquel 
reino  de  Portugal  con  el  nuestro.  Bem  dito:  mas  se  este  mesmo 
auctor,  e  este  mesmo  texto,  e  este  mesmo  Santo  Isidoro  diz  que 
o  reino  se  ha  de  restituir  outra  vez,  e  com  muito  maior  particu- 
laridade no  anno  de  quarenta,  e  que  o  seu  rei  se  ha  de  chamar 
D.  João :  se  isto,  digo,  está  bem  prophetisado,  e  prophetisado  no 
mesmo  livro  e  no  mesmo  tempo,  e  allegado  o  mesmo  doutor ; 
porque  nío;hão  de  crer  os  Oroscos,  e  Covarruvias  castelhanos  nesta 
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segunda  parte  da  mesma  prophecia,  assim  como  creram  m  pK- 
meira. 

De  maneira,  que  quando  as  prophecias  de  Portugal  propheti- 
som  que  Portugal  se  ha  de  ajuntar  a Castella,  são  prophecia»;  e 
quando  prophetisam  que  Portugal  ae  ha  de,  tornar  a  separar  de 
Castella  e  se  ha  de  restituirá  sua  liberdade,  não  são  prophecias  t 
Não.  o  havia  de  julgar  o  mesmo  Qrosco  e  o  mesmo  Covarruvks, 
nem  o  julgou  assim  o.  mesmo  Santo  Isidoro.  Forte  despejo  foi 
aquelle,  mas  ainda  esta  consequência  é  maia  forte.  Ora,  senhores, 
acabemos  de  crer  a  Deus,  que  nem  elle  pôde  mentir,  nem  nós  o 
podemos  enganar,  Sei  eu,  e  sabe  Portugal,  e  Castella  também  o 
gabe,  quanto  cuidado  lá  davam  antes  deste  tempo,  e  quanto  te- 
mor se  tinha  de  nossas  prophecias;  e  não  intendo  agora  como 
depois  delias  cumpridas,  e  qualificadas  com  tão  maravilhosos 
eífeitos  se  lhe  tem  perdido  a  reverencia.  Em  seu  logar,  como  te- 
nho promettido,  se  verá  tã<x  demonstrada  a  sua  verdade,  que  ne- 
nhum ódio,  nem  interesse  possa  negar  que  sèo  de  Deus;  e  que 
em  consequência  será  indigno  de  todo  o  juiso  porfiar  ainda  con- 
tra ellas,  depois  de  tão  conhecidas.  Conhecia  Herodea  a  verdade 
das  prophecias ;  inquiriu  por  ellas  o  tempo,  o  logar  do  nascimento 
do  Rei  prophetisado,  e  logo  armou  contra  elle  a  crueldade  de  seus 
exércitos.  Até  aqui  podia  chegar  a  loucura  e  a  cegueira  de  um 
mal  aconselhado  príncipe:  crer  a  verdade  das  prophecias,  e  es- 
perar prevalecer  contra  ellas  por  força  de  armas:  mas  que  effeito 
tiveram,  ou  que  façanhas  obraram  os  exércitos  de  Herodes  ?  Con- 
tra o  rei  e  contra  o  reino,  que  pertendia  estorvar,  nenhuma  coisa. 
Só  se  afogou  Belém  em  sangue,  e  nadou  em  lagrimas*:  só  se  ou- 
viram em  Rama  e  no  céu  as  queixas  e  lamentações  de  Rachel. 
Este  é  o  fim  sem  outro  fructo  de  tão  desesperadas  resoluções: 
sangue  innocente  derramado,  lagrimas,  queixas,  lamentações,  cla- 
mores, e  não  dos  outros,  senão  dos  próprios  vassallos.  Vassallos 
eram  do  mesmo  Herodes  todos  os  que  morreram  em  Belém : 
cubriu  de  luto  o  reino  próprio,  e  não  pôde  alalhar  com  tantos 
rios  de  sangue  os  progressos  do  que  procurava  impedir,  porque 
estava  destinado  por  Deus  ao  domínio  de  seu  verdadeiro  Senhor, 
e  firmado  com  sua  palavra. 
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Considere  Castella  contra  quem  peleja,  e  conhecerá  qu5o  im- 
possível é  a  em  preza  a  que  aspira ;  acabe  de  intender  que  n5o 
peleja  contra  Portugal,  senão  contra  a  firmeza  da  palavra  e  pro* 
messas  divinas.  Talar  as  nossas  campanhas,  vencerem  batalha  os 
nossos  exércitos,  sitiar  as  nossas  cidades,  bater,  minar,  escalar  e 
arruinar  as  nossas  muralhas,  bem  pôde  ser;  mas  fazer  brecha  na 
firmeza  da  palavra  divina  é  impossível :  nao  ha  muro  tõo  gastado 
da  antiguidade,  e  tao  fraco  em  Portugal,  em  cujas  pedras  nao  es- 
teja escripto  com  letras  de  bronze :  Verbum  Domini  manei  w 
aternum.  Reparem  os  famosos  capitães  de  Castella,  e  considerem 
seus  prudentíssimos  e  experimentados  conselheiros,  apartando  os 
olhos  por  um  pouco  de  Portugal,  se  se  acham  seus  exércitos  com 
forças  e  poder  bastante  para  conquistar  Europa,  para  sujeitar  to- 
das as  quatro  partes  do  mundo,  e  ainda  para  escalar  como  filhos 
do  sol,  o  céu,  e  tirar  delle  a  Júpiter :  pois  saibam,  que  mais  fácil 
será  conquistar  Europa,  o  mundo,  e  o  mesmo  céu  empyreo,  do 
que  vencer  e  sujeitar  Portugal,  defendido  e  armado  (como  está) 
com  as  promessas  divinas :  Cculum,  et  terra  transi buul,  verba 
aulem  mea  non  prmteribunt.  Pelejem  primeiro  contra  o  firmeza 
da  palavra  de  Deus,  batam,  abalem,  derribem,  desfaçam  este  cas- 
tello,  e  depois  delle  rendido,  enlao  poderão  conquistar  Portu»al 
Perguntem  a  el-rei  José  e  a  el-rei  Acab,  com  os  forças  de  dois" 
«o  poderosos  reinos  unidos,  porque  n9o  conquistaram  a  Ramoth  ? 
Perguntem  a  Benedad,  rei  de  Syria,  e  aos  trinta  e  dois  reis  que 

0  acompanhavam,  porque  uma  e  outra  vez  não  conquistaram  Sa- 
maria, sendo  tanto  o  numero  de  seus  soldados,  que  com  um  pu- 
nhado de  terra  que  cada  um  lançasse  sobre  ella(como  elles  di- 
ziam) a  pod.am  sepultar?  Perguntem  ao  soberbissimo  Senache- 

1  n.„ri  tontaS  n°Ç0e8'  C°m  l0d0  °  e8trond°  *«  t«t«  mil 
carros  de  guerra,  e  tâo  innumeraveis  exércitos  de  pé  o  de  ca- 

rerirTpn0°  ClT0  °  me"er  Uma  8etla  denlro  *.  muros  de 

ÍTT í  I    qu«e  Ramolh  e9tava  defendida  tom  uma  P">Pfc- 

cu .  de  Micbeas:  Samaria  com  uma  prophecia  de  Eliseu  t  Jeru- 
salém com  uma  prophecia  de  Isaías.  (*.  Reg  —  n) 

c.8MltÍÍmirB,P,0S  d8S  e8CrÍptUraS  e  ProPhecias  "«-«- 
cas,  o.ram  também  as  nossas,  que  ando  de  inferior  auctoridade, 
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também  foram  dieta  da  s,  como  depois  se  vero,  pelo  mesmo  espi- 
rito. Porque  puderam  romper  os  portuguezes  os  claustros  impe- 
netráveis do  Occeano,  e  conquistaram  nas  outras  três  partes  do 
mundo,  sendo  um  reino  tão  pequeno,  tantas,  tão  novas,  e  tão  po- 
derosas nações,  senão  porque  estava  escripto  ? 

Porque  estando  sujeitos  a  Castella,  e  debaixo  de  seus  presí- 
dios, sacudiram  tão  feliz  e  animosamente  o  jugo,  e  em  um  dia 
restauraram  sua  liberdade,  em  Portugal,  na  Africa,  na  Ásia,  e  na 
America,  sendo  porque  estava  escripto  T  Porque  hontem  na  me- 
morável batalha  do  Cano  com  partido  tão  desigual  romperam  um 
tão  luzido  e  podçroso  exercito,  formado  mais  de  capitães,  que  de 
soldados,  e  escalaram  com  tanta  fatalidade  aqueUas  montanhas, 
ou  muralhas  da  natureza,  a  que  o  seu  general  chamou  casteltos 
de  Milão,  senão  porque  estava  escripto?  Pois  se  a  conservação,  o 
liberdade  e  perpetuidade,  as  viclorias  e  outros  maiores  trium- 
phos  de  Portugal  estão  também  escriptoscom  as  mesmas  letras,  e 
dictados  pelo  mesmo  espirito ;  que  esperança,  ou  desesperação  é 
pretender  conquistar  a  Portugal  ?  Oh,  acabe  de  intender  Castel/a, 
quem  defende  Portugal,  e  contra  quem  peleja  \  Com  mui  des- 
igual inimigo  se  toma,  quem  quer  guerrear  contra  Deus. 
.   Não  é  nem  pôde  ser  nossa  intenção  diminuir  as  forças  de 
Hespanha,  nem  escurecer  a  grandeza  de  sua  potencia,  tão  conhe- 
cida do  mundo  todo,  e  tão  temida  e  reverenciada  de  seus  inimi- 
gos e  invejada  de  seus  emulos.  Mas  é  força  que  ella  e  nós  con- 
fessemos, que  são  maiores  os  poderes  de  Deus,  e  que  assistida 
delles  a  desigualdade  de  Portugal,  pôde  resistir  e  prevalecer  con- 
tra Hespanha,  como  lhe  tem  resistido  e  prevalecido  em  tantos 
»annos.  Dizem  as  fabulas,  com  significação  não  fabulosa,  mas  ver- 
dadeira, que  quando  Paris  houve  de  ferir  mortalmente  o  im- 
penetrável corpo  de  Achilles,  uniu  o  deus  Apollo  a  mão  de  Pa- 
ris com  a  sua,  e  ambas  juntas  dispararam  a  setta  fatal.  Compa- 
rado o  braço  de  Paris  com  o  de  Achilles,  mão  por  mão,  e  braço 
por  braço,  mais  forte  é  o  de  Achilles ;  mas  comparado  •  de 
Achilles  com  o  de  Paris,  acompanhado  de  Apollo,  mais  forte  é  o 
de  Paris.  Não  foi  só  a  espada  de  Gedeão,  a  que  com  tio  poucos 
soldados  vence*  os  exercito*»  dos  madiaokas ;  mas  a  espada  de 
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6ede3o  nomeada  pelo  seu  braço  e  pelo  de  Deus  juntamente : 
Gladius  Domini,  et  Gedeonis.  Contra  a  espada  de  Gede&o  na- 
turalmente parece  que  haviam  de  prevalecer  os  exércitos  madia- 
nitos ;  roas  contra  a  espada  de  Gedeâò  e  de  Deus,  nenhum  poder 
humano  pôde  prevalecer.  N&o  peleja  Castella  só  contra  os  exér- 
citos de  Portugal,  mas  contra  o  Senhor  dos  exércitos.  No  dia  me* 
moravel  da  restituição  de  Portugal  (ou  fosse  milagre  ou  myste- 
rio)  é  certo  que  a  imagem  de  Ghristo  crucificado  despregou  pu- 
blicamente o  braço  ás  portas  daquelle  santo  portuguez  que  tem 
por  graça  própria  sua  recuperar  o  perdido.  Contra  o  braço  esten- 
dido de  Deus,  que  força  ha  que  possa  prevalecer,  nem  ainda  re- 
sistir? Este  é  aquelle  braço  omnipotente,  que  tira  os  poderosos 
do  throno,  e  levanta  a  elle  os  humildes  ou  os  humilhados,  como 
fez  naquelle  dia.  Grande  gloria  é  de  Portugal  ter  em  seu  favor  o 
braço  de  Deus $  mas  n&o  foi  menos  honra  e  auctoridade  de  Cas- 
tella, que  fosse  necessário  o  braço  de  Deus  a  Portugal  para  se  li- 
bertar da  sua  sojeiçfio. 

Menos  que  o  braço,  e  menos  que  toda  a  mío  de  Deus,  bastou 
para  livrar  o  povo  de  Israel  do  poder  do  grande  rei  Pbaraó :  o 
dedo  de  Deus  é  este,  lhe  disseram  os  seus  sábios :  Digitus  Dei 
esthic;  e  verdadeiramente  foi  grande  dureza  de  intendimento 
imaginar  Pbaraó  que  podiam  prevalecer  seus  exércitos  contra  um 
dedo  da  mão  de  Deus,  quanto  mais  contra  toda  a  mão.  Assim 
lh'o  remoqueou  Moysés,  quando  escreveu  aquella  historia :  Indu- 
ravií  Dotninus  cor  Pkaraonis  regis  Egypli,  et  perseculus  est  /í- 
lios  Israel^  at  illi  egressi  erant  in  manu  exceUa.  Notem  muito 
estas  ultimas  palavras  os  reis  e  seus  conselheiros :  At  t/K  egressi 
erant  in  manu  excelsa.  Se  a  mão  do  altíssimo  é  a  que  assistiu  aos 
libertados  quando  elles  saíram  do  captiveiro,  em  vão  se  cança  Pha- 
raó  em  tirar  carruagens,  cavallerias  e  exércitos  contra  elles,  se- 
não 6  que  o  juiso  divino  os  leva  ao  mar  Vermelho,  e  os  chama 
lá  alguma  occulta  fatalidade.  Bem  se  viu  neste  caso  tão  horrendo, 
quão  gravemente  se  offende  Deus  de  que  ninguém  presuma  ca- 
ptivar  a  quem  elle  liberta. 

Desengano,  senhores  meus,  faltemos  e  oiçamos  como  catboli- 

coa.  O  que  Deus  faz,  só  Deus  o  pede  desfazer ;  o  quê  elle  levanta, 
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só  elle  0  jtfde  derribar.  Bem  sabei  Camila  (sigoal  épo  sabe 
bem,  pois  chega  a  o  confessar) ;  Q  no  mesmo  a p no  em  que  Portu- 
gal se  havia  de  levantar,  o  estamparam  *ssim  seus  escriptos.  Bem 
sabe  Castella  (digo)  que  Portugal  com  singularidade  única  entre 
todos  os  reinos  do  mundo  foi  reino  dado,  feito  e  levantado  por 
Deus,  naqueiles  mesmos  campos,  e  naquella  mesma  província  onde 
todos  os  annos  trabalham  e  batalhai  os  homem  pela  denrihac, 
pelo  desfazer,  e  pelo  tirar  a  qtiem  foi  dado. 

Se  Deus  o  deu,  como  o  podem  os  homens  tirar?  Se  Deus  o 
fez,  como  o  podem  os  homens  desfaaçr  ?  Se  Deus  o  levantou,  como 
o  podem  os  homens  derribar  ?  £  se  Deus  prpraeUeu  que  na  de- 
cima sexta  geração  attenuada  poria  os  olhos  oella  para  o  resti- 
tuir ;  como  ha  quem  tanto  á  vista  dos  olhos  de  Deus  queira  trium- 
pher  s*bre  suas  promessas  e  irritar  seus  decretos?  Até  a  supers- 
tição dos  gentios  conheceu  a  consequência  desta  verdade,  e  que 
os  reinos  fundados  por  um  Deus  (ainda  quando  houvesse  muita 
deuses)  só  o  mesmo  Deus  os  podia  arruinar.  Esta  foi  a  theob- 
gia  çojm  que  os  dois  príncipes  dos  poçtas  no  incêndio  e  destrui- 
9(0  de  Trpya  introduziram  ao  Deus  Neptuno  baienio  com  o 
tridente  oa  muros  que  elle  mesmo  tinha  fundado  (Hom.  Virg.). 
,  Naquella  noite  em  que  Cbristo  por  sua  própria  P&soa  fun- 
dou p  reino  do  Portugal,  apparecendo  e  fallaudo  ao  seu  pri- 
meiro rei,  disse :  Ego  (sdificaior,  «4  ditsipalor  rq/norum,  <Uquc 
imperiorum  sum:  volo  mim  in  te,  et  ín  setnine  iuo  imptrium 
mihi  slabilire,  ut  deferatár  nome*  meum  in  evttrm  wtiowâ*. 
Eu  sou  o  fundador  e  destruidor  dos  reinos  e  dos  impérios :  a 
quero  em  ti  e  em  teus.  descendentes  fundar  um  império  para 
mim,  pelo  qual  o  meu  nome  seja  levado  ás  n*£$e?  estrangeiras. 
Se  Deus  é  o  rooaarcha  supremo  e  universal,  que  funda  e  des- 
faz os  reinos  e  os  impérios,  e  com  Uo  especial  wtemmdade  fuft- 
<foy  por  sqa  própria  Pessoa  nos  reis  portugueses  de  Portugal ; 
quem  bavert,  que  não  seja  o  mesmo  Deus,  que  o  possa  desfa- 
zer e  dissipar?  Ponderej»-se  muito  «quetles  três  clausulas,  tp 
te  mihi  stabilire.  Se  Deus  o  fundou  em  wfe>  ta  te»  quem  opo- 

*    Juramtnto  d^l-rei  fe  Afonso  Henriques. 
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dera  arrancar  de  nó»?  8e  Deus  equia  para  ai*  mtAi,  como  o  po*. 
derá  ser  de  outrem?  E  se  Dfcus  prometteu  de  o  estabelecer*  rt<t- 
ft/to»  como  o  pedem  os  homens  arruinar?  Acabem  de  conhe- 
cer, 06  que  se  preiam  de  conhecer  o  Deos9  que  sfio  homens ;  e 
tenham-se  por  homens,  por  racionaes,  e  por  conselheiros,  os  qiie 
seguirem  os  dietafflefc  deste  conhecimento,  Nb  prodigiosa  batalha 
dás  linhas  de  Elvas,  quando  o  duque  geheral  primeiro  minfetfò 
de  Hespanha  se  viu  tão  inopinadamente  de  conquistador,  con- 
quistado, ai  trincheiras  entradas*  os  esquadrões  rotos,  os  fortes 
rendido»,  o  exercito  desbaratado,  as  palavras  Com  qúe  se  reti- 
rou, como  tfio  prudente  e  tae  eatholieo  capitão,-  foram :  Coniri 
Dios  no  tmkn  monos.  Se  èSle  dUtaúie  tilo  são,  m  verdadeiro  e 
tão  evidente,  se  seguira  desde  eqúéllé  dia,  quaittd  sangue  que  aò 
depois  se  derramou,  estivera  guardado  nas  vens,  ou  se  tivera  de 
uma  e  outro  parte  empregado  em  sentyò  daqoclle  grande  Se^ 
nhor  contra  o  qual  não  valem  mãos,  nem  Válidos?  Contra  a  evi- 
dencia e  fé  desta  ratão*  que  hão  tem  resposta,  costuma  através*- 
sar  o  demónio  aquelta  tôrpata  de  infeífro,  a  que  os  hometis  còtfi 
nome  espacioso  e  significação  verdadeira  infernal,  chamaram  re- 
putação ;  dizem  que  não  convém  â  reputação  dò  grande  monar- 
eha  das  Hespanhas  desistir  da  emprezft  de  Portugal,  bão  pelo 
que  efle  é,  mas  pelo  que  dirá  o  mundo :  como  se  não  estivéramos 
no  mesmo  mundo  em  que  hontem  o  mesmo  monarcha  cedeu  H 
províncias  unidas  dos  Paizes-Baixos,  todos  aquelles  estados  dé 
que  com  tio  di&rentes  direitos  era  herdeiro  e 'legitimo  senhor. 
Mas  para  o  nosso  caso  n9o  são  necessários  exemplos,  nem  tent 
togar,  porque  édtterso  de  todos  e  dè  sgperior  jtrarehia.  E  quando 
concedêssemos  aos  políticos,  que  para  vaidade  phèntastica  da  e/pt^ 
niflo,  se  deviam  arrastar  tantos  respeitos  solides  e  verdadeiros, 
como  elles  falsamente  ensinam  em  nenhum  caso  da  paz  e  reeí* 
proca  desistência  das  armas,  esteve  mais  segura  e  tnars  honrada 
a  reputação  de  Hespanha  e  de  seu  grande  moftercha,  que  no  da 
guerra  presente :  pelo  mesmo  fundamento  e  único  em  que  sé 
funda  todo  este  discurso,  em  ceder,  obedecer  a  Deus,  e  não  re- 
sistir à  sua  vontade  conhecida,  nunca  se  perde,  nem  pôde  perder 
reputação,  antes  se  ganha  a  maior  e  mais  qualificada  de  toda ; 
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porque  se  a  reputação  consiste  ao  jutso  dos  homens, 
juiso  haverá  no  mundo  catholieo,  politico,  nem  ainda  gentílico* 
que  não  estime  e  venere  uma  tal  acção  pela  mais  cbristã,  mais 
justa,  mais  prudente,  mais  generosa,  mais  heróica  de  qoanUe 
honraram  a  memoria  dos  maiores  príncipes. 

Quando  Moysés  foi  notificar  da  parte  de  Deus  a  el-rei  Pbarad, 
que  desse  liberdade  ao  povo  de  Israel,  que  havia  tantos  ânuos  ti- 
nha debaixo  de  seu  domínio ;  o  que  respondeu  foi :  N&ào  Do- 
mtnum,  ti  Israel  non  dimiuam,  Nào  conheço  esse  Deus,  e  não 
hei  de  demittir  a  Israel  Não  disse  que  não  queria  obedecer  a  Deus, 
senão  que  o  não  conhecia ;  porque  o  príncipe  que  conhece  a 
Deus,  ainda  que  seja  tão  bárbaro  e  arrogante  como  Pharaó,  e  em 
matéria  de  tanto  peio  e  interesse,  como  dimittir  de  ai  o  domínio 
de  uma  nação  inteira  e  tão  populosa,  não  pôde  duvidar  de  obe- 
decer e  se  sujeitar  á  sua  vontade :  e  porque  Pharaó  o  não  fez  as- 
sim, ainda  que  gentio  e  sem  conhecimento  de  Deus,  a  reputação 
que  grangeou  com  aquella  teimosa  resolução,  é  a  que  hoje  tem 
xio  mundo,  e  terá  em  quanto  durarem  os  livros  sagrados,  de  bár- 
baro, de  nesoio,  de  obstinado,  de  impio  rei,  e  de  inimigo  e  des- 
truidor (como  foi  por  isso  mesmo),  de  seu  império. 

Resistir  a  uma  razão  tão  evidente,  como  a  que  dia  (assim  o 
quer  Deus),  é  tão  indigna  e  tão  affrontosa  resistência,  que  ne- 
nhuma ra*|o  de  estado  a  pôde  justificar,  ainda  que  se  perdesse  o 
mesmo  estado. 

Depois  da  morte  d'el-rei  Saul  o  tribu  de  Judá  seguiu  as  par- 
tes de  David,  e  os  outros  onze  tribus  obedeceram  e  juraram  por 
aeu  rei  a  Isboselh,  filho  herdeiro  do  rei  defunto :  (3.  Reg.  11—- 
8  e  9)  seguiram-se  bravas  guerras  entre  um  e  outro  partido; 
duraram  sete  annos,  e  o  fim  notável  em  que  vieram  a  parar  foi, 
que  os  onze  tribus  deixaram  a  Isboselh,  e  voluntariamente  se  en- 
tregaram e  se  sujeitaram  todos  a  David  ;  e  a  maior  circumstaa- 
cia  do  caso  é,  que  sendo  ao  parecer  tão  indignas  as  condições  da 
paz,  cila  se  ajustou  em  um  dia  sem  o  mediador  Abner,  sem  ha- 
ver em  todos  os  dose  tribus  um  só  homem  que  foliasse  uma  pa- 
lavra em  contrario,  nem  ainda  o  mesmo  Isbosetb,  que  ficara  pri- 
vado do  reino  de  seu  pae,  pastando  todo  a  David,  que  hontem 
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era  seu  vassaHo.  (Ibid.  III  —  per  tot.)  Mas  quexazSes  tão  fortes 
e  de  tanta  efficacia  foram  as  que  representou  Abner  para  persua- 
dir e  concluir  tão  breve  e  subitamente  um  negocio  tamanho,  em 
que  os  interesses,  a  honra  e  a  reputação  de  todos  estava  tão  em- 
penhada, e  muito  mais  a  do  mesmo  rei  ?  A  rasto  foi  uma  sé  e  esta 
que  estou  adegando :  Quomam  locutus  cst  Dominus.  (Ibid.  —  18) 
Propoz  Abner  aos  tribus,  que  a  vontade  de  Deus  era  que  David 
fosse  rei,  como  o  tioha  declarado  o  propheta  Samuel ;  e  contra  esta 
proposta  não  houve  rei,  nem  conselheiros,  nem  vassallos,  que 
repugnasse  ou  respondesse,  porque  intenderam  que  o  interesse 
desobedecer  a  esta  razão,  era  o  maior  de  todos  os  interesses,  e  que 
debaixo  delia*  não  só  ficava  salva  a  honra  e  a  reputação,  mas 
honrada  a  mesma  honra.  Assim  como  o  vassallo  nunca  pôde  per- 
der a  honra  e  reputação,  senão  ganbal-a  em  obedecer  ao  rei ; 
assim  o  rei  nunca  a  pôde  perder  em  obedecer  a  Deus,  senão  ga- 
nhal-a,  segural-a  e  accrescental-a  muito. 

E  se  buscarmos  a  rara  desta  verdadeira  rasão,  aebal-a-hemot, 
fiem  muito  cavar,  no  supremo  domínio  de  Deus,  que,  como  Se- 
nhor absoluto  dos  reinos  e  dos  impérios,  os  pôde  dar  e  tirar  in- 
teiros quando  lhe  parecer,  e  também  dividil-os  e  partil-os  quando 
é  servido.  David,  como  acabamos  de  vêr,  começou  com  parte  do 
reino  de  Israel,  e  depois  inteirou-lhe  Deus  o  império,  e  reinou 
sobre  toda  a  Judéa.  Seu  filho  Salomão  logrou  o  mesmo  império 
inteiro  pacificamente.  Seu  neto  Boboão  entrou  no  império  tam- 
bém inteiro,  mas  em  seu  reinado  lh'o  dividiu  Deus,  e  deu  parte 
delle  a  Geroboão. 

O  mesmo  succedeu  ao  império  de  Hespanba  nos  últimos  três 
reis  delia,  Filippe  II  começou  a  reinar  com  parte ;  e  depois  corti 
a  união  e  sujeição  de  Portugal,  inteirou-lhe  Deus  o  império  de 
toda  Hespanba.  Seu  filho  Filippe  III  logrou  o  mesmo  império 
inteiro  pacificamente.  Seu  neto  Filippe  IV  entrou  no  império 
tombem  inteiro,  mas  em  seu  reinado  lh'o  dividiu  Deus,  e  deu  a 
Portugal  a  parte  que  lhe  pertencia. 

Antes  do  reino  de  Israel  se  dividir  entre  Roboão  e  Geroboão, 
tomou  o  propheta  Ahias  a  sua  capa  cortada  em  dose  partes,  e 
destas  doze,  deu  dex  a  Geroboão,  em  signal  de  que  Deus  o 
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qtoeria  laser  rei  de  dei  tribos  de  Israel.  (S  Reg.  XI  —  JO 
•  31) 

Note*se  aqui,  e  note-se  muito,  que  os  prophetes  s*o  os  qoe  áí- 
tidem  os  reinos,  e  os  que  os  repartem :  elles  es  dividem  primeiro 
prophètisendo,  e  depois  Deus  executando :  e  se  o  propheta  Ahtat 
pôde  partir  a  sua  capa,  e  dar  parte  delia  a  el-rei  Gerebofio,  e 
perto  a  el-rei  Robo&e;  porque  nfto  poderá  Deus  partir  também  a 
tus,  e  da  purpura  inteira  que  tinha  dado,  ou  emprestado  a  im 
«h  cortar  um  retalho  para  vestir  e  coroar  outro? 

Ah !  se  os  reis  e  monarcbaa  considerassem  que  as  purpuras 
que  vestem  lb*as  empreita  Deus  da  sua  guarda-roupa,  para  que 
representam  o  papel  de  reis  em  quanto  elle  Í6r  servtfo  lÊMe 
Hobolo  de  Israel  se  conte*!*  com  que  lhe  tirem  dei  partes  dé 
reino,  e  lhe  deiíem  uma :  (assim  o  diz  espessamente  o  texto  san- 
grado) :  Perro  una  tribu$  nmanebit  ti ;  (íbid.  —  32)  porque  o 
tribu  de  Benjamin,  que  ficou  a  Robofto  juntamente  cor»  o  dè 
Jodé,  por  sua  pouquidade  nlo  fatia  numere  (era  outro  Algarve 
em  rtepeito  de  Portugal).  E  se  o  Robofto  de  Israel  (rtmo  dtóa) 
se  contenta  com  que  lhe  tirem  dei  tribos,  o  lhe  deitem  uma  s6 
parte;  porque  se  nlo  contentaria  o  Robo&o  de  Hapanba,  quando 
Ibe  tire  o  mesmo  Dono  um  reino,  se  Ibe  deita  de*?  Oh  come  se 
pôde  temer  que  chame  Deus  ingratidão,  a  o  que  os  homens  <**■ 
mam  reputa-lo !  A  maior  reputação  de  om  príncipe  (jue  conhece 
o  Deus,  e  reconhece  seu  supremo  domínio;  é  diser  como  EK, 
ainda  quando  se  vfese  despojado  de  tudo :  Dõtninuê  e$l,  quod  6*- 
num  est,  in  oculis  sais  facial.  (1  Reg.  XVIII) 

E  se  esta  ratão,  ainda  em  termos  tflo  spertados,  é  sempre  ter- 
dadeira :  quanto  mais  no  caso  presente,  em  que  a  grandeza  dé 
Hesponha  e  sua  potencia,  é  o  maior  segure  de  sua  reputação? 
Pedftr  pai,  quem  9e  nao  pôde  defender  da  guerra,  poderá  ser  me- 
nor credito ;  mas  Air  a  pai,  nlo  porque  a  ha  mister,  senão  pai* 
que  a  quer  dar,  quem  pôde  fater,  o  aportar  a  guerra,  sempie  è 
generosidade,  honra,  reputação  e  gloria.  O  grande  pbàttêmuit* 
confiado.  Poder  pór  em  campo  dote  legiSes  de  anjos,  e  mandar 
embainhar  a  espada  a  Pedro,  foi  a  maior  gloria  do  poder  supremo. 
{Afettfh  XXVI  —  08  e  59)  Nfto  pôde  dar  mais  a  fortuna  a  m 
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príncipe,  que  poder  o  que  quer :  nem  pôde  exceder  um  príncipe 
essa  mesma  fortuna  mais,  que  não  querendo  o  que  pôde ;  e  não 
podar  querer  o  que  Deus  não  quer,  ainda  é  uni  ponto  mais  alto 
sobre  a  grande».  Mas  se  em  toda  a  idade  tem  decência  e  decore 
a  gentileza  desta  resolução,  nos  maiores  annos  ainda  é  incompa- 
ravelmente maior. 

Pelejaram  çs  pastores  de  Abrahlo  com  os  de  Loth,  os  do  tio 
com  os  do  sobrinho :  Abrahão  que  foi  o  que  apartou  a  demanda» 
ido  quis  pelejar  sobre  a  terra,  quando  os  anpos  o  chamavam  maia 
para  o  çéu.  (Genes,  XIII  — 7  e  8)  Ó  poderosíssimo  monarcha 
Filippe  IV,  o  Grande !  Dae  licença  para  que  tenham  entrada  aí 
vossos  ouvidos  os  eccos  destas  ultimas  clausulas,  não  de  meu  dis- 
curso, senão  de  meu  desejo ;  as  voses  de  que  elles  se  formam, 
sabe  O  que  conhece  os  corações,  que  não  se  escrevem  com  outro 
fim  mais  que  o  de  o  agradar,  e  de  que  todos  os  príncipes  calho- 
lieos  o  agradem;  que  se  não  derrame  sangue  christ$o*  e  sobre 
cbristão  hespsnbol,  pois  é  aquelle  de  que  mais  puramente  se  ali- 
isenta  a  santa  madre  egreja,  e  de  que  a  cabeça  delia  recebe  oa 
espíritos,  com  que  vivifica  e  anima  seus  mais  distantes  mem- 
bros. 

Ouvi,  senhor,  a  voz  de  um  estrangeiro,  desinteressado  vassallo, 
que  foi  já,  vosso  por  sujeição,  e  boje  ó  também  vosso  (poslo  que 
não  vassallo)  por  affecto.  Ouvi  a  vos  de  um  homem,  que  nem  das 
felicidades  de  Portugal  espera,  nem  das  vossas  teme ;  porque 
vive  for?  da  jurisdicção  da  fortuna,  por  estado  muito  abaria  da 
sua  roda,  e  por  coração  muito  acima  delia»  Com  todo  este  des- 
interesse me  atrevo,  senhor,  a  vos  dizer  de  longe,  o  que  pôde  ser 
não  tenbaes  ouvido  de  mais  perto. 

A  maior  façanha  de  Carlos  vosso  avô,  com  que  coroou  todas 
as  *<*as,  foi  saber  morrer.  Merecestes  na  vida  o  titulo  de  Grau  de* 
maior  sereia  no  fim  delia,  se  ao  de  grande  accrescentardes  o  de 
justo.  Não  se  pôde  pagar  a  Deus  o  que  é  de  Deus,  sem  dar  a  Cfh 
sar  o  que  é  de  César ;  e  seria  grande  desgraça  perder  o  reine 
eterno  por  um  temporal  já  perdido.  (Luc.  XX  —  2{>) 

Não  duvido,  senhor,  que  tereis  conselheiros  de  grandes  feiras, 
que  segurem  e  justifiquem  as  causas  de  tão  dilatada  e  cruel  guerra : 
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mas  ponham  os  reis  diante  dos  olhos  as  letras  e  ás  balanças  da 
Balthasar,  e  examinem  elles  se  os  seus  maiores  se  governaram  pe- 
los pareceres  dos  letrados,  ou  os  letrados  pelos  interesses  dos  reis. 
(Daniel  V  —  5  e  27)  Os  textos  são  da  justiça,  tfs  interpretares 
podem  ser  da  lisonja  :  com  um  texto  santo  mal  interpretado  qatt 
o  demónio  despenhar  a  Christo,  e  depois  deste  texto,  e  desta  in- 
terpretação, lhe  offereceu  o  reino  que  lhe  não  podia  dar.  (Mattb. 
IV —  6)  Grande  signal  é  de  predestinação  de  um  príncipe,  que 
faça  Deus  por  elle  as  restituições,  que  nem  seus  predecessores 
fizeram,  nem  elle  havia  de  fazer.  (Ibid.  —  8  e  9)  Felicidade  é 
levar  já  abatida  das  contas  que  se  hão  de  dar  a  Deus  uma  par- 
tida t8o  grossa,  como  o  reino  de  Portugal  e  suas  conquistas: 
basta  haver-se  de  dar  a  mesma  conta  de  Ormut,  de  Ceilão,  de 
Malaca,  do  Brazil.  perdidos  pela  desattenção  dos  ministros,  ou 
pela  intenção  (que  será  peior)  dos  políticos.  O  tratado  de  uma 
boa  e  justa  paz,  podia  ser  uma  bulia  de  composição  geral,  com 
que  se  levassem  purgados  todos  estes  encargos ;  não  qaeiroes  le- 
var sobre  vós,  e  deixar  sobre  vossos  filhos,  por  erma  de  tanto  san- 
gue derramado,  o  que  ainda  se  pôde  derramar. 

Lembro-vos,  senhor,  o  signo  debaixo  de  que  nascestes ;  e  seja 
este  o  ultimo  suspiro  do  meu  afiecto :  nascestes  no  dia  em  que 
morreu  o  Rei  dos  reis,  e  Monarcba  supremo  do  mundo,  para  dar 
exemplo  de  morrer  a  príncipes  :  ponde  os  olhos  neste  soberana 
exemplai1;  firmae  o  titulo  de  rei  com  o  decatholico,  pois  sempre 
prezastes  mais  o  de  cathollco,  que  o  de  rei ;  (Joan.  XIX  —  2S 
e  24)  seja  parte  do  sacrifício  a  repartição  das  vestiduras,  e  leve 
embora  a  túnica  aquelle  a  quem  coube  em  sorte ;  e  faça-se  tudo 
diante  de  vossos  olhos,  antes  que  os  fecheis.  Se  vos  parece  amar- 
goso este  trago,  gostae  o  fel,  e  não  o  passeis  da  boca :  com  esta 
obra  tão  consumftiada,  podeis  entregar  a  alma  segura  nas  nios 
do  Padre,  que  é  Rei  e  Senhor,  o  que  só  importa :  com  uma  in- 
clinação da  cabeça  podeis  deixar  pacificado  o  mu&do :  deixae  a 
paz  por  herança  a  vossa  esposa.  Esta  serò  a  maior  prenda  do  vosso 
amor,  este  o  tropheu  maior  de  vossas  victorias.  (Matttfc  XXVII 
—  3*) 
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CAPITULO  IX. 


Vferdfcde  dMta  Historias  declara-oe  o  modo  com  que 
«e  pede  coufeeeer  e  Mber  oa  futuro** 


A  primeira  qualidade  da  historia  (quando  0B0  seja  a  sua  es~ 
sencia)  é  a  verdade;  e  porque  esta  parecerá  muito  dificultosa,  e 
por  ventura  impossível  na  Historia  do  Futuro,  será  razão,  que, 
antes  que  vamos  mais  por  diante,  soceguemos  o  escrúpulo  ou  re- 
cato (quando  não  seja  o  rico  e  o  desprezo)  dos  que  assim  o  po- 
dem imaginar.  E  pois  pedimos  aos  leitores  o  assento  da  fé,  justo 
é  que  lhes  mostremos  primeiro  os  motivos  da  credulidade ;  nlo 
duvidamos  da  pia  aflfeição  de  todos,  pois  a  matéria  é  tanto  para 
crer,  e  tão  sua. 

Confesso  que  entramos  em  um  cabos  profundíssimo  e  escuris- 
simov  de  que  se  pôde  dizer  com  toda  a  razoo :  Tenebra  erant  su- 
per fatiem  ahyssi.  (Genes.  1  —  2)  Mas  neste  mesmo  abysmo  de 
trevas,  se  o  espirito  do  Senhor  (como  esperamos)  nos  não  faltar 
cem  a  sua  assistência,  como  atli  não  faltou :  Spirilus  Dominife- 
rebaiur  super  aquas,  (Ibid.)  dirá  Deus  o  que  só  elle  pode  di- 
zer, e  íar-se-ha  o  que  só  elle  pôde  fazer :  Fiat  lux,  et  fada  est 
htx.  (Ibid.—  3)  Âs  maiores  trevas  que  se  viram  no  mundo,  ou 
com  que  o  mundo  se  não  viu,  foram  aquellas  do  Egypto,  das  quaes 
diz  o  texto  sagrado:  FactCB^sunt  tenebroe  horribiles  in  universa 
Urra  sEgypti,  nemoviditfratrem  suum,  nee  movitese  de  loco.in 
quo  erol.  (Exod.  X  —  22e23)  Trevas  que  faziam  horror,  trevas 
com  que  nada  se  via,  e  trevas  com  que  se  não  podia  dar  passo : 
taes  são  as  trevas,  e  tal  a  escuridade  do  futuro.  Comtudo,  o  apos- 
tolo S.  Pedro  nos  ensinou  a  entrar  nestas  trevas  sem  medo,  e  a 
dar  passo,  e  muitos  passos  nellas,  e  a  vér  claramente,  e  com 
maior  certeza,  tudo  o  que  ellas  encobrem :  Habemus  ftrmiorem 
propketicum  sermonem,  eui  benefacitis  atlendentes,  quasi  lueemm 
lucenti  in  caUginoso  loco,  donec  dies  tlucescal.  (2  Petr.  I — 19) 
Temos  (dia  o  príncipe  dos  apóstolos,  as  propbeciase  palavras  cer- 
tíssimas dos  propbetas,  as  quaes  devemos  observar  e  attender, 
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usando  delias  como  de  candéa  luiente  em  logar  escuro  e  cali- 
ginoso, alé  que  amapbeça  o  dia.  Logar  escuro  e  caliginoso  ó  o 
futuro ;  a  candéa  que  allumêa  são  as  prophecias ;  o  sol  que  ha  de 
amanhecer  é  o  cumprimento  delias :  e  era  quanto  este  sol,  q«e 
será  muito  formoso  e  alegre,  não  spparece,  não  coroa  os  nossos 
montes,  o  que  só  agora  podemos  e  devemos  fazer,  é  levar  a  can~ 
dêa  das  prophecias  diante,  e  com  a  sua  lux  (ainda  que  luz  pe- 
quena) entraremos  no  logar  caliginoso  e  escuríssimo  dos  foto* 
ros,  e  veremos  o  que  nelles  se  passa. 

.  Por  isso  os  prophetas  na  sagrada  escriptura  se  chamam  por 
antonomásia  Videntes ;  porque  com  o  lume  da  prophecia  entra- 
vam nos  Jogares  escuríssimos  e  secretíssimos  dos  futuros,  emoa 
nelles  claramente  aquellas  coisas  para  que  todos  oa  outros  ho- 
mens são  cegos,  e  ninguém  as  pôde  vêr  senão  allumiado  da 
mesma  luz.  Eu  conheço  e  confesso  que  a  nSo  tenho,  nem  basta 
estudo  ou  diligencia  alguma  para  a  alcançar,  porque  só  Deus 
a  pôde  dar,  e  a  dá,  quando,  e  a  quem  é  servido :  Non  enim  vo- 
luntale  humana  allata  est  aliquando  prophetia :  sed  SpirUu  Saneio 
inspirati  locuti  suní  sancti  Dei  Aomtnei,  diz  S.  Pedro :  (fc  Petc. 
I  —  21)  mas  ainda  que  a  candéa  esteja  na  mão  de  outro», 
também  se  podem  aproveitar  da  sua  luz  os  que  se  chegarem  a 
ella  e  a  forem  seguindo:  nesta  propriedade  falia  a  escriptura, 
quando  diz  da  prophecia  de  Aggeo :  Fartum  e$t  verbum  Domini 
in  manu  Aggcei  prophekB.  (Agg«i  I  —  1)  E  da  prophecia  de 
Malachias :  Ónus  verbi  Domini  ad  Israel  in  manu  Malacki*. 
(Malach.  1 —  1)  E  geralmente  das  prophecias  de  todos  os  pro- 
phetas :  Sicut  locutus  es  de  manu  puerorwn  tuorum  propkHa* 
rum.  (fiaruch.  II  —  20)  De  maneira,  que  por  Deus  a  prophecia 
como  candéa  na  mão  dos  prophetas,  para  que,  allumiados  e  guia- 
dos da  mesma  luz,  os  que  não  somos  prophetas,  possamos  en- 
trar com  elles  no  logar  escuro  e  caliginoso  dos  futuros,  e  vér 
e  conhecer  com  a  luz,  não  nossa,  o  que  elles  viram  e  conhece* 
ram  com  a  sua. 

Este  é  o  modo  com  que  havendo  a  nossa  Historia  de  eami* 
nhar  por  passos  tão  escuros  e  difficultasos,  saberá  comtudo  onde 
ba  de  pôr  os  pés,  e  os  porá  mui  seguro*,  seguindo  sempre  os 
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raios  (teste,  farol  divino,  e  dizendo  humilde  a  Deus  com  David; 
Lucerna  pedibus  meU  verbum  ítium,  et  lúmen  semitis  meie.  (Psal. 
CXV1II —  105)  Serão  pois  as  primeiras  fontes  desia  nossa  His- 
toria, e  os  primeiros  e  principaes  escriplores  a  quem  nella  se- 
guiremos, todos  ou  quasi  todos  os  propbetas  canónicos,  desde 
batas  a  té  Micheas* ;  porque,  excepto  o  propheta  Jonas,  cujo  as- 
sumpto foi  um  só,  e  particularmente  determinado  á  historia  doa 
ninivitas,  todos  os  outros,  mais  ou  menos,  concorreram  para  a 
fabrica  deste  novo  edifício.  Assim  como  os  que  escrevem  annaes 
ou  historias  passadas  e  antiquíssimas,  recorrem  aos  auctores  mais 
antigos,  e  estes  sdo  os  que  teem  maior  credito  e  auctoridade  nas 
coisas  daquelles  tempos,  assim  nós  que  escrevemos  do  futuro, 
devemos  recorrer  e  buscar  a  verdade  e  noticias  da  nossa  his- 
toria, nos  auctores  des  tempos  futuros,  que  s&o  somente  os  pro- 
pbetas, pois  só  elles  os  conheceram.  E  porque  entre  os  outros  li- 
vros sagrados,  também  canónicos,  ha  alguns  que  totalmente  sdo 
propbeticos,  como  os  Psalmos,  os  Cantares  e  o  Apocalypse ;  e  to- 
dos os  outros,  assim  do  Velho  como  do  Novo  Testamento,  con- 
teem,  ou  muitas  ou  algumas  coisas  propheticas,  ainda  que  sejam 
meramente  históricos,  como  o  Génesis,  Josué,  Josias,  Reis,  Pa- 
ralipomenon,  Esdras,  e  Macabeus ;  ou  meramente  doutrinaes-, 
como  Provérbios,  Sabedoria,  Ecclesiastes,  Ecclesiastico,  e  as 
Epistolas  dos  Apóstolos ;  ou  juntamente  doutrinaes  e  históricos, 
como  o  Levitico,  Números,  Deuteronomio,  Job,  e  os  evangelhos; 
de  todos  estes  noa  ajudaremos  também,: quando  servirem,  ou  po- 
dem servir  (que  nôo  será  pouco)  ao  conhecimento  e  intelligencia 
dos  tempos  futuros :  assim  que,  podemos  dizer  em  uma  palavra, 
que  a  primeira  e  principal  fonte,  e  os  primeiros  e  principaes  fun- 
damentos de  toda  esta  nossa  Historia,  é  a  escriptura  sagrada; 
com  que  vem  a  ser  um  só  livro  e  um  só  Auctor,  o  que  nella 
principalmente  seguiremos :  o  livro,  a  escriptura ;  o  Auctor,  Deus. 
Sobre  estes  fundamentos  da  primeira  e  summa  verdade,  entrará 
o  discurso  como  architecto  de  toda  esta  grande  fabrica,  dispondo, 
ordenando,  ajustando,  combinando,  inferindo,  e  accrescentando 

Alap.  in  proosm.  in  proph.  min. 
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todo  aqmllo  que  por  consequência  e  ratio  natoral  sé  segue  e  in- 
fere  dos  mesmos  princípios,  no  qtml  modo  de  fabrica  se  Bio 
perde  a  primeira  verdade  dos  fundamento!,  roas  vae  crescendo, 
dilatando-se,  e  fructificando*  nfio  em  diversos,  senão  no  mesmo 
corpo,  como  a  arvore  em  soas  raízes. 

Deste  modo  crescem  e  se  augmentam  todas  as  seiencias,  nlo 
só  as  naturaes,  senão  as  divinas,  o»  por  isso  se  chamam,  e  ste 
sciencias.  Assim  como  a  philosophia,  de  princípios  naturees,  evi- 
den temente  conhecidos,  tira  conclusões  oertas,  evidentes,  e  scien- 
tificas,  assim  a  theologia  de  princípios  sobrenatoraes,  nlo  evi- 
dentes, mas  certissimamente  conhecidos,  tira  conclusões  Ideoló- 
gicas, também  scientificas,  e  ainda  mais  oertas,  posto  que  nào  ewi- 
dentes.  Nem  este  modo  de  discorrer  sobre  as  propbecias  e  revê** 
laçòes  propbeticas,  para  vir  em  conhecimento  dos  mysterios» 
segredos,  suceessos;  e  tempos  futuros,  que  nellas  não  estejam 
tmmediatamente  expressados,  ó  alheio  da  reverencia  que  se 
deve  aos  oráculos  divinos,  nem  atrevimento  do  Entendimento 
e  disourso  humano,  eu  coisa  nova  e  desusada  na  egreja  e  es- 
cola de  Christo,  antes  estudo  muito  licito,  muito  louvável,  o 
muito  recommendado  da  mesmo  Mestre  Divino  e  seus  succes- 
sores. 

Temos  deste  matéria  um  excellente  texto  do  apostolo  S.  Po* 
dro  (primeira  e  infailivel  regra  da  egreja),  o  qual  (aUando  das 
mesmas  propbecias  e  propbetas,  dis  assim  no  primeiro  capitulo 
de  sua  primeira  epistola :  Diquasahtesxçuisitnnt,  aiqw*rw* 
iati  iutu  propheta,  qui  defútuta  in  vobis  gratía  frepktwxrmL, 
scrutante*  in  quod  vel  qwtU  Umpus  significar  et  in  m$  spiritm 
Christi:  prwnuntians  ea$t  qum  in  Chri$te*mi,p(m\one*,  etpo+ 
Uriores  glorias.  (I  Petr.  I  r—  tOe  1  l)Quer diíer S.  Pedro,  que oa 
propbetas  antigos  depois  de  lhes  serem  revelados  com  lume  sota** 
natural,  e  elles  conhecerem  e  prophetiaerem  mystertee  futures 
(como  os  da  paixfto  e  glorias  de  Christo)  sobre  os  mesmos  mys- 
terios, e  sobre  as  mesmas  suas  propbecias,  inqueriam,  e  especulo» 
vam  de  novo  com  o  lume  natural  do  discurso  moitas  citcu—lso 
cias  que  lhes  não  foram  expressamente  reveladas,  como  as  do 
tempo  e  estado  do  mundo,  em  que  os  mesmos  mysterios  se  ha- 
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viam  de  obrar,  e  a*  suas  mesma*  propbecias  haviam  de  succeder* 
Desta  maneira,  no  sentido  em  que  q  digo,  vinham  a.  inferir  e  ai-, 
cançar  pelo  estudo  e  especulação  natural  e  própria,  o  que  Deus 
Ibes  não  tinha  manifestado  pela  revelação  sobrenatural  e  divina* 
Isto  é  o  que  litteral  e  genuinamente  significam  aquellas  palavras ; 
Exquuierunt%  et  wruloii  sunl.  Exquisitio,  et  scrutatio  (diz  Lo- 
rino)  propriè  indicam  curam,  et  studium,  et  industriam  natura** 
Um  medilationis,  vel,  lectionu,  vel  dieputationis. 

De  sorte  que  ajuntando  o  lume  natural  do  discurso  ao  lume 
sobrenatural  da  propbecia,  com  0  cuidado,  estudo  e  industria  pr<H 
prta,  lendo,  disputando  e  meditando,  vinham  a  estender  e  adian-: 
lar  muito  as  mesmas  propbecias,  conhecendo  delias  e  por  elias* 
muitas  coisas  que  fiellas  immediatamente  não  estavam  reveladas :. 
bem  assim,  como  o  sol  ou  candea  (que  era  a  nossa  comparação) 
não  só  alumia  com  a  luz  que  está  ao  lume,  ou  fogo  que  nella  se 
sustenta,  senão  também,  e  muito  mais,  com  a  luz  que  delia  se  vae 
produzindo,  multiplicando  e  diffundindo  por  todas  as  partes  visU 
nhase  ainda  distantes,  conforme  a  sua  menor  ou  maior  espheraj 
assim  o  lume  natural  do  discurso  se  vae  propagando,  diffundindo 
e  estendendo  a  muitas  coisas,,  tempos,  successos  e  ctrcurnstan?* 
cias  que  nellas  estavam  occultas ;  e  pela  conferencia  e  conse* 
quencia  do  mesmo  discurso  se  vão  intendendo  e  descobrindo  de 
novo :  isso  quer  dizer :  In  quod  vel  quale  iempus.  A  palavra,  em 
que  impo,  significa  a  determinação  do  tempo  certo  em  que  as 
coisas  bào  de  succeder;  e  a  palavra,  m  qual  tempo,  significa  as 
qualidades  e  circunstancias  do  mesmo  tempo,  isto  é,  o  estado 
dos  reinos,  das  republicas,  das  nações,  e  os  acontecimentos  parti* 
culares  da  paz,  da  guerra,  do  captiveiro,  da  liberdade,  e  outros  si* 
milhantes  que  no  mesmo  tempo,  ou  maia  viainho  ou  mais  dis* 
tanta,  se  hão  de  vêr  e  succeder  no  mundo :  Deprehendebant  pro- 
phetm  inslinctu  spiritus  Messim  ejutiem  Msssub  advenium,  H 
gmtim  dona,  qum  allaturus  erat.  Nec  tamrn  (sakem  omnes)  de* 
fimtè  seribunt  quo  tempere  vemret,  et  quali ;  quem  brevi,  m 
MU,  aut  paeis,  caplivitatis,  aul  libertaliê;  quo  statu  reipubUm 
hebrceorum  explicabant,  qum  Messias  primum  passurus,  cum  pos- 
tea  gloriam  consecutmts,  st  oollaturus  etiam  essst;  at  ignora- 
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bani  circumstaraiam  temporis,  et  raíiocinando,  ac  cetífoctoratio 
disquirebant.  Àtéqui  Lo  ri  ao. 

O  mesmo  diz  Salmeirèo,  ambos  doutíssimos  expositores  deste 
logar,  e  ambos  tratem  em  confirmação  o  exemplo  da  Virgem 
Maria  nossa  Senhora,  da  qual  diz  o  evangelho:  Maria  autem  con- 
sermbatomnia  verba  koec,  conferens  in  corde  suo.  (Luc.  II  —  19) 
Conferia  a  Senhora,  com  ser  alumiada  sobre  todas  as  creaturaa, 
as  palavras  que  os  pastores  referiam  ter  ouvido  aos  anjos,  as  que 
ouviu  a  Simeâo,  a  Anna  a  prophetisa,  e  ao  mesmo  Christo  Me- 
nino quando  o  achou  entre  os  doutores ;  e  delias  por  discurso 
natural,  inferia  e  descobria  outros  mysterios  occultos  e  profun- 
díssimos, que  nas  mesmas  palavras  nQo  estavam  expressamente 
declarados.  Isto  mesmo  é  o  que  se  diz  no  cap.  15.°  dos  Actoi 
dos  Apóstolos  faziam  os  mais  doutos  christàos  da  prímittiva  egreja, 
e  o  que  Christo  mandou  a  todos  que  fizessem,  dizendo  por  S.  Joio 
no  cap.  80.° :  Scrutaminiscripturas.  (Joan.  L —  39)  É  isto  o  que 
nós  fazemos  e  devemos  fazer,  pois  de  nós  e  para  nós  faliam  es 
prophetas,  como  diz  o  mesmo  texto  de  S.  Pedro  nas  palavras  ci- 
tadas :  Quide  futura  in  vobis  prophciaverunl :  (\.  Pei.  l  — 10) 
e  mais  abaixo :  Quibus  revelatum  est.  qua  non  sibim*  tpsu,  xo- 
bis  autem  ministrabant.  Onde  a  versão  syriaca  tem :  Notiru  t»« 
bis  vaticinabantur. 

E  pois  os  prophetas  propbetisavara  para  nós,  e  as  coisas  nossas, 
razfto  é  que  nós  como  nossas  as  intendamos :  mas  porque  as  pro» 
phecias  por  sua  natural  escuridade  n&o  silo  fáceis  de  ioteoder; 
e  assim  como  se  ha  mister  necessariamente  a  sua  luz  para  co- 
nhecer os  futuros,  é  também  necessária  outra  segunda  e  nova  lw 
para  as  intender  a  ellas :  esta  segunda  luz  serão  aquelles  a  quem 
Christo  chamou  luz  do  mundo :  Vox  estis  lux  tnundi ;  (MaUfa.  V 
— 14)  e,  por  outras  palavras,  candéa  aceza :  Negue  enim  aecm- 
dunt  lucernam,  ei  ponunteam  sub  modio  :(lb\à.  —  15)quesèo, 
em  primeiro  logar  os  apóstolos  sagrados,  e  em  segundo  os  pa- 
dres doutores  da  egreja  e  expositores  das  escripturas  divinas,  aa 
quaes  seguiremos  e  allegaremos  em  tudo  o  que  dissermos  com 

*    Vers.  Syriac.  apud  A  Lapid.  hic  §  quibus. 
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estas  duas  hires  ou  candêas,  uma  dós  doutores  sagrados,  com  que 
alumiaremos  as  prophecias,  e  outra  as  mesmas  prophécias,  com 
que  alumiaremos  e  descobriremos  os  futuros,  poderemos  entrar 
neste  labyrintho  com  todo  o  opparulo  e  prevenção  de  instrumen- 
tos com  que  se  entrava  seguramente  no  de  Creta.  Era  aquelle 
labyrintho  por  uma  parte  muito  escuro,  e  por  outra  mui  intri- 
cado ;  e  para  vencer  e  facilitar  estas  duas  difficuldades,  se  in- 
ventou entrar  nelle,  não  só  com  tochas,  mas  também  com  fio; 
as  tochas  pára  vêr  o  escuro  dos  caminhos,  e  o  fio  para  entrar  e 
sair  pelo  intricado  delles :  por  este  modo  entraremos  também  nós 
pelo  escuro  e  intricado  labyrintho  dos  futuros.  As  prophecias  e  os 
doutore»  nos  servirão  de  tochas;  o  entendimento  e  o  discurso  de 
fio:  isto  é  quanto  ás  prophecias  e  prophetas  canónicos. 

E  porque  o  Espirito  Santo  depois  de  fechado  o  numero  dos 
livros,  e  os  escriptores  sagrados  (o  qual  se  cerrou  no  Apocalypse 
de  S.  João)  não  deixou  de  illustrar  e  ornar  sua  esposa  a  egreja 
oom  o  lume  e  dom  da  pr<»phecia ;  e  depois  daquelles  seus  pri- 
mittivos  annos  houve  sempre  novos  prophetas,  alumiados  com  o 
mesmo  espirito,  que  por  palavra  e  escripto  predisseram  muitas 
coisas  futuras,  assim  dos  seus,-  como  dos  seguintes  tempos,  tam- 
bém estes  darão  matéria  é  nossa  Historia.  Não  metteremos  po- 
rém nesta  conta  senão  aquellas  prophecias  somente,  que,  ou  pela 
SMtidade  de  seus  auctores,  approvados  e  canonisados  pela  egreja, 
ou  por  outros  fundamentos  sólidos  da  razão,  experiência  e  opi- 
nião do  mundo,  tenham  na  forma  possivel,  merecido  no  juiso  dos 
prudentes,  o  nome  e  veneração  de  prophecias  ou  predicçôes  ver- 
dadeiras. 

A  este  fim  empregarei  grande  parte  deste  presente  livro  na 
qualificação  do  espirito  prophetico  que  tiveram  todos  os  aucto- 
res do  futuro,  que  na  Historia  se  hão  de  ai  legar,  por  ser  este  não 
só  o  principal,  mas  o  único  fundamento  de  toda  a  sua  verdade,  e 
sem  o  qual  vã  e  não  merecidamente  lhe  devemos  prometter  o 
credito,  que  de  todos  os  que  a  lerem  esperamos. 

Por  esta  causa  se  não  acharão  por  ventura  neste  nosso  dis- 
curso menos,  algumas  que  em  nome  de  prophecias  andam  entre 
o  vulgo,  sem  certeza  de  auctor,  e  muito  menos  do  espirito  com 
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que  foram  escriptas ;  e  não  só  provaremos  quanto  fôr  necessário 
o  espirito  da  prophecia  destes  auctores,  mas  diremos  o  tempo  em 
que  escreveram  as  obras  propheticas  que  deites  existam;  a  intei- 
reza ou  corrupção  com  que  se  teem  conservado,  com  uma  breve 
relação  também  das  mesmas  pessoas  (quando  não  forem  geral- 
mente mui  conhecidas)  pelo  muito  que  importam  todas  estas  no- 
ticias não  só  para  a  fé  e  credito,  senão  ainda,  e  muito  mais,  para 
a  intelligencia  e  combinação  das  mesmas  propbecias,  que  gran- 
demente depende  do  tempo,  e  de  outras  similhantes  cinrwn- 
stancias. 

Procurámos  quanto  nos  fftr  possível  que  fosse  mui  exacta  este 
diligencia,  e  n&o  só  foliaremos  nos  auctores  e  prophetas  moder- 
nos e  n&o  canónicos,  senão  igualmente  noa  antigos  e  sagrados,  pe- 
bas mesmas  causas.  Também  excitaremos  a  este  flm,  e  resolvere- 
mos varias  questões  muito  importantes  ao  conhecimento  das  pre- 
phecias,  pela  ordem  que  a  necessidade  ou  occasi&o  o  iòr  pe- 
dindo, e  esta  será  a  própria  matéria  de  todo  este  Urra,  a  que  per 
isso  chamamos  Ante-primeiro,  e  é  como  alicerce  de  todo  o  edi- 
fício :  e  posto  que  todo  este  tão  largo  prologomeno  em  rigor  nlo 
seja  Historia  do  Futuro,  senão  preparação  ou  apparato  para  elle9 
á  imitação  de  Baronio,  e  de  outros  auctores,  que  com  menos  ne- 
cessidade o  fizeram  em  suas  historias. 

Esperamos  que  a  matéria,  por  sua  grande  variedade  e  diligente 
erudição  de  coisas  curiosas,  e  pela  maior  parte  atégora  não  tra- 
ctadas,  não  será  iojucunda  aos  que  a  lerem,  e  que  possa  sem  *n~ 
fado  entreter  a  expectação  e  desejada  mesma  Historia,  em  quanto 
não  sáe  a  luz,  que  será,  como  em  Deus  esperamos,  muito  breve- 
mente. 

De  tudo  o  que  fica  dito  ou  promettido,  se  colhe  facilmente 
quanta  será  a  verdade  desta  Historia,  porque  as  coisas  que  ex- 
pressa e  immediatamente  se  predizem  nas  propbecias  canónicas* 
de  cuja  intelligencia  por  sua  clareia  se  não  pôde  duvidar,  eu  por 
estarem  explicadas  por  escriplores  também  canónicos,  por  eoeai 
lios,  por  tradicçóes,  ou  pelo  consenso  commum  doa  padres,  é  carto 
que  teem  toda  aquolta  certeza  infa Uivei  o  de  fé,  que  aa  autua* ver- 
dades sagradas  que  se  conteem  nas  escripturaa»  Aa  ontn^oaiaas, 
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t)iie  destas  verdades  assim  prophetisadas  e  conhecidas,  por  natu- 
ral consequência  se  deduzirem,  ainda  que  intervenha  no  discurso 
algum  meio  ou  proposição  scientifica,  são  verdades  segundas  que 
participam  a  mesma  certeza  também  infallivel,  qual  é  a  das  con- 
clusões theologicas,  que,  não  sendo  totalmente  fé,  nem  somente 
scieneta,  por  esta  parte  tem  evidencia,  e  por  ambas  tal  certeza, 
que  não  é  sujeita  a  erro  ou  falsidade,  nem  perigo  de  poderem 
não  ser. 

-  As  prophecias  não  canónicas  podem  ser  tão  evidentemente  pro- 
vadas por  seus  efeitos,  como  veremos,  que  tenham  toda  a  certeza 
moral,  que  é  4  que  depois  da  fé  e  da  sciencia  tem  no  juiso  hu- 
mano o  maior  assento,  e  a  mesma  participarão,  na  forma  que 
pouco  antes  dissemos,  todas  as  outras  conclusões,  que  por  natu- 
ral e  evidente  consequência  delias  se  dedusirem,  pois  são  filhas 
e  herdeiras  da  mesma  verdade,  de  que  tiveram  seu  nascimento. 

Restam  somente  aquellas  prophecias,  que,  ou  por  não  averi- 
guadas com  tão  evidente  certeza  (posto  que  sempre  estabelecidas 
eom  bons  e  racionaes  fundamentos)  ou  por  sua  interpretação  não 
ser  tão  manifesta  ou  recebida,  que  não  desfaça  moralmente  toda 
a  razão  de  duvida,  fica  dentro  dos  limites  da  probabilidade  opi- 
nativa, e  nestas,  assim  o  que  immediatamente  predizem,  como  as 
consequências  que  delias  por  formal  illação  se  deduzirem,  terão 
somente  certeza  provável  naquelle  sentido  em  que  dissemos  pro- 
vavelmente certas,  aquellas  coisas  de  que  ha  fundamentos  prová- 
veis para  o  serem; 

-  Betes  quatro  géneros  de  verdade,  sSo  òs  de  que  repartidamenle 
se  comporá  toda  a  Historia  do  Futuro,  merecendo,  segundo  todas 
suas  partes,  o  nome  de  historia  verdadeira,  posto  que  não  em  to- 
das com  iguel  grau  de  certeza.  Nas  do  primeiro  género,  verda- 
deira com  certeza  de  fé.  Nas  do  segundo,  verdadeira  com  certeza 
geológica.  Nas  do  terceiro,  verdadeira  com  Certeza  moral.  Nas 
do  quarto,  verdadeira  com  certeza  provável,  pelo  modo  já  expli- 
cado ;  sendo  a  excellencia  singular  desta  Historia,  que  toda  eila, 
ou  provável,  ou  moral,  ou  theologica,  ou  canonicamente,  será 
fundada  na  primeira  e  summa  verdade,- que  é  o  mesmo  Deus. 

D' aqui  inferimos  sem  injuria  nem  aggravo  de  quantas  histo- 
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rias  até  hoje  estão  escriptaa  do  mundo,  que  esta  Historia  do  Fu- 
turo é  mais  certa  e  mais  verdadeira  que  todas  ellas,  (exceptaa 
somente  as  historias  sagradas)  e  ainda  esta  excepção  se  não  der e 
intender  em  todo,  senão  em  parte ;  da  Historia  do  Futuro  igua- 
lará na  verdade  e  na  certeza,  ou,  por  melhor  diíer,  se  não  dia* 
tinguirá  delia,  por  ir  toda  (como  vae)  não  só  fundada  nos  mesmos 
textos  e  sentenças  da  escriptura  divina,  mas  formada  e  como 
tecida  delles. 

£  digo  que  sem  injuria  nem  aggravo  de  todas  as  outras  histo- 
rias humanas,  porque,  como  bem  terão  advertido  os  mais  lidos  o 
versados,  assim  nas  antigas,  como  nas  modernas,  todas  eU&  es- 
tão cheias,  não  só  de  coisas  incertas  e  improváveis,  mas  attites 
e  encontradas  com  a  verdade,  e  conhecidamente  suppostas  e  fal- 
sas, ou  por  culpas,  ou  sem  culpa  dos  mesmos  historiadores. 

Que  historiador  ha  ou  pôde  haver,  por  mais  diligente  investi- 
gador que  sej*  dos  successos  presentes  ou  passados,  que  nào  es* 
çreva  por  informações?  E  que  informações  ba  de  homens,  que 
não  vão  envoltas  em  muitos  erros,  ou  da  ignorância,  ou  da  ma* 
licia  ?  Que  historiador  ha  de  tão  limpo  coração,  e  tão  inteiro  ama- 
dor da  verdade,  que  o  não  incline  só  o  respeito,  a  lisonja,  a  vin- 
gança, o  ódio,  o  amor,  ou  da  sua,  ou  da  alhèa  nação,  ou  do  seu 
estranho  príncipe?  Todas  as  pennas  pasceram  em  carne  e  san- 
gue, e  todos  na  tinta  de  escrever  misturam  as  cores  do  seu  af- 
fccto. 

Prova  Tácito  a  verdade  da  sua  historia,  com  ter  longe  as  cau- 
sas do  ódio  e  amor ;  mas  d'ahi  se  convence  contra  elle,  que  tam- 
bém tinha  longe  as  informações  da  verdade.  O  certo  6  que  só  ti- 
nha perto  a  ambição  de  seu  próprio  juiso,  com  que  formava  os 
processos  para  as  sentenças,  e  sobre  os  processos  não  as  senten- 
ças. Por  isso  TertulJiano  lhe  chamou  com  razão  :  Mcndacionm 
loguacissimum.  Não  aponto  erros  em  particular  das  historias  mais 
visinhas  a  nossos  tempos  por  reverencia  delles,  e  porque  fora  ma- 
téria infinita  :  das  dos  gregos  e  romanos  disse  S.  Jeronymo,  por 
occasião  do  milagre  da  serpente :  Cedanl  huic  veritali,  iam  fraco 
quàm  romano  stylo  mendaciis  feia  miracula*  E  Cícero,  que  é 
mais,  no  livro  primeiro  das  leis:  Apud  Herodofum,  Hittofim  f*r- 
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tem,  et  Theopompum  sunt  mnumerabiles  fábula.  Estes  foram  os 
pães  da  historia  humana,  e  desta  é  filha  legitima  a  sua  verdade, 
sobre  a  qual  batalham  tantas  vezes  os  mesmos  historiadores,  mas 
nunca  com  conhecida  virtoria. 

Quem  quizer  vér  claramente  a  falsidade  das  historias  humanas, 
léà  a  mesma  historia  por  differentes  escríptores,  e  verá  como  sé 
encontram,  se  contradizem,  e  se  implicam  no  mesmo  successo, 
sendo  infallivel,  que  um  só  pôde  dizer  a  verdade,  e  certo,  que  ne- 
nhum a  diz.  Mas  isto  mesmo  se  conhece,  ainda  com  maior  evi- 
dencia, daquellas  historias  de  que  temos  verdadeira  relação  nas 
escripturas  sagradas,  como  são  as  de  Noé,  do  diluvio,  da  divisão 
das  primeiras  gentes :  as  dos  assyrios,  persas,  medos,  romanos, 
egypcios,  gregos,  e  principalmente  a  dos  hebreus,  com  os  quaes 
cotejado,  como  em  pedra  de  toque,  o  que  escreveram  os  Berozos, 
os  Herodotos,  os  Diodoros,  os  Drogos,  os  Curcios,  os  Livios,  e 
todos  os  outros  historiadores  daquellas  nações  e  tempos,  apenas 
se  acha  coisa  que  não  seja  contradicção  da  verdade ;  e  desta  mesma 
experiência  e  razões  delia  se  qualifica  claramente  ser  a  nossa  His- 
torio do  Futuro  mais  verdadeira  que  todas  as  do  passado,  por- 
que ellas  em  grande  parte  foram  tiradas  da  fonte  da  mentira,  que 
é  a  ignorância  e  malícia  humana,  e  a  nossa  tirada  do  lume  da 
prophecia,  e  accrescentada  pelo  lume  da  razão,  que  são  as  duas 
fontes  da  verdade  humana  e  divina. 


CAPITULO  Y. 


Beapoftta  a  uma  objecç&ot  mostra-*e  que  o  melhor 
commentadOr  4a»  prepiieeias  é  o  tempo. 

Assentámos  com  o  apostolo  S.  Pedro  no  capitulo  antecedente, 
que  com  a  candéa  da  prophecia  se  podia  entrar  peta  escuridade 
dos  futuros,  e  descobrir  e  conhecer  o  que  nélles  está  encuberto 
e  enterrado.  Mas  sobre  esta  resolução  se  pôde  dizer  e  arguir  con- 
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tra  pós,  que  esta  mesma  caodêa  e  luz  das  prophecias  ha  muitas 
centos  de  annos  que  está.acceza,  e  não  sub  modto,  senão  supra 
candelabrurn,  e  que  ninguém  comtudo  se  atreveu  atégora  a  en- 
trar com  cila  por  estes  abysmos  e  escuridades  do  futuro,  com? 
nós  promçttemos  fazer :  emprexa  e  ousadia,  que  mais  merece 
nome  de  temeridade,  que  de  confiança,  aos  quaes  (que  sempre 
serão  mais  de  um)  responderemos  facilmente  com  o  seu  mesmo 
argumento.  Os  futuros  quanto  mais  vão  correndo,  tanto  mais  se 
vi  o  chegando  para  nós,  e  nós  para  elles ;  e  como  ha.  tantos  cen- 
tos de  annos  que  estão  escriptas  estas  prophecias,  também  ha  ou- 
tros centos  de  annos  que  os  futuros  se  vão  chegando  para  ef/as, 
e  ellas  para  os  futuros :  e  por  isso  nós  nos  atrevemos  a  lazer  hoj* 
o  que  os  antigos  não  fizeram,  ainda  que  tivessem  acceza  a  mesma 
candêo;  porque  a  candêa  de  mais  perto  aluméa  melhor.  Paravèr 
com  uma  candêa,  não  basta  só  que  a  caodêa  esteja  acceza,  é  ne- 
cessário que  a  distancia  seja  proporcionada :  Ui  luceaí  omnibus 
qui  in  domo  sunt*  disse  Christo.  (Matth.  V — i&)  Com  uma 
candêa  na  mão  póde-se  vêr  o  que  ha  em  uma  «asa,  mas  não  se 
pôde  vêr  o  que  ha  em  uma  cidade.  O  grande  precursor  de 
Christo :  Erat  lucerna  lucens,  et  ordens,  (Joan.  V  —  35)  e  ainda 
que  todos  os  outros  prophetasannunciaram  a  Christo,  o  Baptista 
o  mostrou  melhor,  porque  era  candêa  de  mais  perto :  os  outros 
diziam,  ha  de  vir ;  e  elle  disse,  este  é. 

As  visões  e  revelações  de  Deus  vêem-se  melhor  ao  perlo  que 
ao  longe:  de  longe  viu  Moysés  a  visão  da  çarça;  e  que  disse? 
Vadam,  et  videbo  visionem  hane  magnam :  (Exod.  Ill  —  3)  Irei 
e  verei  esta  grande  visão.  Estava  vendo  a  visão,  e  disse  que  a 
iria  a  vêr,  porque  vae  muita  differença  de  vêr  as  visões  de  Deus 
ao  longe,  ou  vêl-as  ao  perto.  Ao  longe  viu  só  Moysés  a  çarça  e 
o  fogo ;  ao  perto  intendeu  o  que  aquellas  figuras  significavam.  \ 
mesma  luz  e  a  mesma  candêa  ao  longe  vè-se,  e  ao  perto  aluméa. 

Esta  é  a  dilferença  que  não  nós,  senão  os  nossos  tempos,  fa- 
zem aos  antigos :  nos  antigos  reconhecemos  a  vantagem  da  sabe- 
doria, nos  nossos  a  fortuna  da  visinhança.  Se  estamos  maâ  perto 
dos  futuros  com  igual  luz  (ainda  que  não  seja  com  igual  vista), 
porque  os  não  veremos  melhor  ?  Assim  o  confessou  Santo  Agos- 
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Unho  com  ter  os  olhos  de  águia,  o  qual  achando-se  ás  escuras  em 
muitos  logaresdas  prophecias,  reservou  a  verdadeira  intelligencia 
delias  para  os  vindoiros. 

Um  pygroeu  sobre  um  gigante  pôde  vèr  mais  que  elle:  pyg- 
meus  nos  conhecemos  era  comparação  daquelles  gigantes  que 
olharam  antes  de  nós  para  as  mesmas  escripturas:  elles  sem  nós 
viram  muito  mais  do  que  nós  podemos  vèr  sem  elles;  mas  nós 
como  vivemos  depois  delles,  e  sobre  elles  por  beneficio  do  tempo, 
vemos  hoje  o  que  elles  viram,  e  um  pouco  mais.  O  ultimo  de- 
grau da  escada  nào  é  maior  que  os  outros,  antes  pôde  ser  me- 
nor; mas  basta  ser  o  ultimo,  e  estar  em  cima  dos  mais,  para  que 
delle  se  possa  alcançar  o  que  de  outros  se  não  alcança. 

Entre  a  multidão  dos  que  acompanhavam  e  rodeavam  a  Cbristo, 
o  mais  pequeno  de  todos  era  Zacbeo,  (Luc.  XIX  —  4)  que  por 
si  mesmo,  e  com  os  pés  no  chio,  não  podia  alcançar  a  vêr  o  que 
os  outros  viam ;  mas  subido  em  cima  da  arvore,  viq  melhor  e 
mais  claramente  que  todos.  Mui  bem  medimos  a  nossa  estatura, 
e  conhecemos  quão  pequena,  quão  desigual,  quão  inferior  é,  com- 
parada com  aquelles  cedros  do  Libano,  e  com  aquellas  terras  al- 
tíssimas, que  tanto  ornato,  grandeza  e  magestade,  a cçrescen ta- 
ram ao  edifício  da  egreja :  mas  subidos  por  merecimento  seu,  e 
fortuna  de  tempo  a  tanta  altura,  nào  é  muito  que  alcancemos  e 
descubramos  um  ponco  mais  do  que  elles  descobriram  e  alcan- 
çaram. 

Coisa  maravilhosa  é,  e  que  apenas  se  pôde  intender,  como  os 
cavadores  da  vinha,  que  vieram  na  ultima  hora,  poderam  ser 
avantajados  aos  demais.  Mas  estes  sôo  os  privilégios  da  ultima 
hora :  Hi  nomsimi  una  hora  fecerunt.  (Matth.  XX—  12)  Fi- 
zeram na  ultima  hora,  o  que  os  outros  nao  fizeram  todo  o  dia; 
porque  elles  com  outros  acabaram  a  obra  que  os  outros  sem  elles 
n3o  poderam  nem  podiam  acabar :  Sic  erunt  novissimi  primi. 
(Ibid.  —  16)  Este  é  o  modo  com  que  os  últimos  podem  vir  a  ser 
os  primeiros.  Non  ergo  undécima  hora  in  vineam  Domini  ad 
operandum  conductis  nobis,  invidendum  es/,  disse  Lipomano  na 
prefação  de  seus  Gommentarios,  applicando  a  parábola  de  Christo 
ao  estudo  da  sagrada  escriptura. 
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Os  que  estudamos  ef  trabalhamos  na  intelligencía  da  sagrada  es- 
criptura,  mais  ou  menos  todos  cavamos,  e  pôde  succeder  que  os 
que  vêem  na  ultima  hora,  por  felicidade  da  mesma  hora  acabem, 
descubram  com  poucas  enxadadas,  o  que  muitos  em  muito  tempo, 
e  com  muito  trabalho,  cavando  muito  mais  nâo  descobriram. 

Aquelle  th esouro  escondido,  de  que  fallou  Ghristo  no  cap.  13.° 
de  S.  Mattheus,  diz  Ruperto,  Turtulliano,  S.  Joào  Chrysostomo, 
que  é  a  escriptura  sagrada :  e  S.  Jeronymo  com  mais  escripta 
propriedade  o  intende  particularmente  das  escripturas  propheti- 
cas\  Quantas  vezes  os  que  trabalham  no  descobrimento  de  algum 
thesouro,  cavam  por  muitos  dias,  rhezes  e  annos,  sem  acharem  o 
que  buscam,  e  depois  de  estes  cançados  e  desesperados,  suecede 
vir  um  mais  venturoso,  que  descendo  sem  trabalho  ao  profundo 
da  mesma  cova,  e  cavando  alguma  coisa  de  novo,  descobre  apou- 
cas enxadadas  o  thesouro,  e  logra  o  frocto  dos  trabalhos  e  suores 
dos  primeiros? 

Assim  aconteceu  no  thesouro  das  prophecias :  cararam  uns,  e 
cavaram  outros,  e  cançaram  todos,  e  no  cabo  descobre  o  thesouro, 
quasi  sem  trabalho,  aquelle  ultimo  para  quem  estava  guardada 
tamanha  ventura,  a  qual  sempre  é  do  ultimo. 

Eis-aqui  como  pôde  acontecer,  que  descubram  o  thesouro  os 
que  cavam  menos :  Scepe  absectus  quispiam,  et  vitis  invenit,  çuod 
magnus,  et  sapiens  vir  praterit,  disse  verdadeira  e  judiciosa- 
mente S.  Chrysostomo.  O  ultimo  dos  apóstolos  foi  S.  Pedro,  e 
confessando-se  por  mínimo  de  todos,  confessa  ter  recebido  a  graça 
de  descobrir  aos  mesmos  anjos  do  céu  os  thesouros  que  lhe  es- 
tavam escondidos :  Mihi  úmnium  sanclorum  (diz  elle  na  epistola 
aos  epbesios)  mínimo  data  est  gr  alia  hac,  m  gentibus  evangelixare 
intestigabiles  divitias  Christi,  et  illuminare  omnes,  qu&  sit  dis- 
pensário sacramenti  absconditi  à  sceculis  in  Deo,  qm  omnia  érea- 
vil,  ut  innotescat  principatibus  et  potestatibus  in  cakstibus  per 
ecclesiam,  multiformis  sapientia  D«,  secundum  preesinitionem 
sceculorum.  (Ephes.  III  — 8,  9,  e  1 1)  Nas  quaes  palavras  se  de- 
vem ponderar  muito  quatro  coisas :  Que  é  o  que  se  descobriu ; 

*     A  Lap.  $  ad  literam. 
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quem  o  descobriu;  a  quem  se  descobriu;  e  quando  se  descobriu. 
O  que  se  descobriu  é  um  segredo  escondido  a  todos  os  séculos 
passados :  Sacramenli  absconditi  à  sceculis  in  Deo ;  porque  cos- 
tuma Deus  ter  algumas  coisas  encobertas  e  escondidas  por  mui- 
tos séculos,  conforme  a  ordem  e  disposição  de  sua  providencia. 
Quem  o  descobriu  foi  o  ultimo  de  todos  os  apóstolos  e  discípulos 
de  Christo,  que  já  o  não  alcançou,  nem  viu,  nem  ouviu  neste 
mundo  como  os  demais,  e  se  confessa  por  mínimo  de  todos : 
Mihi  omnium  sanciorum  minimo ;  porque  bem  pôde  o  ultimo  e 
o  minimo  alcançar  e  descobrir  os  segredos,  que  o»  primeiros  e 
maiores  não  alcançaram.  A  quem  se  descobriu  foi,  não  menos 
que  aos  espíritos  angélicos  das  mais  superiores  jerarquias  do  céu : 
Ui  innotescat  principalibu$%  et  potestalibus  in  cwlesubus ;  porque 
não  bastam  as  forças  da  sabedoria  e  intendimento  creado,  ainda 
que  seja  de  um  anjo  e  de  muitos  anjos,  para  conhecer  e  penetrar 
os  segredos  altissimos  de  Deus,  em  quanto  elle  quer  que  estejam 
encobertos  e  escondidos.  Finalmente,  quando  se  descobriu,  foi  no 
século  que  Deus  tinha  predefinido  e  determinado :  Secundam 
prceftnilionem  scsculorum  ,\  porque  quando  chega  o  tempo  deter- 
minado e  predefinido  por  Deus,  para  que  seus  segredos  se  conhe- 
çam e  descubram  no  mundo,  só  então  e  de  nenhum  modo  antes, 
se  podem  manifestar  e  intender. 

Assim  que  bem  pôde  um  homem  menor  que  todos  descobrir 
e  alcançar  o  que  os  grandes  e  eminentíssimos  não  descobriram, 
porque  esta  ventura  não  é  privilegio  dos  intendimeotos,  senão 
prerogativa  dos  tempos. 

Desde  que  Tubal  começou  a  povoar  Hespanha,  que  foi  no  anno 
da  creação  do  mundo  1800,  até  o  de  Christo  1428,  em  que  se 
passaram  mais  de  2600  annos,  era  o  termo  da  navegação  do 
mar  Occeano  junto  somente  á  costa  de  Africa,  o  cabo  chamado  de 
Não.  Sendo  os  mares,  que  depois  delle  se  seguiram,  tôo  temero- 
sos aos  navegantes,  que  era  provérbio  entre  elles  (como  escreve  o 
nosso  João  de  Barros) :  quem  fasear  o  cabo  de  Não,  ou  tornará  ou 
não.  Apparecia  ao  longe  deste  o  cabo  chamado  Bojador,  pelo  muito 
que  se  mettia  dentro  no  mar,  cuja  passagem,  tanto  por  fama  e 
horror  commum,  como  pelo  desengano  de  muitas  experiências,  se 
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reputava  entre  todos  por  émpreza  tSo  arriscada  e  impossível  á  in- 
dustria e  poder  humano,  coma  se  pôde  vêr  no  quarto  capitulo  da 
primeira  Década :  mas  quem  lêr  o  capitulo  seguinte,  verá  tam- 
bém como  unThomem  portuguez  itòo  de  muito  nome9  chamado 
Giliannes,  foi  o  primeiro  que  dispondo-se  ousadamente  ao  rom- 
pimento de  uma  tamanha  aventura,  venceu  felizmente  o  cabo  em 
úma  barca,  quebrou  aquelle  antiquíssimo  encantamento,  e  mos- 
trou com  estranho  desengano  ó  HeSpaftha,  ao  mundo  e  ao  mesmo 
Occeano,  que  também  o  n&o  navegado  era  navegável ;  o  qual  feito 
ponderando  o  nosso  grande  historiador  com  seu  costumado  jutscr, 
diz  breve  e  sentenciosamente :  A  este  seu  propósito  se  ajuntou  a 
boa  fortuna,  ou,  por  melhor  dizer,  a  hora  em  que  Deus  linha  li- 
mitado o  curso  de  tanto  receio,  como  todos  tinham,  de  passar 
aquelle  cabo  Bojador. 

E  verdadeiramente  é  assim  em  quanto  não  chega  a  hora  de- 
terminada por  Deus,  nem  os  Annibales  de  Carthago,  nem  os  Sci- 
piões  e  Julios  de  Roma,  nem  os  Baccos,  Lusos,  Qedcões  e  Her- 
cules de  Hespanha  se  atrevem  a  imaginar,  que  pôde  o  Bojador 
ser  vencido,  e  param  suas  emprezas,  e  ainda  seus  pensamentos,  no 
cabo  de  Não :  mas  quando  chega  a  hora  precisa  do  limite  que 
Deus  tem  posto  6s  coisas  humanas,  basta  Giliannes  em  uma  barca 
para  vencer  todas  essas  dificuldades,  para  atalhar  todos  esses  re- 
ceios, para  pizar  todos  esses  impossíveis,  e  para  navegar  segura  e 
venturosamente  os  mares  nunca  de  antes  navegados.  Alli  donde 
chega  o  presente  e  começa  o  futuro,  era  atégora  o  cabo  de  Nio ; 
não  havia  historiador  que  d'alli  passasse  um  ponto  com  a  narra- 
ção dos  successos  da  sua  historia ;  n&o  havia  chronologico  que 
*  d'alli  adiantasse  um  momento  a  conta  de  seus  annos  e  dias.  Nèo 
havia  pensamento  que  ainda  com  a  imaginação  (que  a  tudo  se 
atreve)  desse  um  passo  seguro  mais  adiante  naquelle  tão  desuzado 
caminho ;  o  que  confusamente  se  representava  adiante  e  ao  longe 
deste  cabo,  era  a  carranca  medonha,  e  temerosíssimo  Bojador  do 
futuro,  coberto  todo  de  névoas,  de  sombras,  de  nuvens  espessas, 
de  escuridade,  de  cegeira,  de  medo»,  de  horrores,  de  impossíveis. 
Mas  se  agora  virmos  desfeitas  estas  névoas,  desvanecido  este  es- 
curo, facilitada  esta  passagem,  dobrado  este  cabo,  sondado  este 
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fundo  e  pavegavel,  e  navegada  a  immensidade  de  mares*  que  de- 
pois delle  se  seguem,  e  isto  por  um  piloto  de  tão  pouco  nome,  e 
em  uma  tão  pequena  barquinha  como  a  do  nosso  limitado  talento, 
demos  os  louvores  a  Deus  e  ás  disposições  de  sua  providencia,  e 
intendamos,  que  se  passou  o  cabo,  porque  chegou  a  hora. 

É  admirável  a  este  propósito  um  legar  do  propheta  Daniel, 
çom  que  demonstrativa  e  indubitavelmente  se  persuade  e  con- 
vence esta  verdade  nos  próprios  termos  da  intelligencia  das  pro» 
phecias  em  que  falíamos.  No  cap.  12,°  de  Daniel,  depois  de  um 
anjo  lhe  ter  declarado  grandes  mysterios  dos  tempos  futuros, 
mandou-lhe  que  fechasse,  e  sellasse  o  livro  em  que  estavam  escri* 
ptas,  e  lhe  disse  estas  notáveis  palavras :  Tuautem  Daniel  claude 
sermones,  et  signa  tiòrum*  usque  ad  tempus  statutum,  plurimi 
ptrlransibunly  et  multiplex  erit  scientia :  (Dan.  XII  —  4)  Tu,  Da- 
niel, fecharás  e  sellaràs  o  livro  em  que  escreveres  estas  coisas  que 
tenho  dito,  para  que  estejam  fechadas  e  selladas  até  o  tempo  de- 
terminado por  Deus ;  entre  tanto  passarão  muitos  por  cilas,  e 
haverá  sobre  a  intelligencia  de  seus  mysterios  grande  variedade 
de  sciencias  e  opiniões.  Este  é  o  sentido  litteral  e  verdadeiro  des- 
tas palavras  do  aojo,  como  se  pôde  vêr  em  todos  os  commenta- 
dores  de  Daniel,  posto  que  ellas  são  tão  claras  e  expressas  que 
não  necessitam  de  commentador :  de  maneira,  que  nas  escriptu- 
ras  dos  prophetas  ha  coisas  de  tal  modo  fechadas  e  selladas,  quo 
ninguém  as  pôde  intender,  nem  declarar*  até  que  chegue  o  tempo 
determinado  pela  Providencia  divina,  o  qual  é  o  que  só  tem  po- 
der para  romper  os  sigillos,  e  abrir  e  fazer  patentes  as  escrituras 
fechadas,  e  declarar  os  mysterios  futuros,  que  nellas  estavam  oc- 
çultos  e  encerrados :  e  em  quanto  este  tempo  não  chega,  por 
qiais  doutos,  sábios  e  santos  que  sejam  os  expositores  daquellas 
prophecias,  dirão  coisas  muitos  discretas,  muito  doutas*  muito 
santas,  e  muito  varias*  mas  o  certo  e  verdadeiro  sentido  delias 
sempre  ficará  occulto  e  escondido,  porque  passarão  todos  por 
elle  sem  intenderem,  nem  penetrarem ;  isto  quer  dizer :  Plurimi 
periran&ibunt,  et  multiplex  erit  mentia.  Onde  se  deve  advertir 
e  notar,  que  muitos  homens,  ainda  que  sejam  de  grandes  lettras, 

cpidam  que  passam  os  livros,  e  passam  por  elles :  Plurimi  per- 
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transibunl.  Por  quantos  togares  passaram  es  Origenes,  os  de- 
mentes, os  Tertullianos,  que  depois  intenderam  os  Agostinhos, 
os  Basilios,  os  Jeronymos?  Por  quantos  passaram  os  Hugos,  os 
Ricardos,  os  Ruperlos,  os  Theodoretos,  que  depois  intenderam  os 
Montanos,  os  Sanches,  os  Cornelios,  os  Ribeiras  ?  E  por  quantos 
passaram  também  estes,  que  depois  intenderam  melhor  os  que  Ibe 
foram  succedendo,  não  porque  os  últimos  sejam  mais  doutos,  ou 
de  mais  aguda  vista,  mas  porque  lêem  e  estudam  á  lui  da  candèa, 
ajudados  e  ensinados  do  tempo,  que  é  o  mais  certo  interprete  das 
prophecias,  e  para  o  qual  reservou  Deus  a  abertura  dos  seus  si* 
gillos?  Signa  librum  usque  ai  lempus  conttitutum. 

No  Apocalypse  (cujas  prophecias  são  próprias  deste  tempo)» 
em  que  a  egreja  de  Chrislo  se  vae  continuando  mais  claramente 
que  em  nenhum  outro  logar  das  escripturas,  temos  relatado  este 
segredo  da  providencia  divina,  com  que  dispoz  e  tem  decretado, 
que  as  prophecias  se  vão  descobrindo  e  intendendo  ordenada  e 
successi vãmente  aos  mesmos  passos,  ou  mais  vagarosos,  ou  mais 
apressados  com  que  vão  seguindo  e  variando  os  tempos :  entre 
os  coisas  muito  mysteriosas,  que  viu  S.  loto,  ou  a  mais  miste- 
riosa de  todas,  foi  um  livro  fechado  e  sellado  com  sete  sellos,  o 
qual  era  o  seu  mesmo  Apocalypse :  foram-se  rompendo  estes  sei* 
los  e  o  br  indo- se  o  livro,  mas  não  todo  juntamente,  senão  por 
passos  e  espaços ;  um  sello  primeiro,  e  outros  depois,  e  com  grande 
apparalo  de  ceremonias  e  effeitos  admiráveis  no  céu  e  na  terra; 
e  o  mysterio  destas  pauzas  e  intervallos  era,  porque  se  bariêtn  ir 
descobrindo  as  prophecias,  que  estavam  escriplas  no  livro,  e  as- 
sim se  haviam  ir  intendendo,  não  juntamente,  senão  em  diffe- 
rentes  tempos,  e  não  apartadas  de  seus  effeitos,  senão  igualmente 
com  elles.  De  maneira  que  nas  prophecias  estão  encobertos  o* 
tempos  e  os  effeitos,  e  nos  tempos  e  nos  effeitos  estarão  desco- 
bertas as  prophecias ;  e  por  isso  naquelle  mysterioso  livro  assim 
como  eram  diversas  as  prophecias,  e  diversos  os  effeitos  esucces- 
sos  da  egreja  e  do  mundo,  que  nellts  estavam  prophetisadas, 
assim  lambem  eram  diversos  os  sellos  com  que  estavam  fecha- 
dos, e  diversos  os  tempos  em  que  se  haviam  de  abrir  e  mani- 
festar, sendo  o  mesmo  tempo  e  os  mesmos  successps  os  que  as 
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abrissem  e  manifestassem,  ou  depois  de  chegarem,  ou  quando jS 
forem  chegando.  Bem  assim  como  antes  de  se  acabar  de  todo  a 
noite,  pelos  resplendores  da  aurora  se  conhece  a  visinhança  dò 
sol,  antes  que  elle  se  veja  descoberto  nos  horisontes. 

£  se  quizermos  especular  a  razão  desta  providencia,  achare- 
mos que  não  é  outra,  senão  a  magestada  da  sabedoria  e  omni- 
potência divina,  sempre  admirável  em  todas  suas  obras.  É  este 
mundo  um  theatro,  os  homens  as  figuras  que  nelle  representam, 
e  a  historia  verdadeira  de  seus  successos  uma  comedia  de  Deus, 
traçada  e  disposta  maravilhosamente  pelas  idéas  de  sua  providen- 
cia :  e  assim  como  o  primor  e  subtileza  da  arte  cómica  consiste 
principalmente  naquella  suspensão  de  intendimento  e  doce  en- 
leio dos  sentidos,  com  que  o  enredo  os  vae  levando  apoz  si,  pen- 
dentes sempre  de  um  successo  para  outro  successo,  encobrindo- 
se  de  industria  o  fim  da  historia,  sem  que  se  possa  intender 
onde  irá  parar,  senão  quando  já  vae  chegando,  e  se  descobre 
subitamente  entre  a  expectação  e  o  applauso,  assim  Deus,  so- 
berano Auctor  e  Governador  do  mundo,  e  perfeitíssimo  exem- 
plar de  toda  a  natureza  e  arte,  para  manifestação  de  sua  gloria 
e  admiração  de  sua  sabedoria,  de  tal  maneira  nos  encobre  as 
coisas  futuras,  ainda  quando  as  manda  escrever  primeiro  pelos 
prophetas,  que  nos  não  deixa  comprehender,  nem  alcançar  os 
segredos  de  seus  intentos,  senão  quando  jé  teem  chegado,  ou  vêem 
chegando  os  fins  delles,  para  nos  ter  sempre  suspensos  na  expe- 
ctação, e  pendentes  de  sua  providencia :  e  é  esta  regra  (com 
pouca  excepção  de  casos)  tão  commum  em  Deus  e  seus  decretos, 
que,  ainda  quando  as  prophecias  são  muito  claras,  costumo  atra-' 
vessar  entre  ellas  e  os  nossos  olhos,  umas  certas  nuvens,  com 
que  sua  mesma  clareza  se  nos  faz  escura :  eu  o  não  crera,  se  o 
não  Tira  escripto  para  maior  admiração  em  um  dos  maiores  pro* 
phetas,  que  assim  o  confessa,  não  de  outrem,  senão  de  si :  /ri 
anno  primo  Darii  filii  Assueri  de  semine  medorum,  qui  impe- 
ravií  super  regmtm  ehaldeorum :  anno  uno  regni  ejus,  ego  Da* 
niel  intellexi  in  libris  numerum  annorum,  de  quo  faclus  esl  $er~ 
mo  Domini  ad  Jeremiam  prophetam,  uí  complerentur  desohtio- 
nu  Hiertualem  septuaginta  anni :  (Dan.  IX  —  1  e  2)  No  anno  pri- 
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meiro  do  Dário,  filho  de  Assuero,  descendeste  das  mudos,  qaa 
teve  o  império  dos  caldeos :  Eu  Daniel,  [diz  eHe,  intendi  nos  li- 
vros o  numero  de  setenta  annos,  que  Deus  tinha  revelado  ao  pro- 
pheta  Jeremias  havia  de  durar  a  assolação  de  Jerusalém,  e  capti- 
veiro  dos  judeus  em  Babylonia.  Agora  entra  o  caso  e  a  admira- 
ção. Esta  prophecia  de  Jeremias,  que  Daniel  afirma  que  inten- 
deu no  primeiro  anno  do  império  de  Dário,  é  do  cap.  SK.°  da- 
quelle  prophela,  e  diz  assim :  Et  erit  universa  terra  hme  in  $oUtu~ 
dinem,  et  in  stuporem,  et  servient  omnes  gentes  istce  regi  Baby- 
lonis  teptuaginta  annis :  (ler.  XXV  —  II)  Toda  esta  terra  (diz 
Jeremias,  estando  em  Jerusalém)  será  assolada,  com  pasmo  e  as- 
sombro do  mundo,  e  todas  as  gentes  que  a  habitam,  sentrito  ao 
rei  de  Babylonia  por  espaço  de  setenta  anãos.  Estes  setenta  an- 
nos,  como  consta  da  exacta  cbronologia,  que  se  pôde  vèr  larga* 
mente  provada  em  Pererio,  e  nos  commentadores  da  prophecia  de 
Daniel,  se  acabaram  de  cumprir  no  primeiro  anuo  do  império  de 
Dário* :  pois  se  o  termo  de  setenta  annos  estava  prophetísado 
com  palavras  tão  claras  e  expressas,  como  são  aqueilas  de  Jere- 
mias :  Et  servient  omnes  gentes  i$tm  regi  Babylonis  septuaginta 
annis;  como  diz  Daniel,  que  não  intendeu  o  numero  destes  se* 
tenta  annos,  senãd  no  primeiro  anno  de  Dário,  que  foi  o  ultimo 
dos  mesmos  setenta  ?  Podia  haver  oonla  mais  clara  ?  Podia  haver 
palavras  mais  expressas?  Não;  mas  como  é  regra  ordinária  da 
providencia  divina,  que  as  prophecias  se  não  intendam  sento 
quando  já  tem  chegado,  ou  vae  chegando  o  fim  delias,  por  isso 
sendo  a  prophecia  tão  clara,  e  o  numero  dos  setenta  annos  tio 
expresso,  não  quiz  Deus  que  o  mesmo  Daniel,  sendo  Daniel,  o 
intendesse  senão  no  ultimo  anno. 

O  tempo  foi  o  que  interpretou  a  prophecia,  e  não  Daniel,  sendo 
Daniel  um  tão  grando  propheta :  e  esta  parece  a  energia  daquelk 
sua  palavra :  Ego  Daniel  intellexi :  Eu  Daniel,  sendo  Daniel,  não 
intendi  a  prophecia  tão  clara  de  Jeremias,  senão  no  ultimo  anno 
dos  setenta,  em  que  ella  se  cumpria ;  mas  assim  havia  de  ser, 
porque  assim  o  prophetisou,  e  o  repete  o  mesmo  Jeremias  em  dois 

*    Á  Lap.  in  Dao.  5.  $  nota. 
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logares,  onde  foliando  de  suas  prophecias  diz,  que  se  não  intende- 
ram senão  nos  últimos  tempos  do  cumprimento  delias.  No  cap.  23.° 
Non  converleiur  furor  Domini  usque  dum  faeiat,  et  usque  dum 
compleat  cogxtationem  cordis  sui :  in  novissimis  diébus  intellige- 
tis  eon$ilium  ejus.  (Jer.  XXIII  —  20)  E  no  cap.  30.°  quasi  pe- 
las mesmas  palavras :  Non  avcrtet  iram  indignalionis  Dominus, 
donec  facial,  et  compleat  cogxtationem  cordii  $ui :  in  novi$simo> 
dierum  inteUigetis  ta.  (Ibid.  XXX  —  24) 

E  que  fez  Deus,  ou  pôde  fazer  para  que  umas  palavras  tão  ex- 
pressas, e  uma  prophecia  tão  clara  possa  parecer  escura  ?  Atra- 
vessa uma  nuvem  (como  dizíamos)  entre  a  prophecia  e  os  olhes, 
e  com  este  veu,  ou  sobre  os  olhos  ou  sobre  a  prophecia,  o  claro» 
por  claríssimo  que  seja,  fica  escuro.  Quando  queremos  encarecer 
uma  coisa  de  muito  clara,  dizemos  que  é  clara  como  a  agua,  por- 
que não  ha  coisa  mais  clara ;  e  comtudo  essa  mesma  agua  (como 
discretamente  advertiu  David),  com  uma  nuvem  diante,  é  escura : 
Tenebrosa  aqua  in  nubibus  aeris.  (Psal.  XVII  —  12)  Em  ha- 
vendo nuvem  em  meio,  até  a  agua  é  escura,  e  taes  são  as  pro- 
phecias,  por  claras  e  claríssimas  que  sejam.  Por  isso  pedia  o  mes- 
mo David  a  Deus,  que  lhe  tirasse  o  veu  dos  olhos,  para  que  po- 
desse  conhecer  as  maravilhas  dos  seus  mysterios :  Revela  óculos 
meost  et  considerabo  mirabiUade  lege  tua.  (Ibid.  CXV1II  — 18) 
O  quantas  prophecias  muito  claras  se  não  intendem,  ou  se  não 
querem  intender,  porque  as  queremos  vêr  por  entre  nuvens,  e 
com  veu  sobre  os  olhos !  Peco  e  protesto  a  todos  os  que  lerem 
esta  Historia,  ou  que  tirem  primeiro  o  veu  de  sobre  os  olhos,  ou 
que  a  não  leam. 

Como  se  hão  de  intender  as  revelações  com  os  i Atendimentos 
e  olhos  vendados?  Não  basta  só  que  Deus  tenha  revelado  os  fu- 
turos, é  necessário  que  revele  também  os  olhos :  Revela  óculos 
meos.  Se  os  olhos  estão  cobertos  e  escurecidos  com  o  veu  do  afe- 
cto, ou  com  a  nuvem  da  paixão ;  se  os  cega  o  amor  ou  ódio,  a 
inveja  ou  a  lisonja,  a  vingança  ou  o  interesse,  a  esperança  ou  o 
temor ;  como  se  pôde  intender  a  verdade  da  prophecia,  por  muito 
clara  que  nella  esteja,  quando  o  primeiro  intento  é  negal-a,  ou 
quando  menos  escurecel-a  ?  As  nuvens  que  Deus  põe  sobre  a  pro- 
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phecia,  o  (empo  as  gasta  e  89  desfat ;  mas  os  véus  que  os  ho- 
mens lançam  sobre  os  próprios  olhos,  só  elles  os  podem  tirar, 
porque  elles  são  03  que  querem  ser  cegos.  Que  propheciaf  «ais 
claras,  que  as  da  vinda  de  Chrislo  ao  mundo?  E  muito  mais  cla- 
ras ainda  depois  de  manifestas,  e  provadas  com  os  mesmos  efei- 
tos. E  comtudo  estas  s&o  as  que  mais  obstinadamente  nega  a 
Cegueira  judaica,  porque  teem  os  olhos  cobertos  com  aqnelle  an- 
tigo veu  de  Moysés,  como  lhes  lançou  em  rosto  o  grande  Paulo 
Judeu  e  semente  de  Abrah&o,  como  elles,  do  tribu  de  Benja- 
mim :  Vsque  in  hodiernum  diero,  cum  legilur  May  ses,  -  vdamt* 
põiiíum  est  super  cor  eorum ;  cútn  auiem  conversusfiarie  ãd  Do- 
minum,  auferetur  velamen.  (2  ad  Cor.  III  —  1 5  e  16) Tirem  o  ieu 
de  sobre  os  olhos,  e  verão  a  luz  das  prophecias :  ainda  que  a  pro- 
phecia  seja  candéa  acceza,  como  se  ha  de  vêr  com  os  olhos  cober- 
tos? Tire-se  o  impedimento  A  luz,  e  logo  se  verto  a  candèa  e 
mais  o  que  ella  alurnea :  a  mulher  que  buscava  a  dragma  per- 
dida, não  só  accendeu  a  candéa,  mas  varreu  a  casa :  Ãccendit  /w- 
ctrnam,  st  everrii  domum :  (Luc.  XV  —  8)  a  candèa  está  acceu 
e  muito  clara,  mas  a  casa  não  está  varrida ;  varra-**  e*\\mpe-*e 
a  casa,  tirem-se  os  estorvos  e  impedimentos  á  luz,  e  logo  verlo 
os  olhos  o  que  ha  nella,  e  se  achará  o  que  se  busca,  mas  nem 
se  busca,  nem  se  quer  achar. 

De  maneira  que  resumindo  toda  a  resposta  da  objecção,  digo, 
que  descobrimos  hoje  mais,  porque  olhamos  de  mais  alto ;  e  que 
distinguimos  melhor,  porque  vemos  mais  perto;  e  que  trabafta- 
mos  menos,  porque  achamos  os  impedimentos  tirados.  Olhamos 
de  mais  alto,  porque  vimos  sobre  os  passados;  vemos  de  mais 
perto,  porque  estamos  mais  chegados  aos  futuros ;  e  achamos  os 
impedimentos  tirados,  porque  todos  os  que  cavaram  neste  tbe- 
souro,  e  varreram  esta  casa,  foram  tirando  impedimentos  á  vista, 
e  tudo  isto  por  beneficio  do  tempo,  ou,  para  o  dizer  melhor,  por 
providencia  do  Senhor  dos  tempos. 
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CAPITULO  XJ. 

Declara-se  qnal  seja  a  novidade  desta  Historia,  e  que 
a*  coisas  novas*  por  novas»  nfio  desmerecem  o  cre- 


b  dito  de  sua  verdade. 

E 


Quando  no  principio  deste  livro  promettemos  coisas  novas  aos 
curiosos,  bem  advertimos  que  mettiamos  as  armas  nas  rodos  aos 
críticos;  mas  são  estas  armas  já  tão  velhas  e  ferrugentas,  que  não 
ha  muito  que  temer  seus  golpes,  ainda  que  a  novidade  da  nossa 
Historia  fôra  qual  se  suppôe,  e  não  é,  com  tanto  que  não  tenha, 
como  por  graça  de  Deus  não  tem,  coisa  alguma  que  encontre  a 
fé  ou  doutrina  da  egreja :  o  reparo  da  novidade  não  é  crime  de 
que  ella  tema  eer  accusada,  e  pelo  qual,  quando  o  seja,  ponha 
em  risco  o  credito  da  sua  verdade,  se  por  si  mesma  lhe  for  de- 
vida. 

Pensão  é  muito  antiga  das  coisas  boas  e  grandes,  serem  accu- 
sadas  de  novas.  A  primeira  instituição  da  vida  monástica,  sendo 
o  estado  mais  santo  da  egreja  catholica,  que  accusações  não  pa- 
deceu antigamente  (e  padece  ainda  hoje)  dos  hereges  pela  uovi- 
dade  de  habito,  e  modo  de  vida  ?  Digam-no  as  apologias  de  S. 
João  Chrysostomo,  S.  Gregório,  S.  Bernardo,  Santo  Tbomaz,  S. 
Boaventura,  para  que  não  faltemos  nos  Waldenses,  nos  Pia  ti  os, 
nos  Soares,  nos  Baronios,  nos  Bellarminos.  A  mesma  lei  de  Christo 
chamada  por  sua  novidade  evangélica,  em  quantos  livros  e  tri- 
bunaes  de  gentes  e  judeus  foi  terminada  pela  gloria  deste  titulo; 
accusação  foi  de  que  a  defendeu  Tertulliuno,  Lactancio,  Arnobio, 
Prudencio,  e  todos  os  outros  padres  que  antes  e  depois  destes  es- 
creveram contra  gentes :  mas  o  maior  exemplo  de  todos  neste  caso 
é  o  daquella  divina  obra  de  S.  Jeronymo  na  versão  da  sagrada 
Bíblia,  que  hoje  adoramos  por  canónica,  tão  estranhada  quando 
nova,  não  por  gentios  ou  hereges,  nem  só  por  quaesquer  calho- 
licos,  senão  pela  maior  lui  da  egreja,  Santo  Agostinho.  Quero  pôr 
aqui  as  palavras  deste  grande  e  santíssimo  doutor,  escriptas  não 
a  outrem,  senão  ao  mesmo  S.  Jeronymo :  De  vertendiã  autem  w 
latinam  linguam  sanctis  tibrii  laborare  le  nolUm,  nam  aut  ob$- 
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cura  sunt,  aut  manifesta  ?  Si  enim  obscura  sunt,  te  quoque  m 
eis  falli  poluísse  non  immeritò  creditur;  si  autem  manifesta,  su- 
perfluum  esí  le  voluisse  explanare,  quod  Mis  latere  non  poiuit. 
(Aug.  Epist.  ad  Hieron.)  Quanto  á  versão  das  escripturas  sagra- 
das na  língua  latina,  obra  éy  diz  o  santo,  em  que  eu  não  quinara 
que  vós  empregásseis  o  vosso  trabalho,  porque  ou  ellas  são  escu- 
ras, ou  manifestas?  Se  escuras,  com  razão  se  cré,  que  também 
vos  podeis  enganar  na  sua  interpretação,  como  os  outros  escri- 
ptores ;  e  se  manifestas,  supérflua  diligencia  é  quererdes  vós  ex- 
plicar o  que  os  outros  não  podem  deixar  de  ter  intendido.  Até* 
qui  zelosa,  elegante  e  engenhosamente  Santo  Agostinho,  ao  qua  1 
respondeu  S.  Jeronymo  com  igual  engenho,  zelo  e  elegância,  e 
verdadeiramente  com  victoria  por  estas  palavras:  Porro quoddi- 
cis  non  debuisse  me  interpretari  post  veteres,  et  novo  uteris  *yl- 
logismo,  tuo  libi  sermone  respondeo :  omnes  veleres  tractores, 
qui  nos  in  Domino  prceterierunt,  et  qui  scripturas  sanctas  inltr- 
pretantur,  sunl  aut  obscura,  aut  manifesta?  Si  obscura,  quo- 
modo  tu  post  eos  ausus  es  dicere,  quod  Mi  explanare  non  po- 
tuerunt  ?  Si  manifesta,  superfluutn  est  te  wluisie  dteere,  quod 
Mis  latere  non  poiuit ;  respondeat  mihi  prudentia  tua,  quare  tu 
post  tantos,  ac  tales  soriptores,  et  interpretes  in  explanalione 
psalmorum   diversu  senseris?  Si  enim  obscuri  sunt  psalmi,  te 
quoque  in  eis  falli  potuisse  credendum  est.  Si  manifesti,  tilas  in 
eis  falli  potuisse  non  creditur,  ac  per  hoc  ulraque  supérflua  erit 
interpretado  tua,  et  hac  lege  post  priores  nullus  loqui  audebiL, 
et  quicumque  aliás  oceupabit  alios,  de  eo  scribendi  non  habebii 
licentiam :  Quanto  ao  que  me  dizeis  (diz  S.  Jeronymo  a  S.  Agos- 
tinho) que  eu  me  não  devia  cançar  em  interpretar  as  escripturas 
depois  dos  antigos  interpretes  delias,  e  para  isso  usaes  daquelle 
novo  syllogismo,  respondo  com  as  mesmas  vossas  palavras :  Todos 
os  expositores  dos  livros  sagrados,  que  nos  precederam  no  Senhor, 
ou  interpretaram  o  que  era  escuro,  ou  o  que  era  manifesto?  Se 
o  que  era  escuro,  como  vos  atreveis  também  a  declarar  o  que  al- 
ies não  puderam  ?  Se  o  que  era  manifesto,  supérfluo  trabalho  é 
cançar-vos  em  querer  fazer  intender,  o  que  elles  não  podiam  dei* 
xar  de  ter  intendido.  Responda-me  logo  vossa  prudência,  com 
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que  razão  depois  de  tantos  e  taes  interpretes  vos  atrevestes  na 
exposição  dos  psalmos  a  sentir  diversamente  do  que  elles  sentiam; 
porque  se  os  psalmos  são  escuros,  também  se  deve  intender  que 
vós  vos  podeis  enganar  na  sua  intelligencia ;  e  se  são  claros  e  ma- 
nifestos, supérflua  é  e  não  necessária  a  vossa  interpretação :  e  se- 
gundo esta  lei  ninguém  poderá  foliar  depois  dos  primeiros,  e  tanto 
que  um  se  adiantar  á  exposição  de  algum  livro  sagrado,  logo  ne- 
nhum outro  terá  licença  para  escrever  sobre  elle. 

Isto  dizia  Santo  Agostinho  a  S.  Jeronymo,  sobre  a  novidade 
de  sua  versão,  a  qual  hoje  é  de  fé  :  e  isto  S.  Jeronymo  a  S.  Agos- 
tinho, sobre  a  novidade  da  sua  exposição  dos  psalmos,  que  hoje 
é  antiquíssima,  e  mui  venerada,  e  depois  delia  se  escreveram  in- 
finitas outras  mais  novas,  e  ainda  os  psalmos  não  estão  bastante- 
mente  interpretados.  Assim  que  os  reparos  da  novidade  são  pen- 
são (como  diíia)  das  coisas  boas  e  grandes ;  e  não  só  entre  08 
inimigos  e  impugnadores  da  verdade,  senão  entre  os  maiores  ze- 
ladores e  defensores  delia. 

Mas  destes  mesmos  exemplos  se  convence  claramente,  quão 
frívolas  são  e  pouco  efficazes  as  accusações  do  que  se  estranha 
por  novo.  Não  é  o  tempo,  senão  a  razão,  a  que  dá  o  credito  e 
auctoridade  aos  escriptores :  nem  se  deve  perguntar  o  quando, 
senão  o  como  se  escreveram.  A  antiguidade  das  obras  é  um  ac- 
cidente  extrínseco,  que  nem  tira  nem  accrescenta  validade,  e  só 
porque  põe  os  auctores  delia  mais  longe  dos  olhos  da  inveja, 
lhes  grangea  a  triste  fortuna  de  serem  mais  venerados,  ou  me- 
lhor conhecidos  depois  da  morte,  que  vivos.  As  trevas  foram  maia 
antigas  que  o  sol,  e  os  animaesque  o  homem.  O  Testamento  Ve- 
lho não  é  mais  perfeito  que  o  novo,  por  ser  mais  antigo,  nem  o 
Novo  perde  a  perfeição  e  excellencia  que  tem  sobre^o  Velhof  por 
ser  mais  novo.  Que  coisa  ha  hoje  tão  antiga,  que  não  fosse  nova 
em  algum  tempo?  Diz  Salomão,  (Eccles.  I  — 10)  que  não  ha 
coisa  nova  debaixo  do  sol ;  e  ainda  é  mais  universalmente  certo, 
que  não  ha  coisa  debaixo  do  sol  que  não  fosse  nova.  A  mais  nova 
entre  todas  as  do  mundo  foi  o  mesmo  mundo.  Se  a  nossa  reli- 
gião é  nova,  argumentava  Arnobio  contra  os  gentios,  tempo  virá 
em  que  seja  velha ;  e  se  a  vossa  superstição  é  velha,  tempo  houve 
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em  que  também  foi  nova.  Dizeis  que  o  religião  chrittS  é  nora, 
porque  ainda  não  tem  quatrocentos  ânuos,  e  ha  menos  de  dois 
mil,  que  os  deuses  que  vós  adoráveis  ainda  b8o  tinham  cento. 
Com  o  mesma  energia  disse  o  imperador  Cláudio  ao  senado  * 
Paires  conscripti,  qurn  mane  vetustíssima  creduntur  futre  novo, 
plebti  magistratus  post  patrícios,  latim  post  pkbeo$,  cwUrarum 
IialicB  geniium  post  latinos :  inveteraste  hoe  qwxjue,  et  qmd  ko- 
die  exemplis  luemur,  inier  exempla  erit  (Arnobius),  E  verdadei- 
ramente é  assim :  quantas  coisas  são  boje  exemplos,  que  come- 
çaram sèrn  exemplo?  Todas  as  opiniões  oa  verdades  que  ae  es- 
creveram,* tiveram  principio,  e  aquelle  que  as  começou  sem  êé- 
ctor,  foi  o  primeiro  que  lhes  deu  a  auetoridade. 

Acodia  S.  leronymo  â  queixa  da  sua  nova  vers&o,  e  dii  assim 
contra  Rufino :  Periculosum  opus  certè,  H  obtreeíatorum  loira- 
tibus  patens,  qyi  me  asserunt  in  septuaginta  inlerprelum  sugilla- 
tiont,  nota  pro  veteribus  cudcre ;  tia  ingenium  quasi  vinum  pro- 
bantes9: discretamente:  porque  antepor  o  velho  ao  novo  sd  pe- 
los annos,  escolha  parece  mais  de  cella  vinaria,  que  do  tbrono 
ou  cadeira  de  Salomão :  e  notem  os  leitores  que  &o  estas  pala- 
vras de  ama  das  apologias  que  S.  Jeronymo  escreveu  em  de- 
fensa daquella  nova  vento  da  sagrada  escriptura,  que  boje  se 
chama  vulgata,  e  é  de  fé  catholica :  para  que  se  veja  quaes  aio 
os  juisos  dos  homens,  e  quão  impugnadas  que  costumam  ser  as 
obras  de  que  Deus  se  quer  servir.  Nfto  tinha  esta  de  S.  Jeronymo 
outro  reparo  mais  que  a  gloria  de  ser  sua  e  nova ;  mas  sobre  esta 
lhe  arguia  Rufino,  e  outros  homens  doutos,  taes  calomnias,  que 
a  queriam  fazer  não  menos  que  herética,  como  se  só  os  antigos 
fossem  caiholicos,  e  a  verdade  sem  cãs  nâo  fosse  verdade.  Uns  o 
fatiam  por  selo,  outros  por  inveja,  muitos  por  malícia,  todos  por 
ignorância. 

E  verdadeiramente  que  se  bem  apontamos  os  fundamentos  des- 
tes impugnadores  da  novidade,  e  as  razões  daquella  dura  lei  com 
que  forçosamente  querem  que  sigamos  em  tudo  os  antigos,  e  ado- 
remos as  soas  pizadas,  ou  é  porque  teem  para  si  que  já  se  nfto  po- 

*    Hier.  prof.  Pentateuch.  ad  Deiiderium. 
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dem  diaer  coisas  noras ;  ou  que  não  ha  capacidade  nos  modernos 
fiara  as  poderem  descobrir  e  dizer :  se  o  primeiro*  grande  inju- 
ria fazem  &  verdade  e  ás  scieactas;  se  o  segundo,,  grande  affroota 
aos  homens  e  á  nossa  idade :  mas  não  me  oiçam  a  min,  oiçam  aos 
mesmos  antigos;  e  começando  pelos  gentios,  alumiados  só  peto 
lume  da  razão,  Séneca  na  epist.  64.°  escreve  ou  ensina  a  Lu- 
cillo  desta  maneira:  Multum  adhmc  restai  operis*  wmltuvujuc 
rutdbil ;  nec  xdlo  nato  post  milU  $cBculay  prwtlmdelur  oetasio 
aHqm  adhuc  adjicendi.  Afultunt  egerunt9  qui  <mit  nos  fueruní, 
ud  non  perierunt.  E  na  epist  7íh0 :  Atqui  praanerunt,  neu 
proripuisse  mtAi  videtnr,  qttat  dici  'poUrant,  sed  apormsse ;  $td 
multum  interest,  xUrúm  ad  censttmplam  matoriam*  an  subatíam 
acuda» :  crescít  indies,  tt  inventis  inventa  non  obstam.  E  Marco 
Tullio  formando  um  perfeito  orador  no  iiv.  de  Oratore:  Nec  vero 
Aruioteltm  in  phUosophicis  delerruit  ab  scribtndo  ampliiudo  Pla- 
Umi$f  nec  ipse  Aristóteles  admrabili  quadam  scknúay  et  copia 
exterorum  sludio  restrinxit  (Cie.  de  Oral).  Até  aqui  estes  dois 
gentios,  em  que  era  ainda  maior  a  soberba  e  presumpçio,  que  a 
aciencia ;  e  se  estes  sendo  ambos  eminentíssimos  nas  suas  artes 
não  duvidaram  confessar  que  havia  ainda  muito  mais  que  andar, 
por  inventar,  que  descobrir  e  sober  nellas;  porque  havemos  n<J$ 
de  esperar  e  afrontar  tanto  a  nossa  idade  e  os  homens  delia, 
que  cuidemos  que  já  não  podem  adiantar  asseiencias,  nem  dizer 
e  acerescentar  sobre  ellas  coisa  de  novo  ? 

Séneca  floresceu  nos  tempos  de  Nero,  que  vem  a  ser  por  boas 
contas,  dezeseis séculos  antes  deste  nosso;  e  se  elle  conheceu  que 
os  que  nascessem  d'alli  a  mil  séculos,  ainda  teriam  muito  que 
dizer  na  mesma  philosophia  moral  em  que  elle  tanto  e  tão  sub* 
tilmente  disse;  que  muito  é  que  se  atreva  a  dizer  alguma  coisa 
nova  a  nossa  idade,  se  ainda  lhe  restam  por  sua  confissão  nove* 
centos  e  oitenta  e  quatro  séculos  (se  tantos  durar  o  mundo)  pára 
dizer  e  inventar  muito  de  novo  sobre  o  mesmo  Soneca  ?  Se  de- 
pois do  divino  Platão  (como  pondera  Tullio)  não  acovardaram  os 
seus  escriptos  a  Aristóteles  para  que  não  escrevesse,  nem  a  admi- 
rável sabedoria  e  copia  do  mesmo  Aristóteles  pôde  apagar  os  fo- 
gosos espiritos  de  tantos  philosophea,  que  depois  delle  e  sobre  elle 
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escreveram,  sendo  por  cominam  approvação  do  mundo  um  dos 
maiores  engenhos  que  produziu  a  Grécia  e  a  mesma  natureza ; 
porque  havemos  de  querer  abbreviar  as  mãos  do  Auctor  delia,  e 
cuidarmos  que  já  não  podem  foliar  de  novo  os  homens  presentes, 
e  só  lhes  damos  licença  para  decorarem  e  repetirem  o  que  dis- 
seram os  passados  ?  Se  assim  fora,  debalde  nos  deu  Deus  o  in- 
tendimento,  pois  nos  bastava  a  memoria.  Porque,  como  bem  disse 
o  mesmo  Séneca,  saber  só  o  que  os  antigos  souberam,  não  é  sa- 
ber, é  lembrar-se :  Aliud  esl  meminisse,  aliud  soire ;  meminisse^ 
est  rem  commissam  memoria  custodire ;  ai  *ct're,  esl  et  sua  fa- 
cete quemque,  nec  ab  exemplis  pendere,  et  toties  ad  magistroíus 
recurrere.  Estes  taes  haviam  de  ter  a  testa  virada  para  as  costas, 
como  dizem  os  italianos  dos  allemães,  que  todos  se  oceupam  o» 
erudição  do  passado,  sem  descobrir  nem  inventar  coisa  nova : 
muito  alcançaram  os  antigos,  e  se  lhes  deve  o  primeiro  louvor ; 
mas  ainda  nos  deixaram  seus  grandes  talentos,  em  que  exercitar 
os  nossos. 

E  se  isto  é  assim  nas  sciencias  humanas,  que  será  naqueJJe 
pego  immenso  e  profundíssimo  das  divinas?  Mas  oiçamos  tam- 
bém aos  antigos  delias.  David  que  veio  ao  mundo  3000  annos 
depois  de  sua  creação,  dizia  confiadamente,  que  soubera  e  inten- 
dera mais  que  todos  os  velhos :  Super  senes  inlettexi :  (Psal.  CXVIII 
— 100)  e  estes  velhos  eram  aquelles  varões  veneráveis  da  pri- 
meira antiguidade,  Seth,  Enoch,  Hathusalem,  Noé,  Abrahão, 
Isaac,  Jacob,  José,  Moysés,  Josué,  Ityelchisedech,  Samuel,  e  tan- 
tos outros  de  igual  sabedoria  e  nome.  Desde  a  creaçlo  do  mundo 
até  á  reparação  delle,  em  que  se  contaram  quatro  mil  annos,  sem- 
pre os  homens  se  foram  excedendo  na  sabedoria  divina,  ainda 
que  fosse  diminuindo  na  idade :  não  é  consideração  minha,  senão 
doutrina  de  S.  Gregório  Papa :  Per  incrementa  temporum  creoit 
scienlia  spirilualium  Palrum ;  plus  namque  Moyses  quàm  Abra- 
ham,  plus  propheta,  quàm  Moyses,  plus  apostoli,  quàm  prophetm 
in  omnipotentis  scienlia  eruditi  sunt.  *  Ao  passo  que  iam  prece- 
dendo os  tempos  (diz  S.  Gregório),  ia  juntamente  crescendo  a 

*    Greg.  lib.  2.  iu  Ezecfc.  Homil.  16.  . 
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sabedoria  dos  antigos  padres,  conhecendo  sempre  mais  de  Deus 
os  segundos  que  os  primeiros.  Moysés  soube  mais  das  coisas  di- 
vinas que  Abra  hão ;  os  prophetas  mais  que  Moysés ;  os  apóstolos 
mais  que  os  prophetas;  e  o  mesmo  que  tinha succedidó  naquella 
primeira  e  antiga  egreja,  se  experimenta  depois  na  segunda,  nova 
e  mais  perfeita,  em  que  hoje  estamos,  de  que  ella  tinha  sido  fi- 
gura, porque  passados  os  tempos  de  Christo,  e  de  sua  vida,  em 
que  a  sabedoria  eterna  viveu  humanada  no  mundo  entre  os  ho- 
mens (que  foi  um  parenthesis  excessivo,  e  infinito  de  luz,  com  a 
qual  nenhum  outro  estado  da  egreja  se  pôde  comparar),  nos  sé- 
culos que  depois  foram  succedendo,  dos  padres  e  doutores  sagra- 
dos, sempre  foram  também  crescendo,  com  novos  e  maiores  res- 
plendores, as  sciencias  divinas,  accrescentando,  illustrando  e  es- 
crevendo muitas  coisas  de  novo,  os  que  vinham  depois,  sobre  o 
que  tinham  sabido  e  ensinado  os  mais  antigos. 

Lactando  Firmiano,  padre  dos  primeiros  séculos  da  egreja,  a 
quem  tinham  precedido  os  Dionysios  Areopagitas,  os  Hierotheos, 
os  Ignacios,  os  Polycarpos,  os  Ireneus,  os  Justinob,  os  Origenes, 
os  Tertulianos,  os  Clementes  Alexandrinos,  no  liv.  2.°  Divina- 
rum  Inslitulionum,  diz  assim :  Nec  qui  nos  Mis  lemporibus  an~ 
tecesserunt,  sapienlia  quoque  antecesserunt ;  quce  si  hominibus 
aqualiler  dalur,  occupari  ab  antecedeu tt bus  non  potes? .  S.  Je- 
ronymo,  que  floresceu  muito  depois  do  mesmo  Lactancio,  e  a 
quem  precederam  os  Hippolytos,  os  Cyprianos,  os  Taumaturgos, 
os  Arnobios,  os  Athanasios,  os  Basilios,  os  Theofilos,  os  Cy  ri  lios, 
os  Epifanios,  augmentou  e  adiantou  tanto  o  estudo  das  divinas 
lettras,  que  mereceu  na  eminência  delias,  por  consenso  e  pregio 
universal  da  egreja,  o  renome  de  doutor  Máximo,  na  apologia 
acima  citada  contra  Rufino,  escreve  o  santo  doulor  com  a  modés- 
tia com  que  costumam  fallar  os  homens  maiores,  estas  palavras : 
Quid  iffitut  damnamusvelcres?  Minimè  sed  posí  priorum  sludia 
in  domo  Domini,  quod  possúmus,  laboramus" .  E  convertendo-se 
no  fim  contra  os  vituperadores  dos  inventos  novos,  estranha  muito 

*    Lactan,  Firm.  lib.  2  Divinar.  Inst.  8. 

Hier.  in  prafat,  Pentateuch.  ad  Dasidwum- 
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que  sendo  o  appetite  ou  gula  humana  t&o  ambiciosa  de  noves  e 
esquisitos  sabores,  só  nas  se  iene  ias,  que  s3o  o  sabor  dos  intendr- 
mertfos  se  contentam  os  homens  com  a  vulgaridade  ou  vttbice 
dos  manjares  usados:  Nam  cum  nova  semper  expectant  volunem- 
tes9  et  gufa  earum  eterna  marta  non  sufficiant,  cur  in  seio  xu- 
âio  scripturarum  teteri  sapore  conlenii  sunt  ? 

Sâo  Gregório  Magno,  que  veio  ao  mando  para  lhe  dar  melhor 
cabeça  do  que  seu  juiso  e  errados  juisos  merecem,  depois  dos  os- 
tros dois  Gregorios,  Nwiaiweno  e  Niceno,  e  do  mesmo  Jeronymo ; 
depois  doa  Climacos,  dos  Procopios,  dos  Boeckw,  des  Cassianea, 
dos  Tbeodoretos ;  depois  dos  Eucherios,  dos  Pascasíos,  dos  Máxi- 
mos, doa  Paulinos,  dos  Cassiodoros ;  depois  dos  Ettehtos,  doa 
Chrysologos,  dos  Leiens,  doe  Anstruens,  dos  Fotgencios,  e,  o  que 
é  mais  que  tudo,  depois  de  um  Ghrysostomo,  de  um  Ambrósio,  e 
de  um  Agostinho,  penetrou  tào  altamente  o  espirito  interior  da 
theologia  mystica  e  ascética,  que  por  applauaecomnvtum  do  con- 
cilio oitavo  Toletano  foi  preferido  a  todos  os  doutores  m  doertritta 
etbica  e  moral,  com  aquelle  famoso  elogio :  In  etkkis  asstfUoni- 
bus  prmeunetis  meritò  prceferendus.  Mas  nem  por  isso  depois  de 
tantos  e  tao  esclarecidos  lumes  da  egreja  deixaram  de  espalhar 
nella,  em  todos  os  séculos  seguintes,  novos  raios  de  novas  luxes 
os  três  [Ilustríssimos  bespanhoes,  Isidoro,  Eugénio  e  Ildefonso; 
os  Sofronios,  os  Eligios,  os  Bedas,  os  Damascenos,  os  Anseimos, 
os  Theofilatos,  os  Euthymios,  os  Rupertos,  um  Bernardo,  nome 
singular,  e  muitos  outros,  entre  os  quaes  Ricardo  Vietorina  de- 
fendendo modestamente  alguma  novidade  que  se  acharia  em  sew 
livros,  dia  assim  no  prologo  de  um  delles :  Non  e$l  mtfgmtat,  vd 
mirum,  si  in  uno  aliquo,  diquid  addere  pos$utn*s,  hsc  propwr 
Mos  dieta  sunt,  qui  nihxl  acceptanl,  nisi  quod  ab  emliqvisêimk 
palribus  aeeepertmt:  sed  sieut  Deus  produxit  novos  frueiu*  aã 
recreationem  hominis  exterioris,  non  eredunt  scienlias  impertire 
ad  òmovandos  sensus  hominis  inkrioris;  N&o  se  tenha  por  coisa 
grande  (dis  Ricardo),  nem  merecedora  de  admiração,  que  em  al- 
guma matéria  das  que  escrevemos,  possamos  acerescentar  alguma 

*    Ricard.  Victor.  Tract.  de  Tabernáculo  in  Prolog. 


HISTORIA  DO  FUTURO.  f  19 

coisa  de  doto,  e  digo  isto  por  aquellès  que  nada  admtttem,  nem 
lhes  é  aceito,  senão  o  que  primeiro  foi  recebido  pelos  antiquíssi- 
mos padres :  mts  se  Deus  para  sustento  e  gosto  dos  corpos  pro- 
dtti  inocssavelmente  todos  os  annos  tentos  íructos  novos;  porque 
não  cuidarão,  que  também  as  sciencias  podem  produzir  coisas 
novas  para  alimento  e  recreação  das  almas  ? 

Nfto  se  podia  explicar  com  mais  clara  compararão,  nem  pro- 
var-se  com  mais  efficaz  argumento,  e  desde  aqueUe  tempo,  que 
foi  pelos  annos  de  mil  e  trezeutos  a  esta  parte,  se  tem  confirmado 
pela  grandeza  t  liberalidade  de  Deus  em  todos  os  séculos,  com 
mais  repetidos  exemplos  que  nos  passados,  porque  não  só  alu- 
miou a  divina  providencia  pouco  depois  o  mundo  todo  com  aquel- 
las  duas  tochas  claríssimas  e  santíssimas  de  theologia,  Santo  Tho- 
maz  e  São  Boaventura,  mas  antes  e  depois  deites,  para  augmento 
ou  competência  de  suas  mesmas  luzes,  as  cercou  de  tíio  luminosas 
e  resplandecentes  estreitas,  que  em  outra  idade  podiam  ter  nome 
de  primeiros  planetas,  como  foram  um  Alberto  Magno,  um  Ale- 
xandre de  Ales,  e  o  famosíssimo  esubtilissimo  Scoto,  não  sé  luz, 
senão  fonte  de  luzes,  as  quaes  depois  deste  doutíssimo  século  se 
multiplicaram  em  tanto  numero,  que  se  pôde  com  razão  dizer  do 
mundo,  o  que  Deus  disse  a  Abrahão  do  firmamento :  Numera 
stellas,  ú  potes.  (Genes.  LI  —  S)  E  porque  é  matéria  impossível 
e  numero  sem  conto,  fiquem  em  silencio  (por  mais  que  tão  grande 
brado  deram  nas  escolas)  os  Vasques,  os  Soares,  os  Molinas,  os 
Valenças»  os  Bellarminos,  os  Canisios,  os  Toledos,  os  Lugos,  os 
Caetanos,  os  Soutos,  os  Medicas,  os  Victorias,  em  cujos  felicís- 
simos e  immensos  esc  ri  p  tos  se  vêem  tão  adiantadas  as  letras  divi- 
nas, que  mais  parecem  novas,  que  renovadas.  Digam  agora  os  re- 
provadores das  que  elles  chamam  novidades,  se  se  pôde  ainda  so- 
bre os  antigos  dizer  alguma  coisa  de  novo. 

É  por  ventura  o  saber  e  dizer,  património  só  da  antiguidade, 
e  morgado  como  o  de  Isaac,  que  dada  a  benção  a  Jacob  tóo  fica 
outra  para  Esaú?(Gen.  XXVII  —  37)  São  os  antigos  como  os 
cântaros  da  Sarephtana  (comparação  de  que  usa  Ruperto)  que  der 
pois  de  cheios  elles  parou  a  fonte  milagrosa,  e  não  correu  mais  o 
óleo  7  (3.  Reg.  XVII  per  tot.)  Houve  neste  grande  occeano  de 
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scieocias  alguma  n&u  Victoria,  que  desse  volta  a  todo  o  mar;  ou 
algum  Gama,  que  passado  o  cabo  de  Boa  Esperança  a  tirasse  a 
todos  os  outros  de  novos  descobrimentos?  E  se  depois  deste  f** 
moso  circulo  do  universo  ainda  ficaram  mares  e  terras  incogtii-* 
tas,  que  promettem  novas  emprezas  e  novos  argonautas,  que  ser* 
na  esfera  da  sabedoria  e  da  verdade,  cuja  immensa  e  infinita  cir- 
cumferencia  só  a  pôde  abraçar,  o  que  é  immenso,  e  comprehen- 
der,  o  que  é  infinito?  Se  depois  dos  antiquíssimos  tiveram  que 
descobir  os  menos  antigos,  e  depois  dos  que  já  não  eram  os  pri- 
meiros, tiveram  que  inventar  mais  que  os  segundos;  porque  não 
quererão  os  adoradores,  ou  aduladores  da  antiguidade,  que  ainda 
depois  de  tanto  dito,  haja  mais  que  dizer,  e  dépeta  de  tanto  es- 
cripto  mais  que  escrever,  e  depois  de  tanto  estudado  e  sabido 
mais  que  estudar  e  saber  ?  Como  temo  que  os  que  condemnam  as 
coisas  novas,  são  aquelles  que  não  podem  dizer  senão  as  muito 
velhas,  e  pôde  ser,  que  muito  remendadas !  O  avarento  chama  pró- 
digo ao  liberal.  Ô  covarde  temerário  ao  valente.  O  distrabido  hy- 
pocrita  ao  modesto ;  e  cada  um  condemna  o  que  não  tem,  por 
não  confessar  o  que  lhe  (alta.  O  graude  padre  Soares,  que  tanto 
tinha  em  si  do  que  os  antigos  souberam,  drzia  que  daria  de  ai- 
viçaras  o  que  sabia,  se  lhe  dessem  o  que  ignorava,  isto  é,  o  que 
ficou  aos  vindouros  para  poderem  saber  e  dizer  de  novo ;  mas 
querer  precisamente  que  nos  atemos  em  tudo  aos  passados,  é  que- 
rer atar  os  vivos  aos  mortos,  crueldade  que  só  se  tè  de  Mesencio. 
'    Fechemos  este  discurso,  ou  adocemos  a  dureza  deste  rigor  com 
o  mellifluo  Bernardo,  o  qual,  como  sempre  fallou  pela  boca  da 
escriptura,  assegura  firmemente  aos  vindouros,  que  poderão  ter 
maiores  noticias  das  coisas,  do  que  tiveram  e  alcançaram  os  an~ 
Higos,  e  o  prova  e  refere  em  dois  textos  ou  dois  exemplos,  om 
de  David,  que  affirmoo  que  soubera  mais  que  os  passados;  outro 
de  Daniel,  qae  prometteu  saberiam  mais  os  futuros :  David  quo- 
que  iap*r  doctores  juot,  et  seniores  4onum  sibi  mteUhjetuiue  «tf- 
daeter  prcesumit,  dicens :  Super  omnes  docentes  tnt  inlellexi.  Sed 
et  propheta  Daniel,  pertransibunt,  ait,  plurtmí,  et  multipkxerit 
scienlia,  ampliorem  scilicet  rerum  notitiam  promiltens  et  ipse 
posteris,  Atéqui  São  Bernardo  escrevendo  a  Hugo  de  São  Victor, 
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que  lambem  lhe  tinha  escripto  laitimado  da  mesma  chaga*.  To- 
do* oa  grande»  engenhos  tiveram  sempre  esta  queixa,  e  todos  se 
armaram  destas  apologias,  porque  todos  disseram  coisas  novas ;  e 
nenhum  careceu  de  qaera  lh'as  impugnasse :  nSò  ha  coisa  boa 
sem  contradicçfto,  nem  grande  sem  inveja : 


Si  come  crebbe  Varie 
Crebbe  Vinvidia  ccol  sapere 
Insieme  ne  icori  imfiati  suoi 
Vsneni  ha  iparn". 

Mas  antes  de  Petrarca,  o  tinha  dito  em  Roma  o  nosso  discreto 

nespannei  • 

Esse  quid  hoc  dicam,  vivis  quod  fama  negatur? 
Et  sua  quod  rarus  têmpora  leetor  amat? 
Bi  sunt  wvidia  nimirum,  regule,  mores  f 
Praserat  antiquas  semper  ut  Ma  novis. 
Sic  veterem  ingrati  Pompei  quwrimus  umbram 
Et  luudant  catuli  Júlia  templa  senes^ 
Ennius  sst  lectus  salvo  iibi  Roma  Marone. 
Et  sua  riserusU  sawUa  Mmonidm". 

Os  qoe  mais  queriam  louvar  a  Christo,  distam  que  era  um  dos 
propbetas  antigos,  aendo  elle  a  luz  de  todos  os  propfaetas :  (Matth. 
XVI  — 14}  e  Herodes  se  persuadia  que  não  podia  ser  sen&o  o 
Baptista  resuacitado,  sendo  aquelle  a  quem  o  Baptista  nâo  era  di- 
gno de  desatar  a  corréa  do  sapato.  (Maré.  VI — 6.  Joan.  1—27) 
Todas  as  coisas  novas  que  se  disserem  nesta  Historia,  sfio  aquel* 
las  que  Deus  tem  promettido  que  ha  de  Csaer,  quando  disse :  Bcce 
nota  fado  omnim.  (Apoc.  XXI)  Se  acaso  houver  quem  as  impu- 
gne e  contradiga,  é  porque  nem  Deus  pôde  fazer  coisa  de  novo, 
sem  contradscç&o  dos  mesmos  pêra  quem  as  faz.  A  coisa  mais 


*    D.  Bem.  de  conterap,  et  epist.  ad  Hugonera  de  S.  Vict. 
Petrare.  Triumph.  de  la  Fama  eap.  3* 
Martial.  lib.  5  epigr.  ad  regukira. 
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nora  que  Deus  fez  no  mundo,  foi  aquella  de  que  disae  o  propbeta: 
Creamt  Dominus  notmm  super  urram:  fwtnina  circumêabii  vi- 
rum*  (Jerem.  XXXI  —  22)  E  esta  novidade  foi  o  alvo  das  maio- 
res contradicções,  como  também  predisse  outro  propheU :  Si- 
gnum  cui  conlradicelur.  (Luc.  II  —  34) 

Mas  para  que  não  pareça  que  defendo  as  coisas  novas,  por  não 
ser  necessário  este  escudo  á  minha  Historia,  respondendo  â  ob- 
jecção da  novidade  delia,  digo  que  em  toda  essa  novidade,  com 
ser  tão  grande,  nenhuma  coisa  direi  de  novo :  propriedade  é  dos 
futuros  serem  sempre  novos  todos,  por  isso  os  últimos  e  mais  dis- 
tantes se  chamam  novíssimos;  mas  ainda  que  esta  Historia  seja 
toda  de  coisas  tão  novas,  nem  por  isso  ella  será  nova.  Ê  ama  His- 
toria nova  sem  nenhuma  novidade,  e  uma  perpetua  novidade  sem 
nenhuma  coisa  de  novo ;  como  isto  possa  ser,  explicarei  por  al- 
guns exemplos. 

Quando  os  romanos  a  primeira  vez  bateram  os  muros  de  Car- 
thago  com  o  ariete  ou  carneiro  militar,  ficaram  os  carthaginezes 
assombrados  com  a  novidade  daquelta  machina,  e  não  era  novi- 
dade, senão  esquecimento ;  porque  os  primeiros  inventores  da- 
quelle  bravo  instrumento  tinham  sido  os  mesmos  carthaginezes ; 
mas  como  havia  muitos  annos  que  gosavam  da  altíssima  paz,  es- 
quecia-se  Garthago  do  que  inventara  Garthago,  e  sendo  coisa  an- 
tiga e  sua,  a  tinha  por  novidade.  Quero  dizel-o  com  palavras  do 
grande  Ter tulliáno,  cuja  foi  esta  advertência :  Arietem nemimum- 
quam  adhuc  libraium,  Ma  dicitur  Garthago  studús  aspérrima 
M/t,  prima  omnium  armasse  in  oseillum  penduli  impetus.  Cum 
aulem  ultimarem  têmpora  palrice,  et  artes  jam  romams  in  mu- 
ros quondam  suos  auderet,  slupuere  illicocarthaginenses,  ut  no- 
vum  exíraneum  ingenium.  Tantum  cm  longínqua  valet  mutare 
vetustas*.  De  maneira  que  o  oriete,  de  que  Garthago  tinha  sido  a 
primeira  inventora,  parecia  instrumento  novo  aos  mesmos  car- 
thaginezes, não  por  novo,  senão  por  esquecido;  não  por  novo,  se- 
não por  muito  antigo. 

Muitas  novidades  se  verão  nesta  nossa  Historia,  não  novas  por 

*    Tertul.  lib.  de  pallio  cap.  1. 
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notas,  sento  noras  por  antiquíssimo*.  As  pyramides  e  obelisco 
que  assombraram  com  tão  nova  e  desusada  grandeza  o  foro  rot 
mano  (com  boa  vénia  dos  padres  conscriptos),  depois  de  serena 
velhice  no  Egypto,  foram  novidade  em  Roma.  Serão  novas  neste 
nosso  livro  coisas  que  foram  primeiro  que  as  que  hoje  se  teem  por 
antigas.  A  nova  opinièo  dos  céus  fluidos,  também  recebida  em 
nossos  dias,  primeiro,  foi  que  a  antiga  de  Aristóteles,  que  com  tão 
continuado  applauso  do  mundo  os  fez  sólidos  e  incorruptíveis : 
nas  sciencias  nascem  poucas  verdades;  as  mais  delias  resuscitam: 
se  no  mundo,  como  pouco  ba  dizia  Salomão,  não  ha  coisa  nova, 
como  se  vêem  cada  dia  tantas  novidades  no  mundo?  São  novida- 
des de  coisas  não  novas,  e  taes  serão  as  desta  Historia.  Quando 
Adão  saiu  flammante  das  mãos  de  Deus,  abriu  os  olhos,  e  viu 
tanta  coisa  nova,  e  todas  eram  roais  antigas  que  elle :  nem  eram 
ellas  as  novas;  elle  era  o  novo:  a  novidade  da  nossa  Historia  ha 
de  ser  mais  dos  leitores,  que  delia.  Para  aquelle  cego  de  seu  nas* 
cimento,  a  quem  Ghristo  abriu  os  olhos,  ainda  que  não  eram  no- 
vas as  quantidades,  porque  as  apalpava,  foram  novas  as  cores,  porr 
que  as  não  via ;  já  havia  cores  e  luz,  mas  não  havia  olhos.  Ao 
terceiro  dia  da  creação  produziu  a  terra  todas  as  arvores  carrega- 
das dos  seus  fructos :  senão  fora  assim,  não  tivera  occasião  o  pre- 
ceito, nem  tentação  o  peccado.  Todos  os  fructos  nasceram  igual- 
mente naquelle  dia,  as  peras,  os  figos,  as  uvas,  e  também  as  fru- 
ctas  novas ;  mas  estas  tiveram  este  nome,  porque  chegaram  mais 
tarde  á  nossa  terra. 

Por  ventura  aquella  ametade  do  mundo,  a  que  chamavam  quarta 
parte,  não  foi  creada  juntamente  cem  Ásia,  com  Africa,  e  com 
Europa  ?  E  comtudo  porque  a  America  esteve  tanto  tempo  oc- 
culta,  é  chamado  Mundo  Novo ;  novo  para  nós  que  somos  os  sá- 
bios; mas  para  aquelles  bárbaros,  velho  e  muito  antigo.  Assim 
que,  recolhendo  todos  estes  exemplos,  umas  coisas  faz  novas  o  es? 
quecimeqto,  porque  se  não  lembram ;  outras  a  escuridade,  por- 
que se  não  vêem ;  outras  a  ignorância,  porque  se  não  sabem ; 
outras  a  distancia,  porque  se  não  alcançam;  outras  a  negligencia, 
porque  sernão  buscam;  e  de  todas  estas  novidades  sem  novidade, 
haverá  muito  nesta  nossa  Historia.  Lembraremos  nella  muitas 
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coisas  esquecidas,  alumiaremos  moitas  escuras,  descebrtranoai 
tas  occoltss,  poremos  á  vista  muitas  distantes,  e  procuraremos  sa- 
ber muitas  ignoradas. 

E  por  n&o  deixarmos  sem  jmao  o  controvérsia  disputada  enfare 
as  coisas  novas  e  as  velbas ;  certamente  entre  umas  e  outras  nèa 
se  pôde  dar  regra  certa.  O  tempo  umas  coisas  melhora,  e  outras 
corrompe :  oiro  velho,  vinho  velho,  amigo  velho :  casa  nova,  na- 
vio novo,  vestido  novo :  a  velhice  no  oiro  é  preto,  no  vinho  ma* 
duresa,  no  amigo  constância,  no  vestido  pobreta,  ao  navio  e  na 
casa  perigo ;  absolutamente  nas  coisas  que  se  consoarem  com  a 
tempo,  melhores  slo  as  novas.  Mais  defendida  está  Roais  com  os 
muros  de  Urbano,  que  com  os  de  Belisarío;  uns  se  conservam 
pelo  que  foram,  outros  pelo  que  sto ;  em  uns  se  admira  a  anti- 
guidade, em  outros  se  logra  a  fortaleta.  A  verdade  e  as  sctencias* 
em  que  n&o  tem  jurisdição  o  tempo,  impropriamente  se  cha- 
mam novas,  oo  velhas,  porque  sempre  slo,  sempre  foram,  e  sem- 
pre hflo  de  ser  as  mesmas,  posto  que  nem  sempre  se  conhecem 
igualmente.  De  Deus,  que  por  cpsencia  é  sabedoria  e  verdade, 
disse  Tertulliano  judiciosamente,  que  nem  è  ve\ho,  nem  novo, 
mas  verdadeiro:  Gtrmana  Dekas  $m  de  nooicafe,  me  dê  vetm- 
tale,  sed  de  sua  veritale  eeaseainr.  E  como  a  verdade  da  nossa  His- 
toria toda  (como  vimos)  tenha  o  sen  principio  em  Deus,  pedimos 
aos  que  a  lerem,  que  assim  no  certo,  como  no  provável,  nem  se 
attenda  se  é  velho,  nem  se  repare  se  é  novo,  mas  sé  se  considere, 
se  é,  ou  pôde  ser  verdade :  Nee  de  novitate,  me  de  x*e*st*t$,  "* 
de  sua  veriíate  censeatur. 

E  quanto  ao  louvor  que  renunciamos  facilmente*  ainda  que  a 
merecêramos,  digo  com  indifferença  o  que  ensinou  Christo :  Senta 
doctus  preferi  de  tkesauro  suo  novo,  et  xxtor*  (■attb*  XIII  —  59) 
Os  doutos  quando  escrevem,  tiram  do  seo  tbesowro  as  coisas 
novas,  e  mais  as  velbas:  saber  as  velhas,  e  inventar  as  novas,  ista 
parece  que  é  ser  douto.  Mas  notou  Santo  Agostinho,  que  nie 
disse  Christo  as  velbas  e  as  novas,  senão  as  novas  e  as  velha* 
dando  o  primeiro  togar  ás  novas,  porque  as  avaliou  a  summa  jus- 
tiça pelo  merecimento,  e  não  pelo  tempo :  Nm  distl,  ateara,  et 
nova,  quod  utique  dixim^ninmahUsseímeriíortmardimmser^ 
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vare,  quám  temparum*.  As  coiws  relhas  áfo  da  tempo,  as  novas 
do  merecimento;  porque  as  velhas  são  albèas,  as  novas  nossas. 
Todos  dizem  que  os  antigos  merecem  maior  louvor,  e  é  assim ; 
mas  este  louvor,  se  bem  se  considera,  não  é  elogio  da  antiguidade, 
senão  da  novidade.  Mereoem  maior  louvor  os  antigos,  porque  fo- 
ram os  primeiros  inventores  das  coisas;  logo  da  novidade  é  o  lou* 
vor,  pois  o  mereceram,  quando  as  descobriram  de  novo.  Se  fora 
outro  o  auctor  desta  Historia,  folgara  eu  que  se  pudera  diíer  detle 
com  Vicencio  Ltsinense:  Per  U poster ita$  gratulmtvr  inUlUctum, 
qued  ante  veftrUa*  non  intellôctH  %*ner*balur. 


CAPITULO  XII. 


•  ena  alaramas  parte»  desta  ■!*> 
torta  »e  não  ul  legaram  padres»  e  seguiram  exposi- 
ções dos  escriptores  modernos. 

Ainda  que  o  nosso  intento  é  seguir  em  quanto  nos  fôr  possível 
as  pisadas  dos  antigos  padres,  como  padres  e  lumes  da  egreja, 
depois  dos  apóstolos  (os  quaes  n&o  entram  nesta  controvérsia,  por- 
que em  tudo  o  que  escreveram  foram  alumiados  pelo  Espirito 
Santo,  e  segnil-os  como  bavemos  de  seguir  em  tudo,  n&o  é  só 
obsequio  e  piedade,  senfto  obrigação  e  respeito) ;  e  posto  que  o 
nosso  desejo  fora  levar  sempre  diante  dos  olhos  esta  segunda  to* 
cba,  para  alumiar  e  penetrar  com  sua  lux,  como  distamos,  o  es- 
curo das  prophecias ;  contudo,  porque  nèo  é,  nem  será  possivd 
seguir  em  algumas  coitas  das  que  ditemos,  ou  dissemos,  este  nosso 
intento  e  desejo,  pede  a  razfto  e  ordem  da  mesma  escriptura,  que 
antes  de  passar  mais  adiante  destacamos  este  reparo,  para  que  os 
menos  doutos,  ou  mais  escrupulosos,  nio  topem  melle,  e  levem 
desde  logo  intendidas  as  causas  do  que  fiíermos,  e  os  fundamen- 
tos, licença  ou  auctoridade  com  que  o  fazemos.  Vôr-se-ha  em  al- 

*   D.  Àug.  qu*st.  16  in  Mattfc-     ■  . 
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-gumes  partes  desta  Historia,  que  ou  não  allegamos  padres  anti* 
gos,  ou  nos  desviamos  da  explicação  que  deram  a  alguns  Joga- 
res da  escriptura ;  o  que  não  fazemos  senão  com  grandes  raxôes, 
sem  offcnsa  da  reverencia  que  lhes  devemos,  nem  da  verdade  que 
seguimos,  antes  para  maior  segurança  e  fundamento  delia,  a  qual 
é  o  nosso  intento  e  obrigação  buscar  e  descobrir  adonde  quer 
que  se  ache,  antepondo  este  respeito  a  qualquer  outro,  pois  A  ver* 
dade  se  deve  o  maior  de  todos. 

As  raxdes  que  nos  movem  e  obrigam,  são  três :  A  primeira, 
porque  os  doutores  antigos  não  disseram  tudo.  Segunda,  porque 
nfto  acertaram  em  tudo.  Terceira,  porque  não  concordam  em 
tudo ;  e  com  qualquer  destes  casos  nos  pôde  ser,  não  s6  Vicito  e 
conveniente,  senão  ainda  necessário  seguir,  o  que  se  julgar  por 
mais  verdadeiro,  porque  nas  coisas,  que  não  disseram,  é  forçoso 
faltar  sem  elles;  nal  coisas  em  que  não  acertaram,  é  obrigação 
apartar  delles;  e  nas  coisas  em  que  não  concordaram,  é  livre  se- 
guir a  qualquer  delles ;  e  tombem  será  livre  e  licito  deixar  a  to- 
dos, se  assim  parecer,  como  logo  explicaremos. 

PROVA-SE  A  PRIMEIRA  RAZÍO. 

Primeiramente  é  certo  que  os  padres  antigos  não  disseram 
tudo,  e  se  prova  claramente  com  a  experiência  e  lição  de  seos 
próprios  livros,  nos  quaes  se  não  acha  memoria  de  muitas  coisas 
grandes  e  doutas,  achadas  e  accrescentadas  depois,  não  só  na$ 
outras  sciencias  divinas,  mas  na  intelligencia  das  mesmas  escri- 
pturas  sagradas,  e  particularmente  nas  dos  prophetas,  que  nos  tem* 
pos  mais  chegados  a  nós  se  descobriram,  disputaram  e  intende* 
ram  como  se  lêem  nos  escriptores  modernos ;  e  posto  que  para 
os  versados  na  lição  de  uns  e  outros  bastava  esta  supposição  so- 
mente apontada,  porei  aqui  para  os  demais  as  palavras  de  dois 
grandes  doutores,  Castro  e  Ganisip,  ambos  do  século  antecedente 
a  este  nosso,  e  ambos  diligentíssimos  investigadores  da  antigui- 
dade, e  doutíssimos  na  erudicção  da  escriptura,  concilios  e  pa- 
dres, os  quaes  expressamente  affirmam  que  muitas  coisas  se  sa- 
bem e  intendem  boje  que  foram  ignoradas  dos  padres  antigos, 
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(como  falia  Castro)  ou  incógnitas  a  elles,  como  mais  certamente 
diz  Canisio.  As  palavras  deste  segundo  no  livro  primeiro  de  Beata 
Virgine  cap.  7.°  são  as  seguintes:  Domum  habuerint  Patres 
suorum  témporum  ralionem,  qtiibus  multa  vcl  pror  sus  incógnita 
erant,  vel  obscura,  neque  satis  evoluía,  quw  posteri*  diligeniiui 
éxcuúenda*  et  clariús  illustranda,  explicàndaque,  non  sine  certo 
Dei  consilio  relinquebantur.  E  Castro  no  liv.  1.°  adversus  hce- 
resesy  cap.  2.°,  depois  de  provar  o  mesmo  com  ologar  do  cap.  6.° 
dos  Cantares,  que  abaixo  citaremos,  conclue  assim  :  Quo  sil,  ul 
multa  nunc  sciamus,  quce  à  primis  patribus  aut  dubitata,  aut 
prorsus  ignorata  fuerunt.  A  qual  differença  se  n&o  conheceu  só 
com  a  comprida  experieneia  dos  nossos  tempos,  senão  já  nos 
mesmos  padres  se  conhecia,  como  muitos  delles  escreveram,  e  par- 
ticularmente entre  os  da  primeira  idade  Tertulliano;  e  entre  os 
da  ultima  Ricardo  Victorino,  cujas  palavras  de  ambos  referire- 
mos neste  mesmo  capitulo. 

A  razão  de  muitas  coisas  que  hoje  se  sabem  serem  incógni- 
tas aos  padres  antigos,  se  pôde  considerar,  ou  da  parte  de  Deus, 
ou  da  parte  das  mesmas  coisas.  Da  parte  das  mesmas  coisas  nos 
não  devemos  admirar  que  lhes  fossem  incógnitas,  por  serem  mui- 
tas delias  dificultosas,  escuras  e  mui  recônditas  nas  escripturas 
sagradas,  e  enigmas  dois  prophetas,  as  quaes  se  n&o  podiam  inten- 
der e  penetrar  só  com  a  agudeza  dos  intendimentos,  por  sublimes 
e  sublimissimos  que  fossem,  em  quanto  nSo  estavam  assistidos  de 
outras  noticias  e  circumstahcias,  que  só  se  descobrem  com  o  tempo, 
e  adquirem  com  larga  experieneia. 

Excellente  exemplo  é  nesta  matéria  o  das  sciencias  e  artes, 
ainda  naturaes,  as  quaes  em  seus  princípios  e  rudimentos  foram 
imperfeitas,  e  còm  os  annos,  experiência  e  exercício  se  vêem  hoje 
sublimadas  a  t&o  eminente  perfeiçfto,  como  a  náutica,  a  bellica, 
a  musica,  a  archttectura,  a  geographia,  a  hydrographia,  e  todas  as 
outras  mathematicas,  e  muito  em  particular  a  chronologia,  de 
que  neste  mesmo  capitulo  faltaremos ;  e  assim  como  estas  mes- 
mas sciencias  e  artes  cresceram  e  se  apuraram  muito  com  o  soc- 
corro  e  apparelho  de  esquisitos  instrumentos,  que  nellas  se  in* 
ventaram,  como  foi  na  náutica  ò  astrolábio,  a  agulha,  e  o  admi- 
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ravel  segredo  da  pedra  de  cevar :  e  na  belliea  o  terribiltasimo  e 
subtitissimo  invento  da  pólvora*  que  deu  alma  e  ser  a  tantos  e  tio 
notáveis  instrumentos  de  guerra :  assim  também  poderam  cres- 
cer e  augmentar-se  muito  as  sciencias  divinas,  e  chegar  á  perfei- 
ção e  eminência,  em  que  boje  se  vêem  com  os  instrumentos  pror 
prios  delias,  que  é  a  multidão  de  livros  espalhados  e  facilitados 
por  todo  o  mundo  peio  beneficio  da  impressão,  com  que  a  dou- 
trina e  «ciência  particular  dos  homens  insignes  se  fai  cominam 
a  todos  em  tão  distantes  Jogares,  não  sendo  menor  a  commodi- 
dade  dos  mestres,  que  são  instrumentos  vivos  das  sciencias*  no 
concurso  de  tantas  e  tão  diversas  universidades,  theatros  e  offi- 
einas  publicas  de  toda  a  sabedoria ;  comatodidade  de  que  no 
tempo  dos  padres  se  carecia,  sendo  necessário  ao  doutor  Máximo 
São  Jeronymo(como  elle  mesmo  escreve)  copiar  com  immenso 
trabalho  os  livros  por  sua  própria  mão,  e  peregrinar  &  Grécia, 
à  Palestina,  ao  Egypto  e  às  Gallias  para  recolher  os  escriptos  de 
S.  Hylario,  ouvir  a  S.  Gregório  Naziaasenot  a  Didiroo,  e  aos  mes- 
tres mais  peritos  na  lingua  hebraica;  inconvenientes  que  só  po- 
dia vencer  e  contrastar  um  tão  alentado  espirito  e  selo  de  servir 
á  egreja,  como  do  grande  Jeronymo,  digno  tanto  de  uamortal 
louvor  pela  eminência  de  sua  sabedoria,  como  pelos  gloriosos 
trabalhos  e  suores,  com  que  a  adquiriu  e  conquistou.  (Hier. 
epist.  XXII,  eXL  —  6) 

D*  parte  dos  mesmos  padres  se  deve  igualmente  considerar, 
que  deixaram  de  especular  e  diíer  muitas  coisas  de  grande  im- 
portância que  depois  se  souberam  e  escreveram,  porque  se  accom- 
raodaram  à  necessidade  dos  tempos  em  que  viviam.  Todo  o  in- 
>  tento  dos  padres  antigos  era  provar  a  verdade  da  encarnação  do 
Filho  de  Deus,  e  o  mysterío  de  sua  cruz,  a  qual  na  cegueira  dos 
judeus  (como  diz  S.  Paulo)  se  reputava  por  escândalo,  e  na  igno- 
rância 4os  gentios  por  estultícia  ;(1.  ad  Cor.  I  —  23)  e  como 
esta  era  a  guerra  e  a  conquista  daquelles  tempos,  todas  as  armas 
da  sagrada  escriptura  se  forjavam  e  acostavam  contra  esta  resis- 
tência, e  por  isso  os  primeiros  podres,  e  seus  successores,  nenhuma 
coisa  buscavam  nos  livros  sagrados,  não  só  propbeticos,  senão 
ainda  nos  históricos,  mata  que  os  mysterios  de  Cbristo.  É  bom 
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testimuoho  desta  verdade  o  que  dis  Ruperto  a  Tristerkp  aree* 
bispo  coloniense  no  prologo  dos  seus  commentarios  sobre  ot  pro-i 
phetas  menores :  Sexto  me,  Pater  mi,  sicuí  in  cmterie  scripuris^ 
Ha  et  tn  «afemine  duodeám  prôphetarusn  operam  dedisse,  ad 
quaerendum  ChritluvC .  £  como  ieto  é  o  que  só  buscavam  para 
escrever,  isto  é  o  que  só  achavam,  ou  o  que  só  escreviam  se* 
guindo  os  sentidos  ailegorieos  e  mystioos,  e  deixando  ou  insis- 
tindo menos  nos  litterees,  como  se  vê  ordinariamente  em  todas 
as  exposições  dos  padres*  que  todas  se  empregam  na  allegoria,  to* 
cando  muitos  vozes  só  leve  e  superficialmente  a  letra,  e  talvez  não 
sem  alguma  impropriedade  e  violência.  Assim  o  notaranj  entro 
os  mesmos  padres  alguns  mais  modernos  que  os  antigos,  e  outros 
menos  antigos  que  antiquíssimos. 

Dos  primeiros  é  Ricardo  do  São  Victor,  contemporâneo  de 
8.  Bernardo,  no  prologo  sobre  o  p&opheta  Ezecbie),  onde  con- 
fessa que  se  aparta  de  São  Gregório,  por  se  não  chegar  ao  sen- 
tido litteral  do  texto.  Dos  segusidos  éo  mesmo  Sio  Gregório,  par 
dre  do  sexto  século  depois  de  Ghristo,  no  proemio  sobre  o  livro 
4oa  Reis,  onde  diz  que  lhe  foi  necessário  em  algumas  partes  não 
seguir  os  padres  mais  antigos,  por  não  (altar  ao  fio,  consequên- 
cia e  verdadeira  interpretação  da  historia :  as  palavras  de  São  Gre- 
gório não  refiro  aqui,  porque  terão  seu  logar  mais  abaixo :  v 
de  Ricardo,  depois  de  referir  como  os  antigos  padres  oceupavam 
seu  estudo  principal  na  allegoria,  são  estas :  Hine  coruigisee  ar- 
iitror,  tã  Uterm  eooçomienem  in  ebscurwribus  quibuedam  heU 
ardiqui  Pairei  taejàè  prmuriretid,  vd  paulò  negUgentius  tracla- 
retW,  q*i  si  plmiàs  iminerenl,  multo  ptrfectiúi  proctddMo, 
quàm  aiiqm  tx  moderais,  id  poiumenC  Quer  dizer :  que  os  po- 
dres antigos  por  applicarem  toda  a  sua  industria  e  engenho  no 
sentido  aUegorico  das  eseripturas,  ou  passaram  totalmente  em  si- 
lencio, ou  tractaram  menos  diligentemente  alguas  togares  mais 
oscuros  delias,  sendo  certo,  segundo  eram  dotados  de  altíssimos 
engenhos,  e  enriquecidos  de  muita  «ciência  e  erudição,  que  se 
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insistissem  no  sentido  genuino  e  lilteral  do  texto,  o  poderiam  con- 
seguir mais  perfeitamente,  que  qualquer  dos  modernos.  De  ma-» 
neira,  que  segundo  a  verdade  desta  advertência  vem  a  ser  a  diflfe- 
tença  entre  os  padres  antigos  e  os  commentadorés  modernos  das 
escripturas,  a  mesma  que  houve  naquelles  dois  homens  do  evan- 
gelho, ambos  ricos  e  venturosos.  Um  que  achou  o  thesouro  e  deu 
quanto  tinha  por  comprar  o  campo  em  que  elfe  estava ;  outro 
que  buscando  só  margaritas,  e  achando  uma  preciosíssima,  em- 
pregou também  nella  quanto  tinha.  (Matth.  XIII  —  44  e  46) 
Os  padres  antigos,  que  buscavam  só  nas  escripturas  a  Christo,  e 
nesta  preciosíssima  margarrta  empregavam  todo  o  cabedal  do  seu 
estudo ;  os  modernos,  que  se  n&o  determinam  no  thesouro  das  es- 
cripturas  a  um  só  género  de  riquezas,  acham,  além  da  mesma 
margarita,  muitas  outras  pedras  também  preciosas,  e  tiram  da- 
quelle  thesouro  (como  dizia  Christo)  nova  e  vetera,  riquezas  novas 
e  velhas ;  as  velhas,  que  são  as  noticias  das  verdades  já  passadas ; 
as  novas,  que  são  o  conhecimento  das  outras  futuras. 
.  Finalmente  se  deve  considerar  este  silencio  das  coisas  que  n&o 
disseram  os  padres,  da  parte  de  Deus,  o  qual  com  particular  pro- 
videncia não  quis  que  elles  por  então  as  soubessem  e  escreves- 
sem, para  que  a  egreja,  nossa  mie,  se  parecesse  com  seu  Esposo, 
e,  conforme  os  annos  e  idade,  fosse  também  crescendo  em  lui  e 
sabedoria.  Assim  o  notou,  além  de  muitos  outros  thealogos,  o 
mesmo  Canisro,  continuando  o  logar  acima  citado :  Qtue  poste- 
ri$  diligentiús  executienda,  et  clariús  illuslranda  explicandaçut, 
non  sine  certo  Dei  consilio  relinquebantur,  non  vero  homini 
tantúm,  sed  etiam  ecclesim  Christi  lempus  auget  sapienliam,  et 
Spirilus  Sanclus  aliam,  alque  aliam  docirinm  lucem  patefaát. 
No  cap.  6.°  dos  Cantares,  donde  o  Esposo  é  Christo  e  a  esposa 
a  egreja,  estão  prophetisados  os  progressos  que  ella  havia  dé  ter, 
e  se  comparam  com  extremada  propriedade  á  lux  da  aurora : 
Qucb  est  t*fa,  qum  progreditur,  quasi  aurora  conewrgen*?  Par- 
que assim  como  a  aurora  nasce  das  trevas  da  noite  e  começa  nt 
primeira  luz,  e  nella  vae  sempre  crescendo  de  menor  para  maior 
claridade,  assim  a  egreja,  nascida  nas  trevas  da  ignorância  e  in- 
fidelidade, começou  em  menos  luz  de  sabedoria,  e  tae  sempre 
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crescendo  e  augmentando-se  roais  e  mais  de  resplendor  em  ret* 
plandor,  de  claridade  em  claridade,  que  são  os  termos  de  que 
usa  S.  Paulo  na  segunda  epistola  aos  Corinthios :  No$  vero  om- 
nes  revehta  facie  gloriam  Domini  speculantes,  in  tandem  ima* 
ginem  transformamur  a  clarilaíe  in  claritatem.  (2  ad  Cor.  III 
« —  18)  Fallava  o  apostolo  do  veu  da  infidelidade  com  que  os 
judeus  teem  cobertos  os  olhos  para  não  vér  a  Christo,  e  diz  que 
nós  os  christãos,  que  somos  os  membros  de  que  se  compõe  a 
egreja,  tirado  pela  fé  aquelle  veu,  com  os  olhos  abertos  c  desem- 
pedidos  por  meio  da  própria  especulação  e  estudo,  imos  crescendo 
de  claridade  em  claridade,  não  já  passando  das  trevas  &  luz,  se* 
nfto  de  uma  luz  para  outra,  sempre  maior  e  mais  clara,  transfor- 
mando-se  por  este  modo  a  egreja  na  imagem  do  seu  mesmo  Es- 
poso, Christo.  Porque  assim  como  Christo,  posto  que  sua  sabedo- 
ria foi  sempre  igual  e  a  mesma  (em  <quanlo  Deus  infinita  e  em 
quanto  homem  consummadissima),  comtudo  nos  actos  exteriores 
e  manifestação  delia  ao  mundo,  a  não  mostrou  toda  junta,  senão 
que  a  foi  dispensando  por  partes,  crescendo  sempre  nella  ao  passo 
que  ia  crescendo  nos  annos,  como  diz  o  evangelista  São  Lucas : 
Proficiebat  sapienlia,  et  CBtate.  (Luc.  II  —  52)  Assim  a  egreja, 
que  é  o  corpo  mystico  do  mesmo  Christo,  transformando-se  na 
sua  imagem  e  retrato ndo-se  nelle,  e  por  elle,  vae  sempre  cres- 
cendo mais  e  mais  na  luz  e  na  sabedoria,  6  medida  que  cresce 
nos  annos  e  na  idade :  Crescere  igilur  oporiet,  et  multum,  vehe- 
menterque  profieiat,  iam  singulorum,  quàm  omnium,  iam  unius 
hominis,  quàm  íolius  ecclesicB  celalum,  ac  steculorwn  gradas  in- 
telligentia,  scientia,  sapientia,  disse  doutamente  Vicencio  Lori- 
nense. 

De  sorte  que  vae  crescendo  a  intelligencia,  a  scieneia  e  a  sa- 
bedoria pelos  mesmos  graus  do  tempo,  com  que  vào  passando  os 
annos,  os  séculos  e  a  idade ;  e  isto  não  só  na  egreja  universal,  e 
em  commum,  senão  nos  homens  e  doutores  particulares,  que  são 
os  membros  de  que  o  seu  corpo  e  os  raios,  de  que  a  sua  luz  se 
compõe.  D'onde  se  deve  reparar  e  advertir  (coisa  que  devera  já 
estar  mui  notada  e  advertida)  que  os  doutores  antigos  e  mais  ve- 
lhos, própria  e  rigorosamente  foliando,  não  são  os  passados,  senão 
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00  presente»;  nem  aquellet  que  vulgarmente  elo  chamados  mm 
antigos,  senão  os  que  boje  e  nos  tempos  maia  chegados  a  nós  se 
chamam  modernos ;  porque  assim  como  nos  annos  de  Càristo 
houve  infância*  puerícia  e  adolescência,  e  depois  idade  perfeita  ; 
ttsim  nos  annos  e  duração  da  egreja  ha  a  mesma  dtstincçèe  o 
successão  de  idades,  com  que  ocorpo  roystico  delia  ?ae  crescendo» 
e  augmentando-se  sempre  mais  até  chegar  a  encher  a  perfeição 
eu  medida  da  mesma  idade  de  Christo,  como  ecpressaroente  disse 
São  Paulo  faltando  dos  mesmos  doutores :  Alioi  auUm  pa$ior*$9 
$t  dôctorea^  ni  consummaliontm  sanctorum  in  opus  m*isUrii> 
in  cedificatiênem  corporis  Ghristi :  donec  oeewramus  omnes  in 
unilotem  fidei,  elagnitioni*  FitiiDei,  inmrumptrftctwm.invM*- 
iuram  alatis  pknkudmis  Ghriui.  ( Ad  Epbes.  IV  — 11,14  6  13) 
D'onde  se  segue,  que  os  doutores  da  infância,  da  puerícia  e  da 
adolescência  da  egreja  foram. os  modernos  e  da  aeiencia  moderna* 
E  os  doutores  da  idade  maior  e  mais  provecta  da  egreja,  são  os 
mais  velhos  e  mais  antigos;  e  da  scieneia  mais  antiga,  porque 
a  egreja  não  se  compõe  das  paredes  mortas,  senão  dos  membros 
vivos;  nem  foi  cresoendo  dos  nossos  annos  para  os  primeiros» 
senão  dos  primeiros  para  os  nossos :  e  seria  não  só  contra  a  or- 
dem da  natureza,  senão  contra  a  decência  da  mesma  idade,  que 
não  fosse  mais  sabia  a  egreja  nos  maiores  annos,  do  que  Unha 
sido  nos  menores. 

Dizem  contra  isto  os  hereges  (como  notou  Banhes)  que  a  egreja 
não  está  hoje  mais  alumiada,  senão  cada  vei  menos ;  e  do  mesmo 
sol  tiram  o  argumento  desta  sua  cegueira.  Dizem  -que  Christo  é  o 
sol  da  egreja  e  aquelle  primeira  verdadeira  luz :  Quv  iiltnmnat 
omnem  hominem  venientem  in  hunc  mundum,  (Joan.  I  —  9)  e 
que  quanto  mais  se  vão  apartando  os  nossos  tempos  do  tempo 
em  que  Christo  viveu  entre  os  homens,  tanto  os  raios  da  sua  \ut 
são  mais  ténues,  mais  escassos,  e  menos  intensos,  bem  assim 
como  a  luz  do  sol  material,  e  qualquer  outra,  alumia  e  equeata 
mais  aos  que  lhe  ficam  mais  visinhos,  e  menos  aos  que  estio  mais 
remotos  e  mais  distantes.  Mas  a  apparencia  desta  razão  é  tão  íâba 
como  todas  as  de  seus  auctores ;  porque  ainda  que  Christo  corpo- 
ralmente se  apartou  dos  homens,  espiritualmente  e  por  particu- 
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lar  e  invisível  assistência,  sempre  ficou  com  «lies  e  os  assistirá 
(dentro  porém  d*  sua  egreja)  até  o  fim  do  mundo,  como  pro+ 
metteu  a  todos  os  verdadeiros  diseipulos  de  sua  doutrina,  quando 
Ibes  disse:  Eece  ego  vobiseum  súm  usque  ad  consummalionêm 
sobcuIL  (Mattb.  XXVIII  —  20)  Também  deixou  em  seu  togar 
por  segundo  mestre  de  sua  escola  ao  Espirito  Santo,  igualmente 
Deus,  como  eile,  o  qual  com  a  mesma  e  n&o  diferente  lut,  tóo 
só  alumia  a  egreja  com  os  mesmos  resplandores  da  verdade,  mas 
segundo  a  disposição  de  sua  providencia,  os  vae  descobrindo  maio- 
res a  seu  tempo,  ensinando  e  declarando  aquellas  occoltas  e  al- 
tíssimas verdades,  que  por  menos  capacidade  dos  discípulos  dei- 
xou Christo  de  lb'as  diter,  quando  por  si  mesmo  os  ensinava ; 
ditendo-Ibes  porém  (para  que.  o  judeu  ndo  duvide  da  assistência 
do  Espirito  Santo  à  egreja  o  cabeça  delia),  que  o  Espirito  lbes  en- 
sinaria :  Adhuc  multa  habeo  vobiê  dicere :  sed  non  poleslis  por- 
tare  modo.  Càm  autem  venerit  UU  Spiritus  veriêalis,  docêbk 
vos  omium  veritalem.  (Joan.  XVI  — 12  c  13) 

E  porque  a  perfídia  herética  se  nos  nfto  queira  acolher  por  pés, 
(como  imprudentemente  fazem  ainda  em  legares  igualmente  cla- 
ros de  outras  escripturas)  fugindo  para  os  tempos  antigos,  em  que 
elles  confessam  que  a  egreja  esteve  verdadeiramente  alumiada : 
oiçam  ao  antiquíssimo  Tertulliano  :  Regula  cuidem  fidei  una 
omnino  est,  sub,  immobilis,  et  irreformabilis :  hac  lege  fidei  ma- 
nente, ccelera  jam  disciplina,  el  conversaliones  admitlunt  novita- 
tem  correctionis,  operante  scilicet,  et  proficiente  usque  in  finem 
gratià  Dei  Quale  e$t  enim,  ut  diabolo  semper  operante,  et  adjir 
ciente  quolidie  ad  iniquitatU  ingema,  opus  Dei  aut  cessaverk, 
mui  proficere  deslittrit,  cum  proplerea  Paracliium  mieerit  Domi- 
nus,  ut  quoniam  humana  mediocritas  omnia  semel  capere  non 
poterat,  paulatim  dirigerelur,  el  ordinaretur,  et  ad  perfeclum 
producerelur  disciplina  ab  tf/o  Vicário  Dommi  Spiriiu  Sondo. 
Qum  est  ergo  Paraelki  administratio,  nisi  hcec,  quod  disciplina 
dirigitur,  quòd  scripturm  revelaniur,  quòd  intellectus  reforma- 
tar, quòd  admeUora  perficitur?'  Nfto  me  detenho  em  roman- 

Tertul.  lib.  de  velam:  Virgin,  in  prineip. 
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Gear  as  palavras,  porque  alo  em  somrna  todo  o  que  atégora  te- 
mos dito;  só  peço  se  pondere  aquella  nova  e  bem  achada  razão 
de  Tertulliano :  Quale  est  enim  ut  diabolo  semper  operante,  et 
adjieiente  quotidie  ad  iniquilatis  ingenia,  etc.  Se  o  demónio  sem* 
pre  obra,  e  não  desiste  de  accrescentar  cada  dia  novos  erros  e 
novos  enganos  com  que  impugnar,  e  novas  trevas,  com  qoe  di- 
minuir e  escurecer  a  luz  da  verdade  e  resplendor  da  egreja,  como 
havia  o  Espirito  Santo  de  cessar  em  accrescentar  sempre  nella 
novas  luzes  contra  essas  trevas,  novas  verdades  contra  esses  er- 
ros, nova  claridade  contra  esses  enganos,  e  novas  victorias  contra 
esse  inimigo,  e  seus  sequazes  ?  Em  sua  mesma  cegueira  tem  o 
herege  a  prova  da  maior  luz  da  egreja ;  por  isso  disse  8ào  Paulo : 
Oportel  hcereses  esse\  e  esse  é  o  bem  que  tiro  detôo  grande  mal 
aquella  sapientissima  providencia,  que,  como  doutamente  disse 
Santo  Agostinho,  teve  por  maior  gloria  de  sua  grandeza  fazer 
dos  males  bens,  que  não  permiltir  os  males. 

Assim  que  os  que  quizerem  reconhecer  os  augmenios  da  sa- 
bedoria, em  que  sempre  mais  vae  crescendo  a  egreja,  com  os 
annos,  nDo  devem  tomar  a  similhança  do  sol  e  da  \uz,  sento  a 
da  fonte  e  do  rio ;  a  que  o  mesmo  Christo  comparou  sua  dou- 
trina, quando  disse :  Si  quis  silit,  venial  ad  me,  et  bibat.  Q*i 
eredit  in  me,  êicut  dicit  scriplura,  flumina  de  ventre  ejas  (luent 
aqwB  viva.  Hoc  autem  dixit  de  spiritu,  quem  aecepturi  eremt 
credenles  in  eum.  (Joan.  VII  —  37,  38  e  39}  A  luz  que  sáe  do 
sol,  quanto  roais  distante,  mais  se  vae  enfraquecendo  e  dimi- 
nuindo :  mas  o  rio  que  nasce  da  fonte,  quanto  mais  caminha  e 
mais  se  aparta  de  seu  principio,  tanto  mais  se  engrossa,  porque 
vae  recebendo  novas  correntes  e  novas  a^uas,  com  que  se  faz 
mais  largo,  mais  profundo,*  mais  caudaloso.  Tal  é  a  sabedoria 
da  egreja,  entrando  sempre  nella  as  puríssimas  correntes  da  dou- 
trina de  tantos  doutores  catholicos  e  sapientissimos,  que  cada  dia 
a  augmentam  com  novos  e  t&o  excellentes  escriptos  em  uma  e 
outra  theobgia,  de  que  o  nosso  século  tem  sido  mais  fecundo 
e  abundante  que  todos  até  hoje,  A  sabedoria  da  egreja  no  alo- 

*    D.  Paul.  ad  Cor.  XI— 19.  ■ 
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miar  é  lux,  e  do  correr  é  rio,  riò  daquella  mesma  fonte,  e  luz 
daquelle  mesmo  sol,  que  é  Christo,  conservando  juntamente  as 
luzes  e  claridade  das  aguas,  e  as  aguas  os  resplandores  das  luzes 
naquella  milagrosa  metamorphose,  que  se  conta  no  cap.  10.°  de 
Esther :  Parvus  fons,  qui  crevit  in  fluvium,  et  in  lucem  solem- 
que  conversus  est,  et  in  aquas  plurimas  redundavil.  (Eslher  X 
«-  9)  Gbristo  sol  com  propriedade  de  fonte,  a  egreja  luz  com 
propriedade  de  rio,  e  por  isso  sempre  mais  alumiada,  sempre 
mais  vestida  de  resplandores. 

E  como  por  esta  providencia  particular  de  Deus,  e  pela  difficul- 
dade  e  escuridade  de  muitos  logares  da  escriptura,  e  pela  applica- 
ção  dos  padres,  a  confirmação  de  outras  verdades  e  a  resistência 
de  outras  batalhas  próprias  daquelles  tempos  deixaram  de  escrever 
algumas  coisas,  com  que  a  egreja  depois  se  foi  alumiando  e  illus- 
trendo,  não  é  muito  que  nestas,  que  elles  não  disseram,  fade- 
mos e  hajamos  de  fallar  sem  elles :  nem  isto  se  nos  deve  impu- 
tar a  menos  veneração  dos  mesmos  padres  doutíssimos  e  santís- 
simos ;  porque  não  querer  descobrir,  nem  saber  o  que  elles  não 
disseram,  antes  é  vicio  da  ociosidade,  que  virtude  da  reverencia, 
como  bem  conclue  o  mesmo  Ricardo  Victorino  acima  allegado : 
Sed  nec  illud  taeitè  prcetereo,  quod  quidem  ob  reverentiam  Pa- 
trum  noUent  ab  ipsis  omissa  attentare,  nec  videatur  aliquid  ul- 
tra maiores  prasumere,  sed  inerlice  sua  hujusmodi  velamen  ha- 
bentes  otio  torpent,  et  aliorum  industriam  inveritatis  investiga- 
tione,  et  invencione  derident,  subsannant,  et  ex  sufflant  sed  qui 
habitat  in  ccelis,  irridebit  eos,  et  Dominus  subsannabit  eos* .  Leam 
e  temam  esta  sentença  os  que  culpam,  os  que  não  querem  ser  cul- 
pados nella,  e  advirtam  que  também  é  um  dos  padres  o  que  isto 
disse. 


Ricard.  á  S.  Victor,  supr.  relate». 
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SEGCXD1  BÀZÂO. 

Discorre-se  sobre  as  coisas  que  no  tempo  dos  padres  hmmê 

para  alguns  togares  dos  propheias  não  podarem  sor 

intendidos  inteiramente. 

Em  segundo  logar  dizíamos  que  os  padres  não  acertaram  em 
tudo :  e  posto  que  pudéramos  provar  a  verdade  deste  fundamento 
com  a  demonstração  das  coisas  em  que  nio  acertaram,  lembra* 
dos  porém  da  reverencia  que  os  filhos  devem  aos  pães,  e  da  ben- 
ção que  mereceram  aqueiles  dois  honrados  filhos,  Sem  e  Japkeihf 
quando  voltaram  as  costas,  e  apartaram  os»o\hos  do  que  mi  sou 
pae  Noé  podia  ser  menos  decente :  (Gen.  IX  —  23)  nós  lambem 
lançaremos  a  capa  sobre  esta  matéria,  deixando  tio  indigno  as- 
sumpto a  Luthero,  Calvino,  Beza  e  Wikleph,  e  outros  legítimos 
herdeiros  do  impio  e  irreverente  Com. 

Nfto  negamos,  comtudo,  que  houve  muitos  motoras  calhou 
cos  e  pios,  em  cujos  livros  se  podem  vér  por  junto  estes  exem- 
plos, os  quaes  elles  escreveram  não  por  menos  reverencia  que 
tivessem  aos  antigos  padres,  por  sua  sabedoria  e  santidade,  t  iguaK 
mente  merecedores  da  eterna  veneração ;  mas  por  télo  éa  ver- 
dade, necessidade  dç  doutrina,  e  cautela  dos  meamos  doutos  cjoe 
lessem  as  suas  obras.  Bem  assim  como  os  que  pintam  cartas  de 
marear  signalam  no  vastíssimo  e  profundíssimo  Ooceano  os  faains 
(poucos  e  raríssimos,  se  se  compararem  com  a  iaameosída^  de 
suas  aguas)  para  maior  vigilância  e  segurança  dos  que  as  nato- 
gam.  Escreveram  neste  género  douttssimamente  Sixto  Seoefcse 
em  todo  o  quinto  e  sexto  livro  de  sua BiWiotheca  Santa:  Ferds- 
nando  Vilocilo,  bispo  de  Luca,  nas  Advertências  Theologicas  so- 
bre cinco  padres  da  egreja ;  Affonso  de  Castro,  Adoersus  haereses  ; 
António  Possevino  no  Apparato  Sacro ;  o  cardeal  César  Baronio 
em  muitos  logares  de  seus  Annaes ;  Melchior  Cano  de  Locis  Theo- 
logicis,  e  outros.  Este  ultimo  no  liv.  7.°  cap.  3.°  diz  assim :  Au- 
ctores  canonici,  ut  superhi  ccelesles  divini  slabilem  perpetuamque 
conscientiam  servant ;  reliqui  vero  scripíores  sanei  i,  inferiores^ 
ei  humani  suni,  deficiunlqut  inierduw,  ac  momirum  fvmàoque 
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pariunt    propier    convenientem    ordinem,    instilutumque    na- 
tura. 

Mas  entre  estes  exemplos  naturaes  da  fragilidade  humana,  po- 
demos lêr  em  prova  delles  outros  dos  mesmos  padres,  em  que 
confessando  com  alta  humildade  e  modéstia,  que  podiam  errar 
como  os  homens,  nos  ensinam  no  conhecimento  que  tinham  de 
si,  e  nós  devemos  ter  de  nós,  quão  verdadeiramente  eram  santos, 
e  por  isso  mesmo  sapienlissimos.  Porei  aqui  as  palavras  de  dois 
maiores  doutores,  um  de  lheologia  escolástica,  e  outro  da  posi- 
tiva, Santo  Agostinho,  e  S.  Jeronyrao:  Santo  Agostinho  na  epis- 
tola 3.a,  escrevendo  a  Tertulliano  desta  maneira :  Neque  enim 
quorumlibet  disputationes  quamvis  catholicorum,  et  laudatorum 
hominum,  velut  scripluras  canónicas  laudare  debemus,  ut  nobis 
non  liceal  (salva  honorificenlia,  quw  illis  debetur)aliquid  ineo- 
rum  scriptis  improbare,  ac  respuere  (si  forlè  invenerimus,  quod 
aliler  senserint  quàm  veritas  habet)  divino  adjutorio,  vel  ab  aliis 
intellecta9  vel  à  nobis ';  talis  ego  sum  in  scriptis  aliorum,  tales 
volo  esse  intelleclores  meorum.  As  sciencias  e  regulações  dos  au- 
ctores,  posto  que  sejam  catholicos,  mui  louvados  e  estimados  por 
sua  sciencia  e  doutrina,  não  as  devemos  lêr  como  escripturas  ca- 
nónicas de  tal  sorte,  que  nos  não  seja  licito  (salva  a  reverenciado 
suas  pessoas)  reprovar  e  não  seguir  algumas  coisas  das  que  dis- 
seram, quando  acharmos  por  outra  via  a  verdade,  ou  melhor  in- 
tendida por  outros,  ou  também  por  nós.  Este  é  o  modo  (diz 
Santo  Agostinho)  com  que  eu  leio  os  escriptos  dos  outros,  e  com 
que  quero  que  sejam  lidos  os  meus.  O  mesmo  sentia  S.  Jeronymo, 
assim  dos  escriptos  alhéos  como  dos  próprios,  cujas  palavras  na 
epistola  a  Theophilo  contra  os  erros  de  S.  João  Hierosolymitano 
são  estas :  Seis  me  aliler  habere  apóstolos,  aliler  aliquos  tracto- 
res  illos  semper  veradicere:  istos  in  quibusdam  ut  homines  aber* 
rare.  Só  os  apóstolos,  como  alumiados  por  Deus,  disseram  a  ver- 
dade em  tudo ;  os  outros  homens,  como  homens  erram,  e  podem 
errar,  diz  o  doutor  Máximo :  e  se  o  fundamento  dos  erros  huma- 
nos é  o  efeito  natural  de  serem  os  homens  homens,  bem  se  se- 
gue que  nenhum  homem  se  pôde  livrar  desta  pensão  da  humanir 

dade,  por  douto  e  sapientissimo  qae  seja.  Exemplo  seja  o  prodi- 
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gioso  iivro  das  relractações  de  Santo  Agostinho,  mais  digno  de 
veneração  por  aquella  obra,  que  por  todas  as  outras  suas ;  o  qual 
proseguindo  a  mesma  sentença  de  S.  Jeronytno  no  liv.  2.°  de 
baptismo,  contra  os  donatistas  cpp.  S.°,  diz  assim  cora  admirá- 
vel piedadç  e  juiso :  Homines  sumus,  unde  aliquid  aliler  $apere9 
quàm  $e  res  habeí,  humana  tenlalio  est:  uimis  autem  amuado 
senleniiam  suam,  vel  invidendo  melioribus  usque  ad  prescindmdw 
wmmunionis,  et  condenai  schismalis  vel  hceresis  sacrilegiumper- 
ventre,  diabólica  prcBsumptio  est ;  in  nullo  autem  aliter  sapere, 
quàm  se  rts  habei,  angélica  perfeclio  est.  De  maneira  que  seguindo 
Santo  Agostinho,  errar  em  alguma  coisa  é  fraqueza  de  homens ; 
.acertar  em  tudo,  é  perfeição  de  anjo ;  e  querer  defender  seu  pa- 
recer até  romper  a  caridade  c  união  da  egreja,  6  presumpção  de 
demónios;  e  como  os  santos  padres  fossem  obedientíssimos  filhos 
da  egreja  catholica,  a  cujo  supremo  juiso  sujeitaram  sempre  to- 
dos os  seus  escriptos,  se  em  alguma  coisa  desacertaram,  como  dis- 
semos ou  suppomos,  é  argumento  só,  de  que  foram  homens,  e  não 
eram  anjos. 

Mas  para  que  se  veja  a  occasião  ou  occasiões  que  tiveram  para 
não  acertar  com  a  verdadeira  intelligencia  de  algumas  escriptu- 
ras,  principalmente  as  dos  prophetas,  que  é  o  fim  para  que  isto 
suppomos ;  direi  agora  o  que  da  ponderação  das  mesmas  escri- 
pturas  propheticas,  e  das  exposições  dos  padres  sobre  ellas,  e  das 
opiniOes,  que  eramcommuns  e  recebidas  entre  os  doutos,  quando 
elles  escreveram,  tenho  colhido.  E  ponho  aqui  (tanto  de  melhor 
vontade)  esta  minha  advertência,  em  que  não  acabei  de  cair  de 
todo,  senão  depois  de  muitos  annos  de  estudo  e  lição  dos  mes- 
mos  padres,  quanto  delia  se  pôde  colher  facilmente ;  e  sem  me- 
nos louvor  de  sua  grandeza  e  sabedoria,  qufio  impossível  coisa  lhes 
era  acertarem  naquclle  tempo,  em  aquellas  supposiçôes,  com  o 
verdadeiro  intendimento  de  alguns  logares  dos  prophetas,  que  el- 
les interpretaram  em  alhéo  e  differente  sentido. 

A  primeira  occasião  que  os  padres  tiveram  para  não  poderem 
intender  em  seu  tempo  o  sentido  litteral  e  histórico  daqueIJes 
_  textos  propheticos,  era  a  falta  que  então  havia  no  mundo  da  ver- 
dadeira e  exacta  cosmographia,  e  a  errada  opinião,  ou  de  que  o 
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globo  da  terra  nlo  era  perfeitamente  «spherico,  ou  de  que  às  par- 
tes oppostss  ás  que  naquetle  tempo  se  conheciam,  eram  Aio  sé 
desertas,  senSo  ainda  tnhabitaveis.  Este  sentimento  que  foi  dé 
muitos  philosophos  antigos,  se  tinha  entre  os  padres  por  verdeda 
muito  certa  e  averiguada,  negando  geralmente  a  opinião,  ou 
fama,  de  haver  os  que  entoo  já  se  chamai :am  antípodas :  posto 
que  os  princípios  porque  os  padres  os  negavam,  n*o  eram  entre 
todos  os  mesmos  razões  philosophicas,  em  que  alguns  se  funda- 
vam, que  então  (antes  dá  euperíencia)  tinham  nome  de  rsrtes,  e 
boje  depois  delias  nos  parecem  ridículas. 

Descreve  Lactancio  Firmiano,  que  era  um  dos  padres,  e  muito 
douto  daquelle  tempo,  e  zombando  elegantissimamente  dos  que 
tinham  a  opini&o  contraria,  discorre  assim :  Quid  tlli,  qui  esse 
contrários  vestigiis  nostris  antípodas  pulant  ?  Num  aliquid  lo* 
qnuntur?  Aut  est  quisquam  Iam  ineptus,  qui  creâat  esse  Aomí- 
nes  quorum  vestigia  sint  superiora  quàm  capita  ?  Aut  ibi  qum 
apud  nos  jaeent  inversa  pendere  f  Fruges,  et  ar b ores  deorsum 
versas  erescere  ?  Plutrias,  et  nites,  et  grandinem  êursufh  versus 
cadere  in  lerram  ?  Et  miratur  aliquié  hortos  pensikê,  ihtet  16- 
piem  mira  narrari,  cúm  philosòphi,  et  agros,  ei  urbes,  et  tHd- 
ria,  et  montes  penriles  faeiant  ?  Èujus  quoque  érroris  apetiendá 
nobis  origo  est...  Qum  igitur  iUos  antípodas  ratio  próduxU? 
Videbant  syderum  cursus  in  occasum  meantium.  Solem,  alque 
limam  in  eandem  partem  sempet  occidere,  alque  oriri  semper  áb 
eadem.  Cúm  aulem  non  perspicereltí  qum  mathinettio  eorum  ettr- 
sus  temperarei  nee  quomodo  ah  occasu  ad  Orientem  remearént, 
cwlum  ourem  ipeum  in  omnes  partes  putarenl  esse  dtvtxum; 
quod  sie  tideri  propter  immensam  fatiêudincm  ntcesse  est ;  eoòis* 
timarunt  rotundum  esse  mundum  sicui  pilam :  et  ex  motu  sy- 
derum opinati  suni  cmlum  volvi.  Sic  ostra,  solemque,  cum  occi- 
derint,  xolubililale  ipsa  niundi  ad  ortum  referri;  itaquè  mreos 
orbes  fabrieati  suni  quati  ad  figuram  mundi,  eosque  cailorum 
portenlosis  qwbusdam  simulacris,  qum  astra  esse  dicerenl.  Hanc 
igilur  emli  rolundilaiemillud  sequebalur  ;  ut  terra  in  médio  sinu 
ejus  esset  conclusa ;  quod  si  ila  esset%  eliam  ipsam  lerram  globo 
similem ;  neque  enim  fieri  pos$rt  ut  non  esset  rotundum,  quòd 
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rolmão  conclusum  teneretur.  Siaulem  rotunda  etiam  terra  essel* 
necesse  esset%  ut  in  omnes  cmll  partes  eandetn  faeiem  gerai,   id 
etf,  montes  crigat,  campas  tendat,  marta  consternai ;  etiam  **- 
quebalur  ut  nxdla  sii  pars  terra,  qum  non  ab  hominibus,  atlo- 
risque  animalibus  incolaiur:  sic  pendidas  istos  antípodas  caliro-* 
tunditas  adinvenit ;  quod  si  quceras  ab  his,  qui  hcec  portenla  de- 
fendunt,  quomodo  ergo  non  eadunt  omnia  in  inferiorem  cedi 
partem  f  Respondem  hane  rerum  esse  naturam,  ut  pondera  in 
médium  ferantur,  et  ad  médium  connexa  sint  omnia  sicut  rádios 
videmus  in  rata ;  qum  atilem  levia  sunt$  ut  nebula,  fumus,  ignis, 
tia  à  médio  deferantur  ut  cwlum  petant.  Quid  dicam  de  his? 
Néscia ;  qui  cum  semel  aberraverint,  canstdnter  in  slultilia  per- 
jeturanl,  et  vana  vanis  defendunt9  nisi  quod  eos  interdum  puto, 
aul  joci  causa  philosophari,  aut  prudentes,  et  sãos  mendacia  de- 
fendendasusciperc,  quasi  ut  ingeniasua  in  malis  rebus  exerceani 
vel  asientent*. 

Atéqui  Lactancio,  não  se  rindo  menos  dos  que  naqúelle  tempo 
tinham  esta  opinião,  do  que  nós  boje  nos  podemos  rir  delle :  por 
isso  não  duvidei  de  copiar  esta  pagina  de  latim,  que  para  os  que 
bem  o  intendem,  sei  de  certo  não  será  larga  por  sua  matéria  e 
elegância ;  e  muito  menos  para  os  que  o  não  intendem,  porque  o 
passarão  mais  brevemente.  O  mesmo  peço  eu  que  façam  os  que 
não  teem  necessidade  de  vêr  a  traducção  delia,  que  agora  se  segue, 
para  que  não  fiquem  com  o  sentimento,  de  quão  mal  se  pede  tras- 
ladar á  nossa  lingoa  a  elegância  da  latina.  «  Que  direi  àsquelles 
(diz  Lactancio),  os  quaes  tiveram  para  si,  que  ba  no  mundo  ou- 
tros homens  que  andam  com  os  pés  virados  para  nós,  a  que  cha- 
mam antípodas  ?  Por  ventura  dizem  estes  alguma  coisa  que  te* 
nha  fundamento,  ou  pôde  haver  homem  de  tão  pouco  juiso,  que 
se  lhe  metta  na  cabeça  que  ba  homens  que  andem  com  a  ca- 
beça para  baixo,  e  que  todas  as  coisas  que  aqui  estão  em  pé,  e 
direitas,  lã  estejam  penduradas?  Que  as  arvores  cresçam  para  a 
parto  inferior  ?  Que  a  chuva  caia  para  cima  ?  £  que  os  que  hão 


JUctant.  Firm.  lib.  3,  divin.  instit.  cap.  33, 
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de  colher  os  fruetos,  hajam  de  descer  aos  rantós,  e  bão subir?  E 
espantamo-nos,  que  os  hortos  pensiles  se  ctfatem  entre  as  aeíte 
maravilhas  do  mundo,  quando  ho  phílosopbos  que  fazem  campas 
pensiles,  mares  pensiles,  e  cidades  pensiles,  em -que  as  torres  eté 
telhados  estão  pendurados  para  baixo  ?  Mas  será  bem  que  diga- 
mos a  origem  d'onde  teve  principio  este  erro,  e  que  ratòo  mo- 
veu ou  levou  estes  homens  a  uma  coisa  tão  irracional,  como  ha- 
ver antípodas.  Viam  que  o  sol,  a  lua,  e  estreitos,  saiam  sempre 
do  Oriente,  e  entravam  pelo  Occaso;  viam,  ou  cuidavam  que 
viam,  que  este  céu  que  nos  cobre,  tem  figura  de  uma  abobada 
(sendo  que  esta  representação  não  a  faz  o  figura  do  céu,  sento  o 
termo  e  fraqueza  de  nossa  vista)  o  não  intendendo  o  modo  por- 
que esta  machina  se  governa,  vieram  a  imaginar  que  o  inundo 
era  redondo  como  uma  bola,  e  assim  fingiam  que  havia  no  céu 
vários  orbes  de  matéria  solida  como  bronze,  em  que  estavam  es- 
culpidas essas  imagens  e  corpos  portentosos,  a  que  chamamos  es- 
treites e  planetas. 

Desta  redondeza  ou  rotundidade  do  céu,  inferiam  e  assentavam 
que  também  a  terra  era  redonda ;  e  accommodando-se  natural- 
mente a  figura  do  corpo  exterior,  e  maior,  dentro  do  qual  estava 
mettida  e  torneada  desta  maneira,  e  feita  redonda  a  terra,  tira* 
vam  por  segunda  consequência  que  também  havia  de  estar  po- 
voada de  homens  e  de  animaes,  em  todas  as  partes,  como  está 
nesta  em  que  vivemos ;  assim  que,  a  imaginada  rotundidade  do 
céu  foi  a  inventora  destes  antípodas  pendurados:  e  se  perguntar* 
mos  aos  defensoros  deste  portento  como  pôde  ser,  que  os  homens 
que  fingem  com  os  pés  para  cima,  se  lhes  não  despeguem  da  terra, 
e  como  não  caem  por  esses  ares  abaixo,  respondem  que  é.o  pez<> 
natural  da  terra,  que  de  todas  as  partes  inclina  para  o  centro,  as* 
sim  como  os  raios  de  uma  roda  todos  vão  parar  ao  eixo,  e  que 
assim  como  do  mesmo  eixo  saem  os  raios  para  a  roda,  assim  as 
coisas  pesadas  vão  buscar  o  meio ;  as  coisas  leves,  como  o  fogo,  os 
fumos,  as  névoas,  sobem  direitas  para  as  diversas  partes  do  céu, 
de  que  a  terra  está  cercada.  O  que  se  haja  de  dizer  de  laes  ho- 
mens, e  de  taes  intendimentos,  não  o  sei ;  só  digo  que  depois  de 
terem  caido  no  primeiro  erro,  perseveram  constantemente  na  sua 
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ignorância,  defendendo  amos  coisas  vis,  com  outras  tio  vãs  como 
ellw;  sendo  que  algumas  tezes  cuido  qoe  n&ô  dizem  nem  escre- 
vem isto  de  sizo,  sento  pôr  jogo  e  zombaria,  e  que  sabendo  muito 
bem  que  tudo  eque  dizem  sio  fabulas  e  mentiras,  as  defendem 
eamtudo  para  ♦atentar  habilidade  e  engenho,  empregando  too 
bum  intendrmentos  em  tão  más  coisas. »  , 

Este  é  o  discurso  de  Lactancio  nò  terceiro  Divinarum  Insti- 
fuiianum,  oap.  £3,  e  foi  bem  que  o  deixasse  tfto  miudamente  es- 
eripto,  para  qae  soubéssemos  o  que  naquelle  tempo  se  sabia  do 
mundo;  e  para  que  saiba  o  mesmo  mundo  quanto  deve  aos  por- 
tugueses primeiros  descobridores  de  seus  antípodas.  Santo  Agos- 
tinho também  teve  a  mesma  opinião  de  Lactancio,  posto  qoettie 
ato  contentaram  es  seus  fundamentos,  os  quaes  impugna  no  li- 
tro das  suas  cattogerias ;  mas  no  liv.  16  de  Civitali  Dei,  resolve' 
que  se  n&o  deve  erér  que  ha  antipodas,  com  palavras  de  tanta 
segurança,  como  as  seguintes:  Quòdverò  et  antípodas  esse  fabu- 
lantur,  id  est%  homines  à  contraria  parte  terra9  ubi  sol  orítur, 
quando  occidU  nohiê,  adversa  pedibus  nostris  ealcare  vesrigia* 
nullã  ratime  ereàenáum  esí ;  nec  hoe  ulla  historia  cognitione  di- 
dkiisé  se  affirmato ;  sed  quasi  ratiocimndo  conjectanl.  E  quanto 
á  fabula  dos  que  Angem  qae  ha  antipodas  (diz  Santo  Agostinho), 
isto  d,  homens  da  outra  parte  do  mundo,  onde  o  sol  lhes  nasce  a 
ettes,  quando  se  põe  a  nós,  e  que  pizam  a  terra  com  que  os  vol- 
tados para  os  nossos*  como  nós  para  os  seus,  é  coisa  que  de  ne- 
nhum modo  se  ha  de  crer,  nem  seus  auctores  o  provam  com  ai- 
guma  historia  que  tal  affirme,  e  só  o  conjecturam  por  discursos. 
N&o  dissera  isto  o  sapientissimo  doutor,  se  já  naquelle  tempo  es- 
tiveram escriptes  as  historias  dos  portuguezes ;  mas  este  é  o  maior 
louvor  da  nossa  noção  (como  disse  um  orador  delia),  que  chega- 
ram os  portuguezes  com  a  espada,  onde  Santo  Agostinho  n&o  che- 
gou com  o  intendimento. 

A  razão  de  Santo  Agostinho  com  que  negou  os  antipodas,  ainda 
encarece  mais  este  louvor  nosso,  porque  o  argumento  em  que  se 
funda  ê  este.  Todos  os  homens  que  se  propagaram  e  estenderam 
pelo  mundo,  alo  descendentes  de  Adão,  como  consta  da  e9tri- 
ptura:  logo  segae-se  qué  não  ha  nem  pôde  haver  antipodas,  por- 
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que  se  os  houvera,  haviam  de  ter  passado  4  outra  parte  do  mundo* 
por  cima  da  intensidade  do  mar  Oceano;  e  é  grande  absurdo 
dizer  que  os  homens  pudessem  fazer  tal  navegado,  Esta  é  a  ra* 
lào  de  Santo  Agostinho,  e  este  o  Carnoso  elogio*  que  sem  saber 
de  quem  fallava,  disse  o  famoso  e  illustrissimo  africano,  dos  por» 
tuguezes  conquistadores  depois  de  sua  pátria;  Nimisque  absur* 
dum  est  (sio  palavras  suas  no  mesmo  logar)  nl  dilatar  aOquos 
hominet  ex  hac  in  illam  partem,  Octani  immensUole  trajecto* 
navigare,  ac  pervenm  potuiste,  ut  eliam  UUc  em  una  Mio  primo 
homine  gent+s  institueretur  humanum. 

Esta  mesma  opinião  foi  commum  entre  ob  outros  padres  da 
egreja,  e  assim  a  lemos  expressa,  ainda  antes  de  Lactando,  em 
S.  Justino,  e  antes  de  Santo  Agostinho  em  Santo  Hilário,  em  S. 
João  Chrysostomo,  S.  Basilio,  e  Santo  Ambrósio,  e  mnitos  annos 
e  séculos  depois  em  Procopio,  Theophilato,  Euthymio,  e  ontroa, 
uns  fundando-se  nas  razões  já  referidas,  e  todos  naquella  tão  ce- 
lebrada dos  pbilosophos  historiadores  e  poetas,  que  n&o  só  fa- 
ziam inhabitavel  a  zona  tórrido,  mas  suppunham  tio  grande  in- 
cêndio nella,  pela  visinhança  do  sol,  que  de  nenhum  modo  se  po- 
dia passar :  Media  vero  lerrarum  (diz  Plínio)  quàsolis  orbita  est, 
1  exusta  flammis,  et  cremata,  cominus  vapore  torretmr.  Circa  duce 

1  tanlúm  inter  exustam,  et  rigenie$  tempercmtur :  et  aque  ipsceia* 

ter  senonpervioepropler  inçendium  sideris*  (Plin.  lib.  2  cap.  68) 
Este  incêndio. da  zona  tórrida  ainda  em  tempos  Uo  chegados  aos 
nossos,  era  um  dos  mais  forçosos,  argumentos  com  que  os  repro- 
vadores da  empreza  do  infante  Dom  Henrique  a  impugnavam, 
e  tinham  por  impossível  aquelle  descobrimento,  como  referem 
as  nossas  historias.  A  estas  razões  propriamente  phUosapbicas,  e 
a  este  discurso,  accrescentavam  os  padres  outras  ideológicas,  e 
alguns  textos  da  escriptura  sagrada,  que  antes  da  experiência  pa- 
t  rçcia  affirmarem,  ou  definirem  claramente,  que  debaixo  da  terra 

n&o  havia  outra  coisa  mais  que  a  agoaf  Assim  o  argumentava 
í  Procopio  sobre  o  primeiro  capitulo  do  Génesis,  ditando :  Qmòd 

i  autem  universa  terra  in  aquis  subsislat,  nec  ulla  sit  pare  eju$f 

I  quce  infra  no$  sita  sit9  aquis  vácua,  el  denudata  homimbus,  no- 

í  lum  reor,  nam  sic  docet  scripturo :  Qui  expanda  Urram  super 
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aquas:  et  iterum: qufa  ipse  super  marta  fundavit  eum\  O  pri- 
meiro togar  é  do  psalmo  135,  e  o  segundo  do  psalmo  23.  E 
verdadeiramente  que  as  palavras  de  um  e  outro  sBo  tio  claras, 
que  se  a  vista  dos  olhos  não  tivera  ensinado  o  contrario,  parece 
se  deviam  intender  assim ;  e  que  Deus,  que  tudo  pôde,  para  mos- 
trar sua  omnipotência  tinha  fundado  a  terra  sobre  a  agoa. 

Assim  o  cuidou  fales  Milezio,  um  dos  sete  sábios  de  Grécia, 
com  muitos  outros  philosophos",  os  quaes  referiam  os  tremores 
da  terra,  á  inconstância  deste  fundamento  de  sua  natureza  tão 
pouco  solido ;  mas  depois  que  a  experiência  nos  mostrou,  que 
debaixo,  ou  da  parte  opposta  a  esta  terra,  ha  outros  habitadores, 
que  são  os  antípodas,  a  emenda  deste  engano  nos  ensinou  tam- 
bém a  intender  a  que  lies  textos  de  David,  cujo  verdadeiro  sentido 
é  este.  Quando  Deus  creou  o  mundo,  no  principio  estava  o  ele- 
mento da  terra  coberto  com  o  elemento  da  agoa,  e  a  agoa  sobre 
a  terra,  conforme  o  logar  que  se  devia  á  sua  dignidade  e  nobreza, 
como  elemento  que  é  mais  nobre ;  mas  como  por  esta  causa  fi- 
casse a  terra  vazia  e  inbabitavel,  como  notou  o  texto :  Terra  autem 
erat  inanis,  et  vácua ;  (Genes.  I  —  2)  o  que  fez  a  providencia 
divina  foi  apartar  a  agoa  de  cima  da  terra,  e  dar-lbe  outro  logar, 
que  é  o  que  hoje  tem  o  mar,  para  que  ficasse  a  terra  superior  a 
elle,  e  podçsse  produzir  e  ser  habitada :  Et  dixit  Deus :  Congre- 
genlur  aquce  in  locum  unum,  et  appareat  árida.  (Ibid.  —  9)  E 
porque  a  terra  por  este  modo  ficou  superior  á  agoa,  por  isso  diz 
David,  que  a  terra  está  sobre  ella,  isto  é,  superior  a  ella,  e  não 
inferior  e  debaixo,  como  de  antes  estava,  e  por  sua  natureza  de- 
via estar.  Repito  o  texto  lodo,  para  que  da  consequência  delle 
se  veja  melhor  a  verdade  e  clareza  desta  exposição:  Domini  est 
terra,  et  pleniludo  ejus,  orbis  terrarum,  et  universi,  qui  habi- 
tunt  in^eo  :  quia  ipse  super  marta  fundavit  euro,  et  super  fluna 
prceparavit  tum.  (Piai.  XXIII  —  2  e  3)  Deus  é  o  Senhor  da 
terra,  e  de  todos  seus  habitadores ;  e  porque  é  Senhor  da  terra  T 
Porque  a  fundou :  e  é  Senhor  de  seus  habitadores ;  porque  fa- 

*    Procop.  in  Gen.  relatus  à  Siato  Sencns.  liv.  5  annot.  12. 
"  Aristot.  de  calo  cap.  13,  et  apud  Senéc  lib.  3  quaest.  natural 
cap.  13. 
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sendo  qtie  fosse  superior  ao  mar,  è  àos  rios;  a  fez  habitável ;  é 
essa  é  a  energia  da  palavra  prwparavit ;  porque  fazendo  a  terra 
superior  á  agoa,  a  preparou  e  accommodou  a  que  se  podesse  ha- 
bitar: /baio  cur  Daminus  terra,' omniumque  in  ea  rerum  sit 
Deus  (diz  Lorino),  quoniam  urram  ipse  fecU,  et  supereminere 
aquiê  feeit*  ul  kabitare  posset.  E  não  é  muito  que  Lorino  inten- 
desse melhor  este  texto  da  terra  o  do  mar9  que  Procopio ;  por- 
que Procopio  fião  sabia  que  havia  mar  e  terra  habitada  dos  anti- 
podas,  e  Lorino  sim;  mas  vamos  a  outros  logares  mais  imposei- 
veja  de  intender*  antes  do  conhecimento  dos  antípodas. 

Meferea^se  vario*  logares  dosprophetas  que  os  expositores  moderno* 
inteúdem  dos  aulxpodas  e  conquistas  de  Portugal. 

Começando  pelo  mesmo  David,  aquelle  verso  do  psalmo  67 : 
liegaa  urra  cantale  Deo,  psallite  Domino :  psallite  Deo,  qui  a*- 
tendit  super  calum  cali  ad  Orientem ;  ecce  dabit  voei  sua  vocem 
virtutis,  diz  Genebràrdo,  Viegas,  Mendonça,  e  outros  auetores* 
que  falia  da  conversão  dos  reinos  é  terras  do  Oriente,  convertidas 
è  fé  par  meio  da  pregação  dos  portugueses,  e  descobertas  por  èl- 
les.  D'opdé  notou  advertidamente  Viegas,  que  no  mesmo  psalmo 
linha  dito  Datid :  Caniate  Deo  psalmus^  dicile  nomini  ejus,  ittír 
facilê  ai,  qui  aseendk  super  Occatum,  Dominus  nâmtn  Mi :  (Ibid. 
XXIII  —  &)  para  mostrar  que  a  fé  e  conhecimento  de  Deus,  pri- 
meiro havia  de  vir  ás  terras  ntais  occídentaes,  que  são  as  que  ha- 
bitamos, e  depois  havia  de  passar  ás  do  Oriente,  que  são  aquellas 
4}ue  descobrimos,  conquistámos,  alumiámos  com  a  luz  do  evaúgO- 
lho ;  e  esta  é  a  virtude  que  Deus  deu  ás  vozes  da  sua  voz  (isto  ó, 
ás  vozes  dos  seus  pregadores:  Ecoe  dabit  voei  sua  vocem  vir  tu- 
tis.  (Psal.LXIV  —  9) 

Todo  o  psalmo  64  explica  Bazilio  Ponce  da  nova  conversão 
das  índias,  assim  orieotaea,  como  occídentaes,  e  sfio  tão  próprios 
desta  explicação  muitos  logares  delle,  que,  ainda  os  que  não  tive- 
ram tal  pensamento,  não  poderatn  deixar  de  dizer  O  mesmo.  Lo- 
rino oommentandé  o  Verso  9 :   Turbabuntur  gentes,  et  timtbunt 

qui  habitam  términos  à  signis  tuis  t  exitus  maíulini,  et  vespere 

id 
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delectabis.  Intendem  pelos  habitadores  dos  termos  da  terra  «9 
gentes  orienlaes  e  occidentaes,  e  assira  explica  as  palarras:  £r»- 
tus  matutini,  et  wpere,  pro  hominibus,  qui  habitam  ubi  exii 
dies,  et  ubi  exit  nox,  hoe  etí,  pro  orientalibus,  et  occidmialibuã. 

De  maneira,  que  os  homens  de  quem  aqui  falia  David,  rte 
aquelles  que  estôo.  nos  dois  últimos  fins  e  extremos  da  terra,  onde 
nasce  o  dia,  e  onde  nasce  a  noite.  Uns  nos  fins  do  Oriente,  que 
são  os  das  indias  orienlaes ;  e  outros  nos  fins  do  Occidente,  que 
são  os  das  indias  occidentaes.  Esta  terra,  uma  e  outra,  diz  o  pro* 
pheta,  que  visitaria  Deus,  e  que  a  regaria  como  regou  com  a 
agoa  do  baptismo:  Visitasii  terram,  et  inebriasli  eam.  (PsaJ. 
LXIV  —  1 0)  E  accrescenta  com  grande  energia,  que  multipli- 
caria o  Senhor  o  enriqueçel-a .  MuUiplicasti  locupletar*  eam ; 
porque  tendo  lhe  já  dado  as  maiores  riquezas  lemporaes,  que  são 
as  minas  do  oiro  e  prata,  os  diamantes,  os  rubis,  as  pérolas,  e 
outros  tantos  thesouros  sobre  estes,  lhe  havia  de  dar  também  as 
riquezas  espirituaes,  e  a  graça,  com  que  ficasse  cada  um»  não  só 
rica,  mas  multiplicadamente  rica :  MultipUcaxi,  ele.  E  porque 
para  isto  era  necessário  que  o  bravíssimo  e  indómito  Occeanose 
sujeitasse  aos  homens,  e  se  deixasse  arar  de  feoa  lenhos,  o  que 
até  áquelle  tempo  não  consentia ;  também  disia  David,  que  fazia 
Deus  esta  mudança  em  suas  ondas:  Qui  conturbai  profundam 
maris,  tonum  fluctuum  eju$,  Ou,  como  lé  S.  Jeronymo  e  Tbeo- 
dosio :  Componente  sedam  mukens  tynitum,  catuiatem,  ktitudi- 
vemf  et  profunditatem  marta.  (Ibid.  — 9)        . 

Finalmente,  porque  não  duvidássemos  que  mares  eram  estes ; 
declara  o  propheta,  que  não  haviam  de  ser  aquelles  que  lavam  98 
terras  e  praias  visinhas  a  nós,  senão  os  mares  de  muito  longe,  e 
do  terras  e  gentes  muito  remotas ;  Spes  omnium  finfam  terrm, 
et  in  mari  longe:  Ibid.  —  6)  ou  como  tem  o  hebreu:  Jfortsre* 
motorum:  e  não  carece  de  mysterio,  e  grande  mysterio,  o  proe- 
mio  com  que  David  introduziu  tudo  o  queatéqui  temos  dito,  que 
foi  com  estas  palavras:  Sanctum  est  templum  tuum,  mirabiU.in 
mquitale.  (Ibid.  —  5)  Como  se  dissera :  antes  de  se  pregar  o  evan- 
gelho a  estas  terras,  ou  a  estes  mundos  do  Oriente  e  do  Occi- 
dente,  parece  que  vós,  Senhor,  e  vossa  egreja,  não  guardáveis 
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igualdade  com  os  homens,  pois  havendo  tantos  annos,  e  tantos 
séculos,  que  alumiaste»  a  uné  com  a  luz  da  fé,  permittistes  até- 
gora  por  vossos  oceultos  jtiisos,  que  os  outros  estivessem  is  escu- 
ras {argumento  que  pucéram  os  lapões  a  S.  Francisco  Xavier). 
Porém  depois  que  a  fé,  e  o  evangelho,  e  o  conhecimento  e  culto 
do  verdadeiro  Deus,  tem  passado  os  mares,  chegado  is  remis  re- 
motos nações  do  Oriente,  agora  sim,  que  podemos  dizer  que  a 
vossa  egreja  é  admirável  na  igualdade,  porque  tracta  igualmente 
a  todos :  Sanciwh  est  temptum  tuum,  tnirábile  In  aquilate. 

Salomão  que  suecédeu  a  David,  não  só  na  coroe,  mas  também 
no  espirito  de  prophecia,  em  muitos  logares  dos  seus  Cânticos 
'deixou  também  prophetisadas  estas  maravilhas  da  nossa  idade : 
oeste  sentido  explicam  alguns  modernos  aquellas  palavras  no  cap. 
4.° :  Surge  Aquilo,  et  veni  auster,  et  per/la  hortum  meum%  et 
fluent  aromaía  illius.  (Cant.  IV*— 16)  Como  se  dissesse  Ctíristo 
fadando  do  seu  jardim,  que  é.a  egreja :  que  saisse  delle  o  norte, 
e  viesse  o  sul ;  isto  é,  que  saíssem  da  egreja  as  orações  do  norte, 
como  se  saíram  nestes  tempos  por  meio  da  heresia,  e  que  entras- 
sem na  mesma  egreja  as  orações  do  sul  (que  são  as  do  novo  mundo), 
como  entraram  por  meio  da  fé.  Ao  qual  sentido,  que  é  mui  pró- 
prio e  verdadeiro,  podemos  applicar  as  palavras  de  Honório :  5e- 
quidem  inaudiíam  haresim  per  maligno*  homines  diabolusmtn- 
tibus  fidelium  infudiií  qua  totum  orlum  ecclesice,  quasi  quadam 
sépia  vitiavk ;  sed  rex  gloria  Christus  suis  auxilium  prcebuit, 
dumumversam  hcerctim  per  sapienles  de$truxit%  et  de  horto  suo 
fiagellaanathemaiis  expulit ;  expulso  autem  Aquibne,  ausler  hor  - 
tum  intratit.  Segue- se  logo  no  texto :  Et  fluent  arowaia  illius. 
As  qudes  palavras  intendidas  assim  como  soam,  que  outra  coisa 
dizem  senão  os  interesses  temporaes  que  trazem  as  naus  da  ín- 
dia, por  estes  espirituaes,  que  levam  quando  vêem  carregadas  dos 
aromas  e  espécies  aromáticas  daquellas  partes? 

Assim  o  tinha  dito  o  mesmo  Salomão  no  verso  antecedente, 
com  admirável  propriedade  e  energia.  Falia  das  missões  que  fa- 
zem aquellas  partes  os  pregadores  da  fé,  e  diz  :  Etnissiones  tua 
paradisus  malorum  punicorum  cum  pomorum  fruclibus.  (Ibid. 
IV  — 13)  As  vossas  missões  são  um  paraíso  de  que  se  não  colhem 
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fructos  de  arvores,  senão  fructos  de  frucloi:  Oumpomorum  fn- 
ctíbu*.  Porque  pelo  fructo  espiritual  que  vto  (ater  es  missiecarioa, 
vêem  de  lá  os  fructos  temporaes,  com  que  Portugal  m  enriquece ; 
e  se  vio  faltando  os  segundo?  fructos,  é  porque  também  tio  fal- 
tando os  primeiros  de  que  elles  nascem :  mas  que  fructos  Ao  es- 
tes? Disse  o  mesmo  Salom&o:  Cgpri  cum  nardo,nardue,  e*cr+- 
cu$,  fistula,  et  úinnanomwh  cum  unhwnis  Kgms  Libani, 
rJto,  tt  aloé  cum  omnibus  primis  unguento:  A.  caneHat  a 
fistola,  o  sândalo,  o  benjoim,  as  aquiles,  os  calembucos,  e  todo 
o  outro  género  de  espécies  adoriferas  e  aromáticas,  que  alo  as 
mesmas  que  vêem  da  índia. 

No  cap.  7.°  dix  assim  o  mesmo  Salomlo,  ou  a  esposa,  que  é  a 
egreje,  foliando  com  seu  Esposo  Christo:  Mandagorm  dedermnt 
odorem.  fn  poríis  noetrie  omnia  poma :  nova,  et  vetera  seroam 
tibi.  (Cant.  VII  —  13)  As  maftdragoras  são  os  prégadoaes  da  (ê9 
como  diz  S.  Gregório :  Quid  per  mandragoram,  herbam  sctfoeC 
medicinalem,  et  odoriferam,  nisi  oirius  perfeeíorum  inteWgitur  ? 
Çui  dum  imperfecíorum  infirmiiatibus  medentur  in  /ide,  quem 
pradicant  in  partis  nostris,  eedesm  oerè  mediai  esse  comprokm- 
*mt\  Com  o  cheiro  destas  mandrogoras,  e  eom  a  doutrina  desta 
pregadores,  que  ajuntou  para  seu  Esposo  os  fructos  novos  aos  ve- 
lhos: assim  o  interpretam  os  Setenta:  Nota,  et  vetera  seromi 
•íli ;  (€*nt  VII  — 13)  porque  aos  christàes  antigos,  que  eram  os 
da  Europa,  ajuntou  a  egreja  estes  novos,  quesloosáa  nova  gente 
que  se  descobriu  no  Oriente  e  no  Occidente,  que  sSo  as  portos 
de  que  falia  a  esposa :  In  partia  nostrie.  Uma  porta  por  onde  o 
sol  sáe  ao  nosso  hemisfério,  que  é  a  do  Oriente,  e  outra  por  onde 
entra  aos  antípodas,  que  é  a  do  Occidente.  Assim  intendem  este 
logar  alguns  auctores  que  refere  Cornelio,  resumindo  todo  o  sen- 
tido delle  nestas  palavras :  NannulU  per  nooa  opinantur  kic  no- 
tar i  novi  orbis  inventionem,  et  conoerrionem  ai  Christum:  no- 
vus  enim  kic  orbie  conlinet  peruanos,  mexicanos,  brasilios,  et 
chilenses ;  e$t  dimidium  totiu$  orbis,  ut  paiet  ex  gUko  cosm*- 
graphico,  jam  per  religiosos  S.  Dominici,  S.   Franeisci,  et  ao- 

•    D.  Grcg.  8.  apud,  P.  Àlapid.  hic.  8  Audi. 
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tktátit  Jesus  toius  pene  sulfatei  eccksh.  Sic  in  m 
Moo  treulo,  ei  prcecedenti  per  eomdem  prvpogmwr  ftdst  ad  Jb- 
pones,  ubi  plurimi  pro  fide  eertant  usqns  ad  martyrià  lenttmum 
ignium  apud  chinms$8,  molucemes,  et  c*8ano$\  De  maneira  que 
os  fructos  novos*  que  a  egreja  por  meto  do.  cheiro  detlaa  raandre- 
goras  medicinaes  e  odoríferas  ajuntou  aos  velhos  e  antigos*' ai» 
«s  do  Peru  e  México,  do  Brasil  e  Chtli,  e  os  do  Japfioe  China, 
das  Malucas  e  €etta> ;  uns  nas  portas  do  (Mortes,  antros  jms  do 
Of  ridente :  MandragewB  dederuni  odorem  smm:  Parece  que  es- 
tavam esquecidos,  mas  nflo  estavam  senão  guardados  para  este 
tempo:  scrvavi. 

Em  quasi  todo  o  cap.  8.°  repete  Salom&o  a  mesma  ooovarsfto 
das  Índias,  e  particularmente  naquellas  pelavas:  Soror  nosira 
parva,  ei  uèera  non  habet :  quii  fadsmus  sorori  nostrce  in  dk 
quando  alloquenda  est?  Si  mrtrus  e*l,  mdijuxmas  wptr  eumpro* 
pugnacula  argêntea  t  si  ostnm  est,  compingamus  illud  foÃtsfip 
cefrinis.  (Caot.  VIII  — 8  e  5)  Atègora  foi  esouriesimo  este  lar- 
gar, ma*  sâo  admiráveis  os  mysterios,  e  mais  admirareis  ainda  as 
propriedades  delle.  Ludovico  Legieneose  nos  commentarios  sobre 
este  livro,  intende  por  esta  irnrrâ  mais  moça  da  esposa  a  egreja 
da  gentilidade  novamente  convertida  á  fé :  Smbpersona  hufas  sô* 
roris  Min  tmtwris,  ei  param  formapr&MaiUis,  eiyusdesolatwne 
spoma  setieitari  d<cilur,  mthi  significantar  populi  atque  getées 
lóngè  à  nostro  orbe  remota,  ad  ChAstum  adduoendm  nova  qua>- 
iam  evangel  itradeitdi  ratiône ;  hoc  est,  significa(ur  hispanorum 
navigútionibus  reperti  orbis,  fjusque  átcoferum  ad  ÇhrttU  fidm 
nuper  facta  conversio. 

Ainda  que  a  egreja  toda  seja  uma,  como  a  destas  nova*  ge»- 
tHidades  veio  ao  conhecimento  de  Christo  tanto  depois,  que  aio 
foram  menos  qae  mil  e  quinhentos  annos,  por  isso  lhe  chama 
Salomão  irmã  menor,  e  pequena :  Soror  mslra  parta  est,  aío 
pela  grandeza  das  terras,  e  numero  das  gentes,  em  que  é  maior, 
ou,  quando  menos,  igual  a  toda  a  egreja  antiga;  mas  pela  meno- 
ridade do  tempo,  e  da  idade  cm  que  se  converteu :  e  dii  com 

•    Alap.  híc  $  Denique. 
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rindo  da  navegaçle*  Ba  mesma  conversão  dos  chinos  fu  ooéra 
vex  menção  Isaías  tio  cap.  1 1  ?•  14,  o  qual  explica  larga  •  era 
dítamente  Halnende*  seguindo  a  Foreyro,  ambee  virdes  orai  doo» 
1*9  da  família  dominicana*, 

O  mesmo  propheta  Isaías  no  cap/ 60:  Qui  sutu  tití,  qui  u$ 
miftes  voUrni ;  H  quaú  cobmbm  ad  fenemras  em$?  Memum  m- 
mte  exputmt,  et  naves  mari*  in  principio,  ut  adduoam  fiBm 
mo$  ée  hmgè ;  argentem,  eorttm,  et  aurum  eormm  cum  eis,  no- 
mm  Dtmim  Dei,  l*tf  et  Saneio  Imael,  quia  gbrifioavit  t*.  Et 
cedifieabutH  filii  ftrtgrinórum  nrnroe  Jues,  ti  reg*  eúrum  mi*i*~ 
trabtmt  tibi.  (Isai.  LX  — 8,  9  e  10)  Nestas  palavra*  está  pi*- 
phetisada  admiravelmente  a  cooversio  das  índias  oeetdeataes  \  a*-> 
gimaseipiioam  o  melroo  Gornelio,  Boiio,  Aldfovando,  e  outros, 
com  bem  neta? eb  propriedades.  Chama  o  propbeta  ás  índias  oe- 
etdentaes,  ilhas  %  Me  eniminsuke  expectanC*.  Porque  todas  aquel- 
las  vastíssimas  terras,  em  quanto  se  tem  descoberto,  estão  rodea- 
das de  tiiar,  e  bastava  para  ae  chamarem  assim,  a  immonsidade 
de  mares  que  as  dividem  do  mondo  antigo;  aJém  de  qm  estai 
terras  no  principio  eram  chamadas  com  o  nome  de  Antilhas,  cota* 
se  iè  na  historia  de  seu  descobrimento:  as  nuvens  qae  voai»  a 
estas  terras  para  os  ferttlisar :  Qui  smaieli.qui  wt  tufa*  Ootouf, 
sao  4s  pregadores  do  evangelho,  levados  do  vento  polo  mar  como 
nuvens;  e  chamanvsc  também  pombas:  Bi  suntcolumbm  tdfo 
nesifas  anus ;  porque  tevam  estos  nuvens  a  agoa  do  baptismos** 
bre  que  desceu  o  Espirito  Santo  em  figura  de  pa«bevqueaftoe» 
dois  termos  que  desde  o  principio  do  mundo  andaram  sampm 
juntos  na  significação  do  baptismo.  No  1.°  cap.  do  Génesis:  Sjpí* 
ritu$  D+mini  ferebaiur  super  aquas:  (Geo.  I  —  3)  e  no  3/  de 
S<  Joio:  Nisi  quU  renatus  fuerit  ex  aq**,  et  Spirilu  Smêto. 
(Joan.  III  —  3)  Mas  o  mesmo  Bozio,  e  Àldrovando,  ainda  adver- 
tiram no  nome  o  stmilhança  de  pomba,  ootra  propriedade  mais 
aguda,  tirada  do  descobrimento  das  mesmas  índias,  de  tfujas  ter- 
ias e  navegação  foi  o  primeiro  descobridor  Cbristov&o  Colombo ; 

*    Isai.  cap.  ii,  v.  U,  Apud.  Alap.  hic.  vers«  16  %  mie. 
°  Alapid.  hic.  et  Bozius,  Ulysses  Aldrovaod  ibi  rekti. 
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e  dizem  que  a  isloalludiu  o  propheta  chamando  Columbas,  ou  Co- 
tumbos,  a  todos  os  que  seguem  a  mesma  derrota  e  navegação  das 
índias :  Nomine  columbce  alludit  ad  Christophorum  Columbam : 
qui  nobis  iter  ad  Mas  oras  primus  aperuiC .  Bem  assim,  ou 
muito  melhor,  e  eom  mais  verdade  do  que  disseram  os  gentios, 
que  os  argonautas,  quando  foram  conquistar  o  velio  de  oiro  a  Got- 
chos,  levaram  por  guia  uma  pomba :  < 

El  qui  movisti  duo  littora  cum  rudis  argus,    ** 
Dux  erat  ignoto  missa  colwmba  mari. 

Prosp.  lib.  2.  eleg.  26. 

Os  Potosis  e  outras  jninas  de  prata  e  oiro,  que  juntamente 
com  as  almas  para  a  egreja  haviam  de  conquistar  estes  argonau- 
tas, também  as  não  esqueceu  o  propheta :  Et  adducam  filios  luos 
de  longe,  argentum  eorum,  et  aurum  eorum  cum  eis.  Muito  oiro, 
muita  prata,  e  muitos  filhos  para  a  egreja,  e  tudo  de  muito  longe : 
e  porque  não  ficassem  em  silencio  as  frotas  das  indias :  Et  navis 
mar  is  in  principio ;  ou  como  lô  Foreyro  do  hebreu :  Et  naves 
maris  cum  primaria,  seu  pmtoria :  que  faziam  esta  navegação 
muitas  naus,  não  divididas,  senão  em  frota,  com  sua  capitania. 

Finalmente,  que  homens  peregrinos  edificariam  os  muros  da 
egreja  rtaquellas  terras :  Et  cedificabunt  filii  peregrinorum  muros 
tuos ;  e  que  os  ministros  de  tudo  isto  seriam  os  mesmos  reis, 
como  fazem  com  tanta  piedade  os  reis  calholicos:  Et  reges  eorum 
minislrabunt  tibi. 

É  também  illuslre  logar  em  Isaias,  aquelle  docap.  41.°  Egeni, 
et  pauperes  qucerunl  aquas,  et  non  sunt :  língua  eorum  siti  ad- 
vçhit.  Ego  Dominus  exaudiam  eos$  non  derelinquam  eos.  Apertam 
in  supinis  collibus  flumina,  et  in  médio  camporum  fontes :  po- 
nam  desertuní  in  stagna  aquarum.  et  terram  inmam  in  rwos 
aqtiarum.  Dabo  in  solítudinem  cedrurft,  et  spinam,  et  myrtum, 
et  lignum  olivee :  ponam  in  deserto  abietem,  ti/mum,  et  buxum 
simuí ;  ut  videant,  et  sciant,  et  recogitent,  et  inlelligant  pariler. 


Apud.  A  Lap.  hic.  $  Quocirca. 
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quia  manus  Domiúi  feeit  hoc.(lsò\.  XLI  — 17,  18,  19  e  20} 
Quantos  pobres  e  miseráveis  estão  morrendo  á  sede  por  falta  de 
agua,  isto  é,  vivendo  na  gentilidade  sem  agua  do  baptismo?  Mas 
eu  (dii  Deus)  que  também  sou  Senhor  destes,  os  ouvirei  e  não  me 
.esquecerei  dellcs :  Ego  Dominus  exaudiam  eos :  nestes  seus  mon- 
tes o  desertos  secos  e  estéreis,  abrirei  fontes  e  rios  mui  copiosos ; 
e  por  mais  que  essas  terras  sejam  sem  caminho,  eu  abrirei  ca- 
minho por  onde  a  ellas  cheguem  as  aguas,  de  que  tanto  neces- 
sitam :  Elterram  inviam  in  rivos  aquarum ;  e  d'onde  atégora  se 
não  colheu  fructo,  eu  farei  que  se  colha  muito  copioso  e  de  todo 
o  género :  Dabo  in  soUludinem  cedrumy  el  spinam,  et  myrtum* 
ctc.  Para  que  intenda  e  conheça  o  mundo  quão  poderoso  sou,  e 
que  esta  obra  é  de  minha  mão :  Vi  videant,  et  sciant  quia  ma- 
nus Domini  fedi  hoc* .  Sâo  Cyrillo,  São  Jeronymo,  Procopio  e 
Theodoreto  intendem  este  texto  da  conversão  das  gentilidade*, 
que  Deus  havia  de  converter  por  meio  da  pregação  do  evange- 
lho, mas  não  nos  disseram  que  gentes  estas  fossem,  ou  houves- 
sem de  ser,  porque  as  não  conheciam ;  porém  os  doutores  moder- 
nos nos  dizem  quaes  ellas  são.  O  padre  Cornelto  depois  do  reve- 
rendíssimo Cláudio  aquaviva  geral  da  sua  religião*  diz  assim:  Hoc 
eliam  hodie  in  Japone,  Brasília,  Chim,  aliisque  Jndiarum  pre- 
vi nci  is  impleri  magna  Imitia  conspicimus":  que  se  cumpriu  e 
está  cumprindo  esta  propbecia  no  Japão,  no  Brazil,  na  China. 

Atéqui  andámos  com  baias  pelas  terras  firmes ;  vamos  agora 
ás  ilhas,  que  são  as  primeiras  por  onde  os  nossos  descobrimentos 
começaram.  No  cap.  88.°  falia  Isaias  das  obras  grandes,  que  Cará 
o  homem  misericordioso ;  e  como  a  maior  obra  e  a  maior  mise- 
ricórdia de  todas  é  tirar  almas  do  inferno,  como  se  tiram  as  dos 
gentios,  quando  por  meio  da  luz  da  fé  se  lhes  mostra  o  caminho 
da  salvação,  diz  umas  palavras  o  propheta,  que  bem  ponderadas, 
de  nenhum  outro  homem  se  podem  intender  á  letra  senão  do 
nosso  infante  santo  D.  Henrique,  primeiro  auctor  dos  descobri- 
mentos portugueses,  cujo  principal  intento  naquella  empreta, 

*     Omncs  apud.  A  Lapid.  hic  §  Dabo. 

M    P.  Corn.  ad  XL1V.  Isai.  v.  19.°  S  Dabo  in  flnc. 
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como  dizem  todas  as  nossas  historias,  foi  o  puro  e  piedoso  afeio 
da  dilatação  da  fé  e  conversão  da  gentilidade.  As  palavras  de 
Isaias  são  estas :  Et  cedificabunlur  in  te  deserta  sceculorum,  fun- 
damenta generationis,  et  generationis  suscitabis,  cl  vocaberis  cedi- 
ficator  sepium  avertens  semitas  in  qui  etem.  (Isai.  LVIII  — 12) 
Em  vós  se  povoarão  os  desertos  dos  séculos ;  vós  lançareis  os  fun- 
damentos de  uma  e  outra  geração ;  vós  sereis  chamado  edificador 
das  cercas,  e  fareis  que  os  que  sempre  andam,  tenham  assento. 

Taes  foram  em  tudo  as  obras  do  infante  D.  Henrique,  conti- 
nuadas depois  pelos  reis  <fe  Portugal,  que  levaram  adiante  o  que 
elle  começou :  primeiramente  nelle  e  por  elle  se  povoaram  os 
desertos  dos  séculos,  porque  muitas  ilhas,  que  desde  o  principio 
do  mundo,  por  tantos  séculos,  estiveram  desertas  e  incógnitas  e 
despovoadas,  como  era  a  ilha  da  Madeira,  as  Terceiras,  ou  dos 
Açores,  elle  as  descobriu,  povoou  e  edificou,  e  de  ilhas  desertas 
que  antigamente  eram,  estão  hoje  tão  povoadas'  e  populosas,  e  tão 
ennobrecidas  de  famosas  cidades  e  sumptuosos  edifícios :  ASdifi- 
cabunlur  in  te  deserta  sosculorum ;  e  assim  como  nestas  ilhas  er- 
mas e  desertas  lançou  este  glorioso  príncipe  os  primeiros  funda- 
mentos da  geração  humana,  fazendo  que  fossem  povoadas  de  ho- 
mens ;  assim  em  outras  ilhas,  que  estavam  povoadas  de  bárbaros, 
como  eram  as  Canárias,  e  de  Gabo  Verde,  lançou  também  os  fun- 
damentos da  geração  divina,  fazendo  por  meio  da  pregação  é  luz 
do  evangelho,  que  esses  bárbaros  gentios  conhecessem  a  Deus  e 
fossem  gerados  em  Christo :  Fundamenta  generationis,  et  gene- 
rationis suscilabis.  O  meio  que  para  esta  segunda  e  mais  impor- 
tante geração  tomaram  os  religiosíssimos  príncipes  de  Portugal, 
foi  mandarem  religiosos  por  todas  as  conquistas,  de  grande  vir- 
tude e  letras,  fundando  e  edificando  conventos  de  diversas  ordens ; 
e  por  isso  diz  o  propheta,  que  seria  chamado  o  primeiro  auctor 
desta  obra,  edificador  de  cercas,  que  são,  como  aqui  notam  al- 
guns expositores,  as  cercas  e  claustros  das  religiões :  Et  vocabe- 
ris  adi ficator  sepium* .  Finalmente,  não  collo  o  propheta  ofructo 
que  desta  santa  industria  se  seguiu  em  todas  estas  gentilidadcs 

A  Lap.  hic  §  Multo  magis,  et  §  Tales  tedificatores. 
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4e  bárbaros,  e  foi,  que  andando  de  antes  vagamente  pelas  bre- 
nhas, como  animaes  silvestres,  se  aquietassem  e  tomassem  assento, 
e  vivessem  como  homens,  que  isso  quer  dtier,  Avertens  semita* 
in  quietem.  Neste  sentido  tão  próprio  e  litteral  explica  Bócio  este 
texto  de  Isaías ;  mas  antes  que  escreva  as  suas  palavras,  quero 
pôr  aqui  as  do  nAso  Joôo  de  Barros,  referindo  o  que  desta  em- 
presa do  infante  sentiam  e  murmuravam,  os  que  lhes  parecia 
inútil  e  infructuosa :  — 

«  Os  reis  passados  deste  reim(d\mm  elles)  sempre  dos  reinos 
alheios  para  o  seu  trouxeram  gente  cfeste  a  fazer  novas  povoa- 
ções, e  elle  quer  levar  os  naturaes  portugueses  a  povoar  terras 
ermas  por  tantos  perigos  do  mar,  de  fome  e  sedes,  como  vemos 
que  passam  os  que  lá  vão ;  certo  que  outro  exemplo  lhe  deu 
$eu  padre  poucos  dias  ha,  dando  os  maninhos  de  lavra  junto  a 
Coruche,  a  Lambert  de  Orches,  allemão,  que  os  rompesse  e  po- 
voasse, com  obrigação  de  trazer  a  eUe  moradores  estrangeiros  de 
AUemanha,  e  não  mandou  seus  vassallos  passar  além-mar,  rom- 
per terras,  que  Deus  deu  por  pasto  dos  brutos ;  e  bem  se  viu 
quanto  mais  naturae*  são  para  elles,  que  para  nás,  pois  em  (9o 
poucos  dias  uma  coelha  multiplicou  tanto,  que  os  lançou  fora 
da  primeira  ilha,  quasi  como  admoestação  de  Deus,  que  ha  por 
bem  ser  aquella  terra  pastada  de  alimárias,  e  não  habitada  por 
nós ;  e  quando  quer  que  nestas  terras  de  Guiné  se  achasse  tanta 
gente  como  o  infante  dix,  não  sabemos  que  genie  é,  nem  o  modo 
de  sua  peleja ;  e  quando  fosse  tão  barbara,  como  sabemos  que  é 
a  das  Canárias,  a  qual  anda  de  penedo  em  penedo  ás  pedradas 
çwo  cabra?  contra  quem  os  quer  offender ;  nós  que  proveito 
pçdemos  ter  de  terra  tão  estéril  e  áspera,  e  captivar  gente  tão 
mesquinha  ?  Certo  nós  não  sabemos  outro,  senão  virem  eUes  en- 
carentar  mantimento  da  terra,  e  comerem  nossos  trabalhos  e  por 
cobrarmos  um  comedor  destes,  perdermos  os  amigos  e  parentes. » 
—  (Bar.  Dec.  !.•  lib.  1.°  cap.  4.°  fl.  9.*) 

Isto  é  o  que  philosophavam  e  diwam  os  prudentes  e  políticos 
daquelle  tempo,  que  sempre  são  os  instrumentos  mais  apparelha- 
dos  que  o  mundo  e  o  demónio  teem  para  impedir  as  obras  de 
Deus :  mas  estas  terras  ermas  foram  as  que  pelo  «elo  e  constan- 
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cia  daquelle  príncipe  se  voem  hoje  Mo  povoadas,  cultivadas  e  rn 
cas :  e  estes  bárbaros,  que  como  animaes  andavam  saltando  de 
penedo  em  penedo,  são  os  que  hoje  vivem  com  Unto  assento,  hu- 
manidade, ordem  e  politica  cbristã,  e  não  só  elles,  senão  infini- 
tos outros.  Às  palavras  promettidas  de  Bócio  liv.  2.°  no  cap.  7.° 
são  as  que  se  seguem :  Idem  perfeetum  vidmus  insutis*  quas 
Terceras  tocant;  Hispânia  in  Oceano  ad  jacentibus  Oecideníem 
versus;  simililer  in  Canariis*  quas  nomine  pramontorii  viridis 
appellant  Sancti  Laurentii*  Ascensionis*  et  in  aliis*  qum  Afriece 
litlora  respiciunt :  amplias  cunclisque  quas  Oceanus  aluit  lati*- 
simis  etiam  regionibus  Indiarum*  sive  Orientem*  eive  Oceidentem 
solem*  vel  Austrum*  Boream  ve  speetantibus  idem  contingil.  Neque 
sinis  ullus  hujusque  apparet,  oppida  innumera*  et  cmtates  púlcker- 
rimce  passim  conduntur*  in  quibus  conslituuntur  ccetus  hominum* 
excitantur  fundamenta  generationis*  el  generationis  eorum,  qui  bes- 
tiarum  modoprius  incertis  sedibus  wgabantur*  et  in  stabulis  ipsis 
habi(abant\  Àtéqui  este  auclor  doutíssimo,  o  qual  no  mesmo  liv. 
2.°  cap.  3.°  explica  muitos  outros  logares  de  Isaías,  das  ilhas  que 
os  portuguezes  conquistaram  para  Christo,  e  nomeadamente  de 
Ceylão,  Maldivas,  Zocotorá,  Japão,  Javas,  Molucaa  e  outras: 
chama  a  estas  ilhas  o  prophcta,  ilhas  de  longe,  como  no  cap. 
49.°  Audite  insulas*  et  atlendite  populi  de  longe  :(l$a\.  XLIX 
■*—  1)  e  no  cap.  66.°  ad  insulas  longe  ad  illos*  qui  non  audie- 
runt  de  me":  pelas  quaes  ilhas  intendiam  todos  antigamente  Itá- 
lia e  Hespanha,  por  estarem  quasi  cercadas  uma  do  Mediterrâ- 
neo, outra  do  Oceano ;  mas  verdadeiramente  nem  são  ilhas,  se* 
não  terra  firme ;  nem  se  podem  chamar  de  longe  em  compara- 
ção das  que  depois  descobrimos,  e  com  toda  a  propriedade  são 
ilbas,  e  ilhas  de  muito  longe. 

Ponhamos  fim  a  Isaías  com  um  celebradíssimo  texto  do  cap. 
18.°,  o  qual  foi  sempre  julgado  por  um  dos  mais  dificultosos  o 
escuros  de  todos  os  prophetas,  e  é  este :  Vcb  terras  cymbcdo  ala- 
rum*  quce  est  trans  flutnina  jEthiopice,  qui  millit  in  maré  lega- 

Bosius  tom.  2.  signo  88.  Apud  A  Lap.  hic  %  Ullerius. 
"    Idem  LXVI—  19.  D.  Hier.  hic.  A  Lap.  S  ItaUum. 
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foi,  et  fn  vásis  papyri  super  aquas.  Ite  angcli  veloccs  ad  ga- 
tem convulsam,  st  dilaceralam ;  ad  populum  terribilem,  pe* 
quem  non  esí  alius ;  ad  gentem  expeciantem,  et  conculcatam,  m- 
jus  diripuerunt  flumina  terram  ejus.  (Isai.  XVIII —  1) 

Trabalharam  sempre  muito  os  interpretes  antigos  por  acla- 
rem a  verdadeira  explicação  e  applicaçâo  deste  texto ;  mas  nem 
atinaram,  nem  podiam  atinar  com  ella9  porque  nfto  tiveram  notí- 
cia nem  da  terra»  nem  das  gentes  de  que  faltava  o  propbeta.  Os 
com ment adores  modernos  acertaram  em  commum  com  o  inteo- 
dimento  da  propbecia,  dizendo  que  se  intende  da  nova  conversão 
áfé  daquellas  terras  e  gentes  também  novas,  que  ultimamente  se 
conheceram  no  mundo  com  o  descobrimento  dos  anVipo&as;  e 
notaram  alguns  com  agudeza  e  propriedade,  que  isso  quer  àiter 
a  energia  da  palavra :  Ad  gentem  conculcatam  :  gente  pirada 
dos  pés,  porque  os  antípodas,  que  ficaram  debaixo  de  nós,  pa- 
rece que  os  trazemos  debaixo  dos  pés,  e  que  os  piramos ;  mas 
chegando  mais  de  perto  é  gente  e  terra,  ou  província,  de  que  se 
intende  a  prophecia,  lambem  os  modernos  nôo  acertaram  aiêgora 
com  o  sentido  próprio,  germano,  e  natural  detta,  e  esle  é  o  que 
nós  havemos  de  descobrir,  ou  escrever  aqui,  pelo  havermos  re- 
cebido de  pessoa  douta  e  versada  nas  escripturas,  que  havendo 
visto  as  gentes,  pirado  as  terras,  e  navegado  as  aguas  de  que  falia 
este  texto,  acabou  de  o  intender,  e  verdadeiramente  o  intemfeo, 
como  veremos,  e  verOo  melhor  os  que  tiverem  lido  os  exposi- 
ções antigas  e  modernas  dellc. 

Gornelio  teve  para  si,  que  falia  o  propheta  de  Ethiopia  e  do 
Preste  Jofto :  mas  Ethiopia  nfto  está  além  de  Ethiopia,  coroo  diz 
o  texto.  Maluenda,  com  os  outros  que  cila,  intende  dos  chinas  e 
japões,  e  applica  á  navegação  dos  portuguezes".  Paraphraste  Cal- 
deu por  estas  palavras:  Chaldeus  interpres  Iubc  verba  Isaite  in 
hunc  modum  reddidit :  Vcb  terras,  ad  quam  veniunt  cum  nart- 
bus  à  terra  longínqua,  et  vela  sua  exlendunt,  ut  Aquila  volant 


*     Legionensis,  et  Montan.  in  Abdiam  in  fine.  Forerius  hic.  Va- 
rab.  et  Bosius  tom.  2.  de  natu  Ecclcsue  lib.  30.  sig.  4. 
"     Cora.  hic  §  Verura  nec.  Maluenda  hic. 
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alis  suis  appositè  in  Indiam,  qu<B  quondam  remotarum  geniium 
frequentibus  navigaiionibus  petebatur,  et  nunc  ab  extremo  Occi- 
dente  lusitanorum  victricibus  classibus  aditur ;  qum  eliam  ipsa$ 
sinatum  oras  prcetervectcB  Japonorum  insulas  tenent.  Mas  esta 
exposição  e  a  de  Mendonça  e  Rebello  (que  intendem  o  texto  ge- 
ralmente da  índia  Oriental)  tem  contra  si  tudo  o  que  logo  dire- 
mos. José  da  Costa,  tão  versado  nas  escripturas  como  na  geogra- 
phia  e  na  historia  natural  das  indias  occidentaes,  Ludovico  Le- 
gionense,  Thomoz  Bosio,  Árias,  Montano,  Frederico,  Lumnio, 
Martim  dei  Bio,  e  outros  dizem  (e  bem),  que  fatiou  Isaias  da  Ame- 
rica e  Novo  Mundo,  e  se  prova  fácil  e  claramente" .  Porque  esta 
terra  que  descreve  o  propheta,  está  além  da  Ethiopia :  Trans- 
flumina  jEthiopice ;  e  é  terra  depois  da  qual  nfio  lia  outra :  Ai 
populum  posl  quem  non  est  alíus.  Estes  dois  signaes  tão  mani- 
festos só  se  podem  verificar  da  America,  que  é  a  terra  que  fica 
da  outra  banda  da  Ethiopia,  e  que  não  tem  depois  de  si  outra 
terra  senão  o  vastíssimo  mar  do  Sul.  Mas  porque  Isaias  nesta  sua 
descripçfio  põe  tantos  signaes  particulares,  e  tantas  differenças  in- 
dividuanles,  que  claramente  estão  mostrando  que  nfio  falia  de 
toda  a  America,  ou  Mundo  Novo  em  commum,  seafio  de  alguma 
província  particular  delle;  eos  auctores  allegados  nos  nfio  dizem 
que  província  esta  seja,  será  necessário  que  nós  o  digamos,  e  isto 
é  o  que  agora  hei  de  mostrar. 

Digo  primeiramente,  que  o  texto  de  Isaias  se  intende  do  Bra- 
zil,  porque  o  Brazil  é  a  terra  que  direitamente  está  além  e  da 
outra  banda  da  Ethiopia,  como  diz  o  psopheta :  Quoe  est  trans 
flumina  A£ihiopi<By  ou  como  verte  e  commenta  Vatablo :  Terra, 
quce  esl  sita  ultra  Mthiopiam :  (quw  ^Ethiopia  sçatet  fluminibus) 
e  o  hebreu  ao  pé  da  letra  tem,  de  trans  flumina  sEthiopi®.  (Apud. 
A  Lap.  hic.)  A  qual  palavra  (de  trans)  como  notou  Maluenda,  é 
hebraísmo,  similhante  ao  da  nossa  língua.  Os  hebreus  dizem  (de 
trans)  e  nós  dizemos,  detraz ;  e  assim  é  Aa  geographia  destas 
terras,  que  em  respeito  de  Jerusalém  considerado  o  circulo  que 

*  Omnes  citantur  á  P.  dei  Rio  Adagio  723  Refert.  A  Lap.  §  Voe 
in  fiiie. 
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faz  o  globo  terresfe,  o  Brasil  6ca  immediatamente  detraz  de 
Ethiopia. 

Diz  mais  o  propheta,  que  a  gente  desta  terra  é  terrível;  Ad 
populum  lerribilem ;  e  não  pôde  haver  gente  mais  terrível  en- 
tre todas  as  que  teem  figura  humana,  que  aquella  (quaes  aio  os 
Brasis)  que  não  só  matam  seus  inimigos,  mas  depois  de  mortos 
os  despedaçam,  e  os  comem,  e  os  assam,  e  os  cozem  a  este  fim, 
sendo  as  próprias  mulheres  as  que  guizam  e  convidam  hospedes 
a  se  regalarem  com  estas  inhumanas  iguarias;  e  assim  se  viu 
muitas  vezes  naquellas  guerras,  que  estando  cercados  os  bárba- 
ros, subiam  as  mulheres  és  trincheiras,  ou  palissadas,  de  que  fa- 
zem os  seus  muros,  e  mostravam  aos  nossos  as  panelas  em  que 
os  haviam  de  cozinhar.  Fazem  depois  suas  frautas  dos  mesmos 
ossos  humanos,  que  tangem  e  trazem  na  boca,  sem  nenhum 
horror,  e  éestylo  e  nobreza  entre  elles  não  poderem  tomar  nome 
sendo  depois  de  quebrarem  a  cabeça  a  algum  inimigo,  ainda 
que  seja  a  alguma  caveira  desenterrada,  com  outras  ceremonias 
cruéis,  barbaras,  e  verdadeiramente  terríveis:  em  Jogar  de  gen- 
tem  conculcalam,  lê  o  Siro,  Gentem  depilalam* :  gente  sem  pelo  ; 
e  taes  são  também  os  brazis,  que  pela  maior  parte  nào  teem  barba* 
e  no  peito  e  pelo  corpo  teem  a  pelle  liza  esem  cabello,  com  grande 
differença  dos  europeos. 

Estes  são  os  signaes  com m uns  que  nos  aponta  o  propbeta  da- 
quella  terra  e  gente ;  mas  porque  assignala  miudamente  outros 
roais  particulares,  e  que  nào  conveem  a  toda  a  gente  e  terra  do 
Brazil,  é  outra  vez  necessário  que  nós  também  declaremos  a  pro- 
víncia e  gente  em  que  elles  todos  se  verificam ;  e  esta  gente  e 
esta  província,  mostraremos  agora  que  é  a  que  com  toda  a  pro- 
priedade chamamos  Maranhão,  que  por  ser  tão  pouco  conhecida, 
e  menos  nomeada  nos  escriptores,  não  é  muito  que  a  falta  de 
suas  noticias  lhe  tivesse  atégora  escurecido  e  divertido  a  honra 
deste  famoso  oráculo  do  mais  illustre  propheta,  que  tão  expressa- 
mente tinha  foliado  nesta  gente. 

Diz  pois  o  propbeta,  que  são  estes  homens  uma  gente,  a  quem 

*     A  Lap.  hic  §  Ad  gentem. 
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os  rios  lhe  roubaram  a  sua  terra :  Cujus  diripuerunt  flumina 
terram  ejus.  E  é  admirável  a  propriedade  desta  differença,  porque 
em  toda  aquella  terra,  em  que  os  rios  são  infinitos*  e  os  maiores 
e  mais  caudalosos  do  mundo,  quasi  todos  os  campos  estão  alaga- 
dos e  cobertos  de  agua  doce,  não  se  vendo  em  muitas  jornadas, 
mais  que  bosques,  palmares  e  arvoredos  altíssimos,  todos  com  as 
raizes  e  troncos  meltidos  na  agua  ;  sendo  raríssimos  os  logares 
por  espaço  de  cento,  duzentas,  emais  legoas,  em  que  se  possa  to- 
mar porto,  navegando-se  sempre  por  entre  arvores  espessíssimas 
de  uma  e  outra  parte,  por  ruas,  travessas  e  praças  de  agua,  que 
a  natureza  deixou  descobertas,  e  desempedidas  do  arvoredo ;  e 
posto  que  estes  alagadiços  sejam  ordinários  em  toda  aquella  costa, 
vê-se  este  destroço  e  roubo,  que  os  rios  fizeram  á  terra,  muito 
mais  particularmente  naquelle  vastíssimo  archipelago  do  rio  cha- 
mado Orelhana,  e  agora  das  Amazonas,  cujas  terras  estão  todas 
senhoreadas  e  afogadas  das  aguas,  sendo  muito  contados  e  muito 
estreitos  os  silios  mais  altos  t^ue  elles,  e  muito  distantes  uns  dos 
outros,  em  que  os  Índios  possam  assentar  suas  povoações,  vivendo 
por  esta  causa  não  immediatamente  sobre  a  terra,  senão  em  ca- 
sas levantadas  sobre  esteios  a  que  chamam  juráus,  para  que  nas 
maiores  enchentes  passem  as  aguas  por  baixo,  bem  assim  como 
as  mesmas  arvores,  que  tendo  as  raizes  e  troncos  escondidos  na 
agua,  por  cima  delia  se  conservam  e  apparecem,  differindo  só  as 
arvores  das  casas,  em  que  umas  são  de  ramos  verdes,  outras  de 
palmas  sêccas. 

Desta  sorte  vivem  os  nhengaibas,  guaianés,  maianás,  e  outras 
antigamente  populosas  gentes,  de  quem  se  diz  com  propriedade 
que  andam  mais  com  as  mãos  que  comos  pés,  porque  apenas  dão 
passo  que  não  seja  com  o  remo  na  mão,  restituindo-lhe  os  rios  a 
terra  que  lhes  roubaram,  nos  frutos  agrestes  das  arvores  de  que 
se  sustentam  ;  cuja  colheita  é  muito  limpa,  porque  caem  todos  nu 
agua ;  e  em  muita  quantidade  de  tartarugas  e  peixes-bois,  que 
são  os  gados  que  pastam  naquelles  campos,  além  de  outro  pes- 
cado menor,  e  alguma  caça  de  aves  e  montaria  de  porcos,  que  nos 
mesmos  logares  sobre  aguados  entre  os  Iodos  e  raizes  das  arvores 

se  leva  nos  frutos  delias ;  e  nota  o  propheta  que  não  é  rio,  senão 

2t 
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rios,  os  que  isto  faiem,  porque  ainda  que  o  rio  das  Amazonas  te- 
nha fama  de  tão  enorme  grandeza,  toda  esta  se  compõe  do  con- 
curso de  muitos  outros  rios,  que  todos  desembocam  nelle,  ou  jun- 
tamente com  elle,  communicando  e  confundindo  em  si  as  aguas, 
c  como  unindo  c  conjurando  as  forças  para  este  roubo  que  fize- 
ram áquella  terra :  Cujus  diripuerunt  flumina  terram  ejus. 

Continua  Isaías  a  sua  descripção,  e  diz,  que  os  habitadores  desta 
província  são  gente  arrancada  e  despedaçada ;  e  sóo  Espirito 
Santo  poderá  recopilar  em  duas  palavras  a  historia  e  ultima  for- 
tuna daquella  gente.  Quando  os  portuguezes  conquistaram  as  ter- 
ras de  Pernambuco,  desenganados  os  índios  (que  eram  mui  va- 
lentes, e  resistiram  por  muitos  annos),  que  não  podiam  prevalecer 
contra  as  nossas  armas,  uns  delles  se  sujeitaram  ficando  em  suas 
próprios  terras;  outros  com  mais  generosa  resolução,  e  determi-' 
nados  a  nto  servir,  se  metteram  pelo  sertão,  onde  ficaram  muitos ; 
outros  caindo  para  a  parte  do  mar,  vieram  sair  às  terras  do  Ma- 
ranhão, e  alli  como  soldados  tão  exercitados  com  o  mais  pode- 
roso inimigo,  fizeram  facilmente  a  seus  habitadores,  o  que  nós  lhes 
tinhamos  feito  a  elles. 

Desta  peregrinação  e  desta  guerra  se  seguiram  naquella  gente 
os  dois  cffeitos  que  signala  Isaias,  ficando  uma  e  outra  gente  ar- 
rancada e  despedaçada  :  os  vencedores  arrancados,  porque  os  ti- 
nham lançado  de  sues  terras  os  portuguezes;  e  também  despedaça- 
dos, assim  porque  foram  ficando  a  pedaços  em  vários  sítios,  como 
porque  depois  da  victoria  lhes  foi  necessário,  para  conservarem  o 
violento  domínio,  dividirem-se  em  colónias  mui  distantes  uns  dos 
outros.  Os  vencidos  também  ficaram  arrancados,  porque  os  lo- 
pinambds,  (que  assim  se  chamavam  os  pernambucanos)  os  arran- 
caram de  suas  pátrias;  e  também  e  com  muito  maior  razio  des- 
pedaçados, porque  não  podendo  resistir,  muitos  delles  fugiram 
em  magotes  pelos  matos,  e  pelos  rios,  tomando  diferentes  cami- 
nhos, onde  fizeram  assento,  não  sem  novos  inimigos  que  ainda 
mais  os  despedaçassem ;  assim  que  uns  e  outros  ficaram  gente 
arrancada,  e  uns  e  outros  gente  despedaçada  :  Genttm  concuíca- 
iam,  et  ddateratam. 
Conhecidos  já  pela  fortuna  os  descreve  o  propheta,  e  muito 
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particularmente  pelo  exercício  e  arte  da  navegação,  em  que  eram 
e  sflo  os  maranhões  mui  signalados  entre  os  indios,  por  serem 
elles,  ou  os  primeiros  inventores  da  sua  náutica,  como  gente  nas- 
cida e  mais  creoda  na  agua,  que  na  terra ;  ou  certamente,  por- 
que com  sua  industria  adiantaram  muito  a  rudeza  das  embarca- 
ções barbaras,  de  que  os  primeiros  usavam ;  tanto  assim,  que  a 
principal  nação  daquella  terra,  tomando  o  nome  da  mesma  arte 
de  navegar,  e  das  mesmas  embarcações  em  que  lá  navegavam,  se 
chamam  igaruanasf  porque  as  suas  embarcações,  que  são  as  ca- 
noas, se  chamam  na  sua  língua  igara,  e  deste  nome  igara  deri- 
varam a  denominação  de  igaruanas,  como  se  disséssemos,  os  náu- 
ticos, os  artífices,  ou  os  senhores  dos  naus.  Diz  pois  Isaías,  que 
esta  gente  de  que  falia  é  um  povo :  Qui  tniltit  in  maré  legatos, 
el  in  vasis  papyri  êuper  aquas :  Que  manda  de  uma  parte  para 
outra  seus  negociantes  em  vasos  de  cascas  de  arvores  sobre  as 
aguas. 

As  palavras  do  propheta  todas  teem  mysterio,  e  todas  declaram 
muito  a  propriedade  da  gente  de  que  falia.  Diz  que  as  manda  o 
povo,  com  quem  concorda  o  relativo  qui;  porque  ó  gente  que 
não  tem  reis,  mas  o  mesmo  povo  e  a  mesma  nação  é  a  que  elege 
aquelles  que  lhes  parece  de  melhor  talento,  assim  para  os  negó- 
cios da  paz,  como  para  os  da  guerra ;  que  tudo  isso  quer  dizer  a 
palavra  legatos,  eomo  se  pôde  vêr  nos  auctores  da  língua  latino. 
Diz  mais  que  vão  sobre  as  aguas  em  vazos  de  cascas  de  arvores, 
porque  esta  era  a  matéria  e  fabrica  de  suas  embareações.  Depois 
que  tiveram  uso  do  ferro,  cavam  os  troncos  das  arvores  e  faiem 
de  um  só  madeiro  muito  grandes  canoas,  de  que  o  auctor  desta 
explicação  viu  alguma  que  tinha  dezesete  palmos  de  boca  e  cento 
de  comprimento ;  mas  antes  de  terem  ferro  despiam  estes  mesmos 
madeiros,  cujos  troncos  são  muito  altos  e  direitos,  e  tirando-lhcs 
as  cascas  assim  inteiras,  delias  formavam  as  suas  embarcações : 
e  não  faz  duvida  dizer  o  propheta  que  estas  embarcações  iam  ao 
mar :  Qui  millii  in  maré ;  porque  além  de  entrarem  com  ellas 
pelo  mar  Occeano,  o  mesmo  archipelago,  que  dizemos,  do  agua 
doce,  se  chama  na  sua  lingua  por  sua  grandeza  mar,  e  d*aqui  veio 
o  nome  que  os  portuguezes  lhe  puzeram  de  Gram-Pará  ou  Mara- 
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nhão,  o  que  tudo  quer  dizer,  mar  grande,  porque  Pará  significa 
mar. 

Do  que  temos  dito  aléqui  ficará  mais  fácil  de  intender  aquelle 
grande  enigma  do  propheta,  que  está  nas  primeiras  palavras  deste 
texto  :  Vcb  terrce  cymbalo  alarum  ;  o  qual  foi  sempre  o  que  maior 
trabalho  deu  aos  interpretes  e  os  obrigou  a  dizerem  coisas  mui 
violentas  e  impróprias,  como  aquelles  que  fatiavam  a  adevinhar, 
e  não  adevinhavom  nem  podiam.  Os  setenta  interpretes  em  logar 
de  terrcB  cymbalo  alarum,  leram  lerrce  navium  a/tV;  e  uma  e 
outra  coisa  significam  as  palavras  delsaias;  porque  os  nomes  he- 
breus de  que  estas  versões  foram  tiradas,  teem  ambas  as  signiR- 
caçôes,  ç  querem  dizer :  Ai  da  terra  que  tem  navios  com  azas ; 
ou,  ai  da  terra  que  tem  sinos  com  azas :  se  são  sinos,  como  são 
navios,  e  se  são  navios,  como  são  sinos?  Esta  diíBculdade  foi  até- 
gora  o  torcedor  de  todos  os  intendimentos  dos  expositores  sagra- 
dos de  1600  annos  a  esta  parte:  mas  como  podia  ser  que  in- 
tendessem o  enigma  da  terra,  senão  tinham  as  notícias,  nem  a 
lingua  delia?  Para  intelligencia  do  verdadeiro  inlendimento deste 
texto,  ou  enigma,  se  ha  de  suppor  que  a  palavra  latina  cymba- 
lum%  com  que  significamos  os  nossos  sinos  de  metal,  significa 
também  qualquer  instrumento  com  que  se  faz  som  e  estrondo ; 
e  taes  eram  os  oymbalos  de  que  usavam  antigamente  os  gentios, 
que  se  chamavam  por  nomes  particulares  sistros  crotalos%  ou 
crepilaculos,  e  por  nome  geral  cymbalos.  Assim  o  explicou  eru- 
ditamente Carpenteio,  vertendo  em  verso  este  mesmo  iogar  de 
Isaias : 


Vob  tibi,  q\i(B  reducem  sistris  crepilanlibus  apim 
Concelebras,  crolalos,  et  inania  cymbala  pulsas. 
Vid.  A  Lap.  hic  §  tert. 


Também  se  ha  de  suppor  que  os  maranhões  usavam  de  uns 
instrumentos  a  que  chamavam  maracàsf  não  de  metal,  porque 

*     Apud.  A  Lap.  hic  §  ter  tio. 
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o  nfio  tinham,  senão  de  cabaços,  ou  cocos  grandes,  dentro  dos 
quaes  mettiam  seixos  ou  caroços  de  varias  frutas  duros  e  accom- 
modados  a  fazer  muito  estrondo  e  ruído,  servindo-se  dos  meno- 
res nas  festas  e  nos  bailes,  e  dos  maiores  nus  guerras.  Esles 
maracas  eram  propriamente  os  seus  cymbalos,  ou  sinos,  tanto 
assim,  que  depois  que  viram  os  sinos  de  que  nós  usamos,  lhes 
chamam  ilamaracàs,  que  quer  dizer,  maracàs  ou  sinos  de  metal. 

Isto  supposto,  o  expositor  que  mais  foi  rastejando  o  sentido 
verdadeiro  que  podia  ter  este  enigma,  foi  Gabriel  Palácio,  o 
qual  no  Gommentario  lilteral  deste  logar  de  Isaias  diz  assim: 
Fortasse  indicus  usus  nominis  cymbali  aníiquilus  inolevit  apud 
hebrceos  lempore  Isa  ice.  Por  ventura  (diz  elle)  que  no  tempo  de 
Isaias  as  embarcações  dos  índios  se  chamariam  entre  os  hebreus 
sinos:  e  porque  não  seria  antes,  digo  eu,  que  se  chamassem  si- 
nos, ou  tomassem  nome  de  sinos  as  embarcações  dos  índios,  de 
que  Isaias  faltava,  nHo  porque  este  nome  fosse  usado  entre  os 
hebreus,  sendo  entre  os  mesmos  Índios?  Assim  era,  e  assim  é, 
e  deste  /nodo  fica  decifrado  e  intendido  o  antiquíssimo  e  escu- 
ríssimo logar  e  enigma  de  Isaias. 

As  maiores  embarcações  dos  maranhões  chamam-se  maraca- 
tím,  derivado  o  nome  da  palavra  marcuà,  que,  como  dissemos, 
significa  entre  elles  sino :  e  a  razão  de  darem  este  nome  ôs 
suas  maiores  embarcações  era  porque  quando  iam  és  batalhas 
navaes,  quaes  eram  ordinariamente  as  suas,  punham  na  proa 
um  destes  maracàs  muito  grandes  atados  aos  gorupezes,  ou  paus 
compridos,  e  boi  indo  de  industria  com  elles,  além  do  movimento 
natural  das  canoas,  e  dos  remeiros,  faziam  um  estrondo  barba- 
ramente bellico  e  horrível ;  e  porque  a  proa  da  canoa  se  chama 
tim,  tirada  a  metaphora  do  nariz  dos  homens,  ou  do  bico  das 
aves,  que  teem  o  mesmo  nome,  e  juntando  a  palavra  tim  com  a 
palavra  maracà,  chamavam  áquellas  canoas,  ou  embarcações 
maiores,  maracàiim ;  e  este  nome  usam  ainda  hoje,  e  com  elle 
nomeam  os  nossos  navios.  Nem  mais,  nem  menos,  que  os  ro- 
manos às  suas  galés  de  guerra  deram  nomes  de  rostralas,  pelas 
pontas  de  ferro  agudas  que  levavam  nas  proas,  tirado  também 
o  nome,  ou  metaphora,  dos  bicos  das  aves,  que  chamam  rostros. 
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Assim  que  vem  a  dizer  Isaías,  que  a  terra  de  que  falia,  é  terra 
que  usa  embarcações,  que  teem  nome  de  sinos ;  e  estas  são  pon- 
tualmente os  maracatins  dos  maranhões. 

Mas  não  está  ainda  explicada  toda  a  dificuldade,  ou  proprie- 
dade do  enigma,  porque  diz  o  propheta  que  estas  embarcações, 
ou  estes  sinos,  eram  sinos  e  embarcações  com  azas :  Gym- 
balo  alar  um:  navium  alis.  Os  expositores  todos  dizem  que  es- 
tas azas  eram  as  velas  das  embarcações,  e  que  são  as  azas  dos 
navios,  conforme  o  poeta :  Velorunt  pandimus  alas.  A  qual  ex- 
plicação podéra  ser  bem  admiltida,  se  não  tivera  a  própria  e 
verdadeira;  sendo  certo  que  o  propheta  não  havia  de  dar  por 
signal  e  divisa  daquellas  embarcações  uma  coisa  tão  commum 
e  universal  em  todas. 

Digo  pois  que  falia  o  texto  de  verdadeiras  azas  de  aves.  Como 
aquelles  gentios  não  tecem,  nem  teem  pannos,  é  grande  entre 
eiles  o  uso  das  pennas  pela  formosura  das  cores  com  que  a  na- 
tureza vestiu  os  pássaros,  e  particularmente  o  chamado  guarás, 
de  que  ha  infinita  quantidade,  grandes  e  todos  vermelhos,  sem 
mistura  de  outra  côr;  destas  pennas  se  enfeitam  quando  se 
querem  pôr  bizarros,  e  principalmente  quando  vão  â  guerra, 
ornando  com  ellas  todo  o  género  de  armas,  porque  não  só  le- 
vam empennadas  as  settas,  senão  também  os  arcos  e  rodelas,  e 
as  partazanas  de  páu  e  pedra,  que  chamam  fanga-pcnas;  e 
quando  a  guerra  era  naval,  empavezavam-se  as  canoas  com  azas 
vermelhas  dos  guarás,  e  as  mesmas  levavam  penduradas  dos  go- 
rupezes  e  maracas  das  proas ;  e  por  isso  o  propheta  diz  que  todas 
estas  coisas  via  e  notava  como  tão  novas :  chamou  as  lanças  si- 
nos e  sinos  com  azas :  Navium  aKs>  cymbalo  alarum. 

E  porque  não  faltasse  a  esta  terra  a  demarcação,  ou  arru- 
mação, como  dizem  os  geographos,  da  sua  altura,  onde  a  vul- 
gata leu,  gemem  expectanlem  expectanlem\  a  propriedade  da 
lettra  hebrea,  como  diz  Foreyro,  Pagnino,  Vatablo,  Sanchez,  e 
outros  muitos  tão  geralmente:  Gentem  linew  linece%  gente  da  li- 
nha de  linha ;  porque  os  maranhões  são  aquelles  que  além  da 

*     Vide .  A  Lap.  bic  §.  Àdgen  lem. 
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Ethiopia  ficam  pontual  e  perpendicularmente  bem  debaixo  da 
linha  equinocial,  que  é  propriedade  por  todos  os  títulos  admi- 
rável ;  e  assim  como  a  palavra  linece,  se  repete,  está  também 
repetida  no  mesmo  texto  a  palavra  expeciantem :  com  que  vera 
a  concluir  o  propheta  o  seu  principal  e  total  intento,  que  éex- 
bortar  os  pregadores  evangélicos  a  que  vão  ser  anjos  da  guarda 
daquella  triste  gente,  que  tanto  ha  mister  quem  a  encaminhe, 
como  quem  a  defenda :  lie  angeli  veloces  ad  geniem  expectan- 
tem,  expeciantem:  gente  que  está  esperando,  esperando;  porque 
entre  todas  as  gentes  do  Brazil  os  maranhões  foram  os  últimos 
a  quem  chegaram  as  novas  do  evangelho  e  o  conhecimento  do 
verdadeiro  Deus,  esperando  por  este  bem,  que  tanto  tardou  a 
todos  os  americanos,  mais  que  todos  elles.  No  Brazil  se  começou 
a  pregar  a  fé  no  anno  de  1550  em  que  o  descobriu  Pedro  Alva- 
res Cabral ;  c  no  Maranhão  no  anno  de  1616  em  que  o  con- 
quistou Alexandre  de  Moura  ;  esperando  mais  que  todos  os  outros 
Brazis  sessenta  e  cinco  annos :  mas  hoje  estão  ainda  em  peior 
fortuna,  padecendo  aquelle  vce  do  propheta :  Vce  terra  cymbalo 
alarum  ;  porque  o  estado  da  esperança  se  lhes  tem  trocado  no  de 
desesperação :  e  esperam  de  se  salvar  os  que  de  tantos  damnos 
e  damnos  são  causa  ? 

Muito  largos  temos  sido  na  exposição  deste  texto,  mas  foi  as- 
sim necessário  por  sua  difficuldade,  e  por  não  estar  até  hoje  in- 
tendido :  deixo  muitos  outros  togares  do  propheta  Isaías,  o  qual 
verdadeiramente  se  pôde  contar  entre  os  chronistas  de  Portugal, 
segundo  falia  muitas  vezes  nas  espirituaes  conquistas  dos  portu- 
guezes,  e  nas  gentes  e  nações  que  por  seus  pregadores  se  con- 
verteram á  fé;  que  o  primeiro  e  principal  intento  que  n elles  ti- 
veram nossos  piedosíssimos  reis,  como  se  pôde  vêr  do  que  doi- 
rei Dom  Manuel,  (Tel-rei  Dom  João  o  II,  do  infante  Dom  Hen- 
rique, (Tel-rei  Dom  Joio  o  III,  e  (Tel-rei  Dom  Sebastião  escre- 
vem seus  historiadores. 

O  propheta  Abdias  em  um  só  capitulo  que  escreveu  também  fol- 
iou das  conquistas  de  Portugal :  Et  transmigralio  Hierusalem,  quw 
in  Bosphoro  e$t,  possidebit  civitales  A  usiri.  (Abd.  —  20)  A  pa- 
lavra hebrea  Sepharad,  de  quem  Sâo  Jeronymo  verteu  Botphoro> 
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significa,  termo,  limite  e  fim*.  Esta  mesma  palavra  Sepharad  é 
nome  com  que  os  hebreus  chamam  a  Hespanha ;  porque  em 
Hcspanha  está  o  estreito  que  divide  a  Europa  de  Africa  e  Hes- 
panha era  o  termo,  limite  e  fim,  que  os  antigos  conheciam  no 
mundo,  como  teslimunham  de  uma  parte  as  columnas  de  Her- 
cules, e  de  outra  o  cabo  de  Finis  Terrce,  que  são  as  duas  baliras, 
que  tem  no  meio  a  Portugal.  Toda  a  explicação  é  commum,  e 
certa  entre  todos  os  auclores  mais  peritos  da  língua  hebraica, 
Vatablo,  Pagnino,  Brugense,  Árias,  Lizano,  Isidoro,  Clario  e  os 
demais".  Diz- agora  o  propheta  Àbdias,  que  a  transmigração  de 
Jerusalém,  que  passou  a  Hespanha,  viria  tempo  em  que  possuísse 
as  cidades  do  Austro. 

Mas  sobre  a  transmigração  de  Jerusalém,  de  que  Abdias  faWa, 
ha  duas  opiniões  entre  os  auetores.  Árias  Montano,  Frei  Luiz 
de  Leon,  Malvenda  e  outros,  teem  para  si,  que  falia  da  trans- 
migração de  Nabucodonosor,  o  qual  tendo  conquistado  a  Jerusa- 
lém, e  passado  seus  habitadores  para  Babylonia,  d'allt  mandou 
parte  delles  para  Hespanha,  por  ser  parte  desta  provincia  con- 
quista sua,  como  refere  Josepho,  Estrabo,  e  outros  graves  aueto- 
res; e  que  veio  o  mesmo  Nabucoem  pessoa  a  fazer  esta  guerra**  . 
Destes  hebreus,  ou  desterrados,  ou  trazidos  por  Nabuco,  ficaram 
muitos  em  Hespanha,  pela  qual  fortuna  (como  notou  Santo  Agos- 
tinho na  morte  dos  infantes  de  Belém)  não  tiveram  parte  na  morte 
de  Christo"",  e  conservaram  sua  antiga  nobreza,  e  delles  como  es- 
crevem muitas  historias  de  Hespanha,  foi  fundação  a  insigne  ci- 
dade de  Toledo,  Maqueda,  Escalona,  e  outras"*".  Assim  querem 
também  que  de  Nabuco  traga  seu  appellido  a  i Ilustre  (anuVia  dos 
Ororios.  Desta  transmigração  pois  (diz  Montano,  e  os  mais  acima 
adegados)  se  ha  de  intender  o  texto  de  Abdias ;  e  como  o  pro- 
pbela  própria  e  litteralmente  fallava  neste  logar  do  mesmo  capti- 


*  D.  Hier.  hic.  apud.  A  Lap   §  Et  transmigralio. 

'*  A  Lap.  hic  §  Porro  Heb   e  §  Porro  Sepharad. 

•••  Joseph.  lib.   II,  antiquit  cap.  11. 

*"*  D.  Aug.  serm.  1  de  lnnoccnt. 

•••"  Histor.  dei  Patrocínio  de  la  Virgen. 
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Vèiro  de  Babylonia,  é  consequência  muito  ajustada,  que  da  pro- 
phecia  do  desterro  passou  para  consolação  dos  mesmos  desterra* 
dos  a  uma  felicidade  tSo  estranha,  que  delias  havia  de  ter  prin- 
cipio, qual  é  a  que  logo  diremos. 

Nicolau  de  Lyra,  Vatablo,  Fevordencio,  e  outros,  intendem 
por  esta  transmigração  de  Jerusalém,  a  que  fez  Christo  mandando 
daquella  cidade,  e  espalhando  por  todo  o  mundo  seus  apóstolos, 
entre  os  quaes  coube  Hespanha  a  Santiago,  e  elle  por  meio  de 
seus  discípulos  a  converteu  toda  &  fé,  e  desterrou  delia  a  genti- 
lidade :  Et  íransmigralio  Hierusalem,  qum  in  Bosphoro  est  (diz 
Lyrano)  in  hebrceo  habeíur  Sapharad,  idest  ia  Hispânia,  ubi 
dicit  Rabbi  Salomon  quòd  fuit  impletum  per  Jacobum  aposto- 
lum,  et  ejus  discípulos*  ubi  fidem  Ckristi  primitus  prmdicantes, 
et  colla  gentium  subjugantes,  etc.  E  cumprida  em  Santiago  a 
transmigração  de  Jerusalém,  que  é  a  primeira  parte  da  prophe- 
cia,  em  seus  discípulos,  que  sio  os  que  em  Hespanha  receberam 
e  conservaram  sempre  a  fé  que  elle  lhes  tinha  pregado,  se  cum- 
priu a  segunda  parte  delia ;  sendo  estes  os  que  depois  de  tantos 
séculos  vieram  a  dominar  e  possuir  ai  regiões  do  Austro ;  Possi- 
debuntcivilalcs  Austri\  Assim  o  intendem  lambem,  seguindo  esta 
segunda  exposição,  Cornelio,  José  da  Costa,  António  Caraciolo, 
e  outros;  de  maneira  que  todos  estes  auctores  concordam  em 
que  a  prophecia  da  conquista  das  regiões  do  Austro  se  intende 
de  Hespanha ;  e  discordam  só  na  intelligencia  da  transmigração 
de  Jerusalém,  intendendo  uns,  que  é  a  de  Nabuco  pelos  Judeus 
passados  6  Hespanha ;  e  outros,  que  é  a  de  Christo  pelos  apósto- 
los, quando  vieram  pregar  a  ella :  mas  eu  conciliando  facilmente 
estas  duas  opiniões  e  mostrando  que  a  prophecia  se  intende  mais 
particularmente  de  Portugal,  digo  que  fallou  o  propheta  de  uma 
e  outra  transmigração,  porquê  de  ambas  as  transmigrações  foram 
os  primeiros  ministros  da  fé  que  a  plantaram  em  Portugal,  d'onde 
ella  depois  tSo  felizmente  se  transplantou  As  regiões  do  Austro.  O 
fundamento  que  tenho  para  assim  o  dizer,  porei  aqui  com  as  pa- 
lavras do  arcebispo  D.  Rodrigo  da  Cunha,  o  qual  na  primeira 

*   Cost.lib.  1,  Histor.  cap.  15,  Alapid.  S  Me.  ftfystic*. 
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parte  da  Historia  Ecclesiastica  Braohareose,  fatiando  do  apostolo 
Santiago,  diz  desta  maneira  : 

Entrou  em  Braga  o  santo  apostolo,  e  para  entrar  com  es- 
trondo de  trovão  (cujo  filho  o  chamara  Christo  Nosso  Senhor) 
se  foi  a  uma  sepultura  celebre,  onde  jazia  enterrado  de  seiscen- 
tos annos  um  santo  propheta,  judeu  de  ndção,  e  que  alli  viera 
dar  com  outros  captivos  mandados  de  Babylonia  por  Nabucodo- 
nosor, chamado  âtalachias,  o  velho,  ou  Samuel,  o  moço ;  e  em 
presença  de  infinito  povo,  chamando  por  elle  o  resuscitou  em 
nome  de  Jaus  Christo,  a  quem  vinha  pregar  e  publicar  por  ver- 
dadeiro Deus ;  baptisou-o  pouco  depois,  e  dando-lhc  o  nome  de 
Pedro,  o  escolheu  e  tomou  por  primeiro  e  principal  de  lodos 
os  seus  discípulos".  Atéqui  esta  maravilhosa  historia,  tirada  de 
auctores  e  memorias  mui  antigas,  e  particularmente  de  uma  carta 
de  Hugo,  bispo  do  Porto,  e  dos  fragmentos  de  Santo  Athanasio, 
bispo  de  Saragoça,  o  qual  conheceu  ao  mesmo  Pedro  resus- 
citado,  e  escreveu  o  caso  quasi  pelas  mesmas  palavras,  que  por 
isso  não  traduzimos,  e  são  as  seguintes:  Ego  novi  sanctum 
Petrum  primum  Bracharensem  episcopum,  quem  antiquum  pro- 
phetam  suscilavit  sanclus  Jacobus  filius  Zebedm,  magister  meus. 
Mc  venerai  cum  duodeim  tribubus  missis  à  Nabuchodonosor  tu 
Bispaniam  Bierosolymis  duce  Nabucho  Cerdan,  vel  Pgrrha  his~ 
paniarum  prcefectcT . 

De  sorte  que  ambas  as  transmigrações  de  Jerusalém  concor- 
rem para  a  fede  Portugal :  a  de  Christo  com  o  apostolo  Santiago, 
e  a  de  Nabuco  com  o  apostolo  Malachias,  depois  chamado  vul- 
garmente S.  Pedro  de  Rates,  que  foi  a  pedra  fundamental  depois 
do  sagrado  apostolo  da  egreja  de  Portugal.  Os  filhos  desta  egreja, 
e  herdeiros  desta  fé,  foram  os  que  d*alli  a  tantos  annos  domina- 
ram com  os  estandartes  delia  as  cidades  e  regiões  do  Austro,  que 
sdo  propriissimamente  as  que  correm  de  uma  e  outra  parte  do 
Occeano  Austral,  6  parte  direita  pela  costa  da  America  ou  Brazii, 
e  &  esquerda  pela  costa  de  Africa  â  Ethiopia,  cuja  rainha  Sabbá 

*  Cunha  Histor.  Brach.  part.  1,  cap.  4.  num.  2. 

*  Francis.  Bivar,   in  Chronicon  Lucii  Deitri  ad  aunum  Christi 
37  n.  9.  commcnt.  1. 
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chamou  Cbristo:  Regina  Àustri4 ;  e  estas  são  a*  terrasde  que  no 
commento  deste  texto  faz  menção  Gornelio :  Americam,  Brasili- 
cewi,  Africam,  ^Eihiopiam.  Assim  se  cumpriu  nos  portuguezes 
a  prophecia  de  Abdias:  Transmigratio,  qum  est  in  Hispânia, 
possidebit  civilates  Austri.  E  esperamos  que  seja  novo  comple- 
mento delia  o  domínio  da  terra  indómita  geralmente  chamada 
Terra  Austral. 

O  Cântico  de  Habacuc,  que  é  a  matéria  de  todo  o  3.°  cap., 
e  ultimo  desta  pfopheta,  tem  por  assumpto  o  triumpho  de  Christo, 
com  que  por  meio  da  sua  cruz  triumphou  um  dia  da  morte,  do 
demónio,  e  do  peccado,  e  depois  em  vários  tempos  foi  trium- 
phando  da  idolatria  e  da  gentilidade,  conforme  a  disposição  da 
sua  providencia.  A  parte  marítima  deste  triumpho,  que  também 
foi  naval,  pertence  principalmente  aos  portuguezes,  por  meio  de 
cuja  navegação  e  pregação  sujeitou  Christo  á  obediência  de  seu 
império  tantas  gentes  de  ambos  os  mundos.  Isto  quer  dizer  o  pro- 
pheta  no  v.  8.° :  Ascendes  super  equos  luos :  et  quadrigce  tuce  sal- 
mito.  (Uabac.  III  —  8)  E  no  v.  15.°:  ViamfecUtiinmariequis 
tuis,  in  luto  aquarum  multar  um.  Que  abriu  Christo  caminho 
pelo  mar  á  sua  cavalleria,  para  que  pizasse  as  ondas,  e  que  a 
guerra  que  com  esta  cavalleria  havia  de  fazer,  nãô  era  para  ma- 
tar os  homens,  senão  para  os  salvar,  e  salvando-os,  triumphar  dei- 
tes: Equilatio  tua  salus;  hoe  est,  evangelista  tuiportabunt  te", 
diz  Santo  Agostinho,  e  verdadeiramente  não  se  podia  dizer  coisa 
mais  apropriada  aos  portuguezes.  Os  portuguezes  foram  aquelles 
cavalleiros  a  quem  Christo  abriu  o  primeiro  caminho  pelo  mar : 
Viam  fecisti  in  mari  equis  tuis.  Os  portuguezes,  aquelles  caval- 
leiros que  pizaram  as  ondas  do  mar,  como  os  cavallos  pizam  o 
Iodo  da  terra :  In  luto  aquarum  multarum ;  e  as  naus  dos  por- 
tuguezes, aquellas  carroças  que  levaram  pelo  mar  a  fé  e  a  salva- 
ção :  Et  quadrigce  tua  salvalio :  e  a  primeira  empreza  e  victoria 
desta  cavalleria  de  Christo  foi  a  sujeição  do  mesmo  mar  bravo, 
soberbo,  furioso,  e  indignado,  que,  ou  Christo  lh'o  sujeitou  a  el- 


Mattb.  cap.  12  v.  42,  Alap.  hic  §  Mystica?. 
D.  Aug.  de  Civitat.  Dei  lib.  18  cap.  32. 


Í72  HISTORIA  DO  FUTUROU 

IeS,  ou  elles  o  sujeitaram  tombem  a  Christo,  para  que  os  reoo- 
nhecesse  e  adorasse :  o  mesmo  propheta  o  disse  assim :  Nvmguid 
in  tnúri  indignado  lua  t  (Habac.  III  —  8)  Por  ventura,  ó  Se- 
nhor, ha  de  ser  eterna  a  vossa  indignação  no  mar?  E  responda 
a  esta  sua  pergunta,  que  o  mar  submetteria  suas  ondas :  Curyes 
aquarum  transjit:  (Ibtd.  — 10)  que  os  abysmos  confessariam  a 
potencia  de  Christo  a  vozes :  Dedit  abyssus  vocem  suam ;  (Ibid,) 
e  que  as  suas  alturas  ou  profundidades,  com  as  mfeos  levantadas  o 
adorariam  e  reconheceriam  por  Senhor:  AUitado  mama  suas  le- 
vava ;  e  esta  foi  a  primeira  viotbria  de  Christo,  e  este  da  sua  cm 
valleria  o  primeiro  triumpho* 

Mas  para  que  se  veja  o  grande  mysterio  desta  metaptora  de 
Cavalleria  de  Christo,  de  que  usoii  o  propheta  (deixando  à  parte 
haver  sido  esta  empreza  dos  primeiros  descobrimentos  e  conquis- 
tas dos  portuguezes)^  pbr  si  mestaa,  e  na  opinião  do  mundo  tem 
cavalleria,  que  não  só  os  mesmos  portuguetes,  sento  ainda  es  es- 
trangeiros, faziam  grande  apreço  de  se  armarem  nella  eavalleíroa, 
como  lemos  que  o  fizeram  alguns  de  Àltemanfaa  e  Dinamarca. 
(Faz  muito  ao  caso  advertir  o  que  escreve  e  nosso  insigne  histo- 
riador destas  conquistas,  que  quero  pôr  aqui  por  soas  próprias  pa- 
lavras) Mas  ainda  foi  acerca  delle  (falia  do  infante  D.  Heariqne) 
outra  coisa  muito  mais  eflfcaz,  que  era  a  obrigação  4o  cargo  e 
administração  que  tinha  de  governador  ãa  ordem  da  cavalaria 
de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo$  que  d-rei  D.  Diniz  seu  tresavé 
para  esta  guerra  dos  infiéis  ordenou,  e  novamente  constitui»; 
e  mais  abaixo  no  mesmo  cap.,  que  é  o  2.°  do  lir,  i.°,  Década  t  .* : 
Assentou  em  mudar  esta  conquista  para  outras  partes  mais  re- 
motas de  Bespanhaf  do  que  eram  os  reinos  de  Féz  e  Marrocos 
tom  que  a  despessa  deste  caso  fosse  própria  delle,  e  nào  taxada 
por  outrem ;  e  os  méritos  de  seu  trabalho  ficassem  meitidos  na 
ordem  e  cavalleria  de  Christo  que  elle  governava ;  de  cujo  the- 
souro  podia  dispender.  De  sorte,  que  dizer  o  propheta  que  Christo 
havia  de  abrir  caminho  no  mar  â  sua  cavalleria,  e  que  a  empreza 
desta  cavalleria,  havia  de  ser  a  salvação  das  almas,  não  só  tem  a 
formosura  de  metaphora,  senão  a  propriedade  do  caso,  e  a  ver- 
dade da  historia  e  cumprimento  da  prophecia ;  pois  verdadeira- 
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mente  esta  admirável  empreza  foi  obra,  não  de  entro  príncipe; 
senão  de  um  que  era  propriamente  administrador  e  governador 
da  ordem  da  cavalleria  de  Cbristo,  e  feita,  não  com  outras  de*> 
pezas,  senão  com  as  rendas  e  thesouros  da  mesma  cavalleria,  e 
serviços  e  merecimentos  próprios  delia. 

E  porque  o  maior  ministro  do  evangelho  que  se  embarcou  nas 
carroças  desta  cavalleria,  para  levar  a  salvação  às  terras  e  gentes 
que  ella  descobriu  e  conquistou,  foi  o  grande  apostolo  4a  índia 
S.  Francisco  Xavier,  cujos  primeiros  trabalhos  foram  os  da  nave- 
gação da  costa  de  Africa,  e  pregação  da  Té  em  Moçambique ;  é 
coisa  memorável  e  muito  digna  de  se  referir  neste  legar,  que 
também  elle  foi  cavalleiro  da  mesma  ordem.  Na  historia  do  pa- 
dre Marcello  Mastrilli,  a  quem  S.  Francisco  Xavier  restituiu  mi* 
lagrosomente  a  vida,  para  que  a  fosse  dar  por  Cbristo  no  Japão, 
onde  padeceu  glorioso  martyrio,  se  conta  uma  visão,  em  qne  o 
mesmo  santo  apostolo  appareceu  vestido  com  o  manto  branco  da 
ordem  de  Ghristo,  e  oom  cruz  vermelha  no  perto,  como  insigne 
cavalleiro  desta  santa  cavalleria,  e  que  tanto  adiantou  em  nossas 
conquistas  a  gloria  de  sua  empreza:  singular  prerogativa  por  certo 
da  ordem  dos  cavatletros  de  Chrísto  de  Portugal,  não  havendo 
outra  entre  todas  as  da  christandade,  que  se  possa  gloriar  de  ter. 
ido  illustre  cavalleiro,  nem  de  que  sobre  os  dotes  da  gloria  se  ves- 
tisse o  seu  manto  e  a  sua  cruz ;  mas  todo  este  favor  do  céu  me- 
rece uma  cavalleria,  que  tanto  mar,  tanto  mundo,  e  tantas  almas 
conquistou  para  o  mesmo  céu. 

Para  confirmação  de  tudo  isto,  e  para  que  os  portugueses  co- 
nheçam quanto  devem  a  Deus,  pelos  escolher  para  instrumentos 
de  obras  tão  admiráveis,  e  para  que  se  não  admirem  quando  lhes 
dissermos  que  os  tem  escolhido  para  outras  maiores,  não  pôde 
haver  melhor  testimunho,  que  o  proemio  do  mesmo  prophelu, 
com  que  deu  principio  a  este  cântico  triumpbal  das  victorias  de 
Christo :  Domine  (começa  elle)  audivi  auditionem  tuam,  et  ti- 
mui.  Domine  opus  ftmm,  in  médio  armorutn  vivifica  illud.  In 
médio  annorum  notum  fades:  cum  iratus  /iierw,  misericórdia  re- 
cordnberis.  (Habac.  III —  I  e  2)  Quando  Deus  revelou  ao  prophela, 
e  quando  ouviu  sua  boca  o  que  havia  de  lazer  nos  tempos  vindei- 
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ros,  diz  que  ficou  cheio  de  temor  e  assombro  (assim  o  interpre- 
taram os  setenta,  accrescentando  por  modo  de  glosa  no  mesmo 
texto :  Consideram  opera  tua,  et  expavi')  Porque  não  hoave  obra 
de  Deus  depois  do  principio  e  creação  do  mundo,  que  mais  as- 
sombrasse e  fizesse  pasmar  aos  homens,  que  o  descobrimento  do 
mesmo  mundo,  que  tantos  mil  annos  tinha  estado  incógnito,  e 
ignorado ;  nem  que  maior  nem  mais  justo  temor  deva  causar^ 
aos  que  bem  ponderarem  esta  obra,  que  a  consideração  dos  occul- 
tos  juisos  de  Deus,  com  que  por  tantos  séculos  permittiu  que  tão 
grande  parte  do  mundo,  tantas  gentes,  e  tantas  almas,  vivessem 
nas  trevas  da  infidelidade,  sem  lhes  amanhecerem  as  luzes  da  fé; 
tão  breve  noite  para  os  corpos,  e  tão  comprida  noite  para  as  al- 
mas. Màs  no  meio  desses  compridíssimos  annos,  diz  o  propheta, 
que  faria  Deus  que  se  descobrisse  e  conhecesse  o  que  até  en- 
tão estava  occulto:  ia  médio  annorum  notum  fades.  (Ibid.)  Eque 
tendo  durado  tantos  séculos  sua  ira  contra  aquellas  gentes  ido- 
latras, em  fim,  se  lembraria  de  sua  misericórdia :  Cám  iralus 
fueris,  misericórdia  rccordaberU.  (Ibid.)  E  que  então  tornaria  o 
Senhor  a  vivificar e  resuscitar  a  sua  obra:  Opusluum,  in médio 
annorum  vivifica  illud.  Os  setenta  traduzindo  juntamente,  e  ex- 
plicando, leram :  Càm  appropinquaverintanni  cognosceris".  Quando 
chegarem  os  annos  determinados  por  vossa  providencia,  então  se- 
reis conhecido ;  e  este  novo  conhecimento  que  Deus  deu  aquellas 
nações  por  meio  dos  nossos  apóstolos  e  pregadores  da  sua  fé,  foi 
tornar  a  resuscitar  a  mesma  obra,  que  tinha  começado  pelos  pri- 
meiros apóstolos  que  naquellas  mesmas  terras  a  pregaram,  e  com 
o  tempo  estava  em  algumas  partes  amortecida,  e  em  outras  to- 
talmente morta;  isto  quer  dizer:  Opus  luum  vivifica  illud:  ou, 
como  traslada  Simaco :  Reviviscere  fac  ipsum ;  e  o  mesmo  pro- 
pheta mais  abaixo  se  commenta  a  si  mesmo,  dizendo :  Suscilans 
suscitabis  arcum  luum.  (Ibid.  —  9)  Vós,  Senhor,  tornareis  a  re- 
suscitar o  vosso  arco  (queé  a  sua  cruz),  por  meio  de  cuja  pregação 
se  resuscitaria  também  a  fé  e  as  victorias  delia,  naquellas  noções. 


Apud.  Alap.  h'c  v.  2. 
Sepluaginta  Vide  Comei,  hic  S  tertio. 


HISTORIA  DO  FUTURO.  178 

Assim  o  prophetisou  na  índia  seu  primeiro  apostolo  S.  Tbomé, 
quando  na  cidade  de  Meliapor,  então  famosíssima,  levantando  uma 
cruz  de  pedra  em  logar  distante  das  praias,  não  menos  que  doze 
legoas,  lhes  disse,  e  mandou  esculpir  no  pé  delia,  que  quando 
o  mar  alli  chegasse,  chegariam  também  de  partes  remotíssimas 
do  Occidente  outros  homens  da  sua  cor,  que  pregassem  a  mesma 
cruz,  a  mesma  fé,  e  o  mesmo  Cbristo  que  elle  pregava*.  Cum- 
priu-se  pontualmente  a  prophecia,  porque  o  mar  comendo  pouco 
a  pouco  a  terrs,  chegou  ao  logar  signalado,  e  no  mesmo  tempo 
chegaram  a  elle  os  portuguezes.  Igual  gloria  (e  não  sei  se  maior 
de  Portugal)  a  da  índia,  que  ainda  tivesse  a  S.  Thomé  por  seu 
apostolo,  e  Portugal  por  seu  propheta.  Ainda  Portugal  não  era 
de  todo  christão,  e  já  os  apóstolos  plantavam  as  balizas  da  fé 
em  seu  nome,  e  conheciam  e  pregavam  que  elle  era  o  que  ha- 
via de  fazer  christão  ao  mundo.  Lembre-se  outra  vez  Portugal 
destas  obrigações,  e  de  quanto  lhe  merece  Christo. 

O  propheta  Sofonias  no  cap.  3.°  também  foliou  mui  particu- 
larmente neste  glorioso  assumpto :  Ultra  flumina  jElhiopia  (diz 
elle,  ou  por  elle  Deus)  inde  supplices  mei,  filii  ditpersorum  meo- 
rum  deferent  múnus  mihi".  As  quaes  palavras  intendem  Árias, 
Vatablo,  Castro,  e  Cornelio,  das  nações  que  estão  além  do  Ti* 
grés,  e  do  Euphrates,  isto  é,  dos  chinas,  japões,  e  outras  gen- 
tes da  índia  menos  remotas,  que  por  meio  das  pregações  dos 
portuguezes  se  haviam  de  ajoelhar  diante  dos  altares  de  Christo, 
e  lhe  haviam  de  levar  e  offerecer  seus  dons  em  testimunho  de 
o  reconhecerem  por  seu  verdadeiro  Deus ;  mas  contra  esta  ex- 
plicação parece  que  se  oppõe  as  primeiras  palavras  do  texto, 
que  verdadeiramente  faliam  das  gentes  que  estão  *lém  do  rio 
da  Ethiopia:  Ultra  flumina  sEthiopi®,  inde  supplices  m*t,  etc." 
Logo,  segundo  o  que  acima  deixamos  dito,  não  se  pôde  intender 
este  texto  das  gentes  orientaes.  Por  este  argumento  ha  outros 
auctores  que  o  intendem  do  Brazil  e  da  America,  e  posto  4e 
um  e  outro  modo,  sempre  o  oráculo  ou  elogio  deste  propheta 

^    Ásia  Portug.  part.  3  cap.  7  n.   1. 

Sophon.  cap.  3  v.  10.  Vide  Àlapi.  hic  §  tertio. 
'"   Vide  Àlapid.  hic  $  «ecund. 
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nos  fica  em  cm  *  digo  que  de  uma  e  outra  terra,  e  de  orna  e 
outra  geote*  at  pôde  intender. 

E  a  raiSo  é,  porque  segundo  Sirabe,  Hephoro,  Heródoto,  a 
outros,  debaixo  do  mesmo  some  dè  Ethiopta  se  eompreheadiam 
antigamente  duas  Etbiopias,  uma  oriental,  que  estava  na  Ásia 
além  do  Tigres  e  Euphrates,  d'onde  era  a  mulher  de  Moysès, 
chamada  por  isso  EtUopissa ;  e  outra  occidental  na  Africa,  que 
s&o  todas  aquellas  terras  que  eeroa  o  mar  Oceano,  desde  Guiné 
até  o  mar  Roxo:  as  palavras  de  Heródoto  sfto  estas:  Bi  Akhio- 
pe$,  qui  sunt  ab  orlu  solit  sub  Pharnanaire,  censebanlur  eum 
Indis  specie  nihil  údmodum  à  emleris  diferentes,  sei  sono  voeis 
dunUaxat,  cuque  capillalura  ;  toam  AUlhiopes,  qui  ab  orlu  tolis 
sunti  per  misto*  orineê ;  qui  ex  Africa,  crespissimot  inter  fiomt- 
nt$  hãbtnt.  De  sorte  que  também  havia  ethiopes  na  Ásia,  como 
fio  hoje  os  que.ae  conservam  com  o  mesmo  nome  na  Africa,  e 
só  se  distioguiam  uns  dos  outros  no  som  da  voz,  e  no  cabello ; 
porque  os  da  Ásia  tinham  o. cabello  solto  e  corredio,  e  os  da 
Africa  crespo  e  retorcido*;  a  qual  distincçfio  nio  só  é  necessá- 
ria para  o  intendimento  de  muitos  logares  das  eacripturas,  «e- 
p&o  ainda  dos  historiadores  «  poetas  antigos,  que  de  outro  modo 
se  nâo  podem  bem  intender:  nem  faça  duvida  a  esta  distinc- 
çfto  a  palavra  G/mw,  de  que  usa  indistioctamente  o  original  he- 
breu, d'onde  nés  lemos  jSihkopim;  porque  Membrot  filho  de 
Chus9  e  neto  de  Cham,  deu  o  nome  de  seu  pae  ás  terras  orien- 
iaes,  ottde  habitou  e  povoou :  os  descendentes  deste  mesmo  Mem- 
br«t,  e  deste  mesmo  Cbus,  como  dii  Hephoro  referido  por  Strabo, 
e  os  que  depois  passaram  a  Africa,  ea  povoaram,  levaram  com- 
aigo  o  nome  que  tinham  herdado  de  seu  pte,  e  de  seu  avô;  e 
assim  como  uns  e  outros  na  lingoa  latina  se  chamam «t&iapca» 
e  a  sua  terra  EUwopia,  assim  uns  e  outros  na  lingoa  hebrea  oe 
chamam  Chuteos,  e  a  sua  terra  Chus.  D'onde  se  segue  que 
quando  na  escriptac*  se  acha  este  nome  Km  outra  differença, 
(como  neste  logar  de  Sophonias)  ae  pôde  iatender  de  qualquer 
das  Elhiopias,  porém  quando  se  ajuntem  na  historia  ou  narra- 

*   Coroei,  hic  §  Ultra  ilumina  ciroa  médium  et  &  tertio  alii. 
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çio  algumas  differença»  que  o  determinem;  então  se  ha  de  in- 
tender determinadamente,  ou  só  da  Etbiopia  Oriental,  ou  só  da 
Occidental»  como  nós  fizemos  no  texto  de  Isaias  ultimamente 
referido. 

No  cap.  16  do  Apocalypse,  diz  S.  João :  Et  sexius  angelus 
effuditphialam  suam  in  flumen  illud  magnum  Euphraten :  et  sic- 
cavit  aguam  ejus,  ut  prcepararetur  via  regibus  ab  oriu  $olis. 
(Àpoc.  XVI —  12)  Que  o  sexto  anjo  derramou  sua  redoma  so- 
bre aqueHe  grande  rio  Euphrates,  e  que  seccou  suas  agoas,  paro 
apparelhar  o  caminho  aos  reis  do  Oriente.  O  maior  impedimento 
de  agoa  que  tinham  os  reis  do  Oriente  para  passar  a  Jerusalém, 
era  o  rio  Euphrates,  por  ser  o  mais  profundo  e  mais  caudaloso 
de  Ásia;  e  este  impedimento, diz  S.  Jofio,  que  se  lhes  havia  tirar 
de  modo  que  se  podesse  passar  o  Euphrates  a  pé  enxuto.  Mas  de- 
baixo das  figuras  deste  enigma  se  significara  outra  melhor  Jeru- 
salém, que  é  Roma,  cabeça  da  egreja,  e  outro  melhor  Euphrates, 
que  é  o  mar  Oceano,  pelo  qual  se  abriu  caminho  aos  reis  do  Oriente, 
para  que  podessem  vir  â  egreja.  Assim  como  o  propheta  Jeremias 
chamou  ao  Euphrates  mar,  não  é  muito  que  S.  Jo&o  chamasse 
ao  mar  Euphrates,  principalmente  acompanhado  daquelles  dois 
epithetos  de  allusfio  e  grandeza :  Illud  magnum  Euphratem ;  e  este 
grande  Euphrates  é  aquelle  grande  mar,  pelo  qual  os  portugue- 
ses (maior  (acanha  e  ventura  que  a  do  outro  Cyro)  fizeram  passa- 
gem a  pé  enxuto  nas  suas  grandes  naus  da  índia,  para  levarem 
nellas  a  fé  ao  Oriente,  e  trazerem  tantos  reis  orientaes  á  obe- 
diência e  sujeição  da  egreja.  Não  sou  eu,  nem  auetor  portuguez 
(como  quasi  todos  os  que  atégora  tenho  aHegado)  o  que  isto  digo, 
senão  o  doutíssimo  Genebrardo,  insigne  professor  parisiense  das 
lettras  sagradas,  fallando  em  geral  dos  hespanhoes,  e  em  particu- 
lar dos  portuguezes,  a  quem  só  pertence  a  conversão  dos  reis  do 
Oriente,  diz  assim  sobre  este  mesmo  logar  do  Apocalypse. 

O  mesmo  evangelista  e  propheta  S.  João,  no  cap.  10,  diz  que 
viu  descer  do  céu  um  anjo  forte,  cujas  insignias  descreve  larga- 
mente, que  nós  pôde  ser  expliquemos  em  outro  logar ;  neste  basta 
dizer  que  tinha  na  mão  um  livro  aberto :  Et  habebat  in  manu 

sua  libellum  aperlum;  (Apoc.  X  —  2)  e  que  poz  o  pé  esquerdo 
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sobre  a  terra,  e  o  direito  sobre  o  mar :  Et  posuit  pedem  stmm 
dextrum  super  more,  et  smistrum  super  (erram.  (Ibid.)Este  tojo 
forte  (diz  Pedro  Bulingero)  é  Cbristo ;  o  livro,  o  evangelho  expli- 
cado ;  e  os  pés  de  seu  corpo  mystico,  que  é  a  egreja,  os  prégadoref 
apostólicos,  que  levam  pelo  mundo  ao  mesmo  Christo  e  seu  evan- 
gelho, entre  os  quaes  o  pé  esquerdo,  que  está  sobre  a  terra,  Ao 
aquelles  que  sem  sairem  da  terra  Grme,  pregaram  nella ;  o  pé  di- 
reito, que  está  sobre  o  mar,  os  que  navegando  ás  regiões  aparta- 
das e  remotas  do  nosso  bemispherio,  levam  a  ellas  a  fé  de  Cbristo, 
e  a  lux  de  seu  evangelho ;  cPonde  se  segue  que  o  pé  direito  que 
Christo  poz  sobre  o  mar  para  esta  gloriosa  e  evangélica  empresa, 
são  entre  todas  as  nações  do  mundo,  por  exceffencia  os  portugue- 
ses ;  não  os  nomeou  por  seu  nome  este  auctor,  mas  nomeou-os  por 
suas  obras,  e  é  o  mais  honrado  nome,  e  de  maior  estimação 
que  lhes  podia  dar,  explicaudo-se  com  as  palavras  seguintes:  h- 
tud  nostra  memori  faclum  videmus,  quce  quidem  regna  à  no- 
bis  longe  dissita,  el  incógnito  regiones  teterrimo  dcemonum  ctil- 
lui  addiím  sunt,  opera  patrum  societatis  nominis  Jesu  adChriui 
religionem  iraducta  sunt.  Sinenses  enim,  qui  populi  ad  vetares 
índias  expectante  et  infideks  sunt,  (relido  dcemonum  cultu,  aâr 
oclo  millia  primum)  et  in  his  reges,  et  príncipes,  permultiquê 
próceres,  et  optimales  sub  anno  Domini  1564  Christi  Jesu  /í- 
dem  susceperunt ;  deinde  multa  indorum  insula,  et  regiones  chris- 
lianam,  catholicamque  ampkxerunt  doclrinam,  et  integres  civir- 
tales  sacro  sunt  ablutw  baptismate'. 

Em  cumprimento  desta  prophecia  (diz  Bolingero  allegsado  a 
Surio),  vemos  que  os  reinos  e  regiões  muito  apartadas  de  nós, 
que  adoravam  nos  idolos  aos  demónios,  pela  industria  dos  padres 
da  companhia  de  Jesus,  se  teem  passado  á  verdadeira  religião; 
porque  os  chinas  que  pertencem  ás  antigas  indias,  e  são  inGeis  e 
gentios,  deixando  o  culto  da  idolatria  no  anno  de  1564,  recebe- 
ram a  fé  de  Christo  em  numero  de  oito  mil,  em  que  entraram 
os  príncipes  e  reis,  e  muitos  grandes  senhores ;  e  em  outras  mui- 
tas ilhas  e  terras,  de  tal  maneira  os  índios  abraçaram  a  doutrina 

*    Alap.  hic.  §  Et  vidi.  Aleazar  hic  Alap.  $  Aliam, 
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chtisfJl  e  catholica,  que  as  cidades  inteiras  se  bapfisavam.  Tão  fa- 
cilmente triumpha  Clíristo  pela  voz  e  espada  dos  portuguezes, 
com  o  pé  direito  no  mar,  e  o  livro  na  mão  direito ! 

No  capitulo  seguinte  se  verão  muitos  logares  de  vários  propbe- 
las9  explicados  por  auctores  que  escreveram  de  cem  annos  a  esta 
parte,  depois  que  por  meio  da  navegação  do  mar  Oceano  se  que- 
brou o  fabuloso  encantamento  dos  negados  antípodas,  e  se  desco- 
briram tantas  terras  e  gentes,  não  çó  incógnitas  aos, antigos,  mas 
nem  ainda  presumidas  ou  imaginadas  delles.  Alli  veremos  as  ad- 
miráveis propriedades,  e  miudissimas  circumstancias,  com  que 
os  mesmos  propbetas  faltaram  dos  mares,  das  ilhas,  das  navega- 
ções, das  terras,  dos  sitios,  dos  rios,  das  minas,  das  arvores,  dos 
fructos,  das  gentes,  dos  costumes,  da  cegueira  e  infelicidade  em 
que  viviam,  e  sobre  tudo  da  fé  e  luz  do  evangelho,  com  que  por 
meio  dos  pregadores  de  Christo  o  haviam  finalmente  de  conhecer, 
adorar,  e  servir,  como  hoje  com  tanta  gloria  da  egreja,  conhecem, 
adoram,  e  servem»  Agora  só  pergunto:  Como  era  possivel  que 
aquelles  antigos  e  antiquíssimos  auctores  explicassem  neste  sen- 
tido aos  prophetas?  Ou  como  podiam  intender  nem  perceber,  que 
destas  gentes,  e  destas  terras,  e  destes  mares,  faltavam  os  seus 
oráculos  e  propbecias  ?  Se  criam  tão  firme  e  assentadamente  que 
não  havia  nem  podia  baver  antípodas,  como  podiam  explicar  as 
propbecias  dos  antípodas?  Se  criam  que  a  immensidade  do  mar 
Oceano  não  era  navegável,  e  tinham  este  pensamento  por  absurdo, 
como  baviam  de  intender  as  prophecias  destas  navegações,  e  des- 
tes mares?  Se  criam  que  a  zona  tórrida  era  um  perpetuo  incên- 
dio, e  totalmente  abrazada  e  inhabítavel,  como  baviam  de  inter- 
pretar as  prophecias  dos  habitadores  da  zona  tórrida  ?  Gomo  ha- 
viam de  cuidar,  nem  lhes  havia  de  vir  ao  pensamento  que  os  pro- 
phetas foliavam  dos  americanos,  se  não  sabiam  que  havia  Ame- 
rica? Como  dos  brazis,  se  não  sabiam  que  havia  Brazil?  Como 
dos  peruanos  e  chilis,  se  não  sabiam  que  havia  Perfr  nem  Chili  ? 
Como  haviam  de  interpretar  os  prophetas  das  ilhas  desertas,  ou 
povoadas  do  Oceano,  se  não  sabiam  que  havia  no  mundo  taes  ilhas  ? 
Como  dos  ethiopes  occidentaes,  se  não  sabiam  que  havia  tal  Etbio- 
pia?  Gomo  dos  japões,  se  não  sabiam  que  havia  Japão?  Como 
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dos  chinas»  se  não  sabiam  que  havia  China  ?  Se  os  prophetas  nas 
figuras  enigmáticas  dos  seus  oráculos  se  declaram  pela  natureza, 
propriedade,  costumes  exercícios,  e  historias  das  gentes  e  reinos 
de  que  faliam,  como  haviam  de  vir  em  conhecimento  dessas  gen- 
tes, e  desses  reinos,  os  que  não  podiam  saber  sua  natureza,  suas 
propriedades,  seus  exercícios,  e  seus  costumes,  nem  suas  histo- 
rias? Se  declaram  as  terras  pelos  si  tios,  pelos  rios,  pelas  arvores, 
pelos  fructos,  pelas  minas,  e  seus  metaes,  como  podiam  conhecer 
nem  atinar  com  as  terras,  os  que  não  tinham  noticia  de  taes  sí- 
tios, de  taes  rios,  de  taes  minas,  de  taes  arvores,  nem.de  toes  fru- 
ctos? E  se  ainda  hoje  depois  de  descobertas  e  conhecidas  estas 
terras,  e  estas  gentes,  e  se  terem  escriptos  tantos  Wvroa  àe  sua 
historia  natural  e  politica,  ainda  por  falta  de  noticias  mais  par- 
ticulares e  miúdas,  se  não  acerta  mais  que  em  commum  e  indi- 
vidualmente com  algumas  das  terras  e  gentes  de  que  os  prophe- 
tas fatiaram ;  que  seria  na  confusão  escuríssima  da  antiguidade, 
em  que  nenhuma  destas  coisas  se  sabia,  nem  se  imaginara,  antes 
as  contrarias  delias  se  tinham  por  averiguadas  e  certas  ? 

Frei  João  de  la  Puente,  naquelle  seu  erudito  livro  da  conve- 
niência das  duas  monarchias,  romana  e  h espanhola,  trabalhando 
por  explicar  de  Hespanha  certo  logar  de  Isaias,  diz  assim  dos  theo- 
logos,  sendo  elle  mestre  em  theologia :  La  falta  de  geographia, 
y  la  de  otras  artes  liberales,  es  la  causa  porque  los  theologos  no* 
atine  con  el  sentido  de  la  divina  escritura.  E  isto  que  se  não 
pôde  dizer  dos  theologos  do  nosso  tempo  sem  grande  nota  de  sua 
sciencia  e  diligencia,  depois  do  mundo  estar  tão  descoberto  e  co- 
nhecido, é  obrigação  e  força  que  o  digamos  ou  supponhamos  dos 
theologos  antigos,  por  doutíssimos  e  sapientissimos  que  fossem 
(como  verdadeiramente  eram),  sem  aggravo,  nem  menos  decoro  de 
sua  erudição,  e  grande  sabedoria,  porque  sabiam  a  geographia 
do  seu  mundo,  e  não  podiam  saber  nemadevinhar  a  do  nosso; 
só  por  nova  revelação  e  luz  sobrenatural,  podiam  conhecer  os  au- 
ctores  daquelle  tempo,  o  que  nós  tão  fácil  e  naturalmente  conhe- 
cemos hoje :  mas  essa  revelação,  e  essa  luz,  posto  que  fossem  va- 
rões santíssimos,  e  tão  favorecidos  de  Deus,  hão  quiz  o  mesmo 
Deus  que  elles  então  a  tivessem,  porque  era  disposição  mui  assen- 
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tada  da  soa  providencia,  que  estas  coisas  se  nSo  soubessem,  e  es- 
tivessem oocultas  até  áquelles  tempos  medidos  e  taxados  por  elle, 
em  que  tinha  decretado,  que  se  soubessem  e  descobrissem. 

Diz  o  apostolo  S.  Paulo,  que  accommodou  Deus  e  repartiu  os 
séculos  conforme  os  decretos  da  sua  palavra,  para  que  coisas  in- 
visíveis se  fizessem  visíveis :  Fide  inlelligimus  aplata  esse  scecula 
verbo  Det,  ut  ex  invisibilibus,  visibilia  fianf ;  por  onde  não  é 
muito  que  tanta  parte  do  mundo,  e  as  gentes  que  o  habitavam, 
estivessem  ignoradas  e  invisíveis  por  tantos  séculos,  e  que  depois 
chfegasse  um  século  em  que  se  descobrissem  e  fossem  visíveis ;  e 
assim  como  corrida  esta  cortina,  se  descobriram  e  manifestaram 
as  terras  e  gentes  de  que  tinham  fallado  os  prophetas,  assim  se 
intenderam  e  descobriram  também  os  segredos  e  mysterios  de 
suas  prophecias.  Destas  terras  ultramarinas,  encobertas  e  incóg- 
nitas, fa liava  Isaias,  quando  disse  no  cap.  24:  In  doctrinis  glo- 
rificale  Dominum ;  in  insulis  maris  nomen  Domini  Dei  Israel. 
E  logo  accrescentou :  Secretum  meum  mihi,  secretum  tneum  mihi : 
(Isai.  XXIV  — 15)  Este  segredo  é  só  para  mim ;  este  segredo  é 
só  para  mim :  e  se  na  mesma  prophecia  estavam  prophetisadas 
as  coisas,  e  mais  o  segredo  delias,  como  podia  ser  que  con- 
tra a  verdade  infallivel  da  prophecia  soubessem  os  antigos 
deste  segredo,  antes  de  chegar  o  tempo,  em  que  Deus  tinha 
determinado  de  o  revelar?  O  cântico  do  propheta  Habacuc  que 
também  tracta  destes  novos  descobrimentos,  ou  triumphos  da 
fé,  e  da  conversão  destas  gentes,  tem  por  titulo  Pro  ignoran- 
tiis.  E  se  o  conselho  de  Deus  foi  que  o  intendimento,  ou  de 
todas,  ou  de  muitas  coisas  que  alli  cantou  o  propheta,  se  igno- 
rasse ;  que  aggravo,  ou  descrédito  é,  ou  pôde  ser  dos  antigos  sá- 
bios, que  para  elles  fossem  occultas,  incógnitas  e  ignoradas  ?  Po- 
dem os  homens  occultar  os  seus  segredos,  e  Deus  nSo  será  se- 
nhor de  reservar  os  seus  ?  Sendo  logo  certo  que  estes  segredos 
da  Providencia  Divina  se  não  podiam  alcançar  por  sciencia  hu- 
mana, e  que  a  mesma  providencia  tinha  decretado,  que  se  não 
soubessegi  por  revelação. 
*    Epistol.  ad  Heb.  cap.  11  v.  3. 
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